


Introdução à literatura 


ESTICAR Arte, literatura e seus agentes 


Arte e representação 
Alguns sentidos da arte 
A arte da literatura 
Jogo de idéias 
Conexões 


META Literatura é uma linguagem 


A linguagem da literatura 

O poder de explorar sentidos 

Recursos da linguagem literária: o poder das imagens 
Jogo de idéias 

Conexões 


KESTISICER Literatura é gênero (1): o épico e o lírico 
Os gêneros literários 

O gênero épico 

O gênero lírico 

Jogo de idéias 

Conexões 


[ETNICKO Literatura é gênero (Il): o dramático 


O gênero dramático 

Origens do gênero dramático 

O gênero dramático na Grécia Antiga 
O gênero dramático na Idade Média 
As limitações dos gêneros literários 
Jogo de idéias 

Conexões 


Literatura é expressão de uma época 
Estilo de época 

Historiografia literária 

Um mesmo tema: diferentes olhares, diferentes linguagens 
Jogo de idéias 

Conexões 

Prepare-se: vestibular e ENEM 


JNtiOo EEN 


Em, qa 


21 
21 
22 
28 
29 


30 


33 
33 
40 
45 
46 


48 


52 
52 
52 
55 
56 
60 
61 


62 


66 
68 
70 
15 
76 
78 


de 19 de fevereiro de 1998 


Reprodução proibida. Art, 184 do Codigo Penal E Lei 9.650 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 18 dis fevereiro dis 1998 


UNIDADE 2 


Origens européias 


Literatura na Idade Média 


Idade Média: entre o mosteiro e a corte 
O Trovadorismo: poesia e cortesia 

O projeto literário do Trovadorismo 

O nascimento da literatura portuguesa 
As cantigas líricas 

As cantigas satíricas 

As novelas de cavalaria 

Palavra de mestre 

A tradição da literatura medieval 
Conexões 


CETINICEM Humanismo 


Um mundo em mudança 

O Humanismo: um novo olhar para o mundo 

O projeto literário do Humanismo 

A produção do Humanismo em Portugal 

Fernão Lopes: cronista dos reis e do povo 

A poesia palaciana 

O teatro de Gil Vicente 

Palavra de mestre 

À tradição da literatura humanista: a sátira de costumes 
Conexões 


ETNIEM Classicismo 


A Europa do Renascimento 

O Classicismo: valorização das realizações humanas 
O projeto literário do Classicismo 

O Classicismo em Portugal 

Palavra de mestre 

A tradição do Classicismo 

Conexões 

Prepare-se: vestibular e ENEM 


UNIDADE 3 


A literatura no período colonial 


[ET JNICEN Primeiras visões do Brasil 
A revelação do Novo Mundo 


116 


120 


122 
123 
123 
129 
135 
136 
138 
140 


146 
148 


O projeto colonial português 

A literatura de viagens 

À sombra da cruz: a literatura de catequese 
Palavra de mestre 

A tradição dos relatos de viagem 

Conexões 


Barroco 

Tensão no mundo da fé 

Barroco: a harmonia da dissonância 

O projeto literário do Barroco 

O barroco brasileiro 

Vieira, O engenhoso pregador português 

Gregório de Matos: o primeiro grande poeta brasileiro 
Palavra de mestre 

A tradição da literatura barroca: a sátira política 
Conexões 


Arcadismo 

O Século das Luzes 

O Arcadismo: ordem e convencionalismo 

O projeto literário do Arcadismo 

O Arcadismo brasileiro: a febre do ouro 
Cláudio Manuel da Costa: os sonetos amorosos 
Tomás Antônio Gonzaga: o pastor apaixonado 
Outros árcades 

Palavra de mestre 

A tradição do Arcadismo 

Conexões 

Prepare-se; vestibular e ENEM 


UNIDADE 4 


Romantismo 


Romantismo: idealização 
e arrebatamento 

Dia de glória dos filhos da pátria 

O Romantismo: a força dos sentimentos 

O projeto literário do Romantismo 

Três países, três correntes românticas 

Palavra de mestre 

À tradição do Romantismo 

Conexões 





149 
151 
153 
157 
158 
160 


162 
164 
165 
166 
173 
173 
176 
179 
180 
182 


184 
186 
187 
188 
192 
194 
195 
197 
201 
202 
204 
206 


212 
2 
217 
218 
221 
221 
228 
230 





Capítulo EN Romantismo no Brasil. Primeira 
geração: literatura e nacionalidade 


j | Uma corte em fuga 


O Romantismo no Brasil: o discurso da nacionalidade 
A poesia indianista da primeira geração 
O projeto literário da poesia da primeira geração 
- Gonçalves Dias: os índios, a pátria e o amor 
Palavra de mestre 
A tradição da primeira geração romântica: 
as canções do exílio 
Conexões 


Segunda geração: 
idealização, paixão e morte 

À segunda geração romântica: uma poesia arrebatada 
O projeto literário dos ultra-românticos 
Casimiro de Abreu: versos doces e meigos 
Álvares de Azevedo: ironia, amor e morte 
Fagundes Varela: uma poesia de transição 
Palavra de mestre 
A tradição da segunda geração romântica: 

o fascínio da morte 
Conexões 


Terceira geração: a poesia social. 
Uma nação em busca de ordem 

O Condoreirismo: a poesia clama por liberdade 

O projeto literário da poesia da terceira geração 
Castro Alves: o último dos poetas românticos 
Sousândrade: a identidade americana 

Palavra de mestre 

A tradição da terceira geração: a poesia social 
Conexões 


ETITIEEIE O romance urbano 


O romance urbano: retrato da vida na corte 

O projeto literário do romance urbano 

O amor segundo Joaquim Manuel de Macedo 

José de Alencar: um crítico dos costumes 

Manuel Antônio de Almeida: a estética da malandragem 
Palavra de mestre 

A tradição do romance romântico: o diálogo com o leitor 
Conexões 


CETIICKEA O romance indianista 


Os índios chegam às páginas dos romances 

O projeto literário do romance indianista 

A prosa indianista de José de Alencar 

Palavra de mestre 

A tradição do Indianismo: os símbolos da nacionalidade 
Conexões 


ETIICKES O romance regionalista. 
O teatro romântico 


Regionalismo: o Brasil literário amplia suas fronteiras 
O projeto literário do romance regionalista 

Alencar e os heróis dos sertões brasileiros 

Visconde de Taunay e o patriarcado do interior 


232 


234 
236 
239 
240 
242 
251 


252 
254 


256 


259 
259 
266 
269 
273 
215 


2176 
218 


280 


283 
284 
286 
289 
292 
295 
296 
298 


300 


302 
302 
309 
311 
316 
319 
320 
322 


324 


326 
327 
332 
339 
340 
342 


344 


346 
347 
351 
355 


Franklin Távora: cantor do Norte 

Bernardo Guimarães: o folhetim regionalista 

O teatro romântico 

Martins Pena e a comédia de costumes 

Palavra de mestre 

À tradição do romance regionalista: uma terra a retratar 
Conexões 

Prepare-se: vestibular e ENEM 


Realismo e Naturalismo 


CETIUICKES Realismo 


A Revolução Industrial muda a face da Europa 
Realismo: a sociedade no centro da obra literária 
O projeto literário do Realismo 
Um Brasil em crise 
Machado de Assis: um cético analisa a sociedade 
Palavra de mestre 
A tradição do romance realista: 

o olhar crítico para a sociedade 
Conexões 


ETIRTEENE Naturalismo 


Novas perspectivas para a origem humana 
Naturalismo: a aproximação entre literatura e ciência 
O projeto literário do Naturalismo 
O Naturalismo chega ao Brasil 
Aluísio Azevedo: o autor das “massas” 
Um caso particular: Raul Pompéia 
Palavra de mestre 
A tradição do Naturalismo: 

os trabalhadores como protagonistas 
Conexões 
Prepare-se: vestibular e ENEM 


As estéticas de fim de século 


ETATICEAN Parnasianismo 


O Parnasianismo: a “disciplina do bom gosto” 

O projeto literário do Parnasianismo 

Os parnasianos brasileiros 

Olavo Bilac, o poeta das estrelas 

Raimundo Correia: as imagens mais sugestivas 
Outros parnasianos brasileiros 

Palavra de mestre 

A tradição do Parnasianismo: a lapidação da forma 
Conexões 


ETINICEZA Simbolismo 


O fim da era das revoluções 
O Simbolismo: o desconhecido supera o real 
O projeto literário do Simbolismo 
Cruz e Sousa; a transfiguração da condição humana 
Alphonsus de Guimaraens: o místico mineiro 
Palavra de mestre 
À tradição do Simbolismo: o trabalho 
com a forma e os sentidos 





357 
358 
360 


367 
368 
370 
372 


378 


380 
382 
383 
388 
389 
395 


396 
398 


400 


403 
404 
404 
409 
409 
412 
417 


418 
420 
422 


428 


430 
431 
434 
434 
436 
437 
439 
440 
442 


444 


447 
447 
448 
453 
455 
457 


458 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9,610 de 19 de fevereirm de 1998 


UNIDADE o 
Jajigoro [Ufo To: 


literatura 


Em todos os tempos, em todos os lugares, em 
todas as culturas o ser humano produziu arte. Por quê? 
O que é arte? O que é literatura? Esta unidade apresenta fa 


ferramentas importantes para refletir sobre questões EA: 
como essas e para ler textos literários. de 





Ea 


Conceitos como os de representação, linguagem 
literária e diferentes gêneros, estudados nesta unidade, 
nos introduzem no universo da arte e mostram 
que o que até hoje se produz tem vínculos fortes com 


uma tradição que começou a ser construída há muito tempo. 
Saiba tudo isso nesta unidade. 





| Arte, literatura e seus agentes 
Literatura é uma linguagem 
Literatura é gênero (1): 
o épico e o lírico 
Literatura é gênero (Il): 
o dramático 


Literatura é expressão 
de uma época 

















Jean-Michel Basquiat. 
Mona Lisa. Década de 
1980. Técnica diversa. 
120 em x 98 em. 








Capítulo 


1 Arte, literatura 
e seus agentes 


Em todos os tempos, em todos os lugares, homens e mulheres 
de diferentes culturas, costumes, credos, etnias produziram arte. 
Por quê? O que é arte? O que explica esse impulso de criação, 
essa necessidade de manifestar simbolicamente a vida? 

Ao longo deste capítulo você poderá pensar sobre essas questões. 
Elas introduzem uma reflexão sobre alguns aspectos 
do conhecimento e do fazer humano. 


E SAS IA VOO da 
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Haring, Keith. Andando na chuva, 24 out. 1989. 
Esmalte e acrílico sobre tela, 1,82 cm X 2,43 cm. 
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“Objetivos: 





O que você deverá saber ao 
final deste estudo. 


1. Que relação existe entre 
arte e representação. 


2. Os possíveis sentidos atri- 
buídos à arte. 


3. Quais agentes participam 
da produção artística. 


4. Que relação há entre arte e 
literatura. 


e As funções do texto lite- 
rário. 


e Qual é a importância do 
leitor para o texto literário. 


Keith Haring (1958-1990) per- 
tence à geração de artistas norte- 
americanos dos anos 1980 que 
agregou às artes plásticas outras 
formas de arte. Irmã da cultura Aip- 
hop, sua obra aliou elementos da 
cultura pop (extraídos do universo 
da TV e das HQs) ao universo das 
ruas (carros, violência, multidões). 





| Leitura da imagem 


1. 


Observe o quadro de Keith Haring. 
= Que cores predominam? 
= Que figura(s) você vê pintada(s) no quadro? 
Julia Gruen, curadora de uma das exposições on-line de Keith Ha- 
ring, fez a seguinte afirmação sobre o quadro apresentado: 

O quadro faz uma referência às mutações produzidas pela polui- 
ção e pela chuva ácida. 


= Como as imagens do quadro traduzem essa intenção? Ao responder, 
considere também o título da obra. 


O modo como Haring pintou esse quadro nos obriga a interpretar 
o olhar do artista para a realidade. Você concorda com essa afir- 
mação? Justifique. 


A foto a seguir mostra o efeito da chuva ácida em uma floresta da 
Alemanha. 





= Que elementos da foto você destacaria? 


m Observe o contraste provocado pelas cores da imagem. Que efeito ele 
produz? 

m Compare a foto com o quadro de Keith Haring: quais são as intenções 
de cada um? Como realizam essas intenções? 


Leia. 


Tome nota 


Define-se texto como algo que pode ser lido e interpretado, que pro- 
põe um sentido final diferente do sentido de cada uma das partes ou ele- 
mentos que o constituem, que sugere ou revela uma intenção específica 
de seu criador. 

Quando falamos de texto, portanto, identificamos um uso da lingua- 
gem (verbal ou não-verbal) que tem significado, unidade (é um conjunto 
em que as partes ligam-se umas às outras) e intenção. O que confere exis- 
tência ao texto é sua possibilidade de leitura e de interpretação. 


m Com base nessas informações, você consideraria o quadro de Keith 
Haring um texto? E a foto da floresta? Explique. 
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E4 CAPÍTULO 1 


Arte e representação 


Na foto da chuva ácida, identificamos elementos da realidade que nos são 
familiares, como a chuva e as árvores. O quadro de Haring também nos reme- 
te a elementos da realidade, como a própria chuva. Mas neste ela aparece 
recriada, representada. 

O que distingue realidade de ficção? Esses dois conceitos são muito importan- 
tes quando trabalhamos com a leitura de textos verbais ou não-verbais. 


Tome nota 


Realidade é tudo aquilo que existe no mundo conhecido, que identificamos 
como concreto ou que reconhecemos como verdadeiro. 

A ficção, por sua vez, relaciona-se à criação, à invenção, à fantasia, ao imaginário. 

Nesse sentido, a ficção promove a construção de uma realidade para atender 
a um objetivo específico (promover a reflexão, encantar, criticar, divertir, etc.). Os 
mundos ficcionais podem corresponder à realidade, tal como a conhecemos, ou 
propor novas realidades, inteiramente imaginadas. 


Assim, toda obra de arte é uma representação da realidade. Mesmo 
quando se ocupa de elementos em que podemos reconhecer o real, arte ain- 
da é representação. Observe este quadro de Caravaggio, pintor italiano do 
século XVII. 


Nesse quadro, reconhecemos 
elementos do real, como as frutas, 
a cesta, o aparador. Mas as frutas, 
pintadas com brilho e realismo, es- 
tão cuidadosamente colocadas em 
uma cesta e o modo como estão 
dispostas atrai o olhar, formando 
uma composição concebida para 
que todas elas apareçam, para que 
as folhas laterais criem um certo 
equilíbrio. Trata-se de uma represen- 
tação, porque a organização do 
quadro revela o olhar singular do 
artista, que escolheu um modo de 
representar frutas e folhas para cau- 
sar determinada impressão no ob- 
servador. 


Caravaggio, Cesta de frutas, 1571. 
Óleo sobre tela, 47 cm X 62 cm. 


Alguns sentidos da arte 


A história da humanidade é marcada pela criação de objetos que nos auxi- 
liam a superar nossas limitações físicas. Um telescópio, por exemplo, funciona 
como uma poderosa extensão do olho humano. Tratores e máquinas permi- 
tem que a terra seja trabalhada de modo mais rápido e eficiente. 

Por meio da observação e da análise desses objetos, podemos formular 


algumas hipóteses sobre as diferentes necessidades que sempre desafiaram o 
ser humano. 


Reprodução proibida. Art 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro da 1998. 
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Às criações, porém, não se limitaram à invenção e à produção de objetos 
de uso prático. A arte sempre ocupou lugar significativo na vida de todas as 
sociedades humanas. Os mais antigos objetos artísticos que chegaram até nós 
são pequenas figuras esculpidas por volta do ano 25000 a.C. Supõe-se que, 
com o auxílio dessas imagens, nossos antepassados tentavam controlar ou 
aplacar as forças da natureza. Para eles, símbolos de animais e pessoas tinham 
uma significação mágica, sobrenatural. 

Que impulso levou nossos ancestrais a representarem, de alguma maneira, a 
vida que levavam e o que sentiam? E por que, desde então, todos os seres huma- 
nos, em todas as culturas, em todos os tempos e lugares, produziram arte? 





CORBISSTOCK 
7 PHOTOS 


“Vênus” de Willendorf, estatueta de ms 4 | p) 
calcário do período Paleolítico O q ueea rte, afi nal ' 
Superior (cerca de 25000 a 22000 À a , ; 
a.C), encontrada em 1908 nas As muitas respostas possíveis para a pergunta sobre o que define arte varia- 


proximidades da cidade de ram imensamente ao longo da história. 

Willendorf, na Áustria. Durante muito tempo, a arte foi entendida como a representação do belo. 

Mas o que é belo? O que essa palavra significa para nós, ocidentais, hoje, 
e O que significou para os povos do Oriente ou para os europeus que viveram 
na Idade Média? 

Na Antiguidade, por exemplo, o belo estava condicionado ao conceito de 
harmonia e proporção entre as formas. Por esse motivo, o ideal de beleza 
entre os gregos ganha forma na representação dos seres humanos, vistos como 
modelo de perfeição. 

No século XIX, o Romantismo adotará os sentimentos e a imaginação como 
princípios da criação artística. O belo desvincula-se da harmonia das formas. 

Do século XX em diante, diferentes formas de conceber o significado e o 
modo do fazer artístico impuseram novas reflexões ao campo da arte. Desde 
então, ela deixa de ser apenas a representação do belo e passa a expressar 
também o movimento, a luz ou a interpretação geométrica das formas exis- 
tentes, ou até recriando-as. Em alguns casos, chega a enfrentar o desafio de 
representar o inconsciente humano. Por tudo isso, a arte pode ser entendida 
como a permanente recriação de uma linguagem. 

Afirma-se também, entre tantas outras possibilidades, corno meio de provo- 
car a reflexão no observador sobre o lugar da própria arte na sociedade de consu- 
mo ou sobre a relação entre o próprio observador e o objeto observado. Ou seja, 
a arte pode ser uma provocação, espaço de reflexão e de interrogação. 
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A CORBIS-STOR 


As várias formas da arte 


Quando imprimiu sua arte nas paredes das cavernas, o Ser humano começou a 
se valer de imagens para criar representações do mundo e da própria vida. Desde 
então, muitas outras manifestações artísticas se somaram a esse modo de repre- 


Estátua de uma amazona. pia pie 
Obra do escultor grego Crésilas, Pintura, escultura, mú- 
séc. VV a.C. Na arte grega, sica, arquitetura, fotogra- 
] a beleza se manifesta na harmonia fia, dança, cinema, litera- 
e na proporção ideal das formas. 


tura oral'e escrita são al- 
gumas das manifestações 
da arte que conhecemos 
hoje e por meio das quais 
podemos construir mun- 
dos ficcionais e expressar 
nossas interpretações da 


realidade e os modos de Cena do espetáculo Sarnwaad — Rua do encontro, 
representá-la. São Paulo, 2004, Direção e concepção de Ivaldo Bertazzo, 


GAL OPPDO CORTESIA ESCONA IVALDO BIRTAZIO 
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Rubens, Peter Paul. O julgamento de Páris 
(detalhe), 1632-35. Óleo sobre painel, 
199 cm x 379 cm. O ideal de beleza já foi 
muito diferente do atual. Observe como se 
retratava a beleza feminina nas formas 
generosas das mulheres renascentistas. 


Metamorfose em quadrinhos 


PETER KUPER 





O artista gráfico norte-america- 
no Peter Kuper fez uma adapta- 
ção de A metamorfose, de Kafka, 
para quadrinhos. Criador da tira 
Spy vs. Spy, publicada na revista 
Mad, ele procurou explorar a veia 
humorística da história de Gregor 
Samsa. Kuper teve a idéia depois 
de descobrir que o escritor tinha 
acessos de riso ao ler passagens 
dessa obra, que, para muitos lei- 
tores, é assustadora e sombria. 


no CAPÍTULO 1 


Toda criação pressupõe um criador que filtra e recria a realidade e nos permite 
sua interpretação. A arte, desse ponto de vista, é também o reflexo do artista, 
de seus ideais, de seu modo de ver e de compreender o mundo. 

Como todo artista está sempre inserido em um tempo, em uma cultura 
com sua história e suas tradições, a obra que produz será sempre, em certa 
medida, a expressão de sua época, de sua cultura. 

Seria possível acrescentar outras observações sobre os diversos significa- 
dos que pode assumir a arte a cada obra analisada. No entanto, a reflexão 
feita até aqui é suficiente para dar a medida dos muitos horizontes que a arte 
nos abre e das realizações que ela possibilita como forma de representação. 






LeEtttifas 












| 
1. Observe o quadro de Magritte. 
E No quadro, pode-se ler a seguinte afir- 
mação: “Isto não é uma maçã”. Consi- 


derando a imagem, como você explica- 
ria essa afirmação? 


E Você consideraria a proposta de Magritte 
uma obra de arte? 


2004 -ADAGP PARIS, 2004 





Magritte, René. Isto não é uma maçã, 1964. |: 
Óleo sobre tela, 152 cm X 100 cm. | 

| A pintura de René Magritte (1898-1967) marcou 

| a arte do século XX. Seus quadros interrogam a 

| própria natureza da pintura e a ação do pintor 

| sobre a imagem. Com um humor corrosivo, 

| Magritte fez da pintura instrumento de um 

: 

! 

; 


AUTVIS, SÃO PAULO, BRASU, 


conhecimento inseparável do mistério. 


Repare como elementos do mundo real contribuem para que, como leito- 
res, aceitemos a criação ficcional proposta pelo narrador. 


4 
i 
| 
Í 
4 

2. Leia agora este fragmento de A metamorfose. 

Quando certa manhã Gregor Samsa acordou de sonhos intrangúilos, 

| encontrou-se em sua cama metamorfoseado num inseto monstruoso. Esta- 

' | va deitado sobre suas costas duras como couraça e, ao levantar um pouco a 
cabeça, viu seu ventre abaulado, marrom, dividido por nervuras arqueadas, 
no topo do qual a coberta, prestes a deslizar de vez, ainda mal se sustinha. | 
Suas numerosas pernas, lastimavelmente finas em comparação com o volu- | 

me do resto do corpo, tremulavam desamparadas diante dos seus olhos. 


— O que aconteceu comigo? — pensou. 





| 
a na Em» | 
Não era um sonho. Seu quarto, um autênti- | | 


| 
| 
| 
| 
co quarto humano, só que um pouco peque- 
í 
4 





no demais, permanecia calmo entre as qua- 
tro paredes bem conhecidas. Sobre a mesa, 
na qual se espalhava, desempacotado, um 
mostruário de tecidos — Samsa era cai- 
xeiro-viajante —, pendia a imagem que 

ele havia recortado fazia pouco tempo 

de uma revista ilustrada e colocado 
numa bela moldura dourada. Represen- 
tava uma dama de chapéu de pele e boá 

de pele que, sentada em posição ereta, 
erguia ao encontro do espectador um pe- 
sado regalo também de pele, no qual desa- 
parecia todo o seu antebraço. 
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“Franz Kafka (1893-1924) foi 
um dos mais influentes. escritores e 


ED poá: espécie de estola estreita e 
comprida usada ao pescoço. 





Regalo: agasalho para as mãos de forma 


mais ou menos cilíndrica. 


A arte como provocação 


O artista francês Marcel Du- 
champ causou polêmica ao apre- 
sentar objetos do cotidiano como 
obras de arte. Considerando que 
até então a arte era vista como 
uma manifestação elevada, que 
provocação há por trás dessa es- 
colha do artista? 


AUTVIS, SÃO PAULO, BRASIL, 2004-ADAGP, PARIS, 2004 





Duchamp, Marcel, Roda de 
bicicleta, 1951, Roda de metal 
montada sobre banco de 
madeira pintada, 

128,3 cm X 63,8 cm X 42 cm. 
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O olhar de Gregor dirigiu-se então para a janela e o tempo turvo — 
ouviam-se gotas de chuva batendo no zinco do parapeito — deixou-o in- 
teiramente melancólico. 


KAFKA, Franz. A metamorfose. Tradução: Modesto Carone. 
14. reimpressão. São Paulo: Companhia das Letras, 1997. 


E Observe as informações do texto sobre o quarto e a profissão de Samsa. 
Como você caracterizaria a personagem a partir desses dados? 


| 

| 

E Samsa “encontrou-se em sua cama metamorfoseado num inseto mons- 

| truoso”. A descrição de seu novo corpo justifica o adjetivo destacado? 

Í Por quê? 

| E Procure descrever como você imagina que a personagem tenha se sen- 
tido quando se deu conta dessa transformação. 


E Indique os elementos que, no texto, podem ser considerados reais e o 
que você identificaria como irreal. 


3. Você viu que a arte pode provocar, emocionar, retratar uma época, 
etc. Para você, qual desses sentidos da arte é o mais importante? 


m Qual a obra (qual música, filme ou livro) que melhor representa esse 


sentido? Explique por quê, j 
Pa 
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mz Os agentes da produção artística 


O contexto de produção de uma determinada obra pode nos dar muitas 
pistas sobre seu significado e sobre as intenções de quem a produziu. 

Se a arte nos revela uma maneira de ver o mundo, cada artista revela seu 
olhar para a realidade de seu tempo, selecionando elementos que recria em 
suas obras. 

História, cultura, ideologia, religião são alguns dos fatores que fazem parte 
do contexto do artista e que contribuem para “moldar” seu olhar individual. 
Nesse sentido, podemos identificar, nas escolhas que realiza, indícios revela- 
dores desse contexto. 


No momento da criação, além de expressar um olhar individual, o artista 
também preserva valores e costumes da época em que vive para as gerações 
futuras. expressando algo de natureza coletiva, social. Ele estabelece por meio 
das suas obras um diálogo com os seus contemporâneos e lhes propõe uma 
reflexão sobre o contexto em que estão inseridos. 

Toda obra de arte interage com um público. O público passa, portanto, a 
ser considerado um interlocutor e, por isso, “participa”, de alguma maneira, 
das escolhas que o artista faz. E, ao estabelecer um diálogo com a obra, par- 
ticipa da construção dos sentidos que essa obra pode exprimir. 

Toda obra se manifesta em uma determinada linguagem, que se desen- 
volve em uma estrutura. Além disso, a obra circula em determinado meio, 
em determinado suporte utilizado para representá-la. Por exemplo, um fil- 
me produzido para cinema é diferente de um filme produzido para TV, que 
tem duração menor e momentos adequados aos cortes dos intervalos co- 
merciais. É por isso que o meio de circulação pode determinar a maneira 
de se conceber um filme. 

Muito do significado das intenções de quem produziu uma obra de arte 
pode ser revelado pelo reconhecimento dos vários agentes que contribuíram 
para sua criação: o artista, o contexto em que viveu, o público para o qual 
a obra foi criada e, ainda, a linguagem e a estrutura em que foi produzida 
e seu contexto de circulação. 
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Jean-Michel Basquiat (1960- 
1988) nasceu em Nova York 
(EUA), filho de pai haitiano e mãe 
porto-riquenha. Em 1977, come- 
çou a grafitar textos nas ruas 
nova-iorquinas. Sua carreira ga- 
nhou projeção ao trabalhar com 
o artista Andy Warhol. A obra que 
produziu reflete as suas influências 
culturais, o ambiente urbano em 
que vivia, a sua condição de artis- 
ta e de negro. 


Basquiat e a nota 
de um dólar 


Alguns elementos da nota de um 
dólar aparecem no quadro de Bas- 
quiat. Com essa relação intertex- 
tual, o artista parece questionar o 
valor da arte tradicional ao atri- 
buir à valiosíssima tela de Leonar- 
do o valor mais baixo das notas 
americanas. 
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7] 

14. Observe, no quadro de Leo- 

nardo da Vinci, como a Mona 

Lisa parece estar olhando para 

| nós e pensando em algo, com 
! seu sorriso enigmático. 


| 
| 
| 


Da Vinci, Leonardo, Mona Lisa. 
1503-06. Óleo sobre madeira, 
77 em x 53 cm. 





m De que modo os elementos presentes no quadro, principalmente a pai- 
sagem, contribuem para que a atenção de quem o observa seja dire- 
cionada para a figura da Mona Lisa? 


= Se olharmos com atenção, veremos que a paisagem do lado esquerdo 
não se “encaixa” com a do lado direito. Que efeito isso provoca quando 
olhamos para a Mona Lisa? 


= Que elementos da paisagem ajudam a dar “movimento” ao quadro? 






| 2. Observe, agora, a releitura que Jean-Michel Basquiat fez do quadro 
de Leonardo da Vinci. 


Basquiat, Jean- 
Michel, Mona Lisa. 
] Década de 1980. 
| Técnica diversa. 
120 cm x 98 cm. 





| E Que elementos, presentes no quadro de Basquiat, estabelecem um “diá- 
logo” com o quadro de Da Vinci? 


= Que elementos do quadro revelam que ele foi pintado em uma época 
diferente daquela em que foi pintada a Mona Lisa? 


m Que interpretações o uso da imagem original provoca na obra de Basquiat? 


m As informações que você tem a respeito da Mona Lisa de Da Vinci influ- 
enciaram o seu olhar para a Mona Lisa de Basquiat? De que maneira? 


| m Considerando as características do quadro analisado, que tipo de públi- 
co, na sua opinião, teria interesse por uma obra como essa? 
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“Bourges, Louise, 
Aranha, 1996. Bronze 1/6, 
338 cm X 668 cm X 633 cm. 


Se você visse a escultura acima 
em um museu, concluiria que ela é 
considerada uma obra de arte. O 
que ela tem de “artística”? Discuta 
com seus colegas e veja se eles têm 


uma opinião semelhante à sua, 








importantes escritores portugueses 


“da atualidade. Ganhador do Prêmio 
“ Nobel em 1998, sua obra. propõe - 


uma reflexão sobre algumas das 


“questões mais essenciais do mun- 
do: contemporâneo, tais como adis- 
- cussão sobre a liberdade e sobre o 
que seria de fato a democracia. 





* José Saramago é um dos mais 


LITERATURA 


A arte da literatura 


Como acontece com as outras artes, todas as sociedades, todas as cultu- 
ras, em todos os tempos e lugares, produziram literatura em sua forma oral 
ou escrita. Por quê? Que atributos específicos teria a literatura para se mostrar 
tão importante para homens e mulheres desde sempre? 

Há muitas respostas possíveis para essa pergunta, mas o fato de ter sido 
produzida por culturas e em tempos tão diferentes nos permite concluir que a 
literatura cumpre funções muito importantes nas sociedades humanas. 


mz Funções do texto literário 


A palavra “função” aqui se refere ao papel que a literatura desempenha 
nas sociedades; um papel que se configurou, em grande parte, a partir daqui- 
lo que o público leitor reconheceu como valor nessa arte ao longo da história 
da leitura. Foram os leitores, portanto, que atribuíram um papel à produção 
literária e que a mantêm viva até hoje. 


A literatura nos faz sonhar 


Os textos têm o poder de transportar o leitor, provocar alegria ou tristeza, 
divertir ou emocionar. Em outras palavras, a literatura nos permite “viver” 
outras vidas, sentir outras emoções e sensações. Nesse sentido, a literatura 
nos oferece um descanso dos problemas cotidianos, quando nos des- 
cortina o espaço do sonho e da fantasia. 


A literatura provoca nossa reflexão 


Será que os textos literários têm o poder de transformar a realidade, ou 
existem apenas para nos aliviar o peso da vida cotidiana? Veja o que pensa 
José Saramago, escritor português contemporâneo, prêmio Nobel de literatu- 
ra em 1998, em entrevista concedida ao jornal O Globo: 





A literatura não tem o poder de modificar a realidade, como reconhece Sara- 
mago, mas certamente é capaz de fazer com que as pessoas reavaliem a própria 
vida e mudem de comportamento. Se esse efeito é alcançado, o texto literário 
desempenha um importante papel transformador, ainda que de modo indireto. 

Pela resposta de Saramago, podemos dizer que a literatura pode provo- 
car a reflexão e responder, por meio de construções simbólicas, a perguntas 
que inquietam os seres humanos. 
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O código Da Vinci 


Sozinho, Jacques Sauniêre voltou outra vez o 
olhar para o portão de ferro. Estava preso, e as por- 
tas não se reabririam em menos de 20 minutos. 
Quando alguém conseguisse alcançá-lo, ele já esta- 
ria morto. Mesmo assim, o medo que agora o assal- 
tava era muito maior do que o da sua morte, 

Preciso passar o segredo adiante. 

[...] Jacques Sauniêre era o único elo que resta- 


Gemendo de dor, concentrou todas 
as suas faculdades e todas as suas for- 
ças. À fenomenal tarefa que tinha di- 
ante de si, sabia, iria exigir todos os se- 
gundos de vida que lhe restavam. 


BROWN, Dan. O código Da Vinci. 
Tradução: Celina Cavalcante Falk-Cook. 
Rio de Janeiro: Sextante, 2004. (Fragmento). 


va, O único guardião de um dos mais poderosos se- 


gredos jamais guardados. 


Tremendo, obrigou-se a ficar de pé. 

Preciso encontrar uma maneira... 

Estava preso dentro da Grande Galeria, e só ha- 
via uma pessoa no mundo a quem ele podia passar 


o bastão. [...] 





Por que escrevo? 


Neste depoimento do escritor 
uruguaio Eduardo Galeano, é pos- 
sível observar a importância da li- 
teratura para a comunhão entre 
os seres humanos: 


A gente escreve a partir de 
uma necessidade de comunicação 
e de comunhão com os demais, 
para denunciar o que dói e com- 
partilhar o que dá alegria. A gen- 
te escreve contra a própria solidão 
ea dos outros. À gente supõe que 
a literatura transmite conheci- 
mento e atua sobre a linguagem 


e a conduta de quem a recebe; 


que ajuda a nos conhecermos 
para nos salvarmos juntos... 


BRITO, José Domingos de (Org.). - 


“Por que escrevo? São Paulo: 
Escrituras, 1999. (Fragmento). 


ELio CAPÍTULO 1 


Esse trecho de O código Da Vinci, um livro de suspense no 
qual as pinturas de Leonardo da Vinci escondem pistas para 
um mistério oculto durante séculos, mostra o quanto a litera- 
tura pode divertir, entreter. Em poucas linhas, o autor conse- 
gue criar uma situação que prende a atenção do leitor. 


A literatura diverte 


A experiência apaixonante de passar horas lendo um bom livro é familiar 
a muitas pessoas em todo o mundo. 

Ao acompanhar as investigações de um detetive com uma mente lógica 
como a de Sherlock Holmes, por exemplo, ou as análises psicológicas do 
investigador Poirot, o leitor se vê preso às páginas do livro, ansioso por che- 
gar ao desfecho, geralmente inesperado. 

E quem já não deu boas risadas sozinho com as trapalhadas cotidianas 
que tantos cronistas reaistram, como se dissessem que temos também de 
aprender a rir de nós mesmos? 

Seja viajando no trem que leva os alunos para mais um ano letivo em 
Hogwarts, nas histórias de Harry Potter, seja vagando pela Terra Média, 
na narrativa de O Senhor dos Anéis, os leitores que embarcam nas aven- 
turas propostas pelos livros sabem que, aconteça o que acontecer, terão 
sempre consigo a memória das emoções sentidas em cada uma de suas 
jornadas literárias. 


A literatura nos ajuda a construir nossa identidade 


Ainda que nasça e morra só, O indivíduo tem a sua existência marcada pela 
coletividade de que faz parte e que funciona segundo “leis” e “regras” preesta- 
belecidas. Um dos primeiros desafios a serem enfrentados pelo ser humano é 
compreender que leis e regras são essas, decidir quais delas deve seguir e quais 
precisam ser questionadas de modo a permitir que sua jornada individual tenha 
identidade própria. 

Nos textos literários, de certo modo entramos em contato com a nossa 
história, o que nos dá a chance de compreender melhor nosso tempo, nossa 
trajetória como nação. O interessante, porém, é que essa “história” coletiva é 
recriada por meio das histórias individuais, das inúmeras personagens presen- 
tes nos textos que lemos, ou pelos poemas que nos tocam de alguma maneira. 

Como leitores, interagimos com o que lemos. Somos tocados pelas experiên- 
cias de leituras que, muitas vezes, evocam vivências pessoais e nos ajudam a 
refletir sobre nossa identidade individual e também a construí-la. 
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Um poema denúncia 


Este trecho do poema “No 
mundo há muitas armadilhas”, de 
Ferreira Gullar, denuncia a falta de 
igualdade entre as pessoas. 


L...] 
Estás preso à vida como numa 
[jaula. 

Estamos todos presos 

nesta jaula que Gagárin foi o 
[primeiro a ver 

de fora e nos dizer: é azul. 

E já o sabíamos, tanto 

que não te mataste e não vais 

te matar 

e aguentarás até o fim. 


O certo é que nesta jaula há 
[os que têm 

e os que não têm 
há os que têm tanto que 

[sozinhos poderiam 
alimentar a cidade 
e os que não têm nem para o 
[almoço de hoje 
L...] Ê 


GULLAR, Ferreira. Dentro da noite veloz. 
Rio de Janeiro: José Olympio, 1998. 
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A literatura nos “ensina a viver” 


Como toda manifestação artística, a literatura acompanha a trajetória hu- 
mana e, por meio de palavras, constrói mundos familiares, em que pessoas 
semelhantes a nós vivem problemas idênticos aos nossos, e mundos fantásticos, 
povoados por seres imaginários, cuja existência é garantida somente por meio 
das palavras que lhes dão vida. Também exprime, pela criação poética, reflexões 
e emoções que parecem ser tão nossas quanto de quem as registrou. 

Por meio da convivência com poemas e histórias que traçam tantos e diver- 
sos destinos, a literatura acaba por nos oferecer possibilidades de resposta a 
indagações comuns a todos os seres humanos. f 

Na literatura esperamos encontrar, em alguma de suas manifestações, uma 
resposta que dê sentido a nossa existência, que nos ajude a compreender um 
pouco mais de nós mesmos e de nossa vida. Trilhar esses caminhos da literatu- 
ra nos põe em contato direto com a nossa humanidade e ajuda a revelar um 
pouco de nós a nós mesmos. 


A literatura denuncia a realidade 


Em diferentes momentos da história humana, a literatura teve 
um papel fundamental: o de denunciar a realidade, 
sobretudo quando setores da sociedade tentam 
ocultá-la. Foi o que ocorreu, por exemplo, du- 
rante o período da ditadura militar no Brasil. 
Naquele momento, inúmeros escritores ar- 
riscaram a própria vida para denunciar, em 
suas obras, a violência que tornava a exis- 
tência uma aventura arriscada. 

A leitura dessas obras, mesmo que vi- 
vamos em uma sociedade democrática e 
livre, nos ensina a valorizar nossos direi- 
tos individuais, nos ajuda a desenvolver 

; uma melhor consciência política e social. 
Em resumo, permite que olhemos para a 
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f Sd) o nossa história e, conhecendo algumas de 
É WS suas passagens mais aterradoras, busquemos 
. "o A construir um futuro melhor. 


Mas não é apenas em momentos de opressão política 

que a literatura denuncia a realidade. Graciliano Ramos, por exem- 

plo, ao contar a saga de Fabiano e sua família, em Vidas secas, denuncia a 

triste realidade de uma parte do Nordeste brasileiro, até hoje condenada à 

seca e à falta de perspectivas. O poeta Ferreira Gullar, em vários de seus poe- 

mas, aponta para as injustiças e as estreitas possibilidades de realização das 
pessoas limitadas por uma realidade social adversa. 


= O pacto com o leitor 


Para que os mundos literários ganhem vida, precisamos habitá-los. Em outras 
palavras, temos de aceitar o convite feito pelo autor para entrarmos, sem 
medo, nos bosques criados pela ficção. 

Como saber, porém, que caminhos trilhar em um mundo desconhecido? 

O próprio texto literário nos oferecerá os sinais e as pistas que, interpreta- 
dos, indicarão o caminho. Todo texto estabelece um pacto de credibilidade 
com seus possíveis leitores: caso eles aceitem as condições que regem o mun- 
do ficcional ali apresentado, esse mundo fará sentido. 
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Um conto de suspense 
e mistério 

“O gato preto” é um dos mais 
conhecidos contos de Edgar Allan 
Poe. Nele, acompanhamos a his- 
tória de um homem que, sem cau- 
sa aparente, passa a se comportar 
de modo muito violento, mudan- 
do completamente de personalida- 
de. Após matar Pluto, seu gato de 
estimação, a perso- 
nagem passa a asso- 
ciar uma série de 
acontecimentos su- 
postamente inexpli- 
cáveis à aparição de 
um segundo gato, 
bastante semelhan- 
te a Pluto. 


Edgar Allan Poe (1809-1849) 
nasceu em Boston (EUA). Órfão de 
pai.e mãe aos dois anos de idade, 
foi criado pela família de John Allan, 
um comerciante de tabaco. 


Em 1826, ingressou na Univer- 


sidade de Virgínia. Em dezembro 
de 1835, começou a editar o jor- 
nal Southern Literary Messenger, 
em que publicou seus primeiros 
contos de suspense, com boa acei- 
tação do público. 

Autor de poemas como “O cor- 
vo”; “ Annabel Lee” e de contos 
célebres como A queda da casa de 
Usher; O barril de amontillado e O 
gato preto, Poe é um escritor lido 
e admitado até hoje. Teve uma 
morte misteriosa: após ter realiza- 
do palestras em Norfolk, foi encon- 
trado em uma:condição deplorá- 
vel em Baltimore, sem que se saiba 
como chegou até lá: Levado, in- 
consciente, para o hospital local, 
morreu sem recobrar os sentidos. 
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Veja, por exemplo, o que diz o narrador do conhecido conto “O gato pre- 
to”, de Edgar Allan Poe: 





Não espero nem peço que se dê crédito à história sumamente extraordinária 
e, no entanto, bastante doméstica que vou narrar. Louco seria eu se esperasse tal 
coisa, tratando-se de um caso que os meus próprios sentidos se negam a aceitar. 
Não obstante, não estou louco e, com toda a certeza, não sonho. Mas amanhã 
posso morrer e, por isso, gostaria, hoje, de aliviar o meu espírito. Meu propósito 
imediato é apresentar ao mundo, clara e sucintamente, mas sem comentários, 
uma série de simples acontecimentos domésticos, Devido a suas consequências, 
tais acontecimentos me aterrorizaram, torturaram e destruíram. No entanto, 
não tentarei esclarecê-los. Em mim, quase não produziram outra coisa senão 
horror — mas, em muitas pessoas, talvez lhes pareçam menos terríveis que gro- 
tescos. Talvez, mais tarde, haja alguma inteligência que reduza o meu fantasma a 
algo comum — uma inteligência mais serena, mais lógica e muito menos excitá- 
vel do que a minha, que perceba, nas circunstâncias a que me refiro com terror, 
nada mais do que uma sucessão comum de causas e efeitos muito naturais. 


POE, Edgar Allan. O gato preto. In: . Histórias extraordinárias. 
Tradução: Breno Silveira e outros. São Paulo: 
Abril Cultural, 1978, (Fragmento). 





O narrador começa declarando não esperar que os leitores acreditem na histó- 
ria que vai contar. Ora, se não tem tal expectativa, de que adianta contar a histó- 
ria? Observe que, apesar de caracterizar sua história como “extraordinária”, ele 
afirma: “Não obstante, não estou louco e, com toda a certeza, não sonho”. 


Diante do desafio de ler uma história que, embora verdadeira, pareça ab- 
surda, a curiosidade do leitor é estimulada. Por que o narrador imagina não 
ser possível acreditar nela, mesmo tendo certeza de que os fatos ocorridos 
não são fruto de sua imaginação? A resposta é dada sob a forma de uma 
hipótese formulada no final do trecho: 





Talvez, mais tarde, haja alguma inteligência que reduza o meu fantasma a 
algo comum — uma inteligência mais serena, mais lógica e muito menos excitá- 
vel do que a minha, que perceba, nas circunstâncias a que me refiro com terror, 
nada mais do que uma sucessão comum de causas e efeitos muito naturais. 





De quem seria essa “inteligência mais serena, mais lógica e muito menos 
excitável” que a do narrador? A do leitor, é claro! Enredado pelo desafio pro- 
posto por quem conta a história, só resta ao leitor prosseguir sua aventura e, 
chegando ao final, produzir uma explicação que mostre como os fatos narra- 
dos, aparentemente inacreditáveis, não passam de “uma sucessão comum de 
causas e efeitos muito naturais”. 


Quando aceita O jogo proposto pelo texto, o leitor reconhece como válidas as 
condições criadas pelo narrador e pode iniciar sua viagem pelo mundo da ficção. 

O pacto entre leitor e texto é produzido para que a literatura tenha liberda- 
de ficcional. Embora se saiba que os acontecimentos narrados não são reais, 
admite-se que, se o mundo tivesse aquelas características apresentadas no 
texto, este poderia ser real. Por isso dizemos qué o texto é verossímil, quer 
dizer, não é verdadeiro, mas parece verdadeiro. 


Reprodução proibica, Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 ce 19 de fevereiro de 1998 


Reprodução proibida. Ar. 184 da Cógigo Panal e Lai 4.610 de 19 aa fevereiro da 1988. 





Texto para ar 


mms As questões de 1 a 5 referem-se ao texto 1. 


Texto 1. 


LITERATURA 





Continuidade dos parques 


A história de um homem que lê um romance nos leva a indagar: quais 
são os limites entre a realidade e a ficção? O texto também nos permite 
pensar sobre uma das funções da literatura. 


Começara a ler o romance dias antes. Abandonou-o 
por negócios urgentes, voltou à leitura quando re- 
gressava de trem à fazenda; deixava-se interessar len- 
tamente pela trama, pelo desenho dos personagens. 
Nessa tarde, depois de escrever uma carta a seu pro- 
curador, discutir com o capataz uma questão de par- 
ceria, voltou ao livro na tranquilidade do escritório 
que dava para o parque dos carvalhos. Recostado em 
sua poltrona favorita, de costas para a porta que o 
teria incomodado como uma irritante possibilidade 
de intromissões, deixou que sua mão esquerda acari- 
ciasse, de quando em quando, o veludo verde e se 
pôsaler osúltimos capítulos. Sua memória retinha sem 
esforço os nomes e as imagens dos protagonistas; a fan- 
tasia novelesca absorveu-o quase em seguida. Gozava 
do prazer meio perverso de se afastar, linha a linha, da- 
quilo que o rodeava, e sentir ao mesmo tempo que sua 
cabeça descansava comodamente no veludo do alto res- 
paldo, que os cigarros continuavam ao alcance da mão, 
que além dos janelões dançava o ar do entardecer sob 
os carvalhos. Palavra por palavra, absorvido pela trágica 
desunião dos heróis, deixando-se levar pelas imagens 
que se formavam e adquiriam cor e movimento, foi 
testemunha do último encontro na cabana do mato. 


Cc 
= 





Primeiro entrava a mulher, receosa; agora chegava o 
amante, a cara ferida pelo chicotaço de um galho. Ela 
estancava admiravelmente o sangue com seus beijos, 
mas ele recusava as carícias, não viera para repetir as 
cerimônias de uma paixão secreta, protegida por um 
mundo de folhas secas e caminhos furtivos, o punhal 
ficava morno junto a seu peito, e debaixo batia a liber- 






a A CAD nd 


dade escondida. Um diálogo envolvente corria pelas 
páginas como um riacho de serpentes, c sentia-se que 
tudo estava decidido desde o começo. Mesmo essas 
carícias que envolviam o corpo do amante, como que 
desejando retê-lo e dissuadi-lo, desenhavam desagra- 
davelmente a figura de outro corpo que era necessá- 
no destruir. Nada fora esquecido: impedimentos, aza- 
res, possíveis erros. À partir dessa hora, cada instante 
tinha seu emprego minuciosamente atribuído. O ree- 
xame cruel mal se interrompia para que a mão de um 
acariciasse a face do outro. Começava a anoitecer. 

Já sem se olhar, ligados firmemente à tarefa que 
os aguardava, separaram-se na porta da cabana. Ela 
devia continuar pelo caminho que ia ao Norte. Do 
caminho oposto, ele se voltou um instante para vê- 
la correr com o cabelo solto. Correu por sua vez, 
esquivando-se de árvores e cercas, até distinguir na 
rósea bruma do crepúsculo a alameda que o levaria 
à casa. Os cachorros não deviam latir, e não latiram. 
O capataz não estaria âquela hora, e não estava. 
Subiu os três degraus do pórtico e entrou. Pelo san- 
gue galopando em seus ouvidos chegavam-lhe as pa- 
lavras da mulher: primeiro uma sala azul, depois uma 
varanda, uma escadaria atapetada. No alto, duas por- 
tas. Ninguém no primeiro quarto, ninguém no se- 
gundo. À porta do salão, e então o punhal na mão, a 
luz dos janelões, o alto respaldo de uma poltrona de 
veludo verde, a cabeça do homem na poltrona lendo 
um romance. 


CORTÁZAR, Julio. Continuidade dos parques. In: . 


Final do jogo. Tradução: Remy Gorga, filho. Rio de Janciro: 
Expressão c Cultura, 1971. 


pb 
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O escritor argentino Julio Cor- 
tázar ticou conhecido pelo trata- 
mento fantástico dado à realidade 
em suas obras literárias: Nascido 
em 1914, Cortázar ganha fama in- 

“ ternacional ao publicar, em 1963, 
Jogo de amarelinha, romance que 
pode ser lido de forma linear ou 


não-linear, construindo diferentes | 
“histórias, a depender do trajeto 


adotado pelo leitor. Morreu em 14 
de fevereiro de 1984, vítima: de 
leucemia. 

No conto “Continuidade dos 


parques”, o elemento fantástico” 


é construido pelo trabalho com os 

“dois planos em: que a história se 
desenrola: o do leitor: que lê um 
romance e o do romance que é 
lido por ele. 


| RE! CAPÍTULO 1 


Y 

1. Todo texto narrativo se constrói a partir da presença de alguns ele- 
mentos básicos: narrador, personagens, cenário, tempo e enredo. 
Quem conta a história em “Continuidade dos parques”? 


“ Quais são as personagens envolvidas na história? Como elas são carac- 
terizadas? 


m O texto apresenta dois cenários. Quais são eles? O que se descobre so- 
bre o primeiro cenário no final da história? 


z Em que intervalo de tempo a história se passa? 


u Há, no texto, um acontecimento que desencadeia a ação final, Qual 
é ele? 


2. No conto, há duas histórias narradas: a do fazendeiro-leitor e a dos 
| amantes. Uma reflete a outra, e as duas histórias terminam por se 
| entrelaçar. Explique como o trabalho de construção do cenário, das 
| personagens e do enredo ajuda a promover esse efeito. 


3. Após a leitura do conto, podemos afirmar que a primeira pista que 
Cortázar nos fornece sobre o caráter fantástico de sua narrativa é o 
título da história. Por quê? 


&. Releia a seguinte passagem do conto. 








| “[...] a fantasia novelesca absorveu-o quase em seguida. Gozava do pra- 
| zer meio perverso de se afastar, linha a linha, daquilo que o rodeava [...].” 





= O narrador do conto, ao falar do prazer sentido pelo fazendeiro-leitor, 
alude a uma das funções geralmente associadas à literatura. Identifi- 
que-a. 












&. A literatura e as demais formas de arte podem levar o ser humano a 
refletir sobre as angústias e alegrias da própria existência. A leitura 
do conto nos ajudaria a compreender melhor a realidade? Por quê? 


ami As questões 6 e 7 referem-se ao texto 2. 


Texto 2: 


O artista e a lâmpada 


Ao relembrar um episódio 
marcante de sua adolescência, 
o escritor Érico Veríssimo 
nos ajuda a refletir sobre 
uma das funções da literatura. 


Lembro-me de que certa noite — eu teria uns quatorze anos, quando 
muito — encarregaram-me de segurar uma lâmpada elétrica à cabeceira 
da mesa de operações, enquanto um médico fazia os primeiros curativos 
num pobre-diabo que soldados da Polícia Municipal haviam “carnea- 
do”. [...] Apesar do horror e da náusea, continuei firme onde estava, 
talvez pensando assim: se esse caboclo pode agúentar tudo isso sem ge- 
mer, por que não hei de poder ficar segurando esta lâmpada para ajudar 
o doutor a costurar esses talhos e salvar essa vida? [...] 


Y — 


Reprodução prnibida. Art. 184 co Código Penal e Lei 9.610 de +9 de lavarairo de 1998. 


Reprecução proibica. Art. 184 do Código Penal e Lai 9.610 de 19 de fevereiro de 1898 
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Desde que, adulto, comecei a escrever 
romances, tem-me animado até hoje a idéia 
de que o menos que o escritor pode fazer, 
numa época de atrocidades e injustiças 
como a nossa, é acender a sua lâmpada, fa- 
zer luz sobre a realidade de seu mundo, evi- 
tando que sobre ele caia a escuridão, propícia 
aos ladrões, aos assassinos e aos tiranos. Sim, se- 
gurar a lâmpada, a despeito da náusea e do hor 
ror. Se não tivermos uma lâmpada elétrica, acenda- 
mos o nosso toco de vela ou, em último caso, risquemos fósforos repe- F 
tidamente, como um sinal de que não desertamos nosso posto. | 








VERISSIMO, Érico. Soto de clarineta. 
Porto Alegre: Globo, 1978. v. 1. (Fragmento). 





&. A lâmpada, no texto, tem um significado simbólico. Que significado 
pode ser atribuído a ela? 





7. A que função literária Erico Verissimo se refere em seu depoimento? 





| “Catraca invisível” ocupa lugar 
de estátua no Arouche 


pas correemaamanasaõ ooo prrreemaacantostás istpreeremmaaranes a RESe A RRELEISSIT Era! 





do ninguém saiba: como 
— e muito menos por quê — uma 
catraca enferrujada foi colocada em 
cima de um pedestal no largo do 
| Arouche (centro de SP), local an- 
tes ocupado pelo busto do escritor 
Guilherme de Almeida (1890-1969). 
É o “monumento à catraca invist É 


ESTRA 


INTAU 


6 
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ERSCIN COPPOLA EO! 








| 
| 





| vel, informa uma placa preta com s! 
Brecheret, Victor. | : = 4 
Depois do banho. moldura e letras douradas, coóloca- | 
Escultura em bronze, 1945. | da abaixo do objeto, onde ainda Fo 
: | se lê; “Programa para à descatraca- E | 
Oca tor victor Eresnee | lização david e de 2004”. É | 
nasceu em São Paulo, em 1894. | Ê | 
Mesmo ausente do país em 1922, | A estátua fica bem em frente à : 
participou da Semana de Arte Mo- | “Academia Paulista de Letras, ao lado da escultura “Depois do. Banho”, 
derna com 12 obras. Muitas de | de Victor Brecheret, e de mais quatro pedestais, um deles Eimbém 2 | 
suas esculturas podem ser vistas | “semo busto de bronze. - Ê ! 
em parques e espaços públicos da EAEiage 


cidade de São Paulo, como o Mo- 
numento às bandeiras, no Parque 
Ibirapuera. 


Folha de S.Paulo. 4 set. 2004, Cotidiano. Disponível em: Ê 
<http://wuw il folha.uol.com.br/fsp/cotidian/H0409200419.htm>. 
Acesso em: 8 set, 2004. (Eregmento 





ieeesso ir riteeea q i 
CiigeesssdacariT “rabo pgroetist eta, q ea pois sspeserddo, jastonsedt? 1 


E amei ca add 
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“Jorge Coli é co na área - 
de História da Arte e da Cultura. 


do programa de pós- graduação 
do Departamento de História do 
IFCH, Unicamp. É autor, entre qu- 
tros, de livro Música final, publi- 


cado em 1998. É responsável pela. 


coluna cultural Ponto de Fuga, no 
jornal Folha de S.Paulo: 
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7%. Com seus colegas, discuta as seguintes questões. 
m Na sua opinião, o que simboliza a “catraca invisível”? 
m Você considera esse monumento uma obra de arte? Por quê? 
= Os dizeres da placa (“Programa para a descatracalização da vida. Julho 


de 2004”) sugerem as possíveis intenções de quem colocou a catraca 
em um pedestal. Quais seriam elas? 


= De que maneira o local escolhido e a proximidade de uma escultura de 
Victor Brecheret contribuem para construir o sentido da obra? 


2. Como vimos neste capítulo, o público é um dos agentes da produ- 
ção artística. Leia, agora, dois depoimentos sobre o monumento à 
catraca invisível. O primeiro foi publicado em um jornal de São Pau- 
lo e o segundo, divulgado em um blog, na internet. 























E Ridículo é é pouco para assi isso que inventaram de ; E 
“ colocar aqui, É coisa de “quem não tem o que fazer”, acredita á 
“Sérgio Lopes, 35, , Comerciante do. mercado de flores do o 
- Arouche, ia a 

O od Pd 4 set; QO0A. Cotidiano, Disponível emos 
apo Ê, ; Was folha uol.com. a onidian tro 409200416 him>. a a 

E No 
e e 








5.9.04 
Es) 


Não posso deixar de comentar que o monumento à catraca invisível é 
simplesmente demais! Me desculpe Jorge Coli, mas a arte não depende 
de instituições para existir. Ela é e ponto final. Arte é expressão, é bele- 
za, é o símbolo do inconsciente, da alma do mundo. Se hoje um mictó- 
rio pode ser considerado arte não é por ele estar em um museu, como 
você diz, mas sim porque expressa uma verdade da qual não podemos 
fugir: o homem se esvaziou. 

[...] Estamos completamente presos dentro daquilo que é politica- 
mente correto, politicamente aceitável, acéptico, hipócrita. [...] 


E por isso que apóio o Programa de Descatracalização da Própria 


Vida. Enquanto ainda houver irreverência, enquanto a arte puder tra- | 


zer alívio, enquanto os artistas de verdade lutarem por seus espaços, 
haverá esperança. 


DE SIMONE, Claudia. Poemnatologia. 
Disponível em: <http:/ /www poematologia.blogger.com.br/>. 
Acesso em: 8 set, 2004, (Fragmento). 





m A partir dos dois depoimentos, qual é o perfil de público com o qual a 
obra dialoga? 


3 Você acredita que a reação do comerciante de flores decepcionaria os 
autores da obra? Por quê? 


= Qual das opiniões mais se aproxima daquilo que você também pensa? 


ese e bege qria 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
/ 


Reprodução proioida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de favereiro de 1998. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.670 de 19 de fevereiro de 7998 


Para navegar S3 


º http:/Avww.itaucultural.com.br/ 


Destaque para a enciclopédia de artes visuais, 
com a reprodução de obras-primas da arte brasi- 
leira e uma opção que permite navegar entre os 
“marcos da arte brasileira”. 


http:/Awww.masp.art.br/ 


Acesso ao acervo de obras do Museu de Arte 
de São Paulo (MASP), além de informações so- 
bre cursos e exposições. Destaque para as obras 
mais importantes da coleção, na qual figuram 
quadros de Monet, Renoir, Degas, Cézanne, 
Chagall, Goya, Turner, Van Gogh e, entre os bra- 
sileiros, Anita Malfatti, Di Cavalcanti, Lasar Segall 
e Portinari. 


http:/Ayww.mam.org.br/ 


Acesso ao acervo on-line do Museu de Arte 
Moderna de São Paulo, informações sobre artis- 
tas, exposições e eventos. É possível ver, na “visi- 
ta virtual”, a aranha de Louise Bourgeois que 
reproduzimos neste capítulo. 


e http:/Avww.museus.art.br/ 
Site com links para museus do mundo todo. 


Para assistir LH 


e Sociedade dos poetas mortos, 
de Peter Weir. EUA, 1989. 


A chegada de um novo 
professor de literatura 
transforma a vida dos 
alunos da tradicional 
Welton Academy. Desa- 
fiados a viver intensa- 
mente o momento pre- 
sente, os jovens fundam 

a “Sociedade dos poetas mortos”, inspirados pelas 
palavras de Thoreau: “Fui para os bosques para vi- 
ver livremente, para sugar a essência da vida, para 
aniquilar tudo o que não era vida, e para, quando 
morrer, não descobrir que não vivi”. 





Para ler e pesquisar [57 


Como se trata de um capítulo dedicado à arte, 
de modo geral, sugerimos que você procure al- 
gumas obras que abordam a trajetória da arte 
ao longo dos tempos. Os livros abaixo são ape- 
nas algumas indicações dos muitos textos sobre 
o assunto. 


Iniciação à história da arte, de H. W. Janson. 
4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 


Para entender a arte, de Robert Cumming. São 
Paulo; Ática, 1995. 


Arte comentada: da pré-história ao pós- 
moderno, de Carol Strickland. Rio de Janeiro: 
Ediouro, 1999, 


História da pintura, de Wendy Beckett. São 
Paulo: Ática, 1997. 


O que é arte, de Jorge Coli. São Paulo: Brasi- 
liense, 2003. (Col. Primeiros Passos). 


Questões de arte, de Cristina Costa. São Paulo: 
Moderna, 2004. 


e Ocarteiro e o poeta, 
de Michael Radford. Itália, 1994. 


Numa remota ilha do 

Mediterrâneo, Mario Ruo- 

ppolo, um tímido e simpló- 

rio filho de pescadores, é 

contratado para entregar 

cartas ao poeta Pablo 

Neruda. Com o início da 

amizade entre os dois, Ma- 

rio pede ajuda a Neruda 

para aprender a usar me- 

lhor as palavras e conquistar o coração de uma 

belíssima mulher. O desejo de dominar as palavras 

faz com que Mario reaprenda a olhar o mundo em 

que vive, reconhecendo a poesia em uma nature- 
za que lhe é muito familiar. 
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CAPÍTULO 2 


inventar mundos, despertar nossas lembranças, 


de 


Ê 





desencadear sensações, compartilhar emoções, provocar nossa 
reflexão sobre os mais diferentes aspectos da existência: 


como a linguagem fiterária, nos sons e sentidos que produz, 


Rota 66, a lendária estrada norte-americana que ligava Chicago 
a Los Angeles tornou-se símbolo de aventura e liberdade. 


údico Penal e Lei 2.810 de 19 de fevereiro ce 1998 


Reprodução proidida. Art. 184 do 


a 


go 


Raprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


E Objetivos | 
“ O que você deverá saber ao 
final deste estudo. 


m Comose caracteriza à lingua-: 


- gemliterária. 


“e A diferença entre conota- 


ção e denotação. 

— * Osdiferentes significados 
da palavra no texto lite- 
rário. 

- “Alguns recursos da lingua- 

— gemliterária. 


A fotografia como 
linguagem 
Como em outras linguagens, 
“diferentes sentidos podem ser 


construídos por melo da fotogra- 


fia. Ela dispõe de elementos (cor, 
luz, foco, ângulo, etc.) cuja explo- 
ração é responsável pelos efeitos 
que provocará no espectador. 


[E] Onírica: relativa aos sonhos. 








Leitura da imagem 


1. Observe a fotografia. 
E Faça uma breve descrição dos elementos presentes na imagem. 


2. A posição em que a foto foi tirada chama a nossa atenção para a 
estrada. Que efeito o fotógrafo pode ter pretendido desenca- 
dear no espectador ao optar por essa tomada? 


3. Leia uma declaração do fotógrafo suíço Robert Frank, que percor- 
reu a Rota 66 registrando imagens da paisagem americana. 


Quando as pessoas olham as minhas fotos, eu quero que elas se 
sintam como quando desejam reler um verso de um poema. 


E Observe mais uma vez a foto da abertura. Se ela fosse vista como um 
“verso de um poema”, sobre o que falaria esse verso? 


Da imagem para o texto 


4. Vamos ver como a literatura explora possibilidades da linguagem. 
Leia um trecho de On the road, de Jack Kerouac. 


A viagem , 
Cena 1 & 

Num piscar de olhos estávamos de volta à estrada principal 4 7 
e naquela noite vi todo o estado de Nebraska desenrolando-se x: 
diante dos meus olhos. Cento e setenta quilômetros por hora, 
direto sem escalas, cidades adormecidas, tráfego nenhum, um trem 
da Union Pacific deixado para trás, ao luar. Eu não estava nem 
um pouco assustado aquela noite; me parecia algo perfeitamen- 
te normal voar a 170, conversando e observando todas as cidades 
do Nebraska — Ogallala, Gothenburg, Kearney, Grand Island, 
Columbus — se sucederem com uma rapidez onírica enquanto seguíamos 
viagem. Era um carro magnífico; portava-se na estrada como um navio no 
oceano. Longas curvas graduais eram o seu forte. “Ah, homem, essa barca é 
um sonho”, suspirava Dean. “Pense no que poderíamos fazer se tivéssemos 
um carro assim. [...]) Curtiríamos o mundo inteiro num carro como esse, você 
e eu, Sal, porque, na verdade, a estrada finalmente deve conduzir a todos os 
cantos do mundo. Não pode levar a outro lugar, certo? [...]” 


Cena 2 


“Qual é a sua estrada, homem? — a estrada do místico, a estrada do louco, 
a estrada do arco-íris, a estrada dos peixes, qualquer estrada... Há sempre uma 
estrada em qualquer lugar, para qualquer pessoa, em qualquer circunstância, 
Como, onde, por quê?” Concordamos gravemente, sob a chuva. “[...] Decidi 
abrir mão de tudo. Vocême viu quebrar a cara tentando de tudo, me sacrifican- 
do e você sabe que isso não importa; nós sacamos a vida, Sal — sabemos como 
domá-la, e sabemos que o negócio é continuar no caminho, pegando leve, 
curtindo o que pintar da velha maneira tradicional. Afinal, de que outra ma- 
neira poderíamos curtir? Nós sabemos disso.” Suspirávamos sob a chuva. [...] 

“E assim”, disse Dean, “vou seguindo a vida para onde ela me levar. [...]” 


KEROUAC, Jack. On the road (pé na estrada). Tradução: Eduardo Bueno. 
Porto Alegre: L&PM, 2004. (Fragmento). 
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LITERATURA 
º = Que elementos, presentes na cena 1, asseguram ao leitor tratar-se da 
o história de uma viagem? 
a = Identifique no texto as passagens que revelam ser essa viagem a con- 
pá cretização de um desejo típico da juventude: a busca da liberdade. 
So 
a 5. Notrecho a seguir, explique de que maneira a pontuação contribui 
E para dar ao leitor a sensação de velocidade do carro em que viajam 
ET) Sal e Dean. 
=) : 
Lo) Cento e setenta quilômetros por hora, direto sem escalas, cidades 
E adormecidas, tráfego nenhum, um trem da Union Pacific deixado para 
Jack Kerouac tornou-se o & trás, ao luar. 
pus sa 6. Logo no início da cena 2, Dean pergunta a Sal: “Qual é a sua es- 
E Ê Fa : q 
cado em 1957. A viagem de trada, homem? .0 que quer dizer com isso? Que sentido atri 
dois amigos, Sal Paradise e Dean bui ao termo “estrada”? 
RR e Fcc 7. Identifique, na cena 2, uma passagem que permite associar o com- 
ana ia nec o a portamento das personagens a valores próprios da juventude. 
da que liga Chicago a Los Ange- é , a 
les e que aparece na imagem de = Explique por que ela transmite valores associados à juventude. 
abertura, traduziu a visão de 8. Como Dean resume sua filosofia de vida? 


mundo de uma juventude que 
decidiu questionar os valores com 
os quais tinha sido criada. A obra 
acabou por inspirar muitos jo- 
vens a sair de casa em busca do 
próprio destino. 

Dentre os mais conhecidos fãs 
de Kerouac destacam-se os can- 
tores Bob Dylan e Jim Morrison, 
do The Doors. 


= O que ela sugere, em termos de comportamento? 








Ee 


Erin PRETA REI TH CERE 


Cena do filme Diários de motocicleta, de Walter Salles Jr. EUA, 2004. 


Em 1952, o estudante de medicina Ernesto Che Guevara percorre a Améri- 
ca do Sul em uma velha moto com seu amigo Alberto Granado. O contato 
com a diversidade geográfica, política e cultural latino-americana leva o jo- 
vem Che Guevara a embarcar em uma jornada de autoconhecimento que o 
transformará no idealista disposto a lutar por mudanças sociais e o fará se 
tornar um dos líderes da revolução cubana de 1959. O filme ilustra uma inte- 
ressante abordagem do tema da viagem como experiência individual que ga- 


q nha dimensão política. 


ecran rea pegeg e qpEepacesre pager ST reinar ” 
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Reprodução probida. Art, 184 do Códiga Panal é Lai 2.670 de 19 de fevereiro de 1598 


Reprodução proibida. Art, 184 do Cádigo Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 


LITERATURA 


A linguagem da literatura 


A essência da arte literária está na palavra. Usada por escritores e poetas 
em todo o seu potencial significativo e sonoro, a palavra estabelece uma inte- 
ressante relação entre um autor e seus leitores/ouvintes. 

“Ah, homem, essa barca é um sonho”, afirma Dean no texto de Jack Kerouac. 
Para compreender a imagem criada pela personagem, nós precisamos realizar 
uma série de decodificações. Sabemos que Dean e Sal viajam de carro; sabemos 
que uma “barca” não trafega em estradas. Com essas informações, procuramos 
reconstruir o sentido da comparação implícita que está na base da imagem cria- 
da: o carro em que viajam é tão grande e confortável que parece uma barca. 

Em seguida, reconhecemos que a afirmação de que o carro “é um sonho” 
também foi criada a partir de outra comparação entre nossos sonhos e todas 
as coisas que desejamos muito. Reconstituída a comparação original, pode- 
mos interpretar que Dean quer dizer que aquele é um carro maravilhoso, ob- 
jeto de desejo e fantasia dos dois jovens. 

No texto de Kerouac, palavras como barca e sonho foram usadas em sen- 
tido conotativo. 


Tome nota 


(o) sentido cn tou Re é aquele que as palavras e e 








rs e estilísticos para produzir um efeito artístico. 

Em textos não-literários, o que predomina é o sentido denotativo (ou literal). 
Dizemos que uma palavra foi utilizada em sentido literal quando é tomada em seu 
significado “básico”, que pode ser apreendido sem ajuda do contexto. A lingua- 
gem denotativa é típica de textos com função utilitária, ou seja, que têm como. 
finalidade predominante satisfazer a alguma necessidade específica, como infor- 
mar, argumentar, convencer, etc. 


Semânkca-» Sentado - 


O trabalho com o sentido conotativo ou figurado é uma característica es- 
sencial da | linguagem literária. 


A linguagem permitiu que Jack Kerouac criasse uma imagem que nós, 
leitores, reconstruímos por meio de um processo de decodificação. É impor- 
tante, porém, reconhecer que a representação dessa imagem não é necessa- 
riamente a mesma para O autor e seus leitores. Podemos associar a fala de 
Dean ao carro de nossos sonhos, e é possível que esse carro seja diferente 
daquele imaginado por Jack Kerouac ao escrever On the road. 


Quando a literatura explora a conotação, como no exemplo acima, esta- 
belece-se uma interessante relação entre leitor e texto. Ao ler um romance ou 
um poema ou ao ouvir uma história, O leitor/ouvinte precisa  Teconhecer o 
significado das palavras e reconstruir os mundos ficcionais que elas descre- 
vem. O leitor/ouvinte desermpenha, portanto, um papel ativo, já que também 
cria, em sua imaginação, mundos ficcionais correspondentes àqueles propos- 
tos nos textos ou vive, na fantasia, experiências semelhantes as descritas. — 
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caracol, masvaialemesrepresen. mm O poder de explorar sentidos 


tação objetiva de um objeto: re- , l ; DE Pla 
gistra profundidade, sugere sensa- Como vimos, o uso literário das palavras promove a multiplicação dos sen- 


ções, uma certa instabilidade. Você tidos e, assim, permite que o texto sofra diferentes leituras e interpretações. O 
diria que essa foto é um texto de- uso conotativo da lingua lavras, ao aparecerem em 


1 notativo ou conotativo? |; contextos rados ou imprevisíveis, ganhem novos significados e produ- 


zam interessantes efeitos de sentido. 
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À infância como tema 

As memórias da infância são 
fonte inesgotável de: inspiração. 
Este outro poema tematiza a in- 
fância explorando vários sentidos 
da palavra, 


Lar doce lar 

Minha pátria é minha infância: 

Por isso vivo no exílio.” 
Cacaso. Beijo na boca e outros poemas. 
- São Paulo: Brasiliense, 1985. 
p- 63, Disponível em: 
<http://wwwitaucultural. org.br/ 
aplicexternas/enciclopedia/poesia>. 
Acesso em: 8 nov. 2004. 
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E Tome nota 


* Quando as palavras assumem no textc 
“que ocorre um processo de plurissignificação. 


Observe este trecho do poema “Profundamente”, de Manuel Bandeira. 


Profundamente 
L..] 


Quando eu tinha seis anos 
Não pude ver o fim da festa de São João 
Porque adormeci 


Hoje não ouço mais as vozes daquele tempo 
Minha avó 

Meu avô 

Totônio Rodrigues 

Tomásia 

Rosa 

Onde estão todos eles? 


— Estão todos dormindo 
Estão todos deitados 
Dormindo 
Profundamente. 


BANDEIRA, Manuel. Antologia poética. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 2001. p. 81. (Fragmento). 


O trecho do poema começa com a lembrança de um acontecimento pas- 
sado: um menino de seis anos adormeceu e não viu o fim da festa de São 
João. Nesse trecho, o verbo adormecer é usado em sentido literal e significa 
“dormir, cair no sono”. 

A segunda estrofe retoma o momento presente, evocado pelo advérbio 
hoje, que a inicia. A lista de familiares, associada à pergunta final ("Onde 
estão todos eles?"), cria o contexto necessário para que o verbo dormir 
ganhe, na última estrofe, um sentido figurado. Passados muitos anos da- 
quela longínqua festa de São João, a avó, o avô, Tomásia, Rosa “estão 
todos dormindo”. Imediatamente concluímos que dormindo significa que 
eles morreram. 

O uso do advérbio profundamente reforça a idéia de sono profundo, do 
qual os familiares não irão mais despertar. Quando associamos a passagem de 
tempo ao “desaparecimento” daquelas pessoas, percebemos que foi criado o 
contexto no qual o verbo dormir ganha um novo sentido. 


ms: Recursos da linguagem literária: 
o poder das imagens 


Consultado por um jovem sobre a qualidade dos poemas que escrevia, O escri- 
tor austríaco Rainer Maria Rilke lhe deu alguns conselhos em forma de cartas. Na 
primeira delas, explicitou um procedimento que está na raiz da criação literária: 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 


Reprocução proibida. Art. 184 do Código Peral e Lei 9.610 Se 19 de fevereiro de 1998 
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Picasso, Vaso com flores, guache sobre 
papel. Nessa obra, a beleza se equilibra 
em um objeto bastante cotidiano, 
representado com economia de cores e 
traços. E prova como a beleza pode 
mesmo estar nas coisas mais simples. 
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—«a 22 lou“ 


Aproxime-se [...] da natureza. Depois procure, como se 
fosse o primeiro homem, dizer o que vê, vive, ama e perde, 
[...] Utilize, para se exprimir, as coisas de seu ambiente, as 
imagens de seus sonhos e os objetos de suas lembrancas. Sea, 
própria existência cotidiana lhe parecer pobre, não a açuse. 
Acuse a si mesmo, diga consigo que não é bastante poeta para 
extrair as suas riquezas. Para o criador, com efeito, não há 
pobreza nem lugar mesquinho e indiferente. [...] Uma obra 
de arte é boa quando nasceu t por necessidade, Nesse caráter f 


de origem está o seu critério — o único existente. 





























RILKE, Rainer Maria. Cartas à um juvem poeta e À canção de amor 
e de morte do porta-estandarte Cristóvão Rilke. 

Tradução: Paulo Rónai e Cecília Meireles. 2. ed. revista. 

São Paulo: Globo, 2003. (Fragmento). 





Como ensina Rilke, a literatura propõe aos leitores um “novo olhar” para 
coisas, acontecimentos e sentimentos conhecidos. 


Como caracterizar um “novo” olhar para algo que existe há muito tempo 
ou que é muito familiar? A resposta, mais uma vez, está na linguagem. 


Observe. 





Explicação de poesia sem ninguém pedir 


Um trem-de-ferro é uma coisa mecânica, 
mas atravessa a noite, a madrugada, o dia, 
atravessou minha vida, 

virou só sentimento. 


PRADO, Adélia, Poesia reunida. São Paulo: Siciliano, 1991. 





No poema, o significado de trem de ferro vai além da sua descrição fun- 
cional (“coisa mecânica”): ele representa as chegadas e partidas, traz ou leva 
pessoas de quem gostamos muito e, assim, “atravessa” a vida das pessoas, 
transforma-se em sentimento. ) 

A imagem final do poema revela a sensibilidade que marca o olhar do 
artista e lhe dá condições para reconhecer, no mundo à sua volta, a beleza 
presente nas coisas mais simples. Encontrando as palavras adequadas, ele re- 
gistra no texto a beleza que reconheceu e propõe ao leitor que percorra o 
mesmo caminho. 

De certa forma, podemos condluir que a literatura cria as condições para 
que também nós, leitores, olhemos de modo inovador para o mundo e, ao fazer 
isso, reconheçamos uma beleza que, à primeira vista, não parecia estar ali. 

O poder de sugestão e evocação do texto literário depende da capacidade 
de o escritor escolher as palavras capazes de “desenhar”, para seus leitores, 
uma série de imagens. Por meio da decodificação dessas imagens, o leitor 
constrói, na sua imaginação, uma representação dos mundos ficcionais apre- 
sentados nos textos. 

Observe como este texto consegue, por meio de imagens, sugerir cenários 
ficcionais que podem ser “habitados” por todos nós. 
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Madrigal 


Composição poética breve que 
exprime um pensamento fino, ter- 
no ou galante. Surgiu no século 
XIv, no norte da Itália, e destina- 
va-se quase sempre a ser musica- 
do. Ainda hoje, muitos poetas es- 
crevem madrigais. 





Eu lírico é o “eu” que fala na 
poesia. Seu equivalente nos tex- 
tos em prosa é o narrador. 
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15 de maio de 1905 


Imagine um mundo em que não há tempo. Somente imagens. 

Uma criança, à beira do mar, enfeitiçada pela primeira visão que tem do 
oceano. [...] Um barco na água, à noite, suas luzes tênues na distância, como 
uma pequena luz vermelha no céu negro. [...] Uma jovem em um banco, 
lendo uma carta, lágrimas de contentamento em seus olhos verdes. [...] Luz 
do sol, em ângulos abertos, rompendo uma janela no fim da tarde. [...] O 
primeiro beijo. Planetas no espaço, oceanos, silêncio. Uma gota d'água na 
janela, Uma corda enrolada. Uma vassoura amarela. 


LIGHTMAN, Alan. Sonhos de Einstein. Tradução: Marcelo Levy. 
São Paulo; Companhia das Letras, 1997. (Fragmento). 





No texto, não há acontecimentos, apenas a enumeração de diferentes 
cenas. A primeira imagem desperta, no leitor, várias sensações que podem 
ser imediatamente associadas à figura daquela criança que contempla o oce- 
ano pela primeira vez. Dessa forma, as cenas descritas “alimentam” nossa 
imaginação e nos transportam para dentro do mundo ficcional construído 
pelo texto. 


Comparações: a concretização de emoções 


Às comparações são um importante recurso do texto literário. Por meio delas, 
os escritores procuram traduzir certas emoções, certos modos de ver e sentir. 
O poema de José Paulo Paes ilustra como o poder da linguagem de pro- 


mover aproximações e explicitar semelhanças torna possível definir um senti- 
mento tão complexo como o amor. 





Madrigal 


Meu amor é simples, Dora, 
Como a água e o pão. 


Como o céu refletido 
Nas pupilas de um cão. 





ARRIGUCCI JR., Davi (Sel.). Melhores poemas: 
José Paulo Paes. São Paulo: Global, 2003, 


Para definir o seu amor por Dora, o eu lírico recorre à semelhança entre 
esse sentimento e dois alimentos vitais para os seres humanos: o pão e a 
água. A aproximação entre o amor, o pão e a água sugere que esse sentimen- 
to é tão essencial para o eu lírico quanto os alimentos mais básicos. 

A segunda comparação presente no poema reforça a idéia de simplici- 
dade do amor. Um cão, ao olhar para o céu, não interpreta o que vê. Além 
disso, a comparação entre o amor e a imagem do céu refletido nos olhos 
do cão (simbolo, talvez, da fidelidade) estabelece uma ponte entre o que é 
pequeno/particular (os seres humanos, os alimentos) e algo grande/univer- 
sal (o céu). 


Dida. Art. 184 do Código Penal e Lei 2.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proi 


Reprodução proibida, Art, 184 do Cádigo Panal e Lei 9.610 de 19 de tevereiro de 1028 





Amo tanto as palavras ... Às 
inesperadas ... As que avidamen- 
te a gente espera, espreita até que 
de repente caém ... Vocábulos 
amados ... Brilham como pedras 
coloridas, saltam como peixes de 
prata, são espuma, fio, metal, or- 
valho ... Persigo algumas palavras 
- São tão belas que quero colocá- 
las todas em meu poema... Agar- 
ro-asno vôo, quando vão zumbin- 
do, e capturo-as, limpo-as, aparo- 
as, preparo-me diante do prato, 
sinto-as cristalinas, vibrantes, ebúr- 
neas, vegetais, oleosas, como fru- 
tas, como algas, como ágatas, 
como azeitonas ... [...] Tudo está 
na palavra ... Uma idéia inteira 
muda porque uma palavra mu- 
dou de lugar ou porque outra se 
sentou como uma rainha dentro 
de uma frase que não a esperava 
e que a obedeceu ... 


NERUDA, Pablo. Confesso que vivi. 
Tradução: Olga Savary. 

Rio de Janeiro: Difel, 1978. 
(Fragmento). Disponível em: 
<hup:/ “wwwreleituras. com / 
pneruda menu.asp>, 

Acesso em: 24 ago. 2004, 


Por meio de uma série de com- 
parações e metáforas, o poeta chi- 
leno Pablo Neruda define, lirica- 
mente, a importância da palavra 


+ para a literatura. 
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O efeito das comparações na construção do sentido do poema é claro. São 
elas que nos ajudam a identificar duas características “definidoras” do amor: 
o fato de ele atuar como um alimento, que mantém vivos os amantes, e tam- 
bém como uma força transformadora, que promove uma certa superação da 
dimensão pessoal em direção à universalidade. 


Metáforas: afirmação de semelhanças inusitadas 


Um outro recurso lingúístico que explora as possibilidades criativas da lin- 
guagem são as metáforas. 

Em grego, o termo metaphorá significa mudança, transposição. Na 
origem das metáforas, portanto, existe um processo de substituição: apro- 
ximam-se dois elementos que, em um contexto específico, guardam algu- 
ma relação de semelhança, transferindo-se, para um deles, características 
do outro. 


Dito assim, parece complicado, mas não é. Observe os seguintes versos 
de Cacaso. 





Livre-arbítrio 


Todo mundo é toureiro. 






Cada um escolhe o 


mein 






touro que quiser na vida. 
O toureiro escolheu o 
próprio 

touro, 







CACASO. Lero-lero [1967-1985]. Rio de Janeiro/São Paulo: 
7 letras/Cosac & Nail, 2002. 





O título do poema, “Livre-arbítrio”, faz referência ao direito de escolher 
nosso próprio caminho. No texto, essa idéia é associada às dificuldades que o 
caminho escolhido nos impõe. 

Quando afirma que “Todo mundo é toureiro”, Cacaso transfere para as 
pessoas um comportamento típico de quem enfrenta touros em uma arena: 
passar todo o tempo tentando evitar os “ataques” do inimigo, enquanto se 
procura derrotá-lo. 

Assim, O poema afirma uma semelhança entre a ação de um toureiro e 
o modo como as pessoas enfrentam seus problemas e desafios. A análise 
dos dois comportamentos revela a substituição que está na origem dessa 
metáfora. ; 


Literatura é uma linguagem 25 E 


É 


LITERATURA 





EmE As questões de 1 a 5 referem-se ao texto 1. 


Pelo ralo 


Este conto foi inspirado nos atentados de 11 de setembro de 2001 








Os pratos estão empilhados de um dos lados da 
pia numa torre irregular, equilibrando-se uns sobre os 
outros de forma precária, como os destroços de um 
prédio bombardeado ameaçando cair. Estão sujos. 
Muito sujos. Foram deixados ali já faz algum tempo e 
os pedaços de detritos sobre eles se cristalizaram, to- 
mando formas absurdas, surreais. Há grãos e lascas, 
restos de folhas, amontoados de uma indefinida mas- 
sa de cor acinzentada. Copos e tigelas de vidro, tam- 
bém empilhados num desenho caótico, exibem a su- 
perfície maculada, cheia de nódoas, e o metal das pa- 
nelas, chamuscado e sujo em vários pontos, lembra a 
fuselagem de um avião incendiado. Mas há mais do 
que isso. Há talheres por toda parte, lâminas, cabos, 
extremidades pontiagudas que surgem por entre os 
pratos, em sugestões inquietantes. E há ainda a crate- 
ra da pia, onde outros tantos pratos e travessas, igual- 
mente sujos, estão quase submersos numa água escu- 
ra, como se, num campo de batalha, a chuva tivesse 
caído sobre as cinzas. O cenário é desolador. 

A mulher se aproxima, os olhos fixos na pia. Suas 
mãos, cujos dedos exibem dobras ressecadas, resultado 
de muitos anos de contato com água e detergente, 
movem-se em torno da cintura e caminham até as cos- 
tas, levando as tiras do avental vermelho e branco, Com 
gestos rápidos, ágeis, faz-se a laçada, que ajusta o aven- 


q. Identifique a situação cotidiana que serve de 
ponto de partida para o conto. 


2. Como a descrição feita no primeiro parágrafo 
evoca o mundo real em que se insere o leitor? 


3. Transcreva, do primeiro parágrafo, trechos em 
que a autora constrói algumas imagens e as as- 
socia ao atentado ao World Trade Center. 
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às torres gêmeas do World Trade Center, em Nova York. 


tal em seu lugar. E a mulher abre a torneira. Encostada 
à pia, espera, tocando a água de vez em quando com a 
ponta dos dedos. Ligou o aquecedor no máximo, pois 
sabe que precisará dela fumegante, para derreter as cros- 
tas formadas depois de tantas horas. Logo o vapor co- 
meça a subir. Emana da pia, primeiro lentamente, de- 
pois numa nuvem mais encorpada, quase apocalíptica, 
enquanto o jato d'água chia contra a superfície da lou- 
ça suja. À mulher despeja algumas gotas de detergente 
na esponja e começa a lavar. Esfrega com vigor, come- 
çando pelas travessas que estavam imersas na água pa- 
rada, pegando em seguida os copos e, por fim, a pilha 
de pratos. Vai acumulando-os, já envoltos em espuma, 
de um dos lados da pia, num trabalho longo, árduo. E 
só depois se põe a enxaguá-los, deixando que a água 
escoe, levando consigo o que resta dos detritos. 

De repente, a mulher sorri. As pessoas não acredi- 
tam, mas ela gosta de lavar louça. Sempre gostou. A 
sensação da água quente nas mãos, seu jato carregan- 
do as impurezas, são para ela um bálsamo. “É bom 
assistir a essa passagem, à transformação do sujo em 
limpo”, ouviu dizer um dia um poeta, que também 
gostava de lavar louça. Ficara feliz ao ouvir aquilo. Só 
então se dera conta do quanto havia de beleza e poe- 
sia nesses gestos tão simples. Mas agora a mulher sus- 
pira. Queria poder também lavar os erros do mundo, 
desfazer seus escombros, apagar-lhe as nódoas, envol- 
ver em sabão todos os ódios e horrores, as misérias e 
mentiras. Porque, afinal, do jeito que às coisas andam, 
é o próprio mundo que vai acabar — ele inteiro — 
descendo pelo ralo. 


SEIXAS, Heloisa. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 23 set. 2001. 
Revista de Domingo, Seção Contos Mínimos. Disponível em: 
<http://jbonline.terra.com.br/>. Acesso em: 30 set. 2001. 


m De que maneira as comparações garantem a asso- 
ciação entre o texto e o atentado? 


4. Explique de que forma o prazer da mulher com 
o ato de lavar a louça remete à reflexão que o 
texto pretende desencadear. 


5. Que sentidos podemos atribuir ao título do 
texto? 


Reprodução proibida. Art. 164 do Código Penal e Lei 92.610 de 19 de tavarsiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 
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Leia atentamente o texto abaixo para responder às questões 6 e 7. 


do World Trade Center em NY 





Dois aviões se chocaram hoje pela manhã, por volta das 8h48 (9h48 de Bra- 
sília), com as torres do edifício World Trade Center, em Nova York. Ainda não 
há detalhes sobre o acidente, mas o prédio está pegando fogo. 

À torre norte do World Trade Center foi a primeira a ser atingida. Segundo 
informações ainda não confirmadas, o avião atingiu entre os andares 80 e 86 do 
norte. Em seguida, o segundo avião chocou-se com a torre sul do edifício. 

Testemunhas que estavam próximas ao local do acidente afirmaram que 
o avião era um Boeing 737, mas a informação não é oficial. Há possibilidade 
de ser um ato terrorista. 

O prédio é um dos maiores em todo o mundo e tem 417 metros de altura, 


TANINCBALIMA LAN 


Folha Online, 11 set, 2001. Disponível em: 
<wwwl folha.uol.com.br/folha/mundo /ult94u28382 .shl> Acesso em: 25 ago. 2004, 





| 
Texto?  Áxiões batem em edifício 
| 
| 
| 


6. Os dois textos lidos remetem aos atentados de 11 de setembro. Identifi- 
que as informações referentes aos atentados apresentadas no texto 2. 


m De que maneira são apresentadas tais informações? Explique. 


7. Escreva um parágrafo comparando os textos 1 e 2 com base nos seguin- 
tes critérios. 


Perspectiva: objetiva, subjetiva. 
e Função: estética, utilitária. 
* Linguagem: predominantemente denotativa, predominantemente conotativa. 


Ta corre 


m Com base na comparação que você fez, classifique cada texto como literário 
ou não-literário. 


ii] As questões de 8 a 11 referem-se ao texto 3. 


Texto 3 Ás palavras 


Este poema de Eugênio de Andrade discute as muitas possibilidades de significação das palavras. 





Sao como um cristal, Desamparadas, inocentes, 

as palavras, leves. 

Algumas, um punhal, Tecidas são de luz 

um incêndio. e são a noite. 

Outras, E mesmo pálidas 

orvalho apenas. verdes paraísos lembram ainda. 
Secretas vêm, cheias de memória. Quem as escuta? Quem 
Inseguras navegam: as recolhe, assim, 

Barcos ou beijos, cruéis, desfeitas, 

as águas estremecem. nas suas conchas puras? 


ANDRADE, Eugênio de. Antologia breve, Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1983. 
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| Dica 

Na hora de procurar O texto, 
converse com outras pessoas e 
pergunte se elas se lembram de 
ter lido algum romance ou poe- 
ma em que a emoção ou sensa- 
ção que a equipe procura ilustrar 
tenha sido muito bem caracteri- 
zada, descrita ou representada. 
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&. Explique qual é o tema do poema considerando as definições apre- 
sentadas sobre as palavras. 













9. Releia atentamente este trecho. 


“São como um cristal, 
as palavras. 

Algumas, um punhal, 
um incêndio.” 


= Qual é o significado que o autor pretende atribuir às palavras com as 
comparações destacadas nos versos? 


10. O que a metáfora conchas puras sugere sobre as palavras? 


41. Com base em tudo o que você aprendeu neste capítulo, escolha um 
texto (pode ser um trecho de romance, poema ou peça de teatro) 
que ilustre o trabalho com a linguagem característico da literatura. 


Leia o texto escolhido e explique a seus colegas como ele exemplifica o 
trabalho literário com a linguagem. 


Neste capítulo, você viu como a fotografia é uma linguagem que, além 
de registrar elementos da realidade, expressa emoções, sugere sentimen- 
tos, leva quem a observa a explorar outros sentidos daquilo que ela regis- 
tra. Viu também que a linguagem literária faz uso de outros recursos para 
alcançar objetivos semelhantes. Para mostrar a você, em um primeiro mo- 
mento, como a literatura faz isso, usamos o texto de Jack Kerouac como 
uma segunda “lente” que “tira uma fotografia” da realidade, fazendo 
uso das palavras. 

E você: se tivesse de escolher outro texto e outra imagem para a abertu- 
ra deste capítulo, quais seriam? Forme uma equipe com alguns colegas e 
escolham uma imagem (foto, pintura, escultura, etc.) e um texto que, com- 
binados, possam introduzir a discussão que fazemos neste capítulo. 

Selecionem uma imagem que, além de oferecer “pistas” claras para quem 
a observa, também expresse emoções e sentimentos diferentes e leve o ob- 
servador a explorar os sentidos que a pessoa que produziu essa imagem 
pretendia evocar. . 

Cumprida essa parte do trabalho, a equipe deve procurar um texto 
literário que dialogue com a imagem escolhida. Vale qualquer texto literá- 
rio — poema, trecho de romance ou conto, uma cena de peça de teatro. 
O importante é que a passagem escolhida estabeleça uma relação eviden- 
te com a imagem. 

Cada equipe poderá, por fim, apresentar o trabalho para a classe. Para 
isso, deverá: 

e mostrar a imagem escolhida e ler O texto selecionado; 

« apresentar, oralmente, uma análise do texto que justifique sua associa- 

ção com a imagem escolhida. 

É possível fazer uma avaliação final, elegendo o texto e a imagem de que 
a classe mais gostou e/ou a associação de imagem e texto que achou mais 
apropriada. e 





Reprocução praibica. Art. 184 do Código Penal € Lei 9.617 cs 19 de fevereiro de 1998. 


Para navegar S3 


* http:/Anww.cis.yale.edu/amstud/r66/fr1.html 


Site em inglês sobre o fotógrafo Robert Frank 
e sua obra The Americans. Este livro de fotos re- 
gistra as cenas e paisagens americanas da déca- 
da de 1950, resultante da viagem feita por Frank, 
durante dois anos, por 48 dos 50 estados ameri- 
canos. 























http://educaterra.terra.com.br/literatura 


Site sobre os beatniks e a cultura dos anos 1960, 
nos Estados Unidos. Destaque para as informa- 
ções sobre os objetivos da Geração Beat e o con- 


e A história sem fim, de 


Wolfgang Petersen. 
EUA, 1984. 


Filme que conta a fantástica 
aventura vivida por Bastian 
Baltazar Bux, que, depois de ter 
roubado um livro misterioso, 
intitulado A história sem fim, é 
transportado para o reino de 
Fantasia. Regido pela figura da 
delicada imperatriz Menina, 
esse mundo mágico enfrenta 


texto político e social que determina o seu 
surgimento na América do pós-guerra. 


um perigo terrível: está sendo tragado pelo Nada. 
Há apenas uma esperança: o jovem e valente Atreiú 
deve encontrar um ser humano que se disponha a 
salvar Fantasia. Então, Bastian percebe que é ele o 
herói que todos esperam. A partir daí, muitas aven- 
turas serão vividas por esse tímido garoto tão apai- 
xonado pelos livros e suas histórias que não resiste 







http:/Awww.secrel.com.br/jpoesia/ 
isaramagoS.html 


Site com discurso do escritor português José 
Saramago proferido em dezembro de 1998 pe- 


Beprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 3.670 de 19 de fevereiro da “508 












rante a Real Academia Sueca, já como o novo 
Prêmio Nobel de Literatura. Nesse tocante dis- 
curso, o primeiro escritor de língua portuguesa 
a receber esse prêmio relembra cenas e pessoas 
que marcaram sua vida e que o ajudaram a cons- 
truir sua obra literária. 


Para ler e pesquisar (77 


Como se trata de um capítulo que apresenta 
características da linguagem literária, sugerimos 
que você procure algumas obras que abordem 
esse aspecto. Os livros abaixo são apenas indica- 
ções dos muitos textos sobre o assunto. 


Literatura: leitores & leitura, de Marisa Lajolo. 
São Paulo: Moderna, 2001. 


Como e por que ler os clássicos universais 
desde cedo, de Ana Mario Machado. Rio de 
Janeiro: Objetiva, 2002. 


Introdução aos estudos literários, de Maria 
Vitalina Leal de Matos. Lisboa: Verbo, 2001, 


Dicionário de termos literários, de Massaud 
Moisés. São Paulo: Cultrix, 1974. 


* A linguagem literária, de Domício Proença Filho. 
6. ed. São Paulo: Ática, 1997. (Série Princípios). 


ao apelo de viver uma história que não tenha fim. 


A princesa prometida, 
de Rob Reiner. EUA, 1987. 


Um menino gripado recebe 
a visita do avô, que lhe traz 
de presente um livro: A prin- 
cesa prometida. O menino 
fica frustrado, mas concorda 
em ouvir a história quando o 
avô promete que o livro tra- 
rá lutas, vingança, os piores 
vilões e os heróis mais corajo- 
sos. À medida que vai sendo 


enfeitiçado pela linguagem literária, o menino mer- 
gulha em um universo ficcional que guarda a sur- 


presa de grandes emoções e muito divertimento. 


Muito além do jardim, 
de Hal Ashby. EUA, 1979, 


Chance é um homem ingê- - 
nuo, que passa toda a sua vida 
cuidando de um jardim. Seu 
único contato com o mundo 
são os programas de televisão. 
Quando seu patrão morre, ele 
é obrigado a deixar a casa em 
que sempre viveu e acaba sen- 
do acidentalmente atropela- 
do por um magnata. Tornam- 
se amigos e o magnata o apresenta a uma série de 
pessoas importantes que interpretam tudo o que é 
dito pelo jardineiro como algo genial. Esse filme, 
além de tematizar a influência da televisão na vida 
das pessoas, também aborda as confusões 
desencadeadas quando as pessoas interpretam de 
modo figurado o que foi dito em sentido literal. 


au 
| 


EMUTTO ALÉM 
JARDIM 
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Quando ouvimos falar de um filme épico, imediatamente 
visualizamos cenas de batalhas grandiosas, com a presença de heróis 
destemidos, defendendo valores como a honra e a justiça. 

Por sua vez, quando se trata de um filme romântico, 
sabemos que provavelmente veremos cenas líricas, 
em que as emoções estarão presentes. Por que fazemos 
essas ligações? O que nos leva a associar O épico a cenas 
de luta espetaculares e o fírico aos sentimentos? Neste capítulo, 
você vai ler alguns textos fascinantes e entender como 
esses dois conceitos estão ligados à literatura. 


Cena do filme O Senhor dos Anéis — O retorno do rei, 2003. 
Frodo, o herói da saga, passa por muitas provações. 





oa. vt. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de levereiro de 1998, 


Reprocução proibi 


Ea 


Eq 


184 co Código Penal e [ei 2.610 de 19 cle tevereira d= 1988, 


Reprodução proibida. Ar 





O que você deverá saber ao 
final deste estudo. 


7. Oguesão gêneros literários. 
2. O que é gênero épico. 

e A função dos poemas épi- 
cos na Antiguidade. 


* Oconceito clássico eo con- 
ceito moderno de herói. 


3. O que é gênero lírico. 


e Caracterização das primei- 
ras manifestações da lírica. 


e Aatual definição de lírica. 


e Algumas das principais for- 
mas e alguns recursos da 
lírica. 


O desafio do Anel 





NE UNE PRODUCTIONS, INC. /FOTO 


Em 2001, a Saga do Anel che- 
gou às telas de cinema do mundo 
inteiro. Dirigida pelo neozelandês 
Peter Jackson, a trilogia conta a 
história do hobbit Frodo Bolseiro e 
sua missão de destruir o Um Anel. 


O terceiro filme da série, O re- 
torno do rei, nos leva à Montanha 
da Perdição, único local onde pode 
ser destruído o anel forjado por 
Sauron para dominar os povos da 
Terra-média.: 

Após superar toda sorte de pe- 
rigos e obstáculos, Frodo e seu fiel 
amigo Sam Gamgi chegam ao 
topo do vulcão, onde o herói pre- 
cisa vencer o desafio mais difícil: 
resistir à tentação de não destruir 
o Um Anel e usufruir de todo o 
poder que ele lhe dá, sucumbin- 
do assim à dominação do mal. 





Leitura da imagem 


1. Afoto nos mostra o momento em que Frodo, o herói de O Senhor 
dos Anéis, chega ao topo da Montanha da Perdição. Lá ele deve 
destruir o Um Anel e livrar a Terra-média da ameaça de ser domi- 
nada por Sauron, o Senhor das Trevas. Qual é a aparência do he- 
rói nesse momento? 


= O que essa aparência sugere sobre a jornada de Frodo? 


2. Explique como essa imagem simboliza, no contexto da história de 
O Senhor dos Anéis, que o maior desafio enfrentado pelo herói 
não estava nos obstáculos a serem enfrentados na jornada, mas 
na luta que travaria consigo mesmo. 


| Da imagem para o texto 


3. No trecho abaixo, Elrond, o senhor dos Elfos, apresenta Frodo ao 
Conselho que irá decidir o que deverá ser feito com o Um Anel, 
Que características de Frodo são destacadas por Elrond? 


Elrond chamou Frodo para se sentar ao seu lado e o apresentou ao 
grupo dizendo: 

— Aqui, meus amigos, está o hobbit, Frodo, filho de Drogo. Poucos 
chegaram aqui, passando por perigos maiores, ou em missão mais urgente. 


L...] 


Frodo olhou para todos os rostos, mas eles não estavam voltados para 
ele, Todo o Conselho se sentava com os olhos para baixo, pensando pro- 
fundamente. Um grande pavor o dominou, como se estivesse aguardan- 
do o pronunciamento de alguma sentença que ele tinha previsto havia 
muito tempo, e esperado em vão que afinal de contas nunca fosse pro- 
nunciada. Um desejo incontrolável de descansar e permanecer em paz ao 
lado de Bilbo em Valfenda encheu-lhe o coração. Finalmente, com um 
esforço, falou, e ficou surpreso ao ouvir as próprias palavras, como se al- 
guma outra vontade estivesse usando sua pequena voz. 

— Levarei o Anel — disse ele. — Embora não conheça o caminho. 

Elrond levantou os olhos e olhou para ele, e Frodo sentiu o coração 
devassado pela agudeza daquele olhar. — Se entendo bem tudo o que foi 
dito — disse ele —, penso que essa tarefa é destin ada a você, Frodo; e que, 
se você não achar o caminho, ninguém saberá. É chegada a hora do povo 
do Condado, quando deve se levantar de seus campos pacíficos para aba- 
lar as torres e as deliberações dos Grandes. Quem, entre todos os Sábios, 
poderia prever isto? Ou, se são mesmo sábios, por que deveriam esperar 
sabê-lo, até que a hora chegasse? 





— Mas o fardo é pesado. Tão pesado 
que ninguém poderia impôlo a outra 
pessoa. Não o imponho a você. Mas se 
o toma livremente, direi que sua esco- 
lha foi acertada; e se todos os podero- 
sos amigos-dos-elfos de antigamente, 
Hador, e Húrin, e Túrin, e o próprio 
Beren, estivessem reunidos juntos, ha- 
veria um lugar para você entre eles. 
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A trilogia O Senhor dos 
Anéis foi escrita pelo inglês ). 
R. R. Tolkien (1892-1973), pro- 
fessor de literatura e linguista. 

Seu primeiro livro de ficção foi 
O hobbit, publicado em 1937. 
A repercussão e o sucesso da his- 
tória dos seres pequenos, de pés 
peludos, que gostam de comer 
muito e viver em paz, fizeram 
com que Tolkien começasse a es- 
crever, nesse mesmo ano, a con- 
tinuação da história dos hobbits: 
as três partes de O Senhor dos 
Anéis (A Sociedade do Anel, As 
duas torres, O retorno do rei). 

Mais tarde essa trilogia se tor- 
naria uma das obras mais famo- 
sas e lidas no mundo todo. 


Características do herói 





Da imagem para o texto 


— Mas certamente o senhor não o enviará sozinho, Mestre? — gritou 


Sam, incapaz de se conter por mais tempo, e pulando do canto onde ti- 
nha estado sentado, quieto, sobre o chão. 


— Realmente não! — disse Elrond, voltando-se para ele com um sorriso. 


— Pelo menos você deve ir com ele. E quase impossível separálo de Frodo, 
até mesmo quando ele é convocado para um conselho secreto, e você não. 


Sam se sentou, corando e gaguejando. — Que boa enrascada esta em 


que nos metemos, Sr. Frodo — disse ele, balançando a cabeça. 


4. 


5. 


6. 


7. 


TOLKIEN, J. RR. O Senhor dos Anéis. Tradução: Lenita Maria Rímoli Esteves 
c Almiro Pisetta. São Paulo: Martins Fontes, 2000. (Fragmento). 





Leia uma definição de herói. 


[...] indivíduo notabilizado por seus feitos guerreiros, sua coragem, 
tenacidade, abnegação, magnanimidade, etc. 
Dicionário Houaiss da lingua portuguesa. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. (Fragmento). 


= O que, no texto, permite identificar Frodo como o herói da história de 
O Senhor dos Anéis? Explique. 


Identifique, no texto, a passagem em que fica evidente que as 
ações de Frodo engrandecem todos os hobbits. 


Os heróis são “predestinados” a cumprir uma determinada mis- 
são. Também essa característica pode ser identificada em Frodo? 
Justifique sua resposta com um trecho do texto. 


Explique que outra característica do herói pode ser identificada 
nestas palavras de Elrond: 

“[...] o fardo é pesado. Tão pesado que ninguém poderia impô-lo a 
outra pessoa. Não o imponho a você. Mas se o toma livremente, direi 
que sua escolha foi acertada; [...]” 


Observe as imagens com alguns heróis famosos. 


Reprocução proibida. Art. 184 do Código Pena! e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Uma característica associada ao 
herói é o fato de ele, muitas ve- 
zes, representar seu próprio povo. 
O comportamento exemplar do 
herói, nesses casos, deixa de ser 
uma marca individual para ser 
ampliado e atribuído ao povo a 
que ele pertence. 

Uma outra característica é a de 
o herói estar predestinado a cum- 
prir uma determinada missão. 





m Discuta com seus colegas: que características em comum unem esses 
heróis a Frodo? 
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Mimese 





Um conceito muito importante 
para Aristóteles é o de mimese, 
que, em grego, significa imitação. 
Nasua obra Poética, ele desenvol- 
ve a idéia de que a função da lite- 
ratura, ptincipalmente do teatro, 
é criar representações (imitações) 
das ações e comportamentos hu- 
manos, das paixões e forças que 
nos levam a agir. 

Segundo Aristóteles, quando ob- 
servamos as representações criadas 
nos textos literários, vivemos expe- 
riências semelhantes às das perso- 
nagens e aprendemos com isso. 


LITERATURA 


Os gêneros literários 


O termo gênero é utilizado, nas diferentes formas de arte, para denomi- 
nar um conjunto de obras que apresentam características semelhantes de for- 
ma e de conteúdo. 


A primeira tentativa de organizar a produção literária de acordo com as 
características das obras foi feita por Aristóteles, na Antiguidade clássica. 

A divisão aristotélica de gêneros baseia-se em dois critérios: o conteúdo e 
a forma assumida pela narração. Quanto ao conteúdo, o filósofo grego iden- 
tificou três focos de atenção da obra: as paixões, as ações e os comportamen- 
tos humanos. Quanto à forma, identificava como dramático o texto no qual 
não havia um narrador, apenas a atuação das personagens, e como épico, o 
texto no qual o poeta narrador fala diretamente ou por meio de uma persona- 
gem (como nos poemas de Homero). Aristóteles não trata especificamente da 
produção lírica. 

No Renascimento, a grande valorização da poesia lírica, desencadeada pela 
produção de Petrarca e seus seguidores, consolidou o estabelecimento de três 
categorias básicas ou gêneros literários: o épico, o lírico e o dramático. Essa 
classificação continua sendo usada em nossos dias. 


Neste capítulo, vamos aprofundar o estudo do gênero épico e do lírico. 


=: O gênero épico 


Todos os povos têm as suas narrativas. A forma como as organizam pode 
variar, Os meios através dos quais circulam podem ser diferentes, mas o fato é 
que contar histórias parece ser uma atividade própria da natureza humana. 


Dos poemas orais ao romance contemporâneo, a literatura registra a traje- 
tória das narrativas e seu estudo nos ajuda a compreender as mudanças for- 
mais e de conteúdo por que passaram: 


As narrativas mais antigas apresentam uma característica comum: todas 
contam os feitos extraordinários de um herói. 


Tome nota 


Os longos poemas narrativos, em que um acontecimento histórico protagoniza- 
do por um herói é celebrado em estilo solene, grandioso, são chamados de épicos 
ou epopéias. O termo deriva do grego épos, que, dentre os seus significados, 
quer dizer palavra, verso, discurso. 


Na cena de abertura da Odisséia, podemos identificar algumas das carac- 
terísticas típicas da épica. Observe: 





Musa, reconta-me os feitos do herói astucioso que muito 
peregrinou, dês que esfez as muralhas sagradas de Tróia; 
muitas cidades dos homens viajou, conheceu seus costumes, 
como no mar padeceu sofrimentos inúmeros na alma, 
para que a vida salyasse e de seus companheiros a volta, 
HOMERO. Odisséia. Tradução: Carlos Alberto Nunes. 


5. cd. Rio de Janeiro: Ediouro, 1997, Coleção Universidade. 
(Fragmento). 
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Vaso com cena da Odisséia. Ulisses 
(Odisseu) e seus homens combatem o 
ciclope Polifemo, século VIl a.C, 


A estrutura do poema épico 


Toda epopéia apresenta uma or- 
ganização interna. Como se trata 
de um poema longo, a epopéia é 
dividida em várias partes, deno- 
minadas cantos. Na estrutura da 
epopéia, os cantos são organiza- 
dos de modo a cumprir funções 
preestabelecidas: 

* Proposição: o poeta define o 
tema eo herói de seu poema. 

* Invocação: o poeta pede à Mu- 
sa (divindade inspiradora da po- 
esia) que lhe inspire, para de- 
senvolver com maestria o tema 

de seu poema. . i 
* Narração; O poeta narra as aven- 

turas do herói. 


* Conclusão: o poeta encerra sua . 


narrativa, após relatar os feitos 
gloriosos que marcaram a traje- 
tória de seu herói. 
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O poeta pede inspiração às musas para contar a história de um herói, 
Odisseu (também chamado de Ulisses), que peregrinou por muitas cidades e 
sofreu terríveis provações desde que desfez as muralhas sagradas de Tróia. Aí 
estão delineados a voz narrativa (o poeta que irá contar a história), o herói e 
sua superioridade diante de outros homens. 


As epopéias clássicas ou primárias 


Provavelmente, a narrativa mais antiga de que se tem notícia é a que con- 
ta, em versos, a história de Gilgamesh, rei de Uruk, na Babilônia, que viveu por 
volta de 2700 a.C. É também a primeira epopéia a narrar os feitos de um herói 
pátrio. Apesar disso, considera-se que as obras épicas mais importantes para a 
literatura ocidental são a Ilíada e a Odisséia, que surgiram bem depois, por 
volta do século Vill a.€., e cuja autoria é atribuída a Homero. 

Supõe-se que tanto a Ilíada quanto a Odisséia tenham se originado de 
cantos populares e declamações em festivais religiosos. 

A estrutura dos poemas homéricos serviu de base para outros épicos, como 
a Eneida, de Virgílio, e Os lusíadas, de Camões. Por esse motivo, a Ilíada e a 
Odisséia são consideradas poemas épicos clássicos ou primários. Todos os 
que se inspiram neles são considerados de imitação ou secundários. 

A iliada nos conta o último ano da guerra de dez anos travada pelos gre- 
gos (aqueus) contra os troianos. O título deriva do nome grego da cidade de 
Tróia: Ílion. 

O conflito histórico é o pano de fundo para o poeta desenvolver o núcleo de 
sua narrativa: a ira de Aquiles, que, após diversas peripécias, mata Heitor, filho 
do rei de Tróia, e vence a guerra para os gregos. A ilíada é um poema sobre a 
guerra, sobre as atitudes heróicas e os sofrimentos que ela desencadeia. 

Odisseu (Ulisses é a forma latina e mais conhecida do nome do herói) é o 
herói da segunda epopéia homérica, a Odisséia. Ele retorna da guerra de Tróia, 
na qual teve papel decisivo: foi ele quem teve a idéia de presentear os inimi- 
gos com um cavalo de madeira dentro do qual estavam escondidos os guer- 
reiros gregos. 

Em sua volta para Ítaca, cidade onde o esperam a esposa Penélope e seu 
filho Telêmaco, enfrentará muitos perigos e sofrimentos. Ao contar essa via- 
gem, a Odisséia retrata de modo mais próximo a vida cotidiana dos gregos. 


O conceito de herói nas epopéias clássicas 


Na Odisséia, os principais obstáculos enfrentados pelo herói são provoca- 
dos por Posido (também conhecido como Poseidon), deus dos mares. Enfure- 
cido por Odisseu ter cegado seu filho Polifemo, um poderoso ciclope, gigante 
com um só olho no meio da testa, Posido cria toda sorte de perigos para 
impedir que o rei de Ítaca conclua com vida sua jornada de regresso. 

No trecho a seguir, vemos Odisseu ser atacado pelas forças da natureza 
comandadas por Posido, quando este voltava da África. 


No quarto dia o trabalho ficou concluído a contento, 

e no seguinte a divina Calipso mandou que se fosse 

da ilha depois de o banhar e prover de vestidos odoros. 

Fez que soprasse, em seguida, um bom vento propício e agradável 
ao qual as velas o divo Odisseu satisfeito desfralda. 


[...] 


Reprodução proibida, Am. 184 do Código Pena! e Lei 9.610 ca 19 de favareiro de 1996. 


Reprodução proibida. 4rt. 184 da Cádiga Panal e Lei 9.610 de 19 da fevereiro da 1938 


BOLONHA 


Ulisses (detalhe), obra de 
Pellegrino Tibaldi, século XVI, 





ELI Odoros: que exalam um odor agradável, 


Congloba: junta, reúne. 
Bulcões: nuvens espessas que indicam a 
chegada de uma tempestade. 





Receita para fazer um herói 


Toma-se um homem 

Feito de nada como nós 
Em tamanho natural 
Embebece-lhe a came 

De um jeito irracional 
Como a fome, como o ódio 


Depois perto do fim 
Levanta-se o pendão 
E toca-se o clarim... 


Serve-se morto. 


Disponível em: <http:/natura.di. 
uminho.pl/+|j/musica/htmnl/ 
reinaldo-receitaParaFazerUmileroi. 
heml>, Acesso em: 29 jul, 2004. 





No disco Psicoacústica (1988), o 
grupo Ira! musicou o poema de 
Reinaldo Ferreira, “Receita para se 
fazer um herói”, com algumas mo- 
dificações na letra. Nele, questio- 
na-se a visão da guerra como o es- 
paço de consagração dos heróis. 

Esse tipo de questionamento se- 
ria possível na época em que a llfa- 

| dae a Odisséia foram escritas? 


E a 
Mrsesooraoesanmeroossconreaoesasrremmesapassennasenaees” 
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Eis que Posido, de volta dos homens Etíopes, o enxerga, 

Dos altos montes dos povos Solimos. De pronto o percebe, 
que pelo mar navegava. Ainda mais se exaspera com isso; 
move indignado a cabeça c a si próprio dirige a palavra: 

“Oh! Por sem dúvida os deuses por modo diverso acordaram 
sobre Odisseu, quando estive em visita entre as gentes Etíopes. 
[...] 

Penso, porém, que ainda posso causar-lhe outra série de males”. 
Tendo isso dito, congloba os bulcões, deixa o mar agitado 
com o tridente. Suscita, depois, tempestade violenta 

dos ventos todos em nuvens envolve cinzentas a terra 
conjuntamente com o mar. Baixa a Noite do céu entrementes. 
[...] 

O coração de Odisseu se abalou, fraquejaram-lhe os joelhos, 
Vendo-se em tanta aflição, ao magnânimo espírito fala: 

“Quão infeliz! Ai de mim! Que me falta passar de mais grave?” 
[...] 

Longe nas ondas é a vela jogada com a verga ainda presa, 

Por muito tempo Odisseu submergido ficou, sem que do ímpeto 
da onda pudesse livrar-se e surdir novamente à flor da água, 
pois lhe pesavam as vestes que a ninfa Calipso lhe dera, 

té que, por fim, veio à tona, expelindo da boca a salgada 

água amargosa, que em fio lhe escorre, também, da cabeça. 
Não se esqueceu da jangada, conquanto se achasse extenuado; 
Mas, pelas ondas abrindo caminho, agarrou-se-lhe presto, 
sobe e se assenta no mcio, escapando, com isso, da Morte. 


HOMERO. Odisséia. Tradução: Carlos Alberto Nunes. 
5. ed. Rio de Janeiro: Ediouro, 1997. 

Coleção Universidade. 

(Fragmento). 


Na epopéia clássica, os deuses são apresentados como seres reais que aju- 
dam ou prejudicam o herói, dependendo de seus caprichos. Também os peri- 
gos enfrentados pelo herói são extraordinários. Odisseu, por exemplo, mostra 
bravura e coragem ao enfrentar a força das ondas e dos ventos. Mas vemos 
na obra que ele não teria chance de sobreviver se não recebesse uma ajuda 
superior — no caso, da deusa Atena. 


Mesmo sabendo ser impossível fugir das provações que lhe foram impos- 
tas (“Quão infeliz! Ai de mim! Que me falta passar de mais grave? ”), Odis- 
seu nem por isso recua ou fraqueja. Cumpre, assim, o seu destino e consa- 
gra-se como ser humano superior, extraordinário, digno de ser imortalizado 
por seus feitos. 

Outro aspecto presente na epopéia clássica é a preocupação em informar, 
a todo instante, a que povo pertence o herói, ou qual é a sua filiação. Por 
associação ao herói, a família e o povo a que pertence também se engrande- 
cem com suas ações extraordinárias (a vitória de Aquiles sobre os troianos é, 
também, a afirmação da superioridade do povo grego). 

Dessa forma, os poemas épicos contribuem para divulgar a idéia de iden- 
tidade pátria. Tal característica pode ser mais bem compreendida se lembrar- 
mos que, no momento em que essas narrativas surgem, a noção de Estado 
ainda não estava definida e a organização social variava muito. 
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Mosaico do século 3 d.C. encontrado na 
Tunísia que mostra Virgílio escrevendo, 
inspirado por duas musas. 
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A exaltação do povo 


O fato de Camões escrever em 
um momento em que o Estado 
está claramente organizado e é 


responsável pela vida das pessoas 


faz com que a individualidade do 
herói deixe de ser importante. 

O que merece destaque e elo- 
gio são os feitos do povo, que al- 
cança a imortalidade por meio da 
figura do herói que o representa. 


[LL] potestade: divindade poderosa. 


Vedados términos: o fim do mar, 
simbolizado pelo Cabo das Tormentas, 
onde muitas embarcações naufragaram. 
Quebrantas: superas, vences. . 


Nunca arados de estranho ou próprio 
lenho: nunca antes navegados. Lenho é 
usado, aqui, como uma referência 
metonímica para embarcação. O gigante 
Adamastor refere-se ao fato de os 
navegadores portugueses serem os 
primeiros a conseguir ultrapassar o Cabo 
das Tormentas, que fica localizado no sul 
do continente africano. 
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As epopéias de imitação ou secundárias 


Eneida, a primeira epopéia de imitação, foi escrita pelo poeta romano Vir- 
gílio, entre os anos 30 e 19 a.C. Esse poema é considerado “a epopéia nacio- 
nal dos romanos”, porque foi composto para glorificar a grandeza de Roma. 

Nessa obra, Virgílio faz uma espécie de síntese das fábulas gregas e das 
tradições latinas. Os seis primeiros cantos de Eneida inspiram-se na estrutura 
da Odisséia e apresentam as aventuras do herói Enéias. Os seis cantos finais 
apresentam uma série de combates desenvolvidos de modo muito semelhan- 
te aqueles contados por Homero na lliada. 

É no Renascimento, porém, que surge o mais conhecido poema épico de 
imitação: Os lusíadas, de Luís de Camões. Escrito em uma sociedade bastante 
diferente daquela que viu surgir a lada e a Odisséia, o poema camoniano 
revela, na caracterização do herói Vasco da Gama, o objetivo de exaltar a 
bravura do povo lusitano, por ele representado no poema. 

Na cena abaixo, extraída do canto V de Os lusiadas, testemunhamos o 
encontro de Vasco da Gama com o gigante Adamastor. 





Bramindo, o negro mar de longe brada, 
Como se desse em vão nalgum rochedo. 
“Ó Potestade (disse) sublimada: 

Que ameaço dívino ou que segredo 
Este clima e este mar nos apresenta, 
Que mor cousa parece que tormenta?” 


Não acabava, quando uma figura 

Se nos mostra no ar, robusta e válida, 
De disforme e grandíssima estatura; 
O rosto carregado, a barba esquálida, 
Os olhos encovados, e a postura 
Medonha e má e cor terrena e pálida; 
Cheios de terra e crespos os cabelos, 
A boca negra, os dentes amarelos. 


[...] 





E disse: “Ó gente ousada, mais que quantas 
No mundo cometeram grandes cousas, 

Tu, que por guerras cruas, tais e tantas, 

E por trabalhos vãos nunca repousas, 

Pois os vedados términos quebrantas 

E navegar meus longos mares ousas, 

Que eu tanto tempo há já que guardo e tenho, 
Nunca arados de estranho ou próprio lenho: 


CAMÕES, Luís.de. Os lusíadas. In: , Obra completa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1988. (Fragmento). 


Essa passagem revela uma clara influência da epopéia clássica: um ser 
monstruoso (Adamastor), de origem mitológica, representa o obstáculo a ser 
superado pelo “herói”, Vasco da Gama. A referência aos seres da mitologia 
grega mostra que Camões pretendeu ser fiel ao modelo da epopéia clássica 
em que se inspirou. 


Reprodução proibida Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro ce 1998. 


+B4 co Código Penal e Lei 9,610 de 13 de lavereiro de 1988, 


Reprodução proibida, Ar: 
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Cabo da Boa Esperança (antigo Cabo das 
Tormentas), África do Sul. 





As transformações do herói | 








Guiado pelas divindades: llacia, Odisséia | 


Representando um povo: 
Eneida, Os lusiadas. 


Humano e individual: Robinson Crusoé, 
O conde de Monte Cristo, etc. 
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Nesse trecho, Adamastor desempenha uma dupla função: simboliza um 
acidente geográfico (o Cabo das Tormentas, desafio a ser superado pelos he- 
róicos navegadores portugueses) e cumpre o papel de ser mitológico que de- 
veria estar presente em um poema épico. 

Outra característica importante que esse trecho ilustra é o fato de o 
herói, agora, “encarnar” todo um povo. Embora dialogue com Vasco da 
Gama, é ao povo português que o gigante faz referência em sua fala (“Ó 
gente ousada, mais que quantas/ No mundo cometeram grandes cou- 
sas”). É o próprio Adamastor quem reconhece a grandiosidade dos nave- 
gadores portugueses, cujos feitos superam os de todos os outros huma- 
nos: só eles tiveram a coragem de enfrentar os perigos do “mar-oceano” e 
conquistá-lo com suas caravelas ("navegar meus longos mares ousas,/ Que 
eu tanto tempo há já que guardo e tenho,/ Nunca arados de estranho ou 
próprio lenho”). 


As transformações do herói 


Ao longo dos séculos, o conceito de poema épico se transformou para 
acomodar as mudanças sociais e políticas por que passaram as sociedades 
humanas. A maior transformação aconteceu no século XVIII, quando os lon- 
gos poemas narrativos entraram em declínio e surgiu, como alternativa mais 
apreciada pelo público leitor, a narrativa em forma de romance. 

Escrito em prosa, o romance também focaliza as aventuras de um herói. 
Mas, diferentemente do herói épico, o herói do romance representa muito 
mais o indivíduo do que o povo a que pertence. O tempo da glorificação das 
conquistas pátrias, por meio do herói, havia passado. 

As sociedades européias encontram-se claramente estruturadas, com seus 
limites geográficos e políticos definidos. Não é mais necessário, portanto, 
construir literariamente o conceito de “pátria” por meio das realizações 
extraordinárias dos heróis épicos, como aconteceu durante parte da Anti- 
guidade e do Renascimento. Agora é a hora do triunfo do indivíduo, do ser 
humano comum. 


Narrativa: o herói moderno 


Na narrativa moderna, é a força do caráter que define o herói. O herói 
moderno enfrenta uma série de problemas cotidianos e luta para superá-los 
sem qualquer tipo de auxílio divino. Por se tratar de uma pessoa “normal”, o 
herói moderno pode fraquejar e sucumbir às tentações (ele é, antes de tudo, 
humano), mas, ao fim de sua jornada, os valores que definem seu caráter o 
ajudarão a superar obstáculos e tentações. Por meio de suas ações, a dimen- 
são humana e individual é valorizada. 

Os obstáculos que atravessam seu caminho também não são extraordi- 
nários e, muitas vezes, simbolizam as dificuldades de se afirmar a própria 
identidade em centros urbanos nos quais se aglomera um sem-número de 
indivíduos “anônimos”. 

Vista assim, a “epopéia” moderna é a luta do ser humano comum para 
construir sua identidade e sobreviver em uma sociedade que oprime o indiví- 
duo em nome dos valores coletivos. 

Esse é o motivo que explica a enorme popularidade do romance ao longo 
do século XIX: ele traz histórias de pessoas muito semelhantes ao seu público 
leitor, que também enfrenta uma série de obstáculos cotidianos. 

Na cena a seguir, extraída do romance As aventuras de Robinson Crusoé, 
veremos como o herói, um homem comum, não se deixa abater pelas circuns- 
tâncias difíceis em que se encontra. 
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Um Crusoé moderno 


O filme Náufrago faz uma re- 
leitura de As aventuras de Robin- 
son Crusoé, ao contar a história 
de um homem que se vê desafi- 
ado a sobreviver em uma ilha de- 
serta, depois que o avião em que 
viajava cai no mar durante uma 
tempestade. 

Ao contrário do herói épico, 
que realiza feitos sobre-humanos 
e conta com a ajuda dos deuses, 
o herói do filme é um homem con- 
temporâneo que tem apenas os 
recursos da natureza para satisfa- 
zer suas necessidades básicas, ao 
mesmo tempo que precisa man- 
ter sua sanidade mental e a espe- 
rança de ser resgatado. 





Náufrago, de Robert Zeméckis. 
EUA, 2000. 
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E Impelido: lançado. 
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Estava já há treze dias em terra e estivera onze vezes no navio. Durante 
esse período trouxera tudo que um único par de mãos seria capaz de carre- 
gar, mas estou certo de que se o tempo tivesse continuado bom teria trazido 
o barco inteiro, peça por peça, para a costa. Mas quando me preparava para 
minha décima segunda viagem, notei que o vento começara a aumentar, 
mas assim mesmo aproveitei a maré baixa e fui a bordo. [...] 

[...] seria melhor ir embora antes que a maré começasse a encher, do contrá- 
rio me arriscaria a não conseguir alcançar a margem. Atireime imediatamente 
n'água e cruzei a nado o canal com grande dificuldade, em parte por causa do 
peso das coisas que levava, em parte devido ao mar agitado, pois o vento aumenta- 
va rapidamente, e antes que a maré estivesse alta desabou uma tempestade. 

Estava de volta a minha pequena tenda, onde me refugiei com tudo que 
pudera salvar. Ventou com muita força naquela noite e, pela manhã, quando 
saí para observar, já não havia mais nenhum barco à vista. Fiquei um tanto 
surpreso, mas me refiz ao refletir que não perdera tempo nem poupara esfor- 
ços para tirar dele tudo que me pudesse ser de utilidade e que de fato pouco 
restara ali que eu ainda seria capaz de trazer, caso tivesse tido mais tempo. [...] 

Minhas perspectivas eram sombrias, pois como não naufragara nessa ilha 
sem antes ser impelido a grande distância por violenta tempestade, ou seja, 
centenas de léguas fora das rotas habituais de comércio, tinha razão suficiente 
para ver tudo como uma determinação dos Céus, para que nesse lugar desolado 
e de modo tão desolador eu terminasse os meus dias. Lágrimas rolavam copiosa- 
mente pelo meu rosto enquanto fazia tais reflexões, e algumas vezes perguntava 
a mim mesmo por que a Providência arruinava suas criaturas dessa forma, lan- 
cando-as na mais absoluta miséria, abandonadas, desamparadas e a tal ponto 
desesperadas, que atentaria contra a razão agradecer por semelhante vida. 

Mas sempre brotava em mim algo que detinha tais pensamentos e mé 
censurava, 


DEFOE, Daniel. As aventuras de Robinson Crusoé. 
Tradução: Albino Poli Jr, Porto Alegre: L&PM, 2002. (Fragmento). 


As aventuras de Robinson Crusoé, escrito pelo inglês Daniel Defoe, foi 
publicado no século XVIII. Nesse romance, o protagonista é o único sobrevi- 
vente de um naufrágio, que precisa enfrentar as forças da natureza e sua 
solidão, se quiser sobreviver em uma ilha deserta. 

OQ trecho ilustra alguns dos desafios a serem superados por Robinson Crusoé: 
além da dificuldade em transportar do navio para a terra firme os utensílios e 
mantimentos, a personagem é ameaçada por uma tempestade que se aproxima. 

O seu heroísmo se constrói, nessa passagem, pela superação dos obstácu- 
los da natureza e dos limites físicos próprios do ser humano. 

Como se trata da história de um indivíduo e não de um herói sobre-huma- 
no, outra dificuldade se impõe à personagem: a solidão, fazendo com que 
Crusoé questione a determinação dos “Céus” em castigá-lo (“algumas vezes 
perguntava a mim mesmo por que a Providência arruinava suas criaturas des- 
sa forma, lançando-as na mais absoluta miséria, abandonadas, desampara- 
das”). Nesse momento, o que se afirma é a humanidade da personagem. 

Robinson teme pela própria vida, sente-se desamparado e impotente dian- 
te da tarefa que precisa enfrentar. No fim, porém, prevalece a força de sua 
determinação: “Mas sempre brotava em mim algo que detinha tais pensa- 
mentos e me censurava”. 

Com narrativas como essa, em que o triunfo do indivíduo reafirma a gran- 
diosidade presente em todos os seres humanos, estava aberto o caminho para 
a grande popularização do romance e redefinido o conceito de herói. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Peral s Lei 9 610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprocução proibica. Art, 134 do Cádigo Penal e Lei 9.60 de 19 de fevereiro de 1998 
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XX — O cemitério da fortaleza de If 
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Aprisionado injustamente por 15 anos na fortaleza de If, | 
uma prisão em alto-mar, Edmundo Dantês tenta | 
uma fuga desesperada na esperança de sobreviver | 


JURES/ 24 


para vingar-se dos seus inimigos. 
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Edmundo Dantês é um oficial 








da marinha que, traído pelo seu j Só Achava-se outra vez só! Outra vez no meio do si- 

melhor amigo, é preso injusta- lêncio, em frente do nada!... [...] 

mente, acusado por crime contra Aidéia do suicídio, repelida pelo amigo, afastada pela sua 

a segurança do Estado. Na prisão, presença, veio então erguer-se outra vez como um fantasma 

faz amizade com outro prisionei- ao pé do cadáver de Faria. [...] | 
ro, o abade Faria, que lhe revela a — Morrer!... oh! não, não! — exclamou; — não valia a | 
existência de um tesouro e o aju- pena ter vívido tanto tempo, padecido tanto, para morrer 

da a preparar um plano de fuga. agora! Morrer era bom, quando o resolvi em outro tempo, 


Quando o abade morre, Dantês 
esconde-se no saco em que de- 
veria estar o corpo do amigo e é 
lançado ao mar. Resgatado por 
um barco, ele vai até a ilha de 
Monte Cristo, onde encontra O 
tesouro. Transforma-se, assim, no 
rico e misterioso conde de Monte 
Cristo, conquistando um lugar na 
nobreza francesa e dando início 
ao seu terrível plano de vingança. 


há muitos anos; mas hoje seria realmente auxiliar muito o 
meu miserável destino. Não, quero viver; quero lutar até 
ao fim; quero reconquistar a ventura que me foi roubada. 
Antes de morrer esquecia-me que tenho de vingar-me dos 
meus algozes, e talvez, quem sabe? de recompensar alguns ami- 
gos. [...] 

Puseram o suposto morto na padiola. Edmundo entesou-se 
para melhor figurar de defunto. O cortejo, alumiado pelo ho- 
mem da lanterna, que ia adiante, subiu a escada. 





De súbito, o ar frio é forte da noite banhou o prisioneiro, que 
logo reconheceu o vento do nordeste. Foi uma repentina sensação, repas- 
sada de angústias e de delícias, [...] 





E logo Dantês sentiu-se atirado para um enorme vácuo, atravessando os | 
ares como um pássaro ferido, caindo, sempre com um terror indescritível 
que lhe gelava o coração. Embora puxado para baixo por algum objeto 


que lhe acelerava o rápido vôo, pareceu-lhe, contudo, que essa queda du- 


EL] Bala: bola de ferro atada a um detunto, 
para fazer com que o corpo afunde no mar. 
Serapilheira: manta. 


rava um século. Por fim, com pavoroso ruído, entrou como uma seta na 
água gelada, que lhe fez dar um grito, sufocado imediatamente pela imersão. 


| 

| 

| 
Dantês tinha caído ao mar, para o fundo do qual o puxava uma bala de | 

36 presa aos pés. | 
O mar era o cemitério da fortaleza de IL. [...] | 
Dantês, atordoado, quase sufocado, teve, entretanto, a presença de espírito | 

de conter a respiração; e como na mão direita, preparado, como dissemos que | 
estava, para todas as eventualidades, levava a faca, rasgou rapidamente o saco, | 
tirou o braço e depois a cabeça; apesar, porém, dos seus movimentos para | 
levantar a bala, continuou a sentir-se puxado para baixo; então vergou o corpo, | 
procurando a corda que lhe amarrava as pernas, e com um esforço supremo | 
conseguiu cortá-la no momento em que se sentia asfixiar. Depois, dando-lhe 
| 

| 

| 
p 





um pontapé, subiu livre à tona da água, enquanto a bala levava para desconhe- 
cidos abismos a serapilheira que ia sendo a sua mortalha. 

DUMAS, Alexandre. O conde de Monte Cristo. 

Porto: Lello & Irmão — Editores, s/d. (Fragmento). 





4. Explique que sentimentos dominam Edmundo Dantês no momento 
Fortaleza de If, Marselha, França, 1999. em que se encontra diante do cadáver do amigo. 
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Alexandre Dumas (1802- 
1870), escritor e dramaturgo do 


período romântico, é um dos auto-* 


res franceses mais lidos até hoje. 
Tornou-se conhecido, principalmen- 
te, por seus romances históricos, 
dentre os quais se destacam: Os três 
mosqueteiros (1844) e O conde de 
Monte Cristo (1844). 
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Y 
2. Identifique o trecho em que o herói explicita sua missão individual. 
m Qual é essa missão? 


m De que forma os anseios de Dantês revelam que, diferentemente das 
epopéias, nessa narrativa O herói apresenta de modo mais claro sua di- 
mensão pessoal e humana? 


a Por que o fato de Dantês desistir de cometer suicídio revela sua dimen- 
são heróica? 


3. O que há de heróico na fuga de Dantês da fortaleza de ? Explique. 
4. Leia este poema. 





Urgente e confidencial 





Disparando por detrás Não usa as mãos 

dos óculos escuros nem a alma do corpo 

dois tiros súbitos: que ficou em outro lugar — 
ela mata com os olhos. marmórea. 

O olhar não erra o alvo Só um pouco da voz, sem volta 
não abarca o mar em palavras finais 

mas apenas as pedras poupando lágrimas no espelho 
onde ele hate e quebra. monalisa e incólume. 


FREITAS FILHO, Armando. Cabeça de homem, 1987/1990, 
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1991. 





“ Com base no trecho proposto para estudo, é possível afirmar que O 
conde de Monte Cristo narra a trajetória de um herói. Podemos dizer o 
mesmo com relação ao poema? Se não, qual seria, na sua opinião, a 
principal intenção do poema? 


e DR PE ARSESP EN RR RO 


mm: O gênero lírico 


Na Grécia Antiga, as epopéias cumpriram a importante função de divulgar 
os ideais e valores que organizavam a vida na polis (em grego, cidade ou 
estado). Os poemas épicos, porém, não respondiam ao anseio humano de 
expressão individual e subjetiva. 

A poesia lírica surge como uma forma de atender a esse anseio. Ela se 
define pela expressão de sentimentos e emoções pessoais. Uma outra marca 
característica de sua estrutura é o fato de dar voz a um sujeito lírico, diferen- 
te da narração impessoal própria da épica. 

Em uma tentativa de explicar a relação entre a poesia e a expressão de 
sentimentos, o poeta norte-americano Robert Frost dizia que o poema nasce 
de um nó na garganta, de um sentimento de que algo está errado, das sauda- 
des de casa, das amarguras do amor, para ganhar forma no pensamento, que 
encontra as palavras exatas para expressá-lo. 


“Tome nota 


O gênero lírico define-se, portanto, como aquele em que uma voz particular 
— o eu lírico (ou eu poemático) — manifesta a expressão do mundo interior, ou 
seja, fala de sentimentos, emoções e estados de espírito. 


Reprodução oroibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de favarairo de 1998, 


14 co Código Penal e Lei 92.610 de 19 de fevereiro de 1998, 


:B 


Reprodução proibida. Ar: 





Apolo com lira, prato de cerâmica, peça 
do Museu Arqueológico de Delfos, Grécia. 


LITERATURA 


As primeiras manifestações líricas 


No início, os poemas líricos eram cantados, geralmente acompanhados 
pela lira, um instrumento musical de cordas. Foi do nome desse instrumento 
que derivou a denominação do gênero literário como lírico. 

A separação entre poesia e música só aconteceu depois da invenção da impren- 
sa, no século XV, quando a cultura escrita passou a prevalecer sobre a cultura oral. É 
por essa razão que, para os antigos, a lírica é sempre associada à música e ao canto, 
enquanto, para os modernos, ela se define essencialmente pela expressão subjetiva. 

Embora vários poetas da Antiguidade tenham se dedicado à composição 
de poemas líricos, esse gênero literário não era tão valorizado quanto o épico 
ou o dramático. 

Foi somente no Renascimento italiano que a poesia de expressão subjetiva 
ganhou o reconhecimento equivalente ao dos demais gêneros. Isso aconte- 
ceu quando o gosto do público leitor foi conquistado pela poesia amorosa de 
Petrarca e seus seguidores. Desse momento em diante, consolidou-se a iden- 
tificação da lírica como um dos três grandes gêneros literários. 


Formas da lírica 


Desde o nascimento'da lírica, várias foram as estruturas utilizadas na com- 
posição de poemas. Algumas se tornaram mais conhecidas, uma vez que per- 
maneceram em uso ao longo dos séculos. São elas: 

* À elegia: poema surgido na Grécia Antiga que trata de acontecimen- 
tos tristes, muitas vezes enfocando a morte de um ente querido ou de 
alguma personalidade pública. 

* A écloga: poema pastoril que retrata a vida bucólica dos pastores, em 
um ambiente campestre. Muito desenvolvido entre os séculos XVI e XVIII. 

* A ode: poema também originado na Grécia Antiga que exalta valores 
nobres, caracterizando-se pelo tom de louvação. 

e O soneto: a mais conhecida das formas líricas. Poema de 14 versos, 


organizados em duas estrofes de quatro versos (quartetos) e duas 
estrofes de três versos (tercetos). 


A estrutura do soneto 


As duas primeiras estrofes do soneto apresentam o desenvolvimento do 
tema e as duas últimas, sua conclusão. Essa estrutura revela forte influência 
do Renascimento, pois a literatura dessa época é marcada pelo desejo de 
solucionar o embate entre razão e emoção. A forma do soneto ilustra uma 
tentativa de conciliar essas duas manifestações humanas aparentemente 
tão conflitantes, porque procura submeter os sentimentos e emoções hu- 
manas a uma exposição mais lógica ou racional. 


Com base no poema de Florbela Espanca, vamos analisar a estrutura do soneto. 






reto! 
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Hyrsanpaao Song iaa 


O poder da poesia 


No filme Mentes perigosas (de John N. Smith, EUA, 1995), LouAnne Johnson é 
uma professora que procura inspirar seus alunos a desafiar os estereótipos sociais 
que lhes são impostos. Para motivá-los, ela promove a leitura da poesia lírica. Já nã 
Antiguidade, o filósofo grego Platão propõe a expulsão dos poetas da República, 
sua cidade utópica, ao reconhecer como “subversivo” o poder da expressão de 
sentimentos e emoções. Você acha que a poesia pode inspirar as pessoas a ques- 
tionar limites e regras? Por quê? / 
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LITERATURA 


“Às origens provençais 


do soneto 


O soneto é uma adaptação da 


Fanatismo 


Minh'alma, de sonhar-te, anda perdida. 
Meus olhos andam cegos de te ver! 
Não és sequer razão do meu viver, 

Pois que tu és já toda a minha vida! 


Não vejo nada assim enlouquecida... 
Passo no mundo, meu Amor, a ler 
No misterioso livro do teu ser 

A mesma história tantas vezes lida! 


“Tudo no mundo é frágil, tudo passa...” 
Quando me dizem isso, toda a graça 
Duma boca divina fala em mim! * 


E, olhos postos em ti, digo de rastros: 
“Ah! Podem voar mundos, morrer astros, 
Que tu és como Deus: Princípio e Fim!...” 


ESPANCA, Florbela. Poemas de Florbela Espanca. 
São Paulo: Martins Fontes, 1996. 








Desenvolvimento do tema 


Nos dois primeiros quartetos, o eu lírico (uma mu- 
lher) revela a força do amor que sente: seus olhos 
enxergam apenas o amado (por isso “andam cegos”), 
que se transformou na sua própria vida. Por esse mo- 
tivo afirma ler sempre a mesma história no ser ama- 
do: a história do seu amor, do sentimento que a ar- 
rebata e toma conta de seu ser, 





Conclusão 


Ão ouvir a opinião de outras pessoas sobre a transito- 
riedade do amor (“Tudo no mundo é frágil, tudo pas- 
sa”), o eu lírico responde com a “lógica” dos seus sen- 
timentos: como o ser amado se tornou sua própria vida, 
ele passou a ser seu “Princípio” e seu “Fim”, É esse 
raciocínio que nos leva a compreender os versos finais: 
não há acontecimento, por maior que ele seja, capaz de 
enfraquecer o poder desse amor, a ponto de destruí-lo. 





ELI pe rastros: rastejando, 


Após a análise do soneto, o significado de seu título torna-se mais claro: 
“fanatismo” é paixão, dedicação cega, absoluta. O poema, por meio do de- 


senvolvimento que faz do tema do amor incondicional, revela o que seria o 


cansó (canção) provençal, um po- 


ema mais longo, formado por duas 
estrofes de tamanho irregular, 


Giacomo da Lentino, poeta que 


Recursos poéticos 


compunha na corte do imperador 
romano Frederico Il, inspirou-se na 
cansó provençal para criar uma nova 


forma poética mais curta, compos- 
ta sempre de 14 versos. Nascia, as- 
sim, o soneto, que teve sua forma 
difundida pelos dois grandes auto- 
res do Renascimento italiano: Dan- 
te Alighieri e Francesco Petrarca. 





Tome nota 


verdadeiro significado do fanatismo amoroso. 


Quando lemos um texto, a nossa atenção costuma se voltar para o sentido das 
palavras. Ao fazer isso, analisamos seu aspecto semântico. As palavras, porém, 
também têm uma sonoridade muito explorada pela literatura. Essa sonoridade é 
a base para a construção de recursos poéticos, como o ritmo, o metro e a rima. 


Ritmo pode ser definido como um movimento regular, repetitivo. Na música, é a 
sucessão de tempos fortes e fracos que estabelece o ritmo. Na poesia, ele é marcado 
principalmente pela alternância entre acentos (sílabas átonas/tônicas) e pausas. 


Observe o efeito rítmico criado pelas palavras no seguinte poema. 





Eu 
Cavaleiro das armas escuras, 
Onde vais pelas trevas impuras 


Com a espada sangúenta na mão? 
Por que brilham teus olhos ardentes 


E gemidos nos lábios frementes 
Vertem fogo do teu coração? 





Meu sonho 


Cavaleiro, quem és? o remorso? 

Do corcel te debruças no dorso... 

E galopas do vale através... 

Oh! da estrada acordando as poeiras 

Não escuta gritar as caveiras 

E morder-te o fantasma nos pés? 

Edo. 

AZEVEDO, Alvares de. Lira dos vinte anos. 

São Paulo: Ateliê Editorial, 1999. (Fragmento). 





Frontispício da obra de Petrarca, em edição de 1549. Peça 
do acervo da Biblioteca Nacional da Espanha, em Madri. 
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12.610 de 13 de lavereira da 1998. 


Raprodução proibida. Art. 1B4 do Cédigo Penal é L. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal = Lei 9.610 de 19 de fevareiro de 1998. 






Você sabe o que é rap? 


SCOM GRIES/GINTY MABGES 


Apresentação do rapper 50 Cent'e 
seu grupo G-Unit em um programa 
da MTV norte-americana. 


A palavra rap, nome de um gê- 
nero musical muito praticado atu- 
almente, é a sigla para rhythm and 
poetry, ou seja, ritmo e poesia. É —. 
por isso que o rap tem sempre uma 
marcação rítmica muito forte. 


LITERATURA 


Os versos do poema mantêm o mesmo esquema rítmico. Pela alternância 
de sílabas tônicas e átonas, percebemos a repetição de uma unidade sonora 
formada por duas átonas e uma tônica. Observe: 


cavaLElro das ARmas esCUras 
onde VAIS pelas TREÊvas imPUras 
com a esPAda sanGÚENta na MÃO? 


Quando o esquema rítmico apresenta o mesmo número de sílabas métri- 
cas (também chamadas de sílabas poéticas), os versos do poema são regula- 
res. Se o número de sílabas for diferente, eles são irregulares ou livres. 


Jome nota 


O metro é o número de sílabas métricas de um verso. A contagem dessas sila- 
bas chama-se metrificação. Quando contamos as sílabas em um:verso, não deve- 
mos considerar as que ocorrem após a última silaba tônica do verso. 


No exemplo acima, as sílabas desconsideradas na contagem foram corta- 
das para facilitar sua identificação. 


Como todos os versos apresentam nove sílabas métricas e a alternância 
entre átonas e tônicas acontece de modo idêntico, o efeito é imediatamen- 
te percebido pelo leitor. Se marcarmos com palmas as batidas das tônicas, 
veremos que o ritmo desse verso “martelado” é semelhante ao galope de 
um cavalo. 

O número de sílabas métricas de um verso nem sempre corresponde ao 
número de sílabas gramaticais. Isso ocorre porque, para manter a regulari- 
dade do poema, podem ser feitas no momento da leitura a junção (elisão) 
de vogais finais e iniciais de palavras para formar uma única sílaba métrica 
ou a separação de ditongos para garantir a formação de duas sílabas mé- 
tricas. Nos conhecidos versos de Casimiro de Abreu, vemos exemplos da 
elisão de vogais: 


“Oh/ que/ sau/ da/ des/ que/ te/ Nho 
Da au/ ro/ ra/ da/ mi/ nha/ vi/da, 
Da/ mi/ nha in/ fân/ cia/ que/ ri/ da. 


Que 0s/ a/ nos/ não/ tra/ zem/ mais/1" 


A junção das vogais finais e iniciais garante que todos os versos tenham 
sete sílabas métricas, mantendo a regularidade do poema. 


O outro aspecto sonoro muito explorado na poesia é a rima. 


Tome nota 


Rima é a coincidência ou a semelhança de sons a partir da última vogal tônica 
no fim dos versos. 


Nos versos de Álvares de Azevedo, também observamos a ocorrência 
de rimas entre as palavras escuras/impuras, mão/coração, ardentes/fre- 
mentes. 


Caso você queira conhecer melhor os diferentes tipos de rima e metro, 
consulte o Anexo, no fim deste livro. 
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Texto para análise 


Ainda assim, eu me levanto 


Este poema, um dos mais famosos de Maya Angelou, 
aborda a questão do preconceito racial. 


Você pode me riscar da História 

Com mentiras lançadas ao ar. 

Pode me jogar contra o chão de terra, 

Mas ainda assim, como a poeira, eu vou me levantar. 


[...] 


Pode me atirar palavras afiadas, 

Dilacerar-me com seu olhar, 

Você pode me matar em nome do ódio, 

Mas ainda assim, como o ar, eu vou me levantar. 


Da favela, da humilhação imposta pela cor 
Eu me levanto 

De um passado enraizado na dor 

Eu me levanto 

Sou um oceano negro, profundo na fé, 
Crescendo e expandindo-se como a maré. 





Deixando para trás noites de terror e atrocidade 
| Eume levanto 
Em direção a um novo dia de intensa claridade 
Eu me levanto 
Trazendo comigo o dom de meus antepassados, 
Eu carrego o sonho e a esperança do homem escravizado. 
E assim, eu me levanto 
Eu me levanto 
Eu me levanto. 
ANGELOU, Maya. Stitt 1 rise, Tradução: Mauro Catopodis. (Fragmento). Disponível em: 


] 
<http://www.palavrarte.com/Poesia Mundo Trad/ poepelomun, eua maya poemas.htm>. | 
Acesso em: 26 maio 2004. 
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A : 4 E 4. Transcreva os versos em que o tema do poema esteja explicitado. 

Nascida Marguerite Johnson, m Como o eu lírico aborda esse tema? Justifique com versos do poema. 
em Saint Louis, Missouri, em 4 de: Es s E 
abril de 1928, Maya Angelou é, ê. Como o eu lírico reage ao preconceito? Que qualidades podem ser 
hoje a dasmalé populares e co- identificadas em seu comportamento? 
nhecidas poetas norte-america- m Associe as qualidades que você identificou a algumad(s) passagemtns) 
nas. É também produtora, direto- do texto. 
ra, apresentadora, atriz, cantora, 3. É possível, a partir da leitura do poema, construir uma imagem do 


militante dos direitos civis, entre 
muitas outras atividades relaciona- 
das ao meio cultural. 


eu lírico. Que experiências pode ter tido alguém que diz coisas 
como essas? 


m Explique como você formou tal imagem. 
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Repradução praibicia. Art. 184 do Código Penal & Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proidida. Art. 184 do Código Penal e Lei 2.61 de 19 de fevereiro de 1996. 


LITERATURA 


vw 


&. Identifique recursos de linguagem presentes no poema que mar- 
- cam a resistência do eu lírico diante de seu interlocutor. 














5, Releia. 


“Sou um oceano negro, profundo na fé, 
Crescendo e expandindo-se como a maré. 


Deixando para trás noites de terror e atrocidade 
Eu me levanto 
Em direção a um novo dia de intensa claridade” 


m Explique por que esses versos podem ser interpretados como um mani- 
festo de orgulho pela própria raça e de esperança no futuro. 

























Neste capítulo, além de estudar características da lírica, você viu como o 
conceito de herói se transformou ao longo do tempo. Observou também 
| que essa transformação está relacionada ao contexto em que os poemas 
| épicos e as narrativas foram concebidos. Se, na Antiguidade, o herói assu- 
me características sobre-humanas, do século XIX em diante, ele se humani- 
za para se aproximar mais dos leitores que acompanham 
suas aventuras. 

E hoje, como se caracterizam nossos he- 
róis? Em equipe, você vai fazer uma pesquisa 
em jornais e revistas para identificar as carac- 
terísticas do herói contemporâneo. Procure, no 
material consultado, respostas para as seguin- 
tes perguntas: 

* Que tipo de ação é vista, hoje, como 
“heróica”? 

e Que requisitos deve ter o herói contem- 
porâneo (físicos, emocionais, sociais, 
etc.)? 

* Que aspecto o diferencia e o aproxima do perfil 
de herói “clássico” e “moderno” apresentado 
neste capítulo? 

O resultado dessa pesquisa deverá ser registra- 

do por escrito. Use esse registro para debater as 
questões em classe. Oralmente, trace com seus 
colegas um paralelo entre os heróis de ontem e de hoje. 





Literatura é gênero ():o épicoeolírico 45 E 





Para navegar S3 


s http://educaterra.terra.com.br/voltaire/antiga/ 
2004/05/14/004.htm 
Sobre história antiga e medieval, esse site apre- 


senta algumas informações a respeito da guerra 
de Tróia e da obra de Homero. 
























http://warj.med.br/mapasite.asp 


Site sobre cultura grega na Antiguidade, per- 
mite que sejam feitas pesquisas sobre arte, cul- 
tura, filosofia, mitologia, geografia e história 
gregas, entre outros tópicos interessantes; des- 
taque para os verbetes sobre poesia épica e 
lírica. 





http:/Awwaw paideuma.hpg.ig.com.br/eneida.htm 


Site sobre Virgílio, o poeta latino e autor da 
Eneida. Há uma biografia, resumo da Eneida 
e apresentação dos conteúdos dos cantos. Des- 
taque para o artigo sobre a poesia épica latina. 





http:/Avww.universal.pt/scripts/hlp/hlp.exe/ 
outras info?tipo=68p=61 &texto= 
Site com verbetes enciclopédicos sobre litera- 


tura portuguesa e universal, traz um verbete 
sobre epopéia. 


http:/Amww,mundocultural.com.br/literatura 1/ 
grega/poesia epica.htm 

Site com biblioteca on-line, análises literárias 
e verbetes enciclopédicos. 

















http:/Amww.tvcultura.com.br/aloescola/ 
literatura/poesias 


Site da TV Cultura com uma pequena coletã- 
nea de poemas e letras de canções da MPB de 
épocas e autores diversos. Há uma breve análise 
dos aspectos mais significativos dos textos poé- 
ticos transcritos. 





http:/Awww.releituras.com 


Site voltado para a apresentação de textos 
variados de escritores diversos. Destaque para as 
informações sobre os autores e textos seleciona- 
dos. Textos dos maiores nomes da poesia brasi- 
leira podem ser encontrados aqui. 
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Para ler e pesquisar [757 


e Arte grega, de Mark Fullerton. São Paulo: 
Odysseus, 2002. 

Tomando as esculturas do Parthenon como 
ponto de partida, esse livro aborda a relação en- 
tre a narrativa visual e a História, além de discu- 
tir como as imagens influenciavam as identida- 
des pessoais e coletivas na Grécia Antiga. 























e Grécia e Roma, de Pedro Paulo Abreu Funari. São 
Paulo: Contexto, 2001. (Coleção Repensando a 
História). 

Livro que discute a importância de estudarmos, 
hoje, a Antigúidade Clássica. O autor demonstra 
como a cultura greco-romana está muito presen- 
te em nosso cotidiano: no direito, na política, na 
estrutura de pensamento, na linguagem. 

Caso você deseje saber mais sobre os deuses e 
deusas que povoam os épicos de Homero, Virgílio 

e Camões, uma boa idéia é consultar livros sobre 

mitologia. Indicamos, abaixo, alguns títulos inte- 

ressantes. 


Deuses e heróis da mitologia grega e latina, de 
Odile Gandon. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 


Mitologia grega, de Junito de Souza Brandão. 
Rio de Janeiro: Vozes, 1996. 3 v. 


e As mais belas histórias da Antiguidade Clássica, de 
Gustav Schwab. São Paulo: Paz e Terra, 1996. 3 v. 
Versões romanceadas dos mitos gregos e ro- 
manos, recontados pelo autor, um estudioso dos 
clássicos. Leitura fácil e instigante. 































e Mitos gregos, de Robert Graves. São Paulo; 
Madras, 2004. 

Livro que aborda o universo mitológico dos 
deuses e heróis da Grécia Antiga, informando o 
leitor sobre os elementos fascinantes dessa cul- 
tura que nos influencia até hoje. 

Há, também, livros que abordam de modo mais 
detalhado as estruturas próprias-da lírica. 


* À poesia lírica, de Salete de Almeida Cara. 
São Paulo: Ática, 1985. 
Livro que tem por objetivo apresentar o con- 
ceito de poesia lírica e suas transformações no 
decorrer da História. 





Versos, sons e ritmos, de Norma Goldstein. 
São Paulo: Ática, 1985. 

Livro que apresenta os principais recursos so- 
noros de que se vale o texto poético. 


e Pequeno dicionário de arte poética, de Geir 
Campos. São Paulo: Cultrix, 1978. 
Como o próprio nome indica, esse livro apre- 
senta um glossário dos termos poéticos de for- 
ma didática e objetiva. 
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» Tróia, de Wolfgang 
Petersen. EUA, 2004. 


Adaptação para o cinema 
do poema épico de Home- 
ro. Em 1193 a.€,, Páris, filho 
do rei de Tróia, rapta Hele- 
na, esposa de Menelau, um 
dos reis gregos. Esse acon- 
tecimento dá início a uma 
sangrenta batalha, que, por 
mais de uma década, opõe 
gregos e troianos. 








e E aí, meu irmão, cadê 
você?, de Joel Cohen. EUA, 
2000. 


Comédia “livremente” 
inspirada na Odisséia de 
Homero, ambientada na 
zona rural do Mississippi, 
em plena era da depressão 
americana. Esse filme con- 
ta a jornada de Everett 
Ulysses McGill, que foge da 
cadeia com mais dois pre- 
sidiários desajeitados. Ele 
tenta desesperadamente voltar para sua amada 
e seus filhos e encontrar um tesouro, mas se de- 
para com obstáculos inesperados pelo caminho. 

Vários indícios caracterizam esse filme como 
uma “releitura” do poema de Homero: o nome 
do protagonista (Ulysses) e de sua esposa (Penny, 
uma clara alusão a Penélope), o local para o qual 
ele retorna (Ítaca, uma cidade localizada no Es- 
tado de Nova York), e até um vendedor de bíblias 
com cara de ciclope. 





Para ouvir «>» 


O selo Luz da Cidade reuniu, na cole- 
ção Poesia Falada, gravações famosas 
de alguns.dos melhores poemas de au- 
tores brasileiros declamados pelos pró- 
prios poetas ou por atores conhecidos. 


e Vinícius de Moraes por Odete Lara. 
Rio de Janeiro: Luz da Cidade, 1998. 
Poesia Falada, v. 5. 


Destaque para os conhecidos sone- 
tos de separação e de fidelidade, além 
do belíssimo poema “Pátria minha”. 








e 













O conde de Monte Cristo, 
de Kevin Reynolds. EUA, 
2002. 


Adaptação para o cinema 
do conhecido romance de 
Alexandre Dumas. O filme 
focaliza o desejo de vingan- 
ça que dá forças ao jovem 
Edmundo Dantês para so- 
breviver nos anos que passa 
aprisionado na fortaleza de 
If. Quando consegue fugir e 
encontrar um tesouro, dá início ao seu plano para des- 
truir os responsáveis pela sua prisão. 


























Matrix, de Andy Wachowski 
e Larry Wachowski. EUA, 
1999. 


Filme de ficção científica 
que conta a história de 
Thomas Anderson, um jovem 
programador de computa- 
dores que se descobre pre- 
destinado a ser o herói de 
uma saga fantástica. Ele se- 
ria o messias, cuja vinda é 
anunciada em uma antiga 
profecia, único humano ca- 
paz de vencer a guerra contra a Matrix, um sistema 
de máquinas inteligentes que domina o mundo em 
que vivem os seres humanos. A Matrix manipula a 
mente das pessoas, criando a ilusão de um mundo real, 
enquanto se alimenta de seus cérebros e corpos para 
produzir energia. Quando aceita a missão que lhe foi 
confiada, Thomas Anderson adota o nome de Neo e, 
com a ajuda de Morpheus, dá início à guerra contra 
as máquinas. 

























« Affonso Romano de Sant'anna por Tônia 
Carreiro. Rio de Janeiro: Luz da Cidade, 
1998. Poesia Falada, v. 3. 

Destaque para o poema “Epitáfio para o 
séc. XX”, em que Affonso Romano faz uma 
releitura dos acontecimentos mais marcantes 
do século XX. 


O tom de Adélia Prado. Belo Horizonte: 
Karmim, 2000. 


Nesse CD, Adélia Prado declama poemas 
de seu livro Oráculos de maio acompanha- 
da pela trilha sonora de Mauro Rodrigues. 
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CAPÍTULO 4 


O DE JANDIRO 


ARGUIVO FUNARIE, & 








Todos nós, seres humanos, somos movidos por nossas emoções. 
Alegria, medo, tristeza, angústia, apreensão são forças 
que se escondem por trás de nossas ações mais sinceras ou menos 
compreensíveis. Desde a Antiguidade, o gênero dramático 
privilegia o estudo das emoções humanas. 
É desse gênero que iremos tratar neste capítulo. 


Cena da peça Gota d'água, com Bibi Ferreira no papel de Joana. Texto de Chico Buarque e Paulo 
Pontes, direção de Gianni Ratto, Rio de Janeiro, 1975. 


Reprodução proibida. Art. 184 co Código Penal e | gi 2,610 de +83 de levereiro de 1998 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 
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Objetivos 

O que você deverá saber ao 
final deste estudo. 
7. O que é o gênero dramático 


* Como se caracterizam uma 
tragédia e uma comédia. 


* Qual é a diferença entre 
auto e farsa. 


2. Quais são as limitações do 
conceito de gênero literário 


Uma Medéia brasileira 





Em 1975, Paulo Pontes e Chico 
Buarque adaptaram a tragédia 
grega Medéia, de Eurípedes, lo- 
calizando-a em um subúrbio do 
Rio de Janeiro. Na tragédia cario- 
ca urbana, Medéia é Joana, com- 
panheira de Jasão, um sambista 
que a abandona para se casar com 
Alma, filha do poderoso empre- 
sário Creonte. Como vingança, 
Joana mata os filhos e se suicida. 
Ambientada em um conjunto ha- 
bitacional, Gota d'água propõe, 
como pano de fundo para essa 
história, a vida difícil dos morado- 
res da Vila do Meio-Dia. O papel 
de Joana, na primeira encenação 
de Gota d"água, foi feito pela atriz 
Bibi Ferreira, que aparece na foto 
de abertura deste capítulo. 


Leitura da imagem 











1. Descreva, resumidamente, a foto que abre este capítulo. 
2. Qual pode ser a relação entre essas pessoas? Justifique. 


3. Pelo olhar da mulher e do menino, podemos deduzir que estão olhan- 
do para outra pessoa. Como pode ser descrito o olhar do menino? 
= E o da mulher? 


4. Que tipo de postura pode ser identificado no gesto e no olhar da 
mulher? Explique. 


5. A foto mostra uma cena da montagem de 1975 da peça Gota 
d'água. O que essa cena sugere? 


Tome nota 


Em uma representação teatral, cada cena é uma unidade de ação. 


6. Observe os trajes e o cenário. O que esses elementos sugerem 
sobre a condição social das personagens? Justifique sua resposta. 


Da imagem para o texto 


A foto de Gota dágua nos ajuda a compreender o conceito de encena- 
ção, ou seja, a montagem de uma cena e os elementos que fazem parte dela. 

Toda montagem se apóia em um texto. Nesse texto, será necessário 
indicar ao leitor (e a quem desejar encenar a peça) como o autor concebeu 
a montagem, ou seja, como imaginou o trabalho com cada um dos ele- 
mentos da linguagem teatral, Vamos compreender melhor como se organi- 
zam os textos dramáticos a partir da leitura de uma cena extraída da peça 
Gota d'água. 


Primeiro Ato 


[2s:] 
Apaga a luz do set das vizinhas; orquestra sobe; 
JASÃO vai aparecendo no outro iado do palco; 
JOANA, fazendo movimentos que corresponderão 
à sua caminhada até em casa, começa a cantar. 


JOANA Quando meu bem-querer me vir 

Estou certa que há de vir atrás 

Há de me seguir por todos 

Todos, todos, todos os umbrais 

[tal 

No fim da canção, JASÃO e JOANA encontram-se frente a frente 


JASÃO Joana... (Tempo) 

JOANA Que é que veio fazer aqui, Jasão? (Tempo) 

JASÃO Como vai? 

JOANA Fala baixo que os meninos tão 
dormindo... 
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JASÃO Evocê, como é que vai?... 
JOANA Ah, eu vou 
bem, vou muito bem, Jasão!... 
JASÃO Você remoçou 
um bocado... emagreceu... ficou mais bonita... 
Só tem uma coisa que tá meio esquisita... (Vai a ela e solta 
seus cabelos, jeitosamente) 
Pronto... assim... O que foi que lhe deu, hein, 
mulher? 
Parece uma menina... 


Da imagem para o texto 


JOANA O que é que você quer, 
Jasão?... 


[...] 


JASÃO Joana, me escuta 
você assim bonita, ainda moça, enxuta, 
pode encontrar uma pessoa... Quer dizer, 
você pode tranquilamente refazer 
a vida... Quem sabe, talvez até voltar 





pro seu marido, ele não cansa de esperar, 
tá sempre ali... 

JOANA Sei... E o que mais?... 

JASÃO Como,o 


que mais? 


Os elementos da 
linguagem teatral 


JDÃOCAIDAS 


Responde ao que eu tou falando... 


[sx] 





JOANA Pois bem, você 


ii vai escutar as contas que eu vou lhe fazer: [...] 
Marília Pera em cena na peça é 
PP ado de Maria Te dei cada sinal do teu temperamento 


Adelaide do Amaral, direção de Jorge Te dei matéria-prima para o teu tutano 


k | á 5 nad 
toe sa Ato aa E mesmo essa ambição que, neste momento, 


O teatro apresenta uma lingua- se volta contra mim, eu te dei, por engano 
gem própria: iluminação, música, 
figurinos, cenários são elementos 
da linguagem cênica que con- 


Fui eu, Jasão, você não se encontrou na rua 
Você andava tonto quando eu te encontrei 





tribuem, junto com o texto e a in- Fabriquei energia que não era tua 
terpretação dos atores, para criar pra iluminar uma estrada que eu te apontei 
a ilusão de lugares, tempos e per- E foi assim, enfim, que eu vi nascer do nada 


sonagens nos espectadores. No 
rmomento de criar o texto teatral 
e combinar esses recursos, o au- 
tor pensa na platéia e no tipo de dessa explosão, ao mesmo tempo, eu, vaidosa, 
reação que deseja provocar. Per- orgulhosa de ti, Jasão, era feliz, 

cebe-se assim, nesse gênero lite- eu era feliz, Jasão, feliz e iludida [...] 


rário, a participação mais direta 4 
co pareInaçao ais q Certo, o que eu não tenho, Creonte tem de sobra 
do público como um dos agen- 


Rn Prestígio, posição... Teu samba vai tocar 
em tudo quanto é programa. Tenho certeza 


uma alma ansiosa, faminta, buliçosa, 
uma alma de homem. Enquanto eu, enciumada 
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que a gota d'água não vai parar de pingar 
de boca em boca... Em troca pela gentileza 
vais engolir a filha, aquela mosca-morta, 





como engoliu meus dez anos. Esse é o teu preço, 
dez anos. Até que apareça uma outra porta 
que te leve direto pro inferno. Conheço 

a vida, rapaz. Só de ambição, sem amor, 
tua alma vai ficar torta, desgrenhada, 
aleijada, pestilenta... Aproveitador! 
Aproveitador!... É 


Da imagem para o texto 


BUARQUE, Chico e PONTES, Paulo. Gota d'água; uma tragédia brasileira. 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002. p. 83-85, 89-91. (Fragmento). 





7. Que elementos da linguagem teatral estão indicados no texto de 
Gota d'água? 


8. Em torno de qual acontecimento se organiza a cena que você leu? 


9. O comportamento e a fala das personagens nos permitem perce- 
ber seu estado de espírito durante a cena. Como você descreveria 
as emoções de Joana e de Jasão nesse diálogo? 


10.Pelo diálogo entre Joana e Jasão, é possível imaginar o fato desen- 
cadeador da tragédia apresentada em Gota d'água. Identifique-o. 


El 


SER 





O lamento de Joana 





As músicas de Gota d'água Gota d água 






Já lhe dei meu corpo, minha alegria 

Já estanquei meu sangue quando fervia 
Olha a voz que me resta 

Olha a veia que salta 

Olha a gota que falta pro desfecho da festa 
Por favor 

Deixe em paz meu coração 

Que ele é um pote até aqui de mágoa 

E qualquer desatenção, faça não 

Pode ser a gota d'água 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 2.610 de 19 de fevereiro de 1996. 


3 Pon Chico Buarque. Para a peça Gota d'água de Chico Buarque e Paulo Pontes, 1975. 
Capa do disco da peça Gota d'água, de Disponível em: <http://www.chicobuarque.com.br/>. Acesso em: 27 set. 2004. 
Chico Buarque e Paulo Pontes, 1975. 


A trilha sonora de Gota d'água 
é cantada por Bibi Ferreira, a atriz 
que interpretou Joana na primei- 
ra encenação da peça. Composta 
de apenas quatro canções, “Flor 


Na peça de Chico Buarque e Paulo Pontes, a personagem Joana canta a 
música “Gota d'água”. Ela pode ser vista como uma abordagem lírica equi- 
valente à fala dramática de Joana? Por quê? O que pode representar o título 
dessa música? Pense no que você aprendeu sobre o gênero lírico e discuta 


da idade”, "Bem querer”, Gota E 2 É 
d'água” e “Basta um dia a as ou- PRIRRNTOSSANSSEEETERIEEETETENDASSSssssssTasSSEEE Ia Reeseesas spp rrpSTESsA EA ss assess ART rESSSrSas Ass sssssTpass Ran Ta rRESSSS os tnsssssasengaeaacacncecasç48b 
tras faixas contêm trechos da peça eis 
declamados pela atriz. 11. A última fala de Joana oferece elementos capazes de aproximar o 


público da personagem? Explique. 
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LITERATURA 


Outros significados 


Na língua portuguesa, o termo 
drama também faz referência a 
situações problemáticas, como- 
ventes, de conflito (Vivemos um 
drama quando papai perdeu o 
emprego.). Pode, ainda, ser de uso 
mais coloquial para indicar o com- 
portamento exagerado de alguém 
(Ela adora fazer drama!). 





Ritual xavante Wanaridobê, aldeia 
Pimentel Barbosa, município de 
Canarana, MT, 1992, 


Mudança de sentido 


Em grego, o termo hypokrités 
fazia referência ao intérprete de 
um sonho, de uma visão, e desig- 
nava também um adivinho, um 
profeta, um ator. Hoje, por uma 
expansão do sentido original, o 
adjetivo hipócrita caracteriza O 
comportamento falso, dissimulado 
de uma pessoa. 
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O gênero dramático 


Aristóteles observa, na Poética, que o termo drama (do grego drân: agir) faz 
referência ao fato de, nesses textos, as pessoas serem representadas “em ação”. 

Ao identificar o drama como um dos gêneros literários, Aristóteles conside- 
rou uma característica importante desses textos: eram feitos para ser represen- 
tados, dramatizados. 


Tome nota: 


Textos dramáticos são aqueles em que a “voz narrativa” está entregue às per- 
sonagens, que contam a história por meio de diálogos e monólogos. 


=: Origens do gênero dramático 


Em diversas sociedades pri- 
mitivas era comum a realização 
de danças ritualísticas. Acredi- 
tava-se que a dança teria O po- 
der de alterar algumas condi- 
ções necessárias à sobrevivência 
e ao bem-estar das pessoas. 
Como os participantes repre- 
sentavam diferentes papéis, há 
quem reconheça nessa ativida- 
de o germe da encenação tea- 
tral que define o gênero dra- 
mático. 

Outra explicação para a ori- 
gem do drama seriam os festi- 
vais anuais realizados, na Gré- 
cia Antiga, em honra ao deus 
Dionísio (ou Baco, para os roma- 
nos). Nesses festivais, bebia-se e 
cantava-se para louvar o deus. 
A embriaguez era vista como um estado que facilitava a entrada dos partici- 
pantes em outra dimensão. 

No início, havia apenas um coro que entoava os hinos, chamados diti- 
rambos, que narravam passagens da vida de Dionísio. Depois, esse coro 
foi dividido em perguntas e respostas coordenadas por um corifeu (o re- 
gente ou diretor do coro). Mais tarde, surgiu o hypokrités, o ator protago- 
nista, simbolizado por Téspis, um poeta grego. Nascia, assim, a tragédia. 

À representação do ator protagonista provocava sentimentos no coro, que, 
nesse momento, transformava-se em platéia, porque avaliava o comporta- 
mento do protagonista. Cantando, o coro respondia a ele, para concordar ou 
discordar de suas ações. 

Essa explicação para a origem do gênero dramático destaca dois elementos 
que, até hoje, são essenciais para esse tipo de texto: a importância do público e 
a possibilidade de desencadear emoções por meio da representação. 


=: O gênero dramático na Grécia Antiga 


O gênero dramático, na Grécia Antiga, desenvolveu-se por meio de duas 
modalidades: a tragédia e a comédia. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Cécigo Panal e Lai 2.510 de 13 cs evereiro de +2ag 
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personagens nobres (deuses ou 
semideuses) movidas pelas paixões 


temas sérios 





2. MSTTON BILD/CID 
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Paixão e ódio 

Medéia, apaixonada por Jasão, 
líder dos argonautas, usa seus 
poderes de feiticeira para ajudá- 
lo a conquistar o velocino de ouro, 
que pertencia a seu pai, o rei de 
Cólquida. Após trair sua família e 
sua pátria, Medéia foge com Ja- 
são, com quem tem dois filhos. 

Anos depois, em troca de po- 
der, Jasão decide abandoná-la 
para se casar com a filha de Cre- 
onte, rei de Corinto. A vingança 
de Medéia é terrível: além de fa- 
zer com que Creonte e a filha 
morram queimados, ela mata os 
próprios filhos e amaldiçoa Ja- 
são, para em seguida fugir. 

Vários dramaturgos escreveram 
peças sobre a história trágica des- 
sa personagem, 
dentre eles, És- 
quilo, Ovídio, Sêne- 
ca e Corneille. 


Representação de 

Jasão com o 
velocino de ouro num 
vaso grego, sem data. 





transgressão da ordem social ou familiar 








LITERATURA 


A tragédia 


No início, drama e tragédia eram praticamente sinônimos e faziam refe- 
rência a uma encenação que apresentava ações humanas que simbolizavam a 
transgressão da ordem no contexto familiar ou social. O elemento trágico por 
definição era a paixão (pathos), que levava os seres humanos a portarem-se 
de modo violento e irracional e, dessa forma, ignorarem as leis humanas ou 
divinas que organizavam a vida. 

Aristóteles estabelece, na Poética, que as tragédias desenvolvem certos te- 
mas, como as paixões humanas e os conflitos por elas desencadeados, e apre- 
sentam personagens nobres e heróicas (deuses, semideuses ou membros da 
aristocracia). Também esclarece que o objetivo da encenação de uma tragédia é 
desencadear, no público, terror ou piedade. A “purificação” de sentimentos da 
platéia, provocada por essa experiência estética, recebeu o nome de catarse. 


Tome nota 


A tragédia, portanto, pode ser definida como uma peça teatral na qual figu- 
ram personagens nobres e que procura, por meio da ação dramática, levar a pla- 
téia a um estado de grande tensão emocional. Geralmente, as peças trágicas ter- 
minam com um acontecimento funesto. 


Os conflitos encenados nas tragédias quase sempre tratavam de questões 
acerca da honra 'e do poder. Leia, como exemplo, um trecho da Medéia, de 
Eurípides. Escrita em 431 a.C., Medéia apresenta o drama vivido por uma 
mulher que comete as maiores loucuras por amor. A cena que você vai ler nos 
mostra o momento em que, depois de abandonada, Medéia se dá conta do 
quanto errou ao depositar sua confiança no coração traiçoeiro de Jasão. 





CORO 
[...] 


Idos são os tempos de respei- 
to aos juramentos. À honra de- 
sapareceu da nobre Hélade. 
Não se encontra mais em toda a 
vastidao da nossa terra; voou 
além dos céus. Não tens mais es- 
paço na casa de teus pais, pobre 
de ti; era teu porto, o teu abrigo 
seguro para as tempestades da 
existência. E aqui teu leito foi 
ocupado por outra mais ditosa, 
teu lar tem outra rainha. 

(Entra Jasão) 







ca 
Cy 


José Mayer contracenando com Renata 
Sorrah na peça Medéia. Direção de Bia Lessa, 
Rio de Janeiro, abr. 2005. 
JASÃO 

Não é a primeira vez que noto, muitas vezes notei, a desgraça 
que é um temperamento exacerbado. Por exemplo, agora, bem 
poderias permanecer neste país e nesta casa, se soubesses obedecer à 
vontade dos que te são superiores. Quem te expulsa de Corinto não 
somos nós, até condescendentes. São tuas palavras insensatas. À mim 
essas palavras não me dizem nada. Pode continuar apregoando ao mun- 
do que Jasão é o mais vil dos homens. Mas, depois do que gritas contra o 

soberano, o banimento é até uma punição bastante generosa. [eso 
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EL) Hélade: Grécia. 
Exacerbado: exagerado, 


Magnanimidade: generosidade, bondade. 


A influência do teatro 
na educação grega 


A importância do teatro na 
educação de um grego era tão 
grande, que, em Atenas, o co- 
mércio chegava a ser suspenso 
durante os festivais dramáticos. 
As mulheres, geralmente excluí- 
das de muitos acontecimentos 
públicos, eram bem recebidas no 
teatro. Essa importância é expli- 
cada pela função pedagógica que 
as peças deveriam cumprir: fazer 
com que, através das fortes emo- 
ções experimentadas, o público 
refletisse sobre as paixões e os 
vícios humanos. Assim, além de 
sair do teatro “purificada” pela 
catarse, a platéia também apren- 
deria algo sobre o comportamen- 
to humano ao observar a ação 
das personagens. 






isto 


Teatro de Dionísio em Atenas, Grécia. 


e 
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MEDÉIA 
(Soberba) 

A única expressão que minha língua encontra para definir teu 
caráter, tua falta de virilidade, é o mais baixo dos canalhas. Vieste a 
mim, estás aqui, para quê, tu, ser odiado pelos deuses, odiado por 
mim e por toda a humanidade? Não é prova de coragem nem de 
magnanimidade olhar na cara os ex-amigos, na esperança de que 
esqueçam todo o mal que lhes fizeste. A isso se chama cinismo, e 
vem com as piores doenças do caráter humano — a falta de pu- 
dor, a ausência de vergonha. 

[...] Abandonei pai e pátria e vim contigo para Tolco; meu amor 
era maior que a minha prudência. 

Depois provoquei a morte de Pélias do modo mais terrível: nas 
mãos das próprias filhas. E assim te livrei de todos os temores. 
Tudo isso eu fiz por ti, e, vil traidor, procuraste uma nova esposa, 
embora já tivéssemos procriado dois filhos. Se eu não houvesse te 
dado descendência, teria perdoado tua busca de um novo leito. 

Já morreu em mim há muito tempo toda e qualquer confiança 
em tuas juras. [...] Céus, a que coração traiçoeiro confiei minha 
esperança. 

[55] 

CORIFEU 

Há algo terrível e incurável, acima de qualquer compreensão 

mortal, no ódio que nasce entre próximos e amados, 


EURÍPEDES. Medéia. Tradução: Millôr Fernandes. 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2004, p. 32-35. (Fragmento). 





A cena é introduzida pelo coro que anuncia: “Idos são os tempos de res- 
peito aos juramentos. A honra desapareceu da nobre Hélade”. Com essa fala, 
aponta a transgressão da ordem familiar e social, característica que faz parte 
da definição de tragédia. 

Sem poder retornar para a casa dos pais, Medéia não tem para onde ir. Resta 
a essa mulher, consumida pelo ódio, apenas o desejo de vingar-se. Mais uma 
vez, O público é advertido sobre a insensatez de se deixar levar pelas paixões 
("Há algo terrível e incurável, acima de qual- 
quer compreensão mortal, no ódio que nas- 
ce entre próximos e amados. ”). 


À comédia 


A origem da comédia é a mesma da 
tragédia: os festivais realizados em hon- 
ra a Dionísio. Alguns dos festejos ocorri- 
am durante a primavera e costumavam 
apresentar um cortejo de mascarados. Es- 
ses cortejos recebiam o nome de komos 
e deles deriva o nome comédia (komoi- 
dia: komos, “procissão jocosa” + oidé, 
“canto”). A pé ou em carros, eles per- 
corriam os campos dançando, cantando 
e recitando poemas jocosos em que sati- 
rizavam personalidades e acontecimen- 
tos da vida pública. 


Reprodução proibida Art, 184 do Código Penal e Lei 2.610 de 19 de fevereiro de 1996. 
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aborda fatos do cotidiano 
temas alegres, leves 
personagens humanos, reais 
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Figurino do personagem 
Arlequim, da commedia delfarte, 
gravura da obra de Alfredo Marquerie, 
com mesmo título, de 1577. 


A atualidade de Shakespeare 


A vitalidade dramática das peças 
de Shakespeare continua presente 
nas muitas encenações e adaptações 
que são feitas nos palcos do mundo 
todo e nas versões para O cinema. 
Tanto tragédias, como Hamlet, Ote- 
lo, Romeu e Julieta, quanto comé- 
dias, como Sonho de uma noite de 
verão, A megera domada, ainda de- 
safiam diretores e encantam as 
mais diferentes platéias. 


LITERATURA 


Quando Esparta derrotou Atenas na Guerra do Peloponeso, a democracia 
chegou ao fim, comprometendo a liberdade de expressão dos autores de tex- 
tos cômicos. As comédias, então, abandonaram a crítica política e passaram a 
satirizar comportamentos e costumes das pessoas comuns. 

Assim, enquanto a tragédia desenvolve temas sérios, apoiados na ação 
mitológica, e as personagens são deuses e semideuses, a comédia se caracte- 
riza por sua leveza e alegria, aborda episódios cotidianos e as personagens são 
seres humanos e reais. 


== O gênero dramático na Idade Média 


Devido à forte influência da religião católica, as peças de teatro medieval pas- 
saram a enfocar cenas bíblicas e episódios da vida de santos. Duas modalidades 
dramáticas tornaram-se bastante populares nesse período: o auto e a farsa. 

Q auto é uma peça curta, em geral de cunho religioso. As personagens repre- 
sentavam conceitos abstratos, como a bondade, a virtude, a hipocrisia, o pecado, 
a gula, a luxúria. Isso fazia com que os autos tivessem um conteúdo fortemente 
simbólico e, muitas vezes, moralizante. 

A farsa era também uma pequena peça, só que seu conteúdo envolvia 
situações ridículas ou grotescas. Tinha como objetivo a crítica aos costumes. 

O fim da Idade Média traz, para o teatro, um período de intensa atividade. 
A Itália vê nascer, no século XVI, a commedia dell'arte, gênero que procura- 
va resgatar as tradições da comédia clássica. 

Na Inglaterra, nesse mesmo período, o dramaturgo William Shakespeare 
escreve inúmeras peças, entre tragédias e comédias, que se transformam em 
clássicos do teatro universal. 

De lá para cá, o gênero dramático continua oferecendo elementos para a 
representação da ampla gama de emoções do ser humano. 


Um trabalho em equipe 


Uma apresentação teatral é o produto de um esforço coletivo. Os atores são res- 
ponsáveis pela representação de um papel construído por um dramaturgo. Em sua 
interpretação, fazem uso de diferentes recursos: o figurino, que caracteriza a persona- 
gem: gestos, expressões corporais, expressões faciais (ajudadas pelo uso da maquia- 


gem) e mímica, que dão à sua fisionomia a aparência adequada ao papel a ser repre- 
sentado. Além disso, o tom de voz, as pausas, gritos e onomatopéias também são 
recursos utilizados na interpretação do texto. Tudo é transformado em linguagem. 

O diretor é o responsável por orientar o trabalho dos atores: detalhes da interpre- 
tação do texto, gestos e expressões que melhor caracterizarão as personagens, po- 
sicionamento de cena. O diretor também coordena o trabalho dos técnicos, que 
cuidam da preparação dos ce- 
nários, da iluminação, dos fi- 
gurinos, da música, etc. Assim, 
sob a orientação do diretor, os 
vários elementos de uma ence- 
nação ganham unidade. O in- 
teressante é que essa função, 
tão importante para as encena- 
ções teatrais, só surgiu no final 
do século XVIII. 


O diretor Felipe Hirsch 

(silhueta de costas) orienta atores 
durante ensaio para a peça 

Avenida Dropsie, texto de Will Eisner, 
São Paulo, 23 fev. 2005. 
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Um retrato da 


aristocracia francesa 
ss 


E EE stesiata 
Nobre casal francês representado em 
gravura do século XVIII. 


As ligações perigosas são, nas 
palavras do seu autor, uma coletá- 
nea “que contém as cartas de toda 
uma camada social”, A obra apre- 
senta'um retrato dos membros da 
aristocracia que, em poucos anos, 
será destituída do poder pela Re- 
volução Francesa. Nesse romance 
epistolar, Laclos simbolizou o mun- 
do que morria através das perso- 
nagens da marquesa De Merteuil 
e do visconde De Valmont, ao 
mesmo tempo que anunciou, atra- 
vés da personagem Danceny e da 
presidenta de Tourvel, os novos 
ideais românticos — sinceridade, 
honestidade de caráter e de senti- 
mentos — que chegavam ao po- 
der juntamente com a burguesia, 





EL) Fichus: tecidos leves, de formato 
triangular, com o qual as mulheres 
cobriam os ombros. 
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As limitações dos 
gêneros literários 


Os textos apresentados, neste capítulo e no anterior, ilustram bem a defini- 
ção dos gêneros épico/narrativo, lírico e dramático, por apresentarem caracte- 
rísticas típicas dos gêneros que representam. Mas será que todos os textos 
literários já escritos “cabem” em um desses três gêneros? 

Leia um trecho de As ligações perigosas, do francês Choderlos de Laclos, 
publicado em 1782, pouco antes de eclodir a Revolução Francesa. 





Carta IV 


Do visconde De Valmont à marquesa De Merteuil, 
em Paris 


[...] Depositária de todos os segredos de meu coração, quero confiar-vos 
o maior projeto que um conquistador haja podido conceber. [...] 

Conheceis a presidenta De Tourvel, sua devoção, seu amor conjugal, seus 
princípios austeros, Eis o que ataco, eis o inimigo digno de mim, eis a meta 
que pretendo atingir [...]. 

Las] 

O presidente, cumpre que o saibais, está na Borgonha por motivo de 
uma grande causa (espero fazê-lo perder outra mais importante). Sua in- 
consolável metade deverá permanecer aqui durante todo o tempo dessa afli- 
tiva viuvez. [...] 

[...] Só tenho uma idéia; penso nela durante o dia, sonho com ela à noi- 


te. Tenho necessidade de possuir essa mulher para redimir-me do ridículo 
de estar enamorado dela. [...] 


Do Castelo de. . ., neste 5 de agosto de 17%, 


Carta V 


Da marquesa De Merteuil ao visconde De Valmont 


Sabeis, visconde, que vossa carta é de uma insolência rara e que eu bem 
poderia ter-me zangado? Mas ela provou-me claramente que tínheis perdido 
a cabeça, e somente isso vos salvou de minha indignação. Amiga generosa e 
sensível, esqueço a injúria para me ocupar tão-somente de vosso perigo, e, 
por aborrecido que seja chamar alguém à razão, cedo à necessidade que 
tendes disso neste momento. 

Vós, possuirdes a presidenta De Tourvel! Mas que capricho ridículo! Re- 
conheço nisso vossa teimosia, que só sabe desejar o que acredita não poder 
obter. Que é, afinal, essa mulher? Traços regulares, concordo, mas nenhuma 
expressão; passavelmente bem-feita, más sem graça; sempre ridiculamente 
vestida, com seus punhados de fichus sobre o colo e um busto que sobe até o 
queixo! Digo-vos como amiga: não seria preciso duas mulheres como essa 
para perderdes toda a vossa reputação. [...] Vamos, visconde, envergonhai- 
vos e recobrai a razão. Prometo-vos guardar segredo. 


L...] 


Paris, neste 7 de agosto de 17**, 
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O jogo da sedução 

No filme Ligações perigosas, uma 
adaptação do romance de Laclos 
para o cinema, vemos o desenrolar 
de um jogo de sedução arquiteta- 
do pela marquesa De Merteuil, uma 
rica viúva, e o visconde De Valmont, 
conhecido pelas suas conquistas 
amorosas. Valmont deseja conquis- 
tar um bela jovem recém-casada, 
completamente fiel ao marido. A 
marquesa tenta demovê-lo desse 
objetivo. Os planos fogem ao con- 
trole do visconde e ele se apaixona 
pela jovem que deveria enganar. As 
consequências desse sentimento se- 
rão trágicas. 





John Malkovich e Michelle Pfeiffer em 
cena do filme Ligações perigosas, 1988. 
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Carta VII 


Da presidenta De Tourvel à sra. De Volanges 


Es] 


O visconde De Valmont, seu sobrinho, que de bom grado concordou 
em nos sacrificar alguns dias, alegra nosso retiro. Só o conhecia de reputa- 
ção, e esta não me induzia a conhecê-lo melhor, mas parece que ele vale 
mais do que ela. Aqui, onde o turbilhão da sociedade não o atinge, ele fala 
sensatamente com espantosa facilidade, e acusa-se de seus erros com uma 
candura rara. Fala-me com grande confiança e eu o aconselho com muita 
severidade. Vós, que o conheceis, convireis em que seria uma bela conver- 
são a fazer; mas estou certa de que, apesar de suas promessas, oito dias de 
Paris o farão esquecer todos os meus sermões. Sua estada aqui terá, pelo 
menos, a vantagem de afastá-lo algum tempo de sua vida comum. E creio 
que, a julgar pela sua maneira de viver, o que melhor pode fazer é não 
fazer absolutamente nada. [...] 


Do Castelo de... ., neste 9 de agosto de 17*&. 


LACLOS, Chordelos de. As ligações perigosas ou Cartas recolhidas 
numa sociedade e publicadas para instrução de algumas outras, 
Tradução: Sérgio Milliet. São Paulo: 

Círculo do Livro. p. 20-23, 28-29, (Fragmento). 





No texto que você acabou de ler, é possível identificar um emissor e um 
destinatário; além disso, há a referência a uma data e a um local. Esses são 
aspectos característicos da estrutura das cartas pessoais. 


Como se trata de cartas, não existe a voz de um narrador, componente 
definidor dos textos do gênero narrativo. Também não há, nesse momen- 
to, como saber se essas pessoas são reais ou foram criadas pela imaginação de 
um autor. Levando em consideração esses critérios, não se pode definir o 
texto como uma narrativa. 


No entanto, cabe perguntar: será que são “apenas” cartas? Aparente- 
mente, não. Lidas em sequência, essas cartas começam a contar uma história 
sobre as pessoas que são mencionadas nelas: o visconde De Valmont, a mar- 
quesa De Merteuil, a presidenta De Tourvel e a senhora De Volanges. 


Sobre Valmont, sabemos tratar-se de um nobre (é um visconde), conquis- 
tador, que planeja seduzir uma mulher casada e virtuosa (a presidenta De 
Tourvel). Sabemos ainda que é sobrinho da senhora De Volanges. 

A marquesa De Merteuil é amiga do visconde e procura convencê-lo a 
abandonar seu plano. É também membro da aristocracia, como informa seu 
título de nobreza. 


A presidenta De Tourvel é uma mulher casada, fiel ao marido e muito reli- 
giosa. A carta da marquesa De Merteuil revela uma outra imagem dessa mu- 
lher: alguém cujos traços são regulares, sem grandes atrativos. Sua pretensão 
de transformar o visconde De Valmont em um homem casto e religioso revela 
sua ingenuidade: nós sabemos, porque lemos a carta que ele enviou à mar- 
quesa, que pretende “possuir essa mulher para redimir-me do ridículo de es- 
tar enamorado dela”. 

O que se revela, agora, vai além de um conjunto de cartas: elas oferecem 
informações sobre a vida, o caráter e as intenções das pessoas/personagens 
que as escreveram. Trata-se, portanto, de uma narrativa, apesar de não apre- 
sentar um narrador nem dar aos leitores: certeza sobre o caráter real ou 
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fictício dos autores das cartas. Textos como o de Chordelos de Laclos costu- 
As cartas de Werther mam ser definidos como narrativa epistolar, ou seja, uma narrativa feita 
: através de cartas. 


A análise de um exemplo como esse mostra a dificuldade de encontrar, 
nos textos literários, todos os elementos que caracterizam cada um dos três 
gêneros apresentados. 

O que importa é que as definições apresentadas para os gêneros lírico, 
épico/narrativo e dramático sejam vistas como uma referência que ajuda a 
compreender como os seres humanos buscam diferentes formas literárias para 
expressar suas visões de mundo, seus sentimentos e perplexidades. 

O conhecimento das características dos diferentes gêneros facilita a leitura: 
dos textos, porque ajuda a interpretar determinados recursos de linguagem 
que aparecem, mais ou menos explorados, em cada um deles. 

Além disso, o estudo dos gêneros permite perceber melhor como os dife- 
rentes agentes do discurso participam da construção do texto. Quando trata- 






GAARCIA FELAYG/CID 


PENHA/FOS: 


1ã 





Eq 
U 
Z 
ho! 
q 
E 
ê 
fr 
[8 
fa 
z 
Z 
o) 
q 
z 
4 
a 
Ee 
“ma 
a 
= 


pd do mural de sue ia o mos da evolução do gênero épico para o narrativo, vimos como alterações 

em que estão representados dois div E ransiáio Õ i - 

raiciris Giane ILS vestêm ds significativas do contexto desencadearam transformações na própria estrutu 

trajes que se tornaram moda com a ra dos textos literários. Ao estudarmos o gênero dramático, constatamos que 

ala Fi Os sofrimentos do a criação dos textos é influenciada, entre outros fatores, pelo perfil de público 

Eid que o dramaturgo pretende atingir e pelo tipo de reação que pretende desen- 
Há outros -exemplos de narrati- cadear em sua platéia. 


vas epistolares. A mais conhecida E Es ; 
AH : sses exemplos ilustram de que manei do dos gêneros oferece 
delas é a novela Os sofrimentos do p q aneira o estudo dos g 


jovem Werther, de Goethe, publi- ferramentas que podem esclarecer muito da construção e do sentido dos tex- 


cada em 1774. Em cartas dirigidas tos literários. 
ao amigo Wilhelm, Werther conta à 
a história do seu amor por Carlota. Pe Aia 
Esse livro foi o primeiro grande su- mi » 
cesso da literatura européia e foi Texto para 
tão apreciado que as roupas usa- 
das pelo protagonista — casaca 
azul, colete e calção amarelo — tor- 
naram-se moda entre os jovens. 





Em Releia os trechos de Gota d'água e Medéia para responder às ques- 
tõesde1as. 


€. Nas duas cenas transcritas, Jasão vai ao encontro da mulher que 
abandonou (Joana ou Medéia). O que ele diz a essas mulheres tem 
o mesmo sentido, nas duas cenas? Explique. 


2. Acondição social das personagens centrais em Medéia e Gota d'água 
é a mesma? Justifique. 


| 3. Nos dois textos, a razão pela qual Jasão abandona a mulher com 
| quem vivia é a mesma: sua ambição. De que maneira essa ambição 
se manifesta nas duas peças? 


= Em Gota d'água, um subúrbio carioca foi o espaço escolhido para a 
adaptação do drama grego. Explique por que essa mudança de espaço 
desencadeia a necessidade de adequar a forma como a ambição de 
Jasão se manifesta. 


d.. O coro, na ação dramática, representa a “voz da reflexão”. Que 
“reflexões” o coro apresenta ao público no trecho de Medéia? 


&. O elemento trágico na ação dramática é a paixão. Tanto Medéia 
quanto Joana podem ser definidas, nesse sentido, como persona- 
gens trágicas? Explique. 


= Poderíamos afirmar que o comportamento e as ações das duas perso- 
nagens desencadeiam, no público, os sentimentos de piedade e terror. 
Por quê? 


EEE O texto a seguir refere-se às questões de 6 a 10. 
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Vingança e tragédia 


Cena do filme Hamlet, 
com Mel Gibson, 1990. 

Hamlet, de William Shakespeare, 
trata do drama de um filho que vai 
até as últimas consequências para 
vingar o assassinato de seu pai. 

O príncipe Hamlet volta à Dina- 
marca após a morte de seu pai, o 
rei Hamlet. Amargurado, assiste ao 
casamento de sua mãe com seu 
tio, Cláudio, que assume a coroa. 
O fantasma do rei morto aparece 
para o filho e revela ter sido assas- 
sinado: pelo própria irmão, que 
usurpou seu trono e sua rainha. 
Exige que Hamlet vingue sua mor- 
te, Desnorteado com as revelações 
do pai morto, Hamlet lamenta-se: 
"OQ mundo está fora dos eixos. Oh! 
Maldita sorte! ...Por que nasci para 
colocá-lo em ordem!...”. 


A 
LITERATURA 


Y 
Texto 3 O encontro 


O fantasma do rei morto da Dinamarca ronda 
o seu palácio. Ele tem um terrível segredo 
a revelar para o filho, o príncipe Hamlet. 


Cena IV 


Na Esplanada. (Entram Hamlet, Horácio e Marcelo.) 


[...] 


Horácio: Olha só, meu senhor, lá está ele! 





(Entra o Fantasma.) 

Hamlet: Anjos e mensageiros de Deus, defendei-nos! 

Sejas tu um espírito sagrado ou duende maléfico; 

Circundado de auras celestes ou das chamas do inferno; 

Tenhas intenções bondosas ou perversas; 

Tu te apresentas de forma tão estranha 

Que eu vou te falar. Tu és Hamlet, 

Meu rei, meu pai, Senhor da Dinamarca. Vai, me responde! 

Não deixa que eu exploda em ignorância: me diz 

Por que teus ossos, devidamente consagrados, enterrados com as 
devidas cerimônias 

Romperam a mortalha: por que o sepulcro, 

Onde te depusemos tão tranquilamente, 

Abniu suas pesadas mandíbulas de mármore 

Pra te jogar outra vez neste mundo? 


RA 


Cena V 


Outra parte da Esplanada. (Entram o Fantasma e Hamlet.) 

[...] 

Fantasma: Sou o espírito de teu pai 

Condenado, por um certo tempo, a vagar pela noite 

E a passar fome no fogo enquanto é dia, ' 

Até que os crimes cometidos em meus tempos de vida 

Tenham sido purgados, se transformando em cinza. [...] 

Escuta, escuta, escuta! 

Se você algum dia amou seu pai... 

Hamlet: Ó. Deus! 

Fantasma: Vinga esse desnaturado, infame assassinato, 

Hamlet: Assassinato! 

Eca 

Fantasma: [...] Então, Hamlet, escuta: Se divulgou que fui picado por 
uma serpente 

Quando dormia em meu jardim; 


Com essa versão mentirosa do meu falecimento 


b 
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Se engana grosseiramente o ouvido de toda a Dinamarca. 

Mas saiba você, meu nobre jovem: 

À serpente cuja mordida tirou a vida de teu pai 

Agora usa a nossa coroa. 

Hamlet: Ó, minha alma profética! Meu tio! 

Fantasma: Sim, essa besta incestuosa e adúltera, 

Com seu engenho maligno e dádivas de traição — 

Maldito engenho e dádivas malditas 

Por seu poder de sedução! — descobriu, pra sua lascívia 
incontrolável, 

A volúpia da minha rainha tão virtuosa — em aparência. [...] 





















SHAKESPEARE, William. Hamiet. Tradução: Millôr Fernandes. 
Porto Alegre: L&PM, 1997. p. 27, 30-31. (Fragmento), 





&. O que permite classificar esse texto como dramático? Justifique com 
elementos do texto. 


7. De que acontecimento trata a cena V? 


&. Transcreva um trecho que comprova a existência de algum aconte- 
cimento que impedia o descanso eterno do fantasma do rei. 


9. O que o leitor descobre, a partir do diálogo entre o fantasma e 
Hamlet, sobre o assassinato do rei? E sobre seu responsável? 


10.A conversa entre o fantasma e Hamlet desencadeia toda a ação dra- 
mática desse texto. Explique por quê. 





viu que tanto a tragédia quanto a comédia tinham uma função pedagógica. 
Através das peças encenadas, o público era levado a refletir sobre as paixões 
e os vícios humanos. As grandes questões da sociedade em que viviam aca- 
bavam tendo, como espaço de discussão, o teatro. 

Hoje, embora o teatro continue existindo, nem todos têm acesso a ele. 
Um outro tipo de texto, também escrito para ser encenado, ganhou o gosto 
popular: as telenovelas. 

Discuta com seus colegas as seguintes questões: - 


% Podemos afirmar que as telenovelas pertencem ao gênero dramático? Por 
quê? Que elementos estruturais desse gênero podem ser identificados nas 
telenovelas? 


* As telenovelas, por serem exibidas em um meio de comunicação de mas- 
sa, podem desempenhar função semelhante à do teatro na Grécia Anti- 
ga? Por quê? 

= Que temas importantes para a sociedade brasileira já foram abordados em 
novelas? 


« Existe recorrência nos temas abordados? O que isso sugere sobre a rela- 
ção entre os interesses do público brasileiro e as questões levantadas nas 





Marcello Antony, Stela Freitas, José Mayer e 


Susana Vieira em cena da novela Senhora do telenovelas? 
Destino. Rede Globo, 15 jul. 2004. * O público das telenovelas exerce algum tipo de influência sobre a trama? 
De que tipo? 
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Reprodução proibida. Art. 184 co Código Penal e Lei 2.610 de 19 de fevereiro de 1928, 


Reprocução proibica. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Para navegar SA 


http://greciantiga.org 

Site sobre cultura grega na Antiguidade. Per- 
mite.que sejam feitas pesquisas sobre arte, cul- 
tura, filosofia, mitologia, geografia e história 
gregas, entre outros tópicos interessantes. Des- 
taque para os verbetes sobre tragédia clássica 
e comédia antiga. 


http:/Awww.mundocultural.com.br 


Site com biblioteca on-line, análises literárias 
e verbetes enciclopédicos. Destaque para o ver- 
bete literatura grega, com links para os verbe- 
tes sobre poesia épica, lírica e teatro. 


http://educaterra.terra.com.br/voltaire/ 
cultura/tragedia grega4.htm 


Site sobre a cultura e o pensamento gregos, 
comi verbetes interessantes sobre a tragédia gre- 
ga, o surgimento da tragédia, o culto a Dionísio 
e a filosofia grega à época da tragédia. 


http://educaterra.terra.com.br/voltaire/ 
artigos/hamlet.htm 


Site em que se encontram informações deta- 
lhadas sobre a vida e a obra de William Shakes- 
peare. Destaque para o texto que traz uma 
análise bastante completa da peça Hamlet. 


http:/Awmww.chicobuarque.com.br 


Site oficial do cantor e compositor Chico 
Buarque de Hollanda, com informações sobre 
a peça Gota d'água e as letras das canções do 
espetáculo. 





Para ler e pesquisar =; 


s Iniciação ao teatro, de Sábato Magaldi. São 
Paulo: Ática, 1998. 


Livro que aborda as questões básicas relacio- 
nadas ao teatro, desde as artísticas até as eco- 
nômicas. 


O que é teatro, de Fernando Peixoto, São Paulo: 
Brasiliense, 2003. 


Livro introdutório que apresenta o teatro e 
discute algumas de suas características principais. 


Caviar para o General?, de Michael Macrone. 
São Paulo: Rotterdan, 1994. 


Obra interessante que explica as principais 
frases de peças de Shakespeare que foram in- 
corporadas ao inglês e a outras línguas, 
em provérbios ou ditados. 





Para assistir LH 


Hamlet, de Kenneth Branagh. EUA, 
1996. 

Adaptação para o cinema do tex- 
to clássico de William Shakespeare. 


Shakespeare apaixonado, 
de John Madden. EUA, 1998. 
Shakespeare passa por um blo- 
queio artístico e somente uma musa 
inspiradora poderá ajudá-lo. Surge 
a encantadora Lady Viola, por quem 
o jovem dramaturgo se apaixona. 
Destaque para as cenas em que são 
feitos ensaios das peças de Shakes- 
peare, que recriam os bastidores do 
teatro na Inglaterra elizabetana. 


Romeu e Julieta, 
de Baz Luhrmann. EUA, 1996. 
Adaptação para o cinema da peça 
Romeu e Julieta. Nesta versão para 
os dias atuais, a história de amor dos 
jovens Romeu Montéquio e Julieta 
Capuleto tem como cenário Verona 
Beach. A rivalidade entre as famílias 
determina o fim trágico desse amor, 
como anuncia uma apresentadora 
de televisão nesse Shakespeare mo- 
dernizado. 


Romeu e Julieta, de Franco Zefirelli. 
EUA, 1968. 

A escolha de dois jovens atores 
desconhecidos para os papéis de 
Romeu e Julieta (Olivia Hussey, de 15 
anos, e Leonard Whiting, de 17), um 
texto bastante fiel ao original, as lo- 
cações no cenário original (Itália) e 
a trilha sonora de Nino Rota foram 
determinantes do grande sucesso al- 
cançado pelo filme, até hoje a mais 
popular adaptação de uma peça de 
Shakespeare para o cinema. 


70 coisas que eu odeio em você, de 
Gil Junger. EUA, 1999. 

Adaptação moderna da peça A 
megera domada, de William Shakes- 
peare. Bianca é a filha mais nova da 
família Stratford e deseja encontrar 
um namorado, mas seu pai não per- 
mite que ela saia com garotos. A so- 
lução é conseguir que a irmã mais 
velha, Katharina, também comece a 
namorar. Só que ela é uma verdadei- 
ra “megera” e não parece muito in- 
teressada nos rapazes da escola. 
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A literatura nos revela como viveram e o que pensaram as pessoas 
em diferentes épocas e sociedades. Essas informações, que ficam 
registradas nos textos literários e sobrevivem à passagem do tempo, 
ajudam a entender quem fomos e a avaliar quem somos. 

É dessa possibilidade de leitura do tempo através q 


que trata este capítulo. 










BRASIL, 2005 
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Roy Lichtenstein, BLAM. Série: Comics, War & Adventure, 
A imagem usa recursos da linguagem dos quadrinhos para tratar do tema da guerra. 


E 62 CAPÍTULO 5 


ódigo Penal e Lei 9.610 03 19 de fevereiro de 1996 


Reprodução proizida. drt. 184 do 





O que você deverá saber ao 
final deste estudo. 


1. O que é estilo de época. 


e Que aspectos de um tex- 
to revelam informações 
sobre o momento em que 
foi escrito. 


2. O que é historiografia lite- 
rária. 
e Quais são as escolas e os 
movimentos literários. 


3. Como um mesmo tema foi 
tratado em épocas e socie- 
dades diferentes. 


Arte para todos 


A arte pop foi um movimento 
que surgiu na década de 1950 na 
Inglaterra e teve seu auge nos Es- 
tados Unidos, na década de 1960. 
Ela pretendia promover a popula- 
rização da arte, substituindo os te- 
mas grandiosos por elementos da 
vida cotidiana, aproximando assim 
a cultura de elite e a popular. Os 
artistas desse movimento, como 
Roy Lichtenstein, Andy Warhol e 
Richard Hamilton, incorporaram à 
pintura elementos de outras lin- 
guagens (publicidade, televisão, 
história em quadrinhos, cinema, 
fotografia) como forma de tornar 
a arte acessível às massas. 


ampli 


CONDENSER 


Oldfas aniorda 


“ TOMATO RICE | 


NE «SOU B. 


Andy Warhol, Campbel!'s soup, 1962. 








Que elementos compõem a tela de Roy Lichtenstein? 















2. Alguns elementos da linguagem da tela a aproximam da lingua- 
gem dos quadrinhos. Identifique esses elementos. 


3. Que imagem da guerra o quadro sugere? Justifique sua resposta. 


4. O fato de Lichtenstein explorar elemeritos da linguagem das his- 


tórias em quadrinhos sugere em que época a tela foi pintada? 
Por quê? 


5. Agora observe uma miniatura de um manuscrito francês do sécu- 
lo XIV. 


Miniatura medieval representando 
a Batalha de Najera, 1367. 


m Repare que a batalha já começou para os combatentes a pé, enquan- 
to os cavaleiros aguardam a ordem de entrar em ação. Que imagem 
da guerra é transmitida nessa cena? 


6. A comparação entre o quadro de Lichtenstein e a miniatura re- 
vela duas visões muito diferentes da guerra. Quais são essas di- 
ferenças? 


= O momento em que as obras foram produzidas influencia o trata- 
mento que os artistas deram ao tema? Explique. 


Da imagem para o texto 


7. Leia um fragmento do romance 4 esperança, de André Malraux, 
que tem como pano de fundo a Guerra Civil Espanhola de 1936. 
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LITERATURA 


André Malraux (1901- 
1976), escritor e político fran- 
cês, desde jovem se interessou 
pelos movimentos revolucio- 
nários. O livro A esperança 
evoca o início da Guerra Civil 

' Espanhola, da qual participou 
como chefe da esquadrilha Es- 
paia, constituída por aviado- 
“res estrangeiros. No trecho ao 
lado, “governistas” refere-se 
aos republicanos que se opu-. 
nham aos “fascistas”, termo 

* que designa os integrantes das 
forças de direita que queriam 
tomar o poder na Espanha. 


A Guerra Civil Espanhola 





Guernica bombardeada, maio de 1937. 


Pouco tempo depois da eleição 
de um governo republicano, em 
1936, a Espanha enfrentou uma 
guerra civil. As forças de direita 
(nacionalistas, religiosos e monar- 
quistas), apoiadas pelos governos 
da Alemanha e da Itália, lutavam 
para derrubar o governo republi- 
cano, considerado de esquerda e 
apoiado pela polícia, pelos carabi- 
neiros e pelas milícias operárias. 
Como aliados dos republicanos, 
apareciam ainda a União Soviéti- 
ca, a Gra-Bretanha, o México, a 
França e as Brigadas Internacio- 
nais, formadas por 35 mil volun- 
tários de 50 países. 
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Da imagem para o texto 


ARGUIVO BETIMAN/ CORBIS * STOCK PHOTOS 





Sangue de esquerda 


O silêncio, já profundo, aprofundou-se 
ainda mais: Guernico teve a impressão 
de que, daquela vez, o céu estava cheio. 
Não era aquele barulho de carro de cor- 
rida que, em geral, identifica um o 
avião; era uma vibração muito am- ” 
pla, cada vez mais profunda, susten- 
tada como uma nota grave. O baru- 
lho dos aviões que ele tinha ouvido 
até então era como que alternado, su- 
bia e descia; dessa vez, os motores eram 
numerosos o suficiente para que tudo se 
misturasse, em um avanço implacável e 
mecânico. 


- 
- 





E a 
= 


E 


A cidade estava quase sem luzes; como os aviões de caça governis- 
tas, ou o que restava deles, poderiam encontrar os fascistas naquela 
escuridão? E aquela vibração profunda e grave que enchia o céue a 
cidade como se enchesse a noite, irritando Guernico e percorrendo 
seus cabelos, tornava-se intolerável, pois as bombas não caíam. 

Por fim, uma explosão abafada veio da terra, como uma mina dis- 
tante e, de repente, três explosões de extrema violência. Outra explo- 
são surda; mais nada. Mais uma: acima de Guernico e todas ao mesmo 
tempo, as janelas de um grande apartamento se abriram. 

Ele não acendeu sua lanterna elétrica; os milicianos estavam sem- 
pre prontos a acreditar em sinais luminosos. Sempre o barulho dos 
motores, mas nada de bombas. Naquela escuridão completa, a cidade 
não via os fascistas, e os fascistas mal viam a cidade. 

Guernico tentou correr. Às pedras acumuladas o faziam tropeçar 
sem parar, e a escuridão muito densa tornava impossível seguir a 
calçada. Um carro passou em velocidade, os faróis azulados. Cinco 
novas explosões, alguns tiros de fuzil, uma vaga rajada de metralhadora, 
Às explosões pareciam vir da terra, e os estrondos, de uma dezena de 
metros acima dela. Nenhum raio de luz: janelas se abriam, empurradas 
de dentro. Numa explosão mais próxima, vidros se espatifaram, caíram 
de muito alto no asfalto. Com o barulho, Guernico se deu conta de 
que só enxergava até o primeiro andar. Como um eco do vidro 
quebrado, um som de sirene tornou-se perceptível, aproxi- 
mou-se, passou diante dele, perdeu-se no negror: 

a primeira de suas ambulâncias. Che- 
gou finalmente à Central Sanitária; a 
rua se encheu de gente na escuridão. 

Médicos, enfermeiras, organizado- 
res, cirurgiões se juntavam, ao mesmo 
tempo que ele, a seus colegas de ser- 
viço. Finalmente havia ambulâncias. 
Um médico era o responsável pela 
parte sanitária do trabalho, Guernico, 
pela organização do socorro. 





a 
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MALRAUX, André. À esperança. Tradução: Eliana Aguiar. 
Rio de Janeiro: Record, 2000. p. 317-318. 
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Da imagem para o texto 


LITERATURA 


= Qual é o acontecimento central da cena? 


= No início, parece que Guernico está fugindo dos aviões, mas a sua 
intenção é outra. Para onde ele corre e por quê? 


8. Quais são as referências feitas no texto que podem ajudar o leitor 
a identificar que o episódio narrado ocorreu no século XX? 


9. Releia. 
“[...] dessa vez, os motores eram numerosos o suficiente para que tudo 
se misturasse, em um avanço implacável e mecânico.” 


m Os dois adjetivos destacados levam o leitor a refletir sobre a violência 
da guerra? Por quê? 


10. A descrição do ataque noturno explora diferentes elementos sen- 
soriais. Destaque alguns. 


= De que modo o uso desses elementos contribui para transmitir ao 
leitor as sensações que tomam conta de Guernico? 





Pablo Picasso, Guernica, 1937. Óleo sobre tela, 350 x 782 cm. 
Peça do Acervo do Museu Rainha Sofia, em Madri. 


No dia 26 de abril de 1937, a população da pacata Guernica, uma cidadezinha 
no norte da Espanha, foi surpreendida pelo ataque de aviões alemães, que 
apoiavam as forças de direita que queriam tomar o poder. Era dia de feira-livre e 
a praça da cidade estava movimentada, quando soaram os badalos dos sinos 
alertando para mais um ataque aéreo. Só que dessa vez foi diferente. Por apro- 
ximadamente três horas, os aviões despejaram bombas sobre a cidade indefesa, 
enquanto caças atiravam com metralhadoras nos habitantes que fugiam. Duran- 
te três dias, a cidade não parou de queimar e, ao final, a trágica contagem: dos 
7.000 moradores, cerca de 1.600 estavam mortos e mais de 800 feridos. 

A destruição da cidade inspirou Picasso a criar sua tela mais famosa. Guernica 
permanece até hoje como um dos manifestos mais contundentes contra os hor- 
rores da Guerra Civil Espanhola. O quadro ilustra magistralmente a visao que 

+ Picasso tinha da pintura como “uma arma de ataque e defesa contra o inimigo”. 
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Atas note ia 
LITERATURA 








Outras linguagens também registram 
valores e temas de uma época, como é o 
caso da propaganda. Nesse anúncio do 
jeans US Top, o corte dos cabelos, as 
roupas e o violão como símbolo de 
alegria e juventude remetem ao final 
dos anos 1970. - 


Emma Thompson e Kenneth Branagh 
em cena do filme Henrique V, 1989. 
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| se dava o ritual da guerra naquele momento. 


Estilo de época 


Os artistas revelam em suas obras um olhar marcado pelo contexto em que 
viveram. As representações mostram uma concepção de mundo caracterizada por 
valores e julgamentos que se manifestam na abordagem dos temas escolhidos. 

Assim, a representação do avião atingido e do piloto, no quadro de 
Lichtenstein, permite ao observador fazer algumas hipóteses sobre a visão 
que o artista tinha da guerra, das armas e de seu poder de destruição. A 
miniatura retrata uma batalha em que cavaleiros esperam o momento de en- 
trar em ação. O texto de Malraux revela o impacto da guerra nos seres huma- 
nos. Embora tenham um tema em comum — a guerra —, cada uma das três 
obras o trata de modo bem distinto. 


Na tela de Lichtenstein, as cores utilizadas, a onomatopéia e o tipo de letra 
caracterizam um uso específico da linguagem que definiu a arte pop. 

A intenção de garantir um registro de natureza mais histórica fica evidente 
na miniatura medieval. Seu autor se preocupa em caracterizar, por meio dos 
detalhes da roupa e das bandeiras, a filiação dos exércitos. O cuidado no 
posicionamento dos cavaleiros e a representação das armas utilizadas (arcos e 
lanças) também mostram como eram as guerras na Idade Média. A paisagem, 
ao fundo, funciona quase como um cenário para conter a cena principal: o 
momento em que os cavaleiros entrarão na batalha. 

No trecho de A esperança, a linguagem direta, marcada pela referência 
aos elementos sensoriais, revela um estilo que caracterizou a literatura do pós- 
guerra, quando os textos apresentavam um uso mais objetivo da linguagem. 

O reconhecimento dessas características ajuda a identificar os elementos do 
contexto de produção dessas obras e o estilo adotado pelos artistas. Quando 
comparamos suas obras às de outros artistas que atuaram no mesmo momento, 
observamos aspectos comuns, que explicitam não só o estilo da época, mas 
também o uso particular, que define a identidade artística de cada um. 


Tomêénota 


A constatação de traços comuns na produção de uma mesma época identifica 
um estilo de época. O estudo da literatura depende do reconhecimento dos 
padrões e das semelhanças que constituem um estilo de época. 

O uso particular que um escritor ou poeta faz dos elementos que distinguem uma 
estética define o estilo individual de um autor, sempre marcado pelo olhar especl- 
fico que dirige aos temas característicos de um período e pelo uso singular que faz 
dos recursos de linguagem associados a uma determinada estética literária. 


Além disso, o contato com essas obras também possibilita a construção de um 
novo olhar para os temas abordados. E esta é uma das funções da arte: provocar 
a reflexão, seja ela sobre acontecimentos passados, presentes ou futuros. 





Um clássico de Shakespeare no cinema 


O filme Henrique V, de Kenneth Branagh, é a adaptação de uma peça de Shakes- 
peare e conta a história do rei da Inglaterra, que decide invadir a França para reivindicar 
o trono francês, ao qual tinha direito. O filme situa a ação em 1415, durante a batalha 
de Azincourt, em que os ingleses impuseram ao exército francês, cinco vezes mais 
numeroso, uma histórica derrota. As cenas da batalha são grandiosas e mostram como 


| 
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Texto para análise Aq 


Texto t, À mesma 


Neste soneto, Bocage fala sobre os prazeres vividos pelos amantes em um cenário acolhedor. 


Se é doce no recente, ameno Estio Se é doce mares, céus ver anilados 
Ver toucar-se a manhã de etéreas flores, Pela quadra gentil, de Amor querida, f 
E, lambendo-se as areias, e os verdores, Que esperta os corações, floreia os prados: 
Mole e queixoso deslizar-se o rio: 
Mais doce é ver-te de meus ais vencida, 
Se é doce no inocente desafio Dar-me em teus brandos olhos desmaiados [E Estio: verão. 


Ouvirem-se os voláteis amadores, Morte, morte de amor, melhor que a vida. Toucar-se; 
enfeitar-se. 

BOCAGE, Manuel Muria Barbosa du. Obras de Bocage. Anilados: 

Dentre os aromas do pomar sombrio: Porto: Lello & Irmão Editores, 1968, p. 423, azulados. 


Seus versos modulando, e seus ardores 


Texto 2 Doçura de, no estio recente, 


Manuel Bandeira reelabora, neste poema, o soneto de Bocage. 








Doçura de, no estio recente, 
Ver a manhã toucar-se de flores 
E o rio 
mole 
queixoso 
Deslizar, lambendo areias e verduras; 


Doçura de ouvir as aves 
Em desafio de amores 
cantos 
risadas 
Na ramagem do pomar sombrio. 


Doçura de ver mar e céus 
Anilados pela quadra gentil 
Que floreia as campinas 
Que alegra os corações. 


Doçura muito maior 





De te ver 
Vencida pelos meus ais 
Me dar nos teus brandos olhos desmaiados 


Morte, morte de amor, muito melhor do que a vida, PENDIBERA, NURI, Fuel 


completa e prosa. Rio de Janeiro: 
puxa! Nova Aguilar, 1985. 


La 
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Tradição medieval 





Repentista em Olinda, PE. 


Nas cortes européias do século 
XIv, os nobres se divertiam acom- 
panhando verdadeiros duelos 
poéticos entre trovadores. Eram os 
desafios, forma de poesia dialo- 
gada em que um trovador com- 
punha uma estrofe, geralmente 
de quatro versos rimados, e ou- 
tro tentava superá-lo com uma 
resposta. Hoje, a tradição dos de- 
safios permanece viva nos.repen- 
tes nordestinos, em que o que 
conta é a capacidade de improvi- 
sar, com versos ritmados e rira- 
dos. Vence essa batalha poética 
o repentista que conseguir “des- 
truir” o oponente apenas com a 
força do discurso. 
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1. O que há de comum entre os dois poemas? 
2. Em termos formais, em que eles se diferenciam? 


3. Astrês primeiras estrofes do soneto de Bocage introduzem um racio- 
cínio baseado em hipóteses. A conclusão desse raciocínio é apresen- 
tada na última estrofe do soneto. Que raciocínio é esse? 


s Qual a conclusão a que chega o eu lírico? 


&. A linguagem é um elemento fundamental da releitura que Bandei- 
ra faz do soneto de Bocage. Por quê? 


5. O poema de Bandeira apresenta palavras organizadas de forma di- 
ferente. O que essa disposição sugere ao leitor? 


6. Com base nas diferenças identificadas, é possível afirmar que o se- 
gundo poema é mais moderno do que o primeiro? Explique. 


E A interjeição puxa!, presente no final do poema de Bandeira, ajuda a 
caracterizar um olhar mais atual para o tema do amor? Por quê? 





Historiografia literária 


Um estilo de época pode ser associado a uma escola literária ou a um 
movimento literário. 

O estudo e a descrição das características estéticas das diferentes escolas 
ou movimentos literários recebem o nome de historiografia literária. 

Quando estudamos os estilos de época e os movimentos literários, conhe- 
cemos os temas e os recursos expressivos preferidos dos autores. À medida 
que vamos tendo contato com uma maior quantidade de textos, observamos que 
há um número limitado de temas e recursos expressivos que, de tempos em 
tempos, são retomados por autores de diferentes épocas. 

Às vezes, O resgate de um tema é feito para questionar abordagens ante- 
riores (um exemplo é o índio na literatura brasileira, idealizado pelos român- 
ticos e tratado de modo mais realista pelos autores do século XX). Outras 
vezes, ele é reafirmado, como acontece com a idéia de valorização do mo- 
mento presente (carpe diem) defendida por poetas gregos, na Antiguidade, 
por Camões, no século XVI, e pelos árcades, no XVIII. 

Além dos temas, as formas literárias também são retomadas. Quando as- 
sistimos, hoje, a uma novela de televisão, vemos um folhetim do século XIX 
retratado de maneira mais moderna. E, a cada vez que uma forma é recupera- 
da, ela é também transformada, porque sofre as adaptações necessárias para 
se tornar “atual”, ou seja, para expressar as características do momento em 
que é produzida. Assim, os poetas que hoje compõem trovas e sonetos vincu- 
lam-se a todos os outros que, antes deles, também usaram essas mesmas 
formas poéticas. Mas o fazem deixando sua marca que, no futuro, será tam- 
bém recuperada e modificada. 

Essas retomadas e recorrências estabelecem importantes diálogos entre 
autores de momentos diversos, criando uma tradição no interior da produ- 
ção literária local e universal. Quando começarmos a tratar das estéticas literá- 
rias, vamos sempre trazer alguns exemplos de textos que, ao “conversarem” 
entre si, criam uma tradição e revelam as conexões entre passado e presente. 

Observe, na página ao lado, as características básicas das oito escolas lite- 
rárias tradicionalmente estudadas e os escritores que nelas se destacaram. 

Além dessas oito escolas, a produção literária contemporânea tem sido 
associada a um novo estilo de época: o Pós-Modernismo. A sua principal 
característica é a ausência de uma estética unificadora da produção artística. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lai 9,610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Literatura 


LITERATURA 






KEYSTONE 


S UBRARY - 


Ea A pisseitis: 


Cinco séculos de história 
pelos olhos de um imortal 
Connor MacLeod é um guerrei- 
ro escocês que vive nas terras al- 
tas (Highlands), no século XV. Ele 
descobre, em meio a um comba- 
te com guerreiros de um clá rival, 
que não pode morrer. Assim co- 
meça uma aventura que atraves- 
sa os séculos, sempre marcada 
pelo duelo entre os imortais até 
sobrar apenas um. Enquanto as- 
sistimos à eterna luta entre o bem 
e o mal, vemos também as trans- 
formações pelas quais passa a so- 
ciedade entre os séculos XV e XX. 
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Highlander, o guerreiro imortal, 
de Russel Mulcahy. EUA, 1986. ; 


tese naraesrepeeser 


Um mesmo tema: 
diferentes olhares, 
diferentes linguagens 


Uma forma de estudar a literatura através dos tempos é acompanhar como 
um mesmo tema foi trabalhado em momentos diversos. 

Alguns dos temas mais abordados pela literatura são o amor, a natureza, a 
mulher, a morte, a pátria e o fazer literário. Veremos, agora, como dois escritores 
que viveram em sociedades e épocas muito diferentes trataram o tema do amor, 


18 de agosto 


Por que aquilo que representa a felicidade do 
homem acaba se transformando, um dia, na fon- 
te de sua desdita? Por que tem de ser assim? 

O sentimento intenso, cálido pela natureza 
palpitante, que me inundava de felicidade, trans- 
formando em paraíso o mundo ao meu redor, 
tornou-se agora para mim um suplício insupor- 
tável, um tormento que me persegue por toda 
parte. Outrora, quando, do alto do rochedo, para 
além do riacho, via o vale fértil estendendo-se até 
as colinas, e tudo germinava e frondejava em tor- 
no de mim; [...] quando, aos zunidos e movimen- 
tos ao redor, meus olhos se voltavam para o chão, 
e o musgo que extrai seu alimento da rocha dura, 
os arbustos que crescem na encosta da colina are- 
nosa, tudo isso me revelava a vida interior, arden- 
te e sagrada da natureza: com quanta ternura abri- 
gava todo este universo no meu coração amoro- 
so! Tomado pela emoção transbordante, sentia- 
me como um deus, e as imagens maravilhosas 
deste mundo infinito invadiam e vivificavam a mi- 
nha alma. [...] 

Meu irmão, a lembrança daquelas horas me 
faz bem. Até mesmo o esforço de evocar aqueles 
sentimentos indizíveis e expressá-los traz alento 





EH Desdita: infortúnio, 


desgraça. 
à minha alma, mas faz com que, em seguida, sin- Frondejava: cobria-se 
ta duplamente a angústia do estado em que me de folhas, 
encontro agora. Vivificavam: reviviam. 


E como se um véu se tivesse rasgado diante da 
minha alma, e o palco da vida infinita transforma- 
se, para mim, no abismo de um túmulo eternamen- 
te aberto. [...] E assim sigo meu caminho inseguro, 
amedrontado. Em torno de mim, o céu, a terra e 
suas forças ativas: nada vejo além de um monstro 
eternamente devorador, um ruminante eterno, 


GOETHE, Johann Wolfgang von. Os sofrimentos do jovem Werther. 
Tradução: Marion Fleischer. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1998, p. 64-6. (Fragmento). 


iro de 1998. 
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Repracução proíbida. Art. 184 do Cádigo Penal & Lei 9 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 ds 19 de fevereiro de 1998. 





O sucesso de um 
herói atormentado 


E Ee ppa Fu 


Goethe, retratado por 
Andy Warhol, 1982, 


Em 1774, a Europa viu surgir 
uma novela que alcançaria um 
sucesso estrondoso para a época: 
Os sofrimentos do jovem Werther. 
Nesse romance epistolar, Goethe 
conta a história do jovem Werther, 
que, ao mudar-se para um vilare- 
jo alemão, apaixona-se perdida- 
mente por Carlota, moça já pro- 
metida em casamento a Alberto. 
As cartas escritas por Werther a 
seu amigo Wilhelm contam a his- 
tória de um amor arrebatado que 
se transformará no paradigma do 
amor romântico, 


LITERATURA 


Nesse texto, o amor aparece como uma paixão que consome o indivíduo e 
se transforma em força vital, necessária à sua sobrevivência. A separação da 
mulher amada, segundo essa concepção de amor, será insuportável. 

A linguagem utilizada ajuda os leitores a perceberem a força do sentimen- 
to. Os adjetivos, os advérbios e as generalizações criam a imagem da natureza 
exuberante vista pelos olhos apaixonados de Werther. 

Na carta, Werther caracteriza a angústia desencadeada pela impossibilida- 
de de concretizar seu amor. A natureza, antes fonte de inspiração para o jo- 
vem apaixonado, agora perdeu o encanto. A diferença entre esses dois mo- 
mentos está na ilusão de que poderia conquistar o amor de Carlota e a certe- 
za de que ela irá mesmo casar-se com Alberto, como já estava determinado. 

Sua desilusão se manifesta também na linguagem: “abismo de um túmulo 
eternamente aberto”, “monstro devorador”, “ruminante eterno” são algu- 
mas das expressões com que caracteriza o mundo ao seu redor. 

O amor romântico é um sentimento vital, libertador. Sua presença alegra o 
apaixonado; sua ausência torna a sobrevivência um tormento que só é alivia- 
do pela morte: desesperado com o casamento de Carlota e Alberto, Werther 
se suicida. O olhar apaixonado de Werther vê a natureza através do véu do 
sentimento. Por isso, quando acredita na possibilidade de concretização do 
amor, a natureza lhe parece um paraíso que palpita de vida; quando se frus- 
tra, o que era belo torna-se monstruoso. 

Em uma sociedade marcada pela convenção e moderação de comporta- 
mentos, que idolatrava a racionalidade, o livro Os sofrimentos do jovem Wer- 
ther provocou uma verdadeira revolução. O público leitor se reconheceu no 
romance, porque naquele momento predominava a visão de que os senti- 
mentos eram forças verdadeiras e libertadoras. 

Ao longo da história muitos foram os escritores que, como Goethe, desen- 
volveram o tema do amor e, ao fazê-lo, trataram do sofrimento provocado 
pela separação dos amantes. Os versos de Pablo Neruda, apresentados a se- 
guir, abordam de modo diferente a mesma situação. 





Posso escrever os versos mais tristes esta noite. 


Escrever, por exemplo: “A noite está estrelada 
e tiritam, azuis, os astros, ao longe”. 


Lx] 


Posso escrever os versos mais tristes esta noite, 
Eu a amei, e às vezes ela também me amou. 


Em noites como esta eu a tive entre os meus braços. 
Beijei-a tantas vezes sob o céu infinito. 


Lixo) 


Posso escrever os versos mais tristes esta noite. 
Pensar que não a tenho. Sentir que a perdi. 


Ouvir a noite imensa, mais imensa sem ela. 
E o verso cai na alma como no pasto o orvalho. 


Eseol 


A mesma noite que faz branquear as mesmas árvores. 
Nós, os de então, já não somos os mesmos. 
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(1904-1973) é 

| Contemporâneos 

mais admirados no cenário mun- 
dial. Prêmio Nobel de Literatura 


em 1971, 0 poeta chileno reúne, . 
Sa obra, a' poesia engajada: 


nas causas; da liberdade e alguns 
dos mais belos poemas líricos, que 
encantam inúmeros leitores pela 
sensibilidade incomparável. 
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[::] 


Já não a amo, é verdade, mas talvez a ame. 
E tão curto o amor, e é tão longo o esquecimento. 


Porque em noites como esta eu a tive entre os meus braços, 
a minha alma não se contenta com tê-la perdido. 


Ainda que esta seja a última dor que ela me causa, 
e estes sejam os últimos versos que lhe escrevo. 


NERUDA, Pablo. Antologia poética. Tradução: Eliane Zagury. 19. ed. 
Rio de Janeiro: José Olympio 2004, (Fragmento). 





Nesse poema, o eu lírico fala sobre seus sentimentos após a separação da 
mulher amada. Procura analisar os diferentes estágios por que passou esse 
amor (“Eu a amei, e às vezes ela também me amou”, “Já não a amo, é verda- 
de, mas talvez a ame”). 

O uso da linguagem é diferente nos dois textos. O eu lírico do poema faz 
referência aos versos “mais tristes” que escreverá, mas esse sentimento não con- 
tamina as palavras utilizadas no texto. De modo geral, os adjetivos utilizados iden- 
tificam características próprias dos elementos da natureza que aparecem nos ver- 
sos. A noite é “estrelada”, os astros “azuis” tiritam ao longe, o céu é “infinito”. 

Esse uso mais controlado dos adjetivos traduz para os leitores uma impres- 
são geral de tristeza do eu lírico, mas em nenhum momento se identifica o seu 
sentimento como desesperado, arrebatador. O tom geral do texto é de aceita- 
ção de um fato: o amor acabou. 

O eu lírico manifesta a tristeza pela separação, mas reconhece que a trans- 
formação provocada por ela não muda o mundo ao redor: “A mesma noite 
que faz branquear as mesmas árvores/ Nós, os de então, já não somos os 
mesmos”. Quem se modificou foram as pessoas, não a noite ou as árvores. 

Os versos finais do poema reforçam a necessidade de se aceitar o inevitá- 
vel: já que o amor acabou, nada mais resta, a não ser escrever versos tristes e 
reconhecer a dor da separação. 

Em Os sofrimentos do jovem Werther, o leitor toma contato com as idéias 
correntes na Europa do século XVilll e de parte do XIX. Além dos elementos do 
mundo material que são apresentados no livro, os valores e comportamentos 
daquela sociedade também são revelados. 

O mesmo acontece em relação ao poema de Neruda. Como homem do sécu- 
lo XX, Neruda não tem mais a necessidade de apresentar os sentimentos como 
uma força libertadora do indivíduo. A sociedade em que vive não é mais marcada 
por um comportamento tão controlado e formal quanto a dos séculos XVill e XIX. 

O estudo dos textos literários — e das obras de arte em geral — não apenas 
revela diferentes concepções de mundo, mas também permite indagar como elas 
foram construídas, o que sugerem sobre pessoas que viveram em outras socieda- 
des, em outras épocas. Sua leitura nos transforma, porque, ao olhar para o passa- 
do, modificamos o modo como vemos o presente e como construímos o futuro. 


Raprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 2.610 de 19 de fevereiro de 1998, 


Raprodução proibida. Art. 184 do Codigo Penal e Lei 2.610 de 19 de fevereiro ce 1998. 
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Texto para an 
Em O texto a seguir refere-se às questões de 1 a 4. 


ERR A um poeta 


O fazer poético é o tema deste soneto de Olavo Bilac. 





Longe do estéril turbilhão da rua, 
Beneditino, escreve! No aconchego 

Do claustro, na paciência e no sossego, 
Trabalha, e teima, e lima, e sofre, e sua! 


Mas que na forma se disfarce o emprego 
Do esforço; e a trama viva se construa 
De tal modo, que a imagem fique nua, 
Rica mas sóbria, como um templo grego. 


[LI Beneditino: membro da ordem religiosa 
dos benediunos. Por extensão, passou a 
designar alguém que se devota 
incansavelmente a um trabalho muito 
meticuloso., 

Claustro: local de recolhimento, de 
meditação. 





Não se mostre na fábrica o suplício 
Do mestre. E natural, o efeito agrade, 


Ea ROS sra i SR Ei Sem lembrar os andaimes do edifício: 
“Olavo Bilac(1365-1918)60 au- 
tor de alguns dos mais conhecidos 
“poemas brasileiros. Foi o ad a 
ser eleito: príncipe dos poetas” em. 
um concurso realizado pela feita 
Fon-Fon, em 1907. Em 1888, pu- 
blicou Poesias, em que se encon- 

- tram.os seus poemas mais famosos. 

“ Dentre eles, destaca-se “Profissão 
de fé”, no qual o autorapresentoú 
o seu “credo estético”, caracteriza- 
do pelo culto do: estilo, pela pureza 
da forma e da linguagem como re- 
sultado do trabalho poético. 


Porque a Beleza, gêmea da Verdade, 
Arte pura, inimiga do artifício, 
É a força e a graça na simplicidade. 


BILAC, Olavo. Poesias. São Paulo: Martins Fontes, 
1996. p. 336. (Col. Poetas do Brasil). 


4. O que os versos de Bilac sugerem sobre.o trabalho do poeta para 
produzir um texto? 


m Esse trabalho se baseia na razão ou na emoção? Justifique. 





2. Quais são as condições necessárias, segundo o eu lírico, para que se 
possa escrever um bom poema? 


u De que maneira essas condições contribuem para obter a forma perfeita 
no poema? 


CLOREDANO 


3. Na segunda estrofe, o eu lírico compara o resultado a ser alcançado 
pelo poeta a um templo grego. Que qualidades comuns haveria entre 
o poema ideal e um templo grego? 


m Identifique outros trechos do texto em que a mesma idéia é reforçada. - 





4. Na terceira estrofe, é utilizada a metáfora do andaime e do edifício 
para representar o poema. Explique como esses elementos se asso- 
ciam à criação de um poema. 











> 
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Carlos Drummond de Andra- 
de (1902-1987), mineiro de Itabi- 
ra, é considerado o mais importan- 
te poeta brasileiro do século XX. 
Ele tematizou a vida cotidiana e os 
acontecimentos do mundo em ver- 
sos que focalizam o ser humano, 
a família, as questões sociais, a 
existência e a própria poesia, Mui- 
tos de seus livros foram traduzidos 
para o espanhol, inglês, francês, 
italiano, alemão, sueco, tcheco, 
entre outras línguas. 
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Y 
Witt O texto a seguir refere-se às questões de 5 a 7. 


Texto 2 Poesia 


Drummond tematiza, no poema, a dificuldade 
de transformar em verso a poesia do momento. 





Gastei uma hora pensando um verso é 
que a pena não quer escrever. e 
No entanto ele está cá dentro 
inquieto, vivo. 

Ele está cá dentro 

e não quer sair. 

Mas a poesia deste momento 





inunda minha vida inteira, 


ANDRADE, Carlos Drummond de, Obra completa. 
São Paulo: Aguilar, 1964, p. 65. 





3. O poema de Drummond também aborda o fazer poético. Como ele é 
caracterizado no texto? 


= Nesse poema, o fazer poético pode ser entendido como uma ação racio- 
nal? Explique. 


m O eu lírico afirma que “a poesia deste momento inunda minha vida 
inteira”. O que sugere a expressão destacada? 


6. Releia e compare: a visão do fazer poético expressa no poema de 
Bilac é semelhante à do poema de Drummond? Por quê? 





Texto 1 


“Trabalha, e teima, e lima, e sofre, e sua! 


Mas que na forma se disfarce o emprego 
Do esforço; e a trama viva se construa 

De tal modo, que a imagem fique nua, 
Rica mas sóbria, como um templo grego.” 





Olavo Bilae 


Texto 2 


“Gastei uma hora pensando um verso 
que a pena não quer escrever. 

Ele está cá dentro 

e não quer sair.” 


Carlos Drummond de Andrade 





?. Os poemas foram produzidos em épocas distintas, Que elementos, 
na forma e no tratamento dado ao tema, permitem associar os dois 
poemas a diferentes estilos de época? Justifique. 
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Dica 
Quando você e seus colegas 


forem pesquisar as músicas, esco-: 
lham, primeiro, um tema (por: 


exemplo, a imagem da mulher ou 
a relação entre pais e filhos). Isso 


vai facilitar a comparação entre as | 


músicas produzidas em diferentes 
épocas. Uma outra sugestão é fa- 
zer um levantamento das imagens 
que são usadas, nas letras, para 
representar o tema. É importante 
observar se elas refletem o olhar 
característico do momento em 
que foram criadas, 


LITERATURA 





Neste capítulo, você viu como é possível identificar, em cada época, 
um conjunto de características e aspectos que marcam o estilo das cria- 
ções artísticas. A seleção de temas, o modo como são tratados, a lingua- 
gem utilizada, os recursos expressivos, tudo isso contribui para definir o 
estilo de uma época. As marcas desse estilo podem ser encontradas na 
literatura, na pintura, na escultura, na dança e também na música. 

Para refletir sobre isso, propomos que você e seus colegas, em equipe, 
tragam para a sala de aula algumas músicas brasileiras que possam repre- f 
sentar épocas específicas: década de 1920, 1960, 1980, etc. Em seguida, 
selecionem uma para cada década, discutindo quais são os aspectos mais 
marcantes do estilo daquele momento. 


Feita a seleção, a equipe deverá discutir as seguintes questões: 


* De que fala cada uma das músicas selecionadas? Como cada uma trata 
o tema? 


= A década de 1960 foi marcada pela “revolução jovem”, pelo desejo de 
liberdade, pela filosofia da geração hippie. Há, nas músicas que vocês 
escolheram, as marcas que caracterizaram a geração dessa década? 
Quais? 

m Se a equipe selecionou músicas atuais, que marcas do nosso tempo são 


identificadas nessas músicas? O que elas revelam sobre o modo como 
vemos o mundo? 


É A linguagem utilizada nas músicas das décadas trabalhadas é diferente? 
Em quê? 

m As músicas dessas décadas também identificam de que forma o público 
influencia na produção musical? Por quê? 


& A mudança nos veículos de circulação das músicas (rádio, disco, CD, 
mp3) também interfere em sua produção e circulação? Como? 


Ao fim da discussão, sua equipe deverá organizar uma apresentação 
das músicas selecionadas para os demais colegas e explicar como o estilo 
de época se manifesta em cada uma delas. 
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Para assistir LH 


e Razão e sensibilidade, 
de Ang Lee, EUA/Inglaterra, 1995, 


Essa adaptação para o cinema do romance da inglesa 
Jane Austen é um bom exemplo para observar a lite- 
ratura como a expressão de uma época. Na Inglaterra ae Ê 
do início do século XIX, a morte de um lorde deixa sua Ega 
esposa e as três filhas em dificuldades, já que a lei de- E 
termina que todos os bens sejam herdados pelo filho 
homem. Em uma sociedade que só admitia para as mu- 
lheres o papel de esposa, cabe à prática e racional Elinor 
Dashwood a difícil tarefa de encontrar meios de garan- 
tir uma sobrevivência digna para a mãe e as irmãs. 


Em 


Kate e Leopold, 


MEG RYAN HUGH JACKMAN 
de James Mangold, EUA, 2001. «EAN 


KATE SLEOPOLD 
Stuart Besser é um pesquisador americano que des- 
cobre um portal no tempo e viaja para o passado. 
Quando volta para o presente, é seguido por Leopold, 
o Duque de Albany, nobre do século XIX que tem sérias 
dificuldades para se adaptar à vida em Nova York no 
século XXI. Quando conhece Kate, Leopold apaixona- 
se pela bela publicitária e tem início uma divertida 
comédia romântica. O filme explora o confronto en- 
tre as diferentes visões que um nobre do século XIX e 
uma nova-iorquina do século XXI têm do amor e do 
papel da mulher na sociedade. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal = Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998, 


Em algum lugar do passado, 
de Jeannot Szwarc, EUA, 1980. 


Em maio de 1972, na estréia de sua peça, o teatrólo- 
go Richard Collier conhece uma idosa que lhe entrega 
um relógio de bolso e pede para voltar para ela. Anos 
mais tarde, em 1980, em meio a uma crise de bloqueio 
criativo, Richard se hospeda em um hotel antigo. Ao 
visitar o salão histórico, o retrato de uma bela mulher 
atrai sua atenção: trata-se de Elise McKenna, famosa 
atriz do início de 1900. Mais tarde, descobre que a atriz 
e a velha senhora são a mesma pessoa. Intrigado pela 
descoberta, Richard, por meio de hipnose, consegue 
voltar para o ano de 1912 e encontra Elise. Os dois se 
apaixonam, mas surge o dilema: conseguirá Richard 
ficar no passado? O filme consegue mostrar bem, por 
meio dos figurinos e dos cenários, as diferenças entre 
as duas épocas em que se passa a história. 








E 76 CAPÍTULO 5 


Reprodução proibida. Art. 184 da Cádigo Penal é Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 





Para navegar 


e http://www .lichtensteinfoundation.org/ 


Site da Fundação Roy Lichtenstein (em inglês). Destaque 
para a reprodução de todas as obras do pintor norte-ame- 
ricano e para o conjunto de artigos publicados em revistas 
sobre sua vida e seu trabalho. 


e http:/Avww.starnews2001.com.br/literatura.html 


Site sobre a vida e obra de Johann W. Goethe. Desta- 
que para as informações sobre a novela Os sofrimentos 
do jovem Werther e sobre o movimento Sturm und Drang 
(Tempestade e Ímpeto), que está nas origens da estética 
romântica. 


Para ler e pesquisar [77 


Como este capítulo trata da literatura como expressão 
de uma época, achamos interessante sugerir algumas co- 
letâneas de contos que abordam um mesmo tema. Assim, 
você terá a oportunidade de, durante a leitura, refletir um 
pouco mais sobre essa questão. 


e 13 dos melhores contos de amor da literatura brasileira, 


organização de Rosa Amanda Strausz. Rio de Janeiro: Ediouro, 
2003, 


A obra, como o título indica, traz 13 contos escritos so- 
bre o tema do amor. Há desde autores do século XIX, como 
Machado de Assis e Raul Pompéia, a escritores contempo- 
râneos, como Luis Fernando Verissimo, Lya Luft e Lygia 
Fagundes Telles. Destaque para o belo texto “O amor aca- 
ba”, de Paulo Mendes Campos. 


s Missa do Galo: variações sobre o mesmo tema. São Paulo: 


Summus, 1977. 


Autores brasileiros contemporâneos (Lygia Fagundes 
Telles, Nélida Pifion, Autran Dourado, entre outros) rees- 
crevem o clássico conto de Machado de Assis, variando o 
foco narrativo e oferecendo diferentes interpretações para 
a inesquecível história de Nogueira e Conceição. 


e De primeira viagem. São Paulo: Companhia das Letras, 


2004, 


Tomando como ponto de partida o conto “Juventude”, 
de Joseph Conrad, um grupo de escritores brasileiros escre- 
veu contos que descrevem momentos de iniciação pelos 
quais passam os jovens. Textos de Tony Belloto, Milton 
Hatoum, Ana Miranda e outros escritores contemporâneos. 
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4 (Fuvest-SP) 


“Oh! Maldito o primeiro que, no mundo, 
Nas ondas vela pôs em seco lenho! 

Digno da eterna pena do Profundo, 

Se é justa a justa Lei que sigo e tenho! 
Nunca juízo algum, alto e profundo, 
Nem citara sonora ou vivo engenho, 

Te dê por isso fama nem memória, 

Mas contigo se acabe o nome e a glória” 


Camões. Os tusiadas. 


Nos quatro últimos versos, está implicada uma determina- 
da concepção da função da arte. Identifique essa concep- 
ção, explicando-a brevemente. 


(Unicamp-SP) Leia atentamente: 


A poesia, ao contrário da filosofia, não é um conheci- 
mento teórico da natureza humana, mas imita, narrativa 
ou dramaticamente, ações e sentimentos, feitos e virtu- 
des, situações e vícios dos seres humanos. No entanto, a 
poesia é diferente da história, embora esta também seja 
uma narrativa de feitos humanos e de situações, das virtu- 
des e dos vícios dos humanos narrados. À diferença está 
no fato de que AQUELA visa, por meio de uma pessoa ou 
de um fato, a falar dos humanos em geral (cada pessoa 
[...] não é ela em sua individualidade, mas é ela como 
exemplo universal, positivo ou negativo, de um tipo hu- 
mano) e a falar de situações em geral (por meio, por exem- 
plo, do relato dramático de uma guerra, fala sobre a guer- 
ra), enquanto ESTA se refere à individualidade concreta 
de cada pessoa e de cada situação. À poesia trágica não 
fala de Édipo ou de Eletra, mas de um destino humano; a 
epopéia não fala de Helena, Ulisses ou Agamenon, mas 
de tipos humanos. A história, ao contrário, fala de pes- 
soas singulares e situações particulares. Por isso, diz Aris- 
tóteles, a poesia está mais próxima da filosofia do que da 
história, já que esta nunca se dirige ao universal. 


Marilena Chauí. Introdução à História da filosofia. 


As palavras que estão em maiúsculas foram introduzidas 
no trecho acima em substituição a duas palavras-chave para 
a exposição que faz M. Chauí das idéias de Aristóteles re- 
ferentes a distintas formas de conhecimento, Um leitor 
atento será capaz de identificar as palavras que estavam 
no texto original, a partir apenas da leitura do trecho aqui 
apresentado. 


a) Substitua as palavras em maiúsculas pelas palavras que 
estavam no texto original. 

b) De acordo com o texto, como podem ser caracterizadas 
as formas de conhecimento referidas por essas palavras? 

c) Com base neste texto, a que se dirige a filosofia, segun- 
do Aristóteles? 


(Enem) 


Do pedacinho de papel ao livro impresso vai uma lon- 
ga distância. Mas o que o escritor quer, mesmo, é isso: ver 
o seu texto em letra de fôrma. A gaveta é ótima para apla- 
car a fúria criativa; ela faz amadurecer o texto da mesma 
forma que a adega faz amadurecer o vinho. Em certos 
casos, a cesta de papel é melhor ainda. 
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O período de maturação na gaveta é necessário, mas 
não deve se prolongar muito. “Textos guardados acabam 
cheirando mal”, disse Silvia Plath, [...] que, com esta fra- 
se, deu testemunho das dúvidas que atormentam o escri- 
tor: publicar ou não publicar? Guardar ou jogar fora? 


Moacyr Scliar. O escritor e seus desafios. 


Nesse texto, o escritor Moacyr Scliar usa imagens para re- 

fletir sobre uma etapa da criação literária. A idéia de que o 

processo de maturação do texto nem sempre é o que ga- 

rante bons resultados está sugerida na seguinte frase: 

a) “A gaveta é ótima para aplacar a fúria criativa”. 

b) “Em certos casos, a cesta de papel é melhor ainda”. 

o) “O período de maturação na gaveta é necessário, [...]”. 

d) "Mas o que o escritor quer, mesmo, é isso: ver o seu 
texto em letra de fôrma”. 

e) “ela (a gaveta) faz amadurecer o texto da mesma forma 
que a adega faz amadurecer o vinho”. 


(Unifesp-SP) O poema a seguir, de Raimundo Correia, é a 
base para as questões 4 e 5. 


As pombas 
Vai-se a primeira pomba despertada... 
Vai-se outra mais... mais outra... enfim dezenas 
De pombas vão-se dos pombais, apenas 
Raia sangiúínea e fresca a madrugada... 


E à tarde, quando a rígida noitada 
Sopra, aos pombais de novo elas, serenas, 
Ruflando as asas, sacudindo as penas, 
Voltam todas em bando e em revoada... 


Também dos corações onde abotoam, 
Os sonhos, um por um céleres voam, 
Como voam as pombas dos pombais; 


No azul da adolescência as asas soltam 
Fogem... Mas aos pombais as pombas voltam, 
E eles aos corações não voltam mais... 


Há uma equivalência entre os dois quartetos e os dois 
tercetos do poema. Assim, é correto afirmar que pom- 
bas, metaforicamente, representa 

a) a adolescência. 

b) os sonhos. 

c) os corações. 

d)o envelhecimento. 

e) a desilusão. 


Os dois últimos versos do poema revelam 

a) um enobrecimento da velhice após a realização dos so- 
nhos de juventude. 

b) uma mentalidade conformista em relação ao amor e às 
desilusões vividas na juventude. 

c) uma irritação com a dificuldade de se realizarem os 
sonhos. 

d) um relativo menosprezo para com os sentimentos hu- 
manos vividos na juventude. 

e) uma visão pessimista da condição humana em relação à 
vida e ao tempo. 





Repradução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevarairo de 1996. 
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6 (Unicamp-SP) O poema abaixo pertence ao Cancio- 
neiro de Fernando Pessoa. 


Ah, quanta vez, na hora suave 
Em que me esqueço, 

Vejo passar um vôo de ave 

E me entristeço! 


Por que é ligeiro, leve, certo 
No ar de amavio? 

Por que vai sob o céu aberto 
Sem um desvio? 


Por que ter asas simboliza 

A liberdade 

Que a vida nega e a alma precisa? 
Sei que me invade 


Um horror de me ter que cobre 
Como uma cheia 

Meu coração, e entorna sobre 
Minh'alma alheia 


Um desejo, não de ser ave, 
Mas de poder 

Ter não sei quê do vôo suave 
Dentro em meu ser. 


Fernando Pessoa. Obra poética. Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, 1995, p. 138. 


E Amavio: feitiço, encanto. 


a) Identifique o recurso lingúístico que representa a ave 
tanto no plano sonoro quanto no imagético. 


b) Que relação o eu lírico estabelece entre a tristeza e a 
liberdade? 


(Fuvest-SP) 


A tua saudade corta 

como aço de navaia... 

O coração fica aflito 

Bate uma, a outra faia... 

E os óio se enche d'água 

Que até a vista se atrapaia, ai, ai... 


Fragmento de “Cuitelinho”, canção folclórica. 


a) Nos dois primeiros versos há uma comparação. Recons- 
trua esses versos numa frase iniciada por “Assim como 
(...)”, preservando os elementos comparados e o sen- 
tido da comparação. 

b) Se a forma do verbo atrapalhar estivesse flexionada de acor- 
do com a norma-padrão, haveria prejuízo para o efeito de 
sonoridade explorado no final do último verso? Por quê? 


(Ufes-ES) - 


Quem sabe se nesta terra 
não plantarei minha sina? 
Não tenho medo da terra 
cavei pedra toda a vida 

e para quem lutou a braço 
contra a piçarra da caatinga 
fácil será amansar 

esta aqui, tão feminina 


João Cabral de Melo Neto. Morte e vida severina. 











Quanto ao gênero literário, é correto afirmar sobre o frag- 
mento do texto lido: 


a) não há lirismo, pois é feito para ser representado; 

b) é narrativo, pelo cunho regionalista e social; 

c) é dramático, com uma linguagem fortemente poética; 

d) é uma peça teatral, sem qualquer lirismo, pela rudeza 
da linguagem; 

e) é mais épico que lírico ou dramático. 


(Uerj-RJ) Com base no texto abaixo, responda às ques- 
tões de números 9 e 10. 


“[...] Não resguardei os apontamentos obtidos em lar- 
gos dias e meses de observação: num momento de aperto 
fui obrigado a atirá-los na água. Certamente me irão fazer 
falta, mas terá sido uma perda irreparável? Quase me incli- 
no a supor que foi bom privar-me desse material. Se ele 
existisse, ver-me-ia propenso a consultá-lo a cada instante, 
mortificar-me-ia por dizer com rigor a hora exata de uma 
partida, quantas demoradas tristezas se aqueciam ao sol 
pálido, em manhã de bruma, a cor das folhas que tomba- 
vam das árvores, num pátio branco, a forma dos montes 
verdes, tintos de luz, frases autênticas, gestos, gritos, gemi- 
dos. Mas que significa isso? Essas coisas verdadeiras podem 
não ser verossímeis. E se esmoreceram, deixá-las no esque- 
cimento: valiam pouco, pelo menos imagino que valiam 
pouco. Outras, porém, conservaram-se, cresceram, asso- 
ciaram-se, e é inevitável mencioná-las. Afirmarei que se- 
jam absolutamente exatas? Leviandade. [...] Nesta recons- 
tituição de fatos velhos, neste esmiuçamento, exponho o 
que notei, o que julgo ter notado. Outros devem possuir 
lembranças diversas. Não as contesto, mas espero que não 
recusem as minhas: conjugam-se, completam-se e me dão 
hoje impressão de realidade. [...]” 


Graciliano Ramos. Memórias do cárcere. Rio, São Paulo; Record, 1984, 


9 Ofragmento transcrito expressa uma reflexão do au- 
tor-narrador quanto à escrita de seu livro contando a 
experiência que viveu como preso político, durante o 
Estado Novo. 


No que diz respeito às relações entre escrita literária e rea- 
lidade, é possível depreender, da leitura do texto, a se- 
guinte característica da literatura: 


a) revela ao leitor vivências humanas concretas e reais, 

b) representa uma conscientização do artista sobre a rea- 
lidade; 

c) dispensa elementos da realidade social exterior à arte 
literária; 

d) constitui uma interpretação de dados da realidade co- 
nhecida. 


10 A relação entre autor e narrador pode assumir feições 
diversas na literatura. Pode-se dizer que tal relação tem 
papel fundamental na caracterização de textos que, a 
exemplo do livro de Graciliano Ramos, constituem uma 
autobiografia — gênero literário definido como rela-: 
to da vida de um indivíduo feito por ele mesmo. 


A partir dessa definição, é possível afirmar que o caráter 
autobiográfico de uma obra é reconhecido pelo leitor em 
virtude de: 
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a) conteúdo verídico das experiências pessoais e coletivas 
relatadas; 

b) identidade de nome entre autor, narrador e persona- 
gem principal; 

c) possibilidade de comprovação histórica de contextos e 
fatos narrados; 

d) notoriedade do autor e de sua história junto ao público 
e à sociedade. 


(Enem) 


E considerei a glória de um pavão ostentando o es- 
plendor de suas cores; é um luxo imperial, Mas andei len- 
do livros, e descobri que aquelas cores todas não existem 
na pena do pavão. Não há pigmentos. O que há são mi- 
núsculas bolhas d'água em que a luz se fragmenta, como 
em um prisma. O pavão é um arcoíris de plumas. 

Eu considerei que este é o luxo do grande artista, atin- 
gir o máximo de matizes com o mínimo de elementos. 
De água e luz ele faz seu esplendor; seu grande mistério é 
a simplicidade. 

Considerei, por fim, que assim é o amor, oh! Minha 
amada; de tudo que ele suscita e esplende e estremece e 
delira em mim existem apenas meus olhos recebendo a luz 
de teu olhar. Ele me cobre de glórias e me faz magnífico. 


Rubem Braga. Ai de ti, Copacabana. 20. ed. 


O poeta Carlos Drummond de Andrade escreveu assim 
sobre a obra de Rubem Braga: 


O que ele nos conta é o seu dia, o seu expediente de 
homem, apanhado no essencial, narrativa direta e eco- 
nômica. (...) É o poeta do real, do palpável, que se vai 
diluindo em cisma. Dá o sentimento da realidade e o re- 
médio para ela. 
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Em seu texto, Rubem Braga afirma que “este é o luxo do 
grande artista, atingir o máximo de matizes com o mínimo 
de elementos”. Afirmação semelhante pode ser encontra- 
da no texto de Carlos Drummond de Andrade, quando, 
ao analisar a obra de Braga, diz que ela é 

a) uma narrativa direta e econômica. 

b) real, palpável. 

c) sentimento de realidade. 

d) seu expediente de homem. 

e) seu remédio, 


12 (Enem) Leia o que disse João Cabral de Melo Neto, 


poeta pernambucano, sobre a função de seus textos: 


Falo somente com o que falo: a linguagem enxuta, conta- 
to denso; falo somente do que falo: a vida seca, áspera e clara 
do sertão; falo somente por quem falo: o homem sertanejo 
sobrevivendo na adversidade e na míngua. Falo somente 
para quem falo: para os que precisam ser alertados para a 
situação da miséria no Nordeste. 


Para João Cabral de Melo Neto, no texto literário, 


a) a linguagem do texto deve refletir o tema, e a fala do 
autor deve denunciar o fato social para determinados 
leitores. 

b) a linguagem do texto não deve ter relação com o tema, 
e o autor deve ser imparcial para que seu texto seja lido. 

c) o escritor deve saber separar a linguagem do tema e a 
perspectiva pessoal da perspectiva do leitor. 

d)a linguagem pode ser separada do tema, e o escritor 
deve ser o delator do fato social para todos os leitores. 

e) a linguagem está além do tema, e o fato social deve ser 
a proposta do escritor para convencer o leitor. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de tavereiro de 1996. 
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Origens 
européias 


Foram os gregos e depois os romanos que lançaram as bases de toda 
a tradição cultural do Ocidente. Da Idade Média ao Renascimento, essa 
tradição gerou, na Europa, um conjunto de obras decisivo para nossa 
civilização. A produção artística, que se concentrava nas mãos da Igreja, 
sai dos mosteiros, ganha as cortes e as ruas. As cantigas, o teatro, a 
poesia renovam suas formas e se multiplicam nas páginas 
geradas pela invenção de Gutemberg. 


Toda essa produção continuará inspirando o futuro das 
artes, Saiba, nesta unidade, como isso aconteceu. 








Literatura na Idade Média 
Humanismo 
Classicismo 


nal e Lei 9.610 de 19d 











Van Eyvck, O casal Arnolfini, 1434. 
Oleo sobre madeira, 81,8 x 59.5 em. 














Reis, castelos, nobres cavaleiros lutando em torneios para merecer à 
atenção de formosas damas são alguns dos elementos que compõem 
uma certa representação da idade Média. Essa imagem foi, em parte, 

construída com base nos textos dos trovadores e das novelas de 
cavalaria. Eles divulgaram os ideais de um comportamento cortês que 
se tornou um modelo até hoje explorado pela literatura ocidental. 
Conheça um pouco da produção dessa época neste capítulo. 
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ONDRES, THE BRMISH IBRARY 
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Miniatura representando o jardim do amor, do manuscrito do Romance da rosa, 
de Guillaume de Lorris e Jean de Meun, 1490-1500. 


CAPÍTULO 6 
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- O que você deverá saber ao 

final deste estudo. 

7. Quais eram as característi- 
cas da produção literária 
medieval. 

* Qual foi o poder da Igreja. 
“e Quais foram as relações 
entre a estrutura social e 

a literatura trovadoresca. 


2. Como se caracterizou a lite- 


- ratura galego-portuguesa. . 
“e Quais eram as estruturas. 


e os temas das cantigas li- 
ricas e satíricas. E 


- * Oqueeram as novelas de 


“cavalaria. 


Os comportamentos do amor 


O Romance da rosa, de Guillau- 
me de Lorris e Jean de Meun, é um 
poema francês medieval no qual 
um jovem sonha que está no Jar- 
dim das Delícias (representação do 

“ambiente da corte) e, após encon- 
trar o deus do Amor, apaixona-se 
por Um botão de rosa (sfmbolo do 
amor perfeito). Foi um verdadeiro 
best-seller na Europa de fins da Ida- 
de Média, quando se transformou 
em uma espécie de “enciclopédia” 

- sobre o,amor. 





Detalhe da miniatura do manuscrito 
Romance da Rosa. A imagem 

retrata um suplicante no portão do 
jardim do amor. - 









Leitura da imagem 


1. A imagem de abertura foi retirada do manuscrito do Romance da 

rosa, poema francês medieval. Descreva o cenário e as roupas das 

pessoas retratadas. 

m Com base nesses elementos, a qual segmento da sociedade você ima- 
gina que essas pessoas pertenciam? Justifique sua resposta. 


2. Ao fundo, alguém toca o que parece ser um alaúde, instrumento 

tipicamente medieval. Outras pessoas têm textos nas mãos. Com 

base nesses elementos, indique o que elas parecem estar fazendo. 

m A situação retratada parece compatível com o segmento da socieda- 
de que você identificou? Por quê? 


Da imagem para o texto 


O texto a seguir, uma cantiga medieval, poderia estar sendo lido pelas 
pessoas na imagem que você viu. 


Se eu não a tenho, ela me tem 


Se eu não a tenho, ela me tem Eu sei cantar como ninguém 


o tempo todo preso, Amor, mas meu saber perde o sabor 
e tolo e sábio, alegre e triste, se ela me nega o que me assiste. 
eu sofro e não dou troco. Vejo-a só, não a toco, 
É indefeso quem ama. 
Amor comanda 


à escravidão mais branda 


mas sempre que me chama 
para ela anda 

meu corpo, sem demanda, 
e assim me rendo, e sempre atendo, 


sofrendo, sabendo 


à dura lida que ela me olvida[.=oeçer> 


que me é deferida.(conted ds) a paga merecida. 


L...] 


É tal a luz que dela vem 

que até me aqueço nessa dor 
sem outro sol que me conquiste, 
mas no sol ou no fogo 

não digo quem me inflama. 

O olhar me abranda, 

só os olhos têm vianda, (cio) 
e a ela vendo 

vou tendo 

mais distendida 

minha sobrevida. 





DANIEL, Arnaut. In: CAMPOS, Augusto de. Invenção. 


[+] São Paulo: Arx, 2003. p. 90-93. (Fragmento). 
Deferida: concedida, 
Vianda: alimento. 
“O que me assiste”: aquilo a que tenho direito. 
Olvidar: esquecer. 


Literatura na idade Média 83 E 


LITERATURA 


— Umdosmai importantestro- 






Miniatura do manuscrito 
das Cantigas de Santa 
Maria, de Alfonso X, 
século XIl. Observe os 
instrumentos musicais 
com que os trovadores 
compunham e tocavam 
suas cantigas. 






Poder secular 
A palavra “secular” v 


tim saecularis (relativo: “mui do, 
mundano). Nesse sentido, faz re- 


ferência a tudo aquilo que é pro- . 
fano, que se distancia do espírito 


do à religião. Na idade Média, a 


expressão poder: secular designa- 
va a autoridade que príncipes, reis 
e imperadores recebiam do papa 
para fazer cumprir, no mundo pro- 
fano, a vontade de eua: É 


| RE! CAPÍTULO 6 


Da imagem para o texto 


3. O primeiro verso resume a relação existente entre o eu lírico e a 
dama sobre a qual ele fala. Que relação é essa? 
m Com base no texto, como você caracterizaria o eu lírico? E a dama? 


4. O termo destacado no trecho a seguir assume dois sentidos dife- 
rentes. Quais são eles? Explique. 
“É tal a luz que dela vem 
que até me aqueço nessa dor 
sem outro solique me conquiste, 
mas no (solou no fogo 
não digo quem me inflama.” 


= Um trovador, denominação de quem compunha cantigas, não poderia 
nunca revelar o nome da dama a quem dedicava suas canções. Desta- 
que do trecho acima os versos que mostram que isso foi cumprido. 


5. Identifique as três metáforas presentes na segunda estrofe. 


m Como essas metáforas ajudam a caracterizar a posição de submissão 
do eu lírico em relação à dama? 


6. Na terceira estrofe, o eu lírico afirma sua superioridade. Transcre- 
» Va O verso em que isso ocorre. 


m Sua condição superior é tratada como algo positivo ou negativo? Por quê? 
m Em dois momentos, nessa estrofe, o eu lírico fala do papel que a mu- 


lher deve exercer no jogo do amor. Identifique-os e explique em que 
consiste esse papel. 


Idade Média: 
entre o mosteiro e a corte 


A Idade Média é um período que tem início com a conquista de Roma, 
capital do Império Romano do Ocidente, pelos comandantes germânicos no 


ano de 476 (século V), e termina com a queda de Constantinopla, capital do - 


Império Romano do Oriente, tomada pelos turcos em 1453. 

Uma das heranças do período de dominação romana na Europa durante a 
Idade Média foi o cristianismo. Aos poucos, a Igreja Católica cresceu, acumu- 
lou vastas extensões de terra, enriqueceu e concentrou um grande poder reli- 
gioso e secular. Essa herança conviveu com mudanças na ordem social que 
tiveram expressão significativa na literatura do período. 


== O poder da Igreja 


No período conhecido como Alta Idade Média (séculos XII e XIII), o poder da 
Igreja medieval era tão grande que o papa Inocêncio Ill (1198-1216) afirmou: 


Os príncipes têm poder na terra, os sacerdotes, sobre a alma. E assim 
como a alma é muito mais valiosa do que o corpo, assim também mais valio- 
so é o clero do que a monarquia [...]. Nenhum rei pode reinar com acerto a 
menos que sirva devotamente ao vigário de Cristo. 


PERRY, Marvin. Civilização ocidental: uma história concisa. 
São Paulo: Martins Fontes, 1985. p. 218. (Fragmento). 


Reprodução proibida. Art. 184 da Código Panal e Lei 2.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Le: 2.610 de 19 de fevereiro de 1998, 


Início da Idade Média 
com a conquista de Ro- 
476 ma, capital do Império 
Romano do Ocidente, 
pelas forças do general 
germânico Odoacro. 


768 Carlos Magno torna-se 
rei dos francos. 


Carlos Magno é coroa- 
do imperador do Sacro 
Império Romano na 
noite de Natal. 






















Morte de Carlos Magno. 


Auge dos ataques dos 
vikings. 





Conquista normanda 
da Sicília. 


Guilherme, o Conquis- 
tador, duque da Nor- 
mandia, conquista a 
Inglaterra. 


Vida de Guilherme IX, 
nobre provençal cria- 
dor do amor cortês. 


Vida de Chrétien de 
Troyes, autor das pri- 
meiras novelas de ca- 
valaria sobre o Rei Ar- 
tur e os cavaleiros da 
Távola Redonda. 


=" 
(9) 


CELL 


CHUSEPPE GIDRE 


Pontificado de Inocên- 
cio Ill-o poder da Igre- 
ja medieval atinge seu 
ponto máximo. 


Fundação de Portugal. 


Romance da rosa, obra 
que melhor representa 
os princípios do amor 
cortês. 


LITERATURA 


O papado de Inocêncio Ill tornou-se o centro da vida política européia. Era 
ele quem coroava os reis, decidia disputas territoriais e excomungava prínci- 
pes que discordassem de suas decisões políticas. 

O clero estimulava ainda as pessoas a acreditar que eram imperfeitas e 
inferiores e a buscar a redenção na total submissão à Igreja, que representava, 
no mundo, a vontade de Deus. Essa postura senil partiam a greja é 
denominada teocêntrica. 


Tome nota 


A palavra teocentrismo (derivado do termo grego théos: deus + ou divindade), se 




















Deus, centro de todas as coisas, e vê o ser humano como imperfeito e pecador. 


Religião e cultura 


Uma importante manifestação do poder da Igreja medieval era seu controle 
quase absoluto da produção cultural. Em uma época em que apenas 2% da 
população européia era alfabetizada, a escrita e a leitura estavam praticamente 
restritas aos mosteiros e abadias. Os religiosos reproduziam ou traduziam textos 
sagrados do cristianismo e obras de grandes filósofos da Antiguidade, como Pla- 
tão e Aristóteles, que não representassem uma ameaça ao poder da Igreja. 

Como a circulação dos textos dependia da sua reprodução manuscrita, qua- 
se sempre feita sob encomenda, a divulgação da cultura tornava-se ainda mais 
difícil, porque o número de cópias em circulação era bem pequeno. 

O uso do latim como língua literária, outra herança do longo período de 
dominação romana na Europa, também contribuía para dificultar o acesso aos 
textos. Poemas e canções eram compostos em latim por monges eruditos que 
vagavam de feudo em feudo e, desse modo, divulgavam suas composições. A 
maior parte dessa produção abordava temas religiosos. 

No mapa abaixo, é possível ver como, na Europa medieval, todos os cen- 
tros de produção e divulgação de cultura estavam associados aos grandes 
mosteiros e abadias. Religião e cultura eram inseparáveis. 
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ms Uma nova organização social 


A morte do imperador Carlos Magno, em 814, desencadeou o enfraqueci- 
mento do poder central e obrigou a sociedade medieval a se reorganizar em 
torno dos grandes proprietários de terra, os senhores feudais. 


Uma pequena corte passou a se reunir em torno do senhor feudal. Dela 
faziam parte membros empobrecidos da nobreza, cavaleiros, camponeses li- 
vres e servos. Estavam unidos por uma relação de dependência pessoal: a 
vassalagem. Os moradores do feudo juravam defender as terras do senhor 
(seu suserano) e, como seus vassalos, recebiam o direito de viver na proprie- 
dade, cultivar parte das terras, além de receber proteção do suserano. A posi- 
ção de destaque nessas cortes era ocupada pelos cavaleiros que, em tempos 
de ataques e invasões bárbaras, formavam o exército do senhor feudal. 

As relações entre nobres, cavaleiros e senhores feudais eram regidas por um 
código de cavalaria baseado na lealdade, na honra, na bravura, na cortesia. 

O servilismo dos vassalos ao seu suserano e dos fiéis a Deus dá origem ao 
princípio básico da literatura medieval: a afirmação da total subserviência de 
um trovador à sua dama (no caso da poesia) ou de um cavaleiro à sua donzela 
(no caso das novelas de cavalaria). É o que veremos a seguir. 


O Trovadorismo: 
poesia e cortesia 


No século XII, o período das grandes invasões na Europa havia passado e isso 
permitiu o ressurgimento das cidades, o progresso econômico e o intercâmbio 
cultural. Os cavaleiros viram-se de uma hora para a outra sem função social. Era 
preciso criar para eles um novo papel. 

A solução desse quadro veio com a idealização de um código de compor- 
tamento amoroso, que ficou conhecido como amor cortês. Quem o ideali- 
zou foi Guilherme IX, nobre e senhor de um dos mais poderosos feudos da 
Europa. Esse código transferia a relação de vassalagem entre cavaleiros e se- 
nhores feudais para o louvor às damas da sociedade. 

Os praticantes do amor cortês teriam a chance de demonstrar, diante da corte, 
que o valor pessoal não se fundamentava apenas no sangue ou nas proezas mili- 
tares, mas podia ser identificado no comportamento social: a cortesia. 


O projeto literário 
do Trovadorismo 


Na origem nobre do Trovadorismo, em seu contexto de produção e circula- 
ção, no público a que se destinava e na linguagem utilizada, podemos identi- 
ficar os elementos definidores de seu projeto literário: legitimar, por meio da 
literatura, uma nova ordem que redefinisse as funções sociais dos cavaleiros 
na corte do senhor feudal. 


mm Os agentes do discurso 


Nas cortes dos senhores feudais, centros de atividade artística da Europa 
medieval, se exibiam os jograis: recitadores, cantores e músicos ambulantes 
que eram contratados pelo senhor para divertir a corte. As cantigas apresen- 
tadas pelos jograis eram compostas, quase sempre, por nobres que se deno- 
minavam trovadores, porque praticavam a arte de trovar. 


Reprodução proitude. Art. 184 do Códiga Panal e Le: 9.610 de 13 de fevereiro de 1928 


Reprodução proidida Art. 184 do Código Penal a Lei 9.610 ce 19 de fevereiro de 1996 






Projeto literário do Trovadorismo 


literatura oral para entreter os homens 
e as mulheres da nobreza 






redefinição do papel dos 
cavaleiros nas cortes 











criação de estruturas literárias equiva- 
lentes às da relação de vassalagem 


sociedade: subserviência total a Deus 
(teocentrismo), representada literaria- 
mente pela submissão do trovador à 
dama (poesia) ou do cavaleiro à donzela 
(novelas de cavalaria) 





CONCÉ, CHANTELY, FRANÇA 





Iluminura referente ao mês de agosto no Livro das 
horas do Duque de Berry, 1412-1416. A cena mostra 
nobres que vão às caçadas. Observe as roupas da 
época. Ao fundo, o castelo que domina o feudo. 


LITERATURA 


Assim, enquanto nos mosteiros e nas abadias circulavam os textos escritos 
em latim, nos castelos e nas cortes circulava a literatura oral, produzida em 
língua local, voltada para o deleite dos homens e das mulheres da nobreza e 
para legitimar o novo papel social assumido pelos cavaleiros. As regras de con- 
duta social expressas no código de cavalaria passaram a definir o fazer literário 
medieval. Foi assim gue os princípios básicos desse código — subordinação a 
Deus e às damas — tornaram-se o centro dos textos literários do período. 


O Trovadorismo e o público 


A lírica trovadoresca é uma poesia de sociedade. O seu forte convenciona- 
lismo pode ser mais bem entendido se lembrarmos da interação constante 
entre um trovador e seu público. A reação dos nobres e, principalmente, das 
mulheres da corte a uma cantiga era imediata e representava um julgamento 
da maior ou menor cortesia do artista. Em um mundo governado por fórmu- 
las, não havia espaço para a originalidade: ser cortês significava seguir as re- 
gras do “jogo” amoroso criado por Guilherme IX. 

Como testemunhas do comportamento do trovador e da dama a quem ele 
dirigia seus galanteios, os membros da corte julgavam o comportamento social 
de ambos. Era função da dama reconhecer e recompensar o trovador que cum- 
prisse todas as regras do amor cortês. Se não fizesse isso, o trovador tinha o 
direito de denunciá-la publicamente por meio de cantigas satíricas. Outros tro- 
vadores também podiam censurar, em suas cantigas, o comportamento inade- 
quado de trovadores que não seguissem as regras do amor cortês. 


em As regras da conduta amorosa 


Segundo o código do amor cortês, um trovador deveria ex- 
pressar seus elogios e súplicas a uma mulher da nobreza, casa- 
da, que tivesse uma posição social reconhecida. Essa posição 
social era necessária para que fosse criada, nos textos literários, 
uma estrutura lírica equivalente à da relação de vassalagem. Por 
esse motivo, os termos que definiam as relações feudais foram 
transpostos para as cantigas, caracterizando a linguagem do Tro- 
vadorismo: a mulher era a senhora, o homem era o seu servi- 
dor; prezava-se a generosidade, a lealdade e, acima de tudo, a 
cortesia. A avareza e a vilania eram comportamentos despreza- 
dos que desqualificavam o trovador diante da corte. 

O amor era visto como uma forma de sublimação dos dese- 
jos que transformava o trovador em homem cortês. A dama era 
vista sob uma perspectiva idealizada, de perfeição absoluta. 


um O amor e a sátira no Trovadorismo 


As cantigas de amor do Trovadorismo desenvolvem um mes- 
mo tema: o sofrimento provocado pelo amor não correspondido 
— a coita de amor. Como o princípio do amor cortês é a idea- 
lização da dama por seu trovador, os textos não manifestam a 
expectativa de que esse amor se concretize. 

As cantigas satíricas abordam uma variedade de temas, sem- 
pre expressando um olhar crítico para a conduta de nobres (ho 
mens e mulheres) nas esferas individual ou social. Assim, os tro- 
vadores podem ridicularizar um nobre que se envolve com uma 
serviçal ou aqueles que não percebem a traição da esposa. 
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As regras do amor 


Escrito no final do século XII por 
André Capelão, o Tratado do amor 
cortês codificou as regras da arte de 
amar. O texto teve grande circula- 
ção e contribuiu para consolidar o 
amor cortês na Europa. Algumas das 
regras podem ser identificadas nas 
cantigas dos trovadores. 

* O amor sempre abandona o do- 
micílio da avareza. [...]: 

* A conquista fácil torna o amor 
sem valor; a conguista difícil dá- 
lhe apreço. '[...]; 

* Todo amante deve empalidecer 
em presença da amante. [...]; 

* Só a virtude torna alguém dig- 
no de ser amado. [...]; 

* Quem é atormentado por cui- 
dados de amor come menos e 
dorme pouco. 


CAPELÃO, André. Tratado do amor 
cortês. Tradução: Ivone Castilho 
Benedetti. São Paulo: Martins 
Fontes, 2000. p. 261-262. 

(Gol. Gandhara.) (Fragmento). 


CIONAL, PARIS 


IA 


BIBUCITECA, 


Alegoria do jogo do amor cortês que 
mostra o amante dividido entre o 
amor e a cortesia, lluminura medieval. 


E ss CAPÍTULO 6 


mz À linguagem da vassalagem amorosa 


Unindo poesia e música, os textos medievais eram divulgados de forma 
oral. Esse modo de circulação determinou algumas de suas principais caracte- 
rísticas estruturais, como o emprego de metros regulares e a presença cons- 
tante de rimas, por facilitarem a memorização das cantigas. 

Outra característica dessa produção literária era a obediência a algumas regras 
no uso de termos que definiam a vassalagem amorosa. O trovador não devia 
revelar, em sua cantiga, o nome da dama a quem dirigia elogios, mas precisava 
apresentá-la de modo a permitir que os membros da corte a identificassem. Uma 
série de expressões era utilizada para nomear a dama (senhor, mia senhor, senhor 
fremosa, etc.) em função da posição que ela ocupava socialmente. 

Também é frequente identificarmos, nas cantigas de amor, a referência aos 
principais valores da sociedade cortês. Assim, o trovador fala da mesura (mérito, 
valor) de sua dama, pede que ela reconheça sua cortezia (ou prez) e lhe garanta o 
galardam (prêmio) a que tem direito por seguir as regras da vassalagem amorosa. 








Nessa cantiga de amor provençal, Bernart 
de Ventadorn nos oferece um bom 
exemplo da coita de amor. 


Texto para análise 





Ao ver a ave leve mover 
Alegres as alas contra a luz, 
Que se olvida e deixa colher 
Pela doçura que a conduz, 
Ah! tão grande inveja me vem 
Desses que venturosos vejo! 

É maravilha que o meu ser 
Não se dissolva de desejo. 


Ah! tanto julguei saber 

De amor e menos que supus 
Sei, pois amar não me faz ter 
Essa a que nunca farei jus. 

A mim de mim e a si também 
De mim e tudo o que desejo 
Tomou e só deixou querer 
Maior e um coração sobejo. 


[ie] 


E Alas: asas (forma arcaica). 
Venturosos: felizes, afortunados. 
Sobejo: audaz, ousado, 





Bem feminino é o proceder 
Dessa que me roubou a paz. 
Não quer o que deve querer 

E tudo o que não deve faz. 

Má sorte enfim me sobrevém, 
Fiz como um louco numa ponte, 
E tudo me foi suceder 

Só porque quis mais horizonte, 


Piedade já não pode haver 

No universo para os mortais. 

Se aquela que a devia ter 

Não tem, quem a terá jamais? 
Ah! como acreditar que alguém 
De olhar tão doce e clara fronte 
Deixe que eu morra sem beber 
Água de amor em sua fonte? 


[...] 


VENTADORN, Bernart de. Tradução: 
Augusto de Campos, 

In: Verso reverso controverso. São Paulo: 
Perspectiva, 1978. (Fragmento). 


Reprodução proibida. Art. 144 da Cégiga Panal e Lei 2.610 de 19 da fevereiro de 1998 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de “3 ce fevereiro cs 1998. 
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Y 
q. Qual é o estado de espírito do eu lírico? 
= Que imagem se opõe ao seu estado? 


= De que maneira o uso dessa imagem contribui para caracterizar o sofri- 
mento do eu lírico? Explique, 


















2. Na cantiga, o eu lírico caracteriza o objeto de seu amor. Que ima- 
gem de mulher é apresentada? 


= Explique de que maneira essa imagem é fundamental para caracterizar 
o amor cortês. 
3. Releia. 
“Piedade já não pode haver 
No universo para os mortais.” 


= Por que o eu lírico faz tal afirmação? 


m De que maneira essa afirmação comprova a relação de subordinação 
dele em relação à dama que louva? 


&. Como mostra a linha do tempo, a Europa viveu um período de mui- 

tas disputas territoriais. Discuta com seus colegas a relação entre as 
invasões e o aparecimento da produção literária do Trovadorismo 
mais de 500 anos após o início da Idade Média. 





O nascimento da 
literatura portuguesa 


Em 1140, Portugal se separou do reino de Leão e Castela para se tornar 
um estado independente. Essa separação política não rompeu seus profundos 
laços econômicos, sociais e culturais com o resto da península Ibérica. O mais 
forte desses laços era a língua: o galego-português. 


ç 





Trovadores do saltério da Rainha Maria 20: 
com violino e guitarra, c. 1300. 

Os violinos usados nessa época deram 
origem aos violinos atuais. & 


+“ 


O nascimento da literatura portuguesa coincide com o do próprio país. É nas 
cortes dos reis e dos magnatas portugueses, galegos e castelhanos que o lirismo 
galego-português germina. Os trovadores galego-portugueses desenvolvem sua 
lírica amorosa claramente influenciados pela literatura provençal. 

Acredita-se que o primeiro texto literário galego-português seja a “Canti- 
ga da Ribeirinha” (também conhecida como “Cantiga da Guarvaia”), que se 
supõe ter sido composta em 1198. 
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Os cancioneiros medievais 


As cantigas foram preservadas 


graças às coletâneas manuscritas, 
conhecidas como cancioneiros: 


º 


Cancioneiro da Ajuda: acredita- 
se que tenha sido compilado na 
corte de D. Alfonso X, no final 
do século XIII. Contém apenas 
cantigas de amor dos poetas 
mais antigos. 

Cancioneiro da Vaticana: compi- 
lação encontrada na biblioteca 
do Vaticano (daí o nome gue 
recebeu). Inclui cantigas de amor, 
de amigo e de escárnio e maldi- 
zer galego-portuguesas. 
Cancioneiro da Biblioteca Nacio- 
nal; o mais completo dos cancio- 
neiros. Contém um pequeno tra- 
tado de poética trovadoresca, a 
“Arte detrovar", 





Página do cancioneiro Cantigas de 


Santa Maria. Na miniatura da página-o' 
rei Alfonso é representado com:músicos 
e escrivãos durante audiência pública. 
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No mundo non me sei parelha, 
mentre me for” como me vay, 
caja moiro por vos — cj ay 

mia senhor branca e vermelha, 
queredes que vos retraya 
quando vus eu vi em saya! 

iMao dia me levantei, 

que vus enton non vi fea! 


Não há no mundo ninguém que se 
compare a mim em infelicidade, en- 
quanto a minha vida continuar as- 
sim, porque morro por vós e, ai, 
minha senhora branca e de faces 
rosadas, quereis que vos retrate 
quando vos vi sem manto. Mau dia 
foi esse em que me levantei, porque 
vos vi tão bela (ou seja: melhor se- 
ria se vos tivesse visto feia). 

E, mia senhor, des aquel di”, jay! 
me foi a mi muyn mal, 

e vos, filha de don Paay 

Moniz, e ben vus semelha 


E, minha senhora, desde aquele 
dia, aí, tudo para mim foi muito 
mal, mas vós, filha de D. Paio Mo- 
niz, parece-vos muito bem que eu 
tenha de vós uma garvaia [manto 
de luxo] quando nunca recebi de 
vós o simples valor de uma correia. 


daver eu por vós guarvaya, 
pois eu, mia senhor, d'alfaya 
nunca de vos ouve nem el 
valia d'ia correa. 


Tradução livre das autoras. 
TAVEIROOS, Paay Soares de. In: 
VASCONCELOS, Carolina Michaélis de. 
Cancioneiro da Ajuda. Reimpressão da edição 
de Halle (1904), Lisboa: Imprensa Nacional / 
Casa da Moeda, 1990. v. 1. p. 82. 





A “Cantiga da Ribeirinha” ilustra o tema mais frequente dessa produção lite- 
rária: a coita de amor. Nela, o eu lírico masculino fala de seu sofrimento, que teve 
início no dia em que avistou, sem seu manto luxuoso, a bela senhora. Desde 
então, suspira por ela sem receber qualquer recompensa. 

As cantigas galego-portuguesas se dividem em líricas e satíricas, depen- 
dendo do tema que desenvolvem. 


mm As cantigas líricas 


As cantigas líricas são divididas em cantigas de amor e cantigas de amigo. 


Cantigas de amor 


Como as cantigas provençais, das quais se originam, as cantigas de amor 
galego-portuguesas exprimem a paixão infeliz, o amor não correspondido que 
um trovador dedica a sua senhora, como na “Cantiga da Ribeirinha”. 


Estrutura 


A estrutura da cantiga de amor apresenta alguns elementos característi- 
cos. O eu lírico é sempre masculino e representa o trovador que dirige os 
elogios a uma dama. O trovador, que sofre com freguência, se autodenomina 
coitado, cativo, aflito, enlouquecido, sofredor. A dama é identificada por ter- 
mos que destacam suas qualidades físicas (fremosa, delgada, de bem pare- 
cer), morais (bondade, lealdade, comprida de bem), sociais (bom sen, falar 
mui ben). Ao comparar sua dama às outras da mesma corte, o eu lírico a 
apresenta como superior. As comparações também são utilizadas para acen- 
tuar as características do trovador: sua dor é maior do que a de todos os 
outros e seus talentos superam os de seus rivais. 


Revrodução proibida. Art. 184 co Código Penal e Lei 9.610 de 19 ce fevereiro da 1998. 


Reprecução proibida. Art. 184 do Código Penal & Lei 9 610 de 19 de fevereiro ds 1998. 








Cantiga de amor de refrão 


Quantos o amor faz padecer 
penas que tenho padecido, 
querem morrer c não duvido 
que alegremente queiram morrer. 
Porém enquanto vos puder ver, 
vivendo assim eu quero estar 
e esperar, e esperar. 


Sei que a sofrer estou condenado 

e por vós cegam os olhos meus. 

Não me acudis; nem vós, nem 

Deus. 

Mas, se sabendo-me abandonado, 

ver-vos, senhora, me for dado, 
vivendo assim eu quero estar 
Lo esperar, (= esperar. 


Esses que vêem tristemente 

desamparada sua paixão, 

querendo morrer, loucos estão. 

Minha fortuna não é diferente; 

porém eu digo constantemente: 
vivendo assim eu quero estar 
e esperar, e esperar. 


CORREIA, Natália (Adap.). 
Cantares dos trovadores galego- 
portugueses, 2. ed, Lisboa: 
Editorial Estampa, 1978. p. 125. 








LITERATURA 


As cantigas de amor trazem poucas referências ao cenário, mas, quando 
elas ocorrem, costumam falar do ambiente da corte ou de uma natureza ide- 
alizada. Outra característica de sua estrutura é a presença de um número re- 
duzido de personagens, além do trovador e da senhora: geralmente são feitas 
referências a algum rival ou a Deus. 


Normalmente, os trovadores galego-portugueses utilizavam versos com sete 
sílabas métricas (redondilha maior). Como inovação em relação às cantigas 
provençais, muitas cantigas apresentam refrão, que é o conjunto de versos 
que se repetem ao final das estrofes, com a função de enfatizar o sofrimento 
do eu lírico ou reafirmar a beleza da senhora a quem ele se dirige. 

Observe algumas dessas características na cantiga de João Garcia de 
Guilhade. 


Cantiga d'amor de refran 


Quantos an gran coita d'amor 


À Ê Definição do tema: o sofrimento 
eno mundo, qual og' eu ei, 


(coita) de amor. 


querrian morrer, eu o sei, vassalagem amorosa: os termos uti- 
lizados para identificar a dama fazem 
referência às relações de vassalagem 


da sociedade feudal. 


o averian én sabor. 

Mais mentr' eu vos vir", mia senhor, 
) 5 Ee E 
Semp ei. QUELHA VE is Refrão: os versos repetidos no fim de 

cada estrofe reforçam a subordinação 

do eu lírico a sua senhora. Ele vive à 


E . espera de uma nova possibilidade de 
Pero ja non posso guarir, vê-la. 


e atender e atender! 


ca ja cegan os olhos meus 
por vos, e non me vali Deus 


Cegueira do olhar: desdobramento 
da temática do sofrimento amoroso. 
Após ver a amada, o eu lírico fica 
“cego” para todas as outras pessoas. 
O desejo de morrer, associado nessa 
cantiga ao comportamento de outros 
trovadores, também é uma expressão 
da coita de amor. 


nem vos; mais por vos non mentir, 
enquant eu vos, mi senhor, vir”, 
sempre m'eu querria viver, 
e atender c atender! 


Comparação com os demais trova- 
dores: procedimento frequente nas 
cantigas de amor, como recurso expres- 
sivo para ressaltar uma prova de maior 
cortesia do eu lírico, porque ele sofre 
mais que todos os outros pelo amor de 
sua dama, ou está disposto a fazer o 
que ninguém mais faz. No caso dessa 
cantiga: continuar esperando ser re- 
compensado com um olhar da dama. 


E tenho que fazen mal-sen 
quantos d'amor coitados sor 
de querer sa morte, se non 
ouveron nunca d'amor ben, 
com” eu faç'. E, senhor, por én 
sempre m'eu querria viver, 





e atender e atender! 


GARCIA DE GUILHADE, João. In: 
CORREIA, Natália (Sel., intr. e notas). 
Cantares dos trovadores galego portugueses. 2. ed. 
Lisboa: Editorial Estampa, 1978. p. 124, 


O servilismo amoroso é simbolizado, no texto, pela expressão mia senhor, 
presente em todas as produções do gênero. A coita de amor, nomeada no 
primeiro verso, é caracterizada principalmente pela declaração do desejo de 
morrer que toma conta dos amantes não correspondidos. O eu lírico dessa 
cantiga considera viver sem o amor de sua senhora um castigo pior que a 
morte. Afirma, por isso, a determinação de permanecer vivo, sofrendo, so- 
mente pela possibilidade de continuar vendo sua senhora. 
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Os tipos de cantigas 
de amigo 

Como as cantigas de amigo 
desenvolvem Uma série de cená- 
rios nos quais o tema da saudade 


se manifesta, elas costumam ser . 


agrupadas de acordo com o tema 
paralelo que apresentam: 


* Cantigas de romaria: a amiga. 
convida as irmãs ou amigas para 


“irem com ela a uma capela, onde 
encontrará seu amigo, ou as con- 
vida para bailarem em frente à 
igreja: 

* Cantigas de barcarola ou mati- 
nha: a amiga dirige-se ao mar, 
como confidente a quem fala so- 
bre'a ausência do seu amado. 

* Cantigas de alba: relaciona o tema 
do amor ao amanhecer do dia. 
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Cantigas de amigo 


De modo geral, as cantigas de amigo falam de uma relação amorosa con- 
creta que acontece entre pessoas simples, que vivem no campo. O tema cen- 
tral dessas cantigas é a saudade. 


Estrutura 


As personagens, o ambiente e a linguagem presentes nas cantigas líricas 
fazem com que elas representem diferentes universos da sociedade medieval. 

Se, nas cantigas de amor, todas as referências dizem respeito aos membros 
da corte, à vida nos palácios, às damas sofisticadas e ricas, nas cantigas de 
amigo, elas dizem respeito aos sentimentos e à vida campesina, às moças 
simples que vivem nas aldeias e nos campos. 

O eu lírico das cantigas de amigo é sempre feminino e representa a voz de 
uma mulher (amiga) que manifesta a saudade pela ausência do amigo (namorado 
ou amante). Como o trovador que compõe essas cantigas é um homem, a ado- 
ção de um eu lírico feminino acaba por apresentar, para os membros da corte, 
aquilo que os compositores consideravam a visão feminina da saudade e do amor. 

O cenário é muito importante nesses textos e sempre caracteriza um ambi- 
ente campesino. Várias personagens participam do “universo amoroso” cria- 
do na cantiga de amigo, além da donzela e de seu amante: mãe, amigas, 
damas de companhia. Essas personagens são testemunhas do amor que a 
amiga dedica ao seu namorado. A mãe, às vezes, representa um obstáculo 
para a realização dos encontros entre os amigos. 

Alguns termos são utilizados para caracterizar a mulher que fala nessas 
cantigas. Ela se identifica como /ouçã (clara, branca), velida (bonita), fremosa, 
delgada, de bem parecer. O tom das cantigas de amigo é mais positivo e 
otimista que o das cantigas de amor, porque, embora falem da saudade, tra- 
tam de um amor que é real e ocorre entre pessoas de condição social seme- 
lhante. Por esse motivo, a amiga se define frequentemente como alegre (/eda). 

Essas canções sempre apresentam refrão. Os versos utilizados nessas com- 
posições costumam ter cinco sílabas métricas (redondilha menor). A organiza- 
ção dos versos e das estrofes das cantigas de amigo é muito mais regular que 
a das outras cantigas. Os trovadores utilizam versos muito semelhantes em 
estrofes diferentes, criando assim uma estrutura com paralelismo. 

Como o refrão é repetido ao final de todas as estrofes, ele não sofre as 
alterações de posição que criam o paralelismo entre os versos da cantiga: 

















Paralelismo: repeti- 
ção do verso inicial, 
com uma ligeira alte- 
ração de sua parte fi- 
nal. O objetivo é man- 
ter o paralelismo sem 
alterar muito os sen- 
tidos dos versos. 


Levad”, amigo, quer dormides as manhãas frias; A.. 





todas-las aves do mundo d'amor diziam: B, 
E N 
leda m'and'eu. 


Levad”, amigo, que dormide”-las frias manhãas; A” 
todas-las aves do mundo d'amor cantavam: BZ 
leda m'and'eu.' Leixa-pren: tipo es- 
pecial de paralelismo 
no qual ocorre a repe- 
nao tição do último ver- 


Toda-las aves do mundo d'amor dizian; : 
so da estrofe anteri- 


-. do meu amor e do voss'en ment'avian: or ou de parte dele, 


leda m'and'eu. 
Refrão 


TORNEOL, Nuno Fernandes. In: CORREIA, Natália (Sel., int. e notas). Cantares dos 
trovadores galego portugueses, 2. ed. Lisboa: Editorial Estampa, 1978. p. 218. (Fragmento). 


Reprodução proibida, Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1988. 


Reprodução proidida. Art. 184 do Código Penal e Lei 2.610 de 19 de fevereiro da 1288. 
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O uso de uma estrutura paralelística faz com que os versos das cantigas de 
amigo variem muito pouco em relação ao vocabulário utilizado. Isso torna a 
linguagem dessas composições mais simples que a das outras composições 
trovadorescas. 

A cantiga de Nuno Fernandes Torneol é um exemplo de estrutura paralelís- 
tica perfeita e demonstra a grande habilidade do trovador para intercalar os 
versos, garantindo equivalência de estrutura e de sentido entre as estrofes. 

As cores diferentes mostram como a estrutura paralelística é construída 








na cantiga. 
. 5 a . +“ 
Cantiga d'amigo Cantiga de amigo (alba) 
Levad”, amigo, que dormides as manhãas frias; Ergue-te, amigo que dormes nas manhãs frias! 
todas-las aves do mundo d'amor dizian: Todas as aves do mundo, de amor, diziam: 
leda m'and'eu. alegre eu ando. 
Levad”, amigo, que dormide”-las frias manhãas; Ergue-te, amigo que dormes nas manhãs claras! 
toda-las aves do mundo d'amor cantavan: Todas as aves do mundo, de amor, cantavam: 
leda m'and'eu, alegre eu ando. 
Toda-las aves do mundo d'amor dizian; Todas as aves do mundo, de amor, diziam; 
do meu amor e do vaoss'en ment'avian: do meu amor e do teu se lembrariam: 
leda m'and'eu, alegre eu ando. 
Toda-las aves do mundo d'amor cantavan; Todas as aves do mundo, de amor, cantavam; 
da meu amor e do voss'; enmentavan: do meu amor e do teu se recordavam: 
leda m'and'eu. alegre eu ando. 
Do meu amor e do voss'en ment'avian: Do meu amor e do teu se lembrariam; 
vós lhi tolhestes os ramos em que siian: tu lhes tolheste os ramos em que eu as via: 
leda m'and'eu. alegre eu ando. 
Do meu amor e do voss'i enmentavan; Do meu amor e do teu se recordavam; 
vos lhis tolhestes os ramos en que pousavan: tu lhes tolheste os ramos em que pousavam: 
leda m'and'eu. alegre eu ando, 
Vós lhi tolhestes os ramos em que siian Tu lhes tolheste os ramos em que eu as via; 
e lhis secastes as fontes em que bevian: e lhes secaste as fontes em que bebiam: 
leda m'andºeu, alegre eu ando. 
Vós lhi tolhestes'os ramos em que pousavan Tu lhes tolheste os ramos em que pousavam; 
e lhis secastes as fontes u se banhavan: e lhes secaste as fontes que as refrescavam: 
leda m'and'eu. alegre eu ando. 
“TORNEOL, Nuno Fernandes. In: CORREIA, Natália CORREIA, Natália (Adap.). 
(Sel., int. e notas). Cantares dos trovadores galego-portugueses. Cantares dos trovadores galego-portugueses. 
2. ed. Lisboa: Editorial Estampa, 1978. p. 218-220. 2. ed. Lisboa: Editorial Estampa, 1978. p. 219-221. 


Literatura na dade Média 93 E 


LITERATURA 





E “Que vos nunca louv'en (0) meu cantar”: 


que nunca vos louvei em meu cantar. 
Loarei: louvarei. 

Sandia: louca. 

“Se Deus mi pardon”: que Deus me 
perdoe. 

Coraçon: vontade. 

Loaçon: elogio, louvação. 
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mm As cantigas satíricas 


As cantigas de caráter satírico apresentavam críticas ao comportamento 
social de seus pares, difamavam alguns nobres ou denunciavam as damas que 
deixavam de cumprir seu papel no jogo do amor cortês. Elas podem ser de 
escárnio ou de maldizer. 


Cantigas de escárnio 


Nas cantigas de escárnio, o trovador critica alguém por meio de palavras 
de duplo sentido, para que não sejam facilmente compreendidas. O efeito 
satírico que caracteriza essas cantigas é obtido por meio de ironias, trocadi- 
lhos e jogos semânticos. De modo geral, ridicularizam o comportamento de 
nobres ou denunciam as mulheres que não seguem o código do amor cortês. 


Cantigas de maldizer 


Nas cantigas de maldizer, o trovador faz suas críticas de modo direto, explí- 
cito, identificando a pessoa satirizada. Essas cantigas costumam apresentar 
linguagem ofensiva e palavras de baixo calão. Muitas vezes, tratam das indis- 
crições amorosas de nobres e membros do clero. 


Cantiga de maldizer 


Ai, dona fea, fostes-vos queixar 
que vos nunca louv'en (o) meu cantar; 
mais ora quero fazer un cantar 
en que vos loarei toda via; 
e vedes como vos quero loar: 
dona fea, velha e sandia! 


Dona fea, se Deus mi pardon, 
pois avedes (a) tan gran coraçon 
que vos eu loe, en esta razon 

vos quero já loar toda via; 
e vedes qual será a loaçon: 
dona fea, velha e sandia! 


Dona fea, nunca vos eu loei 
en meu trobar, pero muito trobei; 
mais ora já un bon cantar farei, 
en que vos loarei toda via; 
e direi-vos como vos loarei: 
dona fea, velha e sandia! 





GARCIA DE GUILHADE, João. mn: CORREIA, Natália (Sel., int. e notas). Cantares dos 
trovadores galego-portugueses. 2. ed. Lisboa: Editorial Estampa, 1978. p. 136. 


O trovador, nessa cantiga, manifesta seu descontentamento por uma se- 
nhora ter-se queixado, dizendo que ele não a elogiava em suas composições. 


Reprodução proibida. Art, 184 do Código Penal e Lei 2.510 de +9 ce fevereiro de 1998. 


; 08 19 de fevereiro de 1998. 


Reprecução proíbica. Art. 184 do Código Penal e Lei 9 61 
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Para revidar a ofensa sofrida, ele promete louvá-la e diz que ela é feia, 
velha e louca. Não há, no texto, a nomeação da mulher a quem o eu lírico se 
dirige e, embora a linguagem seja ofensiva, o trovador opta por utilizar mais a 
ironia do que termos grosseiros. 











Texto para a 


Hm O texto a seguir refere-se às questões de 1 a 5. 






Texto 1 
As principais características das cantigas de amor 
galego-portuguesas aparecem nesta Cantiga d'amor de refran. 









Cantiga d'amor de refran Cantiga de amor de refrão 




















Irvus queredes, mia senhor, Se em partir, senhora minha, 


, , E, z É 9 
e fiq' end" eu con gran pesar, mágoas haveis de deixar 


que nunca soube ren amar a quem firme em vos amar 
ergo vós, des quando vus vi. foi desde a primeira hora, 










E pois que vus ides d'aqui, se me abandonais agora, 


e , ato 24 agi 
senhor fremosa, que farei: ó formosa! que farei? 





E que farei eu, pois non vir Que farei se nunca mais 


ENS : A E 
o vosso mui bon parecer: contemplar vossa beleza? 


Non poderei eu mais VIVEr, Morto serei de tristeza. 


se me Deus contra vos non val. Se Deus me não acudir, 


Mais ar dizede-me vos al: nem de vós conselho ouvir, 


senhor fremosa, que farei? ó formosa! que farei? 


A Nosso Senhor eu peço 
quando houver de vos perder, 
que me dê mia morte por én, se me quiser comprazer, 
ca muito me será mester. 
E se mi-a el dar non quiser”: 


senhor fremosa, que farei? 


: que a morte me queira dar. 
Mas se a vida me poupar, 
ó formosa! que farei? 


Pois mi-assi força voss' amor 
e non ouso vusco guarir, 


Vosso amor me leva a tanto! 
Se, partindo, provocais 


/ Ar vw - + 
des quando me de vos partir”, quebranto que não curais 


querria-me'de vos saber: de vós conselho quisera: 
senhor fremosa, que farei. ó formosa! que farei? 
TORNEOL, Nuno Fernandes. In: CORREIA, Natália 
(Sel., intr. e notas). Cantares dos trovadores galegoportugueses. CORREIA, Natália (Adap.). Cantares dos trovadores galego- 
2. cd. Lisboa: Editorial Estampa, 1978. p. 216. portugueses. 2. ed. Lisboa: Editorial Estampa, 1978. p. 217. 


| 
| | 
| | 
| | 
| 

eu que non sei al ben querer, a quem de amor desespera, | 

| 

| 

| 

| 

| | 
| 

te 
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w 
4. Qual é o tema tratado na cantiga? 


! O que esse tratamento revela a respeito da relação entre eles? 


à Que elementos estruturais permitem classificar o texto como uma cantiga de amor? 
3. Identifique o refrão da cantiga. Que sentimento do eu lírico ele reforça? 


4. Uma das principais características das cantigas de amor é a relação entre o eu lírico e sua amada. 
Que forma de tratamento o eu lírico usa para se referir à mulher? 


&. Você acredita ser possível, hoje, existir um sofrimento amoroso semelhante? Por quê? 


Bm O texto a seguir refere-se às questões de 6 a 8. 


Fico assim sem você 





Avião sem asa, fogueira sem brasa 
Sou eu assim sem você 

Futebol sem bola, 

Piu-Piu sem Frajola 

Sou eu assim sem você 


Por que é que tem que ser assim 
Se o meu desejo não tem fim 
Eu te quero a todo instante 
Nem mil alto-falantes 













vão poder falar por mim 


L..] 


Tô louco pra te ver chegar 
Tô louco pra te ter nas mãos 
Deitar no teu abraço 
Retomar o pedaço 

Que falta no meu coração 


6. Qual é o tema desenvolvido em “Fico assim sem você”? 
= Que elementos indicam que se trata de um texto atual? 


m Poderíamos dizer que ele desenvolve um tema semelhante ao da cantiga de Nuno Fernandes Torneol? Por quê? 


As questões amorosas continuam ocupando grande espaço na música. 
Veja como esse tema é desenvolvido em uma canção atual. 


Eu não existo longe de você 

E a solidão é o meu pior castigo 
Eu conto as horas 

Pra poder te ver 

Mas o relógio tá de mal comigo 


Por quê? Por quê? 


Neném sem chupeta 
Romeu sem Julieta 
Sou eu assim sem você 
Carro sem estrada 
Queijo sem goiabada 
Sou eu assim sem você 


Eu não existo longe de você 
E a solidão é o meu pior castigo 
Eu conto as horas pra poder te ver 


Mas o relógio tá de mal comigo 


Por quê? 


ABDULLAH e MORAES, Cacá. Fico assim sem você, Intérprete: 
Adriana Calcanhoto. In: Adriana Partimpim, 2004. Rio de Janeiro: Sony Music, Disponível em: 
<http://www.adrianacalcanhotto.com/discografia /index.php>. Acesso em: 20 nov. 2004. 


2. Quais são os sentimentos que o eu lírico expressa pela mulher amada? 


* A relação entre o eu lírico e sua amada se dá do mesmo modo que na cantiga de amor? Explique. 


8. Que elementos formais e de conteúdo da canção permitem compará-la a uma cantiga de amor? 


neon 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Cédigo Penal & Lei 9.610 de 19 de fevarairo de 1998. 


Reprocução proibida. 4rt. 184 do Código Penal e Lei 9 G1Q da 19 de lavarsiro de 1998. 





Camelot 3000, de Mike Barr e 
Brian Bolland, é uma reelaboração 
da história do rei Artur e dos ca- 
valeiros da Távola Redonda para 
o formato dos quadrinhos. 

Nessa minissérie passada no 
futuro, um jovem descobre o tú- 
mulo do rei Artur quando a Terra 
é invadida por alienígenas. O len- 
dário rei bretão e seus fiéis cava- 
leiros ressuscitam magicamente e 
lutam para defender a Terra da 
invasão dos alienígenas, que são 
liderados por Morgan Le Fay, a 
meia-irmã de Artur. Essa diverti- 
da transposição da história do rei 
Artur para o ano 3000 ilustra bem 
o fascínio que as novelas arturia- 

|, Nas exercem até hoje. 





LITERATURA 


As novelas de cavalaria 


As novelas de cavalaria são os primeiros romances, ou seja, longas 
narrativas em verso, surgidas no século XII. Elas contam as aventuras vividas 
pelos cavaleiros andantes e tiveram origem no declínio do prestígio da poe- 
sia dos trovadores. Tiveram intensa circulação pelas cortes medievais e aju- 
daram a divulgar os valores e a visão de mundo característicos da sociedade 
desse período. 


Estão organizadas em três ciclos, de acordo com o tema que desenvolvem 
e com o tipo de herói que apresentam: 


e Ciclo clássico: novelas que narram a guerra de Tróia e as aventuras de Ale- 
xandre, o Grande. O ciclo recebe essa denominação porque seus heróis vêm 
do mundo clássico mediterrâneo. 


e Ciclo arturiano ou bretão: histórias envolvendo o rei Artur e os cavaleiros 
da Távola Redonda. Nessas novelas podem ser identificados vários núcleos 
temáticos: a história de Percival, a história de Tristão e Isolda, as aventuras 
dos cavaleiros da corte do rei Artur e a demanda do Santo Graal. 


e Ciclo carolíngio ou francês: histórias sobre o rei Carlos Magno e os 12 pares 
de França, 


Dos três ciclos, o arturiano permanece como um dos temas literários mais 
explorados, sendo objeto de romances, poemas, filmes e óperas até hoje. 


Como acontecia com as cantigas dos trovadores, as novelas de cavalaria 
eram apresentadas para os membros da corte. Por se tratar de textos mais 
longos, geralmente eram lidos por seu autor para os nobres e damas; estes 
ouviam, fascinados, as aventuras vividas pelos cavaleiros andantes, que en- 
frentavam toda sorte de monstros e perigos para salvar damas e donzelas. 


Tradição medieval em Goiás 


Afesta das Cavalhadas, que acon- 
tece em várias partes do Brasil, mas 
se destaca em Pirenópolis (Golás) pela 
grandiosidade e tradição, é uma re- 
presentação da batalha épica trava- 
da, no século VI, por Carlos Magno e 
os 12 pares de França contra os guer- 
reiros mouros. Essa batalha tornou- 
se um símbolo da resistência cristã 
contra os avanços muçulmanos na 
tentativa de conquistar novas terras e 
fiéis. Em Pirenópolis, desde 1826, ca- 
valeiros representando cristãos e mou- 
ros encenam lutas e competições, 
para simbolizar o poder da fé. 





Cavalhadas em Pirenópolis (GO), 1992. 


mi Cronicões, nobiliários e hagiografias 


Textos de caráter mais documental foram produzidos na Idade Média. Eram 
conhecidos como cronicões e nobiliários. Os cronicões registravam os aconte- 
cimentos marcantes da vida dos nobres e dos reis em ordem cronológica. Os- 
nobiliários registravam os nascimentos, os casamentos e as mortes de uma 
determinada família de nobres. Outros textos que circulavam pelas cortes 
medievais eram as hagiografias, relatos das vidas dos santos. 
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Os cancioneiros medievais 


Em A demanda do Santo Graal, 
são narradas as façanhas dos mais 
conhecidos cavaleiros do rei Artur 
em busca do Graal, o cálice que 
Jesus Cristo teria usado na última 
ceia e no qual teria sido recolhido 
o sangue que escorreu de suas fe- 
ridas provocadas pela crucificação. 
Lancelote, Tristão, Percival, Galaaz 
e outras personagens lendárias vi- 
vem inúmeras aventuras enquan- 
to procuram o Graal. 





PADTOS 







EK 


TOS 


3 






CORBIS - 


Ferdinand Leeke, Percival em busca do 
Santo Graal, século XIX. 
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Texto para análise 


Â tentação de Percival 


Uma das formas assumidas pelo demônio 
nas novelas de cavalaria é a de uma donzela, 
que seduz os cavaleiros para levá-los à perdição. 
No trecho abaixo, é a vez de Percival 
enfrentar essa prova e demonstrar 
sua dedicação ao serviço de Deus. 








Persival olhou a donzela, que lhe pareceu tão formosa, que nunca 
vira donzela, cuja beleza chegasse à beleza que nela viu. Então come- 
cou-lhe a mudar o coração muitíssimo, que todo seu costume passou, 
porque o seu costume era tal que nunca olhava donzela por causa de 
amor, mas agora estava assim tocado de amor, que não desejava nada 
do mundo; assim que viu esta donzela, parecia-lhe que fora em bom 
dia nascido, se pudesse ter seu amor. [...] 

— Senhor, disse ela, não há nada no mundo que por vós não faça, 
salvante minha honra. 

E ele não respondeu áquilo, mas demandava-a de amores, e disse 
que, se quisesse ser sua amiga, a tomaria por mulher e a faria ser rainha 
de terra muito rica e boa. 

[...] E ele estando nisto falando, eis que vem do céu um tão grande 
ruído como se fosse trovão, e fez tão grande rebuliço, como se movesse 
a lerra, assim que Persival tremeu todo de pavor, e ergucu-se espanta- 
do, e ouviu uma voz que dizia: “Ai, Persival, como há aqui tão mau 
conselho! Deixas toda alegria por toda tristeza, donde te virá todo pe- 
sar e toda má ventura”. 

E pareceulhe que aquela voz fora tão forte, que deveria ser ouvida 
por todo o mundo; e caiu esmorecido por terra; e ficou assim muito 
tempo. E depois acordou e olhou ao redor de si e viu a donzela rir, 
porque vira que tivera medo. E quando a viu rir, espantou-se e logo 
entendeu que era o demo que lhe aparecera em semelhança de donze- 
la para o enganar e o meter em pecado mortal. 





A demanda do Sento Graal: manuscrito do século XIII. Texto sob os cuidados de 
Heitor Megale. São Paulo: T. A, Queiroz /USP, 1988. p. 212-213. (Fragmento). 


o proibida. Arl. 184 do Código Penal & Lei 9.610 ca 19 de fevarairo de 1998. 
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f. Por que, quando avista a donzela, Percival sente “mudar o coração 
muitíssimo”? 
8 Podemos identificar, na reação de Percival, uma adaptação do tema da 


“cegueira do olhar”, que foi muito explorado pelos trovadores medie- 
vais. Explique. 















à. Releia o trecho em que Percival recebe um aviso do céu. 
“Ai, Persival, como há aqui tão mau conselho! Deixas toda alegria por 
toda tristeza, donde te virá todo pesar e toda má ventura.” 
m Esse trecho revela uma certa imagem de mulher. O que ela simboliza? 
m A que alegria se refere o trecho? 
m A mulher está associada ao pesar e à má ventura. Explique por quê, 

3. Depois de ouvir o aviso do céu, Percival descobre que a donzela é o 


demônio disfarçado para desviá-lo do bom caminho. Como essa so- 
lução se relaciona com o teocentrismo medieval? 


TCS 


? Michel Pastoreau 


SOL LS AORBIS - SICK AE 


5: 


Michel Pastoreau (1947-) 


PINO RÁ; 


Se 


É um dos principais pesquisadores franceses do univer- nal de Paris, especialista em brasões medievais, Pasto- 


so mental e da vida cotidiana das populações européias reau é também professor de antropologia histórica na 
medievais. Paleógrafo, conservador da Biblioteca Nacio- École des Hautes Etudes en Sciences Sociales (Paris). 


FOTO 


Aproximadamente de 1100 a 1280, seis gerações de trovadores can- 
tam como o amor é um princípio vivificador, a fonte de todas as virtu- 
des, que torna o homem delicado e generoso, humilde e conquista-. 
dor, sincero e alegre. [...] O amante, totalmente submisso à sua dama, 
deve-lhe um longo e total serviço amoroso sem esperar recompensa. 


PASTOREAU, Michel. No tempo dos cavaleiros da Távola Redonda. São Paulo: 
Companhia das Letras/Circulo do Livro, 1989. p. 144. (Fragmento). 


Explique 
Redija um parágrafo argumentativo explican- = Como essa afirmação se relaciona com o que você 
do em que consiste o serviço amoroso que o trova- aprendeu neste capítulo? 
dor deve dedicar a sua dama. E De que modo as cantigas líricas apresentadas 
Antes de desenvolver seu parágrafo, reflita sobre (provençais ou galego-portuguesas) ilustram o serviço 
as questões a seguir. amoroso a que o texto se refere? 


a Por que Michel Pastoreau afirma que o amor “torna 
o homem delicado e generoso”? 
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A tradição da 
literatura medieval 





Idade Média: os primeiros 
passos de uma longa 
história de amor 


Guilherme IX deu início, com a criação do 
amor cortês, a uma longa tradição que perma- + 
nece viva até hoje: um eu lírico masculino que É 
assume uma posição suplicante e fala do sofri- 
mento provocado pelo amor que sente por uma 
mulher inacessível, idealizada, de pureza 
angelical. 
Para completar o quadro da dedicação amo- 
rosa, entra em cena a figura heróica do cavaleiro 
andante, que vaga pelo mundo ajudando os ne- 
cessitados e resgatando donzelas em perigo. 


Humanismo: a consolidação 





E: 
Ê 
das cantigas E 
Rose ade taldo Com o fim da Idade Média, poesia e música é 
matando o dragão para salvar se separaram. Mesmo assim, a tradição das cantigas de amor permaneceu > 
Rana ea a forte. O amor continua a ser apresentado como um sentimento que provoca a 
Ivro das Horas da escola . : : E 
dé Touis de 1450: sofrimento e dor, que torna a vida do apaixonado dependente de seu amor. é 
Cantiga ; 
A vida, sem ver-vos, Já tanta paixão E 
é dor e cuidado valer não pudera, E 
que sinto dobrado se vos não livera Ê 

querendo esquecer-vos; em meu coração; 

porque, sem querer-vos, sem tal difensão, 

já não poderia meu bem, um só dia 
viver um só dia. viver não queria. 


Conde de Vimioso. In: SILVEIRA, Francisco Maciel. Poesia clássica. 
São Paulo: Global, 1988. p. 31. (Fragmento). 





Romantismo: o renascimento da visão 
medieval de amor 


Os românticos encontraram nas donzelas e cavaleiros medievais os 
modelos perfeitos para representar os valores que pretendiam divul- 
gar na sociedade burguesa: honestidade, esforço individual, bravura 

diante do perigo, devoção religiosa e amorosa. 
Soma, 1893. Óleo sobre téla, 112 X 81 em. No Brasil, a impossibilidade de resgatar uma Idade Média histórica 
Os pintores românticos contribuíram para É ; 
É toma Ea ao ERES ERR levou os romancistas a criar personagens que se comportam como 
os idílios dos cavaleiros e suas belas damas. cavaleiros, mesmo que sejam índios e vivam em meio à selva. 


John William Waterhouse, A bela é impiedosa 
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Cócigo Penal e Lei 2.610 de 19 de fevereiro ce 1998 


Reprodução proibida. Art. 184 d 





Dali, Nu subindo a escada, 1973. Bronze 
patinado, 212 X 139 x 117 em. 
A escultura dá destaque ao feminino. 





Em Peri o sentimento era um culto, espécie de idolatria fanática, na qual 
não entrava um só pensamento de egoísmo; amava Cecília não para sentir um 
prazer ou ter uma satisfação, mas para dedicar-se inteiramente a ela, para cum- 
prir o menor dos seus desejos, para evitar que a moça tivesse um pensamento 
que não fosse imediatamente uma realidade. 

Ao contrário dos outros, ele não estava ali, nem por um ciúme inquieto, 
nem por uma esperança risonha; arrostava a morte unicamente para ver se 
Cecília estava contente, feliz e alegre; [...). 


ALENCAR, José de. O guarani. 17. ed. São Paulo: Ática, 1992. p. 52. (Fragmento). 





Os trovadores contemporâneos 


Um outro terreno em que a estrutura da lírica amorosa é revisitada com 
frequência é o da música popular brasileira. Compositores como Chico Buarque 
de Hollanda emprestam voz contemporânea à temática do serviço amoroso. 





Cecíha 

gil Merecem, Cecília, teu nome 
Quantos poetas Espalhar por aí 
Românticos, prosas Como tantos poetas 
Exaltam suas musas Tantos cantores 
Com todas as letras Tantas Cecílias 
Eu te murmuro Com mil refletores 
Eu te suspiro Eu, que não digo 
Eu, que soletro Mas ardo de desejo 
Teu nome no escuro Te olho 

Te guardo 
[553] Te sigo 


Mas nem as sutis melodias Te vejo dormir 


RAMOS, Luiz Cláudio e BUARQUE, Chico. Intérprete: 
Chico Buarque, In: As cidades, 1998, Disponível em: 
<wwwchicobuarque.com.br>, Acesso em: 12 nov. 2004. 





A idealização da mulher louvada é tão grande quanto a apresentada em uma 
cantiga medieval: “Mas nem as sutis melodias / Merecem, Cecília, teu nome / 
Espalhar por aí”, O tipo de relação também se mostra desigual, porque Cecília 
existe em um plano superior ao do eu lírico, que arde de desejo, mas não o 
realiza. A comparação entre o eu lírico e os outros poetas, própria da lírica me- 
dieval, afirma a devoção maior que ele dedica à sua amada. 

Dos trovadores medievais aos cantores contemporâneos, os papéis repre- 
sentados no jogo do amor permanecem os mesmos. A linguagem pode se 
atualizar, os cenários se modificam, mas músicos e poetas continuam a cantar 
o sofrimento causado pela saudade e pelo amor não correspondido. 


Literatura na Idade Média 101 E 








Para ouvir «» 


º Myths and legends of King Arthur and 
the Knights of the Round Table (Mitos e 
lendas dos cavaleiros da Távola Redonda), 
Rick Wakeman. 


O mago dos teclados da década de 1970 
compôs essa narrativa musical da lenda do 
rei Artur e seus cavaleiros. Há uma grava- 
ção feita em 2001 pela Banda Sinfônica 
Jovem do Estado de São Paulo. 


e Carmina Burana, Carl Orff. 


Compostas por monges eruditos, as can- 
ções profanas de Carmina Burana explo- 
ram um símbolo da Antigúidade: a Roda 
da Fortuna (sorte, destino), que, ao girar 
constantemente, traz boa e má sorte. Es- 
sas canções apresentam uma parábola pro- 
fana da mudança frequente que caracte- 
riza a vida humana. O conhecido arranjo 
feito por Carl Orff serviu de trilha sonora 
para muitos filmes ambientados na Idade 
Média. 
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Para navegar SA 


* http:/Avww.usc.es/-ilgas/pprofano.html 


Site da Universidade de Santiago de Compostela que 
apresenta uma pequena antologia de cantigas galego- 
portuguesas profanas organizada por seus professores. 
Destaque para as cantigas de amor de Bernal de Bonaval 
e para as cantigas de amigo de Airas Nunes e Pero 
Meogo. 


http:/Aweb.ipn.pt/literatura/ftrovador.htm 


Site do Projeto Vercial (Portugal) com algumas canti- 
gas de amigo, amor, escárnio e maldizer de trovadores 
galego-portugueses. 


http:/Aweb.ipn.ptliteratura//bgrafica/medieval.htm 


Imagens medievais de trovadores e suas damas, além de 
páginas de textos dos cancioneiros e livros de crônicas. 


http:/Avww.mundocultural.com.br 


Site com biblioteca on-line, análises literárias e verbe- 
tes enciclopédicos. Destaque para o verbete Trovadorismo, 
que pode ser acessado através do sistema de busca do 
site. Apresenta as características gerais da produção dos 
trovadores galego-portugueses. 


http:/Avww.universal.pt 


Site com verbete enciclopédico sobre a produção lite- 
rária portuguesa na época medieval. Além das informa- 
ções sobre as cantigas líricas e satíricas, esse verbete trata 
também das novelas de cavalaria e da produção historio- 
gráfica. 


http://members.cox.net/academia/labelle.htm! 


Site em inglês com muitas informações sobre a pro- 
dução artística que, desde a Idade Média, trata da len- 
da do rei Artur. Destaque para os links sobre cavalhei- 
rismo e amor cortês e para as obras de arte e ilustra- 
ções que exploram as várias versões da história do rei 
Artur e dos cavaleiros da Távola Redonda. 


http:/Avww.musee-moyenage.fr 


Site do Museu Nacional da Idade Média (Museu Cluny), 
em Paris, com inúmeras obras de arte do período, além 
de objetos de uso cotidiano, armas e armaduras, brin- 
quedos, etc. Destaque para a série de tapeçarias 
intitulada A dama e o unicórnio. Em inglês, francês ou 
espanhol. 


http:/Avww.metmuseum.org 


O Cloisters é um castelo medieval que foi “desmonta- 
do” na Europa e “remontado” em Nova York para abri- 
gar a coleção de obras de arte medieval do Museu de 
Arte Metropolitano. Pinturas, esculturas, tapeçarias, ma- 
nuscritos constituem essa riquíssima coleção. Para acessar, 
clicar na opção The Cloisters. Site em inglês. 
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Para assistir LX 


s O nome da rosa, de Jean-Jacques Annaud, 


Alemanha, 1986. 


Adaptação do romance de Umberto Eco, 
no qual William de Baskerville, um monge 
franciscano, investiga uma série de estra- 
nhas mortes ocorridas em um mosteiro me- 
dieval. O filme cria um interessante quadro 
da sociedade medieval e mostra o alcance 
do poder da Igreja Católica ao tematizar a 
disputa entre franciscanos e dominicanos 
sobre a opção de Cristo pela pobreza. Além 
disso, ilustra o contexto de produção e cir- 
culação da cultura, quando retrata o mundo 
dos monges copistas medievais. 


Excalibur, de John Boorman. EUA, 1981. 


Nesse filme, a fantástica narrativa das 
aventuras do rei Artur e dos cavaleiros da 
Távola Redonda ganha vida na tela com 
seus elementos mais impressionantes. 
Excalibur, a espada de poder, que daria o 
título de rei áquele que a removesse da 
rocha em que estava cravada, é retirada 
dali pelo jovem Artur, ainda um simples 
escudeiro. A partir daí, a formação de 
Camelot, a causa nobre da Távola Redon- 
da na busca pelo Graal e a disputa pelo 


poder entre Merlim e Morgana vão sen- 
do apresentados aos olhos do espectador. 


As brumas de Avalon, de Uli Edel, EUA, 
2001. 

O filme conta a história do nascimen- 
to: de Artur, o rei que comandaria a 
Bretanha e salvaria Avalon, ilha mística 
comandada por Viviane, uma sacerdoti- 
sa pagã. É ela quem prepara o nascimen- 
to de Artur, manipulando a linhagem 
real, e treinando sua sobrinha, Morgana, 
para ser sua sucessora. Na tela, vemos a 
lenda do rei Artur contada sob uma nova 
visão, nesse filme adaptado do best-seller 
homônimo de Marion Zimmer Bradley. 


Indiana Jones e a última cruzada, de 
Steven Spielberg. EUA, 1989. 

Indiana Jones, um professor de arqueo- 
logia, é chamado para recuperar o Santo 
Graal. Após recusar a missão, Indiana des- 
cobre que o seu pai, que dedicou a vida a 
estudar o Graal, desapareceu. Ele parte em 
busca do pai e acaba envolvido em uma 
corrida para evitar que o Santo Graal caia 
nas mãos de homens gananciosos. Último 
filme da trilogia do herói Indiana Jones, 
fez grande sucesso quando foi lançado. É 
diversão garantida. 








º Avida cotidiana no tempo dos cavaleiros 


da Távola Redonda, de Michel Pastoureau. 
São Paulo: Companhia das Letras/Clube do 
Livro, 1989. 


A partir da análise de alguns romances 
arturianos escritos nos séculos XIl e XIII, o 
autor apresenta as características da vida 
na sociedade medieval, tratando desde os 
hábitos alimentares até as vestimentas uti- 
lizadas no período. Destaque para a peque- 
na antologia de textos extraídos das nove- 
las de cavalaria. 


Cantares dos trovadores galego-portu- 
gueses, com seleção, introdução e adapta- 
cão de Natália Correia. Lisboa: Editorial 
Estampa, 1978. 


Excelente antologia introdutória à poe- 
sia trovadoresca. Além de apresentar canti- 
gas líricas e satíricas, traz versões para o por- 
tuguês contemporâneo de todas elas, o que 
facilita a leitura dos textos medievais. 


Poesia medieval, de Yara Frateschi Vieira. 
São Paulo: Global, 1987. 


Antologia organizada para introduzir o 


estudante brasileiro ao lirismo galego-por- 
tuguês, traz um texto de abertura que ex- 
plica a origem da poesia trovadoresca e os 
desdobramentos temáticos e formais que 
assumiu em Portugal. A obra conta ainda 
com um glossário dos termos galego-por- 
tugueses mais frequentes nas cantigas. 


Nos passos do rei Artur, de Claudine Glot. 
Rio de Janeiro: Rocco, 2003. 


A história do rei Artur e dos cavaleiros da 
Távola Redonda é recontada, em seus ele- 
mentos essenciais, desde a tomada do po- 
der por Uther Pendragon, pai de Artur, até o 
fim do reino de Logres, após a batalha entre 
Artur e Mordred. Destaque para as páginas 
enciclopédicas que oferecem informações 
sobre características históricas da sociedade 
medieval, como o papel da mulher, a cavala- 
ria, a cortesia, a Igreja e a guerra. 


Os mistérios do rei Artur, de Elizabeth 
Jenkins. São Paulo: Melhoramentos, 1994. 


A autora faz uma apresentação das ori- 
gens do mito arturiano destacando aspec- 
tos históricos, arqueológicos e literários. Há, 
ao longo do livro, uma série de ilustrações 
que mostram como a história do rei Artur 
fecundou o imaginário de artistas desde a 
Idade Média. 
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Humanismo 


- Entre os séculos XIV e XV uma mudança significativa 
passa a ocorrer na Europa medieval. O ser humano 
começa a se tibertar do poder centralizador da Igreja 
e a desenvolver uma nova mentalidade em que cabem 
preocupações e prazeres mais humanos. 
O que levou a esse questionamento do poder 

de Deus e à valorização do ser humano? 

A seguir, procuraremos responder a essa questão. 





Nessa obra, Ambrogio retrata o reflorescimento da vida urbana e do comércio. 
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Neorodução proivida. Art. 184 do Código Pena! e Lei 2.610 de 18 de fevsreio de 1998. 


Me 


Reprodução proidica. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.619 ce 19 de fevereiro de 1998 


"Objetivos. 





O que você deverá saber ao 
final deste estudo. 


1. O que foi o Humanismo. 
e Quaissão as características 
da produção literária do 
período. 


2. Como se caracterizou o 
Humanismo português. 


* Quais são os elementos 
mais marcantes da poesia 
palaciana. 


* Quais são os traços carac- 
terísticos do teatro de Gil 


Vicente. 





zetti (c. 1290-1348) ilustra as mu- 


“danças sofridas pela arte européia 


- no século XIV que abrem caminho 
para'o Renascimento. Lorenzetti 


conheceu o trabalho dos grandes. 
mestres de sua época. Revela ele 


turas de Giott rincipalmente o É 
“cuidado na representação do es-. 


paço e da profundidade, o que faz 
com que sua obra apresente uma 
noção de perspectiva muito avan- 
cada para o período. 


Ch 
Do afresco da: part superior da Basílica 
“de São Francisco de Assis. 


ELI Notabilidade: atributo da pessoa 


que é notável, admirável, 





E A obra de Ambrogio Loren- 





Leitura da imagem 


1. Que cena foi retratada no afresco de Ambrogio Lorenzetti e onde 
ela acontece? 


m Que elementos da imagem você observou para identificar o espaço 
em que a cena ocorre? 
= Você reconhece, nesse espaço, alguma característica medieval? Qual? 


2. Observe as pessoas retratadas. Elas parecem pertencer a um mes- 
mo segmento social? Justifique. 


3. O afresco foi encomendado a Lorenzetti para decorar uma das 

salas do Palazzo Publico, em Siena, na Itália. O objetivo era mos- 

trar os efeitos de um bom governo. Como isso está representado? 

m À informação de que o afresco foi feito sob encomenda interfere na 
interpretação que fazemos da imagem? Por quê? 


No afresco, não há qualquer referência à religião. O que essa au- 
sência sugere em relação à perspectiva teocêntrica medieval e ao 
papel do ser humano na construção do próprio destino? Explique. 


Da imagem para o texto 


5. A divina comédia, de Dante Alighieri, ilustra o olhar humanista 
para a religião e o desejo de compreender e explicar as coisas do 
mundo, da vida e da morte que caracterizam a literatura no Hu- 
manismo. Leia um trecho dessa obra. 


Canto IV 


Após cruzarem o rio Aqueronte e entrarem no Limbo, 
o primeiro círculo do inferno, Dante e Virgílio encontram 
as almas dos grandes mestres gregos e romanos. 


A vista descansada então lançando 
em derredor, olhei detidamente, 
a ver onde me achava, e como, e quando. 


[ie:] 


Bem à distância estávamos, mas não 
tanto que eu não pudesse ver em parte 
que a gente ali mostrava distinção. 


“O tu, que glorificam ciência e arte, 
quem são estes”, falei, “com dignidade 
tal que os conserva assim dos mais à parte?” 


Disse-me, então: “A notabilidade 
deles, que soa lá onde tens vida, 
do céu lhes houve a justa prioridade.” 


[col 

O meu bom mestre prosseguiu, falando: 
“Olha o que à mão aquela espada traz, 

à frente dos demais, como em comando: 
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EL) Lucano: poeta épico latino, que 
viveu entre os anos 39 e 65 d.C, 
Escreveu Parsábia, em que narra 
episódios da guerra civil romana. 


"Deixai toda esperança, 
vós que entrais!” 


A grande preocupação medieval 
com a vida após a morte inspirou o 
poeta Dante Alighieri a escrever um 
poema narrativo que se tornou uma 
obra-prima da literatura universal: 
A divina comédia. O poema narra 
a viagem de Dante aos três desti- 
nos reservados à alma humana, se- 
gundo o imaginário católico: Infer- 
no, Purgatório e Paraíso. Em sua 
odisséia, Dante é guiado pelo poe- 
ta romano Virgílio no Inferno e no 
Purgatório. Ao chegar ao Céu, é 
recebido pela amada Beatriz. Até 
hoje A divina comédia influencia a 
representação que fazemos do in- 
ferno, sendo relida e reinterpreta- 
da por artistas importantes como 
Sandro Botticelli, Wiliam Blake, 
Auguste Rodin e Salvador Dal. 


Dante, xilogravura colorida de Salvador 
Dalí para'o canto 1 de A divina:comédia. 
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Da imagem para o texto 


E Homero, cantor alto e capaz: 
Com Horácio, o satírico, ali vem; 
Ovídio logo após, Lucano atrás. 


E porque cada um comigo tem 
este nome em comum que a voz entoa, 
disto me orgulho, e a nada aspiro além.” 


Assim reunida a bela escola e boa 
cu vi do mestre altíssimo do canto, 
que sobre os outros, como a águia, revoa. 


Depois de terem conversado a um canto, 
volveram-se e fitaram-me, acenando: 
e meu mestre sorriu de favor tanto. 





E honra maior me foram demonstrando, 
tal, que acolhido em sua companhia, 
eu era o sexto aos mais ali somando. 


ATIGHTERI, Dante. À divina comédia. 
Tradução: Cristiano Martins. 6. ed. Belo Horizonte: 
Villa Rica, 1991. p. 128-134,x. 1, (Fragmento). 





= No catolicismo, as almas das pessoas não batizadas são encaminha- 
das ao Limbo, pois não podem permanecer em presença de Deus sem 
ter sido purificadas do pecado original. De quem são as almas que 
Dante e Virgílio encontram no Limbo? 


m De que modo Dante apresenta essas personagens? 


6. Dante pergunta a Virgílio por que razão os poetas gregos e lati- 
nos encontram-se separados das outras almas que estão no Lim- 
bo. Que explicação ele recebeu de seu mestre? 


7. Além de chamar Virgílio de “mestre”, Dante revela, nessa passa- 
gem de A divina comédia, que o considera superior aos outros 
poetas identificados. Transcreva os versos que comprovam essa 
afirmação. 
= O que a referência à “bela escola e boa” revela sobre a importância 

desses poetas na visão de Dante? 


= Qual é a “maior honra” vivida por Dante nesse momento? Explique. 


8. Que elementos desse trecho ilustram a tentativa, característica 
do Humanismo, de conciliar a religião católica e as influências da 
cultura greco-latina? Por quê? 


Um mundo em mudança 


O afresco de Ambrogio Lorenzetti mostra cenas da vida cotidiana em 
Siena, no século XIV. Em meio às construções medievais, as pessoas partici- 
pam ativamente de diferentes ações, sinalizando o surgimento de uma nova 
mentalidade. Por meio do olhar do artista, é possível identificar algumas das 
transformações que começam a ocorrer na Europa do fim da Idade Média: a 
vida nas cidades é retomada e o comércio se intensifica, provocando maior 
interação entre pessoas de diferentes segmentos da sociedade. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Cácigo Penal e Lei 2.610 de 13 cz tevereiro dz 1998. 


digo Penal e Lei 2.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


O 
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Reprodução proibida. Art. 184 






Marinus Claeszon Van Reymerswaele, 
O cambista e sua esposa, 1539. Painel, 
83 x 97 cm. O pintor holandês registra 
aqui o enriquecimento da burguesia. 


Vista aérea do burgo medieval de 
Carcassonne, França. 


Na Idade Média, burgo era o 
nome dado à muralha edificada 
em torno das vilas ou cidades para 
proteção de-seus moradores. O 
termo passou a denominar a pró- 
pria cidade fortificada. Desse ter- 
mo derivou a palavra burguesia, 
que designava originalmente o 
segmento da sociedade formado 
pelos homens livres que moravam 
nos burgos, dedicavam-se ao co- 
mércio e desfrutavam de uma 5i- 
tuação econômica confortável. 


LITERATURA 


ms O surgimento da burguesia 


Uma importante transformação na sociedade européia aconte- 
ceu na Itália do século XII. As cidades-Estado que se desenvolve- 
ram no norte do país tornaram-se prósperos centros comerciais e 
bancários. Roma, Milão, Florença, Veneza, Mântua, Ferrara, Pá- 
dua, Bolonha e Gênova dominavam o comércio marítimo com o 
Oriente e controlavam a economia mercantil. A riqueza passou a 
ser associada ao capital obtido pelo comércio e não mais à terra, 
como ocorria na sociedade feudal. 

Muitos camponeses, atraídos pelas promessas de prosperida- 
de, transferiram-se para os burgos, onde começaram a trabalhar 
como pequenos mercadores. Surgia, assim, a burguesia, consti- 
tuída por todos aqueles que, sem nobreza de sangue, acumulavam 
capital por meio de atividades mercantis. O número de burgueses 
verdadeiramente ricos era pequeno, mas o crescimento das atividades comer- 
ciais fez com que esse grupo se fortalecesse e conquistasse poder político. 

A partir do século XIV, as cidades-Estado italianas desenvolveram formas repu- 
blicanas de governo. Um magistrado-chefe era eleito pelos cidadãos e administra- 
va a cidade com poderes definidos por uma constituição. O poder começou a ser 
repartido entre a aristocracia e os ricos mercadores. 


= Uma cultura leiga 


Enriquecida com as atividades comerciais, a burguesia necessitava de uma 
formação cultural mais sólida, que a ajudasse a administrar a riqueza acumu- 
lada. O burguês passa a investir em cultura, algo que até então só era feito 
pela Igreja e pelos grandes soberanos. Aos poucos, os leigos começam a con- 
quistar um papel importante na produção e circulação da cultura. 

A busca por uma formação levou à redescoberta de textos e autores da 
Antiguidade clássica, considerada uma fonte de saber a respeito do ser huma- 
no. As universidades criaram programas especiais denominados humanida- 
des (studia humanitatis), nos quais os alunos liam textos greco-latinos para 
estudar poética, retórica, ética e política. Os professores desses cursos eram 
conhecidos como humanistas. 


O Humanismo: um novo 
olhar para o mundo 


O Humanismo foi um movimento artístico e intelectual que surgiu na Itália no 
final da Idade Média (século XIV) e alcançou plena maturidade no Renascimento. 
Ele buscava reviver os modelos artísticos da Antiguidade clássica, considerados exem- 
plos de afirmação da independência do espírito humano. O foco dos humanistas, 
portanto, era o ser humano, o que os afastava do teocentrismo medieval. Resga- 
tava-se, assim, a visão antropocêntrica característica da cultura greco-latina. 


Tome nota 


Antropocentrismo é a atitude ou doutrina que considera o ser humano o cen- 
tro ou a medida de todas as coisas: 
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1275 Marco: Polo chega à 


fe O projeto literário 
do Humanismo 


O Humanismo é um momento de transição entre o mundo medieval e o 
moderno. Assim, o projeto literário humanista não tem características com- 
pletamente definidas: o velho e o novo convivem, provocando uma tensão 


INJCICAUT MASTER /THE 


BRIDGEMAN ART UBRARY/ 


[o 





Início: da: restauração 
cultural na Itália, desen- 
cadeada pelas obras |i- 
terárias de Dante e Pe- 
trarca. Giotto define 
novos rumos para a 
pintura, ao humanizar 
a representação dos 
anjos e santos. 


Início-da: Guerra dos 
Cem Anos entre a Fran- 
çae a Inglaterra. 


Portugueses conquis- 
tam Ceuta: início do 
império português na 
África. 


Surge, na Alemanha, a 
Bíblia de Gutenberg, o 
primeiro livro impresso. 





que se evidencia na produção artística e cultural. 

Em linhas gerais, essa produção será marcada pelo abandono da subordi- 
nação absoluta à Igreja Católica e pelo resgate dos valores clássicos. Como 
consequência do estudo das obras greco-latinas, ganha força um olhar mais 
racional para o mundo, que procura na Ciência uma explicação para fenôme- 
nos até então atribuídos a Deus. Essa nova visão, que afirma a potencialidade 
humana e investe na capacidade de o indivíduo controlar o próprio destino, 
aparecerá nas obras literárias e artísticas do período, preparando a sociedade 
européia para a grande revolução estética que virá com o Renascimento. 

A obra de Dante Alighieri (1265-1321) e de Francesco Petrarca (1304- 
1374), poetas italianos, constituiu a base para o desenvolvimento da literatura 
no período humanista e serviu de inspiração para artistas de outros países 
europeus. 


=: Os agentes do discurso 


O contexto de produção da literatura humanista é o mesmo do Trovado- 
rismo: as cortes e os palácios. O objetivo dessa produção, porém, se modifica. 
Não se trata mais de criar representações literárias de uma nova ordem social, 


porque os dias do feudalismo estão chegando ao fim, levando com eles a 
tradição da cavalaria. A literatura, agora, volta-se para o prazer e para a diver- 
são da aristocracia. 

Por volta de 1450, Johann Gutenberg cria a prensa e revoluciona a produção 
de livros na Europa, fazendo com que a cultura oral comece a perder espaço 
para a cultura escrita. Essa mudança no contexto de circulação das obras 
permitirá que escritores e poetas explorem novos recursos de linguagem que 
não dependem da oralidade e da memória, como acontecia até então. 


A NACIONAL DA FRANÇA, PARIS 


BIBLIOTES 





O Humanismo e o público 


O público das trovas e canções produzidas durante o Humanismo é essen- 
cialmente o mesmo das cantigas dos trovadores: os nobres. 

Aos poucos, porém, o perfil desse público começa a mudar. Com o inves- 
timento da burguesia na aquisição de cultura e com a maior facilidade de 
produção e circulação do livro, um maior número de pessoas passa a ter aces- 
so à produção literária, antes restrita aos ambientes da corte. Essa mudança, 
porém, é lenta e só será consolidada durante o Renascimento. 





CK - KEYSTONE 
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ms Linguagem: a importância das metonímias 


A grande novidade da literatura humanista é a adoção do soneto como 
forma poética fixa. Como foi visto no Capítulo 3, essa forma poética conquista- 
rá o gosto da elite, por acomodar, em uma estrutura fixa, o novo olhar indaga- 
dor, analítico, que procura explicar racionalmente os sentimentos humanos. 

Uma consegiência dessa intenção humanista ficará evidente na seleção de ima- 

Gravura representa Gutenberg gens trabalhadas em poemas da época. Partes do corpo humano — geralmente 
verificando prova de impressão. olhos e coração — são mencionadas nos poemas para ilustrar os efeitos do amor. 
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Projeto literário do Humanismo 


resgate de valores clássicos 












Cantiga 


Acho que me deu Deus tudo 
para mais meu padecer: 

os olhos — para vos ver, 
coração — para sofrer, 

e língua — para ser mudo, 


olhar de modo mais racional 
para o mundo 


Olhos com que vos olhasse, 
coração que consentisse, 
língua que me condenasse: 
mas não já que me salvasse 
de quantos males sentisse. 





Assi que me deu Deus tudo 
para mais meu padecer: 

os olhos — para vos ver, 
coração — para sofrer, 

e língua — para ser mudo. 


SOUSA, Francisco de. In: SPINA, Segismundo. Era medieval. 8. ed. 
São Paulo: Difel, 1985. p. 136. (Col. Presença da Literatura Portuguesa). 





Tome nota 


A metonímia ocorre quando se opta por utilizar uma pala- 
vra em lugar de outra. Pode ser empregada em várias situações. 
Uma delas é quando a parte é utilizada para representar o todo. 
Nas cantigas do Humanismo, os poetas recorrem às metonímias 
para melhor ilustrar os efeitos do amor no eu lírico: 


Esse mesmo procedimento também é utilizado para mostrar 
como determinada parte do corpo feminino simboliza todas as qua- 
lidades da mulher louvada no poema. 


A produção do Humanismo 
em Portugal 


Quando o Humanismo chega a Portugal, no início do reinado da Di- 
nastia de Avis (1385), a produção poética passa por uma crise. Entre 
1350 e 1450 não se tem notícia da circulação de textos poéticos no país. 
Nesse período, Portugal vive o apogeu da crônica historiográfica e da 
prosa doutrinária, tipo de manual escrito por reis e nobres que apresen- 
tava normas e modelos de comportamento para os fidalgos da corte. 
O ressurgimento da poesia, então separada da música, ocorre durante 
o reinado de D. Afonso V, no século XV, impulsionado pela renovação. 
cultural promovida na corte portuguesa. 
Destaca-se ainda nessa produção o teatro de Gil Vicente, que faz 
um retrato vivo da sociedade portuguesa da época. 


NO BAZENA 





REPRODUÇÃO 


CORTESIA CASA DE 


Dom Afonso V, o Africano (1432-1481). 
Retrato de autor desconhecido. Original 
pertencente ao acervo Estugarda, Landes 
Bibliothek. 
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A tragédia da sau 






mm Fernão Lopes: 
cronista dos reis e do povo 


A nomeação de Fernão Lopes como cronista-mor do reino, em 1434, é 
considerada o marco inicial do Humanismo português. Sua função era regis- 
trar, em crônicas, a história dos reis que governaram Portugal. Ele permane- 
ceu no cargo até 1454 e escreveu três crônicas: 


* Crônica de El-Rei D. Pedro !: compilação e crítica dos principais aconteci- 
mentos do reinado de D. Pedro |. Nesse volume, encontra-se o relato do 
episódio da morte de Inês de Castro, amante do rei, assassinada a mando 
de D. Afonso IV, pai de D. Pedro. 

e Crônica de El-Rei D. Fernando: reconstituição do período que se inicia com o 
casamento de D. Fernando com Dona Leonor Teles e encerra-se com a Re- 
volução de Avis. 

e Crônica de El-Rei D. João: dividida em duas partes, a primeira começa com a 
morte de D. Fernando, em 1383, e termina com a revolução que leva D. João | 
ao trono português; na segunda parte é descrito o reinado de D. João até 1411. 

Fernão Lopes distinguia-se dos demais cronistas pela importância que dava 
ao povo, tratado por ele como coadjuvante da história dos reis. Essa opção do 
cronista exemplifica o seu espírito humanista. 


Sepulcro de Inês de Castro na igreja do 
mosteiro de Santa Maria de Alcobarca, 
Portugal. 


O teu Pedro quer falar: deixa- 
o dizer... [...] O nosso amor, amor, 
ainda ecra pouco. Só abraçado à 
morte ele inicia: só a Saudade re- 
vela, sabe a Deus. Oh! Os meus 
dias... os meus longos dias — dias 
de hiena triste, a sonhar sangue... 
O teu Pedro quer mostrar-tos para 
que os beijes: — e serão puros na 
Saudade, como tu. 


mm À poesia palaciana 


A poesia palaciana consistia em composições coletivas, produzidas para 
ser apresentadas nos serões do Paço Real, diante da corte. Durante o reinado 
de D. Afonso V, conhecido como “O Humanista”, esses serões eram frequen- 


PATRÍCIO, António. Pedro, o cru. 
Tn: Teatro completo. Lisboa: Assírio e 
Alvim, 1982. (Fragmento). 


A história trágica do amor do 
rei Pedro I c Dona Inês de Cas- 
tro, contada pela primeira vez na 
crônica de Fernão Lopes, trans- 
formou-se em um tema recorren- 
te da literatura portuguesa. Apa- 
rece em Camões e também nessa 
peça de António Patrício, escrita 
em 1913. À peça acompanha a 
tragédia dos dois famosos apaixo- 


nteseranecenasa nana 
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| nados que a morte tenta separar. ; 





ud 


tes, com a realização de concursos poéticos, audição de música, recitação de 
poesia. Ocorriam também algumas apresentações de caráter mais teatral — 
espetáculos de alegorias ou paródias. 


Os poemas palacianos apresentaram muitas inovações em relação ao Tro- 
vadorismo, principalmente no tratamento do tema do amor, agora apresenta- 
do de modo menos idealizado. Esses poemas foram compilados pelo poeta 
Garcia de Resende em um único volume, o Cancioneiro geral, em 1516. 


Formas da poesia palaciana 


A poesia reunida no Cancioneiro geral traz algumas diferenças importan- 
tes em relação à lírica dos trovadores galego-portugueses. A primeira delas diz 
respeito à exploração de versos com metro fixo, dentre os quais se destacam 
as redondilhas (de cinco e sete sílabas métricas). Outra inovação se refere ao 
uso sistemático de formas poéticas regulares, como: 

e a trova: composta de duas ou mais quadras de versos de sete sílabas e 
rimas ABAB; 

º 0 vilancete: composto de um mote (motivo de dois ou três versos) se- 
guido de voltas ou glosas (estrofes em que o mote é desenvolvido) de 
sete versos; 

e a cantiga: composta de um mote de quatro ou cinco versos e de uma glosa 


de oito ou dez versos, com repetição total ou parcial do mote no fim da glosa; - 


e a esparsa: composta de uma única estrofe de oito, nove ou dez versos 
de seis sílabas métricas. 


A métrica regular, as estrofes com menor número de versos e o uso de glosas 
que retomavam o mote deram maior autonomia à linguagem poética. O acom- 
panhamento musical deixou de ser necessário para garantir o ritmo, porque a 
própria linguagem passou a desempenhar essa função. 


Reprodução proibida. Art. 194 do Cécigo Panal e Lei 4.510 de 13 ds levereira da 1998. 
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ms O teatro de Gil Vicente 


Na Idade Média, as peças de teatro eram todas de caráter 
religioso e costumavam ser apresentadas no pátio das igrejas 
e dos mosteiros. Quando o Paço Real adquire maior importân- 
cia, torna-se centro da movimentação cultural e é lá que as 
peças serão encenadas. A atividade teatral se intensifica e passa 
a abordar temas mais variados. 

Em Portugal, o grande nome do teatro no Humanismo é Gil 
Vicente. Em 71 anos de vida, estima-se que tenha escrito cerca 
de 44 peças (17 em português, 11 em castelhano e 16 bilin- + 
gues). Escrita em 1502, sua primeira peça foi Auto da visita- 
ção, em homenagem à rainha D. Maria pelo nascimento de seu 
filho, o futuro rei D. João Ill. Como não se tem notícia de auto- 
res teatrais anteriores a Gil Vicente, ele é considerado o “pai do 
teatro português”. 


Teatro, crítica e humor 


As peças de Gil Vicente têm caráter moralizante, ou seja, pro- 
curam tematizar os comportamentos condenáveis e enaltecer as 
virtudes. A religião católica é tomada como referência para a iden- 
tificação das virtudes e dos erros humanos. Mas, embora critique 
o comportamento mundano de membros da Igreja, a formação 


Gil Vicente na corte de Dom Manuel /, ilustração de Roque medieval faz com que as críticas de Gil Vicente sejam sempre 
Ganero. In História da Literatura Portuguesa Ilustrada, 


voltadas para os indivíduos, jamais para as instituições religiosas. 

Sem fazer distinção entre os segmentos da sociedade, o te- 
atro vicentino coloca no centro da cena erros de ricos e pobres, nobres e 
plebeus. O autor denuncia os exploradores do povo, como o fidalgo, o sapa- 
teiro e o agiota do Auto da barca do inferno; ridiculariza os velhos que se 
interessam por mulheres mais jovens, na farsa O velho da horta; enfim, traça 
um quadro animado da sociedade portuguesa do século XVI, procurando sem- 
pre, além de divertir, estimular um comportamento virtuoso. 

Um recurso muito explorado por Gil Vicente é o uso de alegorias, ou seja, 
de representações, por meio de personagens ou objetos, de idéias abstratas, 
geralmente relacionadas aos vícios e virtudes humanas. As alegorias facilitam 
o reconhecimento, por parte da platéia, do 
vício ou da virtude a que o texto quer fazer 
referência. Assim, no Auto da barca do in- 
ferno, o agiota traz consigo uma bolsa cheia 
de moedas que representa, alegoricamen- 
te, a sua ganância. 

As obras de Gil Vicente costumam ser 
divididas em três tipos: 

e Autos pastoris (éclogas): gênero a que 
pertencem algumas das primeiras obras do 
autor. Algumas dessas peças têm caráter 
religioso, como o Auto pastoril português; 
outras, profano, como o Auto pastoril da 
serra da Estrela. 


- Apresentação do ” Auto da Índia”, de Gil Vicente, 
' em Almada, perante a Rainha D. Leonor, 1519. 

: À presença de pessoas do povo que acompanham 
' a apresentação atesta a popularidade do teatro 

- do autor. In História da Literatura Portuguesa 
Hustrada. Diário do Governo, Lisboa, 1928. 
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e Autos de moralidade: gênero em que Gil Vicente se celebrizou. Suas pe- 
ças mais conhecidas são autos de moralidade, como é o caso da Trilogia das 
barcas (Auto da barca do inferno, Auto da barca do purgatório e Auto da 
barca da glória) e do Auto da alma. 

e Farsas: peças de caráter crítico, utilizam como personagens tipos popula- 
res e desenvolvem-se em torno de problemas da sociedade. As mais popu- 
lares são a Farsa de Inês Pereira, história de uma jovem que vê no casa- 
mento a sua chance de ascensão social, e a Farsa do velho da horta, que 
ridiculariza a paixão de um velho casado por uma jovem virgem. Leia um 


trecho dessa farsa. 


Entra a MOÇA na horta e diz o VELHO 


MOÇA 
VELHO 


MOÇA 
VELHO 


MOÇA 


VELHO 


MOÇA 


VELHO 


MOÇA 


VELHO 


MOÇA 


VELHO 





MOÇA 


EL) Garridos: alegres, graciosos. 
Ratimho: designação para camponês da 
região das Beiras (Litoral, Alta e Baixa 
regiões de Portugal). 


Amores de sobreposse: amores forçados, 
sem naturalidade. 
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Senhora, benza-vos Deus. 
Deus vos mantenha, senhor. 


Onde se criou tal flor? 
Eu diria que nos céus. 


Mas no chão. 


Pois damas se acharão 
que não são vosso sapato! 


Ai! Como isso é tão vão, 
e como as lisonjas são 
de barato! 


Que buscais vós cá, donzela, 
senhora, meu coração? 


Vinha ao vosso hortelão, 
por cheiros para a panela. 


E a isso 
vinde vós, meu paraíso, 
minha senhora, e não a al? 


Vistes vós! Segundo isso, 
nenhum velho não tem siso 
natural. 


Ó meus olhinhos garridos, 
minha rosa, meu arminho! 


Onde é vosso ratinho? 
Não tem os cheiros colhidos? 


Tão depressa 
vinde vós, minha condessa, 
meu amor, meu coração! 


Jesus! Jesus! Que coisa é 
essa? 

E que prática tão avessa 

da razão! 


VELHO 


MOÇA 


VELHO 


MOÇA 


VELHO 


MOÇA 


VELHO 


Falai, falai doutra maneira! 
Mandai-me dar a hortaliça. 


Grão fogo de amor me atiça, 
ó minha alma verdadeira! 


E essa tosse? 

Amores de sobreposse 
serão os da vossa idade; 

o tempo vos tirou a posse. 





Mais amo que se moço fosse 
com a metade. 


E qual será a desastrada 
que atente em vosso amor? 


Oh minha alma e minha dor, 
quem vos tivesse furtada! 


Que prazer! 

Quem vos isso ouvir dizer 
cuidará que estais vós vivo, 
ou que estais para viver! 


Vivo não no quero ser, 
mas cativo! 


VICENTE, Gil. O velho da horta. 32. ed. 


São Paulo: Atcliê Editorial, 1998. (Fragmento). 


Reprocução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 ce 19 de fevereiro de 1998 


pesam once o ngm gas UP] 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 
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Preocupado com a correção dos costumes, Gil Vicente adotava como 
lema uma famosa frase de Plauto, dramaturgo latino: “rindo, corrigem-se 
os costumes”. Ele escolhia como argumento para uma peça uma situação 
facilmente reconhecida pela platéia, como a do velho que se apaixona por 
uma mulher muito jovem, para ridicularizar o comportamento condenado 
pelos valores da época. O riso desencadeado pelas cenas revelava que o 
público identificava e censurava uma conduta socialmente inadequada. As- 
sim, ao mesmo tempo que suas peças divertiam a nobreza, também contri- 
buíam para educá-la. 









CXOSTESIA BIB 


REPRODUÇÃO 


Inês Pereira, personagem 
da obra Farsa de Inês 
Pereira, de Gil Vicente, 
22 edição, 1586. In 
História da Literatura 
Portuguesa Ilustrada, 
Lisboa, 1928. 





Wim O texto a seguir refere-se às questões de 1 a 3. 
Texto 1 
O meu bem, pois te partiste 


Este poema é um exemplo da poesia palaciana 
apresentada nos serões do Paço Real 
português no século XV. 





Ó meu bem, pois te partiste 
dante meus olhos coitado, 
os ledos me farão triste, 

os tristes desesperado. 


Triste vida sem prazer 

me deixas com grã cuidado, 
que por meu negro pecado 
me vejo vivo morrer; 

meu prazer me destruíste, 
meu nojo será dobrado, 
porque sou cativo, triste, 


= ; do meu bem desesperado. 
EM Dante; diante. rasa o 


Ledos: alegres. MIRANDA, Diogo de. In: SPINA, Segismundo. 
Gra: grande. Era medieval, 8. ed, São Paulo: Difel, 1985, p. 139-140, 
Nojo: solrimento. (Col. Presença da Literatura Portuguesa). 


1. Qual é o tema do poema? 
m Como ele é desenvolvido? 


z Que elemento formal permite reconhecer o poema como característico 
da poesia palaciana? 





2. O que o vocativo “Ó meu bem” sugere a respeito da relação entre o 
eu lírico e a mulher amada? 


& Explique em que esse tratamento é diferente daquele característico das 
cantigas trovadorescas. 


Lúcifer, personagem 
da obra Auto 

da Barca do Inferno, 
de Gil Vicente, 

24 edição, 1586. 

In História da 
Literatura Portuguesa 
Hustrada, Lisboa, 1928. 


3. Como o eu lírico está se sentindo? 
u Que imagem o eu lírico faz do amor que sente? Justifique. 





» 
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luxuoso. 
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E Forja: fornalha. 
Terrenal; terreno, 
referente ao mundo. 
Senhorios: posse, 
autoridade. 

Haveres: conjunto de 
bens, dinheiro, posses. 
Pressurosa: apressada. 
Brial: vestido longo de 
seda ou de tecido 


CAPÍTULO 7 


Bm O texto a seguir refere-se às questões de 4 a 8. 


Auto da alma 


No trecho a seguir, a Alma fica dividida entre a salvação 
oferecida pelo Anjo e a tentação do Diabo. 


(Vem o Anjo Custódio, com a Alma, e diz:) 


ANJO Alma humana, formada 
de nenhuma coisa feita, 
mui preciosa, 
da morte separada, 

e esmaltada 
naquela forja perfeita, 
e gloriosa, 


ALMA Anjo que sois minha guarda, 
olhai por minha fraqueza 
terrenal! 

Seja de toda a parte resguardada, 
que não arda 

a minha preciosa riqueza 
principal, 


[ss] 


(Afasta-se o Anjo; vem o Diabo e diz à Alma:) 


DIABO Tão depressa, ó delicada, 
alva pomba, para aonde ides? 
Quem vos engana, 
e vos leva tão cansada 
por esta estrada, 
que nem sequer sentis 
se sois humana? 


Gozai, gozai dos bens da terra, 
procurai por senhorios 
e haveres. 


ANJO Oh, andai! Quem vos detém? 
Como vindes para a Glória 
devagar! 

Oh, meu Deus! Oh, sumo bem! 
Já ninguém 

não se preza da vitória 

em se salvar! 


[...] 
Oh, como viríeis pressurosa 
e desejosa, 
se vísseis quanto ganhais 
nesta jornada! 

[1245] 


(Afasta-se o Anjo, e volta Satanás:) 


DIABO [...] 


| 


[...] 


Andais muito desautorizada, 
descalça, pobre, perdida. 
Em suma: 

não levais de vosso, nada. 


Vesti ora este brial; 
metei o braço por aqui. 
Agora, esperai: 

oh, como vem tão real! 
Isto tal 

me parece bem a mim: 
andai! 


(Volta o Anjo, e diz à Alma:) 


ANJO 
ALMA 


ANJ 
[...] 


E: 
ALMA 


Que andais aqui fazendo? 
Faço o que vejo fazer 

pelo mundo, 

Ó Alma, vos estais perdendo, 


O quanto caminhais avante, 
o mesmo andastes para atrás 
e de lado. 

Tomastes, depressa 

como guia, 

o corsário Satanás, 

porque quereis. 

Oh! caminhai com cuidado, 
que a Virgem gloriosa 

vos espera. 

Deixais vosso principado 
deserdado! 

Enjcitais a glória vossa 

e pátria vera! 


Andai! Dai-me cá essa mão! 
Andai vós, que eu irei, 
quanto puder. 


VICENTE, Gil. Farsa de Inês Pereira/ 
Auto da barca do inferno/Auto da Alma. 


São Paulo: Martin Claret, 2004. (Fragmento). 


ádigo Penal e Lei 9,610 de 19 cs fevereiro ds 1998, 


Raprodução proibida. Art. 1B4 do C 


Reprecução proibida. Art. 184 dao Código Penal & Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 


tos. Na peça, o Anjo Custódio u De que maneira essa fala sugere o objetivo moralizante do texto? 
conduz a Alma até uma estalagem Explique. 


“(alegoria da Igreja Católica), onde 
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&. Que acontecimentos são apresentados no trecho transcrito? 
m Quem são as personagens? 
" Identifique o papel que cada personagem desempenha no auto. 


A luta entre o bem e o mal 


Em'o Auto da alma, Gil Vicente 
trata da eterna disputa entre o 
bem e o mal pelas almas dos mor- %. Qual seria a “preciosa riqueza principal” da Alma? 











ela irá descansar No caminho, o &. Que argumentos o Diabo utiliza para desviar a Alma do caminho 
Diabo tenta a Alma com todos os do Bem? 


tipos de prazeres mundanos. ” A Alma sucumbe à tentação? Por quê? Transcreva o trecho em que ela 
se justifica ao Anjo. 


m Os argumentos utilizados pelo Diabo e a justificativa da Alma permitem 
identificar os valores da sociedade criticados por Gil Vicente? Explique. 


2. Gil Vicente é conhecido por fazer uma crítica forte aos costumes 
de sua época. Releia a última fala do Anjo. Que crítica ele faz? 


&, Selecione um fato da linha do tempo que possa ser relacionado ao 
questionamento do teocentrismo medieval. Explique como se dá 
essa relação. 

fa o ARE Da ES Ens Re E e SITU or 





ARA 
A Segismundo Spina 


Segismundo Spina (1921-) 


É um dos responsáveis pelo estudo da literatura me- . dição de estudos medievais em universidades brasilei- 
dieval no Brasil. Filólogo e professor emérito da Uni- | ras. Dedicou-se à preparação de antologias que tor- 
versidade de São Paulo (USP), formou muitos pesqui- nam acessíveis para o leitor leigo textos medievais por- 
sadores que, seguindo seus passos, iniciaram uma tra- | tugueses. 


FOIO: MADACYE LOPES JUNIOR? FOLHA, IMAGEM 


Vivendo em pleno Renascimento, Gil Vicente não se deixa toda- 
via impregnar daquela concepção horizontal da vida — em que o 
homem é a medida de todas as coisas; não vibra o menor sopro de 
paganismo em toda a sua obra, pelo contrário: nela está evidente 
uma concepção cristã da vida [...] A sátira e as peças pias estão conti- 
nuamente a serviço do missionário, preocupado na edificação do 
homem e na sua subordinação à Providência. 


SPINA, Segismundo. Era medieval, 8. ed. São Paulo; Difel, 1985. 
p. 84. (Col. Presença da Literatura Portuguesa). (Fragmento). 


Explique 


Redija um parágrafo argumentativo em que 8 Como se caracterizou a mudança da perspectiva 
você explique por que o teatro vicentino, ao dei- teocêntrica medieval para a antropocêntrica iniciada 
xar evidente uma concepção cristã de vida, ilustra no Humanismo? 


a convivência entre o novo e o velho que definea = De que modo a obra de Gil Vicente ilustra o 

literatura do Humanismo. comportamento humano (traço antropocêntrico) para 
Para refletir sobre os pontos centrais de seu pa- ressaltar a necessidade de salvação da alma e de 

rágrafo, você pode se apoiar nas questões a seguir. moralização dos costumes (traço teocêntrico)? 
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A tradição da 





literatura humanista: a sátira de costumes 


O termo “humanismo” designa a perspectiva filosófica que desencadeou, 
no século XV, a valorização do ser humano. Nesse sentido, não faz referên- 
cia a uma corrente estética definida. Mas, nesse período, destaca-se a obra 
de Gil Vicente, que se insere na tradição da ridicularização de comporta- 
mentos como instrumento de crítica social. É essa tradição que apresenta- 
mos a seguir. 


Antigiiidade: o riso moralizador 
das comédias de Plauto 


Plauto (c. 254-184 a.C.) foi talvez o mais conhecido co- 
mediógrafo latino. Suas comédias desfrutavam de enorme 
popularidade e reproduziam com grande fidelidade a vida 
dos romanos de sua época. Usando uma linguagem mais 
coloquial e criando personagens de origem popular (escra- 
vos mentirosos, ladrões, velhos, cortesas, etc.), Plauto re- 
produz situações cotidianas com enredos simples. O objeti- 
vo de suas peças era claro: provocar o riso que levaria a 
platéia a perceber como condenáveis comportamentos ca- 
racterizados de modo exagerado pelas personagens. Ele foi 
o primeiro a demonstrar que, através do riso, o ser humano 
pode ser levado a refletir sobre atitudes inadequadas e 
modificá-las. Shakespeare e Moliêre foram alguns dos im- 
portantes teatrólogos que buscaram inspiração nas comé- 
dias de Plauto. 


RETTIMAININ/CORBIS-STOCK PHOTOS 





Plauto, gravura de 
Barrois Visconti. 





O teatro humanista português 


Com seus autos e farsas, Gil Vicente cria o teatro português de crítica social, 
desnudando a sociedade em que vive. Ao escolher as farsas para satirizar 
comportamentos que considera condenáveis, inscreve-se na tradição inaugu- 
rada por Plauto: a sátira de costumes. Para provocar a reflexão do público das 
cortes portuguesas do século XVI, Gil Vicente utiliza o mesmo recurso do co- 
mediógrafo latino: cria tipos populares que simbolizam vários comporta- 
mentos humanos inadequados (o jovem obtuso, a alcoviteira, o velho libidino- 
so, etc.) 


Reprodução proibida. Art. 184 da Código Panel e Lai 9.610 de 19 da fevereiro de 1998 


Romantismo: o teatro de costumes 
de Martins Pena 


Durante o Romantismo, o jovem Martins Pena escreve as primeiras peças te- 
atrais brasileiras que dialogarão com a tradição da comédia de costumes. A 
sociedade brasileira do início do século XIX é apresentada sob a ótica de uma 
forte ironia. Desfilam em suas peças os casamentos por interesse, a dissimula- 
ção para obtenção de benefícios pessoais, a manipulação de pessoas ingênuas, 
a chantagem. Em sua comédia mais conhecida, O noviço, o homem pobre e 
ambicioso que se casa por interesse com uma viúva rica é a figura impiedosamente 
satirizada. : 
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ereiro de 1998 


Penal e Lei 2,610 de 13 de leu 


Reprodução proibida. Art. 184 ao Código 











AMBRÓSIO — Quando eu te vi pela primeira vez, 
não sabia que eras viúva. (A 
parte:) Se o sabia! (Alto:) Amer-te 

E Eita por simpatia. 

FLORÊNCIA - Sei disso, vidinha. 
AMBRÓSIO - E não foi o interesse que obrigou-me F 
a casar contigo. 
FLORÊNCIA — Foi o amor que nos uniu. 


Cena da peça teatral O noviço, texto de Martins AMBROSIO — Foi, foi, mas agora que me acho 

Pena, direção de Brian Penido, Teatro Aliança 

Francesa, São Paulo, 1994. Em cena, André a : 

Garolli (noviço Carlos) e Márcia Dib (Rosa). E essa fortuna que sempre desprezei. 
FLORENCIA, à parte- Que marido! 


AMBRÓSIO, à parte - Que tola! 


casado contigo, é de meu dever zelar 


PENA, Martins. O noviço. São Paulo: O Estado de S. Paulo / 
Klick Editora, 1997. p. 12-13. (Fragmento). 





Do teatro ao cinema 


Na sociedade contemporânea, a tradição da crítica social construída com o 
auxílio de situações cômicas tem sido muito explorada pelo cinema. Mestres 
como Charles Chaplin se encarregaram de revitalizar o papel moralizante do 
riso, em obras imortais como O grande ditador e Tempos modernos. 





E E | 


Chester Conklin e Charlie Chaplin em cena do filme Tempos Modernos, 1936. 
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Para navegar 


« http://alfarrabio.um.geira.pt/'vercial/gvicente.htméindia 


Site com um grande banco de dados sobre literatura portuguesa. Traz informações 
biográficas sobre Gil Vicente, trechos de algumas de suas obras e textos de análise 
literária sobre aspectos significativos da produção literária do autor. 


http:/Amwnw.universal.pt/scripts/hlp/hlp.exe/artigo?cod=6 275 


Site com verbetes enciclopédicos sobre literatura portuguesa e universal, traz um 
verbete sobre o Humanismo. 


http:/Avww.citi.pt/gilvicenteonline/ntml/index.html 


Site português que permite assistir à representação contemporânea de algumas 
peças de Gil Vicente (Auto da alma, Auto da Índia, Farsa de Inês Pereira e Pranto de 
Maria Parda). Merecem destaque também as seções “Saber mais, saber melhor”, que 
contém interessantes informações sobre o contexto de produção e de circulação do 
teatro vicentino, e “Rede de conceitos”, que oferece informações sobre os conceitos 
centrais para a obra do autor, mostra as relações entre temas de diferentes peças e 
traz informações sobre o contexto cultural, social e estético do momento em que 
foram escritas. 


http:/Avww.mundocultural.com.br 


Site com biblioteca on-line, análises literárias e verbetes enciclopédicos. Destaque 
para as informações sobre Fernão Lopes e Gil Vicente, que podem ser acessadas por 
meio do sistema de busca do site. 


http://paginas.terra.com.br/arte/dramatis/divina.htm 


Site com imagens produzidas por grandes artistas a partir de personagens da lite- 
ratura. Destaque para os maravilhosos quadros, produzidos por diferentes artistas, 
inspirados em 4 divina comédia, de Dante Alighieri. Há também várias pinturas retra- 
tando o autor italiano e uma síntese de sua obra-prima, 


Para assistir LH 


« Em nome de Deus, de Clive Donner, 
lugoslávia/Gra-Bretanha, 1988. 


Filme que trata do amor entre o teólogo 
e professor Abelardo (1079-1142) e Heloísa, 
sua discípula, escritora que viveu na França 
entre 1110 e 1162. Esse amor proibido pe- 
las imposições da Igreja Católica na socieda- 
de medieval, que exigia a castidade de inte- 
lectuais como Abelardo, tem tristes conse- 
quiências para as duas personagens. A partir 
da história dos amantes, o filme apresenta 
um excelente panorama do estilo de vida 
feudal, do peso das pressões religiosas me- 
dievais sobre os indivíduos e do papel da mu- 
lher no contexto da Idade Média. 
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Seprodução proibida. Art. 184 go Código Penal e Lei 2.610 de 19 de levereiro ce 1988 








Reprodução proidida Art. 184 do Código Pera! e Lei 9.610 ce 19 de fevereiro de 1998. 


Para ler e pesquisar [= 


Para ler e pesquisar 


» Renascimento e Humanismo, de Maria Teresa 
Van Acker, São Paulo: Atual, 1992, 


Livro que trata da transição da Idade Mé- 
dia para a Idade Moderna, destacando os as- 
pectos mais interessantes do mundo europeu 
do século XIV, Apresenta documentos, mapas, 
inventos e quadros renascentistas, levando o 
leitor a conhecer os valores renascentistas e 
os grandes pensadores dessa época. 


História artística da Europa: A Idade Média, 
de Georges Duby. Rio de Janeiro; 
Paz e Terra, 1997. 


Coordenado por um importante medieva- 
lista francês, esse livro traça um amplo perfil 
da produção artística européia entre os sé- 
culos V e XV, com capítulos que tratam das 
variadas formas de arte, desde a iluminura 
carolíngia, passando pela música polifônica 
e pelos vitrais. 


Era medieval, de Segismundo Spina. 
São Paulo: Difel, 1985, 
(Col. Presença da Literatura Portuguesa). 


Antologia que traz os mais significativos 
textos desse período com comentários e no- 
tas do autor. Destaque para a seleção dos 
poemas e dos autores mais importantes do 
Cancioneiro geral e dos trechos da obra de 
Gil Vicente. 


Correspondência de Abelardo e Heloísa, de 
Paul Zumthor. São Paulo: 
Martins Fontes, 2002. 


Livro que traz as cartas trocadas entre o 
teólogo Abelardo e Heloísa, sua discípula e 
grande amor. Nessa correspondência, além 
do amor entre os protagonistas, revela-se um 
quadro bastante esclarecedor sobre as ques- 
tões mais importantes desse período históri- 
co: o poder da Igreja, o papel da mulher na 
sociedade medieval e a evolução do pensa- 
mento humano nas universidades. 


A IDADE nb NA 
É GEORGIS Eni 








Correspondência de 
Abelardo e Heloisa 


Martins Fontes 


REFRODUÇÃO 
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O século XV traz o ser humano para o centro dos acontecimentos, 
relegando para segundo plano o Deus todo-poderoso do 
período medieval. Essa mudança de mentalidade, que se iniciou 
com o Humanismo, chega ao apogeu com o Renascimento. 
Neste capítulo, você vai saber como essa mudança ocorreu 
e quais foram suas consequências. 





“Ticiano, Baco e Ariadne (detalhe), 1523-1524. Óleo sobre tela, 175 X 190 cm. 


LONDRES 


Al 


CIOM, 


GALERIA NAL 


Reprodução proibida. Art, 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de tavarsim de 199. 





Mo 








| Objetivos . 
O que você deverá saber ao 


final deste estudo. 


7. O que foi o Renascimento. 


* Quais são as características 


do projeto literário do 


À Classicismo. 
2. Como se caracterizou o Clas- 
sícismo português. 


* Quais são os elementos 
mais marcantes da épica e 
da lírica de Luís de Camões. 


ódigo Penaí a Lei 3.610 da 19 de feversiro de 1998, 


a 
Em 


Ticiano Vecellio (c. 1487-1576) 
pertenceu a escola veneziana: de 
pintura. Considerado o grande mes- 
tre renascentista do uso da cor, foi 
um dos artistas mais bem-sucedi- 
dos do período, graças ao patroci- 
nio recebido de autoridades, como 
: O papa e os reis da França: Pintou 

Baco e Ariadne para o poderoso 
Alfonso d'Este, duque de Ferrara, 
que encomendou: ao artista uma 
série de quadros com motivos mi- 
7 tológicos para decorar uma sala 
em sua casa de campo. 


Reprooução proivida. Art. 184 do 






MALISE(] PREUISSISCHER KULTURSESIZ; BERLIM 


e 


óleo sobre tela: 








Ticiano, Auto-retrato, sem data,: 


Leitura da imagem 


1. A pintura de Ticiano representa o encontro entre Baco, o deus 
romano do vinho, e Ariadne, a filha do rei Minos, de Creta, por 
quem o deus se apaixonou à primeira vista. Que elementos reme- 
tem ao universo da mitologia greco-latina? 


2. Você associaria o quadro de Ticiano à arte medieval? Por quê? 
= Que efeito tem o uso das cores no quadro? Justifique. 


3. As pinturas renascentistas se caracterizavam pela composição equi- 
librada e harmoniosa da cena. Faça uma experiência: trace duas 
linhas diagonais ligando os cantos opostos do quadro. Sobre que 
figura essas duas linhas se cruzam? 


m O que a posição central que essa figura ocupa sugere a seu respeito? 


Da imagem para o texto 


No poema a seguir, Cupido desperta Amor com suas flechas. 





Bendito seja o dia, o mês, o ano 


Bendito seja o dia, o mês, o ano, 
À sazão, o lugar, a hora, o momento, 
E o país de meu doce encantamento 


Aos seus olhos de lume soberano. 


E bendito o primeiro doce afano 






Que tive ao ter de Amor conhecimento 
E o arco e a seta a que devo o ferimento, 


Aberta a chaga em fraco peito humano. 


Bendito seja o mísero lamento 
Que pela terra em vão hei dispersado 


E o desejo e o suspiro e o sofrimento. 


Bendito seja o canto sublimado 
Que a celebra e também meu pensamento 


Que na terra não tem outro cuidado. 


PETRARCA, Poemas de amor de Petrarca. Tradução: Jamil Almansur Haddad. 
Rio de Janeiro: Ediouro, 1998. p. 37. 


EL Sazão: cada uma das estações do ano (primavera, verão, outono, inverno). 
Cuidado: preocupação, interesse. 





4, Ao longo do poema, o eu lírico bendiz coisas de natureza bem 


diferente, como um dia, um país, um gesto. O que todos os ele- 
mentos têm em comum? 
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Francesco: tara [6 304- 
1374); poeta. e humanista, é: 
considerado um dos maiores | 
“nomes: da poesia italiana. Co- 

- nhecido. principalmente por sua 
“lírica amorosa:e por ter fixado a : 


“forma do soneto, Petrarca repre- 


“ senta;na literatura, a mais per 
feita: expressão dos: ideais renas. 


influenciou inúmeros O 
poetas europeus. Os 
ecos de GRE Velso ; 


em Camões, 
Sá de Miranda 


“retratado por. 
“Andrea del 
“Castagno. 4 
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Da imagem para o texto 


5 


SUMMAERFIELO: PRESS /CORBS-STOCK PAÓTOS 





5. Os trovadores tratavam do tema do sofrimento amoroso em suas 
cantigas. No poema de Petrarca, o eu lírico também se refere a 
esse sofrimento. Identifique os versos em que isso acontece. 


m A abordagem do sofrimento amoroso, feita por Petrarca, assemelha- 
se às cantigas de amor trovadorescas? Por quê? 


6. Releia. 
“E bendito o primeiro doce afano 
Que tive ao ter de Amor conhecimento 
E o arco e a seta a que devo o ferimento, 
Aberta a chaga em fraco peito humano.” 


= Identifique a metáfora utilizada para o amor pelo eu lírico. 

z O eu lírico atribui o início do amor a Cupido. Que elementos do texto 
permitem essa identificação? 

= A alusão a elementos da mitologia greco-latina é característica da pro- 
dução artística do Renascimento. Por que a referência a esses mitos indi- 
ca uma perspectiva diferente daquela predominante na Idade Média? 


7. Que características comuns podemos identificar entre o quadro 
de Ticiano e o poema de Petrarca? 


A Europa do Renascimento 


Como se viu no Capítulo 7, um novo estilo de vida começou a surgir com 
a prosperidade das cidades-Estado italianas. Os valores feudais cederam seu 
lugar para a ambição e a realização pessoal. A origem nobre como base de 
prestígio e poder social foi substituída pelo esforço, pelo talento criativo e, no 
caso dos artistas, pelo gênio individual. 

O abandono da perspectiva teocêntrica medieval e a retomada dos ensina- 
mentos e modelos da Grécia e de Roma definem o Renascimento. Esse ter- 
mo foi escolhido para identificar o desejo de promover uma renovação filosó- 
fica, artística, econômica e política, de modo a recriar, na Europa, uma socie- 
dade organizada a partir dos princípios da Antigúidade clássica. 


O fascínio pela vida das cidades e o desejo de desfrutar os prazeres que o 
dinheiro podia proporcionar levaram a sociedade renascentista a cultivar cada 
vez mais os valores terrenos. O ser humano e sua felicidade imediata eram o 
centro dessa nova visão, segundo a qual o desafio de viver bem no mundo 
temporal era mais excitante do que a promessa de um paraíso futuro. A Europa 
reencontra, no movimento renascentista, o antropocentrismo que havia defini- 
do a civilização greco-latina. 

Até hoje, as obras de artistas como Michelangelo, Leonardo da Vinci, Ticia- 
no, Botticelli e Rafael refletem o esplendor da forma humana como medida da 
perfeição total. 


Luzes e trevas 


A sensação de grande desenvolvimento experimentada por cientistas é artis- 
tas a partir do Humanismo criou um olhar desfavorável para a Idade Média. 
Empenhados em reconstruir, no continente europeu, a civilização greco-romana, 
esses homens passaram a se referir à Europa medieval como a “Idade das Trevas”. 
Essa visão depreciativa da Idade Média fez com que, durante séculos, todo O pro- 
gresso cultural, artístico e filosófico alcançado no período, que foi bastante gran- 
de, fosse ignorado: 


Reprodução proibida. Art. 184 do Cócigo Penal e Lei 2,610 de 19 de ievereira de 1598 


ódigo Penal a Lei 9,610 de 19 de feverairo de 1998, 


o 


Reprodução sroibida. Art. 164 do é 


LITERATURA 





Mistério e morte entre os mestres da pintura renascentista 


Ao mestre florentino, faltavam palavras para maldizer os flamengos. [...] 
Deplorava o tosco emprego dos escorços [...], que substituíam a espiritualidade 
própria da pintura pela ostentação doméstica que caracterizava a burguesia. 
Entretanto, os novos mecenas retratados não podiam esconder sua origem: 
por baixo dos luxuosos ornamentos, das ricas roupas douradas, era possível ver 
o sapato do homem comum, que se deslocava a pé e não a cavalo ou em liteira, F 
como fazia a nobreza. À pintura de Van Eyck comprovava isso: o marido do 
casal Arnolfini, embora se tivesse feito pintar rodeado de pompas, sedas e pe- 
les, aparecia posando com rústicos tamancos de madeira. 


ANDAHAZI, Federico. O segredo dos flamengos. Tradução: 
Sérgio Fischer. Porto Alegre: L&PM, 2004. p. 43. (Fragmento). 





A rivalidade entre os pintores italianos e os grandes pintores holandeses é o 
tema central de O segredo dos flamengos. Além de recriar o contexto artístico do 
Renascimento, o escritor argentino Federico Andahazi mostra que mesmo os mais 

extraordinários artistas podem ser vítimas da cobiça e da ambição. 





Van Eyck, 
O casal Arnoffini, 
1434, Óleo 
sobre madeira, 
81,8 x 59,5 cm. 


pi 





É 
ecereesenorososnssspmamsssemszeegnog pança! 


O Classicismo: valorização 
das realizações humanas 


Nas obras dos mestres gregos e romanos, os artistas do Renascimento en- 
contraram o modelo ideal para definir o “novo” indivíduo. 


Tome nota 


Classicismo é a denominação da tendência artística que revitalizou a tradição 
clássica de afirmar a superioridade humana. Para recriar os ideais da Antiguidade 
greco-latina, o Classicismo valorizou as proporções, o equilíbrio das composições, 
a harmonia das formas e a idealização da realidade. Manifestou-se tanto nas artes 
plásticas quanto na música, na literatura e na filosofia. 


O projeto literário 
do Classicismo 


Associado ao Renascimento, o Classicismo revela em seu nome a principal ca- 
racterística de seu projeto literário: a retomada de modelos da Antiguidade clássica. 

O modelo medieval mostrava um ser humano atormentado, ajoelhado aos pés 
de Deus e ansioso por ver perdoados os seus pecados. Segundo essa visão cristã, 
uma vida marcada pelo sofrimento é que permitiria a purificação dos pecados. 

A nova perspectiva do Classicismo promove uma transformação radical. É 
hora de o ser humano orgulhar-se de suas conquistas e buscar a felicidade 
terrena. Para isso, é necessário valorizar o esforço individual, que se manifesta: 
tanto no investimento em educação como na participação social mais ativa. 

Os textos do Classicismo farão a propaganda da visão de mundo humanis- 
ta, que passa a definir toda a produção estética do período. 





Projeto literário do Classicismo 


retomar os modelos 
da Antigúidade clássica 


adotar a razão como parâmetro de 
observação e interpretação da realidade 











afirmação da superioridade humana 
(antropocentrismo) 


valorização do esforço individual 
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LITERATURA 


Francesco Petrarca co- 
meça a escrever seus 
poemas líricos (Rimas). 


1351 


1415 Os portugueses con- 
quistam Ceuta. 


Filippo -Brunelleschi, ar- 
quiteto e escultor, cons- 
tróia cúpula da Catedral 
Santa Maria del Fiore, 
em Florença, na Itália, e 
revoluciona as leis da 
perspectiva. 
















Exploração da costa 
da África pelos portu- 
gueses. 


Johann Gutenberg in- 
venta a prensa móvel. 


Sandro Botticelli, pintor 
florentino, completa o 
quadro Primavera, uma 
das obras-primas do 
Renascimento italiano. 


Cristóvão Colombo 
chega ao Caribe e “des- 
cobre” a América. 


Leonardo da Vinci pin- 
ta, em Milão, A última 
ceia. 


Viagem de Vasco da 
(Gama paraa Índia. Che- 
gada dos portugueses 
ao Brasil, 


Rafael pinta os afrescos 
da Stanza della Segna- 
tura, sala no palácio do 
Vaticano. 


Michelangelo pinta os 
afrescos do teto da Ca- 
pela Sistina; no Vati- 
cano. 
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mm Os agentes do discurso 


As transformações sociais promovidas pelo enriquecimento das cidades 
afetarão diretamente o contexto de produção da literatura do Classicismo. 
Se na Idade Média muitos dos trovadores eram nobres que compunham suas 
cantigas e as apresentavam para outros membros do mesmo segmento social, 
no Renascimento esse cenário será alterado com o surgimento de jovens artis- 
tas, geralmente filhos de pequenos comerciantes, que vivem sob a proteção 
dos mercadores mais ricos e poderosos, para os quais produzem. 


A cultura vira um bem precioso para os novos ricos, porque, patrocinando 
artistas e poetas, eles justificam sua aceitação pela nobreza. Essa troca de 
interesses entre burgueses e artistas faz aparecer a figura do mecenas. 


O mecenas era o burguês rico que exibia sua fortuna e seu poder por meio 
das pinturas e esculturas que encomendava para decorar seus palácios ou dos 
poemas que imortalizavam seu nome. É nesse contexto que a pintura de re- 
tratos passa a ser muito valorizada. 


Mecenato e explosão artística 


A arte assumiu um papel político para 05 
novos ricos italianos. Por meio dos artistas 
que financiavam, os mecenas afirmavam a 
extensão de seu poder. A batalha de egos 
travada entre mecenas de cidades como 
Mântua, Ferrara e Veneza desencadeou 
uma verdadeira explosão artística na Euro- 
pa do século XV. A Igreja, que havia perdi- 
do poder temporal, entrou na disputa pe- 
los artistas mais famosos e fez aumentar a 
corrida por obras de pintores como Rafael 
e Michelangelo. Estes, por sua vez, também 
competiam entre si, desejosos de superar O 
trabalho dos rivais. Como resultado dessa 
concorrência, foram criadas obras imortais, 


“ Federico da Montefeltro, o duque de 
como os afrescos da Capela Sistina, enco- Urbino, foi um dos mais poderosos mecenas 


italianos. Sua corte tornou-se um ativo 

centro de produção artística e literária, Lá 

nasceu e cresceu Rafael Sanzio, um dos 
grandes mestres do Renascimento na Itália; 


mendados a Michelangelo pelo papa Júlio 
II, e os afrescos da Stanza della Segnatura, 
também no Vaticano, feitos por Rafael. 


A circulação das obras literárias continua sob o impacto da invenção da 
prensa móvel. A maior facilidade de impressão faz com que mais cópias de 
uma mesma obra sejam produzidas, barateando o custo dos livros e tornan- 
do-os acessíveis a um maior número de pessoas. As universidades tornam-se 
os grandes centros públicos de leitura e discussão. Os mecenas encomendam 
cópias dos textos de filósofos e poetas para montar bibliotecas particulares. 


O Classicismo e o público 


Na Europa do Renascimento, as cortes ainda são centros de poder e, por- 
tanto, de produção cultural. O enriquecimento dos mercadores e comercian- 
tes, porém, amplia o público dos textos literários e filosóficos, incluindo agora 
a burguesia em ascensão. Os filhos dos ricos comerciantes são, a partir desse 
momento, mais numerosos nas universidades do que membros da nobreza de 
sangue. A cultura torna-se, para essas pessoas, sinônimo de qualificação so- 
cial, já que não contam com um sangue “nobre” que lhes garanta prestígio e 
reconhecimento imediato. 





Reprocução proíbica. Art. 184 do Código Penal a Lei 9.610 de 19 de feversiro de 1998. 


Reprocução proibida, 4rt. 134 do Código Penal s Lei 9 610 de 19 de fevereiro de 1998 





Jardins da Universidade de Pádua, Itália, 
fundada em 1545 por Francesco 
Bonafede. As universidades recebem 
filhos dos comerciantes ricos que ali 
buscam cultura e prestígio. Gravura de 
1354 de autor desconhecido, 


Desenvolvimento do tema 

Nas duas primeiras estrofes, o eu líri- 
co mostra, com as perguntas que faz, a 
natureza contraditória do sentimento 
amoroso. Em princípio, o amor deveria 
ser um bom sentimento, mas sua ação é 
mortal; deveria ser doce, mas provoca o 
tormento de quem se apaixona. 

A segunda estrofe revela que, mesmo 
quando é resultado da intenção do sujeito 
(“eu ardo por querer”), o sentimento amo- 
ros não causa as reações esperadas, ta- 
manho o poder que tem sobre as pessoas. 


Conclusão do raciocinio 

Incapaz de explicar racionalmente a na- 
tureza do amor, o eu lírico conclui que 
não pode reclamar dos efeitos do amor 
porque eles ocorrem com o seu consenti- 
mento ("se eu consinto sem razão pran- 
teio”). Procura, então, uma imagem que 


possa definir melhor o seu comportamen- — | 


to e apresenta-se como uma barca des- 
governada em alto-mar. 

Na última estrofe, admite que não foi 
capaz de explicar o que é o amor (seu 
conhecimento é insuficiente) nem de de- 
finir o que deseja, Só consegue reconhe- 
cer seu comportamento contraditório (tre- 
mer no verão e arder no inverno). 





LITERATURA 


A educação traz para o primeiro plano a leitura, e os jo- 
vens burgueses lêem muito. As obras de Platão e Aristóteles, 
as tragédias de Ésquilo e Eurípides, os tratados de oratória de 
Cícero, as odes de Horácio, os poemas épicos de Homero e 
Virgílio são alguns dos textos clássicos estudados e discutidos 
nas universidades. 


mm Criação e imitação 


O conceito de originalidade na criação literária é uma 
invenção moderna. Durante o Renascimento, os escritores 
investiram na recriação de temas clássicos e retomaram, 
em suas obras, o princípio aristotélico da mimese. Como 
foi visto no Capítulo 3, Aristóteles atribuía à literatura a 
função de reproduzir os comportamentos humanos, para que o ser humano 
pudesse aprender com a “imitação” (mimese) da realidade. 

Leonardo da Vinci, em Tratado da pintura, defende que o artista é quem 
primeiro percebe “aquilo que está no universo em essência, presença ou imagi- 
nação”. Sua função, portanto, é revelar essa percepção por meio de suas obras. 

Para isso, precisa fazer a melhor representação da natureza. Nesse sentido, 
o desafio da criação artística é desenvolver uma linguagem que favoreça a 
comunicação daquilo que o artista percebeu antes de todos. 


mz Olhar racional para o mundo 


Para revelar o que está no universo, o artista do Classicismo adota a razão 
como parâmetro de observação e interpretação da realidade. O olhar racional 
desencadeia, na literatura, uma das características mais marcantes da poesia do 
período: a tentativa de explicar os sentimentos e as emoções humanas. O soneto, 
tipo de composição preferida dos clássicos, revela o desejo de adaptar a expressão 
lírica a uma forma que permita o desenvolvimento de um raciocínio completo. 


No soneto a seguir, o eu lírico reflete sobre a essência e os efeitos do amor. 





Se amor não é qual é este sentimento? 
Mas se é amor, por Deus, que cousa é a tal? 
Se boa por que tem ação mortal? 

Se má por que é tão doce o seu tormento? 


Se eu ardo por querer por que o lamento 
Se sem querer o lamentar que val? 

Ó viva morte, ó deleitoso mal, 

|| Tanto podes sem meu consentimento. 


E se eu consinto sem razão pranteio. 
À tão contrário vento em frágil barca, 
Eu vou por alto-mar e sem governo. 





E tão grave de error, de ciência é parca 
Que eu mesmo não sei bem o que eu anseio 
E tremo em pleno estio e ardo no inverno. 





PETRAÁRCA. Poemas de amor de Petrarca. Tradução: 
Jamil Almansur Haddad. Rio de Janeiro: Ediouro, 1998. p. 63. 
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Jardins da Universidade de Pádua, Itália, 
fundada em 1545 por Francesco 
Bonafede. As universidades recebem 
filhos dos comerciantes ricos que ali 
buscam cultura e prestígio. Gravura de 
1354 de autor desconhecido, 


Desenvolvimento do tema 

Nas duas primeiras estrofes, o eu líri- 
co mostra, com as perguntas que faz, a 
natureza contraditória do sentimento 
amoroso. Em princípio, o amor deveria 
ser um bom sentimento, mas sua ação é 
mortal; deveria ser doce, mas provoca o 
tormento de quem se apaixona. 

A segunda estrofe revela que, mesmo 
quando é resultado da intenção do sujeito 
(“eu ardo por querer”), o sentimento amo- 
roso não causa as reações esperadas, ta- 
manho o poder que tem sobre as pessoas. 


Conclusão do raciocinio 

Incapaz de explicar racionalmente a na- 
tureza do amor, o eu lírico conclui que 
não pode reclamar dos efeitos do amor 
porque eles ocorrem com o seu consenti- 
mento ("se eu consinto sem razão pran- 
teio”). Procura, então, uma imagem que 


possa definir melhor o seu comportamen- — | 


to e apresenta-se como uma barca des- 
governada em alto-mar. 

Na última estrofe, admite que não foi 
capaz de explicar o que é o amor (seu 
conhecimento é insuficiente) nem de de- 
finir o que deseja. Só consegue reconhe- 
cer seu comportamento contraditório ttre- 
mer no verão e arder no inverno). 





LITERATURA 


A educação traz para o primeiro plano a leitura, e os jo- 
vens burgueses lêem muito. As obras de Platão e Aristóteles, 
as tragédias de Ésquilo e Eurípides, os tratados de oratória de 
Cícero, as odes de Horácio, os poemas épicos de Homero e 
Virgílio são alguns dos textos clássicos estudados e discutidos 
nas universidades. 


mu Criação e imitação 


O conceito de originalidade na criação literária é uma 
invenção moderna. Durante o Renascimento, os escritores 
investiram na recriação de temas clássicos e retomaram, 
em suas obras, o princípio aristotélico da mimese. Como 
foi visto no Capítulo 3, Aristóteles atribuía à literatura a 
função de reproduzir os comportamentos humanos, para que o ser humano 
pudesse aprender com a “imitação” (mimese) da realidade. 

Leonardo da Vinci, em Tratado da pintura, defende que o artista é quem 
primeiro percebe “aquilo que está no universo em essência, presença ou imagi- 
nação”. Sua função, portanto, é revelar essa percepção por meio de suas obras. 

Para isso, precisa fazer a melhor representação da natureza. Nesse sentido, 
o desafio da criação artística é desenvolver uma linguagem que favoreça a 
comunicação daquilo que o artista percebeu antes de todos. 


=: Olhar racional para o mundo 


Para revelar o que está no universo, o artista do Classicismo adota a razão 
como parâmetro de observação e interpretação da realidade. O olhar racional 
desencadeia, na literatura, uma das características mais marcantes da poesia do 
período: a tentativa de explicar os sentimentos e as emoções humanas. O soneto, 
tipo de composição preferida dos clássicos, revela o desejo de adaptar a expressão 
lírica a uma forma que permita o desenvolvimento de um raciocínio completo. 


No soneto a seguir, o eu lírico reflete sobre a essência e os efeitos do amor. 





Se amor não é qual é este sentimento? 
Mas se é amor, por Deus, que cousa é a tal? 
Se boa por que tem ação mortal? 

Se má por que é tão doce o seu tormento? 


Se eu ardo por querer por que o lamento 
Se sem querer o lamentar que val? 

Ó viva morte, ó deleitoso mal, 

|| Tanto podes sem meu consentimento. 


E se eu consinto sem razão pranteio. 
À tão contrário vento em frágil barca, 
Eu vou por alto-mar e sem governo. 





E tão grave de error, de ciência é parca 
Que eu mesmo não sei bem o que eu anseio 
E tremo em pleno estio e ardo no inverno. 





PETRÁRCA. Poemas de amor de Petrarca. Tradução: 
Jamil Almansur Haddad. Rio de Janeiro: Ediouro, 1998. p. 63. 
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Na poesia, a tentativa de conciliar razão e sentimento costuma ser apresenta- 
da por meio de uma figura de linguagem chamada paradoxo. O paradoxo é a 
associação de idéias contraditórias. Petrarca usa essa figura para definir o amor: 
ele é apresentado como “doce [...] tormento”, “viva morte” e “deleitoso mal”. 
Morte é o contrário de vida. Quando o amor é caracterizado como uma “viva 
morte”, cria-se a contradição de idéias que define um paradoxo. 

Outra figura de linguagem utilizada para apresentar imagens ou caracteris- 
ticas que se opõem é a antítese. A diferença entre a antítese e o paradoxo é 
pequena, À antítese expressa modos diferentes e opostos de caracterizar um 
mesmo elemento. No soneto de Petrarca, ocorre uma antítese na oposição 
entre “coisa boa” e “coisa má” nos dois últimos versos da primeira estrofe. 
Os adjetivos boa e má indicam possibilidades opostas de caracterização do 
amor. Se fosse um paradoxo, o amor seria apresentado como bom e mau, 
simultaneamente. 


Essas duas figuras de linguagem foram muito usadas pelos poetas do Classicismo. 


= Perspectiva humanista 


Outra consequência do desejo de compreender o mundo é procurar 
conhecer a natureza humana. Esse interesse se manifesta, por exemplo, 
nos detalhados estudos de anatomia realizados por pintores como Leonar- 
do da Vinci. Os grandes artistas se preocupavam em compreender a mecá- 
nica dos movimentos para serem capazes de representar o corpo humano 
de modo harmônico, respeitando as relações de proporção en- 

tre as partes e revelando uma concepção de beleza associada 
à harmonia e à simetria. 

















sm Tendência à universalidade 


A busca de novos territórios e a expansão comercial 
ampliam os horizontes humanos. Em termos espaciais, 
o mundo do Renascimento é muito maior do que aque- 
le conhecido na Idade Média. Quanto mais longe vão 
os comerciantes, maior o desejo de estudar e compre- 
ender as paisagens, os costumes e as religiões encon- 
trados pelo caminho, Em Os lusíadas, por exemplo, Camões 
revela esse olhar investigador do Renascimento quando ca- 
racteriza os costumes religiosos dos malabares e espanta-se 
com a possibilidade de uma mesma mulher ser compartilha- 
da por mais de um homem. 





Estudo de anatomia, 
de Leonardo da Vinci, 
1510, 


















A beleza da perfeição humana 


Michelangelo teria dito, a respeito de suas esculturas, 
que só tirava as sobras, porque elas já estavam dentro do 
mármore, esperando ser libertadas. Na verdade, a preci- 
são dos detalhes, a proporção entre os membros, a ex- 
pressividade do olhar, a representação minuciosa de vei- 

as e músculos dão a medida do conhecimento que ele 
tinha do corpo humano, visto como expressão máxima 
da perfeição da natureza. 


ROGIR AINTRORUS, 7 TAREGET O RARE 


Michelangelo, Davi. 1501-1504, mármore. 
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Brâmenes são os seus religiosos, 

Nome antigo e de grande preminência; 
Observam os preceitos tão famosos 
Dum que primeiro pôs nome à ciência; 
Não matam cousa viva e, temerosos, 

Das cames têm grandíssima abstinência. 


L...] 


Gerais são as mulheres, mas somente 

Pera os da geração de seus maridos. F 
Ditosa condição, ditosa gente, 

Que não são de ciúmes ofendidos! 

Estes e outros costumes variamente 

São pelos Malabares admitidos. 

À terra é grossa em trato, em tudo aquilo 

Que as ondas podem dar, da China ao Nilo. 





[L] Brâmenes: sacerdotes da religião bramanista. 


Preminência: distinção, valor. , CAMÕES, Luís Vaz de. Os lusíadas. In: Obra completa. 
Malabares: habitantes de Malabar, região da India. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1988. p. 171. (Fragmento). 





Em lugar de esperar que o conhecimento do mundo lhe seja dado por 
revelação divina, o novo indivíduo procura observar a natureza, documentar e 
analisar o que vê. Essa postura faz com que os textos do Classicismo ganhem 
uma perspectiva mais universalista. 


ms O resgate da poesia clássica 


Os poemas do Classicismo giram em torno da temática amorosa (em que o eu 
lírico manifesta um amor puro, de absoluta devoção à mulher amada, dona de 
uma beleza perfeita) ou bucólica (em que a natureza é caracterizada como espaço 
em que a harmonia, a simplicidade e o equilíbrio são expressão de felicidade). A 
poesia épica, que exaltava os feitos heróicos, também é retomada. Em Portugal, 
surge o maior poema épico da língua portuguesa: Os lusíadas, de Luís de Camões. 

Outros temas explorados serão extraídos da poesia de Horácio (65-8 a.C), 
grande poeta latino. Destacam-se o carpe diem e as reflexões a respeito do 
impacto da passagem do tempo sobre o ser humano e a natureza. 





A origem do carpe diem i E 

Como tema literário, o carpe diem Não indagues, Leucónoe 
faz referência à filosofia de vida que 
recomenda aproveitar intensamente 
o momento presente, da juventude, 
porque o futuro trará a velhice, a de- 
crepitude e a morte. Essa expressão, 
que significa “cantar o dia”, foi utili- 
zada pela primeira vez em um poe- [5] 
ma de Horácio. 


Não indagues, Leucónoe, ímpio é saber, 
a duração da vida 

que os deuses decidiram conceder-nos, 

nem consultes os astros babilônios: 

melhor é suportar 

tudo o que acontecer. 


Enquanto conversamos, 

foge o tempo invejoso. 
Desfruta o dia de hoje [carpe diem], acreditando 
o mínimo possível no amanhã. 


[E] Ímpio: terrível. 


HORÁCIO. Poesia grega e latina. Tradução: Péricles Eugênio da 
Silva Ramos. São Paulo: Cultrix, 1964. p. 185. (Fragmento). 
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A natureza como expressão de beleza, harmonia e equilíbrio também é 
frequentemente usada como termo de comparação para a beleza feminina 
ou como parâmetro para os sentimentos humanos. 

Veremos, mais adiante, como todos esses temas aparecem na poesia lírica 
de Luís de Camões. 


=: Linguagem e formas 


Os sonetos de Petrarca mostram um novo modo de tratar a temática amoro- 
sa, em voga na Itália desde o século XIll e chamado de “doce estilo novo” (doce, 
porque os poetas consideravam os versos de dez sílabas mais musicais que os de 
sete). Esse tratamento é bem diferente da visão idealizada adotada no Trovado- 
rismo, uma vez que procura reinterpretar o amor a partir de uma perspectiva 
mais racional e filosófica. Isso dá aos poemas um tom mais indagador e analítico, 
como no soneto “Se amor não é, qual é este sentimento?”. A linguagem, mar- 
cada pelo uso de antíteses e paradoxos, reflete essa mudança de perspectiva. 

A influência greco-latina também se manifesta no reaparecimento da ode 
e da elegia, mas o soneto continua sendo a forma poética predominante. Já 
os versos de dez sílabas métricas (decassílabos), chamados de medida nova, 
substituem a preferência medieval e humanista pelos versos de sete e cinco 
sílabas métricas (redondilhas), denominados medida velha. 





Texto para análise 


Quando na crônica do tempo que passou 


William Shakespeare (1564- 
1616), poeta e dramaturgo, é 
considerado Um dos maiores es- 
critores de todos os tempos. Co-: 
nhecido principalmente pelas pe- | 


Neste soneto, Shakespeare reflete sobre como 
a beleza é registrada peia literatura. 









ças que escreveu, ele representa, 
na literatura inglesa, a mais per- 
feita expressão dos ideais renas- 
centistas elisabetanos. Além da 
produção teatral, Shakespeare es- 
creveu dois poemas narrativos 
durante a juventude e mais de 
100 sonetos, considerados os 
mais belos da língia inglesa. 


Quando na crônica do tempo que passou 
Eu leio as descrições dos seres mais formosos 
E as velhas rimas que a beleza embelezou 
Para louvar ou damas ou varões garbosos, 
Vejo que no melhor da doce formosura, 
Em mão ou pé, em lábio ou fronte, ou num olhar, 
Uma beleza tal como a que em ti fulgura 
Foi o que a pena antiga ambicionou mostrar. 
Assim, todo o louvor é apenas predição | 
Do nosso tempo, pois tão-só te prefigura, 
E como o antigo olhar foi só divinação, 
Não pôde levantar seu verso à tua altura, 
Mas nós, os vivos, que podemos te admirar, 
Não temos língua que te possa celebrar, 











CORBISSTOCK HO 





SHAKESPEARE, William. Sonetos. 
Tradução: Péricles Eugênio da Silva Ramos. 
Rio de Janeiro: Ediouro, p. 107. 
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Y 
1. Qual é o assunto do soneto? 























2. Qual é a imagem de mulher apresentada no poema? 


8 Essa imagem determina o sentimento do eu lírico em relação à sua ama- 
da? Por quê? 


3. Como pode ser interpretado o verso “Foi o que a pena antiga ambi- 
cionou mostrar”? 


&.. Como poderia ser caracterizado o tipo de amor que essa mulher 
desperta no eu lírico? 


m De que forma a manifestação desse amor indica a filiação do soneto de 
Shakespeare ao Classicismo? 


5. Compare as informações referentes à produção artística apresenta- 
das na linha do tempo deste capítulo com as da linha do tempo do 
capítulo anterior. 

m Discuta com seus colegas: o termo “Renascimento” traduz o processo 
de transformação ocorrido na Europa durante o século XV? Por quê? 


O Classicismo em Portugal 


Os reis portugueses começaram a lançar suas caravelas em busca de 
novas terras e novas rotas marítimas ainda no século XV. Impulsionados 
pelo desejo de acumular riquezas, pela sedução da aventura, pelo mistério 
que cercava a imagem que tinham de lugares distantes e, principalmente, 
pela necessidade de se livrarem da dependência dos mercadores venezia- 
nos para conseguir as especiarias tão valorizadas e apreciadas pela corte, 
seu maior desejo era descobrir o caminho marítimo para as Índias e para o 
Extremo Oriente. 

O século XVI encontra Portugal realizando as grandes navegações, que 
cruzavam o oceano Atlântico e iam, aos poucos, ampliando o império lusitano 
ultramarino. É nesse contexto de prosperidade econômica que o Classicismo 
chega ao país. 


em Francisco de Sá de Miranda: 
entre o passado e o presente 


A volta do poeta Francisco de Sá de Miranda da Itália, em 1526, é conside- 
rada o momento inicial do Classicismo em Portugal. A importância de sua 
viagem é muito grande, porque foi na Itália que Sá de Miranda, educado com 
uma mentalidade medieval, entrou em contato com a visão humanista e com 
as inovações literárias do período, principalmente a partir da leitura da obra 
de Petrarca. Tanto sua formação medieval quanto as novas idéias renascentis- 
tas terão expressão em sua obra. 

Inspirado no mestre italiano, ele começou a utilizar as formas poéticas 
características do Classicismo, inovando a cena literária portuguesa, que ain- 
da cultivava estruturas típicas da poesia medieval. 


Usou a medida nova e a velha em seus poemas, que, pelos temas aborda- 


-dos, também revelam uma face voltada para o passado e outra para o presen- 


te. Quando faz o elogio da vida rústica e defende a preservação da liberdade - 
individual, assume um perfil renascentista. Quando critica os costumes, a 
ambição provocada pelo ouro e a corrupção moral, mostra sua face mais con- 
servadora e moralista. 
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CORTES A BBUCTECA CASA DE PORTLKS: 


“Camões em retrato de autoria 


desconhecida, século XVI. 
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ms Camões: cantor de uma época 
e de um povo 


Luís Vaz de Camões é considerado um dos maiores poetas da lingua portu- 
guesa. Em sua vasta obra, imortalizou as glórias de seu povo, registrou de 
modo sublime os sofrimentos amorosos, indagou sobre as inconstâncias e 
incertezas da vida. 


Os lusíadas: reinvenção épica 
da História de Portugal 


Como se viu no Capítulo 3, Os lusíadas são uma epopéia de imitação, 
porque seguem o modelo estabelecido, na Antiguidade, pelos poemas homé- 
ricos. Quando Camões publicou sua epopéia, cumpriu a função de relembrar 
a grandiosidade portuguesa, já em decadência naquele momento. 

Como homem de seu tempo, Camões faz em Os /usíadas uma crítica expli- 
cita à cobiça e à tirania no episódio do Velho do Restelo (Canto IV). O velho, 
ao protestar contra as grandes navegações no momento da partida da esqua- 
dra de Vasco da Gama, deixa claro que o povo é quem navega e morre, en- 
quanto o rei e a burguesia dividem entre si os lucros. 

Assim, ao mesmo tempo que glorificou os feitos heróicos de navegadores 
e figuras históricas portuguesas, o poeta criticou aqueles que foram tomados 
pela sede de poder desmedido. 


A estrutura de Os lusíadas 


A estrutura: dividido em dez Cantos que apresentam, no total, 1.102 estrofes 
organizadas em oitava rima (ABABABCC) — também conhecida como oitava real 
— e que perfazem 8.816 versos, todos decassílabos. 

O tema: cantar “a glória do povo havegador português” e a memória dos reis 
que “foram dilatando a Fé, o Império”. 

O herói: o navegador Vasco da Gama, A leitura do poema, porém, revela tam- 
bém o caráter heróico do povo lusitano. 


A divisão dos Cantos 

Proposição: trata-se da apresentação do poema, com a identificação do tema e 
do herói (constituída pelas três primeiras estrofes do Canto |). 

Invocação: o poeta pede às musas que lhe dêem “um engenho ardente” e “um 
som alto e sublimado” (estrofes 4.e 5 do Canto |). No caso de Camões, as musas 
escolhidas são as Tágides, ninfas do rio Tejo, que corta a cidade. de Lisboa. 

Dedicatória: o poeta dedica o poema a D. Sebastião, rei de Portugal quando o 
poema foi publicado (estrofes 6 a 18 do Canto |). 

Narração: desenvolvimento do tema, com o relato dos episódios da viagem de 
Vasco da Gama e com a reconstituição da história passada dos reis portugueses 
(inicia na estrofe 19 do Canto | e termina na estrofe 144 do Canto X). 

Epílogo: encerramento do poema, O poeta pede às musas que calem a voz de 
sua lira, pois se encontra desiludido com uma pátria que já não merece ter suas 
glórias louvadas (estrofes 145 e 156 do Canto X). 


À poesia lírica camoniana 


Camões dominou com excelência várias formas do gênero lírico. Escreveu 
sonetos, odes, éclogas e elegias. Usou, com maestria, os metros característi- 
cos da medida velha e da nova. Em todas as formas poéticas, o poeta portu- 
guês deixou a marca de sua genialidade. 


Reprodução proibica. árl. 184 do Código Pera! s Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Os poemas da medida velha 


As redondilhas camonianas eram compostas geralmente de um mote e 
uma ou mais estrofes que constituíam voltas ou glosas ao mote. 





Volta a cantiga alheia 


Na fonte está Lianor 









Lavando a talha e chorando, 
Mote: motivo inicial fornecido por al- 
guém ou, como ocorre nesta redon- 
dilha, tomado emprestado de uma 
cantiga escrita por outro poeta, O po- 
eta tem liberdade para repetir, nas vol- 
tas, versos presentes no mote ou sim- 
plesmente explorar a idéia básica que 
ele desenvolve, Camões adota os dois 
procedimentos. 


As amigas perguntando: 
— Vistes lá o meu amor? 


Posto o pensamento nele, 
Porque a tudo o amor obriga, 
Cantava, mas a cantiga 

Eram suspiros por ele. 

Nisto estava Lianor 

O seu desejo enganando, 

Às amigas perguntando: 

— Vistes lá o meu amor? 


O rosto sobre ua mão, 

Os olhos no chão pregados, 
Que, do chorar já cansados, 
Algum descanso lhe dão, 
Desta sorte Lianor 





Suspende de quando em quando Voltas (ou glosas): o tema definido 
no mote é desenvolvido, Camões 


Sua dor; c, em si tornando, 
: mantém presente o mote pela reto- 


Mais pesada sente a dor. mada da idéia do choro e das per- 
guntas feitas por Lianor para desco- 
Não deita dos olhos água, brir o paradeiro de seu amado. 





Que não quer que a dor se abrande 
Amor, porque, em mágoa grande, 
Seca as lágrimas a mágoa. 
Dels]pois que de seu amor 

Soube novas perguntando, 

De improviso a vi chorando. 





Olhai que extremos de dor! 


CAMÕES, Luís Vaz de. Obra completa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1988. 





Além da métrica utilizada, um outro aspecto típico das redondilhas camo- 
nianas é o tratamento dado ao tema do amor. Nelas, o poeta reproduz uma 
visão feminina quase medieval sobre as dores de amor, revelando influência 
das cantigas de amigo. 


Sonetos: domínio absoluto da medida nova 


Os sonetos são a parte mais conhecida da lírica camoniana. Essa forma poéti- 
ca permitia ao poeta tratar de modo mais racional alguns de seus temas preferi- 
dos: o desconcerto do mundo, as mudanças constantes, o sofrimento amoroso. 
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E Enturbaram: agitaram. 
Fementidos: enganosos, ilusórios. 
Fados: destinos. 

Casos: acasos. 
Natura: natureza. 
Uso; costume. 





E Soia: costumava. 
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O desconcerto do mundo 


Nos sonetos que tratam desse tema, Camões procura demonstrar que aquilo 
que é observado não corresponde necessariamente à realidade, o que pode levar 
ao equívoco. Incapaz de compreender o que desencadeia o desconcerto do mun- 
do, o eu lírico procura analisá-lo racionalmente para identificar um parâmetro que 
possa adotar para orientar seu comportamento. Como a base do desconcerto é a 
falta de lógica, a análise fracassa e o resultado é sempre o sofrimento do eu lírico. 





Correm turvas as águas deste rio, 

Que as do céu e as do monte as enturbaram; 
Os campos flore[s]cidos se secaram; 
Intratável se fez o vale, e frio. 


Passou o Verão, passou o ardente Estio; 
Cas cousas por outras se trocaram; is, 
Os fementidos Fados já deixaram “Em 
Do mundo o regimento ou desvairio, 





Tem o tempo sua ordem já sabida; 
O mundo não; mas anda tão confuso, 
Que parece que dele Deus se esquece. 


Casos, opinião, natura e uso 
Fazem que nos pareça desta vida 
Que não há nela mais que o que parece. 


CAMÕES, Luís Vaz de. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1988. 


As mudanças constantes 





O mundo apresentado por Camões é dinâmico. Assim, ser humano e natu- 
reza estão sujeitos a constantes modificações. Porém, enquanto as mudanças 
da natureza seguem um ritmo previsível (a sucessão das estações do ano, por 
exemplo), as sofridas pelas pessoas não seguem uma “lei” natural, o que pode 
trazer tristeza e sofrimento. Leia seu mais conhecido soneto sobre esse tema. 





Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades, 
Muda-se o ser, muda-se a confiança; 

Todo o Mundo é composto de mudança, 
Tomando sempre novas qualidades. 


Continuamente vemos novidades, 
Diferentes em tudo da esperança; 

Do mal ficam as mágoas na lembrança, 

E do bem (se algum houve...) as saudades. 


O tempo cobre o chão de verde manto, 
Que já coberto foi de neve fria, 
E em mi[m] converte em choro o doce canto. 


E, afora este mudar-se cada dia, 
Outra mudança faz de mor espanto, 
Que não se muda já como saía. 


CAMÕES, Luís Vaz de, Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1988. 


Reprocução preibisa. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1996. 
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Para os neoplatônicos, o corpo não é um 
reflexo do divino, mas da força da alma 
humana. A maneira como Michelangelo 
representa em Moisés uma intensa 
espiritualidade e força através de um corpo 
de enormes proporções é resultado da 
influência do neoplatonismo em sua obra. 


A 


FOLHA IMAGEN 


RIAINA, ZEHBRALISKAS / 


ADI 


Rita Lee, em foto de 
novembro de 2000, 
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O eu lírico fala da sucessão das estações como algo esperado: a primavera 
sucede o inverno (“O tempo cobre o chão de verde manto / que já coberto foi 
de neve fria”), ano após ano. Para ele, contudo, a passagem do tempo traz as 
saudades das lembranças boas e o sofrimento provocado pelas más (“do mal 
ficam as mágoas na lembrança, / e do bem, se algum houve, as saudades”). É 
por isso que ela será sempre motivo de dor. 


O sofrimento amoroso 


A lírica amorosa camoniana reflete o conflito entre o amor material (profa- 
no, manifestação dos desejos da carne) e o amor idealizado (puro, espirituali- É 
zado), capaz de conduzir o indivíduo à realização plena. Quando o sentimen- ; 
to amoroso é a expressão de um desejo, a mulher é caracterizada como impie- 
dosa, cruel, alguém que se satisfaz com o sofrimento daquele que a ama. 

Quando o sentimento amoroso é tratado de modo mais espiritualizado, a 
mulher é apresentada de maneira idealizada, exemplo da perfeição absoluta, 
cuja contemplação é suficiente para purificar o eu lírico. A caracterização ca- 
moniana desse amor espiritualizado, oposto a um sentimento mais profano, 
reproduz uma visão filosófica resgatada da Antiguidade e redefinida no Re- 
nascimento: o neoplatonismo. 


Tome-nota 


Segundo Platão, o verdadeiro amor é um sentimento capaz de purificar o ser 
humano, permitindo que ele se desprenda das realidades ilusórias e contemple o 
belo em si, o mundo das essências. Como esse amor é somente uma idéia, não 
busca uma realização física, toda manifestação idealizada do sentimento amoroso 
passou a ser chamada de platônica, 

No Renascimento, alguns filósofos procuraram conciliar o amor platônico-com os 
valores cristãos. Segundo esses valores, todo processo de purificação deve aproxi- 
mar o indivíduo de Deus. Da fusão dessas duas visões surge, então, o neoplatonis- 
mo amoroso, uma forma de amor tão idealizada que não deseja realização carnal, 
libertando o ser humano da escravidão dos desejos e aproximando-o de Deus. 








Amor e sexo 
Amor é cristão — Sexo é pagão 
Amor é latifúndio — Sexo éinvasão 


Amor é divino — Sexo é animal 








Amor é bossa nova — Sexo é carnaval 
Amor sem sexo é amizade 
Sexo sem amor é vontade 


Amor é um — Sexo é dois 


LEE, Rita; CARVALHO, Roberto; JABOR, Arnaldo. Amor e sexo. Intérprete: 
Rita Lee. In: MTV ao vivo Rita Tee, 2004. Rio de Janciro: EMI Music. (Fragmento). 





Rita Lee apresenta, nessa canção, várias definições para amor e sexo. Discuta com 
seus colegas: essa distinção entre os dois termos definidos pode representar a visão 


; contemporânea da diferença entre o amor platônico e o amor profano? Justifique. 


d 
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Oeu lírico abre o soneto com uma tese 
que será a base do raciocínio desenvolvi- 
do no texto: se quem ama (amador) al- 
cança uma identificação total com o ser 
amado, não pode desejar mais nada, por- 
que já traz consigo tudo o que quer. O 
processo de transformação é desencadea- 
do pelo “muito imaginar”, Trata-se, por- 
tanto, de um processo amoroso em que o 
eu lírico vai perdendo sua identidade e se 
“moldando” à forma perfeita da amada. 





Na segunda estrofe, a tese é retomada: a 
transformação da alma (espírito) deve apla- 
car o desejo do corpo (matéria). Como as 
duas almas que se amam estão ligadas, o 
desejo carnal deixa de ser importante. 


O soneto a seguir ilustra bem as transformações que o amor neoplatônico 
desencadeia no indivíduo, levando-o a perder a própria identidade e a alcan- 


çar a união espiritual plena com o ser amado. 


"— Transforma-se o amador na cousa amada, 
Por virtude do muito imaginar; 
Não tenho, logo, mais que descjar, 


LL Pois em mi[m] tenho a parte desejada. 


Se nela está minha alma transformada, 
Que mais deseja o corpo de alcançar? 
Em si somente pode descansar, 











EU Liada: unida, ligada. 
Semidéia: semideusa. 
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* Pois consigo tal alma está liada. 


Mas esta linda e pura semidéia, 
Que, como o acidente em seu sujeito, 


Assi[m] com a alma minha se conforma, 


Está no pensamento como idéia; 
[E] o vivo e puro amor de que sou feito, 
Como a matéria simples busca a forma. 





A mulher amada é caracteri- 
zada, nos tercetos, como uma 
semideusa (linda e pura) cuja 
perfeição é própria da esfera das 
essências. Por isso ela se mani- 
festa no pensamento do eu líri- 
co como “idéia” (resgate do 
conceito platônico) e faz com 
que ele, inspirado por um amor 
também puro e transformador, 
molde-se a essa forma simples e 
perfeita. É o fim do processo de 
purificação amorosa que carac- 
teriza o neoplatonismo. 





CAMÕES, Luís Vaz de. Obra complete. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1988. 





Os versos de Camões permanecem vivos até hoje, dialogando com poetas 
de épocas diferentes que vão buscar, no mestre português, inspiração para 


seus textos. 


é 


Sé! jo umst À 


| WHH Observe atentamente a imagem abaixo para responder às ques- 
| tõesde1as. 


| Ticiano, Amor sagrado e profano, 1514. 
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Reprox 


Reprodução proibida Art 184 co Código Penal e Lei 9.610 de 18 de fevereir 







Y 


1. Descreva os elementos que compõem a cena re- 
presentada no quadro Amor sagrado e profano, 
do pintor renascentista Ticiano. 


m Que relação você percebe entre o título do quadro 
e a cena nele apresentada? Justifique sua resposta. 


2. A criança que brinca com a água da fonte, entre 
as duas mulheres, é uma representação de Cupi- 
do. Observe a posição central que ocupa no qua- 
dro. O que ele pode simbolizar na pintura? 


3. O tema desse quadro revela a influência dos ide- 
ais estéticos que marcaram a época em que Ticia- 
no viveu? Por quê? 


mm O texto a seguir refere-se às questões de 4 a 7. 
Quem vê, Senhora, 
claro e manifesto 


Neste soneto, o eu Íírico expressa 
seus sentimentos pela mulher amada. 





Quem vê, Senhora, claro e manifesto 

O lindo ser de vossos olhos belos, 

Se não perder a vista só em vê-los, 

Já não paga o que deve a vosso gesto. 


Este me parecia preço honesto; 

Mas eu, por de vantagem merecê-los, 
Dei mais a vida e alma por querê-los, 
Donde já me não fica mais de resto. 





Maria Helena Ribeiro da 
Cunha é professora do curso de 
Letras da Universidade de São 
Paulo e dedica sua pesquisa ao 
estudo da poesia camoniana. 


Publicou, em 1989, sua tese de 
livre-docência A dialética do 
desejo em Camões, pela 
Imprensa Nacional/Casa da 
Moeda, de Portugal. 


Explique 





4. Como a mulher amada é caracterizada no sone- 


LITERATURA 


Ássilm] que a vida e alma e esperança, 
E tudo quanto tenho, tudo é vosso; 
E o proveito disso eu só o levo. 


Porque é tamanha bem-aventurança 
O dar-vos quanto tenho e quanto posso, | 
Que, quanto mais vos pago, mais vos devo. 


CAMÕES, Luís Vaz de. Obra completa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2008. p. 295. 
















to? E o eu lírico? 

m Essa caracterização da mulher corresponde a uma 
idealização? Por quê? 

= A imagem de mulher presente no poema pode ser 
considerada típica do Classicismo? Explique. 


Qual é o raciocínio desenvolvido pelo eu lírico 

para explicar seus sentimentos nas duas primei- 

ras estrofes do soneto? 

Releia. 

“Assi[m] que a vida e alma e esperança, 

E tudo quanto tenho, tudo é vosso; 

E o proveito disso eu só o levo.” 

m Qual será o “proveito” que terá o eu lírico? 

m Explique por que essa atitude do eu lírico expressa 
uma visão de amor característica do neoplatonismo. 


Considerando o tema desenvolvido no soneto, a 
qual das visões de amor representadas no qua- 
dro de Ticiano ele poderia ser associado? Por quê? 





Maria Helena 
Ribeiro da Cunha 


Imitar os Antigos supunha opor-se à linguagem rude, às formas 
indisciplinadas e ao cunho popular da poesia medieval. Supunha 
principalmente imitar a perfeição dos modelos, dos paradigmas, 
das formas, das imagens e dos processos clássicos. 

CUNHA, Maria Helena Ribeiro da. Preliminares. In: A literatura portuguesa em perspectiva; 

Classicismo/Barroco/Arcadismo. São Paulo: Atlas, 1998. v. 2, p. 19. (Fragmento). 


Redija um parágrafo demonstrando como a literatura do Renasci- 
mento desenvolveu-se a partir do resgate de modelos da Antiguidade. 


Antes de desenvolver seu parágrafo, sugerimos as seguintes etapas. 


m Caracterize, resumidamente, as formas e os temas greco-latinos 
recorrentes na literatura do Classicismo. 

m Explique, com base em algum soneto camoniano, por que a adoção de 
uma forma fixa favorecia o desenvolvimento de uma visão mais racional, 
característica do período. 


FCTO: CORTES A MRS HELENA, RIBEIRO: 22, CUINAA, 
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A tradição do 
Classicismo 


Hans Baldung-Grien, As três 
idades da mulher e a morte, 
1510, O quadro registra os 
efeitos da passagem do tempo. 





Um tema clássico 


A poesia lírica grega inaugurou, na Antiguidade, alguns temas, como a im- 
potência dos seres humanos diante dos deuses, os efeitos da passagem do 
tempo e a importância de viver o momento presente. A questão do impacto 
do tempo sobre a natureza e os indivíduos será retomada muitas vezes ao 
longo dos séculos. O primeiro a retomar esse tema foi Horácio, que analisou a 
fugacidade do tempo e a inevitável submissão humana à morte. 


Como, à veloz passagem dos anos, os bosques mudam de folhas, 
que as antigas vão caindo, assim perece a geração velha de palavras 
e, tal como a juventude, florejam, viçosas, as nascediças. Somos um 
haver da morte, nós e o que é nosso. 


HORÁCIO. Arte Poética (Epistula ad Pisones). 
In: À poética elússica. 7. ed. São Paulo: Cultrix, 1997. (Fragmento). 
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Para Horácio, todas as coisas passam. Assim como as folhas e as palavras, 
os seres humanos não escaparão à implacável passagem do tempo, que traz 
consigo a velhice e a morte. 


Shakespeare relê a temática horaciana 


Durante o Renascimento, Shakespeare tratou da passagem do tempo em 
vários sonetos, mostrando a vitalidade do tema. 


* 





Se os homens sei que como as plantas arborescem 
E o céu que lhes dá aplauso é o céu que os vem vaiar: 
8a] 
Então, pensando nessa instável permanência, 
Mais jovem eu te vejo, amor, à minha frente, 
Embora queira o Tempo, ouvindo a Decadência, 
Mudar teu jovem dia em noite desluzente. 
E, por amor de ti, em guerra o tempo enfrento: 
Quanto ele em ti suprime, é quanto te acrescento. 


SHAKESPEARE, William. Sonetos. Tradução: Péricles 
Eugênio da Silva Ramos. Rio de Janeiro: Ediouro. p. 49. (Fragmento). 





Na visão de Shakespeare, o destino da beleza é desaparecer com o correr 
dos anos. Para evitar que isso aconteça com a amada, decide imortalizá-la por 
meio de seus versos. Essa forma de enfrentar a decadência humana é típica da 
visão renascentista. Nela, a arte é mimese (imitação) e, ao recriar literariamen- 
te a natureza e adotá-la como termo de comparação para a beleza feminina, 
estabelece sua adoção como modelo de belo absoluto. 


Da Grécia Antiga ao Brasil do século XVIII 


No século XVIII, os temas clássicos renascem com poetas árcades, como To- 
más Antônio Gonzaga, autor de Marília de Dirceu. Em uma de suas liras mais 
conhecidas, o eu lírico defende a necessidade de os amantes aproveitarem o 
presente, já que é impossível deter a ação do tempo sobre as pessoas. 





Ornemos nossas testas com as flores, 

e façamos de feno um brando leito; 

prendamo-nos, Marília, em laço estreito, 

gozemos do prazer de sãos amores. 
Sobre as nossas cabeças, 

sem que o possam deter, o tempo corre: 

e para nós o tempo, que se passa, 
também, Marília, morre. 


GONZAGA, Tomás Antônio. María de Dirceu e mais poesias. Lisboa: 
Livraria Sá da Costa - Editora, 1982. p, 38. (Fragmento). 


Giovan Barbieri detto il Guercino, Arcádia, c. 1620. Óleo sobre tela, 
82 x 91 em. O crânio nas pinturas do século XVI alertava sobre a passagem 
do tempo, a certeza da morte e a necessidade de aproveitar o presente. 
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Para navegar SB 


* http://planeta.terra.com.br/arte/mundoantigo/vinci/ 

Site com dados biográficos sobre Leonardo da Vinci, informa- 
ções sobre o contexto histórico em que viveu e sobre o Renascimen- 
to. Destaque para as imagens de seus quadros, projetos de arquite- 
tura, estudos científicos e desenhos de engenharia. 
http:/Awww.universal.pt 


Site com verbetes enciclopédicos sobre literatura portuguesa e 
universal. Por meio do sistema de busca é possível acessar um verbe- 
te sobre o Renascimento. 
http://educaterra.terra.com.br/voltaire/cultura/2002/05/06/004.htm 


Site com informações sobre o contexto histórico renascentista e 
sobre a produção artística desse período. 
http:/Avww.instituto-camoes.pt 

Site com dados biográficos de Camões, apresentação de Os 


lusíadas na íntegra, além de informações sobre a vida e a obra do 
autor português. 


http:/Aymww.mundocultural.com.br 


Site com biblioteca on-line, análises literárias e verbetes enciclo- 
pédicos. Destaque para as informações sobre Petrarca, que podem 
ser acessadas por meio do sistema de busca do site. 





Para ler e pesquisar [777 


e Aarte da renascença Italiana. Konemann Port, 2000. 


Livro que fornece um quadro geral e bastante abrangente da 
Renascença, mostrando como se desenvolveram as principais áreas 
artísticas do Renascimento (a arquitetura, a escultura, a pintura e o 
desenho) e seus artistas de maior destaque. 


Poesia clássica, de Francisco Maciel Silveira. São Paulo: Global, 1998. 


Antologia dos poemas e autores mais significativos da literatura 
portuguesa no período clássico. Destaque para a parte introdutória, 
com informações sobre as origens do Classicismo em Portugal e suas 
principais características. 


Poemas de amor de Petrarca, apresentação de Alexei Bueno e 
tradução de Jamil Almansur Haddad. Rio de Janeiro: Ediouro, 1998, 


Livro que traz uma cuidadosa seleção dos poemas da lírica amo- 
rosa do poeta italiano. 


Lírica — Luís de Camões, organização de Massaud Moisés. São Paulo: 
Cultrix, 1999. 


Antologia com os poemas mais característicos da produção lírica 
camoniana (redondilhas, odes, éclogas, elegias e canções), acompa- 
nhada de notas explicativas para os textos. 


Leonardo da Vinci, de Frank Zollner. São Paulo: Taschen do Brasil, 
2000. 


Livro dividido em três partes com informações sobre a vida e a 
obra de Leonardo da Vinci, reproduções de suas pinturas e dese- 
nhos, interpretações de seus quadros e tudo de mais significativo 
produzido por ele. 
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Repr 


e Elizabeth, 
de Shekhar Kapur, Inglaterra, 1998. 


Filme que trata da ascensão e 
queda de Elizabeth |, a Rainha Vir- 
gem, como ficou conhecida. Eli- 
zabeth chegou ao trono em 1558, 
durante um dos mais conturbados 
períodos da história da Grã-Bre- 
tanha, e se transformou na mu- 
lher mais poderosa de sua época. 
Além de uma cuidadosa reconsti- 
tuição de época, o filme apresen- 
ta um excelente retrato da Ingla- 
terra absolutista, com todas as in- 
trigas palacianas e os jogos de 
poder que caracterizaram esse 
período histórico. 


Para sempre Cinderela, 
de Andy Tennant, EUA, 1998. 


Adaptação do conto de fadas 
infantil Cinderela, o filme narra 
à história da filha única de um no- 
bre francês que passa a ser trata- 
da como criada por sua madrasta 
depois da morte de seu pai. A vida 
de Danielle de Barbarac se com- 
plica quando ela se apaixona pelo 
príncipe de seu reino. A jovem so- 
fre com as conspirações e os maus- 
tratos de sua madrasta, que de- 
seja ver uma de suas filhas casa- 
da com o herdeiro do trono. No 
entanto, os planos da baronesa 
serão frustrados pelo amor dos 
dois jovens e pela ajuda de Leo- 
nardo da Vinci, que se transfor- 

«ma numa espécie de “fada ma- 
drinha” dos amantes. 
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PREPARE-SE: VESTIBULAR E ENEM 





(Unesp-SP) Instrução: As questões de números 1 a 3 to- 
mam por base uma cantiga do trovador galego Airas 
Nunes, de Santiago (século XIII), e o poema “Confessor 
medieval”, de Cecilia Meireles (1901-1964). 


Cantiga 
Bailemos nós já todas três, ai amigas, 
So aquestas avelanciras frolidas, 
E quem for velida, como nós, velidas, 
Se amigo amar, 
So aquestas avelaneiras frolidas 
Verrá bailar. 


Bailemos nós já todas três, ai irmanas, 

So aqueste ramo destas avelanas, 

E quem for louçana, como nós, louçanas, 
Se amigo amar, 

So aqueste ramo destas avclanas 

Verrá bailar. 


Por Deus, ai amigas, mentr'al non fazemos, 


So aqueste ramo frolido bailemos, 
E quem bem parecer, como nós parecemos 


Se amigo amar, 
So aqueste ramo so lo que bailemos 
Verrá bailar. 
Airas Nunes. In: SPINA, Segismundo. 


Presença da literatura portuguesa: 1. Era medieval, 
2. ed, São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1966. 


EL] Frolidas: floridas. Aqueste: este, 
Velida: formosa. Louçana: formosa. 
Aquestas: estas. Avelanas: avelaneiras. 
Verrá: virá. Mentr'al: enquanto outras coisas. 
Irmanas: irmãs. Bem parecer: tiver belo aspecto, 
Confessor Medieval 
(1960) 


Irias à-bailia com teu amigo, 
Se ele não te dera saia de sirgo? 


Se te dera apenas um anel de vidro 
Irias com ele por sombra c perigo? 


Irias à bailia sem teu amigo, 
Sc cle não pudesse ir bailar contigo? 


Irias com ele se te houvessem dito 
Que o amigo que amavas é teu inimigo? 


Sem a flor no peito, sem saia de sirgo, 
Irias sem ele, e sem anel de vidro? 


Irias à bailia, já sem teu amigo, 
E sem nenhum suspiro? 


Cecília Meireles. Poestas completas de Cecília Meireles, v. 8. 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1974. 


EL) Sirgo: seda. 


1f/ Tanto na cantiga como no poema de Cecília Meireles, 
verificam-se diferentes personagens: um eu-poemá- 
tico, que assume a palavra, e um interlocutor ou in- 
terlocutores a quem se dirige. Com base nesta infor- 
mação, releia os dois poemas e, a seguir, 
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a) indique o interlocutor ou interlocutores do eu-poemático 
em cada um dos textos. 

b) identifique, em cada poema, com base na flexão dos 
verbos, a pessoa gramatical utilizada pelo eu-poemáti- 
co para dirigir-se ao interlocutor ou interlocutores. 


A leitura da cantiga de Airas Nunes e do poema 
“Confessor medieval”, de Cecília Meireles, revela que 
este poema, mesmo tendo sido escrito por uma po- 
eta modernista, apresenta intencionalmente algu- 
mas características da poesia trovadoresca, como o 
tipo de verso e a construção baseada na repetição e 
no paralelismo. 


Releia com atenção os dois textos e, em seguida, conside- 
rando que o efeito de paralelismo em cada poema se tor- 
na possível a partir da retomada, estrofe a estrofe, do mes- 
mo tipo de frase adotado na estrofe inicial (no poema de 
Airas Nunes, por exemplo, a retomada da frase imperati- 
va), aponte o tipo de frase que Cecília Meireles retomou 
de estrofe a estrofe para possibilitar tal efeito. 


As cantigas que focalizam temas amorosos apresen- 
tam-se em dois gêneros na poesia trovadoresca: as 
“cantigas de amor”, em que o eu-poemático repre- 
senta a figura do namorado (o “amigo”), e as “canti- 
gas de amigo”, em que o eu-poemático representa a 
figura da mulher amada (a “amiga”) falando de seu 
amor ao “amigo”, por vezes dirigindo-se a ele ou dia- 
logando com ele, com outras “amigas” ou, mesmo, 
com um confidente (a mãe, a irmã, etc.). De posse 
desta informação, 


a) classifique a cantiga de Airas Nunes em um dos dois 
gêneros, apresentando a justificativa dessa resposta. 
b) identifique, levando em consideração o próprio título, a 
figura que o eu-poemático do poema de Cecília Meire- 

les representa. 


(Unifesp-SP) Leia a cantiga seguinte, de Joan Garcia 
de Guilhade. 


Un cavalo non comeu 

á seis meses nen s'ergucu 

mais prougu'a Deus que choveu, 
creccu a erva, 

e per cabo si paceu, 

e já sc leva! 


Seu dono non lhi buscou 
cevada neno ferrou: 
maio bon tempo tornou, 
creceu a erva, 

é paceu, e arriçou, 

e já se leva! 


Seu dono non lhi quis dar 
cevada, neno ferrar; 

mais, cabo dum lamaçal 
creceu a crva, 

e paceu, e arriç'ar, 

e já se leva! 


CD Cantigas from the Court of Dom Dinis. 
Harmonia Mundi, USA, 1995. 


Reprodução proibida Art, 184 co Código Penal e Lei 9.610 de 18 de fevereiro da 1908. 


Reprodução proivida Art. 184 do Código Penal a Lei 9.610 ce 19 de fevereiro de 1998. 


A leitura permite afirmar que se trata de uma cantiga de 


a) escárnio, em que se critica a atitude do dono do cava- 
lo, que dele não cuidara, mas graças ao bom tempo e 
à chuva, o mato cresceu e o animal pôde recuperar-se 
sozinho. 


b) amor, em que se mostra o amor de Deus com o cavalo 
que, abandonado pelo dono, comeu a erva que cresceu 
graças à chuva e ao bom tempo. 


c) escárnio, na qual se conta a divertida história do cava- 
lo que, graças ao bom tempo e à chuva, alimentou-se, 
recuperou-se e pôde, então, fugir do dono que o mal- 
tratava. 

d) amigo, em que se mostra que o dono do cavalo não lhe 
buscou cevada nem o ferrou por causa do mau tempo e 
da chuva que Deus mandou, mas mesmo assim o cava- 
lo pôde recuperar-se, 

e) maldizer, satirizando a atitude do dono que ferrou o 
cavalo, mas esqueceu-se de alimentá-lo, deixando-o en- 
tregue à própria sorte para obter alimento. 


5 (UEL-PR) A questão refere-se ao texto a seguir. 


Não queiras ser tão senhora: 
casa, filha, e aproveite; 
não percas a ocasião. 
Queres casar por prazer 
No tempo de agora, Inês? 
L...] 

sempre eu ouvi dizer: 

Ou seja sapo ou sapinho, 
ou marido ou maridinho, 
tenha o que houver posses 
Este é o certo caminho. 


Gil Vicente. Farsa de Inês Pereira, 
São Paulo: SENAC, 1996. p. 82. 


Com base nessas palavras e nos conhecimentos sobre o 
Humanismo, é correto afirmar: 


a) O Humanismo procura retratar a realidade de forma in- 
gênua, revelando uma visão idealizada do mundo ex- 
pressa pelo verso “casa, filha, e aproveite”. 


b) O fragmento citado trata o casamento como resultado 
de um envolvimento amoroso pleno. 


c) A leitura do fragmento confirma que o Humanismo, 
embora dirigido a um público palaciano, adota alguns 
padrões do discurso popular, como se observa nos qua- 
tro últimos versos. 


d) O verso “Este é o certo caminho” indica o predomínio 
de uma visão idílica e idealizada em grande parte do 
discurso humanista. 


e) O olhar humanista, no fragmento citado, imprime à 
união conjugal uma motivação sentimental. Tal postura 
suplanta o lirismo amoroso presente em algumas canti- 
gas trovadorescas. 


(Unifesp-SP) Instrução: Para responder às questões de 
números 6 e 7, leia os versos seguintes, da famosa Farsa 
de inês Pereira, escrita por Gil Vicente. 











Andar! Pero Marques seja! 
Quero tomar por esposo 
quem se tenha por ditoso 
de cada vez que me veja. 
Meu desejo eu retempero: 
asno que me leve quero, 

não cavalo valentão: 

antes lebre que leão, 
antes lavrador que Nero. 


6 Sobre a Farsa de Inês Pereira, é correto afirmar que é 


um texto de natureza 


a) satírica, pertencente ao Humanismo português, em que f 
se ridiculariza a ascensão social de Inês Pereira por meio 
de um casamento de conveniências. 

b) didático-moralizante, do Barroco português, no qual as 
contradições humanas entre a vida terrena e a espiritual 
são apresentadas a partir dos casamentos complicados 
de Inês Pereira. 

c) religiosa, pertencente ao Renascimento português, no 
qual se delineia o papel moralizante, com vistas à trans- 
formação do homem, a partir das situações embaraço- 
sas vividas por Inês Pereira. 

d) reformadora, do Renascimento português, com forte 
apelo religioso, pois se apresenta a religião como forma 
de orientar e salvar as pessoas pecadoras. 

e) cômica, pertencente ao Humanismo português, no qual 
Gil Vicente, de forma sutil e irônica, critica a sociedade 
mercantil emergente, que prioriza os valores essencial- 
mente materialistas. 


Os versos em destaque no texto, observadas as idéias 
e a regência, equivalem a 

a) Convém asno a que me leve de que cavalo valentão, 
b) Prefiro mais asno que me leve a cavalo valentão. 

c) É preferível asno que me leve do que cavalo valentão. 
d) Prefiro asno que me leve a cavalo valentão. 

e) É melhor asno que me leve ante cavalo valentão. 


(Unicamp-SP) Leia os diálogos abaixo da peça O ve- 
lho da horta, de Gil Vicente: 


(Mocinha) — Estás doente, ou que haveis? 
(Velho) — Ai! não sei, desconsolado, 

Que nasci desventurado. 

(Mocinha) — Não choreis; 

mais mal fadada vai aquela. 

(Velho) — Quem? 

(Mocinha) — Branca Gil. 

(Velho) — Como? 

(Mocinha) — Com cent'açoutes no lombo, 
e uma corocha por capela*. 

E ter mão; 

leva tão bom coração,** 

como se fosse em folia. 

O que grandes que lhos dão!*+** 


* Corocha: cobertura para a cabeça própria das alcoviteiras; 
(por capela) por grinalda. 

** Caminha tão corajosa. 

*** O que grandes açoites que lhe dão! 


Gil Vicente, O velho da horta. In: Cleonice Berardinelli (Org.). 
Antologia do teatro de Gil Vicente. 
Rio de Janeiro: Nova Fronteira/Brasília, INL, 1984, p. 274. 
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a) A qual desventura refere-se o Velho neste diálogo com 
a Mocinha? 

b) A que se deve o castigo imposto a Branca Gil? 

c) Diante do castigo, Branca Gil adota uma atitude para- 
doxal. Por quê? 


(Unicamp-SP) Leia com atenção os poemas transcritos 
abaixo: 


Cantiga, partindo-se 
Senhora, partem tão tristes 
meus olhos por vós, meu bem, 
que nunca tão tristes vistes 
outros nenhuns por ninguém. 


Tão tristes, tão saudosos, 

tão doentes da partida, 

tão cansados, tão chorosos, 
da morte mais descjosos 

cem mil vezes que da vida. 
Partem tão tristes os tristes, 
tão fora de esperar bem, 

que nunca tão tristes vistes 
outros nenhuns por ninguém. 


João Roiz de Castelo Branco. Cancioneiro geral de 1516. 


Soneto 


Aquela triste e leda madrugada, 

cheia toda de mágoa e de piedade. 
Enquanto houver no mundo saudade, 
quero que seja sempre celebrada. 


Ela só, quando amena e marchetada 
saia, dando ao mundo claridade, 

viu apartar-se de uma outra vontade, 
que nunca poderá ver-se apartada. 


Ela só viu as lágrimas em fio, 
que duns é doutros olhos derivadas, 
se acrescentaram em grande c largo rio; 


Ela viu as palavras magoadas. 
que puderam tornar o fogo frio 
e dar descanso às almas condenadas. 


Luis de Camões. 


E) Leda: alegre. 


Marchetada: esmaltada, matizada. 


Ambos os poemas desenvolvem o tema da dor da separação, 
mas tratam-no de forma diferente. Exponha em que consiste 
esse tratamento diferenciado do tema, em cada poema. 


(PUC-SP) Leia o texto a seguir para responder às ques- 
tões 10 e 11. 


Um mover de olhos brando e piedoso, 
Sem ver de quê, um riso brando e honesto, 
Quase forçado; um doce ce humilde gesto, 
De qualquer alegria duvidoso; 


Um despejo quieto e vergonhoso; 
Um repouso gravíssimo e modesto; 
Uma pura bondade, manifesto 
Indício da alma, limpo e gracioso; 
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Um encolhido ousar; uma brandura; 
Um medo sem ter culpa, um ar sereno; 
Um longo e obediente sofrimento: 


Esta foi a celeste formosura 
Da minha Circe, e o mágico veneno 
Que pôde transformar meu pensamento. 


10 O soneto acima é de Luís de Camões e se enquadra 


Ki 


em sua poesia lírica. Releia-o atentamente e indique 
a alternativa errada a respeito dele. 


a) Pinta o retrato da mulher amada, composto de traços 
físicos e de caráter e realçado por imagens construídas 
por antíteses. 

b) Apresenta uma sucessão de frases nominais que, no 
conjunto, caracterizam uma clara função descritiva. 

c) Marca-se por uma força poética que atravessa o texto e 
alcança seu ápice no nome Circe, núcleo da nomeação 
e metáfora da mulher amada. 

d) Configura, sintaticamente, os quartetos e o primeiro 
terceto como apostos da proposição contida no segun- 
do terceto. 

e) Apresenta regularidade sintática porque tanto os quar- 
tetos quanto os tercetos se constroem da idêntica es- 
trutura lógico-oracional. 


O lirismo é uma das vertentes da poesia camoniana e 
perpetua o poeta na história da sensibilidade huma- 
na. Desse lirismo é incorreto afirmar: 


a) se mostra em sonetos, cujos versos são marcados pelo 
“doce estilo novo”, trazido do Renascimento italiano 
por Sá de Miranda. 

b) dialoga com a sensibilidade e com a inteligência do lei- 
tor, mas é possível separar nele emoção e razão, já que 
o desconcerto amoroso inexiste neste gênero poético 
camoniano. 

Cc) se expressa em sonetos de construção racional e que 
combinam com o estilo de Camões, que é, não ape- 
nas de confissão afetiva, mas questionador da pró- 
pria emoção. 

d) apresenta tensão entre os chamados do amor físico, isto 
é, Os desejos e as paixões, e os do amor platônico, ou 
seja, o vislumbre do transcendental e a busca da unida- 
de divina do ser no reino das idéias. 

e) desenvolve pluralidade de temas, como a transitoriedade 
da vida, a fugacidade do tempo e da beleza, a precarie- 
dade do destino, a necessidade de fruir o instante que 
passa e o desconcerto do mundo. 


(UFF-RJ) Leia os dois textos para responder à questão a 
seguir: 


Amor é fogo que arde sem se ver; 
É ferida que dói c não se sente; 

É um contentamento descontente; 
É dor que desatina sem doer; 


É um não querer mais que bem querer; 
É solitário andar por entre a gente; 

É nunca contentarse de contente; 

É cuidar que se ganha em se perder; 


Reorodução proioida. Art. 184 do Código Pena! a Lei 9.610 cs 19 de leverziro de 1996, 


Reprodução proibica. Art. 184 do Código Peral e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


E querer estar preso por vontade; 
E servir a quem vence, o vencedor; 
E ter com quem nos mata lealdade. 


Mas como causar pode seu favor 
Nos corações humanos amizade, 
Se tão contrário a si é o mesmo Amor? 


Luís de Camões. Obra completa. 


Soneto do amor maior 


Maior amor nem mais estranho existe 

Que o meu, que não sosscga a coisa amada 
E quando a sente alegre, fica triste 

E se a vê descontente, dá risada. 


E que só fica em paz se lhe resiste 

O amado coração, e que se agrada 

Mas da eterna aventura em que persiste 
Que de uma vida malaventurada. 


Louco amor meu que, quando toca, fere 
E quando fere, vibra, mas prefere 
Ferir a fenecer — e vive a esmo 


Fiel à sua lei de cada instante 
Desassombrado, doido, delirante 
Numa paixão de tudo e de si mesmo. 


Vinicius de Moraes. Obra complete. 


42 Vinicius de Moraes (séc. XX) e Luís de Camões (séc. XVI) 


se aproximam, nestes sonetos, em relação à forma 
poética. Compare os poemas de Vinicius de Moraes 
e Camões, destacando: 


a) do soneto de Camões, uma antítese construída pela for- 
mação de nomes que tenham o mesmo radical. 


b) do soneto de Vinicius de Moraes, uma antítese construí- 
da pela formação de nomes com radicais diferentes. 


(Pism/UFJF-MG) Leia, com atenção, a estrofe do Canto | 
de Os lusíadas, transcrita abaixo para responder às ques- 
tões 13 e 14. 


Cessem do sábio Grego e do Troiano 
Às navegações grandes que fizeram; 
Cale-se de Alexandre e de Trajano 

A fama das vitórias que tiveram; 

Que eu canto o peito ilustre Lusitano 
A quem Netuno e Marte obedeceram. 
Cessc tudo o que a Musa antiga canta, 
Que outro valor mais alto se alevanta. 


+“ 


43 Assinale a alternativa incorreta: 


a) Para o poeta épico renascentista, o Grego e o Troiano 
são modelos insuperáveis. 


b) Há um forte nacionalismo laudatório que se estende pelo 
poema como um todo. 

c) Para o poeta épico português, os portugueses são he- 
róis de mar e guerra. 
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d)O herói do poema de Camões é coletivo e não indi- 
vidual. 


e) Os portugueses, como os povos antigos, mereceram 
ser objeto de poesia épica. 


14 A estrofe transcrita é a estrofe Ill da obra de Camões. 
Leia-a, com atenção, para responder ao que está pro- 
posto em a) e b). 

A respeito da estrofe, explique as referências: 
a) a Netuno, a Marte e à Musa. 


b) a Portugal/aos portugueses. Selecione, da estrofe III, + 
os versos que comprovem sua explicação para essa 
referência. 


15 (Prise/UEPA-PA) Como disse, um dia, o teatrólogo e 
jornalista Nelson Rodrigues, “toda unanimidade é 
burra”. Comprovando isso, também, ao exaltar os 
feitos do povo português em Os lusíadas, o poeta 
Camões mostra que houve oposição à viagem de 
Vasco da Gama às Índias. Essa oposição foi feita pelo 
personagem: 

a) Dom Manuel, rei de Portugal à época da viagem. 
b) Dom Sebastião, a quem o poeta dedica o poema. 
c) Inês de Castro, que foi rainha depois de morta. 


d) O Velho do Restelo, que condena a cobiça dos portu- 
gueses. 


e) Paulo da Gama, irmão do capitão, que recebe o gover- 
nador da região de Malabar. 


16 (UFJF-MG) Leia o fragmento abaixo e responda ao que 
se pede. 


Amores da alta esposa de Peleu 

Me fizeram tomar tamanha empresa. 
Todas as deusas desprezei do céu, 

Só por amar das águas a princesa. 

Um dia a vi co'as filhas de Nereu, 

Sair nua na praia: c logo presa 

A vontade senti de tal maneira 

Que inda não sinto cousa que mais queira. 


Como fosse impossíbil alcançá-la 

Pela grandeza feia de meu gesto, 
Determinei por armas de tomá-la 

E a Dóris este caso manifesto. 

De medo a deusa então por mi lhc fala; 
Mas ela, c'um fermoso riso honesto, 
Respondeu: “Qual será o amor bastante 
De ninfa, que sustente o dum gigante?” 


Camões. Os lusíadas. 


Nas estrofes acima, extraídas do episódio do Adamastor, 
observamos o amor entre o Gigante e Tétis, a “Princesa 
das Águas”. A partir disso, responda: 


a) Como se manifesta, no texto, o amor do gigante, e como 
Tétis reage a esse amor? 


b) Quem é, no poema de Camões, o gigante Adamastor? 
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47 (UFRGS-RS) Leia o soneto abaixo, de Luís de Camões. a) Caracterize brevemente a concepção de mulher que este 


Um mover de olhos, brando e piedoso, 
sem ver de quê; um riso brando e honesto, 
quase forçado, um doce e humilde gesto, 
de qualquer alegria duvidoso; 

um despejo quieto e vergonhoso; 

um desejo gravíssimo e modesto; 

uma pura bondade, manifesto 

indício da alma, limpo e gracioso; 

um encolhido ousar, uma brandura; 

um medo sem ter culpa, um ar sereno; 
um longo e obediente sofrimento: 

Esta foi a celeste formosura 

da minha Circe, e o mágico veneno 

que pôde transformar meu pensamento. 


Em relação ao poema acima, considere as seguintes afir- 

mações. 

|. O poeta elabora um modelo de mulher perfeita e supe- 
rior, idealizando a figura feminina. 


Il. O poeta não se deixa seduzir pela beleza feminina, as- 
sumindo uma atitude de insensibilidade. 


III. O poeta sugere o desejo erótico ao referir a figura mito- 
lógica de Circe. 


Quais estão corretas? 


a) Apenas |. d) Apenas | e III. 
b) Apenas II. elle il. 
c) Apenas le Il. 


18 (Fuvest-SP) 


Quando da bela vista e doce riso, 
tomando estão meus olhos mantimento, 
tão enlevado sinto o pensamento 
que me faz ver na terra o Paraíso. 


Tanto do bem humano estou diviso, 

que qualquer outro bem julgo por vento; 
assi, que em caso tal, segundo sento 
assaz de pouco faz quem perde o siso. 


Em vos louvar, Senhora, não me fundo, 
porque quem vossas cousas claro sente, 
sentirá que não pode merecê-las. 


Que de tanta estranheza sois ao mundo, 
que não é d'estranhar, Dama excelente, 
que quem vos fez, fizesse Céu e estrelas. 


Camões. 


[LL] Tomando [...] mantimento: tomando consciência. 


Estou diviso: estou separado, apartado. 
Sento: sinto. 
Não me fundo: não me empenho, 
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soneto apresenta. 


b) Aponte duas características desse soneto que o filiam 
ao Classicismo, explicando-as sucintamente. 


(Ufscar-SP) Leia o trecho abaixo para responder às ques- 
tões 19 e 20. 


Os bons vi sempre passar 

No Mundo graves tormentos; 

E pera mais me espantar 

Os maus vi sempre nadar 

Em mar de contentamentos. 

Cuidando alcançar assim 

O bem tão mal ordenado, 

Fui mau, mas fui castigado, 

Assim que só pera mim 

Anda o Mundo concertado. 
Luis de Camões. “Ao desconcerto do Mundo”. 


Tn: Rimas, Obra completa. Rio de Janeiro: 
Aguilar Editora, 1963, p. 175-6, 


19 O poema está composto com versos de sete sílabas e 
na forma conhecida como “esparsa”, que, junto com 
outras, constituía o estoque de formas medievais que 
muitos poetas clássicos de Portugal, dentre os quais 
Camões, continuaram usando no século XVI e que se 
denominavam de “medida velha”, Além dessas for- 
mas, Camões usou as italianizantes ou clássicas, que 
se denominavam de “medida nova”, 


a) Cite outra forma de “medida velha” usada por Camões. 
b) Cite duas formas de “medida nova”. 


20 Este curto poema de Camões compõe-se de partes 
correspondentes ao destaque dado às personagens 
(o eu poemático e os outros). Quanto ao significado, 
o poema baseia-se em antíteses desdobradas, de tal 
maneira trançadas que parecem refletir o “descon- 
certo do mundo”. Posto isso, 


a) identifique a antítese básica do poema e mostre os seus 
desdobramentos. 


b) explique a composição do texto com base nas rimas. 


Raprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevoreiro ce 1988. 
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O Brasil passa a fazer parte da História ocidental no século XVI, 
quando os portugueses aportam em Porto Seguro e, em carta ao rei, 
anunciam que a terra “em tal maneira é graciosa que, querendo-a 
aproveitar, dar-se-á nela tudo, por bem das águas que tem”. 


O registro das primeiras impressões dos viajantes, os 
sermões do Padre Vieira, a poesia viva de Gregório de 
Mattos, a ira e a lira de nossos inconfidentes árcades 
correspondem às primeiras manifestações literárias destas 
terras que despertavam tanta cobiça e tanta curiosidade na 
Europa. É disso que trata esta unidade. 











Primeiras visões 
do Brasil 
Barroco 
Arcadismo 


François Boucher, 
Pastoral de outono, 1749. 
Óleo sobre tela, 

260 x 199 cm. 
























Capítulo 


Primeiras visões 
do Brasil 


A chegada das caravelas portuguesas à costa da Bahia, em 1500, 


colocou frente a frente dois povos muito diferentes. Os viajantes que 
agui estiveram no século XV! mostraram como se deu esse contato. 

Nos relatos que fizeram, encontramos o registro de imagens da terra 
e de sua gente que marcaram para sempre a identidade brasileira. 


Saiba, neste capítulo, como tudo isso começou. 


ESCUTO SPDP E ANNA, 





Ee ; erva nte mm — mr : , 
Terra Brasilis, mapa de Lopo Homem, da obra Atlas Miller, 1515-1519, manuscrito iluminado 
sobre pergaminho, 41,5 x 59 cm. Elaborado no século XVI, este mapa retrata a maneira 
como Lopo Homem via a natureza brasileira e os indígenas que aqui viviam. 
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Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 





o 
E 
E 
E) 
E 





e 1998, 


Penal e Lei 8.810 de 18 de fevereiro q 
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* Objetivos. 





O que você deverá saber ao 
final deste estudo, 


1. Oque foi o projeto colonial 
português. 


2. Quais foram e como se ar- 
ticularam os agentes do 
discurso. 


3. Como a literatura de via- 
gens e a de catequese con- 
tribuíram para o projeto co- 
lonial português. 


* Que símbolos de naciona- 
lidade o olhar europeu 
identificou em terras bra- 
sileiras. 


* Que valores e visão de 
mundo esses textos apre- 
sentam. 


Lopo Homem e a 
“Terra Brasilis” 


Nomeado mestre de cartas de 
marear, pelo rei D. Manuel |, o car- 
tógrafo português Lopo Homem 
foi encarregado de preparar um 
atlas manuscrito que representas- 
se as novas terras descobertas pe- 
los portugueses. Surgia, assim, O 
Atlas de Miller (nome de seu últi- 
mo proprietário), conjunto de pla- 
nisférios feitos por Lopo Homem 
com a ajuda de Pedro e Jorge Rei- 
nel. O mapa “Terra Brasilis” traz 
146 nomes de pontos da costa 
brasileira, do Maranhão à embo- 
cadura do rio da Prata. Ao norte 
(atual Guiana) e ao sul (atual Ar- 
gentina) aparecem as bandeiras 
que assinalam os pontos extremos 
do avanço português em 1519. 








Leitura da imagem 


da natureza brasileira. 


Da imagem para o texto 


1. A imagem de abertura reproduz um mapa das terras brasileiras 
feito no século XVI, pouco tempo depois da chegada de Pedro 
Álvares Cabral. Que elementos nativos os autores do mapa acha- 
ram importante registrar? 


2. Observe os indígenas. Que atividades eles realizam? 


= O fato de serem retratados realizando essas atividades revela o modo 
como eram vistos pelos europeus. Explique como pode ser caracteri- 
zado esse olhar europeu para os indígenas. 


3. Identifique no mapa os elementos que dão idéia da exuberância 


E Que idéia sobre o Novo Mundo esse mapa transmitia às cortes européias? 


4. Leia um fragmento de um texto publicado em 1556, em que o alemão 
Hans Staden descreve aspectos do Brasil para os leitores europeus. 





Onde fica a terra da América 
ou Brasil, que vi em parte. 


A América é uma terra vasta onde vivem muitas tribos de homens selva- 
gens com diversas línguas diferentes. Também há muitos animais bizarros. 
Essa terra tem uma aparência amistosa, visto que as árvores ficam verdes por 
todo o ano, mas os tipos de madeira que lá existem não são comparáveis com 
os nossos. Todos os homens andam nus, pois naquela parte da terra situada 
entre os trópicos nunca faz tanto frio quanto, entre nós, no dia de São Miguel. 
[...] Na terra em questão nascem e crescem, tanto nas árvores quanto na terra, 
frutos de que os homens e os animais se alimentam, Por causa do sol forte, os 


habitantes da terra têm uma cor 
de pele marrom-avermelhada. 
Trata-se de um povo orgulhoso, 
muito astuto e sempre pronto a 
perseguir e devorar seus inimi- 
gos. À América estende-se por al- 
gumas centenas de milhas, tanto 
ao sul quanto ao norte. Já velejei 
500 milhas ao longo da costa e 
estive em muitos lugares, numa 
parte daquela terra. 

STADEN, Hans. À verladeira história 
dos selvagens, meus e ferozes devoradores de 
homens, (1548-1555). Tradução: Pedro 


Sússekind. Rio de Janeiro: Dantes, 
1998. p. 132. (Fragmento). 





ENS 


Tupinambás com pilão, arco e ornamento de penas, xilogravura de Hans 
Staden. Ele registrou na obra Viagem ao Brasil, publicada pela primeira vez 
em 1557, na Alemanha, suas impressões sobre a tribo e seus rituais. | 


E Que aspectos da América o alemão Hans Staden destaca em seu texto? 
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Hans Staden (1520-1565) 
participou de duas expedições ao 
Brasil: uma'em 1549 e outra em 
1550. Durante à segunda expe- 
dição, depois de sobreviver a um 
naufrágio, foi capturado pelos in- 
dios: tupinambas. Prisioneiro: do 
chefe Cunhambebe, presenciou : 
todo tipo de ritual realizado pela 
tribo, nos nove meses de seu ca- 
tiveiro. As cerimônias de antro- 
pofagia foram as que mais o im=: 
pressionaram e ganharam lugar 
de destaque no livro A verdadei-. 
ra história dos selvagens, nus e 
ferozes devoradores de homens, 
em: que relatou sua experiência 

“com os nativos. 








Um alemão entre os 
canibais tupinambás 


O filme Hans Staden (1999, Bra- 
sil), de Luiz Alberto Pereira, retrata 
as aventuras de Hans Staden, que 
pouco antes de retornar à Europa, 
em 1550, foi capturado pelos fn- 
dios tupinambás. Para sobreviver, ele 
precisava convencer seus captores 
de que não era português e de que 
Deus ficaria muito transtornado se 
fosse devorado pelos índios. O fil- 
me, baseado no relato do próprio 
viajante e falado em tupi antigo, 
mostra o confronto entre a cultura 


+, indígena e o europeu branco. 
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Da imagem para o texto 


Pd 


5. Observe os adjetivos utilizados no trecho a seguir. 


“A América é uma terra vasta onde vivem muitas tribos de homens 
selvagens com diversas línguas diferentes. Também há muitos animais 
bizarros.” 


m Considerando os adjetivos utilizados, compare a imagem que Hans Sta- 
den faz da terra, dos nativos e dos animais com aquela identificada no 
mapa de Lopo Homem. Elas são semelhantes ou diferentes? Por quê? 


A 


O uso de descrições tornou-se uma característica recorrente nos 
relatos de viagem do século XVI. Essa característica está presen- 
te no texto de Hans Staden? Justifique com uma passagem do 
fragmento. 


7. A experiência pessoal era muito valorizada no século XVI, pois 
atestava a existência de um conhecimento adquirido por meio da 
ação individual. Identifique, no texto, uma passagem em que essa 
característica pode ser observada. 


= Que função a valorização da experiência pessoal pode ter em um rela- 
to sobre o Novo Mundo? 


A revelação do Novo Mundo 


No dia 9 de março de 1500, o comandante Pedro Álvares Cabral partiu 
das margens do rio Tejo para refazer o caminho marítimo descoberto por 
Vasco da Gama um ano antes. Tinha como missão instalar entrepostos em 
Sofala (atual Moçambique), na África, adquirir ouro e especiarias em Cali- 
cute, na Índia, e transportar missionários e freis capuchinhos para dar início 
à catequese dos habitantes locais. 

Após chegar às ilhas Canárias, a armada afastou-se da rota original, 
rumando para oeste. No dia 22 de abril de 1500, as naus chegaram ao sul 
do atual estado da Bahia e, após navegarem cerca de 66 quilômetros ao 
longo da costa, aportaram em uma baía a que deram o nome de Porto 
Seguro. Estava “descoberto” o Brasil. 

Pero Vaz de Caminha, escrivão da armada portuguesa, enviou uma lon- 
ga carta para o rei D. Manuel dando notícias do achamento da “nova ter- 
ra”, batizada de Vera Cruz. 





Neste mesmo dia, à hora de vésperas, avistamos terra! Primeiramente um 
grande monte, muito alto e redondo; depois, outras serras mais baixas, da parte 
sul em relação ao monte e, mais, terra chã. Com grandes arvoredos. Ao monte 
alto o Capitão deu o nome de Monte Pascoal; e à terra, Terra de Vera Cruz. 


CASTRO, Sílvio (Intr., aval. e notas). À carta de Pero Vaz de Caminha. 
Porto Alegre: L&PM, 1996. p. 77. (Fragmento). 


E Vésperas: na liturgia católica, as vésperas são a parte do ofício divino que ocorre entre as 15 e 18 horas. 


Embora a Carta de Caminha contenha a primeira descrição das terras bra- 
sileiras, não foi ela que divulgou, para o público europeu, as características do 
território americano. Por ser um documento que continha informações impor- 
tantes para a coroa portuguesa, a Carta ficou guardada nos arquivos da Torre 
do Tombo até o início do século XIX. 
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Ilustração de caravela da esquadra de Pedro 
Álvares Cabral, que faz parte da obra Livro de 


Lisuarte de Abreu, 1558-1564. 


O cordel do Novo Mundo 


A carta Mundus Novus fez um 
sucesso estrondoso na Europa. Pu- 
blicada como um folheto seme- 
lhante a uma história de cordel, 
teve 25 edições em mais de seis 
línguas entre os anos de 1504 e 
1506. Calcula-se que cerca de 20 
mil exemplares desses folhetos 
foram vendidos em praças e fei- 
ras: O relato, que misturava sel- 
vageria e sexo, visões do paraíso 
e cenas de canibalismo, atraia o 
público. O sucesso aumentou em 
1505, quando um dos editores 
acrescentou gravuras que retrata- 
vam as gentes da nova terra des- 
coberta. Os europeus agora con- 
tavam com imagens que personi- 
ficavam os misteriosos nativos do 
continente americano. 
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A vida a bordo das caravelas 


O maior obstáculo das travessias marítimas era sobreviver às condições de vida 
em uma caravela. Quase todo o espaço disponível era reservado para O armazena- 
mento de água e alimentos, o que fazia com que sobrassem cerca de 50 centímetros 
para cada passageiro. Era impossível tomar banho: piolhos, pulgas e percevejos pro- 
liferavam nos corpos das pessoas. 


“Os alimentos, armazenados em porões úmidos, apodreciam rapidamente. Quan- 
do as naus enfrentavam uma: calmaria, os marinheiros comiam de tudo: sola de 
sapato, papéis, biscoitos com larvas de inseto e animais mortos. Diz-se que mata- 
vam a sede com a própria urina. Nessas condições, o espantoso era sobreviverem 
às longas viagens marítimas. 


mz Américo Vespúcio: o criador da América 


O navegador italiano Américo Vespúcio era filho de uma família de classe 
alta da cidade de Florença. Educado de acordo com os princípios humanistas, 
conviveu com importantes artistas do Renascimento italiano, como Michelan- 
gelo, Botticelli, Piero di Cosimo e Ariosto. Vespúcio explorou o Novo Mundo 
primeiro a serviço dos reis de Castela e Aragão (Isabel | e Fernando Il) e, de- 
pois, do rei de Portugal. Foi ele quem concluiu que os territórios encontrados 
não faziam parte da Ásia. 

Dois textos atribuídos a Américo Vespúcio, Mundus Novus e Quatro nave- 
gações, foram, na verdade, os responsáveis pelas primeiras imagens que os 
europeus fizeram da “quarta parte do mundo” (como era conhecida a região 
do quadrante oeste do Atlântico Sul), dos seus habitantes e da curiosa fauna 
e flora locais. Os estudiosos dos relatos dos viajantes reconhecem em Mundus 
Novus, de 1504, o texto que “cria” o Novo Mundo. 


O projeto colonial português 


O sonho do império português ultramarino teve início no século XV, quan- 
do o interesse do infante D. Henrique pelos estudos de navegação o fez mu- 
dar-se para Sagres, de onde comandou as pesquisas sobre as possibilidades de 
travessias oceânicas. 

A partir de 1422, todos os anos, o infante enviou barcos para explorar a 
costa africana. Em 1434, Gil Eanes ultrapassou o cabo Bojador, no sul da África, 
abrindo o caminho que levaria os navegantes ao Oriente e, mais tarde, traria as 
caravelas portuguesas à costa brasileira. ? 

D. Manuel |, o Venturoso, cóntinuou o projeto das expedi- 
ções marítimas iniciado no século XV. Pretendia fazer de Por- 
tugal a maior potência da cristandade oriental. Para isso, pre- 
cisava dominar o comércio de especiarias e conquistar novos 
territórios para a coroa e novas almas para a Igreja católica. 

Quando enviou a armada de Cabral à África em busca 
de pimenta, cravo e gengibre, o rei português já sabia que 
encontraria terras a noroeste dos Açores e da Madeira. O 
Brasil, portanto, foi incorporado a um projeto colonial que 
determinaria não somente sua exploração e ocupação, mas 
também a natureza do intercâmbio cultural que se daria, 
desde o primeiro momento, entre portugueses e nativos. 


Reprodução de xilogravura de Johann 
Froshchauer para o folheto Mundus Novus. 
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Cristóvão Colombo 
chega à América. 


1492 





1494 


O Tratado de Tordesilhas 
é assinado. 


Vasco da Gama desco- 
bre o caminho marfti- 
mo para as Índias. 


A esquadra de Cabral 
chega ao Brasil. 


Início da colonização 
do Brasil, 








A maior colônia portu- 
guesa é estabelecida 
no Brasil com a funda- 
ção da cidade de São 
Vicente. 


sptetesefeas 


1532 











D. João lll-implanta o 
regime das capitanias 
hereditárias. 


Chega ao Brasil Tomé 
de Sousa, governador- 
geral da colônia, com 
uma comitiva de mais 
de mil pessoas. Estava 
autorizado a matar e 
escravizar os índios 
que resistissem ao do- 
mínio português. 

Na comitiva, encontra- 
va-se o padre Manuel 
da Nóbrega. 


Os portugueses fun- 
dam o Rio de Janeiro. 


D. Sebastião, rei de 
Portugal, desaparece 
na Batalha de Alcácer- 
Quibir, o que faz com 
que-o reing perca sua 
soberania, passando a 
ser governado pelo rei 
da Espanha. 
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ms O impacto dos descobrimentos 


Juntamente com a invenção da prensa móvel por Gutenberg, os desco- 
brimentos marítimos simbolizam o início da Era Moderna. Depois da desco- 
berta das terras americanas, toda a geografia medieval teve de ser mudada. 

Os portugueses foram o primeiro povo europeu a desembarcar no Brasil, 
na Índia, na China, no Japão e, acredita-se também, na Austrália. O contato 
com culturas e religiões muito diferentes das européias forçou o início de 
uma mudança de mentalidade, ainda que os colonizadores impusessem seus 
valores às populações nativas que encontravam nos novos territórios. 


ms Os agentes do discurso 


Relatos, tratados e diários nas- 
ciam da pena de escrivãos (Pero 
Vaz de Caminha), religiosos (Fer- 
não Cardim, Jean de Léry), aven- 
tureiros (Hans Staden), historiado- 
res (André Thévet) ou navegadores 
(Américo Vespúcio). Os autores dos 
textos da literatura de viagens não 
apresentam, portanto, um perfil 
semelhante. Também não compar- 
tilham uma visão de mundo pare- 
cida, porque há entre eles repre- 
sentantes tanto do teocentrismo 
medieval como da visão humanis- 
ta do Renascimento. O que os une 
é o mesmo contexto de produção: todos relatam a experiência real de conhecer 
novos países e sua natureza, experimentar novos alimentos, entrar em contato 
com povos indígenas, descrever seus costumes e rituais. 

As condições de circulação desses textos variavam bastante. A Carta de 
Pero Vaz de Caminha, por exemplo, era um documento confidencial, porque 
fornecia informações muito específicas sobre a rota adotada pela frota de 
Cabral para alcançar o litoral brasileiro. Por esse motivo, naquele momento, 
só foi conhecida pelos membros mais influentes da corte do rei D. Manuel |. 
As cartas de Américo Vespúcio, por outro lado, foram impressas como panfle- 
to e lidas por nobres e plebeus. 

Os textos escritos pelos padres jesuítas apresentam condições de produ- 
ção e de circulação bem diferentes dos relatos de viagem. Eles nascem da 
intenção de catequizar os índios e manter presentes, entre os colonos portu- 
gueses, os elementos da fé cristã. Seus autores têm um mesmo perfil: são 
religiosos, quase sempre jesuítas, que buscam formas de contato com a popu- 
lação nativa para poder convertê-la. São eles os primeiros a estudar a língua 
dos índios e a descrevê-la em uma gramática, por exemplo. 

A circulação desses textos religiosos, na colônia, se dá essencialmente de 
forma oral. 


afro SS e PA 
Pajelança, ritual para a cura de doenças, retratada 
na xilogravura que ilustra a obra Cosmografia 
universal (Paris, 1575), de André Thévet, 


Os relatos de viagem e o público 


Era grande o interesse pelos textos que descreviam o Novo Mundo. Além da 
curiosidade generalizada, havia também o desejo de descobrir o potencial econô- 
mico dos novos territórios e de conhecer mais sobre as coisas desse mundo. Em 
um momento histórico em que o conhecimento era valorizado e a experiência 
individual estimulada, textos como esses encontravam um público garantido. 
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Índio recortado de xilogravura de Leonard 
Gaulthier. Essa imagem ilustra relatos de 


viagens ao Novo Mundo. 


A derrubada das matas 


Quando os portugueses desco- 
briram o valor do pau-brasil, teve 
início -o processo de devastação 
das matas brasileiras. Registros da 
chegada de cargueiros portugue- 
ses e franceses nos portos euro- 
peus permitem estimar que, so- 
mente ao longo do século XVI, 
dois milhões de árvores foram der- 
rubadas, o que daria uma média 
de 50 cortes por dia. No final de 
1500, o pau-brasil só era encon- 
trado longe da costa. 


Detalhe de Brasil, mapa de Giovanni 
Battista Ramusio, 1157. 
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Filósofos como Michel de Montaigne e Erasmo de Rotterdan, escritores 
como Thomas Morus e Rabelais, pintores como Leonardo da Vinci e Sandro 
Botticelli, o pensador Nicolau Maquiavel, todos eles leram as cartas de Améri- 
co Vespúcio e foram, de alguma maneira, inspirados por elas. 


Os textos religiosos e o público 


Enquanto os cronistas escrevem para os europeus, os jesuítas destinam 
seus textos aos nativos americanos, porque são eles os interlocutores a serem 
convertidos pelo discurso religioso. Para alcançar esse objetivo, os padres che- 
gam a incorporar elementos da cultura indígena às peças teatrais que escre- 
vem. Algumas apresentam, inclusive, trechos escritos em língua tupi. 


A literatura de viagens 


Ao longo do século XVI, diversas expedições foram enviadas para as terras 
brasileiras. Os viajantes que as integravam tinham algumas missões específi- 
cas a cumprir: descrever a terra e o povo nativo, catalogar espécimes da fauna 
e da flora, identificar possíveis interesses econômicos para a coroa portugue- 
sa. Era necessário, ainda, apresentar a nova colônia de modo positivo e pro- 
missor, para estimular nos portugueses o desejo de se aventurarem na ocupa- 
ção e colonização do vasto território descoberto. 


Tome nota 


Os relatos de viagens são textos essencialmente informativos e se caracterizam 
como uma espécie de crônica histórica. Por esse motivo, são conhecidos como 
literatura de viagens ou de informação. 


A literatura de viagens registra o primeiro olhar estrangeiro para terras brasilei- 
ras. Portugueses, franceses e alemães descrevem a nova terra como uma espécie 
de paraíso tropical, visto como manifestação da bondade divina. Com isso, reve- 
lam uma visão de mundo ainda bastante moldada pelo teocentrismo medieval. 


ms À linguagem dos cronistas 


O objetivo da literatura de viagens era informar. E isso criou um desafio 
interessante para seus autores: como, por meio de palavras, apresentar um re- 
trato compreensível de uma realidade inteiramente desconhecida e estranha? 

A primeira característica que chama a atenção, nos textos, é sua estrutura 
descritiva. Todos os viajantes recorrem à descrição para falar das coisas que 
viam. Merece destaque o uso frequente das comparações. Observe. 


Capítulo Sexto 
Das Fruitas Da Terra 


Tambem ha huma fruita que lhe chamão Bananas, e pela lingua dos 
indios Pacovas: ha na terra muita abundancia dellas: parecem-se na feição - 
com pepinos, nascem numas arvores mui tenras e não são muito altas, nem 
têm ramos senão folhas mui compridas e largas. [...] Esta he huma fruita 
mui sabrosa e das boas que ha na terra, tem huma pelle como de figo, a 
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TT] - . 
ELI pacovas: banana, em língua indígena. 
Berjaçotes: certa variedade de ligo. 


Panelas centenárias 





Dentre as muitas curiosidades 
registradas na literatura dos viajan- 
tes, encontram-se algumas infor- 
rações preciosas para compreen- 
são da nossa herança-cultural. É o 
caso da descrição abaixo: 





Os potes que eles utilizam são 
produzidos pelas mulheres da se- 
guinte maneira: pegam o barro 
e amassam, moldando a partir de- 
les os potes desejados [...]. Se os 
potes precisam ser queimados, 
apóiam-nos em pedras, botam 
muita cortiça seca em torno é 
acendem o fogo. 


STADEN,. Hans. A verdadeira história 
dos selvagens, mus e ferozes devoradores 
de homens, (1548-1555). Tradução: 
Pedro Sússekind. Rio de Janeiro: 
Dantes, 1998. p. 147. (Fragmento). 


As panelas de barro são consi- 
deradas patrimônio cultural do Bra- 
sil. Até hoje, as paneleiras do bair- 
ro de Goiabeiras, em Vitória, no Es- 
pírito Santo, utilizam:o mesmo pro- 
cesso das índias para confecção 
das famosas panelas de barro em 
que é feita a moqueca capixaba. 
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qual lhes lanção fóra quando as querem comer e se come muitas dellas 
fazem dano á saude e causão febre a quem se desmanda nellas. [...] Ha 
duas qualidades desta fruita, humas são pequenas como figos berjaçotes, 
as outras são maiores e mais compridas. Estas pequenas têm dentro em si 
huma cousa estranha, a qual he que quando as cortão pelo meio com huma 
faca ou por qualquer parte que seja acha-se nellas hum signal á maneira de 
Crucifixo, e assi totalmente o parecem. 


GANDAVO, Pero de Magalhães. Tratado da Terra do Brasil/ 
História da Província Santa Cruz. Belo Horizonte: Itatiaia / 
São Paulo: Edusp, 1980. (Fragmento). 


Para explicar o que são bananas, Gandavo parte da semelhança entre a 
fruta e o pepino, alimento conhecido dos portugueses. Mais adiante, também 
compara as bananas pequenas a figos, uma fruta consumida na Europa. Quan- 
do o cronista aponta uma curiosidade sobre a fruta que descreve, revela um 
olhar muito influenciado pela religião católica. Para ele, dentro das bananas 
há um sinal idêntico ao crucifixo. 

Detalhes como esse acrescentavam sempre características exóticas ou mis- 
teriosas aos elementos do Novo Mundo. Também reforçavam, junto ao pú- 
blico europeu, a idéia de que a travessia do oceano Atlântico os havia posto 
em contato com uma espécie de paraíso terrestre abençoado por Deus. 


mm As visões do paraíso 


Pero Vaz de Caminha é o primeiro a descrever o Novo Mundo de modo 
idealizado. Na sua Carta, as matas, a água abundante, os animais desconheci- 
dos e os índios configuram o cenário de um paraíso tropical. 





[...] a terra por cima é toda chã e 
muito cheia de grandes arvoredos. De 
ponta a ponta é tudo praia redonda, 
muito chã e muito formosa. [...] 

Nela até agora não pudemos sa- 
ber que haja ouro, nem prata, nem 
coisa alguma de metal ou ferro; nem 
ovimos. Porém a terra em si é de mui- 
to bons ares, assim frios e tempera- 
dos comos de Entre-Douro e Minho, 
porque neste tempo de agora os achá- 
vamos como os de lá. 

As águas são muitas é infindas. E 
em tal maneira é graciosa que, que- 
rendo aproveitá-la, tudo dará nela, 
por causa das águas que tem, 

Porém, o melhor fruto que dela 
se pode tirar me parece que será sal- 
var esta gente. E esta deve ser a prin- 
cipal semente que Vossa Alteza nela 
deve lançar. 





CASTRO, Sílvio. A carta de Pero Vaz de Caminha. 
Porto Alegre: L&PM, 1996. p. 97-98. (Fragmento). 


Reprodução proibica, Art, 184 do Código Peral = Lei 9.610 cs 19 de leversiro de 1998. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Céciga Penal e Lei 2,510 de 13 de lavereira da 1984. 
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Cena do filme A missão, de 
Roland Joffé, Inglaterra, 1986. 

Um violento mercador de escra- 
vos indígenas mata o próprio irmão 
e, para redimir-se, torna-se um mis- 
sionário jesuíta na região dos Sete 
Povos das Missões, Embora a ação 
do filme ocorra no século XVII, 
esse filme ilustra de modo revela- 
dor o impacto da ação dos jesuí- 
tas sobre os povos indígenas ame- 
ricanos. A música de Ennio Morri- 
cone e o cenário deslumbrante do 
filme criam a ambientação perfei- 
ta para as cenas épicas das bata- 
lhas entre os Índios guaranis e os 
soldados enviados para expulsá-los 


+ de suas terras. 
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Outros viajantes apresentam a terra de modo muito semelhante. É esse 
olhar estrangeiro que vai definir os futuros símbolos da nacionalidade brasilei- 
ra: os índios e a natureza exuberante. 


Os cronistas do século XVI vão transformá-los em elementos centrais de 
seus relatos, inaugurando temas literários muito explorados mais tarde, de 
modos diversos, por escritores de diferentes épocas e movimentos literários. 

O texto de Caminha também revela os principais interesses da máquina 
colonizadora portuguesa: encontrar ouro e metais preciosos e “salvar” os Ín- 
dios. Esse último trabalho caberá aos padres jesuítas que, embarcados nas 
caravelas portuguesas, chegam ao Novo Mundo para submeter os indígenas 
ao domínio da fé católica. 


Os principais relatos de viagens 


Dentre os vários textos escritos por viajantes portugueses sobre o Brasil, des- 
tacam-se: 
e Tratado da Terra do Brasil (escrito, provavelmente, em 1570, mas publicado 
apenas em 1826) e História da Província Santa Cruz a que vulgarmente chama- 
mos Brasil (1576), de Pero de Magalhaes Gandavo. 
Narrativa epistolar (1583) e Tratados da terra e da gente do Brasil, do jesuíta 
Fernão Cardim. 
e Tratado descritivo do Brasil (1587), de Gabriel Soares de Sousa. 
e Diálogos das grandezas do Brasil (1618), de Ambrósio Fernandes Brandão. 
e Diálogo sobre a conversão dos gentios (1557), do padre Manuel da Nóbrega. 
e História do Brasil (1627), de frei Vicente do Salvador. 
Dentre os textos dos viajantes estrangeiros, merecem atenção: 
* Carta de Lisboa (1502), de Américo Vespúcio. Mundus Novus (1504) e Quatro 
navegações (1506), textos apócrifos. 
* Hans Staden: Duas viagens ao Brasil, obra publicada em alemão no ano de 1557, 
e Jean de Léry: Viagem à Terra do Brasil. O original francês é de 1578. 


À sombra da cruz: 
a literatura de catequese 


A história das primeiras décadas do Brasil colônia é também a história 
dos missionários jesuítas que chegaram em 1549 e aqui permaneceram até 
1605. Nesse período, fundaram várias cidades, como Salvador, Rio de Janei- 
ro e São Paulo. ; 

A presença dos jesuítas nas cidades e povoados era sinônimo de educação. 
Aonde chegavam, inauguravam logo uma escola que funcionava como base 
da missão. Eles impuseram sua marca à arquitetura local, introduziram noções 
elementares de medicina, trouxeram o cultivo da cana-de-açúcar e influencia- 
ram a vida dos nativos em diversos aspectos práticos. 

Durante sua permanência no Brasil, os missionários jesuítas escreveram 
poemas e peças de teatro para converter os índios à religião católica. A dra- 
matização de cenas bíblicas e de passagens da vida dos santos era feita, mui- 
tas vezes, em tupi, para garantir que os ensinamentos religiosos e morais fos- 
sem compreendidos pelos nativos. 


Tome nota 


Os textos escritos pelos religiosos com o objetivo de converter os índios brasilei- 
ros são conhecidos como literatura de catequese. 
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Os peregrinos da fé 


Fundada em 1534 pelo padre es- 
panhol Inácio de Loyola, a Compa- 
nhia de Jesus foi um dos instrumen- 
tos utilizados pela Igreja católica para 
enfrentar a perda de poder desen- 
cadeada pela reforma protestante de 
Martinho Lutero. Como ordem re- 
ligiosa, os jesuítas surgiram com a 
missão de levar o catolicismo aos 
mais distantes territórios, converten- 
do os gentios das terras recém-des- 
cobertas e, se possível, também os 
muçulmanos. Entre os jesuítas cé- 
lebres que passaram pelo Brasil, des- 
tacam-se José de Anchieta e o gran- 
de orador barroco Antônio Vieira. 






Johann Moritz Rugendas, Aldeia dos 
Tapuias, litogravura do século XIX. 


ICONOXGRAFIA, RIO DE JANEIRO 


DE 





À inspiração medieval desses textos se revela na estrutura das peças tea- 
trais, quase sempre autos religiosos, encenados nos dias de festa da cristanda- 
de (Dia de Reis, Páscoa, Natal, etc.). 

Com o objetivo sempre claro de seduzir o indígena para a religião, os jesuí- 
tas recorreram a algumas formas mais populares, como o canto, o diálogo e 
as narrativas, com o aproveitamento de mitos da tradição indígena. 


=: Anchieta: apóstolo e poeta 


Nascido nas ilhas Canárias, José de Anchieta chegou ao Brasil ainda como 
noviço, em 1553. Fundou, com o padre Manuel da Nóbrega, o Colégio de São 
Paulo de Piratininga, em 25 de janeiro de 1554. Em torno do colégio, surgi- 
ram algumas casas: nascia, assim, a cidade de São Paulo. 

A fama de Anchieta cresceu em 1563 quando, durante uma rebelião dos 
índios tamoios, permaneceu como refém por cerca de três meses. Teria sido 
durante o cativeiro que ele escreveu, nas areias da praia de Iperoig (atual Ubatu- 
ba), um poema de 5.786 versos dedicado à Virgem. Sua permanência entre os 
tamoios foi decisiva para o processo de pacificação daqueles índios. 

Em 1587, foi para a capitania do Espírito Santo e lá organizou inúmeras al- 
deias indígenas. Faleceu em Reritiba (atual Anchieta), no Espírito Santo, em 1597. 
Mais de 3.000 índios acompanharam o cortejo fúnebre até a capital, Vitória. 


Os textos literários 


José de Anchieta escreveu poemas líricos, a maior parte de cunho religio- 
so, que costumava dedicar à Virgem Maria, e peças de teatro. Além das 
influências da educação religiosa, recebeu também a inspiração dos roman- 
ces escutados em sua infância e dos poetas do cancioneiro ibérico. Seus 
poemas revelam a visão teocêntrica medieval. 

Anchieta foi o autor das primeiras peças de teatro encenadas no Brasil. 
Seus autos têm função claramente religiosa e pedagógica. O mais conhecido 
deles é Na festa de São Lourenço, com versos em três línguas diferentes: tupi, 
português e espanhol. 

Outra obra de grande importância escrita por Anchieta foi a Arte da gra- 
mática da língua mais usada na costa do Brasil, de 1595. Trata-se da primeira 
gramática da língua tupi. 


Não há coisa segura 

Tudo quanto se vê, se vai passando; 
Avida não tem dura; 

O bem se vai gastando 

Toda criatura vai voando, 


Em Deus, meu Criador, 

Só 'stá todo o meu bem, toda a esperança, 
Meu gosto e meu amor 

E bemaventurança. 

Quem serve a tal Senhor não faz mudança. 





Contente assi minha alma, 

Do doce amor de Deus toda ferida, 
O mundo deixa em calma, 
Buscando a outra vida, 


ANCHIETA, José de. In: HOLANDA, 
Sérgio Buarque de. 
Capítulos de literatura colonial. São Paulo: 


Reprodução proibida. árl. 184 do Código Perals Lei 9610 de 19 de fevereiro de 1996 


Candido Portinari, Padre Anchieta, 1954. 


Na qual deseja ser toda absorvida. 
Óleo sobre tela, 54 X 46 cm. 


Brasiliense, 2000, p. 413, (Fragmento). 
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Nos passos de Anchieta 


Todos os anos, nos últimos 
dias de maio, a caminhada Os 
Passos de Anchieta é feita por 
milhares de fiéis. Eles percorrem, 
durante quatro dias, os 100 qui- 
lômetros que separam Vitória, a 
capital do Espírito Santo, da ci- 
dade de Anchieta, no litoral sul 
do estado, refazendo o caminho 
feito por Anchieta nos últimos 
anos de sua vida. Em partes do 
percurso, os peregrinos são sau- 
dados com pétalas de rosas. 





LL] Batel: embarcação pequena. 


Acatamento: respeito, veneração. 
Degredados: que foram condenados 
ao desterro, exilados. 

Tentão: propósito, intenção. 

Praza: agrada. 

Cunho: caráter, índole, tendência, 


Os recursos da 
dominação cultural 


Por ser falada em três línguas, 
Na festa de São Lourenço permitia 
que colonizadores e Índios se vis- 
sem representados nas persona- 
gens do auto. O detalhe mais re- 
velador, porém, é observar que as 
falas em tupi são associadas ao 
demônio; e os versos escritos em 
português, ao Anjo; que represen- 
ta, simbolicamente, o Amor e o 
Temor, fogos enviados por São 
Lourenço para abrasar as almas. 
Por meio de recursos como esses, 
Anchieta reafirmava, de diferentes 
maneiras, a superioridade cultural ' 
e espiritual dos colonizadores. 
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pm O texto a seguir refere-se às questões de 1a 5. 


Texto 1. A carta de Pero Vaz 
de Caminha 


q. 





Caminha, nesse trecho de sua Carta, revela o olhar | 
do europeu na avaliação que faz dos índios. f 





Andaram na praia, quando saímos, oito ou dez deles; e daí a 
pouco começaram a vir mais. E parece-me que viriam, este dia, à 
praia, quatrocentos ou quatrocentos e cinquenta. Alguns deles 
traziam arcos e flechas, que todos trocaram por carapuças ou por 
qualquer coisa que lhes davam. Comiam conosco de tudo que 
lhes oferecíamos. Alguns deles bebiam vinho; outros não o po- 
diam suportar. Mas quer-me parecer que, se os acostumarém, O 
hão de beber de boa vontade. Andavam todos tão bem dispostos, 
tão bem feitos e galantes com suas tinturas que muito agradavam. 
[...] E estavam já mais mansos e seguros entre nós do que nós 
estávamos entre eles. [...] 

Quando saímos do batel, disse-nos o Capitão que seria bem que 
fôssemos diretamente à cruz que estava encostada a uma árvore, 
junto ao rio, a fim de ser colocada amanhã, sexta-feira, e que nos 
puséssemos todos de joelhos e a beijássemos para que eles vissem o 
acatamento que lhe tínhamos. E assim fizemos. E a esses dez ou 
doze que lá estavam, acenaram-lhes que fizessem o mesmo; e logo 
foram todos beijá-la. 

Parece-me gente de tal inocência que, se nós entendêssemos a 
sua fala e eles a nossa, seriam logo cristãos, visto que não têm nem 
entendem crença alguma, segundo as aparências. E, portanto, se 
os degredados que aqui hão de ficar aprenderem bem a sua fala e 
os entenderem, não duvido que eles, segundo a santa tenção de 
Vossa Alteza, se farão cristãos e hão de crer na nossa santa fé, à qual 
praza a Nosso Senhor que os traga, porque certamente esta gente é 
boa e de bela simplicidade. E imprimir-se-á facilmente neles todo e 
qualquer cunho que lhes quiserem dar, uma vez que Nosso Senhor 
lhes deu bons corpos e bons rostos, como a homens bons. E o fato 
de Ele nos haver até aqui trazido, creio que não o foi sem causa. É 
portanto Vossa Alteza, que tanto deseja acrescentar à santa fé cató- 
lica, deve cuidar da salvação deles. E aprazerá a Deus que com pou- 
co trabalho seja assim! 


CASTRO, Sílvio. A carta de Pero Vaz de Caminha, 
Porto Alegre: L&PM, 1996. p. 93-94, (Fragmento). 





Nesse trecho da Carta, é possível perceber que o primeiro contato 
entre portugueses e índios foi bastante amistoso. Que informações 
do primeiro parágrafo comprovam essa afirmação? 


m De que maneira o comportamento tranquilo e amistoso dos indígenas é 
interpretado pelos colonizadores? 


pb 


Primeiras visões do Brasil 155 E 


de 
LITERATURA 


Y 

2. Além de encontrar ouro e metais preciosos, os portugueses tinham 
outro objetivo para a terra recém-descoberta. Identifique-o e trans- 
creva o trecho em que isso fica claro. 


m Como os índios são retratados por Caminha? 
z Por que, segundo ele, os índios “seriam logo cristãos”? 


3. Releia. 


“E imprimir-seá facilmente neles todo e qualquer cunho que lhes quiserem 
dar, uma vez que Nosso Senhor lhes deu bons corpos e bons rostos, 
como a homens bons.” 


m O trecho destacado revela os princípios que nortearam a colonização 
portuguesa. Explique por quê. 
m Por que, segundo Caminha, a aparência dos índios revela sua índole boa? 
&. Que elementos do texto indicam a visão de um homem europeu 
que desconsidera a cultura indígena? 
m É possível explicar o processo de aculturação dos índios a partir dessa 
visão de mundo do colonizador? Por quê? 


5. Observe as informações referentes ao ano de 1549, na linha do tem- 
po. Discuta com seus colegas: há contradição entre as ações autori- 
zadas por Portugal nessa data e o projeto de salvação dos indígenas 
pela fé católica, declarado na Carta? Explique. 


mm O texto a seguir refere-se às questões 6 e 7. 


Texto? Carta de Pero Vaz 


Murilo Mendes faz, neste poema, 
uma crítica aos interesses envolvidos 
no processo de colonização do Brasil. 





À terra é mui graciosa, 
Tão fértil eu nunca vi. 

À gente vai passear, 

No chão espeta um caniço, 
No dia seguinte nasce 
Bengala de castão de oiro. 
Tem goiabas, melancias, 
Banana que nem chuchu. 
Quanto aos bichos, tem-nos muitos. 
De plumagens mui vistosas. 
Tem macaco até demais. 
Diamantes tem à vontade, 
Esmeralda é para os trouxas. 
Reforçai, Senhor, a arca. 
Cruzados não faltarão, 
Vossa perna encanareis, 






Castão: ornamento na parte superior Salvo o devido respeito. 
das bengalas. . Ficarei muito saudoso 
Cruzados: plural de cruzado, antiga Se fi b d' : 
moeda portuguesa. its O EA AD 


Encanareis: protegereis (um osso 5 E a à . 
fraturado com talas ou canas, para MENDES, Murilo. História do Brasil. In: Ppesia completa & prosa. 


garantir que a calcificação ocorra na Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994. 
posição correta). 
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6. Murilo Mendes é um poeta modernista que, no século XX, faz uma 
releitura do texto que é considerado a “certidão de nascimento” do 
Brasil. Quem é o eu lírico do poema e a quem se dirige? 


m Identifique os elementos da terra descoberta destacados pelo eu lírico. 


m A maneira como o eu lírico apresenta as “riquezas” do Brasil revela uma 
intenção crítica do autor. Explique como isso é feito. 










7. O que significam os versos “Reforçai, Senhor, a arca./ Cruzados não 
faltarão”? 


m Qual é a crítica de Murilo Mendes nesses versos? Explique. 


Darcy Ribeiro 


Darcy Ribeiro (1922-1997) 


Foi antropólogo e dedicou boa parte de sua vida ao | do estado do Rio de Janeiro. Eleito senador em 1991, 
estudo de diversos grupos indígenas brasileiros. Criou a participou ativamente da elaboração de leis de proteção 
Universidade de Brasília, da qual foi o primeiro reitor. | aos menores e estímulo a programas educacionais. Com 
Teve uma intensa atuação política: foi ministro da Edu- | a sua morte, calou-se uma voz em defesa dos índios e 
cação, ministro-chefe da Casa Civil e vice-governador das crianças do Brasil. 


TO»: UICIa A AIRITAXER FOLHA. ABESEM 


[...] Ao longo das praias brasileiras de 1500, se defrontaram, pas- 
mos de se verem uns aos outros tal qual eram, a selvageria e a civili- 
zação. Suas concepções, não só diferentes mas opostas, do mundo, 
da vida, da morte, do amor, se chocaram cruamente. Os navegantes, 
barbudos, hirsutos, fedentos de meses de navegação oceânica, 


escalavrados de feridas do escorbuto, olhavam, em espanto, o que 
parecia ser a inocência e a beleza encarnadas. Os índios, vestidos da 
nudez emplumada, esplêndidos de vigor e de beleza, tapando as 
ventas contra a pestilência, viam, ainda mais pasmos, aqueles seres 
que saíam do mar. 


RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1995. p. 44. (Fragmento). 


Hirsutos: cabeludos. 
Fedentos: fedorentos. 
Escalavrados: arranhados. 


Explique 
Redija um parágrafo argumentativo em quevocê = Identifique a imagem que Darcy Ribeiro faz dos índios 
demonstre come os textos da literatura de viagens e dos portugueses. 
podem ser lidos como o registro do enfrentamento m Compare as representações de índios e de 
de duas civilizações: a européia e a indígena. portugueses feitas pelos relatos dos viajantes e por 
Antes de desenvolver seu parágrafo, sugerimos Darcy Ribeiro. 
as seguintes etapas. m Explique como os relatos de viajantes e o texto de 


g Identifique, nos textos dos viajantes, a imagem que Darcy Ribeiro aplicam de modo diferente os conceitos 
fazem dos índios e a imagem que fazem de si mesmos. de “selvageria” e de “civilização”. 
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A tradição dos 
relatos de viagem 








RL TEDE 158 to + . 
Marco Polo diante de Kublai Khan, miniatura medieval que ilustra 


a obra The travels of Sir John Mandeville. 





Ei 
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Marco Polo e o misterioso 
mundo do Oriente 


O veneziano Marco Polo encantou leitores 
do século XIV com seus relatos sobre as terras 
que estavam sob o domínio do Grá-Cã do 
Oriente. Inaugurou um gênero que influenciou 
muitas outras narrativas e estimulou a imagi- 
nação de inúmeras pessoas com as descrições 
dos lugares exóticos por onde passou. 

Nos registros de suas viagens, além das indi- 
cações das rotas marítimas que percorreu, 
Marco Polo caracterizou, com riqueza de 
detalhes, os povos, os recursos naturais, OS cos- 
tumes e as peculiaridades de locais até então 
desconhecidos do mundo ocidental. 


Her 
PAR RAR pI: 








Cla» Ie focptto Fiomens ou animais? 


Hm, A tar sap 


== 
Le Urlpates 


Lambri é um reino independente, cujos habitantes se conside- 
ram súditos do Grá-Cã: são todos adoradores de ídolos. Nas flores- 
tas, há muito pau-rosa, cânfora e várias outras espécies caras de 
madeira. [...] 

A maioria dos habitantes deste reino vive nas montanhas, lon- 
ge das cidades: são homens que têm uma cauda de mais de um 
palmo de comprimento, grossa como as dos cães; há por aí mui- 








tos unicórnios, muita caça e muitas aves. 
[EI Lambri: atual provincia de CONY Carlos Heitor; ALCURE, Lenira. As viagens de Marco Polo. 2. ed. 
Jambi, na Sumatra. Rio de Janeiro: Ediouro, 2001. p. 198. (Fragmento). 





Os elementos fantásticos das narrativas de Marco Polo fizeram com que 
muitos duvidassem de sua veracidade (os homens a que ele se refere são, na 
verdade, orangotangos, que ele confunde com homens monstruosos). Po- 
rém, a confirmação de muitos dos dados significativos desses relatos deram a 
eles a importância e a influência que têm até hoje. A leitura desses textos, nos 
séculos seguintes, alimentou o desejo pelas grandes navegações e influenciou 
exploradores como Cristóvão Colombo. 


As crônicas das primeiras conquistas 
marítimas portuguesas 


Quando as naus portuguesas chegaram a Ceuta, na África, transportavam 
os filhos do rei D. João |, que se sagrariam cavaleiros com a conquista daquele 
território africano. A história da tomada de Ceuta, em 1415, foi registrada por 
Gomes Eanes de Zurara, cronista encarregado de escrever sobre os feitos he- 
róicos dos príncipes portugueses. Seus textos forneceram um retrato do mun- 
do exótico que se descortinava com as grandes navegações. 


bica. Art. 184 do Código Penal e Lei 2.610 de 13 de fevereiro de 1998 


Reprocução pro 


Com o início dessas navegações, a tradição dos relatos de viagem ganha 
força em Portugal. Nos textos de viajantes diversos, encontram-se não somen- 
te as histórias das conquistas, mas também o relato dos naufrágios. 

Do século XVI em diante, seja em forma de tratado, relato, diário de bordo 
ou testemunho, o fascínio da descoberta do novo continuou sendo registrado 
por viajantes de várias nacionalidades. 


Aventuras de um navegador solitário 


ESA AKPE /2MAYR KLINS 


CORT 





Veleiro polar Rapa Nui, com o qual Amyr Klink iniciou sua viagem à Antártica em 1986. 


Nos últimos anos do século XX, o brasileiro Amyr Klink também se inscreve 
na tradição dos relatos de viagens inaugurada por Marco Polo. Seu texto, 
narrado em primeira pessoa, recria para o leitor as aventuras que protagonizou 
em alto-mar. 


oa. Art, 184 do Código Penal e Let 9,610 de 19 de fevereiro de 1398 





Reprecução proibi 


FEST eRTTSE Barcos sem mar 


O tempo não estava nada bom e simplesmente não era o 
momento de cair na água. Mas eu já estava voando de costas 
para fora do barco e mergulhando com botas e roupas e tudo 
em pleno Atlântico, a uns dois metros do Rapa Nui. Não é pos- 
sível! Não pode ser verdade! Virei-me, em pânico, ainda mer- 
gulhado e, antes de conseguir tirar a cabeça para fora da água, 
toquei com as mãos o fundo do casco do Rapa Nui. Toquei e 
NS senti o barco afastando-se com rapidez. Não havia onde me 
segurar, apenas sentia o casco, a minha salvação, deslizando, 
indo embora. 


TEN KLINK, Amyr. Paratii: entre dois pólos, São Paulo: 


Companhia das Letras, 1992, p. 30, (Fragmento). 





Com a narração dinâmica e emocional de Amyr Klink, o leitor viaja por cená- 
rios gelados e maravilha-se com as descobertas de novos mundos como se 
estivesse também a bordo do seu veleiro. 
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* http:/Avww.multirio.rj.gov.br/historia/moduloO1/feitorias.html 


Site elaborado pela Secretaria da Educação da Prefeitura do Rio 
de Janeiro. Apresenta textos bastante simples, mas faz abordagens 
variadas sobre o momento da conquista da terra brasileira pelos 
europeus. As imagens ilustram bem os textos. 


http:/Avww.cce.ufsc.br/-nupillliteratura/obras.html 


Site sob responsabilidade da Universidade Federal de Santa 
Catarina. Nele é possível ler na integra os dois volumes de Pero de 
Magalhães Gandavo, Tratado da terra do Brasil e História da pro- 
víncia Santa Cruz, livros recomendados nesta seção. Há também, 
entre tantas obras nacionais digitalizadas, uma versão original dos 
escritos de Jean de Léry, Récit d'un Voyage Faict en la Terre du Brésil, 
e uma tradução de Alencar Araripe. 


Para ler e pesquisar [7 


e Tratado da Terra do BrasillHistória da Província Santa Cruz, 
de Pero de Magalhães Gandavo. Belo Horizonte: Itatiaia/Edusp, 1980. 


Publicados juntos pela Itatiaia/Edusp, esses dois volumes oferecem, 
em texto original, os relatos de viagem do autor. Obra referencial na 
história da literatura de informação, traduz o olhar do homem eu- 
ropeu da época ao se deparar com o novo continente. 


Viagem à terra do Brasil, de Jean de Léry. Belo Horizonte: 
Itatiaia/Edusp, 1980. 


Relato de viagem do autor francês, em que descreve a fauna, a 
flora e os costumes dos povos indígenas brasileiros. Apesar de não 
ter ambições literárias, chega a produzir descrições tão precisas so- 
bre a religiosidade, a prática do canibalismo, as relações sociais entre 
os indígenas, que muitas vezes o leitor do século XXI pode ter a 
sensação de estar assistindo a um filme. Talvez por isso mesmo essa 
obra tenha inspirado um dos clássicos do cinema brasileiro, o filme 
Como era gostoso o meu francês, de Nelson Pereira dos Santos, 
indicado nesta seção. 


A verdadeira história dos selvagens, nus e ferozes devoradores de 
homens (1548-1555), de Hans Staden. Rio de Janeiro: Dantes, 1998. 


O mais famoso relato de viagem de europeus do século XVI. Com 
modo de narrar e descrever mais refinado que os da maioria em 
seu tempo, seus textos são repletos de ação, surpresas, descobertas 
e até de sentimento amoroso. Todos os elementos que seriam acen- 
tuados no século XIX, no Romantismo, já estão presentes nessas 
crônicas de viagem. Outro fator que contribui para sua difusão entre 
nós até hoje foi a versão de Monteiro Lobato para jovens e crianças 
ainda no início do século XX. 


Cronistas do descobrimento, organização de Antonio Carlos Olivieri e 
Marco Antonio Villa. São Paulo: Ática, 1999. 


Com linguagem bastante acessível e comentários esclarecedores 
antes de cada texto original, o livro apresenta uma breve antologia 
de documentos produzidos por viajantes e cronistas do século XVI. 
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Para ouvir 


* ande Arandu Pyguá: Memória 
viva guarani 2. São Paulo: MCD 
World Music, 2004, 


CD duplo com músicas e can- 
tos dos índios guaranis. Mais de 
200 crianças e jovens de aldeias 
do Sul e Sudeste do país partici- 
param das gravações. Esse disco 
faz parte de um projeto do Insti- 
tuto Tekó Arandu que visa divul- 
gar e preservar as tradições dos 
índios guaranis. 


* Djavan, Djavan. Rio de Janeiro: 
EMI, 2003. 


CD do disco lançado original- 
mente em 1978. Contém a mú- 
sica “Cara de índio”, cuja letra 
sugere reflexão crítica sobre as 
condições dos povos indígenas 
do Brasil. 


* Jogos de armar, Tom Zé. 
São Paulo: Trama, 2000. 
“Peixe viva (iê-quitíngue)” e 
“Perisséia” são duas canções do 
tropicalista Tom Zé em parceria 
com José Miguel Wisnik e Capinan, 
que estão registradas no CD. São 
canções recentes que recuperam 
ritmos nacionais e ao mesmo 
tempo atualizam a crítica acerca 
da condição dos povos indígenas 
no Brasil. 





A arte de Caetano Veloso, 
Caetano Veloso. Rio de Janeiro: 
Universal, 2004. 

“Tropicália” é uma das canções 
de Caetano Veloso mais emble- 
máticas em se tratando de iden- 
tidade nacional. Lançada no dis- 
co Caetano Veloso em 1968 — há 
uma versão em CD de 1990 —, faz 
sucesso até hoje e ainda soa como 
provocação aos caminhos e des- 
tinos do país traçados pelos colo- 
nizadores portugueses. Ouvir 
essa música marcante do movi- 
mento tropicalista pode revelar 
a importância dos tratados, rela- 
tos e ensaios dos primeiros via- 
jantes letrados que por aqui pas- 
saram com sua cultura já consoli- 
dada no século XVI, 


Reprodução proivida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 ce 19 de favarsim de 1998. 


Riaprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 2.610 02 19 de fevereiro de 1996 


Para assistir LR 


* Como era gostoso o meu francês, de Nelson Pereira 
dos Santos, Brasil, 1970. 





Quando o filme foi lançado, o diretor afirmou que 
sua intenção era de que "o público se identificasse 
com o índio que, através da antropofagia, come o 
francês e seus conhecimentos para vencer seus inimi- 
gos". Nelson Pereira dos Santos não utiliza apenas os 
relatos do alemão Hans Staden, mas inclui crônicas 
do francês (daí o nome) Jean de Léry. Realizado em 
pleno movimento tropicalista, sugere uma aproxima- 
ção com a cultura antropofágica modernista ideali- 
zada por Oswald de Andrade. 


e Desmundo, de Alain Fresnot, Brasil, 2003. 


REPRODUÇÃO 


Adaptação do. livro de Ana Miranda, ambientado no 
Brasil colonial, o filme conta a história de jovens órfãs, 
enviadas pela rainha de Portugal, para se casarem com os 
primeiros colonizadores. A trama se centra na vida de uma 
delas, a jovem Oribela. Obrigada a se casar com o rude 
Francisco de Albuquerque e seguir com o marido para um 
engenho de açúcar, a moça não aceita seu destino e tenta 
fugir para sua terra natal, sendo capturada logo depois. 


s 1492: a conquista do paraíso, de Ridley Scott, 
EUA/Inglaterra/França/Espanha, 1992. 


A viagem de Cristóvão Colombo, que acreditava ser 
possível atingir o Oriente navegando para o Ociden- 
te, é o cenário épico desse filme, que ilustra o coti- 
diano desgastante das grandes navegações. A histó- 
ria do filme baseou-se em uma série de pergaminhos 
da época, descobertos em pesquisa realizada pela 
roteirista Roselyne Bosch. O filme focaliza também o 
espírito vanguardista de Colombo, suas negociações 
com a coroa espanhola e a tentativa de estabelecer 
colônias na América, retratando até a velhice daque- 
le que foi considerado um dos navegantes mais ou- 
sados de sua época. 


e Descobrimento do Brasil, de Humberto Mauro, Brasil, 1937. 


Documentário-ficção em preto-e-branco que repro- 
duz a viagem de Pedro Álvares Cabral, o encontro com 
a cultura brasileira e a primeira missa no Brasil. Trata-se 
de uma adaptação da Carta de Pero Vaz de Caminha. 
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No século XVil, o ser humano vive em conflito, atormentado por 
dúvidas existenciais, dividido entre uma postura racional e humanista e 
uma existência assombrada pela culpa religiosa. Conheça como o 
Barroco representou esse tempo de instabilidade e incerteza. 








São Miguel Arcanjo, século XVIIl, madeira 
policromada, 133 cm. As imagens sacras 
predominaram na arte do período. A 
riqueza da ornamentação é característica 
da arte barroca. 


AMISEU DE ARTE 
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Código Pena! e Lei 9.610 de 18 de fevereiro de 1398. 
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Reprodução proibida, Art. 184 da 


“Objetivos. 
“Oque você deverá saber ao 
tinal deste estudo. 


1. Como a Reforma é a Contra- 
Reforma influenciaram o 
surgimento da arte barroca. 


2.0 que foi o Barroco. 


* Como os conceitos de 
agudeza, rebuscamento e 
contraste definiram o pro- 
jeto literário do Barroco. 


* O que foi o cultismo e o 
conceptismo. 


* Qual foi a importância 
das metáforas para essa 
estética. 


3. Como se caracterizou a pro- 
dução barroca no Brasil. 


* Como os sermões do padre 
Vieira refletem as caracte- 
rísticas do conceptismo 
barroco, 


* Como a poesia de Gregório 
de Matos manifesta as ca- 
racteristicas barrocas. 











| Leitura da imagem 


1. Observe a escultura de São Miguel Arcanjo. Que outros elemen- 


tos, além do nome da obra, sugerem tratar-se de uma imagem 
ligada à religião? 


2. Dentre os adjetivos abaixo, quais deles você escolheria para ca- 
racterizar essa escultura? Por quê? 


alegre triste singela exuberante frágil imponente 


3. Uma das características dessa escultura é a riqueza de sua orna- 
mentação. Descreva-a. 


m O uso excessivo do ouro, na escultura, pode ser visto como uma for- 
ma de afirmar o poder da Igreja católica. Explique. 


| Da imagem para o texto 


4. No século XVII, diferentes formas de arte exploram temas ligados 
à religião. O poema abaixo caracteriza o momento em que um 
pecador arrependido pede perdão a Deus. 





Ato de contrição, depois de se confessar 


Bem sei, meu Pai Soberano, 

Que na obstinação sobejo, 

Corri, sem temor nem pejo, 
Pelos caminhos do engano: 

Bem sei, Senhor, que o meu dano 
Muito vos tem agravado; 

Porém venho confiado 

Em vossa graça e amor, 

Que tão bem sei que é maior, 
Senhor, do que o meu pecado. 


Ea Contrição: arrependimento 
dos pecados. 
Sobejo: excedo os limites. 
Pejo: vergonha. 
Dano: corrupção pessoal, 


Bem não vos amo, confesso, 


Várias juras proferi, 


Missa inteira nunca ousi, 
À meus pais não obedeço, 
Matar alguns apeteço, 
Luxurioso pequei, 

Bens do próximo furtei, 
Levantei falsos às claras, 
Desejei mulheres raras, 
Cousas de outrem cobicei. 


Para lavar culpas tantas 

E ofensas, Senhor, tão feias, 
São fontes de graça cheias 
Essas chagas sacrossantas; 
Sobre mim venham as santas 
Correntes do vosso lado; 
Para que fique lavado 

E limpo nessas correntes, 
Comunicai-me as enchentes 
Da graça, meu Deus amado. 


usado aqui no sentido de 
pecado cometido. 
Agravado; ofendido. 
Apeteço: desejo. 
Luxurioso: sensual, lascivo, 
que sc entrega aos prazeres 
da carne. 

“[...] as santas / Correntes 
do vosso lado”: referência 
ao sangue que escorre das 
chagas de Cristo, ferido no 
lado do corpo pelos golpes 
de lança de um fariseu. 


MATOS, Gregório de. Introdução, 

seleção e notas: Segismundo Spina, 
A poesia de Gregório de Matos. 

São Paulo: Edusp, 1995. p. 119120. 
(Fragmento). 
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São Miguel Arcanjo, obra do mestre 
Pitanga, século XVIII, madeira 
policromada. 





Campo semântico é o conjunto 
formado por palavras que se refe- 
rem a um mesmo conceito ou idéia. 
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Lutero, rebelde e libertador 


Do momento em que se torna 
monge até o impacto de suas te- 
ses sobre a população alemã, o fil- 
me acompanha a trajetória de Lu- 
tero e mostra como sua busca pela 
salvação humana contrariava os in- 
teresses dos mais poderosos mem- 
bros da Igreja. A cuidadosa recons- 
tituição de época e a intensidade 
do drama vivido pelo homem que 
alteraria os caminhos da religião no 
século XVI são dois bons motivos 
para assistir a esse filme. 






VERETT COLECT) 


Cena do ilme Lutero, de Eric Till. 


N Alemanha, 2003. ; 






“e 
“Mera penaaie raras 
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Da imagem para o texto 


m Que elementos dão ao poema um caráter religioso? 


5. Leia os mandamentos da lei de Deus, segundo a religião católica. 


1. Amar a Deus sobre todas as coisas. 
. Não tomar Seu santo nome em vão. 
. Guardar domingos e festas. 

. Honrar pai e mãe. 

. Não matar. 

. Não pecar contra a castidade. 

. Não furtar. 

. Não.levantar falso testemunho. 

. Não desejar a mulher do próximo. 

. Não cobiçar as coisas alheias. 


SS 0 0 +“OlwBtUwmMN 


mm 


= De acordo com a Igreja católica, os fiéis cometem pecado mortal quan- 
do contrariam um ou mais desses mandamentos. Quais deles o eu 
lírico confessa ter contrariado? 

= Diante de tantos pecados, por que o eu lírico confia na possibilidade 
do perdão? 


Em textos literários, o pecado é às vezes associado à imagem 

da sujeira, que se opõe à limpeza dos puros de coração. Releia 

a última estrofe e identifique o verbo que simboliza o perdão 

dos pecados. 

= Segundo o eu lírico, o que tem o poder de eliminar todos os seus 
pecados? 


Identifique na última estrofe os vários termos relacionados ao 
campo semântico da água. 


= Explique de que modo eles reforçam a idéia de perdão. 


Tensão no mundo da fé 


O século XVI, na Europa, foi marcado por uma importante disputa reli- 
giosa. Tudo começou em 1517, quando o padre alemão Martinho Lutero 
divulgou um conjunto de 95 teses em que denunciava a venda do perdão 
(indulgência) como uma prática corrupta da Igreja católica. Segundo ele, o 
único caminho para a salvação pessoal era uma vida regrada, marcada pela 
religiosidade, pelo arrependimento sincero dos pecados e pela confiança na 
misericórdia de Deus. 

Nessa perspectiva, o poder da Igreja e dos padres diminuía bastante. Se 
os fiéis não dependiam mais dos padres, bispos e cardeais para alcançarem 
o perdão, por que deveriam se submeter a suas exigências de doações e 
penitências? 


em A debandada dos fiéis 


Em pouco tempo, toda a Alemanha tomou conhecimento das idéias de 
Lutero, que se espalharam também pelo restante da Europa. Muitos fiéis aban- 
donaram a Igreja católica para seguir os preceitos luteranos. Martinho Lutero 
foi excomungado pelo papa Leão X, porém a Reforma Protestante não podia 
mais ser contida. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 da fevereiro da 1998, 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9,610 de 13 de feverairo de 199B. 


1545 Tem início o Concílio 
de Trento. 


Chega ao Brasil O pri- 

1549 meiro grupo de mis- 

] sionários da Companhia 
de Jesus. 


Elizabeth |, protestante, 
sucede a rainha católi- 
ca Mary no trono inglês. 





bebia 1558 


































O rei de Portugal, D. 
Sebastião, proíbe a es- 
cravidão indígena. 


Massacre de São Bar- 
tolomeu, em que líde- 
res protestantes foram 
assassinados por cató- 
licos franceses. 


Diego Velázquez pin- 
ta Adoração dos reis 
magos, quadro com 
características barro- 
cas no tema e no esti- 
lo que o consagrou. 


MAJSEU DO PRADO 


Peter Paul Rubens pin- 
ta o Retrato de Maria 
de Médici, exemplo 
perfeito do gosto pelo 
rebuscamento do pe- 
ríodo barroco. 


Galileu Galilei é julga- 
do pelo Tribunal do 
Santo Ofício por defen- 
der a tese de Copérni- 
co de que a Terra se 
move em torno do Sol. 
Ameaçado de excomu- 
nhão, é obrigado a ne- 
gar suas descobertas. 





DA CÊNCIA, FICRENÇA 


INSTITUTO E MUSEU DA HISTÓRIA 





Iniciam-se os agrupa- 
mentos dos Índios em 
aldeamentos, onde re- 
cebem instrução e edu- 
cação religiosa. 


LITERATURA 


Quando João Calvino, um luterano convertido, passou a defender a idéia 
de que a prosperidade obtida por meio do trabalho era uma manifestação do 
favor divino, a debandada de católicos aumentou. Pela primeira vez na histó- 
ria da religião, o lucro passou a ser visto como algo aceitável. Era o impulso 
que faltava para a burguesia aderir ao protestantismo. 


mm Reação católica 


Quase três décadas depois, em 1545, a reação católica, conhecida como 
Contra-Reforma, começou com a instalação do Concílio de Trento para definir 
medidas que pudessem conter as consequências da Reforma Protestante. 

Algumas das medidas mais importantes foram: 

* o ressurgimento do Tribunal do Santo Ofício, também chamado Sagrada 
Inquisição. Os inquisidores tinham o poder de prender as pessoas acusadas 
de heresia, confiscar seus bens e condená-las à morte na fogueira. 

* a criação do Índice dos livros proibidos (index Librorum Proibitorum), uma 
relação de textos cuja leitura era vetada aos católicos. Ao longo do tempo, o 
índice colecionou uma série de nomes consagrados. Entre eles, encontram-se 
Copérnico e Galileu, Descartes, Rousseau, Victor Hugo, Alexandre Dumas, 
Sartre. Essa relação só deixou de ser feita na segunda metade do século XX. 

e a criação da Companhia de Jesus pelo padre Inácio de Loyola. Seguindo um 
modelo militarizado, Loyola via os jesuítas como um grupo de combate à Refor- 
ma. Como vimos no capítulo 9, eles atuaram nas colônias portuguesas e espa- 
nholas em território americano. O Brasil foi sua primeira província além-mar. 


Barroco: a harmonia 
da dissonância 


Como movimento cultural e artístico, o Barroco se estende do final do 
século XVI até o início do século XVIII. Começa na Itália e alcança vários países 
europeus e algumas de suas colônias, como o Brasil. 

A reação católica ao protestantismo terá grande influência na definição das 
características do Barroco. Na origem dessas características, há uma tensão que 
nasce da tentativa de fundir visões opostas: a perspectiva antropocêntrica, her- 
dada do Renascimento, e a teocêntrica, resgatada pela Contra-Reforma. 

Como consequência dessas posturas conflitantes, a arte barroca será mar- 
cada pela angústia de um ser humano atormentado por grandes dúvidas exis- 
tenciais. Os temas religiosos serão tratados por mestres da pintura, como Ca- 
ravaggio, Rubens, Rembrandt e Velázquez, que expressam de forma enfática 
as contradições da época. 

A obra dos principais artistas barrocos busca unir aspectos contraditórios: o 
sagrado e o profano, as luzes e as sombras (oposição que dará origem a uma 
técnica conhecida como chiaroscuro, isto é, claro-escuro), o paganismo e o cristia- 
nismo, O racional e o irracional. Essa busca expressa o desejo maior que marcou o 
ser humano durante o período: a vontade de aproximar a esfera humana da divina, 
superando os obstáculos que dificultavam a salvação da alma e o direito ao Paraíso. 

Não se pode, porém, imaginar que o Barroco se afasta de todas as idéias 
artísticas produzidas no Renascimento. Na verdade, o que se observa é um 
processo de transformação e continuidade. 

O desafio do Barroco era representar um mundo instável. Por isso, a arte do 
período vive de contrastes que traduzem a tensão entre a aspiração à harmonia 
e à felicidade eterna e a beleza que se vê na luta e no sofrimento humanos. 
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Caravaggio, A dúvida de Tomé, 1599, 
Óleo sobre tela, 107 x 146 cm. 


O esplendor da ópera 


Embora tenha surgido na cidade 

" de Florença, em 1597, para recriar 
a tragédia grega, a Ópera casou 
perfeitamente com o espírito do 
século: XVII; Sua grandiosidade e 
teatralidade promoviam um espe- 
táculo dramático que maravilhava 
pela transformação de cenários di- 
ante'dos olhos atônitos da platéia, 
cumprindo assim o desejo barroco 





Jean Beraín, figurino de Mademoiselle 
Desmantiris, Ópera francesa do século XVII. 
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A dúvida de Tomé 


O primeiro aspecto que chama a atenção no quadro de Ca- 
ravaggio é o contraste entre luz e sombra, característico da téc- 
nica do chiaroscuro. Os contornos claros e precisos, típicos da 
estética renascentista, perdem espaço para a imprecisão barro- 
ca que caracteriza o ser humano de forma menos idealizada. 

Uma outra característica barroca é a tendência de retratar a 
realidade de modo exagerado (hiper-realismo). No quadro, isso 
é exemplificado pelo registro perfeito do dedo que São Tomé 
coloca na chaga de Cristo (a impressão que se tem é a de que 
ele levanta a pele e coloca o dedo no interior da ferida). O resul- 
tado final mostra a harmonia dissonante da estética barroca. O 
momento retratado é sublime: Jesus, ressuscitado, surge entre 
seus apóstolos. O dedo que remexe a ferida, porém, assinala à 
incredulidade humana, o desejo de se certificar antes de aceitar 
o que parece impossível. 
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O projeto literário do Barroco 


A fala do poeta italiano Giambattista Marini (1568-1625) resume o projeto 
literário do Barroco: “a poesia tem o desejo de produzir o espanto”. A chave para 
compreender as características da literatura barroca é aceitar que ela foi escrita 
com o objetivo de desencadear uma reação em um leitor de perfil muito específico. 


= Os agentes do discurso 


No momento em que as obras barrocas começam a ser produzidas, a cir- 
culação dos textos literários ainda está bastante restrita à corte, centro de 
poder, e às universidades, centros de saber. 

Para criar condições de um diálogo contínuo e produtivo entre os diferen- 
tes escritores, surgem as Academias, agremiações culturais em que eles se 
reúnem para ler e estudar a poesia e os tratados de retórica dos clássicos 
latinos. Com base nesses textos, realizam competições literárias para avaliar 
quem melhor reproduz os modelos clássicos da retórica e da composição. 

De modo geral, os textos circulam em cópias acessíveis a poucos. Os escrito- 
res preferem publicar seus poemas em folhas manuscritas e não como livro im- 
presso, para evitar que sejam lidos por um público maior, tido como “vulgar”. 


O Barroco e o público 


Fruto de muito estudo e trabalho, a poesia barroca é escrita por poetas 
para poetas. As disputas literárias, promovidas nas Academias, estimulam a 
sofisticação dos textos, porque o objetivo é demonstrar o melhor domínio da 
retórica clássica no desenvolvimento de temas consagrados. De perfil muito 
específico, esses leitores aprovam a repetição de temas, pois ela permite a 
comparação entre os diferentes poetas. Quanto mais elaborado o texto, mai- 
or a distinção conferida ao leitor capaz de compreendê-lo. 

O jogo da poesia produzida nas Academias tinha sempre uma dupla face: 
de um lado, o poeta, que buscava compor um texto bastante elaborado para 
ser reconhecido; do outro, o leitor que, por compreender esse texto, se mos- 
trava tão sofisticado quanto o poeta. 


Reprodução proidida. Art. 784 do Código Penal e Lei 2.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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mm O fusionismo 


O termo se refere à fusão das visões medieval e renascentista, antagônicas. 
Essa fusão se traduz, na pintura, pela mistura entre luz e sombra; na música, pela 
combinação de sons; na literatura, pela associação entre o racional e o irracional, 
entre a razão e a fé. A busca incessante da união dos opostos leva os escritores 
barrocos ao uso intenso de duas figuras de linguagem que criam esse efeito de 
sentido: as antíteses e os paradoxos. 


MUSEU [XD PRADO, MADRI 


m O culto do contraste p 


Como consequência da dualidade na maneira de ver o mundo e interpretar as 
coisas, O Barroco tende a aproximar os opostos, destacando o contraste, ao mes- 
mo tempo que tenta conciliar extremos como carne/espírito, pecado/perdão, ju- 
ventudeAelhice, céu/terra, erotismo/espiritualidade. Na literatura, algumas ima- 
gens simbolizam a indefinição resultante dos contrastes. As mais frequentes são 
o crepúsculo (transição entre dia e noite) e a aurora (transição entre noite e dia). 





Ribera, São Paulo: o eremita, 1640. Óleo 
sobre tela, 143 x 143 cm. O realismo 


sombrio de alguns pintores do Barroco Sm O pessim Ismo 


destaca a decadência humana decorrente 


da passagem do tempo. Nesta obra, São A religiosidade acentuada pelas disputas entre protestantes e católicos 
Paulo, esqueletico-e-envelhecido, emprestou um caráter mais dramático à vida no século XVII. Dividido entre 
contempla um crânio, que simboliza a E Reco Regus ; 

inortalidade humana. razão e religião, o ser humano prefere a religião na esperança de compartilhar 


a glória divina. Essa opção enfraquece a postura humanista, que desde o fim 
da Idade Média havia tirado o controle da felicidade humana das mãos de 
Deus para entregá-lo ao ser humano. 

Nesse contexto, um olhar mais pessimista para o mundo sobressai em 
muitos textos e em outras manifestações artísticas. A vida terrena é caracteri- 
zada por traços que sugerem tristeza e sofrimento, para representá-la como 
oposta à felicidade e à glória da vida celestial. 


mm O feísmo 


Manifestando o pessimismo dos autores, várias obras barrocas exploram a 
miséria da condição humana, apresentada em alguns aspectos cruéis, doloro- 
sos e muitas vezes repugnantes. 


Reprodução proibida Art. 184 do Código Pena! a Lei 9.610 de 19 de favereiro de 1995. 


mm O rebuscamento 


O artista barroco é minucioso na composição dos detalhes e manifesta o 
gosto pela ornamentação excessiva. Essa ornamentação acaba por criar um 
efeito de suntuosidade nas obras de arte do período e revela o desejo de criar 
um discurso para convencer o público da glória de Deus. 

A utilização de uma linguagem trabalhada, cheia de imagens e de figuras, 
procura dar à literatura a riqueza visual da pintura e da escultura. Isso faz com 
que os jogos de palavras e as figuras de linguagem sejam muito explorados 
nos textos desse período. 


RICARDO BLOUXY, PULSAR 


=: Dinamismo e teatralidade 





O artista barroco deseja criar sensação de movimento, que representa a insta- - 
Eira Oséias, escultura em bilidade do período. As linhas curvas utilizadas na pintura opõôem-se claramente 
pedra sabão de Aleijadinho, às retas que orientaram a arte renascentista. Os traços hiper-realistas dão às obras 
artista do Barroco brasileiro. de arte um caráter mais exagerado, teatral, destinado a chocar o observador. 
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Projeto literário do Barroco 


desencadear reação em um público 
especifico/provocar o espanto do público 


produzir textos sofisticados 













m Reflexão sobre a fragilidade humana 


A leitura dos principais poetas clássicos influencia a escolha dos temas 
mais recorrentes na poesia barroca. Vários textos abordam a fragilidade da 
vida humana, a fugacidade do tempo, a crítica à vaidade (a beleza é sempre 
destruída pela passagem do tempo), as contradições do amor. 

O desejo de produzir textos muito elaborados, contudo, faz com que a 
escolha dos temas tenha menos importância do que o trabalho com a lingua- 
gem. Por esse motivo, percebe-se que um tema (o pé de uma dama, as tran- 
ças negras de outra) pode ser somente um pretexto para que o poeta mani- 
feste seu domínio superior da palavra. 


m Linguagem: agudeza e engenho 


Os participantes das disputas literárias avaliavam a qualidade dos escrito- 
res pela agudeza com que criavam e pelo engenho que demonstravam ao 
promover associações inesperadas entre idéias. 


Tome nota 


A agudeza é a capacidade de dizer algo de modo imprevisto e inteligente. Por 
esse motivo, os poetas do Barroco se esforçaram para criar metáforas, analogias e 
imagens que pudessem ser vistas como agudezas. O engenho é a capacidade de 
promover correspondências inesperadas entre idéias e conseguir sintetizar um pen- 
samento em “palavras brilhantes”. 






Deixa que a mão errante adentre 


Elegia: indo para o leito 





Nudez total! Todo prazer provém 


Atrás, na frente, em cima, em baixo, entre. De um corpo (como a alma sem corpo) sem 
Minha América! Minha terra à vista Vestes. [...] 

Reino de paz, se um homem só a conquista, Como encadernação vistosa, feita 

Minha mina preciosa, meu império, Para iletrados, a mulher se enfeita: 

Feliz de quem penetre o teu mistério! Mas ela é um livro místico e somente 
Liberto-me ficando teu escravo; À alguns (a que tal graça sé consente) 
Onde cai minha mão, meu selo gravo. É dado lêla. Eu sou úm que sabe; 
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[...] 


DONNE, John. In: Verso Reverso Controverso. 
Tradução: Augusto de Campos. São Paulo: Perspectiva, 1978. 





John Donne (1572-1631) foi um conhecido poeta inglês do século XVII. 
Religioso, escreveu sermões que ilustram bem a retórica do Barroco. Alguns de 
seus poemas exploram temas amorosos, como é o caso de “Elegia: indo para o 
leito”, traduzido para o português por Augusto de Campos e musicado por 
Caetano Veloso. 

Discuta com seus colegas: qual é o sentido das metáforas utilizadas pelo poeta 
inglês? É possível identificar um mesmo campo semântico a partir do qual foram 

| criadas? O poema apresenta características da estética barroca? 


f 
ii ar” 
“tao pese verso TRE ESSURERS ERROR essere gesg sperm maestros cet 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de +8 de fevereiro de 1998. 


Reprodução preibida. Art. 194 da Código Penal e Lei 9.610 de 19 qe levereiro cs 1998, 


LITERATURA 





A fábrica de metáforas 


O trabalho com a linguagem é o segredo da construção das agudezas. Os 
poetas definiram um processo que os auxiliava a criar metáforas. O tema era 
submetido a uma análise baseada em dez categorias diferentes, como qualida- 
de (quais são as características do tema), ação (o que ele pode provocar), etc. 

Se o poeta estivesse procurando metáforas para uma qualidade do tema, a 
cor branca, por exemplo, poderia defini-lo como neve, lírio ou arminho, porque 
todos esses elementos são brancos. Para cada uma das categorias, ele deveria 
encontrar idéias ou características que pudessem relacionar o tema a diferentes 
imagens. Quanto menos comum e esperada fosse essa relação, melhor. F 

No fim do processo, o poeta dispunha de dez espécies de definições para 

Y ma o tema, dez espécies de semelhança entre os termos obtidos e dez tipos de 
Epa gs diferenças. Ele começava, então, a produzir combinações que criavam as ima- 
arte barroca é marcada pela exuberância. gens inesperadas. Veja o poema a seguir. 

















































































x Metáforas Atributos 
A Morte de F. Jasmim Cor branca 
1º estrofe: A É a 
é k urora or rosada 
Este Jasmim, que arminhos desacata, Vida E Sa = 
s 2 / onte ota d'água perolada 
Essa Aurora, que nácares aviva, 
de . Rosa Cor vermelho-escura 
Essa Fonte, que aljôfares deriva 
Essa Rosa, que púrpuras desata: | SE Voracidade 
2º estrofe: Pranto Crueldade 
Troca em cinza voraz lustrosa prata, Morte Pez Turvação 
Brota em pranto cruel púrpura viva, Luto Infelicidade 
Profana em turvo pez prata nativa, a Jasmim Alvura 
E 3º estrofe: 
Muda em luto infeliz tersa escarlata. vid Aurora Luz 
ida 
Fonte Graça 
Jasmim na alvura foi, na luz Aurora, Repetição das Não há novos 
Fonte na graça, Rosa no atributo, metáforas da | atributos. O poeta 
ad ga a é e 4 estrofe: morte (cinza, reúne todas 
ssa heróica Deidade, que em luz repousa. es pranto, barro, de metáforas 
OM€ | luto) e da vida que apareceram 
Porém fora melhor que assim não fora, (jasmim, aurora, anteriormente 
fonte, rosa) no poema. 








Pois a ser cinza, pranto, barro, e luto 


j | a . ELI Arminhos: mamíferos carnívoros Púrpuras: cores vibrantes, 
Nasceu Jasmim, Aurora, Fonte, Rosa. de pelagem branca no inverno. tendentes para o roxo. 
" Em sentido figurado: aquilo que é Pez: piche, 
VASCONCELOS, Francisco de. In: PECORA, muito alvo, muito branco. 


Tersa: pura, limpa. 


Alcir (Org.). Poesia seiscentista: Fênix renascida & siga Náca res: madrepérolas. Em Escura: de cobsermelha 
de Apolo. São Paulo: Hedra, 2002. p. 150. sentido figurado: cor rosada, Tuta Tá Escarlate 
ecoa Deidade: divindade. 
Aljôfar: gota d'água com aspecto 


de pérola. Em sentido figurado: 
gota de orvalho. 


O soneto desenvolve o tema da morte e ilustra como ela chega após um 
processo de transformação que destrói tudo o que havia de belo na vida. 
Nesse caso específico, a sra. F., uma mulher caracterizada como divina, é redu- 
zida a cinzas por efeito da morte. | 


Em termos formais, o soneto foi organizado pelo desdobramento de qua- 
tro metáforas (jasmim, aurora, fonte e rosa), que representam as qualidades. 
superiores da sra. F. O movimento entre vida e morte é construído pela alter- 
nância entre as metáforas da vida (apresentadas na primeira, terceira e quarta 
estrofes) e as da morte (presentes na segunda e quarta estrofes). 
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A Fênix renascida e o 
Postilhão de Apolo 


A produção das academias poé- 
ticas de retórica portuguesas foi reu- 
nida em duas célebres antologias, 
a Fênix renascida e O Postilhão de 
Apolo. Dentre os autores com poe- 
mas reproduzidos nessas obras, 
destacam-se Francisco de Vascon- 
celos e Sóror Violante do Céu, uma 


Tome nota 


A distribuição das metáforas pelo poema também caracteriza um procedimento 
típico do Barroco denominado disseminação e recolha. Nele, as imagens são 
“espalhadas” ao longo das três primeiras estrofes e “recolhidas” na última (“Pois 
a ser cinza, pranto, barro, e luto,/ Nasceu Jasmim, Aurora, Fonte, Rosa”). 


Outros recursos da linguagem barroca 


Como todo o trabalho literário do Barroco está centrado no uso elaborado 
dos recursos da linguagem, os autores do período exploram várias figuras de 





freira dominicana que se tornou 


; linguagem e jogos de palavras. 
uma das autoras mais renomadas 


No soneto “À Morte de F.”, ocorrem dois jogos de palavras diferentes: o 
do Barroco português, sendo co- Ê , FP Res 

; ; Epic uso de termos com sentidos semelhantes (sinonímia), em “jasmim/rosa”, “tro- 
Nhecida, nos meios culturais da épo- TN E é 

Sire pr ca/muda”, “pez/barro”; e o uso de termos com sentidos opostos (antonímia), 

fa cao Canas Sa em jasmim/cinza”, “aurora/pranto”, “fonte/pez”, “rosa/luto” 
dos engenhos lusitanos”. ] p p é Re : 
Ao lado da metáfora, outras figuras de linguagem muito utilizadas na lite- 


ratura barroca são antíteses, paradoxos e hipérboles. 


Tome nota: 


A hipérbole é uma afirmação ou caracterização exagerada para enfatizar uma 
idéia ou acontecimento. Quando alguém diz que está “morrendo de fome”, cria 
uma hipérbole para expressar melhor que sente uma fome muito grande. 


Como foi visto no Capítulo 8, antíteses e paradoxos são figuras que tratam 
de conceitos e de qualidades contraditórias. Elas simbolizam, portanto, uma 
característica que define a estética barroca: a tensão, o movimento, a tentati- 
va de conciliar aspectos opostos. 


arial e Lei 3.610 de 19 ca fevereiro de 1928. 


ms À estrutura dos poemas 


Uma das manifestações da técnica dos poetas barrocos é a cuidadosa orga- 
nização que dão aos poemas. Para ressaltar as agudezas, procuram criar partes 
equivalentes no interior dos versos, que podem ser divididos em duas, três ou 
quatro partes. No trecho do poema “A um desengano”, que você vai ler, vemos 
um exemplo de versos divididos em duas partes para criar um efeito constante 
de oposição entre as imagens escolhidas para o desenvolvimento do tema. | 


oibida. Árl. 184 do Cédigo P: 


Reprodução p 


MUNDO DA MODA FICOU MAIS BARROCO, 
DIZ COSTANZA PASCOLATO 
Por Adnana Garcia 


E 
pestrrerotga ta” Mit 





Fiais 


SÃO PAULO (Reuters) — A consultora de moda e empresária Costanza 
Pascolato acredita que a moda do novo milênio vem traduzindo um anseio 
coletivo de esquecer o que é básico e mergulhar numa viagem escapista em 
busca de ricas combinações de cores e texturas. [...] 

“Não existe à possibilidade de se fazer o básico, as superfícies estão trabalha- 
das, ricas, repletas de texturas. Há uma vontade de ser menos minimalista” [.,.] 


Mer g o arrrjtheaçao 


Mest 


Disponível em: <http://wwwl uol.com.br/ diversao /reuters/ + a 
20057 Z 01/7107 ult26u18164. sht>. Acesso em: dO jan. 2005. : : 


Esticerioategisadis Gebotarttnasdos 
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anonis Dopio recorreu ao termo “barroco” para definir as tendências da 
moda em 2005. Discuta com seus colegas: em que sentido esse termo está sendo 
usado? Ele caracteriza uma tendência da moda atual? 


Desfile de um dos modelos 
de Christian Lacroix no Fashion Show, 
em Paris, 21/01/2003. 
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184 go Código Penal e Lei 9,610 de 79 ce fevereiro ce 1998, 


Fieorodução proibida. Ar 








Perífrase é a utilização de mui- 
tas palavras para exprimir o que 
poderia ser dito com poucas ou 
uma só palavra. Por exemplo: 
sumo pontífice (papa), país do so! 
nascente (Japão). 


LITERATURA 


A um desengano 


Será brando o rigor, firme a mudança, 


Humilde a presunção, vária a firmeza, 
Fraco o valor, covarde a fortaleza, 






Triste o prazer, discreta a confiança. 
DO CÉU, Violante. In: PÉCORA, Alcir (Org.). 

Poesia seiscentista: Fênix renascida & Postilhão de Apolo. 

São Paulo: Hedra, 2002. p. 127. (Fragmento). 


Todos os quatro versos dessa estrofe podem ser divididos em duas partes 
equivalentes (destacadas em rosa e azul). Cada uma delas explora imagens 
que se opõem, contradizem ou apresentam características pouco compatíveis. 
Por exemplo: o rigor é caracterizado como brando. Nesse caso, observamos a 
presença de uma contradição (paradoxo). O resultado dessa construção sintáti- 
ca é um efeito de simetria entre os pares de características apresentadas em 
cada verso da estrofe. 

Esses jogos de linguagem e de construção, feitos para provocar o espanto 
do leitor, acabavam por tornar os textos mais complexos. Por esse motivo, Os 
leitores da época sabiam que os poemas barrocos eram escritos para serem 
lidos várias vezes, até que todas as imagens fossem reconhecidas e decodlifi- 
cadas. Só então podiam julgar a qualidade do autor. 


m As correntes do Barroco 


Duas correntes são identificadas no Barroco literário: o cultismo e o con- 
ceptismo. Ambas buscam, por meios diferentes, um mesmo fim: criar artifí- 
cios de linguagem que revelem agudeza e engenho. 


Cultismo 


Predominante na poesia, o cultismo caracteriza-se pela elaboração muito 
rebuscada da linguagem. Os poetas utilizam três artifícios: jogos de palavras 
(trocadilho, sinonímia, antonímia, homonímia, perífrase), jogos de imagens 
(uso das figuras de linguagem) e jogos de construção (estruturação sintática 
elaborada). A exploração das imagens procura envolver o leitor por meio de 
estímulos sensoriais, com destaque para o trabalho com os sons e as cores no 
texto. O soneto “À Morte de F.” é um exemplo dessa.tendência barroca. 

O cultismo também era conhecido como gongorismo, por ter alcançado 
expressão máxima na poesia do poeta espanhol Luís de Góngora. 


Conceptismo 


O conceptismo, também conhecido como quevedismo (de Francisco Que- 
vedo), predomina nos textos em prosa. Em lugar de investir no rebuscamento 
lingúístico, o escritor conceptista procura seduzir o leitor pela construção in- 
telectual, valorizando o conteúdo, a essência da significação. 

Para deslumbrar o leitor com o desenvolvimento de um raciocínio, o escri- 
tor conceptista recorre a comparações ousadas, exemplificações frequentes, 
metáforas, imagens, hipérboles, analogias. O resultado dessa elaboração na . 
apresentação do raciocínio muitas vezes dificulta a compreensão do conteú- 
do. Os sermões do padre Antônio Vieira, apresentados mais adiante, são ma- 
nifestações do conceptismo barroco. 
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O Barroco brasileiro 


São três as condições para a existência de uma literatura nacional: a pre- 
sença de escritores que produzam continuamente, a possibilidade de publi- 
cação e circulação das obras literárias e um público que leia regularmente as 
obras produzidas. Quando essas três condições são atendidas, começa a fun- 
cionar o que o crítico Antonio Candido chamou de sistema literário. 

Essas condições ainda não estavam presentes no período colonial. O Brasil, 
no século XVII, ainda era um vasto território inexplorado. Apenas os centros 
urbanos mais importantes, como Salvador e Recife, apresentavam alguma or- É 
ganização. De resto, o país era uma imensidão de matas que começavam a ser É 
desbravadas lentamente. Por isso, os poucos escritores que surgiram estavam 
isolados, separados por milhares de quilômetros, vivendo nos raros núcleos de 
povoamento existentes na época. As obras que escreviam raramente chegavam 
a ser publicadas, o que dificultava muito sua circulação. Os textos dependiam 
de uma difusão oral ou manuscrita, mas isso não acontecia com frequência. 

Por esse motivo, quando se estudam as obras dos escritores que viveram 
no período colonial, diz-se que elas caracterizam manifestações literárias, 
não chegando a formar uma literatura nacional. Só se começa a falar em 
literatura brasileira no século XIX, quando é possível identificar uma produ- 
ção constante de obras literárias publicadas e lidas com regularidade. 





ART, ANNISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 






Urbs Salvador, gravura de 1625. 
No século XVII, Salvador era um 


dos poucos centros urbanos que ERA Como tudo começou 


mostravam alguma organização. 


Em 1601 surgiu o poema épico Prosopopéia, escrito por Bento Teixeira. 
Esse texto costuma ser considerado o marco inicial da literatura barroca brasi- 
leira, embora não apresente grandes qualidades literárias. 

Os maiores e melhores escritores barrocos em língua portuguesa no Brasil 
surgiram na Bahia: padre Antônio Vieira e Gregório de Matos. 

Esse fato não é gratuito: o Brasil vivia a fase da exploração da cana-de- 
açúcar, razão pela qual os principais centros urbanos estavam localizados no 
Nordeste açucareiro. Como a vida econômica da colônia estava concentrada 
na região Nordeste, era lá que se encontravam os principais artistas e escrito- 
res, com destaque para Salvador, que foi capital do Brasil de 1549 até 1763. 

Os textos de Gregório de Matos e de Vieira permanecem importantes e 
influenciam escritores brasileiros e portugueses. Conheça a seguir um pouco 
da obra desses dois autores. 


Vieira, o engenhoso 
pregador português 


No século XVII, em meio às disputas entre católicos e 
protestantes, o sermão, discurso religioso sobre alguma 
verdade da doutrina cristã, tornou-se uma importante arma 
para divulgar os valores da Igreja romana. 

Os sermões escritos pelo padre Antônio Vieira ficaram 
famosos pela argumentação engenhosa e pela retórica 
perfeita. O domínio incomum das palavras garantiu ao 
jovem jesuíta entrada nas cortes mais importantes da Eu-. 
ropa e influência junto ao rei de Portugal. Essa mesma 


Frans Post, Engenho de açúcar, 1661. Óleo sobre madeira, 43 x 48 cm. habilidade tornou-o vitima da perseguição pelo Tribunal 
O pintor holandês ficou conhecido entre nós como o pintor do açúcar. do Santo Ofício. 


Aeprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 2.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Passos da argumentação 

A estrutura consagrada. para os 
sermões no século XVII envolvia 
quatro passos, “em que: se: perce- 
que marcaram. a corrente concep- 
tista do: Barroco: ii 


+ Exórdio: o) orador começa a ex- 
“poro plano a que vai submeter-- 
“secas idéias que vai defender. 


. Invocação: o orador pede auxi- 
“io divino para, expor suas idéias. 


. Confirmação: desenvolvimen- 
toe exposição do tema, realça- 
do com alegorias, Pee, e 
o É 





da dito, termina com um o 
Fi fecho di para Faso 





“gu ret os ensinamentos bibli- 
“Cos apresentados, E 


EI Sentenças: frases que contêm um 
pensamento de ordem geral e de valor 
moral; provérbios, máximas. 


Maravalhas: aparas ou lascas de madeira. 


Verças: folhas de couve. Em sentido 


ligurado: palavreado pobre de idéias, oco, 
Seminare semen: em latim, semear a semente. 
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Entre os sermões mais conhecidos do Padre Vieira, destacam-se dois, em 
que o pregador trata de aspectos da vida na colônia: 

e Sermão pelo bom sucesso das armas de Portugal contra as de Holanda (pre- 
gado na Bahia, em 1640): Vieira convoca o povo baiano a reagir contra a 
invasão holandesa, defendendo-se da ameaça protestante. 

s Sermão da primeira dominga da Quaresma (pregado no Maranhão, em 1653): 
Vieira tenta convencer os colonos a libertarem os indígenas que escravizavam. 


mz A montagem argumentativa de um sermão 


Para persuadir sua platéia, Vieira combinava trechos marcados pela forma- 
lidade com outros dominados pela oralidade e pela descontração. Havia tam- 
bém uma preocupação em manter uma “amarração” constante entre a parte 
e o todo. Outra de suas marcas estilísticas foi o uso insistente do paralelismo 
(repetição de estruturas sintáticas). 

As metáforas e as analogias ajudavam os fiéis a compreender as passagens 
mais obscuras da doutrina católica. Para demonstrar, por meio de exemplos, o 
ponto de vista que defendia, Vieira utilizou, com grande efeito, passagens do 
Antigo e do Novo Testamento. 

O sermão barroco devia demonstrar uma posição moral por meio de uma 
imagem que, associada a um fato ou a uma citação da Bíblia, pudesse ser um 
símbolo da posição a ser defendida. 

Argumentos baseados na observação da realidade, em verdades históri- 
cas, em princípios éticos ou filosóficos deviam ser evitados. A agudeza e o 
engenho só se manifestavam caso o autor da argumentação fosse capaz de 
ilustrar por meio de imagens e metáforas o tema do sermão. Vieira era um 
mestre nesse processo. 

No Sermão da sexagésima, pregado na Capela Real de Lisboa, em 1655, ele 
pretende responder a uma pergunta básica: por que não faz fruto a palavra de 
Deus? Com sua argumentação, o jesuíta tenta convencer os fiéis de que a culpa é 
dos pregadores, que, em lugar de desenvolverem uma argumentação consisten- 
te, preocupam-se em enfeitar a linguagem, tornando o texto incompreensível. 

No trecho a seguir, Vieira usa a imagem da árvore como símbolo do con- 
ceito que procura demonstrar: o sermão precisa desenvolver um único tema 
(uma só matéria), que deve estar em seu início e ao qual deve retornar o 
pregador ao concluir sua argumentação. 


[...] Não nego nem quero dizer que o sermão não haja de ter variedade de 
discursos, mas esses hão de nascer todos da mesma matéria e continuar a acabar 
nela. Quereis ver tudo isto com os olhos? Ora vede: uma árvore tem raízes, tem 
tronco, tem ramos, tem folhas, tem varas, tem flores, tem frutos. Assim há de ser 
o sermão: há de ter raízes fortes e sólidas, porque há de ser fundado no Evange- 
lho; há de ter um tronco, porque há de ter um só assunto e tratar uma só maté- 
ria; deste tronco hão de nascer diversos ramos, que são diversos discursos, mas 
nascidos da mesma matéria e continuados nela; estes ramos não hão de ser 
secos, senão cobertos de folhas, porque os discursos hão de ser vestidos e orna- 
dos de palavras. Há de ter esta árvore varas, que são repressão dos 
vícios; há de ter flores, que são as sentenças; e por remate de 
tudo, há de ter frutos, que é o fruto e o fim a que se há de 
ordenar o sermão. De maneira que há de haver frutos, há de 
haver flores, há de haver varas, há de haver folhas, há de haver 
ramos, mas tudo nascido e fundado em um só tronco, que é 
uma só matéria. Se tudo são troncos, não é sermão, é madeira. 


Reprodução proibida. Art 184 do Código Penal e Lei 2.610 de +9 ce fevereiro de 1998. 
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Se tudo são ramos, não é sermão, são maravalhas. Se tudo são folhas, não é 
sermão, são verças. Se tudo são varas, não é sermão, é feixe. Se tudo são flores, 
não é sermão, é ramalhete. Serem tudo frutos, não pode ser; porque não há 
frutos sem árvore. Assim que nesta árvore, a que podemos chamar árvore da 
vida, há de haver o proveitoso do fruto, o formoso das flores, o rigoroso das 
varas, o vestido das folhas, o estendido dos ramos, mas tudo isto nascido e for 
mado de um só tronco, e esse não levantado no ar, senão fundado nas raizes do 
Evangelho: Seminare semen. Eis aqui como hão de ser os sermões, eis aqui como 
8 não são. E assim não é muito que se não faça fruto com eles. 





ALEX SALA 


VIEIRA, Antônio. Sermões. 12. ed. Rio de Janeiro: Agir, 1995. p. 132-133. (Fragmento). f 







Anjo com cálice, : : 
ebra: de Aleijadinho Observe, no esquema a seguir, como funciona a metáfora da árvore para 


séc. XVIII. representar o sermão. 








TRONCO 


fortes e porque diversos, cobrem os condenação sentenças finalidade 
sólidas deve ter um nascidos ramos, dos vícios do sermão 


porque só assunto todos da porque os 
deve ser mesma discursos 
fundado no matéria devem ser 
Evangelho enfeitados 
pelas 
palavras 










Heprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 cs 19 de levereiro de 1998 
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tudo nascido e fundado em um só tronco (uma só matéria 





Se tudo são Se tudo são Se tudo são Se tudo são Se tudo são Se tudo são 
troncos, não é ramos, não é folhas, não é varas, não é flores, não é frutos, não pode 
sermão, é sermão, são sermão, são sermão, é feixe. sermão, é ser, porque não há 
madeira. maravalhas. verças. ramalhete. frutos sem árvore. 





EIS AQUI COMO HÃO DE SER OS SERMÕES. EIS AQUI COMO NÃO SÃO. 
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Gregório de Matos 


A condição social privilegiada e os 
estudos em Portugal deram a Gre- 
gório de Matos a possibilidade de 
ler os principais poetas dos séculos 
XVI e XVII. Ele conhecia a poesia de 
Sá de Miranda e Camões, os mes- 
tres portugueses do Classicismo. 


Leu, também, a obra de Gón- 
gora e de Quevedo, autores que 
definiram as correntes do Barroco. 
Com Góngora, aprendeu o gosto 
pela elaboração da linguagem, 
pelo desdobramento das imagens 
e metáforas no poema. Em Que- 
vedo, conheceu o gosto pela ar- 
gumentação racional e elaborada 
que, em alguns de seus sonetos 
religiosos, fica bem evidente. 





Rua Gregório de Matos, 
Pelourinho, Salvador, 
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Gregório de Matos: o primeiro 
grande poeta brasileiro 


Gregório de Matos teve sólida formação cultural. Estudante de Direito em Co- 
imbra, lá entrou em contato com a perspectiva humanista que incentivava a leitura 
dos autores clássicos. Ele seguiu os ensinamentos aprendidos com esses mestres 
literários em sua obra. Tornou-se conhecido por sua poesia lírica, sacra e satírica. 


mm À poesia lírica * 


A lírica amorosa de Gregório de Matos retoma temas clássicos, como a oposi- 
ção entre espírito e matéria, para desenvolver sua poesia. 

Mesmo com o cuidado na construção de metáforas e na estruturação sintá- 
tica do poema, Gregório de Matos jamais transforma sua poesia em um exerci- 
cio exagerado do artificialismo da linguagem cultista. Por trás de suas imagens, 
sempre é possível identificar o desenvolvimento de um raciocínio exemplar. 


Pintura admirável de uma beleza 


Vês esse sol de luzes coroado? 
Em pérolas a aurora convertida? 
Veês a lua de estrelas guamecida? 
Vês o céu de planetas adorado? 


Deixa o prado; vem cá, minha adorada: 
Vês desse mar a esfera cristalina 
Em sucessivo aljôófar desatada? 


Parece aos olhos ser de prata fina? 
Vês tudo isto bem? Pois tudo é nada 
A vista do teu rosto, Catarina. 


O céu deixemos; vês naquele prado 
A rosa com razão desvanecida? 
A açucena por alva presumida? 


O cravo por galã lisonjeado? MATOS, Gregório de. Seleção, introdução 


e notas: José Miguel Wisnik. Poemas 
escolhidos. São Paulo: Cultrix, 1997. p. 223. 


=" ' 
EL] Açucena: planta procedente da Ásia, muito conhecida pelas flores alvas e perfumadas. 


Presumida: vaidosa. 
Aljôfar: pérola muito miúda. Em sentido figurado: gotas de água, o orvalho da manhã. 


Seguindo a tradição inaugurada por Shakespeare e Camões de comparar a 
beleza feminina às maravilhas da natureza, Gregório de Matos retoma esse 
tema para desenvolvê-lo segundo os princípios da composição barroca. Perce- 
be-se que o soneto foi estruturado a partir de questões que dirigem o olhar do 


leitor aos mais belos elementos da natureza. 


A beleza de Catarina é afirmada por meio de uma estrutura bastante regu- 
lar que identifica os aspectos mais louváveis do Sol, da Lua, do Céu, da rosa, 
da açucena e do mar. Se o ideal clássico de beleza pode ser encontrado na 
natureza, o que dizer de Catarina, que a tudo supera, como expressa o para- 
doxo final: “tudo é nada/ À vista do teu rosto”? 


mm À poesia sacra 


O que sobressai, na poesia sacra de Gregório de Matos, é o senso de pecado, 
a constatação da fragilidade humana e o temor diante da morte e da condenação 
eterna. Essa faceta de pecador arrependido aparece nos poemas compostos na 
fase final de sua vida, já que, na juventude, o poeta fez várias composições que 
desafiavam o poder divino. O poema a seguir é da fase mais madura do poeta. 


Reprodução proibida. Art. 184 da Cócigo Penal e Li 9.610 de 19 de levereiro de 1998. 
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Reprodução proibida. Art. “84 do Código Penal a Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 





A vós correndo vou, braços sagrados, 
Nessa cruz sacrossanta descobertos, 
Que, para receber-me, estais abertos, 
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Buscando a Cristo 


Avós, pregados pés, por não deixar-me, 
À vós, sangue vertido, para ungir-me, 
Avós, cabeça baixa, p'ra chamar-me, 


E, por não castigar-me, estais cravados. 


A vós, divinos olhos, eclipsados 
De tanto sangue e lágrimas abertos, 


A vós, lado patente, quero unir-me, 
A vós, cravos preciosos, quero atar-me, 
Para ficar unido, atado e firme. 


Pois, para perdoar-me, estais despertos, 


E, por não condenar-me, estais fechados. 


A primeira edição da obra 
poética de Gregório 


A circulação dos poemas de 
Gregório de Matos dependia dos 
manuscritos que passavam de 
mão em mão. O próprio poeta 
não se preocupou em garantir, 
como fez o padre Vieira, uma edi- 
ção cuidada de seus poemas. So- 
mente no século XX, entre 1923 
e 1933, a Academia Brasileira de 
Letras publicou o que, na época, 
acreditava-se ser a obra: poética 
integral de Gregório. Mas, ainda 
hoje, há muita discussão sobre a 
autoria de alguns poemas. 


g + 






Frontispício da primeira edição 
de Obras de Gregório de Mattos. 


“ 


Eu Espadachim: em sentido figurado, 
pessoa que briga muito, valentona. 
Precatado: prevenido. 

Palreiro: falador, tagarela. 


MATOS, Gregório de. Seleção, introdução 
e notas: José Miguel Wisnik. Poemas escolhidos, 
São Paulo: Cultrix, 1997. p. 300. 





Esse soneto ilustra uma característica típica do estilo barroco: o uso de situa- 
ções ambivalentes, que possibilitam dupla interpretação. Assim, os braços de Cristo 
são apresentados como abertos e cravados (presos); seus olhos estão despertos e 
fechados. Cada um desses estados permite ao poeta fazer uma interpretação 
sempre positiva do gesto divino. Os braços estão abertos para acolher o fiel que se 
dirige a Deus e cravados para não castigá-lo pelos pecados que cometeu. O mes- 
mo é verdade para os olhos. Quando abertos, simbolizam o perdão divino; quan- 
do fechados, a recusa a condenar o pecador arrependido. 

O soneto desenvolve uma argumentação que busca convencer o leitor de 
uma verdade religiosa: o perdão de Deus é absoluto. A imagem de Jesus cru- 
cificado dá origem às metonímias (utilização da parte para referir-se ao todo) 
que constituirão os “argumentos” apresentados pelo poeta. Cada uma das 
partes do corpo de Cristo representa uma atitude acolhedora, magnânima, 
uma manifestação de bondade e comiseração. 

Na última estrofe, podemos identificar o tema do fusionismo: o fiel, reco- 
nhecendo os sinais de que será acolhido por Deus, manifesta o seu desejo de 
“ficar unido, atado e firme” ao Cristo crucificado. 


mm À poesia satírica 


Foram os poemas satíricos que deram fama ao poeta baiano, chegando 
mesmo a causar o seu degredo para Angola, em 1694. No poema a seguir, 
Gregório de Matos expõe de modo exemplar a prática da maledicência. 





Reprovações 


Se falais muito, palreiro, 
Se falais pouco, sois tardo, 
Se em pé, não tendes assento, 
Preguiçoso, se assentado. 
E assim não pode viver 
Neste Brasil infestado, 
Segundo o que vos refiro 
Quem não seja reprovado. 


Se sois homem valoroso, 
Dizem que sois temerário, 
Se valente, espadachim, 

E atrevido, se esforçado. 

Se resoluto, — arrogante, 

Se pacífico, sois fraco, 

Se precatado, — medroso, 

E se o não sois, — confiado. 
[+=] 


MATOS, Gregório de. Seleção, introdução e notas: José Miguel Wisnik. 
Poemas escolhidos. São Paulo: Cultrix, 1997. p. 96-99. (Fragmento). 
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O olhar crítico de Gregório de Matos revela aspectos negativos da vida na 
Bahia e em Pernambuco em fins do século XVII. Ele denuncia, com irreverência, 
a corrupção econômica dos políticos e a corrupção moral dos padres e freiras. 
Como ele mesmo afirmou em um de seus textos: “Eu falo, seja o que for”. 

A leitura de seus poemas atesta a importância e o vigor de sua obra no mo- 
mento em que a produção literária brasileira começava a dar os primeiros passos. 
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o Boca do tir 





“Esta cidade acabou-se”, pensou Gregório'de Matos, olhando pela ja- 
nela do sobrado, no terreiro de Jesus. “Não é mais a Bahia. Antigamente, 
havia muito respeito. Hoje, até dentro da praça, nas barbas da infantaria, 
nas bochechas dos granachas, na frente da forca, fazem assaltos à vista.” 

Veio à sua mente a figura de Góngora y Argote, o poeta espanhol que ele 
tanto admirava, vestido como nos retratos em seu hábito eclesiástico de cape- 
lão do rei [...] Gregório de Matos queria, como o poeta espanhol, escrever 
coisas que não fossem vulgares, alcançar o culteranismo. [...] Gregório de 
Matos estava ali, no lado escuro do mundo, comendo a parte podre do ban- 
quete. Sobre o que poderia falar? 


MIRANDA, Ana. Boca do Inferno. 2. ed. revista pela autora. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1994, p. 13. (Fragmento). 


A NACIONAL RIO DE JANEIRO 
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COLEÇÃO BRASIVANA /FUNDAÇÃO: Bº 


O sermão aos peixes 


O Sermão de Santo Antônio (aos 
peixes) foi pregado na cidade de 
São Luís do Maranhão, em 1654, 
Depois de falar sobre a responsabi- 
lidade dos pregadores, Vieira passa 
a pregar para Os “peixes”, a exem- 
plo do que fez Santo Antônio, já 
que não estava sendo ouvido por 
seus fiéis, Seu objetivo era impres- 
sionar os ouvintes, por meio da uti- 
lização de metáforas e alegorias, 
mostrando-lhes a necessidade de 
não se entregar à corrupção. 








* Padre Vieira, buril e pontilhado 
de Lamaitre. 
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Ana Miranda recria, em seu romance, a corrupta e violenta sociedade baiana do 
século XVII. Protagonizado por Gregório de Matos, o Boca do Inferno, e pelo padre 
Vieira, o livro revela o perfil da sociedade que negará tanto um como outro por suas 
críticas afiadas ao cenário político e social do período. No final da obra, há uma bi- 
Aofesuilas bastante vasta do material pesquisado para a produção do romance. 


RESSAPISEALESSENRISSLICIErALOERESMEARSIaRASENEES: neces esgatetntas 


Sermão de Santo Edo (aos peixes) 


Neste sermão, Vieira utiliza seu poder argumentativo para 
tratar da tarefa do pregador em uma terra corrompida. 





Vós, diz Cristo, Senhor nosso, falando com os pregadores, sois o sal 
da terra: e chama-hes sal da terra porque quer que façam na terra o que 
faz o sal. O efeito do sal é impedir a corrupção, mas quando a terra se vê 
tão corrupta como está a nossa, havendo tantos nela que têm ofício de 
sal, qual será, ou qual pode ser, a causa desta corrupção? Ou é porque o 
sal não salga ou porque a terra se não deixa salgar. Ou é porque o sal 
não salga e os pregadores não pregam a verdadeira doutrina; ou porque 
a terra se não deixa salgar e os ouvintes, sendo verdadeira a doutrina 
que lhes dão, a não querem receber. Ou é porque o sal não salga e os 
pregadores dizem uma coisa e fazem outra; ou porque a terra se não 
deixa salgar, e os ouvintes querem antes imitar o que eles fazem, que 
fazer o que dizem. Ou é porque o sal não salga e os pregadores se pre- 
gam a si, e não a Cristo; ou porque a terra se não deixa salgar e os ouvin- 
tes, em vez de servir a Cristo, servem os seus apetites. [...] 


Á 





Reprodução proibicia, Art, 1a4 do Cédigo Fenal e Lei 9,610 de 13 de ievereiro de 1998 
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Suposto, pois, que, ou o sal não salgue ou a terra se não deixe salgar, que se 
há de fazer a este sal e que se há de fazer a esta terra? O que se há de fazer ao sal 
que não salga, Cristo o disse logo: [...] “Se o sal perder a substância e a virtude, 
e o pregador faltar à doutrina e ao exemplo, o que se lhe há de fazer é lançálo 
fora como inútil para que seja pisado de todos.” Quem se atrevera a dizer tal 
coisa, se o mesmo Cristo a não pronunciara? Assim como não há quem seja 
mais digno de reverência e de ser posto sobre a cabeça que o pregador, que 
ensina e faz o que deve; assim é merecedor de todo o desprezo, e de ser metido 
debaixo dos pés, o que com a palavra ou com a vida prega o contrário. 

Isto é o que se deve fazer ao sal que não salga. 





VIEIRA, Padre Antônio. Sermões escolhidos. 
São Paulo: Maria Claret, 2004. p. 43-44, (Fragmento). 





t. Nesse sermão, os pregadores são comparados ao gue eliminar a corrupção. Identifique os motivos 
sal da terra. Qual é, segundo o texto, a função por ele apontados. 

daquele que prega? 8 Segundo o texto, que razões têm os fiéis para não 

E Vieira inicia O sermão com a fala de Cristo aos pre- acatarem as palavras dos pregadores? 
gadores para fazer um questionamento aos seus m De que recurso estilístico Vieira se vale para cons- 
ouvintes. Qual é ele? truir a sua argumentação? Explique. 

m Explique por que esse questionamento é, na verda- m Explique de que maneira esse recurso contribui | 
de, uma estratégia para iniciar o raciocínio que será para que a argumentação seja eficaz e convença 
apresentado ao longo do texto. os leitores. 

2. Releia. 3. Qual é a conclusão a que Vieira chega sobre o 
» pregador? 
“Ou é porque o sal não salga ou porque a ter- ' . v 
ra se não deixa salgar.” &. Você acha que as colocações feitas por Vieira per- 
manecem válidas até hoje? Nos dias atuais, ain- 
| m A partir desse trecho, Vieira levanta hipóteses so- da é possível identificar “o sal que não salga” e 
N bre os motivos pelos quais a pregação não conse- “a terra que não se deixa salgar"? Explique. 

























José Miguel Wisnik 


A lírica amorosa de Gregório de Matos [...] tematiza basica-, 
mente os choques entre ascetismo e sensualismo, espírito e matéria, 
fazendo os contrários passarem por uma série de transformações 
e aproximações que os faz inseparáveis. 


WISNIK, José Miguel (Sel., intr. e notas). In: MATOS, Gregório de. 
Poemas escolhidos. São Paulo: Cultrix, 1997. p. 22. (Fragmento). 


José Miguel Wisnik (1948-) 


É paulista de São Vicente. Poe- 
ta, músico e professor de litera- 
tura brasileira na Universidade de 

! São Paulo, publicou vários ensai- 
os sobre a relação entre poesia s 
e música, com destaque para O Explique 
som e o sentido: uma outra his- Redija um parágrafo argumentativo em que você explique de 
tória da música (Companhia das que modo a obra lírica de Gregório de Matos desenvolve esse tema 
Letras, 1989). Organizou, para a dentro dos padrões de composição do Barroco. 


editora Cultrix, uma excelente Antes de desenvolver seu parágrafo, sugerimos as seguintes 
antologia da obra poética de etapas 


Gregório de Matos, Poemas es- E dos a É Ê 
mb lee m Procure, no dicionário, o sentido dos termos ascetismo e sensualismo. 
É Releia um poema de Gregório de Matos em que fique evidente o choque 
entre as características apontadas por José Miguel Wisnik. 


= Reflita como o processo de aproximação dos contrários pode ser 
identificado como característico do Barroco. 
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A tradição da 


“literatura barroca: a sátira política 





as dr É CRPLSBR. ; 
Imperador romano Tito Flávio Domiciano 
(51-96). Imagem de 1596, de autor 
desconhecido. - 


cs 
ES Baldão: vexame, afronta vergonhosa. 
Fátua: insensata, tola. 
Consonância: acordo, conformidade. 


ALEX SALIM 





Casa de Tomás Antônio Gonzaga em 
Ouro Preto, MG, antiga Vila Rica, cenário 
de importantes acontecimentos políticos 
que agitaram a segunda metade do 
século XVlll no Brasil. 
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Antigiiidade Clássica: o nascimento da sátira 


O gênero satírico nasce na Antiguidade clássica. Entre os poetas que desen- 
volveram o gênero, destaca-se Juvenal (260-72127), que dedicará parte de sua 
obra à sátira política. O poeta latino criticou duramente a corrupção do impé- 
rio romano e a figura do imperador Tito Flávio Domiciano, tirano brutal e 
autoritário. A ridicularização do governo de Domiciano fez com que Juvenal 
fosse desterrado para o Egito. Considerado um dos maiores representantes da 
sátira romana, sua obra influenciou inúmeros escritores de épocas distintas. 


Gregório de Matos e o retrato crítico da Bahia 


No Brasil, Gregório de Matos encontrará na sátira a arma mais poderosa para 
criticar o cenário político de sua época. Seguindo os passos de Juvenal, o poeta 
vai ridicularizar os políticos corruptos que governam a Bahia de forma tão debo- 
chada que isso lhe valerá também o desterro de sua terra natal. Observe, no 
trecho abaixo, como ele critica a falta de princípios dos políticos de sua cidade. 





na política de estado 
nunca houve princípios certos, 


[..:] 


Eia! Estamos na Bahia, 
onde agrada a adulação, 
onde a verdade é baldão, 
e a virtude hipocrisia: 
sigamos esta harmonia 

de tão fátua consonância, 
e inda que seja ignorância 
seguir erros conhecidos, 


sejam-me a mim permitidos, 





se em ser besta está a ganância. 


MATOS, Gregório de, Seleção, introdução 
e notas: José Miguel Wisnik. Poemas escolhidos. 
São Paulo: Cultrix. p. 63 a 65. (Fragmento). 





O olhar ferino de um inconfidente 


Também no Arcadismo, a crítica aos políticos veio pela veia satírica. Tomás 
Antônio Gonzaga, um dos líderes da Inconfidência Mineira, escreveu suas Car- 
tas chilenas para ridicularizar o governador de Vila Rica, Luís da Cunha Meneses. 
No texto, Gonzaga denuncia os desmandos administrativos de Meneses, trans- 
formando-o em motivo de riso perante o povo. As Cartas chilenas, trocadas 
entre os amigos Crítilo e Doroteu, tratam da corrupção que assolara o péssimo 
governo de Fanfarrão Minésio, alcunha atribuída ao governador. 


Reprodução proibica, Art, 184 do Cádigo Penel e Lei 9.670 de 19 de fevereiro de 1998 


Reprooução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1838 


ANGEL 


E] Casquilho: pessoa que se veste com 





2º Carta 


Ah! tu, meu Sancho Pança, tu que foste 
da Baratária o chefe, não lavraste 

nem uma só sentença tão discreta! 

E que queres, amigo, que suceda? 
Esperavas, acaso, um bom governo 

do nosso Fanfarrão? Tu não o viste 

em trajes de casquilho, nessa corte? 

E pode, meu amigo, de um peralta 
formar-se, de repente, um homem sério? 
Carece, Doroteu, qualquer ministro 
apertados estudos, mil exames. 

E pode ser o chefe onipotente 

quem não sabe escrever uma só regra 
onde, ao menos, se encontre um nome certo? 








GONZAGA, Tomás Antônio. Cartas chilenas. (Fragmento). Disponível em: 
<http://wwwbibvirt.futuro.usp.br/textos/autores/ tomazagonzaga/chilenas/ 


refinamento exagerado. cartaschilenas.htmACARTA?>. Acesso em: 3 fev. 2005. 





Tomás Antônio Gonzaga pagou caro por sua ousadia. As constantes desa- 
venças com o governo e seu envolvimento com a Inconfidência Mineira aca- 
bariam por determinar a sua prisão e posterior degredo para Moçambique. 


Os novos caminhos da sátira política 


Ao longo do tempo, a sátira continuou sendo 
um recurso bastante utilizado para criticar a 
corrupção política e as figuras do poder público. 

Com o estabelecimento da imprensa brasilei- 
ra, no início do século XIX, a crítica se deslocou 
dos poemas para as páginas dos folhetins e jor- 
nais, “colorida” pelas imagens dos cartuns e 
das charges. 

De Juvenal aos cartunistas da atualidade, a 
palavra impressa constitui um importante meio 
de denúncia dos comportamentos inadequados 
dos políticos, cuja função é zelar pelos interes- 
ses do povo que representam. 


- Eu, minha mulher, minha filha, meu genro, 
meus netos, minhas irmãs, meus cunhados, minhas 
tias, meus primos e meus sobrinhos declaramos 
ABERTA A SESSÃO! 


Charge publicada na folha de S.Paulo, 
em 30 de março de 2005. 
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Para assistir LH 


e Palavra e utopia, de Manoel de Oliveira. Portugal/ 
França/Espanha/Brasil, 2000, 


Manoel de Oliveira é um dos mais importantes e 
produtivos cineastas portugueses, tendo realizado 
mais de 12 filmes, nos últimos dez anos. Nesse filme, 
a vida de padre Antônio Vieira é contada em três tem- 
pos: na juventude, na fase adulta e na velhice. Apesar 
de ser considerado bastante denso, Palavra e utopia 
foi muito bem recebido pela crítica e pelo público eu- 
ropeu. É interessante ver a representação de Vieira 
em ação, considerado um dos maiores oradores em 
língua portuguesa. 





A rainha Margot, de Patrice Chéreau. França/Alema- 
nha/tália, 1994, 


Ambientado em 1572, o filme tem como cenário o k É 
conflito entre protestantes e católicos na França. O EMA E A Rainha 
clímax do enredo se dá quando a família Médici — à Eira Margot 
qual pertence a protagonista — promove um massa- e! : 
cre de protestantes nas ruas de Paris, no episódio 
que ficou conhecido como a Noite de São Bartolo- 
meu. Todos os elementos do filme — vestuário, 
música, cenários, cerimoniais religiosos — e o com- 
portamento da aristocracia entre a Reforma protes- 
tante e a Contra-Reforma católica oferecem uma 
excelente ilustração para os estudos do pensamento 
rebuscado do Barroco. 


ão proibica. Art. 184 do Cádiga Penal e Le: 


ç 


Reprodu: 


Grandes gênios da pintura: Velásquez e Rembrandt, 
Ediciones del Prado. Brasil, 1995. 


Documentário didático elaborado para apresentar 
o pensamento e a produção desses dois grandes artis- 
tas do Barroco que souberam projetar, em suas pintu- 
ras, o cláro-escuro, estilo que conseguiu expor os con- : 
. Z RANDES LENTOS 
flitos da época gerados entre o sagrado e o profano. Pos pa tt 


Vela h 
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Reprodução proibida: Art 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 











Para navegar SY) 


e http:/Awww.bibvirt.futuro.usp.br 


Portal sob responsabilidade da Universidade de 
São Paulo, a Biblioteca Virtual do Estudante de Lín- 
gua Portuguesa oferece um vasto acervo de obras 
literárias escritas em língua portuguesa. Destaque 
para os Sermões, de Antônio Vieira, e a seleção de 
obras poéticas de Gregório de Matos. 


* http:/Ayvww.navedapalavra.com.br 


Nave da Palavra é uma revista eletrônica especi- 
alizada em literatura. Além de oferecer o Sermão 
da sexagésima, na íntegra, o site apresenta uma sé- 
rie de outros importantes textos literários da língua 
portuguesa. Há também várias análises realizadas 
por especialistas, além de resenhas, resumos, arti- 
gos e uma seção dedicada aos principais vestibula- 
res do país. 


http:/Ayww.movimento.com 


Site que trata de toda a história da música (na 
página principal, dê um clique em Biblioteca e de- 
pois em História da Música Ocidental) e mostra-se 
bastante útil para quem quer, ao estudar a literatu- 
ra de uma determinada época, conhecer a música 
do período. Com uma linguagem agradável e aces- 
sível, permite a aproximação com outra área de ma- 
nifestação artística, uma boa maneira de tomar con- 
tato com as características de um certo período. 


Para ouvir 5 


e As quatro estações, Vivaldi. 















Para ler e pesquisar [= 


e Saber ver a arte barroca, de Juan-Ramon Triado Tur. 
São Paulo: Martins Fontes, 1991. 


Livro que traz informações e ilustrações sobre o 
estilo barroco na pintura, escultura e arquitetura. 
Permite àqueles que desejam adquirir algum co- 
nhecimento sobre essa estética compreender e 
apreciar suas diferentes manifestações artísticas. 



















Poemas escolhidos, com seleção, introdução e notas 
de José Miguel Wisnik. São Paulo: Cultrix, 1976. 


Seleção de poesias de Gregório de Matos, poeta 
maior do Barroco brasileiro, realizada por José 
Miguel Wisnik, professor de literatura da Univer- 
sidade de São Paulo. 









Sermões, organizado por Alcir Pécora. São Paulo: 
Hedra, 2000. 


Essa coleção, dividida em dois volumes, apresen- 
ta 50 sermões do padre Antônio Vieira, além de 
notas sobre as citações em latim e- tradução das 
referências escriturais. 









Obra criada pelo italiano Antonio Vivaldi (1678-1741), composta de quatro concertos para violino e orquestra. O 
primeiro movimento é bastante conhecido ainda hoje, servindo de trilha sonora para filmes, campanhas publicitá- 
rias e até desenhos animados. Atenção para o movimento dos violinos, pois é com Vivaldi ste se estabelece o que 
se chama “esquema tradicional de movimentos rápido-lento-rápido”, 


Tocata e fuga em ré menor e Variações Goldberg, Bach. 
Essas duas obras oferecem bons exemplos do rebuscamento musical promovido pelo compositor alemão Johann 
Sebastian Bach (1685-1750). A fuga e as variações são estilos típicos do período estudado neste capítulo. 


Na primeira obra, é possível notar os vários planos melódicos executados a um só tempo, criando um volume 
musical conflituoso e complexo. Já nas Variações Goldberg, é possível ouvir a ornamentação, também característi- 
ca da época. Ambas servem de bons exemplos das tensões da mentalidade barroca. 


Concerto para órgãos e orquestra em fá maior, opus 4, nº 4, Haendel. 


Uma das composições do período mais conhecidas no mundo. George Friedrich Haendel (1685-1759) escreveu 
suas partituras de forma espetacularmente barroca. Muitas vezes partia de temas musicais populares para 
transformá-los em música sacra. Em seguida, oferecia uma versão profana da mesma melodia. Para o leitor brasi- 
leiro, não é difícil relacioná-lo ao nosso poeta maior do período barroco, Gregório de Matos. 


Transa, Caetano Veloso. Rio de Janeiro: Polygram, 1972. 


Desse disco, faz parte a música “Triste Bahia”, uma releitura do poema de mesmo nome de Gregório de Matos. 
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A luz da razão voita a brilhar forte sobre a Europa no século XVII. 
O cientista olha para o céu e se pergunta sobre a configuração 
das estrelas, o filósofo questiona o direito da nobreza a uma vida 
privilegiada. Razão e ciência iluminam a trajetória humana, 
explicando fenômenos e propondo novas formas de organizar 
a sociedade. Veja, neste capítulo, como a literatura 
reflete essas transformações. 





Pierre Patel, Vista em perspectiva do Palácio de Versalhes, 1668. Óleo sobre tela. 115 x 161 cm. A maneira 
como a vegetação é retratada nesta obra revela a influência da razão e da ciência no olhar europeu. 


ão proibida. Arl. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1898 


ç: 


Reprocu 





Reprocução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 cs 19 de fevereiro de 1398. 

















“a natureza é moldada pata com- 


O que você deverá saber ao 
final deste estudo. 


1. O que foi o Iluminismo. 


e Como a natureza passou 
a simbolizar o Belo. 


2. O que foi o Arcadismo. 


* Como o Iluminismo influ- 
enciou a estética árcade. 


* Como os conceitos de equi- 
fíbrio, ordem e simplicida- 
de definiram o projeto li- 
terário do Arcadismo. 


3. Quais foram as caracteristi- 
cas da produção árcade no 
Brasil. 


* De que modo Cláudio Ma- 
nuel da Costa e Tomás An- 
tônio Gonzaga exploraram 
omodelo da poesia árcade. 


Como as primeiras tendên- 
cias nativistas se manifes- 
taram na poesia épica de 
Basílio da Gama e de San- 
ta Rita Durão. 


“André Le Nôtre (1613-1700) 
era arquiteto e paisagista. Foi o 
encarregado pelo rei Luís XIV de 





ca projetos paisagísticos-em que 


por desenhos e padrões geomé- 


“tricos que manifestem ordem, 


harmonia e equilíbrio. 





Leitura da imagem 


Da imagem para o texto 





conceber e executar o plano dos. 
“Jardins do Palácio de Versalhes. O 
“resultado deu origem à expressão 
“jardim à francesa”, que identifi- 


Core anã 








1. Observe a natureza retratada no quadro. Que característica você 


destacaria no modo como as árvores estão dispostas? 


à. A organização do conjunto criado entre o palácio e os jardins su- 


gere uma preocupação com o equilíbrio, com a harmonia, com a 
simetria. Explique. 


3. O duque de Saint-Simon, cronista do rei Luís XIV, afirmava que o 


monarca manifestava desejo de subjugar a natureza. De que modo 
a construção do Palácio de Versalhes ilustra esse desejo? 


m Por que o domínio da natureza pode representar a afirmação do po- 
der real? 






4. Leia o soneto abaixo. Nele, o poeta português Bocage constrói 


um cenário muito específico com os elementos da natureza. 





Recreios campestres 
na companhia de Marília 


Olha Marília, as flautas dos pastores 

Que bem que soam, como estão cadentes! 
Olha o Tejo a sorrir-se! Olha, não sentes 
Os Zéfiros brincar por entre as flores? 


Vê como ali beijando-se os Amores 
Incitam nossos ósculos ardentes! 

Ei-las de planta em planta as inocentes, 
As vagas borboletas de mil cores! 


Naquele arbusto o rouxinol suspira, 
Ora nas folhas a abelhinha pára, 





Ora nos ares sussurrando gira: 


Que alegre campo! Que manhã tão clara! 
Mas ah! Tudo o que vês, se eu te não vira, 
Mais tristeza que a morte me causara. 


BOCAGE, Manuel M. Barbosa du. 
Obras de Bocage. Porto: Lello & Irmão, 1968. 


EL Tejo: rio que corta a cidade de Lisboa, em Portugal. 
Zéfiros: na mitologia grega, os ventos que sopram do Ocidente. 
Osculos: beijos. 


E À quem se dirige o eu lírico? 
E Que convite ele faz a essa pessoa? 
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Magro, de olhos . azuis, Ca É 











: Francesa 


- Participou da académia lite- 
rária:Nova. Arcádia, em que 





“adotou o: pseudônimo. de El 
mano: Sadino: “Consagrou- se 
como um dos mais importan- : 
tes poetas portugueses, ten- . 
E do cor posto sonetos aiades 
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“tag Lisboa, em 179 O, passou 
“a frequentar cafés onde se dis- . 
“ cutiam as idéias da Revolução : 


Da imagem para o texto 


5. Como a natureza é apresentada no poema? 


= No último terceto, a caracterização da natureza funciona como argu- 
mento para convencer Marília do quanto ela é amada. Explique qual é 
a relação estabelecida entre a natureza e os sentimentos do eu lírico. 


6. Observe os verbos associados aos elementos da natureza e o dimi- 
nutivo empregado no texto. O que eles demonstram? 


= Explique de que modo a linguagem foi utilizada para sugerir um espa- 
ço agradável e inocente. 


2. Há, no cenário natural do soneto, uma evidente artificialidade. 
Em que ela pode ser percebida? 


m Essa artificialidade pode ser comparada aos jardins do Palácio de Ver- 
salhes? Por quê? 


O Século das Luzes 


Como vimos, a estética barroca sofreu forte influência da tensão religiosa 
desencadeada pela Reforma Protestante. Superado o momento da reação 
católica mais violenta, com o reaparecimento do Tribunal do Santo Ofício (In- 
quisição) e da perseguição aos hereges, o fim do século XVII testemunha o 
início de uma importante mudança de mentalidade. 

A partir das descobertas do físico Isaac Newton sobre a gravitação universal e 
sobre o movimento dos corpos, a pesquisa científica como forma de compreen- 
der e explicar o funcionamento da natureza ganha forte impulso. O ser humano 
recupera, aos poucos, seu desejo de encontrar explicações racionais para os 
fenômenos que observa à sua volta. As ameaças de condenação eterna e a 
necessidade de subordinação absoluta ao poder divino perdem força. 

No início do século XVIIl, pensadores e cientistas já haviam determinado 
novos rumos para O pensamento humano e, com isso, começam a redefinir 
também os padrões da produção cultural do século XVII. 

O reinado da fé foi substituído pela crença na racionalidade. Grandes filó- 
sofos, como Descartes, Voltaire, Diderot, Rousseau e Montesquieu, adotam a 
razão como parâmetro para analisar as crenças tradicionais, as opiniões políti- 
cas e a organização social. 

Para eles, a razão e a ciência seriam os “faróis” que guiariam o ser huma- 
no para longe do obscurantismo e da ignorância que haviam predominado 
em séculos anteriores. Por esse motivo, a razão é metaforicamente apresenta- 
da nesse momento como a luz interior. Essa postura, que valoriza o conheci- 
mento científico e racional, foi definida como iluminista. 


Tome nota 


Iluminismo é a denominação dada ao conjunto das tendências ideológicas, 
filosóficas e científicas desenvolvidas no século XVIII, como consegiência da recu- 
peração de um espírito experimental, racional, que buscava o saber enciclopédico: 


Enciclopédia: o livro dos livros 


A principal expressão do Iluminismo foi a Enciclopédia, uma: alia em 28 volt 
mes cujo objetivo principal era conter todos os conhecimentos filosóficos e cienti- 
ficos E época. Sua publicação, coordenada pelos filósofos franceses Diderot e 
D'Alembert, ocorreu entre 1751 e 1780. 


Reprodução proibida. Art. 184 co Código Penal e Lei 2.610 de +8 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9,610 de 19 ds levereiro dz 1998, 


1670 Término da construção 


do Palácio de Versalhes. 
1687 | Newton publica a lei 
da gravidade. 


Thomas Savery inven- 
ta a máquina a vapor: 
uma bomba para dre- 
nar água de minas. 


1698 


A música sinfônica co- 
meça a se difundir pela 
Europa. 

O Tratado de Madri é 
firmado. 

Em Portugal, o Marquês 
de Pombal torna-se 
secretário de Estado. 





* Y750 



















Diderot publica o: pri- 
meiro volume da Enci- 
clopédia, 


DICTIONNAIRE RAISONNÉ 
DES: SCIENCES, 
DES ARTS ET DES MÉTIENS 


Fundação da Arcádia 
Lusitana. 


Os jesuítas são expulsos 
do Brasil. 


Voltaire pública Cândido, 


Rousseau lança O con- 
trato social. 


Mozart escreve a sua 
primeira sinfonia, aos 8 
anos de idade. 


Luís XVI chega ao po- 
der na França. 


A Declaração de Inde- 
pendência dos EUA é 
assinada. 


Revolução Francesa. 


No Brasil, acontece a 
Inconfidência Mineira. 






mz Natureza: medida de equilíbrio e 


As descobertas do físico Isaac 
Newton permitiram que o cosmos 
tivesse uma interpretação mecã- 
nica precisa. Para ele, o mundo : 
podia ser descrito como uma má- 
quina cujo funcionamento era re- é 
gido por leis inflexíveis e univer- 
sais. Na base de seus estudos, en- 
contravam-se os três elementos 
que definiram a postura iluminis- 
ta: razão, natureza e verdade. 

A natureza é o único desses con- 
ceitos que se manifesta de modo 
concreto para a observação huma- 
na. Por esse motivo, era tomada 
como exemplo da concretização do 
belo, alcançado pela harmonia e 
equilíbrio de seus elementos. Os 





LONDRES 


E 


CI 
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harmonia 


Jean-Honoré Fragonard, O pequeno parque, 1764-1765. 
Óleo sobre tela, 37 x 45 cm. A natureza representa o 
ideal de vida tranquila e feliz para os artistas neoclássicos. 


artistas do século XVIII elegem a natureza como principal modelo a ser imitado. 

A possibilidade de analisar e explicar os fenômenos naturais leva cientistas 
e filósofos a concluir que eles não eram provocados pela intervenção divina. 
Deus passa a ser encarado como uma causa primeira, uma razão superior, 
criadora do universo, mas a quem não deveriam ser atribuídos todos os pe- 
quenos acontecimentos da vida. 

O ser humano torna-se, mais uma vez, senhor do próprio destino. Cabe a 
ele estudar e compreender os fenômenos naturais à luz da razão e, por meio 
da ciência, submetê-los à vontade humana. 


O Arcadismo: ordem 
e convencionalismo 


Havia, na Grécia Antiga, uma parte central do Peloponeso denominada 
Arcádia. De relevo montanhoso, essa região era habitada por pastores e vista 
como um lugar especial, quase mítico, em que os habitantes associavam o 
trabalho à poesia, cantando o paraíso rústico em que viviam. 

No século XVII, o termo arcádia passou a identificar as academias ou agre- 
miações de poetas que se reuniam para restaurar o estilo dos poetas clássico- 
renascentistas, com o objetivo declarado de combater o rebuscamento barroco. 





Mozart, o gênio incomparável 


Narrado pelo olhar invejoso do desconhecido compositor Antonio Salieri, o fil- 
me Amadeus (1984), de Milos Forman, mostra a vida do grande compositor Mo- 
zart e o cotidiano nas cortes européias do século XVIII. Ambientado em Viena, 
ilustra as intrigas e divertimentos que ocupavam a nobreza. O destaque fica para 
a trilha sonora, em que as composições de Mozart revelam o mes- 
mo cuidado com a harmonia e o equilibrio presente em todas as 
formas de arte do século XVII. 







4 


a Cena do filme Amadeus. 
aranreeso pressa gesanransaçaS - 5 
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Os salões literários 


Maurice-Quentin de La Tour, 
Marquesa de Pompadour, 1755. 
Pastel, 27,9 x 20,4 em: 


A vida intelectual da sociedade 
francesa do Antigo Regime (orga- 
nizado em torno do poder abso- 
luto do rei) acontecia nos salões 
literários. Organizados em torno 
de uma grande dama, os salões 
tornaram-se Um espaço de tole- 
rância que acolhia artistas e pen- 
sadores. A troca de livros e idéias 
entre seus frequentadores colabo- 
rou para a divulgação dos princi- 
pios filosóficos iluministas. 

OQ interesse feminino pelos livros 
pode ser atestado pelo tamanho 
dabiblioteca da Marquesa: de 
Pompadour, amante do rei Luís 
XV, que-tinha um total de 3.525 
obras, todas encadernadas em 
couro com o seu brasão na capa. 

A partitura musical nas mãos da 
Marquesa simboliza seu interesse 
por letras e artes. 
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Tome nota 


A estética literária desenvolvida nessas academias de poetas passou a ser desig- 
nada Arcadismo. Tinha como característica principal a idealização da vida no 
campo. O desejo de seguir as regras da poesia clássica fez com que essa estética 
também fosse conhecida como Neoclassicismo. 


A busca de recriar, por meio da literatura, o espaço bucólico da Arcádia 
grega torna a produção literária do período muito convencional. Os cenários 
apresentados nos poemas mostram sempre o mesmo padrão: campos verdes, 
árvores frondosas, ovelhas e gado pastando tranquilos, dias ensolarados, re- 
gatos de água cristalina, aves que cantam. 

Cada uma das arcádias literárias contava com doutrinadores — estudiosos 
da poética clássica —, responsáveis pela elaboração das normas que definiam 
os princípios da produção artística realizada por seus membros. Uma vez esta- 
belecidas as regras, como a determinação de um cenário ideal para os encon- 
tros amorosos, elas deveriam ser rigidamente seguidas pelos poetas como 
forma de garantir uma composição adequada ao estilo da época. A adesão a 
essas regras assegurava à literatura neoclássica o seu caráter convencional. 

As características da estética árcade ganham forma nos poemas produzi- 
dos. Por trás de cada uma dessas características, pode-se reconhecer a crença 
na máxima do poeta francês Boileau: “só o verdadeiro é belo”. 


O projeto literário do Arcadismo 


Voltaire, escritor e filósofo francês, foi uma das figuras centrais do Iluminis- 
mo. Ele procurou, com suas sátiras mordazes e seus escritos filosóficos, de- 
monstrar total aversão à intolerância, à tirania e à hipocrisia da Igreja. Em sua 
postura, é possível identificar os elementos essenciais do projeto literário do 
Arcadismo: fazer da literatura um instrumento de mudança social. 

É importante que se compreenda o verdadeiro sentido da artificialidade pró- 
pria da poesia árcade. A repetição insistente de um cenário acolhedor e natural 
foi a forma encontrada pelos autores do período para divulgar os ideais de uma 
sociedade mais igualitária e justa. Na simplicidade dos pastores que se preocu- 
pam somente em cuidar de seu rebanho e desfrutar dos prazeres da natureza 
está a proposta de uma vida que valorize menos a pompa e a sofisticação carac- 
terísticas das cortes européias. 

Nesse sentido, cada poema árcade transforma-se em uma espécie de pro- 
paganda que pretende, como resultado final, modificar a mentalidade das 
elites do período. Por esse motivo, o combate à futilidade é um dos principais 
objetivos dos autores da época. 


mz Os agentes do discurso 


As condições de produção dos textos árcades são muito semelhantes 
as do Barroco. Os poetas se reúnem em academias, agora denominadas 
arcádias, e definem os princípios segundo os quais os textos literários devem 
ser escritos. Com base nesses princípios, julgam a produção uns dos outros. 

A diferença entre as academias e as arcádias, porém, é significativa. Nas aca- 
demias barrocas, a criação literária era feita para surpreender, espantar por meio 
de seu rebuscamento. As arcádias literárias, por sua vez, combatem esse objetivo. 

Elas acolhem também membros da nobreza e da burguesia, criando um ambi- 
ente de igualdade bastante inovador para a sociedade da época. Essa é a primeira 


1a. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 ce 19 de fevereiro de 1998 





e 
fo) 
Er 
E) 
[2 
[= 
x 
[ra 


Repredução proibida. Art. 184 do Código Penal & Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1298 





Lu Urupema: peneira de palha ou taquara. 


O século dos jornais 


Democráticos, os jornais e pan- 
fletos editados no século XVill atin- 
giam tanto os salões aristocráticos 
quanto'a taverna do operário e os 
cafés dos literatos: De baixo cus- 
to, fáceis de serem escondidos e 
transportados, tornaram-se o vel- 
culo ideal para a divulgação da pro- 
paganda iluminista de reforma da 
sociedade: Sua circulação tornou- 
se tão difundida que Hegel, o filó- 
sofo alemão, afirmou que a leitu- 
ra diária do jornal era “a oração 
do homem moderno”. 





atire 


Leitura de jornal, gravura de 1750, 


LITERATURA 


instituição “oficial” de produção cultural que abre suas portas para os artistas 
burgueses, sem que eles estejam a serviço de algum senhor ou mecenas. 

No caso específico do Arcadismo brasileiro, porém, é preciso considerar mais 
um aspecto: as condições da produção literária foram bastante afetadas pelo con- 
texto político. A crise da sociedade colonial leva poetas como Cláudio Manoel da 
Costa, Alvarenga Peixoto e Tomás Antônio Gonzaga a se envolverem com os acon- 
tecimentos políticos, que culminam com a Inconfidência Mineira. A participação 
desses autores nesse movimento faz com que muitos dos princípios que defen- 
dem para o Brasil apareçam direta ou indiretamente nos versos que compõem. 






Romanceiro da Inconfidência 


Padres escrevendo cartas... 


Vão cavalos, vêm cavalos, 
por cima da Mantiqueira. Doutores lendo Gazetas... 
Donas espreitando as ruas, 


pelas grades de urupema. 


Uns querendo ouro e diamantes, 
outros, liberdade, apenas... 


MEIRELES, Cecília. Romance XXXVIT ou de maio de 1789. In: 
Obra poética. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1991. p. 468. (Fragmento). 


Os poemas de Romanceiro da Inconfidência, de Cecília Meireles, fazem uma 
releitura lírica dos eventos da Inconfidência Mineira. Seus versos serviram de inspi- 
ração para outros jovens brasileiros, nos difíceis momentos da ditadura militar que 
se iniciou em 1964. Na peça Os inconfidentes, dirigida por Flávio Rangel e encena- 
da em 1968, a denúncia das atrocidades era feita por meio dos versos de Cecília 
Meireles: “Toda vez que um justo grita,/ um carrasco o vem calar./ Quem não 


N presta, fica vivo:/ quem é bom, mandam matar”. / 


f 
Pg pace rosas err 


A simplicidade dos textos árcades garante uma circulação mais ampla. 
Durante o Barroco, os poetas escreviam praticamente para si mesmos. No 
Arcadismo, a intenção é divulgar as idéias em textos acessíveis ao maior nú- 
mero de leitores. Para que isso aconteça, a poesia deixa de ser um divertimen- 
to dos salões aristocráticos e começa a circular em espaços mais públicos. 


O Arcadismo e o público 


A maior facilidade de compreensão da poesia árcade conquista um grande 
número de leitores. Um bom exemplo do sucesso alcançado por alguns dos 
poetas do período é a obra Marília de Dirceu, de Tomás Antônio Gonzaga, 
que se transformou no primeiro best-selter da literatura brasileira. 

Animados pela história trágica do poeta que, prisioneiro, compunha ver- 
sos em louvor à sua amada, os leitores da época logo transformaram a primei- 
ra edição em um sucesso absoluto. Os versos se popularizaram também quan- 
do foram musicados por compositores populares. 

A importância do sucesso dos versos de Tomás Antônio Gonzaga é muito 
grande, porque ajuda a identificar o momento em que se inicia o processo de 
formação de um público leitor brasileiro. Como foi visto no Capítulo 10, a 
existência de leitores é uma das condições essenciais para a constituição de uma . 
literatura nacional. Gonzaga e outros poetas árcades, com seus versos, abrem 
caminho para que, no início do século XIX, os escritores românticos já encon- 
trem um público que lê sistematicamente e se interessa por autores brasileiros. 
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mm O bucolismo 


O modelo de vida ideal adotado pelos autores do período envolve a repre- 
sentação idealizada da Natureza como um espaço acolhedor, primaveril, ale- 
gre. Os poemas apresentam cenários em que a vida rural é sinônimo de tran- 
quilidade e harmonia. Observe a caracterização do espaço nos versos abaixo. 


Projeto literário do Arcadismo 


divulgação dos ideais de uma sociedade 


mais igualitária e justa 











tentativa de modificar à mentalidade 
das elites 


Lira XXHI 


Num sítio ameno, 





Cheio de rosas, 


Nos poemas árcades, o uso 
De brancos lírios, dos adjetivos contribui para 
caracterizar a natureza como 
um espaço positivo, agradável, 
acolhedor. É isso que aconte- 


Murtas viçosas, 


ce nessas estrofes de Tomás 
Antônio Gonzaga: o local de 
Na companhia, encontro entre os amantes é 
ameno, decorado por muitas 
flores e arbustos. 


Dos seus amores 


Dirceu passava 





Alegre o dia. 


GONZAGA, Tomás Antônio. Marília de Dirceu. 

Pac feitio a j ] o : In: PROENÇA FILHO, Domício (Org.). 
Fonte de Marília de Dirceu em Ouro Preto, Minas Gerais, 2001. A poesia dos inconfidentes. Rio de Janeiro: Aguilar, 
A personagem Marília era inspirada em uma paixão verdadeira 1996. p. 610. (Fragmento). 
de Tomás Antônio Gonzaga: Maria Dorotéia de Seixas Brandão. 


Tome nota 


O adjetivo bucólico faz referência a tudo aquilo que é relativo a pastores e 
seus rebanhos, à vida e aos costumes do campo. Por esse motivo, a característi- 
ca árcade de apresentar, nos poemas, cenários de vida campestre foi denomina- 
da de bucolismo. 


=: O resgate de temas clássicos 


O poeta português Correia Garção recomendava aos colegas da Arcádia 
Lusitana: “devemos imitar e seguir os antigos”. Na origem da imitação dos 
clássicos gregos e latinos está a retomada de temas que expressam algumas 
filosofias de vida características do mundo antigo. Esses temas costumam ser 
identificados por expressões latinas, que resumem a idéia central por eles de- 
senvolvida. Os mais conhecidos são: 

e fugere urbem: fuga da cidade, da urbanização; afirmação das qualidades 
da vida no campo. 

º aurea mediocritas: literalmente significa mediocridade áurea (dourada); 
simboliza a valorização das coisas cotidianas, simples, focalizadas pela razão 
e pelo bom senso. 

e locus amoenus: caracterização de um lugar ameno, tranquilo, agradável, onde 
os amantes se encontram para desfrutar dos prazeres da natureza. 





Étienne-Maurice Falconet, Cupido 


sentado, 1757. Mármore, 91 x 5 x 62 e inutilia truncat: significa cortar o inútil; princípio muito valorizado pelos po- 
cm. À escultura também reflete o gosto etas árcades, que se preocupavam em eliminar os excessos, evitando qual- 
a a quer uso mais elaborado da linguagem. Por trás desse princípio estava o dese- 
do mármore branco contrasta com a , . . a asa 
preferência pelo ouro e pelas cores fortes jo de separar o bom do defeituoso, a fim de garantir que os textos literários se 
usadas nas obras do Barroco, aproximassem da perfeição da natureza que pretendiam imitar. 
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François Boucher, Pastora! de outono, 1749. Óleo sobre 
tela, 260 X 199 cm. O tema do pastoralismo alimenta a 
imaginação árcade: os amantes felizes levam uma vida 

simples em meio à natureza bucólica. 


Formas poéticas 


Seguindo os modelos clássicos, 
os poetas árcades dão preferân- 
cia às formas já consagradas pe- 
los escritores do século XVI: sone- 
to, canção, ode e elegia. Dentre 
elas, O soneto aparece como com- 


posição cuja forma expressa de, 


modo exemplar a valorização do 
equilíbrio e da postura racional. 
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e carpe diem: cantar o dia; o mais conhecido dos temas desenvolvidos por 
Horácio, trata da passagem do tempo como algo que traz a velhice, a fragi- 
lidade e a morte, tornando imperativo aproveitar o momento presente de 
modo intenso. 


mm O pastoralismo 


Um dos aspectos mais artificiais da estética árcade é o fato de os 
poetas e de suas musas e amadas serem identificados como pasto- 
res e pastoras. + 
A troca dos nomes dos membros das arcádias era uma forma . 
eficiente de eliminar as marcas de sua origem nobre ou plebéia. 
Como todos os membros adotavam nomes de pastores e eram 
chamados por seus pseudônimos, estabelecia-se entre eles uma 
espécie de nobre simplicidade, que eliminava tudo aquilo que po- 
deria ser associado à artificialidade e à hipocrisia da vida na corte. 
Valorizar o saber e a cultura, como defendia a perspectiva ilumi- 
nista, significava encontrar meios de “neutralizar” diferenças sociais 
evidentes. Os árcades faziam isso através do uso de pseudônimos. 


ms Linguagem: simplicidade 
acima de tudo 


Os textos barrocos se caracterizavam por uma grande sofisti- 
cação no uso da linguagem. Poetas e pregadores elaboravam 
complicadas metáforas, faziam uso recorrente de paradoxos e 
antíteses, promoviam inversões sintáticas para dar aos textos uma 
estrutura simétrica. O Arcadismo adota como missão combater 
essa artificialidade verbal. Por isso, elege a simplicidade como 
norma para a criação literária. 





Enquanto pasta alegre o manso gado, 

Minha bela Marília, nos sentemos 

À sombra deste cedro levantado. 
Um pouco meditemos 
Na regular beleza, 

Que em tudo quanto vive nos descobre 
A sábia Natureza. 
GONZAGA, Tomás Antônio. Marília de Dirceu. In: 


PROENÇA FILHO, Domício (Org.). A poesia dos inconfiden- 
tes. Rio de Janeiro: Aguilar, 1996. p. 605. (Fragmento). 


Os versos de Tomás Antônio Gonzaga ilustram bem o desejo árcade de escre- 
ver de modo direto, simples e claro. Não há, no trecho, qualquer rebuscamento 
lingúístico, as inversões sintáticas são mínimas, os termos utilizados são bastante 
comuns. Ao adotar essa forma simples, o poeta deseja dar destaque às idéias. 

No caso desse fragmento, o eu lírico convida Marília (e, por meio dela, 
também o leitor) a refletir sobre aquilo que nos ensina a “sábia Natureza”. Seu . 
propósito é reafirmar a necessidade de tomar a natureza como medida de 
tudo que é bom, belo e verdadeiro. É essa, na visão dos árcades, a condição 
para uma vida feliz e tranquila. 
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Convite à Marihia 


Algumas das principais características da poesia árcade 
podem ser identificadas neste soneto de Bocage. 


Já se afastou de nós.o Inverno agreste 
Envolto nos seus úmidos vapores; 

A fértil Primavera, a mãe das flores 

O prado ameno de boninas veste: 


Vem, ó Marília, vem lograr comigo 
Destes alegres campos a beleza, 
Destas copadas árvores o abrigo: 


Deixa louvar da corte a vã grandeza: 
Quanto me agrada mais estar contigo 
Notando as perfeições da Natureza! 


Boninas: tipo de flor. 
Nordeste: vento que 
sopra do nordeste. 
Adejam: voam. 


Lograr: gozar, - 
Eira E toma o fresco Tejo a cor celeste: 


Varrendo os ares o sutil nordeste 
Os torna azuis; as aves de mil cores 


Adejam entre Zéfiros, e Amores, ; 
J BOCAGE, Manuel Maria Barbosa du. O delírio amoroso é 


outros poemas. Porto Alegre: L&PM, 2004. p. 27. 





Qual é o assunto tratado no poema? 


Um dos elementos caracterizadores do Arcadismo 
é o cenário em que se encontra o eu lírico. Que ce- 
nário é apresentado no poema? Como é descrito? 


m Explique que tema da poesia árcade é apresentado 


m Que outro tema árcade é desenvolvido a partir des- 
sa oposição? Explique. 


O poema pode ser dividido em duas partes: uma 
que enfatiza o cenário, e outra em que o eu líri- 
co faz um convite à sua amada. Indique quais 


na descrição desse cenário. 


Observe a forma e o conteúdo do poema. Que 


elementos evocam o Classicismo? Explique. 


Releia. 
“Deixa louvar da corte a vã grandeza: 
Quanto me agrada mais estar contigo 
Notando as perfeições da Natureza!” 


m Nessa estrofe, o eu lírico opõe dois cenários. Quais 


são eles e como são caracterizados? 


O Caminho do ouro 
A Estrada Real, uma trilha entre 
Diamantina e Paraty, passando por 
Ouro Preto e Tiradentes, era o ca- 
minho utilizado para levar o ouro 
extraído das Minas Gerais para o 
porto de Paraty, no Rio de Janeiro, 
“de onde seguiria para: Portugal. 
“Construída pela coroa portuguesa, 
era o único acesso à região minera- 
ara: Ainda hoje, Um trecho de cer- 
ca de 12 quilômetros, com calça 
mento original, muros de arrimo, 
aguadas, bueiros e outras marcas da 
engenharia do século XVII|, pode ser 
percorrido por quem visita Paraty. 





estrofes compõem essas partes e o que é apre- 
sentado em cada uma delas. 


m É possível afirmar que a construção do cenário tem 
como objetivo preparar o desenvolvimento do se- 
gundo tema árcade do poema. Explique. 


Identifique, na linha do tempo, alguns aconteci- 
mentos e idéias que geram, nas manifestações 
artísticas do Arcadismo, a busca pelo racionalis- 
mo e o retorno aos modelos clássicos da Antigúi- 
dade. Justifique sua resposta. 





O Arcadismo brasileiro: 
a febre do ouro 


À descoberta de ouro nas Minas Gerais deslocou para o sudeste o desenvol- 
vimento urbano brasileiro no século XVIII. A produção cultural, que no século 
anterior acontecia principalmente na Bahia e em Pernambuco, agora se con- 
centra na cidade de Vila Rica (atual Ouro Preto), a mais próspera da região. 

Conhecida como “a pérola preciosa do Brasil”, Vila Rica apresentava uma or- 
ganização bem mais complexa do que os núcleos urbanos nordestinos criados em 
torno do cultivo da cana-de-açúcar. Nas cidades do Nordeste colonial, a sociedade 
era constituída essencialmente de senhores e escravos. Já as de Minas Gerais eram 
habitadas por ourives, comerciantes, mercadores e artistas que para lá iam atraí- 
dos pela extração do ouro. Essa diversidade social, que marca o início do povoa- 


mento da região, cresceu juntamente com a exploração-das riquezas minerais. 
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Rugendas, detalhe de Extração de ouro, 
século XIX, litogravura. A expansão das 
atividades de mineração, no século XVIII, 
causou o desenvolvimento da vida urbana 
e o aumento da circulação de riquezas que, 
por sua vez, tornou possível o crescimento 
das atividades artísticas. 


O inglês John Locke (1632- 
1704), conhecido como o “filóso- 
to da liberdade”, defendia o indi- 
vidi 
tismo monárquico. Acreditava que 





o conhecimento: é adquirido por 


meio dos sentidos e processado 
pela razão. Ao lado de outros filó- 
“sofos, Locke ajudou a defender a 

intia da liberdade individual, a 
criação de um Estado governado 





' pela vontade geral do povo e a 


separação « dos poderes em Legis- 
“ lativo, Executivo e Judiciário. 


ismo liberal:contra o absolu- - 
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Embora a maior parte do ouro seguisse 
para Portugal, o pouco que permanecia no 
Brasil, além de enriquecer os mineradores 
bem-sucedidos, favorecia o desenvolvimen- 
to cultural e artístico da região. Era comum, 
por exemplo, os filhos desses burgueses mais 
ricos serem enviados à Europa para estudar. 


ms Ecos da liberdade 
chegam à colônia 


Nas últimas décadas do século XVII, im- 
portantes acontecimentos internacionais de- 
sestabilizaram o controle português sobre a 
colônia brasileira. Em 1776, as Treze Colônias 
norte-americanas romperam com o domí- 
nio inglês, aprovando a Declaração de Inde- 
pendência dos Estados Unidos da América. 

À independência norte-americana inspirou os jovens brasileiros que, na 
Europa, já tinham tomado contato com os textos dos filósofos iluministas. 
Rousseau propunha o estabelecimento de um contrato social que asseguras- 
se a igualdade de todos perante a lei, à qual seriam subordinados. Nascia, 
assim, o conceito de cidadania. 

Era hora de a nobreza abrir mão dos privilégios de que desfrutara durante 
séculos e começar a dividir o poder político com os burgueses, cada vez mais 
ricos com o crescimento do comércio e das cidades. 

A Declaração de Independência surgiu como uma afirmação do direito de 
todos os seres humanos à igualdade e à liberdade e, consequentemente, à 
conquista da felicidade. 

Inspirados pelos textos que lêem, jovens intelectuais decidem mudar o des- 
tino do Brasil. De sua cabeça, brotam os ideais revolucionários de conquistar 
independência política e cultural para a tão explorada colônia. De sua pena, os 
versos árcades, inteiramente submetidos às regras do Neoclassicismo. 


m Inconfidência Mineira: ilustração e revolta 


A opressão administrativa portuguesa, o declínio da produção do ouro, a 
convivência com as idéias liberais de Rousseau, Montesquieu, John Locke e a 
revolução na América do Norte foram os principais fatores que contribuíram 
para o início de um movimento revolucionário em Vila Rica. 

Os inconfidentes pretendiam proclamar a República e tornar o Brasil inde- 
pendente de Portugal. Havia ainda a intenção de fundar uma universidade 
em Vila Rica e construir fábricas nas regiões mais importantes do país. 

Entre os participantes, muitos eram favoráveis à abolição da escravatura, 
embora essa não fosse uma posição definida do movimento. A bandeira es- 
colhida estamparia o lema dos inconfidentes, extraído de um verso de Virgi- 
lio: Libertas quae sera tamen (Liberdade ainda que tardia). 

Os participantes do movimento foram delatados por Joaquim Silvério dos 
Reis, um dos financistas do grupo. Em sua denúncia, Joaquim Silvério no- 
meou Tomás Antônio Gonzaga como “primeira cabeça da inconfidência”. . 
Ele e os demais líderes foram presos pela coroa portuguesa. Chegava a um 
triste fim o primeiro movimento para tornar o Brasil livre da exploração eco- 
nômica da metrópole. 
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O direito à felicidade 





Consideramos como verdades sagradas e imegá- 
veis: que todos os homens são criados com igualda- 
de e independência, que dessa igualdade na criação . 
os homens derivam direitos inerentes e imalienáveis, 
dentre os quais a preservação da própria vida, a h- 
berdade e a busca da felicidade. 

Thomas Jefferson 


OK PHOTOS 


fra] 


BARELLI, Ettore; PENNACCHIETTI, Sergio. Dicionário das 
citações. São Paulo: Martins Fontes, 2001. (Fragmento). 





Os ideais iluministas inspiraram o texto da Declaração 
de Independência norte-americana. É a única constitui- 
ção do mundo que afirma o direito de seus cidadãos de 
buscar a felicidade. 





John Trumbull, A declaração da 
independência, 1786-1794. Óleo sobre 
tela, 13,6 xX 9,75 cm. Esta obra registra 


apena Cláudio Manuel da Costa: 
os sonetos amorosos 


[LL] Planeta louro: o Sol. Cláudio Manuel da Costa é considerado o iniciador do Arcadismo no Brasil 
Influxo: equivalente à maré-cheia, no rio. quando publica Obras, em 1768. 


Como poeta, adotou o pseudônimo árcade de Glauceste Satúrnio. Escre- 


Nascido em Mariana, em 1729, veu, além de muitos sonetos, um poema épico, Vila Rica, de valor mais histórico 
Cláudio Manuel da Costa estu- do que literário, pelas informações sobre a descoberta das minas, a função da 
dou em colégio de jesuítas e, mais cidade e as primeiras revoltas do lugar. O soneto a seguir mostra o poeta refle- 
tarde, seguiu para Portugal, onde tindo sobre a natureza de sua pátria, em uma tentativa de imortalizá-la. 


se formou bacharel em Direito 
“pela Universidade de Coimbra. Foi 
advogado, poeta, minerador e fa- 
zendeiro. Considerado um dos Leia a posteridade, ó pátrio Rio, 

“ homens mais ricos de Minas, foi Em meus versos teu nome celebrado, 
denunciado como incontidente e 
preso. Enforcou-se, em 1789, na 
cela da prisão em que aguardava 
julgamento: 






















O eulírico declara o propósito do poe- 
ma: celebrar, para a posteridade, o 
nome do rio pátrio, para que não seja 


Porque vejas uma hora despertado esquecido com o passar do tempo. 





O sono vil do esquecimento frio: 





Na segunda estrofe, ele cria uma espé- 
cie de referência negativa em relação aos 
ideais árcades de lugar agradável (locus 
amoenus): não há, nas margens do rio, 
uma árvore que ofereça boa sombra, em 
suas águas não cantam as Ninfas, o gado 
não pasta nas tardes de verão. 


Não vês nas tuas margens o sombrio, 
Fresco assento de um álamo copado; 
Não vês Ninfa cantar, pastar o gado, 
Na tarde clara do calmoso estio. 


AZ ABRIL IRCSEINIS 








Turvo, banhando as pálidas areias, A causa-da celebração dorio & identi- 


Nas porções do riquíssimo tesouro ficada na terceira estrofe. Suas águas 


rastc e ES am a escondem a riqueza do ouro, que ali- 
O vasto campo da ambição recreias. psd gi, qo 





Que de seus raios o Planeta louro, Ez Ear 
À l , Na última estrofe, o eulírico “ex- 
Enriquecendo o influxo em tuas veias plica” a presença do metal pre- 


Quanto em chamas fecunda, brota em ouro. | “950 como uma consequência 


dos raios solares que aquecem 
COSTA, Cláudio Manuel da. Obras. In: PROENÇA — | 9 io como uma forma de bên- 
FILHO, Domício (Org.). A poesia dos inconfidentes. São natural, 
Rio de Janeiro: Aguilar, 1996. p. 51. 


[5 ontos, em Ouro Preto = 
MG, localiem: que morreu Cláudio - 
Manuel da Costa: 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Cédigo Fensl e Lei 9.610 de 19 ds ievereiro de “998 
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De todos os poetas árcades brasileiros, Cláudio Manuel da Costa foi o que 
mostrou ter sofrido maior influência do mestre do Classicismo português, Luís 
Vaz de Camões. Em muitos de seus sonetos âmorosos, a influência de Camões 
e Petrarca é bem evidente: a louvação da mulher amada é feita a partir da 
escolha de um aspecto físico em que sua beleza se iguale à perfeição da nature- 
za. No soneto a seguir, os olhos da amada são comparados a duas estrelas. 


Estes os olhos são da minha amada: 
Que belos, que gentis, e que formosos! 
Não são para os mortais tão preciosos 
Os doces frutos da estação dourada. 


Por eles a alegria derramada, 





Tornam-se os campos de prazer gostosos; 


Em Zéfiros suaves, e mimosos ano 
= A Mas ah delírio meu, que me atropelas! 
Toda esta região se vê banhada. io 
Os olhos que eu cuidei que estava vendo 
Eram (quem crera tal!) duas estrelas. 
Vinde, olhos belos, vinde; ce enfim trazendo 


Do rosto de meu bem as prendas belas, COSTA, Cláudio Manuel da. Obras. In: PROENÇA 
FILHO, Domício (Org.). À poesia dos inconfidentes. 


Dai alívios ao mal, que estou gemendo: Rio de Janeiro: Aguilar, 1996. p. 64. 





Tomás Antônio Gonzaga: 
o pastor apaixonado 


Lembrado e celebrado até hoje pela publicação de Marília de Dirceu, To- 
más Antônio Gonzaga é o mais conhecido entre os árcades brasileiros. 


m Artificialidade singela 


Os versos de Marília de Dirceu, escritos no período em que o poeta en- 
contrava-se encarcerado, são a razão de seu enorme sucesso literário. Escri- 
tas segundo as normas do Arcadismo, as liras que compõem essa obra re- 
contam a paixão do poeta pela jovem Maria Dorotéia de Seixas Brandão, 
moça de 16 anos de quem Gonzaga chegou a ficar noivo. 

Dividida em duas partes, Marília de Dirceu manifesta a transformação 
sofrida no olhar poético de Tomás Antônio Gonzaga após sua prisão. Na 
primeira parte, o tom característico das liras é mais otimista, esperançoso. 
Dirceu (pseudônimo árcade do poeta) descreve a amada Marília e fala sobre 
a vida futura que terão quando casados. Na segunda parte, composta na 
prisão, predominam sentimentos mais melancólicos, como a saudade, ante- 
cipando algumas características que ganharão destaque no Romantismo. 

As liras de Marília de Dirceu constroem o ambiente de artificialidade sin- 
gela que caracterizou o Neoclassicismo. Nos versos do poema, vemos inúme- 
ras referências ao gado que pasta, aos pastores nos montes, às ovelhinhas 
que dão leite e lã, à vida tranquila e natural. Por trás dessa aldeia exemplar, 
porém, esconde-se uma importante inovação promovida por Gonzaga. Ao 
lado das referências bucólicas e da criação do /ocus amoenus, Dirceu faz O 
elogio do saber intelectual. Ele não é um “pastor” como outro qualquer. 
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Lira I 


Eu, Marília, não sou algum vaqueiro, Oeulírico, Dirceu, estabelece claramen- 


te a sua condição de superioridade so- 
cial: não cuido do gado alheio, meu ros- 
to não é grosseiro, nem queimado pela 
exposição ao sol; tenho casa própria, 
moro nela, tenho bens de que me sus- 
tento. Essas características são apresen- 
tadas como qualificação aos olhos de 
Marília. Por ser “melhor” que os ou- 
tros pastores, ele é digno de cortejá-la. 
Observe ainda o desenvolvimento da 
temática da aurea mediocritas: tudo 
aquilo que é apresentado como ideal 
está fundado em uma vida simples, 
sem riqueza, sem luxo. 


Que viva de guardar alheio gado, 

De tosco trato, de expressões grosseiro, 

Dos frios gelos e dos sóis queimado. 

Tenho próprio casal e nele assisto; 

Dá-me vinho, legume, fruta, azeite; 

Das brancas ovelhinhas tiro o leite, 

E mais as finas lãs, de que me visto, 
Graças, Marília bela, 


Graças à minha Estrela! 





Eu vi o meu semblante numa fonte, 








Na 2º estrofe, além de apresentar sua 
juventude como um bem, Dirceu com- 
para seus dotes artísticos aos dos ou- 
tros pastores que habitam o mesmo 
monte (referência aos demais poetas 
que pertenciam à Academia). O que 
Gonzaga sugere, nessa passagem, é 
muito claro: é melhor poeta que seus 
companheiros. Alceste é uma referên- 
cia direta a Cláudio Manuel da Costa, 
porque esse foi um dos seus pseudô- 
nimos árcades. O fato de despertar a 
inveja em Cláudio, a quem admirava, 
significa, para Gonzaga, o reconheci- 
mento de sua competência poética. 


Dos anos inda não está cortado; 
Os Pastores, que habitam este monte, 
Respeitam o poder do meu cajado. 
Com tal destreza toco a sanfoninha, 
Que inveja até me tem o próprio Alceste: 
Ao som dela concerto a voz celeste 
Nem canto letra que não seja minha. 
Graças, Marília bela, 


Graças à minha Estrela! 





Mas tendo tantos dotes da ventura, 





Só apreço lhes dou, gentil Pastora, 
Depois de deixar clara sua 
condição privilegiada, o eu 
lírico enfatiza um outro as- 
pecto importante: sem o 
amor de Marília, de nada va- 
lem propriedades, juventude, 
talento. Se todos esses atri- 
butos são importantes, o 
Vale mais que um rebanho, e mais que um trono. agrado” de Marília vale 

mais que a riqueza (rebanho) 
ou o poder (trono). 


Depois que o teu afeto me segura 

Que queres do que tenho ser Senhora, 

É bom, minha Marília, é bom ser dono 

De um rebanho, que cubra monte e prado; 


Porém, gentil pastora, o teu agrado 


Graças, Marília bela, 








Graças à minha Estrela! 


GONZAGA, Tomás Antônio. Marília de Dirceu. In: PROENÇA FILHO, 
Domício (Org.). A poesia dos inconfidentes. Rio de Janeiro: 
Aguilar, 1996. p. 573-574. (Fragmento). 


mm À poesia satírica 


Em Cartas chilenas, os desmandos morais e administrativos do governador 
da Capitania de Minas, chamado de o “Fanfarrão Minésio”, são duramente 
criticados de forma satírica. Durante muito tempo houve dúvidas sobre a sua 
autoria, mas hoje ela é atribuída a Tomás Antônio Gonzaga. Nesse texto, O 
Chile corresponde a Minas Gerais e sua capital, Santiago, a Vila Rica. Gonzaga 
assume o pseudônimo de Crítilo e dialoga com o amigo Doroteu. 


No trecho a seguir, a hipocrisia do governador mineiro é ironizada por Critilo. 





Reprodução proibida. An. 184 do Codigo Penal e Lei 2.610 de *B de favarairo de 198. 


Art. 184 da Cóáciga Fanal e La 3,610 de 13: cs levereiro ce 1928 
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Aquele, Doroteu, que não é santo, 

mas quer fingir-se santo aos outros homens, 
pratica muito mais do que pratica 

quem segue os sãos caminhos da verdade. 
Mal se põe nas igrejas, de joelhos, 

abre os braços em cruz, a terra beija, 
entorta o seu pescoço, fecha os olhos, 

faz que chora, suspira, fere o peito 

e executa outras muitas macaquices, É 
estando em parte onde o mundo as veja. 
Assim o nosso chefe, que procura 
mostrar-se compassivo, não descansa 

com estas poucas obras: passa a dar-nos 

da sua compaixão maiores provas. 


GONZAGA, Tomás Antônio. Cartas chilenas. 
In: PROENÇA FILHO, Domício (Org.). 

A poesia dos inconfidentes. Rão de Janeiro: 
Aguilar, 1996, p. 806. (Fragmento). 





Outros árcades 


mx Silva Alvarenga 


Manuel Inácio da Silva Alvarenga (1749-1814) destacou-se pelo lirismo 
de sua obra. Escreveu várias composições dedicadas à sua musa, Glaura. 
Utilizou-se basicamente de dois tipos de composição: o madrigal (de origem 
italiana) e o rondó (francês), que o poeta adaptou à sensibilidade e ao ritmo 
brasileiros. 


Tome nota 


Rondó é uma forma poética francesa que procura produzir um efeito de circu- 
laridade (rondeau, em francês, origina-se do latim rotundulm)). Silva Alvarenga 
adotou a forma do rondó português, em que o refrão era formado por uma qua- 
dra que se repetia ao fim de uma estrofe de oito versos (oitava) ou de duas estro- 
fes de quatro versos. 


mm Os épicos árcades 


Durante o Arcadismo brasileiro, dois poemas épicos foram 
escritos: O Uraguai, de José Basílio da Gama, e Caramuru, do 
frei José de Santa Rita Durão. Nas duas obras, podemos identi- 
ficar o embrião dos símbolos da nacionalidade que povoarão os 
textos românticos: a natureza exuberante e os índios valorosos. 


Representação de índio. Louis Rochet, 
Rio Madeira, 1856, escultura em gesso. 
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Ruínas das missões jesuíticas no 
município de São Miguel das Missões, RS. 
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O Uraguai 


José Basílio da Gama (1741-1795), 
que adotou o pseudônimo árcade de 
Termindo Sipílio, era estudante jesuí- 
ta quando o Marquês de Pombal de- 
terminou a expulsão da Companhia 
de Jesus do Brasil. Caiu nas graças do 
ministro português quando escreveu 
um poema em homenagem ao casa- 
mento de sua filha. 

O Uraguai é um poema escrito em 
versos brancos, isto é, sem rimas e 
sem estrofação, mas cuja divisão se- 
gue a de um poema épico (proposi- 
ção, invocação, dedicatória, narração 
e epílogo). 

A narrativa conta a história da luta 
travada entre os índios que viviam nas 
missões dos Sete Povos (Uruguai) e 
um exército luso-espanhol. Para cumprir o acordo celebrado pelo Tratado de 
Madri, que delimitava os territórios da América do Sul pertencentes a Portugal 
e Espanha, os soldados deveriam transferir as terras dos Sete Povos para os 
portugueses e a colônia de Sacramento para os espanhóis. O trecho mais 
conhecido do poema é uma passagem lírica, do Canto IV, em que é narrada a 
morte da índia Lindóia. 





Este lugar delicioso e triste, 

Cansada de viver, tinha escolhido 

Para morrer a mísera Lindóia. 

Lá reclinada, como que dormia, 

Na branda relva e nas mimosas flores, 
Tinha a face na mão, e a mão no tronco 
De um fúnebre cipreste, que espalhava 
Melancólica sombra. Mais de perto 
Descobrem que se enrola no seu corpo 
Verde serpente, e lhe passeia, e cinge 





Pescoço € braços, e lhe lambe o seio. 


GAMA, Basílio da. O Uraguai. 2, ed, 
Rio de Janeiro: Record, 1998. p. 81-82. (Fragmento). 





Caramuru 


Frei José de Santa Rita Durão, nascido em Mariana (1722) e falecido em 
Portugal (1784), foi o segundo dos árcades da escola mineira a dedicar-se à 
poesia épica. Estruturou seu poema Caramuru de acordo com o modelo ca- 
moniano: divisão em dez cantos, todos compostos em oitava rima. 

Caramuru conta a história do descobrimento e da conquista da Bahia por 
Diogo Álvares Correia, português que naufragou na região. A exaltação da 
paisagem brasileira, dos recursos naturais, das tradições e dos costumes dos 
índios dá ao poema os traços nativistas que serão desenvolvidos pelos india- 
nistas românticos. 


Reprecução preibica. Art. 134 do Código Penal Lei 3.610 de 13 de *evereiro de 1998 


Reorodução oroibida Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 as 19 de leversiro de 1995. 
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Preso, o eu lírico encontra conforto no seu amor 
por Marília e nas lembranças que guarda da amada. 


Nesta triste masmorra, 
De um semivivo corpo sepultura, 
Inda, Marília, adoro 
À tua formosura. 
Amor na minha idéia te retrata; 
Busca extremoso, que eu assim resista 
À dor imensa, que me cerca, e mata. 


Quando em meu mal pondero, 
Então mais vivamente te diviso: 
fejo o teu rosto, e escuto 
À tua voz, e riso, 
Movo ligeiro para o vulto os passos; 
Eu beijo a tíbia luz em vez de face; 
E aperto sobre o peito em vão os braços. 


Conheço a ilusão minha; 

À violência da mágoa não suporto; 

Foge-me a vista, e caio, 

Não sei se vivo, ou morto. 
Enternece-se Amor de estrago tanto; 
Reclina-me no peito, c com mão terna 
Me limpa os olhos do salgado pranto. 





Depois que represento 
Por largo espaço a imagem de um defunto, 
Moro os membros, suspiro, 
E onde estou pergunto. 
Conheço então que Amor me tem consigo; 
Ergo a cabeça, que inda mal sustento, 
E com doente voz assim lhe digo: 


“Se queres ser picdoso, 
“Procura o sítio em que Marília mora, 
“Pinta-lhe o meu estrago, 
“E vê, Amor, se chora. 
“Se lágrimas verter, se a dor a arrasta, 
“Uma delas me traze sobre as penas, 
“E para alívio meu só isto basta.” 


GONZAGA, Tomás Antônio. Marília de Dirceu. 
31. ed. Rio de Janeiro: Ediouro, 2002. p.79-80. 





1. Qual é o assunto desenvolvido na lira apresen- 
tada? 


mi As situações poéticas apresentadas em Marília de 
Dirceu guardam estreita relação com episódios da 
vida de Tomás Antônio Gonzaga. Que semelhança 
existe entre a situação em que se encontra o pastor 
Dirceu e a vida do poeta? 


2. Quais são os dois interlocutores a quem o eu liri- 
co se dirige no poema? 
m O que ele diz a cada um deles? 


m Explique de que maneira o diálogo estabelecido com 
esses interlocutores indica a retomada de caracte- 
rísticas da poesia de Camões. 


3. Releia. 


“Busca extremoso, que eu assim resista 

À dor imensa, que me cerca, e mata. 

Lis 

À violência da mágoa não suporto;” 

Bm O que esses versos sugerem sobre o estado de espi- 
rito do eu lírico? 


m Os sentimentos expressos condizem com as carac- 
terísticas normalmente encontradas na poesia ár- 
cade? Por quê? 


m Que outros elementos apresentados no poema rom- 
pem com o convencionalismo árcade? Explique. 


&. Observe a linguagem utilizada no poema. Que 
elementos caracterizam a simplicidade formal 
pretendida pelos poetas árcades? 

b 
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Vista de Our 


ELI Penhas: clesignação de um cenário 


rochoso, 
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o Preto, Minas Gerais. 


montanhas. 
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YW 
EM O texto a seguir refere-se às questões de 5 a 9. 
ARM: Destes penhascos 


fez a natureza 


Nestes versos, a paisagem de Minas Gerais desempenha 
pape! muito importante no desenvolvimento do soneto. 


Destes penhascos fez a natureza 

O berço em que nasci: oh! quem cuidara 
Que entre penhas tão duras se criara 
Uma alma terna, um peito sem dureza. 


Amor, que vence os tigres, por empresa 
Tomou logo render-me; ele declara 

Contra o meu coração guerra tão rara, 

Que não me foi bastante a fortaleza. 

Por mais que eu mesmo conhecesse o dano, 
A que dava ocasião minha brandura, 







Nunca pude fugir ao cego engano: 
Vós, que ostentais a condição mais dura, 
Temei, penhas, temci, que Amor tirano, 
Onde há mais resistência, mais se apura. 


COSTA, Cláudio Manuel da. In: PROENÇA FILHO, Domício 
(Org.). A poesta dos inconfidentes. Rio de Janeiro: Aguilar, 1996. 





5. Na segunda estrofe, ocorre uma personificação do Amor. Como ele 
é apresentado? ? 


m Qual é a imagem utilizada na terceira estrofe pelo eu lírico para se referir 
a esse Amor? Explique o uso dessa imagem. 


6. Quem é o interlocutor a quem o eu lírico se dirige na última estro- 
fe? O que o eu lírico lhe diz? 


?. No soneto transcrito, o poeta evidencia uma forte característica de 
sua obra: a incorporação de elementos da paisagem local ao cená- 
rio árcade. Qual é o elemento local presente no texto? 


= Que relação o eu lírico estabelece, na primeira estrofe, entre esse cená- 
rio e si mesmo? Explique. 


8. A apresentação do cenário é importante para o desenvolvimento 
do tema do soneto. Explique de que maneira o eu lírico relaciona o 
cenário em que nasceu a esse tema. 


9. Leia, a seguir, um soneto de Luís de Camões. 


Reprocução preibica, 4rt. 184 da Cádigo Penal & Lei 2.610 de 19 da fevereiro de “298 


Reprodução proibida. Art. 184 do Cócigo Penal 6 Le: 3.610 de 13 ce levereiro de 1988, 





Soneto 12 


Busque Amor novas artes, novo engenho, 
Pera matar-me, e novas esquivanças; 

Que não pode tirar-me as esperanças, 
Que mal me tirará o que eu não tenho. 


Olhai de que esperanças me mantenho! 
Vede que perigosas seguranças! 
Que não temo contrastes nem mudanças, 


Andando em bravo mar, perdido o lenho. 


Mas, conquanto não pode haver desgosto 
Onde esperança falta, lá me esconde 
Amor um mal, que mata e não se vê; 


Que dias há que na alma me tem posto 
Um não sei quê, que na[s]ce não sei onde. 
Veim não sei como, e dói não sei porquê. 


CAMÕES, Luís Vaz de. Obra completa, 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1988. p. 273. 
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Antonio Candido de Mello 
e Souza (1918- ) 


José Aderaldo Castello 
(1921. ) 


Professores eméritos da Univer- 
sidade de São Paulo, organizaram, 
juntos, a antologia Presença da !i- 
teratura brasileira, que reúne os 
autores e textos mais representa- 
tivos da literatura brasileira, das 
origens até o Modernismo. O li- 
vro conta ainda com uma apresen- 
tação das principais características 
das várias escolas literárias e no- 
tas sobre os autores selecionados. 


Explique 


etapas. 


LITERATURA 


O eu lírico apresenta um desafio ao Amor: encon- 
trar novas formas para matá-lo. Sente-se seguro 
porque “não pode tirar-me as esperanças,/ Que mal 
me tirará o que eu não tenho”. Considere essas 
informações e discuta com seus colegas: 


m O eu lírico vence a “guerra” contra o Amor? Ex- 
plique. 

= O comportamento do eu lírico, no poema de Ca- 
mões, é semelhante ao do soneto de Cláudio Ma- 
nuel da Costa? E o do Amor? Por quê? 


m Todo soneto desenvolve um raciocínio lógico. Ca- 
mões procura demonstrar que o ser humano é 
incapaz de resistir ao amor. Essa conclusão é se- 
melhante à do poema de Cláudio Manuel da 
Costa? Justifique. 








id José Aderaldo Castello 


Antonio Candido de Mello e Souza 


Tanto a busca da simplicidade formal, quanto a da clareza e eficácia 
das idéias, se ligam, nos árcades, ao grande valor dado à natureza, como 
base da harmonia e da sabedoria, Daí o apreço pela convenção pastoral, 
isto é, pelos gêneros bucólicos, que visam representar a inocência e a 
sadia rusticidade dos costumes rurais, sobretudo dos pastores. 


CANDIDO, Antonio; CASTELLO, José Aderaldo. Presença da literatura brasileira: 
história e antologia. São Paulo: Difel, 1985. p. 78. (Fragmento). 


Redija um parágrafo argumentativo em que você explique por 
que a natureza é vista, pelos poetas árcades, como “base da harmo- 
nia e da sabedoria”. 


Antes de desenvolver seu parágrafo, sugerimos as seguintes 


w Reflita sobre a relação entre o conceito de mimese e a estética árcade. 
g Procure identificar de que modo o Arcadismo projeta na natureza os 


principais valores que deseja divulgar junto ao público leitor. 
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A tradição do 
Arcadismo 


A natureza como símbolo 
dos sentimentos humanos 


A temática da natureza como representação dos sentimentos e emo- 
ções humanas nasce na Grécia Antiga. Para os gregos, o processo de 
compreensão da individualidade se dá pelo confronto entre dois mun- 
dos: o subjetivo (interior) e o real (exterior). Para que isso possa ocor- 
rer, elementos do mundo interior (os sentimentos, as emoções) são 
comparados a fenômenos naturais. Observe o poema de Safo: 


na) 
“e 
= 


O amor 


O amor agita meu espírito 
como se fosse um vendaval 
a desabar sobre os carvalhos. 


LESBOS, Safo de. In: RAMOS, Péricles Eugênio da Silva 
(Sel. not. e trad.). Poesia grega e latina. São Paulo: Cultrix, 1964. p. 67. 








Gustave Moreau, Sapho, óleo sobre tela, ? E ; = , 
século XIX. Sapho viveu na Grécia, na Na imagem das árvores batidas pelo vento, Safo encontra a tradução perfei- 


segunda metade do século Vil a.C. ta para a agitação desencadeada pelo amor. É como se o eu lírico dissesse: eu 
não consigo definir o que sinto, mas um processo semelhante pode ser obser- 
vado nos efeitos de um vendaval sobre as árvores. Onde antes havia calma e 
tranquilidade, agora há agitação e instabilidade. 
O sentimento, apresentado dessa maneira, torna-se mais compreensível 
porque sua análise parte da observação de uma causa natural (o vento forte) 
e sua consequência (a agitação dos carvalhos). 


Retorno à natureza: a beleza clássica 


No Renascimento, grandes poetas como Shakespeare e Camões seguirão os 
passos dos mestres gregos na utilização da natureza como símbolo. 

A mudança constante é ilustrada pela passagem das estações do ano, o enve- 
lhecimento humano é contraposto ao eterno frescor trazido pela primavera, a 
beleza feminina é comparada a um dia de sol. Por trás dessas comparações, iden- 
tificamos a filosofia aristotélica, que vê a natureza como modelo de equilíbrio e 
harmonia a ser imitado pelos artistas em busca de uma representação do belo. 


Arcadismo: a criação do lugar agradável 


A volta aos ideais clássicos, promovida no século XVIII, dará à natureza um 
novo papel literário. Agora ela representa o cenário perfeito no qual os poetas 
criam uma alegoria da sociedade igualitária em que desejam viver. É o locus 
amoenus que chega para permitir a realização literária dos princípios de uma 
vida mais livre e justa. 

Nessa perspectiva, a natureza ilustra a busca do indivíduo pelo espaço aco- 
lhedor, pelo lugar ameno em que a artificialidade da vida urbana não tem 
valor, em que as diferenças sociais são ignoradas e onde o que importa é 
somente a alegria decorrente da vida equilibrada e simples. 
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*84 qo Código Penal e Lei 92.610 de 12 de fevereiro cs 1908, 


rodução oroibida Ar 


Res 


de 19 de fevereiro do 1938 


ida. Art. 184 do Código Pera! = Lei 9.61 


ção proioi 


Reprod 1 


CSALERIA TATO, O 








A transformação da natureza: 
o lugar de sofrimento romântico 


No Romantismo, a natureza mais uma vez se apresenta como espelho para as 
emoções que agitam os seres humanos. Agora, ela é caracterizada como o lugar 
de sofrimento, simbolizado por cenários lúgubres, que traduzem os sentimentos 


arrebatados e passionais que se tornam a marca da literatura do período. Observe. 


[...] 


Joseph Mallord William Turner, detalhe 
de Vapor numa tempestade de neve, 
1842. Óleo sobre tela, 91,5 x 122 cm. 


Noite tempestuosa 


Que tempo horrível; 
Que noite escura; 
Nem uma estrela 
No céu fulgura! 


Noite mais negra 
Minha alma enluta; 
Maior tormenta 





Cá dentro luta. 
O quadro horrendo 
Da Natureza 





Mal a fereza 
Exprimir pode 
Do meu sofrer. 





MAGALHÃES, Gonçalves de. 
Tn: Poesia brasileira: romantismo, São Paulo: 
Ática, 2004. p. 19-20. (Fragmento). 





Os versos de Gonçalves de Magalhães traçam semelhanças entre uma noite 


tempestuosa e a “tempestade interior” que toma conta do eu lírico. Embora 
o equilíbrio neoclássico tenha sido substituído pelo arrebatamento romântico, 
a natureza continua sendo o símbolo das emoções humanas. 


EI Fereza: lerocidade, crueldade. 


Um poeta contemporâneo e a natureza 


Ainda hoje olhamos para a natureza e buscamos uma correspondência en- 
tre um dia mais alegre ou triste e nossos estados de alma. 





Vento no litoral 


De tarde quero descansar, chegar até a praia 


Ver se o vento ainda está forte 
E vai ser bom subir nas pedras. 
Sei que faço isso para esquecer 
Eu deixo a onda me acertar 







Agora está tão longe 


E o vento vai levando tudo embora. 


Vê, a linha do horizonte me distrai: 


Dos nossos planos é que tenho mais saudade, 
Quando olhávamos juntos na mesma direção. 


Aonde está você agora 
Além de aqui dentro de mim? 


[...] 


RUSSO, Renato; VILLALOBOS, Dado; BONFÁ, Marcelo. Intérpre- 
te: Legião Urbana. In: V. Rio de Janeiro: EMI, 1991, Disponível em: 
<http://jbonline-.terra.com.br/inter /musicali/especiais/ 
renatorusso/lp 5.html>. Acesso em: 14 mar. 2005. (Fragmento). 


O vento que sopra nos versos de Renato Russo não é muito diferente do 
vendaval no poema de Safo. O eu lírico, no poema de Safo, procura, na natu- 
reza, compreender o que sente. No outro, deseja que o vento leve embora seu 
sofrimento pela ausência do ser amado. Nos dois casos, vemos o ser humano 
procurando símbolos que o auxiliem a compreender a força de suas emoções. 
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Para assistir LH 


AO 


s Moça com brinco de pérola, de Peter Webber, Reino Unido/  ANICAEDLE CE IS o 
Luxemburgo, 2003. 


Filme que explora de modo ficcional um período da vida do 
pintor holandês Vermeer. Nele vemos um artista que tenta equi- 
liprar a sua paixão pela pintura com as pressões do seu patrono 
e a obrigação de sustentar uma família numerosa (teve 11 fi- 
lhos). É quando entra em cena uma jovem criada que começa a 
trabalhar na casa. A sua beleza e sensibilidade atraem o pintor, 
que a retrata naquela que é considerada a sua obra-prima. 

O diretor consegue recriar as cores e as luzes das telas de 
Vermeer. O filme é também uma ótima oportunidade de co- 
nhecer como era a vida no século XVII, 


REFRODLY 





O insolente, de Edouard Molinaro. França, 1996. 


Esse filme oferece um retrato das últimas décadas do século 
XVII francês a partir da movimentada vida do escritor de tea- 
tro Pierre-Augustin Caron de Beaumarchais. O dramaturgo foi, 
ao mesmo tempo, assistente de Voltaire, agente secreto de Luís 
XVI e sedutor à moda Casanova. Entretenimento aliado a um á 
bom registro histórico. Humor refinado e delicadeza na recons- CERTA IU 
tituição de época dão a possibilidade de compreender o ambi- A ANTE JA 
ente cultural francês, bastante responsável também pela Revo- Jg A 
lução Francesa. 


O patriota, de Roland Emmerich. EUA, 2000. 


a. Brl. 184 do Código Pera! = Lei 9 B10 ce 19 de fevereiro de 1996. 





O filme conta a história de Benjamin Martin, um herói cansa- 
do da guerra que deseja apenas viver em paz com sua família, 
na Carolina do Sul. Porém, quando sua casa é atacada pelo exér- 
cito britânico durante a guerra pela independência americana, 
Benjamin se vê obrigado a lutar novamente. Ao lado de seu 
filho, um jovem idealista, lidera a batalha contra a colonização 
inglesa para libertar a sua nação. O espectador é colocado di- 
ante de um perfeito retrato histórico dessa disputa sangrenta 
travada em nome da liberdade. 


a 
a 
3 

a 
e 
a 
a 

[au 


Barry Lyndon, de Stanley Kubrick. EUA, 1975. 


Ambientado no século XVIII, Barry Lyndon narra a história 
de um jovem irlandês cujo objetivo de vida é fazer parte da 
nobreza da Inglaterra a qualquer custo. Até realizar seu so- 
nho, Redmond Barry vive inúmeras aventuras: é obrigado a 
deixar o seu país, tornar-se espião, soldado e jogador. O filme 
prima pela reconstituição de época, que permite ao especta- 
dor ver com exatidão os costumes e a sociedade do período 
vitoriano. O diretor foi tão rigoroso na reconstrução histórica 
que o figurino, ganhador de um Oscar, é formado por roupas 
realmente confeccionadas no século XVIII. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Panal e Le! 9,610 de 19 as fevereiro de 1998 





Para navegar S3 


º http:/Ayww.biblio.com.br/ 


Biblioteca virtual de literatura que traz textos 
integrais de obras em domínio público. É possível 
consultar muitos dos autores estudados até o mo- 
mento. Sobre o Arcadismo, destaque para o aces- 
so às produções de Tomás Antônio Gonzaga e Cláu- 
dio Manuel da Costa e para a apresentação, na ín- 
tegra, do épico de Basílio da Gama, O Uraguai. 


http:/haww.historianet.com.br 


Site de História bastante completo e atualizado. 
Destaque para as muitas informações sobre a In- 
confidência Mineira, que podem ser acessadas por 
meio do sistema de busca. 


http:/Aww.bibvirt.futuro.usp.br/ 


A Biblioteca Virtual do Estudante de Língua Por- 
tuguesa apresenta os principais poemas do 
Arcadismo brasileiro. Ao acessar o link “Livro fala- 
do”, é possível até mesmo ouvir as liras de Marília 
de Dirceu, de Tomás Antônio Gonzaga. 


http://www.louvre.fr/ 


O site do museu do Louvre oferece uma boa co- 
leção de arte neoclássica. Pinturas, esculturas, ob- 
jetos decorativos e artes gráficas. Para facilitar a 
navegação, além do francês, é possível acessar a 
página em espanhol ou em inglês. 


e http:/Ayww.sul-sc.com.br/afolha/pag/artes/ 
neoclassico.htm 


Página sob responsabilidade da Universidade do 
Extremo Sul de Santa Catarina (UNESC). Apresen- 
taum bom panorama do período e uma lista bas- 
tante completa da pintura neoclássica em vários 
países europeus. 


Para ouvir «5» 


e A flauta mágica (abertura) e Réquiem, Mozart. 


Essas duas obras do último ano de vida do composi- 
tor Wolfgang Amadeus Mozart (1756-1791) apresen- 
tam características diferentes, mas exemplificam bem 
o perfil da composição neoclássica. A primeira revela 
toda a vitalidade do gênio da música setecentista e a 
segunda, seu rigor e intensidade dramática. 


Elis Regina - 20 músicas para uma nova era, Novo 
Millenium. Rio de Janeiro: Universal Music Brasil, 2005. 


Casa no Campo (Zé Rodrix — Tavito), na voz de Elis 
Regina, tornou-se uma espécie de hino da geração 
hippie. O elogio da vida simples, em meio à natureza, 
é uma releitura contemporânea dos ideais árcades. 


































Para ler e pesquisar [27 


* Melhores poemas de Bocage, seleção e prefácio de 
Cleonice Berardinelli. São Paulo: Global, 1987. 


O livro traz uma seleção cuidadosa dos versos do 
poeta maior da lingua portuguesa no século XVIII, 
autor de uma poesia de transição entre o Arcadismo 
e o Romantismo. No prefácio, Cleonice Berardinelli 
explora panoramicamente a passagem de um estilo 
a outro com as respectivas características. A estrutu- 
ra dos poemas dará conta de um poeta que seguiu 
os passos de Camões, enquanto o conteúdo, muitas 
vezes, fará de Bocage um pré-romântico. 


Antologia dos poetas brasileiros da fase colonial, 
de Sérgio Buarque de Holanda. São Paulo: Perspecti- 
va, 1979. 


Seleção expressiva da produção brasileira da fase 
colonial que apresenta os principais poetas do 
Arcadismo nacional. Textos de Cláudio Manuel da 
Costa, Tomás Antônio Gonzaga, Basílio da Gama, 
Alvarenga Peixoto e também de poetas do Barro- 
co e das origens da literatura em nossas terras com- 
põem essa antologia. A reunião, a cargo de um dos 
principais historiadores do Brasil e considerada pela 
crítica a mais completa já feita no país, contou com 
pesquisa realizada a partir de manuscritos não pu- 
blicados até então. 


Romanceiro da Inconfidência, de Cecília Meireles, 
ilustrado por Renina Katz. São Paulo: Edusp, 2004, 


Essa edição comemorativa do cinquentenário do 
poema de Cecília Meireles, com as belas ilustra- 
ções de Renina Katz, permite reviver os aconteci- 
mentos que determinaram o fim da Inconfidên- 
cia Mineira. 





e Participação especial, 
Cássia Eller. Rio de Janeiro: 
Universal Music, 2002. 


O dueto de Cássia Eller 
e Edson Cordeiro trans- 
forma a música “A rainha da noite” em um interessan- 
te “diálogo” entre trechos da ópera A flauta mágica 
de Mozart e | can't get no (satisfaction) dos Rolling 
Stones. A gravação causa forte impacto pela associa- 
ção da potência vocal masculina utilizada pela cantora 
na interpretação do sucesso de Mick Jagger à manifes- 
tação intencionalmente feminina do vocal lírico de 
Edson Cordeiro. O casamento entre a música clássica 
do século XVill e o rock não poderia ser mais feliz. 


SAS - MANO ÉS « MENOS ADA « SABIA RE SA 
MS = EOESM ESRACIRS + EMA LU + SASIS FLINEÇAS 
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PREPARE-SE: VESTIBULAR E ENEM 


14 (UFSC-SC) 


A carta de Pero Vaz de Caminha 


Num dos trechos de sua carta a D. Manuel, Pero Vaz de 
Caminha descreve como foi o contato entre os portugue- 
ses e os tupiniquins, que aconteceu em 24 de abril de 1500: 


O Capitão, quando cles vieram, estava sentado em uma 
cadeira, aos pés de uma alcatifa por estrado; c bem vesti- 
do, com um colar de ouro, muito grande, ao pescoço T...] 
Acenderam-se tochas. E eles entraram. Mas nem sinal de 
cortesia fizeram, nem de falar ao Capitão; nem a ninguém. 
Todavia um deles fitou o colar do Capitão, e começou a 
fazer acenos com a mão em direção à terra, e depois para 
o colar, como se quisesse dizer-nos que havia ouro da terra. 
E também olhou para um castiçal de prata, e assim mesmo 
accnava para a terra, e novamente para o castiçal, como se 
lá também houvesse prata! [...] Viu um deles umas contas 
de rosário, brancas; fez sinal que lhas dessem, folgou mui- 


to com elas, e lançou-as ao pescoço, e depois tirou-as e' 


meteu-as cm volta do braço, e acenava para a terra c nova- 
mente para as contas c para o colar do Capitão, como se 
davam ouro por aquilo. Isto tomávamos nós nesse sentido, 
por assim o desejarmos! Mas se ele queria dizer que levaria 
as contas e mais o colar, isto não queríamos nós entender, 
por que não lho havíamos de dar! E depois tornou as con- 
tas a quem lhas dera. E então estiraram-se de costas na al- 
catifa, a dormir sem procurarem maneiras de esconder suas 
vergonhas, as quais não eram fanadas; e as cabeleiras delas 
estavam raspadas e feitas. O Capitão mandou pôr por de 
baixo de cada um seu coxim; e o da cabeleira esforçava-se 
por não a estragar. E deitaram um manto por cima deles; 
c, consentindo, aconchegaram-se e adormeceram. 


Coleção Brasi! 500 anos, Fasc. 1, Abril, São Paulo, 1999, 
EI Alcatifa: tapete, carpete. 

Fanadas: murchas. 

Coxim: almofada que serve de assento. 


De acordo com o texto, assinale a(s) proposição(õdes) 
VERDADEIRA(S): 


1( ) Pero Vaz de Caminha, um dos escrivães da armada 
portuguesa, escreve para o Rei de Portugal, D. Ma- 
nuel, relatando como foi o contato entre os portu- 
gueses e os tupiniquins. 

2( ) Em “Eles entraram. Mas nem sinal de cortesia fize- 
ram, nem de falar ao Capitão; nem a ninguém”, fica 
implícito que os tupiniquins desconheciam hierarquia 
ou categoria social lusitanas. 

3( ) Nada, na embarcação portuguesa, pareceu desper- 
tar o interesse dos tupiniquins. 

4() Otrecho “[...] e acenava para a terra e novamente para 
as contas e para o colar do Capitão, como se davam 
ouro por aquilo. Isto tomávamos nós nesse sentido, por 
assim o desejarmos” evidencia que havia problemas de 
comunicação entre os portugueses e tupiniquins. 


(UFLavras-MG) Todas as alternativas são corretas so- 

bre o Padre José de Anchieta, EXCETO: 

a) Foi o mais importante jesuíta em atividade no Brasil do 
século XVI. 

b) Foi o grande orador sacro da língua portuguesa, com 
seus sermões barrocos. 
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c) Estudou o tupi-guarani, escrevendo uma cartilha sobre 
a gramática da lingua dos nativos. 

d) Escreveu tanto uma literatura de caráter informativo 
como de caráter pedagógico. 

e) Suas peças apresentam sempre o duelo entre anjos e 
diabos. 


(Ufscar-SP) 

Ora, suposto que já somos pó, e não pode deixar de 
ser, pois Deus o disse, perguntar-me-eis, e com muita ra- 
zão, em que nos distinguimos logo os vivos dos mortos? 
Os mortos são pó, nós também somos pó: em que nos 
distinguimos uns dos outros? Distinguimo-nos os vivos dos 
mortos, assim como se distingue o pó do pó. Os vivos são 
pó levantado, os mortos são pó caído, os vivos são pó que 
anda, os mortos são pó que jaz: Hic jacet. Estão essas pra- 
ças no verão cobertas de pó: dá um pé-de-vento, levanta- 
se o pó no ar e que faz? O que fazem os vivos, e muito 
vivos. NÃO AQUIETA O PÓ, NEM PODE ESTAR QUE- 
DO: ANDA, CORRE, VOA; ENTRA POR ESTA RUA, SAI 
POR AQUELA; JÁ VAI ADIANTE, JÁ TORNA ATRÁS; 
TUDO ENCHE, TUDO COBRE, TUDO ENVOLVE, 
TUDO PERTURBA, TUDO TOMA, TUDO CEGA, TUDO 
PENETRA, EM TUDO E POR TUDO SE METE, SEM 
AQUIETAR NEM SOSSEGAR UM MOMENTO, EN- 
QUANTO O VENTO DURA. Acalmou o vento: cai o pó, 
e onde o vento parou, ali fica; ou dentro de casa, ou na 
rua, ou em cima de um telhado, ou no mar, ou no rio, ou 
no monte, ou na campanha. Não é assim? Assim é. 


Antônio Vieira. Trecho do Cap. V do Sermão da Quarta-Feira de Cinza. 
Apud: Sermões de Padre Antônio Vieira. São Paulo: Núcleo, 1994, p.123-124. 


EM) mic jacet: aqui jaz. 


Em Padre Vieira fundem-se a formação jesuítica e a estéti- 
ca barroca, que se materializam em sermões considerados 
a expressão máxima do Barroco em prosa religiosa em lín- 
gua portuguesa, e uma das mais importantes expressões 
ideológicas e literárias da Contra-Reforma. 


a) Comente os recursos de linguagem que conferem ao 
texto características do Barroco. 

b) Antes de iniciar sua pregação, Vieira fundamenta-se num 
argumento que, do ponto de vista religioso, mostra-se 
incontestável. Transcreva esse argumento. 


(ITA-SP) Leia o texto abaixo e as afirmações que se 
seguem. 


Que falta nesta cidade? Verdade. 
Que mais por sua desonra? Honra. 
Falta mais que se lhe ponha? Vergonha. 


O demo a viver se exponha, 
Por mais que a fama a exalta, 
Numa cidade onde falta 
Verdade, honra, vergonha. 


Gregório de Matos Guerra. Os melhores poemas de 
Gregório de Matos Guerra. Rio de Janciro: Record, 1990, 


| - mantém uma estrutura formal e rítmica regular. 
|| - enfatiza as idéias opostas. 
Il - emprega a ordem direta. 
IV - refere-se à cidade de São Paulo. 
V - emprega a gradação. 


Reprodução proibida. Art. 124 de Cesdiga Paral e Lai 3.610 de 79 de fevereiro da 1908, 


14 co Código Penal e Lei 2.610 de 19 de fevereiro ce 1998, 
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Heprodução proibida. Ar 


Então, pode-se dizer que são verdadeiras 
a) apenas |, II, IV. d) apenas |, IV, V. 
b) apenas |, II, V. e) todas. 

c) apenas |, HI, V. 


(UEL-PR) Ao lado dos versos críticos e contundentes, 
em geral dirigidos contra os poderosos e os oportu- 
nistas, há os versos líricos, tocados pelo sentimento 
amoroso ou pela devoção cristã. Num e noutro ca- 
sos, apuravam-se o engenho verbal, as construções 
paralelísticas, o emprego de antíteses e hipérboles, 
por vezes inspirando-se diretamente em versos ou 
fórmulas dos espanhóis Gôngora e Quevedo — mes- 
tres desse estilo. 

O trecho anterior está-se referindo à obra poética de 


a) Cláudio Manuel da Costa. d) José de Anchieta. 
b) Gregório de Matos. e) Antonio Vieira. 
c) Tomás Antônio Gonzaga. 


(UEL-PR) O Barroco manifesta-se entre os séculos XVI 
e XVII, momento em que os ideais da Reforma en- 
tram em confronto com a Contra-Reforma católica, 
ocasionando no plano das artes uma difícil concilia- 
ção entre o teocentrismo e o antropocentrismo. A al- 
ternativa que contém os versos que melhor expres- 
sam esse conflito é: 
a) Um paiá de Monal, bonzo bramá, 

Primaz da Cafraria do Pegu, 

Que sem ser do Pequim, por ser do Açu, 

Quer ser filho do sol, nascendo cá. 


Gregório de Matos Guerra 


b) Temerária, soberba, confiada, 

Por altiva, por densa, por lustrosa, 

A exaltação, a névoa, a mariposa, 

Sobe ao sol, cobre o dia, a luz lhe enfada. 

Botelho de Oliveira 

€) Fábio, que pouco entendes de finezas! 

Quem faz só o que pode a pouco obriga: 

Quem contra os impossíveis se afadiga, 

A esse cede amor em mil ternezas. 


Gregório de Matos Guerra 


d) Luzes qual sol entre astros brilhadores, 
Se bem rei mais propício, e mais amado; 
Que ele estrelas desterra em régio estado, 
Em régio estado não desterras flores. 


Botelho de Oliveira 


e) Pequei Senhor; mas não porque hei pecado, 
Da vossa alta clemência me despido; 
Porque quanto mais tenho delinguúido, 
Vos tenho a perdoar mais empenhado, 
Gregório de Matos Guerra 
(UFRGS-RS) Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) 


as afirmações abaixo sobre os dois grandes nomes do 
barroco brasileiro. 








() A obra poética de Gregório de Matos oscila entre os 
valores transcendentais e os valores mundanos, exem- 
plificando as tensões do seu tempo. 

( ) Ossermões do Padre Vieira caracterizam-se por uma cons- 
trução de imagens desdobradas em numerosos exem- 
plos que visam enfatizar o conteúdo da pregação. 

( ) Gregório de Matos e o Padre Vieira, em seus poemas e 
sermões, mostram exacerbados sentimentos patrióti- 
cos expressos em linguagem barroca. 

( ) A produção satírica de Gregório de Matos e o tom dos 
sermões do Padre Vieira representam duas faces da É 
alma barroca no Brasil. 

( ) O poeta eo pregador alertam os contemporâneos para 
o desvio operado pela retórica retumbante e vazia. 


A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de 
cima para baixo, é 


a)V-F-F-F-F aF-F-V-V-V 
b)V-V-V-V-F eJF-F-F-V-V 
OV-V-F-V-F 

(UFRRJ-RJ) 


Moraliza o Poeta nos Ocidentes do Sol 
as Inconstâncias dos Bens do Mundo. 


Nasce o Sol, e não dura mais que um dia, 
Depois da Luz se segue a noite escura, 
Em tristes sombras morre a formosura, 
Em contínuas tristezas a alegria. 


Porém, se acaba o Sol, por que nascia? 
Se formosa a Luz é, por que não dura? 
Como a beleza assim se transligura? 
Como o gosto da pena assim se fia? 


Mas no Sol, e na Luz falte a firmeza, 
Na formosura não se dê constância, 
E na alegria sinta-se tristeza. 


Começa o mundo enfim pela ignorância, 
E tem qualquer dos bens por natureza 
À firmeza somente na inconstância. 


Gregório de Matos Guerra. Antologia poética, 
Rio de Janeiro: Ediouro, 1991. p. 84. 


Um dos aspectos da arquitetura do poema barroco é aquele 
em que conceitos e/ou palavras são inicialmente citados 
ao longo do poema para, mais adiante, serem retomados 
conclusivamente. Esse recurso, no soneto de Gregório de 
Matos, acontece respectivamente 

a) nos dois quartetos e no 2º terceto. 

b) no 1º quarteto e no 2º quarteto. 

c) nos dois quartetos e nos dois tercetos. 

d)no 2º quarteto e no 12 terceto. 

e) no 1º terceto e no 2º terceto. 


(Fatec-SP) 
As cousas do mundo 


Neste mundo é mais rico o que mais rapa: 
Quem mais limpo se faz, tem mais carepa; 
Com sua língua, ao nobre o vil decepa: 

O velhaco maior sempre tem capa. 
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Mostra o patife da nobreza o mapa: 
Quem tem mão de agarrar, ligeiro trepa; 
Quem menos falar pode, mais increpa; 
Quem dinheiro tiver, pode ser Papa. 


A flor baixa se inculca por tulipa; 
Bengala hoje na mão, ontem garlopa. 
Mais isento se mostra o que mais chupa. 


Para a tropa do trapo vazo a tripa 
E mais não digo, porque a Musa topa 
Em apa, cpa, ipa, opa, upa. 
Gregório de Matos Guerra. 
Seleção de nbras poéticas. 


A alternativa que melhor exprime as características da poe- 
sia de Gregório de Matos, encontradas no poema transcri- 
to, é a que destaca a presença de 


a) inversões da sintaxe corrente, como em “Com sua 
língua, ao nobre o vil decepa” e “Quem menos falar 
pode”. 

b)conflito entre os universos do profano e do sagrado, 
como se vê na oposição “Quem dinheiro tiver” e “pode 
ser Papa”. 

c) metáforas raras e desusadas, como no verso experimen- 
tal “a Musa topa/Em apa, epa, ipa, opa, upa”. 

d) contraste entre os pólos de antíteses violentas, como “lín- 
gua” x “decepa” e “menos falar” x “mais increpa”. 


e) imagens que exploram os elementos mais efêmeros e 
diáfanos da natureza, como “flor” e “tulipa”, 


10 (UFRRJ-RJ) 


e! 


Lira XI 


Não toques, minha musa, não, não toques 

Na sonorosa lira, 

Que às almas, como a minha, namoradas 

Doces canções inspira: 

Assopra no clarim que apenas soa, 

Enche de assombro a terra! 

Naquele, a cujo som cantou Homero, 
“antou Virgílio a guerra. 


Tomás Antônio Gonzaga. Marília de Dirceu. 
Rio de Janeiro: Anuário do Brasil, s/d, p. 30. 


Marília de Dirceu apresenta um dos principais traços do 
Arcadismo. 


A opção que aponta essa característica temática, presente 
no texto, é 

a) o bucolismo, 

b) a presença de valores ou elementos clássicos. 

c) o pessimismo e negatividade. 

d) a fixação do momento presente. 

e) a descrição sensual da mulher amada. 


(UFV-MG) Os árcades, no Brasil, assimilaram as idéias 
neoclássicas européias, muitas vezes, reinterpretando, 
cada um ao seu estilo, a realidade sociopolítica e cul- 
tural do país, como se observa no seguinte fragmento 
das Cartas chilenas: l 
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Pretende, Doroteu, o nosso chefe 

erguer uma cadeia majestosa, 

que possa escurecer a velha fama 

da torre de Babel e mais dos grandes, 

eustosos edifícios que fizeram, 

para sepulcros seus, os reis do Egito. 

Talvez, prezado amigo, que imagine 

que neste monumento se conserve, 

eterna a sua glória, bem que os povos, 

ingratos, não consagrem ricos bustos 

nem montadas estátuas ao seu nome. 

Desiste, louco chefe, dessa empresa: 

um soberbo edifício levantado 

sobre ossos de mocentes, construído 

com lágrimas dos pobres, nunca serve 

de glória ao seu autor, mas sim de opróbrio. 
Tomás Antônio Gonzaga. “Cartas chilenas”. In: Alvarenga Peixoto, 


Cláudio Manucl da Costa, Tomás Antônio Gonzaga. A poesia dos 
inconfidentes. Rio de Janciro: Nova Aguilar, 1996, p. 814. 


Todas as alternativas abaixo apresentam características desse 
estilo literário, presente nos versos acima citados, EXCETO: 
a) valorização do ideal da vida simples e tranquila. 


b) tendência ao discurso em forma de diálogo do eu poé- 
tico com um interlocutor. 


c) utilização de linguagem elegante, rebuscada e artificial. 

d) intenções didáticas, expressas no tom de denúncia e 
sátira. 

e) caracterização do poeta como um pintor de situações e 
não de emoções. 


12 (UFSM-RS) 


13 


Tu não verás, Marília, cem cativos 
tirarem o cascalho e a rica terra, 
ou dos cercos dos rios caudalosos, 
ou da minada serra. 


Não verás separar ao hábil negro 

do pesado esmeril a grossa areia, 

e já brilharem os granetes de oiro 
no fundo da bateia. 


No trecho de Marília de Dirceu, expressões como “ cem cati- 

vos”, “rios caudalosos” e “granetes de oiro” remetem para 

a) a profissão de minerador exercida por Dirceu. 

b) uma atividade econômica exercida na época. 

c) o desagrado de Dirceu em relação à atividade do pai de 
Marília. 

d) preocupações de Dirceu relativas à poluição dos rios. 

e) a prosperidade em que vivia o povo brasileiro. 


(UFLavras-MG) Apresentam-se em seguida três pro- 
posições: |, Il e III. 


I. O momento ideológico, na literatura do Setecentos, 
traduz a crítica da burguesia culta aos abusos da no- 
breza e do clero. 

H. O momento poético, na literatura do Arcadismo, nas- 
ce de um encontro, embora ainda amaneirado, com 
a natureza e os afetos comuns do homem. 

HI. Façamos, sim, façamos, doce amada, 
Os nossos breves dias mais ditosos. 


Reprocução proibida. Art 184 do Cóciga Fenal e | e: 3,610 de 13 02 tevereira de “998 





eve aloe mngrgrvera | uumpopipa 





Reprodução proidida. Art. 184 do Código Peral = Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


A característica que está presente nesses versos de Marília 
de Dirceu, de Tomás Antônio Gonzaga, é o “carpe diem” 
(“gozar a vida”). 


Marque: 

a) se só a proposição | é correta. 

b) se só a proposição Il é correta. 

c) se só a proposição III é correta. 

d) se só são corretas as proposições | e II. 
e) se todas as proposições são corretas. 


14 (UFLavras-MG) Leia os seguintes fragmentos de Marí- 


lia de Dirceu, de Tomás Antônio Gonzaga. 


Texto 1 


Verás em cima de espaçosa mesa 

Altos volumes de enredados feitos; 

Ver-me-ás folhear os grandes livros, 
E decidir os pleitos. 


Texto 2 


Os Pastores, que habitam este monte, 
Respeitam o poder do meu cajado; 
Com tal destreza toco a sanfoninha, 
Que inveja me tem o próprio Alceste. 


Responda: 


a) Em qual dos fragmentos o sujeito lírico é caracterizado 
de acordo com a convenção arcádica? 


b) Explique. 


45 (Ufscar-SP) 


Onde estou? Este sítio desconheço: 
Quem fez diferente aquele prado? 
Tudo outra natureza tem tomado; 

E em contemplá-lo tímido csmoreço. 


Uma fonte aqui houve; cu não me esqueço 
De estar a ela um dia reclinado. 

Ali em vale um monte está mudado: 
Quanto pode dos anos o progresso! 


Árvores aqui vi tão florescentes, 
Que faziam perpétua a primavera: 
Nem troncos vejo agora decadentes. 


Eu me engano: a região csta não era 
Mas que venho a estranhar, se estão presentes 
Meus males, com que tudo degenera! 


Cláudio Manuel da Costa. Sonetos (VII). In: Péricles Eugênio 
da Silva Ramos (Intr., sel. e notas). Poesia do outro — Antologia. 
São Paulo: Melhoramentos, 1964, p. 47. 


O estilo neoclássico, fundamento do Arcadismo brasileiro, 
de que fez parte Cláudio Manuel da Costa, caracteriza-se 
pela utilização das formas clássicas convencionais, pelo 
enquadramento temático em paisagem bucólica pintada 
como lugar aprazível, pela delegação da fala poética a um 
pastor culto e artista, pelo gosto das circunstâncias comuns, 
pelo vocabulário de fácil entendimento e por vários outros 
elementos que buscam adequar a sensibilidade, a razão, a 
natureza e a beleza. Dadas estas informações: 














PREPARE-SE: VESTIBULAR E ENEM 


a) Indique qual a forma convencional clássica em que se 
enguadra o poema. 

b) Transcreva a estrofe do poema em que a expressão 
da natureza aprazível, situada no passado, domina 
sobre a expressão do sentimento da personagem poe- 
mática. 


16 (UFV-MG) Sobre o Arcadismo, anotamos: 


1. desenvolvimento do gênero lírico, em que os poetas 
assumem postura de pastores e transformam a realida- 
de num quadro idealizado. 


2. composição do poema Vila Rica por Cláudio Manuel da 
Costa, o Glauceste Satúrnio. 


3. predomínio da tendência mística e religiosa, expressiva 
da busca do transcendente. 


4. propagação de manuscritos anônimos de teor satírico e 
conteúdo político, atribuídos a Tomás Antônio Gonzaga. 


5. presença de metáforas da mitologia grega na poesia lí- 
rica, divulgando as idéias dos inconfidentes. 


Considerando as anotações anteriores, assinale a alterna- 
tiva CORRETA: 

a) Apenas 1 e 3 são verdadeiras. 

b) Apenas 2 e 4 são falsas. 

c) Apenas 2 e 5 são verdadeiras. 

d) Apenas 3 e 5 são falsas. 

e) Todas são verdadeiras. 


47 (PUC-MG) 


Texto | 


Discreta e formosissima Maria, 
Enquanto estamos vendo claramente 
Na vossa ardente vista o sol ardente, 
c na rosada face a aurora fria; 


Enquanto pois produz, enquanto cria 
Essa esfera gentil, mina excelente 

No cabelo o metal mais reluzente, 

E na boca a mais fina pedraria, 


Gozai, gozai da flor da formosura, 
Antes que o frio da madura idade 
Tronco deixe despido o que é verdura. 


Que passado o zenith da mocidade, 
Sem a noite encontrar da sepultura, 
E cada dia ocaso da beldade. 


Gregório de Matos Guerra 


Texto Il 


Minha bela Marília, tudo passa; 
À sorte deste mundo é mal segura; 
Se vem depois dos males a ventura, 
Vem depois dos prazeres a desgraça. 
Estão os mesmos deuses 
Sujeitos ao poder do ímpio Fado: 
Apolo já fugiu do Céu brilhante, 
Já foi pastor de gado. 
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Ah! enquanto os Destinos impiedosos 
Não voltam contra nós a face irada, 
Façamos, sim façamos, doce amada, 
Os nossos breves dias mais ditosos, 
Um coração, que frouxo 
A grata possc de seu bem difere, 
A si, Marília, a si próprio rouba, 
E asi próprio fere. 


Ornemos nossas testas com as flores; 

E façamos de feno um brando leito, 

Prendamo-nos, Marília, em laço cstreito, 

Gozemos do prazer de sãos Amores. 
Sobre as nossas cabeças, 

Sem que o possam deter, o tempo corre; 

E para nós o tempo, que se passa, 
Também, Marília, morre. 


“Tomás Antônio Gonzaga 


O texto | é barroco; o texto II é arcádico. Comparando-os, 
só não é correto afirmar que: 


a) os barrocos e árcades expressam sentimentos. 

b) as construções sintáticas barrocas revelam um interior 
conturbado. 

c) o desejo de viver o prazer é dirigido à amada nos dois 
textos. 

d) os árcades têm uma visão de mundo mais angustiada 
que os barrocos. 

e)a fugacidade do tempo é temática comum aos dois 
estilos. 


148 (UFPE-PE) 


Basta senhor, porque roubo em uma barca sou ladrão, 
e vós que roubais em uma armada sois imperador? Assim 
é. Roubar pouco é culpa, roubar muto é grandeza. O 
ladrão que furta para comer, não vai nem leva ao inferno: 
os que não só vão, mas que levam de que eu trato, são os 
outros... ladrões de maior calibre e mais alta esfera... Os 
outros ladrões roubam um homem, estes roubam cida- 
des e reinos, os outros furtam debaixo de seu risco, estes 
sem temor nem perigo; os outros se furtam são enforca- 
dos, e o bucolismo estes furtam e enforcam. 


Antonio Vicira. Sermão do bom ladrão. 


Que havemos de esperar, Marília bela? 
Que vão passando os florescentes dias? 
As glórias que vêm tarde já vêm frias; 

E pode enfim mudar-se a nossa estrela. 


Ah! Não, minha Marília, 

Aproveite-se o tempo, antes que faça 
O estrago de roubar ao corpo as forças 
E ao semblante a graça. 


Tomás Antônio Gonzaga. Lira XIV. 


Sobre a obra desses autores, analise as afirmativas a seguir. 


1. A obra de Gonzaga é exemplar do Arcadismo. O tema 
dos versos acima é o “carpe diem” (gozar a vida pre- 
sente), escrito numa linguagem amena, sem arroubos, 
própria do Arcadismo. 
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2. Despojada de ousadias sintáticas e vocabulares, a lin- 
guagem arcádica, no poema de Gonzaga, diferencia-se 
da linguagem rebuscada, usada pelo Barroco. 

3. O texto de Vieira, sendo Barroco, está pleno de metáfo- 
ras, de linguagem figurada, de termos inusitados e eru- 
ditos, sendo de difícil compreensão. 

4. Vieira adota a tendência barroca conceptista que leva 
para o texto o predomínio das idéias, do raciocínio, da 
lógica, procurando adequar os textos religiosos à reali- 
dade circundante. 


Está(ão) correta(s) apenas: 
a)1,2€e3. E) 2. 
b) 1. d) 1,2e4. 


e)2,3€e4. 


19 (Ufal-AL) Considerando-se a produção poética de Gre- 
gório de Matos e Cláudio Manuel da Costa, é correto 
afirmar que ambos 


a) cultivaram o soneto, forma fixa pela qual exploraram 
temas e recursos poéticos próprios dos diferentes perío- 
dos e estilos literários que tao bem representaram. 

b) cultivaram o soneto, pois valorizaram o mesmo estilo de 
época predominante no século XVII, quando essa forma 
fixa de poesia era considerada superior a todas as demais. 

c) notabilizaram-se pela sátira, dirigida contra os mandatá- 
rios da Coroa portuguesa responsáveis pela exploração 
econômica do açúcar e pela corrupção política na Bahia. 

d) notabilizaram-se por um tipo de lirismo sentimental que já 
prenunciava o movimento romântico, influindo diretamente 
nas obras de Gonçalves Dias e Álvares de Azevedo. 

e) notabilizaram-se pela idealização do amor e da natureza, 
esses dois elementos centrais para a lírica que seguia os 
padrões e os valores do chamado estilo neoclássico. 


20 (UEL-PR) A chamada atividade literária das primeiras 
décadas de nossa formação histórica caracterizou-se 
por seu cunho pragmático estrito, seja a circunscrita 

- ao parâmetro jesuítico, seja a decorrente de viagens 
de reconhecimento e informação da terra. 


São representantes dos dois tipos de atividade literária re- 
feridos no excerto acima 

a) Gregório de Matos e Cláudio Manuel da Costa. 

b) Antônio Vieira e Tomás Antônio Gonzaga. 

c) José de Anchieta e Gabriel Soares de Sousa. 

d) Bento Teixeira e Gonçalves de Magalhães. 

e) Basílio da Gama e Gonçalves Dias. 


21 (Ufal-AL) Considere as seguintes afirmações: 


|. Gregório de Matos e Tomás Antônio Gonzaga compu- 
seram poesia lírica, mas o talento de ambos encontrou 
sua expressão máxima nas sátiras. 
Il. Em Marília de Dirceu, o árcade mineiro buscou figurar 
um equilíbrio entre a vida rústica e a cultura ilustrada. 
Ill. Cláudio Manuel da Costa confronta a paisagem bucó- 
lica idealizada com a de sua terra natal. 


Está inteiramente correto o que vem afirmado SOMENTE em 


a) |. o) III. eblle ll. 
b) II. a) lell. 


Reprogução proibica. Art. 144 do Código Penal e Lei 9,610 de 19 de ievereiro de 1998 


de laverairo de 1988. 


9 


oibida, Art 18: 


ão pr 


Repr 


Do: 
A. Romantismo 


Em 1822 0 Brasil conquista sua independência política, mas não 
tem definida sua identidade. Quem são os brasileiros? O que pode 
representá-los? A literatura terá um papel decisivo nessa definição. 






Em toda a Europa, o Romantismo foi a tendência estética 
que dominou a produção artística de boa parte do século XIX. 
: - É essa mesma estética que orientará a produção das obras 
nacionais, mas nossos autores darão a ela cores locais. A partir 
dessa produção começa a ganhar forma mais definida nossa 


Rae, De tradição literária. Conheça, nesta unidade, a vasta produção 
Romantismo: idealização 


ERR ca das várias gerações romanticas, que exploraram diferentes 
Romantumomo Brasi gêneros e diferentes correntes dessa estética pautada pelos 
Primeira geração sentimentos. 


feto [E aja fe Ro [e] gs [e [oo [=3=] [pá ja: [op 

paixão e morte 

Terceira geração: a poesia social 

O romance urbano 

O romance indianista 

O romance regionalista. 

O teatro romântico Millais, Ofélia, 1851-1852, óleo sobre tela. 
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CAPÍTULO 12 


As revoluções burguesas mudam o perfil da sociedade européia 
no início do século XIX. Liderando as transformações sociais 
e econômicas, a burguesia ganha poder político e passa a buscar 
uma arte na qual possa reconhecer-se. O movimento romântico 
nasce para responder a esse anseio. Neste capítulo, 
você conhecerá o começo dessa história. 





Turner, A destruição de um navio de transporte, 1810. Óleo sobre tela, 173 x 245 cm. 
A violência da tempestade retratada por Turner é característica de produções românticas, 
pois nelas há sempre destaque para as emoções. 


FUNDAÇÃO GUIBENKIAN, LS3OA 





Reprodução proioida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1498. 


a 


ts 


Jigo Penal e Lei 2.610 de 79 de fevereiro cs 1998, 


*B4 co Cós: 


Reprodução proituda. Ar: 





“Objetivos 





O que você deverá saber ao 
final deste estudo. 


E O que foio Romantismo. 


* Como as revoluções bur- 
guesas desencadearam o 
movimento romântico. 


e Quais foram as caracteris- 
ticas do projeto literário 
do Romantismo. 


e Quais foram as principais 
correntes românticas. 


"William Turner (1775-1851) foi 


O mais conhecido e popular pintor 
romântico inglês: Aos 15 anos, já - 


fazia: parte da Royal Academy 


* Schoolof Art, em Londres. Sua ge- 
- nialidade se manifesta no uso de. 
- luz e cores que antecipa as técni- 


- cas impressionistas exploradas no 


“ fim do século XIX. É conhecido por 


“sua capacidade de registrar, em ce- 
nas de catástrofes épicas, a fúria 


dos elementos da natureza, suge- 








Leitura da imagem 


4. 


Descreva a cena retratada na tela de Turner. 


Como o artista caracteriza a natureza? 
m E os seres humanos, como são retratados? 


As cores utilizadas contribuem para criar uma atmosfera dramáti- 
ca? Justifique sua resposta. 


Observe o quadro de Ticiano que abriu o Capítulo 8. 






Ticiano, Baco e Ariadne 
»: (detalhe), 1523-1524. 
h jim Óleo sobre tela, . 
Lá : x EE 175 x 190 cm. 


= Compare o modo como a natureza e os seres humanos foram repre- 
sentados por ele e por Turner e identifique as principais diferenças. 

m Com base nessas diferenças, é possível caracterizar a pintura de Ticia- 
no como mais racional e a de Turner como mais emocional? Expli- 
que por quê. 


Da imagem para o texto 


Leia uma cena do romance O morro dos ventos uivantes, de Emily 
Brontê. Ela mostra o reencontro de dois amantes, Catherine e 
Heathcliff, separados na juventude, momentos antes da morte 
de Catherine. 





Catherine e Heathchff 


[...] Catherine fitava a porta do quarto com uma intensidade ávida. E 


como Heathcliffnão atinava logo com a entrada do aposento onde estáva- 
mos, ela me fez um gesto para o introduzir. Quando, porém, me aproxi- 
mei da porta, já ele a alcançara; num ou dois passos chegou ao lado da 
moça e a tomou nos braços. 


Durante uns cinco minutos Heathcliff não falou nem soltou sua presa; e 


naquele momento gastou decerto mais beijos do que todos que já dera an- 
tes, na vida inteira. Fora, porém, Catherine que o beijara primeiro; vi clara- 
mente que ele mal podia suportar olhá-la no rosto, consumido de dor. No 
instante em que à abraçou, convenceu-se, igual a mim, “de que não havia ali 
esperança de cura”, de que ela já estava irremediavelmente fadada à morte, 
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Ruínas de Top Withman, Harworth 
Inglaterra. Local supostamente 
descrito por Emily Bronté em 

O morro dos ventos uivantes. 


r 


EL Rilhando: rangendo os dentes, trincando, 
Exangues: sem sangue. 
Paroxismo: espasmo agudo, convulsão. 


A escritora inglesa Emily Brontê 
(1818-1848) é a autora de um dos 
mais conhecidos romances român- 
ticos, O morro dos ventos uivantes. 
Nessaobra, ela conseguiu construir 
personagens que se imortalizaram 
em uma trama que, até hoje, inspi- 
ta leituras apaixonadas. A narrati- 
va, que adota dois narradores para 
contar a história trágica de amor de 
Catherine e Heathcliff, atesta o ta- 
lento dessa jovem que se celebrizou 
como autora de um único livro e 
morreu cedo, vítima datuberculose: 






(CK FROTOS 


SI 


Retrato de Emily Bronté pintado | 
por seu irmão Branwell Brontê. 
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Da imagem para o texto 





— Oh, Cathy! Oh, minha vida! Como hei de suportar 
isto? — foi a primeira frase que ele disse, sem cuidar em 
esconder o seu desespero. Depois olhou-a com tal intensida- 
de que, pensei, tanta força de olhar lhe haveria de encher os 
olhos de lágrimas; seus olhos, porém, queimavam de angús- 
tia e não se umedeceram. 


[...] 

Heathcliff dobrara um joelho a fim de abraçá-la. Procu- 
rou erguer-se; ela, entretanto, o segurou pelos cabelos, man- 
tendo-o preso. 

— Queria mantê-lo assim — continuou amargamente — 
até que nós dois morrêssemos! Não me importava que você 
sofresse. Pouco me importo com os seus sofrimentos. Por 
que não há de você sofrer? Eu sofro! Quer me esquecer? Há 
de ser feliz depois que eu estiver debaixo da terra? [...] 

— Não me torture, até me pôr tão louco quanto você! — 
bradou ele, libertando a cabeça e rilhando os dentes. 

Para um espectador indiferente, compunham os dois um 
quadro estranho e assustador. [...] As faces brancas, os lábios 
exangues, o olhar faiscante, exprimiam uma selvagem sede 
de vingança; nos dedos crispados ainda tinha um pouco dos 
cabelos que agarrara. Quanto a 
Heathcliff, erguera-se apoiado 
a uma das mãos, mas com a ou- 
tra lhe segurava o braço; ao sol- 
tá-lo, deixou quatro marcas bem 
nítidas na pele descorada: bem 
precária era a sua reserva de 
doçura em relação à fragilida- 
de do estado de sua amada. 

— Será que um demônio a 
possui — prosseguiu ele, num 
furor de paixão — fazendo-a fa- 
lar desse modo, quando já está 
morrendo? Então não compre- 
ende que todas estas palavras me ficarão gravadas a ferro em 
brasa na lembrança, e me hão de eternamente corroer por den- 
tro, depois que você me deixar? Bem sabe que é mentira quan- 
do diz que eu a matei; e também sabe, Catherine, que me seria 
mais fácil esquecer a própria vida do que me esquecer de você! 
Não basta ao seu egoísmo diabólico que eu me debata nos tor- 
mentos do inferno quando você já estiver em paz? 

— Não hei de estar em paz! — gemeu Catherine, que 
voltara a ter consciência da sua fraqueza física ante o violen- 
to e desigual pulsar do coração que, sob aquela agitação ex- 
trema, audível e visivelmente lhe tumultuava no peito. 

E nada mais disse, até que o paroxismo cedeu; aí, conti- 
nuou com brandura: 

— Não quero que você sofra tormento maior do que o 
meu, Heathcliff. Queria apenas que não nos separássemos 
nunca, 


BRONTÊ, Emily. O morro dos ventos uivantes. Tradução: Rachel de Queiroz. 
3. ed, Rio de Janeiro: Record, 2004. p. 191-193. (Fragmento). 
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º m Como pode ser caracterizado o comportamento de Catherine e de 
a Heathcliff? 
“Não posso viver sem a ê m O narrador chama a atenção do leitor para a paixão que une as perso- 
minha vida! Não posso pa nagens por meio de uma descrição exagerada de seu comportamento. 
viver sem a minha alma!” E Cite e comente uma passagem do texto em que se pode perceber isso. 
a o : 
3ê E 6. Releia. 
ey & “As faces brancas, os lábios exangues, o olhar faiscante, exprimiam 
Sé o) uma selvagem sede de vingança; nos dedos crispados ainda tinha um 
E E pouco dos cabelos que agarrara. Quanto a Heathcliff, erguera-se apoia- 
e Eae) do a uma das mãos, mas com a outra lhe segurava o braço; ao soltálo, É 
e deixou quatro marcas bem nítidas na pele descorada [...]” 
RA m Com base na descrição acima, indentifique os elementos com que o 
caem nr narrador indica a violência das emoções das personagens. 
Cena de O morro dos ventos uivantes, 
de Peter Kosminsky. EUA, 1992. 7. Identifique, no diálogo entre Catherine e Heathcliff, as diferentes 
O morro dos ventos uivantes emoções e sentimentos experimentados pelas personagens. 
é a típica história de amor infeliz, m Por que essa alusão a diferentes emoções faz com que a intensidade 
na qual obstáculos sociais e eco- dramática da cena aumente? 
nômicos separam os jovens apal- 
xonados. Todavia, nem a morte 8. No quadro de Turner, os seres humanos se mostram impotentes 
é capaz de extinguir o amor pas- diante de uma situação que foge ao seu controle. Isso também 


sional que sentem um pelo ou- 
tro. A paisagem, sempre tempes- 
tuosa, funciona como um eco 
das emoções turbulentas que é me e = ' - 
domi personagens prin- D d | d f Ih d 

doe athue Heathciif, As inós. ld ê g Ofria Os | Os a patria 


pitas charnecas de Yorkshire são 


acontece no texto lido? Por quê? 


o cenário perfeito para a mais ar- O dia 14 de julho de 1789 amanheceu nublado em Paris. Sinal da tempestade 

rebatadora história de amor da que viria quando a multidão, reunida na frente do Hôtel de Ville, sede da prefeitu- 
IN literatura. ig ra e local de reunião dos revoltosos, marchasse em direção à prisão da Bastilha. 

es Símbolo do despotismo, a prisão do Estado representava o poder da nobreza, 


que, graças às cartas assinadas em branco pelo rei, para lá enviava seus desafetos. 
Muitos deles não chegavam nem mesmo a ser informados de seus “delitos”. A 
massa humana que marchou em direção à Bastilha era composta de guardas, 
marceneiros, sapateiros, diaristas, escultores, operários, negociantes de vinhos, 
chapeleiros, alfaiates e outros artesãos. Era O povo 
de Paris que pegava em armas e, à força, trans- 
formava em realidade os ideais defendidos pelos 
filósofos iluministas. 

A Revolução Francesa havia começado. Suas 
consequências mudariam o perfil político, social 
e cultural da Europa. O Século das Luzes havia 
chegado ao fim. 


mm Nós, O povo 


A Revolução Francesa dá destaque a uma nova 
personagem na cena européia: o povo. Os heróis 
solitários se tornaram elementos do passado. Ago- 
ra, quem faz a história, pela força de seus braços 
e pela convicção de seus ideais, é o indivíduo. 

Em meio a todos os acontecimentos desenca-, 
deados pela tomada do poder, na França, a As- 


Houel, Tomada da Bastilha, 1789. A tomada da Bastilha simboliza sembléia Nacional Constituinte começou-a ela- 
a revolta popular contra as arbitrariedades do Antigo Regime, borar os artigos da nova constituição. Uma pe- 
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cio da Contemporânea. 


Napoleão assume-o 
poder na França. 


Thomas Jefferson é 


——» “eleito presidente dos 


EUA. 


A Inglaterra declara 
guerra contra a França. 


A corte: portuguesa 
chega ao Brasil. Os por- 
tos são abertos ao co- 
mércio internacional. 
Em Londres, Hipólito da 
Costa publica o Correio 
Brasiliense, O primeiro 
jornal brasileiro. 


Goya começa a pintar 
Os desastres da querra. 
A série retrata as trági- 
cas consequências da 
ocupação napolêônica 
na Espanha, 





EUA declaram guerra 
à Inglaterra. 


Derrota de Napoleão 
em Waterloo. 


Argentina declara in- 
dependência. 


Mary. Shelley publica 
Frankenstein. 


Independência do Brasil. 


Revolução liberal na 
França. 
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quena comissão de deputados decidiu redigir, para a futura carta francesa, uma 
introdução intitulada “Declaração dos direitos do homem e do cidadão”. Nela, 
estariam definidos os principais anseios da revolução. 

Aprovado em 1789, o texto resumia os direitos básicos da sociedade mo- 
derna. Em todos eles se pode identificar o desejo de autonomia da burguesia, 
que, como classe universal, falava em nome do povo inteiro e tomava para si 
a tarefa de emancipar o mundo do feudalismo e dos privilégios da monarquia. 


O nascimento do cidadão 


A influência dos principais filósofos iluministas e do texto da Declaração 
de Independência dos Estados Unidos foi decisiva para a redação final dos 
17 artigos da “Declaração dos direitos do homem e do cidadão”. 


Art. 1º — Os homens nascem e são livres e iguais em direitos. As distin- 
ções sociais só podem ter como fundamento a utilidade comum. 

Art. 2º — A finalidade de toda associação política é a preservação dos 
direitos naturais e imprescritíveis do homem. Esses direitos são a liberdade, 
a prosperidade, a segurança e a resistência à opressão. [...] 

Art. 6º — À lei é a expressão da vontade geral. [...] Todos os cidadãos são 
iguais a seus olhos e igualmente admissíveis a todas as dignidades, lugares e 
empregos públicos, segundo a sua capacidade e sem outra distinção que não 
seja a das suas virtudes e dos seus talentos. [...] 


Disponível em: <http://www.ambafrance.org.br/14%20julho/decldroits.huml>. 
Acesso em: 6 fev. 2005. (Fragmento), 





A liberdade guiando o povo 





EU DO LOUVRE, PARIS 


Delacroix, A liberdade guiando o povo, 1830. Óleo sobre tela, 260 X 325 em: 


A conhecida tela de Eugene Delacroix ilustra a importância do povo para os artistas 
românticos. Empilhados sob os pés de uma'mulher sensual que simboliza a liberdade, 
os corpos lembram:que o movimento transformador do cenário social europeu custou 
a vida de muitos cidadãos parisienses. O olhar decidido das pessoas registra a escolha 
de viver e morrer pelo direito à liberdade, à igualdade e à fraternidade. 
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Interior de fábrica com 
teares mecânicos, 1851. 





Litografia de 1855 representando as casas 
aglomeradas e as altas chaminés das 
fábricas de Sheffield, na Inglaterra. 

A introdução das máquinas a vapor nessa 
cidade do norte, conhecida pela qualidade 
de sua cutelaria, assegurou-lhe lugar de 
destaque na indústria do aço. 


A 
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Após séculos de segregação, exploração e sofrimento nas mãos da monar- 
quia, o homem comum tem sua liberdade e igualdade afirmadas e, mais impor- 
tante, transforma-se em cidadão. Agora ele é súdito das leis que existem para 
assegurar seus direitos, desde que elas sejam a expressão da vontade geral. 

Por trás dos artigos, podem ser identificadas as idéias do filósofo iluminista 
Jean-Jacques Rousseau, que, como foi visto no Capítulo 11, defendera anos 
antes o estabelecimento de um contrato de igualdade de todos perante as leis. 


mm Da revolução política 
à revolução econômica 


A queda da monarquia, na França, abalou as monarquias absolutistas euro- 
péias e desencadeou uma série de transformações políticas em outros países. 

Na Inglaterra, onde a monarquia era mais estável, as mudanças acontece- 
ram no terreno econômico. Em meados do século XVIII, o país começou a 
acompanhar a passagem do modo de produção artesanal para o fabril. A 
máquina a vapor, os motores movidos a carvão e os teares mecânicos multip!i- 
caram o rendimento do trabalho e aumentaram muito o ganho do burguês 
dono do capital: depois de fazer fortuna com o comércio, ele investiu seu 
capital nas fábricas e passou a acumular lucros cada vez maiores. 

Com isso, alteram-se as relações sociais, que colocam, de um lado, os em- 
presários (capitalistas), detentores do capital, dos imóveis, das máquinas, da 
matéria-prima e dos bens produzidos pelo trabalho, e, de outro, o proletariado, 
que vende sua força de trabalho e produz mercadorias em troca de salários. 

No início do século XIX, a Inglaterra estava em plena Revolução Industrial. 
Ferrovias foram construídas para melhorar a distribuição da produção fabril pelo 
país. A instalação das fábricas próximas aos centros urbanos atraiu um significati- 
vo número de camponeses, que abandonaram o campo em busca da promessa 
de prosperidade associada ao crescimento do comércio na zona urbana. 

A onda do progresso tecnológico se expande da Inglaterra para outros 
países da Europa e consolida as chamadas revoluções burguesas do século 
XVIII. Juntas, a Independência dos Estados Unidos, a Revolução Francesa e a 
Revolução Industrial determinaram a queda do Antigo Regime e consolidaram 
o capitalismo como novo sistema econômico. 


O Romantismo: 
a força dos sentimentos 


Até o século XVIII, a arte sempre esteve voltada para os nobres e seus 
valores. Quando o burguês conquista poder político, precisa criar as suas refe- 
râncias artísticas, definir padrões estéticos nos quais se reconheça e que o 
diferenciem da nobreza deposta. É nesse contexto que o movimento românti- 
co surge, provocando uma verdadeira revolução na produção artística. 

Para romper com a postura racional da estética árcade, o movimento ro- 
mântico interpreta a realidade pelo filtro da emoção. Combinada à origina- 
lidade e ao subjetivismo, a expressão das emoções definirá os princípios da 
nova produção artística. 

O romântico considera a imaginação superior à razão e à beleza, porque 
ela não conhece limites. Por esse motivo, a originalidade substitui a imitação, 
que desde a Antigúidade clássica orientava o olhar do artista para o mundo, . 
no processo de criação. Livres da influência passada, os novos artistas encon- 
tram na própria individualidade, traduzida pelas emoções que sentem, as re- 
ferências para a interpretação da realidade. 
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Tome nota 


O termo Romantismo faz referência à estética definida pela expressão da ima 
ginação, das emoções e da criatividade individual do artista. Representa uma rup- 
Tomo wma resolução de que tura com os padrões clássicos de beleza. 
jamais houve exemplo e que não 
terá imitador. Quero mostrar aos 
meus semelhantes um homem 
em toda a verdade de sua natu- A estética romântica substitui a exaltação da nobreza pela valorização do indi- 
reza, e esse homem serei eu. So- víduo e de seu caráter. Em lugar de louvar a beleza clássica, que exige uma nature- 
mente eu. Conheço meu coração za e um físico perfeitos, o novo artista elogia o esforço individual, a sinceridade, o 
e conheço os homens. Não sou trabalho. Pouco a pouco, os valores burgueses vão sendo apresentados como mo- 


da mesma massa daqueles com delos de comportamento social nas obras de arte que começam a ser produzidas. 
quem lidei; ouso crer que não 


sou feito como os outros. Mesmo 
» não tenha 1 érito, R sa E ar 
pelomenos ate O projeto literário 
SE -Ta S, É : a 
mA QUSSEAU Jesmeaves did do ROManNtismo 


uma história concisa. São Paulo: 
Martins Fontes, 1985. p. 468. O filósofo que inspirou boa parte dos princípios românticos foi Jean-Jacques 
Cragmenito). Rousseau. Quando ele afirma, na autobiografia As confissões, que deseja mos- 
trar a seus semelhantes “um homem em toda a verdade de sua natureza”, 


O reinado do indivíduo 








As palavras de Rousseau resu- ilumina o grande projeto literário a ser cumprido pelo Romantismo: criar uma 
mem a essência do olhar român- identidade estética para o burguês. Assim, o Romantismo pode ser definido 
tico para o mundo: tudo o que é como uma arte da burguesia. 


escrito parte de uma perspectiva 


ETbea o O primeiro passo para alcançar esse objetivo é valorizar, na obra literária, O 
individual e, portanto, subjetiva. 


indivíduo e toda a sua complexidade emocional, abolindo o controle racional. Em 
lugar da origem nobre que assegura o direito à distinção e ao reconhecimento 
social, os textos literários traçarão o perfil de heróis que precisam agir, sofrer, 
superar obstáculos de toda natureza para se qualificarem como exemplares. Na 
sociedade capitalista que remunera o trabalho, sacrifício e esforço 
passam a valer mais que a nobreza que se recebe de herança. 

A literatura será mais importante do que nunca para difundir 
os valores burgueses. Os escritores românticos assumem essa 
função e povoam seus poemas e romances com figuras honra- 
das, trabalhadoras, sinceras, heróicas. Cada trama que envolve 
dois jovens apaixonados é uma oportunidade para mostrar que 
o sentimento verdadeiro, puro, transforma o indivíduo e lhe dá 
condições para enfrentar a hipocrisia da sociedade. Nos poe- 
mas, o amor à pátria e os símbolos nacionais são exaltados e 
idealizados como expressão de beleza e bondade. 


mm Os agentes do discurso 


O contexto de produção modifica-se bastante durante o 
movimento romântico. O desaparecimento da figura do mecenas 
contribui para a profissionalização dos artistas. Os escritores ro- 
mânticos, pela primeira vez na história, escrevem para sobreviver. 
Por esse motivo, procuram conciliar dois objetivos distintos: divul- 
gar os valores da burguesia e ao mesmo tempo divertir os leitores. 

Esse é também um novo contexto de circulação para a lite- 
ratura. Como vimos, nos séculos XVIl e XVIII, o número de leito- 
res era bastante limitado e muitas vezes os textos eram lidos 





Constable, Senhoras da família de Mason de Colchester. 


Óleo sobre tela, 59,5 X 49,5 cm. Os pintores românticos Laisa 
documentam a chegada cia leitura aos momentos de lazer somente pelos nobres e por outros escritores. Com a possibili- 


familiar: a mãe e as filhas ouvem, atentas, a leitura dade de publicação em veículos de grande circulação, como os 
de um romance. jornais e revistas, o alcance da literatura se amplia bastante. 
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Folhetim da obra de Alexandre 
Dumas, O conde de Monte Cristo, 
vol. 1, nº 1, 1860. 
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trabalho, sacrifício e esforço 
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Do rodapé ao romance 


Para aumentar às vendas dos jornais franceses, que enfrentavam uma crise por 
volta de 1830, surgiu uma nova forma de narrativa: o folhetim. Publicado no roda- 
pé (feuilleton, em francês) dos jornais, as narrativas apresentavam muitas peripécias. 
e aventuras, das quais participavam um grande número de personagens. Logo o 
espaço do rodapé passou a ser O mais lido e as vendas cresceram imediatamente. O 
mais famoso folhetim foi O conde de Monte Cristo, de Alexandre Dumas. 

Para prender a atenção dos leitores e garantir que continuassem a comprar o jornal, 
os folhetins, publicados aos pedaços, exploravam. técnicas narrativas específicas. A 
mais conhecida era a interrupção da história em um momento de suspense, criando 
um gancho que seria retomado no capítulo seguinte. Até hoje as novelas de televisão, 
realização contemporânea dos folhetins do século XIX, fazem uso dessa estratégia. 

As tramas exploravam sempre os mesmos temas: seduções, adultérios, atos de 
violência e crueldade. A construção das personagens e do enredo seguia um pa- 
drão preestabelecido. Essa repetição de temas é o modo padronizado de construir 
personagens e enredo facilitavam a leitura e permitiam ao leitor reconhecer ra- 
pidamente os elementos narrativos que lhe agradavam, o que o motivava a continuar 
comprando o jornal para acompanhar a história. 

Honoré de Balzac, Alexandre Dumas, Walter Scott, Camilo Castelo Branco, Joaquim 
Manuel de Macedo, José de Alencar, todos eles escreveram suas obras sob a forma de 
folhetins e, desse'modo, conquistaram: um leitor fiel. Quando, mais:tarde, reuniam os 
capítulos das histórias sob a forma de livro, já tinham: garantia de sucesso. ; 


O Romantismo e o público 


O público que lê os textos românticos tem um perfil bem mais heterogê- 
neo do que o público de séculos anteriores, que vivia nos salões da Corte e no 
ambiente restrito das academias e das arcádias. 

Os burgueses que lêem jornais e folhetins não contam com a mesma formação 
dos nobres. Não conhecem os autores clássicos, têm dificuldade em decifrar as 
referências à mitologia greco-latina. Por isso, preferem uma linguagem mais dire- 
ta, passional, que não se ligue necessariamente aos padrões da herança literária. 

Esse novo perfil fará com que se estabeleça um outro tipo de relação entre 
escritor e leitor. Com a necessidade de conquistar o interesse dos leitores para 
vender as histórias e garantir sua sobrevivência, os escritores procurarão aten- 
der ao gosto pelo pitoresco, pela aventura, de modo que a leitura seja tam- 
bém um momento de diversão e entretenimento. 

As narrativas do século XIX cativam ainda um público específico: as leitoras, 
mulheres burguesas que se beneficiam do acesso à escola, facilitado pelo pro- 
cesso de urbanização crescente. Ao lado das aulas de música, costura e borda- 
do, a leitura passa a ser mais uma atividade constante nos ambientes familiares. 
Esse público também é considerado por quem escreve romances. As histórias 
das heroínas e dos amores idealizados alimentam a imaginação das jovens so- 
nhadoras em relação ao casamento e à criação de suas próprias famílias. Nesse 
sentido, os romances românticos realizam a educação sentimental das mulhe- 
res e ajudam a divulgar a imagem da família como base da sociedade burguesa. 


mm A exaltação da imaginação 
e dos sentimentos 


Os românticos acreditavam na capacidade individual para determinar a for-. 
ma e o conteúdo de uma criação artística. Assim, libertaram-se da necessidade 
de seguir formas e padrões já consagrados, abrindo espaço para a manifestação 
da individualidade, muitas vezes definida por emoções e sentimentos. 
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Amo-te em cada dia, hora e segundo: Amo-te até nas coisas mais pequenas. 
À luz do sol, na noite sossegada, Por toda a vida. E, assim Deus o quisesse, 
E é tão pura a paixão de que me inundo Ainda mais te amarei depois da morte. 








John Everett Millais, O cavaleiro andante, 
1870. Óleo sobre tela, 184,2 X 136,3 em. 
Os cavaleiros medievais, com seu código 
de conduta exemplar, tornam-se os 
modelos escolhidos pelos românticos para 
a composição literária dos novos heróis. 
Eles serão homens completamente 
idealizados, capazes de enfrentar todo tipo 
de obstáculo em nome do verdadeiro amor. 
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Amo-te com o doer das velhas penas; 
Com sorrisos, com lágrimas de prece, Manuel. Poemas traduzidos. Rio de Janeiro: 
E a fé da minha infância, ingênua e forte. Ediouro, p. 65. (Fragmento). 


Quanto o pudor dos que não pedem nada. 


BROWNING, Elizabeth Barrett. In: BANDEIRA, 





O poema expressa a dimensão do amor que o eu lírico sente. Esse senti- 
mento, presença constante e absoluta em sua vida, torna-se seu referencial de 
observação e avaliação das coisas do mundo. Como sugere o último verso, a 
força desse amor é tão grande que pode superar a própria morte. 


mm À fuga do presente e da realidade 


O autor romântico escreve para uma sociedade que se formou sob a influên- 
cia dos filósofos iluministas e que, por isso, valorizava os processos racionais e as 
posturas coletivas. É essa mentalidade que ele deseja mudar e contra a qual se 
manifesta. De certa forma, seu sentimento de desajustamento social é verdadeiro 
e nasce do confronto entre os valores que defende, centrados no subjetivismo e 
na emoção, e Os que organizam a sociedade em que vive. O embate entre esses 
dois sistemas de valores ganha forma em um dos temas mais explorados pela 
literatura romântica: a fuga da realidade. 

Nesse contexto, a morte passa a ser vista como possibilidade de fuga do 
real e, por isso, é idealizada. Ela se manifesta como opção de alívio para os 
males do mundo ou para o encontro definitivo dos amantes, separados pelos 
obstáculos da realidade. 

Além da morte, o mundo dos sonhos torna-se um espaço de fuga para O 
romântico. Nele, o escritor projeta suas utopias (pessoais e sociais). O passa- 
do, apresentado de modo completamente idealizado, também desempenha a 
mesma função: acolhe o olhar subjetivo desse autor que se sente deslocado 
na sociedade em que vive. 

Os temas medievais ressurgem com força total. A Idade Média representa 
para os românticos uma época em que a sociedade estava repleta de feitos 
heróicos, sentimentos nobres e harmonia. . 

Recuperar o passado histórico significava, de certa forma, reconstruir os 
passos de um povo e reconhecer os símbolos de sua identidade, aquilo que o 
torna único e incomparável. Importantes romances românticos portugueses e 
brasileiros exploram essa tendência. 


ms Os filhos de uma mesma nação 


O nacionalismo é uma das mais importantes características do Romantismo. 


Tome nota 


Nacionalismo é a consciência partilhada por um grupo de indivíduos que se 
sente ligado a uma terra e possui uma cultura e uma história comuns, marcadas 
por eventos (gloriosos ou trágicos) vividos em conjunto. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.670 de 19 de fevereiro de 1998 


Reprodução proibica. Art. 184 do Código Penal Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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A transformação política decorrente do processo revolucionário que aboliu 
o Antigo Regime estabeleceu um novo princípio muito importante: a soberania 
não tem existência em si mesma. Ela deriva da nação, do povo como um todo. 

O indivíduo deixa de se ver como súdito de um rei e torna-se o cidadão de 
uma pátria. Essa relação entre as esferas coletiva e individual passa a ser objeto 
de reflexão do artista. Veja o que diz, por exemplo, Walt Whitman. 


[55] 

Esta é a cidade e eu sou um dos cidadãos, 

O que interessa aos outros a mim interessa, políticas, guerras, mercados, 
jornais, escolas, 

O presidente da câmara e os conselhos, bancos, tarifas, navios, fábricas, 
mercadorias, armazéns, bens públicos e privados. 


WHITMAN, Walt. Canto de mim mesmo. Tradução: José Agostinho Baptista. 
Lisboa: Assírio & Alvim, 1992. p. 117. (Fragmento). 





É da união de duas idéias — a soberania do povo e seu vínculo a uma 
mesma nação — que nasce o ideal nacionalista. 


mm Linguagem: a liberdade formal 


A linguagem dos textos românticos é marcada pela liberdade formal. As fór- 
mulas literárias, com rigorosos esquemas métricos e rimas, são abandonadas. 

Para expressar O arrebatamento que caracteriza o olhar romântico para a 
realidade, os escritores recorrem à adjetivação abundante, como no trecho de 
O morro dos ventos uivantes. Outro recurso importante para traduzir os sen- 
timentos é a pontuação. Nos poemas e romances românticos, o uso de excla- 
mações, interrogações e reticências procura fazer com que o leitor reconheça 
as emoções, angústias e aflições que tomam conta de quem as expressa. 

Todas essas características apontam para a preocupação em traduzir a sub- 
jetividade, de modo a caracterizar o olhar específico de um autor para o mun- 
do e assegurar que ele se manifeste de modo único, diferente de todos os 
outros escritores. 


Três países, três correntes 
românticas 


Alemanha, Inglaterra e França foram o berço das três tendências mais for- 
tes da estética romântica: o nacionalismo, o gosto pelo pitoresco e pelo gro- 
tesco e a temática social. 


mz Alemanha: a alma do povo 


O nacionalismo romântico originou-se na Alemanha, onde surgiu o con- 
ceito de alma do povo. Segundo esse conceito, cada povo é único e criativo, 
e expressa seu gênio na linguagem, na literatura, nos monumentos e tradi- 
ções populares. Muitos escritores românticos cantaram, em verso e prosa, as 
qualidades de sua terra natal, como Goethe. 
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NA PRESSXEYSTONE 


Conheces o país onde os limões florescem 


Mignon 
[...] 


E laranjas de ouro acendem a folhagem? 


Sopra do céu azul uma doce viragem 
Junto ao loureiro altivo os mitos adormecem. 


Conheces o país? 


É onde, para onde 


Eu quisera ir contigo, amado! Longe! Longe! 





EL) Atimária: qualquer 


animal, quadrúpede. 





qu 


A busca da vida etem 


Essa adaptação para O cinema 
do livro de Mary Shelley conta 
com um elenco de celebridades, 
no qual se destaca Robert de Niro 
como a criatura monstruosa que 
é trazida à vida pelos experimen- 
tos do dr, Victor Frankenstein. Em 
uma época em que os limites éti- 
cos da ciência voltam a ser objeto 
de discussão com as extraordiná- 
rias descobertas no campo da ge- 
nética e da reprodução humana, 
a história do cientista que procu- 
ra meios para vencer a morte ga- 
nha nova vitalidade. 


Rc 


Cena do filme Frankenstein, de 
Kenneth Branagh. EUA, 1994. 


) 
ii 
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Conheces a montanha e a vereda de bruma, 
A alimária que busca a enevoada senda? 
Nas grutas ainda vive o dragão da legenda, 
A rocha cai em ponta e à roda a onda espuma, 
Conheces a montanha? 
É onde, para onde 
Nosso caminho, pai nos chama. Vamos. Longe. 


GOETHE, W. Mignon. In: CAMPOS, Haroldo de. O arco-fris branco: 
ensaios de literatura e cultura. Rio de Janeiro: Imago, 1997. 





Goethe desenha o retrato da pátria idealizada por meio de seus elementos 
<aracterísticos: a vegetação define o espaço que dá identidade ao eu lírico e 
ao qual deseja retornar. Lá, em meio aos limoeiros e laranjeiras, a promessa de 
felicidade é maior. 

A temática de valorização da pátria e de busca no passado histórico dos 
símbolos de identidade de um povo se espalhou da Alemanha para o resto da 
Europa. Na Inglaterra, Walter Scott deu forma ao romance histórico, narra- 
tiva em que a recriação do passado funciona como pretexto para associar os 
valores burgueses aos símbolos da nacionalidade. 

Em Portugal, a onda nacionalista coincidiu com as mudanças decorrentes da 
vinda da família real para o Brasil e as sanções sofridas após a decretação do 
bloqueio continental por Napoleão. No Brasil, o sentimento nacionalista foi im- 
pulsionado pela Proclamação da Independência, contexto mais do que favorá- 
vel para a afirmação da noção de pátria e a criação de uma identidade nacional. 


= Inglaterra: exagero e exotismo 


Além do romance histórico, os autores ingleses escreveram longos poemas 
sobre países desconhecidos e exóticos e exploraram a mitologia celta e as tradições 
irlandesas e escocesas. Quanto mais pitoresco e singular fosse o tema, melhor. 

A onda nostálgica desencadeada pelos romances históricos promoveu o 
resgate do gótico medieval, que, associado à melancolia romântica, acentuou 
a expressão de sentimentos e emoções. O interesse dos escritores ingleses 
pela morte, pelos cemitérios, pelas ruínas ficou evidente em uma série de 
romances que exploraram temas sobrenaturais. As mais célebres histórias de 
terror tiveram origem nessa tendência romântica: O médico e o monstro, de 
Robert Louis Stevenson, e Frankenstein, de Mary Shelley. A eles se juntaram os 
contos do alemão E. T. Hoffman e do norte-americano Edgar Allan Poe, que se 
filiaram à tradição inglesa do romance gótico. 


mm França: consciência social 


De todos os países onde o movimento romântico se manifestou inicial- 
mente, era natural que na França ele assumisse uma feição mais voltada para 
as questões sociais, já que esse país havia sido o berço da Revolução que tinha 
como lema liberdade, igualdade e fraternidade entre os homens. 

Victor Hugo é o grande nome do Romantismo francês que se encarrega de 
criar os cenários literários para tematizar as grandes questões sociais do momento. 


Reprodução proibida. Art. 484 co Código Penal e Lei 2.510 da 19 de faverairo da 1908. 
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Cena do filme O homem da máscara de 
ferro, de Mike Newel, 1976. O filme foi 


inspirado no romance de mesmo nome, do 


francês Alexandre Dumas, que alcançou 
grande sucesso de público no século XIX. 


O elogio das sombras 


Nos anos 1990, jovens insatis- 
feitos com a exclusão econômica 
e social provocada pela crise dos 
grandes centros urbanos encon- 
traram no exagero ultra-romaânti- 
co uma forma de expressar seu in- 


conformismo. Eram os góticos. 
Para manifestar seu gosto pela 


escuridão, vestiam-se com roupas 
predominantemente pretas, usa- 


vam capas, sobretudos e botas. 


Enfeitavam-se com símbolos reli- 
giosos, como a cruz e o pentagra- 
ma. Nos dedos, muitos anéis; cor- 


rentes por todo o corpo. Autores 
românticos, como Lord Byron e 
Álvares de Azevedo, tornaram-se 
referências de sua cultura. 
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Poeta, dramaturgo, romancista, Hugo escreve romances em que o povo da 
cidade aparece com participação destacada, como é o caso de Notre-Dame 
de Paris. 

Registra também o desejo de transformação das estruturas sociais em obras 
como Os miseráveis, um quadro sugestivo do drama humano que se desenro- 
la na nova sociedade européia. A personagem Jean Valjean é um homem 
comum que faz um esforço extraordinário para sobreviver e resgatar sua dig- 
nidade após passar dezenove anos preso pelo roubo de um pão. A história 
mostra a trajetória desse “anti-herói” que vive como um mártir da lei e morre 
como um mártir da própria consciência. 

Os miseráveis é um marco na literatura romântica porque apresenta um 
libelo contra o sofrimento humano, a pobreza e a ignorância. Ao escrevê-lo, 
Victor Hugo assumiu que a função política da literatura pode ser tão impor- 
tante quanto a literária. Inspirados por seu exemplo, poetas e romancistas 
fazem do tema da liberdade sua maior inspiração. 

Vários outros romancistas merecem figurar ao lado de Victor Hugo. Entre 
eles, Alexandre Dumas, que se consagrou como o mestre do romance escrito 
em capítulos e publicado nos folhetins. Com suas narrativas de aventura histó- 
rica, conquistou um público fiel, que se encantava com romances como O más- 
cara de ferro e Os três mosqueteiros. Seu filho, Alexandre Dumas Filho, é autor 
de um dos mais conhecidos romances românticos, A dama das camélias, histó- 
ria de uma prostituta que se transforma ao se apaixonar por um jovem da elite. 
O livro comoveu os leitores e escandalizou a sociedade da época por tratar de 
um tema considerado imoral. 

Merecem destaque também poetas como Lamartine, Chateaubriand e Al- 
fred de Musset, que ganharam a admiração do público e de outros autores ao 
compor poemas líricos e filosóficos. Entre os poemas românticos brasileiros, 
será muito comum encontrar citações da obra desses autores, um testemu- 
nho eloquente da influência que exerceram entre os seus contemporâneos. 

E. 


Texto para anális 





Em O texto a seguir refere-se às questões de 1 a 5. 


Texto 1 Porque não pude 


parar p'ra Morte 


Neste poema, Emily Dickinson apresenta um retrato 
bastante romântico da morte. 








Parou p'ra mim, de bondade. 
No coche só cabíamos as duas 
E a Imortalidade. 


Viagem lenta — Ela não tinha pressa, 
E eu já pusera de lado 
O meu trabalho e todo o meu lazer, 


| 
Porque não pude parar p'ra Morte, ela | 
P'ra seu exclusivo agrado. 





bp 
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Jickinson (1 830- 1886) 


pela reclusão voluntária. Ao abor- 


“dar com extrema delicadeza té 
mas como à morte, a vida, a ha- 
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Passamos a escola — no ring crianças 
Brincavam de lutador — 

Passamos os campos do grão pasmado — 
Passamos pelo sol-pôr — 


Melhor dizer, ele passou por nós. 

E o sereno baixou gélido — 

E cra de gaze fina a minha túnica — 
E minha capa, só tule. 


Paramos numa casa; parecia 







Um intumescido torrão: 
O telhado da casa mal se via, 
À cornija rente ao chão. 


Desde então faz séculos — mas parecem / 
Menos que o dia, em verdade, 

Em que vi, pelas frontes dos cavalos, 

Que iam rumo à eternidade. 


DICKINSON, Emily. Uma centena de poemas. Tradução: Aíla de Oliveira Gomes. 
São Paulo: T. À. Queiroz/Editora da Universidade de São Paulo, 1984. p. 105. 


EU Grão pasmado: grão amadurecido, pronto para Cornija: moldura saliente que 


ser colhido. arremata a fachada de um edifício ou 
Sol-pôr: pôr-do-sol. casa, impedindo que a água da chuva 
Intumescido: inchado, dilatado, aumentado. escorra pela parede. 





De que forma se dá o encontro entre o eu lírico e a Morte? Explique. 

“ Qual é a imagem no poema que representa o fim da vida? 

m O eu lírico vê a morte como algo positivo ou negativo? Explique por quê. 

Releia a terceira estrofe do poema. Que elementos são descritos 

pelo eu lírico? 

m Considerando o tema do poema, esses elementos representariam a vida 
em oposição à morte? Explique. 

Explique qual é a mudança que ocorre no “cenário” do poema a 

partir da quarta estrofe. 

a O que essa mudança simboliza no poema? 

A descrição da casa a que chegam o eu lírico e a Morte é uma metá- 


fora para o fim da vida. Considerando a viagem empreendida por 

eles e essa descrição, que lugar é esse? Explique. 

m Transcreva os versos que indicam que o eu lírico tinha conhecimento de 
seu destino. 


O tema do poema e o tratamento dado a ele indicam sua filiação ao 
Romantismo? Explique por quê. 


184 co Código Penal e Lei 9.810 de 19 de fevereiro ce 190E. 
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Ivanhoé, um herói das cruzadas 


Ambientado na Inglaterra do século XII, du- 
rante os conflitos entre saxões e normandos, 
lvanhoé narra. as aventuras do cavaleiro de 
mesmo nome, filho de Cedric, um importante: 
saxão. Rowena, protegida do pai de Ivanhoé, 
é amada pelo jovem cavaleiro. Esse amor é 
correspondido, mas Cedric deseja o casamen- 
to da jovem com um nobre. Por isso deserda: 
o próprio filho. Ivanhoé segue com o rei Ricar- 
do Coração de Leão, de quem se'torna um 
fiel-amigo, para lutar nas Cruzadas. 

Para recuperar sua honra e garantir a volta de 
Ricardo: Coração de Leão ao trono, Ivanhoé re- 
torna incógnito à Inglaterra: Vive muitas aven- 
turas: vence em um torneio todos os campeões 
do príncipe João, o usurpador da coroa; ganha: L É ai 
O coração de uma jovem & é feito prisioneiro pelos Gravura que representa 
aliados do príncipe, Depois de todas essas aven- annoE, protagontia, na 

; y novela com o mesmo nome, | 
turas, Ivanhoé e Rowena se casam, garantindo abraide WaltoriSCntE 
o final feliz que comovia os leitores da época. 
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Rm O texto a seguir refere-se às questões de 6 a 10. 


E O Cavaleiro 
Deserdado 
A Listas: arenas cercadas por paliçadas de Sem revelar sua verdadeira identidade, 
madeira que circundavam os castelos . 
medievais e onde ocorriam os torneios Ivanhoé apresenta-se como o 
de cavaleiros. Cavaleiro Deserdado e demonstra 
= sua coragem e habilidade ao desafiar 
(acompanhado ou não de palavra ou . , = 
frase) usado em brasões, armas, e derrotar o mais temido campeão 
bandeiras ou trajes de cavaleiros para de um torneio. 


indicar sua linhagem e distinção, 


Todos os olhos se voltaram para ver o novo campeão [...], e ele gal- 
gou as listas. Pelo que se podia julgar de um homem em armadura, o 
novo aventureiro não excedia muito o tamanho médio e parecia ser 
relativamente esbelto e de compleição forte. Sua armadura era feita de 
aço, ricamente incrustada de ouro, é a divisa em seu escudo era de car- 
valho novo, arrancado pela raiz, com a palavra espanhola Desdichado, 
significando Deserdado. Ele vinha montado em um galante cavalo ne- 
gro, e quando passou pelas listas, cumprimentou graciosamente o Prin- 
cipe e as senhoras, baixando a lança. A destreza com que manejava seu 
garanhão, e uma espécie de graça juvenil em seus modos, conquistaram 
a simpatia da multidão [...). 

O campeão [...], para surpresa de todos os presentes, cavalgou até o 
pavilhão central e tocou com a extremidade aguda da lança o escudo de 
Brian de Bois-Guilbert. O alarde foi geral pela presunção, mas ninguém 
ficou mais surpreso que o formidável Cavaleiro que acabara de ser desa- 
fiado para um combate mortal, e que, não esperando tão rude desafio, 
estava postado distraidamente à porta do pavilhão, [...] 
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“SirWalter Scott (177 1- 1832)6 
considerado um: dos mestres do 





“ romance histórico e uma das mais 


importantes figuras do Romantis- 
mo inglês. Com eriredos que mes- 
mances recriam o assado medie- 
val envolvendo o leitor em tramas 
repletas de aventura, traições, 
amores impossíveis, heróis e vilões: 
Em Ivanhoé, Rob Roy e A dama do: 
lago, Scott fornece aos leitores o 
exemplo perfeito do:herói român- 


tico que enfrenta todos os obstá- 
“culos para defender a as mais Eona 
“causas. 


EL] valetes: jovens escudeiros que prestavam 


serviço a um cavaleiro. 

Príncipe João: irmão do rei Ricardo | 
(conhecido pela alcunha de Coração de 
Leão). João usurpou o trono do irmão 
quando este se encontrava lutando nas 
Cruzadas. 

Templário: membro da ordem militar 
religiosa dos cavaleiros do Templo, 
instituída em 1118, em Jerusalém, para 
defender o Santo Sepulcro. 
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Yw 

Com os dois campeões ocupando as extremidades das listas, de fren- 
te um para o outro, a expectativa do público atingiu o pico. Poucos en- 
tretinham a possibilidade que o confronto terminasse bem para o Cava- 
leiro Deserdado; mas sua nado pe e valentia garantiam-lhe o incentivo 
geral dos espectadores. 

Tão logo soaram as trombetas, os campeões desapareceram de seus 
postos com a velocidade de um raio e colidiram no centro das listas com 
o choque de um trovão. As lanças se esmigalharam, e, no momento, os 
dois cavaleiros pareciam ter caído, pois o choque fizera cada cavalo recu- 
ar. Com as rédeas e as esporas, os cavaleiros recuperaram o manejo dos 
animais, e após se encararem com olhos que pareciam emitir fogo por 
meio das barras das visciras, cada um deu uma meia-volta e, retornando 
à extremidade das listas, recebeu nova lança dos valetes. [...] 

Após alguns minutos de pausa para que os combatentes recuperas- 
sem o fôlego, o Príncipe João deu o sinal para que soassem as trombetas 
novamente. Pela segunda vez, os campeões partiram de seus postos e se 
encontraram no centro das listas, com a mesma velocidade, a mesma 
destreza e a mesma violência; mas não com o mesmo resultado. 

Nesse segundo encontro, o Templário visou o centro do escudo de 
seu antagonista, e atingiu-o com tanta força, que sua lança se esfacelou, 
e o Cavaleiro Deserdado girou na sela. Por outro lado, esse campeão 
tinha, no começo do ataque, dirigido a ponta de lança para o escudo de 
Bois-Guilbert, mas, mudando de alvo quase no momento do encontro, 
levou-a ao elmo, um alvo muito difícil, mas que, se alcançado, tornava o 
choque mais irresistível. Habilmente, ele acertou o normando na visei- 
ra, onde a ponta da lança ficou presa entre as barras. Mesmo com essa 
desvantagem, o Templário manteve a sua reputação; e se o cinturão de 
sua sela não tivesse rompido, ele não teria caído. Entretanto, sela, cavalo 
e homem rolaram no chão sob uma nuvem de poeira. 

[...] Tomado de fúria, tanto por sua desgraça quanto pelas aclamações 
em favor do feito do oponente, ele sacou a espada, brandindo-a em desa- 
fio ao seu conquistador. O Cavaleiro Deserdado saltou de seu garanhão e 
também desembainhou a espada, Os oficiais do campo, porém, esporea- 
ram seus cavalos entre os dois, lembrando-lhes que as normas do torneio 
não permitiam, na presente ocasião, aquela espécie de confronto. 

“Nós nos reencontraremos”, disse o Templário, lançando um olhar 
vingativo contra seu antagonista; “e não haverá nin- 
guém para nos apartar”. 






“Se Isso não acontecer”, disse 
o Cavaleiro Deserdado, “não será 
culpa minha. A pé ou montado, 
com lança, machado ou espada, 
estou igualmente pronto para re- 
encontrarte”, 

Mais palavras iradas teri- 
am sido proferidas dos dois la- 
dos, se os oficiais, cruzando as 
lanças entre os homens, não os 
obrigassem a separar-se. 


SCOTT, Sir Walter. fvanhoé. Tradução: Marcos Malvezzi Leal. 
São Paulo: Madras, 2004. p, 74-77. (Fragmento). 
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Y 
&. Ivanhoé é considerado um romance histórico. Identifique, no tre- 
cho que você leu, os elementos que permitem tal classificação. 















7. Que elementos caracterizam Ivanhoé como herói? 

Z Ivanhoé apresenta-se como o Cavaleiro Deserdado. Explique de que ma- 
neira essa denominação contribui para a construção da figura do herói 
romântico, sabendo que ele foi deserdado por seu pai em razão de um 
amor proibido. 7 


8. Na descrição do combate, é possível identificar alguns elementos 
que transformaram esse tipo de romance em sucesso de público 
durante o Romantismo. Quais são eles? 

m Qual é o efeito criado pelo uso das seguintes expressões destacadas na 
descrição do combate: “os campeões desaparecem de seus postos com 
a velocidade de um raio"; “colidiram no centro das listas com o cho- 
que de um trovão”? 


8. O adversário de Ivanhoé pode ser classificado como um dos vilões 
do romance. O que, na sua reação à derrota sofrida, comprova essa 
afirmação? Explique por quê. 

10. Discuta com seus colegas: a “fórmula” apresentada no trecho — o 
embate entre dois adversários, a derrota de um deles e o desafio 


para um novo confronto — ainda pode ser encontrada em narrati- 
vas atuais? Em quais? 


71. Identifique, na linha do tempo, acontecimentos e idéias que favo- 
recem o aparecimento de uma mentalidade romântica, marcada 
pela idealização, pelo arrebatamento e pelo nacionalismo. Justi- 
fique suas escolhas. 


Adilson Citelh 


É possível dizer que o romantismo viveu muito do chamado amor 
idealizado; da projeção pura e simples de um modelo amoroso, cujas 
origens mais remotas poderiam ser encontradas junto às cantigas 
trovadorescas medievais. Daí a constância do tema do amor ausente, 
ou seja, da enlevação de alguém, um homem ou uma mulher, cuja 
distância permitisse apenas o exercício de um desejo pela imagem, 
pelo desenho, pela figuração. 


CITELI J, Adilson. Romantismo. 2. ed. 
São Paulo: Ática, 1990. p. 81. (Fragmento). 


Expligue 


Redija um parágrafo argumentativo em que você analise a afirma- 
ção de Adilson Citelli de que a origem da idealização amorosa român- 
tica pode ser encontrada nas cantigas dos trovadores medievais. 

Antes de desenvolver seu parágrafo, sugerimos as seguintes 
etapas. 

m Relembre qual é a base da idealização amorosa no Trovadorismo. 


m Compare dois textos, um medieval e um romântico, procurando 
identificar como se manifesta a idealização amorosa em cada um deles. 


» Selecione argumentos para demonstrar que, embora a idealização esteja 
presente no Trovadorismo e no Romantismo, suas bases são diferentes. 
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FOTO: EDUARDO SvzziA/ABRIL MAGENS 


A tradição do 





Romantismo 


Romantismo: 
o eu e suas emoções 


Durante o Romantismo, a literatura vive a “apo- 
teose do sentimento”. Para o escritor romântico, 
tudo é pessoal e o poema é o espaço para a ex- 
pressão de seu estado de alma e das emoções que É 
o dominam. É o que ilustram os versos do poeta 
inglês Alfred Tennyson. 





Lágrimas, inúteis lágrimas 





Lágrimas, múteis lágrimas, 
Nao sei o que significam, 
Lágrimas vindas do fundo 


£ 


Frances Danby, Amor decepcionado. Especialista em paisagens poéticas, o 
irlandês Frances Danby (1793-1861), após a sua morte, passou a ser TEN É 
descrito como o mais distinto pintor inglês do Romantismo. De alguma aflição sublime 


Emergem no coração, 
E chegam até os olhos, 


o 1208 


Vendo os alegres campos outonais 
É pensando nos dias que não mais existem. 


Klimt, O abraço, óleo ss 

é“ sobre tela. Nesta obra j 

: simbolista, O artista Tristes e estranhas como em 
emprega cores é Sombria alba de verao 


& | formas para criar a 


i Primeiro pio de aves semilúcidas 
nes caoE doa Did: 2 pio de aves semilúcidas 


Para ouvidos moribundos, 


ão proibida. Art. 184 do Código Penal é Lei 2.510 de 14 ca fevereiro d 


q 


Quando pra olhos decadentes 
Lentamente a janela desenvolve 
Um quadrado de luz tênue; 


Reprocu 


Tristes, estranhos dias que não mais existem. 


E TENNYSON, Alfred. Tradução: José Lino Grúncwald. 
EL] alba: alvorada. In: Grandes poetas da lingua inglesa do século XIX Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 1988. p. 91. (Fragmento). 





O Simbolismo e a percepção 
do mundo através dos sentidos 


A visão da realidade a partir de uma perspectiva subjetiva, in- 
dividual, encontrará eco em outra estética literária: o Simbolis- 
mo. Se no Romantismo o poeta deveria ser guiado por seus sen- 
timentos, no Simbolismo ele deverá se pautar pelas sensações. É 
necessário perceber o mundo por meio dos sentidos e se “em- 
briagar” com ele, como mostra Charles Baudelaire. 
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Art. 184 do Código Penal e Lei 2.670 de 19 de fevereiro de 7998 


Beprecução proibica. 





Raymond Duchamp Villon, 
Baudelaire, 1911, bronze. 








O spleen de Paris — XVII 
Um hemisfério numa cabeleira 


Deixa-me respirar bastante, bastante, o odor de teus cabelos, neles mer- 
gulhar toda a minha face, como um homem agitado dentro da água de um 
manancial e sacudi-los com minha mão como um lenço aromático a fim de 
abanar as lembranças no ar. 


Se pudesses ver tudo o que vejo! tudo o que sinto! tudo o que escuto em 


teus cabelos! Minha alma viaja sobre o perfume como a alma de outros ho- 
mens sobre a música. 


BAUDELAIRE, Charles. Tradução: José Lino Grúnewald. 
In: Poetas franceses do século XIX. Rio de Janeiro: 
Eu Spleen: tédio. Nova Fronteira, 1991, p, 65. (Fragmento). 





Os ecos contemporâneos da visão 
subjetiva da realidade 


A expressão das emoções como forma de mostrar a individualidade conti- 
nuará a aparecer na literatura. Outros poetas e escritores transformarão o 
texto literário no espaço para manifestação dos sentimentos mais profundos e 
intensos, como nos versos de Pablo Neruda. 

Veja como o eu lírico, ao tentar definir o amor que nutre por sua amada, 
descreve a agitação de seu espírito como uma entrega tão intensa que ele e 
ela se fundem num só. 





Não te amo como se fosses rosa de sal, topázio 
ou flecha de cravos que propagam o fogo: 
te amo como se amam certas coisas obscuras, 


secretamente, entre a sombra e a alma. 


Te amo como a planta que não floresce e leva 
dentro de si, oculta, a luz daquelas flores, 
e graças a teu amor vive escuro em meu'corpo 


o apertado aroma que ascendeu da terra. 


Te amo sem saber como, nem quando, nem onde, 
te amo diretamente sem problemas nem orgulho: 
assim te amo porque não sei amar de outra maneira, 


senão assim deste modo em que não sou nem és 
tão perto que tua mão sobre meu peito é minha 
tão perto que se fecham teus olhos com meu sonho, 


NERUDA, Pablo. Cem sonetos de amor, 


Tradução; Carlos Nejar. Porto Alegre: L&PM, 
1998, p. 23. (Fragmento). 
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Para assistir LH 


* Danton, o processo da 
revolução, de Andrzej 
Wajda. França/Polônia, 1982. 


Filme apontado pela críti- 
ca especializada como a mais 
didática produção sobre os 
primeiros anos da Revolução 
Francesa. A obra de Andrzej 
Wajda coloca frente a frente 
Robespierre e Danton, líderes 
da Revolução Francesa. O pri- 
meiro chefiou a radicalização 
revolucionária dos Jacobinos, 
que levou à guilhotina mais de 20 mil suspeitos de ações 
contra-revolucionárias. Danton, outro artífice da Revolu- 
ção, era chefe do grupo denominado Indulgentes, que 
pedia o fim das perseguições políticas. Ao criticar as ações 
de Robespierre e os rumos do movimento, Danton trans- 
forma-se em mais uma vítima do período do “terror”. 








Minha amada imortal, 
de Bernard Rose. 
EUA nglaterra, 1994, 


O filme traz a vida e a 
obra de Beethoven, um dos 
maiores gênios da música 
clássica. O enredo centra-se 
na busca pela identidade de 
uma mulher a quem o mú- 
sico chama de “minha ama- 
da imortal” em uma famo- 
sa carta de amor escrita em 
1812. Narrada em flashback, 
a história tem início em 1827. Beethoven está morto 
e, entre seus papéis, encontra-se o testamento em que 
ele deixa suas posses para a misteriosa “amada imor- 
tal”, Começa, então, uma jornada ao passado, rumo 
ao relato do romance vivido pelo compositor. 


IMMORTAL 
Bel VD 


Drácula, de Francis Ford 
Coppola. EUA, 1992. 


Adaptação fiel do livro de 
Bram Stoker, sobre a vida do 
Conde Drácula. O filme narra 
a história de como um guer- 
reiro se transformou no mor- 
to-vivo mais famoso de todos 
os tempos. No século XV, o li- 
der dos Cárpatos, Vlad 
Drácula, renega a Igreja por- 
que sua amada não pôde ser 
enterrada em solo sagrado por 
ter cometido suicídio. Ele se 
transforma no famoso Conde Drácula e passa os séculos a 
buscar a reencarnação de sua amada, encontrando-a na 
Inglaterra, na pessoa da noiva de um jovem advogado. 
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ODUÇÃO! 


REPRi 


º Jefferson em Paris, de 


James Ivory. EUA, 1995. 


Excelente produção de 
época que trata de uma pas- 
sagem da vida pessoal de um 
dos líderes da Independência 
dos Estados Unidos, Thomas 
Jefferson, quando atuava 
como embaixador daquele 
país na França. Durante o pe- 
ríodo em que eclode a Revo- 
lução Francesa, Jefferson fixa 
residência em Paris, onde 
toma contato com os ideais 
iluministas. Nesse cenário conturbado, o futuro presiden- 
te dos Estados Unidos vive um complexo triângulo amo- 
roso ao se apaixonar por uma linda cortesã e por uma 
escrava negra. 


Os miseráveis, de Billie 
August. EUA, 1998. 


Adaptação de Hollywood 
para o romance de Victor 
Hugo. O Bem enfrenta o 
Mal em uma típica relação 
romântica. O cenário ins- 
tigante do filme é o das ati- 
vidades revolucionárias de 
1832. Jean Valjean é o he- 
rói construído a partir de ca- 
racterísticas rebeldes. Soli- 
tário e corajoso, torna-se 
um homem bem-sucedido 
depois de ter passado 19 
anos encarcerado por roubar pão. O conflito se esta- 
belece com a presença do Chefe da Polícia, ex-carce- 
reiro de Valjean, que parece ter como único objetivo 
na carreira o desmascaramento de seu antigo prísio- 
neiro, que agora leva uma vida exemplar. O drama es- 
tabelecido no enredo responsabiliza a-Justiça e outras 
instituições pelas desigualdades sociais. 


Os miseráveis, de Josée 
Dayan. França, 2000. 

Minissérie produzida pela 
televisão francesa, essa ver- 
são foi realizada para come- 
morar os 200 anos do na- 
scimento de Victor Hugo. 
Grandes nomes do cinema, 
como Gerard Dépardieu, 
John Malkovich e Jeanne 
Moreau, garantem atua- 
ções impecáveis e bastante 
emotivas. 
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Para navegar SB 


º http:/Avww.itaucultural.org.br 


Este site apresenta uma enciclopédia digital de 
artes visuais que traz verbete com informações so- 
bre a estética romântica nas artes plásticas. 


http://educaterra.terra.com.br 


Site com informações sobre as origens do Roman- 
tismo, características, contexto histórico-cultural, as 
gerações românticas e principais poetas. 


http:/Aww.musee-delacroix.fr/ 


Site francês do Museu Nacional Eugêne Delacroix. 
Apresenta uma composição visual que facilita o 
acesso à pintura do mestre francês, possibilitando 
o contato com a obra de um dos nomes mais signi- 
ficativos da escola romântica. 


http:/Ayww.tate.org.uk 


Site em inglês da Tate Gallery que apresenta o 
maior acervo das obras do pintor William Turner. 





Para ouvir «5» 


e Quinta sinfonia, Ludwig van Beethoven. 


Compositor maior do século XIX, Beethoven 
(1770-1827) transmite em suas sinfonias toda a fú- 
ria das paixões e das arrebatadoras transformações 
revolucionárias. Recusava-se a compor do modo 
clássico e escreveu sua obra como os poetas de seu 
tempo, baseada nos sentimentos e na liberdade 
de expressão. Também conhecida por Sinfonia do 
destino, a Quinta sinfonia é uma de suas obras mais 
populares. Retumbante, é a típica composição que 
busca a emoção acima de qualquer outra expres- 
são humana. 


Barão Vermelho ao vivo, Barão Vermelho. Rio de 
Janeiro: Som Livre, 1992, 


A canção “Todo amor que houver nessa vida”, 
faixa desse disco, trata do desejo da entrega abso- 
luta a um amor intenso. Nela, os ecos do sentimento 
amoroso arrebatado, como aquele presente nos 
textos românticos do século XIX, indicam a perma- 
nência, nos dias de hoje, da visão subjetiva que 
caracterizou o Romantismo. 


Circuladô ao vivo, Caetano Veloso. Rio de Janeiro: 
Polygram, 1992. 

Na canção “Você é linda”, a idealização da mu- 
lher e sua caracterização como um ser quase divi- 
no que torna a existência do eu lírico mais feliz 
evocam os principais aspectos da produção literá- 
ria do Romantismo. 












º* Fausto Zero, J. W. Goethe. São Paulo; 


Cosac & Naify, 2001, 


Primeira versão da mais conhecida obra do es- 
critor alemão. Excelente oportunidade de apreci- 
ar o ímpeto juvenil em franco desenrolar de ações 
e idéias revolucionárias. Escrito no pré-Romantis- 
mo alemão, esse breve poema dramático já con- 
tém as principais idéias que serão desenvolvidas 
pelo autor durante a vida e que muito influencia- 
rão o Romantismo na Europa e no mundo. 


* Romantismo, de Adilson Citelli. São Paulo: Ática, 


1993. (Coleção Princípios). 


Livro que apresenta, de maneira didática, as for- 
mas de expressão da estética romântica, tratando 
de suas conexões histórico-culturais. 


º A pintura da era romântica, de Norbert Wolf. São 


Paulo: Taschen do Brasil, 1999, 


Livro que apresenta as características da pintura 
romântica, com magníficas reproduções coloridas 
das principais obras produzidas no período. Ofe- 
rece também uma análise dos principais artistas 
dessa estética. 


* O médico e o monstro, de Robert Louis Stevenson, 


Porto Alegre: L&PM, 2002, 


Romance que narra a dramática história de Dr. 
Jekyll, um homem em conflito com sua outra per- 
sonalidade. O médico cria uma poção que traz à 
tona o lado mais sombrio e amoral de sua perso- 
nalidade, personificado na figura de Mr. Hyde. A 
partir daí, Dr. Jekyll passa a viver duas vidas: uma 
com sua identidade real, outra como o monstruo- 
so Mr. Hyde. Esse livro produz uma interessante 
reflexão sobre os valores morais e sobre a luta en- 
tre o Beme o Mal na alma humana. 


* Frankenstein, de Mary Shelley. Porto Alegre: 
L&PM, 1987. 


Frankenstein é uma das mais conhecidas e im- 
pressionantes narrativas de terror de todos os 
tempos. A história do Dr. Victor Frankenstein e 
da monstruosa criatura concebida por ele conti- 
nua fascinando inúmeros leitores. Exemplo per- 
feito da imaginação romântica, essa narrativa 
mostra como a obsessão de um homem para do- 
minar os mistérios da morte leva-o a criar um 
ser monstruoso que será a sua própria destrui- 
ção. Na ânsia de saber quem é, a criatura perse- 
gue seu criador para tentar compreender sua ori- 
gem e sua solidão. 

O romance foi escrito por Mary Shelley, segun- 
da esposa do poeta Percy Shelley, como resposta a 
um desafio proposto por Lord Byron: escrever uma 
história de terror para um concurso realizado no 
castelo do poeta. 
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de laverairo de 1988. 


9 


oibida, Art 18: 


ão pr 


Repr 


Do: 
A. Romantismo 


Em 1822 0 Brasil conquista sua independência política, mas não 
tem definida sua identidade. Quem são os brasileiros? O que pode 
representá-los? A literatura terá um papel decisivo nessa definição. 






Em toda a Europa, o Romantismo foi a tendência estética 
que dominou a produção artística de boa parte do século XIX. 
: - É essa mesma estética que orientará a produção das obras 
nacionais, mas nossos autores darão a ela cores locais. A partir 
dessa produção começa a ganhar forma mais definida nossa 


Rae, De tradição literária. Conheça, nesta unidade, a vasta produção 
Romantismo: idealização 


ERR ca das várias gerações romanticas, que exploraram diferentes 
Romantumomo Brasi gêneros e diferentes correntes dessa estética pautada pelos 
Primeira geração sentimentos. 


feto [E aja fe Ro [e] gs [e [oo [=3=] [pá ja: [op 

paixão e morte 

Terceira geração: a poesia social 

O romance urbano 

O romance indianista 

O romance regionalista. 

O teatro romântico Millais, Ofélia, 1851-1852, óleo sobre tela. 
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CAPÍTULO 12 


As revoluções burguesas mudam o perfil da sociedade européia 
no início do século XIX. Liderando as transformações sociais 
e econômicas, a burguesia ganha poder político e passa a buscar 
uma arte na qual possa reconhecer-se. O movimento romântico 
nasce para responder a esse anseio. Neste capítulo, 
você conhecerá o começo dessa história. 





Turner, A destruição de um navio de transporte, 1810. Óleo sobre tela, 173 x 245 cm. 
A violência da tempestade retratada por Turner é característica de produções românticas, 
pois nelas há sempre destaque para as emoções. 


FUNDAÇÃO GUIBENKIAN, LS3OA 





Reprodução proioida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1498. 
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ts 


Jigo Penal e Lei 2.610 de 79 de fevereiro cs 1998, 


*B4 co Cós: 


Reprodução proituda. Ar: 





“Objetivos 





O que você deverá saber ao 
final deste estudo. 


E O que foio Romantismo. 


* Como as revoluções bur- 
guesas desencadearam o 
movimento romântico. 


e Quais foram as caracteris- 
ticas do projeto literário 
do Romantismo. 


e Quais foram as principais 
correntes românticas. 


"William Turner (1775-1851) foi 


O mais conhecido e popular pintor 
romântico inglês: Aos 15 anos, já - 


fazia: parte da Royal Academy 


* Schoolof Art, em Londres. Sua ge- 
- nialidade se manifesta no uso de. 
- luz e cores que antecipa as técni- 


- cas impressionistas exploradas no 


“ fim do século XIX. É conhecido por 


“sua capacidade de registrar, em ce- 
nas de catástrofes épicas, a fúria 


dos elementos da natureza, suge- 








Leitura da imagem 


4. 


Descreva a cena retratada na tela de Turner. 


Como o artista caracteriza a natureza? 
m E os seres humanos, como são retratados? 


As cores utilizadas contribuem para criar uma atmosfera dramáti- 
ca? Justifique sua resposta. 


Observe o quadro de Ticiano que abriu o Capítulo 8. 






Ticiano, Baco e Ariadne 
»: (detalhe), 1523-1524. 
h jim Óleo sobre tela, . 
Lá : x EE 175 x 190 cm. 


= Compare o modo como a natureza e os seres humanos foram repre- 
sentados por ele e por Turner e identifique as principais diferenças. 

m Com base nessas diferenças, é possível caracterizar a pintura de Ticia- 
no como mais racional e a de Turner como mais emocional? Expli- 
que por quê. 


Da imagem para o texto 


Leia uma cena do romance O morro dos ventos uivantes, de Emily 
Brontê. Ela mostra o reencontro de dois amantes, Catherine e 
Heathcliff, separados na juventude, momentos antes da morte 
de Catherine. 





Catherine e Heathchff 


[...] Catherine fitava a porta do quarto com uma intensidade ávida. E 


como Heathcliffnão atinava logo com a entrada do aposento onde estáva- 
mos, ela me fez um gesto para o introduzir. Quando, porém, me aproxi- 
mei da porta, já ele a alcançara; num ou dois passos chegou ao lado da 
moça e a tomou nos braços. 


Durante uns cinco minutos Heathcliff não falou nem soltou sua presa; e 


naquele momento gastou decerto mais beijos do que todos que já dera an- 
tes, na vida inteira. Fora, porém, Catherine que o beijara primeiro; vi clara- 
mente que ele mal podia suportar olhá-la no rosto, consumido de dor. No 
instante em que à abraçou, convenceu-se, igual a mim, “de que não havia ali 
esperança de cura”, de que ela já estava irremediavelmente fadada à morte, 
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Ruínas de Top Withman, Harworth 
Inglaterra. Local supostamente 
descrito por Emily Bronté em 

O morro dos ventos uivantes. 


r 


EL Rilhando: rangendo os dentes, trincando, 
Exangues: sem sangue. 
Paroxismo: espasmo agudo, convulsão. 


A escritora inglesa Emily Brontê 
(1818-1848) é a autora de um dos 
mais conhecidos romances român- 
ticos, O morro dos ventos uivantes. 
Nessaobra, ela conseguiu construir 
personagens que se imortalizaram 
em uma trama que, até hoje, inspi- 
ta leituras apaixonadas. A narrati- 
va, que adota dois narradores para 
contar a história trágica de amor de 
Catherine e Heathcliff, atesta o ta- 
lento dessa jovem que se celebrizou 
como autora de um único livro e 
morreu cedo, vítima datuberculose: 






(CK FROTOS 


SI 


Retrato de Emily Bronté pintado | 
por seu irmão Branwell Brontê. 
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Da imagem para o texto 





— Oh, Cathy! Oh, minha vida! Como hei de suportar 
isto? — foi a primeira frase que ele disse, sem cuidar em 
esconder o seu desespero. Depois olhou-a com tal intensida- 
de que, pensei, tanta força de olhar lhe haveria de encher os 
olhos de lágrimas; seus olhos, porém, queimavam de angús- 
tia e não se umedeceram. 


[...] 

Heathcliff dobrara um joelho a fim de abraçá-la. Procu- 
rou erguer-se; ela, entretanto, o segurou pelos cabelos, man- 
tendo-o preso. 

— Queria mantê-lo assim — continuou amargamente — 
até que nós dois morrêssemos! Não me importava que você 
sofresse. Pouco me importo com os seus sofrimentos. Por 
que não há de você sofrer? Eu sofro! Quer me esquecer? Há 
de ser feliz depois que eu estiver debaixo da terra? [...] 

— Não me torture, até me pôr tão louco quanto você! — 
bradou ele, libertando a cabeça e rilhando os dentes. 

Para um espectador indiferente, compunham os dois um 
quadro estranho e assustador. [...] As faces brancas, os lábios 
exangues, o olhar faiscante, exprimiam uma selvagem sede 
de vingança; nos dedos crispados ainda tinha um pouco dos 
cabelos que agarrara. Quanto a 
Heathcliff, erguera-se apoiado 
a uma das mãos, mas com a ou- 
tra lhe segurava o braço; ao sol- 
tá-lo, deixou quatro marcas bem 
nítidas na pele descorada: bem 
precária era a sua reserva de 
doçura em relação à fragilida- 
de do estado de sua amada. 

— Será que um demônio a 
possui — prosseguiu ele, num 
furor de paixão — fazendo-a fa- 
lar desse modo, quando já está 
morrendo? Então não compre- 
ende que todas estas palavras me ficarão gravadas a ferro em 
brasa na lembrança, e me hão de eternamente corroer por den- 
tro, depois que você me deixar? Bem sabe que é mentira quan- 
do diz que eu a matei; e também sabe, Catherine, que me seria 
mais fácil esquecer a própria vida do que me esquecer de você! 
Não basta ao seu egoísmo diabólico que eu me debata nos tor- 
mentos do inferno quando você já estiver em paz? 

— Não hei de estar em paz! — gemeu Catherine, que 
voltara a ter consciência da sua fraqueza física ante o violen- 
to e desigual pulsar do coração que, sob aquela agitação ex- 
trema, audível e visivelmente lhe tumultuava no peito. 

E nada mais disse, até que o paroxismo cedeu; aí, conti- 
nuou com brandura: 

— Não quero que você sofra tormento maior do que o 
meu, Heathcliff. Queria apenas que não nos separássemos 
nunca, 


BRONTÊ, Emily. O morro dos ventos uivantes. Tradução: Rachel de Queiroz. 
3. ed, Rio de Janeiro: Record, 2004. p. 191-193. (Fragmento). 
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º m Como pode ser caracterizado o comportamento de Catherine e de 
a Heathcliff? 
“Não posso viver sem a ê m O narrador chama a atenção do leitor para a paixão que une as perso- 
minha vida! Não posso pa nagens por meio de uma descrição exagerada de seu comportamento. 
viver sem a minha alma!” E Cite e comente uma passagem do texto em que se pode perceber isso. 
a o : 
3ê E 6. Releia. 
ey & “As faces brancas, os lábios exangues, o olhar faiscante, exprimiam 
Sé o) uma selvagem sede de vingança; nos dedos crispados ainda tinha um 
E E pouco dos cabelos que agarrara. Quanto a Heathcliff, erguera-se apoia- 
e Eae) do a uma das mãos, mas com a outra lhe segurava o braço; ao soltálo, É 
e deixou quatro marcas bem nítidas na pele descorada [...]” 
RA m Com base na descrição acima, indentifique os elementos com que o 
caem nr narrador indica a violência das emoções das personagens. 
Cena de O morro dos ventos uivantes, 
de Peter Kosminsky. EUA, 1992. 7. Identifique, no diálogo entre Catherine e Heathcliff, as diferentes 
O morro dos ventos uivantes emoções e sentimentos experimentados pelas personagens. 
é a típica história de amor infeliz, m Por que essa alusão a diferentes emoções faz com que a intensidade 
na qual obstáculos sociais e eco- dramática da cena aumente? 
nômicos separam os jovens apal- 
xonados. Todavia, nem a morte 8. No quadro de Turner, os seres humanos se mostram impotentes 
é capaz de extinguir o amor pas- diante de uma situação que foge ao seu controle. Isso também 


sional que sentem um pelo ou- 
tro. A paisagem, sempre tempes- 
tuosa, funciona como um eco 
das emoções turbulentas que é me e = ' - 
domi personagens prin- D d | d f Ih d 

doe athue Heathciif, As inós. ld ê g Ofria Os | Os a patria 


pitas charnecas de Yorkshire são 


acontece no texto lido? Por quê? 


o cenário perfeito para a mais ar- O dia 14 de julho de 1789 amanheceu nublado em Paris. Sinal da tempestade 

rebatadora história de amor da que viria quando a multidão, reunida na frente do Hôtel de Ville, sede da prefeitu- 
IN literatura. ig ra e local de reunião dos revoltosos, marchasse em direção à prisão da Bastilha. 

es Símbolo do despotismo, a prisão do Estado representava o poder da nobreza, 


que, graças às cartas assinadas em branco pelo rei, para lá enviava seus desafetos. 
Muitos deles não chegavam nem mesmo a ser informados de seus “delitos”. A 
massa humana que marchou em direção à Bastilha era composta de guardas, 
marceneiros, sapateiros, diaristas, escultores, operários, negociantes de vinhos, 
chapeleiros, alfaiates e outros artesãos. Era O povo 
de Paris que pegava em armas e, à força, trans- 
formava em realidade os ideais defendidos pelos 
filósofos iluministas. 

A Revolução Francesa havia começado. Suas 
consequências mudariam o perfil político, social 
e cultural da Europa. O Século das Luzes havia 
chegado ao fim. 


mm Nós, O povo 


A Revolução Francesa dá destaque a uma nova 
personagem na cena européia: o povo. Os heróis 
solitários se tornaram elementos do passado. Ago- 
ra, quem faz a história, pela força de seus braços 
e pela convicção de seus ideais, é o indivíduo. 

Em meio a todos os acontecimentos desenca-, 
deados pela tomada do poder, na França, a As- 


Houel, Tomada da Bastilha, 1789. A tomada da Bastilha simboliza sembléia Nacional Constituinte começou-a ela- 
a revolta popular contra as arbitrariedades do Antigo Regime, borar os artigos da nova constituição. Uma pe- 
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1799 
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1803 


cio da Contemporânea. 


Napoleão assume-o 
poder na França. 


Thomas Jefferson é 


——» “eleito presidente dos 


EUA. 


A Inglaterra declara 
guerra contra a França. 


A corte: portuguesa 
chega ao Brasil. Os por- 
tos são abertos ao co- 
mércio internacional. 
Em Londres, Hipólito da 
Costa publica o Correio 
Brasiliense, O primeiro 
jornal brasileiro. 


Goya começa a pintar 
Os desastres da querra. 
A série retrata as trági- 
cas consequências da 
ocupação napolêônica 
na Espanha, 





EUA declaram guerra 
à Inglaterra. 


Derrota de Napoleão 
em Waterloo. 


Argentina declara in- 
dependência. 


Mary. Shelley publica 
Frankenstein. 


Independência do Brasil. 


Revolução liberal na 
França. 
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quena comissão de deputados decidiu redigir, para a futura carta francesa, uma 
introdução intitulada “Declaração dos direitos do homem e do cidadão”. Nela, 
estariam definidos os principais anseios da revolução. 

Aprovado em 1789, o texto resumia os direitos básicos da sociedade mo- 
derna. Em todos eles se pode identificar o desejo de autonomia da burguesia, 
que, como classe universal, falava em nome do povo inteiro e tomava para si 
a tarefa de emancipar o mundo do feudalismo e dos privilégios da monarquia. 


O nascimento do cidadão 


A influência dos principais filósofos iluministas e do texto da Declaração 
de Independência dos Estados Unidos foi decisiva para a redação final dos 
17 artigos da “Declaração dos direitos do homem e do cidadão”. 


Art. 1º — Os homens nascem e são livres e iguais em direitos. As distin- 
ções sociais só podem ter como fundamento a utilidade comum. 

Art. 2º — A finalidade de toda associação política é a preservação dos 
direitos naturais e imprescritíveis do homem. Esses direitos são a liberdade, 
a prosperidade, a segurança e a resistência à opressão. [...] 

Art. 6º — À lei é a expressão da vontade geral. [...] Todos os cidadãos são 
iguais a seus olhos e igualmente admissíveis a todas as dignidades, lugares e 
empregos públicos, segundo a sua capacidade e sem outra distinção que não 
seja a das suas virtudes e dos seus talentos. [...] 


Disponível em: <http://www.ambafrance.org.br/14%20julho/decldroits.huml>. 
Acesso em: 6 fev. 2005. (Fragmento), 





A liberdade guiando o povo 





EU DO LOUVRE, PARIS 


Delacroix, A liberdade guiando o povo, 1830. Óleo sobre tela, 260 X 325 em: 


A conhecida tela de Eugene Delacroix ilustra a importância do povo para os artistas 
românticos. Empilhados sob os pés de uma'mulher sensual que simboliza a liberdade, 
os corpos lembram:que o movimento transformador do cenário social europeu custou 
a vida de muitos cidadãos parisienses. O olhar decidido das pessoas registra a escolha 
de viver e morrer pelo direito à liberdade, à igualdade e à fraternidade. 
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Interior de fábrica com 
teares mecânicos, 1851. 





Litografia de 1855 representando as casas 
aglomeradas e as altas chaminés das 
fábricas de Sheffield, na Inglaterra. 

A introdução das máquinas a vapor nessa 
cidade do norte, conhecida pela qualidade 
de sua cutelaria, assegurou-lhe lugar de 
destaque na indústria do aço. 


A 
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Após séculos de segregação, exploração e sofrimento nas mãos da monar- 
quia, o homem comum tem sua liberdade e igualdade afirmadas e, mais impor- 
tante, transforma-se em cidadão. Agora ele é súdito das leis que existem para 
assegurar seus direitos, desde que elas sejam a expressão da vontade geral. 

Por trás dos artigos, podem ser identificadas as idéias do filósofo iluminista 
Jean-Jacques Rousseau, que, como foi visto no Capítulo 11, defendera anos 
antes o estabelecimento de um contrato de igualdade de todos perante as leis. 


mm Da revolução política 
à revolução econômica 


A queda da monarquia, na França, abalou as monarquias absolutistas euro- 
péias e desencadeou uma série de transformações políticas em outros países. 

Na Inglaterra, onde a monarquia era mais estável, as mudanças acontece- 
ram no terreno econômico. Em meados do século XVIII, o país começou a 
acompanhar a passagem do modo de produção artesanal para o fabril. A 
máquina a vapor, os motores movidos a carvão e os teares mecânicos multip!i- 
caram o rendimento do trabalho e aumentaram muito o ganho do burguês 
dono do capital: depois de fazer fortuna com o comércio, ele investiu seu 
capital nas fábricas e passou a acumular lucros cada vez maiores. 

Com isso, alteram-se as relações sociais, que colocam, de um lado, os em- 
presários (capitalistas), detentores do capital, dos imóveis, das máquinas, da 
matéria-prima e dos bens produzidos pelo trabalho, e, de outro, o proletariado, 
que vende sua força de trabalho e produz mercadorias em troca de salários. 

No início do século XIX, a Inglaterra estava em plena Revolução Industrial. 
Ferrovias foram construídas para melhorar a distribuição da produção fabril pelo 
país. A instalação das fábricas próximas aos centros urbanos atraiu um significati- 
vo número de camponeses, que abandonaram o campo em busca da promessa 
de prosperidade associada ao crescimento do comércio na zona urbana. 

A onda do progresso tecnológico se expande da Inglaterra para outros 
países da Europa e consolida as chamadas revoluções burguesas do século 
XVIII. Juntas, a Independência dos Estados Unidos, a Revolução Francesa e a 
Revolução Industrial determinaram a queda do Antigo Regime e consolidaram 
o capitalismo como novo sistema econômico. 


O Romantismo: 
a força dos sentimentos 


Até o século XVIII, a arte sempre esteve voltada para os nobres e seus 
valores. Quando o burguês conquista poder político, precisa criar as suas refe- 
râncias artísticas, definir padrões estéticos nos quais se reconheça e que o 
diferenciem da nobreza deposta. É nesse contexto que o movimento românti- 
co surge, provocando uma verdadeira revolução na produção artística. 

Para romper com a postura racional da estética árcade, o movimento ro- 
mântico interpreta a realidade pelo filtro da emoção. Combinada à origina- 
lidade e ao subjetivismo, a expressão das emoções definirá os princípios da 
nova produção artística. 

O romântico considera a imaginação superior à razão e à beleza, porque 
ela não conhece limites. Por esse motivo, a originalidade substitui a imitação, 
que desde a Antigúidade clássica orientava o olhar do artista para o mundo, . 
no processo de criação. Livres da influência passada, os novos artistas encon- 
tram na própria individualidade, traduzida pelas emoções que sentem, as re- 
ferências para a interpretação da realidade. 


Romantismo: idealização e arrebatamento 217 | 


LITERATURA 


Tome nota 


O termo Romantismo faz referência à estética definida pela expressão da ima 
ginação, das emoções e da criatividade individual do artista. Representa uma rup- 
Tomo wma resolução de que tura com os padrões clássicos de beleza. 
jamais houve exemplo e que não 
terá imitador. Quero mostrar aos 
meus semelhantes um homem 
em toda a verdade de sua natu- A estética romântica substitui a exaltação da nobreza pela valorização do indi- 
reza, e esse homem serei eu. So- víduo e de seu caráter. Em lugar de louvar a beleza clássica, que exige uma nature- 
mente eu. Conheço meu coração za e um físico perfeitos, o novo artista elogia o esforço individual, a sinceridade, o 
e conheço os homens. Não sou trabalho. Pouco a pouco, os valores burgueses vão sendo apresentados como mo- 


da mesma massa daqueles com delos de comportamento social nas obras de arte que começam a ser produzidas. 
quem lidei; ouso crer que não 


sou feito como os outros. Mesmo 
» não tenha 1 érito, R sa E ar 
pelomenos ate O projeto literário 
SE -Ta S, É : a 
mA QUSSEAU Jesmeaves did do ROManNtismo 


uma história concisa. São Paulo: 
Martins Fontes, 1985. p. 468. O filósofo que inspirou boa parte dos princípios românticos foi Jean-Jacques 
Cragmenito). Rousseau. Quando ele afirma, na autobiografia As confissões, que deseja mos- 
trar a seus semelhantes “um homem em toda a verdade de sua natureza”, 


O reinado do indivíduo 








As palavras de Rousseau resu- ilumina o grande projeto literário a ser cumprido pelo Romantismo: criar uma 
mem a essência do olhar român- identidade estética para o burguês. Assim, o Romantismo pode ser definido 
tico para o mundo: tudo o que é como uma arte da burguesia. 


escrito parte de uma perspectiva 


ETbea o O primeiro passo para alcançar esse objetivo é valorizar, na obra literária, O 
individual e, portanto, subjetiva. 


indivíduo e toda a sua complexidade emocional, abolindo o controle racional. Em 
lugar da origem nobre que assegura o direito à distinção e ao reconhecimento 
social, os textos literários traçarão o perfil de heróis que precisam agir, sofrer, 
superar obstáculos de toda natureza para se qualificarem como exemplares. Na 
sociedade capitalista que remunera o trabalho, sacrifício e esforço 
passam a valer mais que a nobreza que se recebe de herança. 

A literatura será mais importante do que nunca para difundir 
os valores burgueses. Os escritores românticos assumem essa 
função e povoam seus poemas e romances com figuras honra- 
das, trabalhadoras, sinceras, heróicas. Cada trama que envolve 
dois jovens apaixonados é uma oportunidade para mostrar que 
o sentimento verdadeiro, puro, transforma o indivíduo e lhe dá 
condições para enfrentar a hipocrisia da sociedade. Nos poe- 
mas, o amor à pátria e os símbolos nacionais são exaltados e 
idealizados como expressão de beleza e bondade. 


mm Os agentes do discurso 


O contexto de produção modifica-se bastante durante o 
movimento romântico. O desaparecimento da figura do mecenas 
contribui para a profissionalização dos artistas. Os escritores ro- 
mânticos, pela primeira vez na história, escrevem para sobreviver. 
Por esse motivo, procuram conciliar dois objetivos distintos: divul- 
gar os valores da burguesia e ao mesmo tempo divertir os leitores. 

Esse é também um novo contexto de circulação para a lite- 
ratura. Como vimos, nos séculos XVIl e XVIII, o número de leito- 
res era bastante limitado e muitas vezes os textos eram lidos 





Constable, Senhoras da família de Mason de Colchester. 


Óleo sobre tela, 59,5 X 49,5 cm. Os pintores românticos Laisa 
documentam a chegada cia leitura aos momentos de lazer somente pelos nobres e por outros escritores. Com a possibili- 


familiar: a mãe e as filhas ouvem, atentas, a leitura dade de publicação em veículos de grande circulação, como os 
de um romance. jornais e revistas, o alcance da literatura se amplia bastante. 
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Folhetim da obra de Alexandre 
Dumas, O conde de Monte Cristo, 
vol. 1, nº 1, 1860. 
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divulgação dos valores burgueses: 
trabalho, sacrifício e esforço 











exaltação do amor à pátria e dos 
símbolos nacionais 
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Do rodapé ao romance 


Para aumentar às vendas dos jornais franceses, que enfrentavam uma crise por 
volta de 1830, surgiu uma nova forma de narrativa: o folhetim. Publicado no roda- 
pé (feuilleton, em francês) dos jornais, as narrativas apresentavam muitas peripécias. 
e aventuras, das quais participavam um grande número de personagens. Logo o 
espaço do rodapé passou a ser O mais lido e as vendas cresceram imediatamente. O 
mais famoso folhetim foi O conde de Monte Cristo, de Alexandre Dumas. 

Para prender a atenção dos leitores e garantir que continuassem a comprar o jornal, 
os folhetins, publicados aos pedaços, exploravam. técnicas narrativas específicas. A 
mais conhecida era a interrupção da história em um momento de suspense, criando 
um gancho que seria retomado no capítulo seguinte. Até hoje as novelas de televisão, 
realização contemporânea dos folhetins do século XIX, fazem uso dessa estratégia. 

As tramas exploravam sempre os mesmos temas: seduções, adultérios, atos de 
violência e crueldade. A construção das personagens e do enredo seguia um pa- 
drão preestabelecido. Essa repetição de temas é o modo padronizado de construir 
personagens e enredo facilitavam a leitura e permitiam ao leitor reconhecer ra- 
pidamente os elementos narrativos que lhe agradavam, o que o motivava a continuar 
comprando o jornal para acompanhar a história. 

Honoré de Balzac, Alexandre Dumas, Walter Scott, Camilo Castelo Branco, Joaquim 
Manuel de Macedo, José de Alencar, todos eles escreveram suas obras sob a forma de 
folhetins e, desse'modo, conquistaram: um leitor fiel. Quando, mais:tarde, reuniam os 
capítulos das histórias sob a forma de livro, já tinham: garantia de sucesso. ; 


O Romantismo e o público 


O público que lê os textos românticos tem um perfil bem mais heterogê- 
neo do que o público de séculos anteriores, que vivia nos salões da Corte e no 
ambiente restrito das academias e das arcádias. 

Os burgueses que lêem jornais e folhetins não contam com a mesma formação 
dos nobres. Não conhecem os autores clássicos, têm dificuldade em decifrar as 
referências à mitologia greco-latina. Por isso, preferem uma linguagem mais dire- 
ta, passional, que não se ligue necessariamente aos padrões da herança literária. 

Esse novo perfil fará com que se estabeleça um outro tipo de relação entre 
escritor e leitor. Com a necessidade de conquistar o interesse dos leitores para 
vender as histórias e garantir sua sobrevivência, os escritores procurarão aten- 
der ao gosto pelo pitoresco, pela aventura, de modo que a leitura seja tam- 
bém um momento de diversão e entretenimento. 

As narrativas do século XIX cativam ainda um público específico: as leitoras, 
mulheres burguesas que se beneficiam do acesso à escola, facilitado pelo pro- 
cesso de urbanização crescente. Ao lado das aulas de música, costura e borda- 
do, a leitura passa a ser mais uma atividade constante nos ambientes familiares. 
Esse público também é considerado por quem escreve romances. As histórias 
das heroínas e dos amores idealizados alimentam a imaginação das jovens so- 
nhadoras em relação ao casamento e à criação de suas próprias famílias. Nesse 
sentido, os romances românticos realizam a educação sentimental das mulhe- 
res e ajudam a divulgar a imagem da família como base da sociedade burguesa. 


mm A exaltação da imaginação 
e dos sentimentos 


Os românticos acreditavam na capacidade individual para determinar a for-. 
ma e o conteúdo de uma criação artística. Assim, libertaram-se da necessidade 
de seguir formas e padrões já consagrados, abrindo espaço para a manifestação 
da individualidade, muitas vezes definida por emoções e sentimentos. 
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Amo-te em cada dia, hora e segundo: Amo-te até nas coisas mais pequenas. 
À luz do sol, na noite sossegada, Por toda a vida. E, assim Deus o quisesse, 
E é tão pura a paixão de que me inundo Ainda mais te amarei depois da morte. 








John Everett Millais, O cavaleiro andante, 
1870. Óleo sobre tela, 184,2 X 136,3 em. 
Os cavaleiros medievais, com seu código 
de conduta exemplar, tornam-se os 
modelos escolhidos pelos românticos para 
a composição literária dos novos heróis. 
Eles serão homens completamente 
idealizados, capazes de enfrentar todo tipo 
de obstáculo em nome do verdadeiro amor. 
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Amo-te com o doer das velhas penas; 
Com sorrisos, com lágrimas de prece, Manuel. Poemas traduzidos. Rio de Janeiro: 
E a fé da minha infância, ingênua e forte. Ediouro, p. 65. (Fragmento). 


Quanto o pudor dos que não pedem nada. 


BROWNING, Elizabeth Barrett. In: BANDEIRA, 





O poema expressa a dimensão do amor que o eu lírico sente. Esse senti- 
mento, presença constante e absoluta em sua vida, torna-se seu referencial de 
observação e avaliação das coisas do mundo. Como sugere o último verso, a 
força desse amor é tão grande que pode superar a própria morte. 


mm À fuga do presente e da realidade 


O autor romântico escreve para uma sociedade que se formou sob a influên- 
cia dos filósofos iluministas e que, por isso, valorizava os processos racionais e as 
posturas coletivas. É essa mentalidade que ele deseja mudar e contra a qual se 
manifesta. De certa forma, seu sentimento de desajustamento social é verdadeiro 
e nasce do confronto entre os valores que defende, centrados no subjetivismo e 
na emoção, e Os que organizam a sociedade em que vive. O embate entre esses 
dois sistemas de valores ganha forma em um dos temas mais explorados pela 
literatura romântica: a fuga da realidade. 

Nesse contexto, a morte passa a ser vista como possibilidade de fuga do 
real e, por isso, é idealizada. Ela se manifesta como opção de alívio para os 
males do mundo ou para o encontro definitivo dos amantes, separados pelos 
obstáculos da realidade. 

Além da morte, o mundo dos sonhos torna-se um espaço de fuga para O 
romântico. Nele, o escritor projeta suas utopias (pessoais e sociais). O passa- 
do, apresentado de modo completamente idealizado, também desempenha a 
mesma função: acolhe o olhar subjetivo desse autor que se sente deslocado 
na sociedade em que vive. 

Os temas medievais ressurgem com força total. A Idade Média representa 
para os românticos uma época em que a sociedade estava repleta de feitos 
heróicos, sentimentos nobres e harmonia. . 

Recuperar o passado histórico significava, de certa forma, reconstruir os 
passos de um povo e reconhecer os símbolos de sua identidade, aquilo que o 
torna único e incomparável. Importantes romances românticos portugueses e 
brasileiros exploram essa tendência. 


ms Os filhos de uma mesma nação 


O nacionalismo é uma das mais importantes características do Romantismo. 


Tome nota 


Nacionalismo é a consciência partilhada por um grupo de indivíduos que se 
sente ligado a uma terra e possui uma cultura e uma história comuns, marcadas 
por eventos (gloriosos ou trágicos) vividos em conjunto. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.670 de 19 de fevereiro de 1998 


Reprodução proibica. Art. 184 do Código Penal Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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A transformação política decorrente do processo revolucionário que aboliu 
o Antigo Regime estabeleceu um novo princípio muito importante: a soberania 
não tem existência em si mesma. Ela deriva da nação, do povo como um todo. 

O indivíduo deixa de se ver como súdito de um rei e torna-se o cidadão de 
uma pátria. Essa relação entre as esferas coletiva e individual passa a ser objeto 
de reflexão do artista. Veja o que diz, por exemplo, Walt Whitman. 


[55] 

Esta é a cidade e eu sou um dos cidadãos, 

O que interessa aos outros a mim interessa, políticas, guerras, mercados, 
jornais, escolas, 

O presidente da câmara e os conselhos, bancos, tarifas, navios, fábricas, 
mercadorias, armazéns, bens públicos e privados. 


WHITMAN, Walt. Canto de mim mesmo. Tradução: José Agostinho Baptista. 
Lisboa: Assírio & Alvim, 1992. p. 117. (Fragmento). 





É da união de duas idéias — a soberania do povo e seu vínculo a uma 
mesma nação — que nasce o ideal nacionalista. 


mm Linguagem: a liberdade formal 


A linguagem dos textos românticos é marcada pela liberdade formal. As fór- 
mulas literárias, com rigorosos esquemas métricos e rimas, são abandonadas. 

Para expressar O arrebatamento que caracteriza o olhar romântico para a 
realidade, os escritores recorrem à adjetivação abundante, como no trecho de 
O morro dos ventos uivantes. Outro recurso importante para traduzir os sen- 
timentos é a pontuação. Nos poemas e romances românticos, o uso de excla- 
mações, interrogações e reticências procura fazer com que o leitor reconheça 
as emoções, angústias e aflições que tomam conta de quem as expressa. 

Todas essas características apontam para a preocupação em traduzir a sub- 
jetividade, de modo a caracterizar o olhar específico de um autor para o mun- 
do e assegurar que ele se manifeste de modo único, diferente de todos os 
outros escritores. 


Três países, três correntes 
românticas 


Alemanha, Inglaterra e França foram o berço das três tendências mais for- 
tes da estética romântica: o nacionalismo, o gosto pelo pitoresco e pelo gro- 
tesco e a temática social. 


mz Alemanha: a alma do povo 


O nacionalismo romântico originou-se na Alemanha, onde surgiu o con- 
ceito de alma do povo. Segundo esse conceito, cada povo é único e criativo, 
e expressa seu gênio na linguagem, na literatura, nos monumentos e tradi- 
ções populares. Muitos escritores românticos cantaram, em verso e prosa, as 
qualidades de sua terra natal, como Goethe. 
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NA PRESSXEYSTONE 


Conheces o país onde os limões florescem 


Mignon 
[...] 


E laranjas de ouro acendem a folhagem? 


Sopra do céu azul uma doce viragem 
Junto ao loureiro altivo os mitos adormecem. 


Conheces o país? 


É onde, para onde 


Eu quisera ir contigo, amado! Longe! Longe! 





EL) Atimária: qualquer 


animal, quadrúpede. 





qu 


A busca da vida etem 


Essa adaptação para O cinema 
do livro de Mary Shelley conta 
com um elenco de celebridades, 
no qual se destaca Robert de Niro 
como a criatura monstruosa que 
é trazida à vida pelos experimen- 
tos do dr, Victor Frankenstein. Em 
uma época em que os limites éti- 
cos da ciência voltam a ser objeto 
de discussão com as extraordiná- 
rias descobertas no campo da ge- 
nética e da reprodução humana, 
a história do cientista que procu- 
ra meios para vencer a morte ga- 
nha nova vitalidade. 


Rc 


Cena do filme Frankenstein, de 
Kenneth Branagh. EUA, 1994. 


) 
ii 
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Conheces a montanha e a vereda de bruma, 
A alimária que busca a enevoada senda? 
Nas grutas ainda vive o dragão da legenda, 
A rocha cai em ponta e à roda a onda espuma, 
Conheces a montanha? 
É onde, para onde 
Nosso caminho, pai nos chama. Vamos. Longe. 


GOETHE, W. Mignon. In: CAMPOS, Haroldo de. O arco-fris branco: 
ensaios de literatura e cultura. Rio de Janeiro: Imago, 1997. 





Goethe desenha o retrato da pátria idealizada por meio de seus elementos 
<aracterísticos: a vegetação define o espaço que dá identidade ao eu lírico e 
ao qual deseja retornar. Lá, em meio aos limoeiros e laranjeiras, a promessa de 
felicidade é maior. 

A temática de valorização da pátria e de busca no passado histórico dos 
símbolos de identidade de um povo se espalhou da Alemanha para o resto da 
Europa. Na Inglaterra, Walter Scott deu forma ao romance histórico, narra- 
tiva em que a recriação do passado funciona como pretexto para associar os 
valores burgueses aos símbolos da nacionalidade. 

Em Portugal, a onda nacionalista coincidiu com as mudanças decorrentes da 
vinda da família real para o Brasil e as sanções sofridas após a decretação do 
bloqueio continental por Napoleão. No Brasil, o sentimento nacionalista foi im- 
pulsionado pela Proclamação da Independência, contexto mais do que favorá- 
vel para a afirmação da noção de pátria e a criação de uma identidade nacional. 


= Inglaterra: exagero e exotismo 


Além do romance histórico, os autores ingleses escreveram longos poemas 
sobre países desconhecidos e exóticos e exploraram a mitologia celta e as tradições 
irlandesas e escocesas. Quanto mais pitoresco e singular fosse o tema, melhor. 

A onda nostálgica desencadeada pelos romances históricos promoveu o 
resgate do gótico medieval, que, associado à melancolia romântica, acentuou 
a expressão de sentimentos e emoções. O interesse dos escritores ingleses 
pela morte, pelos cemitérios, pelas ruínas ficou evidente em uma série de 
romances que exploraram temas sobrenaturais. As mais célebres histórias de 
terror tiveram origem nessa tendência romântica: O médico e o monstro, de 
Robert Louis Stevenson, e Frankenstein, de Mary Shelley. A eles se juntaram os 
contos do alemão E. T. Hoffman e do norte-americano Edgar Allan Poe, que se 
filiaram à tradição inglesa do romance gótico. 


mm França: consciência social 


De todos os países onde o movimento romântico se manifestou inicial- 
mente, era natural que na França ele assumisse uma feição mais voltada para 
as questões sociais, já que esse país havia sido o berço da Revolução que tinha 
como lema liberdade, igualdade e fraternidade entre os homens. 

Victor Hugo é o grande nome do Romantismo francês que se encarrega de 
criar os cenários literários para tematizar as grandes questões sociais do momento. 


Reprodução proibida. Art. 484 co Código Penal e Lei 2.510 da 19 de faverairo da 1908. 
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Cena do filme O homem da máscara de 
ferro, de Mike Newel, 1976. O filme foi 


inspirado no romance de mesmo nome, do 


francês Alexandre Dumas, que alcançou 
grande sucesso de público no século XIX. 


O elogio das sombras 


Nos anos 1990, jovens insatis- 
feitos com a exclusão econômica 
e social provocada pela crise dos 
grandes centros urbanos encon- 
traram no exagero ultra-romaânti- 
co uma forma de expressar seu in- 


conformismo. Eram os góticos. 
Para manifestar seu gosto pela 


escuridão, vestiam-se com roupas 
predominantemente pretas, usa- 


vam capas, sobretudos e botas. 


Enfeitavam-se com símbolos reli- 
giosos, como a cruz e o pentagra- 
ma. Nos dedos, muitos anéis; cor- 


rentes por todo o corpo. Autores 
românticos, como Lord Byron e 
Álvares de Azevedo, tornaram-se 
referências de sua cultura. 
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Poeta, dramaturgo, romancista, Hugo escreve romances em que o povo da 
cidade aparece com participação destacada, como é o caso de Notre-Dame 
de Paris. 

Registra também o desejo de transformação das estruturas sociais em obras 
como Os miseráveis, um quadro sugestivo do drama humano que se desenro- 
la na nova sociedade européia. A personagem Jean Valjean é um homem 
comum que faz um esforço extraordinário para sobreviver e resgatar sua dig- 
nidade após passar dezenove anos preso pelo roubo de um pão. A história 
mostra a trajetória desse “anti-herói” que vive como um mártir da lei e morre 
como um mártir da própria consciência. 

Os miseráveis é um marco na literatura romântica porque apresenta um 
libelo contra o sofrimento humano, a pobreza e a ignorância. Ao escrevê-lo, 
Victor Hugo assumiu que a função política da literatura pode ser tão impor- 
tante quanto a literária. Inspirados por seu exemplo, poetas e romancistas 
fazem do tema da liberdade sua maior inspiração. 

Vários outros romancistas merecem figurar ao lado de Victor Hugo. Entre 
eles, Alexandre Dumas, que se consagrou como o mestre do romance escrito 
em capítulos e publicado nos folhetins. Com suas narrativas de aventura histó- 
rica, conquistou um público fiel, que se encantava com romances como O más- 
cara de ferro e Os três mosqueteiros. Seu filho, Alexandre Dumas Filho, é autor 
de um dos mais conhecidos romances românticos, A dama das camélias, histó- 
ria de uma prostituta que se transforma ao se apaixonar por um jovem da elite. 
O livro comoveu os leitores e escandalizou a sociedade da época por tratar de 
um tema considerado imoral. 

Merecem destaque também poetas como Lamartine, Chateaubriand e Al- 
fred de Musset, que ganharam a admiração do público e de outros autores ao 
compor poemas líricos e filosóficos. Entre os poemas românticos brasileiros, 
será muito comum encontrar citações da obra desses autores, um testemu- 
nho eloquente da influência que exerceram entre os seus contemporâneos. 

E. 


Texto para anális 





Em O texto a seguir refere-se às questões de 1 a 5. 


Texto 1 Porque não pude 


parar p'ra Morte 


Neste poema, Emily Dickinson apresenta um retrato 
bastante romântico da morte. 








Parou p'ra mim, de bondade. 
No coche só cabíamos as duas 
E a Imortalidade. 


Viagem lenta — Ela não tinha pressa, 
E eu já pusera de lado 
O meu trabalho e todo o meu lazer, 


| 
Porque não pude parar p'ra Morte, ela | 
P'ra seu exclusivo agrado. 





bp 
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Jickinson (1 830- 1886) 


pela reclusão voluntária. Ao abor- 


“dar com extrema delicadeza té 
mas como à morte, a vida, a ha- 
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Passamos a escola — no ring crianças 
Brincavam de lutador — 

Passamos os campos do grão pasmado — 
Passamos pelo sol-pôr — 


Melhor dizer, ele passou por nós. 

E o sereno baixou gélido — 

E cra de gaze fina a minha túnica — 
E minha capa, só tule. 


Paramos numa casa; parecia 







Um intumescido torrão: 
O telhado da casa mal se via, 
À cornija rente ao chão. 


Desde então faz séculos — mas parecem / 
Menos que o dia, em verdade, 

Em que vi, pelas frontes dos cavalos, 

Que iam rumo à eternidade. 


DICKINSON, Emily. Uma centena de poemas. Tradução: Aíla de Oliveira Gomes. 
São Paulo: T. À. Queiroz/Editora da Universidade de São Paulo, 1984. p. 105. 


EU Grão pasmado: grão amadurecido, pronto para Cornija: moldura saliente que 


ser colhido. arremata a fachada de um edifício ou 
Sol-pôr: pôr-do-sol. casa, impedindo que a água da chuva 
Intumescido: inchado, dilatado, aumentado. escorra pela parede. 





De que forma se dá o encontro entre o eu lírico e a Morte? Explique. 

“ Qual é a imagem no poema que representa o fim da vida? 

m O eu lírico vê a morte como algo positivo ou negativo? Explique por quê. 

Releia a terceira estrofe do poema. Que elementos são descritos 

pelo eu lírico? 

m Considerando o tema do poema, esses elementos representariam a vida 
em oposição à morte? Explique. 

Explique qual é a mudança que ocorre no “cenário” do poema a 

partir da quarta estrofe. 

a O que essa mudança simboliza no poema? 

A descrição da casa a que chegam o eu lírico e a Morte é uma metá- 


fora para o fim da vida. Considerando a viagem empreendida por 

eles e essa descrição, que lugar é esse? Explique. 

m Transcreva os versos que indicam que o eu lírico tinha conhecimento de 
seu destino. 


O tema do poema e o tratamento dado a ele indicam sua filiação ao 
Romantismo? Explique por quê. 


184 co Código Penal e Lei 9.810 de 19 de fevereiro ce 190E. 
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Ivanhoé, um herói das cruzadas 


Ambientado na Inglaterra do século XII, du- 
rante os conflitos entre saxões e normandos, 
lvanhoé narra. as aventuras do cavaleiro de 
mesmo nome, filho de Cedric, um importante: 
saxão. Rowena, protegida do pai de Ivanhoé, 
é amada pelo jovem cavaleiro. Esse amor é 
correspondido, mas Cedric deseja o casamen- 
to da jovem com um nobre. Por isso deserda: 
o próprio filho. Ivanhoé segue com o rei Ricar- 
do Coração de Leão, de quem se'torna um 
fiel-amigo, para lutar nas Cruzadas. 

Para recuperar sua honra e garantir a volta de 
Ricardo: Coração de Leão ao trono, Ivanhoé re- 
torna incógnito à Inglaterra: Vive muitas aven- 
turas: vence em um torneio todos os campeões 
do príncipe João, o usurpador da coroa; ganha: L É ai 
O coração de uma jovem & é feito prisioneiro pelos Gravura que representa 
aliados do príncipe, Depois de todas essas aven- annoE, protagontia, na 

; y novela com o mesmo nome, | 
turas, Ivanhoé e Rowena se casam, garantindo abraide WaltoriSCntE 
o final feliz que comovia os leitores da época. 


BIBLONECA NACIONAL DE AADRI AD 
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Rm O texto a seguir refere-se às questões de 6 a 10. 


E O Cavaleiro 
Deserdado 
A Listas: arenas cercadas por paliçadas de Sem revelar sua verdadeira identidade, 
madeira que circundavam os castelos . 
medievais e onde ocorriam os torneios Ivanhoé apresenta-se como o 
de cavaleiros. Cavaleiro Deserdado e demonstra 
= sua coragem e habilidade ao desafiar 
(acompanhado ou não de palavra ou . , = 
frase) usado em brasões, armas, e derrotar o mais temido campeão 
bandeiras ou trajes de cavaleiros para de um torneio. 


indicar sua linhagem e distinção, 


Todos os olhos se voltaram para ver o novo campeão [...], e ele gal- 
gou as listas. Pelo que se podia julgar de um homem em armadura, o 
novo aventureiro não excedia muito o tamanho médio e parecia ser 
relativamente esbelto e de compleição forte. Sua armadura era feita de 
aço, ricamente incrustada de ouro, é a divisa em seu escudo era de car- 
valho novo, arrancado pela raiz, com a palavra espanhola Desdichado, 
significando Deserdado. Ele vinha montado em um galante cavalo ne- 
gro, e quando passou pelas listas, cumprimentou graciosamente o Prin- 
cipe e as senhoras, baixando a lança. A destreza com que manejava seu 
garanhão, e uma espécie de graça juvenil em seus modos, conquistaram 
a simpatia da multidão [...). 

O campeão [...], para surpresa de todos os presentes, cavalgou até o 
pavilhão central e tocou com a extremidade aguda da lança o escudo de 
Brian de Bois-Guilbert. O alarde foi geral pela presunção, mas ninguém 
ficou mais surpreso que o formidável Cavaleiro que acabara de ser desa- 
fiado para um combate mortal, e que, não esperando tão rude desafio, 
estava postado distraidamente à porta do pavilhão, [...] 
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“SirWalter Scott (177 1- 1832)6 
considerado um: dos mestres do 





“ romance histórico e uma das mais 


importantes figuras do Romantis- 
mo inglês. Com eriredos que mes- 
mances recriam o assado medie- 
val envolvendo o leitor em tramas 
repletas de aventura, traições, 
amores impossíveis, heróis e vilões: 
Em Ivanhoé, Rob Roy e A dama do: 
lago, Scott fornece aos leitores o 
exemplo perfeito do:herói român- 


tico que enfrenta todos os obstá- 
“culos para defender a as mais Eona 
“causas. 


EL] valetes: jovens escudeiros que prestavam 


serviço a um cavaleiro. 

Príncipe João: irmão do rei Ricardo | 
(conhecido pela alcunha de Coração de 
Leão). João usurpou o trono do irmão 
quando este se encontrava lutando nas 
Cruzadas. 

Templário: membro da ordem militar 
religiosa dos cavaleiros do Templo, 
instituída em 1118, em Jerusalém, para 
defender o Santo Sepulcro. 
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Yw 

Com os dois campeões ocupando as extremidades das listas, de fren- 
te um para o outro, a expectativa do público atingiu o pico. Poucos en- 
tretinham a possibilidade que o confronto terminasse bem para o Cava- 
leiro Deserdado; mas sua nado pe e valentia garantiam-lhe o incentivo 
geral dos espectadores. 

Tão logo soaram as trombetas, os campeões desapareceram de seus 
postos com a velocidade de um raio e colidiram no centro das listas com 
o choque de um trovão. As lanças se esmigalharam, e, no momento, os 
dois cavaleiros pareciam ter caído, pois o choque fizera cada cavalo recu- 
ar. Com as rédeas e as esporas, os cavaleiros recuperaram o manejo dos 
animais, e após se encararem com olhos que pareciam emitir fogo por 
meio das barras das visciras, cada um deu uma meia-volta e, retornando 
à extremidade das listas, recebeu nova lança dos valetes. [...] 

Após alguns minutos de pausa para que os combatentes recuperas- 
sem o fôlego, o Príncipe João deu o sinal para que soassem as trombetas 
novamente. Pela segunda vez, os campeões partiram de seus postos e se 
encontraram no centro das listas, com a mesma velocidade, a mesma 
destreza e a mesma violência; mas não com o mesmo resultado. 

Nesse segundo encontro, o Templário visou o centro do escudo de 
seu antagonista, e atingiu-o com tanta força, que sua lança se esfacelou, 
e o Cavaleiro Deserdado girou na sela. Por outro lado, esse campeão 
tinha, no começo do ataque, dirigido a ponta de lança para o escudo de 
Bois-Guilbert, mas, mudando de alvo quase no momento do encontro, 
levou-a ao elmo, um alvo muito difícil, mas que, se alcançado, tornava o 
choque mais irresistível. Habilmente, ele acertou o normando na visei- 
ra, onde a ponta da lança ficou presa entre as barras. Mesmo com essa 
desvantagem, o Templário manteve a sua reputação; e se o cinturão de 
sua sela não tivesse rompido, ele não teria caído. Entretanto, sela, cavalo 
e homem rolaram no chão sob uma nuvem de poeira. 

[...] Tomado de fúria, tanto por sua desgraça quanto pelas aclamações 
em favor do feito do oponente, ele sacou a espada, brandindo-a em desa- 
fio ao seu conquistador. O Cavaleiro Deserdado saltou de seu garanhão e 
também desembainhou a espada, Os oficiais do campo, porém, esporea- 
ram seus cavalos entre os dois, lembrando-lhes que as normas do torneio 
não permitiam, na presente ocasião, aquela espécie de confronto. 

“Nós nos reencontraremos”, disse o Templário, lançando um olhar 
vingativo contra seu antagonista; “e não haverá nin- 
guém para nos apartar”. 






“Se Isso não acontecer”, disse 
o Cavaleiro Deserdado, “não será 
culpa minha. A pé ou montado, 
com lança, machado ou espada, 
estou igualmente pronto para re- 
encontrarte”, 

Mais palavras iradas teri- 
am sido proferidas dos dois la- 
dos, se os oficiais, cruzando as 
lanças entre os homens, não os 
obrigassem a separar-se. 


SCOTT, Sir Walter. fvanhoé. Tradução: Marcos Malvezzi Leal. 
São Paulo: Madras, 2004. p, 74-77. (Fragmento). 
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Y 
&. Ivanhoé é considerado um romance histórico. Identifique, no tre- 
cho que você leu, os elementos que permitem tal classificação. 















7. Que elementos caracterizam Ivanhoé como herói? 

Z Ivanhoé apresenta-se como o Cavaleiro Deserdado. Explique de que ma- 
neira essa denominação contribui para a construção da figura do herói 
romântico, sabendo que ele foi deserdado por seu pai em razão de um 
amor proibido. 7 


8. Na descrição do combate, é possível identificar alguns elementos 
que transformaram esse tipo de romance em sucesso de público 
durante o Romantismo. Quais são eles? 

m Qual é o efeito criado pelo uso das seguintes expressões destacadas na 
descrição do combate: “os campeões desaparecem de seus postos com 
a velocidade de um raio"; “colidiram no centro das listas com o cho- 
que de um trovão”? 


8. O adversário de Ivanhoé pode ser classificado como um dos vilões 
do romance. O que, na sua reação à derrota sofrida, comprova essa 
afirmação? Explique por quê. 

10. Discuta com seus colegas: a “fórmula” apresentada no trecho — o 
embate entre dois adversários, a derrota de um deles e o desafio 


para um novo confronto — ainda pode ser encontrada em narrati- 
vas atuais? Em quais? 


71. Identifique, na linha do tempo, acontecimentos e idéias que favo- 
recem o aparecimento de uma mentalidade romântica, marcada 
pela idealização, pelo arrebatamento e pelo nacionalismo. Justi- 
fique suas escolhas. 


Adilson Citelh 


É possível dizer que o romantismo viveu muito do chamado amor 
idealizado; da projeção pura e simples de um modelo amoroso, cujas 
origens mais remotas poderiam ser encontradas junto às cantigas 
trovadorescas medievais. Daí a constância do tema do amor ausente, 
ou seja, da enlevação de alguém, um homem ou uma mulher, cuja 
distância permitisse apenas o exercício de um desejo pela imagem, 
pelo desenho, pela figuração. 


CITELI J, Adilson. Romantismo. 2. ed. 
São Paulo: Ática, 1990. p. 81. (Fragmento). 


Expligue 


Redija um parágrafo argumentativo em que você analise a afirma- 
ção de Adilson Citelli de que a origem da idealização amorosa român- 
tica pode ser encontrada nas cantigas dos trovadores medievais. 

Antes de desenvolver seu parágrafo, sugerimos as seguintes 
etapas. 

m Relembre qual é a base da idealização amorosa no Trovadorismo. 


m Compare dois textos, um medieval e um romântico, procurando 
identificar como se manifesta a idealização amorosa em cada um deles. 


» Selecione argumentos para demonstrar que, embora a idealização esteja 
presente no Trovadorismo e no Romantismo, suas bases são diferentes. 
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FOTO: EDUARDO SvzziA/ABRIL MAGENS 


A tradição do 





Romantismo 


Romantismo: 
o eu e suas emoções 


Durante o Romantismo, a literatura vive a “apo- 
teose do sentimento”. Para o escritor romântico, 
tudo é pessoal e o poema é o espaço para a ex- 
pressão de seu estado de alma e das emoções que É 
o dominam. É o que ilustram os versos do poeta 
inglês Alfred Tennyson. 





Lágrimas, inúteis lágrimas 





Lágrimas, múteis lágrimas, 
Nao sei o que significam, 
Lágrimas vindas do fundo 


£ 


Frances Danby, Amor decepcionado. Especialista em paisagens poéticas, o 
irlandês Frances Danby (1793-1861), após a sua morte, passou a ser TEN É 
descrito como o mais distinto pintor inglês do Romantismo. De alguma aflição sublime 


Emergem no coração, 
E chegam até os olhos, 


o 1208 


Vendo os alegres campos outonais 
É pensando nos dias que não mais existem. 


Klimt, O abraço, óleo ss 

é“ sobre tela. Nesta obra j 

: simbolista, O artista Tristes e estranhas como em 
emprega cores é Sombria alba de verao 


& | formas para criar a 


i Primeiro pio de aves semilúcidas 
nes caoE doa Did: 2 pio de aves semilúcidas 


Para ouvidos moribundos, 


ão proibida. Art. 184 do Código Penal é Lei 2.510 de 14 ca fevereiro d 


q 


Quando pra olhos decadentes 
Lentamente a janela desenvolve 
Um quadrado de luz tênue; 


Reprocu 


Tristes, estranhos dias que não mais existem. 


E TENNYSON, Alfred. Tradução: José Lino Grúncwald. 
EL] alba: alvorada. In: Grandes poetas da lingua inglesa do século XIX Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 1988. p. 91. (Fragmento). 





O Simbolismo e a percepção 
do mundo através dos sentidos 


A visão da realidade a partir de uma perspectiva subjetiva, in- 
dividual, encontrará eco em outra estética literária: o Simbolis- 
mo. Se no Romantismo o poeta deveria ser guiado por seus sen- 
timentos, no Simbolismo ele deverá se pautar pelas sensações. É 
necessário perceber o mundo por meio dos sentidos e se “em- 
briagar” com ele, como mostra Charles Baudelaire. 
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Art. 184 do Código Penal e Lei 2.670 de 19 de fevereiro de 7998 


Beprecução proibica. 





Raymond Duchamp Villon, 
Baudelaire, 1911, bronze. 








O spleen de Paris — XVII 
Um hemisfério numa cabeleira 


Deixa-me respirar bastante, bastante, o odor de teus cabelos, neles mer- 
gulhar toda a minha face, como um homem agitado dentro da água de um 
manancial e sacudi-los com minha mão como um lenço aromático a fim de 
abanar as lembranças no ar. 


Se pudesses ver tudo o que vejo! tudo o que sinto! tudo o que escuto em 


teus cabelos! Minha alma viaja sobre o perfume como a alma de outros ho- 
mens sobre a música. 


BAUDELAIRE, Charles. Tradução: José Lino Grúnewald. 
In: Poetas franceses do século XIX. Rio de Janeiro: 
Eu Spleen: tédio. Nova Fronteira, 1991, p, 65. (Fragmento). 





Os ecos contemporâneos da visão 
subjetiva da realidade 


A expressão das emoções como forma de mostrar a individualidade conti- 
nuará a aparecer na literatura. Outros poetas e escritores transformarão o 
texto literário no espaço para manifestação dos sentimentos mais profundos e 
intensos, como nos versos de Pablo Neruda. 

Veja como o eu lírico, ao tentar definir o amor que nutre por sua amada, 
descreve a agitação de seu espírito como uma entrega tão intensa que ele e 
ela se fundem num só. 





Não te amo como se fosses rosa de sal, topázio 
ou flecha de cravos que propagam o fogo: 
te amo como se amam certas coisas obscuras, 


secretamente, entre a sombra e a alma. 


Te amo como a planta que não floresce e leva 
dentro de si, oculta, a luz daquelas flores, 
e graças a teu amor vive escuro em meu'corpo 


o apertado aroma que ascendeu da terra. 


Te amo sem saber como, nem quando, nem onde, 
te amo diretamente sem problemas nem orgulho: 
assim te amo porque não sei amar de outra maneira, 


senão assim deste modo em que não sou nem és 
tão perto que tua mão sobre meu peito é minha 
tão perto que se fecham teus olhos com meu sonho, 


NERUDA, Pablo. Cem sonetos de amor, 


Tradução; Carlos Nejar. Porto Alegre: L&PM, 
1998, p. 23. (Fragmento). 
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Para assistir LH 


* Danton, o processo da 
revolução, de Andrzej 
Wajda. França/Polônia, 1982. 


Filme apontado pela críti- 
ca especializada como a mais 
didática produção sobre os 
primeiros anos da Revolução 
Francesa. A obra de Andrzej 
Wajda coloca frente a frente 
Robespierre e Danton, líderes 
da Revolução Francesa. O pri- 
meiro chefiou a radicalização 
revolucionária dos Jacobinos, 
que levou à guilhotina mais de 20 mil suspeitos de ações 
contra-revolucionárias. Danton, outro artífice da Revolu- 
ção, era chefe do grupo denominado Indulgentes, que 
pedia o fim das perseguições políticas. Ao criticar as ações 
de Robespierre e os rumos do movimento, Danton trans- 
forma-se em mais uma vítima do período do “terror”. 








Minha amada imortal, 
de Bernard Rose. 
EUA nglaterra, 1994, 


O filme traz a vida e a 
obra de Beethoven, um dos 
maiores gênios da música 
clássica. O enredo centra-se 
na busca pela identidade de 
uma mulher a quem o mú- 
sico chama de “minha ama- 
da imortal” em uma famo- 
sa carta de amor escrita em 
1812. Narrada em flashback, 
a história tem início em 1827. Beethoven está morto 
e, entre seus papéis, encontra-se o testamento em que 
ele deixa suas posses para a misteriosa “amada imor- 
tal”, Começa, então, uma jornada ao passado, rumo 
ao relato do romance vivido pelo compositor. 


IMMORTAL 
Bel VD 


Drácula, de Francis Ford 
Coppola. EUA, 1992. 


Adaptação fiel do livro de 
Bram Stoker, sobre a vida do 
Conde Drácula. O filme narra 
a história de como um guer- 
reiro se transformou no mor- 
to-vivo mais famoso de todos 
os tempos. No século XV, o li- 
der dos Cárpatos, Vlad 
Drácula, renega a Igreja por- 
que sua amada não pôde ser 
enterrada em solo sagrado por 
ter cometido suicídio. Ele se 
transforma no famoso Conde Drácula e passa os séculos a 
buscar a reencarnação de sua amada, encontrando-a na 
Inglaterra, na pessoa da noiva de um jovem advogado. 
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ODUÇÃO! 


REPRi 


º Jefferson em Paris, de 


James Ivory. EUA, 1995. 


Excelente produção de 
época que trata de uma pas- 
sagem da vida pessoal de um 
dos líderes da Independência 
dos Estados Unidos, Thomas 
Jefferson, quando atuava 
como embaixador daquele 
país na França. Durante o pe- 
ríodo em que eclode a Revo- 
lução Francesa, Jefferson fixa 
residência em Paris, onde 
toma contato com os ideais 
iluministas. Nesse cenário conturbado, o futuro presiden- 
te dos Estados Unidos vive um complexo triângulo amo- 
roso ao se apaixonar por uma linda cortesã e por uma 
escrava negra. 


Os miseráveis, de Billie 
August. EUA, 1998. 


Adaptação de Hollywood 
para o romance de Victor 
Hugo. O Bem enfrenta o 
Mal em uma típica relação 
romântica. O cenário ins- 
tigante do filme é o das ati- 
vidades revolucionárias de 
1832. Jean Valjean é o he- 
rói construído a partir de ca- 
racterísticas rebeldes. Soli- 
tário e corajoso, torna-se 
um homem bem-sucedido 
depois de ter passado 19 
anos encarcerado por roubar pão. O conflito se esta- 
belece com a presença do Chefe da Polícia, ex-carce- 
reiro de Valjean, que parece ter como único objetivo 
na carreira o desmascaramento de seu antigo prísio- 
neiro, que agora leva uma vida exemplar. O drama es- 
tabelecido no enredo responsabiliza a-Justiça e outras 
instituições pelas desigualdades sociais. 


Os miseráveis, de Josée 
Dayan. França, 2000. 

Minissérie produzida pela 
televisão francesa, essa ver- 
são foi realizada para come- 
morar os 200 anos do na- 
scimento de Victor Hugo. 
Grandes nomes do cinema, 
como Gerard Dépardieu, 
John Malkovich e Jeanne 
Moreau, garantem atua- 
ções impecáveis e bastante 
emotivas. 
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Para navegar SB 


º http:/Avww.itaucultural.org.br 


Este site apresenta uma enciclopédia digital de 
artes visuais que traz verbete com informações so- 
bre a estética romântica nas artes plásticas. 


http://educaterra.terra.com.br 


Site com informações sobre as origens do Roman- 
tismo, características, contexto histórico-cultural, as 
gerações românticas e principais poetas. 


http:/Aww.musee-delacroix.fr/ 


Site francês do Museu Nacional Eugêne Delacroix. 
Apresenta uma composição visual que facilita o 
acesso à pintura do mestre francês, possibilitando 
o contato com a obra de um dos nomes mais signi- 
ficativos da escola romântica. 


http:/Ayww.tate.org.uk 


Site em inglês da Tate Gallery que apresenta o 
maior acervo das obras do pintor William Turner. 





Para ouvir «5» 


e Quinta sinfonia, Ludwig van Beethoven. 


Compositor maior do século XIX, Beethoven 
(1770-1827) transmite em suas sinfonias toda a fú- 
ria das paixões e das arrebatadoras transformações 
revolucionárias. Recusava-se a compor do modo 
clássico e escreveu sua obra como os poetas de seu 
tempo, baseada nos sentimentos e na liberdade 
de expressão. Também conhecida por Sinfonia do 
destino, a Quinta sinfonia é uma de suas obras mais 
populares. Retumbante, é a típica composição que 
busca a emoção acima de qualquer outra expres- 
são humana. 


Barão Vermelho ao vivo, Barão Vermelho. Rio de 
Janeiro: Som Livre, 1992, 


A canção “Todo amor que houver nessa vida”, 
faixa desse disco, trata do desejo da entrega abso- 
luta a um amor intenso. Nela, os ecos do sentimento 
amoroso arrebatado, como aquele presente nos 
textos românticos do século XIX, indicam a perma- 
nência, nos dias de hoje, da visão subjetiva que 
caracterizou o Romantismo. 


Circuladô ao vivo, Caetano Veloso. Rio de Janeiro: 
Polygram, 1992. 

Na canção “Você é linda”, a idealização da mu- 
lher e sua caracterização como um ser quase divi- 
no que torna a existência do eu lírico mais feliz 
evocam os principais aspectos da produção literá- 
ria do Romantismo. 












º* Fausto Zero, J. W. Goethe. São Paulo; 


Cosac & Naify, 2001, 


Primeira versão da mais conhecida obra do es- 
critor alemão. Excelente oportunidade de apreci- 
ar o ímpeto juvenil em franco desenrolar de ações 
e idéias revolucionárias. Escrito no pré-Romantis- 
mo alemão, esse breve poema dramático já con- 
tém as principais idéias que serão desenvolvidas 
pelo autor durante a vida e que muito influencia- 
rão o Romantismo na Europa e no mundo. 


* Romantismo, de Adilson Citelli. São Paulo: Ática, 


1993. (Coleção Princípios). 


Livro que apresenta, de maneira didática, as for- 
mas de expressão da estética romântica, tratando 
de suas conexões histórico-culturais. 


º A pintura da era romântica, de Norbert Wolf. São 


Paulo: Taschen do Brasil, 1999, 


Livro que apresenta as características da pintura 
romântica, com magníficas reproduções coloridas 
das principais obras produzidas no período. Ofe- 
rece também uma análise dos principais artistas 
dessa estética. 


* O médico e o monstro, de Robert Louis Stevenson, 


Porto Alegre: L&PM, 2002, 


Romance que narra a dramática história de Dr. 
Jekyll, um homem em conflito com sua outra per- 
sonalidade. O médico cria uma poção que traz à 
tona o lado mais sombrio e amoral de sua perso- 
nalidade, personificado na figura de Mr. Hyde. A 
partir daí, Dr. Jekyll passa a viver duas vidas: uma 
com sua identidade real, outra como o monstruo- 
so Mr. Hyde. Esse livro produz uma interessante 
reflexão sobre os valores morais e sobre a luta en- 
tre o Beme o Mal na alma humana. 


* Frankenstein, de Mary Shelley. Porto Alegre: 
L&PM, 1987. 


Frankenstein é uma das mais conhecidas e im- 
pressionantes narrativas de terror de todos os 
tempos. A história do Dr. Victor Frankenstein e 
da monstruosa criatura concebida por ele conti- 
nua fascinando inúmeros leitores. Exemplo per- 
feito da imaginação romântica, essa narrativa 
mostra como a obsessão de um homem para do- 
minar os mistérios da morte leva-o a criar um 
ser monstruoso que será a sua própria destrui- 
ção. Na ânsia de saber quem é, a criatura perse- 
gue seu criador para tentar compreender sua ori- 
gem e sua solidão. 

O romance foi escrito por Mary Shelley, segun- 
da esposa do poeta Percy Shelley, como resposta a 
um desafio proposto por Lord Byron: escrever uma 
história de terror para um concurso realizado no 
castelo do poeta. 
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Como construir a identidade literária de um pais? - 
Essa foi a pergunta feita p ie primeiros românticos brasileiros. 
inspirados pela Pracii ção da independência, jovens 
idealistas começaram a buscar on soiR verdadeiramente brasileiros 
que pudessem ser cantados em verso e prosa. Neste capítulo, 
saberemos quais são esses símbolos e como foram escolhidos 
e representados nas primeiras manifestações 
cia literatura romântica brasileira. 





Reprocução proibica. Arl. 184 do Código Penal E Lei 9.610 de 19 de fevere 





Conde de Clarac, Floresta virgem do Brasil, 1816. Guache sobre papel, 61 x 81,6 cm. 
Esta pintura era considerada, no século XIX, a “primeira reprodução artisticamente 
perfeita e cientificamente convincente da virgem floresta tropical”. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal a Lei 9.610 de 19 de faverano de 1998. 


“Oque você deverá saber ao 
final deste estudo. 


“1. Comose caracterizou a pro- 


dução literária da primeira 
* geração romântica. 


e Quala relação entre a ain- 
- dependência política eo 
Romantismo brasileiro. 


e “Como os viajantes estran- 


geiros influenciaram a es- 
colha. dos símbolos literá- 


rios da nossa identidade 


cultural, 


2. Como se dela apoe- | 
sia indianista de aa 


- Dias, 


“ De que modo. o dio: sim- 
boliza. o encontro entre . 
“os ideais românticos e o 
desejo de iodependência 
literária: : 











Leitura da imagem 


1. Descreva a cena representada na imagem de abertura. 


2. Que adjetivos você usaria para caracterizar a natureza presente 
na cena? Justifique. 


3. O quadro se chama Floresta virgem do Brasil. O adjetivo virgem sig- 
nifica, nesse contexto, que a floresta não foi transformada pelos 
seres humanos. Na cena, porém, vemos três pessoas andando na 
mata. Qual parece ser a relação entre os índios e a natureza? 
m O adjetivo virgem traduz bem o que o artista pretendeu representar Í 
com o seu quadro? Por quê? 


Da imagem para o texto 


4. Muitos autores românticos fizeram, em seus textos, retratos do 
Brasil. Leia um dos mais conhecidos deles, feito por Gonçalves Dias. 


Canção do exího 


Kennst du das Land, wo die Citronen blithen, 
Im dunheln die Gold-Orangen glihen, 
Kennst du es wohl? — Dahin, dahin! 

Mocht ich... ziehn. 


Goethe 








Minha terra tem palmeiras, Minha terra tem primores, 
Onde canta o Sabiá; Que tais não encontro eu cá; 
Às aves, que aqui gorjeiam, Em cismar — sozinho, à noite — 
Não gorjeiam como lá. Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Nosso céu tem mais estrelas, Onde canta o Sabiá. 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, Não permita Deus que eu morra, 
Nossas vidas mais amores. Sem que eu volte para lá; 
Sem que desfrute os primores 
Em cismar, sozinho, à noite, Que não encontro por cá; 
Mais prazer encontro eu lá; Sem qu'inda aviste as palmeiras, 
Minha terra tem palmeiras, Onde canta o Sabiá. 
Onde canta o Sabiá. Coimbra — Julho de 1843. 


DIAS, Gonçalves. Poesia e prosa completas. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1998. p. 105-106. 


EM Primores: qualidades, belezas, excelências, No poema, o termo é usado para fazer 
referência às coisas belas encontradas somente no Brasil. 


Romantismo no Brasil. Primeira geração. 233 E 


& NACIONAL, LISIQA, 


BBUCTECA 


LITERATURA 


O início de uma tradição 


Quando: Gonçalves Dias deu. 

forma poética à saudade dos 
exilados, inaugurou Uma tradi- 
ção na literatura brasileira. A 
simplicidade do poema chama 
a atenção do laitor. A força do 
texto nasce da presença cons- 
tante das comparações que, em 
todas as estrofes, reforçam a 
mesma: idéia: não há país tão 
acolhedor como o Brasil. Inspi- 
rados por seus versos, inúmeros 
escritores brasileiros, como Ca- 
“simiro de Abreu e Murilo Men- 
des, revisitaram o tema, dialo- 
gando com a “Canção do exi- 
lio” original. 


Da imagem para o texto 


Alegoria sobre o governo de Junot em Portugal. 
Esta obra é uma entre 17 desenhos anônimos 
elaborados entre 1808-1809 com o objetivo 

de criticar a invasão francesa em Portugal. 
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= Qual é o contexto a partir do qual o eu lírico fala sobre a sua pátria? 


E Identifique as marcas textuais que confirmam esse contexto. A que 
elas se referem? 


Qual é a imagem de Brasil presente no texto? 
E Como ela é construída pelo eu lírico? 


Releia e analise o uso dos termos destacados. 


“Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 

[=] 

Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossas vidas mais amores.” 


= Explique a alternância, no poema, entre o uso de pronomes possessi- 
vos na primeira pessoa do singular e do plural. 

= Qual é a importância do uso dos pronomes na primeira pessoa do 
plural na segunda estrofe? 


= Explique por que, nas outras estrofes, o possessivo volta a ser flexio- 
nado no singular. 


Que semelhança é possível identificar entre o retrato da natureza 
brasileira feito no poema de Gonçalves Dias e no quadro do Conde 
de Clarac? 


Uma corte em fuga 


No início do século XIX, o Brasil vive um período muito 
especial de sua história: a crise em Portugal, provocada pe- 
las manobras expansionistas de Napoleão Bonaparte, de- 
sencadeia acontecimentos que modificarão a vida na colô- 
nia. O principal deles é a vinda da família real para o Brasil. 

Em 1807, D. João VI, rei de Portugal, sofria forte pressão 
para fechar os portos portugueses a navios ingleses, obede- 
cendo ao bloqueio continental decretado por Napoleão Bo- 
naparte. Caso isso não ocorresse, as tropas francesas invadi- 
riam Portugal. A situação ficou insustentável para o monarca, 
pois a Inglaterra era uma aliada antiga e poderosa. 

Esgotadas todas as negociações diplomáticas, D. João VI 
embarcou com a corte para o Brasil. A multidão que foi ao Tejo 
no dia 29 de novembro assistiu à partida dos nobres: mais de 
700 carruagens e carroças abarrotadas, e cerca de 60 mil livros 
e manuscritos de bibliotecas reais atravancavam a chegada ao 
porto. Os lisboetas haviam sido abandonados pela monarquia. 

Do alto da Torre de Belém, o general Junot, comandante do 
exército francês que havia entrado em Lisboa sem encontrar 
qualquer resistência, comandava o ataque aos navios em fuga. 

Esses fatos políticos e as idéias vindas da Europa criam o 
pano de fundo que determinará a principal preocupação 
dos nossos intelectuais no início do século XIX: a formação 
da nação brasileira e a definição dos símbolos de nossa na- 
cionalidade. Essa preocupação permanecerá presente du- 
rante toda a produção romântica nacional. 





Reprodução proibica. Art. 184 do Código Penal E Lei 9.610 de 19 de tevereiro de 1998 


Feprecução proibica 


e 184 do Código Penal e Lei 3.670 de 19 de fevereiro de 7898 


Chegada da família 
real ao Brasil. 

esa 168 À Início da publicação da 
Gazeta do Rio de Ja- 
neiro. 





Criação da Biblioteca 
Nacional no Rio de Ja- 


1814 neiro, a partir dos livros 
da Biblioteca Real do 
Palácio da Ajuda de Lis- 
boa. 


Chegada da Missão 
Artística Francesa ao 
Brasil. 


1816 


Chegada da Missão 


mo 1817 | Artística Austriaca ao 


Brasil. 
1821 D. João VI retorna a 
Portugal. 


1822 Proclamação da Inde- 
pendência do Brasil. 












A primeira Constituição 
brasileira é promulgada. 


D. Pedro | abdica do 
trono e tem início a Re- 
gência Trina no Brasil. 


Inauguração do Colé- 
gio Pedro Il, no Rio de 
Janeiro, 


Alexandre Herculano 
publica Eurico, o pres- 
bitero, um clássico da 
literatura.româniica 
portuguesa. 


Gonçalves Dias publica 
Primeiros cantos, 


LITERATURA 


mz Os nobres invadem o Rio de Janeiro 


Quando D. João Vl che- 
gou ao Rio de Janeiro, em 
1808, as ruas da cidade ti- 
nham sido cobertas por 
areia da praia e ervas aro- 
máticas. Ao desembarcar, 
os membros da corte fo- 
ram saudados com uma 
chuva de flores. Nada dis- 
so, porém, foi suficiente 
para disfarçar a realidade: 
o Rio de Janeiro era uma 
cidade descuidada, com 
instalações precárias, ruas 


sujas e malcheirosas. Portinari, Chegada de Dom João Vl ao Brasil, 1952. 


Óleo sobre tela, 50 X 73 cm. 


O impacto da transferência da corte para o Brasil foi grande e imediato. Os 
portos do país foram abertos “a todas as nações amigas”. Os charcos do Rio 
foram drenados, as ruas foram ampliadas, construíram-se calçadas e surgiram 
novos bairros, como Glória, Flamengo e Botafogo. O rei estimulou a implanta- 
ção das escolas régias, equivalentes ao Ensino Médio de hoje, e criou a Escola 
Médico-Cirúrgica, na Bahia, a primeira instituição de ensino superior do país. 

Também criou a Imprensa Régia, o que teve grande impacto na cultura. 
Pela primeira vez na sua história, o Brasil contava com uma imprensa oficial, o 
que facilitaria a circulação de jornais e periódicos e representaria um significa- 
tivo estímulo à produção literária. 

Em 1815, foi criado o Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarve. O Brasil 
deixava oficialmente a condição de colônia. 


“Ponha-se na rua” 


Logo que a comitiva real desembarcou, foi preciso enfrentar um problema comple- 
xo e imediato: providenciar moradia para os quase 12 mil portugueses que vieram 
com o rei. A família real e seus 350 lacaios foram instalados no Paço do Vice-Rei. 

A solução encontrada para a acomodação de nobres e cortesãos foi mais radical. 
O rei ordenou que cerca de 2.000 casas fossem requisitadas para acomodá-los, Na 
porta das moradias confiscadas, eram inscritas as letras PR., de Príncipe Regente. Os 
moradores, desalojados, revoltaram-se contra aquele abuso da Coroa e começaram 
a se referir às iniciais como “ponha-se na rua” ou “propriedade roubada”. 





Vista da cidade do Rio de Janeiro tirada do Convento de Santa Tereza, c. 1835. Pintura sobre 
papel, autor desconhecido. No início do século XIX, o Rio de Janeiro tinha apenas 46 ruas, 19 
largos, 6 becos e 4 lravessas. Como acomodar D. João Vl e sua corte? 
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A Missão Artística Francesa 


Dando continuidade ao projeto de “civilizar” a antiga 
colônia, D. João Vl trouxe para o Brasil um grupo de artistas 
franceses chefiados por Joachin Lebreton. Acompanhado 
pelos pintores Nicolas-Antoine Taunay, Charles Pradier e 
Jean-Baptiste Debret, Lebreton criou o que viria a ser a Aca- 
demia Imperial de Belas Artes, onde brasileiros começaram 
a aprender desenho, pintura e diferentes ofícios artísticos. 

A transformação mais radical, porém, foi desencadeada 
pelo arquiteto Grandjean de Montigny, que mudou a face 
arquitetônica da cidade. Ele foi o responsável pela constru- 
ção da Praça do Comércio e do Mercado da Candelária, além 
de projetar diversas residências particulares. 





Debret, Uma senhora brasileira em seu 
far, 1830. Algumas das obras de Debret 
compõem uma verdadeira crônica da vida 
no Rio de Janeiro durante o reinado 

de D. João VI, Na cena doméstica 
retratada na litogravura acima, a mãe 


O Romantismo no Brasil: 


borda e a filha lê. Os escravos aparecem 
integrados ao ambiente familiar. 


AA 
q 
= 
5 
a 


O jardim dos reis 


Em 13 de junho de 1808, D. 
João Vl criou um Jardim para acli- 
matar as especiarias trazidas das 
Índias Orientais. Era o Jardim de 
Aclimação, que logo foj rebatiza- 
do como: Jardim Botânico. Uma 
das primeiras plantas ali introdu- 
zidas foi uma muda de palmeira, 
plantada pelo príncipe regente. O 


“jardineiro”. ilustre fez com que 


ela passasse a ser conhecida como 
palmeira-real ou imperial, que se 
tornou a marca registrada do Jar- 
dim Botânico. Em 1972, a árvore 
plantada por D. Joao VI foi fulmi- 
nada por um raio. Seu tronco, pre- 
servado, encontra-se exposto no 
Museu Botânico. 





Jardim Botânico, Rio de Janeiro, c, 1885. 
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o discurso da nacionalidade 


Na primeira metade do século XIX, várias missões estrangeiras vieram ao Bra- 
sil. Eram compostas por cientistas e artistas que, coletando espécimes, fazendo 
desenhos e escrevendo textos, registraram as características do novo reino. 

Desses viajantes, dois merecem atenção especial: Auguste de Saint-Hilaire, 
respeitado professor do Museu de História Natural de Paris, que veio em 1816 
acompanhando a Missão Artística Francesa, e Carl Friedrich von Martius, na- 
turalista que chegou em 1817, como integrante da Missão Artística Austríaca. 

Foram eles que apontaram os índios e a natureza exuberante como ele- 
mentos mais representativos da identidade brasileira, símbolos ideais para a 
nação que começava a ganhar forma. 

Em seus textos, os integrantes das missões científicas também divulgavam 
as idéias liberais e nacionalistas que estavam em moda na Europa. Como esses 
textos circulavam entre nossos intelectuais, eles foram aos poucos revelando a 
face “brasileira” aos próprios brasileiros e ajudando a construir uma identida- 
de nacional, fortemente influenciada pela ideologia romântica. 


=: O resgate do mito do “território sagrado” 


O modo como Saint-Hilaire via a natureza brasileira fica evidente nos tex- 
tos que escreveu. : 





Após pôr-me a caminho, subi durante algum tempo, atravessando flores- 
tas virgens da mais bela vegetação e cheguei ao pé de uma montanha inaces- 
sível que, mais alta que todas as outras, apresenta a forma aproximada de 
um pão de açúcar e cuja vegetação magra e rasteira contrasta com as matas 
vigorosas dos montes vizinhos. [...] 

Comecei a descer, e logo o mais majestoso espetáculo se ofereceu aos 
meus olhos. Ão redor de mim altas montanhas, cobertas de espessas flores- 
tas, dispunham-se em semicírculo. [...] O céu mais brilhante e os efeitos de 
luz mais variados aumentavam a beleza dessa vista imensa. Não pude, confes- 
so, contemplá-la sem profunda emoção. 


SAINT-HILAIRE, Auguste de. Tradução: Leonam de Azevedo Penna. Viagem pelo distrito dos 
diamantes e litoral do Brasil. Belo Horizonte: Itatiaia /Edusp, São Paulo, 1974. (Fragmento), 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Panal e Le: 8.610 de 19. ca levereiro da 1998 


de 1998, 


19 de favarairo 


Reprodução sroibida Art 184 do Código Penal e Lei 9.610 a 








Pórtico da Academia de Belas Artes, ER 
Jardim Botânico, Rio de Janeiro, 2002. 
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Rugendas, Paisagem tropical brasileira, 1831. Óleo sobre tela, 90 x 74 em. Esta é a única obra 
sobre tela conhecida de Rugendas, artista que participou por um curto período da Expedição 
Langsdorff ao Brasil (1821-1829), uma missão científica liderada pelo russo Grigory Ivanovitch 
Langsdorff e da qual faziam parte ainda botânicos, astrônomos, cartógrafos, pintores e médicos, 


A vegetação é “bela”, o espetáculo da natureza é “majestoso”, o céu é 
“mais brilhante”. O texto revela que a expressão de emoção e deslumbra- 
mento diante da natureza fazia parte do discurso científico do início do século 
XIX. Expressões como "florestas virgens”, “montanha inacessível”, “espessas 
florestas” somam a essa emoção características próprias de um território qua- 
se sagrado, uma espécie de paraíso intocado pela civilização. 


mx Von Martius e a “gênese” 
do povo brasileiro 


Em 1840, o recém-fundado Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro pro- 





lt 


Ad 


SEN, REGSPNSBL RS 


FURST PURE UI TEXIS KUNSTS ator A UI 


moveu um concurso para premiar o trabalho que apontasse a melhor maneira ., 


de se compor uma história geral do Brasil. 


O vencedor foi Von Martius. Em seu trabalho, ele destacou a importância 
das três raças (branca, indígena e negra) na formação do povo brasileiro. 
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Da esquerda para a direita: Hildebranat, 
Tipos de negros, 1844. Aquarela sobre 


papel, 25,3 x 36,1 cm. Florence, Habitação 


dos apiacás sobre arinos, 1828. Aquarela 
sobre papel, 40,8 x 51 cm. Debret, O 
homem de Santa Catarina, século XIX, 
litogravura. Negro africano, índio local e 
branco europeu, as três raças que deram 
origem ao povo brasileiro. 


Grupo de Paris 





Os jovens escritores que lança- 
riam a revista Nitheroy e dariam 
início ao Romantismo brasileiro 
eram ávidos leitores. Vivendo em 
Paris, tinham contato com os prin- 
cipais autores franceses do mo- 
mento, como Chateaubriand e 
Victor Hugo. Dos portugueses, 
liam Almeida Garrett. 

O desejo de traçar a evolução 
da literatura brasileira fez, porém, 
com que recuperassem alguns dos 
poetas árcades. Os mais lidos e 
discutidos eram Basílio da Gama 
e Santa Rita Durão, pela temática 
indianista que desenvolveram em 
seus poemas épicos. Além deles, 
também apreciavam os versos de 
Cláudio Manuel da Costa, Tomás 
Antônio Gonzaga, Alvarenga Pei- 
xoto e Silva Alvarenga. 
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A ideologia romântica em voga na Europa ensi- 
nou a Von Martius que somente aquilo que é nati- 
vo pode ser entendido como nacional. Desse 
modo, os elementos verdadeiramente nativos do 

Novo Mundo seriam os povos indígenas que aqui 
se encontravam antes da chegada dos co- 
lonizadores portugueses. Por esse 
ponto de vista, não havia dúvida de 
“que o índio representava a essência 
da nacionalidade. Com a vinda dos 

portugueses e, posteriormente, 

dos negros, as três raças que 
aqui se encontraram deram ori- 
gem ao povo brasileiro. 


mz Proclamação da Independência: 
o impacto na produção cultural 


De todos os acontecimentos desencadeados pela chegada da família real, 
o que teve maior impacto cultural foi a Proclamação da Independência política 
brasileira, ocorrida em 1822. 

Esse fato ofereceu aos intelectuais brasileiros o pretexto de que precisavam 
para levar adiante o que vinha sendo sugerido pelos partici- 
pantes das várias expedições científicas e artísticas estrangei- 
ras. Era urgente criar referências concretas que consolidas- 
sem a idéia de uma nação brasileira, separada de Portugal. 

Os símbolos escolhidos para marcar a identidade brasi- 
leira foram apontados pelos estrangeiros que percorreram o 
país descrevendo os costumes dos povos nativos, catalo- 
gando espécimes da fauna e da flora, pintando os qua- 
dros de uma natureza que deslumbraria 
as capitais européias. 

Jovens intelectuais, muitos deles edu- 
cados ou vivendo na Europa, entusi- 
asmados com a independência políti- 
ca, abraçaram a missão de escrever os 
textos que apresentariam, para brasi- 
leiros e estrangeiros, a face do novo país 
independente. Os poemas e os roman- 
ces que produziram tiveram papel de- 
terminante na divulgação do índio e da 
natureza exuberante como os elemen- 
tos definidores da identidade brasileira. 










William Swainson, Maria-leque, 1841, 
Gravura, 24,3 x 16,4 cm. Naturalista 
amador e ilustrador científico, Swainson fez 
parte do grupo de estrangeiros que 
registraram imagens da natureza brasileira. 


ms O manifesto romântico brasileiro 


Vivendo na França, alguns escritores, conhecidos como o Grupo de Paris, re- 
solveram criar uma revista em que seriam tratados temas de interesse nacional. 
Entre esses escritores, estavam Gonçalves de Magalhães e Araújo Porto Alegre. 


Reprodução proibica. Art. 184 do Código Peral = Lei 9670 de 19 de fevereiro de 1998 


Reprodução proibida. Art. 184 do Cádigo Penal e Lei 9.610 de 19 de ievereiro de 1298 
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A Nitheroy, Revista Brasiliense de Ciências, Letras e Artes surgiu em 1836 e 
declarava, em epígrafe: “Tudo pelo Brasil, e para o Brasil". Estava dado o pri- 
meiro “grito” de independência literária do Brasil. 


e Em seu primeiro número, a revista trazia um importante texto, assinado por 
em» Gonçalves de Magalhães, intitulado “Discurso sobre a história da literatura no 
mo 6 Brasil”, em que se procurava demonstrar como, até 1808, a produção literária 
nacional tinha se limitado a importar temas, formas e valores portugueses. 
Segundo Gonçalves de Magalhães, a vinda do rei cria um contexto que revela 
a necessidade de os brasileiros reconhecerem o próprio país como uma nação. O 
modo de construir essa consciência era valorizar a cultura local. Era o momento, + 


portanto, de trabalhar para definir literariamente os traços da nacionalidade: 





errei 
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ee = Capa da revista Nitheroy. 


A poesia indianista 
da primeira geração 


Foi Gonçalves de Magalhães quem resumiu o espírito que animaria a pro- 
dução literária dos poetas da primeira geração romântica: “Cada povo tem 
sua literatura própria, como cada homem seu caráter particular, cada árvore 
seu fruto específico”. Escrever, para eles, significava plantar a árvore da litera- 
tura brasileira, garantindo que ela frutificasse. 


A intenção desses poetas era divulgar uma identidade nacional que, além de 
promover o sentimento de amor à pátria, também nos libertasse das influências 
O "bom selvagem” literárias portuguesas. 


de Rousseau Como vimos, os viajantes estrangeiros apontaram o caminho para a reali- 


zação desse objetivo: resgatar, no passado da América não colonizada, o índio 
e a natureza como símbolos do caráter nacional. 


Tome nata 


Os textos literários escritos para divulgar a imagem do Índio e da natureza 
americana como elementos definidores da identidade brasileira são conheci- 
dos como nativistas ou indianistas. Por extensão, os poetas e romancistas 
que desenvolvem essa temática também são chamados assim. Os mais impor- 
tantes autores românticos indianistas são o poeta Gonçalves Dias e o roman- 
cista José de Alencar. 





7 CORBIS --STOCK FHOTOS 


pa 


INCISRÁFI 


Pia Os românticos, inspirados pela definição de “bom selvagem” feita por Jean- 

Retrato de Jean-Jacques Rousseau. Jacques Rousseau, projetarão no índio o espírito do homem livre e incorrupti- 
: j vel. Trata-se de uma imagem literária completamente idealizada, bem diferen- 

Um dos mais admirados filóso- de pnpaape Eee AA 

fos do século Xi, Jean-Jacques te da realidade histórica dos índios que aqui viviam. 


Rousseau elaborou uma tese ba- O interesse dos autores indianistas era encontrar um veículo ideal para 
seada na afirmação da bondade os valores e princípios que desejavam apresentar ao público leitor. Na Eu- 
doser humano. Para ele, todas as ropa, esses valores foram representados pelo cavaleiro medieval; no Brasil, 
pessoas são iguais e boas quando pelo índio. 

nascem. À vida em sociedade é Gonçalves de Magalhães é considerado o fundador do Romantismo no 
E sala eita le nO Brasil, com a publicação de Suspiros poéticos e saudades, em 1836. Orna-. 

os casos, corrompê-las. O “bom À Fi ; g 
selvagem” é o ser humano livre é mentados com referências neoclássicas, os poemas desse livro afirmam uma 
incorruptível. “crença no progresso da humanidade, no triunfo do belo, do santo e do justo 
pelo exercício da razão. 
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Projeto literário do Romantismo: 


poesia da primeira geração 


afirmação da identidade brasileira 


resgate do índio e da natureza exuberante 


como simbolos da nacionalidade 








ERP IRAN RR 
Detalhe de ilustração da revista Semana 
Ilustrada, Rio de Janeiro, 1863. 
À imagem registra o interesse das 
mulheres pelas revistas que publicavam 
os autores românticos. 
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O projeto literário da poesia 
da primeira geração 


O projeto literário que orienta os primeiros românticos brasileiros foi decla- 
rado por Gonçalves de Magalhães nas páginas da revista Nitheroy: criar textos 
que divulgassem os símbolos da nacionalidade brasileira, resgatados de um 
passado histórico que antecede a chegada dos portugueses à América. 


mz Os agentes do discurso 


O contexto de produção da primeira geração romântica brasileira foi 
muito influenciado pela propaganda nacionalista que tomou conta do país. 
Primeiro, com os textos dos participantes das missões estrangeiras; segundo, 
com a concretização da independência política. 

Além disso, boa parte dos escritores românticos vivia na Europa, para onde 
tinham ido completar seus estudos. De Lisboa, Coimbra e Paris, lançam um 
olhar idealizado para a pátria, fazendo com que a representação literária dos 
elementos nacionais ganhe o tom exagerado da saudade dos exilados. 

Aqui no Brasil também são observadas importantes modificações no con- 
texto de circulação das obras. A fundação da Imprensa Régia facilitou bas- 
tante o processo de impressão de periódicos, jornais e revistas, que criaram 
um espaço até então inexistente para a publicação dos textos literários. 

Além de Nitheroy, duas outras revistas surgiram para divulgar os textos dos 
primeiros românticos: Minerva Brasiliense (1843-1845) e Guanabara (1849-1856). 

Aos poucos se formava um público leitor de perfil mais definido e que 
consumia literatura brasileira. Era esse o passo definitivo para que se consoli- 
dasse o nascimento da literatura brasileira, com a interação regular entre au- 
tores, leitores e obras. 


A poesia da primeira geração e o público 


Gonçalves Dias conta como foi a recepção pela crítica e pelo público de 
seu primeiro volume de poesias, Primeiros cantos. 





Algum tempo se passou sem que nenhum jornal falasse nesse volume [...] 
Depois acordaram todos ao mesmo tempo, e o autor dos primeiros cantos se 
viu exaltado muito acima do seu merecimento. O mais conceituado dos escri- 
tores portugueses — Alexandre Herculano — falou desse volume com expres- 
sões bem lisonjeiras e esse artigo causou muita impressão em Portugal e Brasil. 

Mas já nesse tempo o povo tinha adotado o poeta, repetindo e cantando 
em todos os ângulos do Brasil. 


DIAS, Gonçalves. Apud: CANDIDO, Antonio. Formação du titeratura brasileira. 
v 2. 6. ed. Belo Horizonte: Itatiaia, 1981. p. 82-83. (Fragmento). 


Embora o elogio de Alexandre Herculano comprove a qualidade da obra, 
importante mesmo é a observação final do poeta: seus versos já haviam sido 
decorados pelo povo, que os repetia e cantava em diversas partes do país. 
Essa é uma boa medida do impacto que as obras românticas tiveram entre 
nós. Mesmo que os críticos demorassem a se manifestar, quando os textos 
começavam a circular entre os leitores, seu sucesso era imediato, porque res- 
pondiam a um anseio geral de afirmação da identidade brasileira. 


Reprocução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 da fevereiro de 1398 
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mm Linguagem: imagens e ritmos 


Os versos indianistas não exploram a liberdade formal característica do Ro- 
mantismo. Eles são marcados pelo controle da métrica e pela escolha das rimas. 

Como veremos em poemas apresentados adiante, uma das formas de apro- 
ximar os leitores dos costumes indígenas é fazer com que o ritmo dos versos se 
assemelhe ao toque ritual dos tambores, usados nas cerimônias desses povos. 

Outro recurso de linguagem utilizado com frequência pelos poetas é uma 
delicada caracterização da natureza brasileira, espaço no qual se desenvolvem 
os acontecimentos narrados nos poemas indianistas. Muitas vezes, as ima- 
gens da natureza são usadas para expressar os sentimentos dos índios (veja, 
por exemplo, o poema Leito de folhas verdes), promovendo uma interessante 
identificação entre os dois símbolos da nacionalidade brasileira. 






E-fuca Pirama 


O trecho transcrito apresenta um jovem guerreiro tupi à espera da morte. 





Em fundos vasos d'alvacenta argila Mas um martírio, que encobrir não pode, 


Ferve o cauim; 


Enchem-se as copas, o prazer começa, A mentirosa placidez do rosto 


Reina o festim. 


O prisioneiro, cuja morte ansciam, Que tens, guerreiro? Que temor te assalta 


Sentado está, 


O prisioneiro, que outro sol no ocaso Honra das tabas que nascer te viram, 


Jamais verá! 


Em rugas faz 


Na fronte audaz! 


No passo horrendo? 


Folga morrendo. 





[ac] Folga morrendo; porque além dos Andes 
Contudo os olhos d"ignóbil pranto Revive o forte, 

Secos estão; Que soube ufano contrastar os medos 
Mudos os lábios não descerram queixas Da fria morte. 


Do coração. 


E Alvacenta: quase branca, esbranquiçada. 


Caium: bebida que se prepara com 

mandioca cozida e fermentada. 

Ignóbil: que não é nobre, que causa 

repugnância. 

Folga: alegrar-se, ter prazer. 

Ufano: consciente da própria honra, do 
a próprio valor. 


DIAS, Gonçalves. In: BARBOSA, Frederico (Sel. e org.). Cinco séculos de poesia: antologia 
da poesia clássica brasileira. São Paulo: Landy, 2003. p. 145. (Fragmento). 





fl. Nessetrecho, o índio será sacrificado em um ritual de antropofagia. 
Que imagem o poema faz dele? Justifique com elementos do texto. 


É Por que essa imagem é importante para o Romantismo brasileiro? 


2. No trecho, há uma voz que fala com o jovem guerreiro. O que ela 
diz? Com que intenção? 


3. Para os povos que praticam o ritual de antropofagia, aquele que se 
alimenta da carne do inimigo incorpora sua coragem. A atitude do 
índio diante da morte o torna digno de ser sacrificado? Explique. 


4. Observe a linha do tempo deste capítulo. Que acontecimentos refle- 
tem as mudanças no contexto cultural do país e fortalecem o desejo 
dos escritores de criar uma literatura que trate da identidade nacional? 
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Gonçalves Dias 





CAPÍTULO 13 


Gonçalves Dias: os índios, 
a pátria e o amor 


O grande nome da primeira geração romântica brasileira foi Antônio Gon- 
çalves Dias (1823-1864). De origem mestiça, filho de um comerciante portu- 
guês e uma cafuza (descendente de negros e índios), o poeta orgulhava-se de 
ser descendente das três raças que formaram o povo brasileiro. 

Foi para Portugal muito jovem, como era costume na época, estudar Direi- 
to na célebre Universidade de Coimbra. Lá entrou em contato com os textos 
românticos de Almeida Garrett e de Alexandre Herculano, que influenciariam 
sua forma de escrever. 

Em sua poesia, Gonçalves Dias abordou os grandes temas românticos: 
natureza, pátria e religião. O casamento entre a expressão dos sentimentos 
individuais, a idealização, a religião e a natureza mostra a força da vincula- 
ção do poeta ao arrebatamento romântico=Entre suas obras, merecem des- 
taque Primeiros cantos (1846), seu primeiro livro de poesia, Segundos can- 
tos, As sextilhas do frei Antão (ambas de 1848) e Últimos cantos (1851). 
Escreveu também algumas peças de teatro. A mais conhecida delas é Leonor 
de Mendonça (1847). 


mm Os bravos índios brasileiros 


Gonçalves Dias alcançou seu ponto mais alto como poeta nos versos india- 
nistas que escreveu. Poemas como "Os timbiras”, “Canto do piaga”, “Depre- 
cação” e “|-Juca Pirama” construíram a imagem heróica e nobre dos índios 
brasileiros. O domínio do ritmo fez com que os versos caíssem no gosto popular 
e fossem memorizados e repetidos pelos quatro cantos da corte, contribuindo 
para divulgar a versão romântica dos símbolos nacionais. 

O primeiro índio a aparecer nas páginas de Primeiros cantos é um guerrei- 
ro. Falando em primeira pessoa, ele enumera seus feitos e pergunta: “Quem 
há, como eu sou?” 





O canto do guerreiro 


I H 
Aqui na floresta Valente na guerra 
Dos ventos batida, Quem há, como eu sou? 
Façanhas de bravos Quem vibra O tacape 
Não geram escravos, Com mais valentia? 
Que estimem a vida Quem golpes daria 
Sem guerra e lidar. Fatais, como eu dou? 
— Ouvi-me, Guerreiros. — Guerreiros, ouvi-me; 
— Ouvi meu cantar. — Quem há, como eu sou? 


DIAS, Goncalves. Poesia e prosa completas. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1998. p. 106. 
(Fragmento). 


Reprodução proioida. Art. 184 do Código Penal = Lei 9.610 ds 19 de faverairo de 1996. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal & Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 


EU Deprecação: súplica, rogo, pedido. 
Velâmen: termo usado em sentido 
figurado, para sugerir que Tupã teria véu 
de penas sobre os olhos e, por isso, não 
via o que estava acontecendo com seu 
povo nas mãos dos colonizadores 
portugueses. 

Anhangá: fantasma, espírito do mal, diabo. 
Voraces: vorazes, devoradores. 
Pujança: força, vigor. 





LITERATURA 


Na pergunta feita pelo guerreiro, podemos identificar uma outra, implíci- 
ta: quem há como os brasileiros, descendentes de seres tão nobres? 


Assim tem início, em poemas como esse, a construção de uma imagem de 
nacionalidade definida pelos símbolos pátrios. 


O cenário é a selva, composta por uma natureza intocada pelos coloniza- 
dores. O eu lírico relata feitos de guerra e caçadas, atividades frequentes dos 
povos nativos da América. As características dos indígenas são sempre positi- 
vas e enaltecedoras: bravura, honra, lealdade. 


Para o poeta, a história a ser resgatada não pode ignorar a chegada dos 
portugueses e o massacre das tribos indígenas. Por isso, em “Deprecação”, o 
eu lírico dirige um apelo ao deus Tupã. 


Deprecação 


Tupã, ó Deus grande! cobriste o teu rosto 
Com denso velâmen de penas gentis; 

E jazem teus filhos clamando vingança 
Dos bens que lhes deste da perda infeliz! 


Eca] 


Anhangá impiedoso nos trouxe de longe 
Os homens que o raio manejam cruentos, 
Que vivem sem pátria, que vagam sem tino 
Trás do ouro correndo, voraces, sedentos. 


E a terra em que pisam, e os campos e os rios 
Que assaltam, são nossos; tu és nosso Deus: 
Por que lhes concedes tão alta pujança, 

Se os raios de morte, que vibram, são teus? 


DIAS, Gonçalves. Poesia e prosa completas. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1998. p. 113-114. 
(Fragmento). 





Com a popularidade alcançada pelos poemas de Gonçalves Dias, o projeto 
literário da poesia da primeira geração ganha força. Os brasileiros vão toman- 
do contato com os heróicos guerreiros indígenas que lutaram contra os con- 
quistadores portugueses. Como ancestrais, os índios se moldam perfeitamen- 
te ao papel literário que lhes cabe: delinear os contornos da nacionalidade a 
partir de traços positivos, como a honra e a coragem. 

O retrato dos povos nativos desenhado por Gonçalves Dias faz com que 
alguns de seus poemas ganhem características épicas: introduzem a figura 
de um herói (o Índio) e narram seus feitos admiráveis. É o que ocorre, por 
exemplo, em “I-Juca Pirama” e “Canto do piaga”. Esses textos, porém, não 
reproduzem a estrutura dos poemas épicos clássicos. Podem ser assim con-., 
siderados pelo tratamento dado ao herói e pelo fato de apresentarem uma 
narrativa em que o leitor pode acompanhar os acontecimentos que envol- 
vem a personagem principal. 
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E Rudos: rudes. 
Prélios: lutas, combates. 
Aduna: reúne. 
Praticam d'outrora: falam sobre 
o passado. 
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O que é digno de ser morto: 
“|-Juca Pirama” 


O poema “I-Juca Pirama” ilustra as características 
dos poemas indianistas do autor. Nele é narrada a 
história do último descendente da tribo tupi, feito 
prisioneiro pelos índios timbiras. O poema começa 
apresentando o cenário da aldeia onde o prisioneiro 
será morto e, depois, devorado em um ritual antro- 
pofágico. 





No meio das tabas de amenos verdores, 
Cercados de troncos — cobertos de flores, 
Alteiam-se os tetos d'altiva nação; 

São muitos seus filhos, nos ânimos fortes, 
Temíveis na guerra, que em densas coortes 
Assombram das matas a imensa extensão. 





Observe o efeito criado pelo 
ritmo do poema. As pausas 
no interior dos versos, que 
indicam sua divisão rítmica, 
fazem com que eles se 
quebrem em duas unidades. 
Por meio desse recurso, O 
poeta produz uma batida 
incessante que ajuda 

a construir a imagem 

[...] da cerimônia realizada 
pelos índios. 


São rudos, severos, sedentos de glória, 
Já prélios incitam, já cantam vitória, 

Já meigos atendem à voz do cantor: 

São todos Timbiras, guerreiros valentes! 
Seu nome lá voa na boca das gentes, 
Condão de prodígios, de glória e terror! 





No centro da taba se estende um terreiro, 
Onde ora se aduna o concílio guerreiro 
Da tribo senhora, das tribos servis: 

Os velhos sentados praticam d'outrora, 

E os moços inquietos, que a festa enamora, 





Derramam-se em torno dum índio infeliz. 


DIAS, Goncalves. Poesia e prosa completas. Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, 1998. p. 379. (Fragmento). 





As primeiras estrofes, todas compostas por seis versos de 11 sílabas 
métricas (hendecassílabos), criam para o leitor um efeito de regularidade 
que é reforçado pelas rimas do poema (AABCCB). Quando o poema é lido 
em voz alta, o ritmo ganha destaque e pode ser percebido como as batidas 
dos tambores indígenas. 

Certo de que será morto por seus captores, e temendo pela vida de seu 
velho pai, cego e sozinho nas matas, o jovem tupi pede clemência. O gesto, 
que demonstra nobreza e desprendimento por parte de um filho, é interpreta- 
do como sinal de covardia. O chefe dos timbiras decide, então, libertá-lo, 
porque não quer “Com carne vil enfraquecer os fortes”. 

Quando o tupi reencontra seu pai, é renegado por ele. Envergonhado pela 
covardia do filho, o velho o amaldiçoa. 





Reprocução proibica. Art. 184 do Código Peral e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Panal e La: 2,610 de 19.08 fevereiro de 1988 


RÚSSIA, SÃO FETERSBURGO 


à DE CIÊNCIAS 
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VII 


“Ju choraste em presença da morte? 

Na presença de estranhos choraste? 

Não descende o cobarde do forte; 

Pois choraste, meu filho não és! 

Possas tu, descendente maldito 

De uma tribo de nobres guerreiros, 

Implorando cruéis forasteiros, Ff 
Seres presa de vis Aimorés. 


“Possas tu, isolado na terra, 

Sem arrimo e sem pátria vagando, 
Rejeitado da morte na guerra, 
Rejeitado dos homens na paz, 

Ser das gentes o espectro execrado; 
Não encontres amor nas mulheres, 
Teus amigos, se amigos tiveres, 
Tenham alma inconstante e falaz!” 





DIAS, Gonçalves. Poesia e prosa completas. Rio de Janeiro: 
EU ralaz: que engana. Nova Aguilar, 1998. p. 389. (Fragmento). 





O efeito desse drama que interrompe o ritual antropofágico dá densidade 
psicológica ao poema e faz com que a maldição do pai impressione mais os 
leitores. Em lugar de reconhecer o esforço do filho, que abdicou da própria 
honra para protegê-lo, ele interpreta o gesto de amor como covardia e afirma: 
“Não descende o cobarde do forte;/ Pois choraste, meu filho não és!”. 

Para se redimir, o tupi volta à tribo timbira e se entrega para ser morto. É 
nesse ponto que fica claro o sentido do título do poema: “I-Juca Pirama” 
significa, em língua tupi, “o que é digno de ser morto”. A bravura demonstra- 
da pelo índio o dignifica diante de seus inimigos. O chefe dos timbiras, quan- 
do percebe que o jovem será massacrado por seus guerreiros, ordena que o 
soltem: pela coragem demonstrada, o tupi merece viver. 


É importante perceber que os índios do poema 
representam um índio qualquer, integrado à sua 
tribo, a seus costumes. As qualidades de cada um 
podem ser generalizadas para todos. Assim, força, 
honra, valentia e virtude passam a ser interpreta- 
das como características do povo indígena, do qual 
descendem os brasileiros. 


Tome nota 


Esse modo de-caracterização vai distinguir o in- 
dianismo-de Gonçalves Dias do de José de Alen- 
car. Nos romances de Alencar, o índio é sempre 
uma personagem com identidade própria, dota- 
da de traços que a individualizam. Você conhece- 
rá melhor essa diferença no Capítulo 17, quando 
a prosa indianista for estudada. 






Taunay, Grupo de índios bororo atentos ao relato que faz um deles 
de uma caçada de onça, 1827. Aquarela, 22 X 26,6 cm. 
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mz Os poemas líricos 


Gonçalves Dias se consagrou não só por seus poemas indianistas, mas 
também por seus poemas líricos. O seu lirismo aborda os principais temas 
românticos: os encantos da mulher amada, a natureza e os sentimentos mais 
arrebatados, como os sofrimentos da vida, a solidão, a morte. 


O clássico amor romântico 


Os versos em que associa os temas do amor e da morte revelam o olhar 
inspirado pela leitura dos grandes mestres românticos europeus. 


Um dos seus mais conhecidos poemas líricos, “Se se morre de amor”, ilus- 
tra de modo exemplar a visão de amor recorrente em sua obra. 


Se se morre de amor! 


Meere und Berge und Horizonte zwischen 
den Liebenden — aber die Seelen versetzen 
sich aus dem staubigen Kerker und treffen 


sic im Paradiese der Liebe, 





Schiller, Die Râuber 


Se se morre de amor! — Não, não se morre, 
Quando é fascinação que nos surpreende 
De ruidoso sarau entre os festejos; 
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Quando luzes, calor, orquestra e flores 
Assomos de prazer nos raiam n'alma, 
Que embelezada e solta em tal ambiente 
No que ouve, e no que vê prazer alcança! 


[isa 


Amor é vida; é ter constantemente 

Alma, sentidos, coração — abertos 

Ao grande, ao belo; é ser capaz d'extremos, 
D'altas virtudes, té capaz de crimes! 
Compr'ender o infinito, a imensidade, 

E a natureza e Deus; gostar dos campos, 
D'aves, flores, murmúrios solitários; 
Buscar tristeza, a soledade, o ermo, 

E ter o coração em riso e festa; 

[=] 

Conhecer o prazer e a desventura 

No mesmo tempo, e ser no mesmo ponto 
O ditoso, o misérrimo dos entes: 

Isso é amor, e desse amor se morre! 


DIAS, Gonçalves. Poesia e prosa completas. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1998. p. 2992-293, 
(Fragmento). 


Observe como o amor 
romântico é definido pelo 
eu lírico na 22 estrofe, 

O sentimento é apresentado 
como algo que leva o 
indivíduo a agir de modo 
arrebatado, ao mesmo 
tempo que lhe permite a 
compreensão de todas as 
coisas. Dominado pelo 
sentimento, o apaixonado 
vive em conflito, dividido 
entre as maiores alegrias e 
as tristezas mais profundas. 





EA Assomos: indícios. 
Ditoso: feliz, afortunado. 
Misérrimo: superlativo 
absoluto sintético de mísero, 
o mais pobre. 
Entes: seres. 


Reprodução proibida. Art +84 co Código Penal e Lei 2.610 de 18 de fevereiro de 1998. 





Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 3.610 de 19 de 'evereiro de 1998 





Em carta enviada ao amigo Ale- 
xandre Teófilo de Carvalho Leal, 
Gonçalves Dias pede que este pro- 
videncie a compra e o envio de 
uma relação de livros. Entre os tí- 
tulos encomendados, destacam- 
se obras de mestres românticos: 


Byron (traduction de Prehot — 
ou de outro que houver) 

Poemas de Ossian (em inglês) . 

Os mesmos — tradução italiana 
do Cezarotti 


Para preencher a conta — es- 
colhe 

Poesias do Hugo — Lamartine 
— De Vigny — Auguste Barbier 
— Saint-Beuve — Béranger — ou 
o Teatro dos 3 Dramáticos fran- 
ceses — edições de Charpentier 
— ou d'Elitea que houver. 


DIAS, Gonçalves. Poesia e prosa 
completas. Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, 1998. p. 1044. 
(Fragmento). 





A influência dos autores estran- 
geiros na obra de Gonçalves Dias 
também fica marcada nas epígra- 
fes que abrem muitos de seus poe- 
mas. São versos de Byron, Shelley, 
Victor Hugo, Lamartine, Saint-Beu- 
ve, Alexandre Herculano, Camões, 
Schiller, Goethe, Dante, Ovídio, És- 
quilo, Virgílio. Essas epígrafes reve- 
lam que, como seus colegas român- 
ticos, Gonçalves Dias era um leitor 
voraz dos poetas clássicos e con- 
temporâneos e que neles buscava 
inspiração para seus versos. 


EU Tapiz: tapete; por analogia, terreno 
coberto de flores ou folhas. 
Arazóia: saiote de penas usado pelas 
mulheres indígenas. 


A natureza transfigurada 


LITERATURA 


À lírica de Gonçalves Dias revela um outro traço da filiação romântica do 
poeta: o gosto por temas como o da solidão e o do sofrimento amoroso. A 
natureza surge, nesses poemas, como o espaço que abriga e acolhe o sujeito 
que sofre, muitas vezes dando expressão concreta ao seu estado de espírito. 


É 


Um poema exemplar, nesse sentido, é 


Leito de folhas verdes 


Por que tardas, Jatir, que tanto a custo 
À voz do meu amor moves teus passos? 
Da noite a viração, movendo as folhas, 
Já nos cimos do bosque rumoreja. 


Eu sob a copa da mangueira altiva 
Nosso leito gentil cobri zelosa 

Com mimoso tapiz de folhas brandas, 
Onde o frouxo luar brinca entre flores. 


Do tamarindo a flor abriu-se, há pouco, 
Já solta o bogari mais doce aroma! 
Como prece de amor, como estas preces, 
No silêncio da noite o bosque exala. 


L...] 


A flor que desabrocha ao romper d'alva 
Um só giro do sol, não mais, vegeta: 

Eu sou aquela flor que espero ainda 
Doce raio do sol que me dê vida. 


Sejam vales ou montes, lago ou terra, 
Onde quer que tu vás, ou dia ou noite, 
Vai seguindo após ti meu pensamento; 
Outro amor nunca tive: és meu, sou Lua! 


Meus olhos outros olhos nunca viram, 
Não sentiram meus lábios outros lábios, 
Nem outras mãos, Jatir, que não as tuas 
À arazóia na cinta me apertaram. 


[=] 


Não me escutas, Jatir! nem tardo acodes 
À voz do meu amor, que em vão te chama! 
Tupã! lá rompe o sol! do leito inútil 

A brisa da manha sacuda as folhas! 


DIAS, Gonçalves. Poesia e prosa completas. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1998. p. 377-378. 
(Fragmento). 


"Leito de folhas verdes”, 









O eu lírico, feminino, começa o poe- 
ma questionando os motivos da demo- 
ra do amado. Observe como, nesse mo- 
mento, o seu estado de espírito revela a 
ansiedade de alguém que espera o en- 
contro com o ser amado, 















O leito de amor é feito sob a copa da 
mangueira e coberto de folhas brandas. 
A natureza, nesse momento, cria o es- 
paço perfeito para o encontro dos aman- 
tes. É interessante notar que todos os ele- 
mentos evocados pelo eu lírico configu- 
ram a imagem romântica do encontro 
amoroso: as folhas brandas, o luar que 
brinca entre as flores, o perfume doce 
do bogari. Como símbolo do sentimen- 
to que toma conta do eu lírico, a nature- 
za toda se abre para acolher a expressão 
do amor entre essas duas pessoas. 











O tom do poema muda à medida que a 
espera do eu lírico se alonga. Os elemen- 
tos da natureza, agora, passam a simboli- 


zar o amor que essa mulher que fala de- 
dica a Jatir. Ela é a “flor” que depende 
dos raios do sol (o amado) para viver. 








[ Quando a mulher reconhece a impos- 
sibilidade de amar outro homem, a ca- 
racterização do amor romântico se com- 
pleta: “és meu, sou tua!”. Mais uma vez 
as imagens usadas para traduzir os sen- 
timentos femininos são elaboradas a par- 
tir de elementos da natureza: vales, mon- 
tes, lago, terra representam os obstácu- 
los e a distância que o pensamento des- 
sa mulher transporá para permanecer ao 
lado de Jatir. 








A última estrofe revela a mudança com- 
pleta no estado de espírito do eu lírico. A 
esperança e a expectativa pela chegada 
do amado, que marcam as primeiras es- 
trofes, dão lugar à tristeza e à decepção 
pela constatação de que ele não respon- 
de ao seu chamado de amor, 

O leito de folhas verdes, criado para re- 
cebê-lo, é mais uma vez símbolo das emo- | 
ções do eu lírico, que pede à brisa da ma- 
nhã para varrer as folhas do leito inútil. 
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A força da poesia lírica de Gonçalves Dias pode ser reconhecida nesses 
versos. Por trás do que pode ser identificado como o lugar-comum român- 
tico (a escolha da noite para o encontro entre os amantes, o desenvolvi- 
mento da temática da solidão e da desilusão amorosa), ele consegue atin- 
gir um admirável grau de elaboração poética. A natureza se transfigura 
para expressar as emoções do eu lírico. O leito de folhas é, ao mesmo 
tempo, símbolo da esperança (nas primeiras estrofes) e da desilusão (na 
última) que movem essa mulher. A psicologia feminina ganha, assim, uma 
nova fonte de expressão. 

A obra de Gonçalves Dias é muito importante no quadro da literatura 
nacional. Sua poesia indianista consolida o índio como símbolo da identida- 
de nacional. Seus versos líricos dão forma poética à mentalidade romântica 
que começava a se manifestar no Brasil. A “Canção do exílio” inaugura uma 
tradição de desenvolvimento do olhar nacionalista que permanece viva até 
hoje. Por todos esses motivos seus versos contribuíram para tornar mais 
firmes os primeiros passos da nossa independência literária. 





Dias & Dias 





[...] Maria Luíza acha que cu seria para Antonio uma es- 
pécie de areia movediça que o poderia condenar a uma obs- 
cura vida provinciana, e cortaria suas asas de poeta, Antonio 
necessitava mesmo era de uma condessa que lhe oferecesse 
Jantares onde pudesse brilhar com suas frases espirituosas 
diante dos ministros e dos generais, dos embaixadores e das 
cortesás, diante do imperador e de outros poctas, pessoas 
que o pusessem nos cornos da lua, afinal, para que diabos 
uma pessoa estuda tanto? disse Maria Luíza. Ele era louvado 
como poeta, apreciava no momento, mas depois lhe vinha 
uma idéia de o quanto tudo aquilo era vazio e que ele não 
passava de uma curiosidade, a alma perdida e envolta em 
neblina, balouçada em castelos de nuvens. 


72 Penal « Lei 9.610 de 79 de lavereiro de 1996. 






E 
o 
A 
E 
É 
B 
G 
nx 
Ê 
v 
B 
[+ 


Hz 


MIRANDA, Ana. Dias e Dias. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2002. 
(Fragmento). 











Os protagonistas desse romance que, se- 
gundo José Mindlin, “não se consegue parar 
de ler”, são uma jovem sonhadora e apaixo- 
nada (Feliciana), o poeta Antônio Gonçalves 
Dias e um simbolo literário (o sabiá da “Can- 
ção do exílio”, que representa a pátria dis- 
tante). Ana Miranda dá nova vida literária ao 
poeta romântico ao combinar história e fic- 
ção para falar sobre o amor, a descoberta da 
cultura indígena, a beleza da poesia e os cos- 
tumes provincianos no interior do Brasil du- 
rante o século XIX, 
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oibica. Art. 184 do Código Penal e Lei 9610 


ocução pr 


Repr 











Texto para análise 


mm O texto a seguir refere-se às questões de 1 a 5. 


Texto 1 Marabá 


Este poema é mais um exemplo da capacidade 


poética de Gonçalves Dias para dar voz 
à alma feminina. 





Eu vivo sozinha, ninguém me procura! 
Acaso feitura 
Não sou de Tupá? 


Se algum dentre os homens de mim não se esconde: 


— “Tu és”, me responde, 
“Tu és Marabá!” 


Meus olhos são garços, são cor das safiras, 
Têm luz das estrelas, têm meigo brilhar; 
Imitam as nuvens de um céu anilado, 

Às cores imitam das vagas do mar! 


Se algum dos guerreiros não foge a meus passos: 
— “Teus olhos são garços”, 

Responde anojado, “mas és Marabá: 

“Quero antes uns olhos bem pretos, luzentes, 
“Uns olhos fulgentes, 

“Bem pretos, retintos, não cor d'anajá!” 

É alvo meu rosto da alvura dos lírios, 

Da-cor das areias batidas do mar: 

Às aves mais brancas, as conchas mais puras 

Não têm mais alvura, não têm mais brilhar. 


Se ainda me escuta meus agros delírios: 
— “És alva de línos”, 

Sorrindo responde, “mas és Marabá: 

“Quero antes um rosto de jambo corado, 
“Um rosto crestado 

“Do sol do deserto, não flor de cajá.” 


E Marabá: mistura de índio e branco, 
Tupá: Tupã. Gonçalves Dias altera a 
redação da vogal final para garantir que 
o termo rime com “Marabá”. 

Garços: de cor azul-esverdecada. 
Anojado: entristecido. 
Fulgentes: brilhantes. 

Anaiá: tino de nalmeira. 


1. Quais são as características físicas de Marabá? 
m A que ideal de beleza essas características correspondem? 


LITERATURA 


PE JANEIRO 


SALISEU Ni 


Rodolfo Amoedo, Marabá, 1882, 
Óleo sobre tela, 120 x 171 cm 


Meus loiros cabelos em ondas se anelam, 

O oiro mais puro não tem seu fulgor; 

As brisas nos bosques de os ver se enamoram, 
De os ver tão formosos como um beija-flor! | 


Mas eles respondem: “Teus longos cabelos, 





“São loiros, são belos, 

“Mas são anelados, tu és Marabá: 

“Quero antes cabelos, bem lisos, corridos, 
“Cabelos compridos, 

“Não cor d'oiro fino, nem cor d'anajá.” 


À quem as direi? 
O ramo d'acácia na fronte de um homem 
Jamais cingirei: 


|] 
E as doces palavras que eu tinha cá dentro | 
| 
|] 
Jamais um guerreiro da minha arazóia 

Me desprenderá: 

Eu vivo sozinha, chorando mesquinha, 


Que sou Marabá! 


DIAS, Gonçalves. In: BARBOSA, Frederico (Sel, e org.). 
Cinco séculos de poesia: antologia da poesia clássica brasileira. 
São Paulo: Landy, 2008. p. 141-142. (Fragmento). | 





2. Para apresentar as características de Marabá, são usadas compara- 
ções e metáforas. A que elementos ela é comparada? 


m A utilização desses recursos reflete a postura nacionalista dos autores da 
primeira geração romântica. Explique. por quê. 


Ea 
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[LL] Mi: forma arcaica de mim. 
Finar: morrer. 
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Y 


| 3. Desprezada por seu povo, Marabá reproduz as falas dos homens da 
tribo que fogem do contato com ela. Explique, com base nessas fa- 
las, por que a índia é desprezada. 


a Que elementos, presentes nessas falas, comprovam esse desprezo? 
4. Esse poema, embora relacionado ao indianismo, apresenta um tom 


mais lírico e confessional. Que sentimento domina o eu lírico? Justi- 
fique com elementos do poema. 


E Identifique, na linguagem utilizada e no conteúdo, os elementos do 
poema que mostram que ele pertence à primeira geração da poesia 
romântica. 


5. O poema mostra um conflito entre duas formas de beleza feminina. 
Quais são elas e de que maneira cada uma é apresentada? 


É Percebe-se, no poema, a valorização de um certo padrão de beleza em 
função do contexto cultural em que é ambientado. Explique. 


Em O texto a seguir refere-se às questões de 6a 8. 


Texto 2 Olhos verdes 


Neste poema, Gonçalves Dias trata dos sentimentos 
desencadeados no eu fírico ao contemplar 
os olhos verdes de uma mulher. 





| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| São uns olhos verdes, verdes, [...] 

| Uns olhos de verde-mar, 

| Quando o tempo vai bonança; Dizei vós, é meus amigos, 
| Uns olhos cor de esperança, 
| Uns olhos por que morri; 

| 


Se vos perguntam por mi, 
Que eu vivo só da lembrança 
Que ai de mi! De uns olhos cor de esperança, 


Nem já sei qual fiquei sendo De uns olhos verdes que vi! 
J q 1 q 


Depois que os vi! Que ai de mi! 
Nem já sei qual fiquei sendo 
Como duas esmeraldas, Depois que os vi! 
Iguais na forma e na cor, 
Têm luz mais branda e mais forte, Dizei vós: Triste do bardo! 
Diz uma — vida, outra — morte; - Deixou-se de amor finar! 
Uma — loucura, outra — amor. Viu uns olhos verdes, verdes, 
Mas ai de mi! Uns olhos da cor do mar: 
Nem já sei qual fiquei sendo Eram verdes sem esp'rança, 
Depois que os vi! Davam amor sem amar! 
Dizei-o vós, meus amigos, 
São verdes da cor do prado, Que ai de mi! 


Exprimem qualquer paixão, Não pertenço mais à vida 

Tão facilmente se inflamam, Depois que os vi! 

Tão meigamente derramam 

E no e luz do coração; DIAS, Gonçalves. In: FACIOLI, Valentim; 
Mas ai de mi! OLTVIERI, Antônio Carlos (Orgs.). Poesia 


brasileira: Romantismo. 11. ed. São Paulo: 


Nem já hdi qual fiquei sendo Ática, 2004. p. 36-38. (Fragmento). 


Depois que os vi! 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal & Lai 9.610 de 19 de fevereiro de 1298 


e 
LITERATURA 


vY 
6. O eu lírico se apaixona por uma mulher depois de ver seus olhos 


ódigo Penai a Lei 9.610 ca 19 de favarairo de 1996. 


Reorodução oroibida. Art. 184 do é 


Luiz Roncari (1946- ) 


É mestre em História Social e 
doutor em literatura brasileira. Pro- 
fessor na Faculdade de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas da 
Universidade de São Paulo, publi- 


cou Literatura brasileira: dos pri- 
meiros cronistas aos últimos ro- 
mânticos, livro que compõe um 
extenso painel do período de for- 
mação da literatura nacional e traz 
uma antologia de textos represen- 
tativos dos períodos apresentados. 





verdes. Que efeitos esse fato tem sobre ele? Explique. 


7. A referência à beleza da amada é feita com base na cor de seus 


olhos. Que recurso o poeta utiliza para caracterizá-los? 


m Que elementos do poema indicam que o sofrimento do eu lírico já esta- 
va anunciado nos olhos da amada? Explique por quê. 


E Quem afirma no poema: “Eram verdes sem esp'rança” e por quê? 


&. Em todas as estrofes do poema há um mesmo refrão, com pequenas 


alterações. Transcreva-os. 

m À que tipo de poesia a presença do refrão nos remete? 

m O uso do refrão permite identificar uma certa influência literária na lírica 
de Gonçalves Dias que a distingue das outras obras desse autor. Que 


influência seria essa? Por que ela revela uma diferença em relação à 
produção indianista do autor? 


- Luiz Roncan 


Indianismo não significa apenas tomar como tema e assunto da lite- 
ratura o indígena e seus costumes. [...] Isso, de certa forma, já tinha 
sido feito por Basílio da Gama e Santa Rita Durão, no Uraguai e no 
Caramuru. Nessas obras, sobretudo no Uraguai, os indígenas aparecem, 
em alguns momentos, no mesmo plano que o português, sem que ne- 
nhum desses autores manifestasse a intenção de realizar uma poesia 
nova ou americana. Tal realização implicava também e principalmente 
a construção de um novo ponto de vista e de uma nova visão do indíge- 
na, apreciado agora menos como uma realidade racial que como ou- 
tra realidade ética e cultural, distinta da européia. 


RONCARI, Luiz. Literatura brasileira: dos primeiros cronistas 
aos últimos românticos. São Paulo: Edusp, 1995. p. 365. 
(Fragmento). 


Explique 


Redija um parágrafo argumentativo em que você demonstre como 

os poemas indianistas de Gonçalves Dias promovem a construção de 

“um novo ponto de vista e de uma nova visão do indígena”, dife- 

rente daquela que aparece nos textos dos viajantes quinhentistas e 

dos poetas árcades. 

Antes de desenvolver seu parágrafo, considere as seguintes sugestões. 

m Reveja qual é a visão de indígena que aparece no Uraguai. 

m Compare a imagem de índio construída por Basílio da Gama com aque 
é apresentada por Gonçalves Dias no poema “I-Juca Pirama”. Procure 
determinar de que modo o olhar de cada autor para os índios determina 
essas diferenças. 

m Reflita sobre a necessidade de uma mudança na representação do índio 
para o cumprimento do projeto literário da primeira geração romântica: 
a construção da identidade nacional. 
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A tradição da 





primeira geração romântica: as canções do exílio 


Goethe: a inspiração 


Fortemente influenciados pelo nacionalismo que ca- 
racteriza a estética romântica, os poetas passam a can- 
tar as qualidades de sua terra natal e o amor à pátria, 
como nos versos de Goethe, apresentados no Capítulo 
12. A descrição que o escritor alemão faz de um país 
idealizado, para onde o eu lírico deseja ir, será a inspira- 
ção para o poema de Gonçalves Dias, que inaugura, na 
literatura brasileira, a tradição das canções do exílio. 


Os ecos imediatos da primeira 
“Canção do exílio” 


No momento em que nasce a literatura romântica bra- 
sileira, o poema de Gonçalves Dias será a referência lite- 
rária do nacionalismo e do sentimento de saudade que 
predomina entre os exilados. O impacto de seu poema 
será tão grande que poetas como Casimiro de Abreu, da 
segunda geração, se inspirarão nele. 





Canção do exílio 


Oh! mon pays sera mes amours 
Tougours. 
Chateubriand 

Eu nasci além dos mares: 

Os meus lares, 
Meus.amores ficam lá! 
— Onde canta os retiros 

Seus suspiros, 
Suspiros o sabiá! 


ABREU, Casimiro de. Primaveras. 
Porto Alegre: LP&M, 2001. p. 25. (Fragmento). 





O exílio dentro 
da própria pátria 


Muitos outros escritores brasileiros recriaram os versos 
da primeira “Canção do exílio”. Durante o Modernismo, 
a reflexão sobre a verdadeira identidade nacional moti- 
vará inúmeras releituras dos versos do poeta romântico. 
Dentre elas, destaca-se a de Murilo Mendes, que trata 
do sentimento de exílio dentro do próprio país, dor que 
acomete os brasileiros sufocados pela influência estran- 
geira. Os versos de Murilo Mendes expressam o desejo 
pelo retorno da nação que se perdeu. 
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Carl Gustav Carus, O monumento a Goethe, 1832, 

Óleo sobre tela, 71,5 x 53,5 cm. O pintor alemão Carus (1789-1869) 
era um admirador de Goethe. Neste quadro, ele criou um túmulo 
imaginário que evoca uma imagem solitária e etérea do grande escritor. 








Canção do exíhio 


Minha terra tem macieiras da Califórnia 
onde cantam gaturamos de Veneza. 

E 

Eu morro sufocado 

em terra estrangeira. 

Nossas flores são mais bonitas 

nossas frutas mais gostosas 

mas custam cem mil réis a dúzia. 


Ai quem me dera chupar uma carambola de verdade 
e ouvir um sabiá com certidão de idade! 
MENDES, Murilo. In: MORICONI, Italo (Org.). 


Os cem melhores poemas brasileiros do século, Rio de Janeiro: 
Objetiva, 2001. p. 33. (Fragmento). 
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George L. Brown, Cenário italiano, 1846. 
Óleo sobre tela, 103,8 X 137,6 cm. Este 








Uma versão resumida 


Sob a influência das experiências literárias da vanguarda modernista, José 
Paulo Paes cria uma versão resumida e irônica da canção em que tantos se 
inspiraram. A concisão de seu texto não impede que a saudade da terra que 
garante a identidade do eu lírico não seja percebida. Para o exílio, resta o bah! 


Canção do exílio facilitada 


lã? 
ah! 


sabiá... 
papá... 
maná... 
sofá... 
smhá... 
cá? 
bah! 


PAES, José Paulo. In: ARRIGUCCI JR., Davi (Sel.). Os melhores 
poemas de fosé Paulo Paes. 5. ed, São Paulo: Global, 2003. p. 130. 





quadro, do pintor norte-americano 
George L. Brown (1814-1889), mostra 


que a idealização de uma natureza A ditadura expulsa os brasileiros da pátria 


selvagem exuberante não aconteceu 


apenas no Brasil. 


MARGENS 


CANO /B88L 


APS 





Durante os anos da ditadura militar, as palmeiras e os sabiás retornam para 
simbolizar o que não se tem mais: a pátria. Agora, nos versos de Chico Buar- 
que e Tom Jobim, a idéia do exílio ganha conotação política: é país da ditadura 
expulsando seus filhos engajados. 





Sabiá 


Vou voltar 

Sei que ainda vou voltar 
Para o meu lugar 

Foi lá e é ainda lá 

Onde eu hei de ouvir cantar 
Uma sabiá 


Vou voltar 
Sei que ainda vou voltar 
Vou deitar à sombra 





De uma palmeira 
Que já não há 
JOBIM, Tom; BUARQUE, Chico, Disponível 


em: <http://www.chicobuarque.com.br>. 
Acesso em; 22 fev. 2005. (Fragmento). 


Chico Buarque de Holanda. 
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Para navegar 


* http:/Avww.itaucultural.org.br 


O site do Instituto Itaú Cultural oferece biografias e antologias dos dois mais divulgados poetas da pri- 
meira geração romântica brasileira, Gonçalves Dias e Gonçalves de Magalhães. Além de material autoral e 
de cronologia de fatos, há a apresentação de algumas páginas da crítica sobre os escritores. Também é 
possível consultar material iconográfico relacionado à Missão Artística Francesa, responsável pela produ- É 
ção nacional do século XIX. 


http:/Avww.academia.org.br 


A Academia Brasileira de Letras apresenta em seu site um sistema de busca interna que oferece uma 
ampla possibilidade de pesquisa sobre a produção de Gonçalves Dias. São conferências e artigos, além de 
biografia, bibliografia e breve antologia do poeta. 


http:/Ayvww.museudoindio.org.br 


Site do Museu do Índio, sob responsabilidade da Funai. Ambiente de fácil navegação que propicia acesso 
a informações variadas: música, artigos, breves ensaios, imagens, entre outros links, que conduzem à rea- 
lidade contemporânea e histórica dos povos indígenas no Brasil. 


Para ler e pesquisar [7 


* A Missão Artística Francesa e seus discípulos: 1816-1840, de Quirino Campofiorito. 
Rio de Janeiro: Pinakotheke, 1983. 


Pintor, desenhista, ilustrador e crítico de arte, Quirino Campofiorito (1902-1993) especializou-se no 
estudo da pintura do século XIX no Brasil. Seu texto é narrativo e bastante didático. A Missão Artistica 
Francesa e seus discípulos é um dos cinco volumes, ordenados cronologicamente, de sua obra História 
da pintura brasileira no século XIX. O livro apresenta um panorama bem cuidado da atividade pictóri- 
ca nacional quando nossa produção literária idealizava o país e o sentimento amoroso. 


Vocês, brancos, não têm alma: histórias de fronteiras, de Jorge Pozzobon. 
Pará: Edufpa/Mpeg Editoração, 2002, 


Contador de histórias e antropólogo, Jorge Pozzobon passou 20 anos de sua vida em contato com os 
Maku, povo seminômade da região amazônica que tem como peculiaridade a transmissão de sua 
cultura exclusivamente por via oral, uma vez que não desenvolveu o registro gráfico. São contos, 
conversas e lendas preservados por essa publicação, que traz até nós um olhar brasileiro para o mundo 
sempre muito distante do imaginário que se estabeleceu em nossas cidades. 


Reprocução proibida. At. 184 do Código Penal'e Lei 2.670 de 19 de fevereiro de 1998 


Panará “A Volta dos Índios Gigantes”, de Ricardo Arnt, Lúcio Flávio Pinto e Raimundo Pinto. 
São Paulo: Instituto Socioambiental, 1998. 


O livro reúne vários relatos dos índios panarás, nação que sofreu divisão territorial quando foi construída 
a BR-163 Cuiabá-—Santarém, em 1970. Além das histórias, há um excelente ensaio fotográfico que registra 
a cultura panará. O livro propicia um interessante confronto do índio idealizado na poesia da primeira 
geração romântica com sua situação atual, ajudando a refletir sobre as dimensões políticas da colonização 
no Brasil. 


Grandes poemas do Romantismo brasileiro, Alexei Bueno (Org.). 
São Paulo: Nova Fronteira, 1995. 


Coletânea que reúne os melhores poemas de alguns nomes do Romantismo brasileiro. Do épico ao lírico, 
o livro apresenta textos de Gonçalves de Magalhães, Marquês de Sapucaí, Maciel Monteiro, Gonçalves 
Dias, Francisco Otaviano, Laurindo Rabelo, Aureliano Lessa, Álvares de Azevedo, Junqueira Freire, Félix 
Xavier da Cunha, Juvenal Galeno, Casimiro de Abreu, Fagundes Varela e Castro Alves. 
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Para assistir LA 


* Carlota Joaquina, Princesa do Brasil, de Carla Camurati. 
Brasil, 1995. 


De modo cômico e algo irônico, o filme trata da chegada 
da família real ao Brasil, fugindo das Guerras Napoleônicas, 
em 1807. Trata-se de um interessante panorama político do 
Brasil pré-independente. 





Mi, 


TAS 


REPRODLX, 


* Brincando nos campos do Senhor, de Hector Babenco, EUA, 1991. 


Filme que reúne uma série de características que ilustram ou 
servem de contraponto ao indianismo e ao nacionalismo pre- 
sentes na primeira geração romântica brasileira, Além de expor 
a cultura indígena, promove um desfile de imagens do ambien- 
te amazônico onde se dão conflitos de interesses econômicos. 


Posseiros, missionários estrangeiros, políticos, coronéis, aven- 
tureiros, garimpeiros e indígenas dividem o espaço bastante 
degradado, seja pela desigualdade social, seja pelas doenças 
impostas pelos brancos ao despreparado sistema imunológico 
de nossos primeiros habitantes. Choque cultural de perfil ro- 
mântico apropriado ao debate aberto no século XIX pelo poe- 
ma “I-Juca Pirama”, de Gonçalves Dias. 








Amélia, de Ana Carolina, Brasil, 2000. 


A atriz francesa Sarah Bernhardt, verdadeiro mito do início 
do século XX que passou pelo Rio de Janeiro em 1905, teria se 
encantado com a poesia de Gonçalves Dias e imagina-se que 
teria feito dela uma apresentação cênica quando voltou a Pa- 
ris. Momento importante do cinema nacional, o filme agradou 
a crítica e quase não foi exibido nas salas comerciais de nosso 
país. Oportunidade de visitar a poesia do principal nome da 
primeira geração romântica nacional em filme de um impor- 
tante nome do cinema brasileiro contemporâneo. 


Para ouvir O) 


* Ihu: todos os sons, Marlui Miranda. São Paulo: Pau-Brasil, 1995. 


Marlui Miranda realiza um trabalho de pesquisa bastante sério sobre a cultura indígena brasileira e a partir 
de suas pesquisas compõe as canções. Oportunidade excelente para entrar em contato com os sons dos povos 
indígenas do Brasil e compor a trilha sonora do indianismo presente na poesia da primeira geração romântica. 
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a uma natureza sombria, 
idealização absoluta da realidade: os ultra-românticos levaram 


> 
maioria deles de modo atormentado. A literatura que produziram 
exprime esse modo de sentir e, algumas vezes, manifesta um olhar 
juvenil para os temas da época. É essa literatura que você 
conhecerá neste capítulo. 


1 PARTICULAR 


COLEÇÃO 





Gustave Doré, Andrômeda, 1869. Óleo sobre tela, 256,5 x 172,7 cm. 
O arrebatamento, a explosão do sentimento, o desespero desta Andrômeda 
acorrentada são marcas da segunda fase do Romantismo. 


CAPÍTULO 14 





Reorodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 2.810 de 19 de fevereiro de 1998. 





+ 


Reprogução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lai 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 


Objetivos 


- O que você deverá saber ao 
final deste estudo. 


“1. Quaissão as características da 

“segunda geração romântica. 

e De que modo a temática 

do amor e da morte define 

o projeto literário dessa 
geração. 


“2. Como o Ultra-Romantismo 
“se manifesta na literatura 
brasileira. 


e De que forma a obra de 
Casimiro de Abreu traduz 
os princípios ultra-român- 
ticos em versos singelos. 

* Como Álvares de Azevedo 


revela, em sua obra, duas 
faces da temática amorosa. 


ea 
EI gaza: gaze; fazenda fina e transparente. 


“O francês Gustave Doré (1832- 
1883) foi pintor, escultor e ilustra- 
dor. Ganhou renome, na França ro- 













“bilidade para capturar, em ilustra- 


características de uma obra 


: Até hoje, as ilustrações mais: 


conhecidas de livros como A divi- 






mântica, por sua extraordinária ha- : 


ções carregadas de drama, as prin- 


| Leitura da imagem 


1. Observe os elementos que compõem a imagem e a situação em 


que se encontra a personagem. Descreva, brevemente, a cena re- 
tratada por Gustave Doré. 


m Essa cena pode ser descrita como dramática. Explique por quê. 


2. Nas obras românticas, a associação entre o belo e o feio sugere a 


aproximação de forças opostas e complementares. De que modo 
o quadro de Gustave Doré representa essa concepção de beleza? 


m Uma outra temática, característica da segunda geração romântica, é a 
oposição entre beleza e feiúra associada à oposição entre o bem e o 
mal. À imagem também promove esse segundo confronto? Explique. 


3. O fato de Andrômeda ser retratada nua contribui para provocar a 


impressão de fragilidade da mulher diante do monstro que está 
prestes a atacá-la. Por quê? 


E Embora a situação retratada seja dramática, a obra apresenta traços 
sensuais. Explique como a sensualidade é sugerida por Doré. 


' Da imagem para o texto 


4. Leia este poema de Álvares de Azevedo e veja como a literatura 


ultra-romântica representa a mulher. 


Sonhando 


Na praia deserta que a lua branqueia, 
Que mimo! que rosa! que filha de Deus! 
Tão pálida — ao vê-la meu ser devaneia, 
Sufoco nos lábios os hálitos meus! 

Não corras na areia, 

Não corras assim! 

Donzela, onde vais? 

Tem pena de mim! 


À praia é tão longa! e a onda bravia 

Às roupas de gaza te molha de escuma; 
De noite — aos serenos — a areia é tão fria, 
Tão úmido o vento que os ares perfuma! 


És tão doentia! 

Não corras assim! 2) 
Donzela, onde vais? ti 
Tem pena de mim! 


N 


f 


A brisa teus negros cabelos soltou, 
O orvalho da face te esfria o suor; 
Teus seios palpitam — a brisa os roçou, 
Beijou-os, suspira, desmaia de amor! 
Teu pé tropeçou... 
Não corras assim! 
Donzela, onde vais? 
Tem pena de mim! 


[is] 
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Da imagem para o texto 


Deitou-se na areia que a vaga molhou, 
Imóvel e branca na praia dormia; 
Mas nem os seus olhos o sono fechou 
E nem o seu colo de neve tremia. 

O seio gelou?... 

Não durmas assim! 

Ó pálida fria, 

Tem pena de mim! 


Lose] 


Aqui no meu peito vem antes sonhar 
Nos longos suspiros do meu coração: 
Eu quero em meus lábios teu seio aquentar, 
Teu colo, essas faces, e a gélida mão... 
Não durmas no mar! 
Não durmas assim. 
Estátua sem vida, 
Tem pena de mim! 


Lisa 


E a imagem da virgem nas águas do mar 

Brilhava tão branca no límpido véu! 

Nem mais transparente luzia o luar 

No ambiente sem nuvens da noite do céu! 
Nas águas do mar 
Não durmas assim! AZEVEDO, Álvares de, 
Não morras, donzela, Obra completa. Rio de Janeiro: 


Espera por mim! Nova Aguilar, 2000. 
p. 123-124. (Fragmento). 


E Aquentar: aquecer. 


= Álvares de Azevedo explora a apresentação sucessiva de imagens, cri- 
ando um efeito quase cinematográfico no texto. Identifique as dife- 
rentes imagens associadas à donzela. 


= Qual é o cenário apresentado no texto? 


As estrofes podem ser divididas em duas partes: uma narrativa e ou- 
tra em que o eu lírico estabelece uma interlocução com a donzela. 
Como essas duas partes contribuem para a construção do poema? 


Observe os vocativos utilizados pelo eu lírico em seus apelos à 
donzela. 
“O pálida fria, “Estátua sem vida, 


Tem pena de mim!” Tem pena de mim!” 


= O que esses vocativos sugerem? 
E Identifique, no poema, outros termos que confirmem essa conclusão. 


Apesar de frágil e doentia, a mulher também se mostra sensual. 
Como a sensualidade se manifesta no texto? 


O quadro de Gustave Doré ilustra uma visão romântica da beleza 

que se origina do confronto entre os opostos. O poema de Álva- 

res de Azevedo também introduz uma noção de beleza pouco 

comum. Qual é ela? 

= De que modo essa noção de beleza pode ser relacionada àquela re- 
presentada no quadro de Gustave Doré? 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Cégigo Penal é Lei 2.810 de 13 ce fevereiro de 1988. 









Byron (1788-1824) foi o mais 
famoso dos poetas românticos in- 
gleses. Entre suas obras mais co- 
nhecidas está Don Juan, em que 
apresenta um retrato satírico da so- 
cledade inglesa da época. Defen- 
sor ardoroso da liberdade, Byron 
viveu de acordo com seus princí- 
ptos e morreu lutando pela inde- 
pendência da Grécia. 

Aclamado pelos gregos como 
herói nacional, teve seu coração 
enterrado na cidade de Missolon- 
ghi. O seu corpo embalsamado foi 
enviado à Inglaterra. 


1818- 


Byron escreve Don Juan. 
1819 E 


Chopin publica os Pre- 


1839  júdios, que exemplifi- 


cam a tendência ultra- 
romântica na música, 


D. Pedro Il assume o 
trono, aos 14 anos, Du- 
rante seu reinado, o 
Brasil tem grande avan- 
ço cultural, 


Conflito entre Inglater- 
ra e Brasil sobre o tráfi- 
co de escravos. 


Edgar Allan Poe publica 
o poema "O corvo”, 


Inauguração da linha de 
vapores do Rio de Janei- 
ro para a Europa, 


Publicação de Noite na 
taverna, de Álvares de 
Azevedo. 


LITERATURA 


À segunda geração romântica: 
uma poesia arrebatada 


A segunda geração romântica é marcada por uma postura de exagero 
sentimental que a torna inconfundível. Inspirados por escritores ingleses como 
Byron e Shelley, os representantes dessa geração liam uma poesia que exalta- 
va os sentimentos arrebatados ao mesmo tempo que apresentava o poeta 
isolado da sociedade, incompreendido por defender valores morais e éticos 
contrários aos interesses econômicos da burguesia. 


Filhos do século XIX, esses jovens se mostram mais voltados para o próprio 
coração do que para os grandes temas que definiram a poesia da primeira 
geração (a divulgação dos símbolos da identidade nacional e a criação de um 
conceito de pátria). 

Por esse motivo, incorporam a imagem de um herói romântico que defen- 
de valores incorruptíveis como a honestidade, o amor e o direito à liberdade. 
Em nome desses valores estão dispostos a sacrificar a própria vida. 


Tome nota 


A postura exagerada, associada ao arrebatamento sentimental, característica 
dos autores da segunda geração romântica, fez com que ficassem conhecidos 
como ultra-românticos. 


a 


O projeto literário dos 
ultra-românticos 


A idealização absoluta e o interesse por duas idéias essencialmente român- 
ticas — amor e morte — definem o projeto literário da segunda geração. 


Essa geração de poetas atormentados, que frequentemente morriam ain- 
da jovens, foi marcada pela expressão exacerbada de um subjetivismo pessi- 
mista, pelo desejo de evasão da rea- 
lidade, pela atração pelo mistério e 
ainda pela consciência da inadapta- 
ção do artista à sociedade em que 
vive. A solidão, o culto a uma natu- 
reza mórbida e soturna e, acima de 
tudo, a idealização da mulher virgi- 
nal e etérea são as formas poéticas 
encontradas para traduzir em ima- 
gens os sentimentos arrebatados que 
vivenciam. 


Ingres, Retrato de Mademoiselle Caroline 
Riviere, 1805. Óleo sobre tela 100 x 79 cm. 
Apesar da sensualidade quase dramática 
com que Ingres retrata esta pálida jovem de 
15 anos, sua presença excessivamente 
elegante e sofisticada em meio à paisagem 
rural francesa transforma-a em uma espécie 
de aparição, impossível de tocar. 
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Uma outra faceta do projeto literário ultra-romântico será exemplificada por 
Casimiro de Abreu. Em oposição à expressão pessimista do sentimento amoro- 
so, típica, por exemplo, de Álvares de Azevedo, que fala da solidão e da morte, 
Casimiro de Abreu fala de sonhos de amor e suspiros de saudade, associados a 
belas imagens de chácaras e jardins por onde passeiam moças virgens e puras. 

O tratamento dado ao amor, porém, é o mesmo nos dois autores. Ambos 
apresentam o sentimento amoroso idealizado de tal forma que não encontra 
espaço no mundo real, por isso é sempre projetado em sonhos e marcado por 
suspiros e lamentos. 


mz Os agentes do discurso 


No Brasil do Segundo Império, os poetas eram em sua maioria 
jovens estudantes que, longe da casa paterna, viviam em repúblicas. 
Muitos deles rumavam para São Paulo, onde iam cursar a faculdade 
de Direito no Largo de São Francisco. Havia muito pouco o que fazer 
na cidade, como conta Álvares de Azevedo em carta para sua máe. 


fe 
te 
ea) 
[a 
bd 





Nunca vi lugar tão insípido, como hoje está S. Paulo. Nun- 
ca vi coisa mais tediosa e mais inspiradora de spleen. Se fosse 
eu só que o pensasse, dir-se-ia que seria moléstia — mas todos 
pensam assim. — À vida aqui é um bocejar infindo. 





É ne Não há passeios que entretenham, nem bailes, nem socie- 
Convento de São Francisco, São Paulo, em 1862. dades, parece isto uma cidade de mortos — não há nem uma 
A proximidade com a faculdade de Direito fazia do pátio cara bonita em janela — só rugosas caretas desdentadas — e o 
dlgrela Iaeale encontro Batajosilgdens; silêncio das ruas só é quebrado pelo ruído das bestas sapate- 
ando no ladrilho das ruas. 

Esse silêncio convida mais ao sono que ao estudo, enlan- 
guesce, e entorpece a imaginação e pode-se dizer que a vida 
aqui é um sono perpétuo. 


AZEVEDO, Álvares de. Obra completa. Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, 2000. Organização: Alexei Bueno. p. 811. (Fragmento). 


EM Spleen: tédio, 


Enlanguesce: entristece. 





ISTO DE AZEVEDO 


Longe da vida no Rio de Janei- 
ro, então capital federal, onde os 
acalorados debates políticos esti- 
mulavam a participação de escrito- 
res e traziam a questão da nacio- 
nalidade para primeiro plano, o dia- 
a-dia dos estudantes em São Paulo 
era pouco inspirador. 


Descida do Brás, São Paulo, 1863. 

Na segunda metade do século XIX, 
São Paulo não oferecia a efervescência 
é tão apreciada pela juventude 

da capital carioca. 
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Reprodução proibida Ar 184 do Céciga Penal e Lei 2.610 de 19 de fevereiro de 1928 


Raprodução oroibida Ar 184 do Código Penal e Lei 2.610 de 19 de fevereiro de 1996. 





Projeto literário do Romantismo: 
segunda geração 








expressão de sentimentos arrebatados 
por meio de imagens como a solidão e 
a natureza sombria 






amor totalmente idealizado 










Ivan Aivazovsky, O naufrágio, 1871. Óleo sobre tela, 110 x 129,5 cm. 
Tempestades são um dos temas preferidos dos pintores românticos. 


LITERATURA 


O isolamento cultural em que se viam definia uma condição de produ- 
ção marcada por uma característica mais cosmopolita. Em lugar de se ocupa- 
rem com os problemas nacionais, poetas como Álvares de Azevedo dedica- 
vam suas horas à leitura dos mestres românticos europeus. Isso fazia com que 
produzissem uma poesia mais introspectiva, de caráter menos nacional. 

A circulação dos textos também era influenciada pelo contexto em que 
viviam. Como havia poucas oportunidades de interação social, os salões tor- 
navam-se o espaço mais frequente para a divulgação da produção poética do 
período. Nessas reuniões da elite, ao chegar, um poeta era imediatamente 
convidado a declamar alguns versos. A difusão dessa prática fez com que 
surgissem dois tipos de poetas: os declamadores e os repentistas. 

Os declamadores apresentam versos de sua autoria, previamente compos- 
tos, ou declamam quadrinhas populares. Os repentistas animam a festa, porque 
aceitam o desafio de um mote proposto pelo público, a partir do qual com- 
põem os seus versos. Poetas como Muniz Barreto e Laurindo Rebelo se consa- 
graram pela capacidade de improvisação demonstrada nos salões da burguesia. 

Essa prática associava poesia a uma forma de divertimento popular, o que 
contribuía para a sua divulgação. 


À poesia da segunda geração e o público 


Quando Álvares de Azevedo ingressou na faculdade de Direito, em 1848, 
já a frequentavam, anos mais adiantados do mesmo curso, os escritores Ber- 
nardo Guimarães, Aureliano Lessa, José de Alencar e João Cardoso de Mene- 
ses, o futuro Barão de Paranapiacaba. O convívio estreito no espaço acadêmi- 
co estimulava a troca de textos e fazia com que os autores fossem leitores uns 
dos outros, realimentando o interesse por temas associados à expressão de 
sentimentos individuais, à solidão e às visões idealizadas da infância e do amor. 

Nas pequenas sociedades estudantis que se formavam, a vida boêmia faci- 
litava a aceitação, sem juízo moral, dos textos de seus membros. A leitura e a 
discussão dessa produção literária fornecia aos poetas um público de perfil 
intelectualmente respeitável, diferente daquele para o qual recitavam nos sa- 
lões burgueses. Eram todos leitores dos versos arrebatados de Byron, Shelley e 
Alfred de Musset. Reconheciam, portanto, o interesse que os temas associa- 
dos ao amor e à morte tinham para seus companheiros. 


== Locus horrendus: 
a natureza tempestuosa 


O cenário preferido pelos poetas ultra-românti- 
cos é tempestuoso, soturno. As forças incontrolá- 
veis da natureza — raios, chuva, ventos — simboli- 
zam, de certo modo, os sentimentos violentos que 
precisam ganhar expressão literária. Essa natureza 
compõe uma espécie de lugar horrendo (locus hor- 
rendus), que acolhe o poeta por refletir simbolica- 
mente seu sofrimento individual. 

Somente no contexto do sonho a natureza será 
apresentada em tons mais positivos, assumindo uma 
feição paradisíaca. Espaço das fantasias irreais, ela 
funcionará como contraponto aos cenários mais fre- 
quentes em que a escuridão, os lugares ermos, os 
cemitérios e as praias abandonadas servem de refú- 
gio para os sofredores desesperados. 
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E Moções: movimentos, 





Amigos de morte! 
ste caso é ntrou para a história 







- de São: F ncisco. 


a financiar a vida boêmia, pethardo 





“poeta a deitar- -se “sobre uma mesa | 


om as. mãos cruzadas sobre o PRE 







para as a do enterro”. Ber- E 
“ nardo e seus amigos, com o dinhei 
caíram na noite em . 
“busca de diversão. Logo, porém, a 


“To arrecadado, 





rta: Álvares de 
“Azevedo precisou oltar 5 aulas e. 


uma grande brincadeira. 
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Direito do Largo 


“Tentando. ganhar dinheiro. para 


== O “mal do século” e a sedução da morte 


A idéia de morrer, para o ultra-romântico, tem sentido positivo, porque ga- 
rante o término da agonia de viver. E no contexto das desilusões e da maneira 
pessimista de encarar a própria existência que a morte surge como solução. 


Morte 
(Hora de delírio) 


Pensamento gentil de paz eterna, 

Amiga morte, vem, Tu és o termo 

De dous fantasmas que a existência formam, 
— Dessa alma va e desse corpo enfermo. 


Pensamento gentil de paz eterna, 
Amiga morte, vem. Tu és o nada, 

Tu és a ausência das moções da vida, 
Do prazer que nos custa a dor passada. 


Pensamento gentil de paz eterna, 

Amiga morte, vem. Tu és apenas 

À visão mais real das que nos cercam, 
Que nos extingues as visões terrenas. [...] 


Amei-te sempre: — e pertencer-te quero 

Para sempre também, amiga morte. 

Quero o chão, quero a terra, — esse elemento 
Que não sente dos vaivéns da sorte. [...] 


FREIRE, Junqueira, mn: BANDEIRA, Manuel (Org.). 
Antologia dos poetas brasileiros: fase romântica. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 1996. p. 218-219. (Fragmento). 





Os versos de Junqueira Freire (1832-1855) revelam as razões românticas 
para o culto da morte. Ela é amiga, acaba com o corpo doente e com a alma 
inútil, dá paz a quem vive em agonia. 

Promessa de descanso eterno, refúgio para as dores da vida, a morte apa- 
rece nos poemas ultra-românticos diretamente ligada ao amor não correspon- 
dido, fonte de sofrimento insuportável. O binômio amor-morte é traduzido, 
muitas vezes, pela oposição entre o desejo de amar e o desejo de morrer. 

É também a morte que faz cessar outra fonte de grande aflição para o 
ultra-romântico: os impulsos sexuais. Adeptos da total idealização amorosa, 
esses poetas não podem negar a força dos desejos, mas os associam a um 
sentimento de culpa e destruição. Por esse motivo, seus poemas apresentam 
a possibilidade da realização amorosa vinculada somente a contextos irreais, 
sejam eles a manifestação do sonho ou a promessa da vida eterna. 

O fascínio pela morte, pela escuridão, pela doença fez com que muitos dos 
jovens escritores buscassem meios artificiais de fugir da realidade e conquistar o 
mundo dos sonhos. Drogas, como o ópio e o haxixe, e bebidas fortes, como o 
absinto, eram alguns dos “ paraísos artificiais” a que recorriam. Como resultado da 
vida boêmia, muitos românticos morreram cedo, quase sempre vítimas da tuber- 
culose (também conhecida como “tísica”). Esse comportamento autodestrutivo, 
associado ao tédio e à depressão, passou a ser conhecido como "mal do século”. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de laveraira de 195B. 


— gema 


údigo Penal = Lei 9.610 da 19 de laveraro de 1996. 





Traga-me para a vida 


(Bring me to life) 
[2] 
Sem uma alma 
Meu espírito dorme em algum lugar frio 
até que você o encontre 
e o leve de volta pra casa 


(acorde-me) 

Acorde-me por dentro 

(Eu não consigo acordar) 
Acorde-me por dentro 

(salve-me) 

Me chame e me salve da escuridão 
(acorde-me) 

Obrigue meu sangue a fluir 

(eu não consigo acordar) 

antes que eu me desfaça 
(salve-me) 

salve-me do nada em que eu me tornei 


[52] 


LEE, Amy; MOODY, Ben; HODGES, David. “Bring me 
to life”. Intérprete: Evanescence. In: Fallen. 

Rio de Janeiro: Sony, 2003. Letra disponível em: 
<hup://evanescence letras. terra.com.br>. 
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O estilo dark da vocalista Amy 
Lee e as músicas depressivas e trá- 
gicas do grupo de rock Evanescen- 
ce recriam a estética ultra-român- 
tica. A maior parte das letras do 
grupo explora o desespero, falan- 
do de amor, dor e sofrimento, 
como é o caso da música “Bring 
me to life”. 

Discuta com seus colegas: qual 
é o estado de espírito em que se 
encontra o eu lírico da canção? 
Que elementos de linguagem in- 
dicam esse estado de espírito? A 
caracterização do eu lírico pode 
ser interpretada como uma relei- 
tura contemporânea da visão ul- 
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Reprodução 


Acesso em: 13 mar. 2005. — tra-romântica de amor? Por quê? 
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Amor e morte: as virgens pálidas 


Conseguência do deslumbramento com a idéia da morte, a imagem de 
beleza feminina será modificada. Mulheres lânguidas, pálidas, etéreas substi- 
tuem as virgens robustas de estéticas anteriores. 


Assaltados pelo desejo físico, os ultra-român- 
ticos compõem poemas em que a associação 
entre a perfeição feminina e os traços da morte 
parece condenar qualquer possibilidade de ma- 
nifestação física do amor. 


O ideal de beleza ultra-romântico 


O imaginário ultra-romântico é povoado por 
virgens pálidas, imaculadas. Esse ideal feminino 
será concretizado pela releitura artística de al- 
gumas personagens célebres da literatura uni- 
versal, como Ofélia, da peça Hamlet, de Shakes- 
peare. Amantes infelizes, como Romeu e Julie- 
ta, também serão ícones ultra-românticos. 
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KUNSTHAUS, ZURIC 


Pálida imagem 


No delírio da ardente mocidade [=] 

Por tua imagem pálida vivi! 

A flor de coração do amor dos anjos 
Orvalhei-a por ti! 


Se a vida é lírio que a paixão desflora, 
Meu lírio virginal eu conservei; 
Somente no passado tive sonhos 


O expirar de teu canto lamentoso E outrora nunca amei! 

Sobre teus lábios que o palor cobria, 

Minhas noites de lágrimas ardentes 
E de sonhos enchia! 


Foi por ti que na ardente mocidade 
Por uma imagem pálida vivi! 
E a flor do coração no amor dos anjos 


Foi por ti que eu pensei que a vida inteira Orvalhei... só por ti. 

Não valia uma lágrima — sequer, 

Senão num beijo trêmulo de noite... AZEVEDO, Álvares de. Obra completa. Rio de Janciro: 
Num olhar de mulher! Nova Aguilar, 2000. p. 265-266, (Fragmento), 


LL Palor: palidez, brancura, 





Jahn Henry Fuseli, Silêncio, 1799-1801. Em muitas obras 


românticas, vemos pessoas meditando a respeito do destino. lg isiesndinhe Ê 
Nesta obra de Fuseli, o desespero e a fragilidade do ser des, a música tambêm está em voga e provoca uma certa conta- 


humano diante das incertezas da vida ficam bem evidentes. minação dos ritmos poéticos. 
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O eu lírico do poema suspira e chora por uma mulher de lábios pálidos. A 
solução encontrada para a desilusão amorosa vem expressa em uma estranha 
condição: se a vida é um lírio que é destruído (desflorado) pela paixão, então 
ele foge do amor (mantém-se virgem). 

O ultra-romântico desenvolve o tema do amor sexualizado de modo nega- 
tivo, sempre associado à condenação de sua realização e como um fator de 
corrupção humana. 

Por causa dessa postura, idealiza totalmente o relacionamento amoroso. 
Somente em sonhos os amantes podem se tocar. A frustração gerada pelo 
desejo não satisfeito dá ao poema uma tensão erótica bastante grande. Essa 
tensão será uma das características da poesia de Álvares de Azevedo. 


=: À linguagem da poesia da segunda 
geração: imagens e ritmos 


Embora a liberdade formal continue sendo um traço carac- 
terístico da produção poética da segunda geração, os autores 
do período fazem uso recorrente de algumas palavras que os 
auxiliam a construir as imagens de saudade, solidão, morte e 
pessimismo. 

Os termos escolhidos aludem a uma existência mais depressi- 
va, marcada em alguns casos pela irracionalidade: pálpebra de- 
mente, matéria impura, longo pesadelo, desespero pálido são 
apenas alguns exemplos das expressões que os autores selecio- 
nam para registrar um olhar mais pessimista para a vida. 

Em outros momentos, a obsessão pela morte leva esses mes- 
mos poetas a evocar imagens de anjos macilentos, leitos pavo- 
rosos, virgens frias, etc. Toda a série de substantivos e adjetivos 
que indicam palidez também será utilizada com frequência para 
caracterizar a beleza feminina etérea idolatrada pelos autores 
do período. À 

O trabalho intencional com a musicalidade das palavras me- 
rece atenção na poesia da segunda geração. No momento em 
que essa produção poética começa a ganhar destaque nos sa- 
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LITERATURA 
É A valsa 
E Tu, ontem De vivo, Ardente, 
Na dança Lascivo Contente, 
Que cansa, Carmim; Tranqúila, 
Voavas Na valsa, Serena, 
Co'as faces Tão falsa, Sem pena 
Em rosas Corrias, De mim! 
Formosas Fugias, ES f 


ABREU, Casimiro de. As primaveras. São Paulo: 
Martins Fontes, 2002. p. 90-91, (Fragmento). 








Bonnemaison, Jovem arrebatada pela 
tempestade, 1799, óleo sobre tela, O esvoaçar Os versos curtos criam, no leitor, a impressão de que o compasso da valsa 
das roupas e cabelos desta mulher e o 


contraste-entre-sua pele branca, 6 tecido e à está sendo recriado pelas palavras, promovendo um interessante efeito musical. 
escuridão, transformam-na em uma figura Vu 

sc Rm Ss 2d W 
quase fantasmagórica: frágil e intocável. ra A 


Texto para ai 


Lembrança de morrer 


Neste poema, Álvares de Azevedo trata das questões que moveram 
a segunda geração: a morte, o amor e o sonho. 
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Quando em meu peito rebentar-se a fibra, Só tu à mocidade sonhadora 

Que o espírito enlaça à dor vivente, Do pálido poeta deste flores... 

Não derramem por mim nem uma lágrima Se viveu, foi por ti! e de esperança 
Em pálpebra demente. De na vida gozar de teus amores. 


Reprocução proibida. Art. 184 do Có 


E nem desfolhem na matéria impura Beijarei a verdade santa e nua, 

A flor do vale que adormece ao vento: Verei cristalizar-se o sonho amigo... 
Não quero que uma nota de alegria Ó minha virgem dos errantes sonhos, 
Se cale por meu triste passamento. Filha do céu, eu vou amar contigo! 


Eu deixo a vida como deixa o tédio Descansem o meu leito solitário 

Do deserto, o poento caminheiro Na floresta dos homens esquecida, | 

— Como as horas de um longo pesadelo À sombra de uma cruz, e escrevam nela: 
Que se desfaz ao dobre de um sineiro; — Foi poeta — sonhou — e amou na vida. — 


Como o desterro de minh'alma errante, Sombras do vale, noites da montanha, 
Onde fogo insensato a consumia: Que minha alma cantou e amava tanto, 
Só levo uma saudade — é desses tempos Protegei o meu corpo abandonado, 
Que amorosa ilusão embelecia. [...] E no silêncio derramailhe canto! 


Se uma lágrima as pálpebras me inunda, Mas quando preludia ave d'aurora 

Se um suspiro nos seios treme ainda, E quando à meia-noite o céu repousa, 
É pela virgem que sonhei... que nunca Arvoredos do bosque, abri os ramos... 
Aos lábios me encostou a face linda! Deixai a lua prantear-me a lousa! 


E Preludia: anunciava, prenunciava. AZEVEDO, Álvares de, In: BANDEIRA, Manuel (Org.). Antologia dos poetas brasileiros: 
Lousa: lápide de uma sepultura. fase romântica. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1996. p. 175-177, (Fragmento). 
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BIBLIOTECA NACIONAL, RIO) DE JANE 


No poema transcrito, o eu lírico fala de sua mor- 
te. Que imagem ele utiliza para se referir à vida 
e a seu fim na primeira estrofe? 

m Que expressão dessa estrofe sugere que o eu lírico 
considera a vida um lugar de sofrimento? Explique 
por quê. 

Nas duas primeiras estrofes, o eu lírico se dirige 

àqueles que o conhecem e faz um pedido. O que 

ele pede? 

m A justificativa para esse pedido aparece na terceira 
estrofe, em que o eu lírico compara a morte a duas 
situações. Quais são elas? 

m Considerando essas comparações, explique de que 
maneira o eu lírico vê a morte. 

m Essa visão da morte indica a filiação desse poema à 
segunda geração romântica. Explique por quê. 

Releia. 

"Só levo uma saudade — é desses tempos 

Que amorosa ilusão embelecia.” 

E A que se refere o eu lírico nesses versos? 


m Esses versos indicam a presença de outro grande 
tema da poesia da segunda geração: o amor. Expli- 


4, 


que, a partir de elementos do texto, qual é a visão 
de amor presente no poema. 


No poema, o eu lírico faz referência à mulher ama- 
da. Ela tem existência real ou não? Justifique sua 
resposta com elementos do poema. 


= Qual é a imagem de mulher presente nos versos de 
Álvares de Azevedo? 


Nas últimas estrofes, o eu lírico pede para ser 

enterrado com um epitáfio que pode ser enten- 

dido como um lema ultra-romântico. Explique 

por quê. 

m Nessas estrofes, o eu lírico estabelece uma relação 
de proximidade e integração entre si mesmo e a 
natureza. Qual é ela? 


Compare as informações apresentadas na linha 
do tempo deste capítulo com as da linha do tem- 
po do Capítulo 13 e discuta as questões a seguir 
com seus colegas. 


m Qual é a diferença entre os acontecimentos apre- 
sentados nas duas linhas do tempo? 


m De que maneira essa diferença determina, na se- 
gunda geração romântica, a produção de obras li- 


Casimiro de Abreu. 
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terárias mais voltadas para questões individuais? 


Casimiro de Abreu: 
versos doces e meigos 


Casimiro de Abreu (1839-1860) foi o poeta mais lido e declamado da se- 
gunda geração romântica brasileira. Começou sua atividade literária em Lis- 
boa, onde entrou em contato com poetas europeus. Embora trilhe um cami- 
nho individual diferente, acaba se interessando pelos mesmos temas que fas- 
cinavam os estudantes de Direito do Largo de São Francisco. 

A musicalidade de seus versos, que acentuava a suavidade e facilitava a 
memorização dos poemas, o modo sensível com que tratou de temas como a 
saudade, a natureza e o desejo, sem a carga de pessimismo e culpa que apa- 
rece em outros autores da época, explicam sua popularidade, principalmente 
entre o público feminino. 

Como aconteceu com vários escritores de sua geração, Casimiro de Abreu 
morreu cedo, aos 21 anos, vítima da tuberculose. 


mE Leveza e suavidade 


O olhar ingênuo para as questões de amor destaca-se em sua poesia e lhe 
dá identidade. Suas figuras femininas, por exemplo, não vêm associadas a 
imagens de morte. 

Seus poemas falam de aspectos comuns da vida: a moça que vende as 
flores colhidas no jardim é comparada aos pássaros que brincam entre as ro- 
sas. Alguns críticos identificam, nessa evocação sentimental de pequenos ob- 
jetos e cenas, uma valorização dos elementos prosaicos e um uso da lingua- 
gem coloquial que só reaparecerá, muito tempo depois, nos versos modernis- 
tas de Manuel Bandeira. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Pena! e Lei 9.610 de 19 de faverairo de 1998. 
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: mm Os belos dias da infância perdida 


O sentimento amoroso também aparece simbolizado pelo saudosismo de uma 
infância inocente, ingênua e perfeita. Entre os nossos ultra-românticos, Casimiro 
de Abreu é quem vai explorar o tema do saudosismo. Seus versos simples caíram 
no gosto popular e ele se tornou um dos mais conhecidos poetas de sua geração. 

A infância como momento de felicidade suprema foi imortalizada nos co- 
nhecidos versos de Casimiro de Abreu. 


CIAL DE 
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) 
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Meus oito anos ; 
Oh! que saudades que tenho Que auroras, que sol, que vida, 
Da aurora da minha vida, Que noites de melodia 
Da minha infância querida Naquela doce alegria, 
Rio Macaé, região Serrana Figueira Que os anos não trazem mais! Naquele ingênuo folgar! 
Eita 2a nda pd Que amor, que sonhos, que flores, O céu bordado d'estrelas, 
' Naquelas tardes fagueiras A terra de aromas cheia, 
À sombra das bananeiras, As ondas beijando a areia 
Debaixo dos laranjais! E a lua beijando o mar! 


Como são belos os dias 

Do despontar da existência! 

— Respira a alma inocência 
Como perfumes a flor; 

O mar é — lago sereno, 

O céu — um manto azulado, 

O mundo — um sonho dourado, 
A vida — um hino d'amor! 
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EL Fagueiras; amenas, suaves, agradáveis, ABREU, Casimiro de. As primaveras. São Paulo; 
Folgar: brincar. Martins Fontes, 2002. p. 38-39. (Fragmento). 





Todas as imagens associadas à infância são positivas. A natureza é caracte- 
rizada por árvores de sombra acolhedora, o mar é como um lago sereno e o 
céu é estrelado. Nesse cenário paradisíaco do passado, emerge o traço princi- 
pal que torna a infância um momento tão saudoso para o ultra-romântico: 
era o tempo da inocência. Casimiro de Abreu fala explicitamente disso quan- 
do afirma que a alma da criança respira “inocência” e menciona as brincadei- 
ras “ingênuas”, 

A inocência da criança é perdida na idade adulta. O poema representa 
uma possibilidade de reviver, de forma idealizada, esse tempo perdido. 


=: À idealização da pátria 


Ao lado do olhar mais positivo para a vida, Casimiro também idealizou a 
pátria, cantando o tema das saudades dos exilados inaugurado por Gonçalves 
Dias. Um dos seus poemas mais conhecidos é um canto de louvor ao Brasil. 
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Minha terra 


Minha terra tem palmeiras 
Onde canta o sabiá. 


G. Dias 
Todos cantam sua terra, Tem tantas belezas, tantas, 
Também vou cantar a minha, A minha terra natal, 
Nas débeis cordas da lira Que nem as sonha um poeta 
Hei de fazê-la rainha; E nem as canta um mortal! 
— Hei de dar-lhe a realeza — É uma terra de amores 
Nesse trono de beleza Alcatifada de flores 
Em que a mão da natureza Onde a brisa em seus rumores 
Esmerou-se enquanto tinha. Murmura: — não tem rival! 
[.] : Lisboa — 1856. 





ABREU, Casimiro de. As primaveras. São Paulo: Martins 
ES Débeis; fracas, sem força. Fontes, 2002. p, 19-23, (Fragmento). 
Esmerou-se: caprichou, realizou algo 
com cuidado e perfeição. 
Alcatifada: atapetada. 





A pátria é a “rainha” a ser louvada. As jóias da sua coroa são os elementos 
da natureza sem igual com que foi agraciada por Deus. 


Texto para 


Sonhos de virgem 


Nestes versos, o eu lírico pergunta a uma virgem adormecida o que ela sonha. 


Que sonhas, virgem, nos sonhos Quando tu dormes tranquila, EL Lascivo: relativo à sensualidade, à 
Que à mente te vêm risonhos Cerrada a negra pupila EMP qNONE IDA: 

N ua ind For? Eslábiod : Vergel: jardim. 

Na primavera inda em flor: o lábio doce a sorrir, A acata am fio dia forca dosiios. 
No celeste devaneio, Então o sonho dourado Viração: vento fresco e suave. 

No doce bater do seio, Nas dobras do cortinado Galas: abundância, 


Que sonhas, virgem? — amor? Vem esmaltar teu dormir! Louçã: bela, agradável à vista. 


Que céus, que jardins, que flores, Oh, sonha! — Feliz a idade 
Que longos cantos de amores Das rosas da virgindade, 
Nos lindos sonhos te vêm? Dos sonhos do coração! 

E quando a mente delira, — Puro vergel de açucenas 
E quando o peito suspira, Ou lago d'águas serenas 
Suspira o peito — por quem? Que estremece à viração! 


Sonhando mesmo acordada, Feliz! Feliz quem pudera 
Pendida a fronte adorada, Colher-te na primavera 
Num cismar vago e sem fim; De galas rica e louçã! 

Do olhar o fogo tão vivo, Feliz, ó flor dos amores, 
A voz, o riso lascivo, Quem te beber os odores 
O pensamento é — pra mim?! Nos orvalhos da manhã! Ediouro. p. 72. 


ABREU, Casimiro de. Poesias completas 
de Casimiro de Abreu, Rio de Janeiro: 
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+ Arthur Rackham, 


* Ariel e Caliba, c. 
g 1900. 


Ariel e Calibã 

Ariel e Calibã são personagens 
da última peça escrita por Shakes- 
peare; A Tempestade. Espíritos 
que servem a um mesmo senhor, 
apresentam comportamentos 
opostos. Ariel é cordato e, ainda 
que às vezes conteste as ordens 
recebidas, é obediente. Calibã é 
violento, tempestuoso mas, em- 
bora eventualmente obedeça, não 
o faz sem protestar. Álvares de 
Azevedo se refere ao contraste 
entre essas duas naturezas no pre- 
fácio da Lira dos vinte anos: “A 
razão é simples. É que a unidade 
deste livro funda-se numa bino- 
mia: — duas almas que moram 
nas cavernas de Um Cérebro pou- 
co mais ou menos de poeta es- 
creveram este livro, verdadeira 
medalha de duas faces”. Ele re- 
conhece, assim, sua capacidade 
de apaixonar-se perdidamente, 
mas também de rir do próprio ar- 
rebatamento. 


representação de 


LITERATURA 


v 


4. Nas duas primeiras estrofes, o eu lírico questiona a virgem adorme- 
cida. O que ele supõe que ela sonha? 


m O poeta se baseia na idade da moça para fazer essa suposição. Explique 
por quê. 
= De que forma essa idade é caracterizada? 


2. Observe as expressões utilizadas pelo eu lírico para se referir aos 
sonhos da virgem. 


"Que sonhas, virgem, nos sonhos 
Que à mente te vêm risonhos [...] 
No celeste devaneio [...] 

Nos lindos sonhos te vêm? [...] 
Então o sonho dourado 


m O uso dessas expressões reflete a visão de amor presente no poema. 
Explique por quê. 


3. O eu lírico se refere também a momentos em que a jovem “sonha 
acordada”. Releia. 
"Sonhando mesmo acordada, 
Pendida a fronte adorada, 
Num cismar vago e sem fim; 
Do olhar o fogo tão vivo, 
À voz, O riso lascivo, 
O pensamento é — pra mim?!” 


m A descrição das reações da moça nesse momento sugere uma imagem 
mais sensual de mulher. Explique por quê. 


4. Qual é o desejo expresso pelo eu lírico na última estrofe? 


= A manifestação desse desejo revela uma visão do amor que se distingue 
da que caracterizou a segunda geração romântica. Explique por quê. 


Álvares de Azevedo: 
ironia, amor e morte 


Em todos os textos que escreveu, Álvares de Azevedo sempre explorou o 
tema dos desesperos passionais, tratados a partir.de duas perspectivas: a séria 
ea irônica. É o próprio autor quem define, no prefácio à segunda parte da Lira 
dos vinte anos, as duas linhas da sua produção literária: “Nos mesmos lábios 
onde suspirava a monodia amorosa, vem a sátira que morde”. Monodia é a 
denominação que se dá a um canto em uníssono. O sentido do termo é im- 
portante no contexto, porque revela que o poeta percebia sua lírica amorosa 
como textos que expressavam uma mesma visão idealizada do amor. 

Apresentando-se como Ariel e Calibã, anjo e demônio, Álvares de Azeve- 
do prepara o leitor para poemas que exploram as angústias amorosas ou as 
ridicularizam. Desse conflito, nasce a identidade literária do poeta, que o tor- 
na único entre os ultra-românticos: o modo contrastante de tratar os temas 
da época faz com que rompa o tom monocórdio e desafie uma concepção 
homogênea e estática de literatura. 

Álvares de Azevedo também se distingue por ser o primeiro a trazer a 
ironia para O centro da cena romântica. 
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SAUSFU NACIONAL DE BELAS ARTES 








Álvares de Aúevido 








Além dos clássicos românticos 
que fizeram a delícia dos poetas 
da segunda geração — Byron, 
Musset e Heine —, o jovem Álva- 
res de Azevedo devorava outros 
autores na solidão de São Paulo. 
Nos poemas da Lira dos vinte 
anos, ele revela, por meio de epí- 
grafes, as fontes de sua inspira- 
ção literária: George Sand, Victor 
Hugo, Shakespeare, Dante, Thé- 
ophile Gautier, Lamartine, Alexan- 
dre Dumas, Goethe, Alfred.de Vig- 
ny, Shelley, Cervantes, Chateaubri- 
and e André de Chénier, entre 
outros. A presença de poetas in- 
gleses e franceses entre os prefe- 
ridos de Álvares de Azevedo tor- 
na mais clara a influência européia 
em sua poesia. 
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mz Lira dos vinte anos 


Obra dividida em três partes, a Lira dos vinte anos 
revela as diferentes faces literárias de Álvares de 
Azevedo. A primeira e a terceira partes são marca- 
das pelo sentimentalismo e egocentrismo típicos dos 
ultra-românticos. 


São poemas que registram o fascínio pela idéia 
de morrer e a atração pelas virgens pálidas e frias. 
Neles, a possibilidade de concretização do amor fica 
confinada ao mundo dos sonhos e da imaginação. 


Rodolfo Amoedo, Nu, 1885. Óleo sobre tela, 65,5 
X 36,5 cm. Nesta tela, podemos identificar traços 
da idealização ultra-romântica da mulher: a 
sensualidade associada à languidez. 





Quando à noite no leito perfumado 


Quando à noite no leito perfumado 


Lânguida fronte no sonhar reclinas, 

Observe a “cena amorosa” cri- 
ada no poema: o eu lírico descre- 
Pranto de amor as pálpebras divinas? ve uma mulher que dorme, Ela é 
apresentada de acordo com os 
clichês ultra-românticos (virginal, 
E, quando eu te contemplo adormecida rosto lânguido, expressão sonha- 
dora, cabelos soltos). 

A aproximação e o beijo rou- 


No vapor da ilusão por que te orvalha 


Solto o cabelo no suave leito, 


Por que um suspiro tépido ressona bado (terceira estrofe) acontecem 
E desmaia suavíssimo em teu peito? com à donzela-adormecida. Essa 
condição é o que permite a apro- 

ximação sem risco de concretiza- 

Virgem do meu amor, o beijo a furto ção do encontro amoroso. En- 
: ; a quanto ela dorme e sonha, ele nos 

Que pouso em tua face adormecida fala sobre as suas fantasias, dei- 
Não te lembra no peito os meus amores | Xando claro que é governado pela 


“febre do sonhar”. 





E a febre do sonhar de minha vida? 











orme, Ó anj » amor! no teu silênci . 
D e, ó anjo de amor! no teu silêncio No apelo para que a virgem per- 


O meu peito se afoga de ternura maneça adormecida, o eu lírico 
deixa entrever sua opção pela fan- 
tasia, Ela não evita, porém, a ma- 
E o céu um teu suspiro de ventura! nifestação do desejo: ele afirma 
que o futuro vale menos que um 
beijo; o céu, menos que um sus- 
Um beijo divinal que acende as veias, piro de alegria da mulher amada. 


Que de encantos os olhos ilumina, + Nes duas ultimas estrofes, O eu 
lírico, ao mesmo tempo em que 


Colhido a medo como flor da noite associa a manifestação física do 


Do teu lábio na rosa purpurina, amor ao medo (o beijo divinal é 
colhido a medo”), afirma o de- 


sejo de ter revividas as ilusões que 
E um volver de teus olhos transparentes, | animavam sua vida. 


Um olhar dessa pálpebra sombria, 
Talvez pudessem reviver-me n'alma 


Às santas ilusões de que eu vivia! | AZEVEDO, Álvares de. Obra completa, Rio de 
Janeiro: Nova Aguilar, 2000. p. 133-134, 


E sinto que o porvir não vale um beijo 
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Gustave Doré, Dom Quixote e Sancho 
Pança, gravura. Dom Quixote, o intrépido 
cavaleiro que brandia sua espada contra 
terríveis monstros que não passavam de 
moinhos de vento, é mencionado neste 
poema por Álvares de Azevedo para 
compor a triste figura do apaixonado 
que não mede esforços para encontrar 
sua amada. 


[E] Tafuis: festivas, elegantes, exageradas, 


ARE 
LITERATURA 


Na segunda parte da Lira dos vinte anos, o humor, a ironia e o sarcasmo 
emergem com força. Em lugar do medo da concretização física do amor, o 
que se interpõe entre os amantes são obstáculos prosaicos, como a distância 
que separa suas casas. Ou os gastos necessários para cortejar a moça. 


Namoro a cavalo 


Eu moro em Catumbi. Mas a desgraça 

Que rege minha vida malfadada, + 
Pôs lá no fim da rua do Catete E 
A minha Dulcinéia namorada, 


[...] 


Todo o meu ordenado vai-se em flores 
E em lindas folhas de papel bordado, 
Onde eu escrevo trêmulo, amoroso, 
Algum verso bonito... mas furtado, 





Nesse contexto mais descontraído, o poeta cria cenas engraçadas que lem- 
bram ao leitor que a realidade nem sempre colabora com os jovens apaixonados. 


[:=:] 


Ontem tinha chovido... Que desgraça! 
Eu ia a trote inglês ardendo em chama, 
Mas lá vai senão quando uma carroça 
Minhas roupas tafuis encheu de lama... 


Eu não desanimei. Se Dom Quixote 

No Rocinante erguendo a larga espada 
Nunca voltou de medo, eu, mais valente, 
Fui mesmo sujo ver a namorada... 


Mas eis que no passar pelo sobrado, 
Onde habita nas lojas minha bela, 
Por ver-me tão lodoso ela irritada 
Bateu-me sobre as ventas a janela... | 


O cavalo ignorante de namoros 

Entre dentes tomou a bofetada, 
Arrepia-se, pula, e dá-me um tombo 
Com pernas para o ar, sobre a calçada... 


Lroxol AZEVEDO, Álvares de, Obra completa. Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, 2000. p. 242-243. (Fragmento), 





O pobre cavaleiro enlameado, além de rejeitado pela namorada, acaba 
caindo do cavalo. É em versos assim que o humor ganha forma na poesia de 
Álvares de Azevedo. 

Podemos ver, na veia sarcástica e irônica de poemas como esse, um aviso 


de que o poeta das virgens lânguidas é capaz de tratar de assuntos mais mun- 
danos e explícitos. 
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pa 
LITERATURA 


Data 
LUCIANA, 


m Noite na taverna: pis 


histórias de amor e morte 


— Silêncio, moços! acabai com essas cantilenas horríveis! Não vedes que 

as mulheres dormem ébrias, macilentas como defuntos? Não sentis que o 

sono da embriaguez pesa negro naquelas pálpebras onde a beleza sigilou os 
olhares da volúpia? | 

AZEVEDO, Alvares de. Obra completa. Rio de Janeiro; 

Ea Sigilou: selou. Nova Aguilar, 2000. p. 565. (Fragmento). 





A cena de abertura das narrativas de Noite na taverna não poderia ser mais 
explícita: em um cenário em que mulheres bêbadas dormem sobre as mesas, 
um grupo de rapazes dá início ao relato de suas aventuras amorosas. São eles 
Solfieri, Bertram, Gennaro, Claudius Hermann e Johann. Cada uma dessas per- 
A sonagens irá assumir a voz narrativa para contar aventuras que envolvem o lado 
Ilustrações de Di Cavalcanti para destrutivo, para os ultra-românticos, do sentimento amoroso: o desejo carnal. 
Noite na taverna, de Álvares de As histórias contadas não deixam dúvida sobre a lição final: o amor verda- 
Azevedo, edição de 1941. ; ig a F . . á 

deiro só é possível após a morte. Nessa obra, a idealização presente na prosa 
ultra-romântica, agora feita em termos negativos, alcança sua forma máxima. 

Macário, a única peça de teatro escrita por Álvares de Azevedo, apresenta um 
cenário muito semelhante ao de Noite na taverna. É em uma taverna, à noite, 
que tem início o diálogo entre o estudante Macário e um estranho, que mais 
tarde se apresenta como Satã. Essa obra, que mostra o interesse do autor por 
temas satânicos, será estudada quando for apresentado o teatro romântico. 

O conjunto da obra de Álvares de Azevedo é povoado por imagens de 
culpa associadas à erotização do relacionamento amoroso, que simbolizam a 
obsessão desse autor com o lado macabro da vida e do amor. 





PAULA IUCIANA 





e 


ano 





Histórias extraordinárias: entre a lucidez e a loucura 





Durante todo um pesado, sombrio e silente dia outonal, em que as nuvens paira- 
vam opressivamente baixas no céu, eu estive passeando, sozinho, a cavalo, através de 
uma região do interior, singularmente tristonha, e afinal me encontrei, ao caírem as 
sombras da tarde, perto da melancólica Casa de Usher. Não sei como foi, mas, ao 
primeiro olhar sobre o edifício, invadiu-me a alma um sentimento de angústia insu- 
portável [...]. Que era — parei para pensar — que era o que tanto me perturbava à 
contemplação da Casa de Usher? Era um mistério inteiramente insolúvel; e eu não 
podia apreender as idéias sombrias que se acurnulavam em mim, ao meditar nisso. 


DALILA 
LUCIANA 


POE, Edgar À. À queda da casa de Usher. In: Poesia e prosa. Tradução: Oscar 
EL] silente: silencioso. Mendes e Milton Amado, Rio de Janeiro: Ediouro. p. 136. (Fragmento). 





Qual seria o mistério da Casa de Usher, que desperta no narrador do conto 
sentimentos tão melancólicos? Admirado por escritores tão diferentes como Bau- 
delaire, Cortázar e Verne, o norte-americano Edgar Allan Poe é um mestre do 
romantismo gótico. Nas Histórias extraordinárias, Poe reuniu uma coleção de obras- 
primas do suspense como “A queda da casa de Usher”, “A carta roubada” e seu 
conto mais conhecido, “O gato preto”. Em todos eles, é possível identificar o 
gosto pelo macabro e pelo inexplicável, além do clima noturno e enigmático que 

foi uma das principais características da literatura ultra-romântica. 
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REPRODUÇÃO AF 


AR 
LITERATURA 


Fagundes Varela: 
uma poesia de transição 


Luís Nicolau Fagundes Varela (1841-1875) costuma ser associado aos autores da 
segunda geração. Embora tenha aparecido tardiamente no mundo literário de São 
Paulo, escreveu textos ultra-românticos. O conjunto da sua obra, porém, traz alguns 
poemas em que aparecem os primeiros sinais da preocupação com temas sociais. 
Essa característica antecipa O traço fundamental que definirá os autores da terceira 
geração romântica brasileira. Por esse motivo, é visto como um autor de transição. f 

Juiz de Direito, Fagundes Varela teve sua vida marcada por uma tragédia 
pessoal: seu primeiro filho morreu com apenas três meses de vida. A dor pro- 
vocada por essa perda levou-o à vida boêmia e ao alcoolismo. Em homena- 
gem ao filho, compôs um de seus poemas mais conhecidos: "Cântico do cal- 
vário”. Leia a primeira estrofe. 








Cântico do calvário 
À memória de meu filho morto a ! | de dezembro de 1853. 


Eras na vida a pomba predileta Eras o idílio de um amor sublime. 
Que sobre um mar de angústias conduzia | Eras a glória, — a inspiração, — a pátria, 
O ramo da esperança, — Eras a estrela O porvir de teu pai! — Ah! no entanto, 
Que entre as névoas do inverno cintilava Pomba, — varou-te a flecha do destino! 
ELI Pegureiro: pastor. Apontando o caminho ao pegureiro. Astro, — engoliu-te o temporal do norte! 
Messe: colheita. Eras a messe de um dourado estio. Teto, — caíste! — Crença, já não vives! 


VARELA, Fagundes. Poemas. Erechim: Edelbra, p. 212213. (Fragmento). 





Apesar de abordar os temas mais caros aos ultra-românticos — solidão, mor- 
te, inadaptação social —, Fagundes Varela compôs alguns poemas em que a 
escravidão é apresentada como uma injustiça social e uma ofensa à humanidade. 


* 
ri 
Ds AT 


Texto para anaiis: 





E O texto a seguir refere-se às questões de 1 a 3. 


Bertram 


Bertram, uma das personagens sentadas na taverna sombria em que se ambienta 
a novela ultra-romântica de Alvares de Azevedo, conta a “perdição” a que 
foi levado peio amor de uma mulher. 


Um outro conviva se levantou. [...] tou-me os lábios no ardor dos vinhos e na moleza 


Esvaziou o copo cheio de vinho, e coma barbanas | de seus beijos, quem me fez devassar pálido as lon- 
mãos alvas, com os olhos de verde-mar fixos, falou: gas noites de insônia nas mesas de jogo, e na doidi- 


— Sabeis, uma mulher levou-me à perdição. Foi ce dos abraços convulsos com que ela me apertava 
ela quem me queimou a fronte nas orgias, e desbo- o seio! [...] 
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cenmemnnanane nene nana n eras CEEE ES EEE TESES RE ESEATES 


Foi uma vida insana a minha com aquela mu- 


lher! Era um viajar sem fim. [...] 


Nossos dias eram lançados ao sono como péro- 
las ao amor; nossas noites sim eram belas! 


Cesnmnn came mana encarar manera sarna renas nan erenenensenensrerasasa 






ANA, 


DALILA UK 


Um dia ela partiu; partiu, mas deixou-me os lá- 
bios ainda queimados dos seus e o coração cheio 
do germe dos vícios que ela aí lançara. Partiu; mas 
sua lembrança ficou como um fantasma de um mau 
anjo perto de meu leito. 


AZEVEDO, Álvares de, 
Noite na taverna e poemas escolhidos (de Lira dos vinte anos). 
São Paulo: Moderna, 1994. p. 25-28. (Fragmento). 


1. Identifique o que o narrador descreve como a “perdição” a que foi 
levado por uma mulher. 


2. Bertram atribui sua degradação moral a essa mulher, Identifique as 
expressões que se referem a ela e aos sentimentos do narrador. 
m Que imagem de mulher é sugerida por essas expressões? 


3. A construção dessa imagem de mulher contribui para ilustrar a vi- 
são que os poetas da segunda geração têm do amor sexualizado. 


ec o Qual é essa visão? 


Ilustração de Di Cavalcanti para a obra 
Noite na taverna, edição de 1941. 


m De que maneira o relato de Bertram deixa implícita a visão de amor que 
será defendida pelos poetas ultra-românticos? 


EB O texto a seguir refere-se às questões de 4 a 6. 





É ela! É ela! É ela! É ela! 


Neste poema, Álvares de Azevedo trata de modo irônico o amor ultra-romântico. 


É ela! é ela! — murmurei tremendo, 
E o eco ao longe murmurou — é ela! 
Eu a vi... minha fada aérea e pura — 
A minha lavadeira na janela! 


Dessas águas-furtadas onde eu moro 
Eu a vejo estendendo no telhado 

Os vestidos de chita, as saias brancas; 
Eu a vejo e suspiro enamorado! 


Esta noite eu ousei mais atrevido 

Nas telhas que estalayam nos meus passos 
Ir espiar seu venturoso sono, 

Vê-la mais bela de Morfeu nos braços! 


Como dormia! que profundo sono!... 
Tinha na mão o ferro do engomado... 
Como roncava maviosa e pura!... 
Quase caí na rua desmaiado! 


Afastei a janela, entrei medroso... 
Palpitava-lhe o seio adormecido... 
Fui beijá-la... roubei do seio dela 
Um bilhete que estava ali metido... 
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Oh! de certo... (pensei) é doce página 
Onde a alma derramou gentis amores; 
São versos dela... que amanhã de certo 
Ela me enviará cheios de flores... 


Tremi de febre! Venturosa folha! 
Quem pousasse contigo neste seio! 
Como Otelo beijando a sua esposa, 
Eu beijei-a a tremer de devaneio... 


É ela! é ela! — repeti tremendo; 

Mas cantou nesse instante uma coruja... 
Abri cioso a página secreta... 

Oh! meu Deus! era um rol de roupa suja! 





Mas se Werther morreu por ver Carlota 

Dando pão com manteiga às criancinhas 

Se achou-a assim mais bela, — cu mais te adoro 
Sonhando-te a lavar as camisinhas! 


É ela! é ela! meu amor, minh'alma, 
A Laura, a Beatriz que o céu revela... 
É ela! é ela! — murmurei tremendo, 
E o eco ao longe suspirou — é ela! 


AZEVEDO, Álvares de. Poesias completas. 
Rio de Janeiro: Ediouro, 1995. p. 60. 
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LITERATURA 


v 
&. Álvares de Azevedo tematiza, no poema, os sentimentos que to- 
mam o eu lírico ao ver a mulher amada. Transcreva algumas passa- 


gens que remetem ao sentimentalismo característico da segunda 
geração romântica. 


[a Águas-furtadas: espécies de sótão. 
"De Morfeu nos braços"; dormindo. 
Mavioso: agradável aos ouvidos, melodioso. 
Cioso: com cuidado, zelo. 















5. Asituação descrita no poema remete a um tema recorrente na lírica 
amorosa: a visão da mulher amada adormecida. Identifique as pas- 
sagens que indicam a idealização da cena e da mulher amada. 

E Que elementos não correspondem à idealização característica da se- 
gunda geração? 

E Explique de que maneira esses elementos revelam uma postura irônica 
em relação ao lirismo exacerbado dos ultra-românticos. 


6. Qual é a referência literária usada pelo eu lírico para justificar, ironi- 
camente, o seu amor por uma mulher que não corresponde à ima- 
gem de musa ultra-romântica? Explique. 


Antonio Candido 


Antonio Candido (1918-) 


Ensaísta e professor, é hoje um dos críticos li- professor, Antonio Candido contribuiu para a 
terários de maior prestígio no Brasil. Recebeu, — formação de muitos dos críticos e professores 
em 1998, o prêmio Camões como reconhecimen- que hoje atuam nas principais universidades pú- 
to internacional pelo conjunto de sua obra. Como | blicas brasileiras. ; 


O poema até certo ponto perverso, “É ela” [...]; ou outro, mais 
francamente jocoso, “Namoro a cavalo”, parecem à primeira vista mero 
antídoto, ou pelo menos corretivo aos intangíveis amores de outros 
poemas. No entanto, têm também a função de reforçá-los. Uns e ou- 
tros, com efeito, falam de amores não realizados; o burlesco de uns 
corresponde ao platonismo de outros. 


CANDIDO, Antonio. Formação da literatura brasileira: momentos decisivos. 
6. ed. Belo Horizonte: Itatiaia, 1981, v. 2. p. 182. (Fragmento). 


E Jocoso: engraçado, cômico. 
Burlesco: que provoca o riso, 


Explique 


No comentário que faz sobre os poemas de Lira m Releia os poemas “Quando à noite no leito 
dos vinte anos, Antonio Candido conclui que há uma perfumado” e “Namoro a cavalo” e procure 
equivalência entre o tratamento sério e o irônico identificar de que modo a relação amorosa é 
dado ao tema do amor nos poemas de Álvares de apresentada em cada um deles. 

Azevedo. Redija um parágrafo argumentativo em ms Observe, a partir da comparação entre os dois textos, 
que você explique como ocorre essa equivalência. de que modo o “burlesco” de um corresponde ao 

Antes de desenvolver seu parágrafo, sugerimos “"platonismo” do outro. 
as seguintes etapas. 
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FOTO: BEL PEDROSA POLE AMT 





A tradição da 


segunda geração romântica: o fascínio da morte 


us 
E 
Z 
Z 
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Joseph-Denis Odevaere, Byron em seu leito 
de morte, c. 1826. Óleo sobre tela, 166 x 
234,5 em. A pintura mostra Byron, que 
morreu ao lutar pela independência grega 
contra a Turquia, com uma coroa de louros, 
como um antigo herói grego. Os títulos de 
seus poemas aparecem inscritos na cama. 


Byron: a morte como libertação 


No Ultra-Romantismo, a morte exercerá um grande fascínio entre os poe- 
tas. Byron será o primeiro a cantar a morte como o caminho que livra o indiví- 
duo da existência sem sentido, marcada pelo sofrimento. Em seus poemas, a 
morte é apresentada como um anseio do sujeito. No trecho abaixo, a vida é 
definida como um “padecer” incessante do qual cada “humana criatura” 


gostaria de se libertar. 





Eutanásia 


Morrer! Alhures ir... Aonde? Ao paradeiro 

Para o qual tudo foi e onde tudo irá ter! 

Ser, outra vez, o nada; o que já fui, primeiro 
Que abrolhasse à existência e ao vivo padecer... 


Contadas do viver as horas de ventura 

E as que, isentas da dor, do mundo hajam corrido, 
Em qualquer condição, a humana criatura 

Dirá: “Melhor me fora o nunca haver nascido!” 





EL] alhures; em outro lugar. 


Abrolhasse: surgisse, nascesse, brotasse. BYRON, George Gordon Noel. Disponível em: 
Padecer; sofrer. <http://www.lunacamigos.com.br>. Acesso em: 15 abr, 2005. 





Os versos do poeta inglês encontraram eco na voz de vários poetas brasilei- 
ros da segunda geração romântica, sobretudo de Álvares de Azevedo. 
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Reprodução proibida. Art 


O descanso de uma alma atormentada 


A morte vista como o fim de uma vida sem alento também ganhou lugar na 


poesia pré-modernista de Augusto dos Anjos. Nos versos do poeta, ela será a 
voz que dirá ao eu lírico que o momento do desejado descanso para uma 


existência atormentada enfim chegou. 


À esperança 
[=] 
Muita gente infeliz assim não pensa; 
No entanto o mundo é uma ilusão completa, 
E não é a Esperança por sentença 
Este laço que ao mundo nos manieta? 


[...] 


E eu, que vivo atrelado ao desalento, 
“Também espero o fim do meu tormento, 





Na voz da Morte a me bradar: descansa! 





[1] Manieta: amarra, ata. 


Uma prece 


No poema do modernista Manuel Bandeira, o pedido para a chegada do 


ANJOS, Augusto dos. Eu & outras poesias. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1982. p, 111, (Fragmento). 


fim derradeiro vem em forma de prece. Para uma vida sem alegrias, o eu lírico 
roga que lhe seja dado o que sempre buscou: uma boa morte. 








OIFÇÃO PARTICULAR, SÃO PAULO! 


[ 


Nossa Senhora da & 
Boa Morte, século BR” 
XVIII, madeira & 
policromada, 





Oração a Nossa Senhora da Boa Morte 


E] 


Desenganei-me das outras santas 
(Pedi a muitas, rezei a tantas) 
Até que um dia me apresentaram 
A Santa Rita dos Impossíveis. 


Fui despachado de mãos vazias! 

Dei a volta ao mundo, tentei a sorte. 
Nem alegrias mais peço agora, 

Que eu sei o avesso das alegrias. 
Tudo que viesse, viria tarde! 


O que na vida procurei sempre, 

— Meus impossíveis de Santa Rita — 
Dar-me-eis um dia, não é verdade? 
Nossa Senhora da Boa Morte! 


BANDEIRA, Manuel. Estrela da vida inteira. 
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1998. p. 154-155. (Fragmento). 
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Para navegar 


* http:/Anww.ibiblio.orgAvm/ 


O Webmuseum está no ar desde 1994 e oferece acesso a obras de arte por períodos históricos e 
estilos, separando-os por país de origem. Há boas imagens de William Blake (1757-1827), artista 
notável do Romantismo inglês, que registrava em seus quadros e poemas o místico e a emoção. O 
site também apresenta obras de Caspar David Friedrich (1774-1840), romântico alemão. Em inglês. 


http:/Avww,metmuseum.org 


O site do Museu Metropolitano de Arte, de Nova York, oferece a possibilidade de visualizar 
obras de Géricault (1791-1824), Corot (1796-1875) e de outros nomes da geração romântica do 
século XIX. Em inglês. 


http:/Awyww.bibvirt.futuro.usp.br 


O site da Escola do Futuro da Universidade de São Paulo oferece a Biblioteca Virtual do Estu- 
dante de Língua Portuguesa, que possibilita o acesso à obra de Álvares de Azevedo, o principal 
autor da segunda geração romântica brasileira, organizada em quatro volumes: Lira dos vintes 
anos, Macário, Noite na taverna e Poemas malditos. 


http:/Avww.itaucultural.org.br 


O site do Instituto Cultural Itaú oferece acesso a biografias e a uma breve antologia do poeta 
Casimiro de Abreu. Além de material do autor e de cronologia de fatos, há a apresentação de 
algumas páginas da crítica sobre o escritor. 


Para ler e pesquisar [77 


e Contos fantásticos do século XIX: o fantástico visionário e o fantástico cotidiano. Italo Calvino (Org.). 
São Paulo: Companhia das Letras, 2004. 


Essa seleção de contos do século XIX, realizada pelo escritor Italo Calvino, reúne os mais impor- 

| tantes nomes da narrativa curta em tempos românticos. Nessa obra, estão os narradores e perso- 

nagens que povoaram o imaginário literário de mistério, sombras, paixões avassaladoras, reações 

intempestivas, ciúmes, vinganças e toda a sorte de pesadelos e desencantos amorosos. Hoffmann, 

Edgar Allan Poe, Christian Andersen, Stevenson, Henry James, Walter Scott estão entre os nomes 
indicados por Calvino e que tanto influenciaram a segunda geração romântica brasileira. 
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Chopin em Paris, de Tad Szulc. São Paulo: Record, 1999, 


Biografia de Frédéric Chopin, o livro apresenta um retrato do ambiente cultural que cercou o 
compositor durante os 18 anos que viveu em Paris. O autor foi buscar, na vasta correspondência 
mantida por Chopin, os relatos das experiências de uma vida marcada pela paixão e que se tradu- 
ziu na música que o consagrou como representante do Ultra-Romantismo. 


Retrato do amor quando jovem, de Décio Pignatari. São Paulo: Companhia das Letras, 1990, 


Organizado por Décio Pignatari, o livro apresenta um panorama do amor jovem ao longo de 
cinco séculos, através das obras de grandes nomes da literatura universal, como Dante, Shakespeare 
e Goethe. 


O Cavaleiro das Trevas, de Frank Miller, 1986. 


História em quadrinhos responsável pela reformulação da triste e vingativa figura de Batman, 
o homem-morcego, habitante da sugestiva Gotham City, criado em 1939 por Bob Kane, Bill Finger 
e Jerry Robinson. Órfão desde muito cedo, na versão de Frank Miller, seguida por muitas outras 
de igual inclinação romântica, esse herói sombrio carrega em sua alma a certeza de que uma dor 
gerada pela perda de pessoas amadas jamais poderá ser superada. O ambiente soturno que ca- 
racteriza as produções da segunda geração romântica poderá ser reconhecido nas falas e dese- 
nhos dessa HQ. 
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Para assistir LM 


Don Juan DeMarco, de Jeremy Leven. EUA, 1995. 


Ficção que revive, em ambiente contemporâneo, 
a mítica figura de Don Juan, personagem criada 
em 1640 pelo espanhol! Tirso de Molina e retoma- 
da satiricamente por Byron em 1824. Todas as ca- 
racterísticas do Ultra-Romantismo estão garantidas 
em plena Nova York de nossos dias, quando um 
jovem de 21 anos assume a personalidade de Don 
Juan e passa a ser tratado por um psiquiatra, inter- 
pretado por Marlon Brando em uma de suas últi- 
mas aparições no cinema. 


Marlon Brando Johnny Depp Faye Dunawa: 


PEN LU AMD DEN LINE CIR No PORTE iii a 
Comin ATP NS a A LOSS 





Para ouvir «>» 


e Ao vivo: O tempo não pára, de Cazuza. Rio de Janeiro: 
Universal, 1999, 


A música “Exagerado”, de Cazuza, evoca o ro- 
mantismo exacerbado dos poetas da segunda ge- 
ração. O ideal de amor eterno e o exagero senti- 
mental estão presentes nessa canção, estabelecen- 
do um interessante diálogo com a poesia que ca- 
racterizou o chamado “mal do século”. 


Prelúdios (Opus 28), de Frédéric Chopin. 


Chopin é considerado, na música, aquele que me- 
lhor representa a geração ultra-romântica. Os 
24 prelúdios do compositor são considerados o pon- 
to mais alto do Romantismo e sua obra mais per- 
feita, em que se destaca a genialidade do músico 
ao conseguir expressar toda a sua individualidade 
através das notas dessa partitura. 
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Terceira geração: 
a poesia social 


dead de Villa, 


Jacques Etienne Arago, Castigo de escravo, 1839, litografia. 
A escravidão foi uma das principais preocupações dos poetas da terceira geração. 
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Leitura da imagem 


“De que você dei saber ao 
o deste estudo. 





1. A imagem de abertura retrata um ser humano na condição de 
escravo. Que elementos da imagem permitem que essa afirmação 
possa ser feita? 







rizou à pro- 


du ão literária da terceira. » ' E 
E Se É 2. A observação de uma imagem como essa desperta que reação em 


um observador do século XXI? Justifique. 


m Um brasileiro do início do século XIX reagiria do mesmo modo? 
Por quê? 


3. Leia. 


Quando trazidos de volta, além de açoita- 
dos, eles passam a ser distinguidos por uma 
marca que lhes é colocada ao redor do pesco- 
ço e é muito estranha. Trata-se de um colar 
de ferro, do qual se projeta quase em RE p 
ângulo reto uma barra também de ne” 
ferro terminada por uma cruz ou 
algo semelhante a uma flor de liz. A 
finalidade desse colar é não só estig- 
matizá-los como escravos fujões mas Es) 
também dificultar a sua fuga, já que, ] 
ao tentarem abrir caminho no meio do 
mato, a barra de ferro se embaraçaria nos 
arbustos e acabaria por estrangulá-los. [...] 
Amultidão de escravos vistos nas ruas com 
esse colar de ferro é uma prova de como é 
grande o número dos que estão sempre 
tentando fugir, e também uma prova de 
como lhes é insuportável o tipo de vida 
que levam... 


“marca dos poe- 
mas abolicionistas. Es 


o “Que diferenças sua lírica. 
“amorosa introduz + emre-. 
lação E da segun 
da geme 








WALSH, Robert. Notícias do Brasil (1828-1829). Belo Horizonte: 
Itatiaia; São Paulo: Edusp, 1985. v. 2, p. 131-160. 


Disponível em: <http://www.cliohistoria.hpg.ig.com.br/bco imagens/ 
escravos/violencia.htm>, Acesso em: 6 mar. 2005. 





m Com base nesse texto, a que se refere o título Castigo de escravo, 
atribuído à imagem? 


m Qual seria a provável finalidade de uma imagem como essa? 
4. A máscara de ferro colocada sobre a boca indica que esse escravo 
já tentou o suicídio comendo terra. Explique por que essa másca- 


ra e o colar contribuem para promover uma certa animalização 
do ser humano. 


Da imagem para o texto 





5. A representação literária do tema da escravidão teve um intér- 
prete de destaque no Brasil: o poeta Castro Alves. Em muitos poe- 
mas, como “O navio negreiro”, ele descreveu o sofrimento dos 
negros e o absurdo de sua condição. Leia. 
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LITERATURA 


E3 Vagas: ondas do mar, 
Mosqueados: manchados. 
Serra Leoa: país a oeste da África, 


“Antônio Frederico d 
ves (1847-1871) foi 


“Ter jovem, 


vado pela tuberculo- 


“se, Em seus 24 anos de vida teve 
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Da imagem para o texto 


Senhor Deus dos desgraçados! 
Dizei-me vós, Senhor Deus! 
Se é loucura... se é verdade 


Tanto horror perante os céus... 


Ó mar! por que não apagas 
Co'a esponja de tuas vagas 
De teu manto este borrão:... 
Astros! noite! tempestades! 


São os filhos do deserto 

Onde a terra esposa a luz. 
Onde voa em campo aberto 

A tribo dos homens nus... 

São os guerreiros ousados, 
Que com os tigres mosqueados 
Combatem na solidão... 


Homens simples, fortes, bravos... 


Rolai das imensidades! 
Varrei os mares, tufão!... 


E: 





Hoje míseros escravos 
Sem ar, sem luz, sem razão... 


] [...] 


Ontem a Serra Leoa, 

À guerra, a caça ao leão, 

O sono dormido à toa 

Sob as tendas d'amplidão... 
Hoje... o porão negro, fundo, 
Infecto, apertado, imundo, 
Tendo a peste por jaguar... 

E o sono sempre cortado 

Pelo arranco de um finado, 

E o baque de um corpo ao mar... 


ALVES, Castro. Obra completa. Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, 1986. p. 281-282. (Fragmento). 





= O eu lírico estabelece uma interlocução logo nos primeiros versos do 
poema. A quem ele se dirige? 


m Qual é o adjetivo que particulariza esse interlocutor? 

= Como essa particularização pode ser interpretada no contexto do 
poema? 

Quem são os outros interlocutores da primeira estrofe? 

m Por que o eu lírico também se dirige a eles? 


Como os africanos são inicialmente apresentados? 


m Identifique os versos que introduzem uma mudança nessa imagem. 
Qual é a característica escolhida para definir os africanos nesses versos? 


Releia a última estrofe. Nela, mais uma vez, duas imagens são 

contrapostas pelo eu lírico. Identifique os versos que introduzem 

cada uma dessas imagens. 

m Que momento da vida dos africanos cada uma dessas imagens re- 
presenta? 


m De que modo o espaço é utilizado para simbolizar a mudança da liber- 
dade para a escravidão? 


O movimento entre passado e presente torna mais evidente para 

o leitor a tragédia da escravidão? Justifique. 

m A pontuação, principalmente o uso de exclamações e reticências, é um 
importante recurso para desencadear a reação dos leitores. Por quê? 


Reprodução proibida. Art 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro ce 1998. 


de 19 de fevereiro de 1998 


Dica. “rt. 184 do Código Penal e Lei 9.61 


Reprodução proi 


1850 Lei Eusébio ge quEios 
—— > exlingue o tráfico de 
escravos no Brasil, 


1854 Criação e inauguração 
=—1———————* da primeira estrada de 
ferro brasileira. 





Abraham Lincoln é elei- 
to presidente dos EUA. 




























Lincoln liberta os escra- 
vos. 

Publicação de Os mise- 
ráveis, de Victor Hugo. 


Publicação da Lei do 
Ventre Livre. 


Alexander Graham Bell 
inventa o telefone. 


Thomas Edison inven- 
ta o microfone e o fo- 
nógrafo. 


Fundação da Sociedade 
Brasileira contra a Escra- 
vidão e da Associação 
Central Abolicionista. 


Publicação do livro Os 
escravos, de Castro Al- 
ves, doze anos após a 
sua morte. 


Ceará e Amazonas ex- 
tinguem a escravidão, 


A Lei Áurea é promul- 


gada, abolindo a escra- 
vidão no Brasil. 


Princesa Isabel. 


LITERATURA 


Uma nação em busca de ordem 


Desde 1840, o país era governado pelo imperador D. Pedro Il. Com 14 anos, 
Pedro Il herdara do pai, além da coroa, um país afundado em uma de suas 
maiores crises econômicas. 

Lutas sangrentas e revoltas se alastravam pelo território nacional: havia a 
Balaiada no Maranhão, a revolta dos liberais em São Paulo e em Minas Gerais, 
o movimento dos farroupilhas no Rio Grande do Sul. Durante os dez primeiros 
anos do reinado de Pedro Il, a atuação de Luís Alves de Lima e Silva, o Duque 
de Caxias, foi necessária para conter os focos de revolta e abafar os gritos de 
república e abolição que se haviam tornado palavras de ordem para muitos 
dos revoltosos. 





José Watsh Rodrigues, Batalha de Farrapos, 1937, óleo sobre tela, 


Com a prosperidade da cultura do café, na década de 1850, o contexto 
econômico brasileiro começou a se modificar lentamente. Os novos tempos 
de prosperidade econômica animavam a classe latifundiária. Entre eles, esta- 
vam os mais fervorosos defensores do sistema escravagista. 


= Uma maioria silenciosa 


Desde o início da colonização do Brasil, o número de escravos africanos 
vindos para cá superava em muito o de portugueses. Entre 1500 e 1822, 
estima-se que a relação entre essas duas populações seria da ordem de três 
africanos para um português. 

Após a Independência, a expansão da cultura do café aumentou a neces- 
sidade de mão-de-obra, o que fez crescer a importação de escravos africanos. 
O tráfico negreiro havia sido proibido, por lei, desde 1831. Isso não significou 
o seu desaparecimento, porque sempre havia aqueles que encontravam 
meios de burlar a proibição. 

A Lei Eusébio de Queirós, promulgada em 1850, instituía punições para 
aqueles que fossem surpreendidos realizando o tráfico de escravos. Tudo isso 
de nada adiantou. 
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LITERATURA 


MUSEUS CASTRO à 


Jean-Baptiste Debret, Carregadores 
de café, Iitogravura, século XIX. 
Além de trabalhar na lavoura, os 
escravos transportavam a produção 
das fazendas de café para a cidade. 


== A sociedade se divide 


À medida que a polêmica em torno da questão dos escravos crescia, três 
posições se definiam entre os políticos brasileiros. Os emancipacionistas de- 
fendiam a extinção lenta e gradual da escravidão, permitindo que os latifun- 
diários se organizassem para substituir a mão-de-obra africana, sem prejuízo 
das lavouras. 

Uma posição mais radical era defendida pelos abolicionistas. Como o 
nome indica, eles propunham a libertação imediata de todos os escravos. 

Contra essas duas facções, organizavam-se os escravistas, que defen- 
diam a manutenção do sistema ou exigiam o pagamento de indenizações aos 
proprietários, caso a escravidão fosse abolida. 

Essa agitação política compõe o cenário no qual surgirá a poesia da tercei- 
ra geração romântica. 


O Condoreirismo: 
a poesia clama por liberdade 


Na região de São Paulo, principalmente, muitas eram as fazendas de café 
que utilizavam, em lugar da mão-de-obra escrava, Os imigrantes, principalmen- 
te italianos, que começaram a chegar ao país por volta de 1860. Os barões do 
café, além de fazendeiros, eram responsáveis também pela organização da in- 
fra-estrutura comercial que permitiria negociar o produto que cultivavam. 

A prosperidade econômica, gerada pelas exportações de café, fez de São 
Paulo uma cidade com muitos melhoramentos: luz elétrica, rede de água e 
esgoto, estradas novas para levar o café até os portos de exportação. Nesse 
ambiente, festas e saraus ocorriam com maior frequência. Tinha-se a sensa- 
ção de estar vivendo em uma cidade européia. 
idfantesitálanas dm plntbeso ae ae Diferente da Europa, porém, a mancha da escravidão maculava o solo bra- 
em São Paulo, c. 1900. Eles ajudaram a sileiro. Nos engenhos, as senzalas úmidas e frias eram testemunha da desgra- 
gerar a prosperidade econômica paulista. ca de um povo. 


ME GAENSLY 


GUILHER 
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Código Penal e Lei 4.610 0e |9 de 


Reprodução proinida. Art. 184 do 


184 co Código Penal e Lei 2.610 de 19 de lavereiro de 1998 


Reprodução proibida. Ar 










E Fímbria: linha. 
Atlante: relativo à lendária Atlântida. 


id 


Revolta no mar 


Amistad, de Steven Spielberg. 
EUA, 1997. Uma revolta de escra- 
vos no navio negreiro Amistad é 
o ponto de partida desse drama 
histórico. O filme tem o mérito de 
reconstituir uma passagem da his- 
tória americana que ilustra as dis- 
cussões sobre o status a ser ga- 
rantido aos africanos: deveriam 
ser tratados como mercadorias 
pertencentes aos seus captores ou 
como homens livres, com direito 
a voltar à sua terra natal? 


” 





LITERATURA 


Inspirados pelos princípios libertários defendidos por Victor Hugo, poetas 
como Castro Alves, Pedro Luís e Sousândrade escreveram sobre o horror da 
escravidão e outros temas sociais. 


Tome nota 


Os poetas que tratam de temas relacionados a questões s sociais: passam a ser 
conhecidos como condoreiros, e a vertente social da poesia maço recebe a 
designação de Condoreirismo. 








Preocupado com os rumos da produção artística de seus contemporâneos, 
Victor Hugo recomendava: “a arte de hoje não deve buscar apenas o belo, mas 
sobretudo o bem”. Um dos pilares do bem é a liberdade. Para seguir o conselho 
do mestre francês, os condoreiros identificam o obstáculo para a liberdade rei- 
nar livre em solo americano: um sistema econômico baseado na escravização de 
negros. É contra esse sistema, portanto, que devem se manifestar. 

Assim como Victor Hugo havia feito com a águia, o condor, ave da Cordi- 
lheira dos Andes capaz de voar em altitudes bem altas, é escolhido como 
símbolo da liberdade, daí a origem da denominação Condoreirismo. 





América 
Acorda a pátria e vê que é pesadelo 


O sonho da ignomínia que ela sonha! 
Tomás Ribeiro 


À tépida sombra das matas gigantes, 

Da América ardente nos pampas do Sul, 
Ao canto dos ventos nas palmas brilhantes, 
À luz transparente de um céu todo azul, 


A filha das matas — cabocla morena — 

Se inclina indolente sonhando talvez! 

A fronte nos Andes reclina serena. 

E o Atlântico humilde se estende a seus pés. 


[...] 


Ó pátria, desperta... Não curves a fronte 
Que enxuga-te os prantos o Sol do Equador. 
Não miras na fímbria do vasto horizonte 

À luz da alvorada de um dia melhor? 


Já falta bem pouco, Sacode a cadeia 

Que chamam riquezas... que nódoas te são! 
Não manches a folha de tua epopéia 

No sangue do escravo, no imundo balcão. 


sê pobre, que importa? Sé livre... és gigante, 
Bem como os condores dos píncaros teus! 
Arranca este peso das costas do Atlante, 
Levanta o madeiro dos ombros de Deus. 


ALVES, Castro. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 
1986. p. 244245, (Fragmento). 
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CAÇÃO 
PARTICULAR 


Zezé Botelho Egas, Escravo, 
1936, bronze e pedra. A 
preocupação em denunciar as 
injustiças cometidas contra os 
negros não terminou com a 
libertação dos escravos em 
1888. Ainda no século XX, 
esse tema continuou 

a inspirar inúmeros artistas. 
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O projeto literário da poesia 
da terceira geração 


A poesia, até então expressão subjetiva de um sentimentalismo exacerbado, 
torna-se, com Castro Alves e os condoreiros, o instrumento de uma causa social: 
a libertação dos escravos. Por esse motivo, o projeto literário da terceira geração 
romântica brasileira será denunciar, por meio da poesia, as injustiças sociais. 


= Os agentes do discurso 


A condição de produção dos textos literários se modifica um pouco em 
relação à da segunda geração romântica. Se os ultra-românticos eram jovens 
que, influenciados pelos autores estrangeiros, isolavam-se da sociedade e pro- 
curavam dar vazão à força dos sentimentos, os condoreiros participavam apai- 
xonadamente dos debates sociais. 

Seu interesse pelas questões políticas os leva a escrever uma literatura mais 
engajada, mais consciente do contexto brasileiro do momento. 

As condições de circulação dos textos literários não se modificam muito 
em relação àquelas descritas para a segunda geração romântica: saraus, bailes, 
associações estudantis. Ao lado desses espaços, os jornais se fortaleciam como 
instrumentos de divulgação das obras literárias, E os escritores sabiam disso. 
Em carta a Luís Cornélio dos Santos, Castro Alves recomenda: 





Olha, Tudo quanto sair a respeito de meu livro [o poeta refere-se a Espumas 
flutuantes), quero que me mandes imediatamente, Se julgares mesmo que qual- 
quer artigo deve ser transcrito no Jornal do Comércio, vê se o obténs, por qualquer 
preço. — Nos oferecimentos que fizeres às Redações dá quanto julgares preciso 
à vaidade de seus redatores. Quem vai à pesca deve levar anzóis [...). 


ALVES, Castro. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1986. p. 767-768. (Fragmento). 





O poeta baiano não se constrange em orientar o amigo a subornar redato- 
res para conseguir um bom espaço de divulgação de seu livro. Talvez, já na- 
quela época, soubesse que a propaganda é a alma do negócio. 


A poesia da terceira geração e o público 


Os poetas condoreiros procuram atingir um público mais numeroso. Para 
isso, vão aos teatros, às sacadas dos jornais e às praças públicas declamar seus 
versos. É o poeta-orador. Castro Alves comenta em carta para um amigo: 
“Vive-se aqui de poesia, música, teatro, discussões literárias, etc. etc. [...] No 
dia 2 vou recitar no Teatro”. 

Como ele, Tobias Barreto, Victoriano Palhares e outros contemporâneos bus- 
cam arrebatar os ouvintes com poesias retumbantes que conclamam à ação. 

No intervalo das encenações teatrais, principal fonte de diversão para os 
jovens estudantes, os poetas subiam ao palco para disputar quem era o me- 
lhor glosador de motes. 

O público, constituído principalmente pelos alunos da faculdade de Direito 
de São Paulo, tomava partido de um ou outro improvisador. Castro Alves, dez 
anos mais jovem, era O quixotesco moço de arrebatadas emoções e costuma- 
va sair vencedor desses embates. 
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Projeto literário do Romantismo: 
terceira geração 










poesia engajada 









intenção de atingir um público maior 


EU Embuçado: encoberto, oculto, 
“ Embalde: inutilmente, em vão. 


Rugendas, Mercado de escravos, 
século XIX, litografia colorida a mão. 





LITERATURA 


=: Linguagem: a oratória emocionada 


A poesia condoreira tem algumas características bem marcantes. Compos- 
ta para ser declamada, faz uso intenso de vocativos e exclamações. A pon- 
tuação, aliás, é um dos recursos mais explorados por esses poetas, uma vez 
que procuram dar aos textos um tom característico da oratória. 

Outro aspecto do Condoreirismo é o gosto pelas imagens exageradas, hi- 
perbólicas, que provocam impacto no leitor e despertam emoções mais for- 
tes, como os versos iniciais do poema “Vozes d'África”, 








Deus! ó Deus! onde estás que não respondes? 

Em que mundo, em qu'estrela tu t'escondes 
Embuçado nos céus? 

Há dois mil anos te mandei meu grito, 

Que embalde desde então corre o infinito... 





Onde estás, Senhor Deus... 

[==] 
ALVES, Castro, Obra completa, Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, 1986. p. 290-293, (Fragmento). 





No poema, o continente africano dirige um apelo a Deus para acabar com 
o sofrimento de seus filhos. O uso do vocativo (Deus), seguido por exclama- 
ções, já dá ao primeiro verso um tom grandioso. A sequência de perguntas 
assemelha-se a uma acusação: como Deus pode testemunhar o sofrimento de 
todo um povo e não interferir? 

As hipérboles ajudam a aumentar a gravidade do apelo: há dois mil anos a 
África pediu ajuda a Deus e, desde então, seu grito “corre o infinito” sem 
qualquer resposta. 

Com essa abertura, o poema expressa o drama do apelo desesperado de 
uma “mãe” (a África) que não suporta mais o sofrimento de seus filhos. A 
pontuação e as hipérboles são os recursos usados para tornar esse desespero 
mais evidente. A beleza das imagens literárias compõe cenas mais vivas na 
imaginação do leitor. Era esse o objetivo dos poetas condoreiros. 


'&, RIO DE JANEIRO 
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LITERATURA 


Texto para analise Ab 


No quarto canto do poema “Navio negreiro” o leitor é apresentado à recriação poética 
da realidade enfrentada pelos escravos durante a travessia da Africa à América. 


Era um sonho dantesco... O tombadilho 

Que das luzernas avermelha o brilho, 
Em sangue a se banhar. 

Tinir de ferros... estalar do açoite... 

Legiões de homens negros como a noite, 
Horrendos a dançar... 


Negras mulheres, suspendendo às tetas 
Magras crianças, cujas bocas pretas 
Rega o sangue das mães: 


E ri-se a orquestra, irônica, estridente... 
E da ronda fantástica a serpente 

Faz doudas espirais... 
Se o velho arqueja... se no chão resvala, 
Ouvem-se gritos... o chicote estala. 

E voam mais e mais... 


Presa nos elos de uma só cadeia, 
A multidão faminta cambaleia, 
E chora e dança ali! 


Outras, moças... mas nuas, espantadas, 


No turbilhão de espectros arrastadas, 


Ed x á ALVES, Castro. Obra completa. Rio de Janeiro: 
Em ânsia e magoa vas. Nova Aguilar, 1986. p. 280. (Fragmento). 


EL] Dantesco: medonho, pavoroso. O adjetivo foi criado a partir do nome do poeta 
italiano Dante Alighieri, que descreveu o inferno na obra À divina comédia. 
Luzerna: luz intensa, clarão. 


"Era um sonho dantesco..” O termo “sonho” é usado, geralmente, 

para fazer referência ao conjunto de imagens que vêm à mente 

durante o sono. Ele está sendo usado com esse sentido no verso? 

Explique. 

m Esse primeiro verso anuncia as cenas que serão descritas no poema. 
Descreva-as. 


Uma das marcas da poesia condoreira é o uso de hipérboles. Identi- 

fique, na primeira estrofe, exemplos dessa figura de linguagem. 

m De que modo as hipérboles contribuem para dar dramaticidade à cena 
apresentada? 


3, O projeto literário da poesia condoreira tinha intenção de denun- 
ciar as injustiças sociais. O que representa, para o contexto do poe- 
ma, a apresentação de algumas escravas como mães? 


4. A terceira estrofe faz referência a uma “orquestra”. A que corres- 
ponde essa metáfora? Que idéia essa metáfora explora? 
E Por que a “orquestra” atua como um contraponto aos escravos? 
E Identifique, na mesma estrofe, outra metáfora. 
8 Explique como ela foi construída considerando o ser que a representa. 
Observe a linha do tempo deste capítulo e discuta com seus colegas: 
que acontecimentos apresentados sugerem uma mudança no pensa- 


mento escravocrata de alguns setores da sociedade? De que maneira 
a poesia de Castro Alves reflete a necessidade dessa mudança? 
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FERNANDO VIVAS ZAC A TARDE 


Estátua de Castro Alves, na praça 
que leva o nome do poeta, 
em Salvador, 14 março de 2005. 


LITERATURA 


Castro Alves: o último 


dos poetas românticos 


A estréia literária de Castro Alves acontece em um momento de modifica- 
ção do contexto econômico e político brasileiro. O crescimento da cultura 
urbana, os debates em torno de ideais democráticos, a revolta pela manuten- 
ção de um sistema escravagista são aspectos que influenciam o adolescente 
que chega ao Recife, para frequentar a faculdade de Direito. 

Sua produção literária revela um importante deslocamento em relação aos 
textos dos autores da primeira e segunda gerações românticas: o sentimento 
da natureza é substituído pelo da humanidade; a ordem do coração é trocada 
pela do pensamento. Essas duas marcas são o traço distintivo da sua obra. 

Entre os livros de poesia que escreveu, destacam-se Espumas flutuantes 
(1870), publicado ainda em vida, A cachoeira de Paulo Afonso (1876) e Os 


escravos (1883), publicações póstumas. 


ms O cantor dos escravos 


Como dissemos, Castro Alves aderiu à causa abolicionista e fez de muitos 
poemas o espaço para divulgar, entre seus leitores, o sofrimento em que vi- 
viam os africanos escravizados. Ousado, o poeta chegou a desafiar seus leito- 
res a acompanhá-lo em uma visita à senzala. 


Tragédia no lar 


[...] 

Leitor, se não tens desprezo 
De vir descer às senzalas, 
Trocar tapetes e salas 

Por um alcouce cruel, 

Vem comigo, mas... cuidado... 
Que o teu vestido bordado 


Não fique no chão manchado, 
No chão do imundo bordel. 





ES) atconce: prostíbulo. 


Não venhas tu que achas triste 
Às vezes a própria festa. 

Tu, grande, que nunca ouviste 
Senão gemidos da orquestra 
Por que despertar tu'alma, 

Em sedas adormecida, 

Esta excrescência da vida 

Que ocultas com tanto esmero? 


LJ 


Não venham esses que negam 
A esmola ao leproso, ao pobre. 
A luva branca do nobre 

Oh! senhores, não mancheis... 
Os pés lá pisam em lama, 
Porém as frontes são puras 
Mas vós nas faces impuras 
Tendes lodo, e pus nos pés. 


ALVES, Castro. Obra completa. Rio de Janeiro: 


Nova Aguilar, 1986. p. 232. (Fragmento). 
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Os últimos versos são irônicos: o eu lírico confronta a pureza dos escravos 
à imundície dos senhores. Também são irônicos os versos que advertem as 
moças para que tenham cuidado e não manchem os vestidos bordados no 
chão imundo da senzala. O mesmo jogo é retomado, na última estrofe, em 
relação às luvas brancas do nobre. 

Por meio de cenas como essa, fica clara a intenção do poeta: há, na socie- 
dade brasileira, uma sujeira profunda que precisa ser lavada. A mancha da 
escravidão contamina o tecido social. Embora a elite se mostre elegante nas 
festas e bailes que frequenta, não conseguirá se livrar da sujeira da alma cau- 
sada pela exploração imperdoável de um povo. 

Os textos mais conhecidos sobre a escravidão apareceram no livro Os es- 
cravos, em que a maior parte dos poemas é dedicada ao tema. Dois deles se 
destacam: “Vozes d'África” e “O navio negreiro”. 

"Q navio negreiro” é um longo poema que trata do sofrimento dos negros 
confinados em um navio. Cada um dos seis cantos que compõem o poema 
cria uma cena para caracterizar essa travessia atlântica. A imagem inicial é a 
de um barco que singra os mares. Pedindo auxílio ao albatroz, a águia do 
oceano, o eu lírico se aproxima do barco e descobre, horrorizado, que o cená- 
rio paradisíaco escondia cenas macabras. 

A última parte do poema propõe uma interessante releitura da questão da 
nacionalidade, tão cara aos poetas românticos. Se os versos indianistas de 
Gonçalves Dias defendiam o orgulho da pátria, a poesia abolicionista de Cas- 
tro Alves denuncia o país que empresta sua bandeira — símbolo maior da 
nação livre — para cobrir os corpos torturados dos escravos. 





6“ 


E existe um povo que a bandeira empresta Fatalidade atroz que a mente esmaga! 


P'ra cobrir tanta infâmia e cobardia!... 
E deixa-a transformar-se nessa festa 
Em manto impuro de bacante fria!... 


Extingue nesta hora o brigue imundo 
O trilho que Colombo abriu na vaga, 
Como um íris no pélago profundo!... 


Meu Deus! meu Deus! mas que bandeira é esta, Mas é infâmia de mais... Da etérea plaga 


Que impudente na gávea tripudia?!... 
Silêncio!... Musa! chora, chora tanto 
Que o pavilhão se lave no teu pranto... 


Auriverde pendão de minha terra, 
Que a brisa do Brasil beija e balança, 
Estandarte que a luz do sol encerra, 


E as promessas divinas da esperança... EL] impudente: que não tem pudor, 
RE , é sem-vergonha. 
Tu, que da liberdade após a guerra, Tripudia: humílha. 
Foste hasteado dos heróis na lança, Pavilhão: bandeira: 
Antes te houvessem roto na batalha, Brigue: barco. 
Que servires a um povo de mortalha!... Pélago: abismo oceânico. 
Plaga: região. 
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Levantai-vos, heróis do Novo Mundo... 
Andrada! arranca este pendão dos ares! 
Colombo! fecha a porta de teus mares! 


ALVES, Castro. Obra completa. Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, 1986. p. 283-284. (Fragmento). 





A musicalidade dos versos que se referem à bandeira brasileira impressio- 
na. A repetição da consoante b (“Que a brisa do Brasil beija e balança”) cria 
uma aliteração que sugere o tremular da bandeira. Após enumerar a inspira- 
ção representada pelo símbolo pátrio, o eu lírico conclui a estrofe com uma 
afirmação sofrida: seria preferível ver o pavilhão nacional rasgado no campo 
de guerra a vê-lo servindo de mortalha a um povo. 


Reprodução proibida Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1908. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de levereira de 1908. 








Como os jovens românticos que 
o precederam, Castro Alves era 
um leitor voraz dos mais célebres 
escritores europeus: Shakespeare, 


Lamartine, Musset, Victor Hugo, 


Byron. Em várias cartas, pede ao 
amigo Regueira Costa que lhe 
envie as traduções que fez dos 
versos de alguns desses autores: 


Como vai a Noiva de Abidos, de 
Byron? À tua mimosa assimilação 
da poesia de Lamartine? — Man- 
da-as, quero sentir o doce perfu- 
me dos teus versos tímidos e vir- 
gens como um seio velado de vir- 
gem... Quero ler Byron e 
Lamartine na melodiosa toada de 
tuas estâncias. 


ALVES, Castro. Obra completa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 
1986. p. 747. (Fragmento). 





Castro Alves também foi leitor 
apaixonado de poetas brasileiros. 
Entre os seus preferidos estavam 
Gonçalves Dias e Fagundes Varela. 


E Reposteiro: cortina pendente de uma porta. 


Empíreo: celestial. 





REU 
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Essa constatação abre caminho para o apelo final. Cristóvão Colómbo, 
descobridor da América, e José Bonifácio de Andrada e Silva, patrono da Inde- 
pendência brasileira, são convocados a desfazer seus gestos históricos. Se a 
descoberta do caminho marítimo para a América e a Proclamação da Inde- 
pendência brasileira significam a possibilidade de submissão de todo um povo, 
então seria melhor que não tivessem acontecido. 


Ainda hoje a leitura de “O navio negreiro” revela a força poética de Castro 
Alves e ajuda a compreender por que sua adesão representou um importante 
impulso à causa abolicionista. 


m: À poesia lírica: erotização feminina 


Ao lado da poesia sobre os escravos, Castro Alves também compôs belos 
poemas líricos. Sua lírica amorosa trará uma importante diferença em relação 
aos exageros idealizados dos poetas ultra-românticos da segunda geração. 


Marcados por uma sensualidade explícita, esses poemas substituem as vir- 
gens inacessíveis por mulheres reais, lascivas, sedutoras. 


O “adeus” de Teresa 


A vez primeira que eu fitei Teresa, 

Como as plantas que arrasta a correnteza, 
À valsa nos levou nos giros seus... 

E amamos juntos... E depois na sala 
“Adeus” eu disse-lhe a tremer coa fala... 


E ela, corando, murmurou-me: “adeus”. 






Uma noite... entreabriu-se um reposteiro... 
E da alcova saía um cavaleiro 

Inda beijando uma mulher sem véus... 
Era eu... Era a pálida Teresa! 

“Adeus” lhe disse conservando-a presa... 


E ela entre beijos murmurou-me: “adeus!” 


Passaram-se tempos... sec'los de delírio 
Prazeres divinais... gozos do Empíreo... 

-.. Mas um dia volvi aos lares meus. g 
Partindo eu disse — “Voltarei!... descansa!...” 
Ela, chorando mais que uma criança, 


Ela em soluços murmurou-me: “adeus!” 


Quando voltei... era o palácio em festa!... 

E a voz d'Ela e de um homem lá na orquestra 
Preenchiam de amor o azul dos céus. 
Entrei!... Ela me olhou branca... surpresa! 
Foi a última vez que eu vi Teresa!... 


E ela arquejando murmurou-me: “adeus!” 


ALVES, Castro. Obra completa. Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, 1986. p. 107. 
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[LM Albor: amanhecer. 
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A mulher também perde os traços de perfeição inatingível com que era de- 
senhada por autores como Álvares de Azevedo e Casimiro de Abreu. Teresa não 
só se entrega aos beijos apaixonados do eu lírico, como não hesita em trocá-lo 
por outro homem. 

Tanto nos poemas sobre os escravos quanto nos versos de amor, o que a 
obra de Castro Alves registra é uma mudança de tom no Romantismo brasileiro. 
Ao tematizar questões sociais e um amor mais erotizado, sua poesia representa 
o amadurecimento da nossa literatura. Aos poucos, nossos poetas iam encon- 
trando uma voz mais brasileira, ainda que inspirados por autores estrangeiros. 


Sousândrade: 
a identidade americana 


Ao contrário de outros poetas românticos brasileiros, Sousândrade se 
preocupou em definir uma identidade representativa de toda a América, e 
não só do povo brasileiro. O poema “Guesa errante” usa elementos da natu- 
reza andina para exaltar a exuberância do cenário americano e a força dos 
habitantes do Novo Continente. 

Em seu poema épico, o autor retoma uma lenda dos índios quíchua, habi- 
tantes de regiões da Bolívia e do Peru. O termo guesa, que significa “sem 
casa” e mostra bem a condição de errante e de desamparo que é abordada 
no poema, refere-se a uma criança raptada pelos sacerdotes que, após repetir 
as peregrinações do deus Sol, será sacrificada aos 15 anos. As imagens da 
natureza foram escolhidas para simbolizar o espaço ainda não transformado 
pela colonização européia. 





Eia, imaginação divina! 
Os Andes 
Vulcânicos elevam cumes calvos, 
Circundados de gelos, mudos, alvos, 
Nuvens flutuando — que espetac'los grandes! 


[...] 





“Nos áureos tempos, nos jardins da América 
Infante adoração dobrando a crença 

Ante o belo sinal, nuvem ibérica 

Em sua noite a envolveu ruidosa e densa. 
“Cândidos Incas! Quando já campeiam 

Os heróis vencedores do inocente 

Índio nu; quando os templos s'incendeiam, 
Já sem virgens, sem ouro reluzente, 


[3 


“E da existência meiga, afortunada, 
O róseo fio nesse albor ameno 

Foi destruído. Como ensangúentada 
A terra fez sorrir ao céu sereno! 


SOUSÂNDRADE. Guesa errante. In: C. JAMPOS, Augusto e Haroldo de. 
Re Visão de Sousândrade. 3. ed. São Paulo: Perspectiva, 2002. 


Reprodução proibide. Art. 184 de Código Panal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1298. 


roíbica. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de feverciro de 1998. 
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No poema, a sociedade inca, destruída pelos colonizadores espanhóis, é 
apresentada como um Estado modelar, caracterizado por uma organização 
social que favorece a realização de grandes obras. 


A tragédia do Guesa representa a destruição do império inca e sua mor- 
te torna-se símbolo do fim de todas as possibilidades grandiosas associadas 
aquele povo massacrado pelos colonizadores. A oposição entre a velha or- 
dem (dos incas) e a nova (espanhola) promove o resgate da cultura america- 
na, marcada por valores mais humanos e justos. 


Um homem à frente de seu tempo 


Uma das características mais notáveis de Sousândrade se destaca no poema 
“Guesa errante”. Por meio das andanças da personagem, que percorre pratica- 
mente toda a América do Sul até chegar aos Estados Unidos, onde os sacerdotes 
estão disfarçados de empresários em Wall Street, Sousândrade já critica a esco- 
lha do dinheiro como o novo “deus” da humanidade. Essa visão muito avançada 
para a época fez com que o poeta comentasse: “Ouvi dizer já por duas vezes 
que o “Guesa errante” será lido 50 anos depois; entristeci — decepção de quem 
escreve 50 anos antes”. 












Wall Street, Nova lorque, 1890. 
Sousândrade esteve em Wall Street em 
1873, ano em que houve pânico no 
mercado financeiro. 


Texto para análise 


ES O texto a seguir refere-se às questões de 1 a 3. 
Texto Á mãe do cativo 


Neste poema, o eu lírico revela à mãe de um futuro 
escravo o sofrimento que aguarda seu filho. 





I 
Ó Mãe do cativo! que alegre balanças 
A rede que ataste nos galhos da selva! 
Melhor tu farias se à pobre criança 
Cavyasses a cova por baixo da relva. 


Ó Mãe do cativo! que fias à noite 

Às roupas do filho na choça de palha! 
Melhor tu farias se ao pobre pequeno 
Tecesses o pano da branca mortalha. 


Misérrima! E ensinas ao triste menino 
Que existem virtudes e crimes no mundo 
E ensinas ao filho que seja brioso, 

Que evite dos vícios o abismo profundo... 
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N 
[..] 


Não vês no futuro seu negro fadário, 
Ó cega divina que cegas de amor?! 
Ensina a teu filho — desonra, misérias, 
A vida nos crimes — a morte na dor. 


Que seja covarde... que marche encurvado. 


Que de homem se torne sombrio reptil. 
Nem core de pejo, nem trema de raiva 
Se a face lhe cortam com o látego vil. 


Arranca-o do leito... seu corpo habitue-se 
Ao frio das noites, aos raios do sol. 

Na vida — só cabe-lhe a tanga rasgada! 
Na morte — só cabe-lhe o roto lençol. 


[=x] 


Ensina-lhe as dores de um fero trabalho... 
Trabalho que pagam com pútrido pão. 
Depois que os amigos açoite no tronco... 


Depois que adormeça co'o sono de um cão. 


Criança, — não trema dos transes de um mártir! 


Mancebo — não sonhe delírios de amor! 
Marido — que a esposa conduza sorrindo 
Ao leito devasso do próprio senhor!... 


“ [RA 


ALVES, Castro. Poesias completas. São Paulo: Companhia 
Editora Nacional, 1959. p. 219-221. (Fragmento). 


[LL] radário: destino ao qual não se pode fugir. 
Reptil: nesse contexto, ser que se arrasta, 
Pejo: vergonha, pudor, 
q Látego: chicote. 
Fero: perverso, cruel, duro. 
Pútrido: que já se decompôs, apodrecido. 





1. Identifique, na primeira parte do poema, os ele- 
mentos que indicam o desconhecimento da mãe 


sobre o futuro do filho. 


= Explique o que, segundo o eu lírico, seria melhor 


que essa mãe fizesse pelo filho. 


= O que a mãe ensina ao filho por ignorar seu desti- 


no como escravo? 


2. Na segunda parte do poema, os ensinamentos 
que o eu lírico aconselha que a mãe dê ao filho 
são diferentes da primeira parte. Que ensinamen- 


tos são esses? Por que são necessários? 


= Por meio desses conselhos são apresentados aspec- 
tos do cotidiano da escravidão. Identifique-os. 


= Explique que visão sobre a escravidão o eu lírico 


revela ao enumerar esses aspectos. 
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3. Releia as duas últimas estrofes. Qual é a imagem 
do senhor de escravos possível de ser identificada? 


m A escravidão era vista de forma negativa pela so- 
ciedade do século XIX? Por quê? 


EM O texto a seguir refere-se às questões de 4 a 7. 





Adormecida 


A visão de uma jovem que dorme é a 
inspiração para este poema de amor. 





Uma noite eu me lembro... Ela dormia 
Numa rede encostada molemente... 
Quase aberto o roupão... solto o cabelo 
E o pé descalço do tapete rente. 


'Stava aberta a janela, Um cheiro agreste 
Exalavam as silvas da campina... 
P E ao longe, num pedaço do horizonte, 
Via-se a noite plácida e divina. 


De um jasmineiro os galhos encurvados, 
Indiscretos entravam pela sala, 

E de leve oscilando ao tom das auras, 
Iam na face trêmulos — beijá-la. 


Era um quadro celeste!... A cada afago 

Mesmo em sonhos a moça estremecia... 
Quando ela serenava... a flor beijava-a... 
Quando ela ia beijar-lhe... a flor fugia... 


Dir-se-ia que naquele doce instante 
Brincavam duas cândidas crianças... 
A brisa, que agitava as folhas verdes, 
PB Fazia-lhe ondear as negras tranças! 


E o ramo ora chegava ora afastava-se... 
Mas quando a via despeitada a meio, 
P'ra não zangá-la... sacudia alegre 
Uma chuva de pétalas no seio... 


Eu, fitando esta cena, repetia 

Naquela noite lânguida e sentida: 

“Ó flor! — tu és a virgem das campinas! 
“Virgem!— tu és a flor de minha vida!... 


” 


ALVES, Castro. In: BARBOSA, Frederico (Sel. e org.), Cinco 
séculos de poesia: antologia da poesia clássica brasileira. São 
Paulo: Landy, 2003. p. 233-234. (Fragmento). 


ED) silvas: plantas da família das rosáceas. 
Auras; aragens, brisas. 





Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal a Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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4. O poema descreve uma cena presenciada pelo eu.lírico: sua amada 
adormecida em uma rede. Como a jovem é caracterizada? 

m Essa caracterização sugere uma imagem de mulher mais sensual, di- 

ferente daquela apresentada pelos poetas da segunda geração ro- 


mântica. Justifique, exemplificando suas afirmações com expressões 
do texto. 


ele desempenha? 
É Transcreva as expressões que indicam a personificação desse elemento 
da natureza. 


6. A personificação do jasmineiro e as reações da jovem aos seus “bei- hi 
jos” contribuem para reforçar a sensualidade da cena. Explique 
por quê. 
7. Releia. 
“O flor! — tu és a virgem das campinas! 
“Virgem!— tu és a flor de minha vida!...” 


P 5. Além da moça, outra “personagem” aparece: o jasmineiro. Que papel 


= De que maneira, nesses versos, o eu lírico estabelece uma relação de 
identificação entre a mulher e a natureza? 





MILAN ÇA 






tm Dante Moreira Leite 


FOTO: CORTESIA EDITORA IMAGO 


Dante Moreira Leite (1927-1976) 


Foi professor na faculdade de filosofia da Universida- outros temas, desenvolveu uma interessante avaliação 


- de de São Paulo. Em 1974, tornou-se diretor do Institu- das facetas assumidas pelo nacionalismo na produção 
to de Psicologia da USP. No livro O amor romântico e literária do Romantismo brasileiro. 





Com Castro Alves, o nacionalismo romântico encontra, provavel- 
mente, a sua expressão mais autêntica e mais completa. Algumas de 
suas poesias mais belas adquirem dimensão e profundidade exata- 
mente porque contrastam a situação presente com os símbolos esta- 
belecidos pelos poetas anteriores. Em outras palavras, a imagem de 
um país livre criada pelos poetas contrasta com a situação de escravo; 
os símbolos da natureza se chocam com a realidade social. É isso que 
ocorre, por exemplo, em “América”. 


LEITE, Dante Moreira. O amor romântico é outros temas. 
São Paulo: Nacional/Edusp, 1979. p. 47. (Fragmento), 


Explique 

Dante Moreira Leite contrapõe o nacionalismo símbolos nacionais que ele apresenta. E 
dos poemas de Castro Alves àquele dos poetas ro- m Procure estabelecer, por meio da comparação entre 
máânticos que o antecederam. Redija um parágra- esse poema e a “Canção do exílio”, de Gonçalves 
fo argumentativo em que você demonstre qual é a Dias, qual é a diferença no uso literário da natureza 
inovação em relação ao nacionalismo promovida brasileira. 


por Castro Alves. ” Com base na comparação feita, identifique os 


Antes de desenvolver seu parágrafo, considere argumentos que comprovam que o nacionalismo de 


as seguintes etapas. Castro Alves adquire “dimensão e profundidade” 
“ Releia o poema “América” e identifique quais são os porque enfrenta as questões sociais. 
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ce seus senhores (detalhe), sem data, litografia. 


Victor Hugo: o primeiro libertário 


A poesia de cunho social e ideais libertários ganha voz no Romantismo 
nos versos do francês Victor Hugo. Inaugura-se assim uma tradição em 
que os textos expõem as dores de seu tempo e traduzem-se em gritos de 
liberdade. A influência do escritor será sentida em vários autores que irão 
lutar contra as injustiças da sociedade em que vivem. Veja, nestes versos, 
como a função social está associada à poesia. 





Elogio da dialética 


À injustiça passeia pelas ruas com passos seguros. 

Os dominadores se estabelecem por dez mil anos. 

Só a força os garante. 

Tudo ficará como está. 

Nenhuma voz se levanta além da voz dos dominadores. [...] 
De quem depende a continuação desse domínio? 

De quem depende a sua destruição? 

Igualmente de nós, 

Os caídos que se levantem! 

Os que estão perdidos que lutem! 

Quem reconhece a situação como pode calar-se? 

Os vencidos de agora serao os vencedores de amanha. 
E o “hoje” nascerá do “jamais”, 


Disponível em: <http://geocities.yahoo.com.br/edterranova/ 
victorpoel7.htm>. Acesso em: 25 abr. 2005. 





No Brasil, Castro Alves será o poeta que mais 
fortemente se inspirará na luta pela liberdade 
defendida por Victor Hugo. Como vimos, ela 
ganhará a forma do'grande drama social re- 
presentado pela escravidão e expressará os 
desejos abolicionistas do poeta dos escravos. 


Jorge de Lima 
e a negra Fulô 


No Modernismo, a poesia será o instrumento 
de denúncia da exploração dos escravos e do 
tratamento que recebiam de seus senhores. 
Veja como a questão da escravidão retorna 
na palavra de Jorge de Lima para manifestar, 
ironicamente, a sua crítica aos senhores de 
escravos no poema “Essa negra Fulô”. 
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Essa negra Fulô 


Ô Fulô! Ó Fulô! Cadê meu frasco de cheiro 
(Era a fala da Sinhá) Que teu Sinhô me mandou? 
[...] 


: E — Ah! foi você que roubou! 
vem coçar minha coceira, Ea 

5 Ah! foi você que roubou! 
vem me catar cafuné, 


vem balançar minha rede, O Sinhô foi ver a negra 
vem me contar uma história, Levar couro do feitor 
que eu estou com sono, Fulô! À negra tirou a roupa. 
[52] 

Ó Fulô! Ó Fulô! O Sinhô disse: Fulô! 
Vai botar para dormir esses meninos, Fulô! (A vista se escureceu E 
[ai Que nem a negra Fulô.) 
Fulô? Ó Fulô Ea 


MORRICONL, Ítalo (Org.). Os cem melhores 
poemas brasileiros do século. Rio de Janeiro: 
Chamando a Negra Fulô.) Objetiva, 2001. p. 87-40. (Fragmento). 


(Era a fala da Sinhá 


Fulô é a escrava responsável por satisfazer os desejos de sua senhora e cum- 
prir inúmeras tarefas, mas é acusada de roubo pela Sinhá e castigada. O se- 
nhor, ao ver a nudez de Fulô, vê-se “dominado” por sua beleza. Dessa forma, 
Jorge de Lima sugere um comportamento comum no século XIX: as escravas 
também serviam aos seus senhores sexualmente. 


A miséria em versos 


Mais uma vez, a poesia cumpre função social ao denunciar a miséria de nosso 
país. Nos seus versos, o poeta Ferreira Gullar traduz, pela repetição, a ladainha 
brasileira da morte que vitima 78 crianças em cada 100 nascidas no Piauí. 





Poema brasileiro 
No Piauí de cada 100 crianças que nascem 
78 morrem antes de completar 8 anos de idade 


No Piauí 
de cada 100 crianças que nascem ' 
78 morrem antes de completar 8 anos de idade 


No Piauí 

de cada 100 crianças 
que nascem 

78 morrem 

antes 

de completar 

8 anos de idade 





antes de completar 8 anos de idade 

antes de completar 8 anos de idade GULLAR, Ferreira, Melhores poemas 
antes de completar 8 anos de idade de Perveira Gullar São Paulo: 
antes de completar 8 anos de idade Global, 2004. p. 70. 
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º* http:/Avww.projetomemoria.art.br 


Site do Projeto Memória, que se propõe a valorizar a cultura e a história do nosso país. Oferece várias 
abordagens sobre Castro Alves, o poeta maior da terceira geração romântica brasileira. Destaque para as 
informações biográficas e para uma boa antologia da sua obra. 


* http:/Ayww.secrel.com.br/jpoesia/calves.html 


Site com informações sobre a vida e a obra de Castro Alves, além de textos críticos a respeito de sua 
produção literária. Destaque para as traduções do poema “O navio negreiro” em inglês, francês e esperanto. 


Para ler e pesquisar [27 


* Melhores poemas de Castro Alves. Organização de Ledo Ivo. São Paulo; Global, 2000. 
Seleção dos poemas mais significativos do poeta mais importante da terceira geração romântica brasileira. 


* Negrinha, de Monteiro Lobato. São Paulo: Brasiliense, 1994. 


Volume que reúne alguns dos melhores contos escritos por Monteiro Lobato. Entre eles, o que dá título 
ao livro, que narra a história de uma escrava criada desde pequena na casa de sua senhora. Sem direito 
algum e sofrendo todo tipo de maus-tratos, Negrinha não sabia o que podia ser felicidade até o dia em 
que vê uma boneca. Belíssimo conto de Lobato, em que a crueldade com que eram tratados os escravos 
está personificada nos castigos impostos a Negrinha. 


A escrava Isaura, de Bernardo Guimarães. São Paulo: Ática, 1998, 


Livro que trata da sofrida história de uma escrava branca que acaba vivendo um grande amor, nos melho- 
res moldes românticos, com um abolicionista exaltado. O moço faz de tudo para garantir a liberdade de sua 
amada e livrá-la do jugo de seu senhor. Neste romance, é apresentado um quadro comovente da situação 
do escravo no Brasil no período que antecede a abolição. 


O negro na fotografia brasileira do século XIX, de George Ermakoff. Rio de Janeiro: G. Ermakoff Casa 
Editorial, 2004. 


Livro que apresenta um panorama do século XIX, mostrando como era a vida dos negros brasileiros 50 
anos depois da chegada da fotografia ao Brasil. Com imagens obtidas em acervos de colecionadores parti- 
culares e de instituições públicas e privadas brasileiras e do exterior, a obra oferece um retrato da popula- 
ção de negros africanos trazida para o nosso país e de seus descendentes. Destaque para a “Galeria dos 
condenados”, fotografias de negros presos no Centro de Correção da Corte. 


Para ouvir «>» 


* Perfil, de Zé Ramalho. Rio de Janeiro: Som Livre, 2003. 


Zé Ramalho é um dos compositores da MPB que assumem o segmento mais social do cancioneiro nacional. 
Com temática evidentemente libertária, a canção “Admirável gado novo”, que faz parte desta seleção de seus 


maiores sucessos, apresenta-se como herdeira legítima do estilo condoreiro da terceira geração romântica. 


º Livro, de Caetano Veloso. Rio de Janeiro: Universal, 1999. 


Com a participação de Maria Bethânia e de Carlinhos Brown, Caetano Veloso declama neste disco, de forma 
bastante ritmada e respeitando o estilo condoreiro dos versos, um trecho de “O navio negreiro”, de Castro 
Alves. 
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184 co Código Penal e Lei 2.610 de 19 de fevereiro de 1998, 


Reprodução Droibida Ar 


údigo Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 
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Para assistir LH 


* Acor púrpura, de Steven Spielberg. EUA, 1995. 


O filme conta a história de Celie, uma jovem que, aos 14 anos, é 
violentada pelo pai e dá à luz duas crianças. Sem poder mais ter fi- 
lhos, ela é separada das crianças e de sua irmã querida e entregue a 
um homem que a trata como escrava e companheira ao mesmo tem- 
po. Ambientada na Geórgia, sul dos EUA, em 1909, a narrativa se 
centra na vida dessa jovem negra, que, cada vez mais solitária, escre- 
ve cartas para Deus e para sua irmã como único meio de compartilhar 
sua tristeza. A história comovente de Celie compõe um bom quadro 
da vida dos negros americanos depois da abolição da escravidão. 


Corina, uma babá perfeita, de Jessie Nelson. EUA, 1994, 


Em 1959, um publicitário fica viúvo e precisa de uma babá para sua 
filha pequena, que deixou de falar após a morte da mãe, Depois de 
muita procura, ele finalmente se decide por Corina, uma babá negra 
que conquista a confiança do pai e da filha. A cumplicidade entre os 
dois adultos e o carinho que a menina nutre por Corina fazem com 
que a garota sonhe com o casamento entre seu pai e a babá, o que 


desperta o preconceito e a desaprovação da vizinhança. 


Mississipi em chamas, de Alan Parker. EUA, 1988, 


Ambientado na década de 1960, o filme trata da investigação pelo 
FBI do assassinato de dois jovens negros e de outro judeu, militantes 
dos direitos civis. Os dois agentes encarregados do caso enfrentam a 
violência contra negros em uma pequena cidade no Mississipi, cuja 
população é dividida entre brancos e negros pela segregação. Exce- 
lente retrato do racismo e da intolerância no sul dos Estados Uni- 
dos, determinados em grande parte por uma mentalidade 
escravocrata característica do século XIX. 














WHOOP! GOLDBERG RAY LIOTTA 


CORINA, 





WR 
um papel 
venolual é 

Muimaso que 
val sonolves 

à fogos! 
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Canítulo 


16 O romance urbano 





Com suas histórias de amor, os romances românticos criam um 
público leitor ávido e fiel. Em meio a encontros e desencontros dos 
protagonistas, os ieitores são incorporados ao texto e se divertem 
com o retrato animado de seus valores e costumes. Este capítulo 
conta como o romance saiu das páginas dos jornais para povoar a 
imaginação da corte brasileira no início do século XIX, 





Es E nirad 


Félix-Emile Taunay (atribuido a), Rua Direita, Rio de Janeiro, 1823. Aquarela sobre papel, 17,7 x 23,6 cm. 
O Rio de Janeiro do fim do século XIX e a vida da elite brasileira são apresentados em muitos romances urbanos. 
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O: que: você à dbrei ei ao 
“final dest estudo. 





SE À c omo se caracterizou a coros 


sa. urbana do Romantismo 
— brasileiro. 








“— noi início éculo XIX. ' 












úblico leitor brasileiro. 





“2. Quais são as características 
ss Eidos: principais romancistas 
FERE românticos nacionais. 





o a De que modo Joaquim 
“ Manuel de Macedo pro- 


“move O abrasileiramento 


“das histórias de amor 


“ folhetinescas, 


. Como a criação « de heroí- 


E nas Rn fa vorece a 





n tônio de Almeida. 








E De que medo os roman- : 
* ces românticos contam a 
É “história do Rio de Janeiro 


; Quais recursos narrativos. 
“atuam na formação do 





nos. romances de José de E 


Qual é e da ed: É 
de. etratada por Manuel. 





Leitura da imagem 


1. Observe a aquarela de Taunay. Que tipo de cenário ela apresenta? 


2. Há, na cena, um grande número de pessoas. Elas pertencem todas 
à mesma classe social? Justifique. 
m O que a presença de todas essas pessoas sugere sobre a vida nessa 
cidade? Explique. 


3. A partir da observação dos elementos do quadro, a que século é 
possível associar a cena? Por quê? 


Da imagem para o texto 


4. Os romances de alguns escritores românticos apresentam algumas 
características da vida da elite brasileira urbana no início do século 
XIX. Leia um trecho de Memórias de um sargento de milícias. 





Origem, nascimento e batizado 


Era no tempo do rei, 

Uma das quatro esquinas que formam as ruas do Ouvidor e da Quitan- 
da, cortando-se mutuamente, chamava-se nesse tempo — O canto dos mei- 
vinhos —; e bem lhe assentava o nome, porque era aí o lugar de encontro 
favorito de todos os indivíduos dessa classe (que gozava então de não pe- 
quena consideração). Os meirinhos de hoje não são mais do que a som- 
bra caricata dos meirinhos do tempo do rei; esses eram gente temível e 
temida, respeitável e respeitada; formavam um dos extremos da formidá- 
vel cadeia judiciária que envolvia todo o Rio de Janeiro 
no tempo em que a demanda era entre nós 
um elemento de vida: o extremo oposto 
eram os desembargadores. [...] 

Mas voltemos à esquina. Quem 
passasse por aí em qualquer dia 
útil dessa abençoada época veria 
sentado em assentos baixos, en- 
tão usados, de couro, e que se 
denominavam — cadeiras de 
campanha — um grupo mais ou 
menos numeroso dessa nobre 
gente conversando pacificamen- 
te em tudo sobre que era lícito 
conversar: na vida dos fidalgos, nas 
notícias do Reino e nas astúcias poli- 
ciais do Vidigal, [...] 





ALMEIDA, Manuel Antônio de. Memórias de um sargento de 
milícias. São Paulo; Ateliê Editorial, 2008. p. 65-67. (Fragmento). 


ELI Meirinhos: espécie de oficiais de justiça que atuavam no 
Brasil no início do século XIX. 


Demanda: ação judicial, 
Vidigal: referência a Miguel Nunes Vidigal (1745-1843), 
chefe de polícia no tempo do reinado de D. João VI. 
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Da imagem para o texto 





ECA N&CIONAL RIO DE JANEIRO 






Página do Correio Mercantil de 27 jun. 
1852, onde se publicou um dos capítulos 
de Memórias de um sargento de milícias. 
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m “Era no tempo do rei.” Qual é a intenção do narrador ao oferecer a 
seus leitores essa informação? 


m A que momento da história do Brasil o texto faz referência? 


5. Para caracterizar a vida no tempo do rei, o narrador escolhe per- 
sonagens que desempenham uma função específica na socieda- 
de. Que função é essa? 
= A importância dada a essa função contribui para sugerir que a socie- 

dade brasileira da época começava a ter a organização própria dos 
grandes centros urbanos. Explique por quê. 


6. Releia o último parágrafo. As conversas dos meirinhos sugerem 
que a vida na cidade era tranquila ou agitada? Por quê? 
m O narrador escolheu os meirinhos para começar a contar sua história, 
que falará sobre o “tempo do rei”. De que modo essas personagens 
podem ajudá-lo a realizar esse objetivo? 


7. O quadro de Taunay poderia ser usado como uma ilustração para 
o trecho que você acabou de ler? Justifique. 


O romance urbano: 
retrato da vida na corte 


A década de 1830 trouxe para os moradores da capital do Império uma nova 
forma de entretenimento: a leitura de romances estrangeiros, principalmente 
franceses, traduzidos e publicados em jornais brasileiros na forma de folhetins. 

Os romances, marcados por lances melodramáticos e finais felizes, faziam 
o gosto dos jovens da corte. Escritores brasileiros, entusiasmados pelo sucesso 
dos folhetins franceses, aventuram-se na criação de romances e, em 1843, 
surge o primeiro romance brasileiro, O filho do pescador, de Teixeira e Sousa. 
Mas foi com Joaquim Manuel de Macedo e José de Alencar que os folhetins 
alcançaram grande sucesso. Preservando características estruturais dos folhe- 
tins estrangeiros, esses escritores, ao falarem de amores idealizados, introdu- 
zem elementos nacionais, como a vida na corte e os costumes burgueses. 
Estava definido, entre nós, o perfil do romance urbano ou de costumes. 








- cífica em uma. jetel 
- herói e uma herofn. 
- culos para viverem 









lizes 


para sempre. 


O projeto literário 
do romance urbano 


A representação dos costumes da elite brasileira definiu o projeto literário do 
romance urbano. As dezenas de títulos escritos por Joaquim Manuel de Macedo 
e José de Alencar adotarão um mesmo pano de fundo — Rio de Janeiro, capital 
do Império — para as histórias de amor que farão o deleite das moças da corte. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 2.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 da Cádiga Panal e Lai 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 
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ms Os agentes do discurso 


Como vimos no Capítulo 12, as condições de produção da literatura 
romântica inovam em relação ao que se via acontecer até fins do século XVII. 
A profissionalização dos escritores estimula a criação literária porque, como 
dependem da venda de seus textos, passam a escrever mais. 

A circulação inicial dos romances ocorre nas páginas dos periódicos. Além 
de noticiar os principais acontecimentos, os jornais publicam também folhe- 
tins estrangeiros traduzidos, dando início à formação de um novo tipo de 
leitor: alguém que aprecia as histórias folhetinescas e compra o jornal para 
poder acompanhá-las. Ê 

O folhetim, que surgiu na França para aumentar a venda dos periódicos, já 
chega ao Brasil fazendo sucesso e abrindo caminho para que, aos poucos, 
escritores como Joaquim Manuel de Macedo, José de Alencar, Manuel Antô- 
nio de Almeida, entre outros, passem a criar histórias “brasileiras” que substi- 
tuem as estrangeiras no gosto dos leitores. 


O romance urbano e o público 


Devido às elevadas taxas de analfabetismo da população brasileira, o nú- 
mero de leitores na primeira metade do século XIX não era grande. O censo 
de 1872 estima que somente 18,6% da população livre e 15,7% dos escravos 
sabiam ler e escrever. Como nessa época o Brasil tinha quase dez milhões de 
habitantes, o universo dos possíveis leitores entre brancos e escravos não che- 
gava a quatro milhões de pessoas. 

Não é de admirar, portanto, que os leitores dos folhetins românticos fos- 
sem membros da elite, profissionais liberais da corte ou das províncias, moços 
e moças que desejavam seguir o exemplo das cortes européias, onde a leitura 
de romances e folhetins, além do entretenimento trazido por essa atividade, 
ocupava papel de destaque no cenário social. 

A leitura semanal passou a fazer parte também do cotidiano das famílias 
burguesas, como conta José de Alencar, em sua biografia literária. 





Era eu quem lia para minha boa mãe não so- 
mente as cartas e os jornais, como os volumes de 
uma diminuta livraria romântica formada ao gosto 
do tempo. 

“Ienção da otogaia £.) 
“colorid James 


*CleiNiiviei Minha mãe e minha tia se ocupavam com tra- 


balhos de costuras, e as amigas para não ficarem 
ociosas as ajudavam. Dados os primeiros momen- 
tos à conversação, passava-se à leitura e era eu cha- 
mado ao lugar de honra. 








ALENCAR, José de. Como e porque 
sou romancista. Gampinas: Pontes, 
1990. p. 38. (Fragmento). 
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jovens do século 





Dois missionários metodistas em 
viagem pelo Brasil contam como 
era o comportamento e as prefe- 
rências de leitura das mulheres nas 
décadas de 1850 e 1860. 


As maneiras e os costumes das 
damas brasileiras são gentis, e seu 
porte gracioso, É verdade que não 
têm uma base de conhecimentos 
variados para tornar agradável e 
instrutiva a sua palestra; mas taga- 
relam insignificâncias de modo 
sempre agradável [...]. Suas reser- 
vas literárias consistem principal- 
mente em novelas de Balzac, Euge- 
nio Sue, Dumas, pai e filho, George 
Sand, em intrigas de pacotilhas e fo- 
lhetins dos jornais. Assim elas se pre- 
param para esposas e mães. 


KIDDER, Daniel e FLETCHER, J. €. 
Apud: LAJOLO, Marisa; ZILBERMAN, 
Regina. À formação da leitura no Brasil. São 
Paulo: Ática, 1996. p. 244. (Fragmento). 


A última observação destaca a 
importância pedagógica do roman- 
ce romântico: as heroínas das his- 
tórias lidas tornavam-se os mode- 
los para os papéis de esposa e mãe. 





HH 


Almeida Júnior, A feitura (detalhe), 
1892, óleo sobre tela. 
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Henry Chamberlain, Uma família brasileira, 1819. Gravura colorida, 
20,5 x 29 cm. O passeio em família era uma das poucas oportunidades 
que a mulher do século XIX tinha para sair de sua casa. 


Nesse trecho, percebe-se também que um dos motivos para a 
leitura familiar naquela época era o fato de a maioria das mulheres 
não serem alfabetizadas. Porém, de forma mais lenta, o mundo da 
educação se abriu para elas. Após 1820, segundo relata o pintor 
Debret, era possível encontrar senhoras capazes de “apreciar a 
leitura, como na Europa”. 

Mantidas durante muito tempo sob estrito controle de pais e de 
maridos, as mulheres ganham importância significativa nos romances 
românticos: é geralmente a elas que o narrador se dirige, com quem 
dialoga e a quem pretende comover com as histórias que conta. 

Os escritores românticos, porém, sabiam que precisavam ampliar esse uni- 
verso de leitores e trabalhavam para isso quando, nas narrativas que escre- 
viam, apresentavam personagens lendo romances. 

José de Alencar, por exemplo, apresenta todas as suas protagonistas como 
leitoras. Aurélia Camargo, de Senhora, por exemplo, aparece em cena lendo 
Diva, romance escrito pelo próprio Alencar. Essa era uma interessante estraté- 


gia de fazer a propaganda da leitura como uma prática feminina digna das 
heroínas mais admiráveis. 


= Uma sociedade em formação 


Em seus romances, Joaquim Manuel de Macedo desenhou o perfil de uma 
sociedade ainda em formação, que precisava se reconhecer nos textos literá- 
rios. Observe como faz isso na descrição de um sarau. 


Um sarau é o bocado mais delicioso que temos, de telhados abai- 
xo. Em um sarau todo o mundo tem que fazer. O diplomata ajusta, 
com um copo de champanhe na mão, os mais intricados negócios; 
todos murmuram e não há quem deixe de ser murmurado. O velho 
lembra-se dos minuetes e das cantigas do seu tempo, e o moço goza 
todos os regalados da sua época; as moças são no sarau como as estre- 
las no Céu; estão no seu elemento: aqui uma, cantando suave cavatina 
[...]; daí a pouco vão outras, pelos braços de seus pares, se deslizando 
pela sala e marchando em seu passeio, [...] ao mesmo tempo que con- 
versam sempre sobre objetos inocentes que movem olhaduras e risa- 
dinhas apreciáveis. [...] Finalmente, no sarau não é essencial ter cabe- 
ça nem boca, porque, para alguns é regra, durante ele, pensar pelos 
pés e falar pelos olhos. 

E o mais é que nós estamos num sarau. Inúmeros batéis conduzi- 
ram da corte para a ilha de... senhoras e senhores, recomendáveis por 
caráter e qualidade; alegre, numerosa e escolhida sociedade enche a 
grande casa, que brilha e mostra em toda a parte borbulhar o prazer e 
o bom gosto, 


MACEDO, Joaquim Manuel de. A Moreninha. Rio de Janeiro: 
Lacerda, 1997. p. 194-195, (Fragmento). 


EL] Minuetes: (plural de minuete) dança da Cavatina: pequena ária. 
aristocracia francesa. 


Olhaduras: espiadelas. 
Regalados: deleites. 


Batéis: barcos pequenos, 
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James Jacques Joseph Tissot, Cedo demais, 1873, óleo sobre tela. 

Pintor francês radicado na Inglaterra, Tissot (1836-1902) tornou-se popular 
com os quadros que retratavam eventos sociais da aristocracia inglesa do 
século XIX. Os membros da corte brasileira procuravam imitar esses eventos. 





y. 


Greta Garbo e Robert Taylor em cena do 
filme A dama das camélias, 1937. 


LITERATURA 


Uma cena como essa funciona quase como um “manual de boas manei- 
ras” para os membros da corte. O narrador informa sobre as conversas mur- 
muradas, o olhar sonhador do senhor, o comportamento das mocinhas, che- 
gando mesmo a destacar que “conversam sempre sobre objetos inocentes 
que movem olhaduras e risadinhas apreciáveis”. 

Quem já vivia no ambiente da corte reconhecia e aprovava o comporta- 
mento das personagens. As jovens que se preparavam para entrar no mundo 
dos saraus e das festas, depois de lerem uma passagem como essa, aprende- 
riam qual era o comportamento esperado de uma boa moça em uma reunião 
social: conversar sobre generalidades inocentes, sorrir sempre, acompanhar 
seu par pelo salão... Essa é a feição da sociedade ideal ("senhoras e senhores, 
recomendáveis por caráter e qualidade”) em uma reunião prazerosa e de bom 
gosto, como assinala o narrador ao fim da cena. 

O romance urbano cum- 
pria, assim, duas funções 
complementares. Dava repre- 
sentação literária à elite bra- 
sileira, por meio de persona- 
gens criadas à sua imagem e 
semelhança, e contribuia 
para a divulgação de valores 
importantes para uma socie- 
dade em formação. 








O trágico amor de uma cortesã 


[...] encontrei você, jovem, ardente, feliz e tentei fazer de você o ho- 
mem por quem clamara, do meio da minha ruidosa solidão. O que eu 
amava em você não era o homem que já existia, mas o que viria a existir. 
Você não aceita esse papel, rejeita-o como indigno de si; você é um amante 
vulgar. Faça como os outros, pague-me e não falemos mais nisso. 


[58] 


— Perdão, perdão — murmurei [...]. Esqueçamos o resto e não nos lem- 
bremos senão de uma coisa: que pertencemos um ao outro, que somos jovens 
e que nos amamos. Marguerite, faça de mim o que quiser, sou seu escravo, seu 
cão. Mas, pelo amor de Deus, rasgue a carta que enviei e não me deixe partir 
amanha. Eu morreria. 


DUMAS FILHO, Alexandre. A dama das câmélias. Tradução: 
Marina Guaspari. Rio de Janeiro: Ediouro. p. 124-125. (Fragmento). 


Pode o amor sincero redimir os pecados da vida de uma cortesã? Quando Alexan- 
dre Dumas escreveu a história de Marguerite Gautier, a resposta da sociedade france- 
sa, escandalizada pelo tema desenvolvido no livro, foi um sonoro não. 

A leitura de A dama das camélias apresenta um interessante retrato da moral 
burguesa, que acredita na transformação pelo amor, mas não a ponto de apagar 
o passado e as origens da apaixonada Marguerite. A obra foi adaptada para O 
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consolidação da identidade nacional 


Identidade e democratização cultural 


O romance urbano, por meio da divulgação de perfis, espaços e comporta- 
mentos reconhecidos, também investe na construção de uma identidade na- 
cional. A consolidação dessa nacionalidade é componente fundamental de 
seu projeto literário e ocorre todas as vezes que um leitor se reconhece nas 
cenas que lê, porque os comportamentos das personagens mostram-se fami- 
liares. Se os brasileiros dos romances agiam socialmente de um modo seme- 
lhante ao desse leitor, então ele também era um brasileiro legítimo. 

Com uma estrutura mais simples e sem lançar mão de referências culturais 
sofisticadas (históricas, artísticas e/ou mitológicas), o romance romântico ur- 
bano contribui para a democratização da literatura, ampliando o seu alcance. 


mz À linguagem do romance urbano: 
a sedução do leitor 


A linguagem do romance romântico urbano é acessível, porém um aspecto 
merece atenção. É frequente o narrador estabelecer diálogo com um leitor es- 
pecífico, que pode ser um amigo ou um parente. Essa interlocução faz com que 


“a história contada ganhe o aspecto de uma confidência trocada entre duas 


pessoas íntimas. 





É coisa singular, minha prima! O amor que é insaciável e exigente e não se 
satisfaz com tudo quanto uma mulher pode dar, que deseja o impossível, às vezes 
contenta-se com um simples gozo d'alma, com uma dessas emoções delicadas, 
com um desses nadas, dos quais o coração faz um mundo novo e desconhecido. 

Não pense, porém, que eu fui a Petrópolis só para contemplar com enle- 
vo as janelas de um chalé; não; ao passo que sentia esse prazer, refletia no 
meio de vê-la e falar-lhe. E 

Mas como?... 

Se soubesse todos os expedientes, cada qual mais extravagante, que inven- 
tou a minha imaginação! Se visse a elaboração tenaz a que se entregava o meu 
espírito para descobrir um meio de dizer-lhe que eu estava ali e a esperava! 


ALENCAR, José de. Cinco minutos. 17. ed. São Paulo: Ática, 1993. p. 22. (Fragmento). 





A interlocução entre o narrador e a prima dá 
ao leitor a impressão de estar ouvindo uma con- 
versa particular entre dois primos próximos, em que 
um deles conta o que fez para se aproximar de 
uma moça por quem se apaixonou. 

Ao mesmo tempo, esse artifício simula uma con- 
versa com o leitor, criando um clima de cumplici- 
dade com ele. Essa estratégia narrativa torna mais 
simples a tarefa do romance de costumes: discutir 
comportamentos e fazer a “propaganda” de al- 
guns valores morais. 


Petrópolis no século XIX, com o Palácio Imperial ao fundo. 
O clima ameno da cidade serrana, fundada em 1843, faria 
com que se tornasse o refúgio de verão de D. Pedro Il. 


Reprodução proibida. Arl. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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O entrelaçamento da realidade com a ficção 


Um segundo recurso narrativo sobressai na estrutura desses romances: 
as referências a elementos que o leitor possa reconhecer no mundo real. 
Assim, os autores fazem com que suas personagens passeiem por locais 
públicos familiares aos leitores da corte. 


Se passasse há dez anos pela praia da 
Glória, minha prima, antes que as novas 
ruas que abriram tivessem dado um ar de 
cidade às lindas encostas do morro de San- 
ta Teresa, veria de longe sorrir-lhe entre o 
arvoredo, na quebrada da montanha, uma 
casinha de quatro janelas com um peque- 
no jardim na frente. 





ALENCAR, José de. À viuvinha. 
17. ed, São Paulo; Ática, 
1998. p. 51. (Fragmento). 





O narrador comenta a transformação sofrida 
pelas ruas da praia da Glória, provavelmente as- 
sunto da conversa de muitos leitores da época. A 
casa mencionada é fruto da imaginação de José 
de Alencar, mas o morro de Santa Teresa, as no- 
vas ruas e a praia da Glória fazem parte da topo- 
grafia do Rio de Janeiro no início do século XIX. 

No primeiro parágrafo de Cinco minutos, o nar- 
rador insiste com a prima: “É uma história curiosa 
a que lhe vou contar, minha prima. Mas é uma 
história e não um romance”, Por que essa preo- 
cupação em levar o leitor a acreditar que os acon- 
tecimentos narrados são reais? Para fazer com que 
ele aceite, junto com os elementos reais inseridos 
na narrativa, todos os outros elementos ficcionais, 


Eduard Hildebranat, Igreja da Glória, inventados pela imaginação do autor. 
Rio de Janeiro, 1844, 


Aquarela, 33,9 X 49,8 cm. 


E BERLIA, ALERAaIHA 


produção proituda. Art. 184 do Código Panal e Lei 2.610 de |9 ce fevereiro de 
USEU D 





Re; 


Uma trama rocambolesca 


A viuvinha foi publicado em 1857 no Diário do JOSE DE ALENCAR 
Rio de Janeiro como folhetim. Nele, um narrador 
conta a sua prima os obstáculos que os jovens Jor- E 


Ro 


(68) 


ZA 


REPRODIX” 


ge e Carolina tiveram de enfrentar para poderem 
se casar. É 

Jorge é um moço rico que, depois da morte de º 
seu pal, passou a gastar a fortuna que herdou em 
festas e prazeres mundanos. Quando se apaixona A miuvinha 
por Carolina, resolve mudar de vida. No dia de seu 
casamento, é informado por seu antigo tutor que 
está falido e endividado. Resolve tomar uma atitu- 
de extrema para não manchar o nome de sua ama- 
da: finge suicídio. Depois de muitas aventuras, os El Moderna 
dois têm um final feliz tipicamente romântico. 
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Á viuvinha 


No trecho abaixo, Jorge vê Carolina pela primeira vez 
em uma igreja e apaixona-se pela moça. 


Nesse momento viu ajoelhada ao pé da grade que 
separa a capela uma menina de quinze anos, quando 
muito: o perfil suave e delicado, os longos cílios que 
vendavam seus olhos negros e brilhantes, as tranças 
que realçavam a sua fronte pura, o impressionaram. 

Começou a contemplar aquela menina como se 
fosse uma santa; e, quando ela se levantou para reti- 
rar-se com sua mãe, seguiu-a insensivelmente até a 
casa que já lhe descrevi [...]. 

Escuso contar-lhe o que se passou depois. Quem 
não sabe a história simples e eterna de um amor ino- 
cente, que começa por um olhar, passa ao sorriso, 
chega ao aperto de mãos às escondidas e acaba afinal 
por um beijo e por um sim, palavras sinônimas no 
dicionário do coração? 

Dois meses depois desse dia começou aquela visi- 
ta ao cair da tarde, aquela conversa à sombra das ár- 
vores, aquele serão de família, aquela doce intimidade 
de um amor puro e tranquilo. 

Jorge esperava apenas esquecer de todo a sua vida 
passada, apagar completamente os vestígios desses 
tempos de loucura, para casar-se com aquela menina 
e dar-lhe a sua alma pura e sem mancha. 

Já não era o mesmo homem: simples nos seus há- 
bitos e na sua existência, ninguém diria que algum 
tempo ele tinha gozado de todas as voluptuosidades 
do luxo; parecia um moço pobre e modesto, vivendo 
do seu trabalho e ignorando inteiramente os cômo- 
dos da riqueza. 

Como o amor purifica, D...! Como dá forças para 
vencer instintos e vícios contra os quais a razão, a 
amizade e os seus conselhos severos foram impoten- 
tes e fracos! 


Mamas VN Ns 


ALENCAR, José de. A viuvinha. Porto Alegre: 
L&PM, 1997. p. 15-16. (Fragmento). 
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1. Que características de Carolina são apresentadas 
na descrição do narrador? 


“ Jorge fica impressionado com a imagem da jovem. 
A que ele a compara? 


E A caracterização da moça e a reação de Jorge são 
traços românticos do texto? Por quê? 


A cena tematiza um sentimento muito explora- 
do na literatura romântica. Qual é ele? 


m O narrador afirma que não vai contar o que acon- 
teceu depois do primeiro encontro entre Jorge e 
Carolina. Que argumento apresenta para justificar 
sua decisão? 


= Explique por que o argumento do narrador contri- 
bui para a idealização do sentimento que nasceu 
entre os dois jovens. 


= Depois de apresentar seu argumento, o narrador 
descreve as “etapas” do processo amoroso por que 
passam os apaixonados. De que modo esse proce- 
dimento revela o papel de divulgador de costumes 
do romance urbano? 


O narrador revela que o amor desperta em Jor- 
ge o desejo de transformação. Que mudanças 
serão essas? 


= Explique de que maneira essa transformação ajuda 
a caracterizar Jorge como um herói romântico. 


A transformação da personagem é exigida por 
uma concepção de amor que define os romances 
românticos. Transcreva o trecho em que essa vi- 
são é explicitada. 

m Qual é essa visão? 


= De que forma o narrador contribui para apresentar 
essa visão de amor e os valores românticos associa- 
dos a ela? 


Observe a linha do tempo deste capítulo e discuta 
com seus colegas: que acontecimentos criam o 
cenário que favorece a produção dos romances 
urbanos e o surgimento de seu público leitor? 





Reprodução proibida. Arl. 184 do Código Penal e Lei 9.610 da 19 de leveriro de 1998 
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O amor segundo Joaquim 
Manuel de Macedo 


Joaquim Manuel de Macedo ou Macedinho, como era conhecido, con- 
quistou um público leitor fiel por produzir, em grande quantidade, textos 
marcados por uma certa ingenuidade narrativa e muito bom humor. 

O retrato da elite brasileira da corte, que surge das páginas de seus romances, 
conta com alguns tipos inconfundíveis: os estudantes, a moça namoradeira, a 
criada intrometida, a senhora fofoqueira e inconveniente, a avó carinhosa, todos Fá 
eles envolvidos em cenas que se desenrolam em espaços claramente brasileiros (a 
Ilha de Paquetá, as matas da Tijuca, os espaços urbanos do Rio de Janeiro). 

Além do bom humor, uma dose de suspense também é componente fun- 
damental das histórias que escreveu. Mestre na arte do folhetim, Macedo 
sabia como entrelaçar vários fios narrativos, criando para o leitor momentos 
de emoção imprevistos e cenas cômicas que ajudam a desfazer a tensão, en- 
quanto o narrador prepara o final feliz reservado para os protagonistas. 

Essas características já apareciam no seu primeiro romance, A Moreninha. 


=: “Tenho quinze anos 
e sou morena linda...” 


A Moreninha foi o primeiro romance românti- 
co urbano com qualidade literária que alcançou gran- 
de sucesso de público e abriu caminho para uma vasta 
produção de folhetins escritos por autores brasileiros. 

Ele conta a história de dois jovens, Augusto e Caroli- 
na, que se conhecem ainda crianças em uma praia. Nesse primeiro en- 
contro, juram amor eterno e, como prova de fidelidade, trocam dois bre- 
ves, um branco e um verde. O branco simbolizava a candura da alma de 
Carolina, e o verde, a esperança do coração de Augusto. 

Anos mais tarde, já cursando Medicina no Rio de Janeiro, Augusto, que tem 
fama de inconstante, faz uma aposta com os amigos: se permanecer apaixona- 
do pela mesma moça durante um mês, escreverá um romance. Ao visitar a casa 
da avó de um colega, conhece a irmã do rapaz, também chamada de “a More- 
ninha”. Ela é a Carolina de sua infância, mas ele não a reconhece. 

Muitas peripécias interferirão no destino dos jovens apaixonados, até que, 
em uma cena emocionada, Carolina dá um breve a Augusto, para ajudá-lo a 
encontrar a menina a quem ele jurara amor eterno e pedir que o libere da 
promessa. Quando abre o breve, o rapaz descobre que Carolina era a menina 
da praia. Com o reconhecimento, está aberto o caminho para o final feliz dos 
dois protagonistas. 

O Romantismo presente na trama desenvolvida por Macedo se manifesta 
* em diversos aspectos da estrutura. Há a pureza do amor infantil, que se con- 
cretiza na idade adulta; há a manutenção do mistério da identidade dos aman- 
tes, que se reencontram na juventude, mas não se reconhecem; há até o traço 
nacionalista com a apresentação de uma lenda indígena, a história das lágri- 
mas de amor de Ahy e Aoitim, que funciona como um espelho para o amor 

Sis dos protagonistas. Arrematando todos esses elementos, o autor assegura O 
Paquetá, Rio de Janeiro, 1890. Utilizada final feliz para o casal Augusto e Carolina. 
Pr perorio poe demuit Manuel de Tendo como pano de fundo a história de amor dos protagonistas, A More- 
acedo em seu romance mais famoso, a E E . 5 
pedra que fica na praia da Guarda passou Ninha traz uma série de cenas que retratam a sociedade carioca do século XIX, 
a ser conhecida como "da Moreninha". revelando seus costumes e discutindo seus valores. 






Reprodução proibida. Art. 184 da Código Penal e La 9.640 de 19 de fevereiro da 1999 
LUCIANO 
BANEZA 
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Mau tempo 


Augusto, já apaixonado pela Moreninha, é impedido por seu 
pai de visitá-la e sofre por não poder estar com sua amada. 


Chegou o sábado. O nosso Augusto, depois de muitos rodeios e cerimô- 
nias, pediu finalmente licença para ir passar o domingo na ilha de... e obteve 
em resposta um não redondo; jurou que tinha dado sua palavra de honra de 
lá se achar nesse dia e o pai, para que o filho não cumprisse a palavra, nem 
faltasse à honra, julgou muito conveniente trancá-lo no seu quarto, 

Mania antiga é essa de querer triunfar das paixões com fortes meios; 

EL] palmar: grande, evidente, erro palmar, principalmente no caso em que se acha o nosso estudan- 
Escarapela: arranha com as unhas, te; o amor é um menino doidinho e malcriado que, quando alguém 
Escabuja: debate-se, sacudindo pése mãos. | jntenta refreá-lo, chora, escarapela, esperneia, escabuja, morde, belis- 
MR ca e incomoda mais que solto e livre; prudente é facilitarlhe o que 
Escabelou-se; desesperou-se, ' E ' 

deseja, para que ele disso se desgoste; [...] acabar com as dificuldades e 

oposições, para que ele durma e muitas vezes morra. Amor é um anzol 

que, quando se engole, agadanha-se logo no coração da gente, donde, 

se não é com jeito destravado, por mais força que se faça mais o maldi- 
to rasga, esburaca e se profunda, [...] 

Já era tarde. Augusto amava deveras, e pela primeira vez em sua vida; e 

o amor, mais forte que seu espírito, exercia nele um poder absoluto e 

invencível. Ora, não há idéias mais livres que as do preso; e, pois, o nosso 
encarcerado estudante soltou as velas da barquinha de sua alma, que voou, 

atrevida, por esse mar imenso da imaginação; então começou a criar mil 

sublimes quadros e em todos eles lá aparecia a encantadora Moreninha, 
toda cheia de encantos e graças. Viu-a, com seu vestido branco, esperando- 

o de cima do rochedo, viu-a chorar, por ver que ele não chegava, e suas 

lágrimas queimavam-lhe o coração. [...] Aqui, foi o nosso estudante às 
nuvens; saltou exasperado fora do leito em que se achava deitado, passeou 

a largos passos por seu quarto, acusou a crueldade dos pais, experimentou 

se podia arrombar a porta, fez mil planos de fuga, esbravejou, escabelou-se 

e, como nada disso lhe valesse, atirou com todos os seus livros para baixo 

da cama e deitou-se de novo, jurando que não havia de estudar dois meses. 


MACEDO, Joaquim Manuel de. A Moreninha. Rio de Janeiro: 
Lacerda, 1997. p. 252-253. (Fragmento). 








1. Releia. 
“[...] o pai, para que o filho não cumprisse a palavra, 
nem faltasse à honra, julgou muito conveniente trancá-lo 
no seu quarto.” 


o 
á 
ia 
« BA 
Z 
“ 


m A solução encontrada pelo pai de Augusto concilia duas atitudes apa- 
rentemente contraditórias. Quais são elas? 


m Explique de que maneira o pai, mesmo agindo de forma autoritária, 
procura preservar um importante valor da sociedade da época. 
2. Qual é a crítica feita pelo narrador à atitude do pai de Augusto? 


. . Pe, ” Fo; 
m Para explicar seu raciocínio, o narrador define o amor por meio de duas 
metáforas. Quais são elas? 
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Ao com nove aos a ; 


que a pe do Ceará à Bahia, 


muitos romances que escreveu. 
Além de seguir os passos do pai na 


E Ponie, Alencar tornou-se 


do. Dir O do Rio de Janeiro. 
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m Explique por que essas metáforas ajudam o narrador a explicitar a ina- 
dequação da atitude do pai de Augusto. 


m Qual seria a melhor atitude a ser tomada, segundo o narrador? 













3. O narrador descreve o sentimento que se apossou de Augusto. Trans- 
creva a passagem em que isso ocorre. 


= Qual é a concepção de amor sugerida por essa descrição? 


4. Saber que Carolina sofre com sua ausência é motivo de angústia 
para Augusto. Como o narrador mostra os efeitos dessa constata- 
ção sobre o rapaz? 


E Explique de que maneira a descrição das atitudes de Augusto em seu 
“cativeiro” exemplifica a metáfora do amor como um “menino doidi- 
nho e malcriado”. 


José de Alencar: 
um crítico dos costumes 


José de Alencar foi quem deu ao romance urbano uma forma mais bem 
acabada. Suas obras não se limitam a contar histórias românticas. Elas apre- 
sentam uma estrutura pensada para conduzir o olhar do leitor a examinar 
mais detidamente alguns comportamentos que merecem análise e reflexão. 
Ao fazer isso, Alencar promove uma verdadeira crítica aos costumes da época. 

De modo um pouco diferente dos outros escritores desse período, Alencar 
prioriza as relações humanas, estudadas em função do ambiente em que se 
encontram as personagens. Embora a idealização romântica continue sendo 
uma marca característica das suas narrativas, ele examina a sociedade de modo 
mais detalhado, criticando valores condenáveis, como o casamento por inte- 
resse, O que dá um caráter mais realista às histórias de amor. 

Heróis e heroínas criados por Alencar apresentam alguns aspectos bastante 
humanizados, sendo vítimas das pressões econômicas e sociais. É nesse sentido 
que o contexto em que vivem torna-se uma força dentro da narrativa, porque 
provoca comportamentos muitas vezes condenáveis. A história, porém, sempre 
dá aos protagonistas a oportunidade da redenção final, que será alcançada 
quando se entregarem a sentimentos nobres, como o amor e a compaixão. 

Dentre os muitos romances escritos por Alencar, que constituem uma verda- 
deira crônica dos costumes do Rio de Janeiro do século XIX, destacam-se Cinco 
minutos (1856), A viuvinha (1857), Luciola (1862), Diva (1864) e Senhora (1875). 


m: Senhora e a educação 
sentimental do burguês 


O romance Senhora é um excelente exemplo da habilidade com que José de 
Alencar, ao mesmo tempo que reproduz a estrutura das narrativas românticas, 
apresenta um olhar crítico para alguns dos desvios da sociedade da época. 

Os protagonistas da história são Aurélia Camargo e Fernando Seixas. Apai- 
xonados na juventude, acabam se separando por problemas financeiros. Sei- 
xas aceita um dote para ficar noivo de uma moça mais rica, Adelaide Amaral. 
Quando recebe uma grande herança de seu avô, Aurélia resolve vingar-se da 
humilhação a que foi submetida por Seixas. Decide casar-se com o rapaz e, 
para tanto, “compra-o” com um dote de 100 contos de réis. 
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Como era costume no século 
XIX, Alencar formou-se leitor apai- 
xonado nas páginas de clássicos 
estrangeiros. Ele conta, em Como 
e porque sou romancista, que so- 
freu para aprender o francês de 
modo a poder ler os romances de 
Balzac, Dumas, Vigny, Chateaubri- 
and e Victor Hugo. 

Além dos estrangeiros, causou 
muita impressão em Alencar o 
sucesso alcançado por Joaquim 
Manuel de Macedo com a publi- 
cação de A Moreninha. 


Que estranho sentir não des- 
pertava em meu coração adoles- 
cente a notícia dessas homena- 
gens de admiração e respeito tri- 
butados ao jovem autor d'A Mo- 
reninhal Qual régio diadema va- 
lia essa auréola de entusiasmo a 
cingir o nome de um escritor? 


ALENCAR, José de. Como e porque 
sou romancista. Campinas: Pontes, 
1990. p. 38. (Fragmento). 


Mal sabia ele que, alguns anos 
mais tarde, alcançaria sucesso se- 
melhante com O guarani. 
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— Aurélia! Que significa isto? 

— Representamos uma comédia, na qual ambos desempe- 
nhamos o nosso papel com perícia consumada. Podemos ter 
este orgulho, que os melhores atores não nos excederiam. Mas 
é tempo de pôr termo a esta cruel mistificação, com que nos 
estamos escarnecendo mutuamente, senhor. Entremos na 
realidade por mais triste que ela seja; e resigne-se cada um ao 
que é, eu, uma mulher traída; o senhor, um homem vendido. 

— Vendido! exclamou Seixas ferido dentro d'alma. 

— Vendido sim: não tem outro nome. Sou rica, muito 
rica, sou milionária; precisava de um marido, traste indispen- 
sável às mulheres honestas. O senhor estava no mercado; 
comprei-o. Custou-me cem contos de réis; foi barato; não se 
fez valer. Eu daria o dobro, o triplo, toda a minha riqueza 
por este momento, 


E ALENCAR, José de. Senhora. 
23. ed. São Paulo: Ática, 1992. p. 75. (Fragmento), 





Alencar, através de Aurélia, faz uma dura crítica à sociedade da época: a 
moça declara ter comprado um marido por ser este um “traste indispensável 
as mulheres honestas”. Como mulher, Aurélia é independente, capaz de cui- 
dar da própria vida e até mesmo de gerir sua fortuna. Mas se vê obrigada a 
atender às exigências da sociedade da época, que espera que as moças atru- 
mem um marido para assumir o perfil idealizado para as moças honestas. 

A crítica, porém, não apaga a história de amor. Pelo contrário, faz com que o 
sentimento surja cada vez mais valorizado como força redentora de todas as fal- 
tas. É o amor que sente por Aurélia que desencadeará a transformação em Seixas. 

Recuperada a dignidade e o caráter de Fernando, Aurélia está livre para 
declarar seu amor. Como seria de esperar, o romance termina com a reconci- 
lação dos amantes. Essa reconciliação só é possível porque Seixas é capaz de 
compreender que algo socialmente aceito, o casamento por conveniência, era 
moralmente condenável. 

É assim que os romances de costume vão, a pretexto de contar histórias de 
amor, consolidando o projeto literário de divulgar valores morais e criar um 
espelho no qual o público burguês possa ver refletida a sua face. 


mz Os perfis de mulher 


Um dos aspectos marcantes dos romances de José de Alencar é a caracte- 
rização que faz das heroínas românticas como mulheres fortes, senhoras de 
seu destino. No âmago dessas personagens, pulsa um coração romântico, 


-que orienta seu comportamento em nome dos ideais mais puros, mesmo que, 


para isso, precisem enfrentar a condenação da sociedade. 

É o caso, por exemplo, de Maria da Glória, moça recatada e pura que se 
transforma na cortesã Lúcia, em Lucíofa. Esse gesto de degradação moral tem 
uma função nobre: ajudar a família, empobrecida durante uma epidemia de 
febre amarela. Expulsa de casa pelo pai, a heroína segue na vida de cortesã 
para sustentar os estudos da irmã. Repare na força dessa mulher ao denun- 
ciar, para o amante Paulo, a hipocrisia da sociedade que a julga e condena. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro da 1998. 


o 


Reprodução proibida. Art. 184 do Cádiga Penal e Lei 9.670 de 19 de fevereiro de 1948 


Bairro Santa Teresa, Rio de Janeiro, 1875. 
Santa Teresa, ao fundo na foto, foi o 
primeiro bairro a se formar em um morro 
no Rio de Janeiro. Ele surgiu por uma 
questão de sobrevivência, pois lá não 
havia o mosquito propagador da febre 
amarela, epidemia que atingiu o Rio de 
Janeiro entre 1849 e 1850. Essa epidemia 
foi responsável pelo empobrecimento da 
família de Lúcia, em Lucíola. 


E Pateasse: batesse com os pés, em sinal de 
protesto ou desagrado. 
Impudência: descaramento, falta de 
vergonha ou pudor. 





Uma difícil escolha: amor 
ou prosperidade? 


Na Nova York do fim do século 
XIX, Lily Bart vive dividida entre o 
coração e a razão. Sua beleza a 
torna o centro das atenções sociais, 
despertando a inveja das outras 
mulheres, Apaixonada pelo jovem 
Lawrence Seldon, Lily abdica do 
amor em busca da estabilidade fi- 
nanceira, Sua história mostra que 
o casamento por interesse é um 
tema que foi explorado muitas ve- 
zes em livros e filmes. 
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A essência da paixão, de Terence 
Davies. Reino Unido, 2000. ; 


LITERATURA 





— Goza da tua mocidade, é justo: tu podes e deve fazer; mas como só eu 
venho à tua casa e todo mundo sabe que não sou milionário, compreendes 
que, se isto continuasse, suspeitariam, diriam mesmo, se já não disseram, 
que vivo à tua custa! 


Lúcia ficou lívida; tinha compreendido. 

— Então não posso dar-me a quem for de minha vontade? 

— Quem diz isso? Eu é que não te posso aceitar por semelhante preço. À 
custa da honra... é muito caro, Lúcia! 

— Ah! esquecia que uma mulher como eu não se pertence; é uma coisa 
pública, um carro da praça, que não pode recusar quem chega. [...] Esque- 
ci, que, para ter o direito de vender o meu corpo, perdi a liberdade de dá-lo 
a quem me aprouver! O mundo é lógico! Aplaudia-me se eu reduzisse à 
miséria a família de algum libertino; era justo que pateasse se eu tivesse a 
loucura de arruinar-me por um homem pobre! Enquanto [...] ostentar a 
impudência da cortesã e fizer timbre da minha infâmia, um homem honesto 
pode rolar-se nos meus braços sem que a mais leve nódoa manche a sua 
honra; mas se pedir-lhe que me aceite, se lhe suplicar a esmola de um pouco 
de afeição, oh! então o meu contato será como a lepra para a sua dignidade 
e a sua reputação. Todo homem honesto deve repelir-me! 


[io] 
Saiu arrebatadamente e fechou-se no toucador. 


Voltei, refletindo se o que tinha feito era realmente uma ação digna ou 
uma refinada cobardia; servilismo à inveja e malevolência social, que se de- 
cora tantas vezes com o pomposo nome de opinião pública. 


ALENCAR, José de. Lucíola. 27. ed. São Paulo: Ática, 2003. p. 67-68. (Fragmento). 





Paulo sente-se humilhado porque Lúcia abandonou todos os outros aman- 
tes para manter-se fiel somente a ele. Fraco, teme que a sociedade o imagine 
sustentado pela bela cortesã. O que era um sinal do amor que Lúcia sentia por 
ele torna-se uma mancha aos olhos da opinião pública e é isso que a protago- 
nista denuncia, com palavras fortes e indignadas. 

As heroínas de Alencar têm uma força interior que as move e as torna 
bastante avançadas em relação à sociedade em que vivem. A criação de per- 
sonagens femininas de caráter forte e beleza insuperável garantiu a José de 
Alencar o título de mestre dos perfis de mulher. 
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O quadro Olímpia, do pintor francês 
Manet, causou tanto choque e escân- 
dalo quando foi exibido pela primeira 
vez em Paris, em 1865, que foi preciso 
chamar guardas para protegê-lo. O nu 
feminino artístico não era novidade. En- 
tão por que houve reação tão exaltada 
por parte do público? 

Para encontrar uma resposta, preste 
atenção na postura da mulher, na ex- 
pressão de seu rosto, no olhar que diri- 
ge ao observador do quadro, na servi- 
çal que apresenta um buquê de flores 
para ela, 


Manet, Olímpia, 1863. Óleo sobre tela, 
130 x 189,8 cm. 


Texto para a 





Quitação 
Na noite de núpcias, Aurélia revela a Fernando 
as verdadeiras razões que a levaram a casar-se com ele. 





[...] A moça arrastou uma cadeira e colocou-se em face do 
marido, cujas faces crestava a seu hálito abrasado. 

— Não preciso dizer-lhe que amor foi o meu, e que adoração 
lhe votou minha alma desde o primeiro momento em que o en- 
contrei, Sabe o senhor, e se o ignora, sua presença aqui nesta 
ocasião já lhe revelou. Para que uma mulher sacrifique assim 
todo seu futuro, como eu fiz, é preciso que a existência se tornas- 
se para ela um deserto, onde não resta senão o cadáver do ho- 
mem que a assolou para sempre. 

Aurélia calcou a mão sobre o seio para comprimir a emoção 
que a ia dominando. 


[1 

— Conheci que não amava-me, como eu desejava e merecia 
ser amada. Mas não era sua a culpa e só minha que não soube 
inspirar-lhe a paixão, que eu sentia. Mais tarde, o senhor retirou- 
me essa mesma afeição com que me consolava e transportou-a 
para outra, em quem não podia encontrar o que eu lhe dera, um 
coração virgem e cheio de paixão com que o adorava. Entretan- 
to, ainda tive forças para perdoar-lhe e amá-lo. 
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Eieprodução proibida. Art. 184 do Cédigo Penal e Lei 2.610 de 19 ce fevereiro do 1984. 


Reprodução proibida. Art, 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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À moça agitou então a fronte com uma vibração altiva: 

— Mas o senhor não me abandonou pelo amor de Adelaide 
e sim pelo seu dote, um mesquinho dote de trinta contos! Eis o 
que não tinha o direito de fazer, e que jamais lhe podia perdoar! 
Desprezasse-me embora, mas não descesse da altura em que o 
havia colocado dentro de minha alma. Eu tinha um ídolo; o se- 
nhor abateu-o de seu pedestal, e atirou-o no pó. Essa degrada- 
ção do homem a quem eu adorava, eis o seu crime; a sociedade 
não tem leis para punilo, mas há um remorso para ele. Não se 
assassina assim um coração que Deus criou para amar, incutin- + 
do-lhe a descrença e o ódio, $ 

Seixas, que tinha curvado a fronte, ergueu-a de novo, e fitou 
os olhos na moça. Conservava ainda as feições contraídas e gotas 
de suor borbulhavam na raiz dos seus belos cabelos negros. 

— À riqueza que Deus me concedeu chegou tarde; nem ao 
menos permitiu-me o prazer da ilusão, que têm as mulheres en- 
ganadas. Quando a recebi, já conhecia o mundo e suas inisérias; 
já sabia que a moça rica é um arranjo e rião uma esposa; pois 
bem, disse eu, essa riqueza servirá para dar-me a única satisfação 
que ainda posso ter neste mundo. Mostrar a esse homem que 
não soube me compreender, que mulher o amava, é que alma 
perdeu. Entretanto, ainda eu afagava uma esperança. Se ele re- 
cusa nobremente a proposta aviltante, eu irei lançar-me a seus 
pés. Suplicar-lhe-ei que aceite a minha riqueza, que a dissipe se 
quiser; mas consinta-me que eu o ame. Esta última consolação, o 
senhor a arrebatou. [...] 


ALENCAR, José de. Senhora. 23. ed. São Paulo: 
Ática, 1992. p. 109110. (Fragmento). 


ER crestava: afogueava. 


4. Nasua primeira fala, Aurélia descreve o sentimento que nutria por 
Fernando. Que tipo de amor a moça declara ter sentido por ele? 
= Que efeito tem sobre ela sua decepção em relação a esse amor? 


m De que maneira essa decepção explica a decisão de Aurélia de “com- 
prar” Fernando? 


O fato de Fernando tê-la abandonado por outra mulher não é o 
que motiva a vingança de Aurélia. Explique por quê. 

= Qual foi, segundo Aurélia, o crime cometido por Fernando? 

m À explicação de Aurélia sobre esse crime revela uma imagem idealizada 

do amado. Explique. 
Releia. 
“— À riqueza que Deus me concedeu chegou tarde; nem ao me- 

nos permitiu-me o prazer da ilusão, que têm as mulheres enganadas. 
Quando a recebi, já conhecia o mundo e suas misérias; já sabia que a 
moça rica é um arranjo e não uma esposa [...]” 


m Qual é a dura crítica feita por Aurélia a um comportamento da socieda- 
de em que vive? 


» Explique de que maneira essa fala sugere a expectativa romântica que 
Aurélia tem em relação ao casamento. 


Por que Aurélia diz a Fernando que ainda tinha uma esperança em 
relação a ele: que sua proposta de casamento fosse recusada? 
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Bernard Wiegandt, Rua São Clemente, 
Rio de Janeiro, 1884. Óleo sobre tela, 

94 x 68 cm. Manuel Antônio de Almeida 
escolheu os bairros mais pobres do Rio 
de Janeiro para cenário de seus romances. 
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Jean-Baptiste Debret, 
Folia do Divino, 
ltogravura, século XIX. 


316 CAPÍTULO 16 





Manuel Antônio de Almeida: 
a estética da malandragem 


Um cenário um pouco diferente dos romances de Macedo e Alencar surgi- 
rá das mãos de Manuel Antônio de Almeida. O Rio de Janeiro que aparece nas 
páginas de Memórias de um sargento de milícias não é o da elite burguesa, 
mas o das camadas mais baixas da população. 


Entremeado de episódios engraçados, Memórias de um sargento de mili- 
cias conta as aventuras de um certo Leonardo, filho de Leonardo Pataca e de 
Maria da Hortaliça. 


Criado pelos padrinhos, um barbeiro e uma parteira, Leonardinho mete-se 
em mil peripécias, comportando-se como um verdadeiro anti-herói, que apre- 
cia a malandragem e envolve-se com várias mulheres. 


Toda aquela idealização dos protagonistas que marca as obras de Macedo 
e de Alencar desaparece no caso de Memórias de um sargento de milícias. As 
personagens dessa história são homens e mulheres pressionados pela necessi- 
dade. Na tentativa de driblar o destino, recorrem a pequenos golpes, explo- 
ram relações de influência e proteção e se divertem em festas populares. 


Como o povo se divertia 


Uma das festas mais populares no Rio de Janeiro do século XIX, a Folia do Divino, ou 
festa do Espírito Santo, é descrita de maneira minuciosa em um dos capítulos de 
Memórias de um sargento de milícias. 


[...] um rancho de meninos, todos 
de nove a onze anos, [...] sapatos de cor- 
de-rosa, meias brancas, calção da cor do 
sapato, faixas à cintura, camisa branca 
de longos e caídos colarinhos, chapéus 
de palha de abas largas, [...]. Cada um 
desses meninos levava um instrumento 
pastorilem que tocavam, pandeiro, ma- 
chete e tamboril. Caminhavam forman- 
do um quadrado, no meio do qual ia o 
chamado Imperador do Divino, acom- 
panhados por uma música de barber- 
ros, e precedidos e cercados por uma 
chusma de irmãos de opa levando ban- 
deiras encarnadas e outros emblemas, 
os quais tiravam esmolas enquanto eles 
cantavam e tocavam. 


ALMEIDA, Manuel Antônio de, Memórias de um sargento de milícias. 
São Paulo: Ateliê Editorial, 2003. (Fragmento). 


aa Opa: folia, farra. 


Todas essas características fazem com que esse romance ocupe uma posi- 
ção diferente dentro do quadro do Romantismo brasileiro. Quase uma comé- 
dia de costumes, Memórias de um sargento de milícias ganha contornos rea- 
listas quando apresenta o avesso de instituições sociais que se imaginavam 
sérias e respeitadas. Compare, por exemplo, dois trechos em que o major 
Vidigal aparece em cena. 





Neprodução proibida. Art 184 do Código Penal e Lei 9.510 de 19 de levereiro de 1998 


Ea 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 2.510 de 19 de fevereiro ce 1998. 
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O Vidigal 


O som daquela voz que dissera “abra a porta” lançara entre eles, como 
dissemos, o espanto e o medo. E não foi sem razão; era ela o anúncio de um 
grande aperto, de que por certo não poderiam escapar. Naquele tempo ainda 
não estava organizada a polícia da cidade, ou antes estava-o de um modo em 
harmonia com as tendências e idéias da época. O major Vidigal era o rei abso- 
luto, o árbitro supremo de tudo que dizia respeito a esse ramo de administra- 
ção; era o juiz que julgava e distribuía a pena, e ao mesmo tempo o guarda que 
dava caça aos criminosos; [...] a sua justiça era infalível; não havia apelação das 
sentenças que dava, fazia o que queria, e ninguém lhe tomava contas. [...] 
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ALMEIDA, Manuel Antônio de, Memórias de um sargento de milícias. 
São Paulo: Ateliê Editorial, 2003. p. 91. (Fragmento). 








RR a Oi Na próxima cena, a madrinha de Leonardinho e duas amigas vão procurar 
pn ba e da o major Vidigal para pedir que ele mande soltar o rapaz, pieso por uma or- 
obra Memórias de um sargento de é E : ; ae 2 
milícias, edição de 1953. dem sua. O que está em questão, mais uma vez, é o poder de Vidigal. Veja 
como o narrador o descreve. 





Às três em comissão 


[...] O major recebeu-as de rodaque de chita e tamancos, não tendo a princi- 
pio suposto o quilate da visita; apenas porém reconheceu as três, correu apressa- 
do à camarinha vizinha, e envergou o mais depressa que pôde a farda; como o 
tempo urgia, e era uma incivilidade deixar sós as senhoras, não completou o uni- 
forme, e voltou de novo à sala de farda, calças de enfiar, tamancos, e um lenço de 
Alcobaça sobre o ombro, segundo seu uso. À comadre, ao vêlo assim, apesar da 
aflição em que se achava, mal pôde conter uma risada que lhe veio aos lábios. [...] 


na Rodaque: casaco masculino, 
Camarinha: quarto. 


ALMEIDA, Manuel Antônio de. Memórias de um sargento de milícias. 
São Paulo: Ateliê Editorial, 2003. p. 321. (Fragmento). 





Homem temido pela autoridade que tinha, Vidigal 
é surpreendido em trajes menores pelas mulheres que 
vão à sua casa pedir um favor. O espanto e o medo 
que sua presença desencadeava na primeira cena são 
substituídos pelo riso mal contido da comadre. Por meio 
de situações como essa, Manuel Antônio de Almeida 
privilegia o humor como um recurso narrativo capaz 
de emprestar maior realismo às personagens e acon- 
tecimentos de sua história. 


Esse olhar irreverente para as instituições sociais 
será recriado, alguns anos mais tarde, por Machado 
de Assis, o mestre da narrativa realista no Brasil. 


Jean-Baptiste Debret, Juízes chegam ao palácio da justiça, 
litogravura, século XIX. Juizes descem de carruagem à frente 
do Palácio da Justiça, no Rio de Janeiro, no início do século 
XIX. As foices ladeando a porta principal indicam que um 
criminoso está sendo julgado. 
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ES Função; no texto, tem o sentido de 
"dança", 


Machete: instrumento musical de origem 


portuguesa, maior que o cavaquinho e 
menor que a viola, muito usado no 


acompanhamento de canções populares 


e modinhas. 
Instado: solicitado. 


Espadim: espada pequena. 


Casal dançando minuete, gravura de 
1875, Com origem no século XVII, o 
minuete, palavra que significa passos 
curtos, caracterizava-se pela leveza e 
graciosidade dos movimentos. 
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Origem, nascimento e batizado 


O texto abaixo narra a festa de batizado de Leonardinho, 
protagonista do romance. 


Chegou o dia de batizar-se o rapaz: foi madrinha a parteira; sobre 
o padrinho houve suas dúvidas: o Leonardo queria que fosse o Sr. Juiz; 
porém teve de ceder a instâncias da Maria e da comadre, que queriam 
que fosse o barbeiro de defronte, que afinal foi adotado. Já se sabe 
que houve nesse dia função: os convidados do dono da casa, que eram 
todos dalém-mar, cantavam ao desafio, segundo seus costumes; os con- 
vidados da comadre, que eram todos da terra, dançavam o fado. O 
compadre trouxe a rabeca, que é, como se sabe, o instrumento favori- 
to da gente do ofício. A princípio o Leonardo quis que a festa tivesse 
ares aristocráticos e propôs que se dançasse o minuete da corte. Foi 
aceita a idéia, ainda que houvesse dificuldade em encontrarem-se pa- 
res. [...] O compadre foi quem tocou o minuete na rabeca; e o afilha- 
dinho, deitado no colo da Maria, acompanhava cada arcada com um 
guincho e um esperneio. Isso fez com que o compadre perdesse mui- 
tas vezes o compasso e fosse obrigado a recomeçar outras tantas. 

Depois do minuete foi desaparecendo a cerimônia e a brincadei- 
ra aferventou, como se dizia naquele tempo. Chegaram uns rapazes 
de viola e machete: o Leonardo, instado pelas senhoras, decidiu-se a 
romper a parte lírica do divertimento. Sentou-se num tamborete, 
em um lugar isolado da sala, e tomou uma viola. Fazia um belo efei- 
to cômico vê-lo, em trajes do ofício, de casaca, calção e espadim, 
acompanhando com um monótono zum-zum nas cordas do instru- 
mento o garganteado de uma modinha pátria. [...] 

O canto do Leonardo foi o derradeiro toque de rebate para es- 
quentar-se a brincadeira, foi o adeus às cerimônias. Tudo daí em dian- 
te foi burburinho, que depressa passou à gritaria, e ainda mais depres- 
sa à algazarra, e não foi ainda mais adiante porque de vez em quando 
viam-se passar através das rótulas da porta e janelas umas certas figuras 
que denunciavam que o Vidigal andava perto. 


ALMEIDA, Manuel Antônio de, Memórias de um sargento de milícias. 
São Paulo: Ateliê Editorial, 2003. p. 68-70. (Fragmento). 





trecho? 


E Compare esse tipo de personagem com o que aparece em outros ro- 
mances urbanos do Romantismo. 


| 2. Leia os trechos abaixo. O primeiro é de Manuel Antônio de Almei- 


da, o segundo, de Joaquim Manuel de Macedo. 

“Depois do minuete foi desaparecendo a cerimônia e a brincadei- 
ra aferventou, como se dizia naquele tempo.” (Memórias de um sargento 
de milícias) 

“E o mais é que estamos num sarau. [...] alegre, numerosa e esco- 
lhida sociedade enche a grande casa, que brilha e mostra em toda a 
parte borbulhar o prazer e o bom gosto.” (A Moreninha) 


Asprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998, 


184 do Código Penal e Lei 2,610 de 19 ds fevereiro cs 1998 


Reprodução proibida. Art. 





obra Memórias de um sargento de 
milícias, edição de 1953. 


EU Rodaque: casaco masculino. 


Camarinha: quarto. 





LITERATURA 


O Vidigal 


O som daquela voz que dissera “abra a porta” lançara entre eles, como 
dissemos, o espanto e o medo. E não foi sem razão; era ela o anúncio de um 
grande aperto, de que por certo não poderiam escapar. Naquele tempo ainda 
não estava organizada a polícia da cidade, ou antes estava-o de um modo em 
harmonia com as tendências e idéias da época. O major Vidigal era o rei abso- 
luto, o árbitro supremo de tudo que dizia respeito a esse ramo de administra- 
ção; era o juiz que julgava e distribuía a pena, e ao mesmo tempo o guarda que 
dava caça aos criminosos; [...] asua justiça era infalível; não havia apelação das 
sentenças que dava, fazia o que queria, e ninguém lhe tomava contas. [...] 


ALMEIDA, Manuel Antônio de, Memórias de um sargento de milícias, 
São Paulo: Ateliê Editorial, 2003. p. 91. (Fragmento). 


Na próxima cena, a madrinha de Leonardinho e duas amigas vão procurar 
o major Vidigal para pedir que ele mande soltar o rapaz, preso por uma or- 
dem sua. O que está em questão, mais uma vez, é o poder de Vidigal. Veja 
como o narrador o descreve. 





Às três em comissão 


[...] O major recebeu-as de rodaque de chita e tamancos, não tendo a princí- 
pio suposto o quilate da visita; apenas porém reconheceu as três, correu apressa- 
do à camarinha vizinha, e envergou o mais depressa que pôde a farda; como o 
tempo urgia, e era uma incivilidade deixar sós as senhoras, não completou o uni- 
forme, e voltou de novo à sala de farda, calças de enfiar, tamancos, e um lenço de 
Alcobaça sobre o ombro, segundo seu uso. À comadre, ao vê-lo assim, apesar da 
aflição em que se achava, mal pôde conter uma risada que lhe veio aos lábios. [...] 


ALMEIDA, Manuel Antônio de. Memórias de um sargento de milícias. 
São Paulo: Ateliê Editorial, 2008, p. 321. (Fragmento), 





Homem temido pela autoridade que tinha, Vidigal 
é surpreendido em trajes menores pelas mulheres que 
vão à sua casa pedir um favor. O espanto e o medo 
que sua presença desencadeava na primeira cena são 
substituídos pelo riso mal contido da comadre. Por meio 
de situações como essa, Manuel Antônio de Almeida 
privilegia o humor como um recurso narrativo capaz 
de emprestar maior realismo às personagens e acon- 
tecimentos de sua história. 


Esse olhar irreverente para as instituições sociais 
será recriado, alguns anos mais tarde, por Machado 
de Assis, o mestre da narrativa realista no Brasil. 


Jean-Baptiste Debret, Juizes chegam ao palácio da justiça, 

à litogravura, século XIX. Juízes descem de carruagem à frente 
do Palácio da Justiça, no Rio de Janeiro, no início do século 
XIX. As foices ladeando a porta principal indicam que um 
criminoso está sendo julgado. 
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LITERATURA 


Texto para analise 





Origem, nascimento e batizado 


O texto abaixo narra a festa de batizado de Leonardinho, 
protagonista do romance. 


Chegou o dia de batizar-se o rapaz: foi madrinha a parteira; sobre 
o padrinho houve suas dúvidas: o Leonardo queria que fosse o Sr. Juiz; 
porém teve de ceder a instâncias da Maria e da comadre, que queriam 
» que fosse o barbeiro de defronte, que afinal foi adotado. Já se sabe 
que houve nesse dia função: os convidados do dono da casa, que eram 
todos dalém-mar, cantavam ao desafio, segundo seus costumes; os con- 
vidados da comadre, que eram todos da terra, dançavam o fado. O 
compadre trouxe a rabeca, que é, como se sabe, o instrumento favori- 
to da gente do ofício. A princípio o Leonardo quis que a festa tivesse 
ares aristocráticos e propôs que se dançasse o minuete da corte. Foi 
aceita a idéia, ainda que houvesse dificuldade em encontrarem-se pa- 
res. [...] O compadre foi quem tocou o minuete na rabeca; e o afilha- 
dinho, deitado no colo da Maria, acompanhava cada arcada com um 
guincho e um esperneio. Isso fez com que o compadre perdesse mui- 
tas vezes o compasso e fosse obrigado a recomeçar outras tantas. 

DO ruagaoi vo sao su das Depois do minuete foi desaparecendo a cerimônia e a brincadei- 
"dança". ra aferventou, como se dizia naquele tempo. Chegaram uns rapazes 
Machete: instrumento musical de origem de viola e machete: o Leonardo, instado pelas senhoras, decidiu-se a 
pa e romper a parte lírica do divertimento. Sentou-se num tamborete, 
acompanhamento de canções populares em um lugar isolado da sala, e tomou uma viola. Fazia um belo efei- 
e modinhas. to cômico vê-lo, em trajes do ofício, de casaca, calção e espadim, 
Instado: solicitado. acompanhando com um monótono zum-zum nas cordas do instru- 

mento o garganteado de uma modinha pátria. [...] 


O canto do Leonardo foi o derradeiro toque de rebate para es- 
quentar-se a brincadeira, foi o adeus às cerimônias. Tudo daí em dian- 
te foi burburinho, que depressa passou à gritaria, e ainda mais depres- 
sa à algazarra, e não foi ainda mais adiante porque de vez em quando 
viam-se passar através das rótulas da porta e janelas umas certas figuras 
que denunciavam que o Vidigal andava perto. 


Espadim: espada pequena. 


ALMEIDA, Manuel Antônio de. Memórias de um sargento de milícias. 
São Paulo: Ateliê Editorial, 2003. p. 68-70. (Fragmento). 









| 4. Qual é a classe social a que pertencem as personagens descritas no 
trecho? 


= Compare esse tipo de personagem com o que aparece em outros ro- 
mances urbanos do Romantismo. 


2. Leia os trechos abaixo. O primeiro é de Manuel Antônio de Almei- 
da, o segundo, de Joaquim Manuel de Macedo. 

“Depois do minuete foi desaparecendo a cerimônia e a brincadei- 

ra aferventou, como se dizia naquele tempo.” (Memórias de um sargento 


“8 Casal dançando minuete, gravura de | de milícias) 

so 1 aro dl 

dE Di A nie pass = “E o mais é que estamos num sarau. [...] alegre, numerosa e esco- 
Zê 7 u | | . ' É 

e gudos, caraciesiinase pelé febexae lhida sociedade enche a grande casa, que brilha e mostra em toda a 
E graciosidade dos movimentos. parte borbulhar o prazer e o bom gosto.” (A Moreninha) 
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Reprodução proibida. Am. 184 do Código Penal e Lei 9,610 de 19 de fevereiro de 1996. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal a Lei 2.610 da 19 de fevereiro de 199B. 


LITERATURA 


m Em que a linguagem utilizada nesses trechos se diferencia? 










3. Transcreva uma passagem do texto que mostre a veia irônica do 
autor. 


m Essa característica rompe, de certa forma, com o que era usualmente 
característico dos romances urbanos, Por quê? 


4. O trecho mostra uma situação bastante comum na cultura brasilei- 
ra: a tendência a imitar padrões considerados de “bom gosto”, as- 
sociados aos hábitos da elite socioeconômica. De que forma esse 
traço aparece no texto? 


m Essa imitação funciona ou ela é rompida? Comprove sua resposta com 
elementos do texto. 


Se podemos assumir a hipótese de que cada romance constrói seus 

Marisa Lajolo e Regina próprios leitores, A Moreninha parece testemunhar o esforço educativo 
Zilberman são professoras de de Macedo, ao tempo de publicação do primeiro sucesso popular da 
literatura na Unicamp e na PUC- nossa literatura. Não só o estilo literário moderno é debatido em suas 
Rô, fespecuvamente, autos: páginas, como isso acontece em termos e padrões que provavelmente 


desenvolvem importante pesquisa 
de a vam a discussão acessível tinatári ivro. 
sobre a história da leitura no Brasil. sa y el aos destinatários do livro 


Entre os livros publicados a esse Nesse sentido, também a menção ao Romantismo tem função de mer- 
respeito, destacam-se A formação gulhar o romance no mundo brasileiro contemporâneo, familiar, portan- 
da leitura no Brasil e A leitura to, aos leitores. Isso se verifica nos momentos em que Macedo incorpora 
rarefeita. o aqui e agora do Rio de Janeiro dos anos 40, extraindo daí elementos que 
favoreçam a identificação, o reconhecimento e, a partir deles, o envolvi- 
mento de sua audiência. Com essa estratégia, o autor parece viabilizar seu 

projeto de criação do público brasileiro para romances nacionais. 
LAJOLO, Marisa; ZILBERMAN, Regina, A leitura rarefeita: 
livro e literatura no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1991. p. 110. (Fragmento). 


Explique 


Marisa Lajolo e Regina Zilberman destacam a importância dos 
romances românticos na formação do público leitor brasileiro. Redi- 
ja um parágrafo argumentativo em que você explique de que modo 
os escritores de romances urbanos, como Joaquim Manuel. de 
Macedo, José de Alencar e Manuel Antônio de Almeida, desenvol- | 
veram estratégias narrativas específicas para promover o 
envolvimento dos leitores com as histórias que contavam. 

Antes de desenvolver seu parágrafo leia as orientações a seguir. 
& Releia os trechos de romances românticos reproduzidos neste capítulo, 

identificando referências explícitas ao aquí e agora do Rio de Janeiro do 
século XIX. 

Analise de que modo essas referências poderiam forçar “a identificação, 
o reconhecimento e [...] o envolvimento de sua audiência”, como afirmam 
as autoras. 

Verifique se as estratégias utilizadas pelos autores românticos são 
semelhantes, de modo a configurar aspectos estruturais das narrativas 
que se repetem com uma mesma finalidade: envolver e seduzir o leitor. 
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A tradição 


do romance romântico: o diálogo com o leitor 





Renoir, A leitora, 1841. Óleo sobre tela, 
45,7 x 38,1 cm. Nos romances 
românticos, o narrador convida 

os leitores a acompanhá-lo em sua 
narração procurando conquistar 

a cumplicidade do público. 





REPRODUÇÃO 


Silhueta de Machado de Assis, de Raul 
Pederneiras, revista Fon-fon, junho de 1908. 
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O convite do narrador 


Nos romances românticos, inaugura-se uma tradi- 
ção que aparecerá em outros textos literários: a utilização 
de alguns recursos de linguagem para estabelecer uma 
interlocução entre o narrador e seus leitores, como o 
uso de verbos na primeira pessoa do plural. 


Tornemos à câmara nupcial, onde se representa a 
primeira cena do drama original, de que apenas co- 
nhecemos o prólogo. Os dois atores ainda conservam a 
mesma posição em que os deixamos. 


ALENCAR, José de, Senhora. São Paulo: 
Atica, 1992. p. 109. (Fragmento). 





O autor romântico faz isso para criar no leitor a sen- 
sação de cumplicidade com as personagens e os fatos 
descritos no romance. 


Machado de Assis: a sedução do leitor 


Machado de Assis dará nova função à interlocução com o leitor em seus 
romances. Para alcançar seu objetivo — promover uma reflexão a respeito do 
perfil da elite brasileira do Segundo Reinado —, precisa garantir que seus 
leitores, membros dessa elite criticada, simpatizem com o narrador, construído 
à sua imagem e semelhança. 





O pior é que era coxa. Uns olhos tão lúcidos, uma boca tão fresca, uma 
compostura tão senhoril; e coxa! Esse contraste faria suspeitar que a nature- 
za é às vezes um imenso escárnio. Por que bonita, se coxa? por que coxa, se 
bonita? Tal era a pergunta que eu vinha fazendo a mim mesmo ao voltar 
para casa, de noite, sem atinar com a solução do enigma. '[...] 


À uma alma sensível 


Há aí, entre as cinco ou dez pessoas que me lêem, há aí uma alma sensí- 
vel, que está decerto um tanto agastada com o capítulo anterior, começa a 
tremer pela sorte de Eugênia, e talvez... sim, talvez, lá no fundo de si mesma, 
me chame cínico. Eu cínico, alma sensível? Pela coxa de Diana! esta injúria 
merecia ser lavada com sangue, se o sangue lavasse alguma cousa nesse mun- 
do. Nao, alma sensível, eu não sou cínico, eu fui homem; meu cérebro foi 
um tablado em que se deram peças de todo gênero [...) Cruzavam-se nele 
pensamentos de vária casta e feição. Não havia ali a atmosfera somente da 
águia e do beija-flor; havia também a da lesma e do sapo. [...] 


ASSIS, Machado de. Memórias póstumas de Brás Cubas. 
Rio de Janeiro: Livraria Garnier, 1997, p- 92. (Fragmento). 


Reprodução proibida, Art. 184 do Código Penal e Lei 9.6t0 ce 19 de fevereiro de 1998 





Brás Cubas, o narrador, assume uma postura preconceituosa e cruel, ten- 
tando justificar a impossibilidade de um romance entre ele e Eugênia, moça 
que tem um defeito na perna. Ele afirma que não pode ser considerado um 
cínico, porque atribui à natureza humana o fato de haver dentro dele atitudes 
nobres e outras pouco nobres. 

Quando o leitor aceita o retrato cruel que Machado, através de Brás Cubas, 
faz da elite brasileira, acaba por reconhecer como válidas as suas justificativas. 
Foi seduzido pelo narrador e contempla, entre admirado e embevecido, um 
espelho literário que reflete a sua própria face. 


Diálogos modernos: a co-autoria do texto 


No século XX, o diálogo entre narrador e leitor envereda por caminhos dife- 
rentes. O desejo de criar cumplicidade com o público ou levá-lo a reconhecer, 
implicitamente, seus comportamentos mais condenáveis fica para trás, nas 
páginas dos romances românticos e realistas. A narrativa que emerge com o 
Modernismo dá a esse diálogo a função de promover a reflexão a respeito da 
estrutura dos textos que nascem sob o signo da inovação. 








Como eu irei dizer agora, esta história será o resultado 
de uma visão gradual — há dois anos e meio venho aos 
poucos descobrindo os porquês. É visão da iminência de. 
De quê? Quem sabe se mais tarde saberei. Como que es- 
tou escrevendo na hora mesma em que sou lido. Só não 
inicio pelo fim que justificaria o começo — como a morte 
parece dizer sobre a vida — porque preciso registrar os 
fatos antecedentes. 

Escrevo neste instante com algum prévio pudor por 
vos estar invadindo com tal narrativa tão exterior e ex- 
plícita. [...] 


184 do Codigo Penal e Lei 2.510 de 19 de faverairo de 1998 


LISPECTOR, Clarice. A hora da estreta. Rio de Janeiro: 
Rocco, 1998, p. 12. (Fragmento). 


Reprodução proibida. Art 





O narrador do romance 4 hora da 
estrela, de Clarice Lispector, “conver- 
sa” com seu público leitor (“Escrevo 
neste instante com algum prévio pu- 
dor por vos estar [...]"), explicando-lhe 
os motivos de ter escrito sua história e 
as opções estruturais feitas. Aproxima- 
se assim do leitor, que é alçado quase 
à condição de co-autor da obra, já que 
foi inserido no processo de produção 
do texto e toma conhecimento das 
angústias e dificuldades enfrentadas 
para escrevê-lo. 


Marcélia Cartaxo em cena do filme 
A hora da estrela. 





O romance urbano 321 E 








HO TS 


Para navegar JR) 


º http://wmww.unicamp.br/iel/memoria 








Site do Projeto Memória de Leitura, do Instituto 
de Estudos da Linguagem, da Unicamp. Apresenta 
Enciclopédia Literária, com as biografias e os tex- 
tos integrais das principais obras de autores bra- 
sileiros, entre eles, José de Alencar, Joaquim Manuel 
de Macedo e Manuel Antônio de Almeida. Há tam- 
bém uma Linha do Tempo dividida por assuntos, 
como literatura, história, educação e cultura. 


http:/Awww.cce.ufsc.br/-nupill/literatura/ 
moreninha.html 


O site do Centro de Comunicação e Expressão, que 
pertence à Universidade Federal de Santa Catarina, 
disponibiliza a obra A Moreninha, de Joaquim Ma- 
nuel de Macedo, para ser copiada no computador. 


http:/Awwaw.itaucultural.org.br 


Site do Instituto Itaú Cultural. Possui uma área, 
Biblioteca, em que é possível encontrar uma minien- 
ciclopédia de poesia e crônica com dados biográficos 
e apresentação de obras de Joaquim Manuel de 
Macedo e José de Alencar. Destaque para as referên- 
cias ao contexto em que viveu o autor e para alguns 
textos de crítica literária sobre sua obra. 


Para ouvir «5» 


e Muito: dentro da estrela azulada, Caetano Veloso. 
Rio de Janeiro: Universal, 1999, 


A canção “Muito romântico” apresenta uma visão 
de mundo produzida por um olhar romântico e insi- 
nua uma breve discussão sobre o belo no mundo da 
arte. Também dá oportunidade de refletir a respeito 
do uso menos acadêmico da expressão “romântico”. 


s Ao vivo: Paris, Chico Buarque. Rio de Janeiro: BMG, 
1999, 


Este disco contém a faixa “João e Maria”, canção 
que estabelece uma fantasia a partir da idealização 
da mulher e do amor. O cenário apresentado pelo eu 
lírico remete ao ambiente das cantigas medievais, 
muito reaproveitado pelos românticos, em que he- 
róis enfrentam qualquer obstáculo em nome do amor. 


Canta, canta minha gente, Martinho da Vila. Rio de 
Janeiro: BMG, 1989. 


Registrado pela primeira vez em disco por Martinho 
da Vila, o samba-enredo Memórias de um sargento 
de milícias, de Paulinho da Viola, escrito em 1966 para 
a Portela e inspirado no romance de Manuel Antônio 
de Almeida, acabou por render à escola de samba o 
título de campeã do Carnaval carioca daquele ano. 
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Para ler e pesquisar 


e Marc Ferrez nas coleções do Quai D'Orsay, de Pedro 
Corrêa do Lago. Rio de Janeiro: Contra Capa, 2001. 


Obra que apresenta um acervo de fotografias de 
Marc Ferrez (1842-1923), considerado o maior fotó- 
grafo brasileiro. Neste livro, o fotógrafo oficial do 
Imperador D. Pedro Il retrata os aspectos humanos 
e geográficos do Brasil no final do século XIX. 





e O Romantismo no Brasil, de Antonio Candido. São 
Paulo: Humanitas FFLCH/USP, 2002. 


Este livro é um resumo do período romântico no 
Brasil que procura mostrar o ajustamento desse mo- 
vimento literário ao espírito jovem da nossa nação 
em formação. Além disso, o autor procura desta- 
car o que permaneceu dessa escola nos dias atuais. 


Rio de Janeiro imperial, de Adolfo Morales de Los 
Rios Filho. Rio de Janeiro: Topbooks, 2000. 


Livro que procura apresentar um retrato fiel da 
cidade do Rio de Janeiro entre 1808 e 1850, quando 
se transformou na corte do país. O autor focaliza os 
fatores que contribuíram para que ela se tornasse a 
capital do Brasil Imperial. 


e Como e por que ler o romance brasileiro, de 
Marisa Lajolo, São Paulo: Objetiva, 2004. 


Este livro faz uma análise cuidadosa da evolu- 
ção do gênero que nasceu nas páginas dos fo- 
lhetins publicados em 
jornais. Com uma lin- 
guagem simples e en- 
volvente, a autora pro- 
cura tratar das ques- 
tões que fizeram com 
que o romance brasi- 
leiro, considerado du- 
rante algum tempo 
um gênero menor, ga- 
nhasse status e identi- 
dade, transformando- 
se em herança literária 
brasileira. 





Reprodução proibida. Ari 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1995. 


Reprodução prosbida. Art. 184 da Código Penal e Lei 9.610 de 19 cs fevereiro de 1988. 


Para assistir LH 


º Sintonia de amor, de Nora Ephron. EUA, 1993. 


O filme conta a história romântica de Sam e Annie, unidos pelo destino, com a ajuda 
do filho do rapaz. Preocupado com a tristeza do pai depois da morte da esposa, o 
garoto liga para um programa de rádio para tentar arrumar uma namorada para Sam. 
Quando é praticamente obrigado a falar no programa, Sam faz uma comovente des- 
crição do amor que ele e sua mulher viveram. Seu desabafo no rádio é ouvido por 
Annie, que está viajando de carro, muito distante dali. A moça acaba apaixonada por 
ele e, em uma carta, propõe um encontro no alto do Empire State Building. 

Apesar da ambientação contemporânea, o filme apresenta os ingredientes da típi- 
ca história de amor romântica: mocinho e mocinha estão destinados a se apaixona- 
rem um pelo outro, independentemente das forças que tentem separá-los. 


Uma linda mulher, de Garry Marshall. EUA, 1990. 


História de amor entre um milionário e uma garota de programa. Edward, perdido 
no Hollywood Boulevard, pede ajuda a Vivian, uma prostituta que trabalha ali. Deci- 
de, então, contratá-la por uma semana para ser sua acompanhante em compromis- 
sos sociais que terá na cidade. Nesse período, a moça se transforma em uma jovem 
elegante e nasce uma paixão entre eles. No final, tipicamente romântico, o amor 
ultrapassa a barreira do preconceito e os dois ficam juntos. 

O filme traz, para o século XX, uma trama que foi explorada por alguns romances 
românticos, como A dama das camélias, de Alexandre Dumas, e Lucíola, de José de 
Alencar. Livres da visão mais conservadora típica do século XIX, os apaixonados Edward 
e Vivian podem ter um final feliz. 


A época da inocência, de Martin Scorsese. EUA, 1993, 


O filme traz a história de um triângulo amoroso envolvendo ricos nova-iorquinos 
em 1870 e expõe a hipocrisia da sociedade da época. O advogado Newland Archer, 
noivo de uma bela e fútil jovem da sociedade, deseja secretamente uma vida marcada 
pela paixão, mas está resignado com a necessidade de se adequar aos padrões sociais 
que lhe são impostos. Tudo muda quando uma prima de sua noiva chega a Nova 
York, fugindo de um escândalo social e sexual em que esteve envolvida. Apaixonado 
por ela, o advogado enfrenta todos os obstáculos pela possibilidade de viver um 
grande amor. O filme traça um excelente retrato da sociedade burguesa, seus costu- 
mes, vícios e virtudes. 


e Adoráveis mulheres, de Gillian Armstrong. EUA, 1994. 


Ambientado no século XIX, este filme narra a história da mãe de quatro filhas que 
luta contra as dificuldades financeiras, enquanto o marido participa da Guerra Civil. 
Jo, a mais intelectualizada das irmãs, leitora apaixonada, sonha em tornar-se escrito- 
ra. Cortejada pelo vizinho rico, rejeita-o quando ele se declara, mesmo sabendo que 
isso resolveria os problemas financeiros de sua família. Vai morar em Nova York, onde 
se apaixona por um professor. Quando recebe a notícia de que uma de suas irmãs 
está gravemente enferma, volta para casa. Este filme registra o início da transforma- 
ção do papel da mulher na sociedade. 
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mta! (8 


Gonçalves Dias, em sua poesia indianista, transformou o índio em 
um participante decisivo do processo de construção da identidade 
nacional. José de Alencar fez o mesmo em alguns de seus romances, 
de onde brotam, em meio à natureza exuberante, modelos heróicos 
de índios dos quais os brasileiros podiam descender com orgulho. 
Neste capítulo, você vai saber como esses modelos surgiram. 


j: sx, 
pad 


ra Se ee 
Johann Moritz Rugendas, Ponte de cipó, séc. XIX, litogravura. 


CAPÍTULO 17 





Haprodução proibida. Art 484 do Código Penal e Lei 9.810 de 19 de tavareiro de 1998. 


Leitura da imagem 


À Objetivos 


o que você deverá saber ao 


1. Que característica da natureza brasileira o quadro de Rugendas 
final deste estudo. 


coloca em evidência? 
1. Como se definiu o projeto 


ERRO ia 2. Observe os seres humanos retratados e considere o modo como 
literário do romance india- 


estão representados. Que tipo de relação se esperada entre eles 


“nista. 
É e o espaço? 
* Por que o índio e a natu- 4 
- reza exuberante foram es- . 3. Leia. 


colhidos para representar 
a identidade brasileira. 


“A pintura de paisagem de Rugendas no Brasil é a obra criativa de 
um artista e não um mero Ee o documental elaborado pelo ilustra- 


dos textos indianistas de 
José de Alencar. 


DIENER, Pablo; COSTA, Maria de Fátima. 
HRugendas e o Brasil. São Paulo: Capivara, 2002. p. 50. (Fragmento). 


= Como outros viajantes, Rugendas pretendia criar uma representação 
artística que apresentasse o Novo Mundo aos europeus. Identifique 
no quadro elementos que sugerem tratar-se de uma “obra criativa” e 
não de um “mero registro documental elaborado por um ilustrador 
de uma expedição científica”. 


* Como um modelo de ro- 
--mance europeu foi utiliza- 
do para divulgar ossímbo- 
los da nacionalidade bra- 
sileira, 


e De que modo os roman- 
ces indianistas apresen- 
tam e divulgam os valores 
da burguesia. 


4. Estudos sobre a obra de Rugendas mostram que o artista procu- 
rou representar o Brasil como um lugar pitoresco e exótico, aten- 
dendo aos anseios do público europeu. O quadro Ponte de cipó 
revela essa intenção? Justifique. 


= Explique a relação entre essa intenção e os ideais românticos. 


Da imagem para o texto 





5. Escritores românticos, como José de Alencar, também criaram retra- 
tos idealizados dos povos nativos da América. Leia o trecho abaixo. 


O caçador 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 2.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Pela margem do grande rio caminha Jaguarê, o jovemí caçador. 

O arco pende-lhe ao ombro, esquecido e inútil. As flechas dormem no 
coldre da uiraçaba. 

Os veados saltam das moitas de ubaia e vêm retouçar na grama, zom- 
bando do caçador, 

Jaguaré não vê o tímido campeiro, seus olhas buscam um inimigo ca- 
paz de resistir-lhe ao braço robusto. 

O rugido do jaguar abala a floresta; mas o caçador também despreza o 
Jaguar, que já cansou de vencer. 

Ele chama-se Jaguarê, o mais feroz jaguar da floresta; os outros fogem 
espavoridos quando de longe o pressentem. 

Não é esse o inimigo que procura, porém outro mais terrível para ven- 
cê-lo em combate de morte e ganhar nome de guerra. 

Jaguarê chegou à idade em que o mancebo troca a fama do caçador pela 
glória do guerreiro. 

Para ser aclamado guerreiro por sua nação é preciso que o jovem caça- 
dor conquiste esse título por uma grande façanha, 
pre o Brasil do século XIX Por isso deixou a taba dos seus e a presença de Jandira, a virgem for- 
mosa que lhe guarda o seio de esposa. 
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EL] Grande rio: designação dada, pelos Mas o sol três vezes guiou o passo rápido do caçador através das campi- 


tupis, para o maior rio da região 
que habitavam. Nesse caso, a 
referência é ao rio Tocantins. 
Uiraçaba: nome tupi para a aljava, 
composto de uirá (seta) e aba 
(desinência que indica lugar). 
Ubaia: arbusto nativo do Brasil. 
Retouçar; pastar. 

Aratuba: leito do sol, em tupi (ara: 
sol; tuba: infinitivo do verbo ajub; 
estar deitado). Termo usado pelos 
índios para designar a montanha do 
poente, onde o sol se esconde no 
seu ocaso. 

Iracundo: furioso, colêrico. 
Emburana: árvore nativa da América 
do Sul, de madeira branca. 
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Manto tupinambá de penas 
de guará, século XVI, 
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Da imagem para o texto 


nas, e três vezes como agora deitou-se além nas montanhas da Aratuba, 
sem mostrar-lhe um inimigo digno de seu valor. 


A sombra vai descendo da serra pelo vale e a tristeza cai da fronte 
sobre a face de Jaguaré. 


[...] 


Lá estaca o jovem caçador no meio da campina. Volvendo ao céu o 
olhar torvo e iracundo, solta ainda uma vez seu grito de guerra. 


O bramido rolou pela amplidão da mata e foi morrer longe nas caver- 
nas da montanha. 


Respondeu o ronco da sucuri na madre do rio e o urro do tigre escondi- 
do na furna; mas outro grito de guerra não acudiu ao desafio do caçador. 


Jaguarê arremessou a lança, que vibrou nos ares e foi cravar-se além no 
grosso tronco da emburana, 


A copa frondosa ramalhou, como as palmas do coqueiro ao sopro do 
vento, e o tronco gemeu até à raiz. 


O caçador repousa à sombra de sua lança. 


ALENCAR, José de. Ubirajara. 18. ed. São Paulo: 
Ática, 2002. p. 15-16. (Fragmento). 


= Que expressões o narrador utiliza para caracterizar Jaguarê? 


= Por que Jaguarê despreza o campeiro e o jaguar em sua caçada e 
procura um inimigo “mais terrível”? 


E Essa escolha é importante na definição de sua identidade? 


6. Em Ponte de cipó, Rugendas procurou retratar alguns costumes 
dos índios. Isso também ocorre no texto? Justifique. 


7. Releia. 

“Lá estaca o jovem caçador no meio da campina. Volvendo ao céu 
o olhar torvo e iracundo, solta ainda uma vez seu grito de guerra. 

O bramido rolou pela amplidão da mata e foi morrer longe nas 
cavernas da montanha. 

Respondeu o ronco da sucuri na madre do rio e o urro do tigre 
escondido na furna; mas outro grito de guerra não acudiu ao desafio 
do caçador.” 


m De que modo o texto sugere um “ diálogo” entre o índio, a sucuri e o 
tigre? : 

= Que função tal “diálogo” desempenha no contexto criado pela cena? 

8. As qualidades de Jaguarê e sua intenção de realizar uma grande 


façanha podem ser vistas como elementos característicos de um 
herói romântico? Explique por quê. 


Os índios chegam 
as páginas dos romances 


Os heróis nacionais ajudaram a definir e a representar a identidade de 
um país. Os escritores românticos brasileiros compreenderam isso e saíram 
em busca de personagens, históricas ou não, que pudessem compor o re- 
trato literário da bravura do povo brasileiro. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 18 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 
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“A expedição Langudort 
“cruza o Brasil deixando 
“como legado informa- 


- ções sobre a fauna, a 


 florae e à! etnografia ia bra- : 


- Publicação de Viagem 

- pitoresca através do 

; Brasil, de Johann Mo- 
SE o Sitz Rugendas, que 


“apresenta a ampla di- 


“versidade social da po- 
“pulação brasileira. 


É promulgado o Regu-. 


lamento das Missões, 
que prevê ajuntar indios 
em aldeamentos: os 
índios eram reunidos 
em lugares “onde pu- 


“dessem ser úteis”, sub- 
metidos à cultura bran- É 


ca e absorvidos como 
mão-de-obra. 


- Publicação de O guara- 
ni, de José de Alencar, 


“ Publicação de Jracema, 
“de José de Alencar. — 


Carlos t Gomes compõe 


“a ópera Oguarani, apre-. 


sentada em Milão pela 
primeira vez. 





“Publicação de Ubiraja- 


ra, de José de Alencar. 


“Morte de José de alen- 





LITERATURA 


Como se viu no Capítulo 13, a escolha do índio como símbolo da naciona- 
lidade foi muito influenciada pelo olhar dos viajantes estrangeiros que percor- 
reram o Brasil em expedições científicas. , 

O primeiro a utilizar o índio em sua obra foi o poeta Gonçalves Dias. Dos versos 
de “I-Juca Pirama”, “Deprecação”, “Canto do piaga”, surge um índio de traços 
pouco particularizados, o que permite que se pareça mais facilmente com os bra- 
sileiros, mas sempre associado a virtudes exemplares, como lealdade e coragem. 

José de Alencar, por sua vez, irá apresentar alguns retratos específicos de 
heróis indígenas. Indivíduos cujas ações inspiram admiração e espanto, esses 
índios têm nome próprio e características definidas. 

Peri, Iracema, Jaguaré, Poti percorrem as matas brasileiras e, por meio de seus 
gestos nobres, participam do processo de gestação do Brasil, construindo mitos e 
lendas que remetem à fundação do país e ao nascimento do povo brasileiro. 


O projeto literário 
do romance indianista 


O romance indianista cumpriu um claro projeto literário: fornecer aos lei- 
tores brasileiros obras em-gue-o-passade-histórico do país fosse reconstituído, 
quando possível, ou inventado, quando necessário. 


Nessas obras, o índio é elevado à condição-de-herói-para atuar como per- 





Sonagem que 2 representa O povo americano, ao mesmo tempo que se com- 


porta de acordo com os mais nobres princípios da sociedade burguesa (hones- 
tidade, bravura, paixão, humildade, etc.), tão valorizados pelo Romantismo. 

Os romances indianistas trazem, ainda, uma outra marca exemplar: a apre- 
sentação dos protagonistas é feita com base nas características da natureza 
exuberante. Assim, os traços nacionais ficam ainda mais reforçados, porque 
essas personagens não apenas nasceram no Brasil, mas são também exem- 
plos vivos das belezas inigualáveis do país. 

Nessas narrativas, é fácil reconhecer a estrutura típica dos romances histó- 
ricos europeus, nos quais o herói, sempre representante de um passado glorioso, 
eleva e dignifica a identidade de seu povo. A influência européia nos textos 
que definem literariamente a identidade brasileira ocorre, portanto, em dois 
níveis: na definição dos símbolos dessa identidade e no meio de circulação, o 
folhetim. A pergunta a ser feita, então, é evidente: o que há de brasileiro nos 
romances indianistas? 

Além de apresentarem índios heróicos 
como protagonistas, os escritores românticos 
brasileiros também contam uma história que 
remete os leitores ao processo de constitui- 
ção de seu povo. 

Em iracema, de José de Alencar, há um exem- 
plo claro desse processo: da união entre a bela 
índia tabajara e Martim, o nobre conquistador 
português, nasce Moacir, O primeiro cearense. 

Essa representação da formação do povo 
brasileiro, que se faz da fusão de diferentes 
raças, tem, no projeto indianista romântico, 
conotação positiva. A miscigenação racial se- 
ria, do ponto de vista desse projeto, uma es- 
pécie de pacificação entre o colonizado e o 
colonizador. 


Artesanato indígena. 
Cesto tapirapé da região 
de São Félix do Araguaia (MT). 
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ms Os agentes do discurso 


Como já foi visto, os romances românticos eram publicados 
sob a forma de folhetins para atrair um maior número de leito- 
res para os periódicos. Esse contexto de produção e de cir- 
culação explica, em parte, a grande influência que os roman- 
ces europeus exerceram sobre os escritores brasileiros. 

Os primeiros folhetins em circulação no Brasil eram traduções 
de narrativas românticas inglesas e francesas de grande sucesso. 
Assim, quando em 1854 José de Alencar começou a publicar suas 
histórias nas páginas do Correio Mercantil, ele assumiu a respon- 
sabilidade de manter fiel e interessado o público que devorava as 
narrativas de Victor Hugo e Dumas. Fez um sucesso tão grande 
junto ao público que foi convidado a trocar de jornal e de função: 
passou a atuar como redator-gerente do Diário do Rio de Janeiro. 
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lracema (detalhe), de José Maria 
Medeiros, século XIX, óleo sobre tela. 


lracema dá nome a um dos mais O Indianismo eo público 
representativos romances indianistas : DS adota . 
brasileiros; No momento em que foram publicados, os romances indianistas fizeram 


grande sucesso junto aos leitores, porque respondiam de modo direto ao gos- 
to da época: apresentavam um herói associado a um passado histórico e pin- 
tado com as cores fortes dos valores burgueses. 

O guarani, por exemplo, publicado como folhetim nas páginas do Diário 
do Rio de Janeiro, provocou uma verdadeira comoção popular. Visconde de 
Taunay registrou a recepção do público a essa obra, 


[...] o Rio de Janeiro, para assim dizer, lia O guarani e seguia comovido e 
enleado os amores tão puros e discretos de Ceci e Peri. [...] Quando a São Paulo 
chegava o correio, com muitos dias de intervalo, então reuniam-se muitos estu- 
dantes numa república, em que houvesse qualquer feliz assinante do Diário do 
Rio de Janeiro, para ouvirem, boquiabertos e sacudidos, de vez em quando, por 
elétrico frêmito, a leitura feita em voz alta por algum deles, que tivesse órgão 
mais forte. E o jornal era depois disputado com impaciência e, pelas ruas, se 
viam agrupamentos em torno dos fumegantes lampiões da iluminação pública 
de outrora — ainda ouvintes a cercarem ávidos qualquer improvisado leitor. 


TAUNAY, Alfredo d'Escaragnolle. Apud: ALENCAR, 
José de. O guarani. São Paulo; Ateliê Editorial, 1999. p. 12-13. 
Texto citado na apresentação de Eduardo Vieira Martins (Um jovem escritor). 





A fórmula do sucesso de O guarani pode ser explicada pela capacidade de 
José de Alencar de associar o sentimento de exotismo experimentado pelos 
moradores das cidades diante das descrições das florestas e dos rios nacionais 
ao heroísmo arrebatado de um índio, símbolo da pátria que encarna o compor- 
tamento requintado e a nobreza de sentimentos de um cavaleiro medieval. 


= Uma língua nacional 


Outro aspecto de grande importância para o projeto indianista é sua lin- 
guagem. José de Alencar declarou, em diversos textos, a preocupação em 
garantir verossimilhança lingúística aos seus indígenas. 

Em carta ao amigo Dr. Jaguaribe, ele explica como procurou, em seus tex- 
tos, “moldar a língua” às personagens indígenas que a utilizavam. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal E Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1098. 


Repradução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de feversiro de 1998. 
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[...] é preciso que a língua civilizada se molde quanto possa à singeleza 
primitiva da língua bárbara; e não represente as imagens e pensamentos 
indígenas senão por termos e frases que ao leitor pareçam naturais na boca 
do selvagem. 

O conhecimento da língua indígena é o melhor critério para a naciona- 
lidade da literatura. Ele nos dá não só o verdadeiro estilo como também as 
imagens poéticas do selvagem, os modos de seu pensamento, as tendências 
de seu espírito e até as menores particularidades de sua vida. 

É nessa fonte que deve beber o poeta brasileiro; é dela que há de sair o 
verdadeiro poema nacional, tal como eu o imagino. 


ALENCAR, José de. Iracema. Porto Alegre: L&PM, 2002. p. 140. 
(Fragmento). Carta ao Dr. Jaguaribe. 


É por esse motivo que encontramos, nos textos indianistas, muitas pala- 
vras de origem indígena, como uiraçaba, aratuba, canitar, tocantim, morubi- 
xaba, cujo significado era sempre explicado pelo autor em inúmeras notas. 


Texto para: 


No trecho abaixo, Alencar, ao descrever a luta de Peri 
com uma onça, caracteriza, com riqueza de detalhes, 
o herói nacional que elegeu. 








Em pé, no meio do espaço que formava a grande abóbada de árvo- 
res, encostado a um velho tronco decepado pelo raio, via-se um índio na 
flor da idade. 

Uma simples túnica de algodão, a que os indígenas chamavam aima- 
rá, apertada à cintura por-uma faixa de penas escarlates, caíalhe dos 
ombros até ao meio da perna, e desenhava o talhe delgado e esbelto 
como um junco selvagem. [...] 

Nesse instante erguia a cabeça e fitava os olhos numa sebe de folhas 
que se elevava a vinte passos de distância, e se agitava imperceptivelmente. 

Ali, por entre a folhagem, distinguiam-se as ondulações felinas de 
um dorso negro, brilhante, marchetado de pardo; às vezes viam-se bri- 
lhar na sombra dois raios vítreos e pálidos, que semelhavam os reflexos 
de alguma cristalização de rocha, ferida pela luz do sol. 

Era uma onça enorme; de garras apoiadas sobre um grosso ramo de 
árvore, e pés suspensos no galho superior, encolhia o corpo, preparan- 
do o salto gigantesco. [...] 

Ouviu-se um forte sibilo, que foi acompanhado por um bramido da 
fera; a pequena seta despedida pelo índio se cravara na orelha, e uma 
segunda, açoitando o ar, ia ferir-lhe a mandíbula inferior. 

O tigre tinha-se voltado ameaçador e terrível, aguçando os dentes 
uns nos outros, rugindo de fúria e vingança: de dois saltos aproximou-se 
novamente. 


> 
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Era uma luta de morte a que ia se travar; o ín- 
dio o sabia, e esperou tranquilamente, como da 
primeira vez; a inquietação que sentira um mo- 
mento de que a presa lhe escapasse, desaparece- 
ra: estava satisfeito. 

Assim, estes dois selvagens das matas do Brasil, 
cada um com as suas armas, cada um com a cons- 
ciência de sua força e de sua coragem, considera- 
vam-se mutuamente como vítimas que iam ser imo- 
ladas. 


— 


O tigre [...] não se demorou; apenas se achou 
a coisa de quinze passos do inimigo, retraiu-se com 
uma força de elasticidade extraordinária e atirou- 
se como um estilhaço de rocha, cortada pelo raio. 
e 

Então, o selvagem distendeu-se com a flexibi- 
lidade da cascavel ao lançar o bote; fincando os 
pés e as costas no tronco, arremessou-se e foi cair 
sobre o ventre da onça, que, subjugada, prostra- 
da de costas, com a cabeça presa ao chão pelo gan- 
cho, debatia-se contra o seu vencedor, procuran- 
do debalde alcançá-lo com as garras. 

Esta luta durou minutos; o índio, com os pés 
apoiados fortemente nas pernas da onça, e o cor- 
po inclinado sobre a forquilha, mantinha assim 
imóvel a fera, que há pouco corria a mata não en- 
contrando obstáculos à sua passagem. 





' ALENCAR, José de. O guarani, São Paulo: 
Johann Moritz Rugendas, Índios flechando uma Ateliê Editorial, 1999. p. 71-76. 
onça, 1828, Óleo sobre tela, 91 x 66 cm. 


É] Talhe: porte e configuração física. 1. Como Peri e a onça são caracterizados? 


Sebe: cerca de plantas ou arbustos. u : asi , 
ue imagem de índio o narrador quer passar ao leitor? 
Marchetado: matizado. Q 9 q p 


Imoladas: sacrificadas. 2.. Transcreva o trecho em que é feita uma comparação entre os dois 
adversários, o índio e a onça. 


m Explique o significado dessa comparação, considerando as característi- 
cas do romance indianista. 


3. Analise de que modo, no contexto do projeto literário do Indianis- 
mo, a apresentação de Peri e o desenrolar da cena transcrita tor- 
nam-se elementos significativos para a construção da identidade 
nacional. 


4. Leia a letra de uma música de Caetano Veloso. Nela, é apresentada 
uma imagem de índio, composta por uma série de referências culturais. 


Um índio 


Um índio descerá de uma estrela colorida, brilhante 
De uma estrela que virá numa velocidade estonteante 
E pousará no coração do hemisfério sul 

Na América, num claro instante 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penai e Lei 9.610 de 19 de feversiro de 1998. 
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Homem e mulher bororo. Aquarela de Aimé 
Adrien Taunay, pai do escritor Visconde de 
Taunay, feita durante a expedição 
Langsdorff, em 1827, 28,4 x 21,8 cm. 
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Depois de exterminada a última nação indígena 

E o espírito dos pássaros das fontes de água límpida 

Mais avançado que a mais avançada das mais avançadas das 
tecnologias 













Virá 

Impávido que nem Muhammad Ali 
Virá que eu vi 

Apaixonadamente como Peri 

Virá que eu vi 

Tranquilo e infalível como Bruce Lee 
Virá que eu vi 

O axé do afoxé Filhos de Gandhi 
Virá 


Um índio preservado em pleno corpo físico 

Em todo sólido, todo gás e todo líquido 

Em átomos, palavras, alma, cor 

Em gesto, em cheiro, em sombra, em luz, em som magnífico 
Num ponto equidistante entre o Atlântico e o Pacífico 

Do objeto-sim resplandecente descerá o índio 

E as coisas que eu sei que ele dirá, fará 

Não sei dizer assim de um modo explícito 


Virá 
Impávido que nem Muhammad Ali 
Virá que eu vi 






Apaixonadamente como Peri 

Virá que eu vi 

Tranquilo e infalível como Bruce Lee 
Virá que eu vi 

O axé do afoxé Filhos de Gandhi 
Virá 


E aquilo que nesse momento se revelará aos povos 
Surpreenderá a todos não por ser exótico 

Mas pelo fato de poder ter sempre estado oculto 
Quando terá sido o óbvio 





VELOSO, Caetano, Bicho. 1977. Polygram. Disponível em: 
<http://www.caetanoveloso.com.br>. Acesso em: 9 maio 2005. 





= Qual é a imagem de índio apresentada na música? 
= Por que a figura heróica de Peri é evocada nessa imagem de índio? 
5. Compare a imagem de índio, identificada no trecho de O guarani e 


na letra de "Um índio", à que podemos perceber com a Lei de 1845, 
destacada na linha do tempo. 


m Discuta com seus colegas: a representação do índio presente nos dois 
textos corresponde àquela que está na lei? Por quê? 
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Um branco que 
aprendeu a ser índio 


O filme O último dos moicanos, 
1992, de Michael Mann, conta a 
história de Hawkeye, um homem 
branco criado por Chingachgook, 
o último sobrevivente da tribo dos 
moicanos. Quando franceses e in- 
gleses lutam pela posse de terras 
na América do Norte, índios de di- 
ferentes tribos são usados como sol- 
dados. Hawkeye defende o direito 
de os índios não se envolverem na 
guerra dos colonizadores. 

Após assistir ao filme, discuta com 
seus colegas: 

* Que semelhanças e diferenças 
podem ser identificadas entre o 
filme e o romance O guarani? 
(Considere elementos de enre- 
do e cenário.) 

* Seria possível traçar um parale- 
lo entre o comportamento de 


i Hawkeyeeo de Peri? Por quê? |, 


332 CAPÍTULO 17 


A prosa indianista 
de José de Alencar 


Na apresentação de Sonhos douro, José de 
Alencar explicou como elaborou um panorama da 
história e da cultura brasileiras, por meio de uma série de 
romances ficcionais. 

O primeiro passo foi dividir o período de formação do 
povo e do país em três fases. Em seguida, escreveu um ro- 
mance indianista tratando de cada uma dessas fases, 

Ubirajara aborda o momento que antecedeu a chegada 
dos colonizadores portugueses. Nessa obra, o leitor é 
introduzido a uma série de lendas e mitos da terra 
“selvagem” e do povo que nela habitava. 

Iracema trata do período inicial de ocupação das 
terras conquistadas, quando começaram a acontecer 
os contatos entre índios e europeus e teve início o 
processo de miscigenação das duas raças. 

Em O guarani, o processo de colonização já está adi- 
antado e o escritor procura mostrar como os nobres portugueses enfrentavam 
os desafios apresentados pela natureza virgem, além de enfatizar a importân- 
cia do índio — verdadeiro herói americano — na superação desses desafios. 

Alencar tinha plena consciência da missão dos românticos brasileiros: pro- 
duzir obras que constituíssem uma literatura nacional, Sua dedicação incansá- 
vel a esse projeto divulgou entre os leitores da época aquela visão de Brasil 
marcada pelo olhar europeu, na qual o índio representava o casamento per- 
feito entre o elemento nativo e os valores burgueses. 







Estátua de Iracema em 
Fortaleza, no Ceará. 


=: O nascimento de Peri, herói brasileiro 


O guarani inaugurou, em 1857, a ficção indianista. A narrativa conta a histó- 
ria de Peri, índio que se apaixona pela bela Cecília, filha do fidalgo português 
D. Antônio de Mariz. Típico agente colonizador português, o fidalgo abriga, em 
sua fortaleza na Serra dos Órgãos, ilustres portugueses e também bandos de 
mercenários, homens sedentos de ouro e prata, como o aventureiro Loredano. 

Quando Diogo, irmão de Cecília, mata acidentalmente uma indiazinha ai- 
moré, inicia-se um cerco à casa de D. Antônio. Os aimorés desejam vingança 
e os portugueses vêem-se em desvantagem diante dos raivosos índios. Peri, a 
pedido do pai de Cecília, torna-se cristão e foge comi a moça, para salvá-la. O 
fidalgo português explode sua fortaleza, matando índios e portugueses. Na 
cena final, Peri e Ceci rumam para um destino indefinido, que sugere a união 
dos dois povos por eles simbolizados. 


As estruturas românticas 


Idealização e lirismo, conceitos básicos do Romantismo, manifestam-se de 
dois modos em O guarani. 

Primeiro, na trama inventada por Alencar — uma história de amor que traz 
consigo os obstáculos à sua concretização — Peri é um selvagem; Cecília, a 
filha de um nobre. Além das origens, contribui para separá-los o fato de per- 
tencerem a duas culturas profundamente diferentes. 

Apesar de toda a devoção de Peri por Cecília, o índio não corresponde à 
imagem de “príncipe encantado” acalentada pela donzela. 


Reprodução praibida. Arl. 184 da Cádiga Penal e Lei 4,610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 


MAURÍCIO SIMONETTI/NEXIFOTO 


Das. florestas medievais 
-as estrelas 





A imagem do cajero ed a 


val como símbolo de comporta- 
mento. heróico é muito forte na 
“cultura ocidental, Desde as histó- 


rias. infantis a até os filmes de Ee 


“donzela em am ambérE sa 
va c o mundo. da ARtesa do mal. 





Vista da Serra dos Órgãos, Rio de Janeiro, 
1875. Essa região serviu de cenário para 
o romance O guarani, de José de Alencar. 


LITERATURA 


Ela sonhava que uma das nuvens brancas que passavam pelo céu anilado, 
roçando a ponta dos rochedos, se abria de repente; e um homem vinha cair a 
seus pés tímido e suplicante. 

Sonhava que corava; e um rubor vivo acendia o rosado de suas faces; mas 
a pouco e pouco esse casto enleio ia se desvanecendo, e acabava num gracio- 
so sorriso que sua alma vinha pousar nos lábios. 

Com o seio palpitante, toda trêmula e ao mesmo tempo contente e feliz, 
abria os olhos; mas voltava-os com desgosto, porque, em vez do lindo cava- 
lheiro que ela sonhara, via a seus pés um selvagem. 

Tinha então, sempre em sonho, um desses assomos de cólera de rainha ofen- 
dida, que fazia arquear as sobrancelhas louras e bater sobre a relva a ponta de 
um pezinho de menina, 

Mas o escravo suplicante erguia os olhos tão magoados, tão cheios de 
preces mudas e de resignação, que ela sentia um quer que seja de inexprimí- 
vel, e ficava triste, triste, até que fugia e ia chorar. 


ALENCAR, José de. O guarani. São Paulo: Ateliê Editorial, 1999. p. 80. (Fragmento). 


É desgosto o que sente a donzela ao constatar que o homem de seus sonhos 
ganha as feições de um índio. O que desqualifica Peri, portanto, não é o seu 
comportamento, sempre exemplar, mas a sua origem. Esse fato mostra que o 
papel culturalmente atribuído a cada elemento desse casal (moça branca “civiliza- 
da” versus Índio “selvagem”) separa o que poderia ser o par romântico da história. 

O segundo modo de manifestação do lirismo e da idealização românticos 
tem como foco a construção e o comportamento de Peri. Apaixonado pela 
bela Cecília, ele vive para garantir a felicidade da amada, sem esperar retribui- 
ção ou reconhecimento. 

No capítulo IX, intitulado “Amor”, o narrador descreve o sentimento que 
move Peri. 





Em Peri o sentimento era um culto, espécie de idolatria fanática, na qual 
não entrava um só pensamento de egoísmo; amava Cecília não para sentir 
um prazer ou ter uma satisfação, mas para dedicar-se inteiramente a ela, 
para cumprir o menor dos seus desejos, para evitar que a moça tivesse um 
pensamento que não fosse imediatamente uma realidade. 


ALENCAR, José de. O guarant. São Paulo: Ateliê Editorial, 1999. p, 114. (Fragmento). 


Será impossível encontrar, nas páginas de O guarani, personagem mais 
idealizada que o protagonista. Nele, a força do Romantismo se manifesta sem 
limites ou reservas. 


Os elementos nacionais 


Na pena de Alencar, a natureza exuberante ganha a dimensão do espaço 
paradisíaco original. Fazendo um percurso semelhante ao dos viajantes euro- 
peus que aqui aportaram no início do século XIX, a ficção romântica redesco- 
bre um Brasil intocado pela civilização, pleno de promessas e possibilidades, 
com um futuro a ser conquistado. 

A floresta, espaço do romance, foi um dos elementos escolhidos para sim- 
bolizar a identidade brasileira. As margens do rio Paraíba, em meio à densa 
vegetação, ergue-se a fortaleza de D. Antônio de Mariz. 
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São Francisco, c. 1856. Escultura de 
índio em gesso, de Louis Rochet. 






dos Órgãos, Rio de Janeiro. 
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p ; oa a 8 
Rio Paquequer, Parque Nacional da Serra 


Mais importante que o espaço, a introdução de um índio como protago- 
nista revela o desejo de valorizar o elemento nacional. Até então, os romances 
românticos apresentavam heróis urbanos, modelos da civilização em que vi- 
viam. Em O guarani, Peri ganha o papel de personagem principal porque é um 
selvagem. 


Modelo importado 


Foi no Romantismo europeu que Alencar buscou inspiração para projetar, 
em O guarani, as relações de suserania e vassalagem que se desdobram na 
natureza, na submissão de Peri a D. Antônio e na devoção do índio a Cecília. 

Os românticos europeus viam na Idade Média um terreno fértil para a proje- 
ção dos ideais burgueses: cortesia, bravura, humildade, heroísmo, integridade, 
amor sem limites, fé. Todos eles podiam ser projetados nos cavaleiros e suas da- 
mas. Como se tratava de um passado histórico do continente, o seu resgate, nos 
romances, cumpria também a função de valorizar o elemento nacional europeu. 

Na descrição do rio Paquequer, que abre o romance O guarani, Alencar trata 
metaforicamente da relação entre o Brasil e seu colonizador. Podemos reconhecer, 
nas metáforas que utiliza para falar dos rios, o modelo europeu que o inspirou. 





De um dos cabeços da Serra dos Órgãos desliza um fio de água que se 
dirige para o norte, e engrossado com os mananciais que recebe no seu 
curso de dez léguas, torna-se rio caudal, 

É o Paquequer: saltando de cascata em cascata, enroscando-se como uma 
serpente, vai depois se espreguiçar na várzea e embeber no Paraíba, que rola 
majestosamente em seu vasto leito. 

Dir-se-ia que, vassalo e tributário desse rei das águas, o pequeno rio, alti- 
vo e sobranceiro contra os rochedos, curva-se humildemente aos pés do su- 
serano. Perde então a beleza selvática; suas ondas são calmas e serenas como 
as de um lago, e não se revoltam contra os barcos e as canoas que resvalam 
sobre elas: escravo submisso, sofre o látego do senhor, 

Não é neste lugar que ele deve ser visto; sim três ou quatro léguas acima de 
sua foz, onde é livre ainda, como o filho indômito desta pátria da liberdade. 


ALENCAR, José de. O guarani. São Paulo: Ateliê 
Editorial, 1999. p. 52. (Fragmento). 


EO Mananciais: nascentes, fontes. Tributário: afluente. 
Caudal: corrente fluvial que escorre em Selvática: da selva, 
abundância. Látego: chicote. 
Vassalo: em sentido figurado, dependente, Indômito:; indomado, não domesticado. 





O rio Paraíba, majestoso, é o “rei” das águas, diante de quem o Paque- 
quer “curva-se humildemente”, como um vassalo perante seu senhor. No ro- 
mance, relação semelhante se estabelecerá entre o índio Peri e o fidalgo por- 
tuguês D. Antônio de Mariz. 

O narrador adverte, porém, que a imagem correta do Paquequer deve ser 
feita “três ou quatro léguas acima de sua foz, onde é livre ainda, como o filho 
indômito desta pátria da liberdade”. Tomá-lo como escravo do Paraíba é des- 
conhecer sua verdadeira natureza. 

O mesmo é verdade para Peri: sua dimensão heróica, representativa do 
espírito livre da pátria brasileira, deve ser reconhecida quando corre solto pe- 
las matas, onde demonstra bravura inigualável, e não quando o vemos ajoe- 
lhado diante de D. Antônio de Mariz. 


Repradução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Heprodução proibida. Ar. 184 do Código Penal e Lei 3.610 de 19 de fevereiro de 1998 


Iracema, de Antônio 
Parreiras, século XIX, óleo 
sobre tela. 
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es Do seio de Iracema “nasce” 
o povo brasileiro 







Com lracema, Alencar apresenta a lenda da fundação do Ceará, simboliza- 
da pelo relacionamento amoroso de Iracema, jovem da tribo dos tabajaras, e 
Martim, um dos colonizadores portugueses que aportam na região. 

Martim enamora-se de Iracema, Como guardiã do segredo da jurema, a 
jovem tabajara deve permanecer virgem. O amor entre a índia e o português, 
porém, supera os obstáculos e Iracema abandona sua tribo para viver com 
Martim. Dessa união, nasce Moacir (nome que significa “filho da dor”), que 
representa a formação do povo brasileiro, fruto da miscigenação do sangue 
indígena com o português. 


O prenúncio da colonização 


Em muitas passagens do romance pode-se observar uma visão simbólica do 
processo de conquista de nosso país pelos portugueses. Nesse sentido, a cena 
mais reveladora das consequências da colonização é o momento em que, acom- 
panhando seu amigo Poti, Martim vai conhecer Batuireté, velho chefe dos piti- 
guaras e avô de Poti. Ao ver um guerreiro português ao lado de seu neto, Batuire- 
té interpreta a visão como um sinal enviado por Tupã sobre o futuro do seu povo. 


Capítulo XXI 


Poti saudou o amigo e falou assim: 

— “Antes que o pai de Jacaúna e Poti, o valente guerreiro Jatobá, man- 
dasse sobre todos os guerreiros pitiguaras, o grande tacape da nação estava 
na destra de Batuireté, o maior chefe, pai de Jatobá. [...] 

“Quando suas estrelas eram muitas, e tantas que seu camucim já não 
cabia as castanhas que marcavam o número, o corpo vergou para a terra, O 
braço endureceu como o galho do ubiratã que não verga; a luz dos olhos 
escureceu. 
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ACADEMIA DF CIÊNCIAS DA 
RÚSSIA, SÃO PETERSBURGO 


Desenho de Hércules Florence realizado 
durante a expedição Langsdorff, em 
setembro de 1827, no Mato Grosso. 


EL] Destra: a mão direita. 

Camucim: vaso de barro em que os 
indígenas enterravam seus mortos. 
Caber: no texto é empregado no sentido 
de comportava (o camucim comportava 
muitas castanhas), 

Piíncaro: cume. 

Narceja: ave de cerca de 20 cm de 
comprimento, bico rosado com a ponta 
curvada para baixo e pescoço com faixa 
branca que atinge o dorso, 

Abaeté: homem bom e de palavra. 
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“Chamou então o guerreiro Jatobá e disse: — Filho, toma o tacape da 
nação pitiguara. Tupã não quer que Batuireté o leve mais à guerra, pois 
tirou a força de seu corpo, o movimento do seu braço e a luz de seus olhos. 
Mas Tupã foi bom para ele, pois lhe deu um filho como o guerreiro Jatobá. 

“Jatobá empunhou a tacape dos pitiguaras. Batuireté tomou o bordão de 
sua velhice e caminhou. [...] 

“Batuireté veio pelo caminho das garças até aquela serra que tu vês lon- 
ge, e onde primeiro habitou. Lá no píncaro, o velho guerreiro fez seu ninho 
alto como o gavião, para encher o resto de seus dias, conversando com Tupã. 
Seu filho já dorme embaixo da terra, e ele ainda na outra lua cismava na 
porta de sua cabana, esperando a noite que traz o grande sono. Todos os 
chefes pitiguaras, quando acordam à voz da guerra, vão pedir ao velho que 
lhes ensine a vencer, porque nenhum outro guerreiro jamais soube como 
ele combater. Assim as tribos não o chamam mais pelo nome, senão o gran- 
de sabedor da guerra, Maranguab. 

“O chefe Poti vai à serra ver seu grande avô; mas, antes que o dia morra, 
ele estará de volta na cabana de seu irmão. Tens tu outra vontade?” 

— O guerreiro branco te acompanha para abraçar o grande chefe dos piti- 
guaras, avô de seu irmão, e dizer ao ancião que ele renasceu no filho de seu filho. 

[...] 

Batuireté estava sentado sobre uma das lapas da cascata; e o sol ardente 
caía sobre sua cabeça, nua de cabelos e cheia de rugas como o jenipapo. 
Assim dorme o jaburu na borda do lago. 

— Poti é chegado à cabana do grande Maranguab, pai de Jatobá, e trou- 
xe seu irmão branco para ver o maior guerreiro das nações. 

O velho soabriu as pesadas pálpebras, e passou do neto ao estrangeiro 
um olhar baço. Depois o peito arquejou e os lábios murmuraram: 

— Tupã quis que estes olhos vissem, antes de se apagarem, o gavião bran- 
co junto da narceja. 

O abaeté derrubou a fronte aos peitos, e não falou mais, nem mais se moveu. 


ALENCAR, José de. Iracema. Porto Alegre: L&PM, 2002, p. 77-79. (Fragmento). 





Na cena, o chefe Batuireté afasta-se do comando da tribo quando sente o 
peso da idade. No texto, expressões metafóricas representam os hábitos indige- 
nas. Assim, em lugar de dizer que Batuireté estava muito velho, Alencar diz que o 
Índio afastou-se da tribo “quando suas estrelas eram muitas”, aludindo ao pro- 
cedimento indígena de contar os anos pelo nascimento das Plêiades no Oriente. 

Merece atenção, também, a fala de Batuireté, ao ver o português Martim 
ao lado do índio Poti. Martim é o "gavião branco”, uma ave de rapina, e 
representa o conquistador português. Poti, por sua vez, é a “narceja”, ave 
menor, que será presa fácil para um gavião. Vista assim, a fala do velho guer- 
reiro profetiza a destruição de seu povo pelos conquistadores portugueses. 

Por fim, é significativo o fato de que, após anunciar essa destruição, a 
longa vida de Batuireté chegue ao fim: “O abaeté derrubou a fronte aos pei- 
tos, e não falou mais, nem mais se moveu”. É como se “Tupã” o tivesse man- 
tido vivo apenas para prenunciar essa derrota. 

Com os romances indianistas, José de Alencar leva o projeto de construção 
da nacionalidade brasileira um passo adiante daquele dado pelas missões 
científicas européias e pela poesia de Gonçalves Dias, ajudando a divulgar, 
junto às elites, a idéia de que suas origens étnicas e a natureza exuberante 
eram elementos definidores do caráter nacional e, por isso, motivo de orgulho 
e louvação. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de levereiro de 1998 
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LDO - auf ouro” 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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A prece 


O trecho a seguir, extraído do capítulo Vil de O guarani, mostra a preocupação 
de Cecília ao saber que Peri fora visto caçando uma onça. A jovem receia que o índio, 
para atender a um capricho dela, tenha morrido. 


Álvaro, desejoso de ouvir a voz doce e argentina 
de Cecília, da qual ele tinha saudade pelo muito tem- 
po que não a escutava, procurou um pretexto que a 
chamasse à conversa, 

— Esquecia-me contar-vos, Sr. D. Antônio, disse ele 
aproveitando-se de uma pausa, um dos incidentes da 
nossa viagem, 

— Qual? Vejamos, respondeu o fidalgo. 

— À coisa de quatro léguas daqui encontramos Peri. 

[es] 

— Brincava com uma onça como vós com o vosso 
veadinho, D. Cecília. 

— Meu Deus! exclamou a moça soltando um grito. 

— Que tens, menina? perguntou D. Lauriana. 

— É que ele deve estar morto a esta hora, minha mãe. 

— Não se perde grande coisa, respondeu a senhora. 

— Mas eu serei a causa de sua morte! 

— Como assim, minha filha? disse D. Antônio. 

— Vede vós, meu pai, respondeu Cecília enxugan- 
do as lágrimas que lhe saltavam dos olhos; conversava 
quinta-feira com Isabel, que tem grande medo de on- 
ças, e brincando, disse-lhe que desejava ver uma viva!... 


— E Peri a foi buscar para satisfazer o teu desejo, 
replicou o fidalgo rindo. Não há que admirar. Ou- 
tras tem ele feito. - 

— Porém, meu pai, isto é coisa que se faça! À onça 
deve tê-lo morto. 

— Não vos assusteis, D. Cecília; ele saberá defen- 
der-se. 

— E vós, Sr. Álvaro, por que não o ajudastes a de- 
fender-se? disse a moça sentida. 

— Oh! se vísseis a raiva com que ficou por querer- 
mos atirar sobre o animal! 

E o moço contou parte da cena passada na floresta. 

— Não há dúvida, disse D. Antônio de Mariz, na 
sua cega dedicação por Cecília quis fazer-lhe a vonta- 
de com risco de vida. É para mim uma das coisas mais 
admiráveis que tenho visto nesta terra, o caráter des- 
se índio. Desde o primeiro dia que aqui entrou, sal- 
vando minha filha, a sua vida tem sido um só ato de 
abnegação e heroísmo. Crede-me, Álvaro, é um cava- 
lheiro português no corpo de um selvagem! . 


ALENCAR, José de. O guarani, São Paulo: Ateliê Editorial, 
1999. p. 100-102. (Fragmento). 





Voz argentina: de timbre fino. 


1. Existem entre Cecília e Peri traços da relação entre o cavaleiro e sua 
senhora, presente nos textos medievais? Explique. 


%. Transcreva o trecho em que D. Antônio de Mariz faz uma compara- 





ção ao referir-se ao caráter de Peri. 
= Qual é o modelo de herói escolhido revelado por essa comparação? 


= Explique as características desse modelo de herói, considerando as ca- 
racterísticas do Romantismo. 


3. Leia esta afirmação de José de Alencar. 
“Digo-o por mim: se algum dia fosse poeta, e quisesse cantar a 
minha terra e as suas belezas, se quisesse compor um poema nacio- 


nal, pediria a Deus que me fizesse esquecer por um momento as mi- 
nhas idéias de homem civilizado.” 


ALENCAR, José de. Cartas sobre a Confederação dos Tamoios. Obra completa. 


Rio de Janeiro: José Aguilar, 1960. p. 865. v. 4. (Fragmento). 


m A primeira condição de Alencar para realização de seu projeto literário é 
esquecer suas “idéias de homem civilizado”. Ele conseguiu realizar essa 
intenção na caracterização de Peri? Por quê? 
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EE O texto a seguir refere-se às questões de 4 a 7. 









E RO Spas 
texto 2 





Á conversão 


O trecho abaixo foi extraído do capítulo XXXII de Iracema 
e mostra o batismo de Poti, amigo de Martim. 


Mairi: nome dado pelos índios às cidades 
ou povoações dos homens brancos. 
Medrou: prosperou, cresceu. 

Maracá: chocalho indígena usado em 
festas e cerimônias religiosas e guerreiras. 


Poti levantava a taba de seus guerreiros na margem do rio e esperava o 
irmão-que lhe prometera voltar. Todas as manhãs subia ao morro das arei- 
as e volvia os olhos ao mar, para ver se branqueava ao longe a vela amiga. 

Afinal volta Martim de novo às terras, que foram de sua felicidade, e 
são agora de amarga saudade. Quando seu pé sentiu o calor das brancas 
areias, em seu coração derramou-se um fogo, que o requeimou: era o 
fogo das recordações que ardiam como a centelha sob as cinzas. 

[+] 

Muitos guerreiros de sua raça acompanharam o chefe branco, para fundar 
com ele a mairi dos cristãos. Veio também um sacerdote de sua religião, de 
negras vestes, para plantar a cruz na terra selvagem. 

Poti foi o primeiro que ajoelhou aos pés do sagrado lenho; não sofria 
ele que nada mais o separasse de seu irmão branco. Deviam ter ambos um 
só deus, como tinham um só coração. 

Ele recebeu com o batismo o nome do santo, cujo era o dia; e o do rei, 
a quem ia servir, e sobre os dois o seu, na língua dos novos irmãos. Sua fama 
cresceu e ainda hoje é o orgulho da terra, onde ele primeiro viu a luz. 

A mairi que Martim erguera à margem do rio, nas praias do Ceará, me- 
drou. Germinou a palavra do Deus verdadeiro na terra selvagem; e o bronze 
sagrado ressoou nos vales onde rugia o maracá. 


ALENCAR, José de. fracema. Porto Alegre: L&PM, 2002. p. 134-135. (Fragmento). 





4. Qual é a missão de Martim ao voltar? 
E Transcreva o trecho em que essa missão fica evidente. 


8 Nesse trecho, Alencar consegue esquecer suas “idéias de homem civili- 
zado”? Explique. 





5. Martim e Poti representam, respectivamente, a cultura européia e a 
indígena. Como se comporta Poti diante da possibilidade de con- 
verter-se à religião de Martim? 


E O que simboliza, do ponto de vista cultural, a conversão de Poti? 
Releia dois trechos de Iracema. 


“O velho soabriu as pesadas pálpebras, e passou do neto ao estrangei- 
ro um olhar baço. Depois o peito arquejou e os lábios murmuraram: 


— Tupã quis que estes olhos vissem, antes de se apagarem, o ga- 
vião branco junto da narceja.” 


“Poti foi o primeiro que ajoelhou aos pés do sagrado lenho; [...] 
Deviam ter ambos um só deus, como tinham um só coração. [...] 
Germinou a palavra do Deus verdadeiro na terra selvagem; e o 
bronze sagrado ressoou nos vales onde rugia o maracá.” 
E O que pode justificar a presença dessa aparente visão contraditória do 


processo de aculturação do índio em duas cenas de uma mesma obra? 
Lembre-se de considerar o contexto da época. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 92.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.510 de 19 de fevereiro de 1998. 


LITERATURA 


Y 
7. Darcy Ribeiro, antropólogo brasileiro do século XX, ao analisar os 
desdobramentos do contato entre índios e portugueses durante o 
processo de colonização, faz a seguinte afirmação: 

“Mais tarde, com a destruição das bases da vida social indígena, a 
negação de todos os seus valores, o despojo, o cativeiro, muitíssimos 
índios deitavam em suas redes e se deixavam morrer, como só eles 
têm o poder de fazer. Morriam de tristeza, certos de que todo o futu- 
ro possível seria a negação mais horrível do passado, uma vida indig- 
na de ser vivida por gente verdadeira. 

Sobre esses índios assombrados com o que lhes sucedia é que caiu a 
pregação missionária, como um flagelo. [...] A cristandade surgia a seus 
olhos como o mundo do pecado, das enfermidades dolorosas e mortais, 
da covardia, que se adonava do mundo índio, tudo conspurcando, tudo 
apodrecendo.” , 






















RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1995. p. 43. (Fragmento). 


E Explique por que Darcy Ribeiro afirma que a cristandade tomou conta 
da vida dos indígenas, “contaminando” toda a sua cultura. 


= Alencar apresenta uma visão positiva em relação à conversão de Poti. O 
texto de Darcy Ribeiro leva à reavaliação dessa visão. Que “releitura” 
podemos fazer da cena final de lracema? 


NS 


FOTO: ABRIL IS 


Alfredo Bosi 


Nas histórias de Peri e de Iracema a entrega do índio ao branco é 
Alfredo Bosi (1936-) incondicional, faz-se de corpo e alma, implicando sacrifício e aban- 
É professor universitário, críti- dono de sua pertença à tribo de origem. Uma partida sem retorno. 
co e historiador de literatura. Es- Da virgem de lábios de mel disse Machado de Assis em artigo que 


creveu, entre outras obras, His- escreveu logo que saiu o romance: “Não resiste, nem indaga: desde 
tória concisa da literatura brasi- 


leira (1970), O ser e o tempo da 


que os olhos de Martim se trocaram com os seus, a moça curvou a 


' Este cabeça àquela doce escravidão”. 
poesia (1977) e Dialética da co- : g : 
lonização (1992). Por este último O risco de sofrimento e morte é aceito pelo selvagem sem qual- 


livro recebeu, em 1993, os prê- quer hesitação, como se a sua atitude devota para com o branco re- 
mios Casa Grande e Senzala e presentasse o cumprimento de um destino, que Alencar apresenta 
Jabuti. Em março de 2003, foi em termos heróicos ou idílicos. 


eleito membro da Academia Bra- 
NAU : . Dialéti jonização. São Paulo: 
sileira de Letras. BOSI, Alfredo. Dialética da colonização. São Paulo. 


Companhia das Letras, 2003. p. 178-179. (Fragmento). 





Explique 


Redija um parágrafo argumentativo apresentando razões que jus- 
tifiquem a afirmação de que “Nas histórias de Peri e de Iracema a en- 
trega do índio ao branco é incondicional, faz-se de corpo e alma, impli- 
cando sacrifício e abandono de sua pertença à tribo de origem”. 

Antes de desenvolver seu parágrafo, considere estas etapas. 

” Formule uma explicação geral para o comportamento dos Índios em 
relação aos brancos, com base no que você leu ao longo do capítulo. 
& Justifique essa explicação com exemplos retirados dos textos indianistas, 
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A tradição do 


Indianismo: os símbolos da nacionalidade 





Detalhe de um planisfério francês de 1550, de 
autor desconhecido. A América passa a fazer 
parte dos mapas. 


“Ouço o canto da América, as diferentes canções es- 
cuto” (Walt Whitman) 


A visão pitoresca de Caminha 
e outros viajantes 


À primeira imagem do Brasil que conhecemos foi regis- 
trada por Pero Vaz de Caminha. Na longa carta escrita a 
D. Manuel, o escriba da frota de Cabral define os índios 
como inocentes, curiosos e, até certo ponto, hospitalei- 
ros, pois recebem os portugueses de modo acolhedor. 

Essa primeira imagem não irá variar muito nos relatos 
de outros viajantes do século XVI. Américo Vespúcio, por 
exemplo, passou por aqui em 1502 e registrou, na Carta 
de Lisboa, as suas impressões sobre a terra e o povo. 





[...] Essa terra é muito amena e cheia de inúmeras e muito grandes árvo- 


res verdes, que nunca perdem as folhas; todas têm odores suavíssimos e aro- 
máticos, produzem muitíssimas frutas, e muitas delas saborosas e salutares 
ao corpo. Os campos produzem muitas ervas, flores e raízes muito suaves e 
boas. Algumas vezes me maravilhei tanto com os suaves odores das ervas e 
das flores e com os sabores dessas frutas e raízes, tanto que pensava comigo 
estar perto do paraíso terrestre; [...] 


Achamos toda a terra habitada por gente nua, tanto os homens como as 
mulheres, sem cobrir suas vergonhas, De corpo, são bem feitos e proporcio- 


nados [...]. 


Não têm nem lei nem fé alguma. Vivem segundo a natureza. Não conhe- 
cem a imortalidade da alma. Não possuem entre si bens próprios porque tudo é 
comum. Não têm fronteiras de reinos ou província; não têm rei nem obedecem 
a ninguém; cada um é senhor de si. Não administram justiça, que não é necessá- 
ria para eles, porque neles não reina a cobiça. [...] 


q 
Z 
3 
[ns 


Johann Moritz Rugendas, Paisagem Tropical Brasileira, 1831. Óleo sobre 
tela, 90 x 74 cm. A tela destaca a exuberância da natureza brasileira. 
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VESPÚCIO, Américo. Novo Mundo: as cartas que batizaram a 


América. São Paulo: Planeta, 20083. p. 184-185. (Fragmento). 


Um país paradisíaco cujos habitantes não têm lei nem 
fé. É essa a imagem de Brasil que predomina nos textos 
dos viajantes europeus que por aqui aportam no perío- 
do imediatamente posterior à vinda da frota de Cabral. 


Um olhar árcade 


A bravura dos índios dos romances românticos é cla- 
ramente inspirada pelo poema épico O Uraguai, de Ba- 
sílio da Gama, publicado em 1769. Ao longo de cinco 
cantos, o poeta árcade compõe a história da resistência 
dos índios ao ataque português aos Sete Povos das Mis- 
sões. Interessado em condenar os jesuítas, Basílio da 
Gama inaugura a apresentação dos traços heróicos dos 
indígenas, que, pela primeira vez, ganham “voz” para 
denunciar a exploração de que eram vítimas: 


Reprodução proibida. Art. +84 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 


LITERATURA. 


4 

7. Darcy Ribeiro, antropólogo brasileiro do século XX, ao analisar os 
desdobramentos do contato entre índios e portugueses durante o 
processo de colonização, faz a seguinte afirmação: 

“Mais tarde, com a destruição das bases da vida social indígena, a 
negação de todos os seus valores, o despojo, o cativeiro, muitíssimos 
índios deitavam em suas redes e se deixavam morrer, como só eles 
têm o poder de fazer. Morriam de tristeza, certos de que todo o futu- 
ro possível seria a negação mais horrível do passado, uma vida indig- 
na de ser vivida por gente verdadeira. 

Sobre esses índios assombrados com o que lhes sucedia é que caiu a 
pregação missionária, como um flagelo. [...] A cristandade surgia a seus 

olhos como o mundo do pecado, das enfermidades dolorosas e mortais, 
da covardia, que se adonava do mundo índio, tudo conspurcando, tudo 
apodrecendo.” | 














RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil, São Paulo: 
Companhia das Letras, 1995. p. 43. (Fragmento). 


“ Explique por que Darcy Ribeiro afirma que a cristandade tomou conta 
da vida dos indígenas, “contaminando” toda a sua cultura. 


m Alencar apresenta uma visão positiva em relação à conversão de Poti. O 
texto de Darcy Ribeiro leva à reavaliação dessa visão. Que “releitura” 
podemos fazer da cena final de Iracema? 


FOTO: ABRIL IMAGENS 


Alfredo Bosi 


Nas histórias de Peri e de Iracema a entrega do índio ao branco é 
incondicional, faz-se de corpo e alma, implicando sacrifício e aban- 
dono de sua pertença à tribo de origem. Uma partida sem retorno. 


Alfredo Bosi (1936-) 
É professor universitário, críti- 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9,610 de 19 de fevereiro de 1998. 


co e historiador de literatura. Es- 
creveu, entre outras obras, His- 
tória concisa da literatura brasi- 
feira (1970), O ser e o tempo da 


poesia (1977) e Dialética da co- 
onização (1992). Por este último 
livro recebeu, em 1993, os prê- 
mios Casa Grande e Senzala e 
Jabuti. Em março de 20083, foi 
eleito membro da Academia Bra- 
sileira de Letras. 





Da virgem de lábios de mel disse Machado de Assis em artigo que 
escreveu logo que saiu o romance: “Não resiste, nem indaga: desde 
que os olhos de Martim se trocaram com os seus, a moça curvou a 
cabeça âquela doce escravidão”. 

O risco de sofrimento e morte é aceito pelo selvagem sem qual- 
quer hesitação, como se a sua atitude devota para com o branco re- 
presentasse o cumprimento de um destino, que Alencar apresenta 
em termos heróicos ou idílicos. 


BOSI, Alfredo. Dialética da colonização. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2003. p. 178-179. (Fragmento). 


Explique 


Redija um parágrafo argumentativo apresentando razões que jus- 
tifiquem a afirmação de que “Nas histórias de Peri e de Iracema a en- 
trega do índio ao branco é incondicional, faz-se de corpo e alma, impli- 
cando sacrifício e abandono de sua pertença à tribo de origem”. 

Antes de desenvolver seu parágrafo, considere estas etapas. 

& Formule uma explicação geral para o comportamento dos índios em 
relação aos brancos, com base no que você leu ao longo do capítulo. 
“ Justifique essa explicação com exemplos retirados dos textos indianistas. 
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A tradição do 


Indianismo: os símbolos da nacionalidade 


Detal 
autor desconhecido. A América passa a fazer 
parte dos mapas. 








ne de um planisfério francês de 1550, de 


“Ouço o canto da América, as diferentes canções es- 
cuto” (Walt Whitman) 


A visão pitoresca de Caminha 
e outros viajantes 


A primeira imagem do Brasil que conhecemos foi regis- 
trada por Pero Vaz de Caminha. Na longa carta escrita a 
D. Manuel, o escriba da frota de Cabral define os índios 
como inocentes, curiosos e, até certo ponto, hospitalei- 
ros, pois recebem os portugueses de modo acolhedor. 

Essa primeira imagem não irá variar muito nos relatos 
de outros viajantes do século XVI. Américo Vespúcio, por 
exemplo, passou por aqui em 1502 e registrou, na Carta 
de Lisboa, as suas impressões sobre a terra e o povo. 








[...] Essa terra é muito amena e cheia de inúmeras e muito grandes árvo- 
res verdes, que nunca perdem as folhas; todas têm odores suavíssimos € aro- 
máticos, produzem muitíssimas frutas, e muitas delas saborosas e salutares 
ao corpo. Os campos produzem muitas ervas, flores e raízes muito suaves € 
boas. Algumas vezes me maravilhei tanto com os suaves odores das ervas e 
das flores e com os sabores dessas frutas e raízes, tanto que pensava comigo 
estar perto do paraíso terrestre; [...] 

Achamos toda a terra habitada por gente nua, tanto os homens como as 
mulheres, sem cobrir suas vergonhas. De corpo, são bem feitos e proporcio- 
nados [...]. 

Não têm nem lei nem fé alguma. Vivem segundo a natureza. Não conhe- 
cem a imortalidade da alma. Não possuem entre si bens próprios porque tudo é 
comum. Não têm fronteiras de reinos ou província; não têm rei nem obedecem 
a ninguém; cada um é senhor de si, Não administram justiça, que não é necessá- 
ria para eles, porque neles não reina a cobiça. [...] 


VESPÚCIO, Américo. Nouo Mundo: as cartas que batizaram a 
América. São Paulo; Planeta, 2003, p. 184-185, (Fragmento), 





Um país paradisíaco cujos habitantes não têm lei nem 
fé. É essa a imagem de Brasil que predomina nos textos 
dos viajantes europeus que por aqui aportam no perío- 
do imediatamente posterior à vinda da frota de Cabral, 


Um olhar árcade 


A bravura dos índios dos romances românticos é cla- 
ramente inspirada pelo poema épico O Uraguai, de Ba- 
sílio da Gama, publicado em 1769. Ao longo de cinco 
cantos, o poeta árcade compõe a história da resistência 
dos índios ao ataque português aos Sete Povos das Mis- 
sões. Interessado em condenar os jesuítas, Basílio da 
Gama inaugura a apresentação dos traços heróicos dos 
indígenas, que, pela primeira vez, ganham “voz” para 


Johann Moritz Rugendas, Paisagem Tropical Brasileira, 1831. Óleo sobre denunciar a exploração de que eram vítimas: 
tela, 90 x 74 cm. A tela destaca a exuberância da natureza brasileira. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de leversiro de 1998 


E Fasto: fausto, luxo. 


[...] À nós somente E o arco, e as setas, e as vistosas penas 
Nos toca arar, e cultivar a terra, São as nossas fantásticas riquezas. 

Sem outra paga mais que o repartido | Muito suor, e pouco, ou nenhum fasto. 
Por mãos escassas mísero sustento. Volta, Senhor, não passes adiante. 


Podres choupanas, e algodões tecidos, Que mais queres de nós? [...] 


GAMA, Basílio da. O Uraguui. Disponível em: <http://www.unicamp.br/iel/ 
memoria/EnciclopediaLiteraria /index.htn>. Acesso em: 17 maio 2004. 





Nos romances indianistas de José de Alencar, reconhecemos os ecos da apre- Fá 
sentação de uma natureza vistosa e do encontro entre as culturas européia e 
ameríncia feitos no poema de Basílio da Gama. 


A imagem romântica da exuberância 


Após a chegada da família real, em 1808, e a declaração da Independência, 
em 1822, o interesse dos escritores pelo passado pré-colonial brasileiro é reto- 
mado. Busca-se resgatar a imagem de um povo livre e soberano, de uma terra 
exuberante e incomparável. 


O resgate modernista 


A imagem idealizada de pátria e de povo é questionada pelos modernistas, 
que promovem uma “releitura” dos textos quinhentistas e românticos, para 
propor uma visão desmitificada do Brasil e dos índios. 

O exemplo mais célebre dessa nova visão é Macunaíma (1928), de Mário de 
Andrade. Macunaíma é o Índio indolente, preguiçoso, mais interessado em 
tomar banho com as cunhãs do que em fazer algo de útil para sua tribo. 
“Herói sem nenhum caráter”, ele abre caminho para a desconstrução dos 
mitos românticos e exemplifica a visão antropofágica defendida pelos moder- 
nistas: como Índios antropófagos, deveríamos “comer” da cultura européia 
apenas o que nos interessasse, em lugar de simplesmente rejeitá-la, 


LEÇÃO PARTICULAR 


[al 


Um olhar documental 


Na literatura brasileira contemporânea, alguns romances retratam o índio 
em uma dimensão bem mais próxima do real. É o caso, por exemplo, de Quarup 
(1967), de Antonio Callado. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 


Algumas mulheres já estavam acocoradas à porta das malocas, cercadas 
de crianças. Quase todas envelhecidas precocemente, os peitos caídos, ma- 
mados às vezes por crianças grandes, a sugarem de pé o seio. [...] Já lhe 
haviam dito e ele lera em tantos relatos, como é raro uma índia verdadeira- 
mente bela depois da adolescência, 


CALLADO, Antonio. Quarup. 12. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1984. p. 155. (Fragmento). 








Outra importante obra que se inscreve na tradição indianista é o romance 
Maira (1976), de Darcy Ribeiro. Antropólogo, Darcy conhecia intimamente as 
tradições e os costumes dos índios, com quem conviveu por longos períodos. 





Vicente do Rego Monteiro, Maíra incorpora esse conhecimento à criação de um mundo ficcional no qual 
Indio cantando, 1923. o retrato dos índios é feito de modo mais preciso. 

A imagem dá um CE Sde a Santo : ES 

ata ento onto A tradição indianista permanecerá viva na literatura brasileira, enquanto 
à temática indígena. houver romances escritos sobre o tema da terra e dos índios. 
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Para assistir LH 


s Dança com lobos, de Kevin Costner. 
EUA, 1990. 


O filme conta a história do tenente 
norte-americano John Dunbar, que é en- 
viado para o longínquo Forte Sedgwick, 
localizado em território ocupado pelos 
índios sioux. Numa espécie de acultura- 
ção às avessas, aproxima-se dos índios, 
que aos poucos passam a considerá-lo 
parte da tribo. Acusado de traidor por 
novos soldados que chegam ao Forte, 
Dunbar vê os índios locais serem expul- 
sos e boa parte deles ser morta. 

Ambientado durante a Guerra de Se- 
cessão, O filme retrata a relação colo- 
nialista do branco sobre territórios in- 
dígenas da América do Norte. Também 
neste caso, os índios, caracterizados 
pela nobreza de princípios e pela alti- 
vez de sua gente, são representados 
como responsáveis pela cultura origi- 
nal da América, que acaba sendo 
subjugada pela cultura branca. 


Caramuru: a invenção do Brasil, de 
Guel Arraes. Brasil, 2001. 


O filme conta de forma fantasiosa a 
história de Diogo, um talentoso pin- 
tor português que, por volta de 1500, 
é deportado e acaba naufragando na 
costa brasileira. Aqui, enamora-se da 
índia Paraguaçu. O filme permite uma 
reflexão sobre a relação entre índios e 
o colonizador branco, tema de vários 
romances indianistas. 


O guarani, de Norma Bengell. Brasil, 1996. 


Adaptação para o cinema do clássi- 
co de José de Alencar. O destaque do 
filme fica para a belíssima locação e 
para a trilha sonora, com músicas 
incidentais da famosa ópera homôni- 
ma de Carlos Gomes. 


No caminho da expedição Langsdorff, 
de Maurício Dias. Brasil, 2000. 


Documentário. Entre setembro e ou- 
tubro de 1999, uma equipe de 11 pes- 
soas, a bordo de três botes infláveis, 
saiu de Porto Feliz, em São Paulo, rumo 
a Santarém, no Pará, refazendo o tra- 
jeto da última etapa da expedição 
Langsdorff. Entre os membros da equi- 
pe, a presença da tataraneta do dese- 
nhista Hércules Florence, que partici- 
pou da expedição original. 
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Para ouvir «>» 


s O guarani, de Carlos Gomes. 


Excelente oportunidade para 
conhecer ou ouvir novamente a 
ópera baseada no romance in- 
dianista de Alencar. Assim como 
a obra literária, O guarani, de 
Carlos Gomes, obteve bastante 
êxito no século XIX e tornou-se 
popular até os dias de hoje. A es- 
tréia, em 1870, no Teatro alla 
Scala de Milão, projetou o nome 
de Carlos Gomes no cenário mu- 
sical internacional e também cha- 
mou a atenção dos europeus para 
a produção literária brasileira da 
época. 


Cantoria 3, de Elomar. Rio de 
Janeiro: Kuarup, 1994. 


Pesquisador de mitos, “causos”, 
lendas, linguagens da cultura ser- 
taneja e indígena, Elomar retoma 
em sua obra a estrutura das can- 
tigas medievais, mas com a cor lo- 
cal. Entre seus temas, estão os 
deslocamentos solitários e as mi- 
grações de grupos forçados a 
abandonar suas terras em busca 
de melhores condições de sobre- 
vivência, “Canto do guerreiro 
mongoió” é uma composição que 
narra o encontro do poeta com 
um contador de histórias que, na 
cidade, recorda a saga de seu 
povo, os mongoió, desde o "tem- 
po da conquista da terra pelo in- 
vasor”. 


As cidades, de Chico Buarque. Rio 
de Janeiro: BMG Brasil, 1998. 


Em “lracema voou”, Chico 
Buarque explora o anagrama 
contido no nome da personagem 
e do romance indianista de José 
de Alencar — de /racema para 
América — e transforma a heroí- 
na do século XIX em imigrante ile- 
gal nos EUA. Substitui o cenário 
idealizado no Romantismo pela 
realidade das grandes cidades de 
nossos dias, e o enredo românti- 
co se torna uma espécie de rela- 
tório da vida prática para o sécu- 
lo XXI. 
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Para navegar 


* http://Awwnw.itaucultural.org.br 


Site do Instituto Itaú Cultural que apresenta uma Enci- 
clopédia de Artes Visuais, com verbete sobre os “artistas 
viajantes”. Na página, há informações sobre os princi- 
pais artistas que participaram de expedições artísticas e 
científicas, além de uma referência específica sobre aque- 
las realizadas no século XIX. Destaque para o /ink de apre- 
sentação multimídia sobre os “artistas viajantes”. 


http://Awww.mre.gov.br/cdbrasilfitamaraty/web/port 


Site do Ministério das Relações Exteriores com um 
link, "Arte e cultura”, que apresenta a história da fo- 
tografia no Brasil, com biografias dos pioneiros, como 
Hércules Florence, que participou como desenhista da 
expedição Langsdorff, e Militão Augusto de Azevedo. 
No mesmo (ink, há também informações sobre litera- 
tura, redigidas pela professora Walnice Nogueira 
Galvão, destacando o Indianismo e as obras de José de 
Alencar. 


http:/Avww.multirio.rj.gov.br/historia/modulo02/ 
indianismo.html 


Site da Secretaria Municipal de Educação da cidade 
do Rio de Janeiro que traz informações sobre o Ro- 
mantismo brasileiro. Destaque para o texto “O 
Indianismo como projeto de nacionalidade”. 


http://wmww.mec.gov.br/seed/tvescola/mestres 


Página do Ministério da Educação sobre mestres da 
literatura brasileira. Destaque para o cuidado na apre- 


Para ler e pesquisar [7 


Rugendas e o Brasil, de Pablo Diener e Maria de Fátima 
Costa, São Paulo: Capivara, 2002. 


Livro fundamental a respeito da iconografia produ- 
zida por Rugendas sobre o Brasil. Reproduções colori- 
das, informações detalhadas sobre as gravuras de Via- 
gem pitoresca ao Brasil e apresentação dos desenhos 
preparatórios para as suas mais conhecidas gravuras. 


O Brasil dos viajantes, de Ana Maria Belluzzo. Rio de 
Janeiro: Objetiva, 1999. 


Apresenta o mais completo levantamento da icono- 
grafia produzida por artistas e cientistas que passaram 
pelo Brasil entre os séculos XVI e XIX. Interessante pa- 
norama da formação da identidade brasileira. 


A viagem do descobrimento. Rio de Janeiro: Objetiva, 1998. 


Náufragos, traficantes e degredados. Rio de Janeiro: 
Objetiva, 1998. 


Capitães do Brasil: a saga dos primeiros colonizado- 
res. Rio de Janeiro: Objetiva, 1999. 





sentação de informações sobre a vida e a obra de José 
de Alencar, além de fotos e imagens relacionadas ao 
escritor romântico. 


http:/Awww.bibvirt.futuro.usp.br 


Site da Escola do Futuro, da USP, que traz a Bibliote- 
ca Virtual do Estudante de Língua Portuguesa, com as 
obras indianistas de José de Alencar. 


http:/Avww.funai.gov.br 


Portal institucional sob responsabilidade do Minis- 
tério da Justiça, mantido pela Funai e atualizado to- 
dos os dias, com notícias recentes sobre os povos indi- 
genas. Muito abrangente, oferece um mapeamento 
nacional e histórico, entrevistas, artigos e legislação 
específica sobre a questão indígena no Brasil. Excelen- 
te contraponto para as idealizações realizadas pela li- 
teratura do século XIX. 


http:/Awww.socioambiental.org 


O Instituto Socioambiental mantém em seu portal 
uma área dedicada aos povos indígenas, com várias 
informações sempre atualizadas. Há desde notícias re- 
centes até um mapa de línguas das nações indígenas 
brasileiras. O /ink “Povos indígenas no Brasil” apresenta 
em “Os índios e nós” 12 narrativas indígenas baseadas 
na origem do mundo e na chegada dos brancos ao 
Brasil. São histórias contadas pelos ianomáâmis, sateré- 
mawés, tupinambás, kuikuros, entre outros povos in- 
dígenas brasileiros. 


Essas três obras de Eduardo Bueno trazem informações 
para quem deseja saber mais sobre o processo de coloni- 
zação do Brasil. Ele relata, de modo interessante e descon- 
traído, os primeiros contatos entre índios e portugueses. 


O índio e a conquista portuguesa, de Luiz Koshiba. São 
Paulo: Atual, 2004. 


Uma análise que desfaz qualquer tipo de idealização 
no relacionamento entre portugueses e índios brasilei- 
ros. Com textos claros e argumentos pertinentes, reve- 
la a degradação cultural dos tupis-guaranis quando 
transformados pelos europeus em “trabalhadores”. 


Histórias tuyuka de rir e de assustar, obra produzida pela 
Associação Escola Indígena Utapinopona Tuyuka. São Paulo: 
ISA/Associação Escola Indígena Utapinopona Tuyuka, 2004. 


Habitantes do Alto Rio Tiquié, os tuyukas têm larga 
tradição de cultura oral. De autoria coletiva, essa anto- 
logia, agora traduzida para o português, foi concebida 
como base de textos para um projeto educacional que 
incluísse a cultura dos habitantes locais. 
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Do sertão de Mato Grosso ao interior de Minas Gerais, passando pela 
vastidão dos campos gaúchos, surge no romance romântico a imagem 
de um país grandioso. A descrição de espaços e costumes 
desconhecidos estabelece o confronto entre tipos rurais e urbanos, 
ampliando assim o conhecimento que se tinha do Brasil na primeira 
metade do século XIX. Este capítulo procura compreender como isso se 
apresenta no romance regionalista e no teatro romântico. 


> SAMICINE FADE 





Pedro Weingártner, Interior do empório (detalhe), 1882. Óleo sobre tela, 75 x 100 cm. 
A tela registra uma cena do interior de uma região do Brasil, 
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tivos 





oa que é você sveid dh ao 
final deste estudo. 


1. Qual foi o projeto literário 
dos romances regionalistas. 


“ Qual a importância de 
“compor um panorama dos 


“espaços brasileiros no ini- 


cio do século XIX. 


2. Quais as diferenças entre o 


SE regionalismo de José de 
Alencar, o de. Taunay, o de 


“Franklin. Távora e. o de 


Bernardo Guimarães. 


3. Como se caracterizou o tea- 


tro romântico. 

4. De que modo Martins Pena 
usa o teatro como espaço de 
reflexão sobre comporta- 


mentos típicos. da sociedade 
brasileira. 


É edro Weingártner ( 


1929) nasceu e viveu no Rio Gran- 
: «de do Sul Órtão muito cedo, tros 








te e algumas de suas obras 














Leitura da imagem 


1. Observe a imagem de abertura. Que tipo de espaço a cena retrata? 
a Identifique, na tela, elementos que comprovem sua resposta. 


2. Agora observe as pessoas. O que elas parecem fazer? 
E Como parece ser o relacionamento entre elas? 
E O que, na imagem, sugere esse clima entre as pessoas? 


3. Podemos associar o clima entre as pessoas que estão no empório 
a uma cena característica das cidades de interior. Por quê? 

m Em que região do Brasil poderia ter ocorrido essa cena? 

= Que elementos permitem identificar essa região? 


Da imagem para o texto 


4. Os diferentes espaços característicos de um país tão grande come- 
çam a surgir nos romances regionalistas. Observe como o Visconde 
de Taunay procura apresentar de modo detalhado a configura- 
ção típica de uma cidade de interior. 


A vila de Sant'Ana 


Debaixo do céu há uma coisa que nunca se viu: 
é uma cidade pequena sem falatórios, mentiras e bisbilhotices. 


Lavergne. 


Lil 

De longe é sumamente pitoresco o primeiro aspecto da po- 
voação, 

Ponto terminal do sertão de Mato Grosso, assenta no abaulado 
dorso de um outeirozinho. O que lhe dá, porém, encanto particu- 
lar para quem a vê de fora, é o extenso laranjal, coroado anualmen- 
te de milhares de áureos pomos, em cuja folhagem verde-escura se 
encravam as casas e ressalta a cruz da modesta igreja matriz. 

Transpondo límpido regato e vencida pedregosa ladeira com 
casinholas de sapé à direita e à esquerda, chega-se à rua principal, 
que tem por mais grandioso edifício espaçosa casa de sobrado, de 
construção antiquada. Ornamenta-a uma varanda de ferro e um 
telhado que se adianta para a rua, como a querer abrigá-la da . 
totalidade dos ardores do sol, 

É aí que mora o major Martinho de Melo Taques, baixote, re- 
chonchudo, corado. 

Na sua loja de fazendas, ao rés do chão, reúne-se a melhor gente 
da localidade, para ouvi-lo dissertar sobre política, ou narrar a guerra 
dos farrapos no Rio Grande do Sul e a vida que se leva na corte do 
Rio de Janeiro, onde estivera pelos anos de 1838 e 1839. 

De vez em quando, naquela silenciosa rua em que tão bem se 
estampa o tipo melancólico de uma povoação acanhada e em de- 
cadência, aparece uma ou outra tropa carregada, que levanta nu- 
vens de pó vermelho e atrai às janelas rostos macilentos de mulhe- 
res, ou à porta crianças pálidas das febres do rio Paranaíba e bar- 
rigudas de comerem terra. 
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Também aos domingos, à hora da missa, por ali cruzam mulhe- 

res velhas, embrulhadas em mantilhas, acompanhando outras mais 

mocinhas, que trajam capote comprido até aos pés e usam daque- 
les pentes andaluzes, de moda em tempos que já vão longe. 


TAUNAY, Visconde de. Inocência. 29, ed. São Paulo: Ática, 2001. p. 118, (Fragmento), 
“1 Pitoresco: que é digno de ser registrado; envolvente, fascinante. 
Outeirozinho: pequena elevação, colina, 
Mantilhas: tipo de manta com que as mulheres envolvem a cabeça e parte do corpo. 
Andaluzes: da Andaluzia, região do sul da Espanha. 


Da imagem para o texto 





Alfredo d'Escaragnolle Tau- 


nay (1843-1899) era neto do = Procure imaginar a vila de Sant'Ana. De acordo com o texto, quais são 


pintor Nicolau Antônio Taunay, os elementos centrais em torno dos quais se organiza essa povoação? 
um dos paisagistas integrantes 


da missão francesa trazida ao 5. Que função, além do comércio de fazendas, tem a loja do major 
Brasil por D. João VI. Para evitar Taques? Justifique. 
a associação com o avô famo- E Identifique semelhanças entre essa venda e o empório retratado por 


so, publicou o romance Inocên- 
cia sob'o pseudônimo de Sylvio 
Dinarte. Após o êxito de seu ro- 6. De que modo o narrador sugere ao leitor que essa vila está para- 
mance, Taunay não teve mais da no tempo, que não acompanha o progresso do país? 

como esconder sua origem no- 


Pedro Weingártner. 


bre. Embora tenha escrito mais 7. Releia, 

de cinquenta livros, apenas dois “[...] extenso laranjal, coroado anualmente de milhares de áureos 
deles alcançaram sucesso: /no- pomos... 

cência (1872) e À retirada da [...] Transpondo límpido regato e vencida pedregosa ladeira [...] che- 
Laguna (1872). ga-se à rua principal, que tem por mais grandioso edifício espaçosa casa 


de sobrado [...)” 


= Apesar de o narrador descrever uma povoação “acanhada e em deca- 
dência”, os adjetivos destacados revelam um olhar romântico para a 
Vila de Sant'Ana. Explique por quê. 


Regionalismo: o Brasil literário 
amplia suas fronteiras 


g O regionalismo traz para o centro 
À a do romance romântico as paisagens 
e os tipos de um Brasil desconhecido, 
como os vaqueiros dos pampas e os 
sertanejos do Nordeste. Nessas obras, 
é apresentada uma sociedade rural de 
comportamentos e valores bem dife- 
rentes daqueles da corte. O país que 
emerge dos romances regionalistas 
configura-se como gigantesco na ex- 
tensão e arcaico nos costumes. 


Marc Ferrez. Tropa de mulas de carga. Minas 
Gerais, c. 1880. 
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E » bilidade territorial de 
da “MatoGrosso. 





SIDE PSDA A VILAS 


“Formação da primeira 
colônia alemã no Rio. 


Publicação do Dicioná- 
“rio de Medicina | Popu-. : 
- Jare das Ciências Aces- 
* sórias, do dr. Cherno-. 
“ viz, que por muito tem- - 
* poorientou as práticas 
; “médicas no interior. Ee 











+ Invenção d do p telégrafo. ; 


TR 


Ê “o natural ista a Alfred. sa 
“ Henry Walter Bates (in- 
“ glês, 1825-1892) chega 
+ 0 Pará, onde estuda a | 


Ico | SS 
“Fa, morando duranteoito 
“anos no vilarejo de Tefé. 


- Publicação de O Noviço. 


Louis Pasteurdemonstaa | 
“existência de micróbios 


Publicação de O gaúcho. 


“Publicação deinocência — 
NE de o garimpeiro. 





“Chegada ao E rasil dos 
“primeiros 'i imigrantes — 


SR pd 


italianos. 


r% 





LITERATURA 


A ficção romântica vai aos poucos “conquistando” o território nacional pe- 
las mãos de escritores como José de Alencar, Alfredo d'Escaragnolle Taunay (o 
Visconde de Taunay), Franklin Távora e Bernardo Guimarães. Observe no mapa 
Os espaços regionais onde se passam os romances indicados na legenda. 














É O Gaúcho 


"| José de [622] O Sertanejo 
Alencar: (3) O Tronco do Ipê 
Br Til 





Visconde On Inocência 
de Taunay: a A Retirada da Ligia 


Da A Escrava Isaura 










é á (8) O Garimpelro - 
b; 
Qui O Ermitão de Muquém, E 4 OCEANO | 
O Seminarista, fngmaior ATLÂNTICO 


A Filha do Fazendeiro 
[E] O Pão de Ouro 


Franklin (3) O Cabeleira, O Matuto 


Távora: B O Sacrifício, 
Um'Casamento no Arrabalde PARE 














ESA e 


O ii literário do 
romance regionalista 


Revelar o Brasil para os brasileiros: esse objetivo define o projeto literário 
dos romances regionalistas. 

Na primeira metade do século XIX, a conduta das pessoas-que viviam nas 
cidades era muito influenciada por modelos importados da Europa. Os livros e 
folhetins que liam contribuíam para a divulgação desses modelos. 

Alguns dos escritores românticos decidiram, então, usar suas narrativas 
para divulgar os aspectos locais ignorados por seus contemporâneos. Ino- 
cência, do Visconde de Taunay, exemplifica bem esse processo. Quando um 
leitor do Rio de Janeiro ou de São Paulo lia essa obra, entrava em contato com 
um Brasil patriarcal, onde a vida das mulheres era inteiramente decidida e 
controlada pelos homens (pais ou maridos). Observe. 








Antes de sair da sala, deteve Pereira o hóspede com 
ar de quem precisava tocar em assunto de gravidade e ao 
mesmo tempo de difícil explicação. 
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Ludwing & Briggs, Família indo à 
missa, 1846, litografia. Ir à missa era 
um dos poucos passeios permitidos 
às mulheres no interior do Brasil no 
século XIX, Nessas ocasiões, vestiam 
suas melhores roupas que, 
invariavelmente, cobriam todo o 
corpo, escondendo-as, 






o romance regionalista ts 





formação de uma identidade nacional 


revelação do Brasil para os brasileiros 





apresentação de tipos 
e costumes regionais 
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Projeto literário do Romantismo: 







COLEÇÃO Gryf 


Afinal começou meio hesitante: 


— $&r. Cirino, eu cá sou homem muito bom de gênio, muito 
amigo de todos, muito acomodado e que tenho o coração per- 
to da boca como vosmecê deve ter visto... 


— Por certo, concordou o outro. 


PAPERIAL, PETR 


— Pois bem, mas... tenho um grande defeito; sou muito 
desconfiado, Vai o doutor entrar no interior da minha casa e... 
deve portar-se como... 

— Oh, Sr. Pereira! atalhou Cirino com animação, mas sem 
grande estranheza, pois conhecia o zelo com que os homens 
do sertão guardam da vista dos profanos os seus aposentos do- 
mésticos, posso gabar-me de ter sido recebido no seio de muita 
família honesta e sei proceder como devo. 


TAUNAY, Visconde de. Inocência. 29, ed, São Paulo; 
Ática, 2001. p. 35. (Fragmento), 





Pereira pede a Cirino que examine sua filha doente. É impressionante cons- 
tatar que, mesmo preocupado com o estado de Inocência, Pereira hesita mui- 
to em permitir que o médico Cirino entre no quarto da filha, para não com- 
prometer a virtude da moça. 

Essa cena ilustra bem como, no Brasil do Império, em diferentes partes do 
país, muitos ainda viviam segundo estruturas coloniais. Nesse sentido, as obras 
regionalistas mostram mais retratos locais das pessoas e dos costumes do meio 
rural do que o quadro geral de uma época. Além disso transferem para o serta- 
nejo, o homem do interior, a responsabilidade de representar o elemento naci- 
onal que, nos romances indianistas, era simbolizado pela natureza e pelo índio. 

Os leitores dos principais centros urbanos são apresentados, assim, a cos- 
tumes e a comportamentos típicos do interior. Evidentemente, porém, esse 
Brasil que surge das mãos dos escritores regionalistas é um país idealizado, 
construído por um olhar romântico. 


= Os agentes do discurso 


As condições de produção e de circulação dos romances regionalistas 
são as mesmas dos outros romances românticos. Os escritores quase sempre 
publicavam as obras primeiro em forma de folhetins, nos jornais. Depois, quan- 
do crescia o interesse do público, organizavam os muitos capítulos em um 
livro e, na capa, acrescentavam o “rótulo” que expressava a origem do livro e 
o orgulho do autor: um romance brasileiro. 

Grande parte dos romances em língua portuguesa vinha de Portugal, mas 
nossos escritores românticos contribuíam para criar, aos poucos, um catálogo 
de obras “brasileiras”. 


O romance regionalista e o público 


O público das narrativas regionalistas era exatamente o mesmo que lia 
todos os outros romances românticos: moradores de classe média dos centros 
urbanos, principalmente do Rio de Janeiro. Algumas passagens de romances 
regionalistas permitem compreender ainda melhor por que o brasileiro do 
interior não lia os romances românticos. Ele vivia distante das influências euro- 
péias e via o conhecimento como algo perigoso. Associava os livros a uma 
ameaça à moral das moças de família. 


O Visconde de Taunay, em inocência, registra essa maneira de pensar: 
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ELI Arrenego: Deus me livre! — Eu repito, disse ele com calor, isto de mulheres, não há que fiar. Bem 
Fonçonata: baile popular, arrasta-pé. 


E à faziam os nossos do tempo antigo. As raparigas andavam direitinhas que 
Tafulão: sedutor, conquistador de k : ni : 
mulheres nem um fuso... Uma piscadela de olho mais duvidosa, era logo pau... Conta- 

ram-me que hoje lá nas cidades... arrenego!... não há menina, por pobrezi- 
nha que seja, que não saiba ler livros de letras de forma e garatujar no pa- 
pel... que deixe de ir a fonçonatas com vestidos abertos na frente como rapa- 
rigas fadistas e que saracoteiam em danças e falam alto e mostram os dentes por 
dá cá aquela palha com qualquer tafulão malcriado...[...] 


TAUNAY, Visconde de. Inocência. 29. ed. São Paulo: É 
Ática, 2001. p. 36. (Fragmento). E 





Essa passagem expõe a imagem do livro e da leitura como algo que cor- 
* rompe o caráter feminino e transforma moças de família em “raparigas fadis- 
tas” que sorriem, dançam e falam alto. A própria Inocência, protagonista des- 

- Sa história, é mantida analfabeta de acordo com a vontade do pai. 






=: Linguagem: a apresentação idealizada 
do território nacional 


A imagem grandiosa que os românticos 

: desejam fazer dos espaços brasileiros se for- 
ma através dos cenários que aparecem nas . 

tendo. Óleo sobre tela, 50 x 61 cm. narrativas regionalistas. A vastidão dos pam- 

As mulheres só tinham permissão de ç ; PR E 

andar com os cabelos soltos quando pas gaúchos, o aspecto mais exótico do inte- 

estavam dentro de casa. rior de Minas e Mato Grosso e a nature- 
za única do sertão nordestino reafir- 
mam a idéia de que o caráter ori- 
ginal do Brasil pode ser percebido 
já na observação de suas caracte- 

rísticas geográficas. 












José Ferraz de Almeida Júnior, Moça 


o Penal e Lai 9610 de 19 de fevereiro de 1998 





fica cantina 


Herman Rudolf Wendroth, Gaúcho, 1852, aquarela. 
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Quantos seres habitam as estepes americanas, sejam homem, animal ou 
planta, inspiram nelas uma alma pampa. Tem grandes virtudes essa alma. A 
coragem, a sobriedade, a rapidez são indígenas da savana. 

[is] 

Até a árvore solitária que se ergue no meio dos pampas é tipo dessas 
virtudes, Seu aspecto tem o quer que seja de arrojado e destemido; naquele 
tronco derreado, naqueles galhos convulsos, na folhagem desgrenhada, há 


E indigennasairas uma atitude atlética, Logo se conhece que a árvore já lutou com o pampeiro 
Derreado: curvado, arqueado. e o venceu, Uma terra seca é poucos orvalhos bastam à sua nutrição. À árvo- 
Pampeiro: vento que sopra do sul da re é sóbria e feita às inclemências do sol abrasador. Veio de longe a semente; 
NDA e pode atingir o Rio Grande trouxe-a o tufão nas asas é atirou-a ali, onde medrou. [...] 

O SUL. 
Medrou: cresceu. ; ALENCAR, José de. O gaúcho. 5. ed. São Paulo: Ática, 1999. p. 16. (Fragmento). 





O olhar romântico recorre à adjetivação idealizada para pintar o cenário 
brasileiro. Depois de enumerar as características dos seres que habitam os 
pampas do sul (coragem, sobriedade e rapidez), Alencar transfere para uma 
árvore parte dessas características, para exemplificar de que modo todos os 
elementos da natureza trazem as marcas do espaço em que se encontram. 
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Os adjetivos utilizados para compor o retrato da árvore (aspecto arrojado e 
destemido; galhos convulsos, tronco derreado, folhagem desgrenhada) fa- 
zem dela o símbolo da atitude “atlética” que marca os habitantes dos pam- 
pas. Embora a terra tenha lhe fornecido pouca água, a árvore enfrentou as 
dificuldades e sobreviveu ao calor do sol. Como o gaúcho, também ela con- 
quistou o espaço para o qual foi transplantada. 


Para o público dos romances românticos, essencialmente urbano, descorti- 


nava-se um Brasil completamente desconhecido, desafiador e heróico. 


*. 
o e “És 





Texto para anátise 


I— O feiticeiro 





No trecho transcrito, o narrador apresenta o cenário em que se desenrolará a história. 





Era linda a situação da fazenda de Nossa Senhora 
do Boqueirão, 

As águas majestosas do Paraíba regavam aquelas 
terras fertilíssimas, cobertas de abundantes lavouras 
e extensas matas virgens. 

A casa de habitação chamada pelos pretos casa- 
grande, vasto e custoso edifício, estava assentada no 
cimo de formosa colina, donde se descortinava um 
soberbo horizonte. 

Assomava ao longe, emergindo do azul do céu, o 
dorso alcantilado da Serra do Mar, que ainda o cava- 
lo a vapor não escarvara com a férrea úngula. 

Das abas da montanha desciam como safenas e 
bambolins de verde brocado, as florestas que ensom- 
bravam o leito do rio. [...] 

Nas fraldas da colina à esquerda estavam as fábricas 
e casas de lavoura, a habitação do administrador da fa- 
zenda e as senzalas dos escravos. Todos estes edifícios 
formavam um vasto paralelogramo, com um pátio no 
centro; para este pátio, fechado por um grande portão 
de ferro, abriam os cubículos das senzalas.[...] 


À direita da casa, onde se erguia a alva capelinha 
da fazenda, sob a invocação de Nossa Senhora, a co- 
lina declinando com suave depressão ia morrer às 
margens do Paraíba, Desse lado encontrava-se o jar- 
dim, o pomar, a horta, e vários sítios de recreio ar- 
ranjados com muito gosto. 

Se a natureza brasileira, toucada pela arte euro- 
péia, perdia ali a flor nativa e a graça indígena; em 
compensação tornava-se mais faceira. 

Tudo isso desapareceu; a fazenda de Nossa Senho- 
ra do Boqueirão já não existe. Os edifícios arruinaram- 
se, as plantações em grande parte ao abandono mor- 
reram sufocadas pelo mato; e as terras, afinal reta- 
lhadas, foram reunidas a outras propriedades. 

A gente do lugar, tanto os fazendeiros e ricaços, 
como os simples roceiros e agregados se preocuparam 
muito durante algum tempo com o desamparo em que 
o dono deixava uma fazenda tão fértil e aprazível. 

Alguns atribuíam o fato singular às seduções da cor- 
te; e protestavam interiormente não casar suas filhas com 
homem habituado às delícias da Babilônia fluminense. 


ALENCAR, José de. O tronco do Ipê. São Paulo: Ática, 1998. p. 13-14. (Fragmento). 





EM Alcantilado: íngreme. 
Escarvara: escavar (o solo). 
Úngula; unha ou garra. 
Bambolins; faixas largas de tecido que se 
sobrepõem a cortinado de portas ou de 
janelas. 
Toucada: adornada, enfeitada. 


Faceira: dengosa, brejeira. 2. Releia: 


1. O narrador apresenta o cenário em que a história ocorrerá. Qual é ele? 


m Que aspectos do cenário são destacados pelo narrador? Justifique com 
elementos do texto. 


“As águas majestosas do Paraíba regavam aquelas terras fertilíssi- 
mas, cobertas de abundantes lavouras e extensas matas virgens. 


A casa de habitação chamada pelos pretos casa-grande, vasto e cus- 
toso edifício, estava assentada no cimo de formosa colina, donde se 
descortinava um soberbo horizonte.” 
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“per 


“O tronco do ipê é ambientado 


“na zona da mata fluminense, às 
“margens do rio Paraíba, e retrata 
“a decadência da região do café na 

década de 1850. O cenário é a 


fazenda Nossa Senhora. do Bo- 
queirão, antes próspera e, depois, 
decadente. Seu estado. de aban- 
dono é simbolizado, no romance, 
por um velho tronco: de ipê, que 
dá nome ao livro. Na trama, a his- 
tória de um adolescente chama- 


do Mário: e: de seu amor por Ali- 
“ce, sua prima. “Criado na fazenda. 
desde | pequeno, Mário se angus- 


tia com o mistério em torno da 


morte de seu pai. Para seu deses- 
descobre. “que o pai de sua . 








amada, para poder se apoderar 


sido O o responsável por essa tra- 
gédia. Até o final feliz, com o ca- 
samento dos dois jovens, muitos 


obstáculos surgirão para impedir 


a concretização desse. amor. 






Ceará, Palhoça no sertão, c. 1880. 


CRSAY, PARIS 


RABRC TERKIZ / MUST DC 
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= Um dos objetivos do projeto literário regionalista é retratar os espaços 
brasileiros de maneira grandiosa. Explique de que modo os adjetivos 
destacados são usados para realizar essa intenção. 


E Por que essa caracterização do cenário revela um olhar romântico para a 
paisagem? 


3. Ao descrever a Serra do Mar, o autor se vale de uma imagem para 
indicar que a região ainda não foi tocada pelo “progresso”. Qual é ela? 


m Por outro lado, a presença humana se faz sentir na região, nas habita- 
ções e nas construções da fazenda. Essa presença não “perturba”, se- 
gundo o narrador, a pureza da natureza brasileira. Por quê? 


&. Nos três últimos parágrafos, o 
siste essa alteração? 


m A mudança ocorrida na fazenda é intensificada pela descrição de sua 
aparência anterior. Explique. 


= O que, segundo o trecho, supostamente determinou o abandono da 
fazenda? 


“tom” do texto se altera. Em que con- 


5. Relacione alguns dos acontecimentos mencionados na linha do tem- 


po aos objetivos do projeto literário do romance regionalista. 





Alencar e os heróis dos 
sertões brasileiros 


Dos vinte e um romances escritos por Alencar, são considerados regionalis- 
tas: O gaúcho (1870), O tronco do ipê (1871), Til(1872) e O sertanejo (1875). 
Nessas obras, há uma mudança no campo de observação do escritor. Desloca 
seu olhar da capital do império, o Rio de Janeiro, ambiente urbano, e passa a 
se concentrar nas características regionais. 

Essa mudança se manifesta ainda na construção de personagens, apresen- 
tadas como tipos, com características pouco particulares, insuficientes para 
lhes garantir identidade. O objetivo de Alencar, ao construí-las, é definir o 
perfil de um homem trabalhador, que enfrenta as dificuldades impostas pelo 
espaço e sai vitorioso. 

Nesse sentido, há uma clara inversão de papéis em relação aos romances 
urbanos que escreveu, nos quais as mulheres ocupam o primeiro plano e são 
figuras fortes. Nos romances regionalistas, o destaque fica com as persona- 
gens masculinas, apresentadas em toda a sua ignorância e rudeza, enfrentan- 
do os desafios da vida. As mulheres assumem papéis submissos. 

Entre as obras regionalistas de Alencar, destacam-se, pela qualidade literá- 
ria, O sertanejo e O gaúcho. 


mz Um vaqueiro romântico 


Em O sertanejo, o herói do romance é Arnaldo Loredo, filho de um vaquei- 
ro da fazenda Oiticica, na região de Quixeramobim, Ceará. Quando criança, 
Arnaldo convive com Flor, filha do capitão-mor Gonçalo Pires Campelo. Arnal- 
do e Flor se apaixonam, e o rapaz ganha estatuto de herói ao defender a 
amada de todo tipo de perigo. 

Alencar aproveita o contexto para transpor, para o sertão nordestino, 
disputas cavalheirescas presentes na ficção romântica européia. Exemplo disso 
são as cavalhadas, que lembram muito uma justa medieval, e são protagoni- 
zadas, em O sertanejo, por vaqueiros nordestinos. 
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Lamento sertanejo 


Tristeza do Jeca 


Nestes versos tão singelos Num ranchinho beira-chão 
Minha bela, meu amor Todo cheio de buraco 

Pra você quero cantar Onde a luz faz clarão 

O meu sofrer, a minha dor Quando chega a madrugada 
Eu sou como o sabiá Lá no alto a passarada 

Que quando canta é só tristeza Principia um barulhão 
Desde o galho onde ele está [=] 


iol d Angelino de Oliveira. Disponível em: 
Nesta viola-eu cânio egemio de verdade <http://wwwanpbnet com.br /musicos/ 


a! vi pos =, q r E q e +, , : 
Cada quadra representa uma saudade — cidamoreira/letras/ tristeza do jecahim>. 
Eu nasci naquela serra Acesso em: 28 mar. 2005. 


A música composta por Angelino de Oliveira para o filme Tristeza do Jeca, estre- 
lado por Mazzaropi — conhecido ator do cinema nacional nas décadas de 1950 a 
1970 —, tornou-se simbolo do lamento sertanejo. Ouça a música e depois discuta 
com seus colegas: a imagem do sertanejo, apresentada nesses versos, é semelhan- 
: te àquela que aparece nos romances regionalistas? 






A dos No retrato que faz de Arnaldo, Alencar destaca a perfeita integração entre 
gere nos uso nos indivíduo e natureza. Observe. 

Em 1835, um longo conflito teve 
início no Rio Grande do Sul. Os re- 
voltosos, conhecidos como “farra- 
pos”, defendiam maior autonomia 
política e econômica para as pro- 
víncias. A indicação do presidente 
da província pelo governo sediado 
no Rio de Janeiro e a permissão de 
entrada de carne argentina no Bra- 
sila preços mais baixos que os da 
carne gaúcha provocaram uma for- 
te reação. Os gaúchos, liderados por 
Bento Gonçalves, tomaram o po- 
der na capitania e proclamaram a 
Revolta dos Farrapos. Desse movi- 
mento participaram também Giu- 
seppe e Anita Garibaldi. 

Em 1945, um acordo encerrou 
a disputa: os rebeldes receberam 
anistia, os comandantes foram in- 
corporados ao Exército nacional, e 
os impostos sobre os produtos ar- 
gentinos sofreram um aumento. 


























À par com a comitiva, mas por dentro do 
mato, caminhava um viajante à escoteira. [...] 

Sua paciência não se cansava, tinha caminha- 
do assim horas e horas, por muitos dias, com a 
perseverança e sutileza do caçador que segue o 
rasto do campeiro. [...] 


O cavalo cardão, que ele montava, parecia com- 
preendê-o e auxiliá-lo na empresa; não era preciso 
que a rédea lhe indicasse o caminho. O inteligente 
animal sabia quando se devia meter mais pelo mato, 
e quando podia sem receio aproximar-se do comboio, 
Andava por entre as árvores com destreza admirável, 
sem quebrar os galhos nem ramalhar o arvoredo. [...] 
Era o viajante moço de vinte e um anos, de es- 
tatura regular, ágil, e delgado de talhe. Som- 
“breava-lhe o rosto, queimado pelo sol, um 
buço negro como os compridos cabelos que 
anelavam-se pelo pescoço. Seus olhos, rasga- 
dos e vívidos, dardejavam as veemências de 
f um coração indomável. 
ELI À escoteira: viajante solitário. 
Campeiro; veado-campeiro. 
Cavalo cardão: cavalo de cor arroxeada, 
semelhante à tonalidade da flor do cardo. 


Ramalhar: balançar (o arvoredo) 
produzindo ruído semelhante ao sussurro. 


Anelavam-se: encaracolavam. 
Dardejavam: brilhavam, cintilavam. 


ALENCAR, José de. O sertanejo, 13, ed., São Paulo: 
Ediouro, s/d. p. 13. (Fragmento). 





COLEÇÃO PARTICULAR 


Johann Moritz Rugendas, Alegoria 

da Revolução — Anita Garibaldi, 
1846-1848. Óleo e pastel sobre carvão, 
43 x 27,5 cm. 
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Reprocução proibica. Art. 184 do Código Penal = Lei 9610 de 19 de fevereiro de 1998 








Uma guerra nos pampas 


A casa das sete mulheres, de 
Jayme Monjardim e Marcos 
Schechtman. Brasil, 2003. 

Dirigida por Jayme Monjardim e 
baseada no romance de Letícia 
Wierzchowski, A casa das sete mu- 
lheres retrata um dos episódios mais 
emocionantes da história brasileira: 
a Revolução Farroupilha. A narrati- 
va é centrada na visão das mulhe- 
res da família do líder dos farrapos, 
que são testemunhas e protagonis- 
tas da luta travada no Rio Grande 
do Sul. Em tom épico, essa minis- 
série junta ficção e realidade e mos- 
tra o idealismo, a coragem e as pai- 
xões arrebatadoras como traços 
que definem suas personagens, 


Cena da minissérie A casa res sete 


| mulheres, ; 


EL Buço: penugem no lábio superior. 


Baeta; tecido Telpudo de lã ou de 
algodão. 

Adunco: curvo, com formato de gancho, 
Altanaria: capacidade, característica de 
algumas aves, de voar alto. 

Chiripá: retângulo de pano, em geral de 
lã vermelha, passado entre as coxas € 
preso à cintura, usado antigamente por 
homens do campo, sul-rio-grandenses, 
argentinos, uTuguaos e paraguaios, 
Bragas: espécic de calças, largas ou 
justas, apertadas por baixo ou não. 
Chilenas (regionalismo): tipo de espora 
com roseta grande. 

Charqueada: local de abate de bois e 
preparo de charque (carne cortada e 
seca ao sol). 

Vaqueanas: pessoas que conhecem muito 
bem certos caminhos ou uma região, 


LITERATURA 


mm: Na vastidão dos pampas, 
a solidão do herói 


Em O gaúcho, Alencar nos conta a história de Manuel Canho, menino 
marcado pelo assassinato do pai, morto pelo castelhano Barreda. Revoltado, 
o garoto jura vingança, que só consegue alcançar na idade adulta. O cenário 
histórico em que a ação se desenrola é o da Guerra dos Farrapos e o conteúdo 
romântico fica por conta da história de amor entre Manuel Canho e Catita. 

O trecho a seguir ilustra a importância do cenário para os romances regio- 
nalistas. 


O viajante 


Na manhã de 29 de setembro um cavaleiro corria a toda brida pela verde 
campanha que se estende ao longo da margem esquerda do Jaguarão. [...] 

Era o cavaleiro moço de 22 anos quando muito, alto, de talhe delga- 
do, mas robusto, Tinha a face tostada pelo sol e sombreada por um buço 
negro e já espesso. Cobria-lhe a fronte larga um chapéu desabado de 
baeta preta. O rosto comprido, o nariz adunco, os olhos vivos e cintilan- 
tes davam à sua fisionomia a expressão brusca e alerta das aves de altana- 
ria. Essa alma devia ter o arrojo e a velocidade do vôo do gavião. 

Pelo traje se reconhecia o gaúcho. O ponche de pano azul forrado de 
pelúcia escarlate caía-lhe dos ombros. À aba revirada sobre a espádua direita 
mostrava a cinta onde se cruzavam a longa faca de ponta e o amolador em 
forma de lima. 

Era cor de laranja o chiripá de lã enrolado nos quadris, em volta das 
bragas escuras que desciam pouco além do joelho. Trazia botas inteiriças 
de potrilho, rugadas sobre o peito do pé e ornadas com as grossas chilenas 
de prata. [...] 

Quem não conhecesse os costumes da província do Rio Grande do 
Sul, suporia que esse cavaleiro ia naquela desfilada correr alguma rês no 
campo; ou fazer uma excursão a qualquer charqueada próxima. Mas as 
pessoas vaqueanas reconheceriam à primeira vista um viajante à escoteira. 


ALENCAR, José de, O gaúcho. Porto Alegre: L&PM, 1999. p.17-18. (Fragmento). 





A idealização romântica manifesta-se na apresentação do vaqueiro Manuel 
Canho. Depois de enumerar suas características físicas, o narrador afirma: “Essa 
alma devia ter o arrojo e a velocidade do vôo do gavião”. 

Chama a atenção também a grande quantidade de termos específicos, 
conhecidos por quem vive no Sul do país ou tem familiaridade com os costu- 
mes dos vaqueiros. Tanto isso é verdade, que o narrador alude a esse fato 
(“Pelo traje se reconhecia o gaúcho” ou “Quem não conhecesse os costumes 
da província..."), o que contribui para reforçar a intenção de Alencar de carac- 


terizar aspectos típicos daquela região. 
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Texto para : 


O desmaio 


Em uma cena digna de uma novela de 
cavalaria, Arnaldo arrisca sua vida para salvar 
Dona Flor de morrer em um incêndio. 


O incêndio, causado por alguma queimada im- 
prudente, propagava-se com fulminante rapidez pe- 
las árvores mirradas que não passavam então de uma 
extensa mata de lenha. [...] 

Do meio desse torvelinho, o dragão de fogo se 
arremessava desfraldando as duas asas flamantes, cujo 
bafo abrasado já crestava as faces mimosas de Dona 
Flor, e a revestiam de reflexos purpúreos. 

Entre as duas torrentes ígneas que transbordavam 
inundando o campo e não tardavam soçobrá-la, a don- 
zela não desanimou, e fez um supremo esforço para 
arrancar seu cavalo do estupor que lhe causava o ter- 
ror do incêndio. 

Negros rolos de fumo, porém, a envolveram, e su- 
focada pelo vapor ela sentiu desfalecer-lhe a vida. [...] 

O corpo desmaiado resvalou pelo flanco do baio, 
mas não chegou a cair. Um braço robusto o suspen- 
deu quando já a fralda do roupão de montar arrasta- 
va pelo chão. 

Apenas o sertanejo conheceu o perigo em que se 
achava a donzela, rompeu-lhe do seio um grito selva- 
gem, o mesmo grito que fazia estremecer o touro nas 
brenhas, e que dava asas ao seu bravo campeador. 

No mesmo instante achava-se perto da moça, a 
quem tomara nos braços. Para salvá-la era preciso vol- 
tar antes de fechar-se o círculo de fogo, que já o cin- 
gia por todos os lados com exceção da estreita nesga 
de terra por onde acabava de passar. [...] 

Às duas trombas de fogo, que desfilavam pelo cam- 
po fora, se haviam encontrado, não frente a frente, 
mas entrelaçando-se, de modo que deixavam ainda, 
de espaço em espaço, restingas de mato poupadas 
pelas chamas. 

Arrojou-se o mancebo intrepidamente nessa vo- 
ragem. Estreitando com o braço direito o corpo da 
donzela cujo busto envolvera em seu gibão de couro, 
com um leve aceno da mão esquerda suspendia pe- 
las rédeas o bravo campeador que, de salto em salto, 
transpôs aquelas torrentes de fogo, como tantas ve- 
zes sobrepujara rios caudalosos, abarrotados pelas 
chuvas do inverno. [...] 

Para rodear a coluna de fogo que lhe cortava o 
caminho da fazenda, teve o sertanejo de dar grande 
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volta, que o levou aos fundos da habitação, comple- 
tamente deserta nesse momento [...] 


Saltou o mancebo em terra sem esperar auxílio, e 
atravessando a varanda deitou o corpo desfalecido 
de D. Flor no longo canapé de couro adamascado, 
que ornava a sala principal. 

Compôs rapidamente, mas com extrema delica- 
deza, as amplas dobras da saia de montar, para que 
não ofendessem o casto recato da donzela, descobrin- 
do-lhe a ponta do pé, nem desconcertassem a gracio- 
sa postura dessa linda imagem adormecida. Com os 
olhos enlevados na contemplação da formosa dama, 
agitava como leque a aba do seu chapéu de couro, 
refrescando-lhe o rosto. 


ALENCAR, José de. O sertanejo. 13. ed. São Paulo: 
Ediouro, s/d. p.14-15. (Fragmento). 


Arnaldo é o herói regional desse romance: um 
bravo vaqueiro cearense. Que elementos do tre- 
cho mostram esse heroísmo? 


Identifique os elementos regionais presentes na 
caracterização de Arnaldo e na apresentação do 
cenário. 


m Que traços da caracterização de Arnaldo permitem 
compará-lo aos cavaleiros medievais? 


Que imagens são empregadas para indicar a for- 
ça do incêndio que ameaça a vida de Dona Flor? 


m De que modo essa descrição contribui para refor- 
çar a bravura de Arnaldo ao salvar Dona Flor? 


Nos dois últimos parágrafos do texto, uma outra 
imagem de Arnaldo se apresenta: ele não age 
mais como o destemido vaqueiro. Que caracteri- 
zação é feita do herói nesses parágrafos? 


m Arnaldo ama Dona Flor, filha de seu patrão. Que 
tipo de amor o rapaz nutre pela jovem? Explique. 


E Torvelinho: redemoinho. 
Flamantes: com a cor da brasa, avermelhados. 
Crestava: queimava de leve; tostava. 
Purpúreos: de cor avermelhada. 
Ígneas: relativo a fogo. 
Soçobrar: perder a coragem, desanimar, 
Flanco: lado, 
Baio: cavalo de cor castanha. 
Fralda: saia branca que se põe debaixo do vestido. 
Brenhas: mata brava, fechada, 


Campeador: cavalo usado para andar pelos campos em busca de gado, 


Cingir: rodear. 

Nesga: pequena porção de espaço. 
Voragem: redemoinho, 

Gibão; casaco de couro usado por vaqueiros. 





Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.640 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 da Cádiga Penal e Lai 9.610 de 18 de fevereiro da 1998. 
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No sertão do Mato Grosso, em meio a um cenário de rara beleza, Taunay 
nos apresenta talvez o mais bem escrito romance regionalista brasileiro. 
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Vegetação de cerrado, interior de Mato Grosso, onde o romance /nocência foi ambientado. 


Em inocência, o espaço regional destacado é o do interior do Mato Grosso 
e sua apresentação sugere uma retomada romântica do focus amoenus da 
tradição clássica: local harmonioso, pacífico, ideal. A diferença, aqui, é que 
esse espaço é o do sertão. Sua idealização, porém, é absoluta, como se pode 
observar no trecho abaixo. 





Ali começa o sertão chamado bruto. 

Pousos sucedem a pousos, e nenhum teto habitado 
ou em ruínas, nenhuma palhoça ou tapera dá abrigo ao 
caminhante contra a frialdade das noites, contra o tem- 
poral que ameaça, ou a chuva que está caindo. Por toda 
a parte, a calma da campina não arroteada; por toda a 
parte, a vegetação virgem, como quando aí surgiu pela 
vez primeira. 

À estrada que atravessa essas regiões incultas desenro- 
la-se à maneira de alvejante faixa, aberta que é na areia, 
elemento dominante na composição de todo aquele solo, 
fertilizado aliás por um sem-número de límpidos e borbu- 
lhantes regatos, ribeirões e rios, cujos contingentes são 
outros tantos tributários do claro e fundo Paraná ou, na 
contravertente, do correntoso Paraguai. 


TAUNAS, Visconde de. Inocência. 29, ed. 
São Paulo: Ática, 2001. p. 11-12. (Fragmento). 











Além de realizar verdadeiras “pinturas” do espaço em que se passa a ação, 
as personagens do livro também são muito bem construídas, merecendo des- 
taque o trabalho com a linguagem, que dá vida ao texto do romance. Observe 
o diálogo entre Pereira e a escrava Maria Conga. 
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CAPÍTULO 18 






— Olá, Maria Conga, perguntou Pereira, que há de novo por cá? 

— A bênção, meu senhor, pediu a escrava chegando-se com alguma lentidão. 

— Deus te faça santa, respondeu o mineiro. Como vai a menina Nocência? 

— Nhá está com sezão. 

— Isto sei eu, rapariga de Cristo; mas como passou ela de transantontem 
para cá? 

— Todo o dia, vindo a hora, nhá bate o queixo, nhor-sim. 

— Está bem... É que o mal ainda não abrandou... Daqui a pouco vere- 
mos. E a janta?... Está pronta? Venho varado de fome. [...] 


TAUNAY, Visconde de. fnocência. 29. ed. 
São Paulo: Ática, 2001. p. 30. (Fragmento). 


Na fala da escrava, vemos as formas de tratamento utilizadas para fazer refe- 
rência aos patrões (Nhá, Nhor). Esse uso de termos característicos da fala é uma 
interessante inovação que ajuda a caracterizar as personagens apresentadas. 

A estrutura da obra é outro aspecto cuidado pelo autor. Taunay domina 
com excelência a técnica do corte, o que estimula a curiosidade do leitor e faz 
com que permaneça preso ao livro, desejando saber como se resolvem as 


“situações de suspense apresentadas nos finais de capítulos. 


O quadro social que emerge das páginas de Inocência reflete valores e 
costumes de um Brasil que não foi atingido pelas transformações trazidas pela 
chegada da família imperial e pela Independência. 

No interior do Mato Grosso, as pessoas viviam de acordo com costumes 
feudais, em que o patriarcado imperava e a vontade particular valia mais que 
os códigos sociais. Nenhum outro romance romântico apresenta esse universo 
de modo tão preciso e bem caracterizado. 


ms Amor: um mal sem remédio 


Inocência é a história trágica do amor de Inocência e Cirino — a mesma 
tragédia que acompanha outros amantes literários inesquecíveis, como Ro- 
meu e Julieta, Tristão e Isolda, etc. Cirino é um jovem que se apresenta como 
médico nas viagens que empreende pelo sertão. Conhece, em uma de suas 
andanças, o sertanejo Pereira, pai de Inocência, personagem que dá nome ao 
livro. O fazendeiro lhe oferece hospitalidade em troca da cura para sua filha 
acometida pela malária. O jovem compartilha essa hospitalidade com Meyer, 
um naturalista alemão, que pesquisava insetos e fora recomendado pelo ir- 
mão de Pereira. Desconfiado das intenções do alemão para com Inocência, O 
pai da garota não percebe que o amor entre ela e Cirino nasce com a convi- 
vência. Mas o destino desse amor não será feliz, pois ela já está prometida a 
Manecão, um sertanejo violento, que porá fim à história dos dois jovens. 

O envolvimento entre os protagonistas é o pretexto de que se vale Taunay 
para apresentar, aos leitores da corte, um mundo desconhecido, escondido 
no interior do Brasil. Ele retrata os moradores do campo, apegados a seus 
valores e costumes, que se expressam de modo sincero e com a linguagem 
marcada por expressões características da região em que vivem. 

Nesse universo, o soberano é o pai de família. Suas decisões regem o com- 
portamento de todos os membros da casa. Em Inocência, Pereira representa 
todo o poder do pater familias. Homem rude e ignorante, ele controla a exis- 
tência da filha com mão de ferro, mantendo-a praticamente prisioneira no 
interior da casa, longe da vista de forasteiros que passam de vez em quando 
pela região. 


Reprodução oroibida. Am. 184 do Código Penal e Lei 9.610 da 19 de feveraro ce 1908. 
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Final infeliz ERR RSRE RE RER RE 
Podemos encontrar, na literatura, histórias de amor trágicas, em que o final, longe. 
- de ser feliz, é a morte dos apaixonados. Entre as mais famosas, podemos citar Romeu 
e Julieta, de William Shakespeare, e Tristão e Isolda, adaptação de uma lenda celta. 
As famílias de Romeu e Julieta são inimigas e, por isso, os dois se casam secreta- 
mente. Para livrar-se de um casamento com Paris, arranjado por seu pai, Julieta 
toma uma poção que faz com que todos acreditem que está morta. Ao ser infor- 
mado da morte de Julieta, Romeu volta:a: Verona, de onde havia sido banido, e 
mata Paris. Antes do enterro, dá a ela um último beijo e se mata com um veneno, 
Julieta acorda, vê Romeu morto, e se suicida, É 
Tristão e Isolda não conheceram final mais feliz. A pedido doi rei da Irlanda, 
Tristão escolta Isolda a Cornwall, para que ela se case com o rei de Cornwall (Grá- 
Bretanha). Mas, durante a viagem, por acidente, Tristão e Isolda tomam uma po-: 
ção de amor e se apaixonam. Isolda casa com o rei, mas continua a encontrar 
Tristão. Quando a traição é descoberta, Tristão é banido. Distante de sua amada, 
Frederic Leighton, A reconciliação entre casa-se, mas acaba. doente de saudade. Manda “chamar Isolda. Engan 
Montéquios e Capuletos diante de Romeu esposa, porém, acredita que Isolda o esqueceu e morre de desgosto. Aos 
e Julieta mortos (detalhe), 1853-1855. Tristão está morto, Isolda definha, triste, até a morte. 
Óleo sobre tela, 177,8 x 231,1 cm, 
Na literatura são muitas as histórias 
trágicas vividas por casais: Romeu e 
Julieta, Tristão e Isolda, Otelo e Por meio de Pereira, Taunay aborda vários comportamentos característicos dos 
Desdêmona, Lancelote e Guinevere. habitantes do Brasil rural, como a hospitalidade em relação a forasteiros e viajantes, 
a preocupação com a preservação da honra, o casamento acordado entre famílias 
para preservação de interesses particulares, a visão da leitura e da escolarização 
como ameaça à formação da mulher, o exercício da vingança individual, etc. 
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Franklin Távora: cantor do Norte 


João Franklin da Silveira Távora era cearense e atuou como advogado, 
historiador, crítico, teatrólogo, contista e romancista. Escreveu os romances: 
O casamento no arrabalde (1869), O Cabeleira (1876), O matuto (1878) e 
Lourenço (1881). Ganhou alguma notoriedade quando promoveu uma cam- 
panha contra José de Alencar, com o apoio, entre outros, do romântico portu- 
guês José Feliciano de Castilho e do Imperador D. Pedro II. 

Franklin Távora argumentava que os romances de Alencar não eram capa- 
zes de imprimir caráter verdadeiramente nacional à literatura brasileira, por 
isso não mereceriam tanta atenção e prestígio. 


oituda. rt 784 do Cádiga Panale [812.610 de 79 cs levereiro de 1998 
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== Um regionalismo diferente 


Nas obras que escreveu, Távora procurou exemplificar o que seria uma 
abordagem digna de se qualificar como nacional. Lançou a teoria de uma 
“literatura do norte” (1876), defendendo o argumento de que os elementos 
brasileiros somente poderiam ser encontrados naquela região. 

Adotou uma visão separatista na literatura. Segundo ele, como Norte e Sul 
são duas regiões com formação histórica, mentalidade e paisagem completa- 

& mente distintas, nada seria mais natural do que reconhecer tais diferenças e 
a a a ou vaqueiro explorá-las nos textos literários. Por isso, seus romances sempre traziam, na 
Aquarela e lápis, 38,5 X 21,1 cm. capa, a referência “Literatura do Norte”. 

Suas narrativas situam-se em Pernambuco, no século XVIII. Nelas, a ques- 
tão regional aparece sempre vinculada à reconstituição de algum aconteci- 
mento histórico. 

Franklin Távora é considerado o “fundador” do regionalismo do Nordeste, que, 
no século XX, ressurgirá com força total na ficção modernista da segunda geração. 
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da novela Escrava Isaura, baseada em 
romance de Bernardo Guimarães. 
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ms O Cabeleira 


No romance O Cabeleira, sua obra mais conhecida, Franklin Távora conta a 
história de José Gomes, o bandido “Cabeleira”. O texto procura levar o leitor a 
compreender que circunstâncias ambientais contribuem para tornar José Go- 
mes um bandido e a concluir que, caso tivesse tido educação e cultura, o desti- 
no dele poderia ter sido diferente. A regeneração do Cabeleira se dá por meio 
do amor, inverossímil, por Luisinha, uma amiga de infância que ele encontra 
quando está fugindo. A morte da amada faz com que ele se deixe capturar pela 
polícia no fim da história. 

A cena abaixo, extraída do capítulo XVI, mostra o momento em que Cabe- 
leira, esfomeado e em fuga, encontra esconderijo e alimento em um canavial. 


Era quase noite. 

Alongou os olhos pelas imensas quebradas onde a cana acamavya, e só viu 
um mundo de verdura que lhe acenava com doces presentes. 

Ah! ele podia passar meses dentro desse mundo, sem que o vissem, e sem 
risco de ser devorado por animais ferozes. Era uma região amiga a que se lhe 
abria diante dos olhos. 

A planta que estava destinada a ser mais tarde a base principal da fortuna 
e riqueza de um vasto império; essa planta abençoada que dali punha à sua 
disposição nutritivo e precioso suco oferecia-lhe também proteção à sombra 
da sua basta folhagem. Podia ele, pobre foragido, refazer as forças no seio 
dessa solidão generosa que lhe daria a sorver licor suavíssimo, como o que 
mana de um seio maternal. 

Cabeleira, rápido como um jaguar, pôs a cabeça de fora do mato, olhou, 
observou, e, nada vendo, atravessou o aceiro e penetrou no canavial. [...] 

Ia adiantada a noite quando ele terminou sua refeição. 

A lua discorria suavemente, entre castelos de nuvens, na vasta campina celes- 
te, e a viração ciciava brandamente no canavial onde deixava as fragrâncias que, 
como abelha da noite, trazia do pau-d'arco da mata próxima em suas asas sutis. 


TÁVORA, Franklin. O Cabeleira. Disponível em: 
<http://www.bibvirt.futuro.usp.br>. Acesso em: 5 abr. 2005. 





Na cena apresentada, observam-se algumas características típicas do ro- 
mance regionalista. Em primeiro lugar, o destaque dado à paisagem. Em noite 
de lua, o fugitivo é acolhido pelo vasto canavial, que lhe fornece alimento. O 
destaque dado à plantação de cana também ajuda a caracterizar a agricultura 
local. Observa-se, ainda, a preocupação do narrador em descrever o espaço, 
mesmo que para isso seja obrigado a interromper o andamento da ação. 


Bernardo Guimarães: 
o folhetim regionalista 


Bernardo Joaquim da Silva Guimarães nasceu e faleceu em Ouro Preto. 
Advogado, jornalista, crítico literário, juiz e professor, foi o autor do primeiro 
romance regionalista brasileiro, O ermitão de Muguém, publicado em 1864. 

Em suas obras, repete-se a fórmula simples do romance de folhetim: o 
herói nobre, o patife e a heroína apaixonada enfrentam diversos conflitos até 
alcançar o final feliz. 


Repradução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 92,610 de 19 de levereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 da Cédigo Panal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 
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Assim acontece em A escrava Isaura, história de uma escrava branca que 
sofre as perseguições de Leôncio, seu senhor. Publicada em 1875, em plena 
campanha pela libertação dos escravos, essa obra tornou-se um dos grandes 
best-sellers de seu tempo. Transformou-se, no século XX, em uma das novelas 
de televisão mais vistas em todo o mundo. 

As peripécias do trabalhador Elias para casar-se com sua amada e rica Lú- 
cia são apresentadas em O garimpeiro. Nesse romance ambientado no interi- 
or de Minas Gerais, Bernardo Guimarães faz um retrato dos costumes locais. 


Texto para anális 


O Doutor 


Neste trecho, o narrador nos apresenta Cirino e a história de seu título 
de doutor, garantido pelos costumes do sertão rural. 


Tinha então dezoito anos e, como era vivo, con- 
seguiu, [...] ir servir de caixeiro numa botica velha 
e manhosa, onde, entre drogas e receituários, lhe 
foram voltando os hábitos da casa paterna. [...] 

Em localidade pequena, de simples boticário a 
médico não há mais que um passo. Cirino, pois, foi 
aos poucos, e com o tempo, criando tal ou qual 
prática de receitar e, agarrando-se a um Chernoviz, 
já seboso de tanto uso, entrou a percorrer, com al- 
guns medicamentos no bolso e na mala da garupa, 
as vizinhanças da cidade à procura de quem se uti- 
lizasse dos seus serviços. 

Nessas curtas digressões principiou a receber o 
tratamento de doutor. [...] 

Contém Chernoviz, dizem os entendidos, mui- 
tos erros, muita lacuna, muita coisa inútil e até dis- 
paratada. Entretanto, no interior do Brasil é obra 
que incontestavelmente presta bons serviços, e cu- 
jas indicações têm força de evangelho. 

Conhecia Cirino o seu exemplar de cor e salteado 
[...] 

Curandeiro, simples curandeiro, ia por toda a par- 
te granjeando o tratamento de doutor, que gradual- 
mente lhe foi parecendo, a si próprio, título ineren- 
te a sua pessoa e a que tinha incontestável direito. 

Bem formado era o coração daquele moço, sua 
alma elevada e incapaz de pensamentos menos dig- 
nos. Entretanto no íntimo do caráter se lhe haviam 
insensivelmente enraizado certos hábitos de orgu- 
lho, repassado de tal ou qual charlatanismo, oriun- 
do não só da flagrante insuficiência científica, como 
da roda em que sempre vivera. 


Afastava-se em todo caso, ainda assim com os 
seus defeitos, do comum dos médicos ambulantes 
do sertão, tipos que se encontram frequentemente 
naquelas paragens, eivados de todos os atributos 
da mais crassa ignorância, mas rodeados de regali- 
as completamente excepcionais. 

Por toda a parte entra, com efeito, o doutor: 
penetra no interior das famílias, verdadeiros gine- 
ceus. Tem o melhor lugar à mesa dos hóspedes, a 
mais macia cama, é enfim um personagem caído 
do céu e junto ao qual acodem logo, de muitas lé- 
guas em torno, não já enfermos, mas fanatizados 
crentes, que durante largos anos se haviam medi- 
cado ou por conselhos de vizinhos ou por suas pró- 
prias inspirações e que, na chegada desse Messias, 
depositam todas as ardentes esperanças do almeja- 


do restabelecimento. 





TAUNAY, Alfredo d'Escragnolle (Visconde de). 
Inocência, São Paulo: Ediouro, 2001. p. 33-35. (Fragmento). 


E Eivados: contaminados. 


Gineceus: parte da habitação que, na Grécia antiga, era reservada 
às mulheres. 
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Identifique no texto os traços mais importantes 

que compõem a caracterização de Cirino. 

m Cirino é o herói romântico dessa narrativa. Desta- 
que do trecho lido características que lhe garantem 
essa condição. 


Releia. 

“Em localidade pequena, de simples boticário 

a médico não há mais que um passo. Cirino, pois, 
foi aos poucos, e com o tempo, criando tal ou qual 
prática de receitar e, agarrando-se a um Cherno- 
viz, já seboso de tanto uso, entrou a percorrer, com 
alguns medicamentos no bolso e na mala da ga- 
rupa, as vizinhanças da cidade à procura de quem 
se utilizasse dos seus serviços.” 

m O Dicionário de Medicina Popular do Dr. Chernoviz 
usado por Cirino era uma obra muito respeitada 
no interior do Brasil. Que outros conhecimentos do 
rapaz garantiam sua credibilidade junto àqueles que 
se valiam de seus serviços? 

m Considerando o trecho destacado, explique por que 
Cirino passa a ser tratado por doutor. 


Releia o último parágrafo do texto. Com base 
nele, descreva como os médicos ambulantes do 
sertão eram tratados pela população. 


m Explique de que maneira os recursos disponíveis no 
sertão para a cura de doenças influenciavam o tra- 
tamento dispensado aos médicos ambulantes. 


4. Releia. 


“Por toda parte entra, com efeito, o doutor: 
penetra no interior das famílias, verdadeiros gi- 
neceus.” 
= Inocência, como outras mulheres de sua época, era 

mantida praticamente prisioneira em sua casa. Con- 
siderando essa informação, explique por que o in- 
terior das famílias era considerado um verdadeiro 
gineceu. 
m Esse trecho permite identificar a estrutura familiar 
do sertão no que diz respeito à proteção da família 
da presença de estranhos. Explique. 






Neste outro trecho, a palavra do pai de Inocên- 
cia revela aspectos importantes do contexto re- 
tratado no romance. Leia. 


“— Vejo, disse ele com algum acanhamento, 
que o doutor não é nenhum pé-rapado, mas nun- 
ca é bom facilitar... E já que não há outro remé- 
dio, vou dizer-lhe todos os meus segredos... Não 
metem vergonha a ninguém, com o favor de Deus; 
mas em negócios da minha casa não gosto de ba- 
ter língua... Minha filha Nocência fez 18 anos pelo 
Natal, e é rapariga que pela feição parece moça 
de cidade, muito ariscazinha de modos, mas bo- 
nita e boa deveras... Coitada, foi criada sem mãe, 
e aqui nestes fundões. [...] 

— Ora muito que bem — continuou Pereira, 
caindo aos poucos na habitual garrulice. — Quan- 
do vi a menina tomar corpo, tratei logo de casá-la. 

— Ah! é casada? perguntou Cirino. 

— Isto é, é e não é. À coisa está apalavrada. 
[]” 


TAUNAY Alfredo d'Escragnolle (Visconde de). 
Inocência. São Paulo; Ediouro, 2001. 


m Que elementos do texto comprovam a estrutura pa- 
triarcal baseada na figura de Pereira? 

m Pereira representa, também, a simplicidade do ser- 
tanejo. Com base nesse trecho, identifique essas 
características em suas atitudes e em sua lingua- 
gem. 

= Como Inocência é caracterizada pelo pai nesse tre- 
cho? 

m Antes de permitir que Cirino entre no quarto de 
Inocência para examiná-la, Pereira cria uma espé- 
cie de suspense em torno da figura da filha e deixa 
claro que ela está prometida em casamento. Por 
que ele se preocupa em fazer isso? 


Observe a linha do tempo deste capítulo e discu- 
ta com seus colegas: que acontecimentos nela 
apresentados são retratados ficcionalmente em 
inocência, de Visconde de Taunay? 


O teatro romântico 


Para completar o projeto romântico de formação de uma literatura brasi- 

leira, os escritores da época precisaram também se dedicar à criação de peças 

' teatrais. Mais uma vez, O pioneiro foi Gonçalves de Magalhães, que, em 1837, 
entregou a tragédia Antônio José ou O poeta e a inquisição para ser encenada 


pelo ator João Caetano. 


João Caetano será, ao lado de Martins Pena, responsável pelo grande su- 
cesso do teatro romântico nacional. O ator formou, em 1833, uma compa- 
nhia brasileira com o objetivo declarado de acabar com “a dependência artís- 
tica de atores estrangeiros para O nosso teatro”. Foi, por esse motivo, o gran- 


de encenador das peças escritas por vários autores românticos. 


CAPÍTULO 18 


Reprodução proibida Ar 184 da Céxtiga Penal e Lei 2.610 de 19 dis fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 124 do Código Penal e Lei 9.670 de 19 de fevereiro de 1398 
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Um dos aspectos que favoreceram o crescimento do teatro durante a pri- 
meira metade do século XIX foi um contrato celebrado, em 1842, entre a 
companhia de João Caetano e o Governo da Província do Rio de Janeiro. Esse 
contrato determinava que João Caetano montasse as peças, em Niterói, du- 
rante um período de 12 anos. 


O teatro romântico e o público 


O público do teatro romântico, como o dos romances, se concentrava na 
corte. A explicação para esse fato é simples: a maior parte das encenações 
aconteciam no Rio de Janeiro, principalmente depois que a companhia de tea- 
tro de João Caetano passou a receber o patrocínio do Governo da Província. 

Sem enfrentar o drama do analfabetismo, que dificultava a leitura dos 
romances, o teatro conquistou um público entusiasmado e fiel. Garantia de 
divertimento em uma cidade em que a elite não contava com muitas opções 
além dos bailes e saraus, as peças logo ganharam um lugar de destaque entre 
o público feminino. Em uma de suas crônicas, José de Alencar comenta: 


[...] minhas belas leitoras, sorri, sorri sempre, como 
sorri o céu, o mar, e tudo que é belo; porque foi este o 
destino que Deus deu às coisas mimosas: porque é esta a 
missão que representam neste mundo a beleza e a graça. 

E quando quiserdes sorrir, não esqueçais o vosso 
protegido, o Ginásio, aquele pequeno e lindo teatro, 
sobre o qual tantas vezes conversamos outrora, nos do- 
mingos. [...] 

Depois que nos separamos tão repentinamente, tem 
havido nele muita coisa de novo, muita representação 
interessante: porém de tudo o que se me tem contado, 
a mais bela noite do Ginásio foi a de quinta-feira — em 
que teve lugar o benefício dos pobres. 

Se eu já não soubesse, 
minhas leitoras, que amais 
de coração este bom teatri- 
nho, que vos dá tantas ho- 
ras de agradável passatem- 
po, podia contar que depois 
deste ato de beneficência, 
não lhe recusarícis a vossa 
proteção, e sobretudo a vos- 
sa presença, que é a maior 
proteção que pode dar uma 
linda moça. 

ALENCAR, José de. 
Melhores crônicas. São Paulo: 


Global, 2002. 
p. 221-222. (Fragmento). 


== O drama histórico 


Um aspecto que surpreende no estudo do teatro romântico brasileiro é a 
opção feita, por vários autores, de desenvolver temas históricos. Antônio Gon- 
calves Dias foi um dos autores que fizeram essa escolha. 
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O poeta, que se destacou no desenvolvimento de temas indianistas, escreve 
dramas de caráter mais universal. Sua peça mais significativa é Leonor de Men- 
donça, que aborda a impossibilidade de o ser humano escapar ao seu destino. 

O interesse de Gonçalves Dias, nesse caso, volta-se ao estudo da influência do 
contexto no comportamento do indivíduo. Essa perspectiva sugere a influência 
das tragédias de Shakespeare, de quem Gonçalves Dias era grande admirador. 

Em Leonor de Mendonça, é apresentada a tragédia conjugal dos duques 
de Bragança, Jaime e Leonor, que viviam na corte do rei D. João III, de Portu- 
gal. Apaixonada por um jovem da corte, Alcoforado, a dama termina assassi- 
nada pelo marido, embora não tenha chegado a traí-lo. 


mm As questões sociais 

AR José de Alencar escreve um teatro mais mar- 
cado por questões brasileiras. Coerente com seu 
projeto pessoal de produzir uma literatura que 
ajudasse a construir o sentido da nacionalidade 
entre os brasileiros, investiu na criação de pe- 
ças de ambientação urbana que retratavam as- 
pectos característicos da vida na corte. 

Dentre elas, o destaque fica para Mãe e O 
demônio familiar. A primeira é a história de uma 
escrava, Joana, que faz todo tipo de sacrifício 
para garantir a felicidade de seu senhor, A ex- 
plicação para esse comportamento abnegado 
está no título da peça: ele era seu filho e, igno- 
rando os vínculos sanguíneos com a escrava, 
chega a vendê-la para saldar dívidas do futuro 
sogro. Como lição para o público, Alencar des- 
taca na dedicatória do drama: “se há diamante 
inalterado é o coração materno, que mais brilha quanto mais espessa é a 
treva; sentes que rainha ou escrava, a mãe é sempre mãe”. 

A escravidão também será tema de sua peça mais conhecida, O demônio 
familiar. Essa comédia provoca o riso através das intrigas promovidas pelo 
escravo Pedro — o “demônio” do título —, que tem caráter ambicioso e 
diverte-se ao provocar embaraços para a família de seu proprietário. O tom 


moralizante que confirma o romantismo da obra surge quando, no último 
ato, Pedro é alforriado por seu senhor. 





Eduardo — [...] (A Pedro.) Toma: é a tua carta de liberdade, 
ela será a tua punição de hoje em diante, porque as tuas faltas 
recairão unicamente sobre ti; porque a moral e a lei te pedirão 
uma conta severa de tuas ações. Livre, sentirás a necessidade do 
trabalho honesto e apreciarás os nobres sentimentos que hoje 
não compreendes. (Pedro beija-lhe a mão.) 


ALENCAR, José de. O demônio familiar São Paulo: 
Martin Claret, 2008. p. 129-130. (Fragmento). 


A alforria é o meio encontrado pelo senhor para reformar o caráter de 
Pedro. Uma vez inserido na sociedade, o rapaz terá de prestar contas de seus 


atos e “apreciará os nobres sentimentos” que, na condição de escravo, é 


incapaz de compreender. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 da Código Penal e Lei 9,610 de 19 ae fevereiro de 1998. 






GIANNI DAGU ORT/ CORBIS - STOCK PHOTOS 


Ilustração de Leon Sault, Mefistófeles, 
século XIX. Levada pelo tédio, Fausto, 
personagem de Goethe, como Macário, 
acaba em diálogo existencial com uma 
figura demoníaca: Mefistófeles. 





LITERATURA 


=: Uma aparição satânica em São Paulo 


Outro poeta romântico a se aventurar pelo teatro foi Álvares de Azevedo. 
Autor de uma poesia carregada de pessimismo, Álvares de Azevedo assina 
uma única peça, Macário. 

Misto de teatro, narração dialogada e diário íntimo, Macário apresenta a 
vida das repúblicas de estudantes de uma São Paulo provinciana. Nessa obra, 
toda a influência de suas leituras de Byron vem à tona em um cenário noturno 
e fantasmagórico onde Macário e Satã dialogam. 

A peça ilustra a vida dos jovens possuídos pelo “mal do século”, nas taver- 
nas em que circulam as prostitutas e onde a degradação pessoal se confunde 
com os prazeres físicos. 

No diálogo com o desconhecido, que mais tarde se apresentará como Satã, 
Macário é porta-voz do tédio existencial que tomou conta da imaginação de 
muitos dos jovens ultra-românticos que viviam em São Paulo. Observe. 





MACÁRIO 

[...] eu sou um estudante. Vadio ou estudioso, talentoso ou 
estúpido, pouco importa. Duas palavras só: amo o fumo e odeio 
o Direito Romano. Amo as mulheres e odeio o romantismo. 

O DESCONHECIDO 

Tocai! Sois um digno rapaz. (Apertam a mão.) 

MACÁRIO 

Gosto mais de uma garrafa de vinho que de um poema, mais 
de um beijo que do soneto mais harmonioso. Quanto ao canto 
dos passarinhos, ao luar sonolento, às noites límpidas, acho isso 
sumamente insípido, Os passarinhos sabem só uma cantiga. O 
luar é sempre o mesmo. Esse mundo é monótono a fazer mor- 
rer de sono. 


[.::] 

O DESCONHECIDO 

Falas como um descrido, como um saciado! E contudo ainda 
tens os beiços de criança! Quantos seios de mulher beijaste além 
do seio de tua ama de leite? Quantos lábios além dos de tua irmã? 

MACÁRIO 

A vagabunda que dorme nas ruas, a mulher que se vende 
corpo e alma, porque sua alma é tão desbotada como seu cor- 
po, te digam minhas noites, Talvez muita virgem tenha suspira- 
do por mim! Talvez agora mesmo alguma donzela se ajoelhe 
na cama e reze por mim! 


AZEVEDO, Álvares de. Macário. Obra completa. Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, 2000, p. 516-518. (Fragmento). 


Martins Pena 
e a comédia de costumes 


Em meio aos dramas históricos, às questões sociais e aos exageros ultra- 
românticos, o teatro romântico brasileiro encontrará sua representação de 
maior sucesso nas comédias de costumes de Martins Pena. 
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Criador da comédia brasileira, Martins Pena também é reconhecido como 
Oo primeiro autor teatral a desenvolver temas nacionais naquilo que eles têm 
de mais específico e autêntico, sempre apresentando observações satíricas 
sobre algum aspecto da realidade brasileira. 

De modo geral, suas peças têm estrutura simples, muitas vezes um único 
ato, e apresentam caracteres e situações que não chegam a ser aprofunda- 
dos. O resultado obtido era uma encenação leve, que provocava o riso da 
platéia ao mesmo tempo que apontava aspectos reprováveis em diferentes 
setores da sociedade brasileira. 

Embora Martins Pena trate de questões religiosas e políticas, discutindo o fun- 
cionamento dos três poderes — Executivo, Legislativo e Judiciário —, destaca-se 
em sua obra o enfoque sobre as diferenças entre os tipos sertanejos e os metropo- 
litanos, o confronto entre as realidades e os valores da capital e da província. 

O intuito do autor é ridicularizar, por meio da apresentação caricata, os 
tipos roceiros e provincianos, que se transformavam em fonte de riso fácil 
para o público fluminense. Em situações cômicas, Martins Pena criticava os 
comportamentos censuráveis dessas personagens, como é o caso do juiz ve- 
nal da peça O juiz de paz da roça. 


Juiz — [...] Sr. Escrivão, leia outro requerimento. 

Escrivão, lendo — “O abaixo-assinado vem dar os parabéns a V. Sº. por ter 
entrado com saúde no novo ano financeiro, Eu, II? Sr. Juiz de paz, sou se- 
nhor de um sítio que está na beira do rio, aonde dá muito boas bananas e 
laranjas, e como vem de encaixe, peço a V. Sº. o favor de aceitar um cestinho 
das mesmas que eu mandarei hoje à tarde. Mas; como ia dizendo, o dito sítio 
foi comprado com o dinheiro que minha mulher ganhou nas costuras e 
outras cousas mais; €, vai senão quando, um meu vizinho, homem da raça do 
Judas, diz que metade do sítio é dele. E então, que lhe parece, Sr. Juiz, não é 
desaforo? Mas, como ia dizendo, peço a V. S?. para vir assistir à marcação do 
sítio. Manuel André. E. R. M.” 

Juiz — Não posso deferir por estar muito atravancado com um roçado; 
portanto, requeira ao suplente, que é o meu compadre Pantaleão. 

Manuel André — Mas, Sr. Juiz, ele também está ocupado com uma plantação. 

Juiz — Você replica? Olhe que o mando para a cadeia. 

Manuel André — Vossa Senhoria não pode prender-me à toa; a Consti- 
tuição não manda. 

Juiz — À Constituição... Está bem!... Eu, o Juiz de paz, hei por bem derro- 
gar a Constituição! Sr. Escrivão, tome termo que a Constituição está derroga- 
da, e mande-me prender este homem. 


. PENA, Martins. Comédias. Edição crítica por Darcy Damasceno, 
ES Derrogar: abolir. Rio de Janeiro: Ediouro, s/d., p. 28. (Fragmento). 


Recebendo como suborno cachos de banana, cestos de laranja, leitões e 
cuias de ovos, O juiz de paz representa a imoralidade dos funcionários do 
sistema judiciário que se favorecem do cargo que ocupam em lugar de cuida- 
rem do cumprimento rigoroso das leis. O interessante é que, apesar de aceitar 
o “agrado”, o juiz não atende à solicitação feita pelo sitiante. E, quando Ma- 
nuel André protesta, ameaça prendê-lo. 

A prepotência do juiz não recua ante o argumento de inconstitucionalidade 
apresentado por Manuel André. Ele simplemente “ordena” que a Constituição 
seja abolida. A cena ilustra o exercício voluntarioso e desmedido do poder. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 2.610 de 18 de fevereiro da 1908. 


Dúdigo Penal e Lei 2.610 de 19 de fevereiro de 1995 


Resrodução proibicia. Art. 184 do O 





Cena de filme de Mazzaropi, que 
retoma, por meio do personagem 
Jeca Tatu, a figura do sertanejo 
matuto criada por Martins Pena. 
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Do conjunto das comédias escritas por Martins Pena, emerge a imagem de 
um país que, já no século XIX, via imperar em algumas instâncias do poder 
público a safadeza, o mau caratismo, a prevaricação. Embora melancólico, 
esse retrato se mostrou verdadeiro para o passado e premonitório para o futu- 
ro. Ainda hoje podemos reconhecer a atualidade de alguns tipos representa- 
dos de modo caricato nas peças desse autor. 


ms O fundador da comédia brasileira 


Quando Martins Pena usa a comédia de costumes para 
divertir o público da corte e criticar a sociedade, inscreve o 
teatro brasileiro em uma tradição que remonta à Antigúi- 
dade. Como vimos, no Capítulo 7, a sátira de costumes 
começou a ser utilizada por Plauto para promover, por meio 
do riso, a reflexão da platéia sobre comportamentos e va- 
lores característicos de uma determinada época. 

Antes de Martins Pena, o teatro produzido no Brasil 
voltava-se quase exclusivamente para a encenação de pas- 
sagens da Bíblia ou o desenvolvimento de pequenos au- 
tos religiosos. Embora a função fosse moralizante, a apre- 
sentação da mensagem era feita em tom solene. 

Ao apresentar o contraste entre a província e a corte, 
opondo tipos rurais e urbanos, Martins Pena se vale mui- 
tas vezes da imagem do sertanejo matuto que, com sua 
simplicidade ingênua, não só faz rir como expõe os vícios 
e as impropriedades da sociedade. Esse matuto voltará à 
cena da comédia brasileira na figura inesquecível do Jeca 
Tatu dos filmes de Mazzaropi. 

Mazzaropi adotou uma “fórmula” muito semelhante à do teatro de Mar- 
tins Pena e alcançou um enorme sucesso. Seus filmes trataram de questões 
sociais importantes, como o racismo, o divórcio, a religião, a política, sempre 
falando “a língua do povo”. 

A comédia de costumes ganhou as telas de televisão em programas humo- 
rísticos como A praça é nossa, em que tipos como o “primo pobre” e o “pri- 
mo rico” trazem para o terreno das diferenças socioeconômicas o confronto 
antes protagonizado pelo sertanejo e pelo 
indivíduo da cidade. 

No teatro contemporâneo, também 
identificamos os desdobramentos da co- 
média de costumes em um gênero que tem 
sido chamado de “besteirol”. O trabalho 
de Mauro Rasi, por exemplo, provoca o riso 
solto das platéias que lotam as salas de es- 
petáculo quando são apresentadas, de 
modo caricatural, as agruras da vida a dois, 
em Batalha de arroz num ringue para dois 
(1982), ou quando são revisitados os tipos 
provincianos em Pérola (1995). 

Os antigos já sabiam que o riso é uma 
boa forma de promover a reflexão sobre os 
comportamentos humanos, e Martins Pena, 
ao inaugurar nossa comédia de costumes, 
trouxe para o Brasil uma prática que rende 


FS Vera Holtz em cena da peça Pérola, de 
bons frutos até hoje. p 


Mauro Rasi, São Paulo, 25/3/1996. 
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Texto para análise 


Segundo ato — Cena HI 


Na cena transcrita, Carlos está vestido de mulher, depois 
de ter trocado seu hábito com Rosa — primeira esposa 
de Ambrósio —, para se livrar de ser reconduzido ao convento. 
A mulher, que viera atrás do marido desaparecido havia anos, 
é levada no lugar do noviço. O bígamo entra na sala 
e julga estar falando com sua antiga companheira. 





Entra Carlos, cobrindo o rosto com um lenço. Ambrósio encaminha- 
se para o meio da sala, sem olhar para ele, e assim lhe fala. 

Ambrósio — Senhora, muito bem conheço as vossas intenções; po- 
rém previno-vos que muito vos enganastes. 

Carlos (suspirando) — Ai, ai! 

Ambrósio — Há seis anos que vos deixei; tive para isso motivos muito 
poderosos... 

Carlos (à parte) — Que tratante! 

Ambrósio — E o meu silêncio, depois desse tempo, devia ter-vos feito 
conhecer que nada mais existe de comum entre nós. 

Carlos (fingindo que chora) — Hã, hi, hi... 

Ambrósio — O pranto não me comove. Jamais podemos viver jun- 
tos... Fomos casados, é verdade, mas que importa? 

Carlos (no mesmo) — Hã, hi, hi... 

Ambrósio — Estou resolvido a viver separado de vós. 

Carlos (4 parte) — E eu também... 

Ambrósio — E para esse fim, empreguei todos os meios, todos, en- 
tendeis-me? (Carlos cai de joelhos aos pés de Ambrósio, e agarra-se às pernas 
dele, chorando.) Não valem súplicas. Hoje mesmo deixareis esta cidade; 
senão, serei capaz de um grande crime. O sangue não me aterra, e ai de 
quem resiste! Levantai-vos e parti. (Carlos puxa as pernas de Ambrósio, dá 
com ele no chão e levanta-se, rindo-se.) — Ai! 

Carlos — Ah, ah, ah! 

Ambrósio (levanta-se muito devagar, olhando muito admirado para Carlos, 
que se ri) — Carlos! Carlos! 

Carlos — Senhor meu tio! Ah, ah, ah! [...] 

Ambrósio — Como te achas aqui assim vestido? 

Carlos — Este vestido, senhor meu tio... Ah, ah! 

Ambrósio — Maroto! 

Carlos — Tenha-se lá! Olhe que eu chamo por ela. 

Ambrósio — Ela quem, brejeiro? 

Carlos — Sua primeira mulher. 

Ambrósio — Minha primeira mulher? É falso. 

Carlos — É falso? 

Ambrósio — É. 

Carlos — E será também falsa esta certidão do vigário da freguesia 
de... (Olhando para a certidão.) Maranguape, no Ceará, em que se prova 
que o senhor meu tio recebeu-se...(lendo) em santo matrimônio, à face 
da Igreja, com D. Rosa Escolástica, filha de Antônio Lemos etc., etc.? 
Sendo testemunhas etc, 
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v 
Ambrósio — Dá-me esse papel! [...] 
Carlos — Ah, o senhor meu tio encrespa-se. [...] 
Ambrósio — Aonde está ela? 
Carlos — Em lugar que aparecerá quando eu ordenar. [...] 


PENA, Martins. O noviço. Apresentação, comentários e notas José Paula Ramos Jr. 
São Paulo: Ateliê Editorial, 1996. p. 89-91. (Fragmento). 


1. Nesse trecho, Carlos tem uma informação que pode desmascarar Am- 
brósio. Por que essa informação poderia estragar os planos do seu tio? 

m Considerando que Carlos foi enviado ao convento contra a sua vonta- + 
de, por que essa descoberta representa a solução para seus problemas? 


2. Martins Pena criava situações cômicas ao mesmo tempo que criticava 
costumes de sua época. O que há de cômico na cena transcrita? 


= Que elementos, apresentados na cena, fazem com que Ambrósio não 
perceba que está falando com Carlos? 


3. Quando Ambrósio descobre que se dirigia a Carlos, tenta negar seu 
casamento anterior. Como Carlos comprova que o tio está mentindo? 


= Explique de que maneira as atitudes de Carlos, na cena, ridicularizam a 
figura de Ambrósio e sua tentativa de negar seu primeiro casamento. 


4. Identifique na cena o que caracteriza Ambrósio como vilão. 


m Explique como a construção dessa personagem e o seu destino revelam 
a crítica de Martins Pena a comportamentos “condenáveis” na sociedade 
de sua época. 

m No final da peça, Ambrósio é desmascarado e preso pelo crime de biga- 
mia. Analise de que forma esse desfecho evoca a função moralizadora 
que caracterizou o teatro de Gil Vicente, no Humanismo. 


O ambiente rural representava não só um mundo exótico, marca- 
do pela exuberância, grandiosidade e magia da paisagem. Era, antes 
de mais nada, um mundo desconhecido, com pessoas e costumes to-:. 
talmente estranhos se relacionados aos habitantes das cidades. 


Irene A. Machado 


Doutora em Teoria Literária e 
Literatura Comparada pela USP, 


é professora da Escola Técnica 
Federal de São Paulo. Seu livro MACHADO, Irene A. Roteiro de leitura: Inocência de Visconde 


Reteinsdio leites ihrocância da de Taunay. São Paulo: Ática, 1997. p. 16. 
Visconde de Taunay, apresenta 
uma cuidadosa análise do roman- Escreva um parágrafo argumentativo em que você explique por que 
ce Inocência, ajudando o leitor o interesse dos autores de romances regionalistas não se limitava à apre- 
contemporâneo a compreender a sentação de cenários exuberantes das diferentes regiões brasileiras. 
importância dessa obra para O Antes de desenvolver seu parágrafo, considere estas etapas. 
quadro so e agp respeita m Identifique quais são as principais diferenças entre a vida na corte e na 
brasileiro do século XIX. E ' RE 

. província, no Brasil da primeira metade do século XIX. 

m Releia os trechos de inocência apresentados neste capítulo e analise se 
eles representam “um mundo desconhecido, com pessoas e costumes 
totalmente estranhos se relacionados aos habitantes das cidades”, como 
afirma Irene Machado. 

Compare o universo apresentado pelas narrativas regionalistas com 
aquele caracterizado nos romances urbanos estudados no Capítulo 16. 


Explique 





O romance regionalista. O teatro romântico 367 


A tradição do 





romance regionalista: uma terra a retratar 


O sertão idealizado do Romantismo 


Como você viu neste capítulo, o Romantismo introduz na literatura os tipos e 
as cenas do interior do país. Nos romances regionalistas do século XIX, o rústico 
mundo interiorano é idealizado para representar o que os escritores românticos 
percebem como mais puro no cenário e na sua brava gente. 


Início do século XX: 
um novo olhar para o Brasil 


No Pré-modernismo, a questão regional retorna com facetas diferentes. Nos 
contos reunidos em Cidades Mortas, Monteiro Lobato apresenta a realidade em 
ruínas das cidades paulistas do Vale do Paraíba. No texto que abre o livro, o autor 
descreve as “cidades moribundas” em que “aquilo que tudo foi”, hoje “nada é”, 
pois o tempo do progresso acabou e deixou um rastro de miséria e abandono. 

As regiões afastadas do Nordeste ganham voz no registro de Euclides da Cunha, 





Almeida Jr. À estrada 1899 Óleo sobre que apresenta o sertão às elites brasileiras ao relatar os episódios de Canudos. O 
tela, 120 x 80 cm. Nessa tela, Almeida Jr. autor retrata uma terra sem dono, um povo forte e sofrido, abandonado, viven- 


retrata uma típica paisagem do interior do sob o jugo de latifundiários e enfrentando o flagelo da seca. Observe: 
do Brasil. 





À seca 


De repente, uma variante trágica. 

Aproxima-se a seca. 

O sertanejo adivinha-a e graças ao ritmo singular com que se desenca- 
deia o flagelo. 

Entretanto não foge logo, abandonando a terra a pouco e pouco invadi- 
da pelo limbo candente que irradia do Ceará. [...] 

À seca não o apavora. É um complemento à sua vida tormentosa, emol- 
durando-a em cenários tremendos. Enfrenta-a, estóico. 


CUNHA, Euclides da. Os sertões. São Paulo: Abril Cultural, 1982, p. 103. (Fragmento). 


O Nordeste em Graciliano Ramos 


O retrato do Brasil da seca e da vida sofrida de seu povo ganha destaque na 
prosa de vários autores modernistas. Entre eles, Graciliano Ramos, que tratará 
5 da realidade trágica dos retirantes que fogem do cenário desolador da fome e 
da privação, em Vidas Secas. A trajetória da família de Fabiano, nesse romance, 
simboliza a busca de todo nordestino por alguma esperança de sobrevivência 
longe da paisagem árida e estéril da sua região. Observe. 


Mudança 





: SE - [Fabiano] Tocou o braço da mulher, apontou océu, ficaram os dois al- 
Cena do filme Vidas Secas, 1963, direcção gum tempo agúentando a claridade do sol. Enxugaram as lágrimas, foram 
de Nelson Pereira dos Santos. agachar-se perto dos filhos, suspirando, conservaram-se encolhidos, temen- 
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RUZED- enfase eia qeri 





E pe chofre: de repente, 
Anilada: azulada. 


do que a nuvem se tivesse desfeito, vencida pelo azul terrível, aquele azul 
que deslumbrava e endoidecia a gente. 

Entrava dia e saía dia. As noites cobriam a terra de chofre. À tampa anila- 
da baixava, escurecia, quebrada apenas pelas vermelhidões do poente. 


Miudinhos, perdidos no deserto queimado, os fugitivos agarraram-se, so- 
maram as suas desgraças € os seus pavores. 


RAMOS, Graciliano. Vidas Secas. 64. ed, São Paulo: Record, 1993. p. 13. (Fragmento). 


- Travessias: o regionalismo 
' universal do sertão rosiano 


; O cotidiano rural das distantes regiões de Minas Gerais será o cenário das 
* personagens de Guimarães Rosa. Agora, O regionalismo retorna revestido da 
* Idéia de que o universo está no sertão: o seu retrato é o retrato do mundo. É 
o cenário onde se desenrolam os dramas de cada um e todos são humanos, 
nos recantos de Minas ou em qualquer outro lugar. E o sertão é bonito, como 
o Mutúm visto por Miguilim em Campo Geral, e partirá com ele, gravado na 
memória dos olhos, na viagem de autoconhecimento que o menino fará. 





Rio Verde Grande no sertão de Minas 
Gerais. Nessa região foi ambientada boa 
parte das histórias contadas por 


Guimarães Rosa. Campo Geral 





E Miguilim olhou para todos, com tanta força. Saiu lá fora. Olhou os 
matos escuros de cima do morro, aqui a casa, a cerca de feijão-bravo e são- 
caetano; o céu, o curral, o quintal; os olhos redondos e os vidros altos da 
manhã. Olhou, mais longe, o gado pastando perto do brejo, florido de são- 
josés, como um algodão. O verde dos buritis, na primeira vereda, O Mutúm 
era bonito! Agora ele sabia. [...] 


go Penale Lei 9610 d 





ROSA, João Guimarães. Campo Geral. Manuelzão e Miguilim: (Corpo de baile). 
11. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. p. 151-152. (Fragmento). 
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O regionalismo na música 


Também na música os temas regionais têm seu lugar. Em geral, retratam um 
Brasil distante da urbanização, ainda marcado pela pureza e pela simplicidade. Com- 
positores contemporâneos, como Renato Teixeira e Almir Sater, entre outros, can- | 
tam os vaqueiros e suas romarias e as chalanas que navegam pelos rios desse país. | 


Romaria 
É de sonho e de pó Cumprida a sol [...] 
O destino de um só O meu pai foi peão 
Feito eu Minha mãe solidão 
Perdido em pensamentos Meus irmãos perderam-se na vida 
Sobre o meu cavalo A custa de aventuras 


E de laço e de nó TEIXEIRA, Renato. Romaria. Disponível em: 
De gibeira o jiló, dessa vida — < http://wwwrenato-teixcira.romaria.buscaletras.com.br> 
Acesso em: 31 de maio de 2005. 
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Para assistir L& 


s Inocência, de Walter Lima Jr., Brasil, 
1983. 


Filme baseado no romance regiona- 
lista de Visconde de Taunay estudado 
neste capítulo. A adaptação de Walter 
Lima Jr. do romance, além de ser mui- 
to fiel ao enredo original, retrata o 
universo em que essa história de amor 
se desenrola. O tratamento dado pelo 
diretor ao espaço e à época revela bem 
a cultura interiorana brasileira do sé- 
culo XIX. 


A marvada carne, de André Klotzel, 
Brasil, 1985, 


Filme que conta a história de Nhô 
Quim e Carula, moça simples do interior, 
que deseja arrumar um marido a qual- 
quer custo. Para isso, reza todos os dias 
para Santo Antônio. Quando Nhô Quim 
aparece nas terras de seu pai, Carula vê 
a possibilidade de seu sonho se realizar. 
O moço, acompanhado de seu cachor- 
ro, perambula pelo interior paulista bus- 
cando realizar dois grandes desejos: 
achar uma boa moça para casar e comer 
carne de vaca. Quando chega à casa de 
Nhô Totó, pai de Carula, a moça, para 
fisgá-lo, diz que seu pai matará um boi 
no dia em que ela se casar. Essa comédia 
apresenta um excelente retrato do Bra- 
sil interiorano cujos costumes e códigos 
próprios são retratados nos romances 
regionalistas do século XIX. 


Os narradores de Javé, de Eliane Caffé, 
Brasil, 2003. 


À construção de uma usina hidrelé- 
trica determina a inundação do peque- 
no vilarejo fictício de Javé. Para evitar 
que essa destruição ocorra, seus habi- 
tantes resolvem contar a sua história 
para demonstrar às “autoridades” que 
a cidade merece ser preservada. Já que 
quase todos os moradores são analfa- 
betos, Antônio Biá, uma figura bastan- 
te polêmica, é escolhido para registrar 
os depoimentos da comunidade. Con- 
forme a história de Javé vai ganhando 
corpo nas palavras de Biá, o retrato de 
um país rural e tradicional, marcado 
pelos valores coletivos e pela oralidade, 
vai sendo construído. No filme, vemos 
os valores brasileiros apresentados no 
regionalismo do século XIX ressurgirem 
nas histórias dos narradores de Javé. 
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e Almir Sater ao vivo, de Almir Sater. 
Brasil. Sony Music Entertainment, 
Brasil, 1992. 


Almir Sater é um dos principais re- 
presentantes da música do Centro- 
Oeste brasileiro. Além das composi- 
ções instrumentais em viola e violão 
que exploram os ritmos do Mato 
Grosso, do Mato Grosso do Sul e de 
Goiás, suas letras costumam se dedi- 
car às paisagens e reflexões típicas da 
vida rural do país. 


Caipiríssimo — clássicos e jóias da 
música caipira. Antologia. Kuarup 
Produções Ltda. Rio de Janeiro, 1995. 


Uma verdadeira viagem pela cultu- 
ra regional brasileira. Entre os compo- 
sitores do álbum Caipiríssimo — clássi- 
cos e jóias da música caipira estão Re- 
nato Teixeira, Alvarenga e Ranchinho, 
Mário de Andrade, Xavantinho, Teca 
Calazans e Laureano. Entre os intérpre- 
tes, além de alguns dos compositores, 
também estão Rolando Boldrin, 
Passoca, Renato Borghetti, Pena Bran- 
ca e o grupo Viola Quebrada. Trata-se 
de uma antologia que reúne, como o 
título já indica, o cancioneiro do inte- 
rior que sempre povoa o imaginário ru- 
ral do povo brasileiro. São canções que 
atravessaram o século XX e provam o 
quão viva permanece a cultura regio- 
nal mesmo distante da grande mídia. 


Rio de Janeiro: 1842-1920; uma 
trilha musical. Organização do 
Instituto Moreira Salles. São Paulo: 
IMS, 2002. 


A antologia organizada pelo Insti- 
tuto Moreira .Salles reúne obras de 
José Carlos Dias (Dolente, 1842) a Chi- 
quinha Gonzaga (Corta-jaca, 1908), 
passando por Silva Junior (Leonor, 
1888), José Joaquim Goiano (A 
Mariquinha, 1858), entre outros com- 
positores do século XIX e começo do 
XX. São valsas, polcas, dobrados, ma- 
xixes, entre outros ritmos populares 
que vão consolidar a Música Popular 
Brasileira e que já constituíam o ima- 
ginário musical nacional quando o 
teatro encenava as comédias de cos- 
tumes. Esse CD pode ser adquirido no 
site. <http: /Ayww.ims.com.br/ims/loja/ 
ims vitrine.asp>. 





184 do Código Penal e Lei 9.610 da 19 de favereiro ce 1998, 


o proibida. Art 


Heproduça: 


Reprocução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 ds 19 de feversiro de 19968. 


Para navegar S3 


e http:/Avww.ims.com.br 
















































O Instituto Moreira Salles disponibiliza em seu 
site o conteúdo integral de obras raras sobre o uni- 
verso musical do século XIX. É uma excelente opor- 
tunidade de conhecer o repertório da música po- 
pular brasileira que se escutava no tempo de José 
de Alencar, Manuel Antônio de Almeida, Visconde 
de Taunay, entre outros. Destaca-se do acervo uma 
obra do compositor Eduardo das Neves intitulada 
“Mystérios do Violão”, escrita em 1905. Além de 
estudo sobre gêneros populares apreciados no sé- 
culo XIX — os lundus, as canções, as cancionetas, 
as modinhas , Eduardo das Neves oferece uma an- 
tologia da produção da época. 


e http://www.mnba.gov.br 


Site institucional do Museu Nacional de Belas Ar- 
tes'que apresenta amplo acervo da pintura reali- 
zada no Brasil nos séculos XIX e XX. Trabalhos de 
Vitor Meireles, Agostinho da Mora, Pedro Américo, 
além da obra de muitos estrangeiros que aqui pro- 
duziram pinturas, esculturas e desenhos, 


e http:/Awww.bibvirt.futuro.usp.br 


Link para download de várias obras do regiona- 
lismo romântico brasileiro. 





http://educaterra.terra.com.br 


Site que apresenta uma breve análise dos princi- 
pais temas abordados no teatro de Martins Pena. 


e 


http:/Anww.unicamp.br/iel 


Memória da Leitura é um projeto de resgate da 
produção literária nacional desenvolvido no por- 
tal da Unicamp pela professora Marisa Lajolo. Ao 
acessá-lo, será possível ler toda a produção teatral 
de Martins Pena. 





http:/Avww.radiomec.com.br 


O Portal da Rádio MEC oferece a possibilidade 
de ouvir as músicas utilizadas nas peças de Arthur 
Azevedo, o dramaturgo brasileiro mais ligado à im- 
prensa da época e que mais se popularizou em seu 
tempo. Entre outros registros sonoros raros, o site 
disponibiliza arquivos musicais que vão desde a 
Zarzuela espanhola até os lundus muito comuns 
nas montagens cênicas daquele período. 


º http:/Awww.resenet.com.br 


Site com informações sobre a Revolução Farrou- 
pilha: contexto histórico, causas e desdobramen- 
tos do conflito, além de dados biográficos sobre 
seus principais participantes. 


Para ler e pesquisar [7 


* Um faro! no Pampa, de Letícia Wierzchowski. Rio 
de Janeiro: Record, 2004, 


Continuação da trajetória de algumas das perso- 
nagens de A casa das sete mulheres. Ambientado no 
século XIX, esse romance começa em 1847 e termina 
em 1903, retratando vários episódios importantes da 
vida política do Brasil que culminaram na Guerra do 
Paraguai. Nesse livro, a autora conta a história dos 
descendentes da família de Bento Gonçalves. 


Viagem pelo distrito dos diamantes e litoral do 
Brasil, de Auguste de Saint-Hilaire. São Paulo: 
Itatiaia, 1974. 


Livro que trata das viagens de Saint-Hilaire pelas 
províncias do Rio de Janeiro e de Minas Gerais, des- 
crevendo o que seu olhar atento descobre a respeito 
da natureza, da história e das organizações huma- 
nas nos cenários que visita. A cultura, o trabalho, as 
relações sociais, a paisagem, a fauna e a flora das re- 
giões do interior do Rio e de Minas no século XIX são 
retratados por esse viajante estrangeiro, fornecen- 
do ao leitor um excelente quadro do Brasil Imperial. 


A tradição regionalista no romance brasileiro, de 
José Mauricio Gomes de Almeida, Rio de Janeiro: 
Topbooks, 1999. 


Livro que trata da tradição do romance regiona- 
lista nascido no século XIX e seus ecos na prosa mo- 
dernista, com a geração de 30, apresentando uma 
visão geral do romance regionalista brasileiro. 


Os viajantes olham Porto Alegre — 1754-1890, de 
Sérgio da Costa Franco e Valter Antônio Noal Filho. 
Santa Maria (RS): Anaterra, 2004. 


Em dois volumes, essa obra reúne uma antolo- 
gia de textos com as impressões de viajantes sobre 
a cidade de Porto Alegre no período que compre- 
ende parte do século XVIIl e a quase totalidade do 
XIX. São 128 fragmentos, apresentados em ordem 
cronológica, com notas biográficas e bibliográfi- 
cas sobre seus autores. Por meio do olhar dos es- 
trangeiros que passaram pela cidade, o leitor tem 
um panorama da capital gaúcha, seus aspectos 
urbanos e naturais, além de um retrato dos costu- 
mes de sua gente. Há também muitas informações 
sobre a natureza e a geografia locais que tanto 
encantaram os viajantes estrangeiros. 


* Antologia de comédia de costumes, organização e 
prefácio de Flávio Aguiar. São Paulo: Martins Fontes, 
2003. 


Ampla antologia da dramaturgia brasileira que 
se firma no século XIX com a comédia de costumes 
de Arthur Azevedo e de Martins Pena. Obra que 
auxilia a compreensão dos textos teatrais ao 
organizá-los de forma cronológica e temática. 
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Em 


PREPARE-SE: VESTIBULAR E ENEM 


1 (Cesgrarrio-R)) 





Pátria Minha 
A minha pátria é como se não fosse, é íntima 
Doçura e vontade dc chorar; uma criança dormindo 
É minha pátria. Por isso, no exílio 
Assistindo dormir meu filho 
Choro de saudades de minha pátria. 


Se me perguntarem o que é a minha pátria, direi: 
Não sei. De fato, não sei |...) 

Mas sei que a minha pátria é a luz, o sal e a água 
Que elaboram e liquefazem a minha mágoa 

Em longas lágrimas amargas. 


Vontade de beijar os olhos de minha pátria 
De niná-la, de passar-lhe a mão pelos cabclos... 
Vontade de mudar as cores do vestido 

[(auriverde!) tão feias 


De minha pátria, de minha pátria sem sapatos 
E sem meias, pátria minha 
Tão pobrinha! 


Porque te amo tanto, pátria minha, eu que não tenho 
Pátria, eu semente que nasci do vento 

Eu que não vou e não venho, eu que permaneço 
Em contacto com a dor do tempo (...) 


Ponho no vento o ouvido e escuto a brisa 
Que brinca em teus cabelos e te alisa 
Pátria minha, e perfuma o teu chão... 
Que vontade me vem de adormecer-me 
Entre teus doces montes, pátria minha 
Atento à fome em tuas entranhas 

E ao batuque em teu coração, 


Teu nome é pátria amada, é patriazinha 
Não rima com mãe gentil 

Vives em mim como uma filha, que és 
Uma ilha de ternura: a Ilha 

Brasil, talvez. 


Vinicius de Moraes (Trechos) 


Apesar de modernista, Vinicius apresenta, no texto, carac- 
terísticas da estética romântica. 


Assinale a única característica romântica NÃO presente 

nesse texto: 

a) Preocupação com o eu-lírico, através da expressão de 
emoções pessoais. 


b) Valoração de elementos da natureza, como forma de 
exaltação da terra brasileira. 


c) Sentimentos de saudade e nostalgia, causados pela dor 
do exílio. 


d) Preocupação social, através da menção a problemas bra- 
sileiros. 


e) Abandono do ideal purista dos neoclássicos na preva- 
lência do conteúdo sobre a forma. 
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2 (UFRJ-RJ) Leia os fragmentos dos poemas "O canto 


do Piaga" e "Deprecação", de Gonçalves Dias, e res- 
ponda ao que se pede: 


O canto do Piaga (fragmentos) 


Oh! quem foi das entranhas das águas, 
O marinho arcabouço arrancar? 

Nossas terras demanda, fareja... 

Esse momento... — o que vem cá buscar? 


Não sabeis o que o monstro procura? 
Não sabeis a que vem, o que quer? 
Vem matar vossos bravos guerreiros, 
Vem roubar-vos a filha, a mulher! 


/em trazer-vos crueza, impiedade — 
Dons cruéis do cruel Anhangá: 
Vem quebrar-vos a maça valente, 
Profanar Manitôs, Maracás. 


Vem trazer-vos algemas pesadas, 
Com que a tribu Tupi vai gemer; 
Hão-de os velhos servirem de escravos 
Mesmo o Piaga inda escravo há de ser! 


Fugireis procurando um asilo, 
Triste asilo por ínvio sertão; 
Anhangá de prazer há de rir-se, 
Vendo os vossas quão poucos serão. 


Vossos Deuses, ó Piaga, conjura, 
Susta as iras do fero Anhangá. 
Manitôs já fugiram da Taba, 

Ó desgraça! 6 ruína! ó Tupá! 


Deprecação (fragmentos) 
Tupa, ó Deus grande! teu rosto descobre: 
Bastante sofremos com tua vingança! 
Já restam bem poucos dos teus, qu' inda possam 
Teus filhos que choram tão grande mudança. 


Anhangá impiedoso nos trouxe de longe 
Os homens que o raio mancjam cruentos, 
Que vivem sem pátria, que vagam sem tino 
Trás do ouro correndo, voraces, sedentos. 


Tupã, ó Deus grande! descobre o teu rosto: 
Bastante sofremos com tua vingança! 

Já lágrimas tristes choraram teus filhos, 

Teus filhos que choram tão grande tardança. 


Descobre o teu rosto, ressurjam os bravos, 
Que eu vi combatendo no albor da manhã; 
Conheçam-te os feros, confessem vencidos 
Que és grande e te vingas, qu' és Deus, ó Tupã! 


Nesses poemas, Gonçalves Dias constrói um retrato anti- 
convencional do índio brasileiro, se considerados os pará- 
metros românticos típicos de idealização indígena, princi- 
palmente a configuração cavalheiresca medieval do índio. 
Ao assumir o ponto de vista do nativo, que visão do proje- 
to colonizador europeu a voz poética apresenta? 


ce 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal = Lei 9 6% 


Reprodução proibida. Art 184 do Código Penal e Les 9.610 de 19 aa fevereiro de 1998 


3 (Cesgranrio-RJ) 

1. Dei o nome de PRIMEIROS CANTOS às poesias que ago- 
ra publico, porque espero que não serão as últimas. 

2. Muitas delas não têm uniformidade nas estrofes, porque 
menosprezo regras de mera convenção; adotei todos os rit- 
mos da metrificação portuguesa, e usei deles como me pa- 
receram quadrar melhor com o que eu pretendia exprimir. 

3. Não têm unidade de pensamento entre si, porque foram 
compostas em épocas diversas — debaixo de céu diverso — 
e sob a influência de impressões momentâneas. (...) 

4. Com a vida isolada que vivo, gosto de afastar os olhos de 
sobre a nossa arena política para ler em minha alma, redu- 
zindo à linguagem harmoniosa e cadente o pensamento 
que me vem de improviso, e as idéias que em mim desper- 
ta a vista de uma paisagem ou do oceano — o aspecto enfim 
da natureza. Casar assim o pensamento com o sentimento 
— O coração com o entendimento — a idéia com a paixão — 
colorir tudo isto com a imaginação, fundir tudo isto com a 
vida e com a natureza, purificar tudo com o sentimento da 
religião e da divindade, eis a Poesia — a Poesia grande e 
santa — a Poesia como eu a compreendo sem a poder defi- 
nir, como eu a sinto sem a poder traduzir. 


Gonçalves Dias. “Prólogo aos primeiros cantos.” 


Gonçalves Dias, em seu "Prólogo aos primeiros cantos", 
expõe sua concepção de Poesia, que reflete as característi- 
cas da estética romântica. 

Assinale o que contraria as idéias contidas nos três pri- 
meiros parágrafos, em relação a Gonçalves Dias. 


a) A Poesia reflete os mais variados estados de espírito do 
poeta, sendo fruto da emoção momentânea. 

b) As suas poesias não apresentam apego à rigidez métri- 
ca, apresentando ritmos variados. 

c) Apesar de terem sido escritas em épocas diversas, cons- 
tata-se a unidade de pensamento em suas poesias. 

d) Por serem fruto de criações sob influências locais distin- 
tas, suas poesias apresentam-se diferenciadas. 

e) A força poética de seus versos realiza-se na perfeita har- 
monia entre forma e conteúdo. 


4 (Unesp-SP) Baseando-se na leitura do texto de Álvares 
de Azevedo, assinale a única alternativa incorreta. 


Junto a meu leito, com as mãos unidas, 
Olhos fitos no céu, cabelos soltos, 
Pálida sombra de mulher formosa 
Entre nuvens azuis pranteia orando. 
É um retrato talvez. Naquele seio 
Porventura sonhei doiradas noites. 
Talvez sonhando desatei sorrindo 
Alguma-vez nos ombros perfumados 
Esses cabelos negros, e em delíquio 
Nos lábios dela suspirei tremendo. 
Foi-se minha visão. E resta agora 
Aquela vaga sombra na parede 
— Fantasma de carvão e pó cerúleo, 
Tão vaga, tão extinta e fumarenta 
Como de um sonho o recordar incerto. 
Álvares de Azevedo. VI Parte de "Idéias Íntimas”. 
In: Antonio Candido & J. A. Castello. Presença da biteratura brasileira, 
vol. II, São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1968, p. 26. 








a) Considerando os aspectos temáticos e formais do poe- 
ma, pode-se vinculá-lo ao segundo momento do movi- 
mento romântico brasileiro, também conhecido como 
“geração do spleen” ou “mal do século”, 


b) À presença da mulher amada torna-se o ponto central 
do poema. Isso é claramente manifestado pelas recor- 
dações do eu-lírico, marcado por um passado vivido, 
que sempre volta em imagens e sonhos. 


c) O texto reflete um articulado jogo entre o plano do ima- 
ginário e o plano real. Um dos elementos, entre outros, 
que articula essa construção é a alternância dos tempos 
verbais presente/passado. 


d) Realidade e fantasia tornam-se a única realidade no es- 
paço da poesia lírica romântica, gênero privilegiado den- 
tro desse movimento. 

e) Apesar de utilizar decassílado, esse poema possui o an- 
damento próximo ao da prosa. Esse aspecto formal é 
importante para intensificar certo prosaísmo intimista 
da poesia romântica. 


(UEL-PR) Considere as seguintes afirmações sobre a 
poesia de Alvares de Azevedo: 


|. Seu lirismo deixou-se empolgar pelas lutas políticas tra- 
vadas durante a consolidação da nossa Independência. 
Il. Influenciado por Gonçalves Dias, seus versos espelham 
a força primitiva da natureza e a admiração pelo Índio. 
III. A solidão extrema e a timidez amorosa marcaram os 
versos ora sentimentais, ora irônicos de sua lírica. 
Está correto apenas o que se afirma em 
a) |, 
b) IL. 
e) II. 
d)lell, 
e)lle Ill. 


(UEPG-PR) “Se eu morresse amanhã”, com certeza, é um 
dos poemas mais lembrados de Álvares de Azevedo. 


Se eu morresse amanha, viria ao menos 
Fechar meus olhos minha triste irmã; 
Minha mãe de saudades morreria 

Se eu morresse amanhã! 


Quanta glória pressinto em meu futuro! 
Que aurora de porvir e que manhã! 
Eu perdera chorando essas coroas 

Se eu morresse amanhã! 


Que sol! Que céu azul! Que doce n'alva 
Acorda a natureza mais louçã! 
Não me batera tanto amor no peito 

Se eu morresse amanhã! 


Mas essa dor da vida que devora 

A ânsia de glória, o dolorido afã... 

A dor no peito emudecera ao menos 
Se eu morresse amanhã! 


Nele estão contemplados temas recorrentes em sua poe- 
sia e na estética romântica, como 
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a) a exaltação de sentimentos pessoais, com desespero e 
pessimismo. 

b) a análise crítica e científica dos fenômenos sociais brasi- 
leiros. 

c) o desajustamento do indivíduo ao meio social, que con- 
duz à dor, à aflição e à busca da solidão. 

d) a valorização de elementos ligados à natureza, em poe- 
sia simples, pastoril, bucolicamente ingênua e inocente. 

e) a morte como alívio para o "mal-do-século". 


(Fuvest-SP) 


Teu romantismo bebo, ó minha lua, 

À teus raios divinos me abandono, 
Torno-me vaporoso... e só de ver-te 

Eu sinto os lábios meus se abrir de sono. 


Alvares de Azevedo, "Luar de verão”, Lira dos vinte anos. 


Nesse excerto, o eu-lírico parece aderir com intensidade 
aos temas de que fala, mas revela, de imediato, desinte- 
resse e tédio. Essa atitude do eu-lírico manifesta a 


a) ironia romântica. 

b) tendência romântica ao misticismo. 
c) melancolia romântica. 

d) aversão dos românticos à natureza. 
e) fuga romântica para o sonho. 


(UFRJ-RJ) As estrofes apresentadas a seguir foram re- 
tiradas do poema "Vozes d'África", de Castro Alves. 
"Vozes d'África" é um dos textos em que o poeta ex- 
pressa sua indignação diante da escravidão. 


Leia, com atenção, o fragmento selecionado para respon- 
der às questões propostas em a) e b): 


Vozes d'África 
Deus! ó Deus, onde estás que não respondes!? 
Em que mundo, em qu'estrela tu t'escondes, 
Embuçado nos céus? 
Há dois mil anos te mandei meu grito, 
Que embalde, desde então, corre o infinito... 
Onde estás, Senhor Deus.... 
(...) 
Mas eu, Senhor!... Eu triste, abandonada, 
Em meio dos desertos esgarrada, 
Perdida marcho em vão! 
Se choro... bebe o pranto a areia ardente! 
Talvez... pra que meu pranto, ó Deus clemente, 
Não descubras no chão!... 
a) Cite e explique a figura de linguagem através da qual o 
poeta estrutura todo o poema. 


b) Identifique os elementos que representam, figuradamen- 
te, o abandono e o desespero advindos da escravidão. 


9 (Fuvest-SP) 


Oh! eu quero viver, beber perfumes 

Na flor silvestre, que embalsama os ares; 
Ver minh'alma adejar pelo infinito, 
Qual branca vela n'amplidão dos mares. 
No seio da mulher hã tanto aroma... 
Nos seus beijos de fogo há tanta vida... 
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— Arabe errante, vou dormir à tarde 
A sombra fresca da palmeira erguida. 


Nessa estrofe de "Mocidade e Morte", de Castro Alves, 
reúnem-se, como numa espécie de súmula, vários dos te- 
mas e aspectos mais característicos de sua poesia. São eles: 


a) identificação com a natureza, condoreirismo, erotismo 
franco, exotismo. 

b) aspiração de amor e morte, titanismo, sensualismo, exo- 
tismo. 

c) sensualismo, aspiração de absoluto, nacionalismo, orien- 
talismo. 

d) personificação da natureza, hipérboles, sensualismo ve- 
lado, exotismo. 

e) aspiração de amor e morte, condoreirismo, hipérboles, 
orientalismo. 


10 (PUCCamp-SP) 


E fui... e fui... ergui-me no infinito, 

Lá onde o vão d'águia não se eleva... 
Abaixo — via a terra — abismo em treva! 
Acima — o firmamento — abismo em luz! 


Os versos anteriores pertencem ao poema “O vôo do gê- 
nio”, do livro Espumas Flutuantes. Esses versos ilustram a 
seguinte característica da poética de Castro Alves: 


a) ênfase emocional, apoiada nos recursos retóricos das antí- 
teses, das hipérboles e do paralelismo rítmico-sintático. 
b) intimismo lírico, marcado pela hesitação das reticências 

e pelo temor do enfrentamento das adversidades. 
c) sacrifício do tom pessoal em nome de ideais históricos, re- 
presentados por simbolos épicos herdados do Classicismo. 
d) emprego de paradoxos, com a intenção de satirizar a 
ambição de genialidade cultivada pelos ultra-românticos. 
e) contraste entre as fortes marcas retóricas do discurso e o 
sentimento da melancolia, que atenua o tom declamatório. 


(UFSM-RS) Leia os versos de “Navio negreiro”, de Cas- 
tro Alves: 


São os filhos do deserto 

Onde a terra esposa a luz. 

Onde voa em campo aberto 

A tribo dos homens nus... 

São os guerreiros ousados, 

Que com os tigres mosqueados 
Combatem na solidão... 
Homens simples, fortes, bravos... 
Hoje míseros escravos 

Sem ar, sem luz, sem razão... 


EO Mosqueados: salpicados de pintas ou manchas, 


Assinale a alternativa correta com relação ao sentido ex- 

presso pelos versos transcritos. 

a) Descreve a vida dos escravos nas fazendas. 

b) Saúda a liberdade decorrente da abolição da escravatura. 

c) Salienta a integração dos negros com os índios. 

d) Compara o negro livre, na África, com o negro escravi- 
zado no Brasil. 

e) Propõe que os homens se tornem escravos por quere- 
rem fugir do deserto. 


Reproduçãa proibida. Art. 184 da Cádigo Penal e La: 9.610 de 13 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 da Código Penal c Lei 2.610 de 19 de fevereiro de 1998 


42 (Unicamp-SP) O crítico Alfredo Bosi, em sua História 
Concisa da Literatura Brasileira, tece algumas conside- 
rações sobre o romance Senhora, de José de Alencar: 


Sc admitimos que [a mola do enredo] é o fato de o 
jovem Seixas casar-se pelo dote, em virtude da educação 
que recebera, damos a Alencar o crédito de narrador re- 
alista, capaz de pôr no centro do romance não mais he- 
róis [...] mas um ser venal, inferior. O que seria falso, pois 
o fato não passa de um recurso. 


a) Cite uma passagem de Senhora que permita considerar 
Seixas como um “herói” e não como um “ser inferior”. 

b) “O fato não passa de um recurso”. Considerando essa afir- 
mação de A. Bosi, explicite as características do romance 
Senhora que permitem considerá-lo uma obra romântica. 


13 (Unicamp-SP) 


A moça trazia nessa ocasião um roupão de cetim ver- 
de cerrado à cintura por um cordão de fios de ouro. Era 
o mesmo da noite do casamento, e que desde então ela 
nunca mais usara. Por uma espécie de superstição lem- 
brara-se de vestilo de novo, nessa hora na qual, a crer em 
seus pressentimentos, iam decidir-se afinal o seu destino 
e a sua vida. [...] 

Ergueu-se então, e tirou da gaveta uma chave; atraves- 
sou a câmara nupcial [...] e abriu afoitamente aquela porta 
que havia fechado onze meses antes, num ímpeto de in- 
dignação e horror. 


No trecho citado, extraído do capítulo final do romance 
Senhora, de José de Alencar, o narrador faz referência a 
uma outra cena, passada no mesmo lugar, muito impor- 
tante para o desenrolar do enredo. Pergunta-se: 


a) que personagens protagonizam as duas cenas e qual a 
relação entre essas personagens no romance? 

b) o que ocorreu na primeira vez em que essas persona- 
gens se encontraram na câmara nupcial? 

€) como a cena descrita no trecho citado relaciona-se com 
a outra, referida pelo narrador, no interior do romance? 


14 (UFJF-MG) Leia, com atenção, o fragmento a seguir 
para responder à questão. 


Todas as raças, desde o caucasiano sem mescla, até o 
africano puro; todas as posições, desde as ilustrações da 
política, da fortuna ou do talento, até o proletário humil- 
de e desconhecido; todas as profissões, desde o banquei- 
ro até o mendigo; [...] 

É uma festa filosófica essa festa da Glória! Aprendi 
mais naquela meia hora de observação do que nos cinco 
anos que acabava de esperdiçar em Olinda com uma pro- 
digalidade verdadeiramente brasileira. 

A lua vinha assomando pelo cimo das montanhas fron- 
teiras; descobri nessa ocasião, a alguns passos de mim, 
uma linda moça, que parara um instante para contem- 
plar no horizonte as nuvens brancas esgarçadas sobre o 
céu azul e estrelado. Admirei-lhe do primeiro olhar um 
talhe esbelto e de suprema elegância. [...] Ressumbrava 
na sua muda contemplação doce melancolia, e não sei 
que laivos de tão ingênua castidade, que o meu olhar re- 
pousou calmo e sereno na mimosa aparição. 


José de Alencar, Luciota. 
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A partir do fragmento, e considerando o romance como 
um todo, pode-se afirmar que: 


a) a cena amorosa, em Alencar, é sempre emoldurada pela 
matéria sociocultural brasileira. 

b) pode-se observar, nessa cena, a superioridade da pro- 
víncia sobre a metrópole. 

c) desde o primeiro momento Paulo percebe a condição 
social de Lúcia. 

d) a referência à questão racial comprova o naturalismo 
dessa obra. 

e) o romance urbano, como é o caso de Luciola, é o único 
cultivado no romantismo brasileiro. 


45 (Fuvest-SP) Indique a alternativa que se refere corre- 
tamente ao protagonista de Memórias de um Sargen- 
to de Milícias, de Manuel Antônio de Almeida. 


a) Ele é uma espécie de barro vital, ainda amorfo, a que o 
prazer e o medo vão mostrando os caminhos a seguir, 
até sua transformação final em símbolo sublimado. 

b) Enquanto cínico, calcula friamente o carreirismo matri- 
monial; mas o sujeito moral sempre emerge, condenan- 
do o próprio cinismo ao inferno da culpa, do remorso e 
da expiação. 

c) À personalidade assumida de sátiro é a máscara de seu 
fundo lírico, genuinamente puro, a ilustrar a tese da 
"bondade natural", adotada pelo autor. 

d) Este herói de folhetim se dá a conhecer sobretudo nos 
diálogos, nos quais revela ao mesmo tempo a malícia apren- 
dida nas ruas e o idealismo romântico que busca ocultar. 

e) Nele, como também em personagens menores, há o con- 
tínuo e divertido esforço de driblar o acaso das condições 
adversas e a avidez de gozar os intervalos da boa sorte. 


16 (Fuvest-SP) Iracema faz parte da tríade indianista de José 
de Alencar, juntamente com outros dois romances: 


a) Quais? 
b) Cada um desses romances teria uma finalidade históri- 
ca. Qual teria sido a intenção do autor com fracema? 


17 (PUC-SP) 


Verdes mares bravios de minha terra natal, onde can- 
ta a jandaia nas frondes da carnaúba; 

Verdes mares que brilhais como líquida esmeralda aos 
raios do sol nascente, perlongando as alvas praias ensom- 
bradas de coqueiros; 

Serenai, verdes mares, e alisai docemente a vaga im- 
petuosa para que o barco aventureiro manso resvale à 
flor das águas. 


Esse trecho é o início do romance Iracema, de José de Alen- 

car. Dele, como um todo, é possível afirmar que 

a) Iracema é uma lenda criada por Alencar para explicar 
poeticamente as origens das raças indígenas da América. 

b) as personagens Iracema, Martim e Moacir participam 
da luta fratricida entre os Tabajaras e os Pitiguaras. 

c) o romance, elaborado com recursos de linguagem figu- 
rada, é considerado o exemplar mais perfeito da prosa 
poética na ficção romântica brasileira. 

d) o nome da personagem-título é anagrama de América e 
essa relação caracteriza a obra como um romance histórico. 
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e) a palavra Iracema é o resultado da aglutinação de duas 
outras da língua guarani e significa “lábios de fel". 


18 (Cesgranrio-RJ) O teatro brasileiro tem Martins Pena 
como um dos seus mais significativos representantes. 
Suas obras caracterizam-se por: 


a) reproduzir os autos religiosos do século XVI. 

b) usar, como modelo, as tragédias clássicas. 

c) realizar uma comédia de costumes. 

d) demonstrar forte influência do teatro romântico francês. 
e) construir suas peças em versos livres. 


19 (UFG-GO) Martins Pena foi o fundador da comédia 
de costumes do teatro brasileiro, da qual faz parte a 
peça “O Noviço”. 

Nessa obra, pode-se encontrar 


(3 o predomínio da caricatura na concepção das persona- 
gens, baseada na exploração de tipos sociais facilmente 
identificados, o que leva ao efeito cômico desejado. 

(| )o Brasil Colonial como pano de fundo histórico-social, 
época em que a influência jesuítica foi decisiva na 
política, na economia e principalmente na educação 
dos jovens, direcionando-os para a vida religiosa. 

(| Ja utilização de recursos dramáticos considerados pri- 
mários, como o esconderijo, o disfarce e o erro de 
identificação, demonstrando a ingenuidade e a sim- 
plicidade que permeiam a edificação da trama. 

( ) uma vinculação nítida com o contexto romântico, uma 
vez que a resolução dos conflitos se encaminha para o 
final feliz e a conseguente realização amorosa dos dois 
Jovens e, ainda, a punição do vilão, recursos ostensiva- 
mente colhidos nos romances de folhetim da época. 


20 (Fuvest-SP) Tomadas em conjunto, as obras de Gon- 
çalves Dias, Álvares de Azevedo e Castro Alves de- 
monstram que, no Brasil, a poesia romântica 


a) pouco deveu às literaturas estrangeiras, consolidando 
de forma homogênea a inclinação sentimental e o an- 
seio nacionalista dos escritores da época. 

b) repercutiu, com efeitos locais, diferentes valores e tona- 
lidades da literatura européia: a dignidade do homem 
natural, a exacerbação das paixões e a crença em lutas 
libertárias. 

“€) constituiu um painel de estilos diversificados, cada 
um dos poetas criando livremente sua linguagem, mas 
preocupados todos com a afirmação dos ideais aboli- 
cionistas e republicanos, 

d) refletiu as tendências ao intimismo e à morbidez de al- 
guns poetas europeus, evitando ocupar-se com temas 
sociais e históricos, tidos como prosaicos. 

e) cultuou sobretudo o satanismo, inspirado no poeta in- 
glês Byron, e a memória nostálgica das civilizações da 
Antiguidade clássica, representadas por suas ruínas. 


E 376 UNIDADE 4 





21 (UFPE-PE) Na(s) questão(ões) a seguir escreva nos pa- 
rênteses a letra (V) se a afirmativa for verdadeira ou 
(F) se for falsa. 


Observe que os textos a seguir representam a visão do amor 
em três autores do Romantismo. São momentos da poesia 
romântica coincidindo com três gerações. 


Boa noite, Maria! Eu vou me embora, 
À lua nas janelas bate em cheio. 

Boa noite, Maria! É tarde... é tarde... 
Não me apertes assim contra teu seio. 


(Castro Alves) 


Não acordes tão cedo! Enquanto dormes 
Eu posso dar-lhe beijos em segredo 

Mas, quando nos teus olhos raia a vida 
Não ouso te fitar... Eu tenho medo! 


(Álvares de Azevedo) 


Enfim te vejo — enfim posso, 
Curvado a teus pés, dizer-te 

Que não cessei de querer-te 
Apesar de quanto sofri. 


(Gonçalves Dias) 


( )O amor em Gonçalves Dias é sempre ilusão perdida, 
e a experiência concreta é o fracasso e o sofrimento. 

( ) Em Álvares de Azevedo, já aparece um misto de ero- 
tismo e medo, frustrando assim a realização da expe- 
riência amorosa. 

(|) Naobra de Castro Alves prevalece a temática do amor 
sensual, 

( )0 lirismo amoroso de Gonçalves Dias e Álvares de 
Azevedo inclui a falta de sensualidade presente em 
Castro Alves e também se descobrem, nos autores, 
os traços de donjuanismo. 

(  ) Os três autores apresentam, como ponto comum, a 
visão da mulher como uma musa inacessível. 


22 (UFRGS-RS) Assinale a alternativa correta. 


a) Álvares de Azevedo, classificado na segunda geração 
do Romantismo brasileiro, deixou uma obra composta 
de poemas tipicamente indianistas e nacionalistas. 

b) Com Castro Alves, a poesia brasileira atingiu o seu apo- 
geu, apesar do tom tímido que encontramos nos seus 
versos. 

c) Os poetas do Romantismo foram responsáveis pela con- 
solidação do sentimento nacional e contribuiram para o 
abrasileiramento da língua portuguesa. 

d) Gonçalves Dias, autor da consagrada “Canção do Exi- 
lio”, compôs também “Os Timbiras”, “Se Eu Morresse 


Amanha” e “Meus Oito Anos”. 


e) O saudosismo que caracteriza o lirismo luso-brasileiro 
não teve representantes no período romântico, 
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UNIDADE 
Realismo e 


Naturalismo 


A segunda metade do século XIX testemunha um grande avanço 
das ciências. Testemunha também os efeitos da Revolução Industrial, 
que mudou definitivamente a relação entre os seres humanos. 


Esses eventos transformam o modo como a arte e, em particular, 
a literatura representam o mundo. Os sentimentos dão lugar a um 
olhar mais objetivo para a sociedade. É sob essa lente que o 
Realismo analisa de perto atitudes, comportamentos, 
instituições. Essa objetividade se acentua no Naturalismo, 
gerando distorções construídas com o propósito de deixar 
3 Realismo mais claro aquilo que se pretende denunciar e criticar. 
D Naturalismo O Realismo e o Naturalismo orientaram a produção de 
grandes mestres da literatura universal, como Flaubert, Zola, 
Machado de Assis, entre outros. Leia mais nesta unidade. 





de 1998. 
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Belmiro de Almeida, Arrufos, 1887. Óleo sobre tela, 89,1 x 116,1 cm. 











Riqueza e miséria, crescimento desordenado dos centros urbanos, 
mudança radical nos meios de transporte e comunicação, grandes 
avanços científicos. A Revolução industrial transformou a face 
da Europa e trouxe consigo a urgência de uma nova estética, capaz 
de refletir esse processo. O Realismo responde a essa necessidade. 
Neste capítulo, você saberá por quê. 


(2) é 44] 
, 


George Clausen, Busto de uma camponesa, 1882. Óleo sobre tela, 59,3 x 40 cm. 
Nesta tela, o pintor procura registrar a vida rural com um realismo quase fotográfico. 
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Objetivos 


O que você deverá saber ao 
final deste estudo. 


7. Comose definiu o projeto li- 
terário do Realismo, 


* De que modo a Revolução 
Industria! favoreceu o 
surgimento da estética 
realista. 


* Como o individuo perdeu 
lugar para-a sociedade no 
centro da obra literária. 


* Por que a idealização ro- 
mântica foi substituída 
por uma postura racional 
e objetiva. 


2. Como se caracterizou o rea- 
lismo de Machado de Assis. 


e Como Machado de Assis 
revelou em sua obra com- 
portamentos da elite do 
Segundo Reinado. 


e Qual é a importância do 
diálogo com o leitor na 
ficção machadiana. 





George Clausen (1852-1944), 


- pintor inglês, estudou com o mes- 


“tre francês Bouguereau. Tornou-se 


um dos mais aclamados pintores 


«modernos de paisagens e vida nos 


campos, Destaca-se, na sua obra, 


“ O Uso da luz, que contribui para 


orientar o olhar do observador para 


detalhes que desejava destacar: 








| Leitura da imagem 





1. Observe o retrato da camponesa que abre o capítulo. Como você 
a descreveria? 


m Que impressão essa mulher provoca no observador? 


2. Que aspectos da imagem podem causar impacto no observador 
do quadro? 


3. Você diria que esse é um retrato idealizado de uma camponesa? 
Justifique. 





' Da imagem para o texto 


&. Com o surgimento do Realismo na Europa, os romances de costu- 
mes passam a retratar as personagens e suas relações de modo 
mais distanciado e objetivo. Leia um trecho de Madame Bovary, 
que mostra o descontentamento da personagem principal diante 
da realidade de sua vida de casada. 


Capítulo 9 


Quanto mais próximas lhe ficavam as coisas, mais o seu pensamento se 
afastava delas. Tudo o que a rodeava de perto, os campos enfadonhos, os 
burguesinhos imbecis, a mediocridade da existência, parecia-lhe uma ex- 
ceção no mundo, um caso particular em que se achava envolvida, ao pas- 
so que para além se estendia, a perder de vista, o imenso país da felicida- 
de e das paixões. Confundia, no desejo, a sensualidade do luxo com as 
alegrias do coração, a elegância dos hábitos com a delicadeza dos senti- 
mentos. Acaso não necessita o amor, como certas plantas, terreno prepa- 


“ rado, temperatura especial? [...] 


Charles gozava de boa saúde e tinha ótimo aspecto; a sua reputação 
estava definitivamente firmada, Os camponeses gostavam dele porque não 
era orgulhoso. Agradava as crianças, não entrava nunca nas tabernas e, 
além disso, inspirava confiança pela sua conduta. [...] 

[...] Charles, porém, não tinha ambições! Um médico de Yvetot, com 
quem se encontrara em conferência, humilhara-o um pouco, na própria 
cabeceira do doente e na presença dos parentes reunidos, Quando Char- 
les contou, à noite, esse fato, Emma exaltou-se em voz alta contra o cole- 
ga. Charles sentiu-se enternecido com isso e deu-lhe um beijo acompa- 
nhado de uma lágrima. Ela, porém, estava exasperada de vergonha; a sua 
vontade era de espancá-lo, mas se levantou, dirigiu-se ao corredor, abriu a 
janela e aspirou o ar fresco, para se acalmar, 

— Pobre-diabo! Pobre-diabo! — dizia ela em voz baixa, mordendo o lábio. 

Sentia-se cada vez mais irritada. A idade ia-o tornando pesadão; à so- 
bremesa divertia-se em cortar as rolhas das garrafas vazias e, depois de 
comer, passava a língua pelos dentes; ao engolir a sopa, fazia um gorgole- 
jo em cada gole e, como começasse a engordar, os olhos, já por si tão 
pequenos, pareciam ter sido empurrados pelas bochechas. 

Emma, às vezes, metia-lhe para dentro do colete a fralda vermelha da 
camisa, arrumava-lhe a gravata ou punha fora as luvas desbotadas, que ele 
pretendia calçar; e isso não era por ele, como Charles pensava, mas por 
ela mesma, por expansão de egoísmo, por irritação nervosa. 


FLAUBERT, Gustave. Madame Bovary. Tradução: 
Enrico Corvisieri. Porto Alegre: L&PM, 2003. p. 68-72. (Fragmento). 
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Gustave Flaubert (1821- 
1880) chocou a França ao publi- 
car, em quatro folhetins no petió- 
dico La Revue de Paris (1856), a 
história de Emma Bovary: Victor 
Hugo, Baudelaire é outros escri- 
tores saudaram a narrativa como 
o ponto alto do romance francês 
do século XIX. As classes conser- 
vadoras, porém, acusaram O es- 
critor de ofensa à moral pública 
por tratar de modo franco do 
tema do adultério e das fraque- 
zas humanas. Inocentado no pro- 
cesso movido-contra ele, Flaubert 


entrou para a história literária 
como o primeiro autor a produ- 
zif Uma atrativa que rompe vio- 


lentamente com o olhar idealiza- 
do predominante na estética ro- 
mântica. É, por esse motivo, con- 
siderado o fundador do Realismo. 
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Da imagem para o texto 


= Transcreva a passagem que revela os sentimentos de Emma em rela- 
ção ao local em que vive com o marido. 


E Como ela se sente morando nessa pequena vila no interior da França? 
Que imagem faz do lugar? 


= De que maneira a linguagem usada traduz para o leitor os juízos de 
valor de Emma? 


5. O que é possível depreender do gesto de Charles Bovary diante 
da reação revoltada de Emma? 


= Como Emma vê seu marido? Justifique. 


6. Compare o retrato da camponesa, que abre este capítulo, com a 
apresentação que Flaubert faz da vida de casados de Charles e 
Emma. Que semelhanças no olhar para a realidade podemos iden- 
tificar entre o quadro e o texto? Explique. 


7. Discuta com seus colegas: uma cena como a de Madame Bovary 
poderia fazer parte de um romance romântico? Por quê? 


“A Revolução Industrial 
muda a face da Europa 


Do mesmo modo que a Revolução Francesa influenciou o surgimento da 


mentalidade romântica, a Revolução Industrial está diretamente associada ao 
nascimento da estética realista. Ela desencadeou mudanças tão profundas no 
modo de produção que se tornou responsável pela reordenação da economia 
mundial no século XIX. 

A multiplicação das máquinas e o crescimento do comércio ajudaram a 
disseminar um clima de otimismo que associava as mudanças nos modos de 
produção à possibilidade de importantes reformas sociais e prometia tempos 
de prosperidade econômica e desenvolvimento técnico e científico. 

A industrialização, porém, acarretou um efeito social contrário ao esperado: 
acentuou a distinção entre a burguesia e a classe trabalhadora (proletariado). 
Os trabalhadores, agora assalariados, foram empurrados em direção à pobreza. 


ms Um paradoxo capitalista: 
desenvolvimento e miséria 


Em 1800, a população da Europa chegava a 190 milhões de pessoas. Cem 
anos mais tarde, 460 milhões. Esses números traduzem uma evidente expan- 
são do mercado e do trabalho. 


Com o declínio dos tipos tradicionais de lavoura e o uso das máquinas, os 
camponeses foram expulsos do interior e iam para as cidades em busca de empre- 
go nas indústrias e fábricas. Mesmo os grandes centros, como Londres e Paris, 
não contavam com uma infra-estrutura adequada para absorver um crescimento 
populacional tão grande. Logo começaram a enfrentar problemas graves, como 
as epidemias. Nesse contexto de pobreza crescente, a mendicância e a prostitui- 
ção tornaram-se subprodutos indesejáveis e degradantes da sociedade. 


William Bouguereau, A pequena pedinte, 1880. Óleo sobre tela, 73,6 X 116,8 cm. 

A arte denuncia as mudanças no perfil da sociedade européia. Uma criança, de pés descalços 
e sentada em um degrau de pedra, estende a mão para pedir esmola aos passantes. 

A imagem revela os sinais de uma sociedade injusta que sacrifica os mais indefesos. 


Reprecução proibida, Art, 184 da Cádigo Penal e Lai 9.610 de 19 de fevereiro de 1298 
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1863 Inauguração do primei- FER U m mundo menor 
ro metrô, em Londres. 
1867 Os setores de comunicação e de trans- 
sois Si porte também passaram por significativa 
transformação. À invenção do telégrafo 
permitiu comunicações extremamente 
rápidas e, depois que o cabo submarino 
transatlântico entrou em funcionamento, 
em 1866, o contato entre pessoas em 
RETRO diferentes continentes foi agilizado de 
dor. forma extraordinária. 
Nos transportes, a substituição dos ca- 
valos pelas máquinas movidas a vapor re- 
volucionou o sistema de estradas de ferro. 


Eça de Queirós publi- 
ca O primo Basílio. 
Inauguração da central 
geradora de energia elé- 
trica, em Nova lorque. 










Assim como o comércio foi beneficiado pela 
expansão dos transportes, o intercâmbio cultural 
cresceu muito com a criação de uma rede de 
estradas de ferro ligando os principais centros 
europeus no século XIX. 


Reprodução proibida, Art, 184 da Código Penel & Lei 9.610 de 19 da fevereiro de “838 











Publicação do livro Me- 
mórias póstumas de 
Brás Cubas, de Machado 
de Assis. 


É criada, no Brasil, a Es- 
cola Neutralidade, esco- 
la primária positivista. 


Daimler e Benz produ- 
zem o primeiro carro 
movido a gasolina. 









Proclamação da Repú- 
blica, no Brasil. 


Surge o Partido Operá- 
rio, primeira organiza- 
ção popular do Brasil. 


Promulgada a Consti- 
tuição dos Estados Uni- 
dos do Brasil. 


Início da Revolta Arma- 
da no Rio de Janeiro. 


Roentgen “descobre o 
raio X. 

Os irmãos Lumiêre 
constroem o primeiro 
cinematógrafo. 


Machado de Assis pu- 
blica sua obra-prima, 
Dom Casmurro. 


As alterações trazidas pelo avanço tecnológico tiveram um efeito imediato 
na vida dos europeus: o mundo ficou menor. O comércio e a indústria fabril 
tornaram-se o centro dos interesses econômicos, mostrando que o triunfo do 
capitalismo como meio de produção era irreversível. 


em Novas doutrinas sociais ' 


As transformações sociais exigiam novas maneiras de explicar a organiza- 
ção do mundo capitalista. Diferentes doutrinas surgiram para responder a 
esse desafio. 

O inglês Adam Smith acreditava que, uma vez removidas todas as restrições 
ao comércio e ao capital, o desenvolvimento econômico aconteceria de modo 
natural. Para ele, um Estado liberalista tinha a função de preservar a lei, manter 
a ordem e defender a nação. A proposta do liberalismo da não-intervenção 
estatal na economia foi associada a uma expressão francesa, laissez-faire, que 
pode ser traduzida como “deixar fazer”. 

O economista Thomas Malthus, por sua vez, afirmava que a pobreza era 
uma espécie de lei natural, ainda que cruel. Para ele, o descompasso entre o 
crescimento populacional e a produção de alimentos gerava um estado de 
pobreza permanente e inevitável. Com base nessa justificativa “científica”, 
alguns setores da sociedade passaram a condenar ações governamentais que 
tivessem como objetivo ajudar os pobres. 

A grande inovação no pensamento social, porém, surgiu nos textos do 
filósofo e economista alemão Karl Marx. 


Marx e a luta de classes 


Karl Marx revolucionou o pensamento de seu tempo ao lançar as bases 
teóricas para uma nova organização social. Interessado pelos processos histó- 
ricos, procurou identificar, no estudo das relações de trabalho e de produção, 
os fatores que determinavam as condições de vida de seus contemporâneos. 

Juntamente com Friedrich Engels, Marx lançou O manifesto comunista em 
1848, conclamando as classes trabalhadoras a se insurgirem contra o sistema 
capitalista que as oprimia e condenava à miséria. Segundo eles, o capitalismo 
condenava o proletário à pobreza, porque a classe de maior poder econômico 
— a burguesia — também controlava o Estado, valendo-se de seu poder po- 
lítico para oprimir os trabalhadores e aumentar suas propriedades. 

Acreditavam que a sociedade resultante da revolta do proletariado seria 
mais igualitária. As pessoas, livres, trabalhariam em conjunto pelo bem co- 
mum. Era esse o sonho comunista que prometia uma vida mais digna e justa 
para todos os cidadãos. 
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Realismo: a sociedade no 
centro da obra literária 


A realidade das máquinas, dos transportes e das novas teorias so- 
ciais tornava inviável a visão de mundo romântica, que projetava no 
indivíduo e em seus dramas sentimentais o centro do universo. 

Os artistas, como pessoas de seu tempo, procuraram um novo pará- 
metro de interpretação da realidade. Foi assim que a objetividade ocu- 
pou o lugar do subjetivismo romântico e a valorização desmedida da 
emoção foi abandonada. Em lugar de tratar dos dramas individuais, o 
olhar realista focalizará a sociedade e os comportamentos coletivos. 


MUSEU METROPOLITANO: DE ARTE, INOVA IDEQUE 





Daumier, Vagão de terceira classe, 1860-1863. 
Óleo sobre tela, 65 X 90 cm. O pintor francês 
Daumier tinha especial interesse em retratar a 
dura vida das classes mais pobres, como neste 
seu famoso quadro, em que destaca os rostos 
cansados dos passageiros de um trem. 


Tome nota 


Como estética literária, o Realismo procura analisar a nova organização social 
e econômica, detectando suas causas e denunciando suas consequências. 


=: Madame Bovary e a crítica 
ao Romantismo 


Madame Bovary, de Gustave Flaubert, foi a primeira narrativa realista a 


surgir na Europa. O romance conta a história de Emma Bovary, mulher edu- 
cada segundo os ideais burgueses românticos que, enfadada com o próprio 
casamento, se torna vítima fácil para o primeiro conquistador que lhe cruza 
o caminho. 

O destino de Emma é a morte. Dessa forma, Flaubert aponta a morte da 
visão romântica, ao mesmo tempo que critica, de modo impiedoso, a falsidade 
da sociedade burguesa. Em sua obra, toda a intriga melodramática, aventuro- 
sa e sensacional é substituída pelas descrições de uma vida cotidiana monóto- 
na e quase sempre vulgar. 





O destino trágico de uma 
"sonhadora romântica 


A adaptação para o cinema do 
romance de Gustave Flaubert conta 
com a atuação de uma das grandes 
atrizes do cinema francês, Isabelle 
Huppert, no papel da protagonista. 


Entediada com seu casamento e 
ansiando por aventuras e emoções, 
Emma Bovary passa a manter rela- 
ções adúlteras. Ambientado na Fran- 
ça do século XIX, o filme destacou- 
se pela excelente reconstituição de 
época e pelo rigor na adaptação do 
romance de Flaubert, mantendo diá- 
logos do original. 






Madame Bovary, de Claude Chabrol. 
França, 1991. 


' 


O 
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À primavera retornou, e Emmajsentiu-se afronta- 
da com os primeiros calores, quando as pereiras flo- 
riram. 

Logo no começo de julho, passou a contar nos 
dedos as semanas que faltavam para chegar o mês de 
outubro, pensando que o marquês d'Andervillers 
daria outro baile em Vaubyessard; mas todo o mês 
de setembro passou sem cartas nem visitas. 

Após o aborrecimento dessa decepção, seu cora- 
ção ficou de novo vazio, recomeçando a série dos 
dias monótonos. 


FLAUBERT, Gustave. Madame Bovary. Tradução: - 
Enrico Corvisieri. Porto Alegre: L&PM, 20083. p. 72, (Fragmento). 


A mediocridade da vida burguesa emerge das páginas de Madame Bovary 
para mostrar que, na perspectiva realista, denunciar a hipocrisia da classe domi- 
nante é o que dá ao artista uma importante função na educação da sociedade. 


Repradução proibida. Art. 184 do Código Penal e Le: 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 


Reprodução proibida. Art. 184 da Cágigo Penal & La: 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 





Uma leitora americana 
das Memórias póstumas 
de Brás Cubas 


Em um interessante ensaio so- 
bre Machado de Assis, a escritora 
americana Susan Sontag (1933- 
2004) chama a atenção para a im- 
portância da relação entre narra- 
dor e público nas Memórias pós- 
tumas de Brás Cubas. 


Em se tratando de uma histó- 
ria dé vida oferecida de forma di- 
reta, na primeira pessoa, para O 
maior número possível de leitores 
(um “público”), parece apenas um 
mínimo de prudência, bem como 
uma cortesia, que o autobiógrafo 
busque permissão para prosseguir. 
O esplêndido achado do romance, 
serem memórias escritas por um 
morto, acrescenta um efeito adi- 
cional à esses cuidados regulado- 
res com aquilo que o leitor pensa. 

[...] Pedir ao leitor que tenha 
paciência com a tendência do nar- 
rador para a frivolidade é também 
uma manobra de'sedução, tal 
como prometer ao leitor emoções: 
fortes e conhecimentos novos. 


'SONTAG, Susan. Questão de ênfase. 
"Tradução: Rubens Figueiredo. 
São Paulo: Companhia das Letras, 
2005. p. 50-51. (Fragmento). 
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O projeto literário do Realismo 


Em uma conferência intitulada "A literatura nova (o realismo como nova ex- 
pressão da arte)", o escritor português Eça de Queirós define, em linhas gerais, o 
projeto literário da nova estética: “o Realismo é a anatomia do caráter”. E explica: 


[..] É a crítica do homem. É a arte que 
nos pinta a nossos próprios olhos — para 
condenar o que houver de mau na nossa 
sociedade. 

QUEIRÓS, Eça. Apud: SARAIVA, A. .: 
LOPES, Oscar, História da literatura 


portuguesa, 12, ed. Porto: Porto Editora. 
1982. p. 926. (Fragmento). 


Eça resume os objetivos que norteiam toda a literatura realista: produzir, 
por meio da arte, uma representação da realidade que permita condenar o 
que há de mau na sociedade. O desejo de pintar a anatomia do caráter huma- 
no se explica pela necessidade de compreender a origem de práticas e com- 
portamentos sociais negativos. 

Para fazer essa análise, os escritores realistas adotarão a razão e a objetivi- 
dade como lentes através das quais observam a realidade. O que revelam é 
uma burguesia hipócrita e fútil, que explora o proletariado enquanto professa 
o amor à justiça e à igualdade. Esse comportamento será denunciado em boa 
parte dos romances escritos nesse período. 


mm Os agentes do discurso 


As condições de produção e de circulação dos romances realistas são 
essencialmente as mesmas que vimos para a narrativa romântica. Os folhetins 
continuam sendo o principal veículo de divulgação das novas obras, tanto na 
Europa quanto no Brasil. 


O realismo e o público 


Quando Madame Bovary apareceu em folhetins, despertou admiração e 
escândalo ao tratar de modo direto e franco do adultério de uma legítima 
representante do universo burguês. O desejo de compreender as transforma- 
ções sociais levava o público a procurar obras em que a idealização romântica 
fosse substituída por uma postura racional. O que esse leitor não esperava era 
encontrar uma condenação do seu modo de vida. Por esse motivo, a reação 
do público foi de desqualificar os autores mais incisivos, como Gustave Flau- 
bert e Eça de Queirós, acusados de abordar temas imorais. 

No Brasil, Machado de Assis também espantou o público após a publica- 
ção de seu romance mais ousado, Memórias póstumas de Brás Cubas. A cau- 
sa do espanto, porém, era outra: a estrutura dessa narrativa rompia todas as 
expectativas de um leitor acostumado aos romances românticos. 

A história da vida de um membro da elite brasileira, que resolve escrever 
suas memórias para combater o tédio da vida após a morte, não trazia ne- 
nhum dos ingredientes folhetinescos destinados a conquistar o público da 
época. Não tinha um protagonista de caráter admirável, não contava uma 
história de amor, não apresentava aventuras ou criava situações de suspense. 
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E Bosquejos: rascunhos. 





O anúncio mostra um penteado que estava na 
moda na época de Machado de Assis. 
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Houve mesmo críticas que apontavam com dureza a falta de qualidade da obra. 


A obra do Sr. Machado de Assis é deficiente, senão falsa, 
no fundo, porque não enfrenta o verdadeiro problema que 
se propôs a resolver e só filosofou sobre caráteres de uma 
vulgaridade perfeita; é deficiente na forma, porque não há 
nitidez, não há desenho, mas bosquejos, não há coloridos, 
mas pinceladas ao acaso. 

DUARTE, Urbano. Apud: GUIMARÃES, Hélio de Seixas. 


Os leitores de Machado de Assis. São Paulo: Nanquin/Edusp, 
2004. p. 192. (Fragmento). (Texto adaptado). 








Nos dois casos, a reação dos leitores — críticos e leigos — registra o 
impacto dos romances realistas em um público habituado à estrutura das 
narrativas românticas. Para enfrentar esse problema, Machado de Assis es- 
tabelece desde o início de suas obras um diálogo constante com o leitor, que 
ganha características definidas: ora cínico, ora sensível, reage às situações 
vividas pelas personagens, fica indignado com o narrador. Por trás desse 
jogo de cena há um objetivo: conquistar a simpatia dos leitores ao provocar, 


entre eles e as personagens e os narradores dos romances que escrevia, uma 


espécie de identidade. 


Machado de Assis tem consciência de que está escrevendo para um pú- 
blico consumidor de literatura e não para uma platéia passiva e fiel. Por esse 
motivo, seus narradores deixam de se dirigir a leitores universais, de perfil 
vago. A interlocução que aparece nos romances do autor é estabelecida 
com um público de traços definidos (membro da elite burguesa, familiariza- 
do com a estrutura dos romances românticos, alguém que vive nos princi- 
pais centros urbanos brasileiros...). Machado sabe que esse leitor precisa se 
interessar pela obra para adquiri-la e, desse modo, garantir a sua atividade 
de escritor. 


ez Racionalismo e objetividade 


Como vimos, a literatura realista abandona a idealização ao optar por te- 
mas que procuram explicitar os comportamentos mais típicos da sociedade. 

O artista procura analisar a realidade que o cerca tendo a razão como seu 
instrumento principal. O subjetivismo é substituído por um.olhar mais objeti- 
vo: o texto literário passa a oferecer descrições e informações factuais, para 
que o leitor possa formar uma impressão geral da dinâmica social representa- 
da em cada obra. 

O interesse pelo funcionamento e pela organização da sociedade leva os 
escritores realistas a abordarem as necessidades materiais humanas (alimenta- 
ção, moradia, etc.) e discutir as condições econômicas (aspectos referentes ao 
mundo do trabalho) necessárias para satisfazer tais necessidades. Esse interes- 
se pela realidade concreta, material, afasta o romance realista da perspectiva 
idealizada que caracterizou o Romantismo, quando as obras literárias não tra- 
tavam dos aspectos práticos da vida. 

A objetividade “absoluta” da prosa realista precisa, porém, ser questiona- 
da. De certo modo, o julgamento do leitor sobre as personagens está previa- 
mente definido pelo narrador, já que é ele quem faz a seleção e organização 
dessas informações. Observe como o narrador de O primo Basílio descreve 
D. Felicidade de Noronha. 


Reprodução proibida. Ar. 184 do Cégigo Penal e Lei 2,610 de 19 ds fevereiro da 1928. 


MO PS NEUSA PE 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 18 de fevereiro de 1998. 


Ea Dispepsia: desconforto intestinal após as 
refeições. 
Espartilhar: usar espartilho (espécie de 
colete bem justo). 
Baça: sem brilho. 





Berlinda de aparato, século XIX. Veículo 
da Casa Imperial utilizado pelo imperador 
D. Pedro Il em ocasiões especiais. 


LITERATURA 


Às nove horas, ordinariamente, entrava D. Felicidade de 
Noronha. Vinha logo da porta com os braços estendidos, o seu 
bom sorriso dilatado. Tinha cinquenta-anos, era muito nutri- . 
da, e, como sofria de dispepsia e de gases, aquela hora não se 
podia espartilhar e as suas formas transbordavam. Já se viam 
alguns fios brancos nos seus cabelos levemente anelados, mas a 
cara era lisa e redonda, cheia, de uma alvura baça e mole de 
freira; nos olhos papudos, com a pele já engelhada em redor, 
luzia uma pupila negra e úmida, muito móbil; e aos cantos da 
boca uns pêlos de buço pareciam traços leves e circunflexos de 
uma pena muito fina, [...] 


QUEIRÓS, Eça de. O primo Basílio. 15. ed, São Paulo: 
Ática, 1994. p. 33. (Fragmento). 


OQ narrador não revela sua opinião sobre D. Felicidade, apenas a descreve. 
Porém, as observações que faz sobre a dispepsia e os gases que afligem a 
senhora e outros detalhes que destaca em sua aparência, como a cara “de 
uma alvura baça e mole de freira” e os “olhos papudos”, acabam por lhe dar 
um aspecto caricato. 

Desse modo, o olhar do leitor é dirigido pelo narrador realista, sem que 
isso seja feito de modo declarado ou explícito, como acontecia nos romances 
românticos. Ao fim de um processo como esse, o leitor pode se convencer de 
que formou, sozinho, uma imagem sobre as personagens, mas na verdade 
chega às conclusões previstas pelo narrador. 


ms Contemporaneidade 


O passado, as origens, as raízes não são mais o foco de atenção do artista. 
Integrado à sociedade em que vive, interessa-se pela realidade presente. Al- 
guns recursos narrativos colaboram para dar ao texto realista a marca da con- 
temporaneidade. O mais frequente é a referência, por meio das personagens, 
a acontecimentos da vida social ou política. 

Machado de Assis, em uma passagem de Dom Casmurro, faz o protago- 
nista Bentinho encontrar o imperador D. Pedro Il, quando o ônibus em que 
está pára a fim de dar passagem ao coche imperial. Na cena, a presença do 
imperador e a referência aos veículos de transporte público marcam o mo- 
mento que está sendo recriado pela narrativa ficcional. O acúmulo de infor- 
mações desse tipo, nos romances, faz com que o leitor da época reconheça 
traços característicos da sociedade em que vive: 

Esse recurso também era utilizado nos romances românticos. A diferença é 
que, nos textos realistas, a introdução de dados da época costuma vir asso- 
ciada a um olhar crítico, que parece manifestar a insatisfação dos leitores em 
relação a espaços e serviços públicos. 


ms Materialismo 


Consegiuência natural da oposição ao sentimentalismo romântico é a ado- 
ção de uma postura materialista, que procura a verdade na realidade concre- 
ta, material, e não nos sentimentos e na imaginação. 

Para os escritores realistas, a sociedade é o objeto de interesse imediato e 
sua análise e compreensão dependem da capacidade de se aterem a fatos 
verdadeiros e comportamentos observáveis. 
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Retrato de jovem paulistana, 1873. 
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mm A “anatomia do caráter” 


Condição para compreender a sociedade era observar como se comporta- 
vam as pessoas e se havia alguma relação entre esse comportamento e pro- 
blemas sociais. Por esse motivo, os realistas deixam de lado o particular, o 
exótico, e procuram flagrar o que é típico, sistemático, recorrente. 

Vem daí o interesse pela análise das motivações psicológicas que poderiam 
explicar certos comportamentos. Além disso, as personagens também pas- 
sam a ser construídas de modo coerente com o contexto social, cultural, eco- 
nômico e político em que se inserem. 

Machado de Assis mostra-se um mestre na construção de personagens, 
pondo em evidência as motivações psicológicas do comportamento de cada 
uma delas. Brás Cubas e Cotrim (de Memórias póstumas de Brás Cubas), Ben- 
to Santiago (de Dom Casmurro), Palha e Sofia (de Quincas Borba), para citar 


apenas alguns exemplos, são personificações perfeitas dos membros da elite . 


brasileira da segunda metade do século XIX. Agem de forma coerente com 
uma classe dominante que não via nada de errado em explorar os outros e 
não tinha escrúpulos em fazer valer a própria vontade. 


mm O interesse coletivo em pauta 


Para garantir a realização do projeto literário do Realismo, os romances do 


período abordam temas de interesse coletivo. Os arroubos amorosos do Ro- . 


mantismo são deixados de lado, porque o escritor deseja agora investigar como 
é a vida após o casamento. Por esse motivo, encontramos diferentes autores 
tratando do tema do adultério. 


No plano social, a opressão, a corrupção, o mundo da política e a frivolidade 
das elites também aparecem tematizados com frequência. A partir deles se for- 
ma um retrato da sociedade da época naquilo que ela tem de mais verdadeiro. 


m Linguagem: a força das descrições cruéis 


No plano da linguagem, a tradução mais evidente do novo olhar adotado 
pelos escritores realistas é a tentativa de oferecer descrições aparentemente 
isentas para que o leitor forme um juízo das cenas apresentadas. 

Repare como o narrador de O primo Basílio dirige a atenção de quem Iê para 
os aspectos e comportamentos mais negativos e ridículos da personagem. 





Havia cinco anos que D. Felicidade o amava. [...] Viam-na 
corada e nutrida, e não suspeitavam que aquele sentimento 
concentrado, irritado semanalmente, queimando em silêncio, 
a ia devastando como uma doença e desmoralizando como um 
vício. [...] Sempre tivera o gosto perverso de certas mulheres 
pela calva dos homens, e aquele apetite insatisfeito inflamara- 
se com a idade. Quando se punha a olhar para a calva do Con- 
selheiro, larga, redonda, polida, brilhante às luzes, uma trans- 
piração ansiosa umedecia-lhe as costas, os olhos dardejavam- 
lhe, tinha uma vontade absurda, ávida de lhe deitar as mãos, 
palpá-la, sentir-lhe as formas, amassá-la, penetrar-se dela! [...] 

QUEIRÓS, Eça de, O primo Basílio. 15. ed. São Paulo: 
Ática, 1994, p. 34-35, (Fragmento). 
E Dardejavam: brilhavam. 
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Repradução proibida. Art. 184 do Código Pera! e Lei 9.610 cs 19 de lavarairo de 1995. 









Projeto literário do Realismo 





olhar mais racional, objetivo e crítico 


temas de interesse coletivo (adultério, 
opressão, corrupção, etc.) 


O fim dos sonhos românticos 


O primo Basílio narra a história 
de Luísa e seu envolvimento adúl- 
tero com o primo. Moça românti- 
ca e sonhadora, idealiza o amor e 
espera encontrar no seu cotidia- 
no as aventuras que lê nos roman- 
ces. Casada com o engenheiro Jor- 
ge, Luísa fica entediada com sua 
vida: prosaica e torna-se presa fá- 
cil do primo conquistador. A rela- 
ção dos dois é descoberta pela em- 
pregada da jovem, que a chanta- 
geia. Basílio abandona Luísa, que 
adoece, acabando por falecer, 


uv 






AGE 


FOTO: OSCAR CABRAL/ | 


Cena da minissérie O primo Basílio. 


representação da realidade que permita 
denunciar aspectos negativos da sociedade 
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Nesse momento, o olhar cruel do narrador aparece de modo claro. A atra- 
ção que D. Felicidade sente pelo Conselheiro é apresentada como “uma 
doença” que a desmoraliza “como um vício”. Seu gosto pelos homens calvos 
é definido como “perverso”. No fim da cena, pode-se imaginar o descontrole 
que toma conta dessa mulher, quando começa a transpirar e tem dificuldade 
em conter o desejo de se apoderar da careca do Conselheiro, “palpá-la, sen- 
tir-lhe as formas, amassá-la, penetrar-se dela”. 

A cena explora o lado ridículo desse sentimento e, embora não se mani- 
feste e dê ao leitor a sensação de que ele é quem interpreta a cena, o narrador 
conduz a descrição a uma interpretação específica: estamos contemplando a 
degradação daquela senhora, que mal consegue se controlar ao ver a calva do 
Conselheiro Acácio. 





Texto para análise 


O Paraíso 


O trecho abaixo narra O primeiro encontro amoroso 
entre Luísa e o primo em um quarto alugado. 











Ia encontrar Basílio no Paraíso pela primeira vez. [...] Ia, enfim, ter 
cla própria aquela aventura que lera tantas vezes nos romances amo- 
rosos! [...] Era para os lados de Arroios, adiante do Largo de Santa 
Bárbara; lembrava-se vagamente que havia ali uma correnteza de ca- 
sas velhas... Desejaria antes que fosse no campo, numa quinta, com 
arvoredos murmurosos e relvas fofas; passeariam então, com as mãos 
enlaçadas, num silêncio poético; e depois o som da água que cai nas 
bacias de pedra daria um ritmo lânguido aos sonos amorosos... Mas 
era num terceiro andar, — quem sabe como seria dentro? 

[==] 

A carruagem parou ao pé de uma casa amarelada, com uma porti- 
nha pequena. Logo à entrada um cheiro mole e salobro enojou-a. À 
escada, de degraus gastos, subia ingrememente, apertada entre pare- 
des onde a cal caía, e a umidade fizera nódoas. No patamar da sobrelo- 
ja, uma janela com um gradeadozinho de arame, parda do pó acumula- 
do, coberta de teias de aranha, coava a luz suja do saguão. E por trás de 
uma portinha, ao lado, sentia-se o ranger de um berço, o chorar dolo- 
roso de uma criança. 

Mas Basílio desceu logo, com o charuto na boca, dizendo baixo. 

— Tão tarde! Sobe! Pensei que não vinhas. O que foi? 

A escada era tão esguia, que não podiam subir juntos. E Basílio, 
caminhando adiante, de esguelha: 

— Estou aqui desde a uma hora, filha! Imaginei que te tinhas es- 
quecido da rua... 

Empurrou uma cancela, fê-la entrar num quarto pequeno, forra- 
do de papel às listras azuis e brancas. 

Luísa viu logo, ao fundo, uma cama de ferro com uma colcha 
amarelada, feita de remendos juntos de chitas diferentes; e os len- 
çóis grossos, de um branco encardido e mal lavado, estavam impudi- 
camente entreabertos... 


b- 
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EL) salobro: desagradável. 
Esfiada: desfiada. 
Bambinelas: cortinas. 
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Fez-se escarlate; sentou-se calada, embaraçada, E os seus olhos, muito 
abertos, iam-se fixando — nos riscos ignóbeis da cabeça dos fósforos, ao 
pé da cama; na esteira esfiada, comida, com uma nódoa de tinta entor- 
nada; nas bambinelas da janela, de uma fazenda vermelha, onde se viam 
passagens; numa litografia, onde uma figura, coberta de uma túnica azul 
flutuante, espalhava flores voando... [...] 


QUEIRÓS, Eça de. O primo Basílio. 15. ed. São Paulo: 
Ática, 1994, p. 145-147. (Fragmento). 


4. O que Luísa esperava do lugar em que iria encontrar Basílio? 
= O que essas expectativas revelam sobre ela? 


Que tipo de cenário Luísa encontra quando chega ao Paraíso? 

m Explique por que a oposição entre a descrição das expectativas românticas 
da jovem e esse cenário indica a filiação desse romance à estética realista. 

Releia os trechos a seguir. 


“[...] Descjaria antes que fosse no campo, numa quinta, com arvo- 
redos murmurosos e relvas fofas; passeariam então, com as mãos enla- 
cadas, num silêncio poético; e depois o som da água que cai nas bacias 
de pedra daria um ritmo lânguido aos sonos amorosos.” 


“À carruagem parou ao pé de uma casa amarelada, com uma por- 
tinha pequena. Logo à entrada um cheiro mole e salobro enojou-a. A 
escada, de degraus gastos, subia ingrememente, apertada entre paredes 
onde a cal caía, e a umidade fizera nódoas. No patamar da sobreloja, 
uma janela com um gradeadozinho de arame, parda do pó acumula- 
do, coberta de teias de aranha, coava a luz suja do saguão.” 

a Que imagem os adjetivos destacados no primeiro trecho sugerem? 
u De que maneira os adjetivos destacados do segundo trecho contribuem 
para indicar a degradação moral por que passará Luísa? 


Que outro fato contribui para sugerir a inadequação da idealização 
amorosa que Luísa faz do relacionamento com o primo? Explique. 


Observe a linha do tempo deste capítulo e discuta com seus colegas 
as questões a seguir. 


m Que acontecimentos ou idéias nela apresentados indicam o processo de 
desenvolvimento social e cultural desse período? 


É De que maneira esse novo “cenário” sociocultural afetará a construção das 
personagens e determinará os temas abordados nos romances realistas? 


Um Brasil em crise 


Na segunda metade do século XIX, o Brasil enfrenta um cenário de crise. O 
fim do tráfico negreiro, em 1850, acelera a decadência da economia açucarei- 
ra e anuncia a ruptura definitiva do regime escravocrata. 

As discussões sobre a abolição dos escravos não afetam somente os gran- 
des latifundiários, que dependiam dessa mão-de-obra para plantar e colher. 
As instituições políticas também são abaladas, porque a ala progressista ga- 
nha força para se opor à mentalidade conservadora dos escravocratas. Essa 
instabilidade institucional atinge a economia, a política e ameaça até o impe- 
rador D. Pedro Il, com o início da propaganda republicana. O quadro é agrava- 
do quando o país se envolve na Guerra do Paraguai. 
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eo | escondido. Qude ninguém 
* mete o nariz, aí entrao meu, com — 
“a curiosidade estreita é aguda 
“que: descobre o encoberto.” 


Joaguim. Maria Machado de 


e Assis (1839-1908) teve uma infân-. 
“gatão difícil quanto qualquer ou- 
tro menino pobre e mulato do Rio 
“de Janeiro nos idos de 1840. Era 
também gago e epilético.. À custa 
“de muito esforço pessoal acumu-: 


lou uma sólida formação cultural. 


Aos 29 anos, casou-se com Caroli-. 
na, a adorada esposa imortalizada 
“nos versos que compôs para home- | 
“ nageá-la quando morreu, em 1904. 

“ Apesar de todas as dificuldades, 
“Machado de Assis foi um intelec- . 
- tualrespeitado e influente: Em seus 


69 anos de: vida, nunca-se afastou 


mais do que 120 quilômetros do 





Rio de Janeiro. No enta 


“uma obra. que: retrata com. perfei- 
“ cão a sociedade brasileira do Se-: 
É “gundo Reinado. Fundou a Acade- 
“ mia Brasileira de Letras, da qualfo: | 

“aclamado presidente perpétuo. | 
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As bases sociais que sustentavam a ideologia romântica desa- 
parecem. O pensamento burguês mais conservador, que assumi- 
ra o poder econômico, entra em confronto com os anseios de 
uma classe média cada vez mais numerosa. 

A sociedade precisava de novos intérpretes para essa reali- 
dade. É Machado de Assis quem desenvolve um novo olhar para 
a sociedade do Segundo Império, esboçando de modo revela- 
dor e impiedoso seu retrato mais fiel. 


Victor Meirelles, Batalha naval de Riachuelo (detalhe), c. 1870. Óleo sobre tela. 
O dia 11 de junho de 1865 registrou uma batalha naval grandiosa entre a 
esquadra brasileira e a paraguaia, que foi derrotada. No centro do quadro, 
destaca-se um marinheiro negro brasileiro. Os negros tiveram participação 
expressiva nas forças brasileiras nessa guerra. 


Machado de Assis: 
um cético analisa a sociedade 


Machado de Assis surpreendeu o público leitor dos romances românticos 
com a publicação de um livro supostamente escrito por um defunto: Memó- 
rias póstumas de Brás Cubas. Essa obra profetiza a construção de um Realis- 
mo diferente daquele que surgiu com Flaubert e chegou ao Brasil com os 
romances de Eça de Queirós. Como Machado avisou no prólogo, seu livro “é 
taça que pode ter lavores de igual escola, mas leva outro vinho”. 

A crítica social realizada por Machado de Assis é inovadora, porque seus 
romances representam o público burguês de modo tão realista que acabam por 
provocar, entre os leitores, muito mais identificação que constrangimento. 


mm Os primeiros romances 


A carreira de Machado como escritor costuma ser dividida em duas fases, 
determinadas a partir da natureza dos romances que criou. A primeira mostra 
um autor cuja genialidade já começa a aparecer. Fazem parte dessa fase Res- 
surreição (1872), A mão e a luva (1874), Helena (1876) e laiá Garcia (1878). 

Essas obras, apesar de marcadas por traços claramente românticos, tradu- 
zem a preocupação do escritor com a questão da ascensão social. As histórias 
de amor envolvem sempre dinheiro, família e casamento e apresentam a estru- 
tura das narrativas românticas, com princípio, meio e fim, construídas com o 
objetivo de provocar surpresa e emoção. Essa estrutura demonstra uma inten- 
ção evidente de divertir e moralizar, muito presa à forma imposta pelo folhetim. 


mm Romances realistas: melancolia e sarcasmo 


A obra da segunda fase machadiana é composta pelos romances Memórias 
póstumas de Brás Cubas (1881), Quincas Borba (1891), Dom Casmurro (1899), 
Esaú e Jacó (1904) e Memorial de Aires (1908). A trama de todos desenvolve-se 
durante o Segundo Reinado, tendo como cenário a cidade do Rio de Janeiro, 
capital do Império. 

Os romances da segunda fase machadiana concentram-se na falsidade da vida 
depois do casamento, marcado pela traição. A insistência nesse tema parece ter 
origem no pessimismo do autor, que vê as relações humanas sempre motivadas 
por interesse. Tal visão faz com que as personagens, reflexo das camadas domi- 
nantes, busquem o proveito próprio, sem espaço para as ações desinteressadas. 
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“Machado de Assis 





Machado era um leitor apaixo- 
nado. Embora tenha, como outros 
romancistas de seu tempo, lido os 
franceses (Victor Hugo, Chateau- 
briand, Stendhal, Xavier de Mais- 
tre, etc.), sua prosa mostra forte 
influência dos autores ingleses, 
como Laurence Sterne, Shakespe- 
are, W. M. Thackeray, Jonathan 
Swift e Dickens. Com eles, e Xa- 
vier de Maistre, desenvolveu agu- 
do senso de humor e um olhar 
marcado pelo pessimismo. 

Machado leu também muitos 
escritores brasileiros e portugue- 
ses do século XIX. Como crítico 
literário, produziu análises inteli- 
gentes de obras de Almeida Gar- 
rett, Eça de Queirós, José de Alen- 
car, Joaquim Manuel de Macedo, 
Bernardo Guimarães, Gonçalves 
Dias, Álvares de Azevedo, Castro 
Alves e outros, mostrando profun- 
do conhecimento da literatura em 
língua portuguesa. 


EQ Rutilantes: fulgurantes, cintilantes. 
Arruiído: ruído. 








Machado de Assis e a esposa Carolina 
em uma rua do Rio de Janeiro. 
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As afrontas de um “defunto autor” 


Costuma-se dizer que o ano de 1881 marca o início do Realismo no Brasil, 
porque foi nessa data que Machado de Assis publicou Memórias póstumas de 
Brás Cubas, que promoveu uma ruptura radical com o “modelo” romântico 
de narrativa. 

O romance é a autobiografia de Brás Cubas, narrador protagonista que se 
apresenta, no primeiro capítulo, como um “defunto autor”. O contexto nar- 
rativo criado é, portanto, surpreendente: um morto, cansado da vida eterna, 
resolve escrever suas memórias “póstumas”. 

O estilo machadiano aparece bastante alterado nessa obra. Machado de 
Assis abandona a preocupação com o desenvolvimento de uma história central 
e cuida de apresentar uma série de episódios ilustrativos da vida de Brás Cubas. 

A história não tem nada de excepcional. Na verdade, o que merece estudo 
e atenção é a composição detalhada e atenta das personagens. 


O menino é pai do homem 
[...] 


Desde os cinco anos merecera eu a alcunha de “menino diabo”; e verda- 
deiramente não era outra coisa; fui dos mais malignos do meu tempo, arguto, 
indiscreto, traquinas e voluntarioso. Por exemplo, um dia quebrei a cabeça de 
uma escrava, porque me negara uma colher do doce de coco que estava fazen- 
do, e, não contente com o malefício, deitei um punhado de cinza ao tacho, e, 
não satisfeito da travessura, fui dizer à minha mãe que a escrava é que estraga- 
ra o doce “por pirraça”; e eu tinha apenas seis anos. Prudêncio, um moleque 
da casa, era o meu cavalo de todos os dias; punha as mãos no chão, recebia um 
cordel nos queixos, à guisa de freio, eu trepava-lhe ao dorso, com uma varinha 
na mão, fustigava-o, dava mil voltas a um e outro lado, e ele obedecia, — algu- 
mas vezes gemendo, — mas obedecia sem dizer palavra, ou, quando muito, 
um — “ai, nhonhô!” — ao que eu retorquia: — “Cala a boca, besta!” [...]. 

L...] 

O que importa é a expressão geral do meio doméstico, e essa aí fica indi- 
cada, — vulgaridade de caracteres, amor das aparências rutilantes, do ar- 
ruído, frouxidão da vontade, domínio do capricho, e o mais. Dessa terra e 
desse estrume é que nasceu esta flor. 


ASSIS, Machado de. Memórias póstumas de Brás Cubas. São Paulo: 
Ateliê Editorial, 2001. p. 87-90. (Fragmento). 


É impressionante observar a arrogância e a prepotência que constituem os 
traços fundamentais do caráter de Brás Cubas. Diferentemente do que se 
esperaria de um narrador protagonista, ele revela os piores traços de sua per- 
sonalidade, “liberado” das consequências por sua cômoda posição de defun- 
to autor, que não tem mais nada a perder porque já está morto. A frase final 
explica o título “O menino é pai do homem”: seu caráter se formou em um 
contexto familiar que favorecia comportamentos prepotentes. 

O realismo machadiano é diferente dos outros, foge da crítica direta e fácil. 
De modo engenhoso, surpreende com um retrato fiel e sem retoques de um 
membro da elite brasileira. Ao apresentar Brás Cubas em toda a sua desfaçatez 
e arrogância, o que se percebe é que esse era o comportamento daqueles que 
ocupavam as altas posições em nossa sociedade. Através dele, o leitor é forçado 
a encarar, sem atenuantes, o retrato de sua própria miséria humana. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lzi 2,610 de 19 de fevereiro de 1298. 
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Dom Casmurro: os mistérios da alma humana 


Belmiro de Almeida, Arrufos, 
1887. Óleo sobre tela, 

89,1 x 116,1 cm. O retrato 
de um casal em crise, feito 

por Belmiro de Almeida, bem 
poderia ilustrar vários capítulos 
do romance Dom Casmurro, 
de Machado de Assis. 


Vivo só, com um criado. À casa em que moro é própria; fila construir de 
propósito, levado de um desejo tão particular que me vexa imprimi-lo, mas vá lá. 
Um dia, há bastantes anos, lembrou-me reproduzir no Engenho Novo a casa em 
que me criei na antiga Rua de Matacavalos, dando-lhe o mesmo aspecto e eco- 
nomia daquela outra, que desapareceu. Construtor e pintor entenderam bem 
as indicações que lhes fiz: é o mesmo prédio assobradado, três janelas de frente, 
varanda ao fundo, as mesmas alcovas e salas. [...] O mais é também análogo e 
parecido. Tenho chacarinha, flores, legume, uma casuarina, um poço e lava- 
douro. Uso louça velha e mobília velha. Enfim, agora, como outrora, há aqui o 
mesmo contraste da vida interior, que é pacata, com a exterior, que é ruidosa. 

O meu fim evidente era atar as duas pontas da vida, e restaurar na velhice a 
adolescência. Pois, senhor, não consegui recompor o que foi nem o que fui. Em 
tudo, se o rosto é igual, a fisionomia é diferente. Se só me faltassem os outros, vá; 
um homem consola-se mais ou menos das pessoas que perde, mas falto eu mes- 
mo, e esta lacuna é tudo. O que aqui está é, mal comparando, semelhante à 
pintura que se põe na barba e nos cabelos, e que apenas conserva o hábito 
externo, como se diz nas autópsias; o interno não agúenta tinta. [...] 


ASSIS, Machado de. Dom Casmurro. 32. ed. São Paulo: Ática, 1997. p. 14. (Fragmento). 


O texto que você acabou de ler faz parte do segundo capítulo do romance 
Dom Casmurro. Nele, o narrador, Bento Santiago, procura explicar a seus lei- 
tores a razão de ter decidido escrever um livro sobre sua vida. 

Bento confessa ter tentado reconstituir a adolescência na velhice por meio 
da construção de uma réplica perfeita da casa onde passou sua infância. A 
estratégia fracassou e o motivo merece atenção: ele não é mais a mesma 
pessoa que viveu dias felizes na casa de Matacavalos (“Se só me faltassem os 
outros, vá; [...] mas falto eu mesmo, e esta lacuna é tudo”). 

Essas palavras iniciais do narrador são pistas valiosas para a compreensão 
do projeto narrativo a que se dedica Bento Santiago: provar para o leitor do 
romance que sua felicidade foi destruída pela traição cometida pela esposa 
Capitu e pelo amigo Escobar. 

Sua personalidade começa a transparecer nas primeiras revelações que faz 
sobre a vida que leva: solitário, sem amigos, em meio às recordações de um 
passado que busca reconstituir. O isolamento em que vive e a postura algo 
arrogante valeram-lhe o apelido de “dom casmurro”, como ele mesmo escla- 
rece ao explicar o título da obra. 


Realismo 391 








E E 


LITERATURA 








E 392 CAPÍTULO 19 





Os segredos do livro de receitas de uma audaciosa mulher 


Estes sequilhos servem também como hóstias ao brincarmos de missa. Geralmente, B., 
que faz o padre, é quem traz 0 doce. [...] Desmancham-se na boca. Uma delícia! Menos, 
porém, que o beijo que trocamos outro dia após o penteado. Uma vertigem! [...] Uma 
estremeção que nos deixou sem fala. Por pouco minha mãe não nos surpreende. [...] 


Pronto! Estava explicado o mistério! Era preciso fazer segredo por isso: é que 
a menina usava o caderno de receitas como uma espécie de diário, desses típicos 
de adolescente, que até hoje sobrevivem sob a forma das agendas escolares. [...] 


MACHADO, Ana Maria. À audácia dessa mulher. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 1999. p. 67-68. (Fragmento), 


Bia e Fabrício fazem parte de um grupo de pessoas que se reúne para discutir a 
criação de uma novela no Rio de Janeiro do século XIX. Quando Fabrício encontra um 
livro de receitas de uma menina que viveu durante o Segundo Reinado, um interes- 
sante mistério literário começa a se revelar, entrelaçando o enredo desse romance de 

. Ana Maria Machado e a clássica história de Dom Casmurro, de Machado de Assis. 


J 
SS O 


j 


A destruição completa do indivíduo 


De modo bastante resumido, Dom Casmurro conta a história de um homem 
completamente perturbado por um sentimento mesquinho: o ciúme. 

Muitos críticos da obra de Machado de Assis advertem para a necessidade 
de o leitor de Dom Casmurro não se deixar influenciar pelas sugestões e insi- 
nuações do narrador. A questão básica é: até que ponto a narrativa de um 
homem certo de ter sido traído pela esposa é confiável? Como saber o que de 
fato aconteceu entre Capitu e Escobar (se é que houve mesmo um envolvi- 
mento amoroso entre ambos)? Apenas Bento Santiago, amargurado e só, 
decide o que deve ou não ser relatado ao leitor. 

Assim, a grande questão do livro deixa de ser se Capitu cometeu ou não adul- 
tério. O que importa é perceber como Machado retrata, de modo extraordinário, 
o comportamento de um homem completamente transtornado pelo ciúme. 


ms O leitor no centro da cena literária 


A ficção de Machado é caracterizada por um diálogo constante com o 
leitor. Ao contrário do que faziam os românticos, o narrador provoca, insulta, 
desafia e ironiza seu público, transformado em alvo de chacota. 


O senão do livro 


[...] Mas o livro é enfadonho, cheira a sepulcro, traz certa contração ca- 
davérica; vício grave, e aliás ínfimo, porque o maior defeito deste livro és tu, 
leitor. Tu tens pressa de envelhecer, e o livro anda devagar; tu amas a narra- 
ção direta e nutrida, o estilo regular e fluente, e este livro e o meu estilo são 
como os ébrios, guinam à direita e à esquerda, andam e param, resmungam, 
urram, gargalham, ameaçam o céu, escorregam e caem... 


ASSIS, Machado de. Memórias póstumas de Brás Cubas. 
Rio de Janeiro: Garnier. p. 140. (Fragmento). 


Repradução proibia, Art. 184 do Código Penal e Lei 9 610 de 18 de feversir de 1998. 
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Essa mudança sinaliza uma importante característica da prosa realista: o 
objetivo é manter a atenção do leitor, e não convencê-lo a se comportar dessa 
ou daquela maneira, como queriam os românticos. 

Nesse sentido, todo o apelo sentimental desaparece e o leitor é convidado 
a contemplar personagens que não se definem pelas suas virtudes, mas apre- 
sentam, em maior ou menor grau, uma personalidade mesquinha e sórdida. 
O objetivo do narrador é divertir e, ao fazer isso, seduzir de tal modo que o 
leitor aceite as caracterizações mais duras e cruéis de personagens cujo perfil 
é muito semelhante ao dele. 


mm Os contos: 0 exercício crítico 
em narrativas curtas 


Os contos de Machado de Assis constituem pequenas obras-primas da 
literatura brasileira. Das várias coletâneas, quatro se destacam: Papéis avulsos 
(1882), Histórias sem data (1884), Várias histórias (1896) e Relíquias de casa 
velha (1906). 

“Missa do Galo”, por exemplo, apresenta a sedução de um jovem por 
uma mulher mais velha. Nesse conto, Machado revela toda a sua capacidade 
de tratar do erotismo sem apelar para descrições de natureza sexual, algo que 
criticava ferozmente nos romances de Eça de Queirós. 

Outro exemplo de maestria é “O alienista”, narrativa que obriga o leitor a 
olhar de modo crítico para o fervor científico que dominou a sociedade na 
segunda metade do século XIX. 








mm O texto a seguir refere-se às questões de 1a 4. 


Texto 1. Olhos de ressaca 


No enterro de Escobar, seu melhor amigo, 
Bentinho pensa ver nos olhos de Capitu as marcas 
da traição de que acredita ter sido vítima. 


184 oo Cédigo Penal e Lei 2.610 de 19 ce fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. An. 


Enfim, chegou a hora da encomendação e da partida. Sancha quis despe- 
dir-se do marido, e o desespero daquele lance consternou a todos. Muitos 
homens choraram também, as mulheres todas. Só Capitu, amparando a viú- 
va, parecia vencer-se a si mesma. Consolava a outra, queria arrancá-la dali. À 
confusão era geral. No meio dela, Capitu olhou alguns instantes para o cadá- 
ver tão fixa, tão apaixonadamente fixa, que não admira lhe saltassem algumas 
lágrimas poucas e caladas... 





As minhas cessaram logo. Fiquei a ver as dela; Capitu enxugou-as de- 
pressa, olhando a furto para a gente que estava na sala. Redobrou de carí- 
cias para a amiga, e quis levá-la; mas o cadáver parece que a tinha também. 
Momento houve em que os olhos de Capitu fitaram o defunto, quais os da 
viúva, sem o pranto nem palavras desta, mas grandes e abertos, como a vaga 
do mar lá fora, como se quisesse tragar também o nadador da manha. 





ASSIS, Machado de. Dom Casmurço. 32. ed. São Paulo: Ática, 1997. p- 160-161. (Fragmento). 
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Que emoções a despedida de Sancha ao marido 

morto provocou nos presentes? 

m Embora Escobar fosse seu grande amigo, Bentinho 
não fala de sua dor por perder um grande amigo. 
Qual é o foco da sua atenção? 

m Explique de que maneira esse relato revela a des- 
confiança que tinha de Capitu. 


Em Dom Casmurro, os olhos de Capitu são frequen- 

temente descritos. Transcreva os trechos em que 

Bentinho faz referência ao olhar da esposa para o 

defunto. 

m Os olhos geralmente são definidos como “espelhos 
da alma”. Elabore uma hipótese para explicar as alu- 
sões de Bentinho ao olhar de Capitu para Escobar. 


Releia. 

[...] Momento houve em que os olhos de Ca- 
pitu fitaram o defunto, quais os da viúva, sem o 
pranto nem as palavras desta, mas grandes e aber- 
tos, como a vaga do mar lá fora, como se quisesse 
tragar também o nadador da manhã.” 


m Escobar morreu afogado em um mar de ressaca. Que 
relação entre Capitu e a morte do amigo Bentinho 
estabelece a partir do trecho destacado e do título do 
capítulo? 

Bentinho é um narrador em primeira pessoa. Por- 

tanto, seu relato não é isento, imparcial. Releia 

o trecho a seguir. 

“As minhas cessaram logo, Fiquei a ver as dela; 
Capitu enxugou-as depressa, olhando a furto para 
a gente que estava na sala. Redobrou de carícias 
para a amiga, e quis levá-la; mas o cadáver parece 
que a tinha também.” 


m Ao afirmar que Capitu enxugou suas lágrimas “de- 
pressa, olhando a furto para a gente que estava 
na sala”, o que ele sugere aos leitores? 


m Considerando a desconfiança que o angustiava, é 
possível confiar na descrição que faz dos gestos de 
Capitu? Por quê? 


m Transcreva O trecho que comprova que Bentinho 
“confirmou” suas suspeitas em relação aos senti- 
mentos da esposa por Escobar. 


Em O texto a seguir refere-se às questões de 5 a 7. 





D. Plácida 


Brás Cubas revela como D. Plácida aceitou 






PROJETO PORTINARI 


[o] 


Dona Plácida, ilustração de 
Cândido Portinari. 


a função de “alcoviteira” para os encontros 
adúlteros entre ele e Virgília. 


Virgília fez daquilo um brinco; designou as alfaias mais idôneas, e 
dispô-las com a intuição estética da mulher elegante; eu levei para lá 
alguns livros, e tudo ficou sob a guarda de D. Plácida, suposta, e, a 
certos respeitos, verdadeira dona da casa. 

Custou-lhe muito a aceitar a casa; farejara a intenção, e doía-lhe o 
ofício; mas afinal cedeu. Creio que chorava, a princípio: tinha nojo de si 
mesma. Ao menos, é certo que não levantou os olhos para mim durante 
os primeiros dois meses; falava-me com eles baixos, séria, carrancuda, às 


vezes triste. Eu queria angariá-la, e não me dava por ofendido, tratava-a 
com carinho e respeito; forcejava por obter-lhe a benevolência, depois a 
confiança. Quando obtive a confiança, imaginei uma história patética 
dos meus amores com Virgília, um caso anterior ao casamento, a resis- 
tência do pai, a dureza do marido, e não sei que outros toques de nove- 
la. D. Plácida não rejeitou uma só página da novela; aceitow-as todas. 
Era uma necessidade da consciência. Ao cabo de seis meses quem nos 


Idôneas: adequadas, corretas. 
Angariá-la: conquistá-la. 

Forcejava: fazia esforço, empenhava-me. 
Pecúlio: reservas, economias. 
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visse a todos três juntos diria que D. Plácida era minha sogra. 

Não fui ingrato; fizlhe um pecúlio de cinco contos, [...] como um pão 
para a velhice. D. Plácida agradeceu-me com lágrimas nos olhos, e nunca 
mais deixou de rezar por mim, todas as noites, diante de uma imagem da 
Virgem, que tinha no quarto. Foi assim que lhe acabou o nojo. 


ASSIS, Machado de. Memórias póstumas de Brás Cubas. São Paulo: 


Ateliê Editorial, 2001. p. 171, (Fragmento). 


> 


Reprodução proivida. Art. 184 cio Codigo Penal e Lei 9.610 de +9 de levereiro do 1998. 
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%. No trecho da página anterior, Brás Cubas fala do “arranjo” que pro- 
videnciou para que pudesse viver sua relação adúltera com Virgília, 
uma mulher casada. Que arranjo foi esse? 


m Qual deveria ser o papel de D. Plácida nessa situação? 
E Como D. Plácida reagiu à função que deveria desempenhar? 












6. Qual é a estratégia de Brás Cubas para conquistar D. Plácida? 


» Ele sugere que D. Plácida aceitou prontamente sua história para ficar em 
paz com a consciência. Explique por quê. 

m De que maneira o relato de Brás Cubas sobre o modo como ganhou a 
confiança de D. Plácida revela o olhar realista de Machado de Assis para 
a sociedade em que vive? 


7. Qual é o retrato, bastante cínico, que Brás Cubas faz de D. Plácida 
no final? 


u Brás Cubas é um representante da elite. De que maneira esse retrato 
revela a sua visão de mundo em função da posição social que ocupa? 





DS BF 
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TO: 3E1 PEDRO 


Roberto Schwarz 


E 


Ao adotar um narrador unilateral, fazendo dele o eixo da forma 
hterária, Machado se inscrevia entre os romancistas inovadores, além 
de ficar em linha com os espíritos avançados da Europa, que sabiam 
que toda representação comporta um elemento de vontade ou interesse, 
o dado oculto a examinar, o indício da erise da civilização burguesa. [...] 


Roberto Schwarz (1938- ) 


Professor titular de Literatura 
na Unicamp (Universidade Esta- 
dual de Campinas), é considera- 
do o maior especialista brasileiro 


Reorodução proioida. Art. 184 do Codigo Penal e Lei 9.810 de 19 de lavareira ce 1998, 


em Machado de Assis. Tendo de- 
dicado boa parte de sua vida aca- 
dêmica ao estudo do autor, duas 
obras destacam-se na análise e 
explicação da literatura macha- 
diana: Ao vencedor as batatas 
(Duas Cidades, 1977) e Um mes- 
tre na periferia do capitalismo 
(Duas Cidades, 1990). 


O nosso cidadão acima de qualquer suspeita — o bacharel com bela 
cultura, o filho amantíssimo, o marido cioso, o proprietário abasta- 
do, avesso aos negócios, o arrimo da parentela, o moço com educa- 
ção católica, o passadista refinado, o cavalheiro belle époque — ficava 
ele próprio sob suspeição, credor de toda desconfiança disponível, 


[.:.] 


SCHWARZ, Roberto. À poesia envenenada de Dom Casmurro. 
Duas meninas. São Paulo: Companhia das Letras, 1997. p. 13. (Fragmento). 


Explique 


Roberto Schwarz chama a atenção para o significado da adoção 
de um narrador em primeira pessoa nos romances machadianos. Re- 
dija um parágrafo argumentativo em que você explique de que modo 
a caracterização desse narrador constrói uma imagem realista da 
elite brasileira que, como afirma Schwarz, sinaliza a “crise da civili- 
zação burguesa”. 

Antes de desenvolver seu parágrafo leia as seguintes etapas. 

m Releia o trecho de Memórias póstumas de Brás Cubas, “O menino é pai 
do homem”. Identifique qual é a imagem que Brás Cubas apresenta de 
si mesmo quando menino. 

Releia o trecho de “D. Plácida”. Que imagem podemos fazer de Brás 
Cubas nessa passagem? 

Compare as duas imagens e, com base nessa comparação, identifique 
argumentos para demonstrar que Brás Cubas, como os demais 
narradores machadianos, era um legítimo representante da elite brasileira 
do Segundo Reinado. 
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A tradição do 


do romance realista: o olhar crítico para a sociedade 


Flaubert e Machado: o estudo 
dos comportamentos individuais 


us 
a 
g 
= 
[é 
Ea 
o 
L 


Coubert, Jovens da vila, 1852. Óleo sobre tela, 194 x 261 cm. Este quadro mostra 
jovens oferecendo esmola a uma camponesa pobre, cena que dificilmente seria 
retratada alguns anos antes. 





O Realismo inaugura a tradição de cons- 
trução das personagens que espelham a 
sociedade em que vivem. Flaubert foi o 
primeiro a fazer isso, em Madame Bovary: 
Charles Bovary é o burguês simples e en- 
fadonho; Emma, uma presa fácil em ra- 
zão de seus devaneios românticos; 
Rodolphe Boulanger, o sedutor sem prin- 
cípios. Da interação entre essas persona- 
gens, surge uma explicação para o com- 
portamento adúltero. 

No Brasil do final do século XIX, o “re- 
trato realista” da alma humana e suas con- 
tradições foi composto por Machado de 
Assis. Em Dom Casmurro, o narrador, Ben- 
to Santiago, atormentado pela possibili- 
dade de ter sido traído pela esposa, reve- 
la também a sua natureza humana. Em 
uma conversa aparentemente. inocente 
com Sancha, Bentinho tem despertados 
desejos claramente inadequados a um 
homem casado. O seu comportamento 
contraditório é revelado na cena abaixo. 





A mão de Sancha 





Quando saímos, tornei a falar com os olhos à dona da casa. À mão dela 
apertou muito a minha, e demorou-se mais que de costume. 

A modéstia pedia então, como agora, que eu visse naquele gesto de San- 
cha uma sanção ao projeto do marido e um agradecimento. Assim devia ser, 
mas um fluido particular que me correu todo o corpo desviou de mim a 
conclusão que deixo escrita. Senti ainda os dedos de Saricha entre os meus, 
apertando uns aos outros. Foi um instante de vertigem e pecado. Passou 
depressa no relógio do tempo; quando cheguei o relógio ao ouvido, traba- 


Ihavam só os minutos da virtude e da razao. 


ASSIS, Machado de. Dom Casmurro. São Paulo: Ática, 2004. p: 157. (Fragmento). 


A denúncia da hipocrisia 


Ambientando seus romances nos subúrbios do Rio de Janeiro, o escritor 
pré-modernista Lima Barreto recorre à estratégia realista: focaliza, por meio 
das descrições detalhadas, o caráter das personagens que deseja analisar. 
Quando, em Clara dos Anjos, o narrador descreve Cassi Jones, um conquista- 
dor “barato” que seduzirá e desonrará a jovem Clara, o leitor é convidado a 
refletir sobre as intenções de alguém com essas características. 
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Reprodução proibida. At. 184 do Códiga Penal e Le: 2.610 de 19 de fevereiro de 1038. 


Reprodução proibida. Ari, 184 do Código Penal e Lei 9.616 de 19 de teversiro de 1998 





[LI Modinhoso: que tocava modinhas ao 


violão, 


PARE VO (GRASS MAIN 


Ignóbeis: que não são nobres, de caráter 
baixo, vil, 

Melenas: cabelos longos, madeixas. 
Virtuose: pessoa extremamente hábil em 
determinada área do conhecimento. 
Capadócio: diz-se de quem tenta 
enganar os outros, charlatão, trapaceiro. 





- Ré pj Ri 
Ilustração de Marcelo Grassmann para 
Angústia, de Graciliano Ramos. 





Era Cassi um rapaz de pouco menos de trinta anos, 
branco, sardento, insignificante, de rosto e de corpo; e, 
conquanto fosse conhecido como consumado “modinho- 
so”, além de o ser também por outras façanhas verdadei- 
ramente ignóbeis, não tinha as melenas do viriuose do 
violão, nem outro qualquer traço de capadócio. Vestia- 
se seriamente, segundo as modas da rua do Ouvidor; [...] 
O calçado era conforme a moda, mas com os aperfei- 
coamentos exigidos por um elegante dos subúrbios, que 
encanta e seduz as damas com o seu irresistível violão. 

Era bem misterioso esse seu violão; era bem um eli- 
xir ou talismã de amor. Fosse ele ou fosse o violão, fos- 
sem ambos conjuntamente, o certo é que, no seu ativo, 
o Senhor Cassi Jones, de tão pouca idade, relativamen- 
te, contava [...] a sedução de [grande número] de se- 
nhoras casadas. 

BARRETO, Lima. Clara dos Anjos. São Paulo: 
Ática, 1995. p. 23. (Fragmento). 





Dessa forma, Lima Barreto compõe um quadro da sociedade de seu tempo 
e denuncia os comportamentos hipócritas ou vis dos indivíduos. 


Uma alma angustiada 


A sondagem do mundo interior das personagens que aparece em Machado 
de Assis será intensificada na obra de Graciliano Ramos, naquilo que será 
definido, no século XX, como romance psicológico. Se o realista investiga o 
caráter humano, em Angústia Graciliano revela, de forma mais explícita, os 
dramas existenciais que determinam as atitudes de Luís da Silva, narrador- 
protagonista. Escritor frustrado e sem dinheiro, Silva sente raiva de todos que 
representem o mundo a que ele não tem acesso. 





Conversa vai, conversa vem, fiquei sabendo por alto 
a vida, o nome é as intenções do homem. Família rica. 
Tavares & Cia., negociantes de secos e molhados, donos 
de prédios, membros influentes da Associação Comer- 
cial, eram uns ratos. Quando eu passava pela Rua do Co- 
mércio, via-os por detrás do balcão, dois sujeitos papu- 
dos, carrancudos, vestidos de linho pardo e absolutamen- 
te iguais. Esse Julião, literato e bacharel, filho de um de- 
les, tinha os dentes miúdos, afiados, e devia ser um rato, 
como o pai. 


RAMOS, Graciliano. Angústia. 53. ed. 
São Paulo: Record, 2001. p. 44. (Fragmento). 


Julião Tavares, homem rico e sem escrúpulos, simboliza a contradição do 
narrador: representa os valores que ele despreza, mas também tudo o que ele 
gostaria de ter sido e não pôde. O seu rancor pelo rival e por aquilo que 
ele considera condenável no comportamento do outro determinarão suas ações 
e seu olhar. 
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« Anna Karenina, de Bernard Rose. 
EUA, 1997. 


Baseado no romance realista de 
Leon Tolstoi, escritor russo, o filme 
foi rodado em São Petersburgo, na 
Rússia, e conta com excelente figu- 
rino de época. A bela jovem Anna 
Karenina vive um casamento infeliz 
com um homem muito mais velho 
quando tem seu cotidiano alterado 
radicalmente ao se apaixonar pelo 
oficial da cavalaria Count Vronsky. 
O romance dos dois irá expor to- 
dos os preconceitos da conservado- 
ra sociedade de Moscou no final do 
século XIX e custará à mulher in- 
fiel um preço muito alto. Os traços 
realistas dessa obra de Tolstoi en- 
contram-se na crítica à instituição 
do casamento e à hipocrisia da so- 
ciedade e no retrato sarcástico de 
seu tempo. 


Memórias póstumas, de André 
Klotzel. Brasil, 2001. 


Memórias póstumas é a terceira 
adaptação para o cinema do ro- 
mance de Machado de Assis, Me- 
mórias póstumas de Brás Cubas, 
apontado como precursor do Rea- 
lismo no Brasil. Os capítulos do li- 
vro, algumas vezes revolucionários 
no que diz respeito à linguagem, 
fizeram nascer cenas surrealistas 
que projetam o potencial da obra 
original. O maior desafio ficou a 
cargo das digressões tão frequen- 
tes no romance, mas, segundo a 
crítica especializada, o roteiro do 
próprio diretor foi bem-sucedido. 


Os Maias, de Luiz Fernando 
Carvalho, Brasil, 2001. 


Outra excelente adaptação de 
um romance de Eça de Queirós para 
a televisão brasileira. O romance, 
publicado em 1888, retrata a deca- 
dência da aristocracia portuguesa 
na segunda metade do século XIX 
e narra a história de amor trágica 
entre os irmãos Carlos da Maia e 
Maria Eduarda. De autoria de Ma- 
ria Adelaide Amaral, a minissérie Os 
Maias apresenta uma impecável re- 
constituição de época e é bastante 
fiel à obra do escritor português. 






















Para ouvir 


s Machado de Assis: Contos. São Paulo; 
Luz da Cidade, 1998. 


Em uma seleção feita por Paulinho 
Lima, este CD duplo apresenta contos 
de Machado de Assis lidos por Othon 
Bastos. “Um homem célebre”, “Um 
bilhete”, “O caso da vara”, “A segun- 
da vida”, “A cartomante”, “Um 
apólogo”, “A Senhora do Galvão” e 
“Noite de almirante” ganham 
sonorização e trilha musical de época. 
O encarte que acompanha o CD per- 
mite o acompanhamento dos contos. 


MACHADO DE ASSIS 
CONTOS 


POR OTHON BASTOS | 










O meio, de Luiz Tatit. São Paulo: Dabliú 
Discos, 2000. 


Professor de literatura e compositor 
de música popular, Luiz Tatit apresenta 
neste CD a canção “Capitu”, referência 

a uma das mais conhecidas personagens 
machadianas. Os dilemas e mistérios 
que cercam os olhos mais citados da li- 
teratura brasileira são retomados e 
| atualizados, revitalizando o interesse 
pela “musa” de Dom Casmurro. 
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º O viajante imóvel: 
Machado de Assis e o 
Rio de Janeiro de seu 
tempo, de Luciano Tri- 
go. Rio de Janeiro/São 
Paulo: Record, 2001. 


Cenas dos roman- 
ces machadianos e 
imagens do Rio de 
Janeiro do Segundo 
Reinado desfilam 
pelas páginas deste 
livro, convidando o 
leitor a conhecer a 
capital do Império, 
que aparece como 
cenário preferido de 
Machado de Assis. 
Além dos principais 
logradouros públicos, Luciano Trigo apresenta também 
o cenário social da segunda metade do século XIX, que 
ganha vida em fotografias e anúncios publicitários da 
época. 


Duas narrativas fantásticas, de Fiódor Dostoiévski. 
Tradução: Vadim Nikitin. São Paulo: Editora 34, 2003, 


Os narradores de Dostoiévski (1821-1881) observam 
o mundo das relações humanas e depositam seus tor- 
mentos na impotência dos indivíduos em um mundo 
que já estabeleceu suas regras e funciona de modo au- 
tomático. Nas duas novelas que compõem o livro, 
“A dócil” e “O sonho de um homem ridículo”, estão 


Para navegar SB 


º http:/Avww.hermitagemuseum.org/ 


O museu mais importante do Leste europeu abre suas 
portas virtuais para que se possa conhecer, apreciar e 
estudar a obra de Honoré Daumier. Entre tantos ou- 
tros artistas do século XIX, Daumier soube, como pou- 
cos, trabalhar com o perfil das sociedades emergentes 
em um tempo de grandes transformações, não só eco- 
nômicas, mas também de condutas, ética e moral, da 
burguesia do século XIX. O traço grotesco e caricato 
de Honoré Daumier registra não só o comportamento 
humano, mas dá um passo fundamental para a revo- 
lução das artes que caracterizaram a visão realista. 


http:/Awww.machadodeassis.org.br 


O Centro de Memória da Academia Brasileira de 
Letras disponibiliza amplo acervo de documentos re- 
ferentes à obra de Machado de Assis. Um dos requin- 
tes do site são os manuscritos dos romances Memorial 





presentes as reflexões e a ironia que pontuarão as nar- 
rativas do Realismo em toda a Europa e também no 
Brasil. Duas narrativas fantásticas é um bom começo 
para quem quiser explorar a grande ruptura temática 
iniciada pelo mestre russo, autor de Crime e castigo. 


Melhores crônicas de Machado de Assis. São Paulo: 
Global, 2003. 


Seleção de algumas das melhores crônicas do mes- 
tre realista brasileiro. O retrato da sociedade do final 
do século XIX na prosa irônica e mordaz de Machado 
de Assis. 


Realismo, de James Malpas. São Paulo: Cosac e Naify, 2001. 


Um panorama 
histórico e artístico 
do movimento rea- 
lista nas artes plásti- 
cas, desde suas ori- 
gens, com Gustave 
Courbet, na segun- 
da metade do sécu- 
lo XIX, até Andy 
Warhol e a pop art. 


Movimentos pa ARTE MODERHA 


JAMES MALPRAS 





de Aíres e de Esaú e Jacó, que podem ser folheados 
eletronicamente. : 


http:/Amww.cce.ufsc.br/-nupill/literatura/ 
machado.html 


O Nupill — Núcleo de Pesquisas em Informática, Li- 
teratura e Lingúística da Universidade Federal de San- 
ta Catarina — disponibiliza em seu site a produção 
de Machado de Assis. Contos, romances, poesias, pe- 
ças de teatro, crônicas, críticas, reflexões e toda a cor- 
respondência publicada. As páginas são bastante sim- 
ples, o acesso é direto e é permitido fazer download 
dos livros. 


http:/Ayww.musee-orsay.fr 


O site oficial do Museu D'Orsay oferece a possibili- 
dade de contato com obras de Gustave Courbet (1819- 
1877), considerado o mais realista dos pintores france- 
ses. Em francês, espanhol e inglês. 
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A presença marcante da ciência e da industrialização na vida 
cotidiana das pessoas lança novos desafios para os escritores. 
Qual deve ser o papel da literatura diante dessa presença? 

Os naturalistas procuraram responder a essa questão com o romance 
experimental. Saiba como se caracterizou esse romance neste capítulo. 





CAPÍTULO 20 


William Bell Scott, Ferro e carvão, 1861, óleo sobre tela. 
O mundo do trabalho industrial ganha destaque como tema de telas do período. 


Reprodução proibida. Art, 184 do Código Penal e Lai 92.670 de 19 de fevereiro de +998 





ca 


O que você deverá saber ao 
final deste estudo. 


7. Como se definiu o projeto 
literário naturalista. 


e De que modo a evolução 
da ciência influenciou esse 


º O que foi o romance ex- 


* O que foi o determinismo 
e como ele se manifesta 
nos romances naturalistas. 


2. Quais são as características 
do Naturalismo brasileiro. 


3. Por que Aluísio Azevedo foi 
o primeiro escritor das 
“massas” no Brasil. | 


4. De que modo o Naturalismo 
se modifica no romance O 
Ateneu, de Raul Pompéia. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 ds 19 de fevereiro de 1998. 
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Leitura da imagem 


1. Observe a imagem de abertura. Que impressão o ambiente retra- 
tado provoca em você? Justifique. 


2. O artista registrou seu olhar para um mundo transformado pela 

Revolução Industrial. Explique como ele fez isso. 

= Predominam no quadro cores amareladas e avermelhadas. Que sen- 
sação elas provocam? 


3. O destaque da cena foi dado para os trabalhadores. Qual pode 
ter sido a intenção do artista? 


4. Do lado esquerdo, embaixo, podemos ver dois senhores vestidos 
de modo mais elegante. A que classe social eles provavelmente 
pertencem? Justifique. 

= O que pode significar o fato de aparecerem em segundo plano? 


5. Discuta com seus colegas: o que significa a presença das crianças 
no quadro? 


6. Os quatro homens que aparecem no centro da cena vestem rou- 
pas iguais. Podemos interpretar isso como um sinal da “desperso- 
nalização” do operário na nova ordem social européia. Explique 
por quê. 


Da imagem para o texto 


7. Os romances naturalistas apresentam, pela primeira vez, prota- 
gonistas que representam as classes sociais menos favorecidas. 
Germinal, do francês Emile Zola, inaugura essa tradição. 


No trecho a seguir, mineiros em greve atravessam os campos para des- 
truir as minas de carvão onde eram explorados pelos burgueses. 


A marcha dos desvalidos 


A Sra. Hennebeau, sempre dando-se ares de mãe condescendente, sor- 
via o leite aos golinhos, quando um barulho estranho vindo de fora e que 
ia num crescendo a inquietou. 

— Que é isso? 

— Devem ser outra vez os mineiros — disse a camponesa, — Já passaram 
por aqui duas vezes. Parece que a coisa vai mal, eles estão donos da região. 

[...] 

A Sra. Hennebeau, muito pálida, cheia de ódio contra aquela genta- 
lha que estragava um dos seus prazeres, mantinha-se atrás, lançando olha- 
res oblíquos e enojados, [...]. 

[...] As mulheres tinham aparecido, cerca de mil, cabelos ao vento, des- 
grenhados pela correria, os farrapos deixando à mostra a pele nua, nudez de 
fêmeas exaustas de parir mortos-de-fome. Algumas traziam os filhos nos bra- 
ços, e levantavam-nos, agitando-os como uma bandeira de luto e vingança. 
Outras, mais jovens, com peitos estufados de guerreiras, brandiam paus, en- 
quanto as velhas, monstruosas, berravam tão alto que as veias dos seus pesco- 
ços descarnados pareciam rebentar. A seguir vieram os homens, dois mil 
furiosos, aprendizes, britadores, consertadores, verdadeira massa compacta 
que rolava como se fosse feita de um só bloco, apertada, confundida, a pon- 
to de não se distinguirem as calças desbotadas ou os suéteres esfarrapados, 
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LITERATURA 


' Lembre-se 


Em O manifesto comunista, 
Marx-e Engels conclamaram. as 
classes trabalhadoras a se insurgi- 
rem contra o sistema capitalista 
que as oprimia e as condenava à 
miséria. Eles acreditavam que a 
sociedade resultante dessa revol- 
ta seria mais igualitária. 
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Da imagem para o texto 


esbatidos na mesma uniformidade terrosa. Os olhos faiscavam, viam- 
se apenas os buracos negros das bocas cantando a Marselhesa [...]. 

Realmente, a cólera, a fome, os dois meses de sofrimentos e aque- 
la correria desenfreada pelas minas tinham transformado em man- 
díbulas de animais ferozes as feições plácidas dos mineiros de Mont- 
sou. Naquele momento o sol desaparecia; os últimos raios, de um 
púrpuro sombrio, pareciam ensangúentar a planície. E a estrada 
também pareceu lavada em sangue; as mulheres e os homens conti- 
nuavam marchando, cobertos de sangue, como carniceiros em ple- 
na matança. 


[...] 


Era a visão vermelha que arrastaria a todos, fatalmente, numa des- 
sas noites sangrentas desse fim de século. Sim, uma noite, o povo em 
torrentes, desenfreado, correria assim pelos caminhos, gotejando o 
sangue burguês, exibindo cabeças, semeando o ouro dos cofres ar- 
rombados. As mulheres gritariam, os homens abririam suas queixa- 
das de lobos, prontos para morderem. [...] Não sobraria nada, as for- 
tunas e os títulos das situações adquiridas desapareceriam, até o dia 
em que talvez desabrochasse uma nova sociedade. Sim, eram essas 
coisas que estavam passando pela estrada, como uma força da nature- 
za, e vinha delas o vento terrível que lhes acoitava os rostos. [...]. 


ZOLA, Émile. Germinal. Tradução: Francisco Bittencourt. 
São Paulo: Abril Cultural, 1979. p. 358-361. (Fragmento). 


LL Germinal: nome dado ao primeiro mês da primavera no calendário da Revolução Francesa. 





m Os mineiros são apresentados como “massa compacta”, “povo em 


torrentes”. Com isso, o que o texto destaca? Justifique. 


8. Como a Sra. Hennebeau via os mineradores? 


= Que imagem dos burgueses o leitor forma diante da reação da Sra. 


Hennebeau à marcha dos trabalhadores? Explique. 


9. Além da despersonalização, a descrição feita dos mineiros promove 


uma certa animalização desses seres humanos. Como isso ocorre? 


m Transcreva a passagem em que o narrador apresenta uma explicação 


para esse comportamento animalesco. 


E O que o narrador pretende “explicar” ao leitor com essa caracterização? 


10 


Releia o último parágrafo do texto. 


11 


m Explique de que modo ele pode ser interpretado como uma represen- 
tação literária da revolução social proposta em O manifesto comunis- 
ta, de Marx e Engels. 


Observe os termos destacados. 

“Naquele momento o sol desaparecia; os últimos raios, de um pir- 
puro sombrio, pareciam ensangiientar a planície. E a estrada também 
pareceu lavada em sangue; as mulheres e os homens continuavam mar- 
chando, cobertos de sangue, como carniceiros em plena matança. 


[...] 


Era a visão vermelha que arrastaria a todos, fatalmente, numa dessas 
noites sangrentas desse fim de século.” 


E A referância à cor vermelha é feita várias vezes no trecho acima. Dis- 


cuta com seus colegas que interpretações diferentes podem ser asso- 
ciadas a essa cor. 


Repredução proibida. Arl. 184 do Código Panal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 





Reprodução proidida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de favareiro de 1998. 
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Tentilhões de Galápagos. As diferenças 
nos bicos desses pássaros foram essenciais 
para o desenvolvimento da teoria 
da evolução, por Charles Darwin. 


Uma distorção histórica 


Desde a divulgação da teoria da 
evolução, as idéias de Darwin têm 
sido utilizadas de modo: distorci- 
do por pessoas que procuram 
uma justificativa “científica” para 
O comportamento preconceituo- 
so. O exemplo mais notável dessa 
distorção foi dado por Adolf Hi- 
tler, que chegou a afirmar: “A 
guerra é [...] o pré-requisito para 
a seleção natural dos mais fortes 
e a eliminação dos mais fracos”. 

Crítico duro da escravização dos 
povos, Charles Darwin pretendia, 
com suas idéias, afirmar a igualda- 
de entre os seres humanos. Por isso, 
jamais admitiria ver seus estudos 

utilizados por um ditador para jus- 
tificar o holocausto dos judeus. 


Judeu ortodoxo observa fotografias das 
vítimas: do: nazismo no Museu Memorial do 
Holocausto, Jerusalém, Israel, 4/5/2005. 






LITERATURA 


Novas perspectivas para 
a origem humana 


Ao lado de todo o desenvolvimento tecnológico, a Europa presenciou, na 
segunda metade do século XIX, um avanço científico muito significativo. Nes- 
se campo, a publicação em 1859 do livro 4 origem das espécies, do biólogo 
inglês Charles Darwin, causou espanto e revolta de setores mais conservado- 
res da sociedade inglesa. 

Após observar uma série de espécies da fauna e da flora nas ilhas Galápa- 
gos, Darwin voltou à Inglaterra convencido de que as teorias criacionistas es- 
tavam equivocadas. Segundo ele, o ser humano não era fruto da criação divi- 
na, mas resultado de um longo processo de evolução e adaptação por que 
passaram todos os seres vivos. Sua defesa do evolucionismo causou revolta ao 
afirmar que seres humanos e primatas tinham um ancestral comum. 

Dos estudos de Darwin, duas idéias merecem atenção, porque influencia- 
ram a definição de características da estética naturalista. 


º* A constatação de que o ser humano é um animal como outro qualquer 
("uma coisa sórdida, nua, bufante, sem qualquer alusão ao divino”). 


* A crença de que a natureza promove um processo de seleção no qual sobre- 
vivem os mais adaptados e os mais fracos são eliminados (“da guerra da 
natureza, da fome e da morte segue-se a produção de animais superiores”). 


Para uma sociedade com fortes valores religiosos, essas duas idéias soa- 
vam como uma negação da origem divina dos seres humanos. Entre cientistas 
e filósofos, porém, as idéias de Darwin foram mais bem acolhidas e deram 
origem ao que se passou a chamar de “darwinismo social”. 

Nesse contexto, o Naturalismo surge como um desdobramento da estética 
realista, voltado para a valorização da ciência como instrumento para análise e 
compreensão da sociedade. 

Ao lado de Darwin, outros dois intelectuais influenciaram de modo defini- 
tivo a estética naturalista: Auguste Comte e Hippolyte Taine. 

Comte criou a filosofia positivista, que apontava o saber positivo, baseado 
nas leis científicas, como superior ao teológico ou ao metafísico, muito valori- 
zado em momentos históricos anteriores. 

Hippolyte Taine era um crítico literário e, em seus trabalhos sobre a litera- 
tura inglesa, utilizou pela primeira vez o termo determinismo para explicar 
quais fatores deveriam ser considerados na apreciação das obras literárias 
de um povo. Segundo ele, o indivíduo era socialmente condicionado por 
três fatores: 


º a raça da qual ele fazia parte e que lhe garantiria uma determinada herança; 
º o meio no qual se encontrava; 
º* o momento em que vivia. 


Sua teoria pode ser resumida de forma simples, mas teve enorme influên- 
cia sobre os escritores naturalistas. 





Tome nota 


É determinista a visão que apresenta o ser humano como produto do meio em 
que se encontra, da herança (cultural, social, biológica) recebida e das condições 
históricas: características do momento em que vive. 
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LITERATURA 


1830 


1864 


1865 





Auguste Comte inicia a 
publicação do Curso de 
filosofia positiva, em 
que defende a impor- 
tância da ciência para a 
sociedade. 


É criada a | Internacio- 
nal dos Trabalhadores, 
dirigida por Karl Marx, 


O médico francês Clau- 
de Bernard publica /n- 
trodução ao estudo da 


——— TT 4 


1866 


1885 


1889 





| 1893 


1899 
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medicina experimental, 
obra que influenciou 
Émile Zola: 


Mendel apresenta as leis 
da hereditariedade no 
ensaio Experimentos 
com plantas híbridas. 


É instituída a Comuna de 
Paris, governo revolucio- 
nário popular de orien- 
tação libertária e socia- 
lista, que dura 62 dias. 


Koch descobre o baci- 
lo da tuberculose. 


Pasteur descobre e apli- 
ca a vacina anti-rábica 
em um ser humano. 





Inicia-se O processo de 
imigração no Brasil, 


Grande greve ferroviá- 
riana Central do Brasil. 


O Instituto Adolfo Lutz 
ea Escola Politécnica são 
criados em São Paulo. 


É criado, em São Pau- 
lo, o Instituto Butantan, 
cuja direção foi confia- 
da a Vital Brasil. 


CAPÍTULO 20 


Naturalismo: a aproximação 
entre literatura e ciência 


Inspirados pela teoria da evolução, os naturalistas acreditavam que o impul- 
so para a transformação das espécies era a seleção natural. Ressaltavam que os 
seres humanos não estão livres das leis que regem a natureza, mesmo sendo 
dotados de razão. A personagem naturalista age movida por desejos de ordem 
sexual que quase sempre superam sua capacidade racional de controlá-los. 


O projeto literário 
do Naturalismo 


O projeto naturalista pretende colocar a literatura a serviço da ciência. Para 
cumprir esse projeto, os escritores buscam olhar para a realidade através da 
lente do determinismo e das teorias evolucionistas. 


Émile Zola chega a definir o Naturalismo como uma aplicação, na literatu- 
ra, do método de observação e de experimentação descrito por Claude Ber- 
nard no livro Introdução ao estudo da medicina experimental. Cria, assim, O 
que chama de romance experimental. j 


Seu objetivo é claro: pretende exaltar a “evolução naturalista que empolga 
nosso século (o XIX), impulsiona aos poucos todas as manifestações da inteli- 
gência humana num mesmo caminho científico”. 


O interesse de Zola, no entanto, vai além disso. Ele acredita que, compre- 
endendo o comportamento humano e suas motivações, é possível atuar na 
transformação dos indivíduos para alcançar o melhor estado social. 


Os naturalistas deixam de lado a análise psicológica que marcou a literatu- 
ra realista. Para eles, os traços individuais não interessam. Dedicam-se à análi- 
se dos fenômenos coletivos, que caracterizam melhor a tese determinista por 
eles defendida. Por isso, voltam o olhar para uma classe social que, até aquele 
momento, não havia merecido destaque nos romances: o proletariado. 


Nas obras naturalistas, vemos trabalhadores das minas de carvão, das pe- 
dreiras brasileiras, marinheiros, todos convocados a demonstrar uma mesma 
idéia: o ser humano é fruto do meio em que vive e das pressões que sofre. 


Edouard Manet, Nana, 1877, óleo sobre tela. 
Em agradecimento a um artigo elogioso de Zola 
à sua obra, Manet pintou Nana, personagem 
do romance de mesmo nome 

que tratava da vida de uma cortesa. 


Tome nota 


Os romances naturalistas são, com fre- 
quência, caracterizados como literatura 
de tese, porque desenvolvem uma estru- 
tura pensada para provar ao leitor a visão 
determinista da sociedade. O aviltamento 
ea perda da dignidade des indivíduos que 
vivem em um meio degradante é a gran- 
de tese exposta nesses romances. 





Resrodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 3.610 de 18 de fevereiro ce 1998, 


Reprodução proibida. Art. 184 de Código Panal e Lei 2.610 de 19 ce fevereiro cs 1998, 
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Os miseráveis das 
minas de carvão 





Germinal, de Claude Berri. França, 1993. 


Adaptação do romance homô- 
nimo de Émile Zola, o filme de- 
nuncia as condições desumanas 
em que viviam os trabalhadores 
das minas de carvão no interior 
da França do século XIX. A dire- 
ção de Claude Berri traduziu de 
forma impecável a cruel realida- 
de descrita por Zola. 

Na transposição para a tela, o 
contraste entre a trajetória mise- 
rável das famílias dos mineiros e a 
vida luxuosa dos proprietários das 
minas produz a mesma indigna- 
ção que gerou as lutas operárias 


ru 
a ESTA STE DA Uia astrasgasçanan” 





apresentadas em Germinal. p, 


LITERATURA 


mm Os agentes do discurso 


O desejo de dar um caráter científico à obra literária define as condições de 
produção dos romances naturalistas. Os escritores acompanham com interesse 
as discussões feitas no campo da biologia e da medicina, acreditando na possibi- 
lidade de tomar esse conhecimento como base para a criação de seus romances. 

Nesse sentido, o processo de criação literária foi, de certo modo, “discipli- 
nado” pelo projeto da estética naturalista. A estrutura dos romances mostra 
que seus autores eram entusiasmados divulgadores da visão racional e objeti- 
va, criando personagens para ilustrar comportamentos específicos, confron- 
tando espaços de modo a permitir o choque de classes sociais. 

A dificuldade imposta por essas condições de produção é conquistar a adesão 
dos leitores. Como a circulação dos romances ainda acontece, principalmente, na 
forma de folhetins, o desafio é claro: como fazer um público acostumado às aven- 
turas sentimentais românticas gostar do olhar “científico” da nova literatura? 


O Naturalismo e o público 


No Brasil, Aluísio Azevedo, em um de seus folhetins, fala abertamente sobre 
a dificuldade de satisfazer os leitores sem abrir mão do projeto naturalista. 





É preciso ir dando a cousa em pequenas doses [...] Um pouco 
de enredo de vez em quando, uma ou outra situação dramática 
[...] Depois, as doses de romantismo irão gradualmente diminuin- 
do, enquanto as de naturalismo irão se desenvolvendo; até que, 
um belo dia, sem que o leitor o sinta, esteja completamente habi- 
tuado ao romance de pura observação e estudo de caracteres. 


AZEVEDO, Aluísio. Apud: GUIMARÃES, Hélio de Seixas. Os leitores de 
Machado de Assis. São Paulo: Nanquin/Edusp, 2004. p. 79. (Fragmento). 





Esse texto mostra que, embora estivessem engajados na produção de ro- 
mances que permitissem o estudo de caracteres, os escritores tinham consci- 
ência da importância de conquistar o interesse do público. 

Para evitar a difícil decisão entre produzir obras para vender — e, portanto, 
de acordo com as expectativas dos leitores — ou fazer uma opção radical e 
adotar a forma literária que mais lhes agradasse, Aluísio Azevedo tenta conci- 
liar as duas opções e, aos poucos, “educar” o gosto do público. 

Essa solução garantiu que houvesse leitores para os romances naturalistas. 
Mas não evitou que muitos deles se chocassem com os temas abordados e 
com o modo como alguns comportamentos eram francamente descritos. O 
público, acostumado à delicadeza romântica que jamais abria as portas dos 
quartos para mostrar a intimidade dos amantes, fica chocado com a sexuali- 
dade explícita dos textos naturalistas. 


=: À animalização do ser humano 


Além de descrever a intimidade das personagens, o romance naturalista se 
empenha em revelar de que maneira as pessoas, submetidas a condições su- 
bumanas de vida e de trabalho, acabam perdendo a própria humanidade e 
sendo dominadas por seus instintos animais. 

No trecho a seguir, Catherine, uma jovem de 15 anos que trabalha no am- 
biente insalubre das minas, começa a se comportar como uma besta de carga. 
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Construção civil, 1998. 
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Afinal, o que estava acontecendo com ela naquele dia? Nunca se sentira 
tão mole. Devia ser o ar contaminado. Não havia ventilação no fundo daque- 
la via longínqua. Respirava-se toda espécie de vapores que saíam do carvão 
com uma efervescência de fonte, e às vezes com tal abundância que as lâm- 
padas apagavam-se. [.::] 

Não podendo mais, sentiu necessidade de tirar a camisa. [...] tirou tudo, a 
corda e a camisa, com tanta ânsia que teria arrancado a pele, se pudesse. E 
agora, nua, deplorável, rebaixada ao trote de fêmea ganhando a vida pela lama 
dos caminhos, esfalfava-se, com a garupa coberta de fuligem e barro até a barri- 
ga, como uma égua de carroça. De quatro patas, ela empurrava o vagonete. 


ZOLA, Emile. Germinal, Tradução: Francisco Bittencourt, São Paulo: 
Abril Cultural, 1979. p. 318-319, (Fragmento). 










gro 


Uma lavoura de almas 


Construção 


[eee] 

Subiu a construção como se fosse máquina 
Ergueu no patamar quatro paredes sólidas 
Tijolo com tijolo num desenho mágico 

Seus olhos embotados de cimento e lágrima 
Sentou pra descansar como se fosse sábado 
Comeu feijão com arroz como se fosse um príncipe 
Bebeu e soluçou como se fosse um náufrago 
Dançou e gargalhou como se ouvisse música 
E tropeçou no céu como se fosse um bêbado 
E flutuou no ar como se fosse um pássaro 

E se acabou no chão feito um pacote flácido 
Agonizou no meio do passeio público 
Morreu na contramão atrapalhando o tráfego 


[ai] 


BUARQUE, Chico. Construção. Intérprete: Chico Buarque. 
In: Chico Buarque. Rio de Janeiro: Universal, 1971. (Fragmento), 
Letra disponível em: <http:/ /www.chicobuarque.com.br>. Acesso em: 5 maio 2005. 





Discuta com seus colegas: é possível identificar semelhanças entre o retrato 
feito do trabalhador da construção civil e as personagens que representam o pro- 


: letariado nos romances naturalistas? Por quê? j 

EN 
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em Linguagem: a descrição impiedosa 


Os escritores naturalistas, como os realistas, procurarão dar ao texto um 
caráter imparcial, mais adequado ao “olhar científico” com que buscam tratar 
as personagens. 

O foco narrativo em 3º pessoa e as descrições são recursos que a lingua- 
gem do romance naturalista usa para sugerir um olhar racional e objetivo para 
a realidade. A descrição dos cenários pretende recriar a realidade de maneira 
fotográfica, compondo um espaço formado pela apresentação de várias ima- 
gens que se sobrepõem de modo a montar um quadro final bastante preciso. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 2.610 de 19 de fevereiro de 1998. 





Reprodução proibida. 4rt. 194 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 ce fevereiro de 1998. 
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Veja um exemplo disso nesta cena do romance O cortiço, de Aluísio Azevedo. 


Eram cinco horas da manhã e o cortiço acordava, abrindo, não os olhos, 
mas a sua infinidade de portas e janelas alinhadas. [...] 

[...] No confuso rumor que se formava, destacavam-se risos, sons de vozes 
que altercavam, sem se saber onde, grasnar de marrecos, cantar de galos, 
cacarejar de galinhas. [...] 

Daí a pouco, em volta das bicas era um zunzum crescente; uma aglome- 
ração tumultuosa de machos e fêmeas. Uns, após outros, lavavam a cara, É 
incomodamente, debaixo do fio de água que escorria da altura de uns cinco E 
palmos. O chão inundava-se. As mulheres precisavam já prender as saias entre 
as coxas para não as molhar; via-se-lhes a tostada nudez dos braços e do 
pescoço, que elas despiam, suspendendo o cabelo todo para o alto do casco; 
os homens, esses não se preocupavam em não molhar o pêlo, ao contrário 
metiam a cabeça bem debaixo da água e esfregavam com força as ventas e as 
barbas, fossando e fungando contra as palmas da mão. [...] 


ISP / REPRODUÇÃO: EDUARDO SANTALLIESTRA 





Cortiço. Ilustração de Angelo Agostini 


para Revista Hlustrada, ano 1878, nº 101 AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 26. ed. São Paulo: Ática, 1994. p. 25-36. (Fragmento). 


Nesse trecho, o narrador usa verbos e substantivos para mostrar a anima- 
lização das personagens, sendo que os termos escolhidos podem ser todos 
associados a um mesmo campo semântico. Assim, além de fazer referência às 
personagens como “machos” e “fêmeas”, o narrador ainda usa os substanti- 
vos casco, pêlo e ventas. Para descrever a higiene matinal, seleciona os verbos 
fossar e fungar, que normalmente são utilizados para nomear o ato de farejar 
ou revolver a terra realizado por porcos e cães. 

O uso de todos esses termos provoca um efeito hiperbólico, fazendo com 
que o resultado da descrição dê um destaque exagerado para o comporta- 
mento animalizado das personagens. 


Texto para a 


Logo depois de conhecer Amâncio, João Coqueiro trama 
com sua esposa, Madame Brizard, um plano para fazer 
com que o moço se case com sua irmã, Amélia. 





João Coqueiro, quando saiu do Hotel dos Príncipes na manhã do almo- 
ço, ia preocupado [...] e correu logo para casa. 

Ao chegar foi direto à mulher [...). 

— Sabes? disse ele sem transição, assentando-se ao rebordo da cama. 
— É preciso arranjarmos cômodo para um rapaz que há de vir por aí 
domingo. [...] 

— É um achado precioso! Ainda não há dois meses que chegou do 
Norte, anda às apalpadelas! Estivemos a conversar por muito tempo: — 
é filho único e tem a herdar uma fortuna! [...] 

Mme. Brizard escutava, sem despregar os olhos de um ponto, os pés 
cruzados e com uma das mãos apoiando-se no espaldar da cama. 







Projeto literário do Naturalismo 


literatura a serviço da ciência 


personagens tratadas com olhar científico 





olhar racional e objetivo para a realidade 


> 
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As armadilhas de uma 
Casa de pensão | 
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Amâncio é um jovem rico, pre- 
guiçoso e sem escrúpulos, que tem 
como maior ambição viver no ócio 
e desfrutar dos prazeres que a cor- 
te oferece. Quando chega ao Rio 
de Janeiro para estudar Medicina, 
é convencido por João Coqueiro a 
mudar-se pára à casa de pensão 
que pertence a ele e à esposa. O 
objetivo do casal é garantir que 
Amâncio se case com a irmã de Co- 
queiro, Amélia, e, assim, apoderar- 
se do dinheiro do rapaz. | 

Em Casa de pensão, Aluísio Aze- 
vedo faz um retrato naturalista da 
personalidade de Amâncio e de 
seu destino, determinados pela for- 

: mação que recebeu; A partir da 
história do protagonista, o autor 
procura mostrar a influência do 
meio sobre os indivíduos. 


E Meteu-se nas encolhas: calou-se. 
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— Ora, continuou o outro gravemente. — Nós temos de pensar no 
futuro de Amelinha... ela entrou já nos vinte e três!... se não abrirmos os 
olhos... adeus casamento! 

— Mas daí... perguntou a mulher, fugindo a participar da confiança 
que o marido revelava naquele plano. 

— Daí — é que tenho cá um palpite! explicou ele, — Não conheces o 
Amâncio!... A gente leva-o para onde quiser!... Um simplório, mas o que 
se pode chamar um simplório! 

Mme. Brizard fez um gesto de dúvida. 

— Afianço-te, volveu Coqueiro, — que, se o metermos em casa e se con- 
duzirmos o negócio com certo jeito, não lhe dou três meses de solteiro! 

L...] 

— Negócio decidido! A questão é arranjar-lhe o cômodo, e já! Tu, — 
fala com franqueza à Amelinha; a mim não fica bem... [...] 

Nessa mesma tarde Mme. Brizard entendeu-se com a cunhada, Fa- 
lou-lhe sutilmente no “futuro”, disse-lhe que “uma menina pobre, fosse 
quanto fosse bonita, só com muita habilidade e alguma esperteza pode- 
ria apanhar um marido rico”. [...] 

Amélia riu, concentrou-se um instante e prometeu fazer o que esti- 
vesse ao seu alcance para agradar ao tal sujeitinho. 

Ardia, com efeito, por achar marido, por se tornar dona-de-casa. À posi- 
ção subordinada de menina solteira não se compadecia: com a sua idade e 
com as desenvolturas do seu espírito. Graças ao meio em que se desenvolveu, 
sabia perfeitamente o que era pão e o que era queijo; por conseguinte as 
precauções e as reservas, que o irmão tomava para com cla, faziam-na sorrir. 

Às vezes tinha vontade de acabar com isso. “Que diabo significavam 
tais cautelas?... Se a supunham uma toleirona, enganavam-se — ela era 
muito capaz de os enfiar a todos pelo ouvido de uma agulha!” 

— Agora, por exemplo, neste caso do tal Amâncio, que custava ao 
Coqueiro explicar-se com ela francamente... [...] Mas, não senhor! — 
meteu-se nas encolhas e entregou tudo nas mãos da mulher! 


e 

E Amélia, quanto mais refletia no caso, tanto mais se revoltava contra 
a reserva do irmão: 

— Ele já a devia conhecer melhor! pelo menos já devia saber que 
aquela que ali estava era incapaz de cair em qualquer asneira; aquela 
não “dava ponto sem nó”. Outra que fosse, quanto mais — ela, que co- 
nhecia os homens, como quem conhece a palma das próprias mãos! — 
Ela, que viu de perto, com os seus olhos de virgem, toda a sorte de tipos! 
— ela, que lhes conhecia as manhas, que sabia das lábias empregadas 
pelos velhacos para obter o que desejam e o modo pelo qual se portam 
depois de servidos! — Ela! tinha graça! 


AZEVEDO, Aluísio. Casa de pensão. São Paulo: Ática, 1999. p. 71-73. (Fragmento). 


4. A partir do trecho acima, que tipo de imagem o leitor tem de João 
Coqueiro? 
“ O que, segundo Coqueiro, garantiria o sucesso do plano arquitetado 
por ele? 


2. Mme. Brizard fica incumbida de falar com Amélia sobre o plano do 
casamento. Que argumento ela usa para convencer a cunhada a 
cooperar? 


wm Esse argumento traduz uma expectativa sobre o casamento diferente daque- 
la apresentada nos romances românticos. Em que consiste essa diferença? 


pe 


Reprodução proibida. An. 184 do Código Penal a Lei 9.610 de 19 de tevereiro ce 195. 


Co 


Reprodução proibida. Art. 182 go Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1996. 


O uCERIO roNoGnaa 


Aluísio fanciedo Belo Gonçal- 
ves de Azevedo (1857- 1913). 


“ nasceu em São Luis do Maranhão, 


filho do vice-cônsul português. Foi 


morar no Rio de Janeiro. a convite: 


do irmão, Artur Azevedo, pata tra- 
balhar como caricaturista em jor- 


nais políticos da época. Com a. 
morte-do pai, regressou à terra, 
“natal é começan a escrever para 


a imprensa. 


Em 1881, od seu E ntneio E 


romance, O mulato. O livro foi mal 
recebido pela provinciana socieda- 


de maranhense, mas agradou a. 
corte. De volta ao Rio de Janeiro e. 
enfrentando dificuldades econômi- . 
“Cas, passou a escrever para. sobre- : 
“viver. Mais tarde deixou a carreira. 
- de escritor para. ingressar. na vida E 


diplomática. | 
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3. Amélia concorda com o estratagema, mas se incomoda com a atitude 
do irmão. O que irritou a moça? Por quê? 





















H Ao apresentar a reflexão de Amélia sobre o ocorrido, o narrador fornece 
ao leitor uma caracterização bastante “crua” da personagem. Qual é a 
imagem de Amélia sugerida nesse trecho? 


= De que maneira Amélia vê os homens? 
4. Leia esta afirmação sobre o romance Casa de pensão. 


Casa de pensão oferece-nos uma tela onde se pode ver o Romantismo 
às avessas: em lugar das donzelas passeando sua cândida beleza nas ma- 
tas da Tijuca, ou nos bailes da Corte, eilas tateando o passo no ambiente 
asfixiado das casas de pensão; em lugar da castidade impecável, a casti- 
dade vendida, transformada em mercadoria, objeto de troca [...]. 

WALDMAN, Berta. Verso e reverso. In: AZEVEDO, Aluísio. 
Casa de pensão. São Paulo: Ática, 1992. p. 3. (Fragmento). 
m Explique de que maneira a caracterização de Amélia apresentada no texto 


é o que se descreve no trecho acima como “a castidade vendida, transfor- 
mada em mercadoria”. 


5. Compare as linhas do tempo deste capítulo e do capítulo anterior e 
discuta com seus colegas: que acontecimentos ou idéias criam o con- 
texto para a produção de obras que se propõem a uma “análise 
científica” da realidade? Justifique suas escolhas. 


O Naturalismo chega ao Brasil 


No Brasil, o Naturalismo conquistou vários seguidores. O principal deles foi 
Aluísio Azevedo, que deu início ao movimento quando publicou, em 1881, 0 
romance O mulato. 

Também tem destaque Júlio Ribeiro, que publicou, em 1888, 4 carne, narra- 
tiva que tematiza um caso de histeria patológica. No romance, a personagem 
Lenita é dominada por instintos de natureza sexual, comportando-se de modo 
animalesco. A obra provocou violentas reações da sociedade da época, despre- 
parada para abordagens mais explícitas de temas ligados à sexualidade. 

Adolfo Caminha focaliza a decadência da sociedade de Fortaleza na histó- 
ria de Maria do Carmo, protagonista do romance A normalista (1893), moça 
educada que é seduzida pelo padrinho. Em O bom crioulo (1895), desenvolve 
a temática do homossexualismo entre marinheiros. 

Houve ainda Domingos Olímpio, que em Luzia Homem (1903) trata da con- 
dição humana e social do sertanejo; e Inglês de Souza, que procura expor os 
aspectos morais da evolução de um sacerdote na sua obra mais conhecida, O 
missionário (1888). 


Aluísio Azevedo: o autor 
das “massas” 


Aluísio Azevedo sabia que uma boa propaganda e uma pitada de mistério 
eram o segredo para despertar a curiosidade do fiel público dos romances 
românticos. Por isso, pouco antes do lançamento de O mulato, promoveu 
uma inteligente e inusitada “campanha publicitária” no jornal A pacotilha. 
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Caricatura feita por Aluísio Azevedo em 
1877 para o jornal O mequetrefe, 
em que satiriza a corte brasileira. 


pega E rs 
Carolina de Jesus em posto para 
autógrafo no cruzamento da Avenida 
Almirante Barroso com Rua México, no 
centro do Rio de Janeiro, quando do 
lançamento da edição de bolso de sua 


obra Quarto de despejo, em 10/12/1976. 
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O escritor “plantou” uma notícia no jornal anunciando a chegada, à cida- 
de, de um advogado que, na verdade, era personagem do romance que co- 
meçaria a publicar. 





Dr. Raimundo José da Silva, distinto advogado que partilha de nossas 
idéias e propõe-se a bater os abusos da Igreja. Consta-nos que há certo misté- 
rio na vida deste cavalheiro. 


FARACO, Carlos. O povo como personagem. In: AZEVEDO, Aluísio. 
O cortiço. São Paulo: Ática, 1992. p. 8. 





A campanha foi um sucesso e foram vendidos dois mil exemplares, fato 
raro entre as publicações do período. 

Foi nas páginas de um outro jornal, A Gazetinha, que Aluísio Azevedo deu 
continuidade à sua carreira de escritor. Produzindo enredos ao gosto popular, 
cheios de intrigas amorosas e aventuras emocionantes, ele conseguia sobreviver 
como escritor profissional, uma tarefa dificílima em um país com poucos leitores. 

Em sua obra, destacam-se dois romances: Casa de pensão (1884) e O cor 
tiço (1890). Essas duas narrativas tematizam alguns dos problemas da realida- 
de brasileira vividos pelas classes sociais mais desfavorecidas, na segunda me- 
tade do século XIX. Com eles, Aluísio Azevedo consagrou-se “o primeiro ro- 
mancista de massas” da literatura brasileira. 





Diário de uma favelada brasileira 


91 DE JUNHO [...] Todos os dias é a mesma luta. Andar 
igual um judeu errante atraz de dinheiro, e o dinheiro que se 
ganha não dá pra nada. Passei no Frigorífico, ganhei uns ossos. 
Quando cu saí a Vera recomendou-me para trazer os sapatos. 
[...] Percorri varias ruas e não havia papel. Quando ganhei 
30 cruzeiros, pensei: já dá para pagar os sapatos da Vera. Mas 
era sabado e precisava arranjar dinheiro para o domingo. E Vera 
já estava idealizando o cardapio de domingo. [...] 

Catei mais um pouco de papel e recebi 10 cruzeiros. Fi- 
quei com 71 cruzeiros. Dei 30 para os sapatos, fiquei com 41. E 
não ia dar para comprar café, pão, açucar e arroz e gordura. 
Pensci nos ossos. Eu ia fazer uma sopa. Tem um pouco de ar- 
roz, um pouco de macarrão. Eu misturo tudo e faço uma sopa. 
E a Vera se quizer comer come, se não quizer que se aperte. À 
epoca atual não é de ter preferencia e nem nojo. [...] 


JESUS, Carolina de. Quarto de despejo: diário de uma favelada. 
8. ed. São Paulo: Ática, 1999. p. 60. (Fragmento). 


Em uma favela à beira do rio Tietê, no bairro do Canindé (SP), Carolina Maria de 
Jesus registrava em cadernos a história de uma mulher brasileira, negra e favelada, 
lutando para sobreviver e sustentar a família. Sua voz, no livro Quarto de despejo, 
revela de modo forte e sincero a realidade daqueles que enfrentam os obstáculos 
impostos por uma sociedade cruel. A semelhança entre sua vida e a das persona- 
gens de O cortiço não é mera coincidência: é o retrato das injustiças sociais que, 


+ ão longo do tempo, só se agravam em nosso país. ; 
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Página do noticiário policial da Revista 
Ilustrada, de 22 de novembro de 1876, 
com desenhos que ilustram o crime que 
inspirou Aluísio Azevedo, 





e à entrada de um cortiço no 
Rio de Janeiro. 
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ms Casa de pensão: a inspiração 
veio dos jornais 


Para escrever Casa de pensão, Aluísio Azevedo inspirou-se em um fato 
verídico: a “Questão Capistrano”, crime que sensibilizou o Rio de Janeiro du- 
rante a sua primeira estada na corte. 

Uma professora de piano transformara a própria casa em uma pensão 
para sustentar seus filhos, Júlia e Antônio Alexandre. Um dos pensionistas, 
João Capistrano da Cunha, envolveu-se com Júlia. Quando o envolvimento 
sexual dos dois foi descoberto, Capistrano foi processado. Absolvido, foi morto 
pelo irmão de Júlia. 

OQ caso, que se transformara em manchete sensacionalista dos jornais da 
corte, foi adaptado por Aluísio Azevedo. O interesse dele, nessa obra, é mos- 
trar que as situações e os hábitos comuns tornam o indivíduo uma vítima fácil 
da fatalidade, traduzida aqui pelas irrevogáveis “leis naturais”. O desejo que 
move os protagonistas, Amâncio e Amélia, é a raiz de sua perdição. Assim, a 
história gira em torno de pessoas que são dominadas pelas forças irracionais 
de seus instintos. 


mm A fermentação sangúínea 
e sensual de O cortiço 


O cortiço foi o último romance naturalista escrito por Aluísio Azevedo e 
também o mais bem acabado. Nesse livro, não há tanta preocupação com as 
personagens. Seu objetivo principal é demonstrar a tese de que'o ser humano 
é fruto do meio em que vive. 

A obra conta a história de João Romão, um comerciante de origem portu- 
guesa bastante ganancioso, que consegue subir na vida à custa da exploração 
das pessoas. Dono de uma pedreira e de uma taverna, João Romão constrói 
em seu terreno umas casinhas ordinárias, de aluguel barato, onde vêm morar 
as famílias dos trabalhadores da pedreira. Junto com ele, mora a negra Berto- 
leza, trabalhadora incansável, supostamente alforriada, que vive maritalmen- 
te com Romão. 

Ao lado do cortiço, há um sobrado onde mora a família do comendador 
Miranda. O sobrado simboliza, na visão de João Romão, a ascensão social tão 
almejada. Miranda, por sua vez, abomina a vizinhança. 

Está assim criado o ambiente ideal para o naturalista conduzir suas “expe- 
riências sociais”: o que aconteceria se, naquele ambiente degradado, fosse 
inserido um homem honesto, dedicado à família e ao trabalho? Seria ele trans- 
formado pelo meio, deixando-se corromper, ou seu caráter resistiria a essas 
pressões e continuaria inalterado? A tese a ser demonstrada é a de que o 
meio determina o indivíduo. Esse homem honesto, o imigrante português 
Jerônimo, está portanto previamente condenado à degradação moral. 

Jerônimo muda-se para o cortiço com sua esposa, Piedade, e a filha do casal. 
Influenciado pelo ambiente promíscuo, deixa-se seduzir por Rita Baiana. A cena 
a seguir mostra o momento em que esse processo de sedução tem início. 


Jerônimo levantou-se, quase que maquinalmente, e seguido 
por Piedade, aproximou-se da grande roda que se tido em 
torno dos dois mulatos. [...] 

E viu a Rita Baiana, que fora trocar o vestido por uma saia, 
surgir de ombros e braços nus, para dançar. [...] 
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E Nhargas: partes laterais e inferiores do 
baixo-ventre, 
Setentrional: próprio do norte. 
Cantáridas: insctos de coloração verde- 
dourada com reflexos avermelhados, 









- Raul d'Ávila Pompéia (1863- 
1895) nasceu em Angra dos Reis. 
“Logo cedo sua: família mudou-se 
para O Rio «de Janeiro, onde estu- 
dous em um famoso. colégio inter- 
no da época, O Colégio Abílio. 
“Depois, prosseguiu seus. estudos 
no Colégio: Pedro Il. Em 1881, foi 
- para São Paulo estudar Direito (que 
| mais tarde em Recife), 

“ onde tomou contato com as idéias 
abolicionistas e republicanas. Em 


; 1885, voltou ao: Rio de Janeiro e 


se dedicou ao jornalismo. 


- O seu fomance mais famoso, O 
Ateneu, foi publicado primeiro em 


tins é ustrado com dese- 
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Ela saltou em meio da roda, com os braços na cintura, re- 
bolando as ilhargas e bamboleando a cabeça, ora para a es- 
querda, ora para a direita, como numa sofreguidao de gozo 
carnal, num requebrado luxurioso que a punha ofegante; já 
correndo de barriga empinada; já recuando de braços esten- 
didos, a tremer toda, como se se fosse afundando num prazer 
grosso que nem azeite, em que se não toma pé e nunca se 
encontra fundo. [...] 

E Jerônimo via e escutava, sentindo ir-se-lhe toda a alma 
pelos olhos enamorados. 

Naquela mulata estava o grande mistério, a síntese das 
impressões que ele recebeu chegando aqui: ela era a luz ar- 
dente do meio-dia: ela era o calor vermelho das sestas da 
fazenda; era o aroma quente dos trevos e das baunilhas, que 
o atordoara nas matas brasileiras; era a palmeira virginal e 
esquiva que se não torce a nenhuma outra planta; era o ve- 
neno e era o açúcar gostoso; era o sapoti mais doce que o 
mel e era a castanha do caju, que abre feridas com o seu 
azeite de fogo; ela era a cobra verde e traiçoeira, a lagarta 
viscosa, a muriçoca doida, que esvoaçava havia muito tempo 
em torno do corpo dele, assanhando-lhe os desejos, acor- 
dando-lhe as fibras embambecidas pela saudade da terra, pi- 
cando-he as artérias, para lhe cuspir dentro do sangue uma 
centelha daquele amor setentrional, uma nota daquela mú- 
sica feita de gemidos de prazer, uma larva daquela nuvem de 
cantáridas que zumbiam em torno da Rita Baiana e espalha- 
vam-se pelo ar numa fosforescência afrodisíaca. 

AZEVEDO, Aluísio de. O cortiço. 26. ed. São Paulo: 
Ática, 1994. p. 72-73. (Fragmento). 





Para descrever os movimentos da Rita Baiana, Aluísio recorre com frequên- 
cia a comparações com animais e plantas, deixando clara a vinculação do 
texto à estética naturalista. No fim da cena, Rita Baiana é apresentada como 
uma síntese irresistível da força natural do Brasil, que seduz os estrangeiros 


que aqui chegavam. Sua sensualidade simboliza, portanto, uma sexualidade 


associada aos elementos da natureza nacional, despertando desejos a que O 
português Jerônimo não conseguirá resistir. 

O indivíduo é, assim, completamente envolvido pelo meio, que de certa 
forma o devora. O cortiço adquire a condição de uma personagem, que vai se 
expandindo e multiplicando a cada dia. É nesse cenário promíscuo e insalubre 
que ocorre o cruzamento das raças, a explosão da sexualidade, a violência e a 
exploração do ser humano, demonstrando as teses deterministas e evolucio- 
nistas que tanto influenciaram os escritores do período. 


Um caso particular: 
Raul Pompéia 


Algumas vezes a história literária dá exemplos de autores que se imortali- 
zam pela publicação de uma obra em especial. Esse é o caso de Raul Pompéia 
e do romance O Ateneu (1888), consagrado pela crítica como uma das obras 
mais inteligentes da literatura brasileira. 


Reprodução proibida. Art. 184 co Codigo Penal e Lei 9.510 de 19 de fevereiro de 1998. 


Repracução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 








REFRCDUÇÃO 


Os personagens Sérgio es seu pai, em 
desenho feito por Raul Pompéia. 


Ea Reclame: forma arcaica de fazer 
referência aos anúncios, publicidade. 
Bombo: tambor, zabumba. O termo, 
usado em sentido figurado, faz 
referência ao estardalhaço sobre o 
colégio promovido pelos anúncios. 


LITERATURA 


Com o subtítulo de “Crônica de saudades”, o livro conta a história da 
formação do menino Sérgio no internato Ateneu e se assemelha muito a um 
romance de memórias. O romance se diferencia das narrativas da época por 
apresentar um foco narrativo em primeira pessoa e por assumir um tom refle- 
xivo que o afasta da objetividade. 


“Vais encontrar o mundo”, disse-me meu pai, à porta do 
À Ateneu. “Coragem para a luta.” 

Bastante experimentei depois a verdade desse aviso, que me 
despia, num gesto, das ilusões de criança educada exoticamente 
na estufa de carinho que é o regime do amor doméstico, diferen- 
te do que se encontra fora, tão diferente que parece o poema 
dos cuidados maternos um artifício sentimental, com a vanta- 
gem única de fazer mais sensível a criatura à impressão rude do 
primeiro ensimamento, têmpera brusca da vitalidade na influên- 
cia de um novo clima rigoroso. [...] 

Ateneu era o grande colégio da época. Afamado por um 
sistema de nutrida reclame, mantido por um diretor que de 
tempos a tempos reformava o estabelecimento, pintando-o jei- 
tosamente de novidade, como os negociantes que liquidam 
para recomeçar com artigos de última remessa; o Ateneu des- 
de muito tinha consolidado crédito na preferência dos pais; 
sem levar em conta a simpatia da meninada, a cercar de acla- 
mações o bombo vistoso dos anúncios. 


POMPÉIA, Raul. O Ateneu. 12. cd. São Paulo: Ática, 
1990. p. 11-12. (Fragmento). 


Ao mesmo tempo que trata dos aspectos particulares da vida do protago- 
nista, sua formação sexual e intelectual, Raul Pompéia traça de modo cuida- 
doso o cenário da sociedade brasileira que experimentava a decadência do 
regime monárquico-escravocrata. 

Embora a narração em primeira pessoa comprometa a objetividade pre- 
tendida pelos naturalistas, o autor preserva a tese central de que o meio in- 
fluencia o comportamento das pessoas. Sérgio, o protagonista, experimenta 
o conflito gerado pelos desejos despertados no ambiente nocivo do colégio. 

O romance traz algumas inovações importantes para o cenário da literatu- 
ra brasileira. As descrições feitas por Raul Pompéia exploram o expressionismo 
das imagens, mas revelam um olhar cruel para as personagens. 

A escola funciona, no livro, como um microcosmo da sociedade. Assim 
como ocorria no mundo burguês, para Aristarco, o diretor do colégio, o valor 
maior era o dinheiro; o prestígio dos alunos, portanto, vinha da riqueza de 
suas famílias. 

As memórias de Sérgio, em O Ateneu, podem ser vistas como um contra- 
ponto literário a outras célebres memórias: as de Brás Cubas. Machado de Assis 
faz seu narrador defunto recordar a infância e a vida adulta em tom de galhofa, 
rindo de si mesmo e do mundo. Sérgio fala do colégio interno dando tons 
sombrios para o contexto em que se formava a elite brasileira do momento. 

Nos dois casos, critica-se a classe dominante, mas Raul Pompéia opta por fazê-lo 
de modo mais duro e ressentido, revelando um olhar marcado pelas doutrinas 
que influenciaram o Naturalismo. Por isso, Sérgio conclui: “Não é o internato que 
faz a sociedade, o internato a reflete. A corrupção que ali viceja vai de fora”. Mais 
uma vez, reforça-se a tese de que o indivíduo é fruto do meio em que vive. 
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O bairro do Botafogo, cenário de O cortiço, 
começava a se urbanizar no final do século 
XIX. O trabalho nas fábricas, pedreiras e 
construções atraiu a população de baixa 
renda, que se instalou em habitações 
coletivas, os chamados cortiços. 
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Texto para analise 
EM O texto a seguir refere-se às questões de 1 a 4. 


Capítulo [ 


No trecho abaixo, a caracterização de João Romão 
e de seu relacionamento com Bertoleza, 
uma escrava fugida, revela o desejo dele 

de enriquecer a qualquer custo. 





João Romão foi, dos treze aos vinte e cin- 
co anos, empregado de um vendeiro que en- 
riqueceu entre as quatro paredes de uma suja e 
obscura taverna nos refolhos do bairro do Botafogo; e tanto eco- 
nomizou do pouco que ganhara nessa dúzia de anos, que, ao reti- 
rar-se o patrão para a terra, lhe deixou, em pagamento de ordena- 
dos vencidos, nem só a venda com o que estava dentro, como ain- 
da um conto e quinhentos em dinheiro. 

Proprietário e estabelecido por sua conta, o rapaz atirou-se à 
labutação ainda com mais ardor, possuindo-se de tal delírio de 
enriquecer, que afrontava resignado as mais duras privações. Dor- 
mia sobre o balcão da própria venda, em cima de uma esteira, 
fazendo travesseiro de um saco de estopa cheio de palha. À comi- 
da arranjava-lha, mediante quatrocentos réis por dia, uma quitan- 
deira sua vizinha, a Bertoleza, crioula trintona, escrava de um ve- 
lho cego residente em Juiz de Fora e amigada com um português 
que tinha uma carroça de mão e fazia fretes na cidade. 

Bertoleza também trabalhava forte; a sua quitanda era a mais 
bem afreguesada do bairro. [...) Um dia, porém, o seu homem, 
depois de correr meia légua, puxando uma carga superior às suas 
forças, caiu morto na rua, ao lado da carroça, estrompado como 
uma besta, 









João Romão mostrou 
grande interesse por esta 
desgraça, fez-se até partici- 
pante direto dos sofrimentos da vizinha, e com tamanho empenho a 
lamentou, que a boa mulher o escolheu para confidente das suas des- 
venturas. [...] E segredou-lhe então o que tinha juntado para a sua 
liberdade e acabou pedindo ao vendeiro que lhe guardasse as econo- 
mias, porque já de certa vez fora roubada por gatunos que lhe entra- 
ram na quitanda pelos fundos. 


Reprodução proibida. Art. 134 do Código Panal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1298 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9,610 de 19 de fevereiro de 1998, 
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EL] Refolhos: partes mais distantes. Daí em diante, João Romão tornou-se o caixa, o procu- 
Lalnitação: trabalho esforçado: rador e o conselheiro da crioula. No fim de pouco tempo 
Estrompado: fatigado, cansado. é R 

era ele quem tomava conta de tudo que ela produzia e era 

Cafuza: mestiça descendente de a . pia 

negro e índio. também quem punha e dispunha dos seus pecúlios, e quem 
se encarregava de remeter ao senhor os vinte mil-réis men- 
sais. Abriu-lhe logo uma conta corrente, e a quitandeira, 
quando precisava de dinheiro para qualquer coisa, dava um 
pulo até à venda e recebia-o das mãos do vendeiro, de “Seu 

João”, como ela dizia. [...] 

E por tal forma foi o taverneiro ganhando confiança no 
espírito da mulher, que esta afinal nada mais resolvia só por 
si, e aceitava dele, cegamente, todo e qualquer arbítrio. [...] 

Quando deram fé estavam amigados. 


Ele propôs-lhe morarem juntos e ela concordou de bra- 
ços abertos, feliz em meter-se de novo com um português, 
porque, como toda cafuza, Bertoleza não queria sujeitar-se 
a negros e procurava instintivamente o homem numa raça 
superior à sua. 

João Romão comprou então, com as economias da amiga, 
alguns palmos de terreno ao lado esquerdo da venda, e levan- 
tou uma casinha de duas portas, dividida ao meio paralela- 
mente à rua, sendo a parte da frente destinada à quitanda e a 
do fundo para um dormitório que se arranjou com os cacare- 
cos de Bertoleza. [...] 


E IT ar ires 


AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 26. ed. 
São Paulo: Ática, 1994. p.15-16. (Fragmento). 








Eee 


1. Esse trecho apresenta João Romão e Bertoleza, personagens cen- 
trais de O cortiço. Como eles são caracterizados? 


= Explique de que maneira a apresentação dessas duas personagens e de 
sua condição social indica a filiação desse romance ao Naturalismo. 


atitudes ao longo do romance. De que maneira essa característica é 
revelada no trecho transcrito? 
” João Romão, com a ajuda de Bertoleza, será o dono do cortiço São 
Romão. No final do romance, quando está de casamento marcado com 
a filha do vizinho rico, livra-se da companheira. Que comportamento 
humano, denunciado pelos romances naturalistas, é simbolizado pela | 
atitude da personagem? 
3. Releia. 
| "Ele propôs-lhe morarem juntos e ela concordou de braços aber- 
; tos, feliz em meter-se de novo com um português, porque, como toda 
| cafuza, Bertoleza não queria sujeitar-se a negros e procurava instinti- 
| vamente o homem numa raça superior à sua.” 
| 


| 
| 2. O desejo de João Romão de enriquecer determinará todas as suas 
| 
| 
| 
| 


a O narrador afirma que a união de Bertoleza com João Romão foi “ins- 
tintiva”. Explique que teoria, explorada pelos autores naturalistas, é ex- | 
pressa a partir do comportamento de Bertoleza. 


“ Ao afirmar que Bertoleza, como “toda cafuza”, procurava um homem 
numa “raça superior à sua”, o narrador revela que tipo de preconceito? 


pasar remelso vese. 


4. O Naturalismo utilizou-se da ciência para compor suas personagens. A | 
visão desse movimento pode, hoje, ser considerada preconceituosa. | 
Discuta com seus colegas: de que forma, ao longo da história, alguns 
grupos utilizaram-se da ciência para legitimar seus preconceitos? 











neem 


| 


» 
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LITERATURA 


YW 
EB O texto a seguir refere-se às questões de 5 a 7. 


HH 


Sérgio, o narrador, rememora nos primeiros dias do internato 
a sua conversa com um colega, Rebelo, e os conselhos deste 
para que se possa sobreviver dentro do colégio. 


REPRODUÇÃO 


Era hora de descanso, passeávamos, conversando. Falamos dos 
colegas. Vi então, de dentro da brandura patriarcal do Rebelo, 
descascar-se uma espécie de inesperado Tersito, produzindo injú- 
rias e maldições. “Uma corja! Não imagina, meu caro Sérgio. Conte 
como uma desgraça ter de viver com esta gente.” E esbeiçou um 
lábio sarcástico para os rapazes que passavam. “Aí vão as carinhas 
sonsas, generosa mocidade... Uns perversos! Têm mais pecados 
na consciência que um confessor no ouvido; uma mentira em cada 
dente, um vício em cada polegada de pele. Fiem-se neles. São ser- 
vis, traidores, brutais, adulões. Vão juntos. Pensa-se que são ami- 
gos... Sócios de bandalheira! Fuja deles, fuja deles. Cheiram a cor- 
rupção, empestam de longe. Corja de hipócritas! Imorais! Cada 
dia de vida tem-lhes vergonha da véspera. Mas você é criança; não 
digo tudo o que vale a generosa mocidade. Com eles mesmos há 
de aprender o que são...” [....] 





Conversa entre Rebelo e Sérgio, em 
desenho feito por Raul Pompéia. 


Um tropel de rapazes atravessou-nos a frente, provocando-me 
com surriadas. 


[...] 

“Isto é uma multidão; é preciso força de cotovelos para rom- 
per. Não sou criança, nem idiota; vivo só e vejo de longe; mas vejo. 
Não pode imaginar. Os gênios fazem aqui dois sexos, como se 
fosse uma escola mista. Os rapazes tímidos, ingênuos, sem san- 
gue, são brandamente impelidos para o sexo da fraqueza; são do- 
minados, festejados, pervertidos como meninas ao desamparo. 
Quando, em segredo dos pais, pensam que o colégio é a melhor 
das vidas, com o acolhimento dos mais velhos, entre brejeiro e 
afetuoso, estão perdidos... Faça-se homem, meu amigo! Comece 
por não admitir protetores.” 





Ia por diante Rebelo com os extraordinários avisos, quando 
senti puxarem-me a blusa. Quase caí. Voltei-me; vi a distância uma 
cara amarela, de gordura balofa, olhos vesgos sem pestanas, vira- 
da para mim, esgarçando a boca em careta de riso cínico. Um 
sujeito evidentemente mais forte do que eu. Não obstante apa- 
nhei com raiva um pedaço de telha e arremessei. O tratante l- 
vrou-se, injuriando-me com uma gargalhada, e sumiu-se. “Muito 


EL] Tersito: figura mitológica grega que bem”, aplaudiu Rebelo. [...] 


personificava a maledicência, 
Surriadas: vaias. POMPÉIA, Raul. O Ateneu. 12. ed. São Paulo: Ática, 1990. p. 27-28. (Fragmento). 


“ 


&. No primeiro parágrafo, Rebelo descreve os colegas do Ateneu. Como 
ele os caracteriza? 


m No início do romance, o pai do narrador afirma: “Vais encontrar o mun- 
do [...]. Coragem para a luta”. Para que “mundo”, segundo a fala de 
Rebelo, Sérgio deve estar preparado? 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Cádigo Penal e Lei 9.610 ce 19 de fevereiro do 1998. 


Raprodução proibida. Art. 184 do Código Penai e Lei 3.610 de 19 de fevereiro de 1995. 
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6. Qual é o conselho dado por Rebelo sobre o comportamento a ser 
adotado dentro do Ateneu? 


m Explique a razão desse conselho. 
7. Releia. 


"Isto é uma multidão; é preciso força de cotovelos para romper. [...] 
Faça-se homem, meu amigo!” 













m O trecho destacado e o conselho dado por Rebelo a Sérgio evocam uma 
das teorias científicas exploradas pelos naturalistas. Explique essa teoria. 


u Enquanto ouvia os conselhos de Rebelo, Sérgio é “perturbado” por um 
dos colegas. Como ele reage? 


m O que essa reação, em princípio, parece sugerir sobre o “sexo” a que O 
narrador pertencerá dentro do colégio? 


a aiii, Alfredo Bosi 


FOTO: LM MARTINS /FOLHA IMAGEM 


Já apresentado no Capítulo 17, é um dosmais depois de dedicar toda a sua vida profissional à 
respeitados críticos literários brasileiros. Como | Universidade de São Paulo, foi eleito para ocu- 
professor, formou mais de uma geração de pro- par a cadeira de número 12 da Academia Brasi- 
fessores e especialistas em literatura. Em 2003, leira de Letras. 


O determinismo reflete-se na perspectiva em que se movem os 
narradores ao trabalhar as suas personagens. À pretensa neutralida- 
de não chega ao ponto de ocultar o fato de que o autor carrega sem- 
pre de tons sombrios o destino das suas criaturas. Atente-se, nos ro- 
mances desse período, para a galeria de seres distorcidos ou 
acachapados pelo Fatum [...]. 


BOSL Alfredo - História contisa da-iteratara: irasileiral 
33. ed, São Paulo: Cultrix, 1994. p. 172-173. (Fragmento). 


E Acachapados: achatados, planos, encolhidos. 
Fatum: destino, fatalidade. 


Explique 


Analisando o romance naturalista, Alfredo Bosi = Releia os trechos de romances naturalistas reproduzidos 
chama a atenção para o modo como o olhar neste capítulo e observe como é feita a caracterização 
determinista dos narradores naturalistas afeta a das personagens. 
estrutura das narrativas. Escreva um parágrafo ar- ms Analise a importância de um foco narrativo em 3º 
gumentativo em que você explique por que essa pessoa, com narrador onisciente, para dar maior 
característica é necessária para a literatura de tese. “credibilidade à “demonstração” que o autor deseja 

Antes de desenvolver seu parágrafo, considere as fazer a respeito da influência do meio sobre o 
sugestões a seguir. comportamento humano. 
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ARC FERREZ/INSTITUTO IMCREIRA, SALES, SÃO PAULO 


A tradição do 


Naturalismo: os trabalhadores como protagonistas 


A ausência de dignidade 







Foto de Marc Ferrez feita em 1899, que mostra meninos vendedores 
de jornais. O trabalho infantil começou no Brasil a partir de 1891, 


devido principalmente ao desenvolvimento industrial. 
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É na literatura naturalista do século XIX que, pela pri- 
meira vez, o papel principal será destinado à classe traba- 
lhadora. Constituídos como grupo, os operários são se- 
res anônimos, que não têm face definida. São a força de 
trabalho que move a sociedade, mas vivem em condições 
indignas. Em Germinal, a luta dos mineiros franceses por 
uma vida melhor é a questão tematizada. Também na 
literatura brasileira, os trabalhadores povoarão O cortiço, 
de Aluísio Azevedo, animalizados pelo cotidiano da ex- 
ploração. 


A face anônima do proletariado 


Os trabalhadores retornam nos romances pré-moder- 
nistas. Aparecem despersonalizados, como no século XIX, 
mas não constituem uma classe que luta por seus direi- 
tos. São os moradores dos subúrbios, “coisificados” pela 
rudeza e pela insignificância de seu trabalho. Não têm 
nome, desempenham funções que não são socialmente 
valorizadas pelo olhar burguês e, por isso, são identifi- 
cados pelo ofício que exercem. 

Dentre os autores desse período, Lima Barreto trará 
para a narrativa a caracterização dos contínuos, dos 
escriturários, das lavadeiras. É a face anônima do pro- 
letariado, apresentada para provocar a reflexão sobre 


a tristeza de sua condição social e de sua falta de iden- 
tidade. 





HF Espinhos e flores 


[...] ele [Ricardo Coração dos Outros] baixou um 
pouco o olhar à terra e viu que, no tanque da casa, um 
tanto escondida dele, uma rapariga preta lavava. Ela 
abaixava o corpo sobre a roupa, carregava todo o seu 
peso, ensaboava-a ligeira, batia-a de encontro à pedra, 
e recomeçava. Teve pena daquela pobre mulher, duas 
vezes triste na sua condição e na sua cor. Veio-lhe um 
afluxo de ternura e, depois, pôs-se a pensar no mundo, 
nas desgraças, ficando um instante enleado no enigma 
do nosso miserável destino humano. 

BARRETO, Lima. Triste fim de Policarpo 


Quaresma. 15. ed. São Paulo: Ática, 
1996. p. 85. (Fragmento). 





Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de + 298 


ida. Art, 184 do 


Repredução proi 





Reprodução proibida. Art 184 co Código Penal e Lei 2.610 de 19 de favera 





Colheita de homens: a exploração 
nas plantações de cacau 


O desenvolvimento da economia e a consolidação do capitalismo, que se 
fundamenta na garantia de lucro para os poderosos, contribuem para intensi- 
ficar a exploração do trabalho mal-remunerado. É o que se vê nas fazendas de 
cacau do sul da Bahia, como Jorge Amado denuncia em sua obra. Em Cacau, 
são retratadas a vida difícil e as precárias condições de trabalho nas “emprei- 
tadas” para a colheita do fruto em época de safra. 





prontos para colheita, ambientaram romances de Jorge Amado. 





Cacau 


No sul da Bahia cacau é o único nome que soa bem. As roças são belas 
quando carregadas de frutos amarelos. Todo princípio de ano os coronéis 
olham o horizonte e fazem as previsões sobre o tempo e a safra. E vêm 
então as empreitadas com trabalhadores. À empreitada, espécie de contra- 
to para colheita de uma roça, faz-se em geral com os trabalhadores, que, 
casados, possuem mulher e filhos. Eles se obrigam a colher toda uma roça 
e podem alugar trabalhadores para ajudá-los. Outros trabalhadores, aque- 
les que são sozinhos, ficam no serviço avulso. Trabalham por dia e traba- 
lham em tudo. [...] 

[...] Nós da colheita nos afastávamos uns dos outros e mal trocávamos 
algumas palavras. Os da juntagem conversavam e riam. À tropa de cacau 
mole chegava e enchia os caçuás. O cacau era levado para o cocho para os 
três dias de fermento. Nós tínhamos que dançar sobre os caroços pegajosos 
e o mel aderia aos nossos pés. Mel que resistia aos banhos e ao sabão massa. 
Depois, livre do mel, o cacau secava ao sol, estendido nas barcaças. Ali tam- 
bém dançávamos sobre ele e cantávamos. Os nossos pés ficavam espalhados, 
os dedos abertos. No fim de oito dias os caroços de cacau estavam negros e 
cheiravam a chocolate. [...] A maioria dos alugados e empreiteiros só conhe- 
cia do chocolate aquele cheiro parecido que o cacau tem. 


AMADO, Jorge. Cacau. 29. ed. São Paulo: Martins, 1971. p. 164165. (Fragmento). 
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Conexões 


* Quando tudo começa, de Bertrand Tavernier. França, 1999. 


Ambientado em uma pequena cidade francesa, que sofre com o fecha- 
mento das minas de carvão e com as altas taxas de desemprego, o filme se 
centra na história do professor Daniel Lefebre e na sua relação com os pro- 
blemas dos habitantes. Orientado pela direção da escola em que leciona a 
não se envolver com as dificuldades vividas pela comunidade, o professor 
não consegue ficar imune à miséria, à falta de recursos e de assistência a que 
seus alunos são submetidos. Resolve, então, articular uma campanha contra 
o governo local para reivindicar condições dignas de sobrevivência para a 





população. É a É Asrvacimente ta de um professor 
Importante retrato atual das condições dos mineiros, a ação se passa na errei dr 
eo e a ser Sbrrçes. 
mesma região da França retratada em Germinal, mostrando que as condi- ENTE TAPES 


ções subumanas dos mineiros permanecem praticamente as mesmas, desde 


; Ê ENS É Ml seaiarás Boris 
que ganharam as páginas da literatura na denúncia de Émile Zola. 


Agora ou nunca, de Mike Leigh. Inglaterra, 2002. 


O filme narra a história de uma família de camada popular inglesa que 
vive em uma espécie de conjunto habitacional, cercada de famílias seme- 
lhantes. O ambiente hostil, opressivo e deprimente é o cenário em que as 
vidas dessas pessoas são apresentadas, marcadas pelas dificuldades finan- 
ceiras e pela falta de perspectiva. As personagens são faxineiras, motoristas 
de táxi, garçonetes e desempregados que, na luta pela sobrevivência, vêem- 
se mergulhados num vórtice de apatia, desesperança e de agressividade cons- 
tante. É o meio determinando a relação entre as pessoas e a vida, num retra- 
to atual de um ambiente degradante e miserável como aquele descrito por 
Aluísio de Azevedo em O cortiço. 


Luzia Homem, de Fábio Barreto. Brasil, 1984. 


Adaptação do romance naturalista de Domingos Olímpio, o filme conta a 
história de uma jovem que, depois de presenciar o assassinato de seus pais, 
é criada por um vaqueiro. Ela adota os comportamentos e valores masculi- 
nos do sertão, mas guarda em si a sedução feminina. Adulta, procura o as- 
sassino de seus pais para se vingar e acaba encontrando o amor. 


Vinhas da ira, de John Ford. EUA, 1940. 


Baseado no romance homônimo de Steinbeck (1902-1968), o filme retrata 
a história dos trabalhadores rurais nos Estados Unidos no início do século 
XX. A ação transcorre na época da depressão americana e se centra na histó- 
ria de uma família de trabalhadores rurais pobres e suas dificuldades. 

Após cumprir pena por homicídio involuntário, o filho mais velho retorna 
para casa e planeja levar a família até a Califórnia, onde se diz que trabalho 
não falta. Durante a viagem, eles passam por diversos tipos de provações e, 
quando chegam ao seu destino, descobrem que era um lugar bem pior do que 
aquele que tinham deixado. Assim como em Germinal, a obra Vinhas da ira é 
protagonizada pelos trabalhadores e mostra sua luta contra a exploração. 


e 
Reprodução proivida. Art. 184 do Código Penal = Lei 9.610 da 19 de fevereiro de 1998. 





* 


O colecionador, de William Wyler. Inglaterra, 1965. 


Intrigante enredo de um homem comum que tem por hobby colecionar 
borboletas. Após receber um prêmio da loteria, passa a exercitar uma excen- 
tricidade: aprisiona uma mulher para, ao menos em suas concepções, tratá-la 
bem, cuidando das necessidades básicas de um ser da espécie humana. 

As aproximações com os demais animais e as metáforas sobre o comporta- 
mento humano instintivo surgem logo na primeira leitura. Mas, além disso, 
O colecionador é uma grande alegoria da vida contemporânea. Condiciona- 
mentos, aprisionamentos, frustrações e repressões são os temas deste clássi- 
co de 1965, muito adequado para um momento em que estudamos o 
cientificismo. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Cóciga Penal e Lei 9,610 de 19 cs fevereiro de 1998. 
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* http:/Avww.comciencia.br 


De certa forma, o final do século XX e o início do XXI reeditam o entusiasmo vivido pelas sociedades de modelo 
burguês na virada de século anterior (XIX-XX) em relação aos avanços científicos. A linguagem adotada pela 
literatura naturalista naqueles tempos estava repleta de influências da onda cientificista. 

O site da revista eletrônica de jornalismo científico da SBPC (Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência)/ 
Labjor (Laboratório de Estudos Avançados em Jornalismo, ligado à Unicamp) contém um fink reunindo endereços 
eletrônicos da área de divulgação científica e tecnológica que podem permitir uma viagem às últimas descobertas 
do mundo científico. 


http:/Anwnv.bibvirt.futuro.usp.br 


O site do projeto Biblioteca Virtual do Estudante de Língua Portuguesa apresenta obras de Aluísio Azevedo, 
Raul Pompéia, Adolfo Caminha, Júlio Ribeiro, Domingos Olímpio e Inglês de Souza para download. 


http:/Awww.academia.org.br 


Site da Academia Brasileira de Letras, que contém informações sobre a vida, a obra e textos escolhidos dos 
escritores Raul Pompéia e Júlio Ribeiro, patronos da Academia. 


Para ler e pesquisar [757 


e Darwin e a evolução em 90 Moacyr Scliar traça os passos iniciais da ciência no 
minutos, de Paul Strathern. Brasil, quando recria a trajetória de Oswaldo Cruz 
Tradução de Maria Helena ; e de Carlos Chagas, dois de nossos mais renomados 
Geordane. Rio de Janeiro: Jorge sanitaristas. O livro apresenta ainda uma boa des- 
Zahar, 2001. crição do ambiente nacional na virada do século 


XIX para o século XX. 


REPRODUÇÃO 


Nesse livro, o leitor toma con- 
tato com o percurso feito por 
Charles Darwin até chegar à 
teoria da evolução, que obri- 
gou o ser humano a repensar 
seu lugar no processo evolutivo. 


Aventuras e descobertas de Darwin a bordo do 
Beagle, de Richard Keynes. Tradução de Sérgio Goes 
de Paula. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2004. 


Keynes, bisneto de Darwin, narra o que foi tal- 
vez a mais importante aventura científica do sécu- 
Oswaldo Cruz & Carlos jon EMA Fe lo XIX: a experiência de Charles Darwin e de ou- 
Chagas: o nascimento da tros viajantes a bordo do HMS Beagle e as desco- 
Ciência no Brasil, de Moacyr Scliar. São Paulo; bertas que resultaram na teoria da evolução das 
Odysseus, 2003. espécies. Durante a leitura, acompanhamos a des- 

Sob a coordenação do físico Marcelo Gleiser, a coberta de fósseis pré-históricos, o encontro com 
coleção Imortais da Ciência pretende aproximar o povos desconhecidos e todos os acontecimentos 


leitor comum das bases da ciência. Nesse volume, que deram Prgem; na'mente de Darwin, aneoniea 
que revolucionou o mundo da ciência. 











Para ouvir «5» 


REPRODUÇÃO 


* Amor, ordem & progresso. Intérprete: Jards Macalé. Lua Discos, 2003. 


O cantor e compositor Jards Macalé gravou neste CD a música “Positivismo”, de 
Noel Rosa e Orestes Barbosa. Noel Rosa é um dos sambistas mais gravados por 


intérpretes de diferentes concepções musicais. Talvez seja pelo fato de as temáticas 
abordadas em suas composições transitarem com facilidade entre as camadas mais 
populares da sociedade e também entre a elite intelectual. Em “Positivismo”, a 
referência a Auguste Comte é direta e está a serviço da ironia, mais evidente ainda 
na interpretação de Jards Macalé. 
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1 (UFV-MG) Considere as seguintes afirmativas: 


a) “Esforço-me por entrar no espartilho e seguir uma linha 
reta geométrica: nenhum lirismo, nada de reflexões, 
ausente a personalidade do autor.” Gustav Flaubert (Cf. 
BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. 
São Paulo: Cultrix, 1994. p.169) 


b) “Em Thérêse Raguin, eu quis estudar temperamentos e 
não caracteres. Aí está o livro todo. Escolhi personagens 
soberanamente dominadas pelos nervos e pelo sangue, 
desprovidas de livre-arbítrio, arrastadas a cada ato de 
sua vida pelas fatalidades da própria carne [...].” Émile 
Zola (Cf. BOSI, Alfredo. História concisa da literatura bra- 
sileira. São Paulo: Cultrix, 1994. p.169) 


Os princípios estéticos introduzidos por Flaubert e Zola, 
respectivamente, os mentores do Realismo e do Natura- 
lismo, servem como parâmetro para que se possam esta- 
belecer as diferenças básicas entre essas duas escolas li- 
terárias. 


Reflita sobre as afirmações dos referidos escritores france- 
ses e destaque os pontos convergentes e divergentes en- 
tre as manifestações da prosa de ficção realista-naturalista 
no Brasil. 


(Unicamp-SP) No romance Memórias póstumas de Brás 
Cubas, o narrador fornece ao leitor uma visão nada 
lisonjeira das personagens, especialmente quando se 
trata das personagens femininas. 


a) Sabendo que essa visão do narrador é acentuada no pro- 
cesso de construção daquela que foi a sua primeira e gran- 
de paixão de juventude, identifique essa personagem e 
cite ao menos um dos traços que a caracterizam. 

b) Referindo-se a D. Plácida, afirma o narrador: “Foi assim 
que lhe acabou o nojo”. Qual a função exercida por 
essa personagem na trama do citado romance? De que 
nojo se trata e de que modo ele teria acabado? 


(Unicamp-SP) Leia a seguir o capítulo CX de Memóri- 
as póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, e 
que significativamente tem o título de “31º”. 


Uma semana depois, Lobo Neves foi nomeado presidente 
de província. Agarrei-me à esperança da recusa, se o de- 
creto viesse outra vez datado de 13; trouxe, porém, a data 
de 31, e esta simples transposição de algarismos eliminou 
deles a substância diabólica. Que profundas que são as 
molas da vida! 


a) O narrador refere-se aí a um episódio de bastante im- 
portância para o prosseguimento de sua vida amorosa. 
Quais as relações entre o narrador e a personagem Lobo 
Neves aí citada? 

b) Que episódio anterior deve ser levado em conta para se 
entender o trecho ” Agarrei-me à esperança da recusa, 
se o decreto viesse outra vez datado de 13º? 

c) Afrase “Que profundas que são as molas da vida!” pode 
ser interpretada como irônica no contexto do romance. 
Por quê? 


(Fuvest-SP) 


Este último capítulo é todo de negativas. Não alcan- 
cei a celebridade do emplasto, não fui ministro, não fui 
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califa, não conheci o casamento. Verdade é que, ao lado 
dessas faltas, coube-me a boa fortuna de não comprar o 
pão com o suor do meu rosto. 


Machado de Ássis. Memórias póstumas de Brás Cubas. 


a) Explique resumidamente o que era o “emplasto” e por 
que deveria ter trazido celebridade a Brás Cubas. 

b) Relacionando-a sucintamente ao contexto sócio-histó- 
rico em que se desenvolve o enredo do romance, expli- 
que a frase “coube-me a boa fortuna de não comprar o 
pão com o suor do meu rosto”, 


(Fuvest-SP) 


“Ão cabo, era um lindo garção, lindo e audaz, que 
entrava na vida de botas e esporas, chicote na mão e san- 
gue nas veias, cavalgando um corcel nervoso, rijo, veloz, 
como o corcel das antigas baladas, que o Romantismo foi 
buscar ao castelo medieval, para dar com cle nas ruas do 
nosso século. O pior é que o estafaram a tal ponto, que 
foi preciso deitá-lo à margem, onde o Realismo o veio 
achar, comido de lazcira c vermes, e, por compaixão, o 
transportou para os seus livros.” 


a) É possível considerar o texto como uma apologia do Re- 
alismo? Justifique sua resposta. 


b) Que tem o Romantismo brasileiro a ver com a Idade 


Média? Exponha seu ponto de vista a respeito do pro- 
blema. 


(UFV-MG) Leia atentamente o fragmento de O corti- 
ço, que se refere à personagem Pombinha: 

E na sua alma enfermiça e aleijada, no seu espírito 
rebelde de flor mimosa e peregrina criada num montu- 
ro, violeta infeliz, que um estrume forte demais para cla 
atroliara, a moça pressentiu bem claro que nunca daria 
de si ao marido que ia ter uma companheira amiga, leal e 
dedicada; pressentiu que nunca o respeitaria sinceramen- 
te como a um ser superior por quem damos a vida; que 
nunca lhe votaria entusiasmo, e por conseguinte nunca 
lhe teria amor; desse de que ela se sentia capaz de amar 
alguém, sc na terra houvera homens dignos disso. Ah! 
Não o amaria decerto, porque o Costa cra como os ou- 
tros, passivo e resignado, aceitando a existência que lhe 
impunham as circunstâncias, sem ideais próprios, sem 
temeridades de revolta, sem atrevimentos de ambição, sem 
vícios trágicos, sem capacidade para grandes crimes; era 
mais um animal que vicra ao mundo para propagar a es- 
pécie; um pobre-diabo enfim que já a adorava cegamen- 
te e que mais tarde, com ou sem razão, derramaria aque- 
las mesmas lágrimas, ridículas e vergonhosas, que ela vira 
decorrendo em quentes camarinhas pelas ásperas e mal- 
tratadas barbas do marido de Leocádia. 


AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 15. ed. São Paulo; Ática, 1984. p. 101. 


O autor do romance naturalista, sob a influência das teori- 
as cientificistas, apresenta o homem como um "caso" a 
ser analisado, deixando em segundo plano seu lado espiri- 
tual. No texto mencionado, a personagem Pombinha re- 
flete a influência do determinismo ambiental? Justifique 
sua resposta. 





Raprodução oroibida. Art. +84 do Código Penal e Lei 9,610 de 19 de levereiro ce 199B. 


Reprodução oroibida Art. 184 do Codigo Pena e Lei 3.510 da 19 de favareiro de 1998. 
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(Ufal-AL) 


O seu moreno triguciro, de cabocla velha, reluzia que 
nem metal em brasa; a sua crina preta, desgrenhada, es- 
corrida e abundante como as das éguas selvagens, dava- 
lhe um caráter fantástico de fúria saída do infemo. 


O fragmento anterior pertence ao romance O cortiço, de 
Aluísio Azevedo. 


a) A descrição da personagem exemplifica um típico re- 
curso do movimento literário a que se filou o autor. 
Que movimento foi esse e qual o recurso aqui adotado? 


b) Exemplifique, com duas expressões retiradas do texto, a 
resposta que você deu ao item anterior. 


(UFV-MG) Observe como o narrador inicia o primeiro 
capítulo de Memórias póstumas de Brás Cubas: 


Algum tempo hesitei se devia abrir estas memórias 
pelo princípio ou pelo fim, isto é, se poria em primeiro 
lugar o meu nascimento ou a minha morte. Suposto o 
uso vulgar seja começar pelo nascimento, duas conside- 
rações me levaram a adotar diferente método: a primei- 
ra é que eu não sou propriamente um autor defunto, 
mas úm defunto autor, para quem a campa foi outro 
berço; a segunda é que escrito ficaria assim mais galante 
e mais novo. 


ASSIS, Machado de. In: COUTINHO, Afrânio (Org.). 
Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992. v. 1, p. 513. 


Escreva, de forma concisa, sobre o narrador-personagem, 
Brás Cubas, apontando elementos que justifiquem a pos- 
tura revolucionária de Machado de Assis, como iniciador 
do movimento literário realista. 


(UFU-MG) 
Não houve lepra 


Não houve lepra, mas há febres por todas essas terras 
humanas, sejam velhas ou novas. Onze meses depois, Eze- 
quiel morreu de uma febre tifóide, e foi enterrado nas 
imediações de Jerusalém, onde os dois amigos da univer- 
sidade lhe levantaram um túmulo com esta inscrição, ti- 
rada do profeta Ezequiel, em grego: “Tu eras perfeito nos 
teus caminhos”. Mandaram-me ambos os textos, grego e 
latino, o desenho da sepultura, a conta das despesas e o 
resto do dinheiro que ele levava; pagaria o triplo para 
não tornar a vê-lo, 

Como quisesse verificar o texto, consultei a minha Vul- 
gata, e achei que era exato, mas tinha ainda um comple- 
mento: “Tu eras perfeito nos teus caminhos, desde o dia 
da tua criação”. Parei e perguntei calado: “Quando seria 
o dia da criação de Ezequiel?” Ninguém me respondeu. 
Eis aí mais um mistério para ajuntar aos tantos deste mun- 
do. Apesar de tudo, jantei bem e fui ao teatro. 

Machado de Assis. Dom Casmurro. 
Cap. CXLVL 


Este capítulo de Dom Casmurro permite classificar a narra- 
tiva de Machado de Assis como realista. Desenvolva essa 
idéia, comprovando-a com dois elementos do texto. 


10 (Fuvest-SP) Leia atentamente as seguintes afirmações: 








Avida íntima do brasileiro nem é bastante coesa, nem 
bastante disciplinada, para envolver e dominar toda a sua 
personalidade e, assim, integrá-la, como peça conscien- 
te, no conjunto social, Ele é livre, pois, para se abando- 
nar a todo repertório de idéias, gestos e formas que en- 
contre em seu caminho, assimilando-os frequentemente 
sem maiores dificuldades. 


Adaptado de Sérgio Buarque de Holanda, Raízes do Brasil. 


Essas afirmações aplicam-se à personagem Brás Cubas? 
Justifique sucintamente sua resposta. 


(FEI/São Bernardo do Campo-SP) Leia atentamente: 


1. “A segunda Revolução Industrial, o cientificismo, o pro- 
gresso tecnológico, o socialismo utópico, a filosofia 
positivista de Augusto Comte, o evolucionismo formam 
o contexto sócio-político-econômico-filosófico-cientiífi- 
co em que se desenvolveu a estética realista”. 

Il. “O escritor realista acerca-se dos objetos e das pessoas 


de um modo pessoal, apoiando-se na intuição e nos 
sentimentos”. 


III. "Os maiores representantes da estética realista-natura- 
lista no Brasil foram: Machado de Assis, Aluísio de Aze- 
vedo e Raul Pompéia”. 


IV. “Podemos citar como características da estética realis- 
ta: o individualismo, a linguagem erudita e a visão fan- 
tasiosa da sociedade”. 


Verificamos que em relação ao Realismo-Naturalismo 
está(estão) correta(s): 

a) apenas a le Il. 

b) apenas a le III. 

c) apenas alle IV. 

d) apenas a ll e IL. 

e) apenas allle IV. 


12 (Unirio-RJ) Sobre o Realismo, assinale a afirmativa 


correta. 


a) O romance é visto como distração e não como meio de 
crítica às instituições sociais decadentes. 

b) Os escritores realistas procuram ser pessoais e objetivos. 

c) O romance sertanejo ou regionalista originou-se no 
Realismo. : 

d) O Realismo constitui uma oposição ao idealismo român- 
tico. 

e) O Realismo vê o Homem somente como um produto 
biológico. 


(Mackenzie-SP) Vários autores afirmam que a diferen- 
ça entre Realismo e Naturalismo é muito sutil. Um dos 
trechos a seguir é claramente naturalista. Assinale a 
alternativa em que ele aparece. 


a) “Desesperado, deixou o cravo, pegou do papel escrito 
e rasgou-o. Nesse momento, a moça, embebida no olhar 
do marido, começou a cantarolar à toa, inconsciente- 
mente, uma cousa nunca antes cantada nem sabida...” 

b) “Enfim chegou a hora da encomendação e da partida. 
Sancha quis despedir-se do marido, e o desespero da- 
quele lance consternou a todos.” 
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c) “Entretanto, das portas surgiam cabeças congestiona- 
das de sono; ouviam-se amplos bocejos, fortes como o 
marulhar das ondas; pigarreava-se grosso por toda a 
parte; começavam as xícaras a tilintar; o cheiro do café 
aquecia, suplantando todos os outros [...]” 


d) “Foi por esse tempo que eu me reconciliei outra vez 
com o Cotrim, sem chegar a saber a causa do dissenti- 
mento. Reconciliação oportuna, porque a solidão pe- 
sava-me, e a vida era para mim a pior das fadigas, que é 
a fadiga sem trabalho.” 


e) “E enquanto uma chora, outra ri; é a lei do mundo, 
meu rico senhor; é a perfeição universal. Tudo cho- 
rando seria monótono, tudo rindo, cansativo; mas uma 
boa distribuição de lágrimas e polcas, soluços e sara- 
bandas, acaba por trazer à alma do mundo a variedade 
necessária, e faz-se o equilíbrio da vida.” 


14 (ITA-SP) Assinale a opção cuja característica, per- 


tencente ao Realismo-Naturalismo, não aparece no 
excerto, 


“O tísico do número 7 há dias esperava o seu momen- 
to de morrer, estendido na cama, os olhos cravados no ar, 
a boca muito aberta, porque já lhe ia faltando o fôlego. 

Não tossia; apenas, de quando em quando, o esfor- 
co convulsivo para atravessar os pulmões desfeitos sacu- 
dialhe todo o corpo e arrancava-lhe da garganta uma 
ronqueira lúgubre, que lembrava o arrular ominoso dos 
pombos.” 


Das características a seguir, pertencentes ao Realismo-Na- 
turalismo, apenas uma não aparece no excerto anterior. 
Assinale-a. 

a) Animalização do homem. 

b) Visão determinista e mecanicista do homem. 

c) Patologismo. 

d) Veracidade. 

e) Retrato da realidade cotidiana. 


145 (UEL-PR) Na obra-prima que é o romance O cortiço, 


a) podemos surpreender as características básicas da pro- 
sa romântica: narrativa passional, tipos humanos ideali- 
zados, disputa entre o interesse material e os sentimen- 
tos mais nobres. 

b) as personagens são apresentadas sob o ponto de vista 
psicológico, desnudando-se ante os olhos do leitor gra- 
cas à delicada sutileza com que o autor as analisa e ex- 
pressa. 

c) o leitor é transportado ao doloroso universo dos mise- 
ráveis e oprimidos migrantes que, tangidos pela seca, 
abrigam-se em acomodações coletivas, à espera de uma 
oportunidade. , 

d) vemos renascer, na década de 30 do nosso século, uma 
prosa viril, de cunho regionalista, atenta às nossas ma- 
zelas sociais e capaz de objetivar em estilo seco parte de 
nossa dura realidade. 

e) consagra-se entre nós a prosa naturalista, marcada pela 
associação direta entre meio e personagens e pelo esti- 
lo agressivo que está a serviço das teses deterministas 
da época. 
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PREPARE-SE: VESTIBULAR E ENEM 


16 (UEL-PR) É correto afirmar sobre Machado de Assis: 


|. Foi sobretudo pela imaginação de suas narrativas, mais 
do que pelo estilo ou senso de realismo, que se notabi- 
lizou como nosso maior ficcionista do século XIX. 

Il. Seus primeiros romances consagraram-no como um 
grande prosador realista, mas a partir de Memórias pós- 
tumas de Brás Cubas sua obra tomou o rumo inespera- 
do da ficção fantástica. 

Il. Seus contos, sobretudo a partir de Papéis avulsos, são 
obras-primas de análise psicológica, alegorização social 
e interpretação das fraquezas humanas. 


Assinale a alternativa correta. 


a) Apenas a afirmação Il é verdadeira. 

b) Apenas a afirmação Ill é verdadeira. 

c) Apenas as afirmações | e Il são verdadeiras. 
d) Apenas as afirmações Il e Ill são verdadeiras. 
e) As afirmações |, Il e Ill são verdadeiras. 


147 (Mackenzie-SP) Por suas características, não se en- 
caixa na prosa machadiana o trecho que aparece na 
alternativa: 


a) “Este último capítulo é todo de negativas. Não alcan- 
cei a celebridade do emplasto, não fui ministro, não 
fui califa, não conheci o casamento.” 

b) “A leitora, que é minha amiga e abriu este livro com o 
fim de descansar da cavatina de ontem para a valsa de 
hoje, quer fechá-lo às pressas, ao ver que beiramos um 
abismo. Não faça isso, querida; eu mudo de rumo.” 

c) “[...] Não sei se lhe meti algumas rabugens de pessi- 
mismo. Pode ser. Obra de finado. Escrevia-a com a pena 
da galhofa e a tinta da melancolia, e não é difícil ante- 
ver o que poderá sair desse conúbio.” 

d) “Não sou criança, nem idiota; vivo só e vejo de longe; 
mas vejo. Não pode imaginar, Os gênios fazem aqui 
dois sexos como se fosse uma escola mista. Os rapazes 
tímidos, ingênuos, sem sangue, são brandamente im- 
pelidos para o sexo da fraqueza; são dominados, feste- 
jados, pervertidos como meninas ao desamparo.” 

e) “O pior é que era coxa. Uns olhos tão lúcidos, uma 
boca tão fresca, uma compostura tão senhoril; e coxa! 
Esse contraste faria suspeitar que a natureza é às vezes 
um imenso escárnio. Por que bonita, se coxa? por que 
coxa, se bonita?” 


148 (Mackenzie-SP) 


“Imagine a leitora que está em 1813, na igreja do Car- 
mo, ouvindo uma daquelas boas festas antigas, que cram 
todo o recreio público e toda a arte musical. Sabem o 
que é uma missa cantada; podem imaginar o que seria 
uma missa cantada daqueles tempos remotos. Não lhe 
chamo a atenção para os padres e os sacristãos, nem para 
o sermão, nem para os olhos das moças cariocas, que já 
eram bonitos nesse tempo, nem para as mantilhas das 
senhoras graves, os calções, as cabéleiras, as sanefas, as 
luzes, os incensos, nada. Não falo sequer da orquestra, 
que é excelente; limito-me a mostrar-lhes uma cabeça 
branca, a cabeça desse velho que rege a orquestra, com 
alma e devoção.” 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal & Lai 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


O trecho anterior, que inicia "Cantiga de esponsais”, ex- 
traordinário conto de Machado de Assis, apresenta uma 
das características de sua prosa. Trata-se: 


a) do pessimismo. 

b) do humor. 

c) da denúncia da hipocrisia e do egoísmo. 
d) da análise psicológica da personagem. 
e) do leitor incluso. 


19 (PUCCamp-SP) A estruturação dos capítulos de Me- 
mórias póstumas de Brás Cubas 


| a) estabelece uma linha cronológica em sentido inverso, ade- 
quando-se, assim, à condição de um “defunto autor”. 


b) revela os movimentos caprichosos de um narrador sem 
obrigações com a cronologia e a forma do romance con- 
vencional. 


c) revela descompromisso com a linha temporal e com a 
constituição das personagens, cujo caráter não se defi- 
ne na vertigem das cenas. 


d) estabelece um padrão próprio, constituindo-se numa 
série de divagações sobre a impossibilidade de se orga- 
nizar a narrativa. 


e) revela a preocupação do narrador em submeter cons- 
tantemente a matéria narrada ao julgamento do leitor, 
de quem espera a absolvição para tanta desfaçatez. 


20 (Fuvest-SP) 
O senão do livro 


Começo a arrepender-me deste livro. Não que ele me 
canse; eu não tenho que fazer; e, realmente, expedir al- 
guns magros capítulos para esse mundo sempre é tarefa 
que distrai um pouco da eternidade. Mas o livro é enfa- 
donho, cheira a sepulcro, traz certa contração cadavéri- 
ca; vício grave, e aliás ínfimo, porque o maior defeito des- 
te livro és tu, leitor. Tu tens pressa de envelhecer, e o livro 
anda devagar; tu amas a narração direita e nutrida, o esti- 
lo regular e fluente, e este livro e o meu estilo são como 
os ébrios, guinam à direita e à esquerda, andam e param, 
resmungam, urram, gargalham, ameaçam o céu, escorre- 
gam e caem... 


Reprodução proibida. Art 184 co Código Penal e Lei 2.610 de 19 de tavarairo de 1998. 


Machado de Assis. Memórias póstumas de Brás Cubas. 


Tendo em vista o contexto das Memórias póstumas de Brás 
Cubas, é correto afirmar que, nesse excerto, 


a) as imagens que se referem ao próprio livro, mesmo exa- 
geradas, apontam para características que esse roman- 
ce de fato apresenta. 

b) ao ponderar a opinião do leitor, o narrador novamente 
evidencia o respeito e a consideração que tem por ele. 

c) o movimento autocrítico põe em relevo, principalmen- 
te, a modéstia e a contenção característica do narrador. 


d)o fato de o narrador dirigir-se diretamente ao leitor con- 
figura um momento de exceção no livro. 


e) a atitude do narrador contradiz a constância e a persis- 
tência com que habitualmente executa seus projetos. 








PREPARE-SE: VESTIBULAR E ENEM 


21 (UEL-PR) O romance Memórias póstumas de Brás Cu- 


bas, de Machado de Assis, é considerado um divisor 
de águas — e não apenas em relação à obra do escri- 
tor, mas à história da literatura brasileira, já que na- 
quela obra o autor 
a) abandona de vez a análise psicológica e a ironia, dando 
ênfase à trama realista calcada na descrição dos fatos. 
b) introduz entre nós os princípios da escola naturalista, so- 
bretudo os que representam o determinismo científico. 
c) passa a idealizar valores morais e éticos até então relati- 
vizados, criando agora personagens fortes e integras. 
d) abandona o romantismo de fundo nacionalista e passa à 
análise das expressões particulares de culturas regionais. 
e) renova a forma mesma do gênero romance, dando- 


lhe uma elasticidade na qual ironia e análise objetiva 
se fundem. 


22 (UEL-PR) Por força das teses deterministas que abraça 


em sua ficção, Aluísio Azevedo 


a) subordina as marcas subjetivas de suas personagens às 
influências diretas do meio e da raça a que pertencem. 

b) revela-se um autor otimista quanto à possibilidade de 
os miseráveis reverterem historicamente sua situação. 

c) acredita que a cultura popular, por ser mais espontânea 
e criativa, superará os modelos da cultura letrada.. 

d) faz com que as personagens triunfantes sejam aquelas 
cujas virtudes morais se imponham sobre o poder eco- 
nômico. 

e) é um autor pessimista, pois está convicto de que os bons 
instintos naturais são abafados na vida aristocrática. 


23 (PUC-SP) O capítulo | — “Óbito do autor” — e o últi- 


mo capítulo — “Das negativas” —, de Memórias pós- 
tumas de Brás Cubas, fazem referências, respectiva- 
mente, a uma hesitação sobre a abertura pelo princi- 
pio ou pelo fim das memórias do defunto autor, e a 
um saldo no balanço da vida. Considerando esses ca- 
pítulos e utilizando informações de que você dispõe 
sobre o romance, é correto declarar que o narrador 
Brás Cubas 


a) é um autor defunto que oniscientemente começa a nar- 
rar, pela morte, as memórias de amigos céticos e vaido- 
sos, incluindo nesse narrar um balanço de sua própria 
história. 

b) estrutura a narrativa de modo a principiá-la pelo fim, ou 
seja, pela morte, e vai, aos poucos até o final, revelando 
ao leitor a razão de um defunto autor se interessar em 
escrever suas memórias. 


c) é um autor defunto que relata seu enterro com grande- 
za, embora não deixe de confessar sua vida de fracas- 
sos, confirmados no último capítulo. 


d) estrutura a narrativa de modo que o leitor siga a crono- 
logia dos acontecimentos da vida do autor defunto, 
desde a sua morte até o nascimento. 


e) é um autor defunto que relata a própria morte, narran- 
do suas memórias a partir do nascimento, intercalando- 
as com reflexões psicológicas e finalizando-as com um 
pequeno saldo. 
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A: a 
6 As estéticas 


de fim de século 


A objetividade que marcou o olhar para a arte no final do 
século XIX se manifesta na poesia na supervalorização da forma. 
Parnasianismo e Simbolismo investem, de maneiras diferentes, 
em uma construção formal pensada para colocar em evidência 
o que consideravam belo e para provocar os sentidos do leitor. 





Conheça nesta unidade as características dessa produção 
e avalie como ela dialoga hoje com você. 

















Parnasianismo 








Simbolismo 


Van Gogh, Auto-retrato com orelha enfaixada, 
1889. Óleo sobre tela, 60 x 49 cm. 









Parnasilanismo 


Na segunda metade do século XIX, em uma sociedade transformada 
pelas descobertas da ciência e pela revolução das máquinas, a razão 
toma o lugar dos sentimentos na produção literária. Na poesia, 

o impacto dessa mudança é profundo. Depois de se inspirarem 
por décadas nas emoções, os poetas passam a privilegiar a perfeição 
da forma. Essa tendência deu origem a uma nova estética, 

o Parnasianismo. Você vai conhecê-la neste capítulo. 
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ucha, E Champenois Impressor-Editor, 1897. Litografia, 55,2 X 72,7 cm. 
Observe neste pôster, que divulga o nome de um editor e impressor, a riqueza da ornamentação. 


Alphonse Maria M 
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Códioo Pera! e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Raprodução proibida. Art. 184 do 





Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 da fevereiro de 7998 


O que você deverá saber ao 
final deste estudo. 


1. O que foi o Parnasianismo. 


* Porque.o projeto literário 
do Parnasianismo se defi- 
ne como anti-romântico. 


e Que características lite- 
rárias assume a poesia 
parnasiana. 


2. Como se manifestou o Par- 
nasianismo no Brasil. 


3. O que distingue a poesia de 
Olavo Bilac da produção dos 
outros poetas parnasianos 
brasileiros. 


LL Estatuário: pessoa que faz estátuas. 
Carrara: tipo de mármore encontrado 
na cidade de Carrara, na Itália. 
Apolíneo: helo como o deus grego Ápolo, 
Cinzela: trabalhe com o cinzel 
(instrumento manual que tem na ponta 
uma lâmina de metal usada para entalhar, 
esculpir, cortar ou gravar materiais 
duros). No poema, cinzelar tem o sentido 
de burilar, aperfeiçoar os versos. 
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O artista tcheco Alphonse Ma- 
ria Mucha (1860-1939) foi uma 
das personalidades mais multifa- 
cetadas da virada do século XIX 
para 0 XX. Sua obra confunde-se. 

“com um estilo que ele ajudou a 
definir e a divulgar: O art nou- 
veau: Denominado “arte nova”, 
“esse estilo buscava romper com a 
esterilidade da Era: Industrial por 
meio: do rebuscamento, da valori- 

zação da forma, da ênfase na or- 

“ namentação. As linhas retas her- 
“dadas da arte clássica foram aban- 
“donadas pela fluidez dos traços si- 

'núosos e curvos, que se tornaram 

“a marca registrada do art nouveau. 








Leitura da imagem 





4. O que mais chama a atenção nessa imagem? Explique. 


2. Explique a composição da imagem. 
= O que você acha que o artista valorizou mais: o detalhe ou o conjunto 


da obra? Justifique. 


3. O que essa composição e, em especial, o uso de muitas formas 
circulares — nas flores, na ornamentação do vestido — sugerem? 


Da imagem para o texto 





4. O cuidado com o detalhe e com o rebuscamento verbal aparece- 
rá, no fim do século XIX, associado à poesia parnasiana. Observe. 





Sim, a obra sai mais bela 

Numa forma ao trabalho 
Rebelde, 

Verso, ônix, pedra, esmalte. 


[...] 


Rejeita, estatuário, 

A argila que teu dedo 
Modela, 

Quando a alma está distante; 


Luta com o carrara, 
Com o mármore duro 

E raro, 
Guardas das linhas puras; 


[...] 


Com a mão delicada 
Segue no cristalino 
Filão 


O apolíneo perfil. 


Pintor, foge à aquarela 

E a cor mais vacilante 
Esmalta 

No forno do artesão. 


Antologia da poesia francesa (do século IX 


A arte 


Faz sereias azuis 

Torcendo de mil formas 
As caudas, 

Os monstros dos brasões. 


Tudo passa e somente 

É eterna a arte robusta; 
O busto 

Sobrevive à cidade. 


L...) 


Até os deuses morrem 

E os versos soberanos 
Perduram 

Mais fortes que o bronze. 


Lima, esculpe, cinzela; 
Que o teu sonho ligeiro 

Se entranhe 
No bloco resistente. 


GAUTIER, Théophile. À arte. 
In: VEIGA, Cláudio (org.). 


ao século XX). 2. ed. ampliada. 


Rio de Janeiro: Record, 1999, 
p. 177-181. (Fragmento). 
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HULTOIN-DELTS: 


O poeta, romancista, drama- 
turgo e crítico literário Théo- 
phile Gautier (1811-1872) 
nasceu em Tarbes, mas passou 
quase toda a sua vida em Paris. 
Influenciado por Victor Hugo, 
admirado por Baudelaire, que 
dedicou a ele as Flores do mal, 
fez parte de uma geração que, 
desiludida com os resultados da 
Revolução Francesa, deixou de 
lado os sonhos românticos é 
tornou-se cética e sem perspec- 
tiva de futuro. Defensor da arte 
pela arte, adotou como. princl- 
pio que a missão da arte é ser. 
bela. Abandonou assim: o liris- 
mo.arrebatado dos românticos 
para investir. no trabalho com a: 
forma poética. 








ss 
Detalhe da litografia de Joseph N 
mostra o salão de máquinas da Grande 





Exposição de 1851 no Palácio de Cristal, 


em Londres. O objetivo declarado do 
evento era exibir as realizações da 
indústria e do comércio de todas as 
nações. 
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Da imagem para o texto 










ash que 





m Embora sejam mencionados no poema o estatuário e o pintor, não é 
só a eles que o eu lírico se dirige. A quem então ele se dirige? 

m Na 3: e na 42 estrofes, qual é a recomendação do eu lírico para o 
artista que for esculpir o mármore? 

mA partir dessa recomendação, conclua: qual poderia ser, para o eu 
lírico, a função do artista? 


5. Que orientações o eu lírico apresenta ao pintor, na 52e na 6º estrofes? 
m Com base nessas recomendações, que visão de arte pode ser identifi- 
cada nessas estrofes? 
m Observe a imagem de abertura. Podemos identificar nela uma visão 
de arte semelhante à que encontramos no poema? Explique. 


Nas estrofes finais, o eu lírico apresenta um motivo para defender 

a importância da produção de arte. Qual é ele? 

= De que maneira a literatura aparece simbolizada nessas estrofes? 

= A leitura do poema permite concluir que a literatura é vista como as 
outras artes? Justifique. 

m Na última estrofe, a comparação entre o caráter ligeiro do sonho e o 
caráter resistente do bloco pode também ser considerada uma justifi- 
cativa para O trabalho do artista. Que justificativa seria essa? 


7. O que essa composição e, em especial, o uso de muitas formas 
circulares — nas flores, na ornamentação do vestido — sugere? 


O Parnasianismo: 
a “disciplina do bom gosto” 


Nos capítulos 19 e 20, acompanhamos as transformações no contexto 
social e econômico e na produção literária da segunda metade do século XIX. 
A necessidade de avaliar o impacto da Revolução Industrial e das novas desco- 
bertas científicas fez com que filósofos e artistas passassem a interpretar a 
realidade a partir da razão e não mais da emoção. 

Os romances realistas e naturalistas e a poesia parnasiana são manifestações 
dessa mudança no campo literário. Novos parâmetros estéticos foram eleitos para 
definir o romance, mas a transformação mais radical ocorreu mesmo na poesia. 

Ela foi, durante décadas, o espaço privilegiado para a expressão das emo- 
ções humanas. Em nome da expressão de sentimentos e dos estados de alma, 
os românticos haviam abandonado os rigores formais na composição dos poe- 
mas. Quando a reação anti-romântica surge na França, o primeiro aspecto a 
ser atacado é justamente essa falta de cuidado com a forma. 

Assim, em 1866, alguns poetas franceses, como Théophile Gautier e Le- 
conte de Lisle, publicam uma antologia de poemas intitulada O Parnaso con- 
temporâneo, em que defendem a necessidade de tratar os temas poéticos de 
modo mais objetivo, pondo fim às “lamúrias” românticas. 

O título da obra faz referência a uma montanha da Grécia — o Parnaso —, 
que seria a morada do deus Apolo e das musas inspiradoras dos artistas. Com 
essa escolha, os poetas franceses procuravam resgatar a visão de arte como 
sinônimo de beleza formal alcançada por meio do trabalho cuidadoso e deta- 
lhista. Nascia, assim, o Parnasianismo. 

O líder dessa reação anti-romântica foi Théophile Gautier. Ele afirmava que 
a arte não existe para a humanidade, para a sociedade ou para a moral, mas 
para si mesma. Em outras palavras: a finalidade da arte era, para ele, a própria 
arte. Essa será a principal característica da estética parnasiana. 


Reprodução proibida. 4rl. 184 do Código Penal e Lai 9.60 de 19 de fevereiro de 1298 





Reprodução proibida. Art. 184 de Cédigo Penal e Lei 9.610 de *9 de fevereiro ce 1998, 





1866 Publicação, na França, 
da antologia O Parna- 
so contemporâneo. 


1877 Entra em operação a fer- 
rovia Rio — São Paulo. 


Admissão de mulheres 
— SET no ensino superior bra- 
sileiro. 


1883 Publicação de Sinfonias, 
fito de Raimundo Correia. 



































Publicação de Poesias, 
de Olavo Bilac. 


O militar Cândido Ron- 
don inicia a instalação 
de linhas telegráficas 
no interior do Brasil. 


Fundação da Acade- 
mia Brasileira de Letras. 


O casal Pierre e Marie 
Curie descobre o ele- 
mento químico rádio. 


O brasileiro Alberto San- 
tos Dumont contorna a 
Torre Eiffel com um di- 
rigível, 


Os irmãos Wilbur e Or- 
ville Vyright fazem um 
vôo com um aparelho 
mais pesado do que o ar. 
Osvaldo Cruz torna-se 
diretor da Saúde Públi- 
ca para erradicar doen- 
cas que dizimam a po- 
pulação brasileira: fe- 
bre amarela, varíola & 
peste bubônica. 


E 1914 Início da 12 Guerra 
Mundial. 





LITERATURA 


O projeto literário 
do Parnasianismo 


O objetivo declarado dos poetas parnasianos era um só: devolver a beleza 
formal à poesia, eliminando o que consideravam os excessos sentimentalistas 
românticos que comprometeriam a qualidade artística dos poemas. 

Na base desse projeto estava a crença de que a função essencial da arte era 
produzir o belo. O lema adotado pelos parnasianos — a arte pela arte — traduz 
essa crença. 


mm Os agentes do discurso 


Como vimos, desde o início do Romantismo, a circulação dos textos lite- 
rários era feita principalmente nos jornais e periódicos. Essa condição de circu- 
lação afetou bastante o contexto de produção das obras, porque muitos de 
nossos escritores mais populares escreviam nos jornais e, assim, tornavam-se 
conhecidos do público. Logo os leitores, familiarizados com esses autores, 
aguardavam novas obras, transformando-se em público fiel. 

A publicação dos poemas também era feita nos jornais, mas acabava ten- 
do uma outra forma de circulação importante: a memória dos leitores. Os 
versos considerados mais bonitos eram logo decorados e citados na primeira 
oportunidade. 

Alguns cronistas da época contam que, quando Olavo Bilac passava pela 
Rua do Ouvidor, a mais movimentada do centro do Rio, podiam-se ouvir al- 
guns passantes recordando versos como “Quando uma virgem morre uma 
estrela aparece” ou, os mais conhecidos e preferidos, “Pois só quem ama 
pode ter ouvido/ Capaz de ouvir e de entender estrelas”. 


O Parnasianismo e o público 


É possível identificar as características do público do Parnasianismo a partir de 
uma explicação, elaborada pelo crítico Nestor Vitor, em 1902, para justificar a 
grande admiração do público pelos poemas de Olavo Bilac. Ele afirmava que Bilac 
correspondia aos ideais da sociedade para a qual escrevia. Representava o brasilei- 
ro médio, “lendo livros quase sempre ligeiros, revistas leves, fazendo crônicas para 
ganhar algum dinheiro e, no mais, flanando com alguns amigos, frequentando 
cafés e teatros, deitando-se tarde, levantando-se tarde igualmente”. 

Embora o retrato aqui 
apresentado não seja 
muito lisonjeiro para o 3 
poeta, revela o perfil dos 
leitores e admiradores de 
sua obra e permite iden- 
tificar as características do 
público da produção do 
Parnasianismo. A elite 
brasileira não buscava tex- 
tos profundos. O que ela 
queria — e encontrava 
principalmente nos versos 
de Bilac — era a palavra 
de efeito, a rima trabalha- 
da, o ritmo candente. 


Pessoas conversando em rua do Rio de ro, 1911. 
A sociedade para a qual Bilac escrevia apreciava 
leituras leves, ligeiras. 
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Projeto literário do Parnasianismo 
arte pela arte 


perfeição formal 


olhar impessoal para o objeto do poema 


ms O modelo parnasiano 


Os parnasianos adotam alguns princípios que orientam a seleção de temas 

e os modelos literários a serem seguidos. Veja os princípios a que esses mode- 

los deveriam obedecer. 

e Opção por uma poesia descritiva: uso de imagens que apresentem de modo 
mais imparcial fenômenos naturais, fatos históricos. 

e Preocupação com a técnica no momento de composição do poema: o me- 
tro, O ritmo, a rima, todos os elementos formais devem ser harmonizados 
de modo a contribuir para a perfeição formal. 

e Tentativa de manter uma postura impassível diante do objeto do poema, 
para não cometer o excesso sentimentalista dos românticos. 

e Resgate de temas da Antigúidade clássica (referências à mitologia e a perso- 
nagens históricas). 

e Defesa da “arte pela arte”: a poesia deveria ser composta como um fim em 
si mesma. 

* Busca da palavra exata que, muitas vezes, beirava O preciosismo. 











Não devemos, porém, confundir Parnasianismo com impassibilidade. A “obje- 
tividade” parnasiana era, por vezes, tocada por um sentimento maior, que acaba- 
va por aproximar os poetas parnasianos dos românticos tardios. Essa característica 
é mais bem compreendida a partir de um comentário feito por Olavo Bilac. 





No Brasil nunca houve parnasianismo. O que há entre nós atualmente é 
a febre da Perfeição, a batalha sagrada da Forma, em serviço da Idéia e da 
Concepção. [...] 

Nenhum dos poetas da nova geração quer fazer do verso um instrumen- 
to sem vida; nenhum deles quer transformar a Musa num belo cadáver. O 
que eles não querem é que a Vênus grega seja coxa e desajeitada e faça 
caretas em vez de sorrir. 


IMAGES 


BILAC, Olavo. In: CASTELLO, José Aderaldo. A literatura brasileira: 
origens e unidade. São Paulo: Edusp, 1999. v. 1, p. 2099-300. (Fragmento). 


BRIDGEMAN ART UZRARY - 
GE 


Os parnasianos franceses abdicaram de toda e qualquer emoção ao com- 
por seus versos. Apesar de os poetas brasileiros não adotarem a objetividade 
francesa, é o cuidado com a criação de versos perfeitos, com a manutenção 
vênus de Arles. Cópia da escultura do ritmo, com a escolha das rimas que permite identificar, no Brasil, a estética 
original de Praxíteles, século |V a.€. parnasiana. ' 





ms Linguagem: a “deusa forma” 


É no plano da linguagem que a estética parnasiana se constrói. Veja como 
isso ocorre, no soneto abaixo. 


Abyssus 


Bela e traidora! Beijas e assassinas... 

Quem te vê não tem forças que te oponha 
Ama-te, «e dorme no teu seio, e sonha, 

E, quando acorda, acorda feito em ruínas... 
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dos na poesia parnasiana é o polissíndeto: 


aditivas. Veja como Olavo Bilac explora os 
polissindetos para destacar os efeitos destrui- 
dores de uma mulher sedutora. 

À recorrência da conjunção aditiva enfatiza 
a ação que está sendo descrita: os verbos, 
apresentados em seqiiência, têm a sua ação 
“interrompida” pela conjunção, que introduz 
uma nova ação e, assim, gera um acúmulo 
de consequências desencadeadas pela sedu- 
ção feminina. 

O uso dos polissíndetos, no poema, atinge 
o ponto máximo na última estrofe, que é es- 
sencialmente uma enumeração crescente da 
luta inútil do viajante para se salvar, culmi- 
nando com a sua morte. 


E Abyssus: abismo, em latim. 
Pérfido: enganador, traiçoeiro. 
Fauce: garganta, abertura em forma de 
boca. 
Viajor: viajante. 
Incauto: descuidado, imprudente. 
Esbroado: desfeito, pulverizado, feito em pó. 


Texto para : 


Um dos recursos de linguagem muito usa- 

















a repetição das conjunções coordenativas 


LITERATURA 






T Rs E 


AO 
O viajor, vendo as flores, fatigado em 
Foge o sol, e, deixando a estrada poenta, 
Avança incauto... Súbito, esbroado, 


Seduzes, e convidas, e fascinas, 

Como o abismo que, pérfido, a medonha 
Fauce apresenta flórida e risonha, 
Tapetada de rosas e boninas. 


À opção por apresentar as ca- 
racterísticas sempre em pares 
ligados pela conjunção e con- 


Falta-lhe o solo aos pés: recua e corre A E 
P e t tribui para destacar ainda mais 


para o leitor a recorrência dos 
polissindetos no poema. 





Vacila e grita, luta e se ensangúenta, 





E rola, e tomba, c se espedaça, e morre... 


BILAC, Olavo. Poesias. Organização e prefácio: Ivan Teixeira. 
São Paulo: Martins Fontes, 1996. p. 132. 





Uma associação insólita entre beleza e traição é a base para a construção do 
poema. O soneto é todo elaborado a partir de uma comparação que, evocada 
no título, é apresentada na segunda estrofe. A mulher, descrita no primeiro 
verso por meio de características aparentemente incompatíveis (bela e traidora), 
é comparada ao abismo, que representa, alegoricamente, seu poder de destrui- 
ção. A força da traição feminina é representada pela maneira como o viajante é 
seduzido pela aparência florida e risonha da fauce, pela delicadeza das rosas e 
das boninas. Quando ele se aproxima do abismo, porém, não percebe a fragili- 
dade do solo, que se desfaz debaixo de seus pés, levando-o à morte. 


O poema sugere que mulher e abismo têm o mesmo poder: depois de seduzir 
os homens, que lutam para se libertar, arrastam todos para a destruição. A última 
estrofe, constituída essencialmente de verbos, apresenta a dramática luta metafó- 
rica do homem, vítima incauta da sedução feminina, contra a sua morte certeira. 


Esse soneto é um belo exemplo de como os poetas parnasianos transfor- 
mam a linguagem em expressão da arte mais pura. 


LL] tnania verba: expressão latina que 
significa palavras trívolas, ocas, vazias. 
Refulgia: brilhava, resplandecia. 


Inania Verba 


No soneto transcrito, o eu lírico comenta a luta . 
dos parnasianos em busca da forma perfeita. 


Ah! quem há de exprimir, alma impotente e escrava, 
O que a boca não diz, o que a mão não escreve? 
— Ardes, sangras, pregada à tua cruz, e, em breve, 


Quem o molde achará para a expressão de tudo? 
Ai! quem há de dizer as ânsias infinitas 
Do sonho? e o céu que foge à mão que se levanta? 


Olhas, desfeito em lodo, o que te deslumbrava... 


O Pensamento ferve, e é um turbilhão de lava: 
A Forma, fria e espessa, é um sepulcro de neve... 
E a Palavra pesada abafa a Idéia leve, 

Que, perfume e clarão, refulgia e voava. 





E a ira muda? e o asco mudo? e o desespero mudo? 
E as palavras de fé que nunca foram ditas? 


E as confissões de amor que morrem na garganta?! 


BILAC, Olavo. Poesias. Organização € prefácio: 
Ivan Teixeira. São Paulo: Martins Fontes, 1996. p. 145. 


> 
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Glamour e luxo 
na belle époque 


“O fim do século XIX e o início. 
“do XX (1890 a 1914) foram mar. 


cados por uma onda de ostenta- 


- ção e rebuscamento conhecida | 


como belle époque (época bela). 
O gosto pelo luxo e'a vaidade das 
elites apareciam nas roupas enfei- 
“tadas, que eram: usadas: em am- 
bientes ricamente iluminados e or- 
- namentados. No Rio de Janeiro, a 
Rua do Ouvidor e a Confeitaria 
Colombo viam passar as mulheres 
elegantemente vestidas, com suas 
cinturas espartilhadas, mangas bu- 
fantes, chapéus coloridos e enfei- 


tados com plumas. Os homens | 
“também primavam pela elegância, ' 


portando cartolas e usando ben- 
galas ricamente ornamentada. 


"Vestido para 0 th atro”, suplemento - 





“da revista A Ilustração Brasileira, 
de:01 jun, 1909. 
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1. Qual é a dificuldade enfrentada pelo eu lírico? 


= De que maneira o significado do título do poema resume o tema desen- 
volvido? 


à. Releia a segunda estrofe do soneto. Que imagens são utilizadas para 
caracterizar o Pensamento e a Forma? 


E Essas imagens constituem-se como antíteses. Explique de que maneira 
o emprego dessas antíteses contribui para demonstrar a dificuldade da 
criação literária para os parnasianos. 


3. Esse poema pertence ao Parnasianismo. Que elementos formais per- 
mitem essa classificação? 


m Também é possível identificar, no soneto, traços do Romantismo. Quais 
são eles? 


Observe as linhas do tempo deste capítulo, do 19 e do 20. De que 
maneira as mudanças socioculturais registradas nos três capítulos 


contribuíram para o surgimento de novas tendências literárias na 
poesia brasileira? 





Os parnasianos brasileiros 


Em 1878, os jornais brasileiros deram notícia de uma polêmica literária inti- 


tulada “A batalha do Parnaso”. O principal interesse dos poetas que participa-- 


ram dessa polêmica era defender a possibilidade de criação de uma poesia filo- 
sófico-científica que refletisse o espírito da época em que era escrita. Esse não 
foi o início do Parnasianismo entre nós, mas o mérito dessa controvérsia foi 
agitar o cenário cultural e preparar o público, apegado ao arrebatamento emo- 
cional romântico, para uma significativa mudança no tom dos poemas. 

A primeira obra a incorporar, de fato, os princípios do projeto literário 
parnasiano foi o livro Fanfarras, de Teófilo Dias, publicado em 1882. Por esse 
motivo, essa data é associada ao início do Parnasianismo no Brasil. 

O apego mais rigoroso aos princípios estéticos do Parnasianismo encontrou 
no Brasil alguns seguidores entusiasmados. Os mais destacados foram os poe- 
tas Olavo Bilac, Raimundo Correia, Alberto de Oliveira e Vicente de Carvalho. 


Olavo Bilac, o poeta das estrelas 


Olavo Brás Martins dos Guimarães Bilac (1865-1918) começou a publicar 
seus versos aos 18 anos, na Gazeta Acadêmica da Faculdade de Medicina. O 
sucesso dos primeiros sonetos fez com que o escritor abandonasse a carreira 
de Medicina e iniciasse o curso de Direito. Fundou, com Machado de Assis, o 
Grêmio de Letras e Artes que, mais tarde, seria transformado na Academia 
Brasileira de Letras. Patriota, compôs a letra do Hino à Bandeira. Publicou 
Poesias (1888), que se divide em “Panóplias”, “Via Láctea”, “Sarças de Fogo”, 
“Alma Inquieta”, “As Viagens” e “O caçador de esmeraldas”, este último 
poema em homenagem ao bandeirante Fernão Dias Pais. O seu segundo vo- 
lume de poesias inéditas, Tarde, saiu em 1919. 

Estrela maior do parnasianismo brasileiro, a popularidade de Olavo Bilac está 
associada à grande capacidade de trabalhar as palavras e criar versos inesquecíveis. 

Tornou-se um mestre na arte de escrever sonetos, que aprendeu estudan- 
do a obra dos grandes sonetistas portugueses: Bocage e Camões. Abraçou o 
culto à forma como uma devoção, que traduziu em versos no conhecido poe- 
ma “Profissão de fé”, publicado na abertura do livro Poesias. Nesse texto, 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Bilac registra o desejo de compor versos como um ourives cria jóias de incom- 
parável rebuscamento e beleza. 


Algumas estrofes depois, detalha os procedimentos de criação que reco- 
menda aos poetas parnasianos. 





Ê 

e! 

8 

:F IE 

o Torce, aprimora, alteia, lima 

8 A frase; e, enfim, 

É No verso de ouro engasta a rima, + 
2 Como um rubim. 
2 BILAC, Olavo. Poesias. Organização e prefácio: Ivan Teixeira. 

2 São Paulo: Martins Fontes, 1996. p. 4. (Fragmento). 





Em inúmeros sonetos, Bilac seguiu esses princípios, moldando os versos, 
criando inversões sintáticas, escolhendo a rima precisa como um ourives esco- 
lhe uma pedra preciosa para finalizar sua jóia. 


Outros poemas, porém, revelam um lirismo mais sentimental, que fez com 





Ilustração para a obra de Júlio Verne : à ; E 
- Vinte mil léguas subrmarinas, que os leitores decorassem os versos que escrevia. O exemplo mais célebre 


edição de 1870. desse lirismo é o soneto XIII da “Via Láctea”. 
O menino Olavo foi um leitor 
apaixonado dos romances de Jú- 
lio Verne, que alimentavam a 
imaginação do futuro poeta. A XT 
estante do Bilac adulto cresceu 
bastante. Entre os estrangeiros, 


j “Ora (direis) ouvir estrelas! Certo 
tinham lugar de destaque Cervan- ) 


tes, Shakespeare, Victor Hugo é Perdeste o senso!” E eu vos direi, no entanto, 
os portugueses Bocage e Camões Que, para ouvi-las, muita vez desperto 

(duas paixões do poeta). Dos bra- E abro as janelas, pálido de espanto... 

sileiros, a admiração maior era re- 

servada a Gonçalves Dias, Alberto E conversamos toda a noite, enquanto 

de Oliveira e Machado de Assis. Avia láctea, como um pálio aberto, 


Cintila. E, ao vir do sol, saudoso e em pranto, 
Inda as procuro pelo céu deserto, 


Direis agora: “Tresloucado amigo! 

Que conversas com elas? Que sentido 
Tem o que dizem, quando estão contigo?” 
E eu vos direi: “Amai para entendê-las! 
Pois só quem ama pode ter ouvido 

Capaz de ouvir e de entender estrelas.” 


[EL pátio: manto. BILAC, Olavo. Poesias. Organização e prefácio: 
Tresloucado: desvairado, doido. Ivan Teixeira. São Paulo: Martins Fontes, 1996. p. 53. 








Nesse poema, Bilac defende, por meio de um eu lírico mais romântico, a 
importância de expressar os sentimentos. Os belos versos finais que arrema- 
tam de modo inesquecível o soneto trazem o segredo para ouvir as estrelas: 
amar. Assim, Bilac mostra por que não devemos confundir Parnasianismo com 
impassibilidade ou objetividade total. O que ele ensina em suas composições 
perfeitas é a possibilidade de conciliar a manifestação de sentimentos a uma 
forma poética bem cuidada. 
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DLAVO. BILAÇ — a cagador de ritias. 


Caricatura de Olavo Bilac publicada na 
capa da revista Careta, fundada em 1908 
e voltada à publicação de literatura 
parnasiana. 
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Mistério no Rio de Janeiro da belle époque 


Saçaricando na porta da Colombo, Olavo Bilac era um assombro. Viúvas, bro- 
tinhos e madames passavam pela famosa confeitaria da rua Gonçalves Dias lam- 
bendo-o com o rabo dos olhos. Não que Bilac fosse irrestritamente lambível. Podia 
ser alto, esbelto, elegante e o poeta mais querido do Brasil, mas era vesgo. [...] 

Mas não era pelos olhos de Bilac que, com fremente trepidação nas garupas, 
as cariocas de 1903 passavam pela porta da Colombo, todos os dias, entre quatro 
e cinco da tarde. Era na esperança de que, ao vê-lo conversando com os amigos 
na calçada da confeitaria, ele citasse casualmente uma das jóias do seu repertó- 
rio poético. [...] Ouvir Bilac em pessoa recitando alguns de seus versos de vinte c 
quatro quilates, mesmo enquanto mastigava um croquete de siri, devia ser até 
melhor do que ouvir as estrelas propriamente ditas. 


CASTRO, Ruy. Bilac vê estrelas. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. p. 9. (Fragmento). 





Nesse divertido romance, o escritor Ruy Castro mistura ficção e realidade ao en- 
volver Olavo Bilac em uma trama de mistério no Rio de Janeiro: uma espiá portugue- 
sa tenta aplicar um golpe para roubar os projetos do dirigível inventado pelo jorna- 
lista José do Patrocínio. Mas tudo não passa de um bom pretexto para Ruy Castro 


expor o ambiente em que viviam os poetas brasileiros no final do século XIX. ] 
r 


f 
é PR ' 


Colocando-se entre o Parnasianismo mais rigoroso e um Romantismo ero- 
tizado, Bilac tornou-se um mestre. Como poeta, soube aproveitar o que essa 
estética tinha de inovador no trabalho com a forma, sem abrir mão da sensi- 
bilidade para identificar as imagens e os temas que respondiam aos anseios de 
um público até então habituado aos exageros sentimentalistas românticos. 
Por esse motivo, muitos de seus versos são lembrados até hoje. 


Raimundo Correia: 
as imagens mais sugestivas 


Ao lado de Olavo Bilac, Raimundo Correia apresenta-se como um parnasiano 
que não submeteu sua sensibilidade à devoção da forma. Embora tenha abraça- 
do a idéia da perfeição formal, seus sonetos exploram a força das imagens suges- 
tivas, fazendo com que o autor oscile entre a descrição e a sugestão. Observe. 


As pombas 


Vai-se a primeira pomba despertada... 

Vai-se outra mais... mais outra... enfim dezenas 
De pombas vão-se dos pombais, apenas 

Raia, sangúínea e fresca, a madrugada... 


E à tarde quando a rígida nortada 
Sopra, aos pombais de novo elas, serenas, 
Ruflando as asas, sacudindo as penas, 





Voltam todas em bando e em revoada... 
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E Esbraseia: faz-se cor de brasa. 
Esbater; atenuar os contrastes de cor ou 
tom, passando gradualmente do mais 
forte ao mais fraco, ou vice-versa. 


o 
Th nnom da de me bis 
257 Mt de pel que Mia 

Mes areia 


Página da revista Kósmos, de 1904. 

No conteúdo dessa publicação, descrita 
como um “primoroso álbum de nossas 
belezas e primores artísticos”, figuravam 
manifestações literárias do Parnasianismo 
e reportagens sobre a elite endinheirada 
do Rio de Janeiro. 
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Também dos corações onde abotoam, 
Os sonhos, um por um, céleres voam, 
Como voam as pombas dos pombais; 


No azul da adolescência as asas soltam, 
Fogem... Mas aos pombais as pombas voltam, 
E eles aos corações não voltam mais... 


CORREIA, Raimundo. In: BANDEIRA, Manuel. Antologia dos poetas 
brasileiros: fase parnasiana. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1996. p. 154. 


Esse soneto tornou-se tão conhecido que seu autor passou a ser identificado 
como o “poeta das pombas”. 

No texto, a revoada das aves é apresentada como uma cena do amanhecer. Na 
terceira estrofe, porém, o conteúdo do poema ganha densidade com a analogia 
entre pombas e sonhos: as primeiras partem, mas retornam sempre ao cair da 
tarde, enquanto os sonhos, que deixam os corações, perde-se pelo vasto mundo. 

A excelência dos versos de Raimundo Correia está intimamente ligada a sua 
capacidade de pintar a natureza em tons fortes, criando imagens de grande 
força poética. Observe. 


Anoitecer 


Esbraseia o Ocidente na agonia 

O sol... Aves em bandos destacados, 
Por céus de oiro e de púrpura raiados 
Fogem... Fecha-se a pálpebra do dia... 





Delineiam-se, além da serrania, 

Os vértices de chama aureolados, CORREIA, Raimundo. In: 

E em tudo em torno esbatem derramados BANDEIRA, Manuel. Antologia dos 

Daetoas migas demelancalia poetas brasileiros: fase parnasiana. 
E Ep te Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 

[=] 1996. p. 158. (Fragmento). 


Outros parnasianos brasileiros 


Alberto de Oliveira e Vicente de Carvalho também se destacaram na com- 
posição de poemas parnasianos. 

Considerado, por Olavo Bilac, o “chefe” do Parnasianismo brasileiro, Alber- 
to de Oliveira se dedicou inteiramente ao culto à forma a partir do segundo livro 
de poesias que publicou, Meridionais (1884). Ele é, entre os autores do período, 
um mestre na arte de compor poeticamente retratos, quadros, cenas, em que 
predomina uma combinação entre a perfeição da forma e a descrição. 

Vicente de Carvalho, por sua vez, aborda uma variedade de temas para 
louvar a natureza, mas mostra especial fascínio pelo mar. Ficou, por isso, co- 
nhecido como “o poeta do mar”. 

Embora a poesia de Alberto de Oliveira e Vicente de Carvalho tenha carac- 
terísticas individuais bem distintas, ela conserva os principais traços parnasia- 
nos: gosto pela recriação poética de cenas da natureza, objetos artísticos ou 
acontecimentos históricos. Nas obras desses autores, é evidente também o 
cuidado com a forma, característico da produção literária do período. 
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mm O texto a seguir refere-se às questões de 1a 3. 


Tercetos 


Neste poema, o eu lírico faz 
um pedido à sua amada. 





Noite ainda, quando ela me pedia 
Entre dois beijos que me fosse embora, 
Eu, com os olhos em lágrimas, dizia: 


“Espera ao menos que desponte a aurora! 
Tua alcova é cheirosa como um ninho... 
E olha que escuridão há lá por fora! 


Como queres que eu vá, triste e sozinho, 
Casando a treva e o frio de meu peito 
Ao frio e à treva que há pelo caminho?! 


Ouves? é o vento! é um temporal desfeito! 
Não me arrojes à chuva e à tempestade! 
Não me exiles do vale do teu leito! 


Morrerei de aflição e de saudade... 
Espera! até que o dia resplandeça, 
Aquece-me com a tua mocidade! 


Sobre o teu colo deixa-me a cabeça 
Repousar, como há pouco repousava... 
Espera um pouco! deixa que amanheça!” 


— E ela abria-me os braços. E eu ficava. 


BILAC, Olavo. Melhores pormas de Olavo Bilac. 
Seleção de Marisa Lajolo. 4. ed, 
São Paulo: Global, 20083. p. 87-88. 








Identifique o tema desenvolvido no poema. 
m Qual é a situação apresentada nesses versos? 


Com que objetivo o eu lírico se dirige à amada? 
m Para atingir seu objetivo, o eu lírico apresenta al- 
guns argumentos. Quais são eles? 


O Parnasianismo caracterizou-se por uma expres- 

siva preocupação com a elaboração formal dos 

poemas. No texto de Olavo Bilac, há característi- 

cas que atestam esse formalismo na métrica uti- 

lizada e no sistema de rimas adotado. Por quê? 

w As chamadas rimas ricas, aquelas formadas entre 
palavras de classes gramaticais diferentes, foram 
muito valorizadas pelos parnasianos. Identifique as 
que aparecem no poema transcrito. 
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4. Compare o poema de Bilac ao trecho de Romeu 


e Julieta, de William Shakespeare, em que os jo- 
vens amantes se despedem. 

Romeu — Que me prendam! Que me matem! 
[...] Digo que não é a cotovia que lança notas melodi- 
osas para a abóbada do céu, tão acima de nossas ca- 
beças. Tenho mais ânsia de ficar que vontade de par- 
tir. [...] Vamos conversar... posto que ainda não é dia! 

Julieta — É dia sim, é dia sim. Corre daqui, vai- 
te embora de uma vez! É a cotovia que canta assim 
tão desafinada, forçando irritantes dissonâncias e 
agudos desagradáveis. [...] Essa voz alarma-nos, afas- 
ta-nos um dos braços do outro, já que vem te caçar 
aqui, com o grito que dá início à caçada deste dia. 
Ah, vai-te agora; ilumina-se mais e mais à manha. 

Romeu — Ilumina-se mais e mais... enquanto 
anoitece em nossos corações! 


SHAKESPEARE, William. Romeu e julieta. lradução de Beatriz 
Viégas-Faria. Porto Alegre: L&PM, 1998. p. 107-108. (Fragmento), 


m Que semelhanças e diferenças podemos notar en- 


tre os dois textos? 


m Poderíamos pensar que Bilac “se inspirou” nessa 
cena para escrever seu poema? Por quê? 


Em O texto a seguir refere-se às questões de 5 a 7. 


Mal secreto 


Neste poema, o eu lírico trata da diferença 
entre o que os seres humanos realmente 
sentem e o que mostram ao mundo. 





Se a cólera que espuma, a dor que mora 
Nºalma, e destrói cada ilusão que nasce, 
Tudo o que punge, tudo o que devora 
O coração, no rosto se estampasse; 


Se se pudesse, o espírito que chora, 
Ver através da máscara da face, 
Quanta gente, talvez, que inveja agora 
Nos causa, então piedade nos causasse! 


Quanta gente que ri, talvez, consigo 
Guarda um atroz, recôndito inimigo, 
Como invisível chaga cancerosa! 


Quanta gente que ri, talvez existe, 
Cuja ventura única consiste 
Em parecer aos outros venturosa! 


CORREIA, Raimundo. Melhores poemas de Raimundo Correia. 
Seleção de Telenia Hill. 2. ed. São Paulo: Global, 2001, p. 49. 





Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de lavareno de 1998, 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal a Lei 2.610 de 19 de fevereiro de 1996. 


E Ventura: felicidade, alegria. 


Ivan Junqueira (1934. ) 


Jornalista, poeta, tradutor e en- 
saísta. Em março de 2000 foi elei- 
to para ocupar a cadeira 37 da 
Academia Brasileira de Letras, na 
vaga de João Cabral de Melo 
Neto. Como poeta e crítico, ga- 
nhou vários prêmios. Editou uma 
antologia crítica da poesia de 
Manuel Bandeira (Testamento de 
Pasárgada) e um volume com os 


” textos de não-ficção de José Lins 


do Rego (Dias idos e vividos). Além 
de traduzir poetas estrangeiros, 
como o inglês T. S. Eliot e o fran- 
cês Charles Baudelaire, Junqueira 
também analisa a obra desses au- 
tores no livro Baudelaire, Eliot e 
Dylan Thomas: três visões da mo- 
dernidade (Record). 
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Y 
5, O eu lírico apresenta, nas duas primeiras estrofes, os sentimentos 
que os indivíduos “escondem” dos demais. Quais são eles? 


m Segundo o eu lírico, o que aconteceria se pudéssemos ver “através da 
máscara da face” das pessoas? 


6. Qual seria a “estratégia” utilizada pelas pessoas para “disfarçar” 
seus reais sentimentos? 


m Que palavras ou expressões, na terceira estrofe, indicam aquilo que as 
pessoas “escondem” sobre si mesmas? 











7. Releia. 
“Quanta gente que ri, talvez existe, 
Cuja ventura única consiste 
Em parecer aos outros venturosa!” 


m Nesses versos, o eu lírico afirma que os seres humanos se esforçam em 
aparentar, aos outros, uma felicidade que não é real. O que explicaria 
esse comportamento? 


Ivan Junqueira 


[...] com raras exceções, nossos parnasianos, ao contrário de seus 
modelos franceses, não amordaçaram a emoção, de modo que [...] o 
Parnasianismo, enquanto escola literária, não chegou a se configurar 
muito nitidamente entre nós. [...] E Bilac não fugiu à regra. Ao contrá- 
rio, fundamenta-a. [...] Visto desse ângulo, parece-nos que Bilac foi 
parnasiano antes na intenção do que na emoção, a qual, como no caso de 
Raimundo Correia, denuncia raízes acima de tudo românticas. 

JUNQUEIRA, Ivan. Bilac: versemaker. In: BILAC, Olavo. Obra reunida. 


Organização e introdução: Alexei Bueno. Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, 1997. p. 59. (Fragmento). 


Explique 


Observe o trecho destacado na citação de Ivan Junqueira. Escre- 
va um parágrafo argumentativo em que você explique a razão des- 
sa afirmação com base em exemplos extraídos da poesia de Olavo 
Bilac. Procure demonstrar também que o aspecto formal da estética 
parnasiana pode ser reconhecido na obra dos poetas brasileiros. 

Antes de desenvolver seu parágrafo, considere as etapas sugeridas 
a seguir. 


m Identifique, no texto citado, a razão pela qual Ivan Junqueira questiona 
a presença do Parnasianismo como “escola literária” no Brasil. 

m Releia a passagem em que Olavo Bilac faz uma afirmação semelhante. 
À razão apresentada pelo poeta é a mesma? 

= Releia o poema “Tercetos”, apresentado na seção “Texto para análise”, 


e veja se é possível, com base nele, demonstrar a razão por trás da 
afirmação de lvan Junqueira. 
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Parnasianismo: a lapidação da forma 
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In: MENEZES, Philadelpho. Roteiro de leitura: 
poesia concreta e visual. São Paulo: Ática, 
1998. p. 64. 





Menino Jesus, c. 1640, terracota. 
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À poesia clássica 


É na Antiguidade Clássica que a preocupação com o trabalho formal na 
construção da poesia aparece pela primeira vez. Gregos e latinos criam algu- 
mas das formas fixas — odes, éclogas e elegias — que serão retomadas em 
diferentes momentos da história da literatura. Mas a elaboração da forma 
entre os antigos não se restringiu à metrificação ou à versificação. Já em 325 a.C, 
eles produziam poemas visuais, como os que serão criados pelos concretistas 
a partir da década de 1950. Observe o poema ao lado, intitulado “O ovo”, do 
poeta grego Símias de Rodes. 

Nesse poema, os versos vão sendo organizados de modo a reconstruir visualmen- 
te o formato de um ovo, símbolo da perfeição formal a ser alcançada no poema. 


A agudeza dos barrocos 


A elaboração formal retorna com uma feição diferente na poesia barroca. 
Não se trata apenas de desenvolver o tema em uma forma perfeita, como 
fizeram os poetas clássicos. O desafio do escritor dessa estética é outro: pro- 
duzir textos sofisticados para ser reconhecido como poeta maior. Essa sofisti- 


cação é alcançada com os jogos metafóricos, a riqueza das imagens e o. 


rebuscamento verbal. Quanto mais elaborados fossem os poemas, mais “va- 
lor” literário teria seu autor, como vimos no Capítulo 8. Veja como Gregório 
de Matos explora imagens e inversões sintáticas no soneto abaixo. 





Ão braço do Menino Jesus de Nossa Senhora 
das Maravilhas, A quem infiéis despedaçaram 


O todo sem a parte não é todo; 
A parte sem o todo não é parte; 
Mas se a parte o faz todo, sendo parte, 
Não se diga que é parte, sendo o todo. 


Em todo o sacramento está Deus todo, 
E todo assiste inteiro em qualquer parte, 
E feito em partes todo em toda a parte, 
Em qualquer parte sempre fica o todo. 


MATOS, Gregório de. Poemas 
escolhidos. Seleção, introdução 
e notas de José Miguel Wisnik. 
[185] São Paulo: Cultrix, s.d. p. 307. 


O “burilamento linguístico” que dá forma ao poema é construído a partir 
de jogos de palavras que exploram os sentidos de todo e parte. 


À forma parnasiana 


Como você viu neste capítulo, a poesia parnasiana se define pela valoriza- 
ção da forma como expressão do belo. A elaboração do poema, a busca pela 
palavra mais rara, O rigor na versificação e na metrificação farão do poeta 
parnasiano um artesão literário. Sua obra deve ser o resultado do esforço de 
lapidação da forma até que se chegue à perfeição absoluta. 


Neoradução proibida Art 184 do Código Penal e Lei 9,610 de 19 de lavereiro as 19D8, 





A depuração modernista 


Os escritores modernistas, depois de romperem com o formalismo exacerba- 
do dos poetas parnasianos, promoverão, na Geração de 45, uma restauração 
da forma por meio da precisão da linguagem e do rigor na construção do poe- 
ma. João Cabral de Melo Neto será o melhor exemplo desse esforço de conten- 
ção emocional: na sua poesia, a força da mensagem está no uso da palavra 
certa e na criação de campos semânticos para dizer o que pretende. Veja. 


Fábula de um arquiteto 


A arquitetura como construir portas, 
de abrir; ou como construir o aberto; 
construir, não como ilhar e prender, 
nem construir como fechar secretos; 
construir portas abertas, em portas; 
casas exclusivamente portas e teto. 

O arquiteto: o que abre para o homem 
(tudo se sanearia desde casas abertas) 
portas poronde; jamais portas-contra; 
por onde, livres: ar luz razão certa. 


NETO, João Cabral de Melo. A educação pela pedra e depois. 
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1997. p. 15. (Fragmento). 








O poeta traduz o desejo pela construção do “aberto” em oposição ao “fe- 
chado” nessa fábula de um arquiteto. Para marcar essa antítese, ao longo do 
poema, utiliza termos que indicam essa polarização. 


A poesia visual do Concretismo 


A partir da década de 1950, o movimento concretista traz um novo signifi- 
cado à elaboração formal do poema ao associar à escolha precisa das palavras 
a sua disposição na página em branco. No Concretismo, o que se configura 
como elaboração formal é, na maior parte das vezes, o diálogo entre a lingua- 
gem verbal e as formas simétricas da geometria. Observe como isso ocorre no 
poema concreto de Augusto de Campos. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Códiço Penal a Lei 9.810 de 19 de fevereiro de 1998. 
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O poeta Augusto de Campos que, com PoLTo a ia 
seu irmão Haroldo de Campos e o parceiro Hlucyoimas| 
Décio Pignatari, iniciou o movimento da CAMPOS, Augusto de. Poesia 1949-1979. São 
poesia concreta no Brasil. Paulo: Ateliê Editorial, 2000. p. 106. 
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º O Xangô de Baker Street, de Miguel Faria Jr. Brasil, 
2001. 


Ambientado no Rio de Janeiro, durante o Segun- 
do Reinado, esse filme traz uma aventura de 
Sherlock Holmes e seu amigo inseparável, o Dr. 
Watson. A convite do imperador D. Pedro Il, o fa- 
moso detetive desembarca na cidade carioca para 
investigar o desaparecimento de um valioso violi- 
no Stradivarius que o regente tinha dado de pre- 
sente a uma baronesa. A sugestão de chamar o de- 
tetive partiu da diva francesa Sarah Bernhardt, que 
se apresentava pela primeira vez no Brasil, encan- 
tando a alta sociedade carioca. Holmes chega à ci- 
dade maravilhosa e acaba ajudando a polícia local 
a investigar também uma série de assassinatos co- 
metidos por um misterioso criminoso. O pano de 
fundo das aventuras da dupla inglesa será a vida 
da elite brasileira do fim do século XIX, durante o 
período que costuma ser chamado de Belle Époque. 
No filme, a cidade fervilha de acontecimentos cul- 
turais e intelectuais e algumas personalidades ilus- 
tres da história nacional são transformadas em 
personagens, como Chiquinha Gonzaga, Olavo 
Bilac e José do Patrocínio. 


Moulin Rouge, de Baz Luhrmann. EUA, 2001. 


Ambientado na Paris boêmia de 1900, o filme 
tem sua ação centrada no famoso cabaré Moulin 
Rouge: A história gira em torno das experiências 
vividas por Christian, um jovem poeta que, desafi- 
ando seu pai, muda-se para Montmartre, na época 
considerado um bairro amoral, repleto de vícios. 
Lá, o rapaz conhece Toulouse-Latrec e seus amigos 
e passa a integrar o mundo miserável, mas cheio 
de glamour, do cabaré mais famoso da época, onde 
se apaixona por Satine, a cortesã mais requisitada 
da cidade e a estrela do Moulin Rouge. Destaque 
para a primorosa recriação do cenário decadente 
dessa Paris do final do século XIX, época em que se 
desenvolveu o movimento parnasiano francês. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 2.610 de 19 da fevereiro da 1208. 





Para navegar 


e http:/faroldasletras.no.sapo.pt 


O Farol das Letras é um portal de Litera- 
tura Portuguesa bastante eficiente no que 
diz respeito aos períodos históricos e aos 
principais escritores daquele país. A página 
dedicada ao Parnasianismo, além de ofere- 
cer conceitos e características gerais da épo- 
ca, apresenta /inks para os escritores vincu- 
lados ao estilo. Apesar de não apresentar 
design atraente, oferece textos sérios de im- 
portantes nomes de críticos e de historia- 
dores de Arte e Literatura. 


http:/Awww.academia.org.br 


O portal da Academia Brasileira de Letras 
apresenta uma página especial para Olavo 
Bilac, o poeta que ocupou a cadeira de núme- 
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ro 15 como membro fundador. Além de bio- 
grafia bem cuidada, o portal oferece também 
uma seleção dos seus mais conhecidos versos. 


http://Awww.brasilcult.pro-br/palestras/html/ 
mucha.htm 

- Site com breves informações sobre a Belle 
Epoque e a obra de Alphonse Mucha. 
http:/Amww.itaucultural.org.br 


Neste síte, é possível encontrar informações 
a respeito do Parnasianismo e dos poetas 
parnasianos. 


http:/Awww.bibvirt.futuro.usp.br 


Site com textos integrais de poetas par- 
nasianos. 


* Os melhores poemas de Olavo Bilac, seleção e organização de Marisa Lajolo. São Paulo: Global, 


2003. 


Excelente antologia realizada pela professora Marisa Lajolo sobre o principal representante, 
no Brasil, do estilo conhecido por Parnasianismo. Apesar de produzir uma obra acusada de estar 
distante das questões sociais realmente importantes para a Literatura e seus leitores, Bilac é um 
dos maiores responsáveis pela popularização da poesia em nosso país. 


Os melhores poemas de Raimundo Correia, seleção de Telenia Hill. São Paulo: Global, 2001, 


Antologia com os mais importantes poemas do escritor parnasiano Raimundo Correia. 


Mucha, de Renate Ulmer. Rio de Janeiro: Taschen do Brasil, 2003. 


Livro com algumas das melhores obras de Alphonse Mucha e seu retrato da chamada Belle 
Epoque: graciosas figuras femininas, cores encantadoras e cenários perfeitos. 


Para ouvir «> 


O melhor de Chiguinha Gonzaga, Revivendo, s.d. 


Este CD é uma compilação dos grandes clássicos de Chiquinha 
Gonzaga, mulher de coragem e determinação, considerada a 
pioneira da música popular brasileira. As canções de Chiquinha 








eram executadas nos salões da belle époque carioca, no período 
em que os poetas parnasianos produziam sua obra. O álbum, 
com 20 faixas, apresenta a famosa marchinha de carnaval “Ô 
abre alas”, composta em 1889. 
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Simbolismo 


Com a chegada do fim do século XIX, o otimismo da era das 
revoluções sai de cena, cedendo espaço a um olhar mais reflexivo 
e pessimista. Neste capítulo, você vai conhecer os caminhos 
encontrados pela arte para expressar essa nova perspectiva. 












a E: ES : y 
MONET, O Bulevar dos Capuchinhos, 1873. Óleo sobre tela, 80 x 60 cm. 
Como a literatura, a pintura também passa a retratar paisagens urbanas. 


NSAS CITY, EUA 


« 
Ee 


NELSON ATKINS AALISEUM 





Reprodução proibida. Art 184 do Código Penal e Lsi 2.610 de 18 ds fevereiro de 1998 







Raprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9,610 de 19 de fevereiro de 199B. 


O que você deverá saber ao 
final deste estudo. 


1. O que foi o Simbolismo. 


* Por que o projeto literá- 
rio simbolista se define 
como uma oposição ao 
racionalismo e ao cientifi- 
cismo. 


* Qual a importância da per- 
cepção sensorial e da su- 
gestão para a estética 
simbolista. 


2. Como se caracterizou a obra 
dos poetas simbolistas bra- 
sileiros. 


3. De que modo Cruz e Sousa 
explora imagens caleidos- 
cópicas na construção de 
seus poemas. 

4. Como o misticismo e a mor- 
te definem o Simbolismo de 
Alphonsus de Guimaraens. 


; estranhamento inicial to 
ne asniaço quetor 








| Leitura da imagem 


4. 


O quadro O Bulevar dos Capuchinhos, pintado do terceiro andar de 

um edifício, registra uma cena de rua em Paris, no fim do século XIX. 

= Que elementos podem ser identificados na pintura? 

m Que recursos o pintor utiliza para sugerir a estação do ano em que 
ocorre a cena e que estação seria essa? 


Leia este comentário sobre o quadro de Monet. 


“A vida no boulevard, as pessoas a passear para cima e para baixo, o 
movimento dos passantes e dos coches que, vistos de cima, se asseme- 
lham a manchas coloridas, parecem, pela reprodução vaga, uma foto- 
grafia que capta o movimento e em que os contornos não estão bem 
definidos. [...] A imagem parece fixar um momento passageiro.” 

SAGNER-DUCHTING, Karin. Monet — Uma festa para os olhos. 

Espanha: Taschen, 1998. p. 58. (Fragmento). 

= O modo como Monet representa pessoas, coches, árvores e prédios 
sugere movimento. Por quê? 

m Que impressão sobre a vida na cidade o quadro provoca? Justifique. 


A maneira como Monet pintou a cena chocou a sociedade parisien- 

se do final do século XIX. Na época, os cidadãos representados por 

Monet foram comparados a “lambidas negras” na tela. 

= Compare esse quadro, por exemplo, com as pinturas realistas que 
aparecem no Capítulo 19. Que diferença é possível identificar entre a 
maneira como os pintores realistas e os impressionistas, como Monet, 
entendem a realidade? 

m Por que podemos dizer que a “precisão científica” perseguida pelos 
realistas ao pintar não era apreciada por Monet? 


Na época em que Monet pintou esse quadro, não era comum retra- 

tar paisagens urbanas. Contudo, Paris havia acabado de passar por 

uma remodelagem: edifícios antigos haviam sido demolidos para 

dar lugar a grandes avenidas, como o Bulevar dos Capuchinhos. 

= O que a escolha de Monet indica sobre a maneira como o processo de 
urbanização era visto na época? 

m Esse tipo de mudança na arquitetura de uma cidade permite que as 
pessoas se tornem mais próximas ou mais distantes umas das outras? 


Da imagem para o texto 


A literatura do fim do século XIX também começa a registrar ce- 
nas da vida nos grandes centros urbanos. O poema abaixo, de 
Charles Baudelaire, fala de um encontro que poderia ter aconte- 
cido no Bulevar dos Capuchinhos. 





À uma passante 


À rua em tomo era um frenético alarido. 
Toda de luto, alta e sutil, dor majestosa, 
Uma mulher passou, com sua mão suntuosa 
Erguendo e sacudindo a barra do vestido. 
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E Alarido: barulho muito grande, 
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algazarra, gritaria. 

Suntuosa: pomposa. 

Basbaque: ingênuo, pessoa que 
fica admirada com coisas triviais. 


Efêmera: pouco duradoura, 
passageira. 





Simbolismo. Quando, em 1857, 
publica As flores do mal, a rea- 


ção é imediata: o poeta é pro- . 


cessado pelo Estado por “ultra- 


je à moral: pública". “Todos os 


exemplares da obra são recolhi- 
dos. Condenado, Baudelaire 


“ será obrigado a pagar uma mul- 


ta de 300 francos é eliminar de 


“ seuivro 6 poemas considerados 
E obscenos. Mesmo assim, As flo- 
“resdomal causaram um profun- 

doi impacto no meio literário, le- 


“que Baudelaire foi o “primeiro - 
visionário, rei dos poetas, um 


vando o poeta Verlaine a afirmar 


verdadeiro deus”. 
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“Charles Baudelaire (1821- 
1867) é o grande precursor do | 


Da imagem para o texto 





Pernas de estátua, era-lhe a imagem nobre e fina. 
Qual bizarro basbaque, afoito eu lhe bebia 

No olhar, céu lívido onde aflora a ventania, 

A doçura que envolve e o prazer que assassina. 


Que luz... e a noite após! — Efêmera beldade 
Cujos olhos me fazem nascer outra vez, 
Não mais hei de te ver senão na eternidade? 


Longe daqui! tarde demais! nunca talvez! 
Pois de ti já me fui, de mim tu já fugiste, 
Tu que eu teria amado, ó tu que bem o viste! 


BAUDELAIRE, Charles. As floves do mai. Tradução de Ivan 
Junqueira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985. p. 345. 





m Em que cenário se passa a ação apresentada no poema? 


mA expressão “frenético alarido” é empregada para indicar a relação 
entre o eu lírico e o cenário. Descreva essa relação. 


A primeira estrofe trata do momento em que uma mulher passa. 


Qual é a primeira impressão que essa mulher provoca no eu lírico? 


Explique. 

= A segunda estrofe revela a trajetória do olhar do eu lírico para a mulher 
que passa. Que trajetória é essa e o que determina a direção desse olhar? 

= Também na segunda estrofe, a descrição confunde-se com as impres- 
sões provocadas pela visão da mulher. O que o eu lírico vê? Como ele 
interpreta essa visão? 


“Que luz... e a noite após!”. Como podemos interpretar essas duas 

imagens que abrem a terceira estrofe? 

= Que expressão o eu lírico emprega nessa estrofe para se referir à mu- 
lher e o que ela significa? 

= O eu lírico faz à mulher uma pergunta relacionada à vida e à morte. 
Identifique essa pergunta e as referências à vida e à morte. 


Leia novamente a última estrofe. 

E As expressões apresentadas no primeiro verso indicam o lugar e o 
tempo em que algo aconteceria. Que acontecimento seria esse? 

= O que a última estrofe sugere sobre o encontro entre o eu lírico e a 
“"fugitiva beldade”? 

= Com base em que o eu lírico pode imaginar que a mulher sabia que 
ele poderia tê-la amado? 


Leia o que Baudelaire escreveu em um texto sobre as multidões. 


“Multidão, solidão: termos iguais e conversíveis para o poeta dili- 
gente e fecundo. Quem não sabe povoar a sua solidão também não 
sabe estar só em meio a uma multidão atarefada.” 

BAUDELAIRE, Charles. As multidões. Pequenos poemas em prosa. 


Tradução de Aurélio Buarque de Holanda Ferreira. 4. ed. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 1980. p. 39. (Fragmento). 


z Explique por que podemos interpretar o encontro casual apresentado 
no poema como um símbolo do anonimato e da solidão trazidos pelo 
crescimento das cidades. 

= O quadro de Monet, reproduzido na abertura, e o poema “A uma pas- 
sante” registram o instante fugaz da experiência momentânea. Por quê? 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 








Reprodução proibida. árt. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1298. 


Verlaine publica Arte 

1884 poética, em que os prin- 

7 eípios da escola simbo- 
lista já são evidentes. 


Primeiro assassinato co- 
metido por Jack, o es- 
tripador, que por 4 anos 
1888 aterrorizou Londres. 
Vincent Van Gogh pin- 
ta Auto-retrato com 
orelha enfaixada e Os 
girassóis, 
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Publicação, no jornal ca- 
rioca Folha Popular, de 
um-manifesto defen- 
dendo os ideais estéticos 
de inspiração francesa 
que dariam origem ao 
Simbolismo brasileiro. 


 18M 























Com Missal e Broquéis, 
Cruz e Sousa inaugura 
o Simbolismo no Brasil. 
No Rio Grande do Sul, 
eclode a Revolta Fede- 
ralista. 


1897 Publicação de Divaga- 
ções, de Mallarmé. 


Primeira grande retros- 
pectiva de Van Gogh. 

Sigmund Freud edita A 
interpretação dos so- 
nhos e funda a psica- 
nálise. 

Monet expõe suas pri- 
meiras Nymphéas. 


COLEÇÃO PARTICULAR, PARIS 


Guerras revolucionárias 
na Rússia. 

Einstein anuncia a Teo- 
ria da Relatividade. 


Auguste Lumiêre inven- 
ta a fotografia colorida. 
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O fim da era das revoluções 


A Europa no fim do século XIX enfrenta grandes indefinições e inquieta- 
ções. As descobertas científicas deram início a um processo de mudança de 
mentalidade, porque provocaram a alteração de valores centenários e o ques- 
tionamento de convicções religiosas. A sociedade transformou suas bases para 
acomodar a economia capitalista, que trouxe prosperidade para a elite e misé- 
ria para o proletariado. 

A partir de 1870, a competição econômica e militar entre as grandes po- 
tências ocidentais e o avanço do movimento operário tornam a crise social 
inevitável. E nessa crise encontra-se a origem das duas guerras mundiais que 
abalarão o século XX. 


Uma onda de pessimismo se espalha pela 
Europa. O artista já não pode se apoiar nos 
sentimentos que no Romantismo serviram 
de filtro para a compreensão da realidade. 
Não acredita que a razão, chave que adotou 
para a interpretação e a explicação do mun- 
do depois da Revolução Industrial, seja ain- 
da suficiente para orientar seu olhar e inspi- 
rar sua arte. Desconfia da realidade, consi- 
dera-a enganadora. Entende que o mundo 
visível, concreto, dá ao ser humano a sensa- 
ção de conhecimento, mas que a razão não 
lhe permite ver o que vai além do real, não : 
lhe dá meios para alcançar o desconhecido. alia o a 

Greve de operários, um dos movimentos que 
deflagaram a crise social do fim do século XIX. 
Ilustração do suplemento do Petit Jour, 

maio de 1893, 


O Simbolismo: 
o desconhecido supera o real 


As fronteiras entre a objetividade e a subjetividade começam a ser rompi- 
das. Não há mais linhas claras nem respostas objetivas que orientem o ser 
humano. A arte do período refletirá esse momento de incerteza, indefinição e 
pessimismo, lançando um olhar indagador para todas as coisas e concretizan- 
do esse olhar em representações mais vagas, fluidas e abstratas. 

Influenciados pelo desejo de investigar o desconhecido, os artistas do perío- 
do exploram o poder dos símbolos, a possibilidade de estabelecer analogias a 
partir deles, para revelar as relações entre o mundo visível e o mundo das 
essências. Por essa razão, serão chamados de simbolistas. A arte que criaram 
pretendia estimular os sentidos humanos e, desse modo, permitir a apreensão 
da realidade sem o auxílio da razão. 

Na pintura, O Impressionismo será o caminho encontrado para uma mani- 
festação mais pessoal, que se afasta das preocupações sociais realistas. Mes- 
tres como Claude Monet, Auguste Renoir, Edgar Degas, Édouard Manet, Paul 
Cézanne e Vincent van Gogh criam quadros em que os contornos são menos 
nítidos do que os das obras realistas. As impressões são produzidas no obser- 
vador pela exploração dos jogos de luz e de sombra. O uso das cores ajuda a 
capturar o momento, o elemento fugaz, ocasional, que é a preocupação do 
artista da civilização do fim de século. 

Como manifestação estética, o Impressionismo é muito importante, por- 
que marca o afastamento definitivo da arte acadêmica e o início da abstração 
característica da arte contemporânea. 
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A natureza como símbolo 


Um: campo de trigo, amarelo, 
contrasta com o azul do céu eos 
pássaros negros que parecem tra- 
zer a escuridão da noite. Na tela de 
Van Gogh, a natureza é usada para 
simbolizar a idéia de solidão e de 
tristeza. Os três caminhos que se 
abrem em primeiro plano, diante do 
observador, trazem a inquietação 
do indefinido, porque se perdem 
em meio ao trigal. O centro de pers- 
pectiva desaparece da tela, ajudan- 
do a tornar o olhar mais difuso. O 
céu azul e o campo amarelo pa- 
recem repelir-se, separados pelo 
bando de corvos em pleno vôo. A 
pintura não é mais uma represen- 
tação fiel da realidade. Ela traduz 
as impressões e os sentimentos do 
artista que a compôs, instigando o 
observador a descobrir o que o pin- 
tor teria desejado simbolizar, 





Vincent Van Gogh, Campo de trigo 
com corvos, 1890. Óleo sobre tela, 
50,5 x 1400,5 cm. 
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RUKMALUSELMA VINCENT VBIN (GOGH, AMSTERDÃ 





Assassino serial ou pintor simbolista? 


Sickert, de 28 anos, desistira de uma obscura carreira de ator para atender ao 
apelo superior da arte. Era pintor, gravurista, aluno de James McNeill Whistler e 
discípulo de Edgar Degas. O jovem Sickert era ele próprio uma obra de arte: 
delgado, com um torso forte por causa da natação, nariz e maxilar em ângulo 
perfeito, cabelo loiro espesso e cacheado, e olhos azuis tão inescrutáveis e pene- 
trantes quanto seus pensamentos secretos e sua mente perspicaz. 


CORNWELL, Patricia D. Retrato de um assassino— Jack, o Estripador: caso encerrado. Tradução de 
Manoel Paulo Ferreira. São Paulo: Companhia das Letras, 2003. (Fragmento). 





Famosa por seus romances policiais estrelados pela médica legista Kay Scarpetta, a 
escritora americana Patricia Cornwell investiu uma pequena fortuna para desvendar o 
mistério da identidade de Jack, o Estripador. O famoso assassino serial que aterrorizou 
a cidade de Londres com uma série de crimes brutais contra prostitutas seria, de acor- 
do com as investigações de Cornwell, o renomado pintor simbolista inglês Walter 
Sickert (1860-1942). Em Retrato de um assassino — Jack, o Estripador: caso encerrado, 
a autora alia testes de resquícios de material genético do assassino à reconstituição do 

: perfil psicológico de Sickert para provar que ele é o verdadeiro Jack. 


Es eresmacaveso pera Tniat das qraLeaacesa estepe LER Ira aenasaraa rsistagoccemes 
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O projeto literário do Simbolismo 


A partir da publicação de As flores do mal, em 1857, a Europa testemunha 
o nascimento de uma literatura de traços pessimistas, que exalta a estética do 
feio, tematiza a decomposição dos corpos e o caráter ilusório do real. Esses 
traços farão com que os novos poetas sejam denominados decadentistas. 

É, porém, a colaboração de autores como Baudelaire, Verlaine e Mallarmé 
para O primeiro número da antologia de poemas O parnaso contemporâneo, 
em 1866, na França, que dá realmente impulso a essa nova literatura. Pode-se 
dizer, por isso, que o Simbolismo e o Parnasianismo têm a mesma origem. 

O termo Simbolismo, porém, só aparece realmente em 1886, quando o 
escritor francês Jean Moréas afirma em um artigo que a finalidade da arte 
simbolista não é revelar a idéia, mas sugeri-la, de modo que o público possa 
perceber a relação entre a realidade aparente e as essências, vivendo uma 
experiência sensorial semelhante à do artista. . 

Essa explicação deixa clara a filiação do Simbolismo à visão platônica que 
opõe o mundo sensível, das aparências, ao mundo das essências. Os poetas 
dessa estética criam símbolos para ajudar os leitores a iniciar a investigação 
sobre o desconhecido. 

A nova estética procura revelar as correspondências entre a natureza e o 
humano, que só podem ser compreendidas quando penetramos no interior 
das coisas, indo além do que é visível. Para tornar possível essa compreensão 
expandida da realidade, os simbolistas farão com que o texto literário seja o 
ponto de partida para as experiências sensoriais a serem vividas pelo leitor. Por 
esse motivo, a linguagem e a forma são muito valorizadas por esses artistas. 

Essa valorização do trabalho com a linguagem como meio de atingir obje- 
tivos estéticos e a postura anti-romântica são comuns a parnasianos e a sim- 
bolistas. Mas o projeto literário do Simbolismo tem características próprias: a 
afirmação da prioridade do mistério sobre a ciência, da literatura sobre a rea- 
lidade e da arte sobre a vida. 


Reprodução proibida Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Cádigo Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 
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Gustav Klimt, As três idades da mulher, 
1905. A arte simbolista procura fazer 
com que o público perceba a relação 
entre a realidade aparente e a essência. 


As “modas” simbolistas 


O crítico literário Brito Broca 
conta que os simbolistas destaca- 
vam-se pelos versos que escreviam 
e pelos trajes que vestiam. 


Eram polainas, capas espanho- 
las, chapéus desabados, gravatas de 
cores berrantes, monóculos inso- 
lentes, impertinências, arrogân- 
cias, espalhafatos. Martins Fontes 
alude aos sapatos bicudíssimos 
com fivelas de prata de Calixto 

Cordeiro, onde as iniciais se en- 
» trelaçavam, “fraques agudos, 
*52) em rabo de tico-tico, coletes al- 
/7) tos, colarinhos ainda 
mais altos [...] e 
caveirinhas de ouro, de 
prata, de coral, de mar- 
fim por todo o corpo, pen- 
dentes de cadeias, subindo pe- 
tas frocaduras cas fitas”. 


BROCA, Brito. A vida literária 
no Brasil — 1900. 4. ed. Rio de 








2005. p. 186. (Fragmento). 


EL) frocadura: tipo de enfeite feito 
com felpo de lã ou outro tecido, 
bordado. 


Evaristo, detalhe de uma charge de 
J. Carlos, início do século XX. 
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Ainda assim, embora o Simbolismo tenha abrigado inúme- 
ros artistas que tinham em comum o ideal da arte absoluta, 
ele não pode ser reduzido a um programa com unidade de 
método e objetivos, porque esse ideal foi realizado de diferen- 
tes modos por diferentes representantes desse movimento. 


mm Os agentes do discurso 


Na França, a necessidade de apresentar uma reação à lite- 
ratura romântica será o ponto de partida para a produção de 
poemas que proponham novos modos de olhar para o mun- 
do. O Parnasianismo e o Simbolismo deram respostas diferen- 
tes a essa necessidade, mas tinham um mesmo propósito: de- 
fender a idéia de que a finalidade da arte é produzir o belo. 

Essas estéticas partilharam também as mesmas condições 
de produção. Os dois movimentos se organizaram com a 
intenção de fazer frente a uma sociedade tecnocrata e cien- 
tificista, na qual a criatividade artística encontrava-se amea- 
çada pela crença absoluta na razão. Essas condições definem 
aquilo que será valorizado nos poemas: as sensações, as im- 
pressões, o conhecimento mais intuitivo, menos racional. 

Na Europa, a acolhida à literatura parnasiana é fria e con- 
tida, enquanto os textos simbolistas têm uma recepção mais 
calorosa, já que parecem captar a insatisfação do momento. No Brasil, poetas 
parnasianos como Olavo Bilac e Alberto de Oliveira são admirados e lidos com 
fervor. Vários jornais abrem espaço para a divulgação de seus poemas. 

O Simbolismo chega aqui alguns anos após o Parnasianismo, mas não 
causa o mesmo impacto. As indagações místicas dos simbolistas mostram-se 
complexas para uma sociedade que ainda dava passos incertos no terreno da 
produção literária. Para o Brasil, é o momento de definições, de objetividade, 
de desenvolvimento. O Simbolismo, como vimos, opõe-se frontalmente a isso: 
é a estética que questiona esse desenvolvimento e isso faz com que entre em 
rota de colisão com os valores mais importantes para a elite da época, encan- 
tada com a possibilidade de progresso trazida pela industrialização. Por esse 
motivo, a circulação de textos simbolistas entre nós é bem mais tímida do que 
em todos os outros países em que essa estética se manifestou. 

A oposição aos simbolistas era tão pronunciada, que logo foram chamados 
de nefelibatas, ou seja, pessoas que vivem nas nuvens, que fogem da realida- 
de. Quando, em 1896, Machado de Assis fundou a Academia Brasileira de Le- 
tras para reunir os mais prestigiados escritores e intelectuais do momento, não 
havia entre os primeiros membros um único representante do Simbolismo. 


O Simbolismo e o público 


Durante o Segundo Império, duas editoras se destacavam no mercado brasi- 
leiro: a Irmãos Granier e a Lammert. No início dos anos 1890, foi criada a Maga- 
lhães e Companhia. Como os autores conhecidos já estavam contratados, a 
Magalhães teve de buscar autores inéditos, cujo lançamento pudesse ajudar a 
dar visibilidade à nova editora. Foi assim que o desconhecido Cruz e Sousa 
conseguiu lançar dois livros no ano de 1893: Missal e Broquéis. 

Os editores da Magalhães e Companhia imaginaram que o apelo comercial do 
lançamento de duas obras de um autor negro cinco anos após a abolição da 
escravatura no Brasil seria muito grande. Infelizmente, tanto a crítica quanto o 
público receberam os livros de Cruz e Sousa com estranhamento. A recepção a 
Missal e Broquéis foi fria, quando não claramente negativa. 
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ideal da arte absoluta 








Projeto literário do Simbolismo 


valorização dos sentidos e das sensações 


correspondências simbólicas entre o 
mundo visível e as essências 


Odilon Redon, The Fishenwoman, €. 1870, óleo sobre tela. 


O parnasiano Alberto de Oliveira, por exemplo, acusou Cruz e Sousa de agitar 
“chocalhos vazios”, afirmando que seus textos não traziam qualquer contribui- 
ção para a literatura brasileira. Porém, entre os jovens simbolistas, como Emiliano 
Perneta, Nestor Vítor, Gonzaga Duque e outros, Cruz e Sousa causava furor. Por 
eles, foi apelidado de "Cisne Negro” e, de modo muito elogioso, “Dante Negro”, 
expressão que o compara ao grande poeta italiano Dante Alighieri. 

Outro aspecto a ser considerado na recepção dessa estética é a região do 
país em que o Simbolismo prospera. Enquanto Realismo e Parnasianismo to- 
mam conta do Rio de Janeiro, é nas províncias sulinas (Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul) que os principais poetas simbolistas vão desenvolver sua 
obra. Fora do eixo cultural, distantes do centro de desenvolvimento econômi- 
co, eles criam um foco de resistência à exaltação das virtudes do progresso e 
do materialismo, mas pagam o preço alto de serem incompreendidos pelo 
público, entusiasmado com a perspectiva de desenvolvimento por fazer parte 
da elite que se beneficiava dele. 


mm Conhecimento intuitivo 
da realidade 


Para explorar o mundo visível, racional e objetivo, os simbolis- 
tas valorizam a intuição e os sentidos humanos (visão, tato, audi- 
ção, olfato e paladar). A percepção das essências é estimulada pela 


o ser humano a perceber a existência de uma dimensão que se 
esconde além da realidade concreta e que precisa ser explorada. O 
poeta Mallarmé resume, de modo preciso, como os simbolistas 
pretendem promover essas experiências nos leitores. 





Sugerir, eis o sonho. É o uso perfeito desse mistério que cons- 
titui o símbolo: evocar um objeto para mostrar um estado d'alma 
ou escolher um objeto e fazê-lo emanar um estado d'alma medi- 
ante uma série de decifrações. 


MALLARMÉ, Stéphane. Sugerir. In: ECO, Umberto. História da beleza. 
Tradução de Eliana Aguiar. Rio de Janeiro: Record, 2004. p. 348. (Fragmento). 





A atmosfera de sonho, presente nas obras simbolistas, O célebre poema “ Correspondências”, de Charles Baudelaire, ilustra 
revela a dimensão que está além da realidade concreta. o interesse simbolista pelas correlações que, uma vêz decifradas, abrem 


as portas da percepção humana para o mundo das essências. 





Correspondências 


A Natureza é um templo onde vivos pilares 
Deixam escapar, às vezes, confusas palavras; aqui, é a de que todos nós já existimos no plano das essências e, em 
O homem ali passa por entre florestas de símbolos 
Que o observam com olhares familiares. 


Como longos ecos que ao longe se confundem 
Em uma tenebrosa e profunda unidade, 

Vasta como a noite e como a claridade, 

Os perfumes, as cores e os sons se correspondem. 
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O cenário no qual as correspondências se mostram para as pessoas 
é a Natureza. A visão platônica do eu lírico é revelada pela referência 
ao “olhar familiar” dos símbolos para os seres humanos. A idéia, 


função das falhas humanas, decaímos para o plano da realidade sen- 
sível. Agora o ser humano precisa decodificar os símbolos para nova- 
mente partilhar do mundo das essências. 








Na visão simbolista, a percepção das correlações é a chave para a 
decodificação dos símbolos. Nessa estrofe, o eu lírico começa a apre- 
sentar imagens que “demonstram”, de modo mais concreto, O senti- 
do das correspondências entre perfumes, cores e sons. As compara- 
ções ajudam o leitor a perceber o sentido do que é dito. 





experiência sensorial (contato com perfumes, cores, etc.), que leva 


Riaprodução proibida. Ar. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1996. 





Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal a Lei 8.610 de 19 de fevereiro de 1995. 
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Há perfumes frescos como carnes de crianças, 
Doces como oboés, verdes como as pradarias, 


Os símbolos são apresentados por metáforas que apelam para di- 
ferentes sentidos humanos. Os perfumes (que estimulam o olfato) 
são frescos (tato), doces (paladar) e verdes (visão). 

Na última estrofe, o projeto simbolista é declarado pelo eu lírico: 
transportar os espíritos e os sentidos. Para fazer isso, associa a Idéia 
abstrata a formas concretas (o âmbar, o almíscar, o benjoim e o in- 
censo). O estímulo sensorial é experimentado pelo indivíduo. 


— E outros, corrompidos, ricos e triunfantes, 


Tendo a expansão das coisas infinitas, 
Como o âmbar, o almíscar, o benjoim e o incenso, 
Que cantam os transportes do espírito e dos sentidos. 


BAUDELAIRE, Charles. In: GOMES, Álvaro Cardoso. 
A estética simbolista. Tradução de Eliane Fittipaldi Pereira. EL] oboé: instrumento musical 
São Paulo: Cultrix, 1985, p. 33. Benjoim: resina balsâmica utilizada na fabricação do incenso. f 





A adoção da intuição como forma de aproximação da realidade faz com que 
os textos simbolistas sejam fortemente subjetivos, centrados na visão individual. 


ms Concepção mística do mundo 


O abandono do cientificismo e do positivismo, que marcaram a segunda 
metade do século XIX, leva os simbolistas a buscarem a fé, manifestando um 
misticismo indefinido, mas ligado à tradição cristã. A crença na existência de 
um mundo ideal, que só se pode alcançar pela beleza pura que deve ser ex- 
pressa pela poesia, resulta em uma produção literária cercada de um clima de 
fluidez e de mistério. 


am Alienação social 


Como vimos, a preocupação dos artistas desse período não é mais a aná- 
lise da sociedade. Seu principal interesse é a sondagem do “eu”, a decifração 
É dos caminhos que a intuição e a sensibilidade podem descortinar. Sua busca é 
Claude Monet, O passeio (detalhe), 1874, do elemento místico, não-consciente, espiritual, imaterial. 
óleo sobre tela. À arte impressionista Essa é a explicação para o tom de desinteresse pelo social, que beira a 


também explora o poder de sugestão alienação, característico do Simbolismo. 
da linguagem da pintura. 





mx: À linguagem do Simbolismo: 
caleidoscópio de imagens e de sons 


Para alcançar os efeitos sugestivos em seus leitores, os escritores investem 
fortemente na evocação que certas imagens literárias podem provocar. Diferentes 
recursos da linguagem são explorados para criar, por meio da forma, um processo 
de correspondências que revelará ao leitor o sentido essencial. Observe. 





es 
Antifona 
O Formas alvas, brancas, Formas claras 
De luares, de neves, de neblinas!... 
O Formas vagas, fluidas, cristalinas... 
Incensos dos turíbulos das aras... 


Formas do Amor, constelarmente puras, 
De Virgens e de Santas vaporosas... 
Brilhos errantes, mádidas frescuras 

E dolências de lírios e de rosas... 
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Ea Antífona: curto versículo recitado ou Indefiníveis músicas supremas, Ena ae ds 
cantado pelo celebrante, antes e 3 á 
depois de um salmo, e ao qual Harmonias da Cor e do Perfume só paes no 12º ne free 
respondem alternadamente duas Horas do Ocaso, trêmulas, extremas ma. À preocupação dos sim Olis- 
metades do coro. pa É ad ; tas estava em criar imagens, ela- 
Turíbulo: vaso em que se queima Réquiem do Sol que a Dor da Luz resume... boradas de modo a provocar for- 
incenso. R tes impressões nos leitores. Nesses 
EE Visões, salmos e cânticos serenos, poemas, a ação (associada ao uso 
Mádidas: umedecidas, orvalhadas. Surdinas de órgãos flébeis, soluçantes... de verbos) importa muito pouco. 
Dolência: mágoa, lástima, dor. Dormências de volúpicos venenos 
deipilom parte Ro -nficin los im tiva; Sutis e suaves, mórbidos, radiantes... A repetição de sons consonan- 


na liturgia católica, que começa com as 
palavras latinas requiem aelernam dona 
eis (“dai-lhes o repouso eterno”). 


tais (aliterações), frequente nos 


Infinitos espíritos dispersos, poemas simbolistas, exemplifica o 
desejo de explorar o.caráter me- 


Flébil: lacrimoso, choroso; lastimoso. Inefáveis, edênicos, aéreos, lódico da linguagem, como mais 
Inefável: que não se pode exprimir Fecundai o Mistério destes versos um modo de estimular os senti- 


por palavras; indizível. 
Edênico: relativo ao, ou próprio do 
Eden; paradisíaco. 


Com a chama ideal de todos os mistérios. dos do leitor. 


[...] 


CRUZ E SOUSA, João da. Missal / Broquéis. Organização de Ivan 
Teixeira. São Paulo: Martins Fontes, 1998. p. 137-138. (Fragmento). 





No poema, encontramos vários procedimentos característicos da lingua- 
gem simbolista. Por exemplo, a justaposição de vários versos sem verbo 
(note que o trecho transcrito só tem dois verbos em um total de vinte ver- 
sos). O objetivo, aqui, é criar um verdadeiro caleidoscópio de imagens que 
estimule o leitor a mergulhar nas sensações que começam a ser sugeridas. 

O efeito dessa longa enumeração é o esvaziamento do sentido, que perde 
importância porque a intenção do poeta é fazer com que o leitor se desligue 
da realidade e embarque no mundo sensorial de cores, perfumes e sons. 

A linguagem precisa ser fundamentalmente sugestiva para poder evocar 
sensações e lembranças. Assim, os escritores recorrerão às sinestesias. 


Tome nota 


O termo sinestesia vem do grego (sunaisthésis, eós: "sensação ou percepção 
simultânea”) e faz referência à associação de impressões derivadas de diferentes 
domínios sensoriais (um perfume que evoca uma cor, Um som que evoca uma 
imagem, -etc.). Ex.: voz macia (audição + tato), perfume doce (olfato + paladar), 
luz fria (visão + tato). 


Outra característica da linguagem simbolista é o uso das chamadas “maiús- 
culas alegorizantes”, que personificam alguns elementos. No poema, os ter- 
mos formas, amor, cor, perfume, ocaso, sol, dor, luz e mistério aparecem per- 
sonificados sem que, no contexto dos versos, seja possível atribuir um sentido 
para esse procedimento. A idéia é, mais uma vez, criar no leitor a impressão 
de que há sentidos desconhecidos, associados a esses termos, que esperam 
ser descobertos. 

A presença constante das reticências também contribui para tornar mais 
indefinido e vago o tom do texto simbolista. Associadas à exploração da mu- 
sicalidade das palavras, que atua como um estímulo sonoro, as reticências 
funcionam como pausas em linhas musicais. Os poemas simbolistas caracteri- 
zam-se, portanto, pelo trabalho cuidadoso com todos os níveis da linguagem, 
a ponto de, em alguns casos, ter seu sentido reduzido a uma sucessão de 
írico, fecundar o mistério dos 





Odilon Redon, O barco, c. 1870, óleo 


sobre tela. A exploração das cores estimula. : 
a experiência sensoriale o contato coma |. Imagens que procuram, como menciona o eu 


dimensão imaterial da realidade. versos com a “chama ideal de todos os mistérios”. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 92.610 de 19 dis tevareiro da 1948. 





Texto para a 


AEIOU 


Neste poema, o eu lírico comenta os diversos estágios da vida. 


Manhã de primavera. Quem não pensa 
Em doce amor, e quem não amará? 
Começa a vida. À luz do céu é imensa... 


1. 


dic E 
LITERATURA 








No poema, cada vogal se relaciona a diferentes 

momentos ou estágios da vida. Quais são eles? 

m Além das vogais, a que outros elementos algumas 
das fases da vida estão associadas? Justifique sua 





Reprodução proibida, 4rl, 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 da fevereiro de 1998 


ia resposta com trechos do texto. 
A adolescência é toda sonhos. À, p 


2. Releia as duas primeiras estrofes do poema e ex- 
plique a que sentimentos ou sensações estão re- 
lacionadas as letras A e E. 

m Transcreva do texto palavras ou expressões que com- 
provem sua resposta. 


O luar erra nas almas. Continua 
O mesmo sonho de oiro, a mesma fé. 
Olhos que vemos sob a luz da lua... 


A mocidade é toda lírios. E. E E Ca 
3. Nas três últimas estrofes, o “tom” do poema se 


altera. Explique em que consiste essa alteração. 
m Que palavras ou expressões são utilizadas pelo eu 
lírico para simbolizar essa mudança? 


Descamba o sol nas púrpuras do ocaso. 
As rosas morrem. Como é triste aqui! 
O fado incerto, os vendavais do acaso... 
Marulha o pranto pelas faces. 1. 


a 


O poema procura caracterizar as etapas da vida 
humana por meio de impressões e sensações. A 
cada etapa corresponde uma vogal. Por que esse 
procedimento pode ser considerado típico do 
Simbolismo? 


A noite tomba. O outono chega. As flores 
Penderam murchas. Tudo, tudo é pó. 


= Identifique no poema um verso em que se evidencie 
o trabalho com a musicalidade típico do Simbolismo. 


Não mais beijos de amor, não mais amores... 

Ô sons de sinos a finados! O. 

&. Identifique na linha do tempo acontecimentos que 
possam ser associados ao descontentamento com 
os privilégios das elites e à preocupação com o 
subconsciente e relacione-os ao Simbolismo. 


Abre-se a cova. Lutulenta e lenta, 
A morte vem. Consoladora és tu! 
Sudários rotos na mansão poeirenta... 


Crânios e tíbias de defuntos. U. É 
nda to: RA Púrpuras: cor vibrante vermelho-escuro, tendendo para o roxo. 


Ocaso: pôr-do-sol, poente. 
Lutulenta: cheia de lodo, lamacenta. 


GUIMARAENS, Alphonsus de. Poesia completa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2001. 





Sudários: lençóis ou tecidos com que se envolve um cadáver, mortalhas. 


Cruz e Sousa: a transfiguração 
da condição humana 


João da Cruz e Sousa é considerado o maior representante do movimento 
simbolista entre nós. 

Seduzido pela possibilidade de transfigurar o real por meio da poesia, Cruz 
e Sousa abraça com paixão o projeto literário simbolista, mesmo diante da 
incompreensão do público e da crítica. 

O que impressiona em sua poesia é a profundidade filosófica e a angús- 
tia metafísica, temas que sem dúvida tiveram origem na sua sofrida expe- 
riência pessoal. Observe a seguir. 
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Alucinação 


O solidão do Mar, ó amargor das vagas, 
ondas em convulsões, ondas em rebeldias, gi 
' . E 
desespero do Mar, furiosa ventania, 19 
boca em fel dos tritões engasgada de pragas. 


Velhas chagas do sol, ensangúentadas chagas 
de ocasos purpurais de atroz melancolia, 
luas tristes, fatais, da atra mudez sombria 

de trágica ruína em vastidões pressagas. 


Para onde tudo vai, para onde tudo voa, 
sumido, confundido, esboroado, à toa, 
no caos tremendo e nu dos tempos a rolar? 





Que Nirvana genial há-de engolir tudo isto, 
mundos de Inferno e Céu, de Judas e de Cristo, 
luas, chagas do sol e turbilhões do Mar?! 


CRUZ E SOUSA, J. In: TORRES, Alexandre Pinheiro. 


Antologia da poesia brasileira (Do Padre Anchieta a João Cabral de Melo Neto). - 


Porto: Lello & Irmãos Editores, 1984. v. 2, p. 618. 


ER Tritão: na mitologia grega, deus marinho filho de Poseidon e Anfitrite. 
Fel: amargor, 
Ocaso: pôr-do-sol. 
Purpural: de cor roxa. 
Pressaga: que contém presságio (visão do futuro, prenúncio). 
Esboroado: desfeito, pulverizado. 
Nirvana: estado de felicidade plena alcançado, segundo os budistas, pela 


supressão do desejo e da consciência individual; para os indianos, o autocontrole 
e a meditação são os caminhos para atingir o Nirvana. 





Nas duas primeiras estrofes do poema, as imagens do mar agitado e do pôr- 
do-sol desencadeiam a alucinação referida no título: sensações visuais, auditi- 
vas, táteis, olfativas, atribuídas a causas objetivas que, na realidade, não existem. 
Em tom pessimista, a decadência é anunciada em todos os elementos da nature- 
za. A terceira estrofe concentra o desejo de compreender o sentido da existência: 
“para onde tudo vai?” pergunta o eu lírico. A “conclusão” proposta na estrofe 
final sugere a incapacidade humana de compreender a finalidade do estar no 
mundo e o desejo simbolista de investigar a possibilidade de comunicação entre 
o indivíduo e o absoluto (no poema, representado pelo Nirvana). 


=: Linguagem: a obsessão do branco 


Uma característica inconfundível da obra de Cruz e Sousa é o uso de um 
vocabulário em que predominam, de modo obsessivo, termos associados à cor 
branca, como neve, névoas, alvas, brumas, lírios, palidez, lua. Essa recorrência 
indica uma busca incessante pela “pureza das Formas eternas, das Essências 
das coisas”, que definem a base do projeto literário simbolista. 

A qualidade da obra de Cruz e Sousa só será reconhecida no século XX, 
quando vários estudos críticos mostrarão que seus poemas têm lugar equiva- 
lente aos dos mestres franceses Baudelaire, Verlaine e Mallarmé. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 





Reprodução proibida. Art. 1B4 Ge Código Penal e Lei 9.610 da 19 de fevereiro ce 1998, 


Casa do poeta Alphonsus de Guimarães 
em Mariana, MG. 


O reconhecimento 
modernista 


A admiração dos primeiros mo- 
dernistas brasileiros pela obra-de 
Alphonsus de Guimaraens é decla- 
rada explicitamente por Mário de 
Andrade, que relata um encontro 
como poeta, ocorrido em 1919. 


Em Mariana, a Católica, fui en- 
contrá-lo na escuridade da sua casa 
de trabalho, sozinho e grande. [...] 
Natristura cinza do aposento, pude 
dizer-lhe pausadamente, em calma, 
as lindas coisas que eu sentia sobre 
a sua arte desacompanhada e in- 
compreendida. [...] Versos encan- 
tados, dos mais lindos da língua 
portuguesa, dos mais comovidos 
dos nossos dias, dispersos em revis- 
tas que os não realçam, fanando 
num imeditismo pasmado é bur- 
guês. [...] Não haverá no Brasil um 
editor que lhe agasalhe os poemas, 
tirando-os da escuridão? [...] 


ANDRADE, Mário de, Alphonsus. 
In: GUIMARAENS, Alphonsus de. 
Poesia completa. Organização 

de Alphonsus de Guimaraens Filho. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2001, 
p. 27. (Fragmento). 


(ES Fanando: murchando, perdendo o viço. 


Oswald de Andrade, mais críti- 
co e direto, afirmava: “Alphonsus 
de Guimaraens valia sem dúvida 
todos os poetas juntos da Acade- 
mia Brasileira”. 





CORTESIA GERALDO SOM, 
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Alphonsus de Guimaraens: 
o místico mineiro 


Autor de uma poesia marcada pela religiosidade, Afonso Henriques da 
Costa Guimarães (1870-1921) nasceu em Ouro Preto, Minas Gerais. Em 1888, 
morreu sua noiva, Constança, fato que o marcou para toda a vida e será 
relembrado constantemente em muitos de seus versos. Viveu na pacata cidade 
de Mariana (MG), onde compôs uma vasta obra poética que, como a de Cruz 
e Sousa, foi praticamente ignorada por seus contemporâneos. 

Escolheu como nome literário Alphonsus de Guimaraens e publicou Sete- 
nário das dores de Nossa Senhora (1899), Dona Mística (1899), Kyriale (1902) 
e Pastoral aos crentes do amor e da morte (1923), entre outros. 

Utiliza uma linguagem mais suave e trangúila que a de Cruz e Sousa. Em 
um de seus mais conhecidos poemas, trata de modo delicado de uma questão 
que está no centro do projeto simbolista: as ilusões provocadas pelo mundo 
visível. Observe. 





Ismáhia 
Quando Ismália enlouqueceu, 


Pôs-se na torre a sonhar... E como um anjo pendeu 


Viu uma lua no céu, As asas para voar... 


Viu outra lua no mar. Queria a lua do céu, 


Queria a lua do mar... 
No sonho em que se perdeu, 


Banhou-se toda em luar... As asas que Deus lhe deu 


Queria subir ao céu, Ruflaram de par em par... 


Queria descer ao mar... Sua alma subiu ao céu. 


Seu corpo desceu ao mar... 
E, no desvario seu, 


Na torre pôs-se a cantar... 
GUIMARAENS, Alphonsus de. 
Poesia completa. Organização de Alphonsus 
de Guimaraens Filho. Rio de Janciro: 
Nova Aguilar, 2001. p. 313-314. 


Estava perto do céu, 
Estava longe do mar... 


A imagem da moça que, enlouquecida, não consegue distinguir a lua de 
seu reflexo no mar e mergulha para a morte é um símbolo da eterna busca 
que marcou os poetas do período. O desejo de penetrar na esfera das essên- 
cias, de alcançar a idéia pura, fez com que os poemas que compunham apre- 
sentassem imagens delirantes, envolventes, que convidavam os leitores a mer- 
gulhos sensoriais tão radicais quanto o de Ismália. 

A poesia de Alphonsus caracteriza-se por um misticismo associado à idéia 
de morte, que surge como uma inevitabilidade e é praticamente transforma- 
da em objeto de adoração. Em toda a obra de Alphonsus de Guimaraens, a 
morte será tematizada direta e indiretamente, com inúmeras referências aos 
elementos a ela associados (os círios, os esquifes, os panos roxos, os campos- 
santos, as orações fúnebres, o réquiem). Para Alphonsus, a morte é acolhida 
como momento de passagem, de transformação, que abre as portas da eter- 
nidade, pondo fim ao sofrimento humano. 
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Area 

Texto para s A 
TN 


Em O texto a seguir refere-se às questões de 1 a 4. 


Dilacerações 


Neste poema, o eu lírico descreve os 
sentimentos despertados por uma mulher. 





Ô carnes que eu amei sangrentamente, 
Ó volúpias letais e dolorosas, 

Essências de heliotropos e de rosas 

De essência morna, tropical, dolente... 


Carnes virgens e tépidas do Oriente 
Do Sonho e das Estrelas fabulosas, 
Carnes acerbas e maravilhosas, 
Tentadoras do sol intensamente... 


Passai, dilaceradas pelos zelos, 
Através dos profundos pesadelos 
Que me apunhalam de mortais horrores... 


Passai, passai, desfeitas em tormentos, 
Em lágrimas, em prantos, em lamentos, 
Em ais, em luto, em convulsões, em dores... 


CRUZ E SOUSA. Missal/Broquéis. Organização Ivan 
Teixeira. São Paulo: Martins Fontes, 1993. p. 179. 


ELI Dilacerações: mortificações, castigos, despedaçamentos. 
Volúpias: grandes prazeres sensoriais e sensuais. 
Heliotropos: plantas que seguem o sol, girassóis. 
Dolente: doloroso. 

Acerbas: amargas, cruéis. 
Zelos: ciúmes. 





1. O poema pode ser dividido em duas partes: os dois 
quartetos e os dois tercetos. O que é apresentado 
pelo eu lírico na primeira parte? E na segunda? 
= O texto trata do erotismo e de sua sublimação. 

Em que parte está tratado cada um desses temas? 
Justifique. 


2. O poema transcrito apresenta uma associação co- 
mum na poesia simbolista: amor sensual e mor- 
te. Aponte as palavras ou expressões que estari- 
am relacionadas ao amor e à morte. 
= Explique por que o eu lírico afirma que as carnes 
estão “dilaceradas pelos zelos”. 

u Qual a natureza dos pesadelos e por que eles o 
“apunhalam”? 

m Nesses versos, o amor sensual é apresentado de 
forma negativa. Por quê? 


3. O gosto pelo exotismo também marca a poesia 
simbolista. No soneto transcrito, que elementos 
revelam essa característica da estética? 
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m Que outros traços simbolistas podem ser aponta- 
dos ainda nesse soneto, além dos já apresentados? 


4. Explique o título do poema. 


Em! O texto a seguir refere-se às questões de 5 a 8. 


A catedral 


Neste poema, os sinos dobram pelo 
eu lírico e sua angústia. 








Entre brumas, ao longe, surge a aurora. 
O hialino orvalho aos poucos se evapora, 
Agoniza o arrebol. 
A catedral ebúrnea do meu sonho 
Aparece, na paz do céu risonho, 
Toda branca de sol. 


E o sino canta em lúgubres responsos: 
“Pobre Alphonsus! Pobre Alphonsus!” 


O astro glorioso segue a eterna estrada. 

Uma áurea seta lhe cintila em cada 
Refulgente raio de luz. 

A catedral cbúrnea do meu sonho, 

Onde os meus olhos tão cansados ponho, 
Recebe a bênção de Jesus. 


E o sino clama em lúgubres responsos: 
“Pobre Alphonsus! Pobre Alphonsus!” 


Por entre lírios e lilases desce 

A tarde esquiva: amargurada prece 
Põe-se a lua a rezar. 

A catedral ebúrnea do meu sonho 

Aparece, na paz do céu tristonho, 
Toda branca de luar. 


E o sino chora em lúgubres responsos: 
“Pobre Alphonsus! Pobre Alphonsus!” 


O céu é todo trevas: o vento uiva. 

Do relâmpago a cabeleira ruiva 
Vem açoitar o rosto meu. 

E a catedral ebúrnea do meu sonho 

Afunda-se no caos do céu medonho 
Como um astro que já morreu. 


E o sino geme em lúgubres responsos: 
“Pobre Alphonsus! Pobre Alphonsus!” 


GUIMARAENS, Alphonsus de. Os melhores poemas de Alphonsus 
de Guimaraens. Seleção de Alphonsus de Guimaraens Filho. 
3. ed. São Paulo: Global, 1997. p. 120-121. 





> 


Repradução proibida. Art. 184 do Código Penal & Lai 9.640 de 19 da fevereiro de 1998. 





= 5a 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro da 1998 


EL] Hialino: que tem a aparência ou a 
transparência do vidro. 
Arrebol: vermelhidão do nascer ou do 
pôr-do-sol. 
Ebúrnea: de marfim. 
Lúgubre: relativo a luto, fúnebre. 
Responsos: versículos rezados ou 
cantados que, no caso do poema, são as 
respostas dos sinos ao eu lírico. 


Refulgir: brilhar intensamente, 
resplandecer. 








Álvaro Cardoso Gomes 
(1944. ), paulista de Batatais, 
é professor da Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas da Universidade de 


São Paulo. Publicou, pela edi- 
tora Cultrix, uma importante 
antologia de textos simbolis- 
tas (A estética simbolista, 
1985). 





« No poema, o eu lírico refere-se à catedral de seu sonho. O seu apa- 


7. Releia. 


8. Há, também, uma gradação na caracterização do céu em que a “ca- 





LITERATURA 





recimento está associado a diferentes momentos do dia. Quais 
são eles? 


m Como é caracterizada a catedral em cada um desses momentos? 


Após cada estrofe mais longa, aparece um refrão. Qual a associação 
que nele se faz entre o sino da catedral e o eu lírico? 


m O eu lírico utiliza diferentes verbos para designar o dobre dos sinos. 
Quais são eles? 


m O que eles sugerem no desenvolvimento do poema? 










“E o sino chora em lúgubres responsos: 
“Pobre Alphonsus! Pobre Alphonsus!” 





m As vogais fechadas utilizadas no refrão contribuem para a criação de 
uma atmosfera no poema. Caracterize essa atmosfera. 





tedral ebúrnea” aparece ao eu lírico. Transcreva os adjetivos utiliza- 
dos para caracterizá-lo. 


m Explique de que maneira esses termos e sua associação a diferentes 
momentos do dia contribuem para intensificar a angústia do eu lírico. 












Álvaro Cardoso Gomes 


Desprezando o aparente, o visível, o simbolista parte em busca do 
que se oculta, daquilo que constitui a essência das coisas. Conceben- 
do assim o mundo, o poeta descarta a idéia de que os objetos do real 
tenham sentido em si. [...] 


Trabalhando com imagens sinestésicas, o poeta deseja represen- 
tar o instante da percepção de um objeto, de um movimento, sem à 
incômoda intervenção da inteligência, que tende a separar as sensa- 
ções em blocos distintos. 


GOMES, Álvaro Cardoso. Introdução. A estética simbolista. 
São Paulo: Cultrix, 1985. p. 16-17. (Fragmento). 


Explique 


O crítico Álvaro Cardoso Gomes trata de dois aspectos essenciais 
do Simbolismo: o desejo de alcançar a essência das coisas e o uso de 
recursos da linguagem para alcançar esse objetivo. Escreva um pa- 
rágrafo argumentativo em que você explique de que modo as 
sinestesias contribuem para o desenvolvimento do projeto literário 
simbolista. 

Antes de desenvolver seu parágrafo, sugerimos que observe as 
etapas apresentadas a seguir. 


m Retome o conceito de sinestesia, apresentado neste capítulo. 
m Releia o poema “Correspondências”, de Charles Baudelaire, e procure 
identificar, no texto, como as sinestesias são usadas pelo poeta para 


demonstrar O princípio das correlações existentes entre o mundo visível 
e a esfera das essências. 
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GENS 


FOTO: ANTÓNIO MALENA,/ ABRIL [is 


A tradição do 





Simbolismo: o trabalho com a forma e os sentidos 


A reiteração enfática não apenas constitui uma característica 
estrutural da poesia simbolista, como também influenciou forte- 
mente a poesia modernista. Segundo o crítico literário Ivan 
Teixeira, “esse tipo de reiteração enfática deve ser interpretado 
como um modo fragmentário e prismático de conhecer a reali- 
dade: cada repetição corresponde a um prisma diferente de uma 
impressão. Assim, a adjetivação reiterativa de Broquéis, mais que Ff 
um simples recurso retórico, é sobretudo uma modalidade de 
conhecimento, um tipo de apreensão da realidade, essencialmente 
sensorial e poético, que às vezes se confunde com o delírio e o 
maravilhamento dos sentidos”. 

Sobre a força desse recurso nos poetas que virão depois de 
Cruz e Sousa, Teixeira afirma: 

“De fato, a repetição viria a se tornar um dos recursos mais 
expressivos da poesia contemporânea, como se depreende do 
mais ligeiro exame da obra de Drummond ('No meio do cami- 
nho”, de João Cabral ('O cão sem plumas”) ou de Haroldo de 
Campos ('Galáxias)”. 

Por isso, a reiteração como herança da poesia simbolista é o 
foco desta seção. 
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As redundâncias sensoriais 


BYAÇA Z 

RG) mi de Cruz e Sousa 

“m o NZ z Inaugura-se, com a poesia de Cruz e Sousa, O uso sistemático 
o EO io (Zan de um recurso que retornará com muita força nos textos moder- 
Ba nistas: a repetição enfática de termos. Com essa repetição, os 
TVE EV simbolistas pretendem provocar os sentidos do leitor, fazendo 
DVI INIS VS com que o mundo seja percebido pelas impressões que causa, e 


PIC NDA 
LAZIA COLA el 
SION O SE a caracterizam. 


não pela sua aparência concreta. Assim, a realidade passa a ser 
“filtrada” pelos sentidos através da reiteração dos elementos que 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal a Lei 9.810 ds 19 de fevereiro de 1998. 


Cod SIPARIDE pus 
E IPI A NPeRE 


Pu a ata nço Braços nervosos, brancas opulências, 
HA : fas qa Rap ss 
LAMA, dia Fa Ah il did PRO Brumais brancuras, fúlgidas brancuras, 








Alvuras castas, virginais alvuras, 
Koloman Moser, XI Exposição — Secessão, ) prin Aa 


1902, 29 x 90 cm. Nesta obra simbolista, Lactescências das raras lactescências. 


o eo Gas fonias eh iecdrso Para CRUZ E SOUSA, J. Missal/Broquéis. Organização de Ivan 
estimular os sentidos. Teixeira. São Paulo: Martins Fontes, 1998. p. 147. (Fragmento). 





Os modernistas se inspiram 
em Cruz e Sousa 


O uso da repetição como um recurso de grande força expressiva será resgata- 
do como recurso poético pelos modernistas. Mas, enquanto os simbolistas pre- y 
tendiam com esse recurso evocar sensações, nos modernistas a repetição vai 
acentuar determinadas características para forçar o leitor a enxergá-las. Veja. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 





Os Nomes Dados 
a Terra Descoberta 


Por se tratar de uma ilha deram-lhe o nome 
de ilha de Vera-Gruz. 
Ilha cheia de graça 
Tlha cheia de pássaros 
Ilha cheia de luz. [...] 


Depois mudaram-lhe o nome 
pra terra de Santa Cruz. 
Terra cheia de graça 
Terra cheia de pássaros 
Terra cheia de luz. [...] 


Mas como houvesse em abundância, 
certa madeira cor de sangue, cor de brasa 
e como o fogo da manhã selvagem 
fosse um brasido no carvão noturno da paisagem, 
e como a Terra fosse de árvores vermelhas 
e se houvesse mostrado assaz gentil, 
deramlhe o nome de Brasil. 


Brasil cheio de graça 
Brasil cheio de pássaros 
Brasil cheio de luz 





RICARDO, Cassiano. Disponível 
em: Fundação Cultural Cassiano 
Ricardo. http: //wwwfeer.org.br/ 
cassiano/cassiano.htmfpoemas. 
Acesso em: 29 jun. 2005. 





No poema, a repetição das expressões ilha cheia de, ter- 
ra cheia de e Brasil cheio de chama a atenção do leitor para 
os aspectos do país que o eu lírico deseja louvar. Esses ele- 
mentos — graça, pássaros, luz — também são retomados 
em três momentos diferentes, reforçando a idéia, já sugerida 
pela repetição, de que os “nomes” do país podem mudar, 
ele pode ser visto como ilha ou terra, mas os elementos 
que o caracterizam permanecem sempre os mesmos: é lu- 
gar abençoado, favorecido pela natureza. 


SCOU, RÚSSIA 


é 





Vrubel, Lilás, 1900, óleo sobre tela. A repetição de uma 
mesma flor e de suas cores causa no observador a impressão 
de olhar para um mundo de fadas. 


A pedra de Drummond 


Outro poeta modernista se valerá da repetição exausti- 
va de uma expressão como meio de “provocar” o leitor e 
levá-lo a perceber pelos sentidos uma realidade que se 
impõe diante de seus olhos. Assim como nos poemas sim- 
bolistas, em “No meio do caminho”, de Carlos Drummond 
de Andrade, é a repetição exasperadora da expressão “ti- 
nha uma pedra no meio do caminho” que obriga o leitor 
a se confrontar com esse obstáculo e se dar conta da sua 
impotência diante dele. Veja. 





No meio do caminho 


No meio do caminho tinha uma pedra 

tinha uma pedra no meio do caminho 

tinha uma pedra 

no meio do caminho tinha uma pedra. 

Nunca me esquecerei desse acontecimento 

na vida de minhas retinas tão fatigadas. 

Nunca me esquecerei que no meio do caminho 

tinha uma pedra 

Tinha uma pedra no meio do caminho 

no meio do caminho tinha uma pedra. 
ANDRADE, Carlos Drummond de. In: MORICONI, 


Italo (Org.). Os cem melhores poemas brasileiros do século. 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. p. 71. 





A retomada da expressão, com algumas variações sintáti- 
cas e inversões, produz um efeito surpreendente: não se 
trata da simples constatação de um fato (há uma pedra no 
meio do caminho), mas da força desse obstáculo incessan- 
temente reiterado e da percepção, por parte do sujeito, da 
impossibilidade de contorná-lo. É a repetição que torna a 
pedra um obstáculo intransponível e, ao mesmo tempo, gera 
a necessidade de dizer desconsoladamente, várias vezes, que 
ela está ali, no meio do caminho, e que nada pode ser feito. 
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Para assistir LA 


e Cruz e Sousa — O poeta do dester- 
ro, de Sylvio Back. Brasil, 2000. 


Ficção de Sylvio Back baseada na 
vida de Cruz e Sousa. Apesar de ter 
sido um dos mais importantes poetas 
da virada do século XIX para o XX, o 
fundador do Simbolismo no Brasil 
praticamente não desfrutou dos am- 
bientes intelectuais de seu tempo. A 
biografia do poeta registra uma dura 
história de discriminação racial que 
condicionou seus versos, por muito 
tempo, a um círculo restrito de pes- 
soas próximas. O filme de Sylvio Back 
tenta, de alguma forma, restaurar a 
importância de Cruz e Sousa. 


O caminho para casa, de Zhang 
Yimou, China, 2000. 


Zhang Yimou é considerado pela crí- 
tica especializada um mestre das co- 
res no cinema chinês. Nesse filme, um 
homem bem-sucedido profissional- 
mente volta para sua antiga província 
devido à morte do pai. O enredo ex- 
tremamente simples cede lugar para 
os olhares mais sensoriais, como os dos 
simbolistas do final do século XIX. 


Sonhos, de Akira Kurosawa. Japão, 
1990. 


O quinto episódio, dos oito que com- 
põem.o filme de Kurosawa, é dedica- 
do a Vincent Van Gogh. Em uma trama 
bastante ingênua, mas não simplista, 
o viajante protagonista do filme se vê 
diante da tela Corvos do pintor holan- 
dês. Por um estranho fenômeno, en- 
tra no quadro e passa a viver algumas 
experiências da biografia do artista 
que tanto legou à cultura dos séculos 
XX e XXI. 


Vida e obra de um gênio — Vincent 
e Theo, de Robert Altman. EUA, 1997. 


Nesse filme, a história da vida de 
Vincent Van Gogh é contada de for- 
ma a apresentar um retrato do tem- 
peramento instável e, ao mesmo tem- 
po, terno e genial desse pintor céle- 
bre. Com uma fotografia belíssima 
das regiões do sul da França, Bélgica 
e Holanda, o filme apresenta a soli- 
dão e a loucura de um homem para 
quem a arte sempre esteve em pri- 
meiro lugar. 
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REFRODUIÇ 


Para navegar 


e http:/www.musee-moreau.fr 


A coleção de Gustave Moreau 
reúne, em uma Casa-Museu, a vida 
interior e a obra de um criador que 
buscava “preservar o mistério de sua 
criação”. G. Moreau foi mestre de 
toda uma geração de pintores — 
Georges Rouault, Henri Matisse, 
Albert Marquet — e lançou as ba- 
ses de investigações visuais acerca 
da imaginação das cores, funda- 
mentais para o cenário das artes no 
início do século XX. Site em francês, 
inglês ou japonês. 


e http://museu.gulbenkian.pt 


O excelente acervo do Museu Ca- 
louste Gulbenkian organiza cuida- 
dosamente diversas coleções de ar- 
tes decorativas. Dentre suas seções, 
podemos encontrar o espaço dedi- 
cado à essência da criação de René 
Lalique — joalheiro, fotógrafo, es- 
cultor —, notável artista que soube 
potencializar o imaginário simbo- 
lista e art nouveau em vidro es- 
maltado, ouro e marfim em deze- 
nas de obras, jóias-objetos materia- 
lizadas em jogos de transparências 
luminosas. 


e http://educaterra.terra.com,br/ 
literatura/ 


Site que apresenta, no link Sim- 
bolismo, informações sobre as ori- 
gens do movimento na França e no 
Brasil, as principais características 
dessa estética, além da análise dos 
aspectos mais significativos da obra 
dos dois autores simbolistas brasi- 
leiros mais: importantes: Cruz e 
Sousa e Alphonsus de Guimaraens. 


* http:/Avww.vangoghmuseum.nl 


Site em inglês e holandês do Van 
Gogh Museum, em Amsterdã, com 
um extenso acervo da obra do pin- 
tor, informações sobre a sua vida e 
sobre as exposições em cartaz. 









Reprodução proibica, Art. 184 do Código Penal e Lei 9.6+D de 19 de fevereiro de 1998. 





Repradução proibida. Art. 184 do Cádigo Penal é Lei 9.670 de 19:da fevereiro de 1998 
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s Os melhores poemas de Cruz e Sousa, seleção de 
Flávio Wolf de Aguiar. São Paulo: Global, 1998. 


Excelente antologia da produção do principal re- 
presentante do Simbolismo no Brasil. 


Os melhores poemas de Alphonsus de 
Guimaraens, seleção de Alphonsus de Guimaraens 
Filho. São Paulo: Global, 2001. 


Antologia com os mais importantes poemas do 
escritor simbolista Alphonsus de Guimaraens, or- 
ganizados por seu filho. 


Vincent e Van Gogh, de Gradimir Smudja. São 
Paulo: Jorge Zahar Editores, 2004. 


História em quadrinhos instigante que, através da 
ficção, fala da vida de alguns impressionistas e pós- 
impressionistas. Van Gogh seria um artista de facha- 
da e Vincent um gato talentoso, autor dos quadros 
famosos assinados por seu dono. Ao mesmo tempo 
que acompanhamos 
o divertido enredo 
do iugoslavo Gradi- 
mir Smudja, entra- 
mos em contato com 
a cultura do fim do 
século XIX. No final 
do álbum, há um 
glossário bastante 
didático com os prin- 
cipais nomes e luga- 
res que aparecem 
durante a história. 


Cartas a Théo, de Vincent Van Gogh. Porto Alegre: 
L&PM, 2002. 


Livro que reúne as cartas escritas por Van Gogh 
a seu irmão Théo, no período que vai de 1873 a 
1890. Nelas, vemos um retrato do pintor holandês, 
de sua progressiva loucura, de suas preocupações 
e um panorama da época em que viveu. Edição 
revista e ampliada, em que constam um glossário 
com mais de 200 nomes citados por Van Gogh em 
sua correspondência, várias ilustrações e o texto de 
Paul Gauguin, que descreve o episódio em que o 
pintor dos girassóis corta a própria orelha. 


* Monet — o pai da pintura impressionista, de 
vários autores. Editora Nova Galícia, 2001. 


Livro que apresenta a vida e a obra do pintor 
impressionista, além de fornecer um excelente qua- 
dro cultural, social e político de sua época e deixar 
clara a influência desse artista para a mudança de 
perspectiva das artes plásticas no final do século XIX. 







































Para ouvir «5» 


e La mer, de Claude Debussy. Leonard Bernstein — 
Orchestra Dell'academia Nazionale di Santa Cecilia. 


Claude Debussy, que viveu entre 1862 e 1918, 
rompeu convenções. Seu trabalho na música foi 
muitas vezes comparado ao dos impressionistas 
na pintura. 





debussy la mer 


areiude à l'aprés-mid: d'un faune | bernstain 


s Música Eletroacústica — Período do Pioneirismo, 
de Jorge Antunes. Academia Brasileira de Música, 2005. 


Um dos mais importantes compositores erudi- 
tos contemporâneos em nosso país, Jorge Antunes 
apresenta em sua obra uma experiência sensorial. 
Criador da cromocomposição, as faixas “Fluxo lu- 
minoso para sons brancos”, “Estudo para círculos 
verdes e vermelhos” e “Estudos para pontos ama- 


relos e violetas” são nítidos recursos de sinestesia. 
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(Unesp-SP) As questões a seguir tomam por base um 
texto do poeta simbolista brasileiro Alphonsus de 
Guimaraens (1870-1921). 


Eras a sombra do poente 


Eras a sombra do poente 

Em calmarias bem calmas; 
E no ermo agreste, silente, 
Palmeira cheia de palmas. 


Eras a canção de outrora, 
Por entre nuvens de prece; 
Palidez que ao longe cora 

E beijo que aos lábios desce. 


Eras a harmonia esparsa 
Em violas e violoncelos: 
E como um vôo de garça 
Em solitários castelos. 


Eras tudo, tudo quanto 

De suave esperança existe; 
Manto dos pobres e manto 
Com que as chagas me cobriste. 


Eras o Cordeiro, a Pomba, 
À crença que o amor renova... 
Es agora a cruz que tomba 
A beira da tua cova. 
Pastoral aos Crentes do Amor e da Morte, 1923. 


Em: GUIMARAENS, Alphonsus de. Poesias. 
Rio de Janeiro: Org. Simões, 1955. v. 1, p. 284. 


O texto em pauta, de Alphonsus de Guimaraens, apresen- 
ta nítidas características do simbolismo literário brasileiro. 
Reléia-o com atenção e, a seguir, 


a) aponte duas características tipicamente simbolistas do 
poema; 

b) com base em elementos do texto, comprove sua res- 
posta: 


(Unesp-SP) A reiteração é um procedimento que, apli- 
cado a diferentes níveis do discurso, permite ao poe- 
ta obter efeitos de musicalidade e ênfase semântica. 
Para tanto, o escritor pode reiterar fonemas (alitera- 
ções, assonâncias, rimas), vocábulos, versos, estrofes, 
ou, pelo processo denominado “paralelismo”, reto- 
mar as mesmas estruturas sintáticas de frases, repe- 
tindo alguns elementos e fazendo variar outros. Ten- 
do em vista estas observações, 


a) identifique no poema de Alphonsus um desses procedi- 
mentos. 


b) servindo-se de uma passagem do texto, demonstre o 
processo de reiteração que você identificou no item a. 


(Unirio-RJ) 
Cantiga outonal 


Outono. As árvores pensando... 
Tristezas mórbidas no mar... 
O vento passa, brando, brando... 
E sinto medo, susto, quando 
Escuto o vento assim passar... 
Cecília Meireles 
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a) Apesar de modernista, a autora apresenta tendências 
de outro movimento literário, evidentes no texto. Que 
movimento é esse? 

b) Retire do texto uma passagem que justifique a sua res- 
posta anterior e, a seguir, cite a característica que ela 
apresenta. 


(Unesp-SP) Assinale a alternativa em que se caracteri- 
za a estética simbolista. 


a) Culto do contraste, que opõe elementos como amor e 
sofrimento, vida e morte, razão e fé, numa tentativa de 
conciliar pólos antagônicos. 

b) Busca do equilíbrio e da simplicidade dos modelos gre- 
co-romanos, através, sobretudo, de uma linguagem sim- 
ples, porém nobre. 

c) Culto do sentimento nativista, que faz do homem pri- 
mitivo e sua civilização um símbolo de independência 
espiritual, política, social e literária. 

d) Exploração de ecos, assonâncias, aliterações, numa ten- 
tativa de valorizar a sonoridade da linguagem, aproxi- 
mando-a da música. 

e) Preocupação com a perfeição formal, sobretudo com o 
vocabulário carregado de termos científicos, o que re- 
vela a objetividade do poeta. 


(UFMA-MA) Sobre o Parnasianismo e o Simbolismo, 


na Literatura Brasileira, é correto afirmar que: 

a) os estilos são absolutamente distintos quanto à técnica 
da versificação. 

b) os dois estilos se aproximam pelas preferências temáticas. 

c) à metafísica do primeiro, juntou-se o realismo do segundo. 

d) os dois estilos se aproximam quanto à técnica da versificação. 

e) não há proximidade entre os dois. 


(FEI/São Bernardo do Campo-SP) Escolha a alternati- 
va que preencha corretamente, na ordem apresenta- 
da, as lacunas da frase seguinte. 


O Simbolismo se opõe ao 
do-se do 


+ aproximan- 
DC, no que diz respeito à presença 
do subjetivismo c da emoção, segundo observa, por exem- 
plo, em , célebre autor de Broquéis. 


a) (1) Realismo / (2) Romantismo / (3) Cruz e Sousa 

b) (1) Naturalismo / (2) Modernismo / (3) Gonçalves Dias 
o) (1) Arcadismo / (2) Romantismo / (3) Castro Alves 
d)(1) Romantismo / (2) Barroco / (3) Manuel Bandeira 


e) (1) Naturalismo / (2) Modernismo / (3) Olavo Bilac 


(UCP-PR) Assinale a afirmativa correta: 

a) O Romantismo é conseguência do surto de cientificis- 
mo e da fadiga da repetição das fórmulas subjetivas. 

b) O poeta parnasiano deixa-se arrebatar pelo conflito en- 


tre o mundo real e o imaginário, expresso num senti- 
mentalismo acentuado. 

c) O Realismo é consegiiência do surto de cientificismo e 
da fadiga da repetição das fórmulas subjetivas. 

d) No Romantismo, o escritor mergulha no interior das per- 
sonagens, mostrando ao leitor seus dramas e sua agonia. 

e) No Simbolismo, predominou a prosa. 





Reprocução proibida. Art. 144 do Código Penal e Lai 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 





Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


8 (Ufscar-SP) A ênfase na seleção de vocabulário poéti- 


co, com o objetivo de transferir ao poema o máximo 

de correspondência sensorial, é uma característica do: 

a) Romantismo, sobretudo na obra de Castro Alves. 

b) Barroco, principalmente em Gregório de Matos. 

c) Simbolismo, representado pelas obras de Cruz e Sousa 
e Alphonsus de Guimaraens. 

d) Parnasianismo, representado pela obra de Alberto de 
Oliveira. 

e) Pré-Modernismo, principalmente em Jorge de Lima. 


(PUC-SP) Cruz e Sousa e Alphonsus de Guimaraens são 
poetas identificados com um movimento artístico cu- 
jas características são: 

a) o jogo de contrastes, o tema da fugacidade da vida e 
fortes inversões sintáticas. 

b) a busca da transcendência, a preponderância do símbo- 
lo entre as figuras e o cultivo de um vocabulário ligado 
às sensações, 

c) a espontaneidade coloquial, os temas do cotidiano e o 
verso livre. 

d)o perfeccionismo formalista, a recuperação dos ideais 
clássicos e o vocabulário precioso. 

e) o jogo dos sentimentos exacerbados, o alargamento da 
subjetividade e a ênfase na adjetivação. 


10 (Fuvest-SP) 


I. 

“Porque não merecia o que lograva, 
Deixei, como ignorante, o bem que tinha, 
Vim sem considerar aonde vinha, 

Deixei sem atender o que deixava.” 


H. 

“Se a flauta mal cadente 

Entoa agora o verso harmonioso, 

Sabei, me comunica este saudoso 
Influxo a dor veemente; 

Não o gênio suave, 

Que ouviste já no acento agudo e grave.” 


HI. 

“Da delirante embriaguez de bardo, 
Sonhos em que afoguei o ardor da vida, 
Ardente orvalho de febris pranteios, 
Que lucro à alma descrida?” 


Cada estrofe, a seu modo, trabalha o tema de um bem, de 
um amor almejado e passado perdido. 


Avaliando atentarnente os recursos poéticos utilizados em 
cada uma delas podemos dizer que os movimentos literá- 
rios a que pertencem |, Ile Ill são respectivamente: 

a) barroco, arcadismo, romantismo. 

b) barroco, romantismo, parnasianismo. 

c) romantismo, parnasianismo, simbolismo. 

d) romantismo, simbolismo, modernismo. 

e) parnasianismo, simbolismo, modernismo. 


1 








(Unesp-SP) A questão a seguir se baseia no soneto 
"Solar Encantado”, do poeta parnasiano Vitor Silva 
(1865-1922). 


Solar encantado 


Só, dominando no alto a alpestre serrania, 

Entre alcantis, e ao pé de um rio majestoso, 
Dorme quedo na névoa o solar misterioso, 
Encerrado no horror de uma lenda sombria. 
Ouve-se à noite, em torno, um clamor lamentoso, 
Piam aves de agouro, estruge a ventania, 

E brilhando no chão por sobre a seiva fria, 
Correm chamas sutis de um fulgor nebuloso. 


Dentro um luxo funéreo. O silêncio por tudo... 
Apenas, alta noite, uma sombra de leve 
Agita-sc a tremer nas trevas de veludo... 


Ouve-se, acaso, então, vaguíssimo suspiro, 
E na sala, espalhando um clarão cor de neve, 
Resvala como um sopro o vulto de um vampiro. 


SILVA, Vítor. Em RAMOS, P. E. da Silva. Poesia pamasiana — 
antologia. São Paulo: Melhoramentos, 1967, p. 245. 


Tendo em mente que Vitor Silva foi poeta parnasiano quan- 

do o Simbolismo ou Decadentismo já começava a ser exer- 

citado em nosso país, e por isso recebeu algumas influên- 

cias do novo movimento, leia o poema "Solar Encantado" 

e, em seguida, 

a) mencione duas características tipicamente parnasianas 
do poema; 


b) identifique elementos do poema que denunciam certa 
influência simbolista. 


42 (Unesp-SP) Embora seja considerado um dos mais tí- 





picos representantes do Parnasianismo brasileiro, cuja 
estética defendeu explicitamente no célebre poema 
“Profissão de Fé”, Olavo Bilac revela em boa parcela 
de seus poemas alguns ingredientes que o afastam 
da rigidez característica da escola parnasiana e o apro- 
ximam da romântica. Partindo desta consideração: 

a) Identifique duas características formais do poema de 

Bilac que sejam tipicamente parnasianas. 


b) Aponte um aspecto do mesmo poema que o aproxima 
da estética romântica. 


(UEL-PR) Olavo Bilac e Alberto de Oliveira represen- 

tam um estilo de época de acordo com o qual 

a) o valor estético deve resultar da linguagem subjetiva e 
espontânea que brota diretamente das emoções. 

b) a forma literária não pode afastar-se das tradições e das 
crenças populares, sem as quais não se enraíza cultural- 
mente. 

c) a poesia deve sustentar-se enquanto forma bem lapida- 
da, cuja matéria-prima é um vocabulário raro, numa sin- 
taxe elaborada. 

d) devem ser rejeitados os valores do antigo classicismo, 
em nome da busca de formas renovadas de expressão. 

e) os versos devem fluir segundo o ritmo irregular das im- 
pressões, para melhor atender ao Ímpeto da inspiração. 
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PREPARE-SE: VESTIBULAR E ENEM 


14 (UNB-DF) 


Música brasileira 
Tens, às vezes, o fogo soberano 
Do amor: encerras na cadência, acesa 
Em requebros e encantos de impureza, 
Todo o feitiço do pecado humano. 


Mas, sobre essa volúpia, erra a tristeza 
Dos desertos, das matas c do oceano: 
Bárhara poracé, banzo africano, 

E soluços de trova portuguesa. 


Es samba e jongo, xiba e fado, cujos 
Acordes são desejos e orfandades 
De selvagens, cativos e marujos: 


E em nostalgias e paixões consistes, 
Lasciva dor, beijo de três saudades, 
Flor amorosa de três raças tristes. 


BILAC, Olavo. Obra reunida, Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1996, 


Com base"na leitura do poema e sabendo que Olavo Bilac 
é um dos maiores expoentes da poesia parnasiana no Bra- 
sil, julgue os itens que se seguem. 

(1) São características do Parnasianismo, presentes no poe- 
ma: a arte pela arte, a impassibilidade, a economia voca- 
bular, a poesia descritiva, a revalorização da mitologia. 

(2) Música brasileira é um exemplo de poema de forma fixa. 

(3) Em “o fogo soberano / Do amor” (v. 1-2), tem-se um 
exemplo de metáfora. 

(4) O ritmo do verso 3 é binário, em uma alusão ao movi- 
mento dos quadris femininos. 

(5) A rima entre “cujos” (v. 9) e “marujos” (v. 11) classifi- 
ca-se como rica. 


45 (Ufal) As afirmações seguintes referem-se ao Parna- 


sianismo no Brasil: 


I. Para bem definir como entendia o trabalho de um poe- 
ta, Olavo Bilac comparou-o ao de um joalheiro, ou seja: 
escrever poesia assemelha-se à perfeita lapidação de 
uma matéria preciosa. 

Il. Pelas convicções que lhe são próprias, esse movimento 
se distancia da espontaneidade e do sentimentalismo 
que muitos românticos valorizavam. 

III. Por se identificarem com os ideais da antiguidade clás- 
sica, é comum que os poetas mais representativos des- 
se estilo aludam aos mitos daquela época. 


464 UNIDADE 6 








Está correto o que se afirma em 
a) Il, apenas. 

b)le ll, apenas. 
c) le ll, apenas. 


d)lle Ill, apenas. 
e)llle ll. 


16 (UFPE-PE) O Arcadismo (no século XVIII) e o Parnasia- 


nismo (em fins do século XIX) apresentam, em sua ca- 

racterização, pontos em comum. São eles: 

a) bucolismo e busca da simplicidade de expressão. 

b) amor galante e temas pastoris. 

c) ausência de subjetividade e presença da temática e da 
mitologia greco-latina. 

d) preferância pelas formas poéticas fixas, como o soneto, 
e pelas rimas ricas. 

e) a arte pela arte e o retorno à natureza. 


47 (F. Carlos Chagas-SP) Os poetas representativos da es- 


cola parnasiana defendiam: 


a) o engajamento político nas causas históricas da época, 
fazendo delas matéria para uma poesia inflamada e elo- 
quente. 


b)a idéia de que a livre inspiração é a garantia maior de 
que o poema corresponde à expressão direta das emo- 
ções mais profundas. 


c) a simplicidade da arte primitiva, razão pela qual busca-. 


vam os temas bucólicos e uma linguagem próxima da 
fala rústica dos camponeses, 


d) o abandono das formas fixas, criando, portanto, as con- 
dições para o posterior surgimento dos poemas em ver- 
so livre do Modernismo. 


e) a disciplina do artista e o trabalho artesanal com a lin- 
guagem, de modo a resultar uma obra adequada aos 
padrões de uma estética clássica. 


48 (PUCCamp-SP) É incorreto afirmar que no Parnasia- 


nismo: 

a) a natureza é apresentada objetivamente. 

b) a disposição dos elementos naturais (árvores, estrelas, céu, 
rios) é importante por obedecer a uma ordenação lógica. 

c) a valorização dos elementos naturais torna-se mais im- 
portante que a valorização da forma do poema. 

d) a natureza despe-se da exagerada carga emocional com 
que foi explorada em outros períodos literários. 

e) as inúmeras descrições da natureza são feitas dentro do 
mito da objetividade absoluta, porém os melhores tex- 
tos estão permeados de conotações subjetivas. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 


GI'RED = Qubaume Ramses rea 


sms OR oto [=] da TRT AATO 


O Modernismo representou uma ruptura profunda com os 
padrões artísticos que vigoraram até o final do século XIX. Inspirado 
pelas vanguardas que irromperam no cenário europeu no início do 
século XX, o Modernismo no Brasil inovou os temas e a linguagem 
das obras ao mesmo tempo em que afirmou nossa identidade. Sem 
idealizações, valorizou nossa cultura e denunciou nossas mazelas de 
modo contundente. 


Em suas diversas gerações, o Modernismo criou novas 
perguntas e novas respostas para as grandes questões 
humanas. E produziu algumas das melhores obras da nossa 
literatura. Acompanhe esse movimento nesta unidade. 








Pré-modernismo 

Vanguardas culturais européias: 
E ruptura e transformação 

Modernismo no Brasil. Primeira 

geração: ousadia e inovação 

Segunda geração: misticismo 

e consciência social 

O romance de 1930 














Georges Braque, Violino e jarro, 
1909-1910, óleo sobre tela, 
117 x 73,5 €m. 
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Elo Pré-Modernismo 


Os primeiros anos da República são agitados no Brasil. 

O Nordeste é fiagelado pela seca e sacudido pela guerra de 
Canudos. No Norte, a borracha traz riqueza e prosperidade para 
uma região isolada e desconhecida. A riqueza de São Paulo 
é proveniente do café, o “ouro negro”. Imigrantes começam 
a chegar, com costumes e culturas diferentes. Como dar voz 
à diversidade de um país cada vez mais complexo? Veja, neste 
capítulo, as diferentes respostas dos escritores pré-modernistas. 


DE BARROS /MUSEU DA REPÚBUCA 


Reprodução proibica. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 da fevereiro de 1998 


Rendição dos conselheristas em 2 de outubro 1897. Trezentos prisioneiros em Canudos. 


Essa guerra fez parte do contexto em que surgiram as obras pré-modernistas, 





Reprodução proibida Art. 184 do Código Penai e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1996. 


O que você deverá saber ao 
final deste estudo. 


1. O que foi o Pré-Modernismo. 
* Por que o Pré-Modernis- 


r 


mo: não é considerado 
uma estética literária. 


2. Comose caracterizou a obra 
de Euclides da Cunha. 


e De que modo Os sertões 
aproximam jornalismo e 
literatura e, ao mesmo 
tempo, conservam carac- 
terísticas do Naturalismo. 


3. Que retrato da sociedade 
brasileira é feito por Lima 
Barreto. 


* Como a interação entre 
acontecimentos históricos 
e personagens ficcionais 
define a obra de Lima 
Barreto. 


4. Como as cidades do interior 
“aparecem na obra de Mon- 
teiro Lobato. 


* Porque o Jeca Tatu se tor- 
nou uma personagem 
“imortal” da literatura 
brasileira. 


5. Quais são as características da 
obra de Augusto dos Anjos. 


e De que modo sua poesia 
associa a crença na ciência 
e indagações filosóficas. 


- Há poucas informações a respei- 
“to de Augusto Flávio de Barros, 
“único fotógrafo a documentar a 
“guerra de Canudos. Contratado 

- pelo Exército para acompanhar as 

- tropas do general Carlos Eugênio . 

“de Andrade Guimarães, ele chegou 
- em Canudos no dia 26 de setem- 
“bro de 1897. Lá permaneceu até o 

- dia 6 de outubro, quando fotogra- 
“fou O cadaver exumado de Antó- 
- nio Conselheiro & registrou o fim 


do mito que mobilizou o sertão 


* brasileiro. Tirou cerca de 70 fotos 
* que, hoje, são consideradas impor. 
- tantes documentos históricos da 


guerra de Canudos. 







Leitura da imagem 


tos revelam? 


1. Observe a fotografia da abertura. Ela apresenta dois grupos de 
pessoas: as que estão sentadas e outras, atrás, em pé. Como você 
caracterizaria esses dois grupos? 


2. A foto foi tirada por Flávio de Barros em 1897, durante a guerra 
de Canudos. O conflito opôs os seguidores do beato Antônio Con- 
selheiro e as tropas do Governo federal. O que a aparência das 
pessoas sentadas sugere sobre sua condição socioeconômica? 


m Apesar da má qualidade da foto, alguns rostos podem ser identifica- 
dos em primeiro plano. Que tipo de emoção ou sentimento esses ros- 


Da imagem para o texto 


3. Leia um trecho de Os sertões, de Euclides da Cunha. 
Na descrição da vila de Canudos e dos sertanejos que para lá se dirigiam, 
o leitor toma conhecimento de um dos fatores determinantes do conflito: 
a vida de sofrimento e privações no interior do sertão brasileiro. 





Aspecto original 


A urbs monstruosa, de barro, definia bem a civitas sinistra do erro. O 
povoado surgia, dentro de algumas semanas, já feito em ruínas. Nascia 
velho. Visto de longe, desdobrado pelos cômoros, atulhando as canhadas 
cobrindo área enorme, truncado nas quebradas, revolto nos pendores — 
tinha o aspecto perfeito de uma cidade cujo solo houvesse sido sacudido 
e brutalmente dobrado por um terremoto. [...] 

Feitas de pau-a-pique e divididas em três compartimentos minúsculos, as 
casas eram paródia grosseira da antiga morada romana: um vestíbulo exíguo, 
um atrium servindo ao mesmo tempo de cozinha, sala de jantar e de recepção; 
e uma alcova lateral, furna escuríssima mal revelada por uma porta estreita e 
baixa. [...] Traíam a fase transitória entre a caverna primitiva e a casa. [...]O 
mesmo desconforto e, sobretudo, a mesma pobreza repugnante, traduzindo 
de certo modo, mais do que a miséria do homem, a decrepitude da raça. Lisel 


[..] Vinham [as caravanas de fiéis] de todos os pontos, carregando os 
haveres todos; e, transpostas as últimas voltas do caminho, quando divisa- 
vam o campanário humilde da antiga Capela, caíam genuflexos sobre o 
chão aspérrimo. Estava atingido o termo da romagem. Estavam salvos da 
pavorosa hecatombe, que vaticinavam as profecias do evangelizador. Pisa- 
vam, afinal, a terra da promissão — Canaã sagrada, que o Bom Jesus isola- 
ra do resto do mundo por uma cintura de serras... 

Chegavam, estropeados da jornada longa, mas felizes. [...] 


CUNHA, Euclides da. Os sertões. In: Obra completa. Rio de Janeiro: 


EL Urbs: em latim, cidade, capital. 
Civitas: em latim, cidade, conjunto de 
cidades, raiz de civilização. O termo é 
usado, no trecho, com o sentido de 
civilização. 

Cômoros: pequenas elevações de 
terreno. 


Canhadas: planícies entre montanhas. 


Pendores: rampas (declive ou aclive). 


Nova Aguilar, 1995. v. 2, p. 227-232. (Fragmento). 


Atrium: em latim, átrio, sala principal. 

Genuflexos: ajoelhados. 

Termo da romagem: fim da romaria. 

Hecatombe: destruição, desgraça. No contexto da 
pregação de Antônio Conselheiro, refere-se ao 
momento do Juízo Final, quando todos os fiéis serão 
Julgados por Deus. 

Canaã: na Bíblia, é a terra prometida ao povo escolhido 
por Deus. Lugar de fartura e felicidade terrenas. 
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“Euclides da Cunha (1866- 
1909), apesar de ter feito carrei- 
ra militar, desiludiu-se com o go- 








xoto e abandonou o Exército para 


empregar-se como engenheiro: 


“na superintendência de obras: 


públicas no estado de São Paulo. . 


Foi como correspondente do 
jornal O Estado de S.Paulo que 
cobriu o conflito de Canudos, 
onde acompanhou os embates 


entre conselheiristas é as tropas | 


“republicanas. O que viu abalou 


a sua crença na República. Des- 
se desejo nasceu Os sertões, em 
que apresentou para o Brasil 


“uma realidade ignorada pela 


maioria da: população: a dura 
vida no sertão nordestino. 

- Euclides da Cunha teve uma 
morte trágica: foi assassinado | 
por Dilermando de Assis, aran- 
te de sua esposa. 


Palácio Rio Negro, em Manaus, 


inaugurado em 1900. O prédio possui 


influências do estilo art nouveau francês. 
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verno do marechal Floriano Pei-: 


Da imagem para o texto 





= Como é descrito o povoado que está sendo construído pelos seguido- 
res de Antônio Conselheiro em Canudos? 


R 


Releia este trecho, observando os adjetivos destacados. 

“Feitas de pau-a-pique e divididas em três compartimentos minúsculos, as 
casas eram paródia grosseira da antiga morada romana: um vestíbulo exíguo, 
um atrium servindo ao mesmo tempo de cozinha, sala de jantar e de recep- 
ção; e uma alcova lateral, furna escuríssima mal revelada por uma porta estrei- 
ta e baixa. [...] Traíam a fase transitória entre a caverna primitiva e à casa.” 


= O que os adjetivos sugerem a respeito das casas de Canudos? 

m No fim desse parágrafo, o narrador conclui que aquelas casas traduziam 
“mais do que a miséria do homem, a decrepitude da raça”. Que relação 
há entre essa conclusão e a comparação entre as casas romanas e as 
habitações dos fiéis? 


Depois de descrever o povoado, o narrador volta-se para as pes- 

soas. Que motivação elas tinham para ir até o povoado e ali ficar? 

m Transcreva O trecho que comprove sua resposta. 

= “Vinham de todos os pontos, carregando os haveres todos.” Essa frase 
oferece uma importante pista sobre a condição social dos fiéis que mu- 
dam para Canudos. Que condição é essa? Justifique com base no trecho. 


Que explicação o texto dá para o fato de, mesmo chegando “es- 
tropeados”, os romeiros estarem felizes? 


texto sobre as condições de vida em Canudos. Discuta com seus 
colegas: que função a religião poderia desempenhar na vida des- 
sas pessoas? Por quê? 


O Brasil republicano: 
conflitos e contrastes 


A Proclamação da República, em 1888, não representou uma mudança 
muito grande no cenário econômico brasileiro. A situação das famílias que 
viviam no campo, dois terços da população do país, continuava sendo deter- 
minada pelos grandes latifundiários, que controlavam extensas porções de 
terra tanto no litoral quanto no interior. 


mm A reforma das cidades 


Com a República, os principais centros políticos passaram por uma transfor- 


é mação do espaço urbano que desencadeou um processo de ”europeização” do 
: país. Cidades como Rio de Janeiro, São Paulo, Manaus e Belém foram as mais 


afetadas pelo que ficou conhecido, na época, como bota-abaixo: a abertura de 


& largas avenidas e a imitação de prédios europeus, para eliminar os traços da arqui- 
tetura portuguesa que orientara a construção dessas cidades. 


Uma consequência imediata da reurbanização foi o deslocamento de milha- 
res de famílias pobres das áreas centrais, onde moravam em cortiços, para locais 
de difícil acesso. Nasciam, assim, as favelas, como um desdobramento negati- 
vo da tentativa de “embelezar” o país. 

Se a reurbanização sugeria prosperidade, ela era apenas aparente. Nos cen- 
tros urbanos, escravos libertos viviam em um estado de quase completo aban- 
dono. Não tinham acesso à educação e não eram mais empregados pelos pro- 
prietários rurais. Essa elite econômica preferia “importar” imigrantes europeus. 


Observe novamente a fotografia e considere as informações do 


Reprodução proibida. Art. 184 da Cádigo Penal e Les 9.610 de 19 ce levereiro da 1928. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal é Lei 9.670 de 19 de fevereiro de 1998 


Rio de Janeiro: 
a nova Buenos Aires 


Quando o prefeito Pereira Passos 
iniciou a construção da Avenida 
Central, no Rio de Janeiro, 2.500 
famílias foram desalojadas, Preten- 
dia-se com a obra elevar a cidade à 
altura da rival Buenos Aires. O es- 
critor Lima Barreto criticou: 


[...] Estávamos fatigados da 
nossa mediania, do nosso relaxa- 
mento; a visão de Buenos Aires, 
muito limpa, catita, elegante, pro- 
vocavanos e enchianos de lou- 
cos desejos de igualá-la. Havia 
nisso uma grande questão de 
amor-próprio nacional e um es- 
tulto desejo de não permitir que 
os estrangeiros, ao voltarem, en- 
chessem de críticas a nossa cida- 
de e a-nossa civilização. [...] À 
Argentina não nos devia vencer; 
o Rio de Janeiro não podia con- 
tinuar a ser uma estação de car- 
vão, enquanto Buenos Aires era 
uma verdadeira capital européia. 
Como é que não tinhamos largas 
avenidas, passeios de carruagens, 
hotéis de casaca, clubes de jogo? 


BARRETO, Lima. Recordações 

do escrivão Isaías Caminha. Prosa 
seleta. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 
2001. p. 209-210. (Fragmento). 


ES Catita: bonita, elegante. 


Estulto: insensato, estúpido. 


LITERATURA 


mm Os conflitos no Nordeste 


A região Nordeste do país enfrentava o crônico problema da seca. Vivendo 
de modo precário, muitos aderiram à pregação messiânica de Antônio Conse- 
lheiro, o beato que profetizava a transformação do sertão em mar, anuncian- 
do a aproximação do dia do Juízo Final. 

Instalado em uma velha fazenda no interior da Bahia, Conselheiro criou a 
comunidade de Belo Monte, para onde iam milhares de fiéis em busca da 
salvação. Logo o líder religioso se desentendeu com os poderes republicanos. 
Os embates locais acabaram se transformando em um dos mais sangrentos 
confrontos internos do Brasil: a guerra de Canudos, que durou quase um ano 
(de novembro de 1896 a outubro de 1897). O governo mobilizou um contin- 
gente de 10 mil soldados, vindos de 17 estados e organizados em quatro 
expedições. Estima-se que o conflito tenha dizimado cerca de 25 mil brasilei- 
ros, entre soldados e conselheiristas. 








O 


E o sertão virou mar 





Sobradinho 


O homem chega e já desfaz a natureza 

Tira gente, põe represa, diz que tudo vai mudar 
O São Francisco, lá pra cima da Bahia 

Diz que dia, menos dia, vai subir bem devagar 
E passo a passo, vai cumprindo a profecia 

Do beato que dizia que o sertão ia alagar 


O sertão vai virar mar, dá no coração 

O medo que algum dia o mar também vire sertão 
Val virar mar, dá no coração 

O medo que algum dia o mar também vire sertão 


Adeus Remanso, Casa Nova, Sento Sé 

Adeus Pilão Arcado, vem o rio te engolir 
Debaixo d'água, lá se vai a vida inteira 

Por cima da cachoeira, o Gaiola vai sumir 

Vai ter barragem no salto do Sobradinho 

E o povo vai se embora com medo de se afogar 


O sertão vai virar mar, dá no coração 

O medo que algum dia o mar também vire sertão 
Vai virar mar, dá no coração 

O medo que algum dia o mar também vire sertão 





Remanso, Casa Nova, Sento Sé, Pilão Arcado 
Sobradinho, adeus, adeus, adeus... 
SÁ; GUARABYRA. Intérprete: Sá & Guarabyra. In: O melhor de Sá & Guarabyra: ao vivo. 


Rio de Janeiro: Indie Records, 2005. Letra disponível em: <http://www.lyrics.com.br>, 
Acesso em: 4 jun. 2005. 


A música "Sobradinho", composta por Sá e Guarabyra, fez muito sucesso no final 
da década de 1970. A letra fala das consegiuências da construção da barragem da 
usina hidrelétrica de Sobradinho, concluída em 1979, e faz referência à profecia de 
Antônio Conselheiro, que acabou de certa maneira se tornando realidade. Cidades 


+ inteiras, citadas na letra da música, foram submersas, entre elas, Canudos. 4 
q ri 
as sr assar 
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Barragem de Sobradinho, Rio 
São Francisco, BA. 


LITERATURA 


Primeira expedição 
contra Canudos. 
1896 A lei n2489, de 29 de 
dezembro, “torna obri- 
gatório o ensino da lin- 


gua nacional". 


Destruição de Canudos. 































Fundação do Partido 
Socialista Brasileiro. 


Greves por melhores 
condições de trabalho. 


Revolta da Vacina, no 
Rio de Janeiro. 


Aprovação de lei que 
permitia a expulsão de 


acusados de agitação. 


Aprovação de lei insti- 
tuindo o serviço militar 
obrigatório. 


Revolta da Chibata eclo- 
de-no Rio de Janeiro. 


- Paralisação de cerca de 
10 miltrabalhadores em 

razão de greves operá- 

“tias, em São Paulo: 


O presidente Hermes da 
Fonseça decreta estado 
desítio para controlar as 
greves e o movimento 
operário brasileiro. 

Henry Ford implanta a 
linha de montagem e 
a produção em série 
em suas fábricas. 


IOCD/ 


OCK PHOTOS 


UNCERVOOD & UNDE 


Queima de milhões de 
sacas de café para evi- 
tara queda-de preco. 


1917 
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operários estrangeiros 


o TTTTTRRRRRRoooooooooooo 


Aqueles que não sentiam o chamado 
da religião atendiam a um outro apelo: o 
do cangaço. O sertão nordestino virou 
palco para batalhas entre a polícia e gru- 
pos de cangaceiros, que exigiam dos prin- 
cipais coronéis o pagamento de “taxas” 
de proteção para suas fazendas. O mais 
famoso líder do cangaço foi Virgulino 
Ferreira da Silva, o Lampião. Havia, além 
de seu bando, alguns outros de menor 
porte e fama. 


No bilhete escrito por Lampião, a letra, 

a ortografia e o texto truncado são marcas 
da baixa escolaridade que ainda 
caracterizava a maior parte do povo 
brasileiro no final do século XIX. 


es À riqueza da borracha e do café 


A Amazônia vivia, nesse momento, a fase áurea da extração da borracha. 
Com a riqueza que ela gerava, cidades como Manaus e Belém prosperaram. 
Tornaram-se importantes centros culturais, como registram até hoje os monu- 
mentais “palácios” erguidos pelos barões da borracha nas duas capitais. 

São Paulo também passava por um momento de expansão econômica gra- 
ças à cultura do café, que acelerou o processo de urbanização e de industria- 
lização. A cidade atraía muitos brasileiros esperançosos de conseguir um tra- 
balho estável e mais bem remunerado. 


Olhar para o Brasil, nesse momento, significa ver um país multifacetado, onde, 


pequenas zonas de prosperidade e riqueza convivem com vastas extensões mar- 
cadas pela pobreza. O desafio da literatura será representar esses contrastes. 


O Pré-Modernismo: 
autores em busca de um país 


As grandes mudanças políticas, sociais e econômicas não deixavam mais espa- 
ço para a idealização. Era o momento de buscar um conhecimento mais real e 
profundo das condições de vida que podiam ser observadas em um país tão gran- 
de. Por isso, o foco da produção literária se fragmenta e os autores escrevem 
sobre as diferentes regiões, os centros urbanos, os funcionários públicos, os serta- 
nejos, os caboclos e os imigrantes. 

Tudo era motivo de interesse para escritores como Euclides da Cunha, 
Monteiro Lobato, Lima Barreto, Graça Aranha e Augusto dos Anjos. 

Essa multiplicidade de focos e de interesses torna impossível tratar o Pré- 
Modernismo como uma escola literária. Se essa semelhança agrupa diferentes 
autores, o mesmo não se pode dizer das características estéticas dos roman- 
ces e poemas que escrevem. Por essa razão, o Pré-Modernismo é considerado 
um período de transição: conserva algumas tendências das estéticas da se- 
gunda metade do século XIX (Realismo, Naturalismo, Parnasianismo e Simbo- 
lismo), ao mesmo tempo que antecipa outras, que serão aprofundadas duran- 
te o Modernismo. 


E Tomenota É 


Como não existe um critério estético para definir a produção pré-modernista, 
adota-se um princípio cronológico. Por isso, é considerada pré-modernista a 
literatura produzida entre 1902, ano da publicação do romance Os sertões, e 1922, 

“ano da realização da Semana de Arte Moderna, marco da chegada do Modernismo. 





Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de lavereiro de 1998. 
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Animatógrafo: 
o nascimento do cinema 





No dia 9 de agosto de 1897, uma 
propaganda no jornal Folha da Tar- 
de anunciava a chegada de uma 
espantosa invenção ao país: O ani- 
matógrafo Lumiêre, também cha- 
mado de cinematógrafo. 


“Salve Século XIX! Salve Ani- 
matógrafo Lumiêre! — A última 
palavra do engenho humano. A 
mais sublime maravilha de todos 
os séculos. Pinturas moverem-se, 
andarem-se, trabalharem, ouvi- 
rem, chorarem, morrerem, com 
tanta perfeição e nitidez, como se 
Homens, Animais é Coisas Natu- 
rais fossem, é o assombro dos as- 
sombros. Salve Lumiére! [...]” 

Disponível em: <http:// 
www? uol.com.br /rionosjornais/ 
n07.htm>. Acesso em: 4 maio 2005. 
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O projeto literário 
do Pré-Modernismo 


Pode parecer estranho falar de um projeto “literário” se não é possível defi- 
nir uma estética pré-modernista. Mas, como o conceito de projeto se define, 
entre outros critérios, pelas intenções que agrupam os vários escritores de um 
determinado período, pode-se reconhecer, no Pré-Modernismo, um projeto: o 
desejo de revelar o “verdadeiro” Brasil para os brasileiros. O mesmo desejo que 
motivou românticos a escrever dezenas de romances regionais será a marca 
característica da literatura nos primeiros anos do século XX: olhar para o Brasil e 
usar a literatura como meio para torná-lo mais conhecido pelos brasileiros. 

A primeira condição para realização desse projeto era desviar o olhar das 
classes sociais mais privilegiadas que, até aquele momento, ocupavam boa 
parte dos romances escritos. Personagens que ainda não haviam aparecido na 
literatura, como o pequeno funcionário público, o caboclo, os imigrantes, são 
elevados à condição de protagonistas dos romances do período. Outros, como 
os sertanejos, que já tinham sido objeto da atenção dos romances regionalis- 
tas de José de Alencar e Franklin Távora, recebem um novo tratamento, mais 
objetivo e distanciado, bem diferente da idealização característica dos textos 
românticos. Por meio dessa galeria de personagens, Norte, Nordeste, interior 
e cidade passam a ser apresentados de modo mais próximo do real. 


em Os agentes do discurso 


As condições de produção da literatura, naquele momento, são muito 
influenciadas pelo interesse da população dos grandes centros pelas notícias 
diárias. Euclides da Cunha e Monteiro Lobato, por exemplo, começam a es- 
crever em jornais e falam sobre problemas nacionais. 

A busca por informações reforçava a necessidade de uma literatura que 
representasse melhor a diversidade característica de um país tão grande. A 
cobertura jornalística dos conflitos entre os seguidores de Antônio Conselhei- 
ro e as tropas federais exemplifica bem esse interesse: jornais de Salvador 
(Diário de Notícias e Jornal de Notícias), do Rio de Janeiro (Gazeta de Notícias, 
Jornal do Brasil, Jornal! do Commercio, A Notícia e O Paiz) e de São Paulo (O 
Estado de S. Paulo) enviam correspondentes para acompanhar os aconteci- 
mentos em Monte Santo, E 

As inovações tecnológicas contribuem para favorecer uma circulação mais 
rápida dos textos. O telégrafo, por exemplo, permitiu que os correspondentes 
enviados a Canudos atuassem como testemunhas oculares do conflito, dando 
maior veracidade aos fatos notificados para os leitores distantes. 

A fotografia também ajuda a estimular a busca pelo real. O exército brasilei- 
ro contrata o fotógrafo Flávio de Barros (autor da foto de abertura deste capítu- 
lo), para registrar o sucesso da campanha de Canudos. 

Em julho de 1897, os cariocas assistem, assombrados, à primeira seção de 
“cinema”. A invenção que tornara possível gravar e reproduzir imagens em 
movimento era o cinematógrafo Lumiêre. A abreviação do nome do aparelho 
batiza a sétima arte: cinema. 

Uma vez criado no público o “gosto” pela atualidade, é preciso encontrar 
meios para fazer com que os textos literários também ganhem maior agilida- 
de. As tecnologias que favorecem a circulação rápida da informação desper- 
tam nos leitores a expectativa de que a literatura se “atualize”, deixe de apre- 
sentar cenários claramente ficcionais e comece a oferecer pontos de contato 
com a realidade. 
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Projeto literário do Pré-Modernismo 


desejo de mostrar o Brasil 
real aos brasileiros 


crítica à realidade social e econômica 


O Pré-Modernismo e o público 


Em um contexto de circulação mais eficiente, é natural que o público bus- 
que, também nas obras literárias, narrativas mais voltadas para acontecimen- 
tos históricos e atuais. 

Essa expectativa é confirmada pelo imediato sucesso alcançado pelo livro 
Os sertões. Em pouco mais de dois meses, a primeira edição se esgota, ren- 
dendo ao autor 2 contos e 200 mil réis, com um lucro estimado em 700 mil 
réis. Logo Euclides é procurado pelo editor Massow, para receber 1 conto e 
600 mil réis pela segunda edição da obra. Para se ter uma idéia do valor, 
naquela época pagava-se cerca de 20 mil réis pelo aluguel mensal de uma 
casa. Um ano mais tarde, a editora Lammert, animada pelas vendas de Os sertões, 
publica Juízos críticos, uma série de 15 artigos sobre o livro, publicados em jornais 
do Rio e de São Paulo. E 

O que esses dados revelam é a resposta imediata dos leitores brasileiros a 
uma literatura que mostrava agilidade no trato com os acontecimentos con- 
temporâneos. Outros escritores do período, como Monteiro Lobato e Lima 
Barreto, também verão suas obras serem bem recebidas pelo público. Era o 
sinal mais claro de que os leitores desejavam uma mudança de abordagem em 
relação aos idealizados romances do século XIX. 









linguagem mais próxima do texto 
jornalístico 





em Linguagem: a agilidade jornalística 


Como consequência natural da maior aproximação entre literatura e reali- 
dade, a linguagem utilizada nos textos modifica-se, torna-se mais direta, mais 
objetiva, mais próxima da linguagem característica do texto jornalístico. 

Do conjunto de romances e contos publicados pelos autores da época, 
emergem as tendências que dentro de duas décadas serão agitadas como 
bandeiras pelos primeiros modernistas: a desmistificação do texto literário, a 
utilização de um português mais “brasileiro”, a crítica à realidade social e 
econômica contemporânea, enfim, a constituição de uma literatura que retra- 
te verdadeiramente o Brasil. 


Uma sátira à ganância humana 


O conto A nova Califórnia satiriza a ambição do ho- 
mem e o comportamento amoral e ridículo a que ele 
pode ser levado pela sedução da riqueza sem esforço. 

Em uma pequena cidade do interior, a população 
se choca com a profanação de túmulos do cemitério 
local. Uma guarda, designada por moradores volun- 
tários, mata um dos ladrões e captura o outro. Trata- 
se de um rico fazendeiro, que revela que havia desco- 
berto como transformar ossos em ouro. Descoberto o 
mistério, os habitantes retornam as suas casas com 
um único pensamento: garantir a riqueza fácil que 
resolveria, rapidamente, todos os problemas e pro- 
porcionaria uma vida de luxo. 

Da mesma forma que os ossos, supostamente, po- 
dem ser transformados em ouro, o conto demonstra 
que pessoas aparentemente respeitáveis podem se 
transformar em seres vis, quando tomados pela ga- 
nância. 


Jorge Dória em cena da novela Que rei sou eu?, uma 
adaptação livre do conto de Lima Barreto, 1989. 
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Reprodução proibicia. 41. 184 do Código Penal & Lei 9.610 de 19 de “evereiro de 1998. 


Texto para análi 


A vida pacata de uma cidade é transformada pela 
ambição desmedida de seus moradores. 


Tubiacanga era uma pequena cidade de três ou qua- 
tro mil habitantes, muito pacífica, em cuja estação, de 
onde em onde, os expressos davam a honra de parar. 
Há cinco anos não se registrava nela um furto ou rou- 
bo. As portas e janelas só eram usadas... porque o Rio 
as usava. [...] 

Mas, qual não foi a surpresa dos seus habitantes quan- 
do se veio a verificar nela um dos repugnantes crimes de 
que se tem memória! [...] violavam-se as sepulturas do 
“Sossego”, do seu cemitério, do seu campo santo, Ed 

A indignação na cidade tomou todas as feições e 
todas as vontades. [...]. A própria filha do engenheiro 
residente da estrada de ferro, que vivia desdenhando 
aquele lugarejo, [...] não pôde deixar de compartilhar 
da indignação e do horror que tal ato provocara em 
todos do lugarejo. Que tinha ela com o túmulo de 
antigos escravos e humildes roceiros? Em que podia 
interessar aos seus lindos olhos pardos o destino de 
tão humildes ossos? Porventura o furto deles pertur- 
baria o seu sonho de fazer radiar a beleza de sua boca, 
dos seus olhos e do seu busto nas calçadas do Rio? 

Decerto, não; mas era a Morte, a Morte implacá- 
vel é onipotente, de que ela também se sentia escra- 
va, e que não deixaria um dia de levar a sua linda 
caveirinha para a paz eterna do cemitério. [...] 

Organizaram então uma guarda. Dez homens de- 
cididos juraram perante o subdelegado vigiar duran- 
te a noite a mansão dos mortos. 

Nada houve de anormal na primeira noite, na segun- 
da e na terceira; mas, na quarta, quando os vigias já se 
dispunham a cochilar, um deles julgou lobrigar um vul- 
to esgueirando-se por entre a quadra dos cameiros. Cor- 
reram e conseguiram apanhar dois dos vampiros. [...] 

À notícia correu logo de casa em casa e, quando, 
de manhã se tratou de estabelecer a identidade dos 
dois malfeitores, foi diante da população inteira que 
foram neles reconhecidos o Coletor Carvalhaes e o Co- 
ronel Bentes, rico fazendeiro e presidente da Câmara. 
Este último [...],'a perguntas repetidas que lhe fize- 
ram, pôde dizer que juntava os ossos para fazer ouro e 
o companheiro que fugira era o farmacêutico. 

Houve espanto e houve esperanças. Como fazer 
ouro com ossos? Seria possível? Mas aquele homem 
rico, respeitado, como desceria ao papel de ladrão 
de mortos se a cousa não fosse verdade! 


Se fosse possível fazer, se daqueles míseros despo- 
jos fúnebres se pudesse fazer alguns contos de réis, 
como não seria bom para todos eles! 

O carteiro, cujo velho sonho era a formatura do 
filho, viu logo ali meios de conseguia. Castrioto, O 
escrivão do juiz de paz, que no ano passado conse- 
guiu comprar uma casa, mas ainda não a pudera cer- 
car, pensou no muro, que lhe devia proteger a horta 
e a criação. Pelos olhos do sitiante Marques, que an- 
dava desde anos atrapalhado para arranjar um pasto, 
passou logo o prado verde do Costa, onde os seus 
bois engordariam e ganhariam forças... 

Às necessidades de cada um, aqueles ossos que 
eram ouro, viriam atender, satisfazer e felicitá-los; e 
aqueles dois ou três milhares de pessoas, homens, 
crianças, mulheres, moços e velhos, como se fossem 
uma só pessoa, correram à casa do farmacêutico. 

BARRETO, Lima. A nova Califórnia. In: SALES, 


Herberto (Org.). Contos brasileiros. Rio de Janeiro: 
Ediouro. p. 25-27. (Fragmento). 





Que imagem o narrador apresenta de Tubiacan- 

ga e de seus moradores no início do trecho? 

= De que maneira essa caracterização da cidade e de 
seus habitantes explica a reação provocada pela pro- 
fanação dos túmulos? 


Releia o terceiro parágrafo. O que levou a filha 
do engenheiro a compartilhar da indignação e do 
horror dos demais habitantes? 

m Ao apresentar os motivos da indignação da filha do 
engenheiro, o texto critica o preconceito e o elitis- 
mo da sociedade. Explique como o preconceito é 
revelado. 

m Transcreva as expressões do texto que revelam essa 
postura preconceituosa. 


Que mudança de comportamento é é produzida 
pela descoberta de que os ossos foram roubados 
para ser transformados em ouro? 


Analise a linha do tempo deste capítulo e discu- 
ta com seus colegas: quais acontecimentos expli- 
cam o surgimento, na literatura, de obras que 
negarão a imagem de um Brasil sem problemas? 
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Emile Durkheim, um dos autores 
preferidos de Euclides da Cunha. 


Euclides da Cunha era um gran- 
de admirador da obra de Victor 
Hugo, mas buscava outros autores 
como referência “científica” para a 
interpretação da realidade. Taine, 
Darwin, Comte, Spencer e Carlyle 
são alguns deles. Entre os pensa- 
dores sociais, o autor era leitor fiel 
de Karl Marx e de Emile Durkheim, 
“pai” da sociologia; o biólogo Er- 
nest Mach era outra presença mar- 
cante entre seus preferidos. A in- 
fluência de todos esses autores 
pode ser identificada na análise que 
Euclides faz do sertão, do sertanejo 
e da guerra de Canudos. 
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Euclides da Cunha: narrador 
da guerra do fim do mundo 


Euclides da Cunha foi o pioneiro entre os pré-modernistas na aproximação 
entre a literatura e a história. Quando publicou a recriação literária da guerra 
de Canudos, em 1902, fazia somente cinco anos que o sangrento conflito 
tinha acabado. 


mm Os sertões: “a Bíblia da 
nacionalidade brasileira” 


Os sertões são um livro de difícil classificação. A obra apresenta características 
de texto literário porque capta, em suas descrições, a sinceridade da alma sim- 
ples e leal do sertanejo, pronto a seguir um líder e a morrer combatendo a seu 
lado; de tratado científico, porque analisa as características do solo do sertão 
nordestino; de investigação socioantropológica, já que se preocupa em caracte- 
rizar minuciosamente o sertanejo ou explicar a gênese de Antônio Conselheiro 
como um líder messiânico; e de matéria jornalística, pois registra em detalhes as 
lutas entre as tropas oficiais e os revoltosos. 


Embora essa mistura de estilos aponte para novas tendências literárias, o 


livro apresenta uma clara visão determinista, que o liga ao Naturalismo e à: 


visão do ser humano como produto do meio em que vive. Euclides, porém, dá 
um tratamento regional ao determinismo, antecipando, em cerca de três dé- 
cadas, marcas da prosa de ficção da segunda geração modernista: o romance 
regionalista, que será desenvolvido por mestres como Graciliano Ramos, José 
Américo de Almeida e Rachel de Queiroz, entre outros. 


A estrutura do livro 


Para criar todo o embasamento científico necessário ao estudo das condi- 
ções que contribuíram para um conflito como o de Canudos, Euclides da 
Cunha dividiu sua obra em três partes. 

e A Terra (primeira parte): apresentação detalhada das características do ser- 
tão nordestino, com informações sobre o clima, a composição do solo, o 
relevo e a vegetação. 
e renera * O Homem (segunda parte): retrato 
do sertanejo, em que o texto procura 
demonstrar o impacto do meio sobre 
as pessoas. O destaque fica para a apre- 
sentação de Antônio Conselheiro e sua 
transformação em líder messiânico. 


e A Luta (terceira parte): narração dos 
embates entre as tropas oficiais e os 
seguidores de Conselheiro. O livro ter- 
mina com a descrição da queda do 
Arraial de Canudos e a destruição de 
todas as casas erguidas no local. 


Casa de pau-a-pique. Moradia 
típica do Arraial de Canudos. 
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Dois olhares para o mesmo conflito E 
Euclides da Cunha, no final de Os Já Olavo Bilac, sendo sobre o 








sertões, registrava: mesmo episódio, comemorava: 
Canudos não se rendeu. Exemplo . Enfim, arrasada à a mal 
único em toda a história, resistiu até ao dita! enfim, dominado o antro ne. 
u - esgotamento completo. Expugnado gro, cavado no centro do adusto ser: 
> - palmo a palmo, [...] caiu no dia'5, ao ão, onde o Profeta das longas bar-. 
E | entardecer, quando caíram os seus úl- bas sujas concentrava sua força dia- | 
p timos defensores, que todos morreram. bólica; feita de fé e de patifar ja, ali ” 
S - Eram quatro apenas: um velho, doisho- ' mentada pela Mupetsticao e: pen É 
= - mens feitos e uma criança, na frente rapinagem! f 
dos quais rugiam raivosamente cinco BILAC, Olavo. Cidadela aldit ER 
mil soldados, Vossa insolência: crônicas: São Paulo; 
CUNHA, Euclides da. Os sertões, Obra Companhia das Letras, 1996. p. 412. 
completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, (Fragmento)... 
1995, v. 2, p: 513. (Fragmento), is 
Único eternas de vá dáverés de Discuta com-seus colegas: as questões a seguir. 
moradores de Canudos; entre eles, mulheres * Que visao cada trecho manifesta sobre o episódio? finais 
& crianças, mortos pelas tropas federais. * O que pode explicar duas visões tão diferentes a respeito de um mesmo acon- 


tecimento histórico? 


* Vocês se lembram de outro acontecimento mais recente da história do lie 
que tenha sido alvo de interpretações opostas? Qual? 


Linguagem: o barroco científico 


O uso da linguagem define o estilo de Euclides da Cunha de modo muito 
particular entre os pré-modernistas. O emprego constante de expressões que 
sugerem um conflito interior que não pode ser solucionado fez com que os 
críticos reconhecessem a marca barroca do seu texto. 





. 
O sertanejo 
O sertanejo é, antes de tudo, um forte. Não tem o raquitismo exaustivo 
dos mestiços neurastênicos do litoral. 
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A sua aparência, entretanto, ao primeiro lance de vista, revela o contrá- 
rio. Falta-lhe a plástica impecável, o desempeno, a estrutura corretíssima das 
organizações atléticas. 

É desgracioso, desengonçado, torto. Hércules-Quasímodo, reflete no as- 
pecto a fealdade típica dos fracos. O andar sem firmeza, sem aprumo, quase 
gingante e sinuoso, aparenta a translação de membros desarticulados. Agra- 


E] Raquitismo: definhamento físico. va-o a postura normalmente abatida, num manifestar de displicência que 
Ee que sotrem de doença lhe dá um caráter de humildade deprimente. [...] 
mental, A E 
Desempeno: porte esbelto. Entretanto, toda esta aparência de cansaço ilude. 
Fealdade: feiúra. Nada é mais surpreendedor do que vê-la desaparecer de improviso. [...] 
Impertiga-se (variante de “empertigar- Basta o aparecimento de qualquer incidente exigindo-lhe o desencadear das 


se ); aprumar-se, comportarse demodo energias adormecidas. O homem transfigura-se. Impertiga-se [...] e da figu- 
altivo, orgulhoso, ê 


Tabaréu: caipira (regionalismo usado no Ta vulgar do tabaréu canhestro, reponta, inesperadamente, o aspecto domi- 
a g a 


fim do século XIX). nador de um titã acobreado e potente, num desdobramento surpreendente 
Canhestro: desajeitado. de força e agilidade extraordinárias. 

Titã: na mitologia, cada um dos gigantes . , . 
que quiseram escalar o céu para CUNHA, Euclides da. Os sertões. Obra completa. Rio de Janeiro: 
destronar Júpiter. Nova Aguilar, 1995. v. 2, p. 179-180. (Fragmento). 


Pré-Modernismo 475 E 





LITERATURA 





Na voz dos sobreviventes, 
Canudos renasce ' 


O homem era alto e tão magro 
que parecia sempre de perfil. Sua 
pele era escura, seus ossos proemi- 
nentes e seus olhos ardiam com 
fogo perpétuo. Calçava sandálias 
de pastor e a túnica azul de brim 
que lhe caía sobre o corpo lembra- 
va os hábitos desses missionários 
que, de quando em quando, visi- 
tavam os povoados do sertão bati- 
zando multidões de crianças e ca- 
sando osamancebados. Era impos- 
sível saber sua idade, sua procedên- 
cia, sua história, mas algo havia em 
seu aspecto tranquilo, em seus cos- 
tumes frugais, em sua imperturbá- 
vel sericdade que, mesmo antes de 
dar conselhos, atraía as pessoas. 

VARGAS LLOSA, Mario. A guerra do 
fim do mundo. Tradução: Remy Gorga 
Filho, São Paulo: Companhia das 
Letras, 1999, p. 13, (Fragmento). 


Quando o peruano Mario Vargas 
Llosa resolveu reescrever a história 
da guerra de Canudos, buscou os 
relatos, reais ou fictícios, preserva- 
dos pela tradição oral. Percorrendo 
os caminhos do interior da Bahia 
trilhados por Antônio Conselheiro, 
refez sua história dando destaque 
para o aspecto humano e para as 
impressões que ficaram gravadas na 
memória do povo simples que, 
82 anos após o conflito (Llosa per- 
correu o sertão baiano em 1979), 
mantinha vivo o mito do beato que 
veio para salvar os sertanejos. 


Mario Vargas Llosa 


REFRODUÇÃO: 


. Aguerra 
do fim do mundo 





% ; $ 
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Nessa passagem, uma metáfora resume a idéia central de toda a caracteri- 
zação feita: embora a aparência sugira fraqueza e cansaço, o sertanejo é um 
“titã acobreado”, que surpreende nas situações de emergência. A associação 
entre Hércules (herói da mitologia grega, homem de força extraordinária, ad- 
mirado) e Quasímodo (ser disforme, monstruoso, amedrontador) é um exem- 
plo da busca por imagens que sintetizem o que é dito. 

Para elaborar essas imagens, o narrador usa frequentemente características 
contraditórias, destacando o conflito percebido no espaço inclemente do sertão, 
na vida sofrida dos sertanejos, na resistência dos conselheiristas. Por essa razão, 
muitos outros exemplos de paradoxos e antíteses povoam o texto de Os sertões: 
paraíso tenebroso, tumulto sem ruídos, sol escuro, construtores de ruínas, etc. 

Também se destaca na construção da linguagem a busca da precisão cien- 
tífica e o desejo de garantir um realismo absoluto ao que é narrado. É a con- 
vivência de todas essas características que torna impossível definir Os sertões 
como um romance. O livro é isso e muito mais, o que explica a importância 
que tem, até hoje, no conjunto da literatura brasileira. 


Notas de um diário 


Neste trecho, é retratada a chegada dos prisioneiros entregues, 
nos momentos finais do conflito, por Beatinho, auxiliar de 
Antônio Conselheiro, com a garantia de que não seriam 
mortos, caso se rendessem. 








A entrada dos prisioneiros foi comovedora. [...] 

Os combatentes contemplavam-nos entristecidos. Surpreendiam-se; 
comoviam-se. O arraial, in extremis, punha-lhes adiante, naquele ar- 
mistício, uma legião desarmada, mutilada, faminta e claudicante, num 
assalto mais duro que o das trincheiras em fogo. Custava-lhes admitir 
que toda aquela gente inútil e frágil saísse tão numerosa ainda dos case- 
bres bombardeados durante três meses. Contemplando-lhes os rostos 
baços, os arcabouços esmirrados e sujos, cujos molambos em tiras não 
encobriam lanhos, escaras e escalavros — a vitória tão longamente ape- 
tecida decaía de súbito. Repugnava aquele triunfo. Envergonhava. Era, 
com efeito, contraproducente compensação a tão luxuosos gastos de com- 
bates, de reveses e de milhares de vidas, o apresamento daquela caquei- 
rada humana — [...], entre trágica é imunda, passando-lhes pelos olhos, 
num longo enxurro de carcaças e molambos... | 

Nem um rosto viril, nem um braço capaz de suspender uma arma, | 
nem um peito resfolegante de campeador domado: mulheres, sem-núme- 
ro de mulheres, velhas espectrais, moças envelhecidas, velhas e moças in- 
distintas na mesma tealdade, escaveiradas e sujas, filhos escanchados nos 
quadris desnalgados, filhos encarapitados às costas, filhos suspensos aos 
peitos murchos, filhos arrastados pelos braços, passando; crianças, sem- 
número de crianças; velhos, sem-número de velhos; raros Fernens, enfer- 
mos opilados, faces túmidas e mortas, «le cera, bustos dobrados, andar 
cambaleante. [...] 

[...] Uma megera assustadora, bruxa rebarbativa e magra |...] rompia, 
em andar sacudido, pelos grupos miserandos, atraindo a atenção geral. 


> 





Reprodução proibida. Ar 182 oo Código Penal e Lei 2.610 de '3 ce fevereiro de 1924. 


Recrodução: cinibida. Arf, 184 dis Código Penal e Lei 2.610 de 18 de favereiro de 1998. 





E] Arcabouços: esqueletos, ossatura, 
Lanhos: cortes, ferimentos. 
Escalavros: escoriações. 
Caqueirada: amontoado de trastes 
velhos, sem serventia. 
Escanchados: trepados com as pernas 
muito abertas. 

Opilados: amarelados em razão de 
doenças do fígado. 

Rebarbativa: de aspecto carregado, 
sombrio, carrancuda. 


Afonso. Henriques de Lima Bar- 
“reto. (1881-1922) nasceu no mo-. 
mento em que o Realismo chega- 
“va ao Brasil. Morreu no ano derea- | 
lização da Semana de Arte Moder-. 





na: “Mestiço e filho de mestiços, 


sofreu o preconceito de uma socie- 
- dade que discriminava as pessoas 


com base nacor. de sua pele. 


Como jornalista, “alcançou uma: 


certa estabilidade. Ao longo da 


“vida lutou contra o alcoolismo, que 
acabou causando sua morte. Em: 
seu funeral, ignorado: pelos. inte-: 


léctuais da época, foi marcante a 
presença. dos pobres anônimos e 
su burbanos sobre quem escreveu, 
- Deixou uma vasta obra literária, 
na qual se destacam os romances 


Recordações do escrivão Isaias Ca- 


“minha (1909), Triste fim de Policar- 
po Quaresma, Numa e ninfa 
0915), Vida e morte de M. . Gon- 





- tos como A nova. Califórnia e 
homem que Sabia j Javanês. E 


É (1919), Clara dos An-.. 
E Jos E 948) sátiras como Os bruzun- : 
“ dangas (1923) e dezenas de con-. 
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Tinha nos braços finos uma menina, neta, bisneta, tataraneta talvez. E essa 
criança horrorizava. À sua face esquerda fora arrancada, havia tempos, 
por um estilhaço de granada; de sorte que os ossos dos maxilares se desta- 
cavam alvíssimos, entre bordos vermelhos da ferida já cicatrizada... A face 
direita sorria. E era apavorante aquele riso incompleto e dolorosíssimo 
aformoseando uma face e extinguindo-se repentinamente na outra [...]. 

Aquela velha carregava a criação mais monstruosa da campanha. Lá 
se foi com seu andar agitante, [...] seguindo a extensa fila de infelizes... 


CUNHA, Euclides da. Os sertões. tia completa. Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, 1995. v. 2, p. 510-511. (Fragmento). z 


1. Ao relatar a chegada dos prisioneiros, o texto enfatiza a reação dos 
soldados diante daqueles que se entregavam. Transcreva palavras e 
expressões do texto que descrevem os sentimentos dos soldados. 
= O que essas expressões sugerem sobre a sensação geral que caracteriza 

os combatentes? 

m O trecho transcrito, inserido na terceira parte de Os sertões, fazia parte 
originalmente do diário em que Euclides da Cunha registrava os fatos que 
deveriam compor um retrato jornalístico do conflito. A apresentação do 
impacto causado nos soldados pode ser considerada imparcial? Explique. 


Os rebeldes de Canudos eram vistos pelo Governo como facínoras a 

serem combatidos. Como eles são apresentados no texto? 

m Ao apresentar um quadro tão deprimente, o relato denuncia a realidade 
de Canudos. Em que consiste essa denúncia? 


s Qual é a descrição que traduz o horror e a violência do conflito? 


Releia o terceiro parágrafo do texto. 


m De que maneira o uso da repetição e do paralelismo contribui para refor- 
gar o horror da violência e explicar a comoção dos que presenciam a cena? 
* A enumeração de características das mulheres e de seus filhos também 


marca a linguagem do texto. Que características dessas pessoas são des- 
tacadas por esse recurso? 


O livro Os sertões está dividido em três partes. De que maneira 
essa divisão revela uma visão de mundo determinista, associada 
ao século XIX? 


m Uma das inovações da obra está na forma de abordar o tema regiona- 
lista, diferente daquele adotado pelos românticos. Em que consiste 
essa diferença? 





Lima Barreto: a vida 
nos subúrbios cariocas 


O sertão da obra de Euclides da Cunha era desconhe- 
cido pela maioria dos leitores brasileiros, que se concen- 
travam nos centros urbanos. Lima Barreto será responsá- 
vel por compor um retrato de partes dos centros urbanos 
ignorados pela elite cultural do país: os subúrbios cario- 
cas. Era lá que vivia a pequena classe média composta de funcionários públicos, 
professores, moças à espera de casamento e uma variedade de outras persona- 
gens que povoam a obra do autor. Dá assim voz a uma parcela da população 
que havia sido ignorada pelos principais escritores românticos e realistas. 





CONOGRAPHA 
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Dostoiévski, autor russo de quem 
Lima Barreto herdou o olhar 
pessimista para a sociedade. 


Lima Barreto acreditava que a li- 
teratura devia ajudar a difundir as 
“grandes e altas emoções huma- 
nas” e a construir a comunhão en- 
tre as pessoas de todas as raças e 
classes. Leitor apaixonado, usou a 
voz de diferentes personagens para 
difundir essa crença no poder dos 
livros. Como afirma o narrador de 
Vida e morte de ). M. Gonzaga de 
Sá, "alguns deles [...] me deram a 
sagrada sabedoria de me conhecer 
a mim mesmo, de poder assistir ao 
espetáculo das minhas emoções e 
dos meus pensamentos”, 

Ao lado de Balzac, Stendhal, 
Taine, Renan, Anatole France, Jo- 
nathan Swift e Flaubert, a posi- 
ção de destaque na estante do es- 
critor era reservada aos grandes 
romancistas russos: Tolstoi e Dos- 
toiévski. Deles herdou o olhar pes- 
simista para a sociedade que apa- 
rece de modo destacado em sua 
produção literária. 


REFRODUÇÃ£O 





a aa SAIR Do Da e e aaa 
Número 2 da revista Floreal, publicação 
bimensal de crítica e literatura, que 
tinha Lima Barreto como “director”. 
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Suas personagens não passam os dias a serviço do amor, como os heróis 
de Alencar, nem são membros da elite que vêem a vida por meio de um olhar 
pessimista e sarcástico, como Brás Cubas ou Dom Casmurro, criações imortais 
de Machado de Assis. 

Os romances, contos e crônicas de Lima Barreto compõem um painel em 
que se desenham de forma mais clara os verdadeiros mecanismos de relacio- 
namento social típicos do Brasil no início do século XX. 


ms [gajas Caminha e Clara dos Anjos: 
a denúncia do preconceito 


No primeiro romance publicado por Lima Barreto, Recordações do escrivão 
Isaías Caminha, já se pode identificar a denúncia do preconceito como uma 
das suas preocupações literárias. 

Idealista e inteligente, Isaías acredita ser possível vencer na vida graças aos 
seus esforços e superar até mesmo o preconceito racial. Assim que chega ao 
Rio, vindo do interior, procura um influente deputado a quem havia sido reco- 
mendado por um amigo da família. Seu suposto protetor recusa-se a ajudá-lo 
e o jovem passa por uma série de dificuldades. Apesar de sua capacidade e 
dedicação, é somente um fato casual que lhe permitirá realizar o sonho de se 
tornar repórter: surpreende seu superior em uma noitada de orgias. 

A leitura do livro deixa evidente seu caráter autobiográfico: assim como 


Isaías, Lima Barreto sofreu o preconceito por ser mulato e, também como ele, 


conseguiu relativo sucesso com a carreira jornalística. 


Em Clara dos Anjos, um romance inacabado, o preconceito racial retorna, 
enfocando agora uma moça que é seduzida por um tipo suburbano, Cassi 
Jones. Após relatar a humilhação da jovem pela família do rapaz que a deson- 
rou, o narrador conclui: 


Narua, Clara pensou em tudo aquilo, naquela dolorosa cena 
que tinha presenciado e no vexame que sofrera. Agora é que 
tinha a noção exata da sua situação na sociedade. Fora preciso 
ser ofendida irremediavelmente nos seus melindres de soltei- 
ra, ouvir os desaforos da mãe do seu algoz, para se convencer 
de que ela não era uma moça como as outras; era muito menos 
no conceito de todos. [...] 

[...] Ora, uma mulatinha, filha de um carteiro! O que era 
preciso, tanto a ela como às suas iguais, era educar o caráter, 
revestir-se de vontade [...], para se defender de Cassis e seme- 
lhantes, e bater-se contra todos os que se opusessem, por este 
ou aquele modo, contra a elevação dela, social e moralmente. 
Nada a fazia inferior às outras, senão o conceito geral e a covar- 
dia com que elas o admitiam... 


BARRETO, Lima. Clara dos Anjos. Prosa seleta. Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, 2001. p. 748. (Fragmento). 





O aspecto mais comovente da cena, além da desilusão sofrida pela jovem, 
é a constatação da impossibilidade de vencer uma sociedade acostumada a 
determinar o valor de uma pessoa pela cor de sua pele. 

A resposta de Lima Barreto ao preconceito permanece viva como denúncia 
das práticas sociais de um Brasil injusto. 


Repracução proibida. Art 1a4 do Código Penal E Lei 9.61 de 19 de tevsreiro de 1995 


Reprodução proibica. Art. 184 do Codigo Penal E Lei 9.60 de 19 de fevereiro de 1998 





A desilusão de Policarpo 
Quaresma 


Depois de várias tentativas fra- 
cassadas pelo desenvolvimento do 
país, Quaresma se alista entre os 
voluntários, chefiados por Floriano 
Peixoto, para defender o regime re- 
publicano durante a Revolta da 
Armada, em 1893. Ao acreditar 
nos princípios do marechal, Policar- 
po terá sua última desilusão com 
a pátria que tanto ama. 

Vencido o conflito, o presiden- 
te Floriano Peixoto passa a perse- 
guir os derrotados, que são exe- 
cutados. Indignado com essa vio- 
lência, O protagonista pede o fim 
do terror imposto pelo Estado. Por 
isso, é preso e condenado à mor- 
te por fuzilamento. 
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mz Policarpo Quaresma: 
um nacionalista quixotesco 


O mais lido e conhecido romance de Lima Barreto é Triste fim de Policarpo 
Quaresma. O protagonista, Policarpo Quaresma, é um major que trabalha 
como subsecretário do Arsenal de Guerra. Sua cegueira, contudo, é a pátria. 
Estudioso das coisas do Brasil, tem uma biblioteca de clássicos sobre a fauna e 
a flora brasileira, conhece as obras completas dos grandes escritores nacio- 
nais, interessa-se pelas tradições e costumes do povo. Esse patriotismo des- 
medido é ridicularizado por todos aqueles com quem convive, incapazes de 
perceber a pureza de seu idealismo. 








Havia um ano a esta parte que se dedicava ao tupi-guarani. Todas as ma- 
nhãs, [...] estudava o jargão caboclo com afinco e paixão. Na repartição, os 
pequenos empregados, amanuenses e escreventes, tendo notícia desse seu 
estudo do idioma tupiniquim, deram não se sabe por que em chamá-lo — 
Ubirajara. Certa vez, o escrevente Azevedo, ao assinar o ponto, distraído, 
sem reparar quem lhe estava às costas, disse em tom chocarreiro: "Você já 
viu que hoje o Ubirajara está tardando?”. 

[...] Sentindo que a alcunha lhe era dirigida, não perdeu a dignidade, 
não prorrompeu em doestos e insultos. Endireitou-se, concertou o pincenez, 
levantou o dedo indicador no ar e respondeu: 

— 8r. Azevedo, não seja leviano. Não queira levar ao ridículo aqueles que 
trabalham em silêncio, para a grandeza e a emancipação da Pátria. 


BARRETO, Lima, Triste fim de Policarpo Quaresma. 
São Paulo: L&PM. 1998. p. 20-21. (Fragmento). 


LL] Amanuense: funcionário público que cuidava da correspondência, copiava e registrava documentos. 
Chocarreiro; zombeteiro. 
Doestos: injúrias, acusações. 


Através de Policarpo, Lima Barreto tematiza o embate entre o real e o 
ideal, fazendo com que o leitor perceba, ao acompanhar os infortúnios da 
personagem, o que acontece com os idealistas em nossa sociedade. Em Poli- 
carpo, o patriotismo é um ideal. Ele assume ares de visionário, louco, por não 
pensar em si, por não se interessar por sua carreira ou tentar obter qualquer 
tipo de vantagem pessoal. Seu único objetivo é o engrandecimento do Brasil. 

O “triste fim” de Policarpo é a perda de todos os ideais, quando percebe 
que dedicou sua vida a uma causa inútil. 

A desilusão final de Policarpo é a desilusão de Lima 
Barreto, que morreu acreditando ser o dever dos escrito- 
res “deixar de lado todas as velhas regras, toda a discipli- 
na exterior dos gêneros e aproveitar de cada um deles o 
que puder e procurar, conforme a inspiração própria, para 
tentar reformar certas usanças”. Por esse motivo, O novo 
Brasil que surgia nos textos pré-modernistas, marcado 
por grandes desigualdades sociais, não era um país que 
motivasse o orgulho dos leitores. Mas era um país real. 


Marechal Floriano Peixoto e a Revolta da 
“is Armada. Litografia de Ângelo Agostini para a 
ES) revista Dom Quixote de 29 de junho 1895. 
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qual 
Policarpo Quaresma se alistou. Defesa no 
Morro de São Bento, Rio de Janeiro, 
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Texto para análise 


Reflexões finais 


Acusado de traição, Policarpo Quaresma espera pela morte 
e reflete com amargura sobre o nacionalismo ingênuo que 
o impediu de ver o verdadeiro país que tanto defendeu. 





[ria morrer, quem sabe se naquela noite mesmo? E que tinha ele feito de 
sua vida? Nada. Levara toda ela atrás da miragem de estudar a pátria, por 
amá-la e querê-la muito, no intuito de contribuir para a sua felicidade e 
prosperidade, Gastara a sua mocidade nisso, a sua virilidade também; e, 
agora que estava na velhice, como ela o recompensava, como ela o premia- 
va, como ela o condecorava? Matando-o. [...] 

Desde dezoito anos que o tal patriotismo o absorvia e por ele fizera a tolice 
de estudar inutilidades. Que lhe importavam os rios? Eram grandes? Pois que 
fossem... Em que lhe contribuiria para a felicidade saber o nome dos heróis 
do Brasil? Em nada... O importante é que ele tivesse sido feliz. Foi? Não. Lem- 
brou-se das suas coisas de tupi, do folklore, das suas tentativas agrícolas... Resta- 
va disso tudo em sua alma uma satisfação? Nenhuma! Nenhuma! 

O tupi encontrou a incredulidade geral, o riso, a mofa, o escárnio; e 
levou-o à loucura. Uma decepção, E a agricultura? Nada. Ás terras não eram 
ferazes e cla não era fácil como diziam os livros. Outra decepção. E, quando 
o seu patriotismo se fizera combatente, o que achara? Decepções. Onde 
estava a doçura de nossa gente? Pois ele não a viu combater como feras? Pois 
não a via matar prisioneiros, inúmeros? Outra decepção. À sua vida era uma 
decepção, uma série, melhor, um encadeamento de decepções. 

A pátria que quisera ter era um mito; era um fantasma criado por ele 
no silêncio do seu gabinete. [...] 

Contudo, quem sabe se outros que lhe seguissem as pegadas não seri- 
am mais felizes? E logo respondeu a si mesmo: mas como? Se não se fizera 
comunicar, se nada dissera e não prendera o seu sonho, dando-lhe corpo 
e substância? 

E esse seguimento adiantaria alguma coisa? E essa continuidade traria 
enfim para a terra alguma felicidade? Há quantos anos vidas mais valiosas 
que a dele se vinham oferecendo, sacrificando e as coisas ficaram na mes- 
ma, a terra na mesma miséria, na mesma opressão, na mesma tristeza. 


BARRETO, Lima. Triste fim de Policarpo Quaresma. 
É] rerazes: férteis. São Paulo: L&PM, 1998. p. 286-289. (Fragmento). 





q. O trecho apresenta dois retratos de Policarpo: o que caracterizou a 
sua vida e aquele que surge diante da morte. Quais são as caracte- 
rísticas de cada retrato? 


m Ao refletir sobre sua trajetória, o protagonista se dá conta do que fez 
em nome de seu patriotismo. Quais foram suas ações? 


2. Qual é a imagem idealizada que Policarpo tinha do povo brasileiro? 
3. Apesar de saber que a pátria que buscara era um mito, Policarpo 


ainda mostra esperança de que sua trajetória e seu ideal não tenham 
sido em vão. Mas essa esperança logo se desfaz. Explique por quê. 


m A amargura da personagem é mais forte no trecho final do texto trans- 
crito. Como sua desesperança é apresentada no último parágrafo? 

4. De que forma a transformação de Policarpo exemplifica a intenção dos 

pré-modernistas de criar uma consciência crítica a respeito do Brasil? 





Reprodução proibida. 4rt. 184 do Código Penal e Lei 2.610 de 19 de fevereiro de 1998 


Reprodução proibida. árl. 184 do Código Penal = Lei 9.610 ce 19 de fevereiro de 1998 










= 
Ee 
') 


DNEÇÃO SRA. MARIA, 


Monteiro Lobato no dia de 
sua formatura na Faculdade 
de Direito de São Paulo. 


José Renato Monteiro Lobato 
(1882-1948) era filho de fazendei- 
ros do interior-de São Paulo. Mu-:: 
dou de nome (trocou o Renato por 
Bento) para aproveitar uma bengala 
herdada do pai, na qual estavam 
gravadas « as iniciais JBML. A paixão 


pelos livros fez com que, durante 


os estudos na Faculdade de Direito: 
do Largo de São Francisco, em São: 


“Paulo, Lobato se envolvesse com: 
“várias atividades: literárias. 


“Em 1918, fundou a Monteiro 


- Lobato Editora, selo sob o qual pu- 


blicou: Narizinho. arrebitado, o pri- 
meiro livro: das quase 5 mil pági- 


-nas que escreveria sobre as aven- 


turas de Pedrinho, Narizinho; Vis- 
conde de Sabugosa, Dona Benta: 


e Emília, personagens inesquecíveis 


do Sítio do Picapau Amarelo. 
Com a falência da editora, em 
1925, Lobato mudou- se para Nova 








York e atuou como adido cultural 


brasileiro. Voltou ao Brasil para criar 
a(Companhiade Petróleo do Brasil, 
envolvendo-se em uma-campanha:: 


- pela exploração do solo. brasileiro. 
“Sua defesa ardorosa do petróleo 


nacional fez com que tivesse pro- 


“blemas políticos que acabaram por 


condené-lo a três meses de prisão, 


em 1944 Mudou-se pata a Argen- 


tina, em 1946, onde morreu, vit 
ma de um espasmo vascular. 
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Monteiro Lobato: 
a decadência do café 


Monteiro Lobato começou a sua carreira literária por acaso. Tendo vivido no 
interior, pôde observar as dificuldades e os vícios característicos da vida rural. Suas 
observações dão origem a uma longa carta, enviada para o jornal O Estado de 
S.Paulo, em que discute o problema das queimadas, hábito frequente no interior 
para “limpar” mais rapidamente a terra para o novo cultivo. A carta funciona 
como uma denúncia e chama a atenção das pessoas para um problema que, como 
tantos outros, era desconhecido por não fazer parte do Brasil “oficial”. 

Essa carta levou o editor do jornal a insistir para que Lobato lhe enviasse mais 
artigos. Nascia, assim, uma carreira de longa colaboração jornalística. A carta foi 
importante também por outra razão: é nela que o escritor cita pela primeira vez o 
nome da personagem a que ele ficará associado para sempre: Jeca Tatu. 

O cabodo apresentado como o parasita que incendeia a terra é, de certa 
forma, o “pai” literário do Jeca, que será apresentado em sua forma completa em 
outro texto, Urupês (1918). Nesse livro, Lobato traça um minucioso perfil do ca- 
boclo que vivia pelo interior de São Paulo, encostado nas fazendas de café, esgo- 
tando os recursos da terra para depois mudar-se e continuar com seus hábitos. 


ms As cidades mortas do interior paulista 


O aspecto literário mais importante da obra de Monteiro Lobato é a sua 
preocupação em denunciar alguns dos problemas que marcavam a vida das 
pessoas do interior. O foco do autor é a região do vale do Paraíba, que entrou 
em decadência após o deslocamento das culturas de café para o oeste paulista. 

Nos contos de Cidades mortas (1919), Lobato caracteriza a desolação pro- 
vocada nas pequenas cidades que, até pouco tempo antes, prosperavam com 
o cultivo do café. 


Café! Café! 


E o velho major recaiu em cisma profunda. À colheita não prometia pou- 
co: florada magnífica, tempo ajuizado, sem ventania nem geadas, Mas os 
preços, os preços! Uma infâmia! Café a seis mil-réis, onde se viu isso? E ele 
que anos atrás vendera-o a trinta! E este governo, santo Deus, que não prote- 
ge a lavoura, que não cria bancos regionais, que não obriga o estrangeiro a 
pagar o precioso grão a peso de ouro! [...] 

Veio, porém, a baixa; as excessivas colheitas foram abarrotando os mercados, 
dia a dia os estoques do Havre e de Nova York aumentavam. Os preços baixavam 
sempre, cada vez mais; chegara a dez mil-réis, a nove, a oito, a seis. O major ria- 
se e limpando as unhas profetizava: “Em janeiro o café está a 35 mil-réis”, 

Chegou janeiro; o café desceu a cinco mil e quinhentos. “Em fevereiro 
eu aposto que vai a quarenta!” Foi a cinco. 

O major emagrecia. [...] O café em março desceu a quatro. 

O major enlouquecia. Estava à míngua de recursos, endividado, a fazen- 
da penhorada, os camaradas desandando, os credores batendo à porta. [...] 

E ninguém o tirava dali. A fazenda era uma desolação, a penúria extre- 
ma; os agregados andavam esfomeados, a roupas em trapo, imundos, mas a 
trabalhar ainda, a limpar café, a colher café, a socar café. [...] 

LOBATO, Monteiro. Café! Café!. Cidades mortas. São Paulo: 
Brasiliense, 1995, p. 159-162. (Fragmento). 
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A fértil imaginação do menino 
José Bento foi alimentada pelos li- 
vros da biblioteca do avô. As via- 
gens de Gulliver, de Jonathan 
Swift, era Um dos seus preferidos. 
Adulto, interessou-se pelos mestres 
do romance: Camilo Castelo Bran- 
co, Machado de Assis e o seu con- 
temporâneo Euclides da Cunha. 
Leitor do romântico José de Alen- 
car, a ele se referia — com uma 
irreverência digna da boneca Emíf- 
lia — como “Sheherazade aimo- 
ré”, aludindo à capacidade de 
Alencar para enredar o leitor com 
narrativas fantásticas que seguiam 
sempre uma mesma estrutura. 


[E] sorna: indolente, preguiçoso, 
Piraquara: pessoa que vive no campo, 
capira. 

Epitome: síntese, resumo. 
Grulha: relativo a tagarelice, falatório. 
Modorra: sonolência, apatia. 


A desmistificação 
de uma tradição 


“Urupês” é um dos mais famo- 
sos contos de Monteiro Lobato. É 
nele que Lobato dá forma à figura 
do Jeca Tatu. 

No seu texto, ele desmistifica 
uma tradição que se inaugura com 
José de Alencar: a idéia de que a 
mestiçagem: do índio com o bran- 
co gerava uma nação forte, símbo- 
lo do país. Lobato acredita no con- 
trário: a mistura de raças gera um 
tipo fraco, preguiçoso e passivo. 
Nasce, assim, O famoso persona- 
gem Jeca Tatu, apelidado de uru- 
pê (uma espécie de fungo parasi- 
ta), cuja caracterização gerou inú- 

“meras críticas. 
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Urupês 
Na descrição de Jeca Tatu, Monteiro Lobato 


despe-o da idealização que, para ele, pé 
marcava a representação da figura do caboclo. | 









PINACOTECA DO 
ESTADO DE SÃO PAULO 


[...] a verdade nua manda dizer que entre as raças de varia- , 
do matiz, formadoras da nacionalidade e metidas entre o es- 
trangeiro recente e o aborígine de tabuinha no beiço, uma existe 
a vegetar de cócoras, incapaz de evolução, impenetrável ao progresso. Feia 
e sorna, nada a põe de pé. [...] 

Jeca Tatu é um piraquara do Paraíba, maravilhoso epitome de carne 
onde se resumem todas as características da espécie. [...] 

De pé ou sentado as idéias se lhe entramam, a língua emperra e não há 
de dizer coisa com coisa. 

De noite, na choça de palha, acocora-se em frente ao fogo para “aquen- 
tá-lo”, imitado da mulher e da prole. 

Para comer, negociar uma barganha, ingerir um café, tostar um cabo de 
foice, fazêlo noutra posição será desastre infalível. Há de ser de cócoras. [...] 

Pobre Jeca Tatu! Como és bonito no romance e feio na realidade! 

Jeca mercador, Jeca lavrador, Jeca filósofo... 

Quando comparece às feiras, todo mundo logo adivinha o que ele 
traz: sempre coisas que a natureza derrama pelo mato e ao homem só 
custa o gesto de espichar a mão e colher [...). 

Seu grande cuidado é espremer todas as consequências da lei do me- 
nor esforço — e nisto vai longe. [...] 

Um terreirinho descalvado rodeia a casa. O mato o beira. Nem árvo- 
res frutíferas, nem horta, nem flores — nada revelador de permanência. 

Há mil razões para isso; porque não é sua a terra; porque se o “toca- 
rem” não ficará nada que a outrem aproveite; porque para frutas há o 
mato; porque a “criação” come; porque... [54] 

Jeca, interpelado, olha para o morro coberto de moirões, olha para o 
terreiro nu, coça a cabeça e cuspilha. 

— “Não paga a pena.” 

Todo o inconsciente filosofar do caboclo grulha nessa palavra atra- 
vessada de fatalismo e modorra. Nada paga a pena. Nem culturas, nem 
comodidades. De qualquer jeito se vive. 


LOBATO, Monteiro. Urupês. Urupês. 37. ed. São Paulo: 
Brasiliense, 2004. p. 166-170. (Fragmento). 





4. O narrador sugere que a figura do caboclo é idealizada indevida- 
mente. Transcreva o trecho em que isso aparece. 


= Explique por que o narrador critica essa idealização. 
2. Releia. 
“Pobre Jeca Tatu! Como és bonito no romance e feio na realidade! 
Jeca mercador, Jeca lavrador, Jeca filósofo...” 
= De que maneira, no trecho destacado, o narrador demonstra a imagem 
“bonita” que a personagem adquire nos romances? 
m Como é o Jeca Tatu na realidade? 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 da 19 de favereiro de 1998. 


Ea 


Raprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Augusto dee ana lho Rodger 

E s Anjos (1884-1914) só se afas-. 
tou da Engenho Pau D'Arco (Pa- 

“ “raiba), onde nasceu, para-cursar Di- 
“ Teito na Faculdade de Direito do 
" Recife, Foi professor de literatura 
E é, em 1900, começou a publicar 
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w 

3. Essa caracterização do caboclo, vista por muitos como “preconcei- 
tuosa”, valeu inúmeras críticas a Monteiro Lobato. Discuta com seus 
colegas: a imagem do caboclo no texto denota, de fato, preconceito? 


4. De que maneira a crítica à idealização do caboclo reflete um desejo 
de retratar um Brasil mais “verdadeiro”? 






Augusto dos Anjos: 
poeta de muitas faces 


“Tome, Dr., esta tesoura, e... corte/ Minha singularíssima pessoa/ Que im- 
porta a mim que a bicharia roa/ Todo o meu coração, depois da morte?!". 
Esses versos do poema “Budismo moderno”, de Augusto dos Anjos, já suge- 
rem o caráter enigmático e sombrio desse autor. 

À leitura de seus sonetos revela influência de diferentes estéticas do sé- 
culo XIX. Do Simbolismo, Augusto dos Anjos recupera o gosto pelas imagens 
fortes e a preocupação com a construção formal dos poemas. O uso de ter- 
mos científicos marca a inspiração do Naturalismo. A preferência pelo soneto 
traz ecos do Parnasianismo. 

Embora tenha publicado seu único livro em um momento no qual a literatura 
brasileira manifestava tendências pré-modernistas, o poeta deve ser visto como 
um fenômeno isolado. Rotulá-lo como “simbolista”, “parnasiano” ou mesmo 
“pré-modernista” significa fechar os olhos para aquilo que realmente constituiu 
sua poesia: uma fusão de todas essas influências, tornando-o único, singular. 


em A marca da angústia e do pessimismo 


As divagações metafísicas e a expressão de uma angústia existencial são as 
características mais fortes da poesia de Augusto dos Anjos. O sofrimento nasce da 
desilusão provocada pela impossibilidade de contar com a solidariedade humana. 
É esse o sentimento que sobressai nos versos do seu mais conhecido soneto. 





Versos íntimos 


ELI Quimera: na mitologia, Vês! Ninguém assistiu ao formidável Toma um fósforo. Acende teu cigarro! 
eres Enterro de tua última quimera. O beijo, amigo, é a véspera do escarro, 
tinha cabeça de leão, RE “a ) Ê . 
corpo de cabra e cauda Somente a Ingratidão — esta pantera — — A mão que afaga é a mesma que apedreja. 
de serpente, além de Foi tua companheira inseparável! 


lançar fogo pelas 


Se a alguém causa inda pena a tua chaga 


narinas. O termo éusado— Acostuma-te à lama que te espera! Apedreja essa mão vil que te afaga, 


em sentido figurado para 
fazer referência às 


O Homem, que, nesta terra miserável, Escarra nessa boca que te beija! 
fantasias inalcançáveis, às Mora entre feras, sente mevitável 


ANJOS, Augusto dos. Eu. In: BUENO, Alexei (Org.). 


Musões, dsutopias, Necessidade de também ser fera. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1996. p. 280. 


A crença na quimera — fantasia, sonho, ilusão — resume a causa para a desi- 
lusão humana. No poema, o eu lírico dirige-se aos leitores para afirmar a impossi- 
bilidade de uma vida feliz. Além da morte dos sonhos, as pessoas estão condena- 
das à mais irremediável solidão. Os gestos de solidariedade devem ser vistos como 
sinal da desilusão futura. É esse o contexto que explica o terrível conselho final: 
“Escarra nessa boca que te beija”. 
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ms Linguagem: ciência e símbolos 


A linguagem característica dos poemas de Augusto dos Anjos surpreende 
os leitores. O poeta recorre à ciência para melhor definir suas preocupações 
com a origem da angústia moral que, a seu ver, atormenta a humanidade. 

Augusto dos Anjos adotou como modelo os estudos de Ernest Heckel, 
biólogo alemão que publicou uma obra relacionando teorias de natureza bio- 
lógica a interpretações filosóficas sobre a alma e a existência humanas. Por 
isso, Os versos do poeta apresentam termos como psicogênese, trama neuro- 
nial, sinergia, morfogênese, carbono e amoníaco. 








Psicologia de um vencido 


Eu, filho do carbono e do amoníaco, Já o verme — este operário das ruínas — 
Monstro de escuridão e rutilância, Que o sangue podre das carnificinas 
Sofro, desde a epigênesis da infância, Come, e à vida em geral declara guerra, 


A influência má dos signos do zodíaco. 
cá Anda a espreitar meus olhos para roê-los, 


Profundissimamente hipocondríaco, E há de deixar-me apenas os cabelos, 

Este ambiente me causa repugnância... Na frialdade inorgânica da terra! 

Sobe-me à boca uma ânsia análoga à ânsia ANJOS, Augusto dos. Eu. In: BUENO, Alexei (Org.). 
Que se escapa da boca de um cardíaco. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1996. p. 203. 








Obcecado com a idéia das forças da matéria, que pulsam em todos os 
seres e conduzem ao “nada” absoluto, o poeta usa o verme como símbolo 
desse processo de decomposição. 

A referência ao “sangue podre” assinala mais uma característica da poesia 
de Augusto dos Anjos: o uso de termos fortes e chocantes, muitas vezes asso- 
ciados às funções corporais (como o escarro de "Versos íntimos"). Por essa 
razão, muitos críticos da época destacavam o “mau gosto” do vocabulário 
como um dos defeitos da poesia do autor. 


Texto para 


O Deus-Verme 


Neste soneto, o eu lírico trata da morte em sua dimensão física. 








Factor universal do transformismo, Almoça a podridão das drupas agras, 
Filho da teleológica matéria, Janta hidrópicos, rói vísceras magras 
Na superabundância'ou na miséria, E dos defuntos novos incha a mão... 
Verme — é o seu nome obscuro de batismo. 


Ah! Para ele é que a carne podre fica, 
Jamais emprega o acérrimo exorcismo E no inventário da matéria rica 
Em sua diária ocupação funérea, Cabe aos seus filhos a maior porção! 
E vive em contubérnio com a bactéria, ANJOS, Augusto dos. Eu. In: BUENO, 


Livre das roupas do antropomorfismo. Alexei (Org.). Obra completa. Rio de Janeiro: Nova 
Aguilar, 1996. p. 209. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Panal e Lai 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 


“Ba co Código Penal e Lei 9,610 de 13 de fevorciro ce 1998, 


Reprodução proibida. Ar: 


[L] Teleológica: (filosofia) diz-se de 
argumento, conhecimento ou explicação 
que relaciona um fato com sua causa final. 
Acérrimo: muito acre, ácido, amargo. 
Contubérnio: camaradagem, 
familiaridade, vida em comum, 
Antropomorfismo: atribuição de 
características c comportamentos típicos 
da condição humana às formas 
inanimadas da natureza ou aos scres 
vivos irracionais. 

Drupas: frutos carnosos, como o pêssego 
e a manga. 

Agras: terrenos cultiváveis. 

Hidrópicos: que ou aqueles que se 
caracterizam por inchação ou retenção 
de líquido. 

Visceras: entranhas. 


Ivan Teixeira é professor de 
literatura brasileira na Escola 
de Comunicações e Artes da 
Universidade de São Paulo 
(USP). Publicou, entre outros 
livros, Apresentação de 
Machado de Assis (Martins 
Fontes), em que faz uma 
cuidadosa caracterização de 
toda a produção literária de 
Machado de Assis. Como 
professor visitante na 
Universidade do Texas, em 
Austin, aprofundou seus 
estudos sobre a história 
colonial e a literatura 
brasileira do século XIX. 
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1. Uma das características da obra de Augusto dos Anjos é a incorpo- 
ração de um vocabulário científico à poesia. Identifique, no soneto 
transcrito, as palavras que justificam essa afirmação. 


m Além do uso de termos da ciência, o assunto tratado no poema chama 
a atenção: a “caracterização” do verme que se alimenta dos corpos em 
decomposição. Qual é essa caracterização? 



















2. Otema da morte é abordado por muitos poetas, que tratam de sua 
dimensão espiritual ou sentimental. Como a morte é apresentada 
no poema "O Deus-Verme"? 

u No título do poema, o verme é definido como um “deus” a quem se 
destina “a carne podre”. Explique de que maneira esse processo de 
“divinização” dos vermes revela uma visão racional da morte. 

3. Por que a poesia de Augusto dos Anjos se opõe à estética parnasia- 
na, que predominava como gosto literário no início do século XX? 


m Transcreva, dos versos de "O Deus-Verme", elementos que podem ter 


provocado uma reação desfavorável dos leitores habituados ao gosto 
parnasiano. 


Ivan Teixeira 


[...] Conforme a historiografia tradicional, a chamada literatura 
pré-modernista apresenta múltiplas tendências. Não possui a unida- 
de estilística que se observa, por exemplo, em escolas como o Ro- 
mantismo ou o Arcadismo. Os pré-modernistas não foram propria- 
mente uma escola literária, mas um núcleo de transição entre as con- 
vicções do século XIX e as do século XX. 


TEIXEIRA, Ivan. Policarpo Quaresma como caricatura de uma idéia de Brasil. 
In: BARRETO, Lima. Triste fim de Policarpo Quaresma. São Paulo: 
Ateliê Editorial, 2001. p. 11. (Fragmento). 


Explique 


Com base no que você aprendeu neste capítulo, justifique a afir- 
mação do crítico, que entende o Pré-Modernismo como “um núcleo 
de transição entre as convicções do século XIX e as do século XX”. 

Redija um parágrafo argumentativo em que você analise por que 
a produção literária desse período não chegou a constituir uma es- 
tética comparável à de outros momentos, como o Arcadismo ou O 
Romantismo. Além disso, explique por que o conceito de projeto 
literário ajuda a agrupar escritores tão diferentes quanto Euclides 
da Cunha e Lima Barreto. 

Antes de desenvolver o seu parágrafo, sugerimos que você con- 
sidere as seguintes etapas. 


= Releia, neste capítulo, a seção "Projeto literário do Pré-Modernismo”. 

= Identifique, nos trechos de romances de Euclides da Cunha e de Lima 
Barreto, aspectos que possam vinculá-los a um mesmo projeto literário, 
ainda que apresentem características estéticas diferentes. 
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A tradição do 


Pré-Modernismo: um olhar crítico para o Brasil 


TO NACIONAL, RIO DE JANEIRO 


JUAN GUTIERREZ /MUSEU HISTORI 


— Mulato! 


O Realismo e o Naturalismo 
apresentam a vida das camadas mais 
baixas da população. As cenas de rua 
aparecem nas obras de Machado e 
de Aluísio Azevedo. 


As primeiras manifestações 
sobre o país “verdadeiro” 


Com as estéticas realista e naturalista, um novo olhar para o Brasil é inaugura- 
do: negando a idealização romântica, os escritores desses movimentos passam 
a refletir a respeito da realidade brasileira, apresentando personagens das ca- 
madas mais baixas da população, mas ainda centrando sua análise no compor- 
tamento das classes dominantes. É a visão crítica do cinismo e da hipocrisia da 
elite que marcará a obra de Machado de Assis, nosso maior realista. E a menta- 
lidade tacanha, provinciana e preconceituosa da sociedade será exposta em 
toda a sua extensão no romance naturalista O mulato, de Aluísio Azevedo. 


XII 


Esta só palavra explica-lhe agora todos os mesquinhos escrúpulos que a 
sociedade do Maranhão usara para com ele. Explicava tudo; a frieza de cer- 
tas famílias a quem visitara; a conversa cortada no momento em que Rai- | 
mundo se aproximava; as reticências dos que lhe falayam sobre seus antepas- 
sados; a reserva e a cautela dos que, em sua presença, discutiam questões de 


raça e de sangue; a razão pela qual D. Amância lhe oferecera um espelho e 
lhe dissera: “Ora mire-se!” [...]. 


AZEVEDO, Aluísio. O mulato. Porto Alegre: LP&M, 1998. p. 258-259. (Fragmento). 


Charge de Pereira Neto para a Revista Ilustrada, de fevereiro de 
1897. A legenda original fazia um jogo de palavras com a situação 
de Antônio Conselheiro, cercado pelas forças do governo: “A 
situação “real' do fanático sebastianista, metido em Canudos, em 
verdadeiros canudos (livra!), nos sertões da Bahia. É o caso de dizer- 
lhe: — Fia-te na Virgem ou no Bom Jesus, e...”. 
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As outras faces da nação 


Essa nova forma de perceber nosso país se intensifi- 
cará nos pré-modernistas. Como foi visto neste capí- 
tulo, eles procurarão retratar a face real dos brasilei- 
ros, distante do retrato idealizado das obras regiona- 
listas românticas. Eles se embrenharão no sertão nor- 
destino, adentrarão o interior paulistano, sempre com 
o objetivo de desnudar, para o leitor, a verdadeira di- 
mensão dos problemas sociais, culturais e políticos de 
nossa nação e de seu povo. 


O retrato do Brasil pela sátira 


Alimentada pela busca pré-modernista, a necessidade 
de retratar a alma verdadeiramente nacional ressurge 
com força na primeira geração modernista. As ques- 
tões ideológicas se impõem na produção de obras que 
discutam a verdadeira essência do Brasil, unindo o or- 
gulho de ser brasileiro ao deboche e ao humor. O na- 
cionalismo retorna, agora marcado pela consciência 
crítica do passado de submissão de nosso país e pela 
sátira aos nossos colonizadores. É o que se percebe no 
poema de Oswald de Andrade. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 





Ea 





Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de levareiro de 1998. 





erro de português 


Quando o português chegou 
Debaixo duma bruta chuva 
Vestiu o índio 
Que pena! 
Fosse uma manhã de sol 
O índio tinha despido 
O português 
ANDRADE, Oswald de. Erro de português. In: RODRIGUES, 
Claufe; MAIA, Alexandra. 100 anos de poesia: 


um panorama da poesia brasileira no século XX. 
Rio de Janeiro; O Verso Edições, 2001. v. 1, p. 111. 





No poema, o eu lírico sugere, de forma irônica, que O 
resultado do primeiro encontro entre o português e o Índio 
poderia ter tido o efeito contrário: em lugar de os portu- 
gueses colonizarem os nativos, serem “libertados” por eles. 
A interjeição (que pena!) marca a visão crítica do processo 
de aculturação promovida pela colonização. 


Novos sertões 


Os ecos da denúncia de um Brasil ainda por descobrir, 
cujos problemas precisavam ser conhecidos pelo resto 
do país, determinaram os rumos da prosa dos autores 
regionalistas da geração de 1930 e, depois, da obra de 
Guimarães Rosa. 

A produção literária desse período privilegiou as ques- 
tões sociais e ideológicas de um país maltratado pela seca, 
pela miséria de seus habitantes, pela travessia de seus reti- 
rantes. Os dramas da região nordestina serão o traço mais 
forte das obras desses autores. Rachel de Queiroz, em 
O quinze, seu livro mais conhecido, apresenta os efeitos da 
seca sobre os sertanejos. Ao narrar a viagem de uma famí- 
lia de retirantes, o romance mostra como o cenário 
desolador e a fome determinam a vida do sertanejo. 


E foram andando à toa, devagarinho, costeando a 
margem da caatinga. 

Às vezes, o menino parava, curvava-se, espiando 
debaixo dos paus, procurando ouvir a carreira de al- 
gum tejuaçu que parecia ter passado perto deles. Mas 
o silêncio fino do ar era o mesmo. E a morna corrente- 
za que ventava, passava silenciosa como um sopro de 
morte; na terra desolada não havia sequer uma folha 
seca; e as árvores negras e agressivas eram como ares- 
tas de pedra, enristadas contra o céu. 

QUEIROZ, Rachel de. O quinze. 14. ed. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1971. p. 73. (Fragmento). 
EU Tejuaçu: lagarto típico da região Nordeste, calango. 





Nunca mais um 
Brasil idealizado 


A herança literária brasileira do final do século XIX e 
início do XX será sentida em quase toda a produção 
artística depois desse período. Não será mais possível 
pensar no Brasil a partir de uma perspectiva que não 
seja crítica, que não retrate um país marcado pela desi- 
gualdade e pela diversidade cultural. 

As representações literárias, que se inauguram com o 
Realismo e explodem na intenção pré-modernista, difi- 
cultam qualquer manifestação artística sobre o país que 
não seja a denúncia da realidade que cerca o seu povo. 
Nada mais lógico, então, que escrever um Testamento 
do Brasil marcado pelas dificuldades enfrentadas por sua 
gente, mas também pela esperança, como fez o escritor 
pós-moderno Paulo Mendes Campos. 





Testamento do Brasil 


Que já se faça a partilha. 
Só de quem nada possui 
nada de nada terei. 

Que seja aberto na praia, 
não na sala do notário, 

o testamento de todos. 
Ei.) 

Da cidade da Bahia 
quero os pretos pobres todos, 
quero os brancos pobres todos, 
quero os pasmos tardos todos. 
Do meu Rio São Francisco 
quero a dor do barranqueiro, 
quero as feridas do corpo, 
quero a verdade do rio, 
[...] 

Dos mocambos de Recife 
quero as figuras mais tristes, 






curvadas mal nasce o dia 

em um inferno e lama. 

[..| 

Da aurora do Brasil 

— bezerra parida em dor — 

apesar de tudo, quero 

a violência do parto 

(meu vagido de esperança). 
CAMPOS, Paulo Mendes. 


Os melhores poemas de Paulo Mendes Campos. 
São Paulo: Global, 1990. p. 124-127. 
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Para assistir LH 


* Jeca Tatu, de Milton Amaral. Brasil, 
1959. 


Nenhuma personagem da literatu- 
ra brasileira ganhou tanta projeção 
cinematográfica como o Jeca Tatu, de 
Monteiro Lobato. Encarnado em vá- 
rios filmes por Mazzaropi, Jeca Tatu 
é completamente inspirado na figu- 
ra criada por Monteiro Lobato, antes 
das duras críticas que recebeu por cri- 
ar uma personagem com falta de ini- 
ciativa disfarçada em ingenuidade. 


Policarpo Quaresma: herói do Brasil, 
de Paulo Thiago. Brasil, 1988. 


Filme baseado no romance de Lima 
Barreto que trata a cultura nacional 
de forma cômica. O sonhador major 
Policarpo Quaresma luta para que a 
língua original do país, o tupi-guarani, 
seja adotada como idioma nacional. 
Caricato e irônico, o filme, assim como 
o livro, é um hino de defesa da cultu- 
ra brasileira. 


Histórias do país. Brasil, 1999, 


Histórias do país reúne cinco curtas, 
entre eles, A Matadeira, de Jorge Fur- 
tado, um dos mais promissores cine- 
astas gaúchos, que apresenta um epi- 
sódio que teria acontecido em Canu- 
dos em torno de um canhão conheci- 
do pelos sertanejos como Matadeira. 
O canhão teria atravessado todo o 
sertão para dar um único tiro. 


Para ouvir «>» 


Como tem passado!!, de Maricenne Costa. CPC-UMES, 
1999. 


O CD de Maricenne Costa é um importante registro 
que resgata o ambiente sonoro do Brasil mais popular 
na virada do século. Há, entre as faixas, lundus, maxi- 
xes, choros e sambas que desembocariam nas correntes 


da MPB que ouvimos até hoje. 


Augusto dos Anjos por Othon Bastos. Rio de Janeiro: 
Luz da Cidade, 1999, Poesia Falada. 


Antologia de poemas do escritor paraibano Augusto 
dos Anjos, em leituras dramáticas de Othon Bastos. 
Trabalho que justifica a afirmação comum entre os crí- 
ticos de que a poesia da virada do século (XIX-XX), em 
sua maioria, foi escrita para ser declamada. 
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Guerra de Canudos, de 
Sérgio Rezende. Brasil, 1997. 


Filme mais recente sobre os 
acontecimentos de Canudos 
retratados na obra de Eucli- 
des da Cunha. Uma superpro- 
dução nacional com desta- 
que para as imagens fotogra- 
fadas por Antônio Luís Men- 
des e para a música de Edu 
Lobo. O filme de Sérgio 
Rezende não é uma adapta- 
ção do livro, mas, segundo o 
diretor, uma nova leitura de 
Canudos que não despreza o 
registro do escritor pré-mo- 
dernista. 


Deus e o diabo na terra do 
sol, de Glauber Rocha. Brasil, 
1964. 


O filme e o diretor são ver- 
dadeiros marcos na história 
do cinema nacional. Glauber 
Rocha é apontado ainda ho- 
je pela crítica especializada 
como o principal idealizador 
do chamado Cinema Novo e 
Deus e o diabo na terra do 
so/, como um dos filmes que 
afirmam uma estética verdadeiramente 
brasileira. Boa oportunidade para entrar 
em contato com as ousadias de Glauber 
Rocha, que extraiu de Os sertões os veios 
essenciais da trama que utilizou. 





* Parabelo, de Tom Zé e Zé Miguel Wisnik. Rio de Janeiro: 
ContinentalANarner, 1997, 


Trilha sonora para a montagem Parabelo do Grupo 
Corpo, que faz menção direta à obra Os sertões, com 
destaque para a faixa "Bendengó". Autoria de Tom Zé, 
um dos grandes nomes da Tropicália brasileira, e de Zé 
Miguel Wisnik, que, além de compositor, também é pro- 
fessor de literatura na Universidade de São Paulo. 


Sertão: cem anos de um retrato do Brasil, de Gereba. São 
Paulo: Paulus Música, 2002. 


Disco-homenagem a Os sertões, de Euclides da Cunha, 
realizado pelo violonista Gereba, que compõe e vive na 
região de Canudos. 





Reprodução proibida: Art. 184 do Código Penal a Lei 2.610 de 19 de feverairo de 1998. 


ibica. Art. 134 do Código Penal e Lei 9.670 de 19 de fevereiro de 1208 


Reprocução pro 


Para navegar 


º http:/Awww.lobato.com.br 


Site elaborado pela Companhia da Memória, super- 
visionado periodicamente pela família do autor. Vida e 
obra de Monteiro Lobato com textos ilustrados por ima- 
gens de época e com uma linha do tempo organizada 
em links. Breves comentários e apresentações de todas 
as obras escritas por Monteiro Lobato, além de uma co- 
letânea de artigos e ensaios que exploram vários aspec- 
tos do escritor. 


http:/Ayww.vidaslusofonas.pt/ 


No site português Vidas Lusófonas, há informações 
sobre dois dos autores pré-modernistas: Monteiro 
Lobato e Augusto dos Anjos. Na página sobre o escri- 
tor Monteiro Lobato, elaborada pela escritora e 
pedagoga Fanny Abramovich, destaque para as boas 
ilustrações com imagens de época e cartas que reve- 
lam o perfil do escritor. Na página sobre Augusto dos 
Anjos, é apresentada uma biografia ilustrada por ima- 
gens de época, cartas e poemas analisados. 


http:/Avww.nile.icmc.usp.br/nilcliteratura/ 
augustodosanjos.htm 


O site do Núcleo Interinstitucional de Linguística 
Computacional da Universidade de São Paulo oferece 


Para ler e pesquisar [77 


e A vida de Lima Barreto, de Francisco de Assis Barbosa. 
Rio de Janeiro: José Olympio, 2002. 


Biografia de Lima Barreto mais respeitada por críti- 
cos e historiadores da literatura brasileira, o livro apre- 
senta a trajetória desse polêmico escritor e jornalista 
indignado. Segundo o professor Francisco de Assis Bar- 
bosa, até hoje Lima Barreto não recebe o destaque que 
merece na história da cultura de nosso país. 


Os melhores contos de Lima Barreto, organização e 
seleção de Francisco de Assis Barbosa. São Paulo: Global, 
2001. 


Seleção dos contos mais significativos de Lima 
Barreto, que descreveu como ninguém o período em 
que viveu e criou personagens inesquecíveis. 


Roteiro de leitura: Os sertões, de Euclides da Cunha, 
de Adilson Citelli São Paulo: Ática, 1999. 


Estudo da obra maior de Euclides da Cunha e de seu 
contexto. Além de explorar os principais aspectos es- 
truturais e literários de Euclides da Cunha, Adilson 
Citelli estabelece comparações com o filme de Glauber 
Rocha, Deus e o diabo na terra do sol. 





biografia e informações básicas sobre o poeta Augusto 
dos Anjos, além de tornar disponível uma pequena 
antologia de sua obra poética. 


« http:/Avww.casaeuclidiana.org.br/ 


O site da Casa de Cultura Euclides da Cunha é um 
portal atualizado diariamente. Além de oferecer arti- 
gos, ensaios e teses sobre Euclides da Cunha, promove 
encontros, exposições e concursos que tematizam o es- 
critor e sua obra. 


* http:/Awmww.euclidesdacunha.org.br/ 


Página elaborada pela Academia Brasileira de Letras 
que apresenta, além da obra Os sertões, manuscritos, 
correspondência publicada, iconografia, biografia e bi- 
bliografia de Euclides da Cunha. 


* http:/Awyww.bibvirt.futuro.usp.br 


O site do projeto Biblioteca Virtual do Estudante 
de Lingua Portuguesa apresenta obras de Euclides da 
Cunha (poemas, ensaios e Os sertões), Lima Barreto 
(Triste fim de Policarpo Quaresma, Recordações do 
escrivão Isaias Caminha, O homem que sabia javanês 
e outros contos, entre outras) e Augusto dos Anjos 
para download gratuito. 


* Monteiro Lobato: um brasileiro sob medida, de 
Marisa Lajolo. São Paulo: Moderna, 2000. 


Biografia de Monteiro Lobato realizada pela profes- 
sora de teoria literária da Unicamp, Marisa Lajolo. O 
texto vigoroso e acessível e as imagens de época fa- 
zem deste livro um documento importante para quem 
quer conhecer, sem preconceitos, o mundo desse po- 
lêmico escritor e jornalista que agitou o cenário cultu- 
ral e editorial de seu tempo. 


* A última quimera, de Ana Miranda. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1995. 


A escritora brasileira contemporânea Ana Miranda 
elaborou seu romance A última quimera a partir da 
vida e da obra do poeta Augusto dos Anjos. Consagra- 
da como romancista histórica, Ana Miranda constrói o 
enredo seguindo os temas explorados pelo poeta. Boa 
ilustração da belle épogue e do cientificismo muito ní- 
tido no vocabulário de Augusto dos Anjos. 
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0490 cairuozs 


Vanguardas 
culturais européias: 
ruptura e 
transformação 


No agitado cenário europeu do começo do século XX, a arte se 
renova em diferentes movimentos. Em comum, todos pretendem 
criar referências estéticas mais adequadas ao dinamismo dos novos 
tempos. Neste capítulo, você vai conhecer essa história. 


presi dai feancesi/ E 
(o Progressi in Atmasta 


Umberto Boccioni, Carga de lanceiros, 1914-1915. Têmpera e colagem sobre papelão, 32 x 50 cm. 
À renovação toma conta da arte no início do século XX. 


COLEÇÃO PARTICULAR 


Reprodução proibida. Art. 184 co Código Penal e Lei 2.610 de 19 de fevereiro de 1996. 





Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9,610 de 19 de fevereiro de 1998, 














ER E o que foi« o urio 
-* O que significa a agressi- 
E idade que define essa 





4. o que foi o Expressionismo. EE 
* Como a realidade é vista 
Rs artistas sap on 


«tas. 


3 5. o que foi o Dadabma: 
e Por que a arte dadaista é 


É “marcada pela falta de: ló- 
“gica. EEE 
6. o que foi o Surtaolisma: 
“* De quemodo as pesquisas 


sobre o inconsciente hu-. 


“mano influenciaram os 





7. omo as. vanguardas euro- 
péias influenciaram a arte 
* brasileira. 









- princípios do Surrealismo. . 


Leitura da imagem 


1. Observe a imagem de abertura. Descreva a cena que ela retrata. 


2. O quadro passa a sensação de movimento, própria de um ataque 
da cavalaria. Analise a imagem e explique como esse efeito é cons- 
truído. 

m Compare o modo como os cavaleiros e os soldados entrincheirados 
são representados na imagem. Quem tem maior destaque? Como 
esse destaque é feito? 

= Por meio dessa representação, o quadro sugere que os cavaleiros se- 
rão vitoriosos nesse embate. Explique por quê. 


3. No canto superior direito da tela, há uma colagem de recortes de 
jornais que descrevem os ataques franceses à Alemanha, na re- 
gião da Alsácia, em 1914. Pode-se dizer que os recortes e a ima- 
gem se referem a um mesmo tema. Que tema é esse? 

m Os recortes parecem integrados à imagem. Por que isso acontece? 


Da imagem para o texto 


4. Os leitores do conservador jornal francês Le Figaro foram surpre- 
endidos, no dia 20 de fevereiro de 1909, por um texto de Filippo 
Tommaso Marinetti. Leia. 


O Futurismo 


— Vamos, meus amigos! disse eu. Partamos! Enfim a Mitologia e o 
Ideal místico estão ultrapassados. Vamos assistir ao nascimento do Cen- 
tauro e veremos logo voarem os primeiros Anjos. — É preciso abalar as 
portas da vida para nela experimentar os gonzos e os ferrolhos!... Parta- 
mos! Eis o primeiro sol nascendo sobre a terra!... Nada é igual ao esplen- 
dor de sua espada vermelha que se esgrima pela primeira vez nas nossas 
trevas milenares. 


[...] com o rosto mascarado pela boa lama das usinas, cheio de escórias 


de metal, de suores inúteis e de fuligem celeste, [...] nós ditamos nossas 
2 
primeiras vontades a todos os homens vivos da terra: 


Manifesto do Futurismo 


1. Nós queremos cantar o amor ao perigo, o hábito à energia e à temeridade. 

2. Os elementos essenciais de nossa poesia serão a coragem, a audácia e a revolta, 

3. Tendo a literatura até aqui enaltecido a imobilidade pensativa, o êxtase e o 
sono, nós queremos exaltar o movimento agressivo, a insônia febril, o passo 
ginástico, o salto mortal, a bofetada e o soco. 

4. Nós declaramos que o esplendor do mundo se enriqueceu com uma beleza 
nova: a beleza da velocidade. Um automóvel de corrida com seu cofre adornado 
de grossos tubos como serpentes de fôlego explosivo... um automóvel rugidor, 
que parece correr sobre a metralha, é mais belo que a Vitória de Samotrácia. [...] 

7. Não há mais beleza senão na luta. Nada de obra-prima sem um caráter agressi- 
vo. À poesia deve ser um assalto violento contra as forças desconhecidas, para 
intimá-las a deitar-se diante do homem. 

8. Nós estamos sobre o promontório extremo dos séculos!... [...] O Tempo e o 
Espaço morreram ontem. Nós vivemos já no absoluto, já que nós criamos a 
eterna velocidade onipresente. 

9. Nós queremos glorificar a guerra — única higiene do mundo — o militaris- 
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mo, o patriotismo, o gesto destrutor dos anarquistas, as belas idéias que ma- 

tam, e o menosprezo à mulher. 

Nós queremos demolir os museus, as bibliotecas, combater o moralismo, O 

feminismo e todas as covardias oportunistas e utilitárias. 

11. Nós cantaremos as grandes multidões movimentadas pelo trabalho, pelo pra- 
zer ou pela revolta; [...] os navios aventureiros farejando o horizonte; as loco- 
motivas de grande peito, que escoucinham os trilhos, como enormes cavalos 
de aço freados por longos tubos, e o vôo deslizante dos aeroplanos, cuja hélice 
tem os estalos da bandeira e os aplausos da multidão entusiasta. 


10. 


o 


É para a Itália que nós lançamos este manifesto de violência agitada e incen- 
diária, pela qual fundamos hoje o Futurismo, porque queremos livrar a Itália de 
sua gangrena de professores, de arqueólogos, de cicerones e de antiquários. 

F. T. MARINETTI 


MARINETTL E T. O Futurismo. In: TELES, Gilberto Mendonça. Vanguarda 
européia e modernismo brasileiro. 9. ed. Rio de Janeiro: Vozes, 1986. p. 89-92, 






Da imagem para o texto 


BRIDSEMAN ART HIBRARYKEYSTONE 


= Acervo do Museu m . . 
» do Louvre, Paris, Cofre: capô do carro. Metralha: metralhadora. Destrutor: destruidor. 


e No primeiro parágrafo, Marinetti declara que a mitologia, símbolo da 
cultura clássica, está ultrapassada. Explique por que essa afirmação 
mostra o desejo de romper com as referências tradicionais usadas para 
a produção artística. 

= Quando afirma “Eis o primeiro sol [...] Nada é igual ao esplendor de 
sua espada vermelha que se esgrima pela primeira vez nas nossas 
trevas milenares”, o texto cria, metaforicamente, a imagem de um 
momento de libertação. O que podem significar as imagens do “pri- 
meiro sol” e das “trevas milenares”? 


5. Releia o segundo parágrafo, em que Marinetti descreve a si mes- 
mo e a seus companheiros. Essa descrição sugere a valorização do 
progresso. Por quê? 

m Ao se referir aos “homens vivos da terra”, o texto pressupõe que 
existam homens mortos. No contexto do Manifesto, a quem pode- 
mos associar Os vivos e os mortos? Justifique. 


Os três primeiros princípios do Manifesto do Futurismo resumem 

as idéias valorizadas por seu autor. Identifique-as. 

= "Não há mais beleza senão na luta.” Observe a imagem de abertura. 
Podemos dizer que ela incorpora o ideal de beleza futurista? Por quê? 


7. Em quais princípios do manifesto o caráter violento dos futuristas 
é apresentado de modo positivo? 
E Iconoclasta é alguém que destrói os ícones, as imagens. Você diria 
que os futuristas são iconoclastas? Explique. 
= “Nós queremos glorificar a guerra — única higiene do mundo.” Como 
essa afirmação polêmica pode ser entendida? 


Um agitado início 
de século na Europa 


No início do século XX, a Europa se encontrava em intensa turbulência. Proble- 
mas de natureza política e conflitos entre países vizinhos deram início a desenten- 
dimentos locais que acabaram provocando, em 1914, a Primeira Guerra Mundial. 
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Reprodução proibida. Art. 184 da Código Penal e Lei 3.610 de 19 da fevereiro de 1998 


Reprodução proibida. Art. 194 do Código Penel e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 








Soldado americano num campo de 
batalha na França durante a Primeira 
Guerra Mundial. 





Sigmund Freud, 1938, contribuiu 
para abalar as certezas ao identificar 
o inconsciente e seu impacto sobre 
os seres humanos. 
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Ao lado da instabilidade política, as pessoas tinham tam- 
bém de construir um novo olhar para a vida, agora transfor- 
mada pelo impacto das descobertas tecnológicas que co- 
meçavam a causar espanto. Considerado a era da eletrici- 
dade, o século XX viu surgir o telefone, o telégrafo sem fio, 
o aparelho de raios X, o cinema, o automóvel, o avião, in- 
venções que ampliaram o domínio humano sobre o espaço 
e o tempo. 

A ciência descobriu mundos invisíveis com o auxílio do 
microscópio: vírus, bactérias, seres minúsculos passaram a 
ser identificados como inimigos muitas vezes mortais. A teo- 
ria da relatividade abalou certezas centenárias e provocou 
uma verdadeira revolução na Física. Quando Einstein afirmou 
a relatividade do tempo e da distância, transformou o modo 
como as pessoas percebiam a realidade e avaliavam o universo. Nada mais era 
definitivo, nada era certo. 

Outro grande abalo para a sociedade européia foi o surgimento da psica- 
nálise. Quando Freud identificou o inconsciente humano, revelou o impacto 
dessa força desconhecida sobre as noções tradicionais de identidade, perso- 
nalidade, responsabilidade e consciência. Mais uma vez as certezas ruíram. 

As dimensões da vida e do pensamento não podiam mais ser orientadas 
pelas referências herdadas do passado. Era o momento de o indivíduo estabe- 
lecer uma nova relação consigo mesmo e com o mundo em que vivia. 

Os primeiros anos do século XX foram o cemitério no qual seriam enterra- 
das as convicções do passado e o berço no qual nasceria uma civilização mar- 
cada pela incerteza e pela relatividade. O impacto dessa mudança logo se fez 
sentir no mundo das artes. 


Vanguardas: ventos de 
inquietação e de mudança 


Nas três primeiras décadas do século XX, o cenário artístico europeu tam- 
bém vivia um momento de grande agitação. Diferentes movimentos artísticos, 
denominados vanguardas, surgiram para estabelecer novas referências para a 
pintura, a literatura, a música e a escultura. 


De origem latina e alemã, o termo vanguarda aparece, já no século XIl, associ- 
ado a uma posição avançada de ataque, por oposição a retaguarda. No século 
X4ill, aparecem os primeiros registros de emprego metafórico da palavra para 
indicar aquilo que está em “primeiro lugar”, que tem “precedência”. A partir da 
Primeira Guerra Mundial, o termo voltou'a ser usado com frequência para desig- 
nar, nas letras francesas, a parte mais radical dos movimentos literários e estéticos, 
as propostas artísticas mais inovadoras. 


A palavra “vanguarda” está hoje ligada a uma postura radical, que antecipa 
um novo caminho, seja ele literário, artístico ou científico. Por isso, as inúmeras 
obras de arte que surgiram no início do século foram associadas a uma tendên- 
cia vanguardista. Sendo diferentes de tudo o que fora produzido até então, elas 
anunciavam novos padrões estéticos para um mundo em transformação. 
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Giacomo Balla, Velocidade abstrata: 
o tempo passou, 1913. Óleo sobre tela, 
90,2 x 65,4 cm. Neste quadro do pintor 
italiano Giacomo Balla (1871-1958), 

o carro não está presente, mas uma série 
de linhas sugere a velocidade de sua 
passagem pelo local, 


Lembre-se. 








A arte figurativa é aquela que 
procura representar as formas re- 
conhecíveis da natureza. Opõe-se 
à arte abstrata, que trabalha com 
a associação de idéias e não com 
a realidade sensível. 


Inaugurada em 31 de março de 1889 como 


1 Um novo século, um novo olhar 


Apesar de muito diferentes entre si, as vanguardas têm em comum o ques- 
tionamento da herança cultural do século XIX. Havia um consenso de que os 
velhos padrões de uma arte conservadora e cristalizada eram coisa do passa- 
do: o novo século precisava criar as próprias referências estéticas. É nesse 
contexto histórico-cultural que nascem os vários “ismos”: Cubismo, Futuris- 
mo, Expressionismo, Dadaísmo e Surrealismo. 

Praticamente todas as vanguardas lançaram manifestos. Esses manifestos 
eram textos que divulgavam as propostas das novas formas de expressão ar- 
tística e definiam estratégias formais para alcançá-las. 


O projeto artístico das 
vanguardas européias 


Cada uma das vanguardas que surgem no início do século XX apresentam 
um projeto próprio, mas todas elas têm uma intenção em comum: romper 
radicalmente com os princípios que orientavam a produção artística do século 
XIX. Podemos, então, resumir o projeto artístico das vanguardas como um 
movimento ousado que quer libertar a arte da necessidade de representar a 
realidade de modo figurativo e linear. 


O desafio enfrentado pelos artistas é claro: encontrar uma nova linguagem 


capaz de expressar a idéia de velocidade, capturar a essência transformadora 
da eletricidade, o dinamismo dos automóveis. Por esse motivo, toda'a produ- 
ção artística de vanguarda terá um caráter de ruptura, de choque e de abertu- 
ra. À ruptura se dá com os valores e princípios do passado; o choque, com as 
expectativas do público. A abertura é marcada pela busca de novos modos de 
olhar e interpretar a realidade em permanente estado de transformação. 


ez Os agentes do discurso 


Nos últimos anos do século XIX, Paris é a capital cultural da Europa e pulsa 
com a agitação característica da Belle Époque. É o auge dos cafés literários, 
onde artistas e filósofos se encontram para avaliar o impacto que as descober- 
tas tecnológicas e as transformações científicas trarão para a humanidade. 

Jovens de diversas cidades da Europa correm para a cidade, buscando 
acolhida nos ateliês da região de Montmartre ou da Rive Gauche. Pablo 
Picasso, Georges Braque, Fernand Léger foram alguns desses jovens. A agi- 
tação cultural de Paris é imensa. A própria cidade está de cara nova, refor- 
mada pelo projeto de desenvolvimento urbano implementado meio século 
antes pelo barão Haussmann. 

É nesse contexto de produção que as vanguardas são elaboradas. Di- 
ferentes grupos se organizam em torno de líderes que assumem o papel de 
propor e divulgar novos caminhos para a arte. 

Surgem então os manifestos como meio de dar maior visibilidade às 
propostas das diferentes vanguardas. O contexto de circulação dos mani- 
festos é o jornal. Como a intenção desses artistas é provocar o choque entre 
as novas idéias e aquelas a que o público está acostumado, quanto mais 
conservador o jornal, melhor. Algumas revistas são criadas para ampliar os 
canais de divulgação das novas idéias. 


parte das comemorações do centenário da Revolução Francesa, 


a Torre Eiffel era, com cerca de 300 metros de altura, a maior construção do mundo na época, 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro da 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 da Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 





1869 Inauguração do Canal 
de Suez, 


1900 Freud publica A inter 
pretação dos sonhos e 
funda a psicanálise, 


Convênio de Taubaté: os 

governos estaduais se 

comprometem a com- 
1906 , prar tada a produção de 
café e a adotar medidas 
para impedir quedas no 
preço do produto. 

















A iluminação elétrica 
chega às ruas da cida- 
de do Rio de Janeiro. 

Picasso e Braque criam 
o Cubismo. 


Charles Chaplin estréia 
no cinema. 





Griffith filma O nasci- 
mento de uma nação, 
primeiro longa-metra- 
gem com caracteristi- 
cas modernas. 

Início da Primeira Guer- 
ra Mundial. 

Ocorre O primeiro ata- 
que de zepelins a Lon- 
dres, em que são: utili- 
zados gases asfixiantes. 
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Revolução Russa. 


Fim da Primeira Guer- 
ra Mundial. 

Instalação de semáfo- 
ros em Nova York. 


Victor Brecheret expõe 
a maquete do Monu- 
mento às bandeiras, a 
princípio recusada pelo 
gosto conservador das 
autoridades paulistas. 


ACompanhia Belgo-Mi- 
neira, a primeira indús- 
tria siderúrgica no-Bra- 
sil, inicia suas atividades. 


Mussolini chega ao po- 
der na Itália, instauran- 
do o fascismo. 
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Ao lado dos manifestos, pinturas e escul- 
turas começam a ser expostas em salões e gale- 
rias de arte, provocando grande impacto no 
público da época. 


COLEÇÃO PARTICULAR, PARIS 


Primeira página do jornal conservador francês EE 
Le Figaro, de 20 de fevereiro de 1909, que traz E 
o Manifesto do Futurismo, de Marinetti. 





As vanguardas e o público 


O espírito agressivo das vanguardas, anunciado no Manifesto do Futurismo, 
é confirmado pela reação, de modo geral, horrorizada do público à apresenta- 
ção da primeira obra cubista: o quadro As senhoras de Avignon, de Pablo Picas- 
so, que mostra cinco prostitutas nuas, com o rosto e o corpo deformados. 

Passado o espanto inicial, o público parisiense dos salões e galerias acos- 
tuma-se à “nova arte”. Reconhece que os artistas nem sempre seguem os 
caminhos tradicionais para fazer circular suas idéias. Como quem lança uma 
mercadoria e pretende acompanhar a recepção dos consumidores, os jovens 
artistas invadem jornais, revistas e salões, bombardeando o público com suas 
propostas iconoclastas. N 


Ode triunfal 


Neste poema, o eu lírico canta a modernidade e o futuro. 





À dolorosa luz das grandes lâmpadas elétricas das fábricas 
Tenho febre e escrevo, 

Escrevo rangendo os dentes, fera para a beleza disto. 
Para a beleza disto totalmente desconhecida dos antigos. 


Ó rodas, ó engrenagens, r-r-1-1-1-r eterno! 

Forte espasmo retido dos maquinismos em fúria! 

[eis] 

Tenho os lábios secos, é grandes ruídos modernos, 

De vos ouvir demasiadamente de perto, 

E arde-me a cabeça de vos querer cantar com um excesso 
De expressão de todas as minhas sensações, 

Com um excesso contemporâneo de vós, ó máquinas! 


Em febre e olhando os motores como a uma Natureza tropical — 
Grandes trópicos humanos de ferro e fogo e força — 

Canto, e canto o presente, e também o passado e o futuro, 
Porque o presente é todo o passado e todo o futuro 


[+] 


Ah, poder exprimir-me todo como um motor se exprime! 
Ser completo como uma máquina! 
Poder ir na vida triunfante como um automóvel último-modelo! [...] 





Engenhos, brocas, máquinas rotativas! 
Eia! eia! eia! 


p 
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O heterônimo futurista 






COLEÇÃO: PARTICULAR 


e 


Álvaro de Campos é um dos 
heterônimos (autor imaginário 
com qualidades e tendências lite- 
rárias: próprias, individuais, dife- 
rentes das de quem o criou) do 
poeta modernista português Fer- 
nando Pessoa: Uma das dimen- 
sões de sua poesia está no olhar 
inovador que caracterizou os mo- 
vimentos de vanguarda: o futuris- 
mo. Em “Ode triunfal”, Álvaro de 
Campos demonstra suja capaci- 
dade de olhar para o mundo con- 
temporâneo, louvando as máqui- 
nas e a modernização. 
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Fernando Pessoa por Almada Negreiros. 
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Eia eletricidade, nervos doentes da Matéria! 

Eia telegrafia-sem-fios, simpatia metálica do Inconsciente! 
Eia túneis, cia canais, Panamá, Kiel, Suez! 

Eia todo o passado dentro do presente! 

Eia todo o futuro já dentro de nós! eia! 

Eia! eia! eia! 

Frutos de ferro e útil da árvore-fábrica cosmopolita! 

Eia! eia! eia, eia-hô-0-6! 

Nem sei que existo para dentro. Giro, rodeia, engenho-me, 
Engatam-me em todos os comboios, 

Içam-me em todos os cais. 

Giro dentro das hélices de todos os navios. 


[5] 


CAMPOS, Álvaro de. Ode triunfal. In: PESSOA, Fernando. 
Obra poética. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2001. p. 2306-311, (Fragmento). 





Que elementos do mundo moderno aparecem nos versos transcritos? 


= Qual é o efeito provocado pela modernidade que o eu lírico procura 
transmitir na primeira e na segunda estrofes? 


Qual é a impressão que o eu lírico manifesta, na primeira estrofe, 
sobre essa nova realidade? 


u “À dolorosa luz das grandes lâmpadas elétricas das fábricas.” O adjetivo 
destacado caracteriza a realidade desse novo mundo. Transcreva do tex- 
to outras expressões que indiquem que a modernidade pode ser de al- 
guma maneira dolorosa. 


3. Transcreva os versos em que o eu lírico manifesta o desejo de tor- 


&. 


6. 


2. 


nar-se máquina. 
ms O que explicaria, nesses versos, o desejo de o eu lírico ter os mesmos 
atributos das máquinas? 


“Ó rodas. Ó engrenagens, r-r-r-r-r-r eterno!” Nesse verso, um recur- 
so expressivo sintetiza a imagem da civilização industrial, o mundo 
das máquinas. Qual é ele? Explique sua resposta. 


Leia os versos abaixo. 
“Canto, e canto o presente, e também o passado e o futuro, 
Porque o presente é todo o passado e todo o futuro” 


“Eia todo o passado dentro do presente! 
Eia todo o futuro já dentro de nós! eia!” 


m Embora o poema seja uma manifestação das idéias do Futurismo, nes- 
ses versos o eu lírico discorda de um dos princípios expressos no mani- 
festo. Qual é esse princípio? Explique. 


O poema exalta a “beleza da velocidade”, a que se refere Marinetti 
em seu manifesto. Transcreva, da última estrofe, os verbos que indi- 
cam que o eu lírico é “dominado” pelas sensações provocadas pela 
rapidez das transformações. 


m De que maneira o uso desses verbos contribui para “traduzir” o mesmo 
sentimento experimentado por Marinetti diante da velocidade? Justifi- 
que sua resposta. 


Observe a linha do tempo deste capítulo e discuta com seus colegas: 
que acontecimentos indicam uma revolução na sociedade e o surgi- 
mento de uma arte marcada pela ruptura e pela radicalização das 
vanguardas? 
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Cubismo 


Em 1907, a exposição da tela As senhoras de Avignon provoca comoção 
na cena artística parisiense. 

O quadro revela um modo revolucionário de representar a realidade, rom- 
pendo com os conceitos tradicionais de harmonia, proporção, beleza e pers- 
pectiva. Com essa obra nasce a pintura cubista, e o seu criador, Pablo Picasso, 
será o grande mestre do Cubismo, que marcou a arte do século XX. Além 
dele, também se destacarão Georges Braque e Juan Gris. 


es A multiplicação dos pontos de vista 


O Cubismo adota como princípio o questionamento da descrição clássica. 
Os artistas desejam, agora, apresentar relações e não formas acabadas. Para 
enfatizar essas relações, propõem diferentes pontos de vista a partir dos quais 
um determinado objeto pode ser observado. É por isso que essa vanguarda se 
define pela sobreposição de diferentes planos. 

Com essa técnica, os cubistas pretendem forçar o observador a questionar a 
realidade, não aceitando uma interpretação única, linear. Em um momento de 





$ 





Georges Braque, Violino e jarro, 1909- 
1910, Óleo sobre tela, 117 x 73,5 em. 


proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro ce 199E. 


Seprodução 


Em alguns casos, à pintura cubista produzia 
uma multiplicação de planos tão grande 
que se tornava dificil identificar as formas 
básicas que deram origem ao quadro. É o 
que se observa nesta obra de Georges 
Braque, Violino e jarro (1909-1910). 


posições políticas arraigadas e conflitos iminentes, a capacidade de ponderar, 
de admitir diferentes pontos de vista e abordagens precisa ser valorizada e 
apontada como uma saída para o comportamento humano. 


mm À literatura cubista 


O primeiro manifesto da literatura cubista, de autoria do poeta francês 
Guillaume Apollinaire, só surge em 1913, bem depois das primeiras exposi- 
ções das obras de Picasso e Braque. No texto, Apollinaire procura aliar a visão 


destruidora dos futuristas à idéia de construção de algo novo. 
















EN 
Máscara africana 
proveniente do Zaire. 


Mulheres nuas e 
máscaras africanas 


Na tela, cinco mulheres nuas 
exibem corpos e rostos definidos 
por formas geométricas. A de- 
formação dá ao observador a im- 
pressão de que foram talhadas 
a golpes de machado. Os bra- 

ços são disformes, os coto- 
» velos pontiagudos, acen- 
* tuando os ângulos. Cor- 
pos e cabeças mostram 
simultaneamente o rosto 
e as costas, em uma im- 
possibilidade física. Com 
a obra, Picasso destrói o 
mito da beleza feminina, ao 
mesmo tempo que alude à 
diversidade étnica deixando 


evidente nos rostos a inspiração 
— das máscaras africanas. 


Óleo sobre tela, 243,9 X 233,7 cm. 





Pablo Picasso, As senhoras de Avignon, 





1907. 
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A deslumbrante luz das 
grandes lâmpadas elétricas 


O fascínio pela eletricidade dava 
identidade à arte futurista. Giaco- 
mo Balla, inspirado em um dos 
primeiros postes de iluminação 
elétrica instalados em Roma, pin- 
tou esse quadro em que justapõe 
os raios de luz descarregados em 
setas multicolores pela lâmpada. 
Perdida em meio aos raios, a Lua 
parece girar ao redor da lâmpa- 
da, sugerindo a submissão da na- 
tureza às forças da tecnologia. 
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Giacomo Balla, Poste de iluminação, 1909. 


e 
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Óleo sobre tela, 174,7 x 114,5 cm. / 





É na poesia que a literatura cubista ganha forma. Explorando a associação 
entre ilogismo, simultaneidade, instantaneísmo e humor, os poetas cubistas 
buscam criar novas perspectivas e afirmar a necessidade de manter as coisas 
em permanente relação. 

No Brasil, a influência dessa vanguarda aparece na obra de Oswald de 
Andrade. Alguns de seus poemas e passagens da prosa surpreendem o leitor 
pelas estranhas associações que deslocam o olhar para diversos aspectos da 
realidade, ao mesmo tempo. 


hípica 
Saltos records 
Cavalos da Penha 
Correm jóqueis de Higienópolis 
Os magnatas 
As meninas 
E a orquestra toca 
Chá 
Na sala de cocktails 





ANDRADE, Oswald de. Poesias reunidas. Obras completas. 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1974. v. 7, p. 129. 





A composição do poema é claramente cubista. Para retratar o ambiente de 
uma corrida de cavalos na hípica, o eu lírico promove uma “sobreposição” de 
imagens que deslocam o olhar do leitor da pista, onde estão cavalos e jóqueis, 
para o público entretido pela orquestra. O resultado é uma imagem multiface- 
tada, composta de fragmentos de diferentes planos da realidade. 


Futurismo 


Em 1909, a Europa é surpreendida pelo surgimento de uma nova vanguarda: 
o Futurismo. Com propostas mais organizadas que o Cubismo, o Futurismo é 
divulgado através de um manifesto assinado pelo seu líder, Filippo Tommaso Ma- 
rinetti. Alguns trechos desse texto foram transcritos na abertura deste capítulo. 

O termo “futurismo” deriva do latim futurus e significa “tempo que há de 
vir”. Para os futuristas, porém, ele passa a designar uma nova forma de arte e 
ação, uma lei de “higiene mental”, um movimento que pretende ser antitra- 
dicional, renovador, otimista, heróico, dinâmico e que se ergue sobre as ruínas 
do passadismo. 

O grande estardalhaço do Futurismo é provocado pela polêmica figura de 
Marinetti, que lança mais de 30 manifestos definindo diversos aspectos da 
nova vanguarda. Em todos, a mesma proposta violenta de destruição total do 
passado; o mesmo fascínio pela guerra que promove a aniquilação dos símbo- 
los do passado; a mesma exaltação pelas formas do mundo moderno: auto- 
móveis, aviões, em um eterno culto à velocidade que Marinetti, fascinado 
pelas novas tecnologias, vê como uma força mística. 

Adotando uma perspectiva violenta, agressiva e iconoclasta, os futuristas 
exaltam “a bofetada e o soco” como meio de despertar o público da passivi- 
dade em que se encontra. Por que o desejo de destruição, o fascínio pela 
guerra, o amor à violência? 

Embora não haja uma única resposta para tais perguntas, o fascínio pela 
violência pode ser interpretado como um desejo de levar a humanidade a um 
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e pastel em cartão, 91 x 73,5 em. 


Edvard Munch, O grito, 1893. Óleo, têmpera — 
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ponto sem retorno. “Nós queremos demolir os museus, as bibliotecas [...]” 
significa eliminar a possibilidade de o passado ser retomado como modelo, 
porque, com a destruição de seus símbolos e de sua memória, ele não existirá 
mais como referência. 


ms Uma literatura agressiva e provocadora 


Encarar a obra de arte como um processo violento cria expectativas quan- 
to à sua recepção. O futurista espera provocar uma resposta no público. A 
violência que destrói as certezas e os modelos obriga o leitor a reagir. O pro- 
cesso de recepção da nova arte passa a ser, assim, mais dinâmico e interativo. 

Para garantir essa reação, Marinetti recomenda que os textos futuristas 
destruam a sintaxe, apresentando os substantivos “ao acaso, como nascem”. 
Os verbos devem ser usados no infinitivo, para que o leitor seja levado a par- 
ticipar da construção do sentido do texto. O líder futurista também recomen- 
da abolir a pontuação, os adjetivos e os advérbios. O objetivo é sempre o 
mesmo: impedir que a literatura continue a exaltar “a imobilidade pensativa”. 

O lado sombrio do Futurismo surge, na Itália, com a chegada de Mussolini 
ao poder. O fascínio de Marinetti pela violência e pela guerra, aliado a um 
patriotismo exacerbado, faz com que transforme o movimento em uma espé- 
cie de porta-voz do regime fascista, a partir de 1919. 


Expressionismo 


Alemanha, 1910: uma nova vanguarda toma forma, apresentando-se 
como reação à estética impressionista de valorização sensorial. É o Expressi- 
onismo. Contemporâneo do Cubismo e do Futurismo, a base do Expressio- 
nismo é o resultado de um processo criativo que supõe a perda do controle 
consciente durante a produção da obra de arte. A realidade não deve mais 
ser percebida em planos distintos (físico, psíquico, etc.), mas 
sim transformada em expressão. 

O movimento expressionista é bastante influenciado pela 
Primeira Guerra Mundial, e seus quadros ressaltam um lado 
obscuro da humanidade, retratando faces marcadas pela an- 
gústia e pelo medo. A mais conhecida tela expressionista é O 
grito, de Edvard Munch. 
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as 
Sangue no céu de Nordstrand 


Na tela, as linhas retorcidas e as cores fortes contribuem para 
criar um clima de aflição e angústia que parecem ecoar no grito 
que dá nome à obra. Em seu diário, Munch escreve sobre o 
entardecer de Nordstrand, cidade da Noruega, que inspirou o 
quadro: “Eu estava a passear cá fora com dois amigos e o Sol 
começava a pôr-se — de repente o céu ficou vermelho, cor de 
sangue — Eu parei, sentia-me exausto e apolei-me a uma cerca 
— havia sangue e línguas de fogo por cima do fiorde azul- 
escuro e da cidade — os meus amigos continuaram a andar e 
eu ali fiquei, de pé, a tremer de medo — e senti um grito infin- 

- dável atravessar a Natureza”. 


| 
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mi Literatura expressionista: 
a tradução das vivências humanas 


O único manifesto expressionista surge em 1918. Seu autor, Kasimir Edschmid, 
procura estabelecer os rumos que a nova visão impunha à literatura. 


[...] o universo total do artista expressionista tor- 
na-se visão. Ele não vê, mas percebe. Ele não descre- 
ve, acumula vivências. Ele não reproduz, ele estrutu- 
ra. Ele não colhe, ele procura. Agora não existe mais 
a cadeia dos fatos: fábricas, casas, doença, prostitutas, 
gritaria e fome. Agora existe a visão disso. Os fatos 
têm significado somente até o ponto em que a mão 
do artista os atravessa para agarrar o que se encontra 
além deles. [...] 





EDSCHMID, Kasimir. In: TELES, Gilberto Mendonça. 
Vanguarda européia e modernismo brasileiro. 
9. ed. Petrópolis: Vozes, 1986. p. III, (Fragmento). 





Inspirados por essas palavras, os poetas expressionistas abordam, em suas. 
obras, a derrocada do mundo burguês e capitalista, denunciando um universo em 
crise e a sensação de impotência do homem preso em um mundo “sem alma”. 

Temas como esses garantem aos textos expressionistas um forte caráter 
negativista, fazendo com que muitas vezes a representação do mundo se faça 
de forma grotesca e deformada. 

A literatura expressionista cria também imagens distorcidas da realidade 
para traduzir as vivências humanas. Uma passagem do romance Amar, verbo 
intransitivo, de Mário de Andrade, flagra o impacto da Floresta da Tijuca em 
Frãulein Elza. Contemplando o espetáculo magnífico da natureza brasileira, a 
alemã é tomada por sensações e impressões que alteram o modo como vê 
montanhas e árvores. 





A luz delirava, apressada a um vago aviso de tarde. 
Era tal c tanta que embaçava de ouro a amplidão. Se 
via tudo longe num halo que divinizava e afastava as 








Pia card Tamo sorri mai coisas mais. Lassitude. No quiriri tecido de ruidinhos 
da Tijuca, paisagem de Amar, verbo abafados, a cidade se movia pesada, lerda. O mar pa- 
intransitivo. rara azul. [...] 

Fráulein botara os braços cruzados no parapeito 
de pedra, fincara o mento aí, nas carnes rijas. E se 
perdia. Os olhos dela pouco a pouco se fecharam, 
cega duma vez. À razão pouco a pouco escampou. 

; Desapareceu por fim, escorraçada pela vida excessiva 
dos sentidos. Das partes profundas do ser lhe vinham 
- . apelos vagos e decretos fracionados. Se misturavam 
ha & - * animalidades e invenções geniais. [...] Adquirira en- 
EL) Lassitude: cansaço, fadiga. a 4 fim uma alma vegetal. [...] 
Quiriri: calada da noite. 
Mento: queixo. £ 9 ANDRADE, Mário de. Amar, verbo intransitivo. 


Escampou: limpou, tornou-se clara, Esta A, 18. ed. Belo Horizonte: Vila Rica, 1992. p. 120. (Fragmento). 
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da 19 de favararo de 1998. 


Reoradução proisida. Art. 184 do Código Peral s Lei 9.6 


Neste poema, a cidade de São Paulo da 
década de 1920 aparece em flashes cubistas. 


A felicidade anda a pé 

Na Praça Antônio Prado 

São 10 horas azuis 

O café vai alto como a manhã de arranha-céus 


LITERATURA 


m Em que momento do dia se desenrola essa cena? 


m Que imagens são utilizadas para caracterizar esse 
momento? 


Explique de que maneira a expressão “o café vai 
alto” é a chave para compreender o momento 
retratado no poema. 


Para responder à questão, considere o seguinte: o poe- 
ma foi escrito por volta de 1925, época em que o 
café era responsável por 70% a 80% das exporta- 
ções brasileiras. 


ae 19 de fevereiro de 1298 


Repracução proibica. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 


m “São dez horas azuis.” O uso do adjetivo no verso 
cria um interessante efeito expressivo. A que pode 
estar se referindo esse adjetivo? 


Cigarros Tietê 

Automóveis 

A cidade sem mitos É E E 
No verso “O café vai alto como a manhã de arra- 
nha-céus”, dois aspectos da cidade se sobrepõem: 
o tempo e o espaço. Explique como isso ocorre. 


Os três últimos versos do poema apresentam ou- 
tros aspectos da cidade por meio de alguns ele- 
mentos. Que elementos são destacados pelo eu 
ANDRADE, Oswald de. Poesias reunidas. Rio de Janeiro: lírico? R 
Civilização Brasileira, 1978. p. 126. 
O último verso é uma sintese da cidade de São 
Paulo. O que ela revela sobre o quadro apresen- 
tado ao leitor? 





1. Nos dois primeiros versos do poema, qual é a ima- 
gem inicial da cidade de São Paulo e da “vida” 
que nela se movimenta? 


Explique por que a composição desse poema é 
comparada a uma pintura cubista. 





Dadaísmo 


Em 1916, durante a Primeira Guerra Mundial, o romeno Tristan Tzara es- 
panta o mundo com mais uma vanguarda: o Dadaísmo, ou Dadá, a mais radi- 
cal e a menos compreensível de todas as vanguardas. 

Tzara declara suas opiniões sobre a arte oficial e também sobre as próprias 
vanguardas de modo desafiador: “sou por princípio contra os manifestos, 
como sou também contra os princípios”. 

O Dadá vem para abolir de vez a lógica, a organização, o olhar racional, 
dando à arte um caráter de espontaneidade total. A falta de sentido já é 
anunciada no nome escolhido para a vanguarda. Segundo o próprio Tzara: 
“Dadá não significa nada”. 

O principal problema de todas as manifestações artísticas está, segundo os 
dadaístas, em almejar algo impossível: explicar o ser humano. Em mais uma 
afirmação retumbante, Tzara decreta: “A obra de arte não deve ser a beleza 
em si mesma, porque a beleza está morta”. 

Esforçando-se para expressar a negação de todos os valores estéticos e 
artísticos correntes, os dadaístas usam, com frequência, métodos intencional- 
mente incompreensíveis. Nas pinturas e esculturas, por exemplo, aproveitam 
pedaços de materiais encontrados pelas ruas ou objetos jogados fora. 
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Ria ados a a 
Nesta obra de Raoul Hausmann, Tatlin 
em casa, 1920, observa-se o princípio 
da colagem sugerido pelos dadaístas. 
Segundo ele, seu propósito era mostrar 
a imagem de um homem que tivesse 
apenas máquinas na cabeça. 
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mm Literatura: a negação de todos 
os princípios e relações 


A falta de lógica e a espontaneidade alcançam na literatura sua expressão 
máxima. Em seu último manifesto, Tzara diz que o grande segredo da poesia 
é que “o pensamento se faz na boca”. Para orientar melhor seus seguidores, 
cria uma receita para fazer um poema dadaísta. 


Pegue um jornal. 

Pegue a tesoura. 

Escolha no jornal um artigo do tamanho que você deseja dar a seu poema. 
Recorte o artigo. 


Recorte em seguida com atenção algumas palavras que formam esse arti- 
go e meta-as num saco. 


Agite suavemente. 

Tire em seguida cada pedaço um após o outro. 

Copie conscienciosamente na ordem em que elas são tiradas do saco. 
O poema se parecerá com você. 


E ei-lo um escritor infinitamente original e de uma sensibilidade gracio- 
sa, ainda que incompreendido do público. 


TZARA, Tristan. In: TELES, Gilberto Mendonça. Vanguarda européia 


e modernismo brasileiro. 9. ed. Petrópolis: Vozes, 1986. p. 132. (Fragmento). 





Embora muitas das propostas dadaístas pareçam infantis aos olhos con- 
temporâneos, é preciso levar em consideração o momento em que surgiram. 
Em uma Europa caótica e em guerra, insistir na falta de lógica e na gratuidade 
dos acontecimentos talvez não fosse um absurdo, mas o espelho crítico de 
uma realidade incômoda. 


Surrealismo 


“O Surrealismo não é um estilo. É o grito da mente que se volta 
para si mesma.” Assim o ator e escritor Antonin Artaud definiu a 
última das vanguardas européias. 

Fortemente ligado às artes visuais, o Surrealismo é uma vanguar- 
da interessada em adquirir um maior conhecimento do ser humano. 
Seus seguidores pretendem, por meio da valorização da fantasia, do 
sonho, do interesse pela loucura, liberar o inconsciente humano, ter- 
reno fértil e ainda muito pouco explorado. 

O fascínio pelo inconsciente e por todas as formas que vão 
além da realidade objetiva aproxima os surrealistas da teoria psica- 
nalítica de Sigmund Freud. Para Freud, o comportamento consciente 
é, em grande parte, regido por desejos e impulsos inconscientes que 
pouco ou nada têm a ver com as leis da lógica e da racionalidade. 


| Composição Cadáver delicado de Valentine Hugo, Paul Eluard, Nusch Buard e Andre 
Breton, 1934, crayon sobre papel. O método da associação livre criado por Freud para 

| compreender processos mentais inconscientes foi incorporado pelos surrealistas, que 

| inventaram um jogo chamado cadáver delicado. Cada jogador contribufa com uma 

! palavra ou desenho, virava o papel e passava para O próximo. O nome nasceu de uma 

! das frases formadas em um jogo desses: O cadáver delicado beberá do vinho novo. 


Reprodução proibida Art. 184 do Código Penal e Lei 9610 ce 19 de levereiro de 1998 


RR 
LITERATURA 


As bases da psicanálise: o modelo freudiano 

Freud propôs um modelo explicativo para'a estrutura do nosso “sistema” psi-. 
quico, O comportamento humano é visto, nessa teoria, como O resultado da inte- 
ração entre três partes: id, ego e superego. 

O id seria 0 lado mais agressivo e animalesco, dominado pelos desejos de natureza 
sexual e livre das imposições culturais e sociais. O id leva a buscar sempre o prazer 

O ego, domínio da percepção, do pensamento e do controle motor, é o encarrega- 
do de encontrar formas de alcançar a realização do desejo contido no id. Quando os 
impulsos são inaceitáveis (porque contrariam regras de convivência social, por exem- 


ROGERMIOLLET / TOFFOTO - KEYSTONE 





plo), o ego defende-se através dos mecanismos: de repressão, que funcionam como + 
GA E im uma espécie de defesa psíquica contra os “ataques” e demandas irracionais do id; 
Escritório de Sigmund Freud (1856-1939) O superego funciona como o censor do id. É nele que ficam guardadas as 
em Londres. proibições, as regras socialmente impostas ao indivíduo. 


De certa forma, o embate entre o id e o superego simboliza o confronto básico 
entre os desejos individuais (associados ao primeiro) e:as regras coletivas (presen- 
à tes no segundo). O ego é o árbitro desse embate. 


Os surrealistas vêem a teoria de Freud como sinal de que há muito a ser 
descoberto sobre o ser humano. Eles acreditam que a razão não é o melhor 
instrumento para essas descobertas, porque ela ignora nosso universo incons- 
ciente. Por isso, as manifestações artísticas que produzem são um desafio 
evidente à organização racional do mundo. 

Explorando os limites do real, estudando a loucura, os sonhos, os estados 
alucinatórios e outras manifestações do inconsciente, os surrealistas produ- 
zem uma arte de impacto, que chega até nossos dias nas telas de Salvador 
Dalí, Juan Miró, Giorgio de Chirico e René Magritte, entre outros. 


em Literatura surrealista: dimensões oníricas 


O grande nome da literatura surrealista é André Breton. Em 1924, ele pu- 
blica em Paris o Manifesto do Surrealismo, em que define o espírito e os obje- 
tivos da nova vanguarda. 

Na literatura, a liberação do inconsciente deve ser alcançada com o auxílio 
da escrita automática. No Manifesto, André Breton ensina como usar o au- 
tomatismo para fazer emergir o inconsciente. 


Rieprodução proibida Art. 184 do Código Pera's Lei 9 610 ge 18 de leverero de 1996 





Mandem trazer algo com que escrever, depois de se haverem estabeleci- 
do em um lugar tão favorável quanto possível à concentração do espírito 
sobre si mesmo. Ponham-se no estado mais passivo, ou receptivo que pude- 
rem. Façam abstração de seu gênio, de seus talentos e dos de todos os ou- 
& tros. Digam a si mesmos que a literatura é um dos mais tristes caminhos que 
Salvador Dalí, Sonho o Helo is de levam a tudo. Escrevam depressa, sem um assunto preconcebido, bastante 
uma abelha em torno de uma romã um depressa para não se conterem e não serem tentados a reler. A primeira 
segundo antes de acordar, 1944. Óleo frase virá sozinha, tanto é verdade que a cada segundo é uma frase estranha 
PRP a nosso pensamento consciente que só pede para se exteriorizar. 





BRETON, André. In: TELES, Gilberto Mendonça. Vanguarda européia 
e modernismo brasileiro. 9. ed. Petrópolis: Vozes, 1986. p. 194. (Fragmento). 


O resultado desse processo é sempre um texto em que as relações lógicas não 
servem de apoio para o leitor, porque as imagens criadas não encontram equiva- 
lente no mundo conhecido. Privado das bases racionais de análise, não resta ao 
leitor outra saída a não ser entregar-se ao universo de sonho proposto pelo texto. 
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Ecos brasileiros da literatura surrealista 


No Brasil, o Surrealismo lança suas raízes na obra do modernista Murilo 
Mendes, que procura, em vários poemas, construir imagens que trazem à 
tona o misterioso inconsciente. 


Aproximação do terror 


Dos braços do poeta O abismo bate palmas, Dos braços... 
Pende a ópera do mundo A noite aponta o revólver. Pende a ópera do mundo, 
(Tempo, cirurgião do mundo): — — Ouço a multidão, o coro do universo, 
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O trote das estrelas 

Já nos subúrbios da caneta: ; 

Ê dei fal Poesia completa e prosa. 
As rosas perderam à tala. ma Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 
Entrega-se a morte a domicílio. 1994. p. 431, 


MENDES, Murilo. 





A sucessão de imagens apresentadas no poema não permite que o leitor 
componha um quadro único, racional, em que possa perceber as relações 
lógicas entre as sequências. A atmosfera criada lembra o espaço do sonho, 


em que acontecimentos totalmente não relacionados se apresentam enca- 


deados, como se formassem uma sequência lógica. 


A herança brasileira 
das vanguardas 


A principal herança das vanguardas européias para a literatura brasileira, 
além da influência localizada que algumas delas exerceram sobre certos poetas 
e escritores, é o impulsq de destruir os modelos arcaicos, desafiar o gosto esta- 
belecido e propor um olhar inovador para o mundo. Ruptura e transformação: 
dois termos que definem bem o espírito da primeira geração modernista, como 
veremos no próximo capítulo. 

Justamente porque tiveram em comum o desejo de 
questionar posturas convencionais e coragem para ou- 
sar, não se pode falar em uma “tradição” específica 
das vanguardas. Seria até uma contradição pensar que 
movimentos tão desafiadores estabeleceriam ” padrões” 
a serem seguidos em momentos futuros. Seu legado 
foi a irreverência diante de todo e qualquer padrão pre- 
estabelecido. 

Com suas propostas agressivas, iconoclastas, desa- 
fiadoras, as vanguardas libertaram a arte dos modelos 
que, durante séculos, dominaram o olhar dos artistas 
para a realidade. Em resumo, criaram uma nova arte 
para um novo mundo e uma nova humanidade. 


Em 1927, o pintor brasileiro Ismael Nery (1900-1934) foi à Europa, 
! onde tomou contato com as obras de Chagall, De Chirico e Picasso. 
Alguns de seus quadros refletem essas influências. 


Ismael Nery, Desejo de amor, 1932. Óleo sobre tela, 54,5 x 47,5 cm. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Panal e Lei 9.610 08 19 de levereiro de 1998 
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Reprodução proibida. Art. 184 da Código Penal é Lei 9.610 de 19 da fevereiro de 1398 


O pastor pianista 


Uma estranha situação é apresentada 
neste poema; pianos são “pastoreados”. 





Onde as sombras dos pássaros vêm beber. 
Eu sou o pastor pianista, 

Vejo ao longe com alegria meus pianos 
Recortarem os vultos monumentais 


Contra a lua. 


Acompanhado pelas rosas migradoras 
Apascento os pianos: gritam 
E transmitem o antigo clamor do homem 


“Que reclamando a contemplação, 
Sonha e provoca a harmonia, 

Trabalha mesmo à força, 

E pelo vento nas folhagens, 

Pelos planetas, pelo andar das mulheres, 


LITERATURA 





4. O poema apresenta uma cena com elementos 
estranhos ao real, que remetem ao universo dos 
sonhos. Que cena é essa? Justifique com passa- 
gens do poema. 

m O que produz estranhamento nas imagens criadas 
pelo poema? 


Soltaram os pianos na planície deserta 2. O título do poema apresenta mais de um signifi- 


cado possível. Qual seria o significado mais con- 
vencional da expressão pastor pianista? 


= Que significado ela assume no contexto do poema? 

u Que elementos do texto justificam sua resposta? 
3. Na última estrofe, o eu lírico deixa de se referir 

aos pianos e passa a refletir sobre a natureza 


humana. Quais são, segundo o eu lírico, as ações 
desempenhadas pelo homem no mundo? 


m Através de que meios o homem “comunica-se com 
os deuses”? 


” Explique por que as imagens não provocam mais 
estranhamento nessa estrofe. 


Pelo amor e seus contrastes, 
Comunica-se com os deuses. 


MENDES, Murilo. As metamorfoses. 


E Rio de Janeiro: Record, 2002. p. 87, 


EU Apascento: conduzo o pasto, pastoreio. 














Arnold Hauser (1892-1978) 
nascéu na Hungria efestudou 
arte e literatura nas universi- 
dades de Budapeste, Viena, 
Berlim e Paris. Adotou como 
premissa para seus livros a 
idéia de que arte e socieda- 
de interagem, influenciando- 
se mutuamente. Defendeu 
que as raízes sociais da lite- 
ratura e da arte não podiam 
ser ignoradas. Divulgou essas 
idéias nas obras que escre- 
veu, entre as quais se desta- 
ca História social da literatu- 
rae da arte. 









A arte pósimpressionista é a primeira a renunciar, em princípio, a todo o 
aspecto ilusório da realidade e a exprimir a sua atitude perante a vida, através 
da deformação deliberada dos objetos naturais. Cubismo, [...] futurismo, 
expressionismo, dadaísmo e surrealismo afastam-se com a mesma decisão do 
impressionismo ligado à natureza e afirmador da realidade. [...] 

A arte moderna é, porém, antiimpressionista ainda noutro sentido: é 
uma arte fundamentalmente “feia”, que foge à euforia, às formas fascinan- 
tes, às tonalidades é às cores do impressionismo. [...] Implica uma fuga 
angustiada de tudo o que é agradável e dá prazer, de tudo o que é pura- 
mente decorativo é atraente. [...] 

HAUSER, Arnold. História social da literatura e da arte, Tradução: Walter H. Geenen. 
3. ed. São Paulo: Mestre Jou, 1982. Tomo 2. p. 1118-1119. (Fragmento). 
Explique 

Redija um parágrafo argumentativo em que você explique por que, 
para Hauser, a deformação da realidade e a “fuga angustiada de tudo o 
que é agradável e dá prazer” podem ser vistas como ponto comum entre 
Cubismo, Futurismo, Dadaísmo, Expressionismo e Surrealismo. 

Antes de desenvolver seu parágrafo, sugerimos que você considere os 
seguintes passos. ? 

w Releia a seção que apresenta o projeto artístico das vanguardas. 
m Releia os textos literários e veja se eles também apresentam as características 
apontadas por Hauser. 


permanentes” 
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Para assistir LH 


Os amores de Picasso, de James Ivory. EUA, 1996. 


Filme ambientado em 1943 que retrata o envolvimen- 
to do pintor, então com 60 anos, com a jovem Françoise 
Gilot, de 23. A moça idolatra Picasso e deseja tornar-se 
pintora. Os dois iniciam um relacionamento que dura 
10 anos, marcado pela infidelidade do pintor, pelo nas- 
cimento dos dois filhos do casal e pela descoberta de 
Françoise, conduzida por Picasso, dos grandes mestres 
da pintura e suas obras. 


E AS Sr DA À “orka 


(tolo his passion 
(ou veomes con: 
val bis quassioas 


For podera 


pr 


dci 
 ASO 


º O mistério de Picasso, de Henry-Georges Clouzot, França, 1956. 


Documentário sobre a arte de Picasso, feito pelo cineasta 
francês Henry-Georges Clouzot. Realizado em 1956, o filme 
registra o processo de criação de Picasso. Convencido pelo 
cineasta, o pintor concordou em mostrar como produzia suas 
obras de arte. Para o documentário, foram criadas 20 telas, 
que após o término das filmagens foram destruídas, respei- 

tando uma determinação do 
pintor feita no contrato. Clouzot 
filmou a execução de cada tela, 
capturando o processo criativo 
de Picasso em tempo real. O do- 
cumentário foi declarado tesou- 
ro nacional pelo governo fran- 
cês. Disponível apenas em DVD. 


s Metrópolis, de Fritz Lang. 
Alemanha, 1926. 


Ainda hoje o melhor exem- 
plo para o ímpeto futurista do 
começo do século XX. Metró- 
polis oferece ritmo acelerado 
e o anúncio um tanto profé- 
tico do que seriam as metró- 
poles do século XX: cidades 
caóticas dividindo seu ter- 
ritório a partir da divisão de 
classes sociais. Foi lançado 
em DVD em 2002. Filme em 
preto-e-branco. 
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Para navegar 


s http:/Ayww.bcen.fimiro.es 
Site da Fundação Juan Miró que reúne a 
obra do artista catalão que trouxe ao 
Surrealismo a dimensão sensível de uma pes- 
quisa de espaços atmosféricos e de trans- 
formações subjetivas. 


http:/Aww.musee-picasso.fr 

O site do Museu Picasso reúne obras que 
ilustram as diversas fases da criação do artista 
espanhol. Válida para o estudo das vanguar- 
das, a aproximação com o acervo auxilia a 
compreensão do processo de ruptura com os 
modelos consagrados pela burguesia do sé- 
culo XIX que foi realizado pelos cubistas. 


http:/Aywwy.macvirtual.usp.br 

O site do Museu de Arte Contemporânea 
(MAC), entre seus projetos, apresenta uma 
página denominada “Arte do século XX / 
XXI — Visitando o MAC na Web”, que 
conceitua, exemplifica e ilustra os principais 
movimentos das conhecidas vanguardas eu- 
ropéias e do Modernismo brasileiro. O MAC 
reúne bom acervo de pintura do século XX, 
e osite possibilita pesquisa e visita virtual 
que podem ajudar na compreensão desse 
período que tanto irá influenciar à produ- 
ção literária desse século. 








Para ouvir >» 


Reprosição preibisia. Ar, 184 da Código Penal e La 2.690 de 19 de fevereiro de «Bag 


* Pianoworks, de Erik Satie. Movieplay, 2003. 


A música de Erik Satie influenciou a música 
do século XX devido ao seu revolucionário 
processo de composição. Músico excêntrico, 
frequentava a boemia parisiense e criava suas 
peças musicais a partir de cenas da literatura 
e do cotidiano da cidade com muita ironia e 
lirismo. O disco reúne suas músicas mais po- 
pulares: “Gymnopédies” e “Gnossiennes”. 





Para ler e pesquisar [77 


e Johnny vai à guerra, de Dalton Trumbo. Tradução: Elza Viany. São Paulo: 
Relume-Dumará, 2003. 


O livro conta a história de um jovem soldado americano que luta na 
Primeira Guerra Mundial e se choca com a realidade desumana dos cam- 
pos de batalha. Atingido por uma granada, o rapaz fica completamen- 
te mutilado e vive seu sofrimento em um hospital militar. Privado da 
visão, do olfato, da audição e da fala, pois a granada atingiu seu rosto, 
Johnny usa a percepção do que acontece à sua volta para reconstruir o 
passado e o presente. Um forte retrato do grande conflito mundial que 
marca o período em que surgem as vanguardas européias e questiona a 
exaltação da guerra pelos futuristas. 


As vanguardas artísticas, de Mario de Michelli. São Paulo: Martins Fontes, o Mares o Ravi paço 
2004. 


O livro trata das correntes artísticas que surgiram na Europa no início 
do século XX como ruptura com a arte do passado. Expressionismo, 
Cubismo, Futurismo, Dadaismo e Surrealismo são analisados e 
exemplificados pelo autor. 


fevereiro da 19288. 


Cubismo, de David Cottington. São Paulo: Cosac & Naify, 1999. 


Atrajetória do Cubismo é contada nesta obra pelo professor de histó- 
ria da arte David Cottington. Ao analisar cerca de 60 obras, o autor 
retoma a trajetória do movimento vanguardista que agitou o ambiente 
cultural da época. 


sigo Penal & Lei 2.610 de 19 a 


Futurismo, de Richard Humphreys. São Paulo; Cosac & Naify, 2001, 


Richard Humphreys, chefe do Departamento de Educação da Tate 
Gallery, apresenta uma retrospectiva do mais radical movimento de van- EE ; 
guarda do século XX. Por meio de sua análise, conhecemos as origens e SURREA 





os significados dos principais manifestos futuristas, além de várias obras 


dos principais artistas da arte futurista. | 


Surrealismo, de Fiona Bradley. São Paulo: Cosac & Naify, 1999. 


A autora começa apresentando um histórico do surgimento do 
Surrealismo, identificando influências do contexto e mostrando os pon- 
tos de aproximação com o Dadaísmo. Curadora da Tate Gallery de Lon- 
dres, Fiona Bradley traça um panorama bastante amplo dessa vanguar- 
da, procurando explicar de que modo a pintura foi contaminada pelo 
clima de estranhamento e imprevisibilidade dos sonhos. 


Reprodução proibida. Art, 184-do € 


Surrealismo, de Cathrin Klingsóhr-Leroy. Taschen do Brasil, 2005. 


Após uma breve apresentação da vanguarda surrealista, a autora ana- 
lisa várias pinturas e esculturas que definiram o movimento. Obras dos 
mais influentes artistas, como Giorgio de Chirico, Hans Arp, Max Ernst, 
René Magritte, Juan Miró e Salvador Dalí, são caracterizadas de modo 
didático. Boa introdução para quem deseja conhecer, por meio da ob- 
servação das obras de arte, as principais características do Surrealismo. 


Expressionismo, de Shulamith Behr. São Paulo: Cosac & Naify, 2001. 


A autora discute o expressionismo alemão, o caráter revolucionário 
dessa estética e mostra suas relações com a guerra e a contra-revolução. 


Salvador Dalí, de Gilles Neret. Taschen, 2004. 


Livro que apresenta a vida e a obra de um dos maiores nomes do 
Surrealismo. As reproduções coloridas de suas obras permitem vislumbrar 
o universo onírico que o pintor, escultor e escritor retratou, inspirado 
pela vanguarda que celebrava a exploração das imagens do inconsciente. 


TÁSCHEN 
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Fevereiro de 1922. No elegante Teatro Municipal, a elite assiste 
assombrada à apresentação de irreverentes e jovens artistas: 
sua arte redefine de modo ousado os padrões estéticos em voga. 
A reação à apresentação é violenta e imediata. Neste capítulo, 
saiba tudo o que aconteceu e conheça os caminhos da literatura 
brasileira inaugurados pela Semana de Arte Moderna. 


ENS SRRRAESS 


EPISENAECSS 
eRRcass aca nsessa raça 


o 





3 é BEATS Ê E do! 
Tarsila do Amaral, Cartão-postal, 1929, óleo sobre tela. A maneira inovadora 
como Tarsila representava a natureza causou polêmica no início do século XX. 
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Reprocução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 ds 19 de fevereiro de 1998 


Reprodução proibida. Art. 184 do Cádiga Penal é Lai 9.61D de 19 de fevereiro de 1998. 


Objetivos 

O que você deverá saber ao 
final deste estudo. 
1. O que foi a Semana de Arte 

Moderna. 

* Qual a importância dos 
manifestos Pau-brasil e 
Antropófago. 

2. Qual foi o caráter inovador 


das obras de Oswald de. 


Andrade. 

e De que modo o naciona- 
lismo de Oswald associa a 
ironia à crítica. 

3. Como se caracterizam as 
obras de Mário de Andrade. 
e Qual a importância de 

Macunaíma na definição 
de um novo perfil de “he- 
rói” literário brasileiro. 

4. Por que a obra de Manuel 
Bandeira abriu novas perspec- 
tivas para a poesia brasileira. 
* Como o lirismo passa a ser 

definido a partir de ele- 
mentos cotidianos. 

5. Como se define a prosa de 
Antônio de Alcântara Ma- 
chado. 

* De que modo a relação 
entre paulistas e imigran- 
tes italianos é retratada 
pelo autor. 


Ss 


baporu, abriu importantes 





Para a mulher brasileira. | 
ante ativa da Semana de 










Leitura da imagem 


4. Observe o quadro da abertura. Que elementos da natureza estão 
representados nessa obra? 


2. O quadro recebeu o título de Cartão-postal, ou seja, um cartão que 
registra uma imagem característica de um lugar. Que aspectos da 
natureza brasileira Tarsila do Amaral escolheu como característicos? 
m À paisagem pintada por Tarsila do Amaral é uma representação estili- 
zada do Rio de Janeiro, com o Pão de Açúcar ocupando o centro da 
tela. Que relação a artista estabelece entre o título da obra, o cenário É 
escolhido e a forma como foi representado? 


3. Reveja o quadro Floresta virgem, do Conde de Clarac, que abriu o 

Capítulo 13. 

m À natureza brasileira é representada pelo Conde de modo muito dife- 
rente da visão de Tarsila. Explique por quê, considerando as possíveis 
intenções de cada obra. 


4. O uso das cores fortes e o modo como os elementos da natureza 
foram recriados sugerem uma releitura menos formal, mais ale- 
gre e irreverente. Como isso fica evidente no quadro? 


Da imagem para o texto 


5. A releitura crítica dos símbolos da nacionalidade é uma das prin- 
cipais características do Modernismo. Veja como Ronald de Carva- 
lho apresenta a nova identidade do país. 


Brasil 


Nesta hora de sol puro 
Palmas paradas 

Pedras polidas 
Claridades 

Faíscas 

Cintilações 


Eu ouço o canto enorme do Brasil! 


L...] 


Eu ouço todo o Brasil cantando, zumbindo, gritando, 
vociferando! 

Redes que se balançam, 

Sereias que apitam, 

Usinas que rangem, martelam, arfam, estridulam, ululam 
e roncam, 





[...] 

Rumor de coxilhas e planaltos, campainhas, relinchos, 
aboiados e mugidos, 

Repiques de sinos, estouros de foguetes, Ouro Preto, 
Bahia, Congonhas, Sabará, 

Vaias de Bolsas empinando números como papagaios, 

Tumulto de ruas que saracoteiam sob arranha-céus, 

Vozes de todas as raças que a maresia dos portos joga no sertão! 


Modernismo no Brasil. Primeira geração: ousadia e inovação 509 





LITERATURA 


El sereias: sirenes. 


- Ronald de Carvalho (1893- 
1935): formou-se em: Direito, 
mas foi. poeta, jornalista, diplo-. 

tradutor e ensaísta. Estu- : 
1 filosofia e sociologia em. 
oo diplomata, percor 


os Os: países da 


“ 
2 
É 
ê 
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Da imagem para o texto 





6. 


q 


bd 





Nesta hora de sol puro eu ouço o Brasil. 


Todas as tuas conversas, pátria morena, correm pelo ar... 

A conversa dos fazendeiros nos cafezais, 

A conversa dos mineiros nas galerias de ouro, 

A conversa dos operários nos fornos de aço, 

A conversa dos garimpeiros, peneirando as bateias, 

A conversa dos coronéis nas varandas das roças... 

Mas o que eu ouço, antes de tudo, nesta hora de sol puro 

Palmas paradas 

Pedras polidas 

Claridades 

Brilhos 

Faíscas 

Cintilações 

É o canto dos teus berços, Brasil, de todos esses teus berços, 
onde dorme, com a boca escorrendo leite, 
moreno, confiante, o homem de amanhã! 


CARVALHO, Ronald de. In: BANDEIRA, Manuel (Org.). Antologia dos poetas brasileiros, 
fase moderna. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1996. v. 1, p. 124-126, (Fragmento). 





m Segundo o eu lírico, é possível determinar a identidade do Brasil por 


meio de um único símbolo? Justifique. 


Releia o trecho abaixo. 
“Eu ouço todo o Brasil cantando, zumbindo, gritando, 
vociferando! 
Redes que se balançam, 
Sereias que apitam, 
Usinas que rangem, martelam, arfam, estridulam, ululam 
e roncaml” 
u Qual é a imagem do Brasil sugerida pelos verbos destacados? Explique. 


De quem são as conversas a que o eu lírico se refere? Onde elas 

acontecem? 

= Os locais das conversas mostram atividades econômicas importantes 
para o país. Quais são essas atividades? 

= O que as atividades demonstram em relação ao aspecto econômico 
do país? 


Transcreva o verso que faz referência à participação dos imigrantes 

no desenvolvimento do país. Explique de que forma isso é feito. 

m Os dois versos anteriores a esse também aludem metaforicamente a 
importantes transformações por que passou o Brasil. Quais são elas? 

= De que modo essas transformações são integradas ao retrato que o 
eu lírico faz de sua pátria? 


Depois de falar dos imigrantes e das riquezas do país, o eu lírico 
afirma que esse é o “canto dos teus berços, Brasil, de todos esses 
teus berços”. Como se pode interpretar o uso do plural nesse verso? 
= O homem de amanhã é “moreno”. O que essa tonalidade de pele 
sugere sobre o povo brasileiro? 
m Além de moreno, o brasileiro é apresentado como “confiante”, como 
o “homem de amanhã”. Essa imagem sugere um futuro grandioso 
para o país. Por quê? 





Código Penal = Lei 2.610 de 19 de favareiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do 


LITERATURA 


A República Velha chega ao fim 


No começo dos anos 1920, o exército brasileiro vivia uma situação desani- 
madora: o treinamento era insatisfatório, os armamentos eram antigos, os 
soldos eram baixos. Os tenentes estavam entre os mais insatisfeitos, pois eram 
muitos e as promoções podiam levar anos. Nada indicava que o governo do 
Ê presidente Epitácio Pessoa iria mudar esse panorama. 
y Foi em meio a essa situação que ocorreram várias revoltas militares, conhe- 
à cidas como movimentos tenentistas ou tenentismo pela participação signifi- 4 
2 cativa de tenentes. Ed 


Em julho de 1922, ocorreu uma revolta no Forte de Copacabana, Rio de 
Janeiro, promovida por 17 tenentes e um civil que queriam depor o presi- 
dente da República Epitácio Pessoa. Ela teve origem na publicação, antes 
das eleições presidenciais, de duas cartas anônimas pelo Correio da Manhã. 
Atribuídas ao candidato do governo Artur Bernardes, as cartas insultavam o 
ei presidente do Clube Militar e ex-presidente da República marechal Hermes 
Luís Carlos Prestes e membros da Coluna da Fonseca, chamado de “sargentão sem compostura”. 
exilados na Bolívia, La Gaiba, 1927. Bernardes saiu vitorioso nas eleições e sua posse foi marcada para novem- 
bro. Em junho, o governo sofreu duras críticas de Hermes da Fonseca por sua 
intervenção na sucessão estadual de Pernambuco. Epitácio Pessoa reagiu e no 
dia 2 de julho mandou prender o marechal e determinou o fechamento do 
Clube Militar, com base em uma lei que dava poder ao Governo para eliminar 
“associações nocivas à sociedade”. Três dias depois, o movimento tenentista 
começou. Durante 24 horas, os 18 do Forte, como ficaram conhecidos os 
revoltosos, enfrentaram os mais de mil soldados das forças governistas e en- 
tão se entregaram. Dois falsários confessaram, mais tarde, ser os autores das 
cartas atribuídas a Artur Bernardes. 

Em julho de 1924, outro grupo de tenentes, reivindicando maior represen- 
tatividade política, voto secreto e justiça, deu início a uma nova revolta em 
São Paulo. Um mês depois, diante do avanço das tropas governistas, os revol- 
tosos retiraram-se em direção ao interior. 


Em outubro, tropas no Rio Grande do Sul iniciaram outro levante coman- 
dado pelo capitão Luís Carlos Prestes e encontraram-se com os rebeldes pau- 
listas, que naquele momento estavam combatendo em Foz do Iguaçu, no 
Paraná. Estava formada a Coluna Prestes. 

Durante dois anos, Prestes liderou uma coluna de aproximadamente mil 
homens, percorrendo o Brasil por cerca de 20 mil quilômetros para difundir os 
ideais revolucionários comunistas e conclamar o povo a se revoltar contra as 
“elites vegetais”, ou seja, os grandes latifundiários que controlavam a produ- 
ção agrícola e pecuária e detinham o poder político. A Coluna Prestes não 
conseguiu derrubar o Governo, mas a marcha mostrou a crise política e o 
desejo dos oficiais de terem uma atuação política mais incisiva. 

Na economia, o mundo encaminhava-se para um colapso, concretizado 
com a quebra da Bolsa de Nova York, em 1929. O Brasil, que dependia em 
grande parte das exportações de café, sofreu um duro golpe e teve de enfren- 
tar um período de grande instabilidade econômica. 


O agravamento da crise econômica contribuiu para tornar mais tenso o 
clima político, que atingiu o seu auge nas eleições de 1930, quando o presi- 
dente Washington Luís rompeu com a política do “café-com-leite”. Essa polí- 
tica previa a alternância entre paulistas e mineiros na Presidência do Brasil, 
Quinta-feira negra em Nova Yorkem 24 garantindo poder político às duas oligarquias econômicas: os pecuaristas de 
de outubro de 1929. A multidão ao redor Mi réiculiares de-Sso Fáúlo. E de indi o Fá 
eg ga a inas e os cafeicu ão Paulo. Em vez de indicar um mineiro, co 


pânico com o colapso econômico. era a regra, Washington Luís indicou um paulista, Júlio Prestes. 





39 Pera: = Lei 9.610 da 18 de favara'ra de 1998, 
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Desenho de Belmonte, de 1923, retrata 
cena de salão da belle époque. 


Anita Catarina Malfatti (1889- 
1964) nasceu em São Patilo. O pai, 


: Italiano, era engenheiro e a mãe, 


norte-americana, pintora. Em 
1910, foi para Berlim (Alemanha) 
estudar na Academia Real. Voltou 
ao Brasil em 1914, quando reali 
zou sua primeira exposição Indivi- 
dual. Em seguida, foi estudar em 


* Nova York (EUA). La, entrou em 


contato com as estéticas cubista e 
expressionista, que marcaram sua 
obra, diferenciando-a dos padrões 
acadêmicos brasileiros da época. 


“Anita Malfatti, A estudante [ussa, 
1915. Óleo sobre tela, 76 x 61 cm. 
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A insatisfação com o controle paulista do poder uniu líderes políticos e 
militares de diferentes estados brasileiros. Formou-se a Aliança Liberal. Getú- 
lio Vargas concorreu com Júlio Prestes, que venceu as eleições sob acusações 
de fraude. Como o caminho das urnas não dera certo, gaúchos e nordestinos 
organizaram uma marcha em direção à capital federal. Quando lá chegaram, 
depuseram o presidente Washington Luís. Terminava assim a chamada Repú- 
blica Velha, controlada pelos grandes proprietários rurais. 

Getúlio Vargas tomou posse “provisória” em 3 de novembro de 1930. 
Começava a era Vargas, que se estenderia até 1945. 


ms São Paulo: riqueza e industrialização 


Desde a vinda da família real para o Brasil, em 1808, o Rio de Janeiro era a 
cidade de maior prestígio político e social do país. Sede do Império e, mais 
tarde, da República, o Rio concentrava também boa parte dos interesses eco- 
nômicos, porque funcionava como porta de entrada para as mercadorias im- 
portadas da Europa e de saída para a exportação da riqueza nacional. 

Esse cenário começou a mudar com a explosão do café no interior de São 
Paulo. Nova fonte de riqueza que brotava das terras roxas do oeste paulista, 
cultivadas muitas vezes pelas mãos dos imigrantes, o café trouxe, além do 
desenvolvimento econômico, uma transformação importante no eixo de po- 
der do país. Ele financiou a industrialização de São Paulo, que logo se tornou 
um dos estados mais ricos e influentes do Brasil. 


O glamour da belle époque ainda marcava as ruas do Rio de Janeiro, com seus 


cafés, livrarias, teatros e festas. O Parnasianismo, com seus versos rígidos e suas 
rimas rebuscadas, reinava soberano no gosto popular. Mesmo o Simbolismo e 
seu apelo aos sentidos não abalavam o prestígio da estética de Olavo Bilac. 

Pouco a pouco, porém, a vida cultural de São Paulo passou a sentir os 
efeitos das vanguardas que tomavam a Europa de assalto. Uma mudança ra- 
dical nas artes começava a ser preparada. Coincidindo com o fim da República 
Velha, o Modernismo chegava ao Brasil. 


=: À polêmica exposição de Anita Malfatti 


Em 1917, ao voltar dos Estados Unidos, a jovem Anita Malfatti expôs 
algumas de suas obras, que ilustravam a influência das vanguardas européi- 
as no seu estilo. Monteiro Lobato chamou a atenção do público para a expo- 
sição, ao publicar no jornal O Estado de S.Paulo uma dura crítica ao trabalho 
da artista e à necessidade de se criar uma arte “moderna”. Para ele, essa 
arte esquisita poderia ser até produzida por um macaco com um pincel amar- 
rado ao rabo. 





Paranóia ou mistificação? 


Há duas espécies de artistas. Uma composta dos que vêem normalmente as 
coisas e em conseqiiência disso fazem arte pura, guardando os eternos ritmos da 
vida, e adotando para a concretização das emoções estéticas os processos clássi- 
cos dos grandes mestres. [...] A outra espécie é formada pelos que vêem anor- 
malmente a natureza, e interpretam-na à luz de teorias efêmeras, sob a sugestão 
estrábica de escolas rebeldes, surgidas cá e lá como furúnculos da cultura exces- 
siva. [...] Embora eles se dêem como novos precursores duma arte a vir, nada é 
mais velho do que a arte anormal ou teratológica: nasceu com a paranóia e com 
a mistificação. De há muito já que a estudam os psiquiatras em seus tratados, 


Reprecução proibida. Art, 184 do Cádigo Penal & Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1298 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal a Lei 2.610 de 19 cs fevereiro de 1998. 


LITERATURA 
Escândalo na exposição documentando-se nos inúmeros desenhos que ornam as paredes internas 
dadaísta em Colônia, dos manicômios. À única diferença reside em que nos manicômios esta arte 
na qual os visitantes re- é smcera, produto ilógico de cérebros transtornados pelas mais estranhas 


cebiam uma faca para 


iso dE É psicoses; e fora deles, nas exposições públicas, zabumbadas pela imprensa e 
antficar Os quadros. 
— ADO 


absorvidas por americanos malucos, não há sinceridade nenhuma, nem ne- 


Victor Brecheret expõe h lóoi d istificacão 

a maquete do Monu- nhuma ogica, sendo mis cação pura. 

mento às bandeiras. LOBATO, Monteiro. In: Monteiro Lobato. 2, ed, São Paulo: 
Charles Chaplin lança Nova Cultural, 1988. p. 116-117. (Fragmento). 


o clássico O garoto. 





g 


REIS 


Os amigos da artista organizaram-se para responder ao ataque. Sua estra- 
tégia foi tornar mais visíveis para o público as novas tendências da arte euro- 
péia. Mário de Andrade publicou, no Jornal do Commercio, texto em que faz 
uma leitura crítica dos principais poetas parnasianos. Intitulado “Mestres do 
passado”, esse artigo começa a revelar os princípios que orientarão a arte 
modernista: rejeição ao artificialismo, à “arte pela arte”, às regras limitadoras 

10921 SESaEda da criação, à imposição de um conceito de beleza convencional. | 
EN Ssaemcão Palo A polêmica iniciada por Lobato, além de contribuir para a organização dos 
novos artistas, também deslocou o eixo cultural do Rio de Janeiro para São 
Formação do Partido Paulo. Era lá que se encontrava o grupo modernista e de lá eles fariam o 
Comunista Brasileiro. “lançamento” oficial de suas inovadoras propostas estéticas. 


STOCK PHOTOS 


BETTMENN E 





São Paulo sofre bom- 
bardeio aéreo durante a 


me rei | Semana de Arte Moderna: 


mus” três noites que fizeram história 


oa assu- Em 1922, comemorava-se o centenário da Independência política do Brasil. 
RR e Os intelectuais modernistas viram na data a oportunidade de promover um even- 
Os irmãos Warner ex- pre pis 

to de gala, em que as novas tendências estéticas fossem apresentadas. Nasceu 


perimentam o vitafo- , A . 
re: dandainidia do a assim a idéia de realizar uma semana de arte moderna. 


nema sonoro. O grupo, formado por Oswald de Andrade, Guilherme de Almeida, Me- 
; notti del Picchia, Di Cavalcanti e Mário de Andrade, organizou uma série de 
rr conferências, exposições e concertos para divulgar as novas posturas estéticas 
do Aliâniico: que eles já discutiam havia anos. 
Gregori Warchavchik, O aval de Paulo Prado, importante membro da aristocracia paulistana, 
arquiteto russo, cons- garantiu que os barões do café pagassem a conta da aventura modernista. 
tróia primeira casa mo- O entusiasmado apoio de Graça Aranha deu maior credibilidade à iniciativa. 
nado E ae Logo, importantes intelectuais cariocas aderiram ao evento: Sérgio Buarque 
zada em São Paulo. ) : E x 

de Holanda, Heitor Villa-Lobos, Manuel Bandeira (que não compareceu, mas 
enviou um poema) foram apenas alguns dos nomes que tomaram parte na 
Semana de Arte Moderna. 
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CENDNESES 


mm Vaias, relinchos e miados: 
o espanto do público 


Na noite de 13 de fevereiro, a elite paulistana compareceu em peso ao 
Teatro Municipal, alugado por 847 mil réis (algo próximo a R$ 20.000,00), 
para assistir à conferência de abertura, feita por Graça Aranha. 
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Começa a circular a Re- 
vista de Antropofagia. 
Fleming descobre a 


penicilina. A confusão aconteceu na segunda noite. Menotti del Picchia, reagindo à re- 
provação da platéia, afirmou que os conservadores provavelmente desejavam en- 
Quebra da Bolsa de forcá-los “um a um, nos finos assobios de suas vaias”. Quando Ronald de Carva- 


ipi lho leu o poema “Os sapos”, de Manuel Bandeira, a agitação virou confusão. 
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[a O meu verso é bom Clame a saparia EL Frumento: trigo 
O sapo-tanoeiro Frumento sem joio. Em críticas céticas: selecionado, puro, 
É ; 5; “NTE Ê : : io: se: da 
É b Faço rimas com Não há mais poesia Joio: semente 
Parnasiano aguado, É £O : Massa art P sa s família das gramíneas. 
Diz: — “Mei cancioneiro Consoantes de apoio. PV A expressão “separar 


É joio do trigo”, base 
E bem martelado. o joio do trigo 


Vai por cinquenta anos  Urra o sapo-boi: gs E e 
a a cod E ” sé 1” AN ÁCIrA, a 
Vede como primo Que lhes dei a norma: Meu parto rei sa Foil! opera gi ERA 
9 sé = . “& É 3 Sá ã a : 
Em:comer-os hiatos Reduzi sem danos — “Não foi!” — “Foil” — “Não foi!”. (trigo) do que é ruim 
A formas a forma. Es Goio). 


Que arte! E nunca rimo 


Os termos cognatos. BANDEIRA, Manuel, Carnaval. Poesta completa e prosa. 
Rio de Janeiro: Aguilar, 1974. p. 158. (Fragmento). 





No poema, Bandeira critica severamente a estética parnasiana e, à medida 
que os versos foram sendo lidos, a platéia os acompanhou com apupos e 
assobios, repetindo ruidosamente o refrão “foi!, não foi!, foil”. 

O terceiro dia foi marcado pelo incidente com Villa-Lobos. Atormentado 
por um calo, o músico não conseguiu calçar sapatos que combinassem com a 
roupa de gala que usava e apresentou-se de casaca e chinelos. Atribuindo o 
gesto a uma excentricidade “futurista”, boa parte dos presentes sentiu-se 
ofendida pela atitude do maestro. 

Ainda em 1922, Mário de Andrade publicou o seu volume de poemas, - 
Paulicéia desvairada. Em 1923, foi a vez de Oswald de Andrade, com o ro- 





| mance Memórias sentimentais de /oão Miramar. Manuel Bandeira, em 1924, 
a ali; apresentou O ritmo dissoluto. Aos poucos surgiam as obras que tornavam 
Modernistas de 1922, por Loredano. irreversíveis as mudanças anunciadas em fevereiro de 1922. 








D. Quixote” em S. Paulo O trenzinho do caipira 


Lá vai o trem com o menino 
Lá vai a vida a rodar 

Lá vai ciranda e destino 
Cidade e noite a girar 





BFLAONT: 


AA ROSENFTID 


Lá vai o trem sem destino 
Pro dia novo encontrar 
Correndo vai pela terra 
Vai pela serra, vai pelo mar 





Cantando pela serra ao luar 
Correndo entre as estrelas a voar à 
Luar, no ar, no ar, no ar Heitor Villa-Lobos. 





VILLA-LOBOS, Heitor; GULLAR, Ferreira. Intérprete: Maria Bethânia. 
A força que nunca seca. Rio de Janeiro: BMG, 1999. 
Disponível em: <http:/ /wwwmpbnet.com.br>, Acesso em: 23 jun. 2005. 


Gravada por Maria Bethânia, “O trenzinho do caipira” tem música de Heitor 
Villa-Lobos e letra do poeta Ferreira Gullar. Ouça a canção com seus colegas e 
depois discuta: ela revela o desejo de redescobrir o Brasil que marcou a primeira 





À mma de asia emotrraa 


: i â ista? ê? 
Charge de Belmonte para a revista + geração modernista? Por quê! Ê 
Dom Quixote. ESSSSEEN TS TERECAOEE ssa a TER RRNetttarERRCaaasEReseae NR neem prRERSssessaves es pTEgg sp rssRsa Reaper Rana 
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Reprodução proibida. 4rt. 184 do Cóciga Penal e Lei 2.610 de 1902 tevorairo de 1998, 


Reprodução proibida. Art. 182 oo Código Penal e Lei 9.610 de 79 de fevereiro de 1998 





| geração de 1922 E 


Na biografia de Sérgio Buarque 
de Holanda, elaborada para uma 
edição on fine em comemoração ao 
centenário do seu nascimento e or- 
ganizada pela Universidade de Cam- 
pinas, há uma passagem que ilustra 
a variedade de autores estrangeiros 
que animavam as discussões dos pri- 
meiros modernistas brasileiros. 





O grupo carioca [...] reunia-se 
às 4% feiras em casa do Ronald [de 
Carvalho]. Aí, apareciam também 
Villa-Lobos, Agripino Griecco, Pe- 
regrino Júnior, Paulo Silveira [...]. 

Era tempo do Brasil governa- 
do por Artur Bernardes. Falava-se 
de política, de arte moderna. E de 
Literatura, À fonte literária filosó- 
fica era mais francesa. [...] Mário 
interessava-se por todos, alemães 
e americanos inclusive. Oswald e 
Menotti um pouco pelos italianos. 
Lia-se Proust, lia-se poesia de 
Valéry e Claudel, lia-se o grupo de 
vanguarda (Apollinaire, Cocteau, 
Cendrars) é os surrealistas Breton, 
Aragon, Eluard, nos quais Pruden- 
tee Sérgio [Buarque de Holanda] 
eram especializados. De ingleses, 
Conrad, Thomas Hardy [...], 
Katherinc Mansficld, Galsworthy, 
Yeats, o irlandês Synge, Bernard 
Shaw, LS. Elliot. [...] E os russos, 
Tchecov, Dostoiévski, Tolstói. 


Disponível em: <http:// 
www unicamp.br/siarq “sbh/ 
biografia 07.hemb>. 

Acesso em: 11 jun. 2005. 





fo demolido em 1961. 
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O projeto literário da primeira 
geração modernista 


Menotti del Picchia resumiu de modo objetivo o projeto literário da primei- 
ra geração de modernistas brasileiros. Segundo ele, o grupo da Semana “não 
formulou um código: formou uma consciência, um movimento libertador a 
integrar nosso pensamento e nossa arte na nossa paisagem e no nosso espíri- 
to dentro da autêntica brasilidade”. Mais uma vez a busca pela identidade 
nacional voltava ao centro do projeto literário de uma geração. 

Para cumprir esse projeto, o Modernismo, inspirado pelas propostas icono- 
clastas das vanguardas européias, deu início a um questionamento sistemático 
dos valores que fundamentavam o gosto nacional. Pode parecer contraditório 
que o questionamento das influências estrangeiras na cultura brasileira tenha sido 
inspirado por movimentos artísticos europeus. É preciso lembrar, porém, que a 
renovação das vanguardas começava pela destruição dos valores do passado. 

É a crença na necessidade de destruir esses valores para propor um novo 
olhar para a arte que anima os primeiros modernistas. Assim, ao mesmo tem- 
po que davam seu grito de independência e se revoltavam contra modelos do 
passado, enfrentavam heroicamente a resistência de um público que cultivava 
esses modelos como sinônimo de beleza. 


es Os agentes do discurso 


As condições de produção da primeira geração modernista estão direta- 
mente ligadas ao fenômeno das vanguardas culturais européias. Como vimos, 
Anita Malfatti realizou uma exposição de quadros que, ao revelar influências 
cubistas e expressionistas, chocou o gosto conservador da elite paulistana. 

Embora o Jornal de Notícias, da Bahia, tenha publicado o Manifesto do Fu- 
turismo em dezembro de 1909, as propostas de Marinetti não alcançaram re- 
percussão entre os brasileiros. Foi só em 1912, ano em que Oswald de Andrade, 
de volta da sua primeira viagem à Europa, fez republicar o texto, que a divulga- 
ção das propostas futuristas começou a inspirar os jovens literatos brasileiros. 

O progresso trazido por invenções como o telégrafo facilitou muito o inter- 
câmbio cultural, porque as novidades artísticas que surgiam nas principais 
capitais da Europa logo eram noticiadas nos jornais brasileiros. 

O interesse de alguns ricos mecenas pelas novidades artísticas fez com que 
São Paulo contasse com salões artístico-literários como a Villa Kyrial, do gaú- 
cho Freitas Valle. As reuniões, frequentadas tanto por ricos oligarcas quanto 
por jovens talentos sem recursos, eram animadas pelas posições ideológicas 
muitas vezes divergentes dos participantes. As idéias fervilhavam e fecunda- 
vam a imaginação dos novos artistas. 






BEUOTESA MUNICIBA MÁRIO DISAMDRADE SÃO PALIO 
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Capa da revista Klaxon nº 8 e nº 9. 


Os poetas nacionalistas 


Os manifestos Pau-brasile Nhen- 
gaçu verde-amarelo trazem o inte- 
resse pelo nacionalismo para a linha 
de frente. Em Martim Cererê (1928), 
Cassiano Ricardo (1895-1974) ado- 
ta como tema a natureza brasileira 
“primitiva”, cantando o verde, os 
animais da floresta e o folclore. O 
resgate de mitos e o uso de ono- 
matopéias contribuem para a des- 
crição da natureza tropical. 

Raul Bopp (1898-1984), com Co- 
bra Norato (1931), explora as len- 
das da Amazônia para desenvolver 
o tema da viagem no tempo e no 
espaço. Tanto o tema desenvolvi- 
do, a grande viagem de descober- 
ta do país, quanto o apro- 
veitamento de lendas e mi- 
tos indígenas tornam Cobra 
Norato “parente” de Macu- 
naima, de Mário de Andra- 
de, e de Martim Cererê, de 
Cassiano Ricardo. Para Car- 
los Drummond de Andrade, 
Cobra Norato foi “possivel- 
mente o mais brasileiro de 
todos os livros de poemas 
brasileiros, escritos em qual- 
quer tempo”. 

Capa da primeira edição de 
Cobra Norato, de Raul Bopp. 


E 
E 
Q 
[5] 
É 
E 
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Para divulgar essas idéias e, principalmente, aproveitar a agitação provoca- 
da pela Semana de Arte Moderna, foi preciso imaginar novos meios de reali- 
zar a circulação dos textos. Os primeiros modernistas brasileiros investiram 
no lançamento de revistas e manifestos. As revistas permitiam a apresenta- 
ção das produções literárias inspiradas pela nova visão artística. Os manifestos 
funcionavam como espaço de definição e divulgação dos próprios princípios 
modernistas. 

Klaxon, a primeira revista a surgir, ainda em maio de 1922, trazia no pri- 
meiro número um editorial-manifesto que destacava seus objetivos: a busca 
do atual, o culto ao progresso, a incorporação de novas formas artísticas, 
como o cinema, e a afirmação de que a arte não é uma cópia da realidade. A 
ela somaram-se Estética (Rio de Janeiro, 1924), A Revista (Minas Gerais, 1925), 
Terra Roxa e Outras Terras (São Paulo, 1926) e Verde (Minas Gerais, 1927). 

A multiplicação das revistas mostra que a onda modernista ia aos poucos 
tomando conta do centro político e econômico do país, concentrando- -se nas 
principais capitais da região Sudeste. 


A primeira geração modernista e o público 


O público brasileiro não estava preparado para os eventos da Semana de 
Arte Moderna. Os ideais literários apreciados pela elite ainda eram bastante 
conservadores, ditados por mestres como Olavo Bilac. 

Parte da elite paulista do período, que desejava cultivar uma imagem mo- 


derna, interessou-se pela nova literatura, escrevendo textos em jornais para - 


apoiar o grupo de 1922. O defensor mais eloquente foi Paulo Prado, que 
escreveu vários artigos elogiando os primeiros textos modernistas. 

O apoio econômico e social da elite permitiu que as propostas de vanguar- 
da continuassem a florescer, embora não contassem com o apoio do público, 
que não as entendia. A esse respeito, é interessante notar a diferença entre a 
recepção dessas propostas no Brasil e na França. Em Paris, quando a primeira 
exposição cubista aconteceu, o estranhamento foi geral. Porém, a efervescên- 
cia cultural da capital francesa e o acesso mais frequente das pessoas a inova- 
ções artísticas fizeram com que, em pouco tempo, as vanguardas artísticas 
deixassem de provocar espanto. No Brasil, a aceitação da produção modernis- 
ta demorou muito mais para se consolidar junto ao público. 


= Manifestos: proposição de 
novos caminhos estéticos 


Boa parte das propostas da primeira geração modernista foi apresentada 
sob a forma de manifestos. O primeiro deles, Manifesto pau-brasil, foi lança- 
, do por Oswald de Andrade no dia 18 de março de 1924 

nas páginas do Correio da Manhã. 

O ideal desse manifesto era conciliar a cultura nativa 
e a cultura intelectual. O manifesto também propunha 
“ver com olhos livres”, fazer uso da língua sem precon- 
ceitos e resgatar todas as manifestações culturais, fos- 
sem da elite ou do povo. 

Uma reação conservadora nasceu com o manifesto 
Nhengaçu verde-amarelo (também chamado de Manifes- 
to do verde-amarelismo ou da Escola da Anta), publicado 
em maio de 1929, que defendia um estado forte e centra- 
lizador e a adoção de um nacionalismo ufanista e primiti- 
vista. O grupo, do qual participavam Menotti del Picchia e 
Cassiano Ricardo, escolheu a anta como seu símbolo, por 


Reprodução proibica. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.670 de 19 de fevereiro de 1998 


Resrodução proibida. Ar 184 co Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1996. 
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esse animal ter sido um totem tupi. O Verde-amarelismo assumiu uma feição 
radical, pregando idéias políticas reacionárias, associadas ao integralismo do líder 
Plínio Salgado, uma versão brasileira do fascismo. 





Tropicália: a geléia geral antropofágica 


A abertura da música "Tropicá- 

lia” anuncia o caráter revolucioná- 

rio desse movimento que agitou o 
país no fim da década de 1960. Li- F 
derada pelos baianos Caetano Ve- 
loso e Gilberto Gil, a Tropicália re- 
presentou uma resistência ao na- 
cionalismo totalitário da ditadura 
militar de 1964. O movimento re- 
tomou a proposta antropofágica 
para, deglutindo criticamente o que 
a música internacional oferecia, 
cantar todos os ritmos. Assim, gui- 
Disponível em:  tarra elétrica e baião conviviam em 
<www.caetanoveloso.com.br>. perfeita harmonia nos arranjos ou- 

Acesso em: 8 ago. 2005, sados das canções. 


IASGINIS. 


Sobre a cabeça os aviões 

Sob os meus pés os caminhões 

Aponta contra os chapadões 

Meu nariz 

Eu organizo o movimento 

Eu oriento o carnaval 

Eu inauguro o monumento no 
[planalto central 


E 


4! 


Do país 


Viva a bossa-sa-sa 
Viva a palhoca-ça-ça-ça-ça 








Maria Bethânia, Gilberto 
Gil, Gal Costa e Caetano 
Veloso, década de 1970. 


Em 1928, Oswald de Andrade lançou o Manifesto antropófago em reação 
ao nacionalismo ufanista do grupo da Anta. A proposta, agora, tinha feição 
anarquista. 

Valendo-se da antropofagia como uma metáfora do que deveria ser cul- 
turalmente assimilado, digerido e superado para que se alcançasse uma 
verdadeira independência cultural, Oswald sintetizou as conquistas do mo- 
vimento modernista ao mesmo tempo que lançou um lema para os tempos 
futuros: “Tupy, or not tupy, that is the question”, paro- 
diando a célebre dúvida de Hamlet, personagem de 
Shakespeare, “to be or not to be” (ser ou não ser). 

Oswald, mais uma vez provocando polêmica, defen- 
dia que, como antropófagos, os brasileiros deveriam ado- 
tar uma postura crítica diante das influências culturais eu- 
ropéias, “digerindo” o que interessasse e eliminando o 
resto. Com essa proposta, afirmava uma postura nacio- 
nalista diferente de todas as anteriores, que propunham 
eliminar tudo o que fosse estrangeiro para louvar os sím- 
bolos da nacionalidade. 


ms Adeus às fórmulas literárias 


A liberdade de criação deu identidade à produção dos 
primeiros modernistas. Ela se manifestou tanto na esco- 
lha de temas como no aspecto formal assumido pelo tex- 
to literário. Manuel Bandeira, em “Poética”, resumiu de 
modo exemplar a nova perspectiva estética. 


à Tarsila do Amaral, Abaporu, 1928, óleo sobre tela. 
O quadro Abaporu (em tupi, aba quer dizer “homem” 
e poru, “que come”) inspirou o movimento antropófago. 
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Número 1 da Revista de Antropofagia, maio 
de 1928. 











Projeto literário da primeira 
geração modernista 






“ 


busca pela identidade nacional 


abandono das perspectivas passadistas 
e liberdade formal 
aproximação entre fala e escrita 


nalinguagem 
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Poética 
Estou farto do lirismo comedido 
do lirismo bem comportado 
Do lirismo funcionário público com livro de ponto expediente 
[protocolo e manifestações de apreço ao Sr. diretor 
Estou farto do lirismo que pára € vai averiguar no dicionário o 


[cunho vernáculo de um vocábulo. 
Abaixo os puristas 


Todas as palavras sobretudo os barbarismos universais 
Todas as construções sobretudo as sintaxes de exceção 
Todos os ritmos sobretudo os inumeráveis 


Estou farto do lirismo namorador 

Político 

Raquítico 

Sifilítico 

De todo lirismo que capitula ao que quer que seja fora de si mesmo. 

De resto não é lirismo 

Será contabilidade tabela de co-senos secretário do amante exemplar 
[com cem modelos de cartas e as diferentes 
[maneiras de agradar às mulheres, etc. 


Quero antes o lirismo dos loucos 

O lirismo dos bêbedos 

O lirismo difícil e pungente dos bêbedos 
O lirismo dos clowns de Shakespeare 


— Não quero mais saber do lirismo que não é libertação. 


BANDEIRA, Manuel. Libertinagem. In: Poesia completa e prosa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1985. p. 207. 


Com os modernistas, a expressão poética alcançou uma liberdade formal 
jamais vista: versos de todos os tamanhos, com rimas e sem rimas, estrofes 
com diferentes números de versos, tudo era permitido. 


ms Linguagem: o português brasileiro 


A nova postura nacionalista também se manifesta no plano da linguagem. 
Mário de Andrade lidera a campanha pelo uso da língua “brasileira” nos tex- 
tos literários. Por isso, opta por escrever algumas palavras de modo mais se- 
melhante à forma como são faladas pelo povo. Em seus livros, encontramos 
formas como milhor, si, pra, entre outras. 

Além da aproximação entre fala e escrita, a linguagem da prosa moder- 
nista torna-se mais ágil. As longas descrições românticas e realistas dão lugar 
a cenas breves, curtas, que são apresentadas em rápida sucessão, criando o 
efeito de fotogramas que ganham movimento quando montados em segiiên- 
cia. Os romances e contos, compostos de inúmeras cenas como essas, lem- 
bram uma nova forma de expressão: o cinema. 


Reprodução proibida. Art. 184 da Cédigo Penal e Lei 2.610 de 19 de fevereiro da 1998. 
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Descobrimento 


O eu lírico reflete a respeito de uma 
descoberta que o comove. 


Abancado à escrivaninha em São Paulo 
Na minha casa da rua Lopes Chaves 





De sopetão senti um friúme por dentro. 
Fiquei trêmulo, muito comovido 
Com o livro palerma olhando pra mim. 





“nove horas estudando | música 
“sia maior paixão. Metódico, sus: 
- tentava-se com o emprego no 
“Conservatório Dramático e Musi- 
“ cal de São Paulo, onde era cate-. 
* drático, com as inúmeras aulas 
particulares de piano e artigos que 
“escrevia para diversas publicações. E 
- Grande intelectual, foi através de 
o participação na e ação : 






Não vê que me lembrei lá no norte, meu Deus! muito longe de mim, 
q , 8 


Na escuridão ativa da noite que caiu, 
Um homem pálido, magro de cabelo escorrendo nos olhos 








Depois de fazer uma pele com a borracha do dia, 
Faz pouco se deitou, está dormindo. 
Esse homem é brasileiro que nem eu... 


ANDRADE, Mário de, Clã do jaboti. Poesias completas. Belo Horizonte / 
São Paulo: Itatiaia/Edusp, 1987. p. 203. 








: posteriormente, dos vários is E 
literários por ele. publicados que 
ganhou notoriedade: E fespeito. 








4. No poema, a descoberta feita pelo eu lírico é apresentada, em pri- 
meiro lugar, pela referência a dois espaços distintos. Quais são eles? 
ê. O eu lírico descreve o “homem do norte”. Como ele o caracteriza? 


m Qual é a profissão do homem do norte? Transcreva o verso que indica a 
atividade dele. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Pera'= Lei 9.610 dz 19 de favarsiro de 1998 


m De que maneira o trabalho desse homem determina a caracterização 
feita pelo eu lírico? 


3. Transcreva os versos que indicam as atividades do eu lírico. Que tipo 
de trabalho esses versos sugerem ser o dele? 


m Explique por que a realidade do eu lírico é diferente da vivida pelo “ho- 
mem do norte”, 


u Por que a descoberta da diferença entre os dois “mundos” provoca o 
espanto e a comoção do eu lírico? 


&. “Esse homem é brasileiro que nem eu...” O verso revela que a des- 
coberta feita pelo eu lírico é a do verdadeiro significado da nacio- 
nalidade. Explique por quê. 


5. O poema poderia se chamar “Descoberta”. O que explica então o 
título “Descobrimento”? 





6. A linha do tempo deste capítulo traz fatos que indicam uma reno- 
vação em relação às estéticas do passado. Identifique-os e explique 
de que maneira eles revelam o caráter “revolucionário” que carac- 
terizou a primeira geração modernista. 


= pás 4 
Casa de Mário de Andrade, na Rua Lopes 
Chaves, no bairro da Barra Funda, em São 
Paulo. Atualmente, funciona no local a 
Oficina da Palavra, espaço público 
voltado para a área de criação literária. 
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esposas, duas * “musas” 
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Oswald de Andrade: 
irreverância e crítica 


A obra de Oswald de Andrade reúne todas as características que marca- 
ram a produção literária do período. Escreveu poesia, romance, teatro, crítica 
e, em todos os gêneros, deixou registrada a sua vocação para transgredir, para 
quebrar as expectativas e criar polêmica. 

Publicou, dentre outras obras, Os condenados (1922), Memórias sentimen- 
tais de João Miramar (1924), Pau-Brasil (1925), Primeiro caderno do aluno de 
poesia Oswald de Andrade (1927), Serafim Ponte Grande (1933), A morta 
(1937), O rei da vela (1937) e Marco zero (1943-1946). 


mm À poesia 


Em seus poemas, Oswald de Andrade afirma uma imagem de Brasil mar- 
cada pelo humor, pela ironia e também por uma crítica profunda e um imenso 
amor ao país, como atesta o lirismo de muitos de seus versos. 

Uma visão crítica da história do Brasil se manifesta na releitura de textos e 
eventos do período colonial do Brasil. 





Brasil 
Para Trolyr 


O Zé Pereira chegou de caravela 

E preguntou pro guarani da mata virgem 

— Sois cristão? 

— Não. Sou bravo, sou forte, sou filho da Morte 
Teterê tetê Quizá Quizá Quecê! 

Lá longe a onça resmungava Uu! ua! uu! 

O negro zonzo saído da fornalha 

Tomou a palavra e respondeu 





Canhem Babá Canhem Babá Cum Cum! 
E fizeram o Carnaval. 


ANDRADE, Oswald de. Primeiro caderno do aluno de 
poesia Oswald de Andrade. Obras completas de Oswald de 
Andrade. 2. ed. São Paulo: Globo, 1994. p. 41. 








O tom coloquial do poema recria de modo irônico a chegada dos portugue- 
ses. O momento, normalmente tratado de modo solene, é apresentado a partir 
de uma perspectiva irreverente. O diálogo entre o índio guarani e o Zé Pereira, 
ou seja, um indivíduo qualquer, ilustra as muitas influências e vozes que contri- 
buíram para a definição do caráter nacional. 

O desejo de compor um novo retrato do Brasil e de sua gente se fortaleceu 
com as muitas viagens que o escritor fez pelo país. Nos poemas que compõem 
esse retrato, Oswald alcança um grande poder de concisão e, por meio de ima- 
gens fortes, reconstrói paisagens físicas e humanas revestidas de um lirismo crítico. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Panal & Lai 9.610 de 19 de fevereiro de 1098. 
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ACERVO TONOGRAPAIA, 


Oswald de Andrade e Tarsila do Amaral a 





bordo do vapor Massilia, em direção à 


Europa, 1924. 


ANDRADE, Oswald de. Poesias reunidas. Obras completas. 5. ed. 
Rio de Janeiro; Civilização Brasileira, 1978. p. 157. 


amor 


humor 
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são josé del rei 
Bananeiras 
O Sol 
O cansaço da ilusão 
Igrejas 
O ouro na serra de pedra 
A decadência 





ANDRADE, Oswald de. Poesias reunidas. Obras completas. 
5. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978. p. 134. 





As poucas imagens são suficientes para recriar, visualmente, a cidade mineira, 
com seu cenário característico de bananeiras e igrejas. O último verso resume a 
trajetória de uma região que, com o esgotamento das minas de ouro, vive a deca- 
dência. Esse retrato representa muitas pequenas cidades de Minas e do Brasil. 

Oswald também se tornou conhecido pelos poemas-piada, textos curtos em 
que um trocadilho ou jogo verbal mais ligeiro desencadeia o efeito humorístico. 


Composto de um único verso de uma única palavra, 
esse poema exemplifica como a significação é construída 
nos poemas-piada. O leitor, ao mesmo tempo que sorri 
do trocadilho, percebe o questionamento contido no ver- 
so que define o amor: só existiria no plano do humor? 
Sem maiores explicações, o poema-piada obriga o leitor 
a participar da construção do sentido do texto. 

Nas várias faces da poesia de Oswald de Andrade, 
percebe-se a habilidade para desencadear efeitos de sen- 
tido com uma linguagem simples e ágil. Essa característi- 
ca também será um aspecto definidor da sua prosa. 


mm À prosa 


Os dois romances escritos por Oswald de Andrade, Memórias sentimentais 
de João Miramar e Serafim Ponte Grande, trouxeram para a literatura brasilei- 
ra uma estrutura inovadora. Os capítulos curtos formam um imenso mosaico 
em que a realidade nacional é flagrada em rápidos flashes, em técnica seme- 
lhante à usada na poesia. 


146. Verbo crackar. 


Eu empobreço de repente 
Tu enriqueces por minha causa 


a EL] Azula: gíria 
Ele azula para o sertão 


para “foge”. 


Nós entramos em concordata Escafedem a 
Vós protestais por preferência massa: falência 
fraudulenta. 
Eles escafedem a massa ; 
qua Abrindo o pala: 
Sé pirata gíria para 
Sede trouxas “escapando”. 


Abrindo o pala 
Pessoal sarado 


Oxalá que eu tivesse sabido que esse verbo era irregular. 


ANDRADE, Oswald de. Memórias sentimentais de João Miramar, 
9. ed. São Paulo: Globo, 1997. p. 97-98. (Fragmento). 
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EN Ocaso: usado em sentido figurativo, significa 


algo que caminha para à ruína, processo de 
decadência, declínio, Além disso, o termo 
pode significar “fim”. Como o poema é o 


último da série “Roteiro de Minas”, essa é uma 


outra possibilidade de leitura do termo. 





A obra-prima de Aleijadinho 


“ No Santuário do Senhor Bom 


“ Jesus de Matosinhos, localizado 


em Congonhas do Campos (MG), 
está o mais grandioso conjunto de 
arte barroca da humanidade. São 
78 esculturas ao todo: 66 imagens 


: em; cedro, dispostas em seis ca- 
pelas, que simbolizam: as etapas 
“(os " Passos) da Paixão de Cristo, 
“e 05 12 profetas em pedra-sabão. 





INAGNER SANTOS /RINO 


Esse trabalho esplêndido, reali- 


zado no espaço de dez anos, fi-: 


cou a cargo de um só escultor: o 
Aleijadinho, auxiliado apenas por 
alguns assistentes. 
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A conjugação do verbo “crackar” é uma referência irônica à quebra da 
Bolsa de Nova York (conhecida como o crack da Bolsa) e suas conseguências 
no cenário nacional. Memórias sentimentais de João Miramar conta a história 
de João Miramar, escritor, intelectual provinciano e filho de ricos cafeicultores. 

Considerado um livro de vanguarda, mantém o humor como lente pela qual 
a sociedade brasileira é examinada de modo impiedoso. A estrutura do roman- 
ce, composto de 163 fragmentos, usa elementos da linguagem cinematográfi- 
ca. Escrita com grande economia de linguagem, a obra é marcada pela presen- 
ça de diferentes gêneros, o que se tornou marca registrada da prosa do autor. 

Já Serafim Ponte Grande radicaliza a abordagem feita em Memórias senti- 
mentais de João Miramar. O enredo se constrói pelo incessante deslocamento 
geográfico da personagem principal, que embarca em um navio cujos tripulan- 
tes fundariam a sociedade ideal, em permanente estado de transformação. A 
história desafia o leitor: são 203 fragmentos organizados sem lógica aparente. 
Personagens aparecem e desaparecem repentinamente, o estilo flutua entre 
narração em primeira e terceira pessoas, cartas, diários íntimos, fragmentos 
apresentados sob forma de texto teatral, poemas, abaixo-assinados, etc. 

É considerado um romance revolucionário e seu significado não se limita 
ao enredo, nasce principalmente da organização dada à obra pelo mais inqui- 
eto de todos os modernistas da primeira geração. 





ocaso 


Por meio de imagens muftifacetadas, o poema constrói 
o retrato da arte sacra de Minas e do pais. 


No anfiteatro de montanhas 

Os profetas do Aleijadinho 
Monumentalizam a paisagem 

As cúpulas brancas dos Passos 

E os cocares revirados das palmeiras 
São degraus da arte de meu país 


Bíblia de pedra-sabão 
Banhada no ouro das minas 


ANDRADE, Oswald de. Poesias reunidas. 
Obras completas. Rio de Janeiro: 


Onde ninguém mais subiu Civilização Brasileira, 1971. p. 140-141. 


f. Que elementos o eu lírico destaca no poema? 


m O que ele pretende enfatizar ao se referir a esses elementos? Transcreva 
as expressões que traduzem essa ênfase. 


2. O verso “E os cocares revirados das palmeiras” estabelece uma rela- 
ção de semelhança entre dois elementos. Identifique esses elemen- 
tos e explique como se dá a semelhança entre eles. 


m Esse verso valoriza a cultura indígena? Justifique. 


3. A que se referem, no poema, os “degraus da arte do meu país”? 
m Qual é, segundo o eu lírico, a expressão maior dessa arte no cenário descrito? 
m Como pode ser interpretado o verso “Onde ninguém mais subiu”? 


&. Minas Gerais viveu a opulência trazida pelo ouro durante o Barroco, 
período que produziu artistas como Aleijadinho. Com base nessas infor- 
mações, como podem ser entendidos os dois últimos versos do poema? 


5. De que forma a valorização de elementos da cultura e da arte nacionais, 
preocupação da primeira geração modernista, aparece no poema? 


o Penal e Lei 2.510 de 1R ce fevereiro ce 1996. 


Revrodução proibida. Art 182 oo Códig 


ida. Art, 184 do Código Penal £ Lei 9 610 ce 19 de fevereiro de 1998 


Reprodução proi 


Mário de Andrade em sua casa. São 





Paulo, início da década de 1940. 


Inspiração 
São Paulo! comoção de minha vida... São Paulo! comoção de minha vida... 
Os meus amores são flores feitas de original!... | Galicismo a berrar nos desertos da América! 


Arlequinal!... Trajes de losangos... Cinza e ouro... 
Luz e bruma... Forno e inverno morno... 
Elegâncias sutis sem escândalos, sem ciúmes... ANDRADE, Mário de. Paulicéia desvairada. 


Perfumes de Paris... Arys! 


Bofetadas líricas no Trianon... Algodoal!... 


Mario de Andrade 


« PAULICEA 


DESVAIRADA 





EN 


Paulicéia desvairada, de Mário de 
Andrade, 1922. 


Capa da primeira edição da obra 
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Mário de Andrade: 
a descoberta do Brasil brasileiro 


Um dos líderes da primeira geração modernista, Mário de Andrade foi um 
apaixonado por São Paulo, cidade em que morou praticamente toda a sua vida. O 
poeta projetava nos versos sobre a sua cidade e seu país a essência de sua alma 
lírica. O poema “Inspiração” é uma declaração de amor à cidade das frias neblinas. 






Poesias completas. Belo Horizonte /São Paulo: 
Itatiaia /Edusp, 1987. p. 83. 


Homem de grande cultura e conhecimento, atuou como uma espécie de 
“mestre”, que tomava para si a tarefa de articular as discussões artísticas e 
promover a reflexão sobre o verdadeiro nacionalismo. ; 

Empenhado em pesquisar os elementos mais característicos da identidade 
nacional, viajou pelo Brasil coletando exemplos de manifestações folclóricas e 
musicais na tentativa de compreender melhor a essência do país. A língua 
“brasileira” era outra de suas obsessões. Chegou a pensar na criação de uma 
“gramatiquinha da língua brasileira”, que incorporasse os falares regionais e 
seus neologismos sintáticos. 

Com uma vida pacata, dedicada à música e à literatura, o grande desgosto 
do poeta era constatar que a geração modernista de que participou foi relativa- 
mente omissa no que dizia respeito à criação de uma arte socialmente engaja- 
da, pragmática, capaz de contribuir para o aperfeiçoamento do ser humano. 


mx Poesia: a liberdade formal e 
as longas meditações 


Em “Prefácio interessantíssimo”, texto que introduz os poemas de Paulicéia 
desvairada, Mário de Andrade apresenta a essência da sua poesia: arte + lirismo = 
poesia. Nessa visão, a criação poética pode ser igualada à capacidade de se 
deixar levar pela inspiração instantânea, que nasce da observação da vida. 

Nos poemas de Paulicéia desvairada (1922), Losango cáqui (1926), Clã do 
jabuti (1927), Remate de males (1930) e Lira paulistana (1946), os versos livres 
exprimem sensações, idéias, momentos da vida. O desafio enfrentado pelo poeta 
é o de conciliar os sinais recolhidos da vida cotidiana e suas reflexões mais íntimas. 

Essa tendência para associar imagens a sentimentos deu origem, na obra 
de Mário, às importantíssimas meditações, poemas longos que mostram como 
a experiência imediata (o passeio, o espetáculo das pessoas, a paisagem, etc.) 
se transforma em reflexão sobre a vida, a pátria, a própria identidade. O autor 
que um dia escreveu “Eu sou trezentos, sou trezentos-e-cincoenta/ As sensa- 
ções renascem de si mesmas sem repouso” encontrou nesses poemas a forma 
poética para expressar suas indagações mais profundas. 
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A meditação sobre o Tietê 


O dad 


Lew tida 





Água do meu Tietê, 

Onde me queres levar? 

— Rio que entras pela terra 
E que me afastas do mar... 


É noite. E tudo é noite. Debaixo do arco admirável 
Da Ponte das Bandeiras o rio 

Murmura num banzeiro de água pesada e oliosa. 
E noite e tudo é noite. Uma ronda de sombras, 
Soturnas sombras, enchem de noite tão vasta 

O peito do rio, que é como si a noite fosse água, 
Água noturna, noite líquida, afogando de apreensões 
As altas torres do meu coração exausto. De repente 
O ólio das águas recolhe em cheio luzes trêmulas, 
É um susto. E num momento o rio 

Esplende em luzes inumeráveis, lares, palácio e ruas, 
Ruas, ruas, por onde os dinosauros caxingam 


T ” ç 
EI Banzeiro: em sentido figurado, mar de ondas 
calmas. 


7 8 


E 
O, 


ES 
3 
= 
Ea 


Em 1976, Amar, verbo intransitivo ganhou 
urna adaptação sensível para o cinema. 

À atriz Lilian Lemmertz personificou 
Fráulein Elza no filme Lição de amor. 


Esplende: brilha muito. 

Caxingam: (regionalismo) caminham com 
hesitação. 

Blau: azul. 





AM 


sobre o Tietê 


Agora, arranhacéus valentes donde saltam 

Os bichos blau e os punidores gatos verdes, 

Em cânticos, em prazeres, em trabalhos e fábricas, 
Luzes e glória. É a cidade... É a emaranhada forma 
Humana corrupta da vida que muge e se aplaude. 


[...] 


Meu rio, meu Tietê, onde me levas? 

Sarcástico rio que contradizes o curso das águas 

E te afastas do mar e te adentra na terra dos homens, 
Onde me queres levar... 

[==] 


Rio que fazes terra, húmus da terra, bicho da terra, 


Me induzindo com a tua insistência turrona paulista: 


Para as tempestades humanas da vida, rio, meurio!... 


[=] 


ANDRADE, Mário de. Lira paulistana. Poesias completas. Belo 


Horizonte /São Paulo: Itatiaia /Edusp, 1987. p. 386-387. (Fragmento), 


Considerado o testamento poético de Mário de Andrade, “A meditação 
foi concluído treze dias antes da sua morte. O poema usa as 
águas do rio que corta a cidade de São Paulo como uma grande tela onde são 


projetados os principais motivos de sua obra: os amores, os sonhos, as lutas e 
as imagens iluminadas da cidade e da estranha fauna humana que a povoa. 
Essas reflexões, ao mesmo tempo que recuperam momentos da vida do poe- 
ta, denunciam com amargura “a forma corrupta de vida” que suja o rio. Arti- 
culadas sob a forma de símbolos — a cidade, o rio, a noite —, tais reflexões 
definem a poesia de Mário de Andrade. 


=: Amar, verbo intransitivo: o impiedoso 


a 
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retrato da aristocracia paulistana 


Os textos em prosa escritos por Mário de Andrade representam um ques- 
tionamento das estruturas típicas do romance do século XIX. Em obras como 
Amar, verbo intransitivo, o escritor deixa claro seu desejo de experimentar 
diferentes organizações para o texto em prosa, ora eliminando a marcação de 
capítulos, ora criando um narrador que, mesmo em terceira pessoa, atua qua- 
se como uma personagem do livro. 

O romance apresenta vários quadros da vida de uma família de novos-ricos que 
vivia na cidade de São Paulo na década de 1920. Felisberto Sousa Costa, o patriar- 
ca da família, contrata Fráulein Elza, professora alemã, como tutora dos filhos e 
governanta da casa. Mas, na verdade, ela é uma “professora de amor”, eufemis- 
mo que se refere à função de iniciar sexualmente os filhos de burgueses ricos. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 ce 19 de fevereiro de 1998 


Reprecução praibica. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 


Silva 


DA USP/FOTO: WAGNER SOLZA E 


OGIA E ETINTROGIA 





SALISEU DE ARGUEC: 











Muiraquitã proveniente da região de 
Santarém, Pará. Talhado geralmente em 
forma de sapo, tartaruga, peixe ou cobra, 
o muiraquitá era usado como amuleto para 
prevenir doenças e evitar a infertilidade. 


LITERATURA 


O quadro familiar criado no romance representa uma implacável crítica aos 
burgueses endinheirados e sem cultura, incapazes de lidar com verdadeiros 
sentimentos, desempenhando cada um o papel que a sociedade capitalista 
estabeleceu. Várias passagens mostram tais características. É o caso do trecho 
em que a religiosidade da família Sousa Costa é apresentada como o cumpri- 
mento de uma praxe social, nada além disso. 


Quando Carlos nasceu batizaram-no, pois não. As meninas iam nas missas 
de domingo, se era manhã de sol, o passeio até fazia bem... Com nove anos mais 
ou menos recebiam a primeira comunhão. Dona Laura mandava lhes ensinar o 
catecismo por uma parenta pobre, muito religiosa, coitada! catequista em Santa 
Cecília. Dona Laura usava uma cruz de brilhantes que o marido dera pra ela no 
primeiro aniversário de casamento. Era uma família católica. [...] 


ANDRADE, Mário de. Amar, verbo intransitivo, 18. cd. 
Belo Horizonte: Vila Rica, 1992, p. 55. (Fragmento). 


O narrador contrasta, habilmente, a fé verdadeira da parenta pobre e a religio- 
sidade marcada pela ostentação da riqueza de Dona Laura. O olhar irônico e crítico 
para a elite paulistana, que já aparecia em vários dos poemas de Mário de Andra- 
de, explode com força total nas páginas de Amar, verbo intransitivo, em que a 
família Sousa Costa é ora criticada, ora ridicularizada pelo impiedoso narrador. 


mm Macunaíma: a redefinição do herói nacional 


Com Macunaima, publicado na sua forma definitiva em 1928, Mário de 
Andrade renova a imagem do herói brasileiro. Fosse o índio ou o burguês bem 
comportado, o herói que aparece nos romances românticos tinha muito de 
irreal e quase nada de nacional. Macunaíma é uma personagem que se trans- 
forma a cada instante, assumindo as feições das diferentes raças que deram 
origem ao povo brasileiro (índio, negro e europeu). 





No fundo do mato-virgem nasceu Macunaíma, herói de nossa gente. Era 
preto retinto e filho do medo da noite. Houve um momento em que o silêncio 
foi tão grande escutando o murmurejo do Uraricoera, que a índia tapanhu- 
mas pariu uma criança feia. Essa criança é que chamaram de Macunaíma. 

Já na meninice fez coisas de sarapantar. De primeiro passou mais de seis 
anos não falando. Si o incitavam a falar exclamava: 

- Ai! que preguiça!... 


ANDRADE, Mário de. Macunaíma: o herói sem nenhum caráter. 
E Sarapantar: espantar. 30. ed. Belo Horizonte: Villa Rica, 1997. p. 9. (Fragmento). 


Quando a narrativa começa, Macunaíma vive às margens do rio Uraricoera 
em meio à tribo onde nasceu. Com a morte da mulher (Ci, a mãe do mato, 
transformada em estrela), o “herói” perde a muiraquitã, amuleto mágico que 
Ci havia lhe dado de presente. Sabendo que a muiraquitã está nas mãos de 
Venceslau Pietro Pietra, mascate morador de São Paulo, Macunaíma deixa a 
mata e, acompanhado pelos irmãos, inicia sua viagem para recuperar o amu- 
leto. A maior parte da narrativa conta as tentativas de Macunaíma para reaver 
a muiraquitã das mãos de Venceslau Pietra, que, como se descobre depois, 
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era Piaimã, o gigante comedor de gente. Quando consegue derrotar Piaimã e 
recuperar o amuleto, o herói volta para o Amazonas e acaba se transforman- 
do na constelação da Ursa Maior. 

Ao apresentar a trajetória de Macunaíma, a narrativa mistura lendas indíge- 
nas, folclores, tradições populares e cenas da vida urbana. Espaço e tempo são 
arbitrários, porque estão diretamente relacionados às aventuras do herói, muitas 
vezes definidas pelo elemento fantástico, que surge de modo inesperado. O res- 
gate da mitologia indígena se funde com a piada, a brincadeira e a malandragem 
nacional, que definirão o protagonista como “o herói sem nenhum caráter”. 

Síntese das reflexões de Mário de Andrade sobre o Brasil, resultado de 
anos de pesquisas históricas, etnográficas, musicais, Macunaíma pode ser vis- 
to, como sugeriu o próprio autor, como uma alegoria dos destinos do país, 
que escolheu caminhos europeus em lugar de explorar as possibilidades de 
construir uma grande civilização tropical. 

Na obra de Mário de Andrade, também merecem destaque os contos-que 
escreveu. Reunidos em três publicações (Primeiro andar, 1926, Belazarte, 1934, 
e Contos novos, publicado postumamente em 1956), eles têm a capacidade 
de traçar breves quadros do cotidiano, capturando importantes aspectos da 
realidade brasileira. 





Pôster do filme Macunaíma. 


a 
Nus 
Ay 


Texto para a 


Macunaíma 


Neste trecho, o “herói sem nenhum caráter” é apresentado 
com as características que o definirão no romance. 





[...] Ficava no canto da maloca, trepado no ji- 
rau de paxiúba, espiando o trabalho dos outros e 
principalmente os dois manos que tinha, Maanape 
já velhinho e Jiguê na força de homem. O diverti- 
mento dele era decepar cabeça de saúva, Vivia dei- 
tado mas si punha os olhos em dinheiro, Macunaií- 
ma dandava pra ganhar vintém, E também esperta- 
va quando a família ia tomar banho no rio, todos 
juntos e nus. [...] No mucambo si alguma cunhatã 
se aproximava dele para fazer festinha, Macunaíma 
punha a mão nas graças dela, cunhatã se afastava. 
Nos machos guspia na cara. Porém respeitava os 
velhos e frequentava com aplicação a murua a po- 
racê o torê o hacorocô a cucuicogue, todas essas 
danças religiosas da tribo. [...] 


Nas conversas das mulheres no pino do dia o as- 
sunto eram sempre as peraltagens do herói. As mu- 
lheres se riam muito simpatizadas, falando que "es- 
pinho que pinica, de pequeno já traz ponta”, e numa 
pajelança Rei Nagô fez um discurso e avisou que o 
herói era inteligente. 
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Nem bem teve seis anos deram água num choca- 
lho pra ele e Macunaíma principiou falando como 
todos. E pediu pra mãe que largasse da mandioca 
ralando na cevadeira e levasse ele passear no mato. À 
mãe não quis porque não podia largar da mandioca 
não. Macunaíma choramingou dia inteiro. De-noite 
continuou chorando. [...]. Amãe [...] pediu pra nora, 
companheira de Jiguê que levasse o menino, À com- 
panheira de Jiguê era bem tnoça e chamava Sofará. 
Foi se aproximando ressabiada porém desta vez Ma- 
cunaíma ficou muito quieto sem botar a mão na gra- 
ça de ninguém, A moça carregou o piá nas costas e 
foi até o pé de aninga na beira do rio. [...]. A moça 
botou Macunaíma na praia porém ele principiou 
choramingando, que tinha muita formiga... e pediu 
pra Sofará que o levasse até o derrame do morro lá 
dentro do mato, a moça fez. Mas assim que deitou o 
curumim nas tiriricas, tajás e trapoerabas da serrapi- 
lheira, cle botou corpo num átimo e ficou um prínci- 
pe lindo. Andaram por lá muito. 


ANDRADE, Mário de. Macunaíma: o herói sem nenhum caráter. 
30, ed. Belo Horizonte: Villa Rica, 1997. p. 9-10. (Fragmento). 





ds 19 de fevereiro de 1998 


o proibida. Art. 184 do Código Peral e Lei 9.61 


Reproduçã 


Repradução proibica. Art. 184 do Cádigo Penal e Lei 9.610 de 19 do fevereiro de 1994. 
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EL Jirau: armação de madeira parecida com 
um estrado ou palanque. 
Paxiúba: tipo de palmeira. 
Cunhatá: menina, jovem mulher. 
Pajelança: ritual realizado pelo pajé 
indígena com o objetivo de cura ou de 
magia. 
Cevadeira: dispositivo que rala ou mói a 
mandioca para fazer farinha. 
Aninga: tipo de planta. 
Derrame: declive de morro. 


4. Que características de Macunaíma, apresentadas no trecho, indicam 
sua “falta” de caráter? 


m Quais são as suas características positivas? 


















2. O romance de Mário de Andrade cumpre o projeto modernista de 
resgatar aspectos originais da cultura brasileira. Que elementos dessa 
cultura são apresentados no trecho? 


3. A narrativa conta com vários elementos “fantásticos”. No trecho 
transcrito, em que momento o fantástico aparece? 


&. Leia o trecho a seguir. 


Tiriricas: tipo de erva daninha. 

Tajás: planta comestível nativa das 
regioes tropicais. 

Trapoerabas: planta medicinal, 
Serrapilheira: camada de folhas e ramos 
que cobre o solo de florestas e bosques. 


“No mucambo si alguma cunhatã se aproximava dele para fazer festi- 
nha, Macunaíma punha a mão nas graças dela, cunhatá se afastava.” 


m Como aparece nesse trecho a preocupação de Mário de Andrade de 
criar uma língua que representasse a linguagem do povo brasileiro? 


5. Macunaíma não corresponde à imagem de herói apresentada nos 
romances indianistas. Explique por quê. 
m Macunaíma é o símbolo do povo brasileiro. De que maneira a constru- 


ção dessa personagem revela a intenção de caracterizar, por meio de 
seu herói, o povo brasileiro de forma crítica? 


Manuel Bandeira: | 
olhar terno para o cotidiano 


Conhecer a vida de Manuel Bandeira é, de certa maneira, conhecer al- 
guns aspectos fundamentais de sua obra. Nascido no Recife em 1886, mu- 
dou-se com a família para o Rio de Janeiro, onde permaneceu por quase 
toda sua vida. 

Em 1904, um ano após iniciar os estudos na Escola Politécnica de São 
E Paulo, teve de abandonar o curso e dedicar-se ao tratamento de uma doença 
atmeQvalle (direita) e Manuel Bandeira, que, naquela época, ainda era vista como incurável: a tuberculose. Em 1913, 
1920. foi tratar-se em um sanatório na Suíça. Lá, o médico traçou-lhe com franque- 

za uma perspectiva bastante incerta: “Pode viver cinco, dez, quinze anos... 
Quem poderá dizer?”. 

A poesia passou a representar uma saída para o desconsolo em que vivia 
Bandeira desde a descoberta da tuberculose. É através do exercício literário 
que o poeta reflete sobre a vida, fala sobre suas memórias de menino, registra 
cenas do cotidiano e, acima de tudo, aprende a lidar cóm a ameaça da doença 
e da morte, como nos versos de “Testamento”. 





Criou-me, desde eu menino, 
Para arquiteto meu pai. 
Foi-se-me um dia a saúde... 
Fiz-me arquiteto? Não pude! 
Sou poeta menor, perdoai! 





BANDEIRA, Manuel. Lira dos cinquent'anos. Poesia completa e prosa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1985. p. 262. (Fragmento). 
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Em 1653, o pintor holandês Frans Post 
retratou Mauritsstad com Recife ao fundo. 
Muito da arquitetura original encontra-se 
preservada na parte antiga de Recife. 


Recife 
Não a Veneza americana 


Não a Mauritsstad dos armadores das Indias 


Esses versos se referem à sombra que a tuberculose projetou em sua vida. 
Ironicamente, uma vida que se imaginava breve em função da doença durou 
até o dia 13 de outubro de 1968. Manuel Bandeira tinha então 82 anos e 
havia criado um novo rumo para a poesia brasileira. 

Entre seus principais livros, encontram-se Libertinagem (1930), Estrela da 
manhã (1936), Mafuá do Malungo (1948), Lira dos cingúent'anos e Belo 
belo (publicados em diferentes edições sob o título de Poesias completas, 
em 1948 e 1951, respectivamente), Estrela da tarde (1958) e Estrela da vida 
inteira (1966). 


Em A poesia da mais simples ternura 


Uma das inovações da obra de Manuel Bandeira é o uso que faz da lingua- 


* gem na apresentação das situações cotidianas. A capacidade de ver as cenas 
& prosaicas, as situações mais banais do dia-a-dia filtradas por lentes líricas e de 


recriá-las poeticamente por meio de uma linguagem simples são as caracteris- 
ticas mais marcantes da sua poesia. 


À evocação do passado 


As memórias da infância vivida no Recife têm lugar especial entre os poe- 
mas de Bandeira. Cenas de rua, pessoas com quem conviveu vão revivendo 
em versos inesquecíveis. 





Evocação do Recife 


O de amendoim 
que se chamava midubim e não era 
[torrado era cozido 


[Ocidentais 
Não o Recife dos Mascates 
Nem mesmo o Recife que aprendi a amar depois — 
Recife das revoluções libertárias 


Me lembro de todos os pregões: 
Ovos frescos e baratos 
Dez ovos por uma pataca 
Foi há muito tempo... 


Mas o Recife sem história nem literatura 


Recife sem mais nada 
Recife da minha infância 


[xs] 


Rua da União onde todas as tardes passava a preta 
[das bananas com o xale vistoso de pano da Costa 
E o vendedor de roletes de cana 


LL] Mauritsstad: nome em holandês de 
Cidade Maurícia, erguida por Maurício 
de Nassau no século XVIT. Atualmente, 
faz parte da cidade do Recife: 

Pataca: moeda antiga de prata no valor 
de 320 réis. 
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A vida não me chegava pelos jornais nem pelos 
[livros 

Vinha da boca do povo na língua errada do povo 

Língua certa do povo 

Porque ele é que fala gostoso o português do Brasil 


[..] 


BANDEIRA, Manuel. Libertinagem., Poesia completa e prosa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1985. p. 212-213, (Fragmento). 


Na primeira estrofe, o eu lírico esclarece: não vai falar do aspecto histórico 
de Recife, seu Recife é “sem história nem literatura”. Na Rua da União, onde 
cresceu, aprendeu a lição maior sobre a vida: só se aprende a viver, vivendo. 

O poema ilustra o processo de transformação da memória pessoal em re- 
flexão mais ampla que marca a poética de Manuel Bandeira. Ao mesmo tem- 
po que o passado é apresentado como fonte da sabedoria presente, o portu- 
guês falado (a “língua certa do povo”) também é valorizado, consolidando a 
proposta da primeira geração modernista de usar o português do Brasil como 
língua literária, despindo o texto dos arcaísmos e rebuscamentos sintáticos 
que caracterizaram a poesia do século XIX, 


Reprodução proibida. Art. 184 da Céciga Penal e Lei 9.810 de 19 da fevereiro de 1898. 


po 
LITERATURA 


A morte como libertação 


Entre os temas recorrentes na obra do poeta pernambucano, a morte tem 
lugar de destaque. 


Momento RUM café O tamanho dos ver- 
sos marca a mudan- 
Quando o enterro passou ça de tom operada 


Os homens que se achavam no café no E Ria 
É 5 : ra estrofe é toda 
Tiraram o chapéu maquinalmente 


: E composta de versos É 
Saudavam o morto distraídos curtos, que sugerem 


Estavam todos voltados para a vida um tom mais descon- 
Absortos na vida : traído, ecoando o 


psi a. gesto automático de 
Confiantes na vida. SEM O fode car 


pensar. Na segunda 


é estrofe, os versos são 
Olhando o esquife longamente mais longos, refletin- 


Este sabia que a vida é uma agitação feroz e sem finalidade | do o aspecto solene | 
Que a vida é traição da conclusão que | 


Um no entanto se descobriu num gesto largo e demorado 





será apresentada: | 


E saudava a matéria que passava não há finálidade na 


Casa de Manuel Bandeira em : E 
Recife. Atual Espaço Passárgada. Liberta para sempre da alma extinta. vida e a morte pode 


chegar a qualquer 


BANDEIRA, Manuel. Estrela da manhã. Poesia completa e prosa. 
momento. 


Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1985. p. 233. 








O poema torna-se o espaço de reflexão no qual a doença e a morte, fan- 
tasmas “reais” da vida de Bandeira, transformam-se em experiência lírica e 
reflexiva, ganhando uma dimensão universal. Os homens que vêem o enterro 
passar agem de modo mecânico, saudando o morto sem se dar conta do 
significado da morte. Um dos indivíduos, porém, contempla longamente o 
caixão porque sabe que “a vida é uma agitação feroz e sem finalidade”. 

A revelação que universaliza a reflexão sobre a vida e a morte vem acom- 
panhada da simplicidade que define a poética de Bandeira. A descoberta de 
que a vida não tem finalidade é feita sem drama ou sofrimento, e é essa 
descoberta que permite constatar a morte como libertação final da matéria. 

Com versos como esses, Manuel Bandeira consolidou um novo caminho 
para a poesia brasileira. Sua obra vai além dos limites históricos para tematizar 
angústias e conflitos humanos de natureza universal, como o amor, a paixão 
pela vida, a saudade de uma infância idealizada e o medo da morte. 


Reprodução proibida, 4rt. 184 da Cácigo Penal & Lei 9.610 de 19 qe fevereira da 1908. 


- Filho de família paulista 
tradicional, Antônio-Castilho 


de Alcântara Machado Alcânta ra Machado: 


















“ d'Oliveira (1901-1935) for- sal i : à 
feriu ser jornalista e escritor. S a o Pp au lo 
gação das novas propostas es- 
“téticas, como Terra Roxa € Ou- 
à polagia e Resto Nela Mor: UR chado registrou em seus livros cenas urbanas de uma São Pau- 
an dead nos de idade no APR lo que se industrializava. Sua primeira obra foi Pathé Baby: 
va sendo operado de uma cri- gem à Europa. Mas seu livro mais conhecido é Brás, Bexiga e 
“se aguda de apendicite. Barra Funda (1927), em que o tema da integração do imigran- 






Dirigiu várias revistas de divul- 

e Teros Rat de Ani. Integrado à primeira leva de modernistas, Alcântara Ma- 
“Rio de Janeiro, quando esta- panoramas internacionais (1926), escrita na volta de uma via- 
“Alcântara Machado. te italiano à sociedade brasileira é a base de todos os contos. 
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São Paulo. 


EL) carcamano: forma pejorativa usada para 
designar indivíduo nascido na Itália. 


Cláxon: buzina. 


Pompeando: exibindo com vaidade. 
Serpejando: (variante de serpeando) 
movendo-se de modo sinuoso, 


onduland 





Em 1922, a fá 


O-se. 





brica de carros italiana 
colocou no mercado o modelo Lambda, 
que se diferenciava dos dernais por ser bem 
mais baixo que os carros da época. 


Texto para : 


Vista do bairro do Brás, tomada 
Palácio das Indústrias, década de 1920, 


+ 


+ 
Go 40 
vd Wy 


À sociedade 


— Filha minha não casa com filho de carcamano! 

A esposa do Conselheiro José Bonifácio de Matos e Arruda disse isso e foi 
brigar com o italiano das batatas. Teresa Rita misturou lágrimas com gemi- 
dos e entrou no seu quarto batendo a porta. O Conselheiro José Bonifácio 
limpou as unhas com o palito, suspirou e saiu de casa abotoando o fraque. 


O esperado grito do cláxon fechou o livro de Henri Ardel e trouxe Tere- 
sa Rita do escritório para o terraço. 

O Lancia passou como quem não quer. Quase parando. À mão enluvada 
acelerador. Na primeira esquina fez a curva. Veio voltando. Passou de novo. 
Continuou. Mais duzentos metros. Outra curva. Sempre na mesma rua. Gostava 
dela. Era a Rua da Liberdade. Pouco antes do número 259-C já sabe: uiiiia-wiiia! 

— O que você está fazendo aí no terraço, menina? 

— Então nem tomar um pouco de ar eu posso mais? 

Lancia Lambda, vermelhinho, resplendente, pompeando na rua. Vestido 
do Camilo, verde, grudado à pele, serpejando no terraço. 

— Entre já para dentro ou eu falo com seu pai quando ele chegar! 

— Ah meu Deus, meu Deus, que vida meu Deus! 


Adriano Melli passou outras vezes ainda. Estranhou. Desapontou. Tocou 


para a Avenida Paulista. 


MACHADO, Antônio de Alcântara. Brás, Bexiga e Barra Funda: 
notícias de São Paulo. São Paulo; Nova Alexandria, 1995. p. 41-42, (Fragmento). 


O trecho acima ilustra a técnica narrativa que consagrou Alcântara Macha- 
do. As cenas rápidas, flagrando situações e tipos, quase como tomadas cine- 
matográficas, com cortes bruscos entre uma cena e outra, compondo qua- 
dros que se assemelham a instantâneos fotográficos. 

O leitor reconstrói, pelo comportamento quase caricato das personagens, pelas 
informações do cenário, pela apresentação de situações típicas da cidade de São 
Paulo, o cotidiano dos pequenos comerciantes, das costureirinhas, dos emprega- 
dos de armazém, imortalizando o autor como o cronista dos imigrantes italianos. 

Brás, Bexiga e Barra Funda antecipa uma tendência narrativa explorada 
por muitos escritores contemporâneos: a composição híbrida entre conto, crô- 
nica e texto jornalístico, sem que haja uma preocupação com o acúmulo de 
informações. Laranja da China (1928), o outro livro de Alcântara Machado, irá 
dar continuidade a essa técnica narrativa. 


Poema só para Jaime Ovalle 


Neste poema, o eu lírico reflete melancolicamente a respeito de sua vida. 





Quando hoje acordei, ainda fazia escuro Chovia uma triste chuva de resignação 
(Embora a manhã já estivesse avançada). Como contraste e consolo ao calor tempestuoso da noite. 
Chovia. Então me levantei, 
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Cce 


Beprecução proibica. Art. 184 do Código Penal E Lei 9.61 


Reprodução proinida. Art. 184 do Código Penal & Lei 9.610 ce 19 de fevereiro de 1998. 




















LITERATURA 
v 
Bebi o café que cu mesmo preparei, m Qual o sentido, no poema, da expressão “resigna- 
Depois me deitci novamente, acendi um cigarro ção"? 


[e fiquei pensando... m Como você viu neste capítulo, a morte sempre foi 
um “fantasma” na vida de Manuel Bandeira. De 
que maneira o verso que caracteriza a chuva refle- 
te, de forma lírica, a postura do poeta diante da 


BANDEIRA, Manuel. Belo, belo. Poesia completa e prosa. morte? 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1985. p. 273. 


— Humildemente pensando na vida e nas mulheres 
[que amei, 


3. A manhã se opõe à noite no poema. Que carac- 
terística marca essa noite? 


m Por que a chuva, nesse caso, significa um consolo? 





1. O eu lírico inicia o poema caracterizando a ma- . » 
nhã. Que elementos ele destaca do momento em — 4 Explique por que no verso “Bebi o café que eu 
que acordou? mesmo preparei” o trecho destacado é o recur- 
m A referência a esses elementos contribui para cons- so utilizado pelo eu lírico para se referir à sua 
truir o tom “melancólico” do poema? Explique. solidão. 
m Que outros elementos dos versos finais revelam essa 


2. huva é car i como “triste” e “de re- RR ES 
Ac acterizada és solidão do eu lírico? 


signação”. Considerando que esse é o “olhar” 
do eu lírico para a chuva, o que essas expres- 5. No verso final, como pode ser interpretada a ex- 
sões simbolizam? pressão “humildemente” no contexto do poema? 








PR. & JARDE 


SAINDO ?. 


É Ruy Espinheira Filho 


Comes 


O que pretendiam, em linhas gerais, os modernistas? Resumida- 

Ruy Espinheira Filho (1942- ) mente, podemos dizer que estavam insatisfeitos com a poesia que o 
é jornalista, poeta, crítico lite- país lhes oferecia: dura, fria, presa a uma forma preestabelecida, per- 
rário e professor de literatura dida entre deuses gregos e palácios romanos. [...] Uma poesia alheia 
brasileira da Universidade Fe- ao meio c ao tempo. Alienada. Fora da vida. Era preciso (como dizia 
deral da Bahia. Estudioso do Mário de Andrade) dar uma alma ao Brasil, criar um gosto novo, 
Modernismo e de seus princi- reunir arte e vida. [...] 
pais autores, publicou Poesia Em suma, O movimento fez uma redescoberta do Brasil, incenti- 
e alumbramento, sobre a po- vou a pesquisa e a invenção, aposentou a idéia da beleza como con- 
esia de Manuel Bandeira, e venção [...], pôs o país [...] no século XX. . 
Tumulto de amor e outros tu- : É 

ESPINHEIRA FILHO, Ruy. O movimento modernista. In: RODRIGUES, Claufe; 


mul tos, em ue. analisa a obra MAIA, Alexandra. 100 anos de poesia: um panorama da poesia brasileira no 
poética de Mário de Andrade. século XX. Rio de Janeiro: O Verso Edições, 2001. v. 1, p. 87-89. (Fragmento). 





Explique 


Redija um parágrafo argumentativo em que você explique como 

a produção literária da primeira geração modernista, ao promover 

um redescobrimento do Brasil, “pôs o país [...] no século XX”. 

Antes de desenvolver o seu parágrafo, leia estas sugestões. 

g Releia a seção intitulada “Projeto literário da primeira geração 
modernista” e identifique as principais propostas feitas nos manifestos 
Pau-brasil e Antropófago. 

= Releia os textos literários apresentados no capítulo e procure identificar 
a imagem de Brasil que está construída neles. 
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Atradição da 





primeira geração modernista: a poesia do cotidiano 


BORIS MMaLtATTI 


Anita Malfatti, O grupo dos cinco, 1922, 
caneta e lápis de cor sobre papel. 


O lirismo singelo das coisas mais simples 





O desenho de Anita Malfatti mostra uma |” Sd == 


cena prosaica: a própria pintora deitada / 


no sofá e os amigos Mário de Andrade e 
Tarsila do. Amaral de costas, ao piano, 
Oswald de Andrade, no centro, 

e Menotti del Picchia. 
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Dentre as conquistas do Modernismo da primeira geração modernista, uma 
se fará sentir fortemente na produção que começa com essa estética: a incor- 
poração, na literatura, do cotidiano, do prosaico. Até então, principalmente 
na poesia, os temas tratados referiam-se às grandes questões, aos aspectos 
mais “sublimes” da vida. Com o Modernismo, principalmente na obra de 
Manuel Bandeira, os dramas mais banais, as questões mais simples do dia-a- 
dia ganham importante dimensão poética. Nessa abertura temática, uma no- 
tícia de jornal pode ser transformada em poesia. 





Poema tirado de uma notícia de jornal 


João Gostoso cra carregador de feira-livre e morava no morro da 
[Babilônia num barracão sem número 

Uma noite ele chegou no bar Vinte de Novembro 

Bebeu 

Cantou 

Dançou 

Depois se atirou na Lagoa Rodrigo de Freitas e morreu afogado. 


BANDEIRA, Manuel. Estrela da manhã. Poesia completa e prosa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1985. p. 214. 


O comum literário 


O novo caminho apontado pelos primeiros modernistas seduzirá outros 
autores. O interesse pelo comum e pela aventura de traduzir o cotidiano de 
forma literária fincará raízes na nossa produção artística. Os textos produzidos 
mostrarão a consciência do artista de que qualquer objeto pode ser literário. 
Até mesmo o leiteiro que veio do subúrbio para fazer suas entregas. 


cs 19 de fevereiro de 1998 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.61 
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Reprodução proibida. Ar. 184 co 





Adélia Prado. 





Morte do leiteiro 


[Exa] 

Então o moço que é leiteiro 
de madrugada com sua lata 8 ( & 
sai correndo e distribuindo q 

leite bom para gente ruim. gy 


Sua lata, suas garrafas, 
e seus sapatos de borracha 





vão dizendo aos homens no sono 
que alguém acordou cedinho 
e veio do último subúrbio 
trazer o leite mais frio 

e mais alvo da melhor vaca 
para todos criarem força 

na luta brava da cidade. pads SS 
[2] e STE 


ANDRADE, Carlos Drummond de. A rosa do povo. 
29. ed. Rio de Janeiro; Record, 2005. p. 108. 


Os ensinamentos diários 


A idéia de que tudo se presta à litefatura será uma das constantes na poesia 
produzida após a ruptura promovida pelos modernistas em 1922. Na obra de 
Adélia Prado, não se verificará apenas a tradução poética do cotidiano. As 
“tarefas domésticas”, associadas ao universo feminino, serão transformadas 
liricamente a partir do olhar da poeta. 





Ensinamento 


Minha mãe achava estudo 

a coisa mais fina do mundo. 

Não é. 

A coisa mais fina do mundo é o sentimento. 

Aquele dia de noite, o pai fazendo serão, 

ela falou comigo: 

“Coitado, até essa hora no serviço pesado”. 

Arrumou pão e café, deixou tacho no fogo com água quente. 
Não me falou em amor. 

Essa palavra de luxo. 


PRADO, Adélia, Poesia reunida. São Paulo: 
Siciliano, 1991. p. 116. 


A cena cotidiana da esposa que prepara o lanche para esperar o marido que 
ainda está no trabalho é o retrato simples e poético do significado do amor. 
Adélia Prado ensina que o lirismo está em tudo, se a vida for vista por olhos 
poéticos. Afinal, “a coisa mais fina do mundo é o sentimento”. 
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Para assistir LH 


e Villa-Lobos: uma vida mim 
de paixão, de Zelito  ENARANRO LE AR 
Viana. Brasil, 2000. ' 


Villa-Lobos foi uma ma 
das personalidades 
mais importantes para 
o Modernismo. Sua 
presença na Semana 
de Arte Moderna deu 
prestígio e visibilidade 
ao movimento, pois na 
época já era músico 
respeitado. O filme de 
Zelito Viana trata do 
artista de forma biográfica e coloca em cena al- 
guns dos autores modernistas. 


Um só coração, de 
Carlos Manga. Brasil, 
2004. 


A minissérie Um só 
coração conta parte 
da história e do desen- 
volvimento de São 
Paulo, entre 1922 e 
1954. Concebida como 
uma homenagem aos 
450 anos da cidade, a 
obra mistura ficção e 
realidade. A Semana 
de Arte Moderna e 
seus articuladores — Oswald de Andrade, Tarsila 
do Amaral, Mário de Andrade, Menotti del 
Picchia, entre outros — misturam-se aos perso- 
nagens e eventos ficcionais criados para a tra- 
ma. A Revolução de 1924, a crise de 1929, a Re- 
volução de 1932, a era Vargas, os ecos do nazis- 
mo e do fascismo são o pano de fundo para a 
história narrada na minissérie, retratando um 
período crucial para o Modernismo brasileiro. 


Lição de amor, de Lauro Escorel. Brasil, 1975. 


Na década de 1920, uma governanta alemã 
é contratada por uma 
família rica para dar 
aulas aos filhos do ca- 
sal, o que inclui tam- 
bém iniciar sexual- 
mente o filho mais ve- 
lho para mantê-lo 
afastado de ambien- 
tes promíscuos. Delica- 
da adaptação do ro- 
mance Amar, verbo 
intransitivo, de Mário 
de Andrade. Em DVD. 
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EFPRODUÇÃO 


Para ouvir «>» 


e Quvindo Oswald, vários intérpretes. Funarte/ltaú Cultu- 


ral, 1999, 


CD de poesias e textos de Oswald de Andrade. Vá- 
rios poemas gravados pelo autor modernista foram 
restaurados e compõem a parte inicial deste disco, 
que traz ainda trechos dos manifestos Pau-brasil e 
Antropófago lidos pelos concretistas Décio Pignatari 
e Haroldo de Campos, além de poemas lidos por 
Arnaldo Antunes, Augusto de Campos e outros. 


Bachianas brasileiras nº 4/Cirandas, de Villa-Lobos, por 
João Carlos Assis Brasil. Rio de Janeiro: Rob Digital, 2001. 


Villa-Lobos está para a música nacional como Má- 
rio de Andrade está para a literatura. Pesquisador 
dos ritmos e melodias populares do país, Villa-Lobos 
redimensiona o cancioneiro brasileiro a um nível eru- 
dito, contemplando uma das principais bandeiras 
modernistas: a exaltação da cultura popular. Neste 
CD, as suas composições são executadas pelo pianis- 
ta João Carlos Assis Brasil. 


Noel Rosa: songbook, vários intérpretes. São Paulo: Tra- 
ma, 1991. 


A música de Noel Rosa (1910-1937) possui o com- 
portamento popular mais reivindicado pelas bandei- 
ras modernistas da primeira geração. As suas letras 
revelam a cultura simples e bem-humorada do dia-a- 
dia nos morros e favelas cariocas. 


O jovem Pixinguinha: 1919-1920, de Pixinguinha. Rio 
de Janeiro: EMI, 2003. 


Citado em versos e contos da primeira geração, 
Pixinguinha (1898-1973) é o compositor mais próxi- 
mo dos conceitos modernistas experimentados na 
poesia de versos livres e brancos. Enquanto compõe 
choros genuinamente brasileiros, conduz a música 
nacional a variados ritmos e melodias (polcas, valsas, 
etc.), imprimindo entre nós a liberdade criativa que 
terão as orquestras de jazz nos EUA. O disco traz uma 
série de gravações realizadas entre 1919 e 1920, bem 
apropriadas ao período estudado. 


e Adoniran Barbosa. Rio de Janeiro: Som Livre, 2002, 


Reviva. 


Um dos mais conhecidos e aclamados sambistas bra- 
sileiros, Adoniran Barbosa trouxe a “fala” dos imi- 
grantes italianos para a música popular em clássicos 
como “Samba do Arnesto”, “Saudosa maloca”, “Tiro 
ao Álvaro” e "As mariposas”. Chamado de “poeta 
do Bexiga”, Adoniran dá aos imigrantes um trata- 
mento semelhante àquele observado nos contos de 
Alcântara Machado. 
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e Acidade de São Paulo, de Caio Prado Jr. São Paulo: Edito- 
ra Brasiliense, 1989. 


Livro clássico sobre a formação da cidade de São Paulo. 
Trata das condições históricas — sobrepondo-se às geográ- 
ficas — que favoreceram o desenvolvimento da metrópo- 
le. Obra que ajuda a responder qualquer questionamento 
sobre o palco paulistano do Modernismo. 


Semana de 22: entre valas e aplau- 
sos, de Márcia Camargos. São Paulo: 
Boitempo, 2002. 


Em um texto elucidativo, bastan- 
te didático, o livro trata da Sema- 
na de Arte Moderna de 22, a par- 
tir de uma perspectiva histórica, 
apresentando os principais acon- 
tecimentos que culminaram no 
evento que marcou o início do Mo- 
dernismo brasileiro. Livro repleto de boas imagens so- 
bre a semana e suas consequências. 


Parque industrial, de Patrícia Galvão. São Paulo: Mercado 
Aberto, 1994, 


Romance modernista que revela o olhar feminino e 
ativista para a industrialização de São Paulo e suas con- 
sequências. De um lado, o surgimento da metrópole que 
orgulha seu habitante e, de outro, a exploração do ope- 
rariado que trará como resultados a organização dos tra- 
balhadores. Obra importante para se levar em conside- 
ração o espaço urbano que abrigou as reivindicações de 
artistas e intelectuais revolucionários da “geração herói- 
ca”. Patrícia Galvão, chamada Pagu por Oswald de 
Andrade, surgiu como uma das primeiras vozes feminis- 
tas do país e ainda hoje é um símbolo de luta pelos direi- 
tos das mulheres em uma sociedade de perfil machista. 


Para navegar SA 


e http:/Avwwmam.org.br 


O MAM, Museu de Arte Moderna de São Paulo, ofe- 
rece amplo acervo da pintura nacional que atravessou o 
século XX e chegou ao XXI influenciada pelos primeiros 
modernistas. 


http:/Amww.macvirtual.usp.br/mac 


Apesar de não se limitar às primeiras décadas do sé- 
culo XX, o sonorizado site do MAC (Museu de Arte Con- 
temporânea da Universidade de São Paulo) se propõe a 
ser o mais completo banco de imagens digitais dos pri- 
meiros modernistas do país. Fazem parte de seu acervo 
obras de grandes nomes da primeira geração modernis- 
ta, como Tarsila do Amaral, Anita Malfatti, Di Cavalcanti 
e Lasar Segall. 





º A Primeira Grande Guerra: o confronto de imperialismos, 
de Maria de Lourdes Janotti. São Paulo; Atual, 1993. 


Breve abordagem sobre o primeiro conflito mais im- 
portante do século XX e que determinou muito da pro- 
dução artístico-literária na Europa e no Brasil. O movi- 
mento socialista na Rússia e a economia dos países 
europeus e norte-americanos, que sofreram abalos sig- 
nificativos, influenciariam o comportamento revolu- 
cionário da juventude modernista que assumirá papel 
fundamental para o início do questionamento ideoló- 
gico em nosso país. Por isso mesmo, a leitura deste pe- 
queno volume pode ajudar a compreender melhor a 
produção da primeira geração. 


Tarsila do Amaral: a modernista, de Nadia Battella Gotlib. 
São Paulo: SENAC São Paulo, 2000. 


Este livro ajuda a entender a obra e a personalidade 
de Tarsila, além de apresentar os bastidores do movi- 
mento Modernista no Brasil, em particular a antropo- 
fagia. Destaque para as reproduções de várias das obras 
da artista em todas as suas fases. ; 


Melhores poemas de Mário de Andrade, organização 
de Gilda de Mello e Souza. São Paulo; Global, 2003. 


Livro que reúne os melhores poemas de um dos prin- 
cipais autores da primeira geração 
modernista brasileira. 


Melhores poemas de Manuel Ban- 
deira, organização de Francisco de 
Assis Barbosa. São Paulo: Global, 2004. 


Seleção com os melhores poemas 
de Manuel Bandeira, apresentan- 
do um panorama da obra desse 
grande modernista. 





http:/Anww.estadao.com.br/magazine 


Página especial da revista eletrônica Maga.zine, de 
O Estado de S.Paulo, que apresenta artigos de Mário 
de Andrade publicados originalmente no jornal, por 
ocasião do vigésimo aniversário da Semana de Arte 
Moderna, em 1942. A página apresenta ainda uma ga- 
leria de fotos e de obras modernistas. 


http://Awww.cpdoc.fgv.br 


Site do Centro de Pesquisa e Documentação da Fun- 
dação Getúlio Vargas com muitas informações sobre 
arte e cultura nos anos 1920, dados sobre o contexto 
social e econômico, biografia dos principais autores mo- 
dernistas e uma linha do tempo com links para textos 
sobre a Semana de Arte Moderna. 
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Exposto ao horror de duas grandes guerras, o ser humano vive tempos 
sombrios em meados do século XX. O que significa estar no mundo? 
A esperança deve ser depositada nos indivíduos ou projetada na 
espiritualidade? Confrontada com questões como essas, a literatura 
precisa encontrar novos caminhos, abandonando a relativa leveza que a 
marcou no início do século XX. Neste capítulo, você saberá quais foram 
as respostas dadas pelos poetas brasileiros a esse desafio. 











Lasar Segall, Guerra, 1942. Óleo sobre tela, 270 x 185 cm. As duas guerras mundiais e os conflitos existenciais 
gerados por elas marcaram de forma significativa a produção artística da segunda geração modernista. 
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| (9) que você deverá saber ao 

| final deste estudo. 

| 1. Qual foi o projeto literário 

| da poesia da segunda gera- 
ção modernista. 


“pessimismo definem a po- 
esia do período. 

2. Como se caracterizou a po- 
esia de Carlos Drummond de 
Andrade. 

* Quais são os principais ei- 
xos temáticos da poesia de 
Drummond. 

3. Como se caracterizou à po- 
“esia de Cecília Meireles e de 
Vinicius de Moraes. 

“e Porque a natureza torna- 

- se um parâmetro para a 
busca individual nas obras 
“de Cecilia Meireles. 

* Que concepção de amor 

predomina na lírica de 
Vinicius de Moraes. 

4. De que modo a espiritualida- 

“de marca a poesia de Murilo 

Mendes e Jorge de Lima. 

* Como Murilo Mendes alia 
religiosidade a uma visão 
“surrealista, 

"e Quais são 05 traços carac- 
terísticos da poesia de Jor 
ge de Lima, 
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* Por que a desilusão e o 











Leitura da imagem 


1. Observe a tela de Lasar Segall que abre este capítulo. Ela foi inti- 
tulada Guerra. Que elementos compõem esse retrato da guerra? 
m É possível identificar que exércitos estão lutando? 
m Observe a postura dos soldados. O que eles parecem estar fazendo? 


2. Todos os soldados têm o rosto voltado para baixo e ocultado por 
um capacete. Que imagem dos soldados é criada por esse modo 


de representação? 


m As únicas faces que aparecem são as dos mortos, sempre voltadas f 
para o céu. Na sua opinião, o que elas sugerem? 
m Os soldados não usam armas nessa cena. O que isso pode indicar? 


3. Uma figura destaca-se na tela. É o homem que, decapitado, segu- 
ra a própria cabeça. Sua postura é diferente da postura dos de- 
mais. O que ele parece fazer? 
= O que o fato de ele carregar a própria cabeça permite concluir? 

m Para você, o que representa essa figura? 


PR 


ANDRADE, Mário de. Lasar Segall. Modernidade: arte brasileira do século XX. 


Mário de Andrade, escrevendo sobre a obra de Lasar Segall, afirmou: 


“[...] pela bravura do pincel, já demonstrava um horror instintivo 
das cores radiantes e felizes.” 








Paris: Musée d'Art Moderne de la Ville de Paris, 1988. p. 20. 
Disponível em: <www.itaucultural.org.br>. Acesso em 25 maio 2005. 


m Observe atentamente a imagem de abertura. Que cores predominam 


na tela? 


m Podemos afirmar que essa obra ilustra o “horror instintivo das cores 


radiantes e felizes” 


, Como afirma Mário de Andrade? Explique. 


5. Que imagem da guerra o quadro transmite? Justifique. 


Da imagem para o texto 





6. A literatura também criou representações para a guerra. Leia o poe- 
ma de Carlos Drummond de Andrade para conhecer uma delas. 





A noite dissolve os homens 


A noite desceu. Que noite! 
Já não enxergo meus irmãos. 
E nem tão pouco os rumores 


que outrora me perturbavam, 


A noite desceu. Nas casas, 
nas ruas onde se combate, 
nos campos desfalecidos, 

a noite espalhou o medo 

e a total incompreensão. 

A noite caiu. Tremenda, 
sem esperança... Os suspiros 
acusam a presença negra 
que paralisa os guerreiros. 
E o amor não abre caminho 
na noite. À noite é mortal, 


completa, sem reticências, 

a noite dissolve os homens, 
diz que é inútil sofrer, 

a noite dissolve as pátrias, 
apagou os almirantes 
cintilantes! nas suas fardas. 

A noite anoiteceu tudo... 

O mundo não tem remédio... 
Os suicidas tinham razão, 


Aurora, 

entretanto eu te diviso, ainda tímida, 
inexperiente das luzes que vais acender 

e dos bens que repartirás com todos os homens. 
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Ea Peremptório: delinitivo, decisivo, 
Hirtos: tesos, duros. 


Sob o úmido véu de raivas, queixas e humilhações, 

adivinho-te que sobes, vapor róseo, expulsando a treva noturna. 

O triste mundo fascista se decompõe ao contato de teus dedos, 

teus dedos frios, que ainda se não modelaram 

mas que avançam na escuridão como um sinal verde e peremptório. 
Minha fadiga encontrará em ti o seu termo, 

minha carne estremece na certeza de tua vinda. 

O suor é um óleo suave, as mãos dos sobreviventes se enlaçam, 

os corpos hirtos adquirem uma fluidez, 

uma inocência, um perdão simples c macio... F 


Da imagem para o texto 


Havemos de amanhecer. O mundo 

se tinge com as tintas da antemanhã 

€ o sangue que escorre é doce, de tão necessário 
para colorir tuas pálidas faces, aurora. 


ANDRADE, Carlos Drummond de. Sentimento do mundo. 
Poesia « prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992. p. 70-71, 


E A primeira parte do poema apresenta uma “noite” que desceu sobre 
o mundo. Releia os versos e identifique as características dessa noite. 

m Considerando as características identificadas, podemos concluir que 
essa noite é uma metáfora. O que ela simboliza? Explique. 


7. O poema pode ser dividido em duas partes. Quais são elas? 
m Que tipo de sentimento caracteriza cada uma dessas partes? Por quê? 
E À expressão “aurora” é uma metáfora. O que ela representa? 





8. Observe os verbos nas duas partes do poema. Que flexão (tempo e 
modo) predomina em cada uma das partes? Justifique com exemplos. 
= Podemos afirmar que a flexão verbal é usada para distinguir fatos 
apresentados como reais de outros vistos como uma possibilidade fu- 
tura. Qual parte apresenta acontecimentos reais? Qual apresenta as 
possibilidades? 

= Explique por que a flexão verbal é essencial para construir esse efeito 
de sentido. 

m “Havemos de amanhecer”. Esse é o único verso em que o verbo apa- 
rece flexionado na primeira pessoa do plural. A quem ele se refere? 


Reprodução oroibida Art. 184 do Código Penal a Lei 2.610 de 19 de fevereiro de 1998, 


9. Na segunda parte, o eu lírico faz uma referência histórica que nos 
permite formular uma hipótese sobre a que guerra ele se refere. 
Transcreva o verso em que essa referência aparece. 

m À qual guerra ela pode ser associada? Por quê? 


10. A personificação ou prosopopéia é uma figura de pensamento que 

atribui características humanas a seres inanimados. A metonímia 

é uma figura de palavra que ocorre quando se usa uma palavra 

em lugar de outra para indicar um objeto. Explique de que ma- 

neira uma prosopopéia foi utilizada para caracterizar metonimi- 

camente a aurora no trecho a seguir: 

“adivinho-te que sobes, vapor róseo, expulsando a treva noturna, 

O triste mundo fascista se decompõe ao contato de teus dedos, 

teus dedos frios, que ainda se não modelaram 

mas que avançam na escuridão como um sinal verde e peremptório.” 

m Qual é o sentido produzido pela combinação entre essas duas figuras 
de linguagem? 


11. Observe mais uma vez a tela de Lasar Segall. A imagem de guerra 
que ela apresenta é semelhante à do poema de Drummond? Por quê? 
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1930 Início da era Vargas, com 
a Revolução de 1930: 





Revolta Constituciona- 
lista-em São Paulo. 
Franklin Roosevelttorna- 
se presidente dos EUA. 
Divisão do átomo por 
Rutherford, desencade- 
ando, pela primeira vez, 
uma reação nuclear. 








RE 
LITERATURA 


Um mundo as avessas: 
guerra e autoritarismo 


A quebra da bolsa de Nova York, em 1929, 
foi um preocupante sinal de que a década se- É 
guinte seria conturbada. Os mercados financei- ' 
ros de todo o mundo foram abalados pelo cra- 
ck da bolsa. O Brasil não foi poupado. A super- : 
safra de 1929, a incapacidade de o Governo : 
federal comprar o excedente de café, a dimi- 
nuição do consumo desse produto no mercado 
mundial, provocada pela crise desencadeada 
pela quebra da bolsa, fizeram despencar o pre- 
ço do café brasileiro no mercado internacional. 


A Revolução de 1930, nome dado ao mo- 





ça 


É Epsenia 
Concentração de tropa expedicionária 





vimento liderado por políticos e militares con- paulista na Praça da Sé, São Paulo, durante 
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Início do New Deal, pro- 
grama de reformas para 
recuperar O sistera ca- 
pitalista e combater a 
Depressão americana. 









Primeira-transmissão 
televisiva, na Inglaterra. 


Japoneses ocupam Pe- 
quim, Xangai e Nan- 
quim. 

Os alemães bombar- 
deiam Almeria e des- 
troem-Guernica. 
Picasso pinta Guernica. 


Início da Segunda Guer- 
ra Mundial. 


Com o ataque japonês 
a Pearl Harbor os EUA 
entram na'guerra. 
Fundação da Compa- 
nhia Siderúrgica Brasi- 
leira. 


Brasil entra na Segun- 
da Guerra Mundial. 


Instituição.da Consoli- 
dação das Leis do Tra- 
balho (CLT). 


Fim da guerra na Euro- 
pa, em 8 de maio, 
EUA explodem bom- 
bas atômicas no Japão. 
Vargas renuncia à pre- 
sidência. 


a Revolução Constitucionalista de 1932. 


tra as oligarquias cafeeiras, resultou na depo- 
sição de Washington Luís e levou Getúlio Vargas ao poder. Esse governo, que 
deveria ser provisório, foi, aos poucos, tornando-se duradouro. Os paulistas, 
inconformados com a perda de poder político, desencadearam, em 1932, a 
Revolução Constitucionalista, mas foram logo derrotados. 

Com a promulgação de uma nova Constituição em 1934, Vargas foi legitimado 
no poder. No ano seguinte, as esquerdas se uniram para formar a Aliança Nacional 
Libertadora (ALN). Sentindo-se ameaçado, Getúlio conseguiu a aprovação de uma 
Lei de Segurança Nacional e começou a perseguir os manifestantes de esquerda. O 
comunista Luís Carlos Prestes e vários líderes da oposição foram presos. 

Em'1937, o Congresso Nacional foi fechado. Estava decretado o Estado 
Novo. Com o golpe, Vargas, inspirado pelo fascismo europeu, assumiu pode- 
res ditatoriais e passou a exercer o poder de modo autoritário e centralizador. 
O Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP) perseguiu e prendeu muitos 
escritores, acusados de subversão. 

No cenário mundial, a quebra da bolsa de Nova York foi um dos estopins 
da crise que levaria à Segunda Guerra Mundial. Em 1939, Hitler invadiu a 
Polônia. Em 1941, a guerra agravou-se com o bombardeio em Pearl Harbor, e 
a entrada dos norte-americanos no conflito. Em 1945, quando os aliados de- 
sembarcaram nas praias da Normandia para finalmente retomar o poder na 
Europa, o cenário de destruição era inacreditável: a rendição alemã expunha 
ao mundo as atrocidades cometidas contra milhões de judeus e outros cida- 
dãos pertencentes a grupos considerados “indesejáveis” pelo governo nazista 
(homossexuais, ciganos, portadores de deficiência motora ou mental, comu- 
nistas, prisioneiros de guerra soviéticos, membros da elite intelectual polaca e 
russa e outros grupos eslavos, alguns sacerdotes católicos e protestantes, tes- 
temunhas de Jeová, sindicalistas, pacientes psiquiátricos). 

A Segunda Guerra deixou como legado mais do que ruínas de cidades arra- 
sadas por bombardeios. Ela nos obrigou a enfrentar a barbárie humana e a 
reconhecer que o preconceito e o desejo desmedido de poder podem levar à 
perda de milhões de vidas. “Meus olhos são pequenos para ver/ o mundo que 
se esvai em sujo e sangue”, escreve Drummond em 1944, registrando o espan- 
to dos poetas ao refletirem sobre a perversidade de que o ser humano é capaz. 

O lançamento das bombas atômicas, em agosto de 1945, contra as cidades 
japonesas de Hiroxima e Nagasaki, revelou que a última fronteira da ética havia 
sido cruzada pela ciência: o ser humano havia descoberto uma forma eficiente 
de exterminar a própria raça. Estava criado o contexto para que a arte assumisse 
uma perspectiva mais intimista e procurasse respostas para as muitas dúvidas 
existenciais desencadeadas por todo esse cenário de horror e de destruição. 
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po Rise qu id 
Mulher com seus três filhos caminhando 
por uma cidade belga destruída 

por bombardeio nazista (1940). 

Um exemplo da barbárie que levou 

o ser humano a rever seus valores. 
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BETIMA IN O IRBIS 


Segunda geração 
modernista: a consolidação 
de uma estética 


A instabilidade social e política relacionada a esse contexto faz com que 
surjam, na literatura, propostas de diferentes modos de interpretar a realidade 
e de responder às grandes questões humanas. 

É assim que, passada a agitação inicial, o Modernismo brasileiro atinge, 
por volta de 1930, sua fase áurea. O romance ganha um impulso extraordiná- 
rio, como veremos no próximo capítulo. Na poesia, a fase do nacionalismo 
crítico, que promovia a releitura do passado histórico do Brasil, é superada, e 
os autores passam a dedicar-se à reflexão sobre o mundo contemporâneo, 
usando todos os recursos à disposição da criação poética, aproveitando as 
conquistas da primeira geração e outras ferramentas relacionadas à forma. 


Tome nota 


A publicação, em 1930, do livro Alguma poesia, de Carlos Drummond de An- 
drade, é considerada a referência do início da poesia da segunda geração moder- 
nista. Os críticos adotam o ano de 1945 como data do fim da poesia dessa gera- 
ção, embora os escritores pertencentes a ela continuem a produzir. 


O projeto literário 
da poesia da segunda 
geração modernista 


Refletir sobre o sentido de estar no mundo é a proposta que define o 
projeto literário da poesia da segunda geração modernista. Essa reflexão está 
associada a uma grande preocupação com a renovação da linguagem, anun- 
ciada na geração anterior. 

O contexto sombrio da Segunda Guerra Mundial, as atrocidades cometi- 
das em nome do poder geram uma forte necessidade de resgatar a crença de 
que a nossa espécie pode ser realmente “humana”. 

A espiritualidade também vive um momento de grande conflito, porque 
torna-se tão difícil compreender Deus — independentemente do nome que 
receba — quanto compreender a humanidade diante da cruel existência de 
bombas atômicas e campos de concentração. 

A análise do ser humano e de suas angústias, o desejo de compreender a 
relação entre o indivíduo e a sociedade da qual faz parte são os elementos 
recorrentes na poesia produzida na década de 1930. 

Enquanto a primeira geração modernista experimentou uma grande varie- 
dade de temas e de técnicas, a segunda geração é caracterizada por uma 
produção com forte dimensão social. Assim, o contexto sociopolítico define 
um foco para a poesia desse momento. 

Os poetas da geração de 1930 fazem um uso da palavra sempre carregado 
do sentido da modernidade, da contemporaneidade, mantendo presente em 
seus textos a reflexão sobre os acontecimentos que testemunham e para os 
quais buscam uma explicação. 
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A rosa de Hiroxima 





Pensem nas crianças Da rosa de Hiroxima 
Mudas telepáticas A rosa hereditária 
Pensem nas meninas À rosa radioativa 
Cegas inexatas Estúpida e inválida F 
Pensem nas mulheres À rosa com cirrose i 
Rotas alteradas À anti-rosa atômica 
Pensem nas feridas Sem cor sem perfume 
Y Como rosas cálidas Sem rosa sem nada 
Cúpula do Memorial da Paz em Mas oh não se esqueçam — Mopaps, Vinicius. Vinicius de Moraes: 
Hiroxima, Japão. Da rosa da rosa 


poesia completa é prosa, Rio de 
Janeiro: Nova Aguilar, 1998. p. 381. 





Analise, com seus colegas, “A rosa de Hiroxima”, poema de Vinicius de Moraes 
musicado pelo grupo Secos e Molhados. 


& Explique o que seria a “rosa de Hiroxima” e o que permite essa comparação. 


& Discuta por que, nos primeiros seis versos, são mencionadas as feridas pro- 
vocadas pela rosa de Hiroxima e por que essas feridas são também compa- 
radas a “rosas cálidas”. 


« Reflita sobre o motivo de não serem mencionados os efeitos da bomba so- 
bre elementos masculinos. Identifique o significado dos atributos que a rosa 
recebe nos sete últimos versos. 


E 


Explique por que a rosa de Hiroxima seria uma anti-rosa. Identifique a crítica 
e o convite feitos pelo eu lírico ao leitor. 


E] 


Conclua: pode-se afirmar que esse texto leva o leitor à reflexão ou somente 
à apreciação do objeto estético (o poema)? Por quê? 


N 


j 
; 


“ ., 
à agf 
VangresorcorneeeoreonposaResmeraasesorisasessoremsicatrrrasereatessenccameserssrrereerareee esesapseraneesareanesscoreereprmnesenunrrmremaaanazaasoo! 





Reprodução proibida, Art, 184 do Código Pena! e Lei 9.610 ce 19 de fevereiro de 1998, 


= Os agentes do discurso 


As condições de produção dos poetas da segunda geração modernista 
são muito semelhantes às dos modernistas de 1922. Enquanto Oswald e Má- 
rio de Andrade se entusiasmavam com a leitura dos manifestos das vanguar- 
E A RM das artísticas européias, Drummond e seus companheiros liam, pelos jornais, 

>» ) | AN os manifestos dos modernistas brasileiros. O entusiasmo gerado pelas novas 

! : 1 propostas é tão grande que o tímido poeta mineiro toma coragem e inicia 
o Pa GOB Ê uma correspondência com vários dos primeiros modernistas. 

Pro id a 4 O mesmo espírito de troca de experiências que caracterizou o grupo orga- 
nizador da Semana de Arte Moderna contamina jovens escritores de diferen- 
tes partes do Brasil e os leva a aderir ao projeto maior de transformação da 
literatura nacional. 

A circulação dos textos também segue os passos dos primeiros modernis- 
tas: revistas literárias e jornais. Além disso, o mercado de livros se aquece com 
a criação de editoras brasileiras. Monteiro Lobato é o primeiro proprietário de 
uma editora nacional, o que facilita a publicação das obras. Quando a editora 
Monteiro Lobato vai à falência, seu lugar é ocupado pela Companhia Editora 
Nacional. Um pouco mais tarde é fundada a “casa” que acolheu boa parte 


REPRODUÇÃO 





Capa da obra Poesia ate agora, de ADE NE à E q ; : À 
Drummond, publicada pela José Olympio dos principais escritores da geração de 1930: a Livraria José Olympio Editora. 


Editora, que divulgou o trabalho dos Assim, em revistas, jornais ou livros a produção poética da segunda geração é 
principais escritores da geração de 1930. divulgada e começa a ganhar a simpatia dos leitores. 
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Projeto literário da segunda 
geração modernista 


reflexão sobre o sentido de estar 
no mundo 




















foco no contexto sociopolítico 


renovação da linguagem 


versos com estruturas sintáticas mais 
elaboradas 
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A segunda geração modernista e o público 


Em uma série de apontamentos literários, Carlos Drummond de Andrade 


faz uma curiosa observação. 


Às 398 razões de incompatibilidade entre a arte mo- 
derna e o público poder-se-ia acrescentar mais esta: o 
público geralmente procura o assunto, enquanto a arte 
moderna o esquiva ou elimina. 


ANDRADE, Carlos Drummond de. Passeios na ilha. 
Em: Poesia e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992. 
p. 1422. (Fragmento). 





O poeta apresenta uma explicação possível para o estranhamento que 
a literatura modernista provoca no público. O experimentalismo literário 
inicial dá maior importância à forma e à linguagem que ao conteúdo, 
contrariando a tendência de um público que costumava dar maior aten- 
ção ao assunto. 


O próprio Drummond se vê alvo de uma acalorada polêmica quando, 
em 1928, publica o poema “No meio do caminho”. A repetição do verso 
“No meio do caminho tinha uma pedra”, deslocado para diferentes posi- 


ções, não é entendida por muitos, que julgam ser o texto uma brincadeira 


de mau gosto. Anos mais tarde, em um escrito autobiográfico, o poeta 
comentaria: “sou o autor confesso de certo poema, insignificante em si, 
mas que a partir de 1928 vem escandalizando meu tempo, e serve até hoje 
para dividir no Brasil as pessoas em duas categorias mentais”. 


A dificuldade de vencer a barreira do gosto popular faz com que os 
poetas criem um intenso vínculo literário, tornando-se leitores uns dos 
outros. Essa atividade é confirmada pela intensa troca de correspondênci- 
as entre eles. 


Quando as experimentações estéticas dão lugar a uma poesia mais 
voltada para as indagações humanas, o interesse dos leitores pela poesia 
da segunda geração cresce muito e torna célebres alguns de seus repre- 
sentantes, como Vinicius de Moraes, Cecília Meireles e Carlos Drummond 
de Andrade. 


1 Linguagem: tendências diversas 


Quando analisamos a poesia da segunda geração modernista, observamos 
que a principal característica no uso da linguagem é a liberdade para explorar 
todo tipo de recurso formal. 


A seleção de palavras parece sugerir uma opção pela simplicidade, mas a 
estrutura sintática dos versos é muitas vezes mais elaborada, sinalizando a 
direção oposta. Essa maior complexidade sintática pode ser associada à pró- 
pria temática desenvolvida nos textos. Drummond, Cecília Meireles, Murilo 
Mendes, Jorge de Lima usam a poesia para falar de um momento em que a 
humanidade está diante de questões complicadas. Refletir sobre elas exige 
uma elaboração sintática de complexidade equivalente. 

A maneira como são usados os recursos próprios da linguagem poética, 
como versos, ritmos e rimas, também reforça a liberdade como marca dessa 
geração. Versos livres e brancos convivem com outros rimados e de métrica 
fixa. Formas poéticas fixas, como o soneto, também serão revisitadas por to- 
dos os poetas, que submetem a linguagem às suas necessidades, valendo-se 
de todos os recursos (formais ou não) à sua disposição. 


Reprodução proibida, Art 184 da Códiga Penal a Lar 8,610 do 19 da lavarelra da 190 


bida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de faverairo de 1996. 





Texto para aná!: 





É agora, josé? 


Neste poema, o eu lírico questiona 
seu interlocutor: como prosseguir? 


E agora, José? 

À festa acabou, 

a luz apagou, 

o povo sumiu, 

a noite esfriou, 

e agora, José? 

e agora, você? 

você que é sem nome, 
que zomba dos outros, 
você que faz versos, 
que ama, protesta? 


E agora, José? 


Está sem mulher, 
está sem discurso, 
está sem carinho, 
já não pode beber, 
já não pode fumar, [ 
cuspir já não pode, 
a noite esfriou, 

o dia não veio, 

o bonde não veio, 


1. Na primeira estrofe, o eu lírico mostra José, seu 


interlocutor, no cenário de uma festa que aca- 

bou. Que elementos sugerem o fim da festa? 

m A festa a que se refere o eu lírico tem sentido meta- 
fórico. Considerando o poema na sua totalidade e 
o fato de que foi escrito em 1942, explique o que a 
festa e o seu fim simbolizam. 

m Leia um trecho do comentário de José Saramago, 
escritor português, a respeito do poema e dê uma 
outra explicação para a metáfora da festa. 

“Considero privilégio meu dispor deste verso, 
porque me chamo José e muitas vezes na vida me 
tenho interrogado: “E agora?” Foram aquelas horas 
em que o mundo escureceu, em que o desânimo se 
fez muralha, fosso de víboras, em que as mãos fica- 
ram vazias e atônitas. “E agora, José?” 

SARAMAGO, José. A bagagem do viajante — crônicas. 
3. ed. Lisboa: Caminho, 1986. p. 35. 

m Como José pode estar se sentindo nessa situação? 

Justifique. 


2. Oeu lírico caracteriza seu interlocutor nos versos fi- 


nais da primeira estrofe. Que traços o caracterizam? 

w O que representam as ações de José, no contexto 
do poema? 

m Essa descrição se opõe à situação de “fim de festa” 
em que se encontra José e o coloca diante do dile- 
ma tematizado no poema pela expressão “E ago- 
ra, José?”. Por quê? 

m Embora o interlocutor tenha um nome — José —, 
o poema se refere a ele como “Você que é sem 
nome”. Explique o que ele simboliza no poema. 

m O eulírico define José como alguém “que faz versos”. 
De que maneira essa caracterização revela que José re- 
presenta também aqueles que se dedicam à poesia? 


3. Na segunda estrofe, o paralelismo é empregado 


para caracterizar a vida de José no presente, 
Como ele é construído? 


O riso não veio 
não veio a utopia 
e tudo acabou 

e tudo fugiu 

€ tudo mofou, 

e agora, José? 


2] 


Se você gritasse, 
se você gemesse, 
se você tocasse 
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E Utopia: qualquer descrição de uma 
sociedade ideal, fundamentada em 
leis justas e em instituições político- 
econômicas verdadeiramente 
comprometidas com o bem-estar da 
coletividade. O termo passou a 
designar, por extensão de sentido, os 
sonhos, as fantasias irrealizáveis. 


a valsa vienense 

se você dormisse, 

se você cansasse, 

se você morresse... 
Mas você não morre, 


você é duro, José! ANDRADE, Carlos 
Drunimond de. 
José. Poesia e prosa, 


Rio de Janeiro: 


Sozinho no escuro 


[...] 


A E: Nova Aguilar, 
Você marcha, José! 1998. p. 28.89. 
José, para onde? (Fragmento). 


m O uso dessas estruturas enfatiza um aspecto da vida 
de José. Qual? 

m Aquilo que não veio, “o bonde”, “a utopia” e “o 
riso” é colocado em paralelo. Que efeito isso produz? 

s Essa enumeração de negativas, associada à repeti- 
ção da expressão “E agora, José?”, contribui para 
aumentar a pressão exercida sobre José. Por quê? 


Na terceira estrofe, os verbos estão flexionados 
no imperfeito do subjuntivo. O que o uso dessa 
estrutura lingúística indica, considerando a per- 
gunta que é reiterada ao longo do poema? 


m Essa estrofe marca uma gradação nas possibilida- 
des de ação de José. Explique-a. 

m O que essa gradação sugere sobre a situação em 
que se encontra José? 


O que estes versos indicam sobre José? 


“Mas você não morre, 

você é duro, José!” 

m Esses versos, associados aos da última estrofe, per- 
mitem entender que o desfecho do poema cami- 
nha para duas direções: a da esperança e a da de- 
sesperança. Por quê? 





Relacione o acontecimento descrito a seguir à li- 
nha do tempo e ao projeto literário da segunda 
geração modernista. 


Em 1937, Guernica foi bombardeada por avi- 
des nazistas. À associação entre Hitler e Franco cau- 
sou a morte de 1654 pessoas e feriu 889. Essa cida- 
de foi escolhida por não ter proteção anti-aérea, 
por ter “apenas” 7 mil habitantes e por estar lá um 
carvalho que representava, desde a Idade Média, o 
respeito à lei e ao povo basco. Franco pretendia 
que o ataque servisse de lição a todos os que sonha- 
vam com uma Espanha descentralizada. 
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Carlos Drummond de Andrade: 
poeta do finito e da matéria 


Carlos Drummond de Andrade conheceu a notoriedade em 1928. Nesse 
ano aparecia, nas páginas da revista Antropofagia, o polêmico poema “No 
meio do caminho”. 





No meio do caminho 


No meio do caminho tinha uma pedra 
tinha uma pedra no meio do caminho 
tinha uma pedra 

no meio do caminho tinha uma pedra. 


Nunca me esquecerei desse acontecimento 

na vida de minhas retinas tão fatigadas. 

Nunca me esquecerei que no meio do caminho 
tinha uma pedra 


Tinha uma pedra no meio do caminho 





no meio do caminho tinha uma pedra. 


ANDRADE, Carlos Drummond de. Alguma poesia. Posta e prosa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992. p. 15. 





O poema causou controvérsia. De um lado, os modernistas o reconheciam 
como uma manifestação significativa dos novos valores estéticos. Do outro, a 
opinião pública via o poema como uma síntese do desrespeito da nova gera- 
ção de poetas em relação à “boa” literatura. 

Durante toda a vida, Drummond conciliou sua atuação como funcionário 
público com a criação literária. O primeiro livro, Alguma poesia, é de 1930. 
Dez anos mais tarde surgia Sentimento do mundo. Dali em diante as publica- 
ções se multiplicaram: Poesias (1942), A rosa do povo (1945), Poesia até ago- 
ra (1948), Claro enigma e A mesa (1951), Viola de bolso (1952), Fazendeiro 
do ar & Poesia até agora (1953), Viola de bolso novamente encordoada (1955), 
50 Poemas escolhidos pelo autor (1956) e Poemas (1959). 

A estréia de Drummond como ficcionista ocorreu em 1950, quando publi- 
cou Contos de aprendiz. As crônicas continuaram a aparecer em jornais, en- 
quanto eram publicadas as obras de poemas e de contos. Em 1952, publicou 
seu segundo volume de crônicas: Passeios na ilha. 

Com a aposentadoria, em 1962, sua produção se intensificou. Dentre os 
volumes de poesia lançados após essa data destacam-se Boitempo & A falta 
que ama (1968), As impurezas do branco (1973), A paixão medida (1980) e 
Amar se aprende amando (1985). 


ms “Mundo mundo vasto mundo” 


O poema que abre o primeiro livro de poesias de Drummond já anuncia 
alguns temas que estarão presentes em toda sua produção literária: o ques- 
tionamento do sentido da vocação literária e da função social do poeta, a 
dificuldade de compreender os sentimentos, a importância da família. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 2.510 de 18 de lavarairo de 190E. 
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Casa de Carlos Drummond de Andrade 
em Itabira, MG. 


546 





=: Família e origens: a viagem na memória 


O tema da família se confunde com o das origens, representadas na poesia 
de Drummond pelas inúmeras referências à infância, à cidade natal, Itabira, e 
ao estado de Minas Gerais. 


Infância 

Meu pai montava a cavalo, ia para o campo. Minha mãe ficava sentada cosendo 
Minha mãe ficava sentada cosendo. olhando para mim: 
Meu irmão pequeno dormia. — Psiu... Não acorde o menino. 
Eu sozinho menino entre mangueiras Para o berço onde pousou um mosquito. 
lia a história de Robinson Crusoé, E dava um suspiro... que fundo! 
comprida história que não acaba mais. 

Lá longe meu pai campeava 
No meio-dia branco de luz uma voz que aprendeu no mato sem fim da fazenda. 


a ninar nos longes da senzala — e nunca se esqueceu 


chamava para o café. 
Café preto que nem a preta velha 


café gostoso 
café bom. 
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E eu não sabia que minha história 
era mais bonita que a de Robinson Crusoé. 


ANDRADE, Carlos Drummond de. Alguma poesia. 
Poesia e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992. p. 5. 





A recordação de uma cena da infância é um importante momento de 
reflexão para o eu lírico. Adulto, ele revê o significado do momento familiar 
e conclui, no presente, algo que a criança não podia compreender: havia 
mais beleza nas atitudes da mãe e do pai do que no universo de ficção das 
aventuras de um herói literário. O leitor é surpreendido por essa mudança 
de “tom” nos últimos versos, porque o poema começa de modo despreten- 
sioso, apenas como a recordação de uma cena familiar. Essa reconstituição, 
porém, permite que o passado seja reavaliado e que sua importância seja 
reconhecida no presente. 


= “O tempo é a minha matéria” 


Em inúmeros poemas, Drummond aborda a função social do poeta: ainda 
que armado apenas com suas palavras, denunciar a opressão e lutar pela cons- 
trução de um mundo novo. Boa parte dos poemas em que esse tema é abor- 
dado concentra-se em Rosa do povo, livro publicado em 1945. Escritos sob o 
impacto da ditadura de Vargas e da Segunda Guerra Mundial, ali estão repre- 
sentados, em poemas mais formais ou mais despojados, a angústia e o enga- 
jamento político do poeta. 





Mãos Dadas 


Não serei o poeta de um mundo caduco. 
Também não cantarei o mundo futuro. 

Estou preso à vida e olho meus companheiros. 
Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças. 
Entre eles, considero a enorme realidade. 

O presente é tão grande, não nos afastemos. 

Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas. 


Reprocução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.6º0 de 19 de fevereiro de 1298 


Reprodução proibida. Art. 184 da Cádiga Penal e Lai 9,670 de 19 de fevereiro de 1998 
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No poema “Infância”, o meni- 
no que vê o pai partir para o cam- 
po consola-se com a leitura de 
Robinson Crusoé. Adulto, desco- 
brirá que a sua história era mais 
bonita que a do náufrago inglês 
criado por Daniel Defoe. “Sinto- 
me devedor de todos os autores 
que li, na infância e na juventu- 
de, e me confesso ainda tributá- 
rio dos que leio agora”, declara o 
Drummond poeta, que se interes- 
sa principalmente pelos primeiros 
modernistas: Mário de Andrade e 
Manuel Bandeira, que são seus 
mestres. Mas ele também era um 
ávido leitor de seus colegas de ge- 
ração: Henriqueta Lisboa, Gracili- 
ano Ramos, José Lins do Rego, 
Murilo Mendes, Jorge Amado, 
Pedro Nava, entre outros. 


Uma das ilustrações da obra Robinson 
Crusoé, edição de 1882. 
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Poema de sete faces 


Quando nasci, um anjo torto 
desses que vivem na sombra 
disse: Vai, Carlos!, ser gauche na vida. 


Às casas espiam os homens 
que correm atrás de mulheres, 
A tarde talvez fosse azul, 

não houvesse tantos desejos. 


O bonde passa cheio de pernas: 

pernas brancas pretas amarelas. 

Para que tanta perna, meu Deus, 
[pergunta meu coração. 

Porém meus olhos 

não perguntam nada. 


O homem atrás do bigode 

é sério, simples e forte, 

Quase não conversa. 

Tem poucos, raros amigos 

o homem atrás dos óculos e do bigode. 


Meu Deus, por que me abandonaste 
se sabias que eu não era Deus 
se sabias que eu era fraco. 


Mundo mundo vasto mundo 

se eu me chamasse Raimundo 

seria uma rima, não seria uma solução. 
Mundo mundo vasto mundo, 

mais vasto é o meu coração. 


Eu não devia te dizer 
mas essa lua 
mas esse conhaque 
botam a gente comovido como o diabo. 
ANDRADE, Carlos Drummond de. 
Algurna poesia. 


Poesia e prosa. Rio de Janeiro: 


Nova Aguilar, 1992. p. 4. 


Na primeira face, o tom autobiográfi- 
co do eu lírico revela a visão da criação 
literária como algo que marginaliza o 
poeta: sina anunciada por um anjo tor- 
to (que não guiava seu protegido para 
caminhos tranqúilos), ser poeta é ser 
gauche, esquerdo, diferente. Mas não 
é algo que possa ser evitado. 





A segunda face trata dos desencontros 
entre os sentimentos e os desejos. A tar- 
de azul, cor da paz, não pode existir por- 
que a carne (matéria) pulsa com o de- 
sejo e tumultua a ciranda de homens e 


de mulheres. 

Na terceira face, o desejo, que na se- 
gunda estrofe era anônimo, agora se 
torna pessoal: quem fica abalado com 
a visão das pernas é o eu lírico. 








A quarta face é a da família. O homem 
atrás do bigode é, provavelmente, uma 
recriação literária do pai do poeta. 
Drummond, que teve uma relação difícil 
com o pai, faz dele personagem de di- 
versos poemas. Seriedade, sobriedade, 
força são as características desse homem 
que aparece, aqui, “escondido” pelos 
óculos e pelo bigode. Esses obstáculos 
físicos simbolizam a dificuldade de co- 
municação entre eles. 











A quinta face aborda a impossibilidade 
de encontrar respostas para todos os sen- 
timentos e sensações desencadeados pelo 
mundo. O eu lírico afirma sua fraqueza, 
ao mesmo tempo que implora pela ajuda 
de um Deus que o abandonou. 











Na sexta face aparece uma idéia que 
será retomada em alguns poemas de 
Drummond: o coração maior que o 
mundo. Aqui, a ironia é O recurso usa- 
do para dar nova roupagem ao desam- 
paro que, na estrofe anterior, havia se 
transformado em indagação a Deus. 














A sétima face traz à tona a dificulda- 
de em tratar de sentimentos, revelados 
a partir de estímulos muito fortes (a lua 
e o álcool). A ironia, procedimento po- 
ético também recorrente na poesia de 
Drummond, é usada para tratar das 
mais sérias emoções. 












O desencontro entre o ser e o mundo dará a tônica da poesia de Drum- 
mond. Ser poeta é ser desajeitado (gauche), diferente dos outros. Esse “eu” 
deslocado vê o mundo de modo particular, diferente do de seus semelhantes. 
À incapacidade do eu lírico de compreender as coisas dá um tom pessimista, 


algo resignado, ao poema. 


O desejo de responder às indagações sobre o mundo, porém, faz com que 
o poeta continue buscando respostas e determina o caráter reflexivo da poe- 


sia de Drummond. 
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Não serei o cantor de uma mulher, de uma história, 

não direi os suspiros ao anoitecer, a paisagem vista da janela, 

não distribuirei entorpecentes ou cartas de suicida, 

não fugirei para as ilhas nem serei raptado por serafins. 

O tempo é a minha matéria, o tempo presente, os homens presentes 
a vida presente. 


ANDRADE, Carlos Drummond de. Sentimento do mundo, 
Poesia e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992. p. 68, 


Desinteressado do passado (o mundo caduco) ou do futuro, o eu lírico 
anuncia nesse poema o compromisso com seus semelhantes. A face social da 
poesia de Drummond também se manifesta sob a forma de denúncia da alie- 
nação da elite. 





Os inocentes do Leblon 


Os inocentes do Leblon 

não viram o navio entrar. 

Trouxe bailarinas? 

trouxe emigrantes? 

trouxe um grama de rádio? 

Os inocentes, definitivamente inocentes, tudo ignoram, 
mas a areia é quente, e há um óleo suave 

que eles passam nas costas, e esquecem. 


ANDRADE, Carlos Drummond de. Sentimento do mundo. 
Poesia e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992, p. 63. 





Dois verbos são fundamentais para perceber a crítica à elite: “ignoram” e 
“esquecem”. O primeiro sugere que as pessoas não vêem a realidade (os emi- 
grantes, a exploração, etc.). O segundo, porém, torna impossível aceitar que não 
vêem, porque não é possível esquecer o que não se viu. Portanto, se os “inocen- 
tes do Leblon” esquecem, é porque não são tão inocentes assim, mas preferem 
não ver, não agit, para se manterem alienados à realidade social. É quando assu- 
me a “vida presente” como matéria de sua poesia, como faz nesse poema, que 
Drummond marca o papel do escritor como intérprete de seu tempo. 


mm O exercício incansável da reflexão 


Uma das forças criadoras da obra de Drummond é a expressão lírica de 
suas reflexões. A poesia transforma-se, assim, em espaço para investigar, ana- 
lisar, questionar, em uma atitude claramente filosófica. 

Às vezes, o caminho encontrado para dar forma poética a essa reflexão 
surpreende pelo inusitado. 


Um bo: vê os homens 


Tão delicados (mais que um arbusto) e correm 

e correm de um para outro lado, sempre esquecidos 

de alguma coisa. Certamente, falta-lhes 

não sei que atributo essencial, posto se apresentem nobres 
e graves, por vezes. Ah, espantosamente graves, 

até sinistros. Coitados, dir-se-ia não escutam 
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[LL] Translúcido: diz-se de um corpo que 
deixa passar a luz, mas não permite que 
sejam vistos objetos colocados por detrás 
dele, diáfano. 


Agônico: que se encontra em estado de 
agonia. 






Drummond em 
caricatura de 
Loredano. 
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nem o canto do ar nem os segredos do feno, 
como também parecem não enxergar o que é visível 
e comum a cada um de nós, no espaço. É ficam tristes 
e no rasto da tristeza chegam à crueldade. 
[...] Têm, talvez, 
certa graça melancólica (um minuto) e com isto se fazem 
perdoar a agitação incômoda e o translúcido 
vazio interior que os torna tão pobres e carecidos 
de emitir sons absurdos e agônicos: desejo, amor, ciúme 
(que sabemos nós), sons que se despedaçam e tombam no campo 
como pedras aflitas e queimam a erva e a água, 
e difícil, depois disto, é ruminarmos nossa verdade, 
ANDRADE, Carlos Drummond de. Claro enigma. Poesia e prosa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992. p. 204. (Fragmento). 





No olhar do boi (grande ironia de Drummond, já que a expressão “olhar 
bovino” sugere estupidez), os seres humanos são vistos a partir de seus com- 
portamentos inexplicáveis, da sua incapacidade de reconhecer o essencial, da 
correria em busca de algo desconhecido. 

É importante observar que os versos dos poemas reflexivos têm uma estru- 
tura sintática mais elaborada: a forma expressa a complexidade do pensa- 


mento que o eu lírico deseja explicitar. Orações subordinadas, presença maior . 


de conjunções, advérbios são alguns dos aspectos gramaticais que revelam a 
elaboração do raciocínio construído no texto. 

Seja pelo deslocamento inesperado do olhar, seja pela maior elaboração das 
estruturas sintáticas, a poesia reflexiva de Drummond define-se por perseguir al- 
gumas questões fundamentais para o poeta: que “coisa” é o ser humano? O que 
significa fazer parte da humanidade? Como combater as injustiças do presente? 


mz Fazer poético: ação e transformação 


A criação poética também é um tema essencial para o poeta mineiro. 


Consideração do poema 
[...] 


Estes poemas são meus. E minha terra 


e é ainda mais do que ela, É qualquer homem - is: 


ao meio-dia em qualquer praça. E a lanterna 
em qualquer estalagem, se ainda as há. [] 


— Há mortos, há mercados? há doenças? 
E tudo meu. [...] 


Poeta do finito e da matéria, 
cantor sem piedade, sim, sem frágeis lágrimas, 
boca tão seca, mas ardor tão casto, 





[e] 

Saber que há tudo. E mover-se em meio 

a milhões e milhões de formas raras, ANDRADE, Carlos Drummond de. 

secretas, duras. Eis aí o meu canto. A rosa do povo. Poesia e prosa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992. 

[...] p. 94. (Fragmento). 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Le: 2.610 de 19 de fevereiro de 1998 


Haprodução proibicla. Art. 184 da Cáciga Panal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 7998. 





Ser poeta 


Em autobiografia feita para a 
Revista Acadêmica, Drummond fala 
um pouco do fazer poético: “En- 
tendo que poesia é negócio de 
grande responsabilidade, e não con- 
sidero honesto rotular-se de poeta 
quem apenas verseje por dor-de- 
cotovelo, falta de dinheiro ou mo- 
mentânea tornada de contato com 
as forças líricas do mundo, sem se 
entregar aos trabalhos cotidianos e 
secretos da técnica, da leitura, da 
contemplação e mesmo da ação. 
Até os poetas se armam, e um po- 
eta desarmado é, mesmo, um ser à 
mercê de inspirações fáceis, dócil as 
modas e compromissos”, 
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Apresentando-se como “poeta do finito e da matéria”, em um desdobra- 
mento da idéia de que o objeto da sua arte é o tempo presente, o eu lírico 
afirma ter e saber tudo e transformar o mundo em matéria de poesia. 

O que se observa é que Drummond, mesmo nos textos em que declarada- 
mente trata da criação poética, continua a desenvolver um tema maior: a 
poesia em busca de si mesma. Essa busca assume duas faces: a “material” (do 
verso, da escolha das palavras, das rimas) e a do conteúdo, que a vincula aos 
outros eixos temáticos da obra do autor. 


mm A “concha vazia” do amor 


Se percorrermos todas as faces da poesia de Carlos Drummond de An- 
drade, reconheceremos uma indagação que se mantém presente desde o 
“Poema de sete faces”. Trata-se da necessidade de compreender o senti- 
mento, que se manifesta tanto no nível pessoal, quando no social (o “es- 
tar no mundo”). 

O ensaísta, crítico e professor de literatura Davi Arrigucci, analisando a 
obra de Drummond, observa que “a reflexão é o caminho para o coração”. 
Mais do que registrar emoções, reconhecer sentimentos, o poeta de Itabira 
quer compreendê-los, e isso só é possível por meio da análise. 





Amar 


Que pode uma criatura senão, 
entre criaturas, amar? 
amar e esquecer, 





amar e malamar, 
amar, desamar, amar? 
sempre, e até de olhos vidrados, amar? 


Este o nosso destino: amor sem conta, 






distribuído pelas coisas pérfidas ou nulas, 
doação ilimitada a uma completa ingratidão, 
e na concha vazia do amor a procura medrosa, 
paciente, de mais e mais amor, 


[io] 


ANDRADE, Carlos Drummond de, Claro enigma. Poesia e prosa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992. p. 214. (Fragmento). 





O sentimento, sempre presente, não surge como uma solução para as dores 
da vida. O amor se apresenta em uma “concha vazia”, incapaz de saciar a 
carência do eu lírico, que procura “mais e mais amor”. Essa é uma busca conde- 
nada ao fracasso, porque já nasce definida pela ausência, pela falta, pelo vazio. 

Destinado ao amor e sofrendo por viver em um mundo cinzento, o ser 
humano vaga, como o poeta de “A flor e a náusea”, entre os escombros de 
uma realidade que precisa ser transformada. 

Como intérprete de seu tempo, Carlos Drummond de Andrade reconstrói 
poeticamente os vários caminhos trilhados pelos seres humanos. Sua obra fica 
como um testemunho da busca, do desejo incessante de descobrir uma saída, 
mesmo que o percurso seja marcado pelo sofrimento e pela desilusão. 
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Texto para anatise 





Procura da poesia 


Neste poema, o eu lírico define o fazer poético. 





Não faças versos sobre acontecimentos. 
Não há criação nem morte perante a poesia. [...] 
As afinidades, os aniversários, os incidentes pessoais não contam. [...] 


Tua gota de bile, tua careta de gozo ou de dor no escuro 
São indiferentes. [...] 
O que pensas e sentes, isso ainda não é poesia. [...] 


Penetra surdamente no reino das palavras. 

Lá estão os poemas que esperam ser escritos. 

Estão paralisados, mas não há desespero, 

há calma e frescura na superfície intata. 

Eios sós e mudos, em estado de dicionário. 

Convive com teus poemas, antes de escrevê-los. [...] 
Não adules o poema. Áceita-o 

como ele aceitará sua forma definitiva e concentrada 
no espaço, 


Chega mais perto e contempla as palavras. 
Cada uma 

tem mil faces secretas sob a face neutra 

e te pergunta, sem interesse pela resposta, 





4. Na primeira e na segunda estrofes, o eu lírico define o que não deve 


estar na poesia. Que elementos ele enumera? 
É O que as negações indicam a respeito do fazer poético? 


= Considerando que as negações estão relacionadas a prováveis temas 
para um poema, o que é possível concluir a respeito da opinião do eu 
lírico sobre o tema na poesia? 


2. O que é necessário, segundo o eu lírico, para chegar até a poesia? 


= O eu lírico afirma que o interlocutor encontrará, no “reino” a que se 
refere, os poemas “sós e mudos, em estado de dicionário”. O que 
isso significa? 

“ "Convive com teus poemas, antes de escrevê-los.” O que essa afirma- 
ção, associada às “proibições” da primeira estrofe, indica sobre o fa- 
zer poético? 

m Transcreva, da segunda estrofe, o trecho que indica a importância do 
trabalho com a forma no poema. 


3. Como o eu lírico caracteriza as palavras na última estrofe? 


m Como pode ser entendida essa caracterização das palavras? 


z Levando em conta essa caracterização, O que significa, no contexto do 
poema, ter a chave desse reino? 


4. Considerando a análise desse poema, pode-se dizer que o fazer poéti- 


co, para o eu lírico, depende mais de inspiração ou de “transpiração”? 


ANDRADE, Carlos Drummond 
de. À rosa do povo. Poesia e prosa. 
pobre ou terrível, que lhe deres: Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 


Trouxeste a chave? 1999. p. 95-97. (Fragmento). 


Bepredução proibida. Art. 184 do Cócigo Panal e Lei 9.610 de 19 da fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Ar. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de lavereiro de 19DE. 
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Cecília Meireles: a vida 
efêmera e transitória 


Primeira mulher a alcançar destaque no cenário da poesia brasileira, Cecília 
Meireles escreveu vários livros de poesia em que desenvolveu as tendências da 
corrente espiritualista da segunda geração. Na sua obra destacam-se Espectros 
(1919), Baladas para El-Rei (1925), Viagem (1939), Vaga música (1942), Mar 
absoluto (1945), Retrato natural (1949), Romanceiro da Inconfidência (1953), 
Canções (1956) e o livro de poesias infantis Ou isto ou aquilo (1964). 

Sua sensibilidade manifestava-se na valorização da intuição e da emoção como 
formas de interpretar o mundo. O lirismo delicado que caracteriza sua poesia está 
intimamente ligado a imagens da natureza (a água, o mat, o ar, o vento, o espaço, 
a rosa, etc.) e do infinito, compondo uma atmosfera de sonho e de fuga. 


e 

Cantiga 
Ai! A manhã primorosa Vinde ver asas e ramos, 
do pensamento... na luz sonora! 
Minha vida é uma pobre rosa Ninguém sabe para onde vamos 
ao vento. agora, 
Passam arroios de cores Os jardins têm vida e morte, 
sobre a paisagem. noite é dia... 
Mas tu eras a flor das flores, Quem conhecesse a sua sorte, 
Imagem! morna. 


E é nisto que se resume 

o sofrimento: 

cai a flor, — e deixa o perfume 
no vento! 


MEIRELES, Cecília. Viagem. 
Obra poética. Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, 1991. p.1 15-116. 





(lj Arroio: regato. 





A vida é apresentada metaforicamente como uma rosa. O eu lírico cria a 
analogia a partir da idéia de que os seres humanos se apegam às aparências (à 
imagem), que estão destinadas a desaparecer com a passagem do tempo. A 
regularidade dos ciclos da natureza (vida e morte, noite e dia) comprova a 
transitoriedade da vida. Na última estrofe, revela-se a razão do sofrimento 
humano: as lembranças do passado (o perfume da rosa) continuam a existir, 
mesmo depois da destruição da forma que as gerou. 

Recorrendo a formas poéticas simples como a cantiga, Cecília Meireles 
desenvolve temas como o amor, o tempo, a transitoriedade da vida e a fuga- 
cidade das coisas. Em sua poesia, a natureza marca os ritmos da vida. Resta- 
nos aceitá-los com tranquilidade. 

A autora escreveu também o poema “Romanceiro da Inconfidência”, em 
que reconstitui a história da Inconfidência Mineira e mostra como o olhar do 
poeta consegue atribuir novas dimensões à história de um povo e de seu país. 
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Drummond de Andrade 





No poema “Infância”, o meni- 
no que vê o pai partir para O cam- 
po consola-se com a leitura de 
Robinson Crusoé. Adulto, desco- 
brirá que a sua história era mais 
bonita que a do náufrago inglês 
criado por Daniel Defoe. “Sinto- 
me devedor de todos os autores 
que li, na infância e na juventu- 
de, e me confesso ainda tributá- 
rio dos que leio agora”, declara o 
Drummond poeta, que se interes- 
sa principalmente pelos primeiros 
modernistas: Mário de Andrade e 
Manuel Bandeira, que são seus 
mestres. Mas ele também era um 
ávido leitor de seus colegas de ge- 
ração: Henriqueta Lisboa, Gracili- 
ano Ramos, José Lins do Rego, 
Murilo Mendes, Jorge Amado, 
Pedro Nava, entre outros. 


Uma das ilustrações da obra Robinson 
Crusoé, edição de 1882. 
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Poema de sete faces 


Quando nasci, um anjo torto 
desses que vivem na sombra 
disse: Vai, Carlos!, ser gauche na vida. 


Às casas espiam os homens 
que correm atrás de mulheres. 
A tarde talvez fosse azul, 

não houvesse tantos desejos. 


O bonde passa cheio de pernas: 

pernas brancas pretas amarelas. 

Para que tanta perna, meu Deus, 
[pergunta meu coração. 

Porém meus olhos 

não perguntam nada. 


O homem atrás do bigode 

é sério, simples e forte. 

Quase não conversa. 

Tem poucos, raros amigos 

o homem atrás dos óculos e do bigode. 


Meu Deus, por que me abandonaste 
se sabias que eu não era Deus 
se sabias que eu era fraco. 


Mundo mundo vasto mundo 

se eu me chamasse Raimundo 

seria uma rima, não seria uma solução. 
Mundo mundo vasto mundo, 

mais vasto é o meu coração, 


Eu não devia te dizer 

mas essa lua 

mas esse conhaque 

botam a gente comovido como o diabo. 


ANDRADE, Carlos Drummond de. 
Alguma poesia. 

Poesia e prosa. Rio de Janeiro: 

Nova Aguilar, 1992. p. 4. 


Na primeira face, o tom autobiográfi- 
co do eu lírico revela a visão da criação 
literária como algo que marginaliza o 
poeta: sina anunciada por um anjo tor- 
to (que não guiava seu protegido para 
caminhos tranquilos), ser poeta é ser 
gauche, esquerdo, diferente. Mas não 
é algo que possa ser evitado. 








A segunda face trata dos desencontros 
entre os sentimentos e os desejos. A tar- 
de azul, cor da paz, não pode existir por 
que a carne (matéria) pulsa com o de- 
sejo e tumultua a ciranda de homens e 
de mulheres. 

Na terceira face, o desejo, que na se- 
gunda estrofe era anônimo, agora se 
torna pessoal: quem fica abalado com 
a visão das pernas é o eu lírico. 





A quarta face é a da família. O homem 
atrás do bigode é, provavelmente, uma 
recriação literária do pai do poeta. 
Drummond, que teve uma relação difícil 
com o pai, faz dele personagem de di- 
versos poemas. Seriedade, sobriedade, 
força são as características desse homem 
que aparece, aqui, “escondido” pelos 
óculos e pelo bigode. Esses obstáculos 
físicos simbolizam a dificuldade de co- 
municação entre eles. 








A quinta face aborda a impossibilidade 
de encontrar respostas para todos os sen- 
timentos e sensações desencadeados pelo 
mundo. O eu lírico afirma sua fraqueza, 
ao mesmo tempo que implora pela ajuda 
de um Deus que o abandonou. 

















Na sexta face aparece uma idéia que 
será retomada em alguns poemas de 
Drummond: o coração maior que o 
mundo. Aqui, a ironia é o recurso usa- 
do para dar nova roupagem ao desam- 
paro que, na estrofe anterior, havia se 
transformado em indagação a Deus. 










A sétima face traz à tona a dificulda- 
de em tratar de sentimentos, revelados 
a partir de estímulos muito fortes (a lua 
e o álcool). À ironia, procedimento po- 
ético também recorrente na poesia de 
Drummond, é usada para tratar das 
mais sérias emoções. 








O desencontro entre o ser e o mundo dará a tônica da poesia de Drum- 
mond. Ser poeta é ser desajeitado (gauche), diferente dos outros. Esse “eu” 
deslocado vê o mundo de modo particular, diferente do de seus semelhantes. 
A incapacidade do eu lírico de compreender as coisas dá um tom pessimista, 


algo resignado, ao poema. 


O desejo de responder às indagações sobre o mundo, porém, faz com que 
o poeta continue buscando respostas e determina o caráter reflexivo da poe- 


sia de Drummonda. 
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Vinicius de Moraes (1913-. 
1980) nasceu no Rio de Janeiro, De-: 


finia-se como “um: labirinto em 
busca de-uma saída”: é, para Car 


los Drummond:de Andrade, foi o. 
único poeta brasileiro que ousou - 
viver sob o signo da paixão. Advo-: 
gado, diplomata, foi casado nove . 


vezes e fez inúmeras viagens. Poe- 


ta, compositor e intérprete, cons- 
tantemente apaixonado, viveu, na 
prática, O verso “que seja infinito: 


enquanto dure“ em tudo o que-fez. 
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Vinicius de Moraes: 
o cantor do amor maior 


Mais conhecido pelas suas composições musicais, Vinicius de Moraes ini- 
ciou sua obra poética na década de 1930, com a publicação de O caminho 
para a distância (1933). Sua poesia, naquele momento, conservava ainda uma 
clara influência da estética simbolista. 

Nas obras iniciais, Vinicius aproximou-se de temas trabalhados por outros 
autores da sua geração, como a religiosidade e a angústia associada à oscila- 
ção entre matéria e espírito. 

Aos poucos, porém, seu interesse voltou-se para aspectos do cotidiano e 
para o relacionamento amoroso. Nos seus inúmeros poemas de amor, a in- 
fluência da poesia camoniana é muito forte e pode ser observada na tenta- 
tiva de analisar o amor, na preferência pelo soneto como forma poética, e 
no uso frequente de antíteses para expressar as contradições próprias desse 
sentimento. 


Soneto de separação 


De repente do riso fez-se o pranto 
Silencioso e branco como a bruma 
E das bocas unidas fez-se a espuma 
E das mãos espalmadas fez-se o espanto. 


De repente da calma fez-se o vento 
Que dos olhos desfez a última chama 
E da paixão fez-se o pressentimento 

E do momento imóvel fez-se o drama. 


De repente, não mais que de repente 
Fez-se de triste o que se fez amante 
E de sozinho o que se fez contente. 





Fez-se do amigo próximo o distante 
Fez-se da vida uma aventura errante 
De repente, não mais que de repente. 


MORAES, Vinicius de. O encontro do 
cotidiano. Poesia completa e prosa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1987. p. 296.297. 





Em muitos sonetos de Vinicius de Moraes, o amor é apresentado como um 
sentimento poderoso e fugaz. É essa a idéia central do “Soneto de separa- 
ção”, em que as antíteses mostram o impacto da perda do amor na vida das 
pessoas: O riso torna-se pranto, traz a dor, a tristeza. A tragédia, que provoca 
o espanto, é constatar que toda essa transformação acontece de repente, em 
um breve instante. 

Das inúmeras obras de Vinicius, podemos destacar: Novos poemas (1938), 
Poemas, sonetos e baladas (1946), Pátria minha (1949) e a peça de teatro 
Orfeu da Conceição (1956). 


Reprocução praibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 


Heprodução proibida. Art. 185 de Código Penal e Lei 9,610 de +9 de lavereiro ca 1908 


Texto para : 


pao 


Hm O texto a seguir refere-se às questões de 1a 5. EH O texto a seguir refere-se às questões de 6 a 10. 


Motivo 


Neste poema, o eu lírico trata 
do significado do fazer poético. 


Eu canto porque o instante existe 
e a minha vida está completa. 
Não sou alegre nem sou triste: 
sou poeta. 


Irmão das coisas fugidias, 

não sinto gozo nem tormento. 
Atravesso noites e dias 

no vento. 


Se desmorono ou se edifico, 

se permaneço ou me desfaço, 

— não sei, não sei. Não sei se fico 
ou passo, 


Sei que canto. E a canção é tudo. 
Tem sangue eterno a asa ritmada. 
E um dia sei que estarei mudo: 
— mais nada. 
EM Fugidias; fugazes, 
efêmeras, 
passageiras. 


MEIRELES, Cecília. Viagem. Obra poética. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1991. p. 228. 





4. Segundo o eu lírico, o que define um poeta? 
= Como pode ser entendida a palavra instante no 
poema? Ela está relacionada apenas a tempo? 
Nos versos a seguir, porque é uma conjunção ex- 


plicativa. De que maneira ela retoma o sentido 
do título do poema? 


“Eu canto porque o instante existe 

e a minha vida está completa.” 

m O uso dessa conjunção gera duas possibilidades de 
leitura do segundo verso. Quais são elas? 

Explique a relação estabelecida entre as infor- 

mações apresentadas nos dois primeiros versos 

da segunda estrofe. 

m De que maneira a expressão “fugidias”, associada 
à existência do “instante”, define o que é “ser po- 
eta” para o eu lírico? 

Identifique o tempo e o modo em que estão todos 

os verbos do poema com exceção de “estarei”. 

m Como o uso desse tempo verbal se relaciona ao tema 
do poema? 


Na terceira estrofe, o eu lírico apresenta várias antí- 


teses. Quais são elas e o que simbolizam no poema? 140, 


m Elas encaminham a conclusão do poema: a única cer- 
teza que o eu lírico tem sobre si mesmo. Qual é ela? 


LITERATURA 


Soneto do maior amor 


Neste soneto, as contradições do amor 
são apresentadas pelo eu lírico. 


Maior amor nem mais estranho existe 

Que o meu, que não sossega a coisa amada 
E quando a sente alegre, fica triste 

E se a vê descontente, dá risada 


E que só fica em paz se lhe resiste 

O amado coração, é que se agrada 

Mais da eterna aventura em que persiste 
Que de uma vida mal aventurada. 


Louco amor meu, que quando toca, fere 
E quando fere vibra, mas prefere 
Ferir a fenecer — e vive a esmo 


Fiel à sua lei de cada instante 
Desassombrado, doido, delirante 
Numa paixão de tudo e de si mesmo. 
MORAES, Vinícius de. Livro de sonetos, 
São Paulo: Companhia das Letras, 1991. p. 27, 


E Fenecer: tornar-se extinto, acabar. 





Na primeira estrofe, o eu lírico afirma que seu 
amor é “estranho”. Por quê? Aponte os compor- 
tamentos que comprovam essa estranheza. 

m O que essas imagens sugerem sobre o sentimento 


amoroso do eu lírico? 


Transcreva outras palavras e expressões que ca- 

racterizam o sentimento vivido pelo eu lírico. 

m De que maneira essas expressões enfatizam as con- 
tradições desse amor? 

m Identifique a relação estabelecida entre essas pala- 
vras ou expressões e o adjetivo estranho. 


Esse amor deseja a resistência do “amado cora- 

ção”. Por quê? 

m Nesses versos, a apresentação de uma visão do amor 
que só tem “valor” se não se concretizar retoma 
uma tradição clássica. Explique. 


Observe a sequência de ações do amor na tercei- 

ra estrofe. Essas ações explicitam as leis desse 

amor. Por que ele deve ser fiel a elas? 

m Essas ações definem o sentimento do eu lírico não só 
como estranho, mas também como o “maior amor”. 
O que seria, no poema, um amor “menor”? Explique. 

O último verso é a chave para entendermos o 


sentimento descrito. Como podemos interpre- 
tar a paixão do amor por si mesmo? 
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Microdefinição 


Na tentativa de explicar por que 
foi compelido ao trabalho literá- 
rio, Murilo Mendes revelou, em 
sua microdefinição, por meio de 
frases espirituosas, um pouco de 
sua personalidade e visão de mun- 
do: afirmou que desejava:suprir as 
lacunas da vida real; que dentro 
dele discutiam um mineiro, um 
grego, um: hebreu, um indiano, 

um cristão péssimo, relaxado, um 
socialista amador: que julgava os 
textos tão importantes quanto os 
testículos; que temia o dilúvio de 
excrementos, a bomba atômica, 

a desagregação das galáxias, a 'ex- 
plosão da vesícula divina, o julga- 
mento universal. Hi 





“Murilo Mendes; 
o católico visionário 


A poesia de Murilo Mendes (1901-1975) revela tendências bastante distin- 
tas. Na sua produção inicial, a influência do olhar irreverente dos primeiros 
modernistas é marcante, tendo o poeta dedicado um de seus livros (História 
do Brasil) a uma “releitura” da história oficial. 

Também foi um entusiasmado seguidor da vanguarda surrealista, como 
vimos no Capítulo 24. Criou, porém, um estilo próprio, povoando o universo 
de sonhos surrealistas com imagens do catolicismo. 

O sentido de humanidade e a consciência social são sempre associados, na 
poesia de Murilo Mendes, à dimensão espiritual. O catolicismo, religião segui- 
da pelo poeta, era a base para essa reflexão. 





O Renegado 


Cortina que vela a face de Deus, 
O céu fecha-se violentamente sobre mim.[...] 


Que tenho eu com a sociedade dos meus irmãos? 

Acaso serei responsável pela sua vida? 

Sou o membro destacado de um vasto corpo. 

Sou um na confusão da massa insaciável: 

Entretanto vejo por todos, penso por todos, sofro por todos. [...] 


MENDES, Murilo. A poesia em pânico. Poesia completa e prosa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994. p. 289. (Fragmento). 


O eu lírico sente-se rejeitado por Deus, “expulso” do céu. Incapaz de trans- 
formar a realidade em que vive, faz uma série de perguntas que retomam 
aquele que foi o principal objetivo do projeto literário da segunda geração 
modernista: entender como se dá a relação entre o “eu” e o mundo. 

As principais obras de Murilo Mendes foram A poesia em pânico (1938), O 
visionário (1941) e As metamorfoses (1944). 
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Jorge de Lima: 
o católico engajado 


A conclamação feita na 
abertura do livro de poesias 
Tempo e eternidade é um 
testemunho eloquente da fi- 
liação católica do poeta Jor- 
ge de Lima: “Restauremos a 
poesia em Cristo”. O primei- 
ro poema desse livro pode ser 
lido como uma apresentação 
da poética desse autor. 





Reprodução proisida. Art. 184 dô Código Penal e Lei 9.610 da 19 de taverairo de 1998, 


Reprodução proibida. art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 da 19 de fevereiro de 1998. 


PANA 
LITERATURA 


Distribuição da poesia 


Mel silvestre tirei das plantas, nem sangue de meus irmãos. 
sal tirei das águas, luz tirei do céu, [==] 

Escutai, meus irmãos: poesia tirei de tudo A vida está malograda, 

para oferecer ao Senhor. creio nas mágicas de Deus. 
Não tirei ouro da terra [al 


LIMA, Jorge de. Tempo e eternidade. Poesia completa. 
Rio de Janciro; Nova Aguilar, 1997. p. 321. (Fragmento). 


Jorge de Lima aprendeu com o mestre Manuel Bandeira a lição de que a 
poesia está nas coisas mais simples: o sal da água e a luz do céu. Mas relê a 
lição modernista pela lente do catolicismo e atribui a Deus a existência de 
tudo. Esse olhar, que classifica todas as coisas de graça divina e encontra ma- 
téria para poesia em tudo o que considera manifestação de Deus, explica a 
multiplicidade de temas trabalhados pelo poeta. 

Poemas negros é a sua obra mais conhecida. Nela, as memórias do menino 
branco nordestino, que teve uma infância marcada pela convivência com negros, 
dão origem a uma poesia que denuncia o preconceito profundo e disfarçado da 
sociedade brasileira. O mais conhecido desses poemas é “Essa negra Fulô”, que 
tematiza a relação entre os escravos e seus senhores, estabelecendo uma crítica à 
maneira como os negros eram física e emocionalmente torturados. 

Na produção literária de Jorge de Lima, destacam-se: XIV alexandrinos (1914), 
O mundo do menino impossível (1925), Poemas escolhidos (1932), Tempo e 
eternidade (escrito em parceria com Murilo Mendes; 1945), Poemas negros 
(1947), Anunciação e encontro de Mira-Celi (1950) e Invenção de Orfeu (1952). 





Texto para ar 


BM O texto a seguir refere-se às questões de 1 a 6. 


O filho do século 


O eu lírico, neste poema, se define como resultado das transformações do novo século. 





Nunca mais andarei de bicicleta 

Nem conversarei no portão 

Com meninas de cabelos cacheados 
Adeus valsa "Danúbio Azul” 

Adeus tardes preguiçosas 

Adeus cheiros do mundo sambas 
Adeus puro amor 

Atirei ao fogo a medalhinha da Virgem 
Não tenho forças para gritar um grande grito 
Cairei no chão do século vinte 
Aguardam-me lá fora 

As multidões famintas justiceiras 
Sujeitos com gases venenosos 





É a hora das barricadas 

É a hora do fuzilamento, da raiva maior 

Os vivos pedem vingança 

Os mortos minerais vegetais pedem vingança 
É a hora do protesto geral 

É a hora dos vôos destruidores 

É a hora das barricadas, dos fuzilamentos 
Fomes desejos ânsias sonhos perdidos, 
Misérias de todos os países uni-vos 

Fogem a galope os anjos-aviões 

Carregando o cálice da esperança 

Tempo espaço firmes porque me abandonastes. 


MENDES, Murilo. O visionário, Poesia completa e prosa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994. p. 239-240. 


b 
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LITERATURA 


w 


1. O poema apresenta dois momentos distintos. 
Quais são eles? 


2. Na primeira parte, o eu lírico trata de situações 
que deixam de existir com a chegada do século 
XX. Quais são elas? 

Em Como é o retrato do mundo composto por essas 
situações? 

m Ao descrever essas situações, o eu lírico utiliza as 
expressões nunca mais, nem e adeus. O que elas 
indicam sobre o que ocorreu em relação a essas 
situações com a mudança de século? 


3. O poema faz parte de um livro publicado em 

1941, quando ocorria a Segunda Guerra Mundi- 

al. Transcreva, do texto, as expressões que fazem 

referência à guerra. 

m Na segunda parte, o poema caracteriza O novo sé- 
culo. Como ele é apresentado? 

m Que recursos de linguagem são utilizados nessa 
caracterização? Que efeito produzem? 


&. Uma das características da poesia de Murilo Men- 
des é apresentar elementos de religiosidade, em 
especial aqueles ligados ao catolicismo. Levando 
em conta a possibilidade de os elementos do 
poema estarem relacionados ao catolicismo, o 
século XX poderia ser uma metáfora de quê? 


m “Atirei ao fogo a medalhinha da Virgem”. O que 
esse gesto representa, no contexto da chegada do 
novo século? 

m Que efeito a negação do mundo que conhecia tem 
sobre ele? 

w Releia: “Cairei no chão do século vinte”. Conside- 
rando tudo o que o eu lírico “perde”, como pode 
ser interpretado o uso do verbo “cair” nesse verso? 

g O termo chão foi usado em sentido metafórico. O 
que ele significa no poema? 

m Como o “chão” do século XX é caracterizado? 


&. Releia os últimos cinco versos. 


m Quais seriam as misérias mencionadas pelo eu líri- 
co e que sugestão ele faz a elas? 

m No “Apocalipse”, parte do Novo Testamento em 
que seriam feitas revelações ou profecias, são men- 
cionados quatro anjos cavaleiros que representam 
a guerra, a fome, a peste e a morte. Considerando 
essa informação, explique o que representam os 
anjos aviões que fogem a galope e o que significa 
o fato de carregarem o cálice? 


6. Segundo a tradição católica, no momento de sua 
morte, Jesus teria questionado: “Pai, por que me 
abandonastes?”. Relacione essa informação ao 
último verso do poéma, 


“ Identifique o pedido feito pelo eu lírico a Deus no 
último verso. 

m No Novo Testamento, muitas vezes Jesus é chama- 
do de “O filho do homem”. Considerando o signi- 
ficado do poema, como pode ser interpretado o 
título “o filho do século”? 


0556 CAPÍTULO 26 


Bm O texto a seguir refere-se às questões de 7 a 10. 


As palavras ressuscitarão 


O eu lírico afirma, neste texto, que 
a redenção da humanidade virá pela 
restauração do sentido “mágico” 
das palavras. 





Às palavras envelheceram dentro dos homens 
separadas em ilhas, 
as palavras se mumificaram na boca dos legisladores; 
as palavras apodreceram nas promessas dos tiranos; 
as palavras nada significam nos discursos dos homens 
[públicos. 
É o Verbo de Deus é uno mesmo com a profanação 
[dos homens de Babel, 
mesmo com a profanação dos homens de hoje. 
E, por acaso, a palavra imortal há de adoecer? 
E, por acaso, as grandes palavras semitas podem 
[desaparecer? 
E, por acaso, o poeta não foi designado para vivificar 
[a palavra de novo? 
Para colhê-la de cima das águas é oferecê-la outra vez 
[aos homens do continente? 
E, não foi ele apontado para restituir-lhe a sua essência, 
e reconstituir seu conteúdo mágico? 
Acaso o poeta não prevê a comunhão das línguas, 
quando o homem reconquistar os atributos perdidos 
[com a Queda, 
e quando se desfizerem as nações instaladas ao 
[depois de Babel? 
Quando toda a confusão for desfeita, 
o poeta não falará, do ponto em que se encontrar, 
a todos os homens da terra, numa só língua — 
[a linguagem do espírito? 
Se por acaso viveis mergulhados no momento e no 
[imite, 
não me compreendereis, irmão! 


LIMA, Jorge de. A túnica inconsútil. Poesia completa. Rio de 
Janeiro: Nova Aguilar, 1997. p. 388-389. (Fragmento). 





£L] verbo de Deus: palavra de Deus. 
Profanação: desrespeito ao que é santo ou sagrado. 
Babel; referência ao episódio do Gênesis que trata da Torre construída 
pelos descendentes de Noé (que falavam todos uma única língua e 
constituíam um só povo), para alcançar o Céu e serem admirados por 
isso, À Torre foi destruída por Deus para punir os homens por sua 
arrogância, Os homens, espalhados pelo mundo, passaram a falar 
línguas diferentes, sem conseguirem mais se entender. Por extensão, 
Babel passou a significar confusão ou mistura de línguas. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de lavararro ce 1998, 


Reprodução proibida, Art. 184 do Código Penal a Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 


v 


El) Semitas: relativo aos judeus que, no Antigo Testamento, são o 


?. De que palavras fala o eu lírico, ao longo do 


povo de Deus. 


Queda; referência ao episódio bíblico em que, após cometerem o 
pecado original (comer o fruto da árvore que se encontrava no 
meio do Paraíso), Adão e Eva foram expulsos, 


poema? 


m A que elas costumam referir? 


1 Segundo o eu lírico, essas palavras envelheceram, se c indo d deseã : 
mumificaram, apodreceram, nada significam. Explique = Compare a tunção do poeta descrita no poema às 
o que-ocorreu com elas em cada um desses casos. 


&. Releia. 


“E o Verbo de Deus é uno mesmo com a 
[profanação dos homens de Babel, 
mesmo com a profanação dos homens de hoje.” 


& Segundo a história bíblica, os homens profanaram a dere que as expressões “momento” e “limite” es- 
palavra de Deus com suas ações quando desejaram tão relacionadas à idéia de ressurreição. 


Davi Arrigucci Jr. (1943- ) 


Professor aposentado de Te- 
oria Literária e Literatura Com- 
parada da Universidade de São 
Paulo. Publicou vários livros em 
que analisa textos de grandes 
nomes da literatura brasileira 
e universal. Destacam-se, em 
sua obra, os estudos minucio- 
sos e reveladores sobre os po- 
etas Manuel Bandeira e Carlos 
Drummond de Andrade. Esses 
estudos deram origem a dois 
importantes livros: Humildade, 
paixão e morte (sobre a poesia 
de Bandeira) e Coração parti- 
do, análise da trajetória poéti- 
ca de Drummond. Publicou 
também dois livros de ficção: 
Ugolino e a perdiz (2003) e Ro- 
cambofe (2004). 





LITERATURA 


alcançar os Céus não por meio do aperfeiçoamento 
espiritual, mas construindo a Torre de Babel. Que 
comparação entre esses homens e os de hoje o eu 
lírico estabelece? 

u Apesar das atitudes dos homens, a palavra “divi- 
na” persiste. Por quê? 






































9, Segundo o poema, que função tem o poeta em 
relação à palavra de Deus? Justifique com passa- 
gens do texto. 























características da obra de Jorge de Lima e identifi- 
que a semelhança entre elas. 














1iO.Por que o título do poema pode ser considerado 
uma alusão à vida de Cristo? 











m Relacione os dois últimos versos à frase bíblica 
“Quem tiver ouvidos de ouvir, que ouça”. Consi- 

















Davi Arrigucci Jr. 


[...] mais do que qualquer outro poeta brasileiro, ele [Carlos Drum- 
mond de Andrade] nos falou mais de perto, de nós mesmos e de 
nossa complicada existência, trazendo-nos a uma só vez a poesia mis- 
turada do cotidiano, desde a cota de vida besta de cada dia, até as 
perplexidades inevitáveis a que nos conduz o fato de ter de conviver, 
ler os jornais, amar ou simplesmente existir. Aproximou, com o cho- 
que da revelação, que às vezes traz um mero substantivo no lugar 
certo, as grandes questões que abalaram o século XX e nossa despro- 
tegida intimidade individual, 

ARRIGUCCI JR., Davi. Coração partido. São Paulo: 
Cosac & Naify, 2002. p. 20. (Fragmento). 
Explique 


Segundo Davi Arrigucci Jr., Drummond é um poeta que nos fala 
de “nós mesmos”. Redija um parágrafo argumentativo em que você 
explique como esse poeta associa a “poesia misturada do cotidia- 
no” à revelação das grandes questões que “abalaram o século XX” 
para construir o seu sistema poético, a sua poética. 

Antes de desenvolver o seu parágrafo, leia as seguintes sugestões. 
= Releia os poemas de Drummond transcritos neste capítulo. 

m Procure identificar, nesses poemas, como o autor apresenta os fatos 
cotidianos e os grandes dramas da humanidade. 

m Reflita de que maneira os temas desenvolvidos falam sempre da 
dificuldade de o indivíduo “estar no mundo”. 
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FOTO ORMUZD ALVES FOLHA IMAGEM 





Atradição da 


segunda geração modernista: o “eu” e o mundo 





Friedrich, Mulher na janela, 1882. Óleo sobre tela, 44 x 37 cm. No 


Romantismo: 
um “eu” alienado 


Uma perspectiva poética centrada no “eu” e nas 
suas relações com o mundo nasce no Romantismo. 
Mas, para os poetas românticos, o mundo representa 
aquilo de que se deseja fugir. É o lugar que não com- 
preende a manifestação da subjetividade romântica 
ou é visto como um cenário cruel, desagradável. Veja 
como, no poema a seguir, de Álvares de Azevedo, o 
mundo é retratado como um “lodaçal perdido” que 
só reconhece como “valor” o poder do dinheiro. 


Minha desgraça 


Minha desgraça, não, não é ser poeta, 
Nem na terra de amor não ter um eco, 
E meu anjo de Deus, o meu planeta 
Tratar-me como trata-se um boneco... 


Não é andar de cotovelos rotos, 

Ter duro como pedra o travesseiro... 

Eu sei... O mundo é um lodaçal perdido 
Cujo sol (quem mo dera!) é o dinheiro... 


Minha desgraça, ó cândida donzela, 


Romantismo, nasce uma perspectiva centrada no “eu”: a moça O que faz que o meu peito assim blasfema, 
olha pela janela protegida do mundo por uma forte construção. E ter para escrever todo um poema 


Não vai ao mundo, não se relaciona com ele. 
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E não ter um vintém para uma vela, 


AZEVEDO, Álvares de, Noite na taverna é poemas escolhidos 
(Lira dos Vinte Anos). São Paulo: Moderna, 1994. p. 101. 








O sentimento do mundo 
e a redefinição do “eu” 


A perspectiva egocêntrica que marcou a geração romântica é substituída 
por uma visão mais crítica no Realismo, que será consolidada no Modernismo, 
especialmente pelos poetas da segunda geração. Nesse período marcado pela 
crise, o “eu” passa por uma ressignificação, percebendo-se como um ser soci- 
al: o mundo torna-se mais importante que o eu lírico. O desejo de compreendê- 
lo e compreender as relações entre o indivíduo e a sociedade define a poesia 
produzida nessa época. Como você viu neste capítulo, Drummond será o nome 
principal dessa tendência, mas também Murilo Mendes se destaca com poe- 
mas como “O filho do século”, apresentado como texto para análise. 


A temática do “eu” versus “o mundo” é relida, na poesia de Murilo Men- 
des, a partir da perspectiva católica da irmandade entre os seres humanos. No 
poema “Os pobres”, a angústia do eu lírico vem do reconhecimento da sua 
responsabilidade pelo estado em que se encontram seus irmãos. 


184 do Código Penal e L.si 9,610 de 79 cs fevereiro de 1998 


Reprodução proibida, Art 








Reprodução proibica. Art. 184 do Código Penal e |: 9.510 de 19 ce fevereiro de 








o: Os pobres 


Chegam nus, chegam famintos 

À grade dos nossos olhos. 
Expulsos da tempestade de fogo 
Vêm de qualquer parte do mundo, 
Ancoram na nossa inércia. 


Precisam de olhos novos, de outras mãos, É 
Precisam de arados e sapatos, 

De lanternas e bandas de música, 
Da visão do licorne 

E da comunidade com Jesus. 


Os pobres nus e famintos 
Nós os fizemos assim, 


MENDES, Murilo. Poesia liberdade. Poesia completa 
e prosa. Rio de Janciro: Nova Aguilar, 1994, p, 429. 


LL! Licome: unicórmnio. Ser fabuloso, símbolo de força e pureza, 
representado com um corpo de cavalo e cabeça de veado de 
onde sai um chifre único, comprido c enroscado; era tido como 

: Epa possuidor de poderes capazes de afastar desgraças e malefícios, 

Corot, A garotinha curiosa, 1850-1860, 

óleo sobre tela. No Realismo, o mundo 

passa a ser mais importante que o “eu”: 

a menina não só “está no mundo”, como 

se mostra atenta ao que está além do 

muro e ao observador da tela. 


Adeus à ilusão: a necessidade 
de cantar a realidade 


A percepção que o poeta tem do mundo que o cerca fincará raízes na poesia 
moderna e determinará, muitas vezes, que o verso seja o testemunho crítico da 
realidade. A partir desse momento, o “eu” se manifesta pela relação com o 
universo à sua volta e se nega a cantar a irrealidade: diz “adeus à ilusão, mas 
não ao mundo”, como afirma o eu lírico do poema de Ferreira Gullar. 








Agosto 1964 


Digo adeus à ilusão Y 
mas não ao mundo. Mas não à vida, 
meu reduto e meu reino. 

Do salário injusto, 

da punição injusta, 

da humilhação, da tortura, 

do terror, 
retiramos algo e com ele construímos um artefato 


Entre lojas de flores e de sapatos, bares, 
mercados, butiques, 
viajo 
num ônibus Estrada de Ferro - Leblon. 
Volto do trabalho, a noite em meio, 
fatigado de mentiras. 


O ônibus sacoleja. Adeus, Rimbaud, 

relógio de lilases, concretismo, 

neoconcretismo, ficções da juventude, adeus, 
que a vida 
eu a compro à vista aos donos do mundo. 


um poema 
uma bandeira 


GULLAR, Ferreira. Agosto 1964. In: MORICONT, 


Ao peso dos impostos, o verso sufoca, 


a poesia agora responde a inquérito policial-militar. 


Ítalo (Org.). Os cem melhores poemas brasileiros do século. 
Rio de Janeiro; Objetiva, 2001, p. 267-268. (Fragmento). 
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Para assistir LH 


* Poeta das sete faces, de Gmina fais Thiago 
Paulo Thiago. Brasil, 2002. ; 


Documentário. A 
Documentário que trata rir & 

davidaedaobradeCarlos sela rca . 

Drummond de Andrade, fa- 

zendo uso de linguagem 

simples e poética. Com ima- saum, 

gens históricas e depoimen- em 

tos de quem conviveu com CARLOS DRUNHOND 

o poeta — e também de * DE ANDRADE 

historiadores e críticos no e cfr Pr É 

país —, amplia as interpre- 

tações das fases da obra do 

poeta que vai determinar o perfil da produção mo- 

dernista na metade do século XX. 





7; 





O velho — A história de Luís px: Fptopoena 
Carlos Prestes, Toni Venturi. BL 3 tos eras 
Brasil, 1997. Documentário. 

Com roteiro de Di Moretti 
e narração de Paulo José, O 
Velho é um dos mais bem 
acabados documentários na- 
cionais sobre os meados do 
século XX. Toda a reconsti- 
tuição do período é basea- 
da em depoimentos de gran- 
des nomes da cultura nacio- 
nal. Ferreira Gullar, Oscar 
Niemeyer, Jacob Gorender, 
Carlos Heitor Cony, além de serem companheiros de 
militância e parentes próximos de Luís Carlos Prestes, 
um dos emblemas da política nacional, ajudam a com- 
por o quadro desse momento histórico. A reconstru- 
ção do cenário brasileiro da época contextualiza a pro- 
dução poética modernista em suas fases subsequen- 
tes à geração heróica. 


O vestido, de Paulo Thiago. 
Brasil, 2004, 
O vestido é uma adapta- 
ção livre do poema de Carlos 
Drummond de Andrade, 
“Caso do vestido”. Trata-se 
de um poema que desenvol- 
ve um enredo a partir de um 
vestido misterioso que duas 
irmãs encontram em casa. Ao 
ser questionada, a mãe das 
meninas, aos poucos, narra a 
triste história de um estranho 
e marcante episódio de famí- 
lia. Contudo, assim como o 
poema, o filme não se limita ao caso particular de uma 
família, mas se estende de forma universal às fragilida- 
des dos relacionamentos humanos. 
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REFRODUÇÃO 


Para ler e pesquisar [= 


s Carlos Drummond de Andrade, de Francisco Achcar. 


São Paulo: Publifolha, 2000. 

Introdução ao universo poético de Carlos 
Drummond de Andrade realizado por Francisco 
Achcar, sob encomenda da série Folha Explica, ini- 
ciativa do jornal Folha de S.Paulo, Em linguagem 
bastante acessível, Achcar apresenta a obra do po- 
eta a partir de fases e temas distintos. 


Imaginação de uma biografia literária: os acervos 
de Murilo Mendes & Chronicas Urbanas, organiza- 
ção de Maria Luiza Scher Pereira e Teresinha Vânia 
Zimbrão da Silva. Juiz de Fora: UFIF Editora, 2004. 

O trabalho reúne variado material referente à 
produção escrita de Murilo Mendes, um dos princi- 
pais nomes da chamada segunda geração moder- 
nista brasileira. Além da obra poética, há correspon- 
dências, crônicas e artigos de viagem e crítica de 
arte realizadas por esse intrigante intelectual do 
século XX. Em pouco mais de 170 páginas será pos- 
sível entrar no universo literário de Murilo Mendes. 


Os melhores poemas de Murilo Mendes, seleção e 
organização de Luciana Stegagno Picchio. São Paulo: Glo- 
bal, 1995. 

Livro que faz uma seleção cuidadosa dos melho- 
res poemas da obra desse grande autor da segun- 
da geração modernista brasileira. 


Cancioneiro Vinicius de Moraes — Orfeu, seleção e 
organização de Sérgio Augusto. Rio de Janeiro: Jobim 
Music, 2003, 

Cancioneiro de Orfeu, inspirada no mito grego, 
é uma obra popular ambientada em uma favela 
do Rio de Janeiro. Nesse livro, que homenageia os 
90 anos de Vinicius de Moraes, são apresentados 
os arranjos para piano da música do espetáculo, 
além do histórico de sua criação, trechos de cartas 
inéditas do poeta e entrevistas que ele concedeu 
ao longo de sua vida. 


Lasar Segall, de Vera D'Horta, São Paulo: Finambras, 1999, 

Livro que trata da obra de Lasar Segall, uma das 
personalidades artísticas que se destacam na arte 
brasileira do século XX. Em seus quadros, contem- 
plamos o registro de seu protesto contra a opres- 
são, a injustiça e o genocídio, retrato triste da época 
em que viveu. 


Lasar Segall, de Pietro Maria Bardi. São Paulo: Institu- 
to Lina Bo e PM. Bardi, 2000. 

Reedição do livro publicado em 1952, do qual par- 
ticipou o próprio artista. À atualização da obra de 
Pietro Maria Bardi, foram acrescentados documen- 
tos e textos que enriquecem seu conteúdo, preser- 
vando suas características originais. Excelente traba- 
lho de análise da produção de Lasar Segall, propici- 
ando um contato profundo com as telas do pintor. 








Negrodução oroibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 2.810 da 18 de lavereiro da 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Pena e Lei 9.610 ce 19 de fevereiro de 1998 


Para ouvir «>» 


* A palavra do poeta Vinicius de Moraes, Vários artistas. 
BMG. 2002. 

Chico Buarque, Gal Costa, Toquinho, Paulinho da Vi- 
ola e outros tantos artistas da MPB prestam sua home- 
nagem ao poetinha, como era conhecido Vinicius de 
Moraes. Sua obra musical nunca esteve distante de sua 
produção poética e era muito comum a declamação 
em meio à melodia. Momento adequado para ouvir 
essa breve antologia, enquanto estudamos a segunda 
geração modernista nacional. 


Os piratas do Karnak, de Karnak. Tratore, 2003. 

O grupo Karnak assume uma das bandeiras modernis- 
tas mais intensas, e seu mentor intelectual, André 
Abujamra, se vale da antropofagia oswaldiana para com- 
por suas canções. Muitas vezes será possível ouvir em uma 
única canção variados ritmos e melodias, além de citações 
explícitas de poetas distintos. No disco aqui indicado, o 
grupo aproxima-se da literatura na faixa “Tem espinho na 
roseira/ drummonda”, quando se apropria dos versos po- 
pulares de “Quadrilha”, de Carlos Drummond de Andrade. 


Ao Vivo — Vol. 1 e 2 — Fagner, de Raimundo Fagner. 
Sony. 2000. 

Nesse CD, com as grandes composições da carreira 
de Raimundo Fagner, está a canção “Canteiros”, cria- 


Para navegar 


s http:/Awww.tvcultura.com.br/ 

O Alô Escola é um projeto mantido no ar sob responsa- 
bilidade da TV Cultura e que produziu, na parte dedicada 
à literatura, uma página para Cecília Meireles. Com for- 
mato didático, apresenta aspectos biográficos, antologia 
poética, breves análises e até alguns exercícios de inter- 
pretação e de fixação, além de uma gravação sonora de 
um pequeno trecho lido pela própria Cecília Meireles. 


http://Awww.vidaslusofonas.pt/ 

Uma das grandes vantagens de acessar o site portu- 
guês Vidas Lusófonas é poder pesquisar grandes nomes 
das ciências e das artes a partir de uma “tábua cronoló- 
gica”. Nas informações históricas sobre a Idade Contem- 
porânea, há um [ink sobre a poeta Cecília Meireles com 
os dados mais essenciais sobre a vida e a obra de uma 
das principais autoras da segunda geração modernista. 


http:/memoriaviva.digi.com.br/ 

O síte Memória Viva, no ar desde 1999, tem como pro- 
jeto resgatar a memória do país a partir de seus grandes 
nomes e de publicações históricas. Há versões digitalizadas 
para importantes revistas e jornais — Careta, Cruzeiro, O 
Malho — que marcaram época e influenciaram muito da 
produção artística nacional ao longo do século XX. No 
tink dedicado à literatura e à poesia, estão os nomes de 
dois poetas da segunda geração modernista: Carlos 


da a partir de um poema de Cecília Meireles. A músi- 
ca, de 1973, foi liberada pela Justiça em 2000 para esse 
álbum, graças a um acordo entre a gravadora do can- 
tor e as filhas de Cecília. Depois dessa experiência, 
Fagner voltaria a utilizar versos da autora na gravação 
de “Motivo”, no disco de 1978 (relançado em 1993) 
intitulado Eu canto. São duas experiências interessan- 
tes do contato da MPB com a poesia da grande voz 
feminina da segunda geração modernista. 


Carlos Drummond de Andrade por Paulo Autran, de Carlos 
Drummond de Andrade. São Paulo: Luz da Cidade, 1999. 

Seleção de 29 poemas de Carlos Drummond de 
Andrade realizada 
por Paulo Autran 
que, no CD, declama 
a poesia desse grande 
nome da literatura 
nacional, Oportuni- 
dade de sentir a sono- 
ridade das palavras 
do poeta em delicada 
e, ao mesmo tempo, 
precisa leitura feita 
pelo ator. 


varios pruntnand de pilrade 


por puto puto 





esdeção poeta quitada “mid 13 


Drummond de Andrade e Vinicius de Moraes. As pági- 
nas a eles dedicadas são muito bem elaboradas e apre- 
sentam dados relevantes sobre suas vidas e obras de for- 
ma simples e acessível, além de declamações realizadas 
pelos próprios poetas. 


http:/Awww.memorial.org.br/ 

O portal eletrônico do Memorial da América Latina 
oferece uma série de páginas dedicadas a grandes no- 
mes da cultura e das artes latino-americanas, entre eles, 
o de Murilo Mendes. No /ink Poetas na Biblioteca, há 
uma indicação para a página dedicada à homenagem 
aos 100 anos do autor. Nela, são apresentados dados da 
vida e da obra do poeta e também uma antologia bas- 
tante completa com textos de todas as suas publicações. 


http:/Ayww.viniciusdemoraes.com.br/ 

Com linguagem eletrônica usada com bom gosto, o 
site Vinicius de Moraes propicia uma navegação de fato 
lírica e encantadora. Apresenta informações variadas 
sobre a vida e a obra do autor, permitindo uma ampli- 
ação do conhecimento sobre o poeta mais popular do 
século XX no Brasil. 


http:/Ayvwaw, museusegall.org.br/index.asp 

Site do Museu Lasar Segall que permite visualizar 
algumas das obras do artista em suas diferentes fases, 
além de apresentar dados biográficos do pintor. 


REPRODUÇÃO 
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O Brasil testemunhou, na década de 1930, uma explosão 
do romance. Preocupados com o país em que viviam, 
escritores usaram a narrativa como instrumento de denúncia 
de uma realidade que, principalmente na região 
Nordeste, condena milhares de brasileiros à miséria. 
Neste capítulo, você verá como o regionalismo dominou 
a ficção da segunda geração modernista. 





Paisagem do sertão da Bahia. No romance da geração de 1930, 
O espaço é a região Nordeste marcada pela seca e pelo sofrimento humano. 
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FFULSAR 


ADRIANO 


Feprodução proibida. 4rl. 184 do Código Pera! = Lei 9 610 cs 19 de leversiro de 1996 





Raprodução proibida Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 da 19 de favarairo ce 1998. 


O que você deverá saber ao 
final deste estudo. 


“1. Qualfoio projeto literário do 


romance da geração de 1930. 


e Por que a ficção desse pe- 
rodo é considerada neo- 
realista. 


2. Como se caracterizou a nar- 
rativa de Graciliano Ramos. 


'* De que modo. impacto do 
mejo sobre os indivíduos 
ganha uma dimensão uni- 
versal nos romances do 
autor. 


3: Como se caracterizou a obra 
“de José Lins do Rego. 


* De que modo as memórias 
pessoais se transformam 
em matéria literária. 


4. Como a estrutura socioeco- 
nômica do Nordeste apa- 
rece nas obras de Rachel de 
Queiroz e de Jorge Amado. 


* De que modo Rachel de 
Queiroz retrata os retiran- 
tes e a seca. 


« Qualé o retrato do povo 
baiano feito por Jorge 
Amado. 


5. De que modo a região Sul 
é apresentada por Erico 
Verissimo. 


"+ Comoa trilogia de O tem- 
po e o vento reconstrói a 
história do Sul do Brasil. 


6. Qual foi'o foco dos roman- 
ces de Dionélio Machado: 


* Como Dionélio Machado 
retrata o drama do ho-. 
mem comum. 


EI Catinga: no texto, o mesmo que caatinga. 


Escanchado: com as pernas abertas à 
maneira de quem monta a cavalo. 
Quarto: quadril. 

Cambaio: trôpego, com dificuldade para 
andar. 

Aió: bolsa feita de fibras de caroá. 
Pederneira: pedra que produz faíscas 
quando atritada por peças de metal. 
Usada na fabricação de espingardas e 
isqueiros. 









Leitura da imagem 


1. Descreva, brevemente, a imagem de abertura. 
2. Que impressão o espaço retratado provoca no observador? 


3. Uma caveira de boi aparece em primeiro plano. Que leitura da 
foto o fotógrafo sugere com esse destaque? 


Seca: uma tragédia que nasceu com o Brasil 


O jesuíta Fernão Cardim, viajando pelo Brasil no século XVI, foi o primeiro + 
escritor a registrar O impacto: da seca nordestina: “As fazendas de: canaviais e E 
mandioca multas se secaram, por onde houve grande fome, principalmente no 
sertão de Pernambuco”. À seca, como se vê, já era um problema durante o 
período colonial. De lá para cá, o problema permanece e a solução encontrada 
por milhares de nordestinos tem sido a migração para o Sul, principalmente 
após a inauguração da estrada Rio—Bahia, em 1949. | 


Da imagem para o texto 


4. Os romances da geração de 1930 revelam, em toda a sua magni- 
tude, os problemas de uma região assolada pela seca. O principal 
intérprete dessa região foi Graciliano Ramos. 


Mudança ba a 


Na planície avermelhada os juazeiros alargavam duas manchas 
verdes. Os infelizes tinham caminhado o dia inteiro, estavam can- 
sados e famintos. Ordinariamente andavam pouco, mas como 
haviam repousado bastante na areia do rio seco, a viagem pro- 
gredira bem três léguas. Fazia horas que procuravam uma 









sombra. A folhagem dos juazeiros apareceu longe, através semeadas 
dos galhos pelados da catinga rala. A 

Arrastaram-se para lá, devagar, sinha Vitória com o filho mais MR 
novo escanchado no quarto e o baú de folha na cabeça, Fabiano 
sombrio, cambaio, o aió a tiracolo, a cuia pendurada numa correia 
presa ao cinturão, a espingarda de pedemeira no ombro. O menino 
mais velho e a cachorra Baleia iam atrás. 

Os juazeiros aproximaram-se, recuaram, sumiram-se. [...] 

A catinga estendia-se, de um vermelho indeciso salpicado de manchas 
brancas que eram ossadas. O vôo negro dos urubus fazia círculos altos em 
redor de bichos moribundos. 


RAMOS, Graciliano. Vidas secas. 71. ed. Rio de Janeiro: Record, 1996, p. 911. (Fragmento). 


m Observe as duas primeiras frases do texto. Nelas, o narrador introduz 
informações sobre o espaço e as personagens. Que espaço é esse? 
m O que fazem as personagens nesse espaço? 


5. O uso dos adjetivos, no primeiro parágrafo, é muito importante. 

Identifique os adjetivos que se referem ao espaço nesse parágrafo. 

m Por que eles são importantes para a caracterização do espaço da narrativa? 

= Releia o último parágrafo. Analise o que as novas informações sobre o 
espaço sugerem a respeito da vida naquele local. 
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A presença de um artigo antes 
do adjetivo faz com que este de- 
sempenhe uma função substan- 
tiva (nomeie algo) e seja, assim, 
classificado morfologicamente 
como substantivo, 


O juazeiro é a planta-símbolo da 
caatinga pelo fato de, mesmo 
nas secas mais terríveis, manter 
a folhagem abundante. 
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liano Ramos (1892- 


Da imagem para o texto 


6. A primeira identificação das personagens é feita por meio de um 

adjetivo substantivado. Qual é o adjetivo? 

m Como pode ser explicada a escolha de um adjetivo substantivado para 
identificar as personagens? 

= Explique como os adjetivos cansados e famintos revelam o impacto 
do espaço sobre as personagens. 

m Você estudou uma outra estética literária em que os romances procura- 
vam demonstrar O impacto do meio sobre as pessoas. Identifique a esté- 
tica e as semelhanças entre ela e esse texto. Explique suas colocações. 


7. Osegundo parágrafo é dedicado à apresentação das personagens. 
Que relação existe entre elas? 
m Que informações levam o leitor a concluir que essas personagens são 
retirantes? Justifique. 


m A cachorrinha chama-se Baleia. Pode-se afirmar que há certa ironia 
nesse nome? Por quê? 


8. Os juazeiros aparecem em três momentos diferentes do texto. 
Transcreva essas passagens. 


= Explique o que eles indicam no desenvolvimento da narrativa. 


9. No trecho transcrito, a atenção do narrador é dedicada mais ao 
espaço. O que sugere essa ênfase? 


A retomada de um 
olhar realista 


A narrativa ficcional viveu um momento de explosão entre os anos de 1930 
e 1945. A qualidade das obras e o surgimento de autores importantes tornam 
esse período conhecido como “a era do romance brasileiro”. 

Essa tendência se anuncia em 1928, quando o paraibano José Américo de 
Almeida publica A bagaceira. Na obra, o olhar realista é associado a um tema 
específico: a vida no Nordeste brasileiro. O autor explora os contrastes huma- 
nos e sociais entre os trabalhadores dos engenhos de cana-de-açúcar e os 
habitantes do sertão. As personagens, criadas para ilustrar a condição do nor- 
destino, dão ao livro um tom crítico e panfletário que valoriza a honra do 
sertanejo e denuncia a desumanidade dos senhores de engenho. 

A bagaceira define uma nova tendência na ficção nacional: a apresentação 
crítica da realidade brasileira, que procura levar o leitor a tomar consciência da 
condição de subdesenvolvimento do país, visível de modo mais evidente em 
algumas regiões, como a Nordeste. Para tratar das questões sociais regionais, 
os romances escritos a partir de 1930 retomam dois momentos anteriores da 
prosa de ficção: o regionalismo romântico e o Realismo do século XIX. 

Do regionalismo romântico, vem o interesse pela relação entre os seres 
humanos e os espaços que eles habitam, apresentado agora de uma perspec- 
tiva mais determinista. Do Realismo, é recuperado o interesse em estudar as 
relações sociais. 

O romance de 1930 inova ao abandonar a idealização romântica e a 
impessoalidade realista, para apresentar uma visão crítica das relações so- 
ciais e do impacto do meio sobre o indivíduo. Essas raízes literárias que 
relacionam a ficção de 1930 às duas estéticas do século XIX fizeram com 
que os romances escritos nesse período fossem conhecidos como regio- 
nalistas ou neo-realistas. 


12,610 de 19 ce fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 ca Céxigo Panal e | 


184 co Código Penal e Lei 2.610 de 18 de laverairo ca 1998 


Reprodução proibida. Ar 


1919 Grande seca no Nordes- 
921” te desencadeia o cresci- 
mento do êxodo rural. 


Criação da Caixa Espe- 
cial de Obras de Irriga- 
1920 ção de Terras Cultiváveis 
do Nordeste Brasileiro, 
mantida-com: 2% da 
receita tributária da 
União e outros recursos. 


Jorge Amado: publica 
— — SE" + seu primeiro romance, 
Ha O pais do carnaval. 














Publicação de-Casa- 
grande & senzala, de 
Gilberto Freyre, referên- 
cia para vários escritores 
da geração de 1930. 


3RTO, 


ORLANDO 


A Intentona Comunista 
pretende derrubar Ge- 
túlio Vargas. 





Prisão de Graciliano 
Ramos, acusado de co- 
munista. 


Prisão de Rachel de 
Queiroz, acusada de 
subversão. 


Lampião, rei do-canga- 
co, é morto em Sergipe. 


Criado o Departamento 
de Imprensa e Propagan- 
da (DIP) para controlar os 
meios de comunicação: 
Dorival: Caymmi faz su- 
cesso com “O que é que 
a baiana tem?” 


Legalização do Partido 
Comunista Brasileiro. 
Libertado Luís €, Prestes, 
preso por participar da 
Intentona Comunista: 
Criação do Departa- 
“mento Nacional-de 
Obras Contra as Secas, 
que substitui a Inspe- 
toria Federal de Obras 
Contra as Secas. 


LITERATURA 


Tome nota Saca o 

São considerados regionalistas os romances que abordam a realidade especifi- 
ca de uma região, caracterizada por particularidades geográficas é por tipos hu= 
manos específicos, que usam a linguagem de: um modo próprio e tem pence 
sociais é culturais semelhantes. E 





O que pretendiam os escritores com essa produção literária? Queriam ca- 
racterizar a vida sacrificada e desumana do sertanejo e compreender o tipo de 
estrutura socioeconômica viciada que alimentava a política do coronelismo 
nordestino. Na visão dos modernistas, apontar tais problemas significava dar 
o primeiro passo em direção a uma transformação dessa realidade injusta. 

Assim, entre 1930 e 1945, a ficção nacional é dominada por um novo 
realismo que mostra o indivíduo subordinado ao espaço em que vive, sendo 
muitas vezes por ele aprisionado. O comportamento desses indivíduos tam- 
bém é analisado, em uma tentativa de traçar de modo fiel o perfil social e 
psicológico dos habitantes de determinadas regiões brasileiras. 


O projeto literário 
do romance de 1930 


O projeto literário do romance da geração de 1930 foi claro: revelar como 
uma determinada realidade socioeconômica, no caso, o subdesenvolvimento 
brasileiro, influenciou a vida dos seres humanos. 

O modo encontrado para mostrar isso foi fazer com que o enredo das obras 
nascesse da relação entre o contexto socioeconômico e o espaço (caracterizado 
de modo bem definido). A maioria dos autores do período se baseou no conhe- 
cimento pessoal da realidade nordestina para desenvolver esse projeto. O escri- 
tor Erico Verissimo foi uma exceção, pois suas obras se voltaram para a relação 
entre o homem e a sociedade a partir da amplidão dos pampas gaúchos. 


mm Os agentes do discurso 


O eixo da ficção brasileira na década de 1930 se deslocou do Rio de Janei- 
ro e de São Paulo para Maceió, capital de Alagoas. Era lá que moravam os 
escritores José Lins do Rego, Rachel de Queiroz e Graciliano Ramos. 

É natural que as condições de produção da literatura do período fossem 
favorecidas pela grande aproximação que havia entre esses autores. Relem- 
brando momentos importantes da vida do pai, Ricardo Ramos conta: 


A nossa casa, na rua da Caridade, vivia fins de semana movi- 
mentados. Lá o grupo se reunia, muita gente à hora do almoço. 
Sem dúvida meu pai gostava desses encontros dominicais, pois 
se prolongaram no Rio, iriam durar toda a sua vida. [...] 


RAMOS, Ricardo. Graciliano: retrato fragmentado. 
São Paulo: Siciliano, 1992. p. 41. (Fragmento). 





Como se vê, era comum os amigos se reunirem aos domingos e conver- 
sarem sobre literatura. Essa informação ajuda a compreender por que o pro- 
jeto literário do romance de 1930 teve um desenvolvimento tão sólido e 
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Colheita de cana. A vida nos engenhos 
de cana-de-açúcar era um dos temas 
dos romances de 1930, 





Da esquerda para a direita: Ciro dos 
Anjos, Guimarães Rosa, José Olympio, 
Luis Jardim, Thiago de Mello e Mário 
Palmério na Livraria José Olympio. 
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COUHAR IAAGENS 


JUCA MARTINS, 4 


bem-sucedido: além de ser compartilhado pelos principais autores, tam- 
bém era objeto de discussão e análise constante entre eles. A convivência 
frequente, a camaradagem, a troca de impressões sobre o contexto políti- 
co e literário, tudo isso fez com que o olhar desses autores para a realidade 
nordestina guardasse semelhança. 


A circulação dos romances foi favorecida pelo fortalecimento das editoras 


" brasileiras. A Livraria José Olympio acolhia os escritores que, chegados ao Rio 


de Janeiro, buscavam uma referência para seus diálogos intelectuais. Em uma 
crônica, Carlos Drummond de Andrade explicou a importância da “Casa”, 
como a editora era chamada. 


Os literatos foram chegando, José Lins do Rego, Hermes Lima, 
Jorge Amado, Murilo Mendes, [...] Marques Rebelo, a formosura de 
Adalgisa Nery, o pessimismo de Graciliano, [...] os derrames de um, 
as mentiras de outro, e o local foi-se convertendo no que se chama 
um foco. Rapazes que desembarcassem de um “ita” do Norte ou do 
trenzinho fumacento de Minas tinham de ir, correndo, respirar aque- 
les ares ilustres. 


Com esse colorido de vanguarda, não havia outra casa no Rio. 


ANDRADE, Carlos Drummond de, Fala, amendoeira. Poesia e prosa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992. p. 1493. (Fragmento). 


Mais do que publicar autores de diferentes tendências ideológicas, a “Casa” 
José Olympio permitiu que o debate entre esses escritores acontecesse de 
modo democrático, ajudando assim a fortalecer a produção literária do perío- 
do. Quem ganhava com isso era o público, que se via convidado a conhecer 
dezenas de romances e livros de poesia da “nova” geração. 


O romance de 1930 e o público 


A multiplicação de autores e romances torna mais difícil conseguir infor- 
mações sobre o público leitor do período, porque o seu perfil é variado. A 
melhor indicação de como as obras da geração de 1930 foram recebidas, 
porém, são os números de venda alcançados por autores como Jorge Amado, 
José Lins do Rego e Erico Verissimo. 

Esgotando sucessivas tiragens de seus romances, eles souberam criar um 
tipo de narrativa que caiu no gosto popular. Os enredos dinâmicos e a lingua- 
gem simples tornavam suas obras atraentes para o público num momento em 
que o contexto social e político fazia aumentar o desejo de conhecer melhor o 
Brasil. O surgimento de tantos novos romancistas que abordavam, por meio 
da ficção, aspectos da realidade socioeconômica acabava por atender às ex- 
pectativas de diferentes leitores, contribuindo para consolidar o período como 
a fase áurea do romance modernista. 


ms Linguagem: a “cor local” 


De modo geral, o trabalho com a linguagem realizado pelos autores dessa 
geração busca trazer para as narrativas a “cor local”, ou seja, as informações 
sobre espaços, comportamentos e costumes, que permitem ao leitor reconhe- 
cer os aspectos típicos, característicos de uma região específica. 

A cena a seguir, extraída do romance O quinze, de Rachel de Queiroz, 
exemplifica como a cor local é inserida nos romances. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 dis 19 de favarairo de 1988. 
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Depois de se benzer e de beijar duas vezes a medalhinha de S, José, Dona 
Inácia concluiu: 

“Dignai-vos ouvir nossas súplicas, ó castíssimo esposo da Virgem Maria, e 
alcançai o que rogamos. Amém.” 

Vendo a avó sair do quarto do santuário, Conceição que fazia as tranças 
sentada numa rede ao canto da sala interpelou-a: 


— E nem chove, hein, Mãe Nácia? Já chegou o fim do mês... Nem por 
você fazer tanta novena... 


Dona Inácia levantou para o telhado os olhos confiantes: 





— Tenho fé em S. José que ainda chove! Tem-se visto inverno começar . 
na” Ab ng e) p até em abril. 
Imagem de São José. A religiosidade 


RE QUEIROZ, Rachel de. O quinze. 14. ed. Rio de Janeiro: 
está registrada nos romances de 1930. 


José Olympio, 1971. p. 29. (Fragmento). 


E Inverno: nas regiões Norte e Nordeste, 
esse temo refere-se à estação das chuvas, ” ; ana 4: 
que ocorre no verão e no outono. Nessa cena, vemos o apelo para São José trazer a chuva. A religiosidade, 


principalmente em época de grande necessidade, é uma característica dos 
nordestinos. O diálogo entre Conceição e sua avó também contribui para a 
apresentação dessas personagens, que “falam” de modo natural, sem qual- 





O santo que faz chover quer impostação ou rebuscamento lingúístico. É o romance dando voz às per- 
A relação de São José com as sonagens e, dessa maneira, tornando-as mais “reais”. 

chuvas está vinculada à tradição do A inclusão de termos regionais também contribui para registrar referências 

agricultor nordestino em plantar o que ajudam o leitor a construir uma representação mais fiel da região retrata- 


milho na véspera do seu dia, 19 de 
março. Se .o Inverno for regular, a 
colheita será feita na véspera do Dia 
de São João, 24 de junho. É nessa 
época que o milho atinge o melhor 
preço de mercado. Texto para a 


da nesses romances. 


enal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro 
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O mundo coberto de penas 


Fabiano e sua família devem novamente 
partir, pois uma outra seca chega, 
anunciada pelas arribações. 
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O mulungu do bebedouro cobria-se de arribações. Mau sinal, prova- 
velmente o sertão ia pegar fogo. Vinham em bandos, arranchavam-se 
nas árvores da beira do rio, descansavam, bebiam e, como em redor não 
havia comida, seguiam viagem para o sul. O casal agoniado sonhava des- 
graças. O sol chupava os poços, e aquelas excomungadas levavam o resto 
da água, queriam matar o gado. 





Sinha Vitória falou assim, mas Fabiano resmungou, franziu a testa, 
achando a frase extravagante. Aves matarem bois e cabras, que lembran- 
ça! [...] Um bicho de penas matar o gado! Provavelmente sinha Vitória 
não estava regulando. [...] 

Como era que sinha Vitória tinha dito? A frase dela tornou ao espí- 
rito de Fabiano e logo a significação apareceu. As arribações bebiam a 
água. Bem. O gado curtia sede e morria. Muito bem. Às arribações 
matavam o gado. Estava certo. [...] Aquela hora o mulungu do bebe- 
douro, sem folhas e sem flores, uma garrancharia pelada, enfeitava-se 
de penas. [...] 


Projeto literário do romance de 1930 


influência da realidade socioeconômica 
na vida das pessoas 









caracterização do espaço de modo 
bem definido 


linguagem simples, com inclusão 
de termos regionais 


p 
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E Arrihações: deslocamento de aves de 
uma região para outra em determinadas 
épocas ou estações do ano. 

Mulungu: árvore de flores vermelhas ou 
alaranjadas, muito cultivada como 
ornamental. . 


Arranchavam-se: reuniam-se, agregavam- 
se, juntavam-se, 


Garrancharia: braço de árvore, ramos. 
Salobra: de gosto ruim, desagradável. 
Látegos: chicotes, correias ou cordas 
próprias para açoitar. 


As aves da seca 

O capítulo “O mundo coberto 
“de penas”, de Vidas secas, trata. 
dos sinais da chegada de uma . 
nova seca. Fabiano, ão ver o mu- 
lungu coberto de arribações, an- 
gustia-se com o que está por vir: 
a miséria, O sofrimento e a nova 
jornada de sua família na busca: 
pela sobrevivência. As aves be- 
biam a pouca água que mantinha 
os animais vivos e O retirante as 
culpa pela desgraça que o atinge 
mais Uma vez. 
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À árvore mulungu, que no trecho que você nt 
- leulestá coberta de aves de arribação.' | 





v 

[...] Desceu da ribanceira, agachou-se à beira da água salobra, pôs- 
se a beber ruidosamente nas palmas das mãos. Uma nuvem de arriba- 
ções voou assustada. Fabiano levantou-se, um brilho de indignação nos 
olhos. [...] 

[...] Seria necessário mudar-se? Apesar de saber perfeitamente que 
era necessário, agarrou-se a esperanças frágeis. Talvez a seca não viesse, 
talvez chovesse. Aqueles malditos bichos é que lhe faziam medo. Procu- 
rou esquecê-los. Mas como poderia esquecê-los se estavam ali, voando- 
lhe em torno da cabeça, agitando-se na lama, empoleirados nos galhos, 
espalhados no chão, mortos? Se não fossem eles, a seca não existiria. 
Pelo menos não existiria naquele momento: viria depois, seria mais cur- 
ta. Assim, começava logo — e Fabiano sentia-a de longe. Sentia-a como 
se ela já tivesse chegado, experimentava adiantadamente a fome, a sede, 
as fadigas imensas das retiradas. Alguns dias antes estava sossegado, pre- 
parando látegos, consertando cercas. De repente, um risco no céu, ou- 
tros riscos, milhares de riscos juntos, nuvens, o medonho rumor das asas 
a anunciar destruição. [...] 


RAMOS, Graciliano, Vidas secas. 71. ed. Rio de Janeiro: 
Record, 1996. p. 108-113. (Fragmento). 





Que acontecimento deixa Fabiano e sua esposa apreensivos e por quê? 
Identifique, no primeiro parágrafo, a metáfora que indica o retorno da seca. 
m Por que a volta da seca angustia o casal? 


Que outros “sinais” revelam que o período de seca está próximo? 


m Esses “sinais” são imagens criadas pelo narrador para confirmar a previ- 
são de sinha Vitória. Que tipo de cenário essas imagens criam? 


Fabiano, a princípio, não entende a afirmação de sinha Vitória de 
que as aves “queriam matar” o gado. Que característica de Fabiano 
essa dificuldade revela? Justifique. 


No terceiro parágrafo, Fabiano tenta compreender o raciocínio da 
esposa. De que maneira o narrador demonstra, pela linguagem, a 
dificuldade da personagem? 


m “Se não fossem eles, a seca não existiria.” O que significa, no contexto 
do trecho citado, essa afirmação? 


Releia um trecho de “Mudança”, apresentado na abertura do capítulo. 


“A catinga estendia-se, de um vermelho indeciso salpicado de man- 
chas brancas que eram ossadas. O vôo negro dos urubus fazia circu- 
los altos em redor de bichos moribundos.” 


m Compare o trecho acima com o cenário descrito em “O mundo coberto 
de penas”. Que relação há entre os dois textos, considerando os termos 
destacados? 


u “O mundo coberto de penas” é o penúltimo capítulo de Vidas secas. De 
que maneira o trecho apresentado permite perceber que esse capítulo 
marca o ciclo que determina a vida dos retirantes? 


Que acontecimentos da linha do tempo mostram que os problemas 
denunciados em obras como Vidas secas eram preocupações anti- 
gas e reais do Estado? 


m As medidas adotadas pelo Estado para combater os problemas causa- 
dos pela seca surtiram efeito? 


s Relacione essas medidas a outras mais atuais que você eventualmente 
conheça. 





Repredução proibida, Art. 184 da Cédigo Penal € Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998 


Reprodução proibida. Ar 184 co Código Penal e Lei 2.610 de 18 de fevereiro ce 1998. 











“OQ meu grande amor é pela 
prosa”, disse certa vez Graciliano 
Ramos. Seus romancistas preferi- 
dos ajudaram a moldar o incon- 
fundiível olhar para a realidade que 
é um dos traços da sua obra. 


Entre os autores citados, con- 
fessa a predileção por Aluísio 
Azevedo. E haver predominado 
sobre o que escreve, em termos 
de imfluência, “o realismo nu de 
Adolfo Caminha”. 

Ao longo do tempo, aqui e ali, 
suas admirações vão surgindo em 
artigos, cartas, novas entrevistas. 
“Tão cedo não teremos livros como 
Bangiê, Jubiabá e João Miguel” [...] 
Sabe de cor capítulos inteiros de 
Eça de Queirós (Os Maias, A ilustre 
casa de Ramires), poemas de Manuel 
Bandeira. [...] Osromancistas bra- 
sileiros que mais admira: Manuel 
Antômio de Almeida, Machado de 
Assis, Jorge Amado, José Lins do 
Rego, Rachel de Queiroz. 

Às vésperas de morrer, disse 
publicamente quais julgava as 
suas influências: Dostoiévski, 
Tolstói, Balzac, Zola. [...] 
RAMOS, Ricardo. Graciliano: retrato 


fragmentado. São Paulo: Siciliano, 
1992. p. 114-115. (Fragmento). 
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Graciliano Ramos: 
mestre das palavras secas 


De toda a obra literária publicada por Graciliano Ramos, dois romances 
sobressaem pelo modo surpreendente como apresentam diferentes níveis da 
miséria humana: aquela causada pela pobreza extrema em Vidas secas ou a 
outra, fruto da ambição, em São Bernardo. Muito mais do que apenas roman- 
ces regionalistas, os textos que nascem das mãos de Graciliano falam de pro- 
blemas humanos universais. 


mm: À linguagem constrói o olhar realista 


O cuidado com as palavras é um dos traços mais importantes da prosa de 
Graciliano Ramos. A economia absoluta no uso de adjetivos e advérbios, a 
escolha cuidadosa dos substantivos que melhor contam uma realidade, todos 
os aspectos da construção de seus romances colaboram para a criação do 
“realismo bruto” que define o olhar neo-realista desse autor. Observe, por 
exemplo, como o narrador de São Bernardo, Paulo Honório, fala sobre os 
funcionários que lhe serviam. 





Bichos. As criaturas que me serviram durante anos 
eram bichos. Havia bichos domésticos, como o Padi- 
lha, bichos do mato, como Casimiro Lopes, e muitos 
bichos para o serviço do campo, bois mansos. Os cur- 
rais que se escoram uns aos outros, lá embaixo, tinham 
lâmpadas elétricas. E os bezerrinhos mais taludos so- 
letravam a cartilha e aprendiam de cor os mandamen- 
tos da lei de Deus. 

RAMOS, Graciliano. São Bernardo. 62. ed. 
Rio de Janciro: Record, 1995. p. 185. (Fragmento). 
EL] Taludos: bem desenvolvidos. 








Toda a apresentação dos trabalhadores é feita a partir do campo semânti- 
co criado pelo substantivo bichos, denominação metafórica escolhida pelo 
narrador para caracterizá-los. O adjetivo domésticos e a locução adjetiva do 
mato estabelecem uma diferença no grau de civilidade de alguns deles. Padi- 
lha, herdeiro falido da fazenda São Bernardo, é um bicho doméstico, por ser 
um homem educado. Casimiro Lopes, capanga de Paulo Honório, não tem 
educação nem refinamento, por isso é considerado um bicho do mato. 

Os demais funcionários não chegam sequer a ser identificados. A metáfo- 
ra escolhida para resumir sua condição ajuda a compreender como as ques- 
tões sociais aparecem nos romances de Graciliano Ramos: são bois mansos. O 
narrador faz, nesse momento, uma particularização do campo semântico ini- 
cial: os bichos (funcionários de modo geral) passam a bois (somente os que 
trabalham nos campos). Desse ponto em diante, todas as informações dadas 
a seu respeito estarão contidas no novo campo semântico criado. Assim, suas 
casas são currais e seus filhos, bezerrinhos. 

Por meio da linguagem, Graciliano constrói seus protagonistas: homens 
atormentados, cheios de conflito, solitários, destruídos pela vida, como Paulo 
Honório. 
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EU Job: o mesmo que Jó. Na Bíblia (Livro 
de Jó), o demônio aposta com Deus que 
seria capaz de lazer seu mais dedicado 
fiel abandonar a religião. Essa 
personagem é Jó, que, testado pelo 
demônio, perde toda a sua riqueza de 
uma hora para a outra e, nem assim, 
abandona sua crença ou renega seu 
Deus. À expressão “paciência de Jó”, 
para designar uma pessoa extremamente 
paciente, deriva desse episódio bíblico. 
Supimpa: excelente, muito bom. 


Coloquei-me acima da minha classe, creio que me 
elevei bastante. [...] Considerando, porém, que os 
enfeites do meu espírito se reduzem a farrapos de 
conhecimentos apanhados sem escolha e mal cosi- 
dos, devo confessar que a superioridade que me en- 
vaidece é bem mesquinha, 


Além disso estou certo de que a escrituração mer- 





mz São Bernardo: retrato da 
destruição individual 


O protagonista e narrador do romance São Bernardo, Paulo Honório, é um 
homem que se elevou muito acima de sua classe social. Órfão, criado por uma 
negra analfabeta, luta para vencer na vida a qualquer preço. Quando conquis- 
ta a fortuna e o prestígio desejados, descobre-se solitário e infeliz. Decide, 
então, fazer um balanço da própria vida na forma de uma narrativa. Surgem, 
nessa reconstrução de sua trajetória, os traços mais marcantes de uma perso- 
nalidade “moldada” pelo contexto socioeconômico do qual fazia parte. 

No centro da narrativa e do processo de auto-análise do protagonista, está 
seu casamento com Madalena, uma professora de origem pobre. Preocupado 
em conseguir um herdeiro para os bens que acumulou à custa de muito esfor- 


ço, Paulo Honório trata o casamento como uma negociação qualquer, a ser 
decidida com base na possibilidade de lucro para os envolvidos. 





— [...] A senhora, pelo que mostra e 
pelas informações que peguei, é sisuda, eco- 
nômica, sabe onde tem as ventas e pode dar 
uma boa mãe de família. [...] 

— O seu oferecimento é vantajoso para 
mim, seu Paulo Honório, murmurou Ma- 
dalena. Muito vantajoso. Mas é preciso re- 
fletir. De qualquer maneira, estou agrade- 


cida ao senhor, ouviu? À verdade é que sou 
pobre como Job, entende? 

— Não fale assim, menina. E a instru- 
ção, a sua pessoa, isso não vale nada? Quer 
que lhe diga? Se chegarmos a um acordo, 
quem faz um negócio supimpa sou eu. 


RAMOS, Graciliano. São Bernardo. 62. cd. 
Rio de Janeiro: Record, 1995. p. 88-89. (Fragmento). 





Com o início da convivência, as diferenças entre Paulo Honório e Madale- 
na ficam logo evidentes: ele é um homem rude, que só pensa em acumular 
dinheiro, bens, propriedades. Ela é uma mulher educada, que se preocupa 


com o bem-estar dos trabalhadores, defendendo-os junto ao marido. As bri- 
gas constantes tornam insuportável a vida em comum. Nem mesmo o nasci- 
mento de um filho é capaz de aproximá-los. 

A análise dos conflitos entre Paulo Honório e Madalena reflete a grande ques- 
tão desenvolvida por Graciliano Ramos em São Bernardo: a tentativa desesperada 
do protagonista de ascender socialmente esbarra na sua incapacidade de se inte- 
grar à elite, mesmo que acumule a riqueza necessária para fazer parte dela. 

Por trás da história desse sertanejo rude, surge uma representação inesperada 
da luta de classes, outra característica inovadora do romance de 1930. A obra 


retrata uma pequena burguesia falida que aceita os novos-ricos como Paulo Ho- 
nório, mas não permite que se integrem verdadeiramente a essa camada socioe- 


conômica. 





cantil, os manuais de agricultura e pecuária, que for- 
neceram a essência da minha instrução, não me tor- 
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naram melhor que o que eu era quando arrastava a pero- 
ba. Pelo menos naquele tempo não sonhava ser o explo- 
rador feroz em que me transformei. 

[...] Sou um aleijado. Devo ter um coração miúdo, 
lacunas no cérebro, nervos diferentes dos nervos dos ou- 
tros homens. E um nariz enorme, uma boca enorme, de- 
dos enormes, 


RAMOS, Graciliano. São Bemando. 62. ed. 


Rio dc Janeiro: Record, 1995. p. 186-190. (Fragmento). 





Reprodução proibida Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de lavereiro de 1998. 





Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 2.610 ds 19 de few: 


O drama de um homem 
atormentado por sua 
consciência 





para:a 39 edição da obra Angústia, 
publicada pela editora Record. 


Narrádo em 1º pessoa por Luís 
da Silva, Angústia é um romance 
claramente confessional: Em um 
fluxo perturbador, sem a tradicio- 
nal divisão em capítulos, Silva 
constrói sua autobiografia e reve- 
la'o desespero em que vive após 
assassinar o rival Julião Tavares, 
que lhe roubara a noiva: Marina, 
as vésperas do casamento. 

Emocionalmente abalado, per- 
turbado pelo delírio e pela frag- 
mentação de suas idéias, Luís da 
Silva conta uma história de ciúme, 
de dor e de humilhação pela trai- 
ção sofrida: O processo de desin- 
tegração por que passao prota- 
gonista é muito semelhante ao de 
Paulo Honório, em São Bernardo. 
Passado e presente se misturam 
nesses romances, cuja visão pes- 
simista da vida e dos seres huma- 
nos revela a clara influência da 
obra de Dostoiévski na ficção de 
Graciliano Ramos. 
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O resultado do embate contra a sociedade que o discriminava quando 
pobre e o adulava quando rico é o isolamento. Incapaz de se integrar aos seus 
semelhantes ou de ser aceito pela elite, Paulo Honório sofre e constata que, 
em nome da prosperidade econômica, destruiu a própria humanidade. 

Por meio de personagens como Paulo Honório, Graciliano Ramos conduz 
seus leitores a uma análise progressiva da alma humana. Sem suas proprieda- 
des e o prestígio político que conquistou, Paulo Honório é um “explorador 
feroz”, um animal selvagem. Suprema ironia para alguém como ele, que via 
as pessoas que lhe serviam como “bichos”. 


mm Vidas secas: a desumanização 
provocada pelo meio 


Vidas secas é, no conjunto da obra de Graciliano Ramos, um livro singular 
em diferentes aspectos: é o único romance desse autor com foco narrativo em 
3º pessoa; não foi planejado como romance: nasceu de um conto, “Baleia”; 
seus capítulos foram escritos fora da ordem que receberam na edição final; 
não apresenta um aprofundamento da análise psicológica das personagens, 
como acontece em São Bernardo e Angústia. 

O livro faz um retrato brutal da dura existência no sertão nordestino, em 
que bichos e homens são igualados na tentativa de sobreviver às agruras da 
seca. Fabiano, sinha Vitória, os dois filhos e a cachorrinha Baleia começam o 
livro à procura de um lugar melhor para viver. Após longa caminhada pela 
caatinga, chegam a uma fazenda abandonada, onde resolvem se instalar. 

O início da narrativa, que você conheceu na abertura deste capítulo, im- 
pressiona pela aridez do cenário, que se expande e atinge também o compor- 
tamento das personagens, caracterizada por falas monossilábicas e gestos 
voltados para a sobrevivência imediata. A animalização das personagens se 
manifesta de diversas formas nesse romance: as crianças não chegam a ser 
nomeadas (são referidas como “menino mais novo” e “menino mais velho”); 
como acontece com os animais, seu comportamento é determinado pela ne- 
cessidade de sobreviver a um espaço inóspito. 

Em uma passagem muito conhecida, o vaqueiro Fabiano questiona a pró- 
pria humanidade para concluir, orgulhoso, que é um “bicho”. 


— Fabiano, você é um homem, exclamou em voz alta. 

[...] E, pensando bem, ele não era homem: era ape- 
nas um cabra ocupado em guardar coisas dos outros. Ver- 
melho, queimado, tinha os olhos azuis, a barba e os cabe- 
los ruivos; mas como vivia em terra alheia, cuidava de ani- 
mais alheios, descobria-se, encolhia-se na presen- 
ça dos brancos e julgava-se cabra. 








Olhou em torno, com receio de que, fora os 
meninos, alguém tivesse percebido a frase 
imprudente. Corrigiu-a, murmurando: 

— Você é um bicho, Fabiano. 

Isto para ele era motivo de orgulho. 


Sim senhor, um bicho, capaz de vencer di- 
ficuldades. 


RAMOS, Graciliano. Vidas secas. 71. ed. 
Rio de Janeiro: Record, 1996, p. 18. (Fragmento). 
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De todos os romances da segunda geração modernis- 
ta, nenhum conseguiu apresentar de forma tão excepcio- 
nal a realidade massacrante desses seres humanos. Mais 
uma vez, a questão central da obra está na relação entre o 
indivíduo e a sociedade, agora atravessada também pelo 
espaço dominado pela seca que empurra as pessoas para 
uma condição de vida completamente desumana e as tor- 
na vítimas de “patrões” inescrupulosos. 

Vidas secas permanece, ainda hoje, uma obra assusta- 
doramente atual no retrato que faz dos retirantes nordes- 
tinos que acalentam um único sonho: sobreviver. 


* Cândido Portinari, Retirantes, 1955. 
Desenho a lápis de cor. 











Asa branca 


Quando oiei a terra ardendo 

Quá fogueira de São João 

Eu perguntei, ai, pra Deus do céu, ai 
Pruque tamanha judiação 


Qui braseiro, qui fornaia 
Nem um pé de plantação 
Pru falta d'água perdi meu gado 
Morreu de sede meu alazão 


Inté mesmo a asa branca 

Bateu asas do sertão 

Entonce eu disse, adeus Rosinha 
Guarda contigo meu coração 
Hoje longe muitas légua 

Numa triste solidao 

Espero a chuva cair de novo 

Pra mim vortá pro meu sertão 





Quando o verde dos teus óio 


EEE sit SE ADO asa 
asse ; Se apoiá na prantação 
it SD Eu te asseguro, num chore não, viu? 
Pernambuco. , É d, E 


Que eu vortarci, viu, meu coração! 


GONZAGA, Luiz; TEIXEIRA, Humberto. 
Disponível em: <htup://www.fundaj.gov.br>. 
Acesso em: 12 jul. 2005. 





Clássico do cancioneiro popular escrito em 1947, a letra de “Asa branca” traz 
as variações lingúisticas que marcam a fala do homem do sertão nordestino e 
relata imagens da seca e dos retirantes que, infelizmente, ainda se mantêm atuais. 

Além da versão que se tornou famosa na voz de Luiz Gonzaga, artistas como 
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19 


Paulo Honório reflete, com amargura, 
sobre a sua trajetória de vida. 


Conheci que Madalena era boa em demasia, mas não conheci tudo de uma 
vez. Ela se revelou pouco a pouco, e nunca se revelou inteiramente. À culpa foi 
minha, ou antes, a culpa foi desta vida agreste, que me deu uma alma agreste, 

E, falando assim, compreendo que perco o tempo. Com efeito, se me esca- 
pao retrato moral de minha mulher, para que serve esta narrativa? Para nada, 
mas sou forçado a escrever. 

Quando os grilos cantam, sento-me aqui à mesa da sala de jantar, bebo café, 
acendo o cachimbo. Às vezes as idéias não vêm, ou vêm muito numerosas 
folha permanece meio escrita, como estava na véspera, Releio algumas linhas, 
que me desagradam. Não vale a pena tentar corrigi-las. Afasto o papel. 

Emoções indefiníveis me agitam — inquietação terrível, desejo doido de vol 
tar, tagarelar novamente com Madalena, como fazíamos todos os dias, a esta hora. 
Saudade? Não, não é isto: é desespero, raiva, um peso enorme no coração, 





cd 


Procuro recordar o que dizíamos. Impossível. As minhas palavras eram apenas 
palavras, reprodução imperfeita de fatos exteriores, e as dela tinham alguma coisa 
que não consigo exprimir. Para senti-las melhor, eu apagava as luzes, deixava que a 


sombra nos envolvesse até ficarmos dois vultos indistintos na escuridão. [...] 


O tique-taque do relógio diminui, os grilos começam a cantar. E Madalena 
surge no lado de lá da mesa. Digo baixinho: 


— Madalena! 


A voz dela me chega aos ouvidos. Não, não é aos ouvidos. Também já não a 


vejo com os olhos. [...] 


Como o narrador caracteriza sua mulher? 


m De quem é a culpa, segundo ele, pelo fato de Ma- 
dalena nunca ter se revelado inteiramente? 


No trecho a seguir, o adjetivo destacado qualifi- 
ca tanto a “vida” quanto a “alma” do narrador. 
Que significado ele assume em cada expressão? 


“[...] a culpa foi desta vida agreste, que me deu 
uma alma agreste.” 


m Que relação o narrador estabelece, a partir desse 
recurso, entre sua trajetória e seu temperamento? 


m De que maneira a caracterização que o narrador faz 
de si mesmo é uma consequência do juízo que faz 
de Madalena, a quem considera “boa em demasia”? 


Paulo Honório resolve escrever um livro para ten- 
tar compreender por que se sente atormentado. 
De que maneira, no trecho transcrito, ele deixa 
claro que essa intenção será frustrada? 


m O que o obriga a escrever? 


RAMOS, Graciliano. São Bernardo, 81. ed. 
Rio de Janeiro: Record, 2005. p. 100-101. (Fragmento). 





m Que sentimentos são desencadeados em Paulo Ho- 
nório pelas lembranças? 
m A que o narrador atribui esses sentimentos? 


Paulo Honório sempre se considerou inferior à 
esposa, por ela ser instruída e ele não. Transcre- 
va o trecho em que isso fica evidente. 


m Por que esse trecho revela o seu sentimento de in- 
ferioridade? 

= Em que outro momento do texto o narrador suge- 
re sua incapacidade com as palavras? 


No último parágrafo, Paulo Honório vê e ouve 

Madalena de novo, embora ela não esteja lá, de 

fato. O que provoca essa sensação nele? 

m Como a linguagem utilizada nesse parágrafo mostra 
que ele tem consciência de que a imagem não é real? 


No romance, Paulo Honório percebe que, embo- 
ra tenha enriquecido, não consegue se integrar à 
classe que tanto almejou. Explique por que e jus- 
tifique suas afirmações com exemplos do trecho. 
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sé Lins do Rego (1901- 


1957) bus s recordações da 

- infância à inspiração para seu mais 
- conhecido conjunto de romances: - 
- Menino de engenho (1932), Dor 

“dinho (1933), Banguê (1934), o: 
moleque Ricardo (1935), Usina. 


o cido da cana-de-açúcar, recrian- 
: doliterariamente a história dos en- 
-genhos na região Nordeste. 
Também se interessou pelo can-: 
“gaço, questão tipicamente nordes- 
“tina, que foi explorada em Pedra 
“Bonita (1938) e Cangaceiros (1953). 
: Escreveu ainda romances desvincu- 
“ lados dessas temáticas, como Pu- 
“reza (1937) é Riacho doce (1939). 





EL] Partido: plantação de cana-de-açúcar, 
Eito: roça, local de trabalho dos escravos. 


Remanchando: andando vagarosamente. 
Peia: corda. 





4 E 








Da esquerda para a direita: José Lins do 
Rego, Carlos Drummond de Andrade, 


José Lins do Rego: lembranças 
de um menino de engenho 


Nas obras que compõem o ciclo da cana-de-açúcar, José Lins do Rego 
recria a realidade dos trabalhadores da região canavieira pernambucana a partir 
das suas recordações da infância na fazenda do avô. 

As narrativas deixam clara uma grande preocupação com a linguagem, 
construída para dar veracidade às cenas e às personagens. Menino de enge- 
nho é o romance que inaugura esse ciclo. O dia-a-dia de um engenho ganha 
realidade por meio do casamento perfeito entre a descrição do espaço e a fala 
das personagens, como no trecho a seguir. 


Estavam na limpa do partido da várzea. O eito bem pertinho do enge- 
nho. Da calçada da casa-grande viam-se no meio do canavial aquelas cabeças 
de chapéu de palha velho subindo e descendo, no ritmo do manejo da enxa- 
da: uns oitenta homens comandados pelo feitor José Felismino, de cacete na 
mão, reparando no serviço deles. [...] 

— Deixa de conversa, gente! — gritava seu José Felismino. — Bota pra 
diante o serviço, Com pouquinho o coronel está aqui gritando. [...] 

Manuel Riachão puxava o cito na frente, como um baliza. Era o mais 


ligeiro. [...] Sempre na dianteira, deixando na bagagem os companheiros. ' 


O moleque Zé Passarinho remanchando, o último do eito. Não havia grito 
que animasse aquela preguiça alcoolizada, Também, ganhava dois cruzados, 
davam-lhe a mesma diária das mulheres na apanha do algodão. 

— Tira a peia da canela, moleque safado! O diabo não anda! 


REGO, José Lins do. Menino de engenho. 66. ed. 
Rio de Janeiro: José Olympio, 1997. p. 58-59. (Fragmento). 





O ponto de partida para a recriação literária de um mundo que já começava 
a se desagregar é a própria história do autor, que perdeu a mãe e foi levado para 
viver com o avô. “ Eu tinha uns quatro anos no dia em que minha mãe morreu”, 
começa a contar o narrador de Menino de engenho, extraindo da mistura entre 
ficção e realidade fatos capazes de enternecer os leitores mais sisudos. 

As lembranças do protagonista dão vida a uma realidade econômica, política 
e social que foi se desgastando ao longo do tempo. A dificuldade de se acostumar 
à vida no engenho do avô cria inúmeros episódios destinados a sensibilizar o 
leitor, que sofre junto com esse menino desgarrado, que andava triste “por debai- 
xo das árvores da horta, ouvindo sozinho a cantoria dos pássaros”. Na cena final, 
embarcado no trem que o levaria para a cidade, novo momento de ruptura: “Os 
olhos se encheram de lágrimas. Cortava-me a alma a saudade do meu engenho”. 

As lembranças pessoais estão na base do processo de criação de José Lins do 
Rego, o que define seus romances como narrativas memorialistas. A capacidade 
de transformar a própria história em matéria literária fez com que fosse conside- 
rado o Proust brasileiro, numa referência ao famoso escritor francês, autor de 
Em busca do tempo perdido, romance memorialista formado por oito volumes. 

O poeta Carlos Drummond de Andrade, em uma crônica escrita no dia da 
morte do amigo, afirmou que “os romances mais autênticos de José Lins [...] 
continuam doendo depois de lidos, porque a narrativa foi além da simples 
dimensão aparente”. Essa dor a que se refere o poeta era a angústia gerada 


Reorodução proibida Ar. 184 co Código Penal e Lei 2.810 de 19 de fevereiro os 1998, 


Cândido Portinari, José Olympio e Manuel 
Bandeira. Foto tirada na década de 1950, 
no Rio de Janeiro. 


pela sensação de, junto com as trajetórias das personagens, acompanhar tam- 
bém o apogeu e a decadência dos engenhos de cana-de-açúcar. 
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Reorodução oroisida Arl, 184 do Codigo Penal e Lei 9.610 ds 19 de fevarsin: de 1996. 
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A morte de um engenho 


-Ambientado no início do século 
XX, Fogo morto conta a história do 
engenho Santa Fé, desde sua fun- 
dação até o seu dedlínio. O título é 
uma expressão do Nordeste que 
faz referência aos engenhos que 
param de produzir. Narrada em 3º 
pessoa, a obra se divide em três 
partes: cada uma trata de uma 
personagem, cujos destinos se en- 
trelaçam pela ligação que têm com 
o Santa Fé. Mestre José Amaro é O 
seleiro (fabrica selas) que mora “de 
favor” nas terras do engenho.e se 
amargura pela vida que tem; o 
coronel Lula de Holanda é o dono 
do engenho em decadência; Ca- 
pitão Vitorino é um pegueno pro- 
prietário que vive de maneira mo- 
desta e representa uma espécie de 
D. Quixote nordestino, lutando 


“contra o poder e contra aquilo que 


considera injusto na sociedade. 


EL Cabriolé: carruagem de duas 
rodas, pequena, leve « rápida, 


4. José Amaro é um homem insatisfeito com a pró- 


Bs 
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O mestre josé Amaro 


Tomado pela amargura e pela raiva, 
josé Amaro lamenta sua sorte. 


O bater do martelo do mestre José Amaro cobria os rumores do dia que 
cantava nos passarinhos, que bulia nas árvores, açoitadas pelo vento. [...] O 
martelo do mestre era mais forte, mais alto que tudo. [...] Ouvia o gemer da 
filha. Batia com mais força na sola. [...] Tinha aquela filha triste, aquela 
Sinhá de língua solta. Ele queria mandar em tudo como mandava no couro 
que trabalhava, queria bater em tudo como batia naquela sola. À filha con- 
tinuava chorando como se fosse uma menina. O que era que tinha aquela 
moça de trinta anos? Por que chorava, sem que lhe batessem? Bem que 
podia ter tido um filho, um rapaz como aquele Alípio, que fosse homem 
macho, de sangue quente, de força no braço. Um filho do mestre José Ama- 
ro que não lhe desse o desgosto daquela filha. [...] 

[...] O mestre José Amaro voltou outra vez para dentro de si mesmo, 
[...] Não tinha um filho que falasse alto com os grandes, que tivesse fibra 
para não agúentar desaforo. Então, muito de longe, começavam a soar as 
campainhas de um cabriolé. O mestre José Amaro se pôs de pé. Vinha 
passando pela sua porta a carruagem do senhor de suas terras, do dono de 
sua casa. Era o coronel Luís César de Holanda Chacon, senhor de enge- 
nho de Santa Fé, que passava com a família. [...] Era o cabriolé do coronel 
Lula enchendo de grandeza a pobre estrada que dava para o Pilar. [...] 

O mestre José Amaro sentou-se outra vez. O martelo estrondou na 
paz da tarde que chegava. [...] Batia forte na sola, batia para doer na sua 
perna que era torta. Que lhe importava o cabriolé do coronel Lula? Que 
lhe importava a riqueza do velho José Paulino? As filhas do rico morriam 
de parto. [...] Um silêncio medonho envolvia tudo, num instante, como 
se o mundo tivesse parado. Parara de bater o mestre José Amaro [...]. 


REGO, José Lins do. Hogo Morto. 48. ed. 
Rio de Janeiro: José Olympio, 1997. p. 9-12. (Fragmento). 





4. José Amaro desejava ter tido um filho. Como ele 


pria vida. O que ele lamenta? 


m Amaro significa “amargo”. Qual é a relação entre 
o nome da personagem e sua personalidade? 


O trabalho executado por José Amaro contribui 
para apresentar seu temperamento. De que ma- 
neira essa relação é mostrada no trecho transcrito? 


Releia e compare. 


“O bater do martelo do mestre José Amaro co- 
bria os rumores do dia que cantava nos passarinhos, 
que bulia nas árvores, açoitadas pelo vento.” 

“Um silêncio medonho envolvia tudo, num 
instante, como se o mundo tivesse parado. Parara 
de bater o mestre José Amaro.” 


m Qual é o impacto que a ação de José Amaro tem 
sobre o espaço? 


imagina esse filho? 


m Pode-se dizer que o filho simboliza O desejo do 
mestre de reagir diante daquilo que considera in- 
justiça. Explique por quê. 


No penúltimo parágrafo, aparece outra perso- 
nagem importante do romance: o coronel Lula. 
De que forma o texto mostra a posição de sub- 
serviência do mestre em relação ao coronel? 


m Os elementos do espaço contribuem também para 
a caracterização das personagens. O que simboli- 
za, nesse contexto, o cabriolé do coronel? 


m “Era o cabriolé do coronel Lula enchendo de gran- 
cleza a pobre estrada que dava para o Pilar.” Expli- 
que de que maneira esse trecho indica a oposição 
entre o coronel e José Amaro. 
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Rachel de Queiro: 


Rachel de Queiroz lia muito. En- 
tre seus autores preferidos, apare- 
cia com destaque Dostoiévski, de 
quem traduziu várias narrativas 
para o português, inclusive os três 
volumes de Os irmãos Karamazov. 
Também vieram dos russos as lei- 
turas socialistas que seduziram a 
jovem a abraçar o trotskismo. Mas 
a escritora não pensava só em po- 
lítica e gostava de ler Balzac, Jane 
Austen, Emily Brontê, Jack London, 
Júlio Verne e Edith Wharton. To- 
dos esses autores tiveram algumas 
de suas obras traduzidas para o 
português por Rachel de Queiroz. 





Jane Austen (1775-1817). 
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Rachel de Queiroz: um olhar 
feminino para o sertão 


Única mulher a figurar entre os escritores da geração de 1930, Rachel de 
Queiroz (1910-2003) era prima de José de Alencar pelo lado da mãe. Cedo 
manifestou a paixão pelos livros. Costumava contar que leu Ubirajara, de au- 
toria do primo célebre, ao cinco anos: “obviamente sem entender nada”. 

A vida dura do Nordeste, porém, expôs sua face cruel para a menina de 
cinco anos. A família Queiroz, fugindo dos horrores da seca de 1915, mudou- 
se de Fortaleza para o Rio de Janeiro. O episódio ficou gravado em sua memó- 
ria. Anos mais tarde, ela utilizaria suas lembranças como inspiração para a 
narrativa de O quinze, que trata da terrível seca daquele ano. 

Publicado em 1930, O quinze foi escrito quando tinha somente 18 anos e 
ajudou a firmar a tradição dos romances vistos, na época, como criadores do 
“ciclo nordestino” na literatura brasileira. 

Militante comunista, Rachel de Queiroz permaneceu três meses presa, em 
1937, perseguida pela ditadura do Estado Novo. Como os escritores Jorge 
Amado, Graciliano Ramos e José Lins do Rego, teve seus livros queimados na 
Bahia por serem considerados subversivos. 

Definindo-se como jornalista, Rachel de Queiroz escreveu crônicas em diver- 
sos jornais brasileiros até o fim da vida. Entre seus romances destacam-se, além 


de O quinze, João Miguel (1932), Caminho de pedras (1937), As três Marias 


(1939), Dôra, Doralina (1975) e Memorial de Maria Moura (1992). Foi a primei- 
ra escritora a conquistar uma cadeira na Academia Brasileira de Letras, em 1977. 






Maria Moura: a luta de uma mulher 
em um mundo masculino 


Para sobreviver ao assassinato da mãe, aos abusos 
do padrasto e à ganância dos primos, que desejam 
roubar sua herança, Maria Moura precisa se rebelar 
contra a sociedade que a deseja submissa. A minis- 
série Memorial de Maria Moura, inspirada no roman- 
ce de mesmo nome de Rachel de Queiroz, faz uma 
excelente reconstituição da vida no interior nordesti- 
no no século XIX e ilustra o questionamento do pa- 

. pel da mulher presente nas obras da escritora. 


Glória Pires na minissérie 
Mernorial de Maria Moura, 
2 de maio de 1994. 4 








ms À seca como motivo literário 


Em O quinze, dois aspectos merecem atenção: a estrutura e a linguagem. À 
narrativa é construída em dois planos distintos. Em um deles, o leitor acompa- 
nha a história de Conceição, protagonista do livro. Mulher educada, professora 
que gosta de ler livros avançados para a época, a personagem foi desenvolvida 
para permitir a afirmação social da mulher em uma sociedade machista e orga- 
nizada em torno dos coronéis. No segundo plano, é narrada a trajetória do 
vaqueiro Chico Bento e sua família, que “arribam” para fugir da seca. 

A tragédia humana desencadeada pelo clima da região fica registrada em 
algumas passagens inesquecíveis, como a do enterro do filho mais novo do 
vaqueiro, que morre durante a viagem para a capital. 


184 de Césigo Penal e Lei 2.610 de 19 ds tevereiro da 1928. 


Seprodução proituda. Art. 


Reprodução proibiga, árt, 184 do Código Pera! = Lei 9.610 cs 19 de fevsrsiro de 1998 





Eq Reencetou: retomou. 


“Nascido no município baiano de 


'Kabuna, Jorge Amado (1912- 


2001) era filho de um fazendeiro 


- de cacau: Sua carreira como es- 


eritor começou com a publicação 
do romance Cacau; em 1933. A 
tiragem de dois mil exemplares se 


- esgotou em um mês, anuncian- 


do um êxito de público que acom- 


- panharia Jorge Amado durante 


toda a sua vida: 

Entusiasmado pela política, 
como outros de sua geração, filiou- 
se ao Partido Comunista em 1945, 
mesmo ano em que se casou com 
a escritora Zélia Gattai, sua segun- 


da mulher. Concorreu a uma vaga 
“de deputado constituinte e, uma 


vez eleito, acabou perseguido pela 
ditadura: Vargas. é teve seu man 


dato cassado em 1946. Partiu para. 
“o exílio dois anos depois, vivendo. 
primeiro na França e depois na 

“ Tchecoslováquia. Voltou ao Brasil 

- em 1952, dedicando-se totalmen- 
tea literatura. É 





A: sua obra ganhou adaptações 


- de súcesso na televisão (Gabriela, 
- Tieta), nocinema (Dona Hloreseus 
“-dois maridos, Tenda dos milagres): 


e no teatro (Capitães da Areia). 
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Lá se tinha ficado o Josias, na sua cova à beira da estrada, com uma cruz 
de dois paus amarrados, feita pelo pai. 

Ficou em paz. Não tinha mais que chorar de fome, estrada afora, Não 
tinha mais alguns anos de miséria à frente da vida, para cair depois no mes- 
mo buraco, à sombra da mesma cruz. 

Cordulina, no entanto, queria-o vivo. Embora sofrendo, mas em pé, an- 
dando junto dela, chorando de fome, brigando com os outros... 

E quando reencetou a marcha pela estrada infindável, chamejante e ver 
melha, não cessava de passar pelos olhos a mão trêmula: 

— Pobre do meu bichinho! 


QUEIROZ, Rachel de. O quinze. 14. cd, 
Rio de Janciro: José Olympio, 1971. p. 71. (Fragmento). 





A força do romance de Rachel de Queiroz está em apresentar cenas como 
essa de modo direto, expondo a realidade brutal que caracteriza a vida dos 
retirantes em época de seca: os filhos que vão ficando nas covas abertas no solo 
duro do sertão talvez tenham melhor sorte do que os que permanecem vivos. 

O segundo aspecto que merece atenção na obra é o uso da linguagem. 
Preocupada em reproduzir a fala que ouvia nas ruas, a escritora inova em 
relação a outros romances sobre os nordestinos. Graciliano Ramos, elogiando 
a narrativa da amiga, costumava dizer que suas personagens “sabiam falar”, 
como na fala de Chico Bento em outra passagem do livro: “— Em todo pé de 
pau há um galho mode a gente armar a tipóia... E com umas noites assim 
limpas até dá vontade de se dormir no tempo... Se chovesse, quer de noite, 
quer de dia, tinha carecido se ganhar o mundo atrás de um gancho?”. 


Jorge Amado: 
retrato da diversidade 
econômica e cultural 


Um dos escritores brasileiros mais conhecidos e lidos de todos os tempos, 
Jorge Amado conseguiu, com seus romances, traçar um vasto painel do povo 
brasileiro, usando a Bahia como representação da diversidade étnica e social 
brasileira. 

Com esse painel, imprimiu um recorte particular ao projeto literário de sua 
geração: o estudo das relações humanas que levaram à constituição do perfil 
multicultural e multirracial que caracteriza o povo brasileiro. A esse projeto, 
ele se dedicou ao longo de uma vasta obra 
composta de 32 títulos entre romances, 
biografias e livros infantis. 

Os números referentes à obra de Jor- 
ge Amado são reveladores de seu sucesso 
no Brasil e no mundo. Seus romances ul- 
trapassaram a marca dos 10 milhões de 
títulos vendidos só aqui no país e foram 
traduzidos para 49 línguas estrangeiras. 


Jorge Amado, 
agosto de 1994. 
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Jorge Amado 


Em discurso de saudação a Jorge 
Amado, eleito para a Academia Bra- 
sileira de Letras, Raimundo Maga- 
lhães Júnior recompôs a história de 
leitura do escritor: foi o jesuíta Luis 
Gonzaga Cabral que descobriu a vo- 
cação literária de Jorge Amado e se 
encarregou de lhe apresentar mui- 
tos autores, como Almeida Garrett, 
Walter Scott, Jonathan Swift e Char- 
les Dickens, um de seus preferidos. 

Mais tarde, entusiasmado com os 
ventos modernistas, o escritor bai- 
ano começou a ler Mário de An- 
drade, Oswald de Andrade e Me- 
notti del Picchia. Os tempos de agi- 
tação política trouxeram os mestres 
russos: Trotsky, Marx e Máximo 
Gorki. De todos eles, Jorge Amado 
aproveitou alguma lição, como a ca- 
pacidade de Dickens de expor os 
problemas sociais e humanos ou o 
olhar voltado para as lutas de clas- 
se dos autores russos. 


Texto para a 


mm Retratos da Bahia 


De todas as fases por que passou sua obra, algumas merecem destaque, 
como a que retrata a vida na região cacaueira de Ilhéus, caracterizando a 
opressão em que viviam os trabalhadores rurais em contraste com a situação 
dos grandes coronéis da região, enriquecidos pelo cultivo do cacau, o “ouro 
negro”. É a essa fase que pertence o romance que muitos críticos consideram 
sua obra-prima: Terras do sem-fim (1943). 

Outra obra merecedora de atenção é Capitães da Areia (1937), que per- 
tence à fase dos romances urbanos de Salvador e que retrata a vida de um 
grupo de meninos de rua. Acompanhando o amor entre Dora e Pedro Bala, o 
líder do grupo, o narrador leva o leitor pelos becos e vielas de Salvador, pelos 
terreiros de candomblé, localizando no cenário urbano o que já havia registra- 
do na região cacaueira. 

Além disso, a sensualidade brasileira aparece em todas as obras de Jorge 
Amado. Povoadas de morenas como Gabriela, Tieta e Tereza Batista, suas 
narrativas falam de um amor mundano, altamente erotizado, que pulsa com 
o ritmo quente do sol e explode com a força das ondas. Ricos e pobres, pretos 
e brancos, operários e fazendeiros, todos são tomados pela força avassalado- 
ra da sensualidade latina. 

A partir da publicação de Gabriela, cravo e canela (1958), a ficção de Jorge 
Amado afasta-se das questões sociais para concentrar-se na construção de tipos 
humanos, explorando cada vez mais o tema do amor. Essa nova tendência de 
suas obras garantiu ao autor a continuidade de seu imenso sucesso popular. 





Em O texto a seguir refere-se às questões de 1 a 4. 
Á retirada 


Sem trabalho em razão da seca que atinge 
a região que habitam, Chico Bento e sua 
família são obrigados a partir em busca 
de novas chances de sobrevivência. 


Texto 1 


A voz lenta e cansada vibrava, erguia-se, parecia 
outra, abarcando projetos e ambições. E a imagina- 
cão esperançosa aplanava as estradas dificeis, esque- 
cia saudades, fome e angústias, penetrava na sombra 
verde do Amazonas, vencia a natureza bruta, domi- 
nava as feras e as visagens, fazia dele rico e vencedor. 

Cordulina ouvia, e abria o coração âquela espe- 
rança; mas correndo os olhos pelas paredes de taipa, 
[...] novamente sentiu um aperto de saudade, e lasti- 
mou-se: 





Agora, ao Chico Bento, como único recurso, só 


restava arribar. 


— Mas, Chico, eu tenho tanta pena da minha bar- 
raquinha! Onde é que a gente vai viver, por esse mun- 
dão de meu Deus? 


Sem legume, sem serviço, sem meios de nenhu- Lssz] 


ma espécie, não havia de ficar morrendo de fome, 


enquanto a seca durasse, 


Depois, o mundo é grande e no Amazonas sem- 


pre há borracha... 


Alta noite, na camárinha fechada que uma lam- 
parina moribunda alumiava mal, combinou com a 


mulher o plano de partida. 


Ela ouvia chorando, enxugando na varanda en- 
carnada da rede os olhos cegos de lágrimas. 

Chico Bento, na confiança do seu sonho, procu- 
rou animá-la, contando-lhe os mil casos de retirantes 


enriquecidos no Norte. 
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Chico Bento ficou só. Tinha-se deixado estar na 
rede, sentado, as mãos pendentes, descansando os 
pulsos nos joelhos, o pensamento vagando numa con- 
fusa visão de boa ventura e fortuna. 

Pouco a pouco, porém, com a luz do dia que en- 
trava pelas frinchas da camarinha, a névoa otimista foi- 
se adelgaçando, e se foi sumindo a onda aquecedora 
de entusiasmo; e do projeto ambicioso só lhe ficou, 

triste e aguda, a melancolia do desterro próximo. 
QUEIROZ, Rachel de. O quinze. 14. ed. 
Rio de Janeiro: José Olympio, 1971, p, 4445. 
(Fragmento). 


Reprodução proibica. Art. 184 do Código Penal & Lei 9.670 de 19 de fevereiro de 1998 


Reprodução proibida. Art. 184 do Cécigo Penal e Lei 8.610 de 19 de fevereiro dz 1998. 


Y 


EI) Arribar: mudar de uma região para outra; migrar. 
Camarinha: quarto para dormir, 
Varanda: enfeite rendado que se estende, geralmente, dos dois 
lados das redes de dormir. 
Visagens: regionalismo que se refere às aparições sobrenaturais ou 
fantasmas. 
Frinchas: fendas, frestas. 
Adelgaçando-se: diminuindo, enfraquecendo. 
Desterro: saída de um lugar. 


1. Por que Chico Bento e sua famíla precisavam ar- 
ribar? 
m Observe a repetição da preposição sem no segundo 
parágrafo. Qual é sua função no texto? Justifique. 


m Para onde iriam? Por quê? 


2. Amulher de Chico Bento entristece-se com a neces- 
sidade de partir. Como o marido tenta animá-la? 


m Que expressões do texto indicam a confiança em 
um futuro melhor por parte de Chico Bento? 


m Por que essa confiança deixa de existir no final do 
texto? 


3. Releia. 


“Agora, ao Chico Bento, como único recurso, 
só restava arribar.” 


“[...] e do projeto ambicioso só lhe ficou, tris- 
te e aguda, a melancolia do desterro próximo.” 


m As duas palavras destacadas, embora se refiram ao 
mesmo fato (a “retirada”), expressam maneiras di- 
ferentes de Chico Bento ver sua situação. Que ma- 
neiras são essas? Explique. 


m O que desencadeia essa mudança de perspectiva a 
respeito do mesmo fato? 


4. Tanto Chico Bento quanto Fabiano, protagonis- 
ta de Vidas secas, são obrigados a abandonar suas 
terras em razão da seca, mas a atitude de cada 
um diante dessa realidade é diferente. Explique 
em que eles se distinguem. 


Meninos abandonados 


Capitães da Areia conta a história de um grupo de ment- 
nos de rua de Salvador que vivem em um velho: trapiche 
abandonado, liderados por Pedro Bala. Para sobreviver, reali- 
zam pequenos furtos. O retrato bastante idealizado dos mar- 
ginalizados destaca as diferenças de classe, a má distribuição 
de renda e os efeitos da miséria nos menores discriminados 
pelo sistema social. 
O romance, lançado. 
em 1937, foi proibi- 
do pela censura do 
Estado Novo, o que 
o transformou: em 
um dos mais lidos de 


Jorge Amado. 
: Salvador, 1999. A miséria continua a 
castigar menores em Salvador, 
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mm O texto a seguir refere-se às questões de 5 a 7. 


O trapiche 


Neste trecho, a realidade miserável 
dos Capitães da Areia é apresentada. 


Texto2. 


[...] uma grande parte dos Capitães da Areia dor- 
mia no velho trapiche abandonado, em companhia 
dos ratos, sob a lua amarela. Na frente, a vastidão da 
areia, uma brancura sem fim, Ao longe, o mar que 
arrebentava no cais. Pela porta viam as luzes dos na- 
vios que entravam e saíam. Pelo teto viam o céu de 
estrelas, a lua que os iluminava. 

[55] moleques de todas as cores c de idades as 
mais variadas, desde os 9 aos 16 anos, que à noite se 
estendiam pelo assoalho e por debaixo da ponte e 
dormiam, indiferentes ao vento que circundava o 
casarão uivando, indiferentes à chuva que muitas ve- 
zes Os lavava, mas com os olhos puxados para as lu- 
zes dos navios, com os ouvidos presos às canções que 
vinham das embarcações... : 

É aqui também que mora o chefe dos Capitães da 
Areia: Pedro Bala. Desde cedo foi chamado assim, des- 
de os seus cinco anos. Hoje tem 15 anos. Há dez que 
vagabundeia nas ruas da Bahia. Nunca soube de sua 
mãe, seu pai morrera de um balaço. Ele ficou sozinho 
e empregou anos em conhecer a cidade. [...] Quando 
se incorporou aos Capitães da Areia (o cais recém-cons- 
truído atraiu para as suas areias todas as crianças aban- 
donadas da cidade) o chefe era Raimundo, o Cabo- 
clo, mulato avermelhado e forte. 

Não durou muito na chefia o caboclo Raimun- 
do. Pedro Bala era muito mais ativo, sabia planejar 
os trabalhos, sabia tratar com os outros, trazia nos 
olhos e na voz a autoridade de chefe. [...] 

Todos reconheceram os direitos de Pedro Bala à 
chefia, e foi desta época que a. cidade começou a 
ouvir falar nos Capitães da Areia, crianças abando- 
nadas que viviam do furto. Nunca ninguém soube o 
número exato de meninos que assim viviam. Eram 
bem uns cem e destes mais de quarenta dormiam 
nas ruínas do velho trapiche. 

Vestidos de farrapos, sujos, semi-esfomcados, 
agressivos, soltando palavrões e fumando pontas de 
cigarro, eram, em verdade, os donos da cidade, os 
que a conheciam totalmente, os que totalmente a 
amavam, Os seus poetas. 

AMADO, Jorge. Capitães da Areia. 117, ed. Rio de Janeiro: 
Record, 2005. p. 1921. (Fragmento). 


E Trapiche: armazém localizado junto a litoral marítimo ou fluvial 
utilizado para depósito de mercadorias em trânsito. 


bp 
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Como são caracterizados os Capitães da Areia? 


É O local onde vivem retrata a miséria da vida desses 
meninos. Por quê? Justifique sua resposta com o texto. 


= No último parágrafo, os meninos são apresentados 
como os “poetas” da cidade. O que isso indica so- 
bre a atitude do narrador diante desses garotos mar- 
ginalizados? 








&. Depois que Pedro Bala se tornou o seu líder é 
que “a cidade começou a ouvir falar nos Capi- 
tães da Areia”. De que maneira essa liderança 
influiu na “fama” dos meninos? 


7. É possível afirmar que o tema tratado em Capi- 
tães da Areia permanece bastante atual. Expli- 
que por quê. ) 


Erico Verissimo: 
o intérprete dos gaúchos 


Foi na cidade de Cruz Alta, Rio Grande do Sul, que nasceu Erico Verissimo 
(1905-1975). Seus pais eram pessoas abastadas, mas a família logo enfrentou 
problemas econômicos e o que prometia ser um futuro tranquilo para o meni- 
no recém-nascido traduziu-se em uma adolescência de muito trabalho. 


A carreira literária de Erico Verissimo começou em 1932, com a publicação 


de Fantoches, livro de contos. Sua popularidade, porém, chegou no ano seguin- 
te, com Clarissa, quando trabalhava como secretário e redator da Revista do 
Globo, em Porto Alegre. Nascia ali'o grande contador de histórias da literatura 


brasileira que permanece, até hoje, como um dos mais lidos autores nacionais. . 


Nas décadas de 1940 e 1950, sempre publicando romances, foi com a 
família aos Estados Unidos, onde deu aulas de literatura brasileira na Universi- 
dade da Califórnia. De volta ao Brasil, tornou-se um dos pouquíssimos escrito- 
res a viver apenas da literatura que produzia. Quando um infarto pôs fim à sua 
vida, o Brasil perdeu um escritor cujas personagens penetraram tão fortemen- 
te no imaginário popular que permanecem vivas até hoje. 





Biblioteca da casa em que Erico 
Verissimo residiu. 


- mm Retratos da classe média 


Os romances da primeira fase da produção de Erico Verissimo constroem um 
painel da burguesia do Rio Grande do Sul. Além de Clarissa, essa fase engloba 
453 os romances Caminhos cruzados (1935), Música ao longe (1935), Um lugar ao 

5 so/(1936) e Saga (1940), série em que apresenta a vida das personagens Claris- 
sa e Vasco, Fernanda e Noel. São ainda da primeira fase os romances Olhai os 
lírios do campo (1938) e O resto é silêncio (1943), além da novela Noite (1954), 

Nessas narrativas pode-se identificar a preocupação do escritor com a crise 
moral e espiritual do homem e da sociedade em que vive, cumprindo, assim, a 
intenção declarada de iluminar a sociedade contemporânea com a chama de 
sua obra. Na conclusão de O resto é silêncio, o narrador anuncia aquele que 


será o grande projeto dos romances da segunda fase de Erico Verissimo: inves- 
tigar a relação entre o presente degradado por crises e revoluções e o passado 
histórico marcado pelo heroísmo do povo gaúcho na defesa de seu território. 





Quantos milhares de homens tinham lutado, sofri- 
do e morrido para manter as fronteiras da pátria? Que 
soma de sacrifício, de fé, esperança e coragem havia 
sido necessária para que o Brasil continuasse como ter- 
nitório e como nação? [...] 

[...] Por sobre tudo isso, sempre e sempre o vento e a 
solidão, os horizontes sem fim e o tempo. À cada passo, 
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o perigo da invasão, o tropel das revoluções e das guer- 
ras. E ainda as crianças tristes e pacientes, esperando, 
vendo o tempo passar com o vento, e o vento agitar os 
coqueiros e os coqueiros acenar para as distâncias. 


VERISSIMO, Erico. O resto é silêncio. Porto Alegre: 
Globo, 1978. p. 102. (Fragmento). 


de 19 de fevereiro de 1995 


Fsprodução proibida. Arl. 184 do Código Pena! e Lei 2.61 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal & Lei 2.610 de 19 ce feverciro do 1928. 


Na saga criada por Erico Verissimo, o 
gaúcho típico é retratado. 
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= O tempo e o vento: 
entre o mítico, o histórico e o social 


Para levar adiante o projeto de integrar as dimensões mítica, histórica e social 
do Rio Grande do Sul, Erico Verissimo criou a saga de duas famílias: os Terra- 
Cambará e os Amaral, que dará origem à trilogia de O tempo e o vento, compos- 
ta dos romances O continente (1949), O retrato (1951) e O arquipélago (1961). 

“Noite de vento, noite dos mortos”, costumava dizer Ana Terra, uma das 
inesquecíveis personagens surgidas das páginas de O tempo e o vento. As 
histórias contadas vão tecendo, em meio à vida de Ana Terra, Pedro Missionei- 
ro, Pedro Terra, Capitão Rodrigo Cambará, Bibiana e seus descendentes, o 
painel de uma região com contornos bem diferentes do cenário árido e mise- 
rável que surgiu das páginas dos romances do Nordeste. 

A saga dos Terra-Cambará começa em um território mítico, em que as 
referências de tempo e espaço são indefinidas. Quando os eventos narrados 
em O tempo e o vento começam, no século XVIII, o Rio Grande ainda não está 
plenamente ocupado. Ao chegar ao último volume da trilogia, O arquipélago, 
O leitor terá percorrido a história das origens da região e visto o tempo e o 
espaço míticos da ficção se transformarem em tempo e espaço históricos, por 
meio da narração de Floriano Cambará. 

A reconstituição do passado deixa claro o desejo de promover a reflexão 
crítica da sociedade presente. Nesse sentido, o interesse da obra não está em 
revelar os aspectos regionais típicos dos gaúchos, mas em reconhecer como o 
elemento humano, heróico ou não, participa da formação de um povo. 





— [...] Se nós os gaúchos jogamos fora os nossos mitos, que é que sobra? 

Floriano olha para o estancieiro e diz tranquilamente: 

— Sobra o Rio Grande, doutor, O Rio Grande sem máscara. O Rio Grande 
sem belas mentiras. O Rio Grande autêntico. Acho que à nossa coragem fisica de 
guerreiros devemos acrescentar a coragem moral de enfrentar a realidade. [...] 


VERISSIMO, Erico. O arquipélago. Porto Alegre: Globo, 1978. v. 3. p. 863. (Fragmento). 





Os romances de Erico Verissimo, ao mesmo tempo que falam do Sul, afas- 
tam-se do regionalismo mais estreito, em que os costumes particulares, o com- 
portamento coletivo, as características próprias de uma determinada região 
interessam mais do que a reflexão sobre a relação entre o indivíduo e a socie- 
dade. Para ele, o ser humano tem sempre importância maior. 

Os romances da terceira fase mostram um escritor preocupado em apro- 
fundar os temas políticos, dando à sua obra um tom mais engajado. Isso apa- 
rece nos romances O senhor embaixador (1965), O prisioneiro (1967) e Inci- 
dente em Antares (1971). 

Este último livro apresenta uma alegoria do Brasil da ditadura militar. O título 
faz referência a um incidente ocorrido numa sexta-feira 13: sete mortos da ci- 
dade de Antares deixam de ser enterrados por causa de uma greve de funcioná- 
rios. Os cadáveres, fora de seus caixões, reivindicam o direito de descansar em 
paz. Representantes de diferentes classes sociais (uma velha dama, um advoga- 
do, uma prostituta, um bêbado, um sapateiro anarquista, um pianista e um preso 
que morreu torturado), os defuntos transtornam os vivos com suas confissões. 

A veia humanística de Erico Verissimo abriu importantes caminhos para 
que outros autores se aventurassem na exploração das angústias e dos confli- 
tos vividos pelo homem em um mundo francamente em crise. 
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O mais cé 


Dionélio Machado: 
as angústias do homem comum 


ebre autor gaúcho contemporâneo de Erico Verissimo foi Dioné- 
lio Machado (1895-1985). Em 1936, ele publicou o seu romance mais conhe- 
cido: Os ratos. Estranha narrativa que relata minuciosamente as 24 horas da 
vida de um funcionário público, essa obra representa um passo importante na 
ficção social do período. 

A aflição de Naziazeno, desesperado porque não tem como pagar a conta 
do leiteiro, é relatada por meio de um estilo seco, enxuto, que transmite ao 


leitor o pavor e a angústia de um homem comum, cujo salário não é suficiente 
para prover o básico à sua família. 


Dionélio escreveu também Um pobre homem (1927), O louco do Cati(1942), 


Um certo capitão Rodrigo 


O capitão Rodrigo e Bento Amaral se 
enfrentam em um dueio que tem 
como pivô os sentimentos que ambos 
nutrem por Bibiana. 





Chegaram quase ao mesmo tempo ao ponto mar- 
cado para o encontro, Apearam em silêncio e amar- 
raram seus cavalos. [...] 

E aproximaram-se um do outro, lentos, meio en- 
curvados. Pararam quando a distância que os separa- 
va cra pouco mais de cinco passos e ficaram a se mi- 
rar, negaceantes. Rodrigo onvia a respiração arque- 


| jante do inimigo. 





/ou te mostrar o que acontece quando se bate 


' na cara dum homem, patife — rosnou ele. E sentiu 
| que a raiva o fazia feliz. 


— Quem vai te mostrar sou eu, canalha. 
E dizendo isto Bento avançou brandindo a adaga. 


Os ferros se encontraram no ar com violência e tini- 
| ram. No primeiro momento Rodrigo teve de recuar 
' alguns passos. Mas logo firmou o pé no chão e des- 


viou todos os pranchaços do outro. [...] 

Por alguns instantes os dois inimigos terçaram armas, 
disseram-se palavrões, enquanto suas camisas se empa- 
pavam de suor. Por fim se atracaram num corpo-a-corpo 


| furioso, cabeça contra cabeça, peito contra peito. [...] 


— Vou te botar minha marca na cara, pústula! [...] 

Empregando toda sua força, que o ódio aumenta- 
va, o capitão conseguiu prender a mão direita do ou- 
tro entre suas coxas [...]. 
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Desolação (1944), Passos perdidos (1955) e Os deuses econômicos (1966). 


— Te prepara, porco! — gritou Rodrigo — É agora. 

E riscou-lhe verticalmente a face. O sangue bro- 
tou no talho. [...] 

— Falta a volta do R! 

E num golpe rápido fez uma pequena meia-lua, às 
cegas. Bento cuspiu-lhe no rosto, frenético, e num repe- 
lão safou-se e tombou de costas, deixando cair a adaga. 

Rodrigo imaginou que ele ia levantar-se, apanhar 
de novo a arma e voltar ao ataque. Mas, Bento, senta- 
do no chão ficou olhando atarantadamente para to- 
dos os lados. [...] 

— Não vou te matar, miserável — disse Rodrigo — 
mas não costumo deixar serviço incompleto. Quero 
terminar esse R. Falta só a perninha,.. 

E caminhou para o adversário, devagarinho, ante- 
gozando a operação e lamentando que não fosse noi- 
te de lua cheia para ele poder ver bem a cara odiosa 
de Bento Amaral. 

VERISSIMO, Erico. Um certo capitão Rodrigo. 3. ed. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2005. p. 81-83. (Fragmento). 


LU Negaceantes: atitude de provocar, atiçar, 
Bramindo: levantando, sacudindo, manejando. 
Pranchaços: pancadas com espada ou faca. 


4. Que motivo levou Rodrigo a duelar com Bento 
Amaral? 


2. Releia o trecho a seguir. 


| 
| 
| 


Reprocução proibida. Art. 184 do Cádigo Penal & Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1298 
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Seprodução 


v 


Um símbolo 
do espírito gaúcho 

Rodrigo Cambará, uma das per- 
sonagens centrais de O tempo e o 
vento, é introduzido em O conti 
nente. Homem muito bonito e de 
grande carisma, conquista simpa- 
tias e inimizades assim que chega 
avila de Santa Fé. Sua história será 
marcada pela paixão por Bibiana, 
neta de Ana Terra, com quem se 
casará, dando continuidade às ge- 
rações que povoam a saga de Eri- 
co Verissimo. Por ela, duelará com 
Bento Amaral, filho do coronel que 
manda no povoado. Com um gê- 
nio indomável, guiado pelo dese- 
jo de lutar e pelos prazeres da vida, 
o capitão Rodrigo se transformou 
no simbolo do gaúcho, com sua 
mistura de fanfarronice, bravura, 
generosidade e espírito libertário. 


LITERATURA 


“E aproximaram-se um do outro, lentos, meio encurvados. Para- 
ram quando a distância que os separava era pouco mais de cinco 
passos e ficaram a se mirar, negaceantes. Rodrigo ouvia a respiração 
arquejante do inimigo.” 

E Que sentimentos dominam as personagens nessa cena? 
m Por meio de que recursos esses sentimentos são apresentados ao leitor? 


O capitão Rodrigo é um dos “heróis” de O tempo e o vento. De que 

maneira, nessa cena, percebemos que ele encarna “o código de 

honra” que caracteriza o gaúcho? 

m Que outras características de Rodrigo, destacadas na luta, constroem no 
texto o “símbolo” do gaúcho? 


Releia. 

“Rodrigo imaginou que ele ia levantar-se, apanhar de novo a arma 
e voltar ao ataque. Mas, Bento, sentado no chão, com a mão no rosto, 
ficou olhando atarantadamente para todos os lados. [...]” 


m Bento Amaral é o filho do homem mais poderoso de Santa Fé. Protegido 
pelo pai, não está acostumado a ser ameaçado, já que todos temem represá- 
lias. O que sua atitude, no trecho transcrito, revela a respeito de seu caráter? 


= O que essa derrota simboliza, considerando a oposição de Bento Amaral à 
figura “heróica” do capitão Rodrigo na sociedade local? 








Talvez se possa dizer que os romancistas da gera- 
ção de trinta, de certo modo, inauguraram o roman- 
ce brasileiro, porque tentaram resolver a grande con- 
tradição que caracteriza a nossa cultura, a saber, a opo- 
sição entre as estruturas civilizadas do litoral e as ca- 
madas humanas que povoam o interior — entenden- 
do-se por litoral c interior menos as regiões geografi- 
camente correspondentes do que os tipos de existên- 
cia, os padrões de cultura comumente subentendidos 
em tais designações. [...] 

[...] O romance procedeu a uma espécie de pre- 
paro do terreno à integração das massas na vida do 
país. Na fase regionalista, sertaneja, o caboclo era 
considerado sobretudo como um motivo, um obje- 
to pitoresco. [...] À força do romance moderno foi 
ter entrevisto na massa, não assunto, mas realidade 
criadora. Os escritores aprenderam, no sentido ple- 
no, com os trabalhadores de engenho, os estiva- 
dores, os plantadores de cacau, os operários de fá- 
brica. [...] Foi uína espécie de tomada de consciên- 
cia da massa através da simpatia criadora dos artis- 
tas que se dirigiram a ela. Foi, portanto, o despertar 
de um sentido novo do Brasil. [...] 

CANDIDO, Antonio. Poesia, documento e história. In: 


MARTINS, José de Barros (Org.). Jorge Amado: povo e terra. Sao 
Paulo: Livraria Martins, 1972, p.109, 111-112. (Fragmento). 


Antonio Candido 
Expligue 


Para Antonio Candido, o romance da geração 
de 1930 teve uma função muito importante para a 
literatura brasileira. Redija um parágrafo argumen- 
tativo em que você explique por que o projeto li- 
terário que buscou resolver a oposição entre lito- 
ral e interior teve como efeito superar o regiona- 
lismo pitoresco do Romantismo para criar o roman- 
ce social em que o aspecto regional é um meio de 
revelar a luta de classes. 
Antes de desenvolver o seu parágrafo, sugeri- 
mos as seguintes etapas. 
m Releia a seção “O projeto literário do romance regio- 
nalista”, no Capítulo 18, e identifique os aspectos de- 
finidores desse tipo de romance. 


= Releia a seção “O projeto literário do romance de 
1930”, neste capítulo, e veja que questão interessou 
de perto aos escritores do período. 


g Releia os trechos de romances apresentados neste 
capítulo, analisando de que modo tematizam a 
relação entre o indivíduo e a sociedade. 
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A primeira página de O Besouro, de 
julho de 1878, reproduziu, a partir de 
matrizes fotográficas, as terríveis 
consequências da grande seca ocorrida 
no Nordeste entre 1877 e 1878, 
considerada a maior do século. 


EU Miseranda: miserável, lastimável. 
Amatula-se: junta-se, agrega-se. 
“O elemento primordial da vida”: 
metáfora para o Sol. 
Remigra: volta ao lugar de origem. 
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Pré-Modernismo: a visão da miséria do país 


É no Pré-Modernismo, principalmente com as obras de Euclides da Cunha, 
Lima Barreto e Monteiro Lobato, que o subdesenvolvimento do Brasil e as 
mazelas sociais que dele decorrem passam a ser tratados pela literatura. Si- 
tuada no Nordeste, no interior paulistano ou em pedaços do meio urbano 
carioca, a denúncia do subdesenvolvimento que surge nesse momento se 
inscreve numa tradição que se fortalecerá no romance da geração de 1930: o 
nascimento de uma consciência da miséria brasileira e do atraso em distintas 
regiões do país, principalmente as que ficam distantes do Sudeste. Observe, 
no trecho a seguir, o retrato do retirante apresentado em Os sertões. 





Insulamento no deserto 


[...] O sertanejo, assoberhado de revezes, dobra-se afinal. 
Passa certo dia, à sua porta, a primeira turma de “retirantes”. Vê-se, as- 
sombrado, atravessar o terreiro, miseranda, desaparecendo adiante, uma nu- 


vem de poeira, na curva do caminho... No outro dia, outra. E outras. E o. 


sertão que se esvazia. 

Não resiste mais. Amatula-se num daqueles bandos, que lá se vão cami- 
nho em fora, debruando de ossadas as veredas, e lá se vai ele no êxodo peno- 
síssimo para a costa, para as serras distantes, para quaisquer lugares onde o 
não mate o elemento primordial da vida. 

Atinge-os. Salva-se. 


Passam-se os meses. Acaba-se o flagelo. Eilo de volta. Vence-o a saudade 
do sertão. Remigra. [...] 


CUNHA, Euclides da. Os sertões: campanha de Canudos, 2. ed. 
São Paulo: Ateliê Editorial, 2001. p. 237. (Fragmento). 





As dores do Brasil 


Como foi visto neste capítulo, o romance da geração de 1930 traz, para as 
páginas de suas obras, as tragédias sociais brasileiras a partir dos dramas de 
suas personagens. É a consolidação da “consciência de nosso subdesenvolvi- 
mento”, anunciada pelos pré-modernistas, e seus efeitos sobre a população 
carente. O retrato da miséria de Fabianos e Chicos Bentos, da decadência dos 
engenhos, da vida indigna de meninos de rua ganha forma literária nas mãos 
desses escritores, denunciando a realidade excludente da nação brasileira, sin- 
toma evidente de nosso subdesenvolvimento. 


O retrato de uma sociedade desigual 


Seguindo a trajetória reafirmada pela prosa neo-realista social produzida em 
1930, alguns autores contemporâneos buscarão registrar em suas obras os dra- 
mas coletivos do Brasil que apontam para nossas misérias de país subdesenvolvi- 
do. Muitas serão as personagens retratadas no painel das injustiças nacionais: 
flagrantes da vida “pequena” das camadas populares serão expostos em roman- 
ces e contos, fazendo das dificuldades cotidianas que enfrentam uma tradução 
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da realidade brasileira. É o que se pode observar em Malagueta, Perus e Bacanaço, 
de João Antônio, que apresenta, de forma simples e “dura”, o drama de três 
personagens suburbanas de São Paulo, unidas na mesma miséria e condenadas à 
aniquilação pela vida sem perspectiva. Para sobreviver, lutam com as armas que 
podem: são “viradores”. 


Malagueta, Perus e Bacanaço 


Eram três vagabundos, viradores, sem cira, nem beira. Sofredores. Se gra- 
massem atrás de dinheiro, indo e vindo e rebolando, se enfrentassem o fogo 
do joguinho, se evoluíssem malandragens, se encarassem a polícia e a abas- 
tecessem, se se atilassem teriam o de comer e o de vestir no dia seguinte; se 
dessem azar, se tropicassem nas virações, ninguém lhes daria a mínima co- 
lher de chá — curtissem sono e fome e cadeia. 


ANTÔNIO, João. Malagueta, Perus e Bacanaço. 4, ed, rev. São Paulo: 
Cosac & Naify, 2004, p. 178. (Fragmento). 


* Cenas de pobreza e violência urbana 


A exclusão, determinada por uma organização social desigual e injusta, 


: continua a produzir, hoje, marginalizados, cuja realidade é retratada na litera- 


tura brasileira. Com um olhar voltado para a pobreza e a violência urbana das 
favelas e dos bairros de periferia, surgem autores que registram o cotidiano de 
personagens cujas esperanças deixaram de existir há muito tempo. São os 
mundos descritos, por exemplo, em Cidade de Deus, de Paulo Lins, e Capão 
Pecado, de Ferréz. Observe, no trecho a seguir, como a verdade terrível de 
Capão Redondo, em São Paulo, um dos bairros com o maior índice de violên- 
cia no Brasil, é apresentada por Ferréz. 





Capítulo doze 


[...] Burgos segurou o cano firmemente na boca de Testa e lhe fez elogios 
com demasiado ar de superioridade, suas palavras não alcançavam o peque- 
no menino viciado em pedra e pixador nas horas vagas, pequeno devedor, 
muito pequeno para tão grande dívida. À lei na quebrada não é a quantia, 
mas sim o respeito, que deve acima de tudo prevalecer. [...] Ele se entregou 
e aceitou a morte como se aceitasse um grande presente, em seus pensamen- 
tos as palavras finais de Burgos não contavam, ele viu lindas paisagens, ele 
estava viajando, mas foi ruim o ar que entrou em sua boca quando o primei- 
ro tiro foi efetuado, Deus! [...] 


FERRÉZ. Capão pecado. São Paulo: Labortexto Editorial, 2000. p. 109-110. (Fragmento). 


Nesse trecho, Burgos, um dos protagonistas da obra, cumpre sua tarefa em 
Capão Pecado: acertar, a tiros, os débitos dos viciados. Como ele, há outros 
pistoleiros de plantão, capazes de tirar a vida de alguém por cinco reais. Esse é 
o retrato cotidiano da favela, revelado pela ficção documental do autor do livro: 
os moradores convivem diariamente com a violência, a falta de alimento, a 
ausência de emprego e de condições dignas de moradia. Do desenrolar das 
misérias, a conclusão: esse é o resultado do nosso subdesenvolvimento. 
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Para assistir LH 


* Um certo capitão Rodrigo, de Anselmo Duarte, º Soluços e soluções, de Edu Felistoque e Nereu 
Brasil, 1971. Cerdeira. Brasil, 2000. 
Realização satisfatória do cinema brasileiro a par- 


tir de personagem criada por Erico Verissimo, que 
traz como bordão “Viver com honra ou morrer com 


Produto da nova safra do cinema nacional, So- 
luços e soluções é um filme lírico que vai tocar 
em um dos temas mais caros do cenário político 


dignidade!”. Ao che- 
gar a uma cidade pe- 
quena, o herói agita- 
rá não só questões 
políticas locais e na- 
cionais como o rela- 
cionamento entre os 
habitantes. Muito 
bom exemplo de 


e cultural de nosso 
país: a seca das re- 
giões Norte e Nor- 
deste. Abordagem 
nova para os pro- 
blemas que lemos 
nas obras de Graci- 
liano Ramos e de 
Rachel de Queiroz. 


localismo e universa- 
lismo dentro da cria- 
ção literária e cine- 
matográfica. 


http:/Awww.facom.ufba.br/pexsites/musicanordestina/ 


Música Nordestina é um site sob responsabilidade da Faculdade de Comunicação da Universidade Federal da 
Bahia. -Ampla abordagem de compositores e poetas nordestinos. Entre outros, estão Raimundo Fagner, Alceu 
Valença, Patativa de Assaré, Zé Limeira, Banda de Pífanos de Caruaru, Quinteto Violado. É um bom caminho para 
iniciar pesquisas sobre o cancioneiro regional brasileiro. 


http:/Avww.jorgeamado.org.br 


A Fundação Casa de Jorge Amado mantém nesse site as principais informações acerca do escritor mais aclamado 
da Bahia. Criador de personagens enraizadas na cultura baiana, Jorge Amado é peça importante nos estudos do 
regionalismo brasileiro. O site permite pesquisa sobre a obra e se mostra um bom início para quem quer se 
aprofundar nos estudos sobre o autor. 


http:/Amww.graciliano.com.br 


Site oficial do escritor alagoano Graciliano Ramos, um dos principais nomes do regionalismo literário no século XX. 
As obras, os manuscritos, as ilustrações, reportagens sobre o escritor, biografia e linha do tempo fazem desse site, 
mantido pela família, um endereço obrigatório para se conhecer mais a respeito desse grande escritor. 


http:/Avww.fundaj.gov.br 


Site da Fundação Joaquim Nabuco que oferece o link Pesquisa escolar, com vários temas de interesse. Entre eles, 
uma excelente aproximação da obra de José Lins do Rego, autor paraibano consagrado na história da literatura 
brasileira. Biografia, bibliografia, artigo do amigo Gilberto Freyre e uma pequena autobiografia ajudam a com- 
preender o universo regionalista de José Lins do Rego. 


http:/Ayvww.estado.rs.gov.br/erico 


Site do governo do estado do Rio Grande do Sul comemorativo do centenário de Erico Verissimo. Além de 
biografia, entrevistas, fotos, artigos, é possível ouvir trechos de O tempo e o vento lidos pelo próprio escritor. 
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s Graciliano Ramos, de Wander Melo Miranda. São Paulo: Publifolha, 2004. ati E 


Este livro apresenta a obra de Graciliano Ramos e sua importância na literatura bra- 
sileira. Em linguagem bastante acessível, Wander Melo explica por que ler Graciliano é 
fundamental para quem deseja entender o Brasil e seu povo. 


e As melhores crônicas de Rachel de Queiroz, de Heloísa Buarque de Hollanda. São Paulo: 
Global, 2004. 


Livro que reúne as melhores crônicas que a escritora publicou na imprensa, registran- 
do suas lembranças, opiniões, afetos e indignações. 


GRACILIANO RAMOS. 


* Cândido Portinari: 1903-1962 — Pinturas e desenhos, de Fábio Magalhães e Max 
Perlingeiro. Pinakotheke, 2003, 


Livro que reúne uma seleção das obras mais significativas de Portinari, possibilitando 
visualizar o conjunto da produção de um dos maiores artistas plásticos brasileiros. 


« Histórias agrestes, de Graciliano Ramos. Rio de Janeiro: Ediouro, 2003. 


Livro em que estão reunidos contos de Graciliano Ramos de Histórias de Alexandre, 
além de trechos selecionados de Infância, Memórias do cárcere e Vidas secas. Nos textos 
apresentados, pequenos flagrantes de tipos e dramas humanos construídos pela palavra 
precisa do autor. 


* A volta da Graúna, de Henfil, São Paulo: Geração Editorial, 2002. 


Direto das páginas da imprensa nacional dos anos 1960 e 1970, de certa forma, Graúna, 
Francisco Orellana e o cangaceiro Zeferino, personagens das tiras e charges de Henfil, 
serviram de resistência intelectual nos tempos da ditadura militar. Enquanto o leitor 
acompanha os dilemas de Graúna e de seus companheiros com o bom humor legado 


Represução proibica. Art 184 do Código Penal e Lei 9.670 de 19 de fevereiro de 1398 


por seu autor, toma também contato com a cultura da região. 


Para ouvir «5» 


A triste partida, de Luiz Gonzaga. Rio de Janeiro: BMG, 
1998. 


O encontro de Patativa de Assaré e Luiz Gonzaga, 
dois representantes ilustres da música nacional, faz des- 
sa gravação um marco na história da cultura popular 
brasileira. A triste partida revela, em seu ritmo e em 
sua letra, a condição do homem nascido em terras que 
o obrigam a migrar para regiões em que haja condi- 
ções mínimas de sobrevivência. Confrontar essa can- 
ção com Vidas secas, de Graciliano Ramos, revela a atu- 
alidade da produção do romance de 1930. 


Nação nordestina, de Zé Ramalho e vários artistas. Rio 
de Janeiro: BMG, 2000. 


Nação nordestina é um CD organizado pelo compo- 
sitor Zé Ramalho, que reúne muitos artistas populares 
conhecidos em suas regiões, mas de pouca projeção 
nacional. Documento importante da MPB e bastante 
oportuno para o momento em que é estudada a cul- 
tura regional por intermédio da literatura nacional. 


e Música brasileira do Rio Grande do Sul, de Renato 
Borghetti. Rio de Janeiro: CID, 2003. 


O acordeonista Renato Borghetti é um dos grandes 
representantes da música gaúcha e um dos melhores 
instrumentistas do Brasil. Fiel às suas raízes folclóricas, 
mas aberto a outros estilos, como o jazz, o pop, o tango, 
neste CD ele toca canções gaúchas tradicionais e de 
compositores como Hermeto Pascoal, Kleiton e Kledir, 
Heitor Villa-Lobos. 


Changez tout: samba pra burro dissecado, de Otto. São 
Paulo: Trama, 2004. 


Otto é um jovem compositor do Recife, herdeiro do 
movimento intitulado mangue beat, que firmou seu ter- 
ritório artístico na mescla de ritmos brasileiros. Este CD 
aproxima, com um olhar renovado, a cultura regional 
brasileira do cenário pop nacional, tendo sido muito bem 
recebido pelo público e pela crítica especializada. 


Rachel! de Queiroz, por Arlete Salles. Rio de Janeiro: Luz 
da Cidade, 1999. 


Neste CD duplo, são apresentados alguns dos me- 
lhores contos de Rachel de Queiroz, além de suas 
mais conhecidas crônicas, interpretados pela atriz 
Arlete Salles. 
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PREPARE-SE: VESTIBULAR E ENEM 


1 (Unicamp-SP) O trecho a seguir, escolhido por Lima 
Barreto como epígrafe para introduzir sua obra, Tris- 
te fim de Policarpo Quaresma, comenta o confronto 
entre o ideal e o real: 


O grande inconveniente da vida real c o que a torna 
insuportável ao homem superior é que, se transportamos 
para ela os princípios do ideal, as qualidades passam a ser 
deleitos, de tal modo que, na maioria das vezes, o ho- 
mem íntegro não consegue se sair tão bem quanto aque- 
le que tem por estímulo o egoísmo ou a rotina vulgar. 

Renanm Marc-Aurcle 

a) Cite dois episódios do livro em que o comportamento ide- 

alista de Policarpo é ridicularizado por outras personagens. 

b) Considerando-se a epígrafe citada, como pode ser ana- 
lisada a trajetória de Policarpo Quaresma? 


(UFU-MG) 


Pobre terra da Bruzundanga! Velha, na sua maior 
parte, como o plancta, toda a sua missão tem sido criar a 
vida, e a fecundidade para os outros, pois nunca os que 
nela nasceram, os que nela viveram, os que a amaram c 
sugaram-lhe o leite, tiveram sossego sobre o seu solo! 

BARRETO, Lima. Os Bruzundangas. 


Senhora Dona Bahia, 
nobre e opulenta cidade, 
madrasta dos Naturais, 

E dos Estrangeiros madre. 
Dizei-me por vida vossa, 

em que fundais o ditame 
de exaltar, os que aí vêm, 

e abater, os que ali nascem? 


MATOS, Gregório de. Poesias selecionadas. 


Lima Barreto e Gregório de Matos estão distantes, crono- 

logicamente, na Literatura Brasileira. Mas os autores po- 

dem ser aproximados pelo teor satírico que imprimiram às 
suas obras. Tome os fragmentos citados para responder às 
questões seguintes: 

a) Fale sobre o tema que aproxima os dois textos. 

b) Destaque do texto de Gregório de Matos um par de 
versos que tenha “uma figura de oposição” muito co- 
mum ao Barroco, classificando-a. 

c) Aponte na prosa de Lima Barreto “uma figura de efeito 
sonoro” que seja comum ao gênero lírico, classificando-a. 


3 (UFSM-RS) Leia o soneto a seguir. 
Psicologia de um vencido 


Eu. filho do carbono e do amoníaco, 
Monstro de escuridão c rutilância, 
Sofro, desde a epigêncsis da infância, 
À influência má dos signos do zodíaco. 


+“ 


Profundissimamente hipocondríaco, 

Este ambiente me causa repugnância... 
Sobe-me à boca uma ânsia análoga à ânsia 
Que se escapa da boca de um cardíaco. 


Já o verme — este operário das ruínas — 
Que o sangue podre das carnificinas 
Come, e à vida em geral declara guerra, 
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Anda a espreitar meus olhos para roê-los, 
E há-de deixar-me apenas os cabelos, 
Na frialdade inorgânica da terra! 


ANJOS, Augusto dos. fu. Rio de Janeiro: 
Livr. São José, 1965. 


À partir desse soneto, é correto afirmar: 


|. Ao se definir como filho do carbono e do amoníaco, o 
eu lírico desce ao limite inferior da materialidade bioló- 
gica pois, pensando em termos de átomos (carbono) e 
moléculas (amoníaco), que são estudados pela Quími- 
ca, constata-se uma dimensão onde não existe qualquer 
resquício de alma ou de espírito. 

N. O amoníaco, no soneto, é uma metáfora de alma, pois, 
segundo o eu lírico, o homem é composto de corpo 
(carbono) e alma (amoníaco) e, no fim da vida, o cor- 
po (orgânico) acaba, apodrece, enquanto a alma (inor- 
gânica) mantém-se intacta. 

+! O soneto principia descrevendo as origens da vida e termi- 
na descrevendo o destino final do ser humano; retrata o 
ciclo da vida e da morte, permeado de dor, de sofrimento e 
da presença constante e ameaçadora da morte inevitável. 


Está(ão) correta(s) 
a) apenas Il. 

b) apenas Ill. 

c) apenas | e Il. 


d) apenas | e II. 
E) penas Ile III. 


(Unesp/llha Solteira-SP) No livro de poemas Pau-Bra- 
sil, o escritor modernista Oswald de Andrade também 
se apropria da literatura dos cronistas e viajantes eu- 
ropeus. No exemplo seguinte, pode-se observar que 
o poeta utiliza um fragmento da carta de Caminha e, 
a partir dele, cria uma nova composição textual. 


Trecho da carta de Caminha: 


“Ali andavam entre eles três ou quatro moças, bem 
moças e bem gentis, com cabelos muito pretos e compri- 
dos pelas espáduas, e suas vergonhas tão altas, tão saradi- 
nhas c tão limpas das cabeleiras que, de as muito bem 
olharmos, não tínhamos nenhuma vergonha”. 


Poema de Oswald de Andrade: 

As meninas da gare* 

Eram três ou quatro moças bem moças e bem gentis 
Com cabelos mui pretos pelas espáduas 

E suas vergonhas tão altas e tão saradinhas 

Que de nós as muito bem olharmos 

Não tinhamos nenhuma vergonha 


LI) Gare: estação de estrada de ferro. 
A partir da leitura dos dois textos, responda: 


a) quais foram as principais modificações estruturais feitas 
por Oswald de Andrade em relação ao texto original? 


b) ao atribuir um título ao seu poema, o poeta modernis- 
ta alterou o sentido do texto original? Justifique sua 
resposta. 


ibide, Art, 184 do Código Fengl e Le: 2.610 de 13 ce feverciro de 1204. 
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Reprodução proibida. Art. 194 do Código Fenale L: 


(Unesp-SP) INTRODUÇÃO: As questões 5 e 6 baseiam-se 
na primeira parte de um poema do parnasiano Alberto 
de Oliveira (1857-1937) e de um poema do modernista 
Oswald de Andrade (1890-1954). 


Flor azul - I 

Abre uma flor sem nome entre as flores da serra. 
À quentura do sol e seio azul descerra. 
Dela, por conhecê-la, um sábio pensativo 
Aproxima-se, vai, do parênquima vivo 
Das folhas, observar com a lente estoma e estoma; 
Analisa-lhe o suco, aspira o fino aroma 
Ao seu cálice, toca a leve contextura, 
Os estames lhe conta, o ovário lhe procura 
E sonda; atê que enfim: “Ora! — seguro cxclama — 
É uma...” E grego e latim, nome híbrido lhe chama 

[Dissohanite e confuso. Após sc afasta e some. 
E eu fiquei, flor azul, sem te saber o nome! 


OLIVEIRA, Alberto de. Poesias completas. Rio de Janeiro: 
Núcleo Editorial da UERJ, 1978, vol. II, p. 421. 


Estrondam em ti as iaras 

Desde Bilac 

Somos internacionalistas e portugueses júniors 

Gostamos de Camembert, do Nilo, de Frinéia e de 
[Marx Carvoes do mar 

Náufragos entre sustos e paisagens 

— “ don'know my elders!” 

Desde Gonzaga 

Somos pastores e desembargadores 

Desde a Prosopopéia 

Somos brasileiros 


ANDRADE, Oswald de. Poesias reunidas. 5. cd. Rio 
de Janciro: Civilização Brasileira, 1978, p. 200, 


5 Os dois textos apresentados permitem observar dife- 
renças relevantes entre os estilos parnasiano e mo- 
dernista. Compare-os e, a seguir, 


a) localize no poema de Alberto de Oliveira uma caracte- 
rística típica do estilo parnasiano; 

b) aponte uma característica formal do poema de Oswald de 
Andrade que represente oposição ao estilo parnasiano. 


6 O poema de Oswald de Andrade se apresenta como 


uma interpretação, um tanto irreverente, de fatos 
da História, da Cultura e da Literatura brasileiras. 
Releia-o e, em seguida, responda. 


a) A que dados da história literária brasileira alude o poeta ao 
dizer que “Desde Gonzaga / Somos pastores e desembar- 
gadores” e “Desde a Prosopopéia / Somos brasileiros"? 

b) Aponte, com base em passagens do texto, a escolha 
feita pelo poeta, no plano das pessoas do discurso, para 
sugerir que suas afirmações dizem respeito ao povo bra- 
sileiro como um todo. 


7 (Fuvest-SP) 


De vez em quando Macunaíma parava pensando na 
marvada... Que desejo batia nele! Parava tempo. Chorava 
muito tempo. As lágrimas escorregando pelas faces in- 
fantis do herói iam lhe batizar a peitaria cabeluda. Então 
ele suspirava sacudindo a cabecinha [...] 


ANDRADE, Mário de. Macunaíma. 








a) Neste excerto, como se caracteriza fisicamente Macu- 
naíma? 
Tendo em vista a história do herói, diga qual é a origem 
dessas características. 

b) Essas características físicas do herói têm alguma relação 
com suas características psicológicas? Justifique breve- 
mente sua resposta. 


(Fuvest-SP) 


Uma flor ainda desbotada 
ilude a- polícia, rompe o asfalto. 
Façam completo silêncio, 
paralisem os negócios, 

garanto que uma flor nasceu. 


Sua cor não se percebe. 

Suas pétalas não se abrem. 

Seu nome não está nos livros. 

É feia. Mas é realmente uma flor. 
(...) 


E feia. Mas é uma flor. Furon.o asfalto, o tédio, o nojo e o ódio, 


Este é um fragmento do poema “A flor e a náusea” do 
livro A rosa do povo, de Carlos Drummond de Andrade. 
a) O que o nascimento da flor representa? qu mx 


b) Que relação se poderia estabelecer entre este poema e 
o momento histórico em que foi elaborado? 





(Unicamp-SP) Os dois poemas que se seguem, do 
poeta mineiro Murilo Mendes (1901-1975), datam 
de sua fase modernista inicial. 


Os dois lados 

Deste lado tem meu corpo 

tem o sonho 

tem a minha namorada na jancla 

tem as ruas gritando de luzes c movimentos 
tem meu amor tão lento 

tem o mundo batendo na minha memória 
tem o caminho para o trabalho 


Do outro lado tem outras vidas vivendo da minha vida 
tem pensamentos sérios me esperando na sala de visita 
tem minha noiva definitiva me esperando com flores na mão 
tem a mortc, as colunas da ordem e da desordem 


Amostra da poesia local 
Tenho duas rosas na facc, 
Nenhuma no coração. 

No lado esquerdo da face 
Costuma também dar alface, 
No lado direito não. 


a) Embora, em “Os dois lados”, o autor relacione divisões 
conflituosas do eu lírico a uma separação entre o “lado 
de cá” eo “outro lado”, essa separação não é absoluta. 
Nos três primeiros versos de cada estrofe, localize ele- 
mentos que reforcem a dualidade espacial e outros que 
a atenuem. 

b) O que “Amostra da poesia local” tem em comum com “Os 
dois lados”? Em que aspectos os dois poemas divergem? 

c) Quais os recursos formais (estilo, métrica) que apare- 
cem exclusivamente no segundo poema? 
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E 
PREPARE-SE: VESTIBULAR E ENEM 


No (Unirio-RJ) 13 (Unicamp-SP) Uma personagem constantemente men- 


Cantiga outonal 
Outono. Às árvores pensando... 
Tristezas mórbidas no mar... 
O vento passa, brando, brando... 
E sinto medo, susto, quando 
Escuto o vento assim passar... 
Cecília Meireles 
a) Apesar de modernista, a autora apresenta tendências 
de outro movimento literário, evidentes no texto. Que 
movimento é esse? 
b) Retire do texto uma passagem que justifique a sua res- 
posta anterior e, a seguir, cite a característica que ela 
apresenta. 


(UFSM-RS) A respeito da poesia de Vinicius de Mora- 

es, assinale verdadeira (V) ou falsa (F) em cada afir- 

mação a seguir. 

( ) Sob a forma de soneto, privilegia temáticas líricas, 
sobretudo o amor e suas múltiplas manifestações. 


( ) Celebra a sensualidade com versos que apresentam 
imagens a respeito do sexo e do corpo. 


( ) Ocunho erótico dos poernas exclui à experiência mís- 
tica do amor. 


À seguência correta é 
ajv-F-F 
bV-V-F 
QF-V-F 
d)V-F-V 
eJF-F-V 


42 (Unicamp-SP) No trecho a seguir, retirado de um dos 


capítulos de São Bernardo, de Graciliano Ramos, Pau- 
lo Honório faz algumas considerações sobre as dife- 
renças na maneira de falar que acabam provocando 
desentendimentos entre ele e Madalena: 


“No começo das nossas desavenças todas as noites aqui 
me sentava, arengando com Madalena. Tínhamos desper- 
diçado tantas palavras! 

— Para que serve a gente discutir, explicar-se? Para quê? 

Para que, realmente? O que eu dizia era simples, di- 
reto e procurava debalde em minha mulher concisão é 
clareza, Usar aquele vocabulário, vasto, cheio de ciladas, 
não me seria possível. E se ela tentava a minha linguagem 
resumida, matuta, as expressões mais inofensivas e con- 
cretas eram para mim semelhantes a cobras: faziam vol- 
tas, picavam e tinham significação venenosa.” 


a) Como é possível explicar, com base na história pessoal 
das personagens, as diferenças na maneira de falar en- 
tre Paulo Honório e Madalena? 

b) A diferença de linguagem é um sintoma do conflito exis- 
tente entre essas duas personagens. De que maneira tal 
diferença contribui para o conflito básico do romance? 
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cionada em Vidas secas, de Graciliano Ramos, é Seu 
Tomás da bolandeira. Homem letrado, é tido como 
um exemplo de “sabedoria” por Fabiano, que muitas 
vezes O vê como um modelo. 


Em horas de maluqueira Fabiano descjava imitá-lo: 
dizia palavras difíceis, truncando tudo, c convencia-se de 
que melhorava, Tolice. Via-se perfeitamente que um su- 


Jeito como ele não tinha nascido para falar certo. 


Seu Tomás da bolandeira falava bem, estragava os 
olhos em cima de jornais e livros, mas não sabia mandar: 
pedia. Esquisitice um homem remediado ser cortês. Até 
O povo censurava aquelas maneiras. Mas todos obedeciam 
a ele. Ah! quem disse que não obedeciam? 


a) Cite um episódio do romance em que fica evidente a 
dificuldade de expressão de Fabiano, na presença de 
pessoas que julga superiores. 

b) Como o episódio escolhido por você exemplifica a re- 
lação, percebida por Fabiano, entre um uso mais “difl- 
cil” da linguagem e o poder exercido por determina- 
das pessoas? 


14. (UFMS-MS) Dentre os enunciados abaixo, identifique 


aquele(s) que seja(m) adequado(s) à obra Fogo Mor- 
to, de José Lins do Rego. 


( ) O romance estrutura-se em três partes, reveladoras, 


por seu conteúdo, das influências deterministas que 
caracterizaram a produção literária de cunho regio- 
nalista: a terra, correspondendo à atenção dada ao 
meio; o homem, representante do componente raci- 
al; e a luta, ou seja, a variável do momento histórico. 


( ) Aobra estrutura-se sobre uma organização dual, que 
se pode verificar na sua própria composição em dois 
capítulos — um, centrado no mestre José Amaro, e 
outro no Coronel Lula, que lutam entre si pela im- 
plantação do capitalismo na região. 


( ) Acaracterização de mestre José Amaro apresenta de- 
talhes sobre sua aparência física, insistindo sobre de- 
terminados traços que o particularizam — os olhos 
amarelos, a pele amarela, a barba suja, os cabelos 
compridos — e que lhe dão a aparência de um mons- 
tro. Nasce desses traços e de seu estranho hábito de 
andar sozinho, sem rumo, à noite, sua triste fama de 
lobisomem. 


( ) Dentro do esquema triádico (estruturação em três 
partes) de composição, característico do romance, a 
segunda parte representa o bloco do passado, uma 
vez que revela os antecedentes dos episódios, dos 
temas e das situações apresentados na primeira par- 
te e retomados na terceira e última parte da obra. 


( ) A terceira parte do romance, que gira em torno do 
capitão Vitorino Carneiro da Cunha, integra e unifica 
as partes anteriores: o capitão se sobrepõe à realidade 
e à decadência dessa realidade, conseguindo, apesar 
de seu idealismo, o respeito das demais personagens. 


Reprodução vrvibida. Ar. 184 do Código Pera! = Lei 9.610 cs 19 ne favereiro de 1998 


UNIDADE 5 
ON omite [sa TÉTANO 


O Pós-Modernismo é um conceito em discussão. Entende-se, de modo 


geral, que esse movimento inicia-se no final da década de 1940 para se 
consolidar nos anos 1960. 


O Pós-Modernismo produziu uma arte marcada pela diversidade. 
Lançando-se em diferentes frentes de exploração temática e muitas 
linhas de experimentação, multiplicou os modos de expressão da 
realidade. Na literatura, foi muito grande o número de autores que 

exploraram linhas estéticas e gêneros variados. De modo 
geral, a literatura expressou a profunda crise de valores por 
que passa o mundo, em todos os campos. Conheça mais dessa 
produção nesta unidade. 











A-geração de 1945 
e o Concretismo. 


A prosa pós-moderna 


Tendências contemporâneas. 
O teatro no século XX 





Rauschenberg, Sem título, 1963. 
Óleo, tecido tingido, plástico e metal 
sobre tela, 82 x 48 cm. 
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Os poetas brasileiros da geração de 1945 querem marcar sua identidade 
poética, distanciando-se da imagem de irreverência e engajamento 
que nasceu com os participantes da Semana de Arte Moderna. 
Para isso, investem no trabalho com a forma. Esse investimento tomará 
rumos inesperados ao desdobrar-se em uma opção mais radical: 

o Concretismo, tendência que explora poeticamente o espaço. 
Neste capítulo, entenda essas escolhas e o sentido do trabalho 
com a forma iniciado por essa geração. 





Sacilotto, Concreção 5940, 1959, Escultura em alumínio pintado. A experimentação característica da 
geração de 1945 e dos concretistas subverte o verso e as artes plásticas produzindo obras inusitadas. 


CAPÍTULO 28 


18 de fevereiro cs 1998 


Haprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 





ódigo Penal = Lei 9.610 da 19 de fevereiro de 1998. 


produção proibida. Art. 184 do 


Rs 


O que você deverá saber ao 
final deste estudo. 


1. Qual foi o projeto literário 
da poesia a partir de 1945. 
* O que distingue a poesia 
dessa geração das propos- 
tas modernistas. 


2. Comose define a poesia de 

João Cabral de Melo Neto. 

* De que modo o autor com- 
bina forma e conteúdo pa- 
ra extrair a significação 
máxima do poema. ; 

3. O que foi o Concretismo. 

* Que opções poéticas deri- 
varam do Concretismo. 

4. A poesia engajada de Ferreira 

Gullar. 

* Como Ferreira Gullar pro- 
move a reflexão sobre as- 
pectos da vida comum e 
dá um caráter político à 
sua poesia. 


Mesmo ralialhanio como: proje- 


tista de esquadrias metálicas, de- 
senvolveu atividade artística para- 


ela. Sua obra teve uma breve fase - 


figurativa, na década de 194 


mas ele logo aderiu ao projeto de 
“arte concretista. “Participou, em 


1952, da exposição Ruptura, rea- 


- lizada no Museu de Arte Moder- 
: na de São Paulo, sendo um dos 
“signatários do documento de 


mesmo nome que lançou o Con- 
so de téc 


nicas é materiais di je os e man- 





“novas experimentações artísticas. 










Leitura da imagem 





1. Descreva como você vê a obra Concreção, identificando seus ele- 


mentos. 


2. Qual é o efeito visual criado pela disposição das faixas de alumínio? 


materialização”. 


Da imagem para o texto 


m A análise atenta da obra sugere um cuidadoso planejamento prévio para 
garantir que ela tenha uma aparência controlada pelo artista. Explique. 


3. Relacione o título à obra, considerando que “concreção”, segundo 
o Dicionário Houaiss, é o “ato, processo ou efeito de (se) tornar con- 
creto, sólido, substancial ou real; concretização, substancialização, 


4. O trabalho artístico com a forma pode assumir diferentes mani- 
festações. Na literatura, ele se traduz pelo cuidado com a escolha 
e o arranjo das palavras, pela maneira como são usados os sinais 
de pontuação, pelos recursos empregados na construção dos ver- 


sos em um poema. 


Rios sem discurso 


Quando um rio corta, corta-se de vez 
o discurso-rio que ele fazia; 

cortado, a água se quebra em pedaços, 
em poços de água, em água paralítica. 
Em situação de poço, a água equivale 
a uma palavra em situação dicionária: 
isolada, estanque no poço dela mesma, 
e porque assim estanque, estancada; 

e mais: porque assim estancada, muda, 


e muda porque com nenhuma se comunica, 


porque cortou-se a sintaxe desse rio, 
o fio de água por que ele discorria, 

+ 
O curso de um rio, seu discurso-rio, 
chega raramente a se reatar de vez; 
um rio precisa de muito fio de água 
para refazer o fio antigo que o fez. 
Salvo a grandiloguência de uma cheia 
lhe impondo interina outra linguagem, 
um Tio precisa de muita água em fios 
para que todos os poços se enfrasem: 
se reatando, de um para outro poço, 
em frases curtas, então frase e frase, 
até a sentença-rio do discurso único 
em que se tem voz a seca ele combate. 


MELO NETO, João Cabral de. A educação pela pedra. 
Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994, p. 350-351. 


E Discurso: fala fluente, texto 


associado a um contexto 
específico. 

Discorrer: correr em diversas 
direções, espalhar-se. 
Metaforicamente significa 
expor pensamentos através da 
fala ou da escrita. 

Sintaxe: parte da gramática que 
estuda as relações entre as 
palavras em uma frase; no 
texto, pode ser compreendida 
como a organização 
harmoniosa entre partes e 
elementos. 

Grandilogiiência: modo afetado 
e pomposo de falar, 
rebuscamento, 

Interina: passageira, provisória, 
Enfrasar: termo não 
dicionarizado. Pela formação 
da palavra, significa tornar-se 
frase. Representa, no poema, a 
religação entre os diferentes 
poços. 
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* João Cabral de Melo Neto 
(1920-1999) nasceu em Recife, em 
- Uma família com importantes liga- 
ções literárias; era primo do poeta 
“Manuel Bandeira e do sociólogo 
“Gilberto Freyre. Passou a infância no 
“interior, em engenhos de açúcar, 
“mas voltou ao Recife quando ini- 
- couosestudos primários. Em 1942, 
“ publicou seu primeiro livro, Pedra 
“do sono, Atuou como diplomata 
em diversas cidades da Europa, mas 
“tinha predileção por Sevilha. Foi elei- 
to para a Acadêmia Brasileira de 
Letras em 1968. Destacam-se, em 
sua obra, Psicologia da composição 
(1947), O cão sem plumas (1950), 
Orio (1954), Quaderna (1960), 
Morte e-vida severina (1956), A 
educação pela pedra (1966), Mu- 
seu de tudo (1975), A escola das 
“ facas (1979), Auto do frade (1982), 
“Crime na Calle Relator (1987) e Se- 
vilha ancando (1991). 


594 CAPÍTULO 28 


Da imagem para o texto 








m O poema pode ser dividido em duas partes. Em cada uma, é construída 
uma imagem do rio. Identifique-as. 

m Na primeira estrofe, o fluxo cortado de um rio é comparado a um discurso 
interrompido. Para desenvolver essa comparação, o poema relaciona um 
elemento do rio a um elemento do discurso. Que elementos são esses? 

m Oeu lírico afirma que as palavras isoladas estão mudas. Explique por quê. 

= Por que a “água paralítica” é comparada a “uma palavra em situação 
dicionária”? 

5. Podemos identificar, no poema, a presença de metáforas. Identi- 
fique o significado metafórico do fluxo do rio, da interrupção do 
fluxo, da água em poço, da água em fio, da cheia e da seca. 

m Há ainda uma metáfora menos evidente. A água em poço ou a pala- 
vra estariam sendo comparadas a uma pessoa isolada. Considerando 
essa possibilidade, identifique o que então significariam o rio, a água 
em fio, a sentença-rio do discurso único e a seca. 


Relacione o corte da sintaxe do rio ao combate à seca menciona- 

do no último verso. 

E Identifique no texto o trecho em que o eu lírico afirma ser lento e 
difícil resgatar o discurso-rio depois de o rio haver sido interrompido. 

m Considerando a possibilidade de as metáforas estarem relacionadas 
também à atuação das pessoas, explique por que seria difícil resgatar 
o discurso perdido. 


7. O trecho a seguir faz parte de uma entrevista do filósofo Michel 
Foucault. Leia-o e procure identificar a semelhança entre a fala 
de Foucault e o poema. 

“Os discursos não são apenas uma espécie de película transparente 
através da qual e graças à qual enxergamos as coisas, eles não são simples- 
mente o espelho do que é e do que pensamos. O discurso possui uma 
consistência própria, sua espessura, sua densidade, seu funcionamento. Às 
leis do discurso existem do mesmo modo que as leis econômicas existem.” 

Trecho da tradução de entrevista de Michel Foucault ao Le Monde, após a publicação 

de As palavras e as coisas, em 1966, Folha de S.Paulo, Clara Allain, 21 nov. 2004. 

m Considerando o que você já estudou neste livro, explique por que o 

conhecimento do contexto histórico, dos agentes do discurso, do con- 

texto de circulação e do público de uma estética permite identificar 
melhor a consistência do discurso literário. 


8. Na primeira parte do poema, aparecem mais sinais de pontuação 
que na segunda. Que relação é possível estabelecer entre esse uso 
da pontuação e o assunto tratado em cada parte? 

m Na primeira parte aparecem também verbos flexionados principalmente 
em formas nominais (particípio); na segunda, principalmente no pre- 
sente e no gerúndio. Que relação pode ser estabelecida entre essa 
flexão dos verbos e a idéia central de cada uma das partes? 

m Considerando as respostas anteriores, discuta com seus colegas: qual 
a importância da forma para a construção do sentido desse poema? 


O mundo após a bomba: 
indagações e impasses 


Com o fim da Segunda Guerra Mundial, a Europa começou o lento proces- 
so de reconstrução em meio aos destroços humanos e políticos. A Guerra Fria, 
iniciada com a ameaça de uma hecatombe nuclear, dividiu o mundo em dois 
blocos: um capitalista, liderado pelos Estados Unidos, e outro socialista, sob o 
comando da ex-União Soviética. 


2,610 de 13 da fevereiro de 1998. 


Seprodução proibida. Art. 184 do Cógigo Panalel 


Reprodução preibiaa. Art. 184 do Código Peral & Lei 9.610 ce 19 de Isversiro de 1998 






Manifestação popular por causa da morte 
de Getúlio Vargas. Uma mulher carrega o 
retrato do ex-presidente (1954), Ecoam 
ainda as palavras da carta-testamento 
deixada por Getúlio: “Eu vos dei a minha 
vida. Agora vos ofereço a minha morte 
[...]. Serenamente dou o primeiro passo 
no caminho da eternidade e saio da vida 
para entrar na História”, 


Emilinha Borba e Mary Gonçalves, rainhas do 
rádio de 1953 e 1952 respectivamente, no 
Teatro João Caetano, em São Paulo (1953). 


LITERATURA 


O Brasil aliou-se aos norte-americanos contra a expansão do comunismo. O 
Partido Comunista, abrigo de muitos intelectuais, entrou na ilegalidade. Escrito- 
res como Graciliano Ramos, Rachel de Queiroz, Jorge Amado tiveram suas obras 
queimadas em praça pública. Alguns foram presos, outros exilaram-se. 

Crises internas enfraqueceram a ditadura de Vargas, e ele acabou destituído 
por aqueles que o haviam ajudado a chegar ao poder: os militares. Em 1946, 
Eurico Gaspar Dutra assumiu a presidência. Getúlio, porém, idolatrado pelo povo, 
que o via como o “pai dos pobres”, voltou ao poder nas eleições de 1951. 

O cenário político, entretanto, havia mudado. A resistência da elite à nova 
administração Vargas deixou o presidente acuado, envolvido em escândalos 
que manchavam pessoas muito próximas a ele, Os militares voltaram a pres- 
sionar Getúlio para se afastar do governo. Em 24 de agosto de 1954, ele 
optou pelo suicídio. 

A repercussão popular à morte de Vargas superou muito a expectativa dos 
militares. Tanto eles quanto os conservadores viram-se obrigados a recuar. A 
solução encontrada foi convocar eleições diretas. Juscelino Kubitschek foi eleito 
presidente com a promessa de realizar, em cinco anos, o equivalente a cin- 
quenta anos de mandato. O símbolo de seu governo, que resumia a idéia do 
“Brasil grande”, foi a construção de Brasília, a nova capital, no planalto cen- 
tral do país. 

Durante o governo JK, o Brasil floresceu: indústrias foram estimuladas a vir 
para o país com a promessa de grandes isenções fiscais. O crescimento indus- 
trial acelerado desencadeou um crescimento urbano equivalente, comprome- 
tendo a estrutura dos grandes centros. Massas humanas deslocaram-se do 
campo para a cidade à procura de oportunidades. Até hoje sofremos as conse- 
quências sociais e econômicas da industrialização acelerada promovida por JK. 

O cenário cultural refletia esse quadro de mudanças. As chanchadas da Atlân- 
tida e a criação do TBC (Teatro Brasileiro de Comédia) tornaram conhecidos 
grandes atores, muitos dos quais ficaram bastante populares: Oscarito, Grande 
Otelo, Dercy Gonçalves, Tônia Carreiro, Fernanda Montenegro, Walmor Cha- 
gas, só para mencionar os mais conhecidos. A Atlântida dedicava-se, desde 
1941, ao cinema humorístico, e a Companhia Vera Cruz, criada em 1949, pro- 
duzia o chamado cinema “sério”. Foi um período de grande produção cinema- 
tográfica no Brasil. 

O rádio criava ídolos: Emilinha Borba, Cauby Peixoto, Marlene, Ângela Maria 
encantavam os ouvintes e conquistavam milhares de fãs. Esse seria, no entanto, 
um reinado curto, porque, em 1950, o jornalista Assis Chateaubriand trouxe 
para o Brasil a televisão, que se revelou uma máquina de fazer astros instantá- 
neos e modificou de modo irreversível o perfil da produção cultural brasileira. 


mm Pós-Modernismo: 
a arte procura novos rumos 


O conceito de pós-modernidade tem sido discutido por muitos historiado- 
res, sociólogos e críticos de arte. De modo geral, embora as definições especí- 
ficas possam variar, há um consenso em relação às linhas fundamentais que 
separam o Modernismo do Pós-Modernismo. 

Associado ao período do fim da Segunda Guerra Mundial, o surgimento 
do Pós-Modernismo parece ter sido desencadeado pela crise dos valores que 
vigoraram a partir do início do século XX. Os conceitos de classe social, de 
ideologia, de direita e esquerda, de arte, do Estado de bem-estar começam a 
ruir, afetados pelas duas guerras mundiais. O Pós-Modernismo nasce da rup- 
tura com algumas certezas e definições que sustentavam conceitos do campo 
social, político, econômico, estético, etc. 
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Fim do Estado Novo 
1945 com a deposição de 
Getúlio Vargas. 


1947 Fundação do Museu 
de Arte de São Paulo. 





Surge, em São Paulo, o 
Teatro Brasileiro de Co- 
média, que apresenta- 
va espetáculos de qua- 
lidade técnica acima da 
1948 , média, dirigidos à elite. 
tu Cassação do mandato 
ii dos parlamentares elei- 
tos pelo Partido Comu- 
nista Brasileiro, proibi- 
do no ano anterior. 


Soviéticos explodem 
sua primeira bomba 
atômica. 

Entra em vigor o pri- 
meiro plano governa- 
mental brasileiro, para 
cumprir metas no setor 
de saúde, alimentação, 
transporte e energia. 















Nascimento da TV 
Tupi, de Assis Chateau- 
briand, em São Paulo. 


Inauguração da Bienal 
de Arte Moderna, em 
São Paulo. 

Lançamento do primei- 
ro computador comer- 
cial nos Estados Unidos. 


No Vietnã, O primeiro- 
ministro dá um golpe 
militar e organiza uma 
república ditatorial com 
o apoio dos EUA. 


A União Soviética lança 
o Sputnik, dando larga- 
da à corrida espacial. 


Juscelino: Kubitschek 
inaugura Brasília. 


João Goulart é depos- 
to pelos militares. 
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A dança das cadeiras 


Q uso das palavras direita e esquerda para denominar ideologias tem origem na 
época da Revolução Francesa (século XVII). Os que preferiam a continuação da 
monarquia ficavam sentados à direita na Assembléia Nacional Francesa, e os que 
desejavam a revolução sentavam-se à esquerda. No século XIX, esses termos eram 
empregados para designar a ideologia socialista (esquerda) e a ideologia conser- 
vadora (direita). O século XX herdou essa tradição, mas a crise do socialismo e o 
desenvolvimento do Neoliberalismo, alimentado pela globalização, trouxeram re- 
flexões a respeito dessa divisão. 


A razão, a verdade, a certeza de que o avanço da história traria o pro- 
gresso social e humano não são mais fontes de consolo para as angústias 
humanas. Os grandes avanços tecnológicos contribuem para relativizar ain- 
da mais conceitos como esses, já abalados pelas atrocidades da Segunda 
Guerra Mundial. 

O que importa, no mundo contemporâneo, é a realização pessoal. O 
desejo de alcançar o sucesso a qualquer custo e a tendência à individualida- 
de extrema fazem com que a solidariedade e a busca do bem-estar social 
sejam postos em segundo plano. No centro da sociedade, o indivíduo reina 
absoluto. 

Em um mundo com essas características, as fronteiras entre ideologias de 
direita e de esquerda, bem e mal, certo e errado, beleza e feiúra tornaram-se 
pouco nítidas, e os artistas, sensíveis a esse tipo de contexto, também come- 
çaram a questionar os modelos considerados modernos. 

A impossibilidade de definir esse movimento fez com que os teóricos op- 
tassem por apresentá-lo como aquilo que vem depois (pós) do Modernismo, 
usando a referência cronológica como uma base mais segura. 

Muitos são os caminhos estéticos trilhados no Pós-Modernismo. A “ma- 
téria” ganha destaque no mundo contemporâneo. As coisas podem ser to- 
cadas, cheiradas, fazem barulho, refletem luz, projetam sombras. A maior 
consciência da materialidade das obras de arte permite que os artistas ex- 
plorem diferentes possibilidades de criação e interação com o público. As- 
sim, a experimentação torna-se o princípio norteador da estética pós-mo- 
derna. O sentido deixa de ser algo preexistente, para se definir em um pro- 
cesso que se inicia com a concepção de uma obra quando ela é “lida” pelo 
público. 

A arte se alia à mídia e busca atingir o grande público. Andy Warhol 
recria, nos anos 1960, a imagem de produtos domésticos, como sopas 
enlatadas e esponjas de aço, criando a pop art. No cinema, o franco-suíço 
Jean-Luc Godard investe no experimentalismo, explorando a associação e 
a sobreposição de imagens, filmando na rua e com menos recursos do 
que os disponíveis nos grandes estúdios norte-americanos da época, que 
dominavam o cinema mundial. Na arquitetura, as cidades são submetidas 
à lógica implacável do capitalismo tardio, que transforma ruas em gran- 
des corredores de compras e tem em cidades como Tóquio o seu exemplo 
mais eloquente. 

Esse movimento começa depois da Segunda Guerra Mundial, em 1945, 
toma fôlego nos anos 1950 para se realizar mais plenamente na década 
de 1960. 

É nesse contexto que está inserida a produção da geração de 1945 e a 
poesia concreta. Neste capítulo, serão abordadas a poesia de 1945, o Concre- 
tismo, o Neoconcretismo, o Poema-Processo e a poesia de Ferreira Gullar. A 
prosa será abordada somente no capítulo 29. 


Repredução proibida. 4rt. 184 do Código Penal Lei 3,610 de 19 de fevereiro de +998. 


Reprodução proibida. Art. 184 da Césiga Penal e Lei 2.610 de 19 da fevereiro de 1928 


A experimentação na pop art 


O artista plástico Rauschenberg é considerado precursor de quase to- 
dos os movimentos posteriores à Segunda Guerra Mundial. Em meados is 
de 1950, produziu uma série de obras em que combinava imagens do Rauschenberg, 
mundo real extraídas de jornais e de revistas com a pintura abstrata, Sem título, | 
desafiando os limites até então sagrados entre a pintura e a escultura. 1963... 
Na obra reproduzida ao lado, explorou as imperfeições características da Óleo, tecido 
serigrafia, criando falhas propositais de impressão. A aplicação manual 
de cor em certas áreas da tela e a inserção de objetos de plástico e de sobretela, - 
metal garantem a combinação entre o processo mecânico e o manual. 82 x48 cm. 











Picasso, Mulher com chapéu 
sentada na poltrona, 1941. Óleo 
sobre tela, 130,5 X 97,5 cm. 
Lichtenstein, Mulher com chapéu 
sentada na poltrona, 1963, 
127,0 x 101,6 cm. A releitura 
da obra de Picasso feita por 
Lichtenstein é um exemplo do 
questionamento pós-moderno dos 
valores e conceitos modernos, 
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tingido, 
plástico e metal ! 





A poesia em busca 
de um caminho 


No contexto de transformações econômicas, políticas e culturais por que 
passava o país na década de 1940, a produção literária também viu mudar seu 
eixo de interesse. Os poetas, que desejavam devolver aos poemas o rigor formal 
abandonado pelos primeiros modernistas, passam a privilegiar o trabalho com a 
materialidade do texto poético (sons, ritmos, rimas, disposição do verso na pá- 
gina, etc.). Algumas formas fixas e modelos poéticos mais “clássicos” foram 
retomados. Com isso, os escritores esperavam definir de modo mais claro os 
limites que separavam o poético, fundamentado no trabalho com a forma, do 
não-poético, associado ao mero registro do elemento prosaico do cotidiano. 

Participaram dessa retomada da forma autores como Péricles Eugênio da Silva 
Ramos, Ledo Ivo, Geir Campos, José Paulo Paes e João Cabral de Melo Neto. 

A crise de valores em que o ser humano se viu envolvido com o fim da 
Segunda Guerra e o acirramento da Guerra Fria, na década de 1950, favorece- 
ram um processo de desagregação social muito grande. Os efeitos do capitalis- 
mo tardio se evidenciaram na crescente individualização de uma sociedade vol- 
tada para o acúmulo de bens e para o consumo estimulado pelos veículos de 
comunicação de massa. Esse contexto tornará ainda mais intensa a busca por 
caminhos poéticos alternativos àqueles propostos pelo Modernismo. Era preci- 
so incorporar à poesia a idéia de multiplicidade, de materialidade e de fragmen- 
tação da sociedade pós-moderna. Como veremos na segunda parte deste capí- 
tulo, o Concretismo surge então como uma resposta a essa necessidade, pondo 
em prática procedimentos literários que, hoje, são reconhecidos como pós-mo- 
dernos, embora esse conceito ainda não existisse quando o movimento nasceu. 


O projeto literário 
da poesia de 1945 


A preocupação com o resgate da forma poética fez com que o projeto 
literário da poesia de 1945 fosse definido pela construção de uma “nova ob- 
jetividade” em relação à criação literária. Em artigo na Revista Brasileira de 
Poesia, publicado em 1947, Péricles Eugênio da Silva Ramos resume o espírito 
dos novos poetas: “Não há obra de arte sem forma, e a beleza é um problema 
de técnica e de forma”. O mesmo texto define a intenção de transformar o 
fazer poético, adotando como princípio a renovação estética. 

O crítico e professor Alfredo Bosi destaca duas preocupações que orienta- 
vam a produção poética da geração de 1945: 
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Os concretistas não são 
parnasianos! | | 

HE importante: que não se confun- 
da a valorização da técnica de com- 
posição promovida pela poesia de 
1945 com o rebuscamento formal 
que marcou a poética dos parna- 
slanos.- Trata-se de um. procedi- 
mento. inverso. No Pós-Modernis- 
mo, O domínio da forma deve per- 
mitir que a combinação entre có- 
digo e mensagem: aconteça de 
modo absoluto, para que o poder 


de significação da: palavra seja: 


ampliado e o texto também tenha 
sua significação ampliada por essa 
articulação. Os parnasianos inves- 
tiam no rebuscamento formal'sem 
pretender, com isso, criar novos 
sentidos para o texto. A arte pela 
arte, a perfeição formal, a impar- 
cialidade diante do objeto do poe- 
ima: eram seus objetivos. Os con- 
cretistas, porém; desejavam que a 
perfeição formal expressasse uma 
observação crítica da realidade. 


Drummond x João Cabral: 
quem foi o melhor? 

Uma das mais duradouras “po- 
lêmicas” literárias promovidas pe- 
los jornais brasileiros envolveu Car- 
lós Drummond de Andrade e João 
Cabral de Melo Neto: qual deles 
seria o “maior” poeta brasileiro 
vivo? Para acabar com a disputa 
tola, Drummond afirmou certa vez: 
“Não sei qual é o maior poeta bra- 
sileiro de hoje nem de ontem. Para 
mim, não há maiores poetas. Há 
poetas. E cada poeta é diferente 


dos outros". Sábias palavras de al-. 


guém que reconhecia a diferença 
essencial entresua obra'e a de João 
Cabral: “Não estou de acordo com 
a concepção de João Cabral de 
uma poesja formal. Para mim, a 
poesia é sentimento, expressão de 
uma emoção”: 
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* a busca de mensagens (temas, motivos poéticos) que dessem ao texto a di- 
mensão de um testemunho crítico da realidade no plano social, moral e político; 

e o desejo de encontrar códigos formais que trouxessem para o verso estru- 
turas semelhantes às utilizadas para a comunicação de massa (cores, símbo- 
los, exploração do formato das letras, organização gráfica, etc.), elemento 
essencial da sociedade contemporânea. 


=: Os agentes do discurso 


Ao longo da década de 1930, o maior foco da produção literária brasileira 
ainda estava no Rio de Janeiro, onde se localizavam as principais editoras, 
como a José Olympio. Era grande o número de escritores que se mudavam 
para a capital federal e, ali, entravam em contato com outros autores e edito- 
res. São Paulo, prosperando graças ao crescimento econômico trazido pela 
industrialização, consolidou-se como outro importante pólo de produção ar- 
tística, deslocada para ali pela geração de 1922. 

O contexto de agitação política por que passava o país no início dos anos 1940 
animava a discussão intelectual e estimulava o contato entre os artistas. A amplia- 
ção do circuito da produção cultural brasileira, iniciado com os romances da gera- 
ção de 1930, alcançou a poesia. Em 1941, alguns poetas ainda desconhecidos, 
como João Cabral de Melo Neto e Ledo lvo, despontaram em um congresso de 
poesia realizado em Recife. Em 1942, foi a vez de Fortaleza acolher o 1º Congresso 
de Poesia do Ceará. Foi fundada, no ano seguinte, a se- 
ção cearense da Associação Brasileira de Escritores, con- 
firmando o alargamento dos horizontes literários. 

A circulação da poesia que começava a ser escrita 
deu-se de duas formas: em revistas literárias, como Clã 
e Revista Brasileira de Poesia (editada pelo Clube de 
Poesia de São Paulo), ou em edições particulares, mui- 
tas vezes financiadas pelo autor ou por sua família. Esse 
foi o caso, por exemplo, de João Cabral, cujo primeiro 
livro, Pedra do sono, foi publicado por seu pai, depois 
de saber dos elogios que Murilo Mendes dirigira ao fi- 
lho em texto do torna! do Brasil. 





Co asmi rbd lapis 


Capa da Revista Clá, 
ne 2, abril de 1948. 


A poesia de 1945 e o público 


Não há muita informação sobre a reação do público à poesia da geração de 
1945. A maior parte dos autores permanece, ainda hoje, pouco lida e desconheci- 
da dos brasileiros. Como o nome de João Cabral ganhou grande destaque, é 
possível encontrar alguns comentários sobre o impacto de seus primeiros poemas. 

Seu irmão, Virgínio Cabral de Melo, conta que a reação inicial do público 
aos primeiros poemas de João Cabral foi de choque. A secura da sua lingua- 
gem, o rigor na composição provocaram o estranhamento dos leitores que, 
de modo geral, o acusavam de ser um poeta sem alma, muito frio, racional, 
que fazia poemas sem coração, medidos a fita métrica. 

Quando o reconhecimento da crítica chegou, a admiração do público tam- 
bém veio, estimulada por matérias em jornais e revistas que o celebravam 
como um dos maiores poetas brasileiros da atualidade. 


mz Linguagem: o desdobramento dos sentidos 


O cuidado formal que define o projeto literário dos poetas de 1945 pode 
ser percebido na preocupação em escolher a palavra exata, muitas vezes des- 
dobrada em metáforas que ampliam o sentido do poema para campos se- 
máânticos inesperados. Observe. 





ÇÃO PARTICULAR, SÃO PaliO 


Reprodução oinibida Art. +84 do Códiga Psnal e Lei 2.710 de *2 cs levereiro de 1988. 
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Os derivados do leite 


Os magnatas do leite é derivado do leite. 
A cadeira na assembléia 
é derivada do leite. 
O chapéu cardinalício 
é derivado do leite. 
O diplomata em Paris O ar governamental 
é derivado do leite, é derivado do leite. 
O catedrático enfático [...] ' 
RIVERA, Bueno de. In: BANDEIRA, Manuel e AYALA, Walmir. Antologia dos portes brasileiros: f 
fase moderna. Rio de Janciro: Nova Fronteira, 1996, v. 2, p. 12-18. (Fragmento). 


A pele é alva e acídula 

e seus filhos derivados a face sanguínea e túmida 
têm a carne leve e tenra como os queijos de corante, 
dos lactentes. Les] 


ELI Lactentes: crianças que ainda mamam. 
Acídulo: ligeiramente ácido. 
Túmido: inchado. dilatado. 
















A expressão “derivados do leite” se refere aos produtos extraídos do leite 
(queijo, manteiga, etc.). No texto, trata-se de uma metáfora para todas as 
pessoas que enriqueceram por meio da pecuária e também para as institui- 
ções sociais, culturais, religiosas e políticas que dependem dessa riqueza. A 
repetição da expressão, ao longo do poema, reforça a idéia da influência dos 
pecuaristas na sociedade brasileira. 

Outro interessante trabalho com a linguagem observado no texto é a asso- 
ciação das características do leite e de seus produtos às pessoas, sugerindo 
uma espécie de metamorfose em que os seres humanos adquirem o aspecto 
daquilo que os sustenta. 


Nos 


oo 


Projeto literário da poesia de 1945 


renovação estética 





valorização da técnica de composição 





ampliação do poder de significação 
da palavra-e do texto 








busca de temas relacionados 
ao social, moral e político 





Texto para : 


1. O poema apresenta duas partes, representadas 
pelas duas estrofes que o compõem. A que se 
refere cada uma delas? 

m Todo o poema é construído a partir do significado 
dos dois primeiros versos. Identifique-o. 
m De que maneira o canto conjunto dos galos tece a 


Tecendo a manhã 


Neste poema, o eu lírico tematiza, por meio 
de uma metáfora, o fazer literário. 


Reprocução proibica. Art. 184 do Código Penal & Lei 9.670 de 19 de fevereiro de +398 


1 
Um galo sozinho não tece uma manhã: 
ele precisará sempre de outros galos. 
De um que apanhe esse grito que ele 
e o lance a outro; de um outro galo 
que apanhe o grito que um galo antes 
e o lance a outro; e de outros galos 
que com muitos outros galos se cruzem 
os fios de sol de seus gritos de galo, 
para que a manhã, desde uma teia tênue, 
se vá tecendo, entre todos os galos. 

2 
E se encorpando em tela, entre todos, 
se erguendo tenda, onde entrem todos, 
se entretendendo para todos, no toldo 
(a manhã) que plana livre de armação. 
A manhã, toldo de um tecido tão aéreo 
Que, tecido, se eleva por si: luz balão. 


MELO NETO, João Cabral de. À educação pela pedra. 
Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994. p. 345. 





manhã? 

Observe os versos a seguir. 

“De um que apanhe esse grito que ele 

e o lance a outro; de um outro galo 

que apanhe o grito que um galo antes 

e o lance a outro; e de outros galos 

que com muitos outros galos se cruzem” 

m Que diferenças há entre a estrutura sintática des- 
ses versos e a dos dois primeiros? 


E Agora, observe o primeiro verso destacado. É pos- 
sível perceber que há dois termos que não estão 
expressos, mas que podem ser facilmente suben- 
tendidos. Quais são eles? 

m O mesmo ocorre no verso seguinte? Explique. 

m Explique a relação estabelecida entre essa organi- 
zação sintática dos versos e o tema desenvolvido 
no poema. 


Identifique a imagem associada ao nascimento 
da manhã nestes versos. 


“para que a manhã, desde uma teia tênue, 
se vá tecendo, entre todos os galos.” 


pb 
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a Outras expressões são utilizadas para representar a 
manhã que vai nascendo. Transcreva-as. 


4. Na segunda estrofe, o eu lírico seleciona pala- 


vras com sons semelhantes. Transcreva-as. 

= O uso dessas expressões contribui para reforçar a 
idéia de que o nascimento da manhã é realizado 
por meio da ação conjunta. Explique. 


Um dos temas frequentes na poesia de João Ca- 
bral de Melo Neto será o fazer poético. Tecendo a 
manhã tematiza essa questão por meio da metá- 
fora do canto dos galos que fazem nascer a ma- 


m Como a imagem do canto que vai sendo lançado 
de um galo a outro pode ser associada à construção 
do fazer poético? 

m O “resultado” desse canto conjunto é, no poema, a 
manha que nasce, De que maneira essa imagem é uma 
metáfora construída para tematizar o fazer literário? 


A poesia da geração de 1945 caracteriza-se por 
retomar o trabalho com a forma, voltando o olhar 
para os elementos materiais do texto: as pala- 
vras, sua organização, etc. A sociedade brasileira 
também procura, nesse período, uma perspecti- 


va mais concreta, de resultados controláveis. Que 
fatos apresentados na linha do tempo deste ca- 
pítulo poderiam sinalizar essa preocupação? 


nhã. Considerando essas informações, o que sim- 
bolizariam os galos? 





João Cabral: 
a “máquina” do poema 


“Sou um poeta intelectual, não sou lírico; sou um poeta construtor, cons- 
trutivista, e não um poeta espontâneo.” Com essas poucas palavras, João 
Cabral definiu a essência de sua poética: investir na forma, construindo poe- 
mas palavra por palavra, como um operário constrói uma parede tijolo por 











É tijolo. A razão dessa obsessão com a escolha da palavra exata fica clara em 
E uma entrevista dada pelo autor, 

q 

E Stephane 

2 Mallarmé 

5 (1842-1898): Creio que uma das bases da minha poesia sem- 


um dos autores 
que formaram a 
base literária de 
João Cabral. 


pre foi [...] essa coisa visual. Sempre achei que a 
linguagem, quanto mais concreta, mais poética. 
Palavras como melancolia, amor, cada pessoa en- 
tende de uma maneira, Se você usar palavras 
como maçã, pedra ou cadeira, elas evocam imedia- 
tamente ao leitor uma reação sensorial, 





Em um importante testemunho 
da sua “filiação” literária, João 
Cabral declarou certa vez: “O Car- 
los Drummond de Andrade [...] foi 
uma revelação. Eu tenho a impres- 
são de que eu escrevo poesia por- 
que eu li o primeiro livro dele 'Al- 
guma poesia'. Foi ele quem me 
mostrou que ser poeta não signifi- 
cava ser sonhador, que a ironia, a 
prosa cabiam dentro da poesia”. 

Em entrevistas, João Cabral 
identificou alguns dos autores que 
formaram a sua base literária: a 
americana Marianne More, o 
português Cesário Verde, os fran- 
ceses Baudelaire, Paul Valéry e 
Mallarmé. A eles se somavam os 
brasileiros Manuel Bandeira, Jor- 
ge de Lima, Murilo Mendes, Ce- 
cília Meireles, João Guimarães 
Rosa e Graciliano Ramos. 


MELO NETO, João Cabral de. In: LUCAS, Fábio, 
O poeta e a mídia: Carlos Drummond de Andrade 
e João Cabral de Melo Neto. São Paulo: Senac, 
20083. p. 95. (Fragmento). 





ms Morte e vida severina: 
recriação do nascimento de Cristo 


A mais conhecida obra de João Cabral, Morte e vida severina, era a de que 
ele menos gostava. Feita para atender a uma encomenda de Maria Clara 
Machado, que precisava de um auto de Natal, o poema situa em um mangue- 
zal do Recife a cena bíblica do nascimento de Cristo, representada pelo nasci- 
mento do filho de um carpinteiro pernambucano. 

Severino, O protagonista, é um nordestino que sai do interior do sertão em 
direção ao litoral, procurando possibilidades para sobreviver em melhores condi- 
ções. Na sua fala inicial, percebe-se o drama da personagem: incapaz de encontrar 
características pessoais ou sociais que o diferenciem de tantos outros retirantes, 
Severino torna-se um símbolo do drama vivido nas regiões assoladas pela seca. Veja. 
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BiO cs 19 de fevereiro de 1998. 


a. Art. 184 do Código Penal e Lei 9 


Reprocução proibia! 


EA Pe a e cera 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 2.810 de 19 de fevereiro de 1996. 


O poema planejado 
e construído 


Os artistas plásticos Picasso, 
Miró, Mondrian e o arquiteto Le 
Corbusier foram grande influência 
na formação de João Cabral, que 
declarou, certa vez, ter aprendido 
com o arquiteto franco-suíço O 
princípio para sua criação poética. 





Para mim a poesia é uma cons- 
trução, como uma casa. Isso eu 
aprendi com Le Corbusier. À poe- 
sia é uma composição. Quando 
digo composição, quero dizer uma. 
coisa construída, planejada — de 
fora para dentro. [...] Vou fazer 
uma poesia de tal extensão, com 
tais € tais elementos, coisas que eu 
vou colocando como se fossem ti- 
jolos. 


MELO NETO, João Cabral de. 
Considerações do poeta em vigília 
(entrevista). In: Cadernos de Literatura 
Brasileira, n. 1, São Paulo: Instituto 
Moreira Salles, mar, 1996. p. 21. 
(Fragmento). 
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Auditório Bhavan, Universidade 
Punjab, Índia, um dos projetos de Le 
“Corbusier, arquiteto cuja obra 
influenciou a formação de João Cabral. 


[...] Somos muitos Severinos 
iguais em tudo na vida: 

na mesma cabeça grande 

que a custo é que se equilibra, 
no mesmo ventre crescido 
sobre as mesmas pernas finas, 
e iguais também porque o sangue 
que usamos tem pouca tinta. 

E se somos Severinos 

iguais em tudo na vida, 
morremos de morte igual, 
mesma morte severina: 

que é a morte de que se morre 
de velhice antes dos trinta, 


LITERATURA 


de emboscada antes dos vinte, 
de fome um pouco por dia 
(de fraqueza e de doença 

é que a morte severina 
ataca em qualquer idade, 

e até gente não nascida). 
Somos muitos Severinos 
iguais em tudo e na sina: 

a de abrandar estas pedras 
suando-se muito em cima, 
a de tentar despertar 

terra sempre mais extinta, 
a de querer arrancar 
algum roçado da cinza. [...] 


MELO NETO, João Cabral de. Morte e vida severina. Obra completa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994. p. 171-172. (Fragmento). 


Convidado a acompanhar Severino em sua longa caminhada até o Recife, 
o leitor testemunha a miséria e a morte, a cada parada. O retirante chega ao 
Recife com uma dúvida: será que vale a pena uma pessoa como ele permane- 
cer viva, tendo que enfrentar tanta dificuldade? No momento em que faz essa 
pergunta a José, um carpinteiro com quem conversava no cais do rio Capibe- 
ribe, é interrompido por uma mulher, que vem avisar José do nascimento do 
filho. Severino testemunha, então, a solidariedade dos outros habitantes do 
manguezal, dispostos a dividir o pouco que têm com a criança recém-nascida. 
Naquele momento, compreende que a própria vida deu a resposta que procu- 
rava: mesmo sofrida, difícil, a vida merece ser vivida. 


ms À arquitetura do poema 


João Cabral é um poeta cerebral. Isso significa que o planejamento do 
poema, a reflexão sobre o próprio processo de composição são a base do seu 
fazer literário. Esses aspectos são o seu ponto de contato com a geração de 
1945, mas sua preocupação em buscar extrair a máxima significação de cada 
palavra e a qualidade literária de seus poemas foram também os fatores que o 
projetaram para fora dela e fizeram com que ele alcançasse uma importância 
muito grande para a literatura brasileira no século XX. 

Seu universo poético é essencialmente nordestino, com muitas referências à 
zona da mata e ao sertão. Fiel às origens, o autor pernambucano trouxe para O 
poema a aridez dos espaços em que se criou. A linguagem que utiliza aparece 
despida de ornamentos, uma “faca só lâmina”, como ele mesmo definiu. Pela 
linguagem de seus versos, por não falar de sentimentos, não abordar estados 
de espírito, os críticos o reconheceram como um poeta não-lírico. 

As imagens da realidade, na obra de João Cabral, são reduzidas à sua 
essência. As palavras estão sempre dispostas em uma organização rigorosa. E 
constroem uma série de imagens que transformam o poema em “máquina” 
que produz significados. Esse processo é evidente em “Rios sem discurso”, 
transcrito na abertura deste capítulo. 

A reflexão sobre o fazer poético é o principal tema do autor. São frequentes, 
em sua obra, os metapoemas, ou seja, os poemas que falam sobre a composi- 
ção poética. Nesses textos, João Cabral recorre muitas vezes à aproximação 
entre a atividade de escrever e outra atividade cotidiana, para oferecer ao leitor 
imagens que simbolizem o aspecto da composição sobre o qual deseja refletir. 
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Catar feijão 
1 
Catar feijão se limita com escrever: Ora, nesse catar feijão entra um risco: 
Jogam-se os grãos na água do alguidar | o de que entre os grãos pesados entre 
e as palavras na da folha de papel; um grão qualquer, pedra ou indigesto, 
e depois, joga-se fora o que boiar. um grão imastigável, de quebrar dente. 
Certo, toda palavra boiará no papel, Certo não, quando ao catar palavras: 


água congelada, por chumbo seu verbo: a pedra dá à frasc seu grão mais vivo: 
pois para catar esse feijão, soprar nele, — obstrui a leitura fluviante, flutual, 
e jogar fora o leve c oco, palha e eco. açula a atenção, isca-a com o risco, 


MELO NETO, João Cabral de. À educação pela pedra. Obra 
completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994. p. 346-847. 





E Alguidar: vaso de barro utilizado para guardar água. Flutual: termo não dicionarizado. Criado a partir 
Fluviante: termo não dicionarizado. Criado a partir do verbo flutuar (conservar-se à tona, boiar), 
de fluvial (aquilo que é relativo ou próprio de rio), significa a leitura leve, que “bóia” sem empecilhos. 
significa a leitura fluente, sem interrupções, Açular: provocar. 





No texto, a atividade de catar feijão — separando os grãos bichados, elimi- 
nando as pedras — é comparada à escrita de um poema. O eu lírico explica 
que as palavras muito leves (como os grãos bichados do feijão) devem ser 
jogadas fora, porque são ocas (“palha e eco”). 

A composição de poemas que articulam forma e conteúdo fez com que: 
sua obra desencadeasse uma revolução formal na poesia brasileira, criando a 
base para novas propostas estéticas como o Concretismo, que surgiria alguns 


anos mais tarde. pp 

As vozes dos lavradores Texto para a 

O trecho de Morte e vida seveti- cá 
na, transcrito ao lado, faz parte da > 
oitava cena da peça. Trata-se do Assiste go enterro de URL tr. abalhador 
segundo encontro de Severino é : e , 
O Mira Se des do de eito e ouve o que dizem do morto 
como um observador que ouve o ssa a o DE gado 
que os companheiros do lavrador os amigos que o levas am ao cemitério 
que está sendo enterrado dizem a . : 
respeito do significado de sua mor- Severino “assiste” ao destino 
te. Esta é uma das passagens mais dos trabalhadores rurais nordestinos: 


conhecidas do auto de João Ca- | 
bral e foi musicada, em 1965, por 
Chico Buarque, 


a ferra que terão é apenas a da própria cova. 





— Essa cova em que estás, | — Não é cova grande, 

com palmos medida, é cova medida, 

é a conta menor é a terra que querias 

que tiraste em vida. ver dividida. 

— É de bom tamanho, — É uma cova grande 

nem largo nem fundo, para teu pouco defunto, 

é a parte que te cabe mas estarás mais ancho 

deste latifúndio. que estavas no mundo. 

[ksa 
MELO NETO, João Cabral de. Morte c vida severina. Obra completa, 

EI Eito; plantação, lavoura. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994, p. 183-184. (Fragmento). 


Ancho: espaçoso, livre. 
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ão preibioa. Art. 184 do Código Peral e Lei 9.610 cz 19 de lavars'ro de 1998, 


e 


Reprocus 
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1. Observe a disposição de cada quadra do tre- 3. Nesse auto, o nome próprio Severino (que signi- 
cho transcrito. Todas são introduzidas por um fica “austero”, “rigoroso”) é transformado em 
travessão. Considerando que se trata de um en- adjetivo (severina) no título. Explique de que 
terro feito por outros trabalhadores, que se maneira, por meio desse adjetivo, o eu lírico dá 
“despedem” do defunto, o que simbolizaria a dimensão do drama dos nordestinos. 






cada quadra? 
= É possível identificar, pela fala dos lavradores sobre 





4. Leia o depoimento de João Cabral a respeito do 

































aquele que enterram, uma descrição do morto. Prealde 
Como ele pode ser descrito? “[...] Muita gente queria que depois de cada 
2. Nesses versos, também há referências ao tama- espetáculo eu subisse ao palco e gritasse Viva a 
nho da cova em que o lavrador está sendo enter- Reforma Agrária". Recusei-me a fazer isto. Não 
rado. Transcreva as expressões que indicam as di- faço teorias para consertar o Brasil, mas não me 
mensões da cova. abstenho de retratar em poesia o que vejo e sinto. 
m Considere a comparação feita nos versos a seguir, Eu mostrei a miséria que havia no Nordeste. Ca- 
parte do início do poema, e explique a metáfora bia aos políticos cumprirem seu papel.” 
presente em “é a conta menor/que tiraste em vida”. Disponível em: 
«!fFro "ei VÁ 12] 
“Antes de sair dé casa <http:/ didi O 
aprendi a ladainha à 
das vilas que vou passar m À partir da leitura dos versos que estão sendo 
na minha longa descida. interpretados, explique por que é possível imagi- 
Sei que há muitas vilas grandes, nar que João Cabral de Melo Neto fosse gritar 
cidades que elas são ditas; “Viva a Reforma Agrária”, após a apresentação 
sei que há simples arruados, do auto. 
sei que há vilas pequeninas, m Morte e vida severina foi escrito na década de 1950, 
todas formando um rosário quando o desencanto causado pelas duas guerras 
cujas contas fossem vilas, mundiais e pelas injustiças sociais já podia ser iden- 
de que a estrada fosse a linha. tificado na produção literária. De que forma pode- 
A a mos perceber reflexos dessa tendência no poema 
até o mar onde termina, e na fala de João Cabral de Melo Neto? 
saltando de conta em conta, 5. Embora o trecho se refira a um lavrador específi- 
passando de vila em vila.” co, podemos dizer que ele simboliza todos os tra- 
m Explique o significado da comparação entre as di- balhadores rurais. Explique por quê. 
mensões da cova e o latifúndio, a terra que o de- m O protagonista desse texto, Severino, sai de sua terra 
funto queria ver dividida. em busca de melhores condições de vida. Podería- 
m “É uma cova grande/para teu pouco defunto”. Esse mos dizer que, embora escrito em 1956, o tema 
verso parece contradizer o primeiro verso da fala continua atual. Considerando a realidade brasilei- 
anterior. Aponte essa contradição e explique por ra, discuta com seus colegas: quem seriam os “se- 
que ela é apenas aparente. verinos” de hoje? Por quê? 


O Concretismo 


A publicação, em 1956, da revista Noigandres trouxe à cena lite- 
rária brasileira uma proposta radical de experimentação com a for- 
ma. Os paulistas Décio Pignatari, Haroldo de Campos e Augusto de 
Campos propunham incorporar, à poesia, os signos da sociedade 
moderna, aliando a exploração de aspectos formais e a observação 
crítica da realidade. 

O Concretismo, como ficou conhecido esse movimento, deter- 
minava uma ruptura radical com o lirismo. A poesia intimista deve- 
ria ser substituída pela concretude das palavras, utilizadas no seu 
aspecto verbi-voco-visual (semântico, sonoro e visual). Veja o exem- 
plo a seguir. 


Capa da 
Revista 
Noigandres, 
ne 1, 
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CAMPOS, Augusto de. 


1 EURO LOURO 

Poesia — 1949-1979, São 
Paulo: Ateliê Editorial, EUHO EU 
2001. p. 119. EURO LERO 





Lembre-se | 


Signo é a denominação de qual- 
quer objeto, forma ou fenômeno 
que remete para algo diferente de 
Si mesmo e que é empregado em 
seu lugar em diversas situações. A 
balança, por exemplo, pode ser 
empregada para remeter o obser- 
vador à idéia de justiça. 








E EA : Bs di : 
Augusto de Campos, Décio Pignatari e 
Haroldo de Campos em 1952. 


'Ofimdotédio | 

- Otermo “noigandres” aparece, 
pela primeira vez, em um poema 
provençal da Idade Média, de au- 
toria de Arnault Daniel. Lá, o sen- 
tido do termo seria algo equiva- 
lente a “antídoto do tédio”. O. 
- poeta americano Ezra Pound deu | 
* nova vida à palavra em um de seus 
“cantos. Tradutor apaixonado pela 
obra de Arnault Daniel, grande 
admirador de Ezra Pound, Augus- 
to de Campos traduziu.o canto do 

trovador provençal, eo termo aca- 

' bou nomeando a revista que fun- 

“ dou com Haroldo e Décio. 


E 604 CAPÍTULO 28 


NUR EBEO EUR LUKO LUKO LURO é 
EURO EURO EURO LUXO LURO LUXO ; 
BbERS EBES LUMS LOKO LOLO EURO 8 
RUE EERORO EURO EURO & 
EURO EURO GERO BURO S 
ERP LUROND EURO ERES 
EURO EURO LOURO LUXO LOURO LEKO 
LUKE EURO  LUKO LULO LUÃO LURO 
LERO LORD BURRO EUKO LOKO LOURO 


O título do poema é luxo. Ele é composto de uma única palavra — “lixo” —, 
formada pela repetição da palavra “luxo”, disposta para formar as letras L, |, Xe O. 
O poema tem um forte sentido social que nasce da oposição entre os termos lixo e 
luxo: a “nobreza” decorativa das letras douradas sugere um imenso “lixo” forma- 
do por pequenos luxos. Pode-se perceber, ainda, o teor crítico em relação a uma 
sociedade que, dominada pelo consumo, favorece o luxo e abandona o essencial. 

Se a poesia moderna nasceu para defender a bandeira da libertação de to- 
das as imposições formais, a poesia concreta veio para combater a exclusividade 
do verso. Pretendia promover a expansão dos sentidos da poesia, incorporando 
o signo visual como elemento carregado de significado, que interage com as 
palavras, criando novos sentidos e multiplicando as possibilidades de leitura. 

Entre os recursos utilizados para realizar esse projeto, destacam-se a valo- 
rização da disposição gráfica das palavras, o uso da elipse, a exploração do 
espaço da página como elemento de composição do poema. Esse tipo de 
perspectiva adotado na criação literária convida o leitor a refazer o caminho 
percorrido pelo poeta no momento de composição do texto, enfrentando o 
desafio de descobrir os muitos sentidos e leituras contidos no poema. 


em Os três cavaleiros do Concretismo 


No primeiro plano do movimento concretista estavam três jovens paulistas: Dé- 
cio Pignatari e os irmãos Augusto e Haroldo de Campos. Amigos desde o fim da 
década de 1940, quando Décio e Haroldo faziam Direito no Largo de São Francisco, 
encontravam-se todos os sábados para discutir música erudita contemporânea, 
falar sobre as inovações do cinema e das artes plásticas e ler poesia moderna. Que- 
riam entender, em todas as suas faces, as manifestações artísticas da modernidade. 

Em 1952, os amigos fundaram o grupo Noigandres e lançaram uma revista 
com o mesmo nome, que era, para eles, símbolo da livre experimentação artística. 
Na revista já começaram a praticar a poesia concreta. Juntos também lançaram 
oficialmente o Concretismo durante a Exposição Nacional de Arte Concreta, rea- 
lizada no Museu de Arte Moderna de São Paulo, em 1956. 

Os caminhos literários dos três jovens concretistas mantiveram-se próxi- 
mos, mas a obra de cada um deles tem características um pouco distintas. 
Haroldo de Campos (1929-2003) cria textos em que a intenção de eviden- 
ciar as relações entre as palavras (ecos, semelhanças sonoras, etc.) fica em 
primeiro plano. Isso faz com que sua obra adquira algumas características 
barrocas, pelo alto grau de elaboração alcançado. Destaca-se, entre os livros 
que publicou, Galáxias (1984), prosa poética iniciada em 1963 que revela es- 
tranhos nexos entre as palavras. São também importantes os livros de poesia 
Xadrez de estrelas (1976) e Signância quase céu (1979). 

Augusto de Campos (1931- ) é o autor da série de poemas em cores, 
Poetamenos (1955), considerada o primeiro exemplo da poesia concreta brasi- 
leira. A maior parte de seus poemas está reunida nos livros VIVAVAIA (1979) e 
Despoesia (1994). Traduziu, muitas vezes em parceria com o irmão Haroldo e 
Décio Pignatari, importantes poetas estrangeiros modernos, como e. e. cum- 
mings, James Joyce, Maiakovski, Ezra Pound. Também resgatou a obra de auto- 
res brasileiros esquecidos, como Pedro Kilkerry e Sousândrade. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 2.610 de 19 de fevereiro de 1298 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lai 9,610 de 19 dia fevereiro de 1808 


À produção de sentido 

Luiz Carlos lasbeck, semioticis- 
ta, afirma'que o signo, unidade 
básica da semiótica, corresponde 
a tudo o que produz sentido. Uma 
palavra é um signo e não a coisa 
ela mesma. A palavra “cachorro”, 
por exemplo, não morde, como 
diz Décio Pignatari. São signos: 
também todos os sinais que  per- 
cebemos no mundo. Uma pessoa 
que vemos na rua pode significar | 
muito, pouco ou quase nada para 
nós.'O que vemos dela não é ela; 
são somente sinais que interpre- 
tamos e lemos de acordo com as 
informações ao nosso dispor. Des- 
sa forma, o que temos como in- 
formação do mundo não é o mun- 
do, mas apenas informação. 





Lygia Clark, escultura da série Os bichos. 
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Décio Pignatari (1927-) associou a poesia concreta à paixão pelo estudo 
da semiótica, incorporando signos visuais às palavras e criando o poema-códi- 
go. Publicou, entre outros, os livros de poesia Exercício findo (1958), Poesia 
pois é poesia, 1950/1975 e Poetc, 19/6/1986. 


ms Desdobramentos do Concretismo 


Decorrentes do Concretismo, surgem alguns outros movimentos poéticos 
como o Neoconcretismo (1959) e o Poema-Processo (1967). 


Neoconcretismo 


O Neoconcretismo distinguiu-se do Concretismo por atribuir ao leitor 
outro papel na construção do poema. O poeta Ferreira Gullar, que fundou o 
movimento junto com outros artistas, acreditava que o sentido do texto de- 
via nascer da interação que o leitor teria com o texto. Não era algo, portan- 
to, assegurado pelo processo criativo do autor: nascia no momento de com- 
posição do poema, mas só se realizava de fato quando era decodificado 
pelo leitor. Defendia, assim, uma concepção de arte mais participativa, inte- 
rativa, que também foi adotada por artistas plásticos como Lygia Clark e 
Hélio Oiticica. 

Ferreira Gullar, que participou do movimento concretista, explica que o 
poema neoconcreto convoca o leitor para também estabelecer as relações 
do texto, contribuindo para “explicitar, intensificar, concretizar” a vocação 
da palavra de expressar múltiplos sentidos. Essa concepção de poesia fez 
com que os neoconcretos chegassem a afirmar que o poema era um “não- 
objeto”, algo que tinha somente um projeto de existência, mas só se rea- 
lizava quando fosse lido. Ou seja, era o leitor quem dava “realidade” ao 
poema. 

Para tornar mais evidentes essas relações, a poesia neoconcreta criou tex- 
tos que obrigam a interação do leitor com o texto, usando dobras e recortes 
na página e chegando, por fim, à produção de poemas-objetos (poemas com 
formato de cubos para encaixe). 

O melhor exemplo da criação “conjunta” poeta-leitor é o “Poema enterra- 
do”, de Ferreira Gullar. Essa obra poética era um cômodo subterrâneo, de 
forma cúbica, no centro do qual havia um grande cubo vermelho que envolvia 
um outro menor, de cor verde, que envolvia um terceiro, de cor branca. Na 
face inferior do último cubo, o leitor descobria a palavra “rejuvenesça”. 


O Poema-Processo 


Opondo-se radicalmente à discursividade da poesia, surge no Rio de Janei- 
ro, em 1967, o Poema-Processo. À frente do novo movimento estava Wlade- 
mir Dias-Pino, que propunha a criação de uma poesia que podia nem mesmo 
ter palavras, atribuindo ao signo verbal um lugar secundário. 

O sentido da palavra “poema” é tão ampliado pelo grupo que pode deno- 
minar uma passeata ou outra performance coletiva, bem como um objeto 
gráfico desprovido de letras ou palavras. 

Livres da “prisão da palavra”, os membros do grupo do Poema-Processo 
utilizam signos gráficos (figuras geométricas, perfurações no papel) e abando- 
nam o livro como suporte tradicional. Um bom exemplo das criações de Wla- 


Ao expor essa obra, a artista esperava que 
o público interagisse com ela. Exemplar do 
neoconcretismo brasileiro, a peça tem 
dobradiças que permitem que as dobras se 
movam, alterando a forma final. 


demir Dias-Pino são seus dois livros-objeto: A ave e Sólida. A ave apresenta 
um conjunto de páginas encadernadas juntas; algumas páginas aparecem per- 
furadas, outras recortadas; há ainda algumas folhas de papel vegetal sobre- 
postas às folhas normais. 
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DIAS-PINO, Wlademir, In: MENEZES, Philadelpho., Roteiro de leitura: 
poesia concreta e visual. São Paulo: Ática, 1998. p. 56. 





A superposição do desenho de linhas (impressas no papel vegetal) sobre a 
página onde se encontram algumas palavras soltas cria um trajeto de leitura 
que orienta o olhar do leitor e dá sentido ao conjunto. 


“ Ferreira Gullar: 
'a poesia engajada 


Ferreira Gullar participou do movimento concretista e aju- 
“dou a fundar o Neoconcretismo. Mas o poeta maranhense 
se destacou ao encontrar um tom próprio para sua produ- 
ção poética, abandonando o experimentalismo formal que 
marcou esses movimentos. Sua trajetória artística pode ser 
entendida a partir de uma declaração feita pelo próprio Gullar. 






Fiz sempre poesia como uma luta em busca do sentido das coisas, do 
sentido da própria vida e da literatura e, ao mesmo tempo, como a necessi- 
dade de resgatar a experiência da vida, de não deixar que ela se perca. 


GULLAR, Ferreira. Literatura comentada — Ferreira Gullar. São Paulo: 
Nova Cultural, 1988. 2. cd. p. 166. (Fragmento). 


A busca pela ampliação dos sentidos do poema marca a primeira produ- 
ção desse autor, entre os anos de 1940 e 1950. 

Sobretudo a partir dos anos 1960, o discurso politizado, marxista, ganha 
força e dá um caráter mais engajado à obra poética de Ferreira Gullar. Depois 
do golpe militar de 1964, que instalou a ditadura no Brasil, as liberdades indi- 
viduais ficaram comprometidas em nome da “ordem” e da luta contra a “sub- 
versão”. A inquietação pessoal de Ferreira Gullar com os rumos políticos do 
país aparecem em Dentro da noite veloz, livro publicado em 1975. Ali, o poe- 
ta procura o equilíbrio entre a expressão dos sentimentos subjetivos (manifes- 
tação de suas angústias e temores) e a comunicação de uma visão de mundo. 
Por trás de um tom coloquial e de imagens aparentemente simples, a identi- 
RUDE = dade é construída entre os planos individual, social e político. 
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Reprodução proibida. Arl. 184 do Código Penal a Lei 2.810 de 19 de fevereiro de 1998. 





údigo Peral & Lei 9.610 de 19 de l=varsro de 1996. 


” 
o 


Reprodução prainida. Art. 184 do 


Sou um homem comum 
de carne e de memória 

de osso e esquecimento. 

Ando a pé, de ônibus, de táxi, de avião 
e a vida sopra dentro de mim 


[asd 


pânica 
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Homem 


feito a chama de um maçarico 
e pode 
subitamente 


cessar, 


Sou um homem comum 
brasileiro, maior, casado, reservista, 

c não vejo na vida, amigo, 

nenhum sentido, senão 

lutarmos juntos por um mundo melhor. 


Poeta fui de rápido destino 


Mas a pocsia é rara e não comove 
nem move o pau-de-arara. 



















comum 


Quero, por isso, falar com você 
de homem para homem, 
apoiar-me em você 
oferecer-lhe meu braço 
que o tempo é ponco 
e o latifúndio está aí, matando. 


Homem comum, igual 
a você, 
cruzo a Avenida sob a pressão do imperialismo. 
A sombra do latifúndio 
mancha a paisagem, 
turva as águas do mar 
c a infância nos volta 
à boca amarga, 
suja de lama e de fome. 
Mas somos muitos milhões de homens 
comuns 
e podemos formar uma muralha 
com nossos corpos de sonho c margaridas. 


GULLAR, Ferreira. Dentro da noite veloz. Toda poesia (1950-1999). 
9. ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 2000. p. 167-168. (Fragmento). 


Construir sua identidade como “homem comum” significa, para o eu lírico, 
reconhecer-se semelhante a tantos outros homens que compartilham de um 
destino como o seu, enfrentam as mesmas forças opressoras (o imperialismo, o 
latifúndio, a miséria). Significa também irmanar-se a todos os seus semelhantes 
e, junto com eles, criar condições para resistir: formar uma muralha que comba- 
ta a exploração, ainda que ela seja feita de “corpos de sonho e margaridas”. 

“Pretendo que a poesia tenha a virtude de, em meio ao sofrimento e ao de- 
samparo, acender uma luz qualquer, uma luz que não nos é dada, que não desce 


dos céus, mas que nasce das mãos e do espírito dos homens”, afirma Ferreira 
Gullar na abertura de um de seus livros. Nessa perspectiva, a poesia aparece como 
uma afirmação da força da humanidade para resistir às pressões sociais, econômi- 
cas e políticas que trazem sofrimento e desamparo ao ser humano. 


Depois de musicar po- 
emas de Cecília Meireles 
e de Florbela Espanca, 
Raimundo Fagner tor- 
nou conhecido no Brasil 
inteiro um dos mais be- 
los poemas em que Fer- 
reira Gullar trata da difi- 
culdade de conciliar os 
lados racional e passio- 
nal do ser humano. 





Uma parte de mim 
é todo mundo: 


outra parte é ninguém: 


fundo sem fundo. 


uma parte de mim 

é multidão: 

outra parte estranheza 
e solidão. 


Era RES gSORERSSNPERESREEMS SRS SEEN RSS FEEASSSUAEESSG REGA FEESNGE SAL FISEcempETESgepppTESAA ppp RsameesEESg geram amempussan pgs 





Traduzir-se 


Uma parte de mim 
pesa, pondera: 
outra parte — que é uma questão 
delira. de vida ou morte — 
[3] será arte? 


Traduzir-se uma parte 
na outra parte 


FAGNER, Raimundo, Traduzir-se. CBS, 
Rio de Janeiro, 1981. Disponível em: 


<htp:/ /wwwfagner.com.br> Acesso em: 10 ago. 2005. 
É 
e 
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Contribuição para 
um alfabeto duplo 


Neste texto, percebemos a principal 
característica do Concretismo: o poema 
deve ser lido e visto. 


a mocinha empurrada 
sentou-se mal 


em cima do capotão 
presente 
de bodas de ouro 


PIGNATARI, Décio, Poesia pois é poesia. São Paulo: Ateliê 
Editorial; Campinas/SP: Editora da Unicamp, 2004. 
(sem indicação de página). 


fl. Algumas palavras do poema estão escritas de 


uma forma pouco comum. Identifique-as e ex- 

plique o que chama a atenção nelas. 

m Que efeito essa maneira de grafar as letras produz 
sobre o sentido do que é dito no poema? 


&. Com esse recurso, o poema ganha diferentes “lei- 


turas”: é como se houvesse mais de um poema 

contido nele. Quais são as alterações produzidas 

no sentido daquilo que é dito, dependendo da 

letra que lemos em cada palavra? 

= Também podemos dizer que a palavra “presente” 
ganha, dependendo da escolha das palavras a se- 
rem lidas, dois sentidos. Quais são eles? Justifique 
sua resposta. 

m De que maneira esse jogo com as letras permite 
que o poema seja considerado concreto? 
Relacione o título ao poema. 


Bm O texto a seguir refere-se às questões de 3 a 6. 


Não há vagas 


O eu fírico reflete, neste poema, sobre 
as possibilidades da poesia. 


O preço do feijão 
não cabe no poema. O preço 
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do arroz 

não cabe no poema. 

Não cabem no poema o gás 
A luz o telefone 


Lss=] 


O funcionário público 

não cabe no poema 

com seu salário de fome 
sua vida fechada 

em arquivos. 

Como não cabe no poema 
o operário 

que esmerila seu dia de aço 
e carvão 

nas oficinas escuras 


— porque o poema, senhores, 
está fechado: 

“não há vagas” 

Só cabe no poema 

o homem sem estômago 

a mulher de nuvens 

a fruta sem preço 


O poema, senhores, 
não fede 
nem cheira 


GULLAR, Ferreira. Dentro da noite veloz. Toda poesia. 
Rio de Janeiro: José Olympio, 2000. p. 162. (Fragmento). 


ELI Esmerila: pule com esmeril, um mineral que, pulverizado, serve 


para polir metais; por extensão, aperfeiçoar, melhorar, 





3. Oeulírico faz uma lista de elementos que não 


cabem no poema. Identifique-os. 

m Que aspecto da vida das pessoas comuns o eu líri- 
co destaca com essa lista? 

m A expressão “não cabe no poema” pode ser inter- 
pretada de duas formas. Quais são elas? 

w Essa expressão é repetida várias vezes. Qual é o efei- 
to dessa repetição? 

m Mesmo aquilo que “não cabe no poema” acaba 
aparecendo nos versos. Explique como isso é feito. 


Releia a segunda estrofe do poema, Transcreva 

as expressões utilizadas pelo eu lírico para carac- 

terizar o trabalho do funcionário público e do 

operário. 

m O que essas expressões indicam sobre as atividades 
exercidas por esses trabalhadores? 


Reprodução proibida, Art, 184 do Código Penal & Lei 9.610 de 19 de leversiro de 1998. 


NE'PED = CON Wise mg Usa RUIGECHI-ES 


Reprodução proibida. Art. 184 do Cédiga Panal e Lei 2.610 de 19 as fevereiro da 1998 


João Luiz Lafetá (1946-1996) 
Mineiro de Montes Claros, 
considerado um dos críticos 
literários mais brilhantes de 
sua geração, foi professor 
de Teoria Literária na 
Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) e da 
Universidade de São Paulo 
(USP). Dentre seus trabalhos 
sobre modernistas brasileiros, 
destacam-se o estudo da 
poética de Mário de Andrade 
(Figuração na intimidade: 
imagens na poesia de Mário 
de Andrade) e dos romances 
da geração de 1930. 

O livro Dimensão da noite, 
organizado após sua morte 
por Antonio Arnoni Prado 
com a ajuda de colegas e 
amigos do autor, traz um 
importante conjunto de 
textos críticos sobre a 
literatura brasileira. 





LITERATURA 


Y 
&. Segundo o eu lírico, o que cabe no poema? 


m O que representa simbolicamente, no contexto do poema, cada um dos 
elementos que têm espaço nele em oposição aos que não cabem? 


6. Na última estrofe o eu lírico manifesta sua posição sobre a ausência 
de função da poesia ao afirmar que o “poema não fede nem chei- 
ra”. Qual é ela? 

u Ferreira Gullar é um poeta “engajado”, que tematiza, em seus textos, a 
realidade brasileira. De que maneira a apresentação, ao longo do texto, 
daquilo que não cabe no poema contribui para denunciar o subdesen- 
volvimento de nosso país? 

u Considere que esse poema foi escrito na época da ditadura militar e 

relacione esse fato à última estrofe. 















é João Luiz Lafetá 


Entre os miseráveis moradores das palafitas e os remediados pe- 
queno-burgueses de casas e roupas gastas, o poeta [Ferreira Gullar] 
descobriu algo de comum, o pano de fundo do cotidiano, com suas 
agruras c seus breves relâmpagos de vida. A medida poética utilizada 
para exprimir esse outro pobre foi o coloquial, que o Modernismo 
forjou aproveitando-se, amplamente, da nossa linguagem oral e (em 
parte) popular. [...] O coloquialismo prestava-se bem a seus propósi- 
tos, à necessidade de representar, em tom menor, a vida humilde nos 
bairros pobres de São Luís do Maranhão. Neste sentido, talvez não 
seja exagero afirmar que o seu poema estica ao máximo as possibili- 
dades da linguagem modernista de empenho social. 


LAFETÁ, João Luiz. Dois pobres, duas medidas. A dimensão da noite: São Paulo: Duas 
cidades/Editora 34, 2004. Organização: Antonio Armnoni Prado. p. 238. (Fragmento). 


[EL] Esse outro pobre: no texto, é uma referência a quem se opõe ao “cu” e é caracterizado 
como “pobre” porque, na poesia de Ferreira Gullar, aparecem muitas referências à 
pobreza dos brasileiros em geral e dos nordestinos em particular. 

Forjar: modelar. 


Explique 


Na análise que faz do “Poema sujo”, texto muito conhecido de 
Ferreira Gullar, João Luiz Lafetá identifica importantes aspectos da 
poesia desse autor. Redija um parágrafo argumentativo em que você 
explique de que modo as imagens típicas do cotidiano e a lingua- 
gem coloquial são elementos essenciais para Gullar desenvolver a 
temática social em sua obra. 

Antes de desenvolver seu parágrafo, sugerimos que você consi- 
dere os seguintes passos. 
= Releia os poemas de Ferreira Gullar apresentados neste capítulo. 
= Identifique, nesses poemas, elementos que revelem o trabalho com a 

temática social. 
m Procure determinar de que modo a linguagem coloquial ajuda a tornar 
mais “reais” (e, portanto, convincentes) as imagens apresentadas. 
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FOTO: 


A tradição da 
geração de 1945: a poesia participante 





A ideologia em Drummond 


É na poesia de Drummond que veremos, de forma muito marcada, o nasci- 
mento de uma consciência política traduzida em poesia. Num mundo dividido 
entre a democracia e o fascismo, em que as pessoas se matavam em uma 
grande guerra, O poeta fez de seus versos o instrumento de resistência ideoló- 
gica e de denúncia de seu tempo. Observe, no poema a seguir, como o eu É 
lírico retrata o mundo tomado pelo medo: as guerras e as ditaduras de toda f 
sorte esterilizam tudo à nossa volta. 





Congresso internacional do medo 


Provisoriamente não cantaremos o amor, 

que se refugiou mais abaixo dos subterrâneos. 

Cantaremos o medo, que esteriliza os abraços, 

não cantaremos o ódio, porque esse não existe, 

existe apenas o medo, nosso pai e nosso companheiro, 

o medo dos grandes sertões, dos mares, dos desertos, 

o medo dos soldados, o medo das mães, o medo das Igrejas, 

cantaremos o medo dos ditadores, o medo dos democratas, 

cantaremos o medo da morte e o medo de depois da morte, 
depois morreremos de medo 

e sobre nossos túmulos nascerão flores amarelas e medrosas. 


ANDRADE, Carlos Drummond de. Poesia completa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2002. p. 73. 





À consciência em João 
Cabral e Gullar 


npisE= nd A consciência crítica da realidade política 
Re so e social do país pode ser identificada nas 
mit obras de muitos poetas. Neste capítulo, por 
exemplo, João Cabral de Melo Neto e Ferreira 
Gullar são exemplos desse engajamento. 


Reprocução proibida. 4rt. 184 do Código Panal e Le: 3.610 de |9 de fevereiro de “nas 


O retrato de uma 
geração 


Os ecos da consciência política, des- 
pertada no século XX, ainda são senti- 
dos. Poetas como Affonso Romano de 
Sant'Anna encarregaram-se de garantir 
que o poema continue a ser o espaço 
para a reflexão sobre os efeitos que a 





Ee Era da EEN RS Z A 
Artistas em passeata no Rio de Janeiro, 1968. Conhecida como a Passeata dos 100 mil, história de nosso país teve sobre nos. Ob- 
protestava contra a ditadura militar que se instalou no poder em 1964. serve, no texto a seguir, como é 


construído o retrato da geração que vi- 
veu a ditadura. 
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Que país é este? (1980) 


Sei que há outras pátrias. Mas 
mato o touro nesta Espanha, 
planto o lodo neste Nilo, 
caço o almoço neste Zâmbia, 
me batizo neste Ganges, 

vivo eterno em meu Nepal. 


Esta é a rua em que brinquei, 
a bola de meia que chutei 

a cabra-cega que encontrei, 

o passa-anel que repassei, 

a carniça que pulei. 


[=] 





— um terço se exilou 
— um terço se fuzilou 
— um terço desesperou 
nessa missa enganosa 
— houve sangue e desamor, Por isto, 
canto-o-chão mais áspero e cato-me 
ao nível da emoção. 


Caí de quatro 
animal 


sem compaixão. 


Uma coisa é um país, 
outra uma cicatriz. 


Uma coisa é um país, 
outra a abatida cerviz. 


Reprodução proivida. Arl. 184 do Código Penal e Lei 9.610 ce 19 cla fevereiro de 1296, 


Uma coisa é um país, 
outra esses duros perfis. 
Deveria eu catar os que sobraram, 
os que se arrependeram, 
os que sobreviveram em suas tocas 
e num seminário de erradios ratos 
suplicar: 
— expliquem-me a mim 
e ao meu país? 
Vivo no século vinte, sigo para O vinte e um 
ainda preso ao dezenove 
como um tonto guarani 
e aldeado vacum. Sei que daqui a pouco 
não haverá mais país. 


ez 






SANT'ANNA, Affonso Romano de. Poesia reunida: 1965-1 999 
Porto Alegre: L&PM, 2004. v. 1. 








No poema, o eu lírico define a geração a que pertence, marcada pela morte 
E) vacum: espécie de gado. e pelo sofrimento que caracterizaram os anos de terror da ditadura. Resta a 
Cerviz: nuca; por extensão, ânimo, espírito. pergunta: que país é este? 
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Para assistir LH 


s O homem gue virou suco, de João Batista de 
Andrade. Brasil, 1980. 


Filme clássico da história do cinema nacional, 6) PECNMERA 
rodado já no final da ditadura militar, aborda um Eni YviIR SUCO 


dos temas mais caros à organização social em nos- 

so país: o êxodo rural. Trata da vida do jovem re- 

tirante nordestino na cidade de São Paulo, suas 

agruras e incertezas, além de todo o preconceito 

que sofre. João Batista de Andrade retoma, as- 

sim, um dos pilares da poesia de João Cabral de 

Melo Neto, presente em Morte e vida severina. 

Apesar de apresentar a dor de quem foi expulso 

de sua terra em busca de melhores condições de 

sobrevivência, O homem que virou suco não dei- Um filme d 
xa de lado o bom humor, a irreverência e a espe- JOÃO BATISTA DE ANDRADE 
rança, talvez por serem características tão 

marcantes do brasileiro. 


com 
Z À à - : JOSÉ DUMONT 
Morte e vida severina, de Zelito Viana. Brasil, 1977. CÉLIA MARACAJÁ 


As filmagens de Morte e vida severina em pleno RUTHNEA DE MORAES 
sertão pernambucano, nos “limites da Paraíba”, RUTH ESCOBAR 
como indicado no próprio poema de João Cabral, música VITAL FARIAS 
fazem desse filme de Zelito Viana um dos do- 
cumentos mais importantes da história do cinema 
nacional. Adaptação muito cuidadosa da obra de João Cabral, o poema foi musicado por 
Chico Buarque de Hollanda, respeitando a linguagem estética do texto original. 


Para navegar 


“bica. Art, 1ad do Código Penal & Lai 9.670 de 19 de fevereiro de 7898 


e http://Awww.tvcultura.com.br/aloescola É 
Site sob responsabilidade da TV Cultura de São Paulo, o Alô Escola preparou uma página é 
para João Cabral de Melo Neto que apresenta as principais características da poesia do E 


poeta pernambucano. Entre o material selecionado, será possível ouvir trechos de poemas 
declamados pelo próprio poeta e por Arnaldo Antunes, poeta e compositor do cenário 
pop paulista contemporâneo. Há ainda um pequeno vídeo em que será possível ouvir e ver 
o poeta falar de sua poesia. Material bastante didático e muito apropriado para iniciar 
estudos sobre João Cabral. 


http:/Avww.andalucia.org/ 


Boa parte dos livros de João Cabral apresenta a região espanhola de Andaluzia como 
tema. Sendo assim, passear virtualmente pelas ruas de Sevilha e entrar em contato com o 
patrimônio histórico da capital andaluza, na Espanha, pode revelar o cenário desse local 
tão mencionado nos versos do poeta pernambucano João Cabral de Melo Neto. 


http:/Awww.recife.pe.gov.br 


Recife, suas ruas, pontes, edifícios e seu rio são cantados, frequentemente, nos versos de 
João Cabral de Melo Neto. Por isso mesmo, é muito adequado visitar Recife, ainda que 
virtualmente, e visualizar a cidade. O site aqui indicado é mantido pelo Governo do Estado 
de Pernambuco e oferece galeria de fotos, histórico, mapas e crônicas sobre a cidade. 


http:/Ayww.guggenheimcollection.org/site/artist works 112 0.html 


O Guggenheim Museum apresenta uma série de obras de Mondrian que ilustram bem a 
retomada das formas e a geometrização levada às últimas consequências no século XX. Tra- 
ta-se de uma importante discussão para os estudos da obra de João Cabral de Melo Neto. 
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ão proibica. 4rt, 184 do Código Penal e Lei 9,670 de 19 de fevereiro de 7888 


” 


Reprocu 


Para ler e pesquisar [7 


s João Cabral de Melo Neto, de João 


Alexandre Barbosa. São Paulo: 
Publifolha, 2001. 


Este livro apresenta a obra de João 
Cabral de Melo Neto e sua impor- 
tância na literatura brasileira. João 
Alexandre Barbosa faz uma análise 
individual de Pedra do sono, O cão 
sem plumas, Morte e vida severina, 
Paisagem com figuras, Uma faca só 
lâmina, A educação pela pedra. 


Melhores poemas de João Cabral AN 

de Melo Neto, organização de JOAO CABRAL 

Antônio Carlos Secchin. São Paulo: 

GloEa onda DE MELO NETO 
Este livro apresenta uma seleção CRE RA 

cuidadosa dos textos mais significa- 

tivos de toda a produção de João 

Cabral de Melo Neto, desde “Pedra 


do sono” (1941) até “Auto do frade” 
(1984). 


Melhores poemas de José Paulo Paes, organização de Davi Arrigueci Jr. 
São Paulo: Global, 2003. 


Esta obra apresenta os melhores poemas de José Paulo Paes, sele- 
cionados pelo professor e crítico literário Davi Arrigucci Jr. 


Melhores poemas de Ferreira Gullar, organização de Alfredo Bosi. São 
Paulo: Global, 2004. 


Antologia com os poemas que melhor retratam os diferentes as- 
pectos da obra de Ferreira Gullar, organizada pelo professor e crítico 
literário Alfredo Bosi. 


Melhores poemas de Ledo tvo, organização de Sérgio Alves Peixoto. São 
Paulo: Global, 2002. 


Seleção com os mais importantes poemas de um dos grandes nomes 
da poesia brasileira contemporânea, revelando ao leitor a perfeita 
combinação entre uma poesia profunda e enorme clareza verbal, 


Poesia é pois poesia: 1950-2000, de Décio Pignatari. São Paulo: Ateliê 
Editorial, 2004. 


Este livro reúne praticamente toda a obra poética de Décio Pignatari, 
um dos maiores nomes da poesia concreta e visual brasileira, além de 
traduções e textos inéditos. 





Para ouvir «5» 


Isto não é um livro de viagem — 16 fragmentos de Galáxias, de 


Haroldo de Campos. Sao Paulo: Editora 34, 1992. 


Neste CD, Haroldo de Campos lê alguns fragmentos de Galáxias, uma 
de suas obras mais significativas, em que mescla prosa e poesia, 
exemplificando a sofisticação da produção concretista do autor. 
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No fim da década de 1940, a prosa de ficção brasileira passa por uma 
transformação radical. A exploração da linguagem, matéria-prima do 
texto, favorece novas experiências que rompem com a estrutura 
tradicional da narrativa ao mesmo tempo que permitem um mergulho 
na mais funda intimidade do ser humano. Saiba, neste capítulo, como 
os principais autores do período se lançaram nessas transformações. 





Krajcberg, Relevos, série Cascas, 1990. Cascas de árvores calcinadas de diversas regiões do Brasil e pigmentos 
naturais, 1 X 1,6 m em média. Os artistas plásticos pós-modernos, assim como os escritores, buscam também 
novas linguagens. A escolha de cascas de árvore como matéria-prima é uma tentativa do autor de encontrar 
uma linguagem que provoque reflexões a respeito da relação entre o ser humano e a natureza. 
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Reprodução proibida. ár. 184 do Código Perale Lei 9.610 0º 19 de fevereiro de 1298 









«Objetivos 


O que você deverá saber ao 
final deste estudo. 


1.0 que é a prosa pós-mo- 
derna. 

e Porquea reinvenção da lin- 
guagem é fundamental na 
obra de Guimarães Rosa. 

* De que modo a obra de 
Clarice Lispector se orga- 
niza a partir da descober- 
ta pessoal. 


Como se caracteriza a nar- 

rativa de Guimarães Rosa. 

* O que dá dimensão uni- 
versal ao regionalismo do 
autor. 


2 


3. Como se caracteriza a nar- 
rativa de Clarice Lispector. 

* Como a busca da identida- 

de é tratada pela autora. 


Frans Krajcberg (1921 - Ynas- 
ceu na Polônia e veio para o Brasil | 
-se mundialmen-. 


te famoso por suas esculturas com 
troncos de arvores mortas. Viajou 


para-O pantanal: mato-grossense, 
onde fotografou e documentou os 
desmatamentos, recolheu raízes à 


troncos:calcinados como matéria- : 


prima para suas obras. Artista plás- 
tico premiado internacionalmente, 
“ Krajeberg vê a arte como uma for- 
“ma de militância e usa seu presti- 
-“gio internacional para combater a 
destruição da natureza. | 






seguidas Vezes para a Amazônia e . 


| Leitura da imagem 


1. Observe a escultura de Frans Krajcberg. Ela foi criada a partir de 
cascas de árvores queimadas das florestas brasileiras. Com que se 
parecem essas cascas? 
= Qual foi o propósito do artista ao acrescentar pigmentos naturais de 

cor vermelha às cascas queimadas? 
= O que ele pode ter querido sugerir com essa cor? 


2. Leia a declaração que o artista fez sobre sua obra. 

“Não escrevo, encontro imagens: essa é minha maneira de traba- 
lhar. Meu alfabeto são as imagens vistas nas obras expostas, que de- 
vem, principalmente, ser ponto de partida para uma reflexão mais 
abrangente sobre o homem e sua relação com o meio ambiente. [...]” 

KRAJCBERG, Frans. Meu alfabeto são as imagens. 

Espaço cultural Frans Krajeberg: catálogo, 2003. 

= Krajcberg revela um dado essencial de seu processo de criação: busca 

formas preexistentes na natureza para dar-lhes novo significado. Ex- 

plique por que esse processo pode ser visto como “ponto de partida 

para uma reflexão mais abrangente sobre o homem e sua relação 
com o meio ambiente”. 

= “Meu alfabeto são as imagens.” Discuta com seus colegas: qual a 

importância da matéria (sua linguagem) escolhida pelo artista para 
alcançar o seu objetivo? 


| Da imagem para o texto 


3. Na literatura, a importância da linguagem, o material que com- 
põe o texto, sobressai na obra de certos autores, como Guimarães 
Rosa. Leia um trecho escrito por ele. 


Famigerado 





Foi de incerta feita — o evento. Quem pode esperar coisa tão sem pés 
nem cabeça? Eu estava em casa, o arraial sendo de todo tranquilo. Parou- 
me à porta o tropel. Cheguei à janela. 

Um grupo de cavaleiros. Isto é, vendo melhor: um cavaleiro rente, frente 
à minha porta, equiparado, exato; e, embolados, de banda, três homens a 
cavalo. [...] ; 

[...] Os três seriam seus prisioneiros, não seus sequazes. Aquele ho- 
mem, para proceder da forma, só podia ser um brabo sertanejo, jagunço 
até na escuma do bofe. Senti que não me ficava útil dar cara amena, mos- 
tras de temeroso. [...] O medo é a extrema ignorância em momento muito 
agudo. O medo O. O medo me miava. Convidei-o a desmontar, a entrar. 

Disse de não, conquanto os costumes. [...] Ele falou: 

— “Eu vim preguntar a vosmecê uma opinião sua explicada...” 

Carregara a celha. Causava outra inquietude, sua farrusca, a catadura 
de canibal. Desfranziu-se, porém, quase que sorriu. Daí, desceu do cavalo; 
maneiro, imprevisto. |...) O chapéu sempre na cabeça. Um alarve. Mais os 
ínvios olhos. E ele era para muito. Seria de ver-se: estava em armas — e de 
armas alimpadas. [...] 

— “Vosmecê é que não me conhece. Damázio, dos Siqueiras... Estou 
vindo da Serra...” 
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nasceu em Cordisburgo, Minas 
Gerais. Cresceu ouvindo vaqueiros 
que passavam pelo armazém do 
pai contarem “causos”. Aos dez 
udou-se. para Belo Hori- 
zonte, onde faria seus estudos. 
Médico, sempre foi um apaixona- 
do: pela literatura e pelas linguas . 
estrangeiras. Falava alemão, fran-: 
cês, inglês, espanhol, “italiano e um 
pouco de russo; além: dessas Ifn- 
guas, lia também sueco, holandês, 
latim e grego. 
Elinicou | na cidade le Rique, 
pequeno municipio de Itaúna (MG). 
Lá, recuperou a convivência com os 
cenários que haviam povoado sua: 
infância e, mais tarde, inspirariam. 
sua obra literária. Prestou concurso 
para o ltamaraty e iniciou a carreira: 
de cônsul. Começava Uma segun-: 
da vida de viagens, agora não mais : 
pelos caminhos das Gerais, nas 
pelas veredas do mundo. : 
A consagração literária veio. em : 
1946, com a publicação de Saga- 
rana, livro de contos que ganhou 
vários prêmios. À partir de então, : 
as histórias se multiplicaram: Cor 
po de baile (1956), Grande sertão: 
veredas (1956), Primeiras estórias 
(1962) e Tutaméia (1967). Os con: 
“tos de Estas estórias foram publi- 
“cados postumamente, em 1969. 
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Sobressalto. Damázio, quem dele não ouvira? O feroz de estórias de léguas, 
com dezenas de carregadas mortes, homem perigosíssimo. [...] Continuava: 

[...] 

— “Vosmecê agora me faça a boa obra de querer me ensinar o que é 
mesmo que é: fasmisgerado... faz-me-gerado... falmisgeraldo... familhas-gerado...” 

[5] 

— Famigerado? 

— “Sim senhor...” [...] — Famigerado? Habitei preâmbulos. Bem que eu 
me carecia noutro ínterim, em indúcias. Como por socorro, espiei os três 
outros, em seus cavalos, intugidos até então, mumumudos. Mas, Damázio: 

— “Vosmecê declare. Estes aí são de nada não. São da Serra. Só vieram 
comigo, pra testemunho...” 

Só tinha de desentalar-me, O homem queria estrito o caroço: o verivérbio. 


— Famigerado é inóxio, é “célebre”, “notório”, “notável”... 
— “Vosmecê mal não veja em minha grossaria no não entender. Mais me 


diga: é desaforado? É caçoável? É de arrenegar? Farsância? Nome de ofensa?” 
— Vilta nenhuma, nenhum doesto. São expressões neutras, de outros usos... 
— “Pois... 


5" 


semanas” 


co que é que é, em fala de pobre, linguagem de em dia-de- 


— Famigerado? Bem. É: “importante”, que merece louvor, respeito... 

— “Vosmecê agarante, pra a paz das mães, mão na Escritura?” 

Se certo! Era para se empenhar a barba. Do que o diabo, então eu 
sincero disse: 

— Olhe: eu, como o senhor me vê, com vz antagens, hum, o que eu queria 
uma hora destas era ser famigerado — bem famigerado, o mais que pudesse... 


— “Ah! bem!...” — soltou, exultante. 


Saltando na sela, ele se levantou de molas. Subiu em si, desagravava-se, 
num desafogaréu. Sorriu-se, outro, Satisfez aqueles três: — “Vocês podem 
ir, compadres. Vocês escutaram bem a boa descrição...” — e eles prestes se 
partiram. Só aí se chegou, beirando-me a janela, aceitava um copo d'água. 
Disse: — “Não há como que as grandezas machas duma pessoa instruída!” 
[...] Disse: — “A gente tem cada cisma de dúvida boba, dessas desconfian- 

S... Só pra azedar a mandioca...” Agradeceu, quis me apertar a mão. Outra 
vez, aceitaria de entrar em minha casa. Oh, pois. Esporou, foi-se, o alazão, 
não pensava no que o trouxera, tese para alto rir, e mais, o famoso assunto. 


ROSA, João Guimarães. Primeiras estórias. 37. impressão. 
Rio de Janciro: Nova Fronteira, 1988. p. 13-17. (Fragmento). 


E sequazes: artidários, seguidores. Carecia noutro ínterim, em indúcias: no texto, frase 
q Pp é ; pi 
Jagunço até na escuma do bofe: Jjagunço até a usada para traduzir a tentativa de ganhar tempo. 
raiz. Intugidos: não dicionarizada. Palavra formada a 
Celha: sobrancelha. partir de in- (prefixo de negação) + tugir (falar 
Farrusca: espada ferrugenta. baixo, murmurar): calados, 
Catadura: semblante, aspecto Inóxio: inocente, inofensivo, inócuo, 
Alarve: selvagem, rústico. Arrenegar: zangar. 
Ínvio: no texto, metáfora pata caracterizar 0 Farsância: não dicionarizada. Qualidade de 
olhar do jagunço como impenetrável, duro. farsante, pessoa sem seriedade, enganador, 
Habitei preâmbulos: no texto, usado no Vilta: palavra ou ação para injuriar, ofender 
sentido de “busquei palavras vagas”, alguém. 
Doesto: acusação desonrosa, insulto, injúria. 





m Que acontecimento dá início à história do conto? 

= Quem são as personagens que esse acontecimento coloca frente a frente? 

m Como se caracterizam essas personagens? Justifique com elementos 
do texto. 


ão proibida. Art. 184 do Código Pena! a Lei 2.61] da 19 de favsrzir de 1998, 


Feoroduç: 


LITERATURA 


4. Qual o motivo que leva Damázio a procurar o narrador? 
= Por que é importante para ele a resposta que será dada pelo narrador? 


5. Explique por que o uso da linguagem ajuda a marcar a diferença 
entre Damázio e o narrador. 


6. Qual é a reação do narrador quando examina as feições de Damá- 
zio? Explique. 
m “O medo é a extrema ignorância em momento muito agudo” Por 
que o narrador faz essa afirmação? 
m Explique por que, apesar da fama e da aparência, quem se encontra 
em posição de inferioridade é Damázio. f 


Da imagem para o texto 


7. Releia. 
“O medo me miava,” 
“[...] espiei os três outros, em seus cavalos, intugidos até então, 
mumumudos.” 


m Explique como a linguagem é trabalhada, nessas duas passagens, para 
tornar mais real para o leitor o que sentem as personagens. 


8. Guimarães Rosa recria a linguagem atribuindo novos sentidos ou 
novas formas às palavras. A partir disso, explique o processo de 
criação da palavra desafogaréu. 


9. É possível afirmar que o processo de trabalho do escultor Krajc- 
berg com materiais da natureza apresenta similaridade com o de 
Guimarães Rosa com as palavras? 


A reinvenção da narrativa 


A literatura acompanha o processo de busca de novas possibilidades de 
organização desencadeado pelo Pós-Modernismo. Dois autores já anuncia- 
vam, em momento anterior, o experimentalismo narrativo característico da 
prosa pós-moderna: o irlandês James Joyce e a inglesa Virginia Woolf. 

Em Ulisses, inspirado livremente na Odisséia, de Homero, Joyce reinventa a 
linguagem e a sintaxe. O escritor irlandês explora processos de associação de 
imagens e todo tipo de recurso verbal para criar o fluxo de consciência das 
personagens Leopold Bloom, Stephen Dedalus e Molly Bloom. O leitor, envol- 
vido por uma “fala” incessante, acompanha as andanças ve Blnom por Dub- 
lin, capital da Irlanda, no dia 16 de junho de 1904. 


Reprodução proibica, Art. 184 do Código Panal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1994 





Além disso como você poderia se lembrar de todo mundo? Olhos, 
andar, voz. Bem, a voz, sim: gramofone. Que se tenha um gramofone 
em todas as sepulturas ou que ele seja guardado em casa. Depois do 
jantar num domingo. Ponha no pobre e velho bisavô. Craarc! Alôalôalô 
tãotãofeliz craarc tãotãocontenterever alôalô tãotão pshite. Faz você lem- 
brar da voz como a fotografia faz lembrar do rosto. De outro jeito você 
não poderia se lembrar do rosto quinze anos depois, digamos. [...] 

Tsterst! Um chocalhar de pedras. Espere. Pare! 

Baixando os olhos ele olhou com atenção para uma cripta de pedra. 
Algum animal. Espere. Lá vai ele. 







JOE CORNISH/STONE — SE] 


JOYCE, James. Utisses. Tradução: Bernardina da Silveira 
Pinheiro. Rio de Janciro: Objetiva, 2005. p. 130. 
Dublin, cenário em que circulam (Fragmento). 


as personagens de Ulisses. 
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Tome nota 


O fluxo de consciência é uma técnica narrativa utilizada para expressar, por 
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As horas mortas de Mrs. 
Dalloway 


Baseado no romance As horas, 
de Michael Cunningham, o filme 
conta um dia na vida de três mu- 
lheres que vivem em épocas dife- 
rentes: a escritora Virginia Woolf, 
que viveu na Inglaterra na década 
de 1920, e as norte-americanas 
Laura Brown, dona de casa da dé- 
cada de 1950, e Clarissa Vaughn, 
editora que, em 2001, planeja uma 
festa para comemorar o prêmio Ii- 
terário conquistado por um gran- 
de amigo escritor. 

O ponto de contato entre as vi- 
das dessas três mulheres é o ro- 
mance Mrs. Dalloway, de Virginia 
Woolf. O filme discute se é me- 
lhor viver em busca da própria fe- 
licidade ou se dedicar à felicidade 
das pessoas que nos cercam. 





As horas, de Stephen Datdry. 


pesam si iasisssasaanr= 


618 CAPÍTULO 29 


EUA, 2002. | 





meio de um monólogo: interior, os vários estados de espírito e as emoções que 
caracterizam uma personagem. Para isso, O narrador apresenta pensamentos sem 
se preocupar em garantir a articulação lógica entre as idéias: uma série de impres- 
sões (visuais, olfativas, auditivas, físicas, associativas) ganha forma no texto, recri- 
ando, em um universo ficcional, O funcionamento da mente humana. 


Virginia Woolf também faz uso do fluxo de consciência para lidar com as 
angústias individuais de personagens atormentadas. O fio narrativo se frag- 
menta e se multiplica, tecendo uma rede complexa da qual surge, ao fim, a 
imagem multifacetada dos seres humanos. 





Estivera em Amsterdam, dizia o Sr. Bankes enquanto atravessava o gra- 
mado com Lily Briscoe. Vira os Rembrandts. Estivera em Madrid. Infeliz- 
mente, cra Sexta-Feira Santa e o Prado estava fechado. Estivera em Roma. À 
Srta. Briscoe tinha ido a Roma? Oh, deveria ir, seria uma experiência mara- 
vilhosa para ela; a Capela Sixtina, Michelangelo, e Pádua com seus Giottos. 
[5] 

Ela estivera em Bruxelas; estivera em Paris, mas numa visita rápida, ape- 
nas para ver uma tia doente. Estivera em Dresden; havia milhares de qua- - 
dros que não vira; entretanto, refletiu ela, talvez fosse melhor não ver qua- 
dros: eles apenas nos tornavam desalentadoramente descontentes com nos- 
so próprio trabalho. [...] De qualquer forma — disse Lily, reprimindo sua 
pequena insinceridade —, continuaria sempre a pintar, pois a pintura inte- 
ressava-a. Sim, estava certo de que continuaria — disse o Sr. Bankes. [==] 


WOOLF, Virginia. Rumo ao farol. Tradução: Luiza Lobo. Rio de Janeiro: 
O Globo; São Paulo: Folha de S.Paulo, 2003. p. 77-78. (Fragmento). 





Interessados em tratar da experiência interior dos indivíduos (a noção de espa- 
ço e tempo, a idéia do eu e de sua relação com o outro), Joyce e Woolf abrem 
mão da organização tradicional do romance, atribuindo novos papéis para narra- 
dor e personagens e propondo novas relações entre tempo e espaço narrativos. 

No Brasil, João Guimarães Rosa e Clarice Lispector serão os principais res- 
ponsáveis pela transformação da prosa de ficção. Na obra desses autores, ob- 
serva-se a essência da literatura pós-moderna: encarar a palavra como um feixe 
de significados. O trabalho com a linguagem ganha, nesse momento, uma im- 
portância muito grande, porque é ele que permitirá aos escritores promover as 
construções e desconstruções necessárias para ampliar as possibilidades de sig- 
nificação do texto literário. 

Todo o convencionalismo característico da prosa cai por terra. Guimarães Rosa 
ousa escrever um romance de mais de 500 páginas sem dividi-lo em capítulos, 
num imenso monólogo. A função tradicional de narrador como organizador da 
história é revista. Ele tanto pode ser confundido com uma personagem que de- 
tém diretamente a palavra, como faz Guimarães Rosa em Grande sertão: veredas, 
ou ser transformado em uma espécie de consciência crítica que ajuda o leitor a 
refletir sobre o significado dos comportamentos das personagens, como aconte- 
ce em A hora da estrela, de Clarice Lispector. Nos dois casos, é evidente que o 
narrador não se enquadra mais na estrutura típica das narrativas em prosa. 

Esses são apenas alguns exemplos do processo de experimentação que 
caracteriza as narrativas do período. 


Reprodução proioida. Art. 184 do Código Pera! e Lei 9.610 de 18 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 2,610 de 18 de levereiro de 1996. 


lisa É Criação da Petrobras: 


1959 Fidel Castro toma o 
; poder em Cuba. 
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Publicação de Primei- 
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| 1962 
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1963 Assassinato: do presi- 
tra — dente norte-americano 
John 'F. Kennedy. 


Mao: Tsé-tung lança a 
revolução cultural na 
China. 


Protestos estudantis 
em vários países por 
reformas educacionais 
e políticas. 

O presidente Costa e 
Silva decreta o Ato Ins- 
titucional nº 5 (AI-5), 
que vigorou até 1978, 
que o autorizava a fe- 
char o Congresso, cas- 
sar direitos civis ele- 
mentares e censurar a 
imprensa. 
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O primeiro ser huma- 
no-chega à Lua. 
Caetano Veloso, Gil- 
berto Gil, Chico Buar- 
que de Hollanda e Edu 
Lobo partem para o 
exílio: 

Acontece o Festival de 
Woodstock. 


1969 
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O projeto literário 
da prosa pós-moderna 


Como vimos, não existe uma definição única de Pós-Modernismo. Por esse 
motivo, seria incoerente imaginar que há somente um projeto literário para a prosa 
pós-moderna. Neste capítulo, estudaremos especificamente os caminhos percorri- 
dos por Guimarães Rosa e Clarice Lispector na construção de sua obra literária. 

O universo ficcional de Guimarães Rosa se caracteriza pelo uso particular da 
linguagem e por, nesse mundo aparentemente regional, tratar de temas próprios 
a todos os seres humanos. Esse trabalho com a linguagem é peça fundamental 
para tornar verossímil o mundo criado e, com ele, as personagens que o povoam, 
seus medos, suas esperanças, suas crenças, suas bravatas e suas fraquezas. 

Assim, Guimarães Rosa vai envolvendo o leitor em uma imensa rede de his- 
tórias que abrem espaço para a reflexão sobre as grandes questões universais 
que atormentam o ser humano. Essas questões dizem respeito a temas como o 
bem e o mal, a sanidade e a loucura, o certo e o errado, o amor e a morte, O 
acaso e o destino. 

Clarice Lispector, por sua vez, desenvolve um universo ficcional em que 
investiga os processos que tornam o ser humano único, que lhe dão identida- 
de. Suas narrativas abandonam o interesse pelo enredo, para submeter as 
personagens a um processo de individuação que permite a elas reconhecer a 
própria identidade. Esse reconhecimento as faz reavaliar o contexto em que'se 
encontram e questionar a sua submissão às expectativas familiares e sociais. 


= Os agentes do discurso 


“O escritor não é um ser passivo, que se limita a recolher dados da realida- 
de, mas deve estar no mundo como presença ativa, em comunicação com o 
que o cerca”, disse certa vez Clarice Lispector. “A literatura deve ter objetivos 
profundos e universalistas: deve fazer refletir e questionar sobre um sentido 
para a vida e, principalmente, sobre o destino do homem na vida.” 

Essas duas declarações da escritora revelam o modo como desejava interagir 
com a realidade, levando em consideração o texto literário como algo vivo, que 
afeta o leitor, que reflete o contexto, que expressa os pontos de vista de seu autor, 

Uma série de circunstâncias particulares fez com que o contexto de produ- 
ção de Clarice Lispector e Guimarães Rosa fosse mais internacional que o de 
outros escritores brasileiros. Os dois, ela acompanhando o marido diplomata e 
ele atuando como cônsul brasileiro em diversas cidades do mundo, produziram 
boa parte de sua obra fora do Brasil. Essa experiência pessoal provavelmente 
ajudou os dois autores a irem além das questões que, durante décadas, reapa- 
reciam na prosa nacional. Para eles, a questão central não era mais definir nossa 
identidade, nossos símbolos ou denunciar o subdesenvolvimento do país. Suas 
obras falam de aspectos da vida brasileira, 
mas abordam questões universais. 

O fortalecimento das editoras com a ex- 
plosão do romance na geração de 1930 tor- 
nou mais fácil a publicação e a circulação de 
novos livros. Guimarães e Clarice, aclamados 
pela crítica após um momento inicial de es- 
panto diante do novo, não tiveram dificulda- 
de para publicar suas obras. 


Clarice Lispector em seu EE 
apartamento em Nápoles. & o 
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A prosa pós-moderna e o público 


Em um momento em que Jorge Amado, Graciliano Ramos, José Lins do 
Rego, Erico Verissimo estão publicando novas narrativas, a chegada de Gui- 
marães Rosa e Clarice Lispector, embora importante para o cenário literário 
brasileiro, não ganha muito destaque entre os leitores. 

Os críticos literários, porém, reagem imediatamente. Álvaro Lins, crítico de 
maior prestígio da época e que, mais tarde, seria um dos maiores admiradores 
da obra de Clarice Lispector, confessa à autora ter sido incapaz de compreender 
Perto do coração selvagem: “Olha moça, não entendi nada. Quem sabe se o 
Otto Maria Carpeaux entende?” dizia a ela referindo-se ao professor austríaco, 
estudioso da literatura universal e que atuou no Brasil como crítico literário. 

Passado o estranhamento inicial causado principalmente pela experimen- 
tação com a linguagem e pela ruptura com as estruturas narrativas, tanto 
Clarice como Guimarães são aclamados publicamente pela crítica especializa- 
da. Quando isso aconteceu, entraram na moda. 

As obras desses autores desafiam o leitor a entrar em um mundo próprio, a 
participar de maneira ativa da construção do sentido e a dialogar efetivamente 
com o texto. No momento em que o leitor aceita o jogo proposto por esses 
escritores e se deixa levar pela linguagem envolvente de sua ficção, mergulha 
em um fascinante universo narrativo e, ao acompanhar a vida e a trajetória das 
personagens, muitas vezes percebe-se refletindo sobre a sua própria vida. 


=: Linguagem: experimentalismo criador 


Tanto em Guimarães Rosa como em Clarice Lispector, o trabalho com a 
linguagem é a principal ferramenta para a criação literária. Na obra de Guima- 
rães Rosa, esse trabalho aparece sob a forma da experimentação radical com 
as palavras: resgate de termos arcaicos, criação de neologismos, tentativa de 
fugir dos clichês, reconstrução da fala regional do interior de Minas, criando 
ritmos inesperados, inversões surpreendentes, imagens delicadas e belas. 





Quando escrevo, repito o que já vivi antes. E para estas duas vidas, um 
léxico só não é suficiente. Em outras palavras, gostaria de ser um crocodilo 
vivendo no rio São Francisco. Gostaria de ser um crocodilo porque amo os 
grandes rios, pois são profundos como a alma de um homem. Na superfície 
são muito vivazes c claros, mas nas profundezas são tranquilos e escuros como 
o sofrimento dos homens. 


ROSA, Guimarães. Disponível em: <http://wwyw.tvcultura.com.br/ 
aloescola/literatura/guimaraesrosa>. Acesso em: 3 ago. 2005. 





Em Clarice Lispector, a experimentação afeta principalmente a estrutura 
da narrativa. É o domínio da técnica do fluxo de consciência, porém, que se 
torna a marca registrada da autora. 





Sea estou procurando, estou procurando. Estou tentando 
entender. Tentando dar a alguém o que vivi e não sei a quem, mas não quero 
ficar com o que vivi. Não sei o que fazer do que vivi, tenho medo dessa desor- 
ganização profunda. Não confio no que me aconteceu, Aconteceu-me algu- 
ma coisa que eu, pelo fato de não a saber como viver, vivi uma outra coisa? A 
isso quercria chamar desorganização, e teria a segurança de me aventurar, 


Reprodução proibida. Arl. 184 do Código Penal e Lei 9610 ce 19 de fevereiro de 1398 


Heprodução proibida. Art 184 do Código Panal e Lei 2.610 de 19 de 'evereiro de 1998 


Texto para 


Um novo olhar 


Campo geral é uma narrativa em 
terceira pessoa, em que o narrador, 
adotando a perspectiva do protago- 
nista, um garoto míope inteligente 
e sensível chamado Miguilim, con- 
ta a história de sua vida no Mutum, 
uma região do sertão mineiro: 

É aipartir do olhar do menino que 
as personagens.e as relações entre 
elas vão sendo apresentadas. A 
miopia que impede Miguilim de for- 
mar uma visão clara do mundo que 
o cerca funciona como uma metá- 


fora da construção do olhar social, 


familiar, cultural ao longo da infân- 
cia. Dessa forma, o leitor acompa- 
nha as alegrias e as tristezas que po- 
voam o mun- 
do de Migui- 
lim e determi- 
nam seu ama- 
durecimento 
até sua partida 
para a cidade, 


lustração de % 
Djanira para à obra 
Campo geral. 
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porque saberia depois para onde voltar: para a organização anterior. A isso 
prefiro chamar desorganização pois não quero me confirmar no que vivi — 
na confirmação de mim eu perderia o mundo como eu o tinha, e sei que 
não tenho capacidade para outro. 


LISPECTOR, Clarice. A paixão segundo G.H. 
Rio de Janeiro: Rocco, 1998. p. 11. (Fragmento). 


A paixão segundo G.H. começa assim, com uma série de travessões. O 
leitor é lançado, sem qualquer aviso, nos confusos pensamentos da persona- 
gem. Não se sabe o que foi que ela viveu, por que essa experiência teve um 
impacto tão grande em sua vida. Essa apresentação de uma série de impres- 
sões, de reações, de sentimentos configura o fluxo de consciência da persona- 
gem. Nas obras de Clarice, essa técnica é usada para permitir que o leitor 
acompanhe de perto todas as transformações por que passam as persona- 
gens no processo de descoberta interior. 

Clarice Lispector e Guimarães Rosa trazem assim a escrita para O primeiro 
plano, demonstrando a possibilidade de valorizar a elaboração do texto e o 
trabalho com a linguagem como espaço de construção de mundos específicos. 
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Campo geral 
O trecho a seguir mostra o momento em que a visita 
de um médico muda a vida do menino Miguilim. 


Estava Mãe, estava Tio Terêz, estavam todos. O senhor alto e claro se 
apeou. [...] O senhor perguntava à Mãe muitas coisas do Miguilim. Depois 
perguntava a ele mesmo: — “Miguilim, espia daí: quantos dedos da minha 
mão você está enxergando? E agora?” [...] 

E o senhor tirava os óculos e punha-os em Miguilim, com todo o jeito. 

— Olha, agora! 

Miguilim olhou. Nem não podia acreditar! Tudo era uma claridade, tudo 
novo e lindo e diferente, as coisas, as árvores, as caras das pessoas. [...] E tonte- 
ava. Aqui, ali, meu Deus, tanta coisa, tudo... O senhor tinha retirado dele os 
óculos, e Miguilim ainda apontava, falava, contava tudo como era, como tinha 
visto. Mae esteve assim assustada; mas o senhor dizia que aquilo era do modo 
mesmo, só que Miguilim também carecia de usar óculos, dali por diante. O 
senhor bebia café com eles. Era o doutor José Lourenço, do Curvelo. 
Tudo podia. Coração de Miguilim batia descompasso, ele careceu de ir 
lá dentro contar à Rosa, à Maria Pretinha, à Maitana. [...). 

Quando voltou, o doutor José Lourenço já tinha ido embora. 

— “Você está triste Miguilim?” — Mãe perguntou. 

Miguilim não sabia. Todos eram maiores do que ele, as coisas 
reviravam sempre dum modo tão diferente, eram grandes demais. 

— Pra onde ele foi? 

— A foi p'ra a Vereda do Tipã, onde os caçadores estão. Mas ama- 
nhã ele volta, de manhã, antes de ir s'embora para a cidade, Disse que, 
você querendo, Miguilim, ele junto te leva... — O doutor era homem 
muito bom, levava o Miguilim, lá ele comprava uns óculos pequenos, 
entrava para a escola, depois aprendia ofício. — “Você quer mesmo ir?” 
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LL Carecia: precisava. Miguilim não sahia. Fazia peso para não soluçar. Sua alma, até ao 


Curvelo: cidade de Minas Gerais. fundo. se esfriava. Mas Mãe disse: 
Ofício: profissão, 


Abeirás: Dolronali fobia — Vai, meu filho. E a luz dos teus olhos, que só Deus teve poder para 


te dar. Vai. [...] 

O doutor chegou. — “Miguilim, você está aprontado? Está animo- 
so?” Miguilim abraçava todos, um por um, dizia adeus até aos cachorros, 
ao Papaco-o-Paco, ao gato Sossõe que lambia as mãozinhas se asseando, 
[...] Estava abraçado com Mae, Podiam sair. 

Mas, então, de repente, Miguilim parou em frente do doutor. Todo 
tremia, quase sem coragem de dizer o que tinha vontade. Por fim, disse. 
Pediu. O doutor entendeu e achou graça. Tirou os óculos, pôs na cara 
de Miguilim. 

E Miguilim olhou para todos, com tanta força. Saiu lá fora. [...] O 
Mutum era bonito! Agora ele sabia. [...] 

Olhava mais era para Mãe. [...] Todos choravam, O doutor limpou a 
goela, disse: — “Não sei, quando eu tiro esses óculos, tão fortes, até meus 
olhos se enchem d'água...” Miguilim entregou a ele os óculos outra vez. 
Um soluçozinho veio. [...] Nem sabia o que era alegria e tristeza. Mãe o 
beijava. À Rosa punha-lhe doces-de-leite nas algibeiras, para a viagem. 
Papaco-o-Paco falava, alto, falava. 


ROSA, Guimarães João. Campo geral. Manuelzão e Miguitim, 9, ed. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1984, p. 139-142, (Fragmento). 





1. Que informações o texto fornece a respeito do doutor José Louren- 
ço? | 

g Embora a narrativa esteja em terceira pessoa, a perspectiva adotada é a 
de Miguilim. O que significa, nesse contexto, a afirmação de que o dou- 
tor José Lourenço “tudo podia”? 

Assim que Miguilim colocou os óculos do doutor, passou a ver tudo. 

Transcreva as expressões que retratam a nova “visão” de mundo do 

garoto. 

m Como Miguilim reagiu diante dessa nova “realidade”? 

m “Aqui, ali, meu Deus, tanta coisa, tudo...” Nessa frase, o uso da lingua- 
gem deixa evidente que a perspectiva adotada na narrativa é a do meni- 
no. Explique por quê. 

Explique de que maneira o trecho abaixo mostra que a realidade é 

captada a partir da ótica infantil de Miguilim. 





“Miguilim não sabia. Todos eram maiores do que ele, as coisas 
q 
reviravam sempre dum modo tão diferente, eram grandes demais.” 


Qual o trecho que mostra o medo e a dúvida de Miguilim em sair de 
Mutum? 


m De que maneira essas emoções aparecem no trecho? 

m Sua mãe o aconselha a partir, dizendo: “É a luz dos teus olhos, que só 
Deus teve poder para te dar”. A que ela está se referindo? 

De que maneira a partida comovente de Miguilim é transmitida ao 

leitor? 

m Essa narrativa mostra O processo de amadurecimento de Miguilim. Ex- 


plique de que maneira a descoberta da miopia e sua partida simbolizam 
esse amadurecimento. 


Observe a linha do tempo deste capítulo e explique como os gran- 
des acontecimentos sociais, culturais e políticos ali apontados favo- 
recem o surgimento de novas perspectivas estéticas caracterizadas 
pela experimentação. 
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Repredução proibida. Art. 184 da Cácigo Penal e Lei 2.610 de 19 cs ieveraira de 1908. 





Reprodução pro bida. 4. 144 do Cócigo Penal e La 9.610 de 13.08 fevereiro da 1980 








Em 1952, Guimarães Rosa viajou durante 
dez dias pelo cerrado mineiro 
acompanhando uma boiada. 
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La Fontaine, autor francês 
que inspirou Guimarães Rosa. 


Leitor apaixonado desde os tem- 
pos de menino, Guimarães Rosa ti- 
nha duas fontes inesgotáveis de 
matéria “bruta” para suas narrati- 
vas: o sertão de Minas e a sua bi- 
blioteca. Nela, ao lado de inúmeros 
autores ingleses, franceses, ale- 
mães, gregos, húngaros, mereciam 
lugar privilegiado os inspiradores da 
sua ficção: Dante, autor de A divi- 
na comédia; Homero, autor de /lia- 
da e de Odisséia (obras pelas quais 
Rosa era fascinado); e La Fontaine, 
francês que escreveu muitas fábu- 
las. Com esses mestres, aprendeu 
a articular a fábula ao elemento 
épico, o que deu à sua obra um 
caráter inovador ainda não iguala- 
do na literatura brasileira. 
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Guimarães Rosa: o descobridor 
do sertão universal 


O caráter regionalista que definiu a ficção da geração de 
1930 aparece completamente transformado nas obras de Gui- 
marães Rosa. Às marcas regionais são evidentes nos termos 
utilizados, na recriação da fala de jagunços e de vaqueiros do 
interior de Minas. As questões tematizadas, porém, vão muito 
além de uma perspectiva regional. 

Em suas narrativas, Rosa fala dos grandes dramas huma- 
nos: a dor, a morte, o ódio, o amor, o medo. Indagações filo- 
sóficas aparecem na boca de homens simples, incultos, dei- 
xando claro que os grandes fantasmas da existência podem 
ser identificados em qualquer lugar, desde um grande centro 
urbano até um minúsculo vilarejo nos sertões das Gerais. 

Essa incansável busca de respostas para as angústias humanas 
faz com que o regionalismo, na ficção de Guimarães Rosa, ganhe 
uma dimensão universal. Acompanhar a trajetória de Riobaldo, em Grande ser- 
tão: veredas, por exemplo, significa aprender que o sertão “está em toda parte”. 


mm As narrativas curtas: contos e novelas 


Autor de um único romance, Guimarães Rosa tornou-se conhecido primeiro 
pelo livro de contos Sagarana. Quando a obra surgiu, em 1948, causou surpresa 
pela linguagem, que recriava o português como língua literária e dava uma 
dimensão nova ao regionalismo, vertente tão explorada na literatura brasileira. 

Dos contos e novelas de Guimarães Rosa, emerge um mundo sempre mar- 
cado pelo confronto de opostos: o arcaico e o moderno, o rural e o urbano, o 
orale o escrito. 

Se em Sagarana as narrativas breves dos “causos da arraia miúda” ocu- 
pam a posição central, aos poucos a prosa do autor passa a colocar em evi- 
dência as oposições fundamentais que deseja investigar. 

Assim, os contos de Primeiras estórias podem ser vistos como um conjunto 
em que o foco está no confronto entre sanidade e loucura (explicitamente 
tematizado em “Sorôco, sua mãe, sua filha”; “Nada e a nossa condição”; “O 
cavalo que bebia cerveja”; “A benfazeja”; "Darandina”; “— Tarantão, meu 
patrão...”). Além disso, a infância, o amor, a violência e o misticismo retornam 
como temas de grande interesse para o autor. 

A capacidade de apresentar o olhar infantil, que aparece em alguns dos 
contos de Primeiras estórias, atinge o seu ponto máximo na novela Campo 
geral, narrativa extremamente lírica, como foi visto no trecho analisado, em 
que Guimarães Rosa recria o mundo segundo a perspectiva do menino Migui- 
lim, personagem de fundo autobiográfico. 


ms Grande sertão: veredas 
e os avessos do homem 


Riobaldo, protagonista e narrador de Grande sertão: veredas, cresceu na 
fazenda de seu “padrinho” (na verdade, o pai que não havia reconhecido a 
paternidade). Essa condição lhe garantiu alguma educação formal. Sua edu- 
cação real, porém, acontece quando se junta a um bando de jagunços e co- 
meça a longa viagem pelo sertão das Gerais. 
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[...] Lugar sertão se divulga: é onde os pastos 
carecem de fechos; onde um pode torar dez, quin- 
ze léguas, sem topar com casa de morador; e onde 
criminoso vive seu cristojesus, arredado do arro- 
cho de autoridade. [...] Esses gerais são sem tama- 
nho. Enfim, cada um o que quer aprova, o senhor 
sabe: pão ou pães, é questão de opiniães... O ser- 
tão está em toda a parte. 

Do demo? Não gloso. Senhor pergunte aos mo- 
radores. Em falso receio, desfalam no nome dele 
— dizem só: 0 Que-Diga. [...] Doideira. A fantasia- 
ção. E, o respeito de dar a ele assim esses nomes 
de rebuço, é que é mesmo um querer invocar que 
ele forme forma, com as presenças! 

Não seja. Eu, pessoalmente, quase que já perdi 
nele a crença, mercês a Deus; é o que ao senhor 
lhe digo, à puridade. [...] 

De primeiro, eu fazia e mexia, e pensar não 
pensava. Não possuía os prazos. Vivi puxando di- 
fícil de dificel, peixe vivo no moquém: quem mói 
no asp'ro, não fantasêia. Mas, agora, feita a folga 
que me vem, e sem pequenos dessossegos, estou 
de range rede. E me inventei neste gosto, de espe- 
cular idéia. O diabo existe e não existe? Dou o 
dito, Abrenúncio, Essas melancolias. O senhor vê: 
existe cachoeira; e pois? Mas cachoeira é barran- 
co de chão, e água se caindo por ele, retomban- 
do; o senhor consome essa água, ou desfaz o bar- 
ranco, sobra cachoeira alguma? Viver é negócio 


Ilustração de Poty para a primeira edição muito perigoso... 


de Grande sertão: veredas. 


LA Torar: ix, viajar. 
Arredado: afastado, distante. 
Arrocho: aperto. 
Gloso: comento, falo. 
Rebuço: disfarce. 
Moquém: tipo de grelha. 
Abrenúncio: usado como uma 
interjeição, equivalente a “Deus me 


livre!”, 
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ROSA, João Guimarães. Grande sertão: veredas. 19. cd. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira, 2001. p. 23-26. (Fragmento). 





Recontada em forma de um longo monólogo, a viagem de Riobaldo trans- 
forma-se em uma travessia em que o leitor, envolvido pela linguagem, é desa- 
fiado a penetrar em um universo de emoções autênticas, de sentimentos for- 
tes, de encantamentos constantes. A 

A narrativa está situada no interior de Minas Gerais, onde geograficamen- 
te se localiza o sertão real associado ao romance de Guimarães Rosa. O texto, 
porém, povoa esse espaço com as sagas dos seus habitantes, o que o torna 
mítico. Assim, o sertão se expande, perde suas fronteiras geográficas e reais e 
passa a simbolizar a busca pelas respostas para as grandes questões humanas: 
o que é o bem?, o que é o mal? 

Riobaldo, guia dos leitores na travessia, aprende a ver a beleza do sertão, 
enfrenta o medo, torna-se admirado pelos companheiros, descobre o amor. 
Encerrada sua vida de luta, estando “de range rede”, passa a especular idéias 
e a buscar uma resposta para sua maior angústia: saber se existe o diabo, com 
quem teria feito um pacto para sair vitorioso na luta contra Hermógenes, 
temível líder de uma facção rival de jagunços e homem aparentemente indes- 
trutível. “O senhor acha que a minha alma eu vendi, pactário?!”, pergunta 
Riobaldo ao seu interlocutor, homem mais culto, cuja negação traria paz ao 
jagunço (“Sua alta opinião já compõe minha valia”). 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9,610 de 19 de fevereiro da 1998. 


184 do Código Penal e Lei 3.610 de 13 02 fevereiro de 1908 


Reprodução proibida. Art 


"As pessoas não morrem, 
ficam encantadas.” 








Gulimiaes Rbsa tomando posse na 
Academia Brasileira de Letras. 
Assim como muitas de suas per- 
sonagens, Guimarães Rosa era pro- 
fundamente supersticioso. Por 
mais de quatro anos, adiou a pos- 
se na Academia Brasileira de Le- 
tras, porque tinha certeza de que, 
quando assumisse sua cadeira, 
algo de ruim lhe aconteceria. Ce- 
dendo aos apelos dos outros imor- 
tais, marcou sua posse para o dia 
16 de novembro de 1967, 

No discurso emocionado que fez, 
Rosa explicou: “a gente morre é 
para provar que viveu; [...] As pes- 
soas não morrem, ficam encanta- 
das”. Três dias mais tarde, um in- 
farto calava a voz do mais inspira- 
do contador de histórias da litera- 
tura brasileira. 





E Sopitado: acalmado. 


“A frio desembainhavam”: expressão 
que, no contexto, significa que lutavam 
com armas brancas: punhais ou facas. 
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Na sua trajetória, O jagunço descobre que a vida é sempre uma situação de 
risco — “Viver é muito perigoso”, repete várias vezes ao longo de sua narrativa 
— e, no sertão, isso significa que as pessoas precisam aprender a se adaptar às 
condições em que se encontram: “aprender a viver é que é o viver mesmo”. 

Nesse sentido, o sertão faz o homem, e a narrativa de Guimarães Rosa 
mostra esse homem em toda a sua amplitude, revelando os seus avessos, as 
suas angústias, os seus momentos heróicos e covardes. Terminada a leitura do 
livro, vencida a travessia da linguagem e o desafio de acompanhar a “especu- 
lação de idéias” de Riobaldo, o leitor aprende a lição maior, aquela que vai lhe 
permitir superar os seus próprios avessos: “A gente tem de sair do sertão! 
Mas só se sai do sertão, é tomando conta dele a dentro...”. EA 





Texto para análise 





N 


Grande sertão: veredas 


Aqui se narra o lance derradeiro entre os dois bandos 
inimigos, que entram em acordo e se desafiam para um 
duelo com armas brancas. Hermógenes e Diadorim lideram 
cada um dos lados e se enfrentam em uma luta sangrenta. 


Mesmo estranhei, quando fui notando que o tiroteio da rua tinha pou- 
sado termo; achei que fazia um certo minuto que o fogo tinha sopitado. 
Cessaram, sim. Mas gritavam, vuvú vavavá de conversa ruim, uns para Os 
outros, de ronda-roda. Haviam de ter desautorizado toda munição? Olhan- 
do, desentendi. [...] E vi, chefiando os dele, o Hermógenes! [...] 

Conheci o que estava para ser: que os dele e os meus tinham cruzado 
grande e dôido desafio, conforme para cumprir se arrumavam, uns e ou- 
tros, nas duas pontas da rua, debaixo de forma; e a frio desembainhavam. 
O que vendo, vi Diadorim — movimentos dele. Querer mil gritar, e não 
pude, desmim de mim-mesmo, me tonteava, numas ânsias. E tinha o infer- 
no daquela rua, para encurralar comprido... tiraram minha voz. [...] 


> 
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squerda para. fi 
Masconcelos, Rogério 
; Maciço, Bruna Lombardi e Tarcísio Meira, 





“ No trecho final de “Grande ser- 
“tão: veredas, Riobaldo relata ao seu 
interlocutor o desfecho do con- 

“ fronto entre o seu bando e o de 
Hermógenes. O embate resulta na 


morte de Diadorim, jagunço por | 


“quem: sente uma atração que o 
perturba, pois não sabe que o 
arnigo é, na verdade, uma mulher 
disfarçada de homem. Riobaldo e 


“seu bando esperam, de tocaia, a 


“chegada do inimigo, mas são:sur- 


-preendidos por um ataque inespe- 
rado do bando rival, vindo de ou- 
tra direção. (o) protagonista é con-. 
vencido por Diadorim a se posicio- 


“nar no alto. de um sobrado e co- 
- mandar a luta dah, É desse lugar 


que presencia aluta final entre Her- E 


mógenes. e Diadorim, que: culmi- 
na com a morte dos Gar 
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Diadorim a vir, — do topo da rua, punhal em mão, avançar — 
correndo amouco... 


Ái, eles se vinham, cometer. Os trezentos passos. [...] Eles to- 
dos, na fúria, tão animosamente. Menos eu! Arrepele que não 
prestava para tramandar uma ordem, gritar um conselho. Nem 
cochichar comigo pude. Boca se encheu de cuspes. [...] Mas eles 
vinham, se avinham, num pé-de-vento, no desadoro, bramavam, 
se investiram...[...] Diadorim — eu queria ver — segurar com os 
olhos... Escutei o medo claro nos meus dentes... O Hermógenes: 
desumano [...] Diadorim foi nele... Negaceou, com uma quebra 
de corpo, gambetou... E eles sanharam e baralharam, terçaram. 
De supetão... e só... 

E eu estava vendo! [...] Assim, ah — mirei e vi— o claro clara- 
mente: aí Diadorim cravar c sangrar o Hermógenes... Ah, cravou 
— no vão — e ressurtiu o alto esguicho de sangue: porfiou para 
bem matar! [...] Como, de repente, não vi mais Diadorim! No 
céu, um pano de nuvens... Diadorim! [,..] Subi os abismos... De 
mais longe, agora davam uns tiros, esses tiros vinham de profun- 
das profundezas. Trespassei. 

Conforme conto. Como retornei, tarde depois, mal sabendo 
de mim, e querendo emendar nó no tempo, tateando com meus 
olhos, que ainda restavam fechados. [...] Eu despertei de todo — 
como no instante em que o trovão não acabou de rolar até ao 
fundo, e se sabe que caíu o raio... 

Diadorim tinha morrido — mil-vezes-mente — para sempre 
de mim; e eu sabia, e não queria saber, meus olhos marejaram. 


ROSA, João Guimarães. Grande sertão: veredas. 19, ed, Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 2001. p. 609-612, (Fragmento). 


LL] Amouco: cheio de fúria. 
Animosamente: com coragem, ousadia. 
Desadoro: numa confusão, com pressa desenfreada. 
Bramavam: gritavam com fúria, exaltavam-se, 
Negaceou: escapou, desviou (de golpe). 
Gambetou: esquivou-se, 
Sanharam: lutaram com fúria. 
Terçaram: cruzaram, no caso, as facas ou punhais, 
Ressurtiu: jorrou com força. 
Porfiou: insistiu, 
Trespassei: no texto, usado no sentido de desmaiei. 





Quais são os sinais percebidos por Riobaldo de-que algo estava para 

acontecer? 

E “Mas gritavam, vuvú vavavá de conversa ruim.” Qual é o sentido da ono- 
matopéia destacada na frase? 

m Riobaldo vê o embate que vai ser travado do alto de uma construção. 
Como ele descreve os preparativos dos dois bandos? 

E O que ele sente ao ver o início da luta? Transcreva a frase que traduz os 
seus sentimentos. 


m Explique por que a expressão desmim mostra o sentimento que domina 
Riobaldo. 


Qual é a sensação que o leitor tem do combate a partir da sua 
descrição? 


= Qual o efeito produzido pela enumeração dos verbos e pelo uso das 
expressões destacadas na frase: “Mas eles vinham, se avinham, num pé- 
de-vento, no desadoro, bramavam, se investiram...”? 


cão proibida. 4rt. 184 do Cócigo Penal e Lai 2.610 de 19 de fevereiro de 1998 





Reprecução proibida. art. 184 do Código Peral 2 Lei 9.616 de 19 de fevsrsiro de 1998 





Rs 
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= Dois combatentes são destacados: Hermógenes e Diadorim. Que carac- 
terísticas dos dois podem ser percebidas no trecho? 


3. Uma das questões tematizadas em Grande sertão: veredas é a luta 
entre o “bem” e o “mal”. Considerando a caracterização de Hermó- 
genes, de que lado ele estaria nessa luta? 


m Diadorim é, na verdade, a filha de um jagunço que foi assassinado por 
Hermógenes à traição. O que representa a vitória dela sobre o algoz de 
seu pai? 


&. Um dos conflitos de Riobaldo é o amor proibido que sente por Dia- 
dorim, já que não sabe que o amigo é uma mulher. De que maneira + 
esse sentimento pode ser percebido no trecho transcrito? : 


Releia. 


“[...] Eu despertei de todo — como no instante em que o trovão não 
acabou de rolar até ao fundo, e se sabe que caiu o raio... 


Diadorim tinha morrido — mil-vezes-mente — para sempre de 
mim; e eu sabia, e não queria saber, meus olhos marejaram.” 


m Considerando o que Riobaldo constata a respeito de Diadorim no pará- 
grafo seguinte, o que o trecho destacado simboliza? 


m Transcreva do último parágrafo o trecho que revela o desespero de Riobal- 
do diante de sua constatação. 





Clarice Lispector: a busca 
incansável da identidade 


A menina Haia nasceu em Tchetchelnik, na Ucrânia. Quando veio para o 
Brasil, em 1922, recebeu o nome que a consagraria como uma das maiores 
escritoras brasileiras: Clarice Lispector (1920-1977). 

Sua estréia oficial no mundo das letras aconteceu com a publicação do 
romance Perto do coração selvagem (1943). A obra desnorteou a crítica, que 
não estava preparada para a força da narrativa intimista de Clari- 
ce. Antonio Candido revelou, anos mais tarde, que tomou um 
choque ao ler o romance. Álvaro Lins reconheceu que era “nosso. 
primeiro romance dentro do espírito e da técnica de Joyce e Virgi- 
nia Woolf”. Com essas referências, o crítico identificava o caráter 
inovador da ficção de Clarice, que abria .novos caminhos para a 
expressão verbal. 

No mesmo ano de sua estréia editorial, a escritora casou-se 
com Maury Gurgel, um diplomata de carreira, e foi morar fora do 
Brasil. Foram 15 anos distante do país, mas sempre escrevendo. 
Publicou O lustre (1946), Cidade sitiada (1949) e Alguns contos 
(1952). Com a separação do marido, em 1960, voltou ao Rio de 
j Janeiro, onde permaneceu até sua morte. 

UNS Ro cf Entre os seus romances, destacam-se A maçã no escuro (1961), 
A paixão segundo G.H. (1964), Uma aprendizagem ou o livro dos 
prazeres (1969), Água viva (1973) e A hora da estrela (1977). 
Entre os vários volumes de contos que publicou, Laços de família 
(1960) e Felicidade clandestina (1971) trazem algumas de suas 
obras-primas, como “Amor”, “A imitação da rosa”, “Feliz aniver- 
E ! É à sário”, "Felicidade clandestina”, “Tentação”, “Os desastres de 
Clarice Lispector, 1974. Sofia”. Escreveu também crônicas e textos de literatura infantil. 
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PRODUÇÃO 


ne 


Katherine Mansfield, uma das autoras 
preferidas de Clarice. 

Nas muitas entrevistas e depoi- 
mentos que deu, Clarice sempre 
tocou na questão da leitura. Mes- 
mo se: confessando uma leitora 
esporádica na vida adulta, falava 
com paixão da descoberta de al- 
guns autores na sua adolescência. 


Eu misturei tudo, eu lia livro, 
romance para mocinha, livro 
cor-de-rosa, misturado com 
Dostoiévski, cu escolhia os livros 
pelos títulos c não por autores, 
porque eu não tinha conheci- 
mento... fui ler aos 13 anos 
Herman Hesse, tomei um cho- 
que: O lobo da estepe. [...] 

[...] aos 15 anos, entrei numa 
livraria, que me pareceu o mun- 
do [em] que gostaria de morar. 
De repente, um dos livros que abri 
continha frases tão diferentes que 
fiquei lendo, presa, ali mesmo. 
Emocionada, eu pensava: mas esse 
livro sou eu! Só depois vim a sa- 
ber que a autora era considerada 
um dos melhores escritores de sua 
época: Katherine Mansfield. 


LISPECTOR, Clarice. Disponível 
em: <http://www.tvcultura.com.br/ 
aloescola/literatura/ 
claricelispector>. 

Acesso em: 25 jun. 2005. 
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mm A descoberta do “eu” 


A literatura produzida por Clarice Lispector surpreende por buscar a com- 
preensão da consciência individual, marcada sempre pela grande introspec- 
ção das personagens. Procurando analisar as características que constituem o 
indivíduo, Clarice não se preocupa com a construção de um enredo tradicio- 
nalmente estruturado, com começo, meio e fim. 

Suas narrativas tratam do momento preciso em que uma personagem toma 
consciência da própria individualidade. Esse momento pode ser desencadea- 
do por situações corriqueiras, como a contemplação de rosas ou a visão de 
um cego mascando chiclete. Como a autora declarou: “os meus livros não se 
preocupam com os fatos em si, porque para mim o importante é a repercus- 
são dos fatos no indivíduo”. 

Nesse sentido, o leitor é convidado a enfrentar situações narrativas com- 
plexas, em que as personagens passam por transformações capazes de abalar 
a estrutura prosaica de suas vidas. 





Amor 


Os filhos de Ana eram bons, uma coisa verdadeira e sumarenta. Cres- 
ciam, tomavam banho, exigiam para si, malcriados, instantes cada vez mais 
completos. À cozinha era enfim espaçosa, o fogão enguiçado dava estouros. 
O calor era forte no apartamento que estavam aos poucos pagando. Mas o 
vento batendo nas cortinas que ela mesma cortara lembrava-lhe que se qui- 
sesse podia parar e enxugar a testa, olhando o calmo horizonte. Como um 
lavrador. Ela plantara as sementes que tinha na mão, não outras, mas essas 
apenas. E cresciam árvores. Crescia sua rápida conversa com o cobrador de 
luz, crescia a água enchendo o tanque, cresciam seus filhos, crescia a mesa 
com comidas, o marido chegando com os jornais e sorrindo de fome, o can- 
to importuno das empregadas do edifício. Ana dava a tudo, tranquilamente, 
sua mão pequena e forte, sua corrente de vida. 

Certa hora da tarde era mais perigosa. Certa hora da tarde as árvores 
que plantara riam dela. Quando nada mais precisava de sua força, inquie- 
tava-se. [...] 

No fundo, Ana sempre tivera necessidade de sentir a raiz firme das coi- 
sas. E isso um lar perplexamente lhe dera. Por caminhos tortos, viera a cair 
num destino de mulher, com a surpresa de nele caber como se o tivesse 
inventado. O homem com quem casara era um homem verdadeiro, os filhos 
que tivera eram filhos verdadeiros. Sua juventude anterior parecia-lhe estra- 
nha como uma doença de vida. Dela havia aos poucos emergido para desco- 
brir que também sem a felicidade se vivia: abolindo-a, encontrara uma le- 
gião de pessoas, antes invisíveis, que viviam como quem trabalha — com 
persistência, continuidade, alegria. [...] 

LISPECTOR, Clarice. Amor. Laços de familia. Rio de Janeiro: 
Rocco, 1998. p. 19-20. (Fragmento). 


O texto apresenta uma mulher de classe média com uma vida completa- 
mente organizada em torno da família. A vida de Ana é linear como seu nome: 
nada sai dos trilhos, tudo ocorre segundo uma rotina prevista e esperada. O 
perigo está nas horas em que não há mais nada a fazer, em que as tarefas 
domésticas já foram concluídas e Ana se vê com tempo em suas mãos. É em 
um desses momentos que se dá sua descoberta. 


Repracução proibida. Art. 184 do Cádigo Penal E Lei 9.610 da 18 de fevereiro de 1998 





[...] Alguma coisa intranquila estava suce- 
dendo. Então ela viu: o cego mascava chicles... 
Um homem cego mascava chicles. 

Ana ainda teve tempo de pensar por um se- 
gundo que os irmãos viriam jantar — o coração 
batia-lhe violento, espaçado. Inclinada, olhava o 
cego profundamente, como se olha o que não 
nos vê. Ele mastigava goma na escuridão. Sem 
sofrimento, com os olhos abertos. O movimento 
da mastigação fazia-o parecer sorrir e de repente 


LITERATURA 


deixar de sorrir, sorrir e.deixar de sorrir — como 
se ele a tivesse insultado, Ana olhava-o. E quem a 
visse teria a impressão de uma mulher com ódio. 
Mas continuava a olhá-lo, cada vez mais inclina- 
da — o bonde deu uma arrancada súbita jogan- 
do-a desprevenida para trás, o pesado saco de tri- 
cô despencou-se do colo, ruiu no chão — Ana 
deu um grito, o condutor deu ordem de parada 
antes de saber do que se tratava — o bonde esta- 
cou, os passageiros olharam assustados. 


Reprodução proibida Art. 184 do Código Penal a Lei 9.610 de 19 de lavererro de 1998 





LISPECTOR, Clarice. Amor. Laços de família. Rio de Janeiro: 
Rocco, 1998. p. 21-22. (Fragmento). 





Avistar um cego que mascava chiclete faz com que a vida tão controlada 
por Ana seja abalada em suas raízes. Essa visão a liberta da rotina de aconte- 
cimentos previsíveis e devolve-lhe a possibilidade de uma existência individual. 
OQ tormento de Ana prolonga-se por todo o dia até que, de volta ao convívio 
com o marido e com os filhos, o mundo familiar vai aos poucos recolocando- 
a em seu papel convencional. 

Esse processo de descoberta individual por que passam as personagens de 
Clarice Lispector é chamado de epifania. O termo faz referência à apreensão 
intuitiva da realidade por algo geralmente simples e inesperado. Nesse senti- 
do, é a percepção do significado essencial de alguma coisa. 





Tome nota udRaa ao anna 

Na obra de Clarice Lispector, epifania significa a descoberta da própria identi- 
dade a partir de um estímulo externo (como a visão do cego mascando chicletes, 
no conto “ Amor"). As personagens, nesse momento, descobrem a própria essên- 
cia, aquilo que as distingue das demais e as transforma em indivíduos singulares. 


ms Uma estrutura recorrente 


Nos seus muitos romances e contos, Clarice Lispector desenvolve narrati- 
vas que tratam da condição feminina, da dificuldade de relacionamento hu- 
mano, da hipocrisia dos papéis socialmente definidos, da busca pelo “eu”. 

Se os temas abordados pela autora têm em comum o desejo de esmiuçar 
os processos interiores dos seres humanos, as narrativas também seguem uma 
estrutura semelhante, que o crítico Affonso Romano de Sant'Anna definiu em 
quatro passos: 

1. A personagem é disposta numa determinada situação cotidiana. 
2. Prepara-se um evento que é pressentido discretamente pela personagem 

(algo como uma inquietação). 

3. Ocorre o evento que ilumina sua vida (epifania). 
4. Apresenta-se o desfecho, no qual a situação da vida da personagem, após 

a epifania, é reexaminada. 

O trabalho com a linguagem é fundamental para que esse processo de auto- 
descoberta adquira a dimensão intimista que permite, ao leitor, acompanhar os 
efeitos, na personagem, do momento de iluminação. A autora promove, na 
forma do texto, uma desconstrução equivalente àquela vivida pelas persona- 
gens, fazendo com que a própria linguagem assuma uma função libertária. 
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Outra característica recorrente, na ficção de Clarice, é a presença constan- 
te de animais (cavalo, galinha, barata, aranha, búfalo, gato, etc.) que repre- 
sentam o “coração selvagem” da vida, que pulsa descontrolada, sem se sub- 
meter às regras e expectativas sociais. Essa é uma forma também revolucioná- 
ria de simbolizar a busca incessante das personagens pela libertação das amarras 
sociais e o mergulho no irreversível processo de individuação. 

Na so eu tiver perguntas e não houver respostas, continuarei a escre- 

, afirmou certa vez Clarice. A ficção como espaço de elaboração de res- 
pi para os grandes mistérios da vida é provavelmente a melhor razão 
para, até hoje, a obra da escritora continuar provocando o mesmo espanto e 
admiração que causou na sua estréia. 


Texto para 


Á hora da estrela 


Neste trecho, o encontro de Macabéa com Olímpico e o 
“namoro” dos dois são apresentados pelo narrador. 





Maio, mês das borboletas noivas flutuando em brancos véus. Sua ex- 
clamação talvez tivesse sido um prenúncio do que ia acontecer no final 
da tarde desse mesmo dia: no meio da chuva abundante encontrou (ex- 
plosão) a primeira espécie de namorado de sua vida, o coração batendo 
como se ela tivesse englutido um passarinho esvoaçante e preso. O rapaz 
e ela se olharam por entre a chuva e se reconheceram como dois nordes- 
tinos, bichos da mesma espécie que se farejam, Ele a olhara enxugando 
o rosto molhado com as mãos. E a moça, bastou-lhe vê-lo para torná-lo 
imediatamente sua goiabada-com-queijo. 

Ele... 


Ele se aproximou e com voz cantante de nordestino que a emocio- 
nou, perguntou-lhe: 


enal e Le: 9610 de 19 de fevereiro de 1998 
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— E se me desculpe, senhorita, posso convidar a passear? [...] 

Eles não sabiam como se passeia. Andaram sob a chuva grossa € para- 
ram diante da vitrine de uma loja de ferragem onde estavam expostos 
atrás do vidro canos, latas, parafusos grandes e pregos. [...] 

Da segunda vez em que se encontraram caía uma chuva fininha que 
ensopava os ossos. Sem nem ao menos se darem as mãos caminhavam na 
chuva que na cara de Macabéa parecia lágrimas escorrendo. 

Da terceira vez em que se encontraram — pois não é que estava cho- 
vendo? — o rapaz, irritado e perdendo o leve verniz de finura que o 
padrasto a custo lhe ensinara, disse-lhe: 

— Você também só sabe é mesmo chover! 

— Desculpe. 

Mas ela já o amava tanto que não sabia mais como se livrar dele, esta- 
va em desespero de amor. 

Numa das vezes em que se encontraram ela afinal perguntou-lhe o nome. 

— Olímpico de Jesus Moreira Chaves, mentiu ele porque tinha como 
sobrenome apenas o de Jesus, sobrenome dos que não têm pai. Fora 
criado por um padrasto que lhe ensinara o modo fino de tratar as pes- 
soas para se aproveitar delas e lhe ensinara como pegar mulher. [...] 
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Olímpico de Jesus trabalhava de operário numa 
metalúrgica e ela nem notou que ele não sc chamava 
de “operário” e sim de “metalúrgico”. Macabéa fica- 
va contente com a posição social dele porque tam- 
bém tinha orgulho de ser datilógrata, embora ganhas- 3, Nos três primeiros encontros dos dois jovens está 
se menos que o salário mínimo. Mas ela e Olímpico chovendo. Que sensação a repetição desse fato 
eram alguém no mundo, “Metalúrgico e datilógrafa” provoca no leitor? 
formavam um casal de classe. [...] 


m Olímpico é definido pelo narrador como “a primeira 
espécie de namorado” da vida de Macabéa. O que 
o uso dessa expressão indica a respeito da relação 
que existia entre eles? 









19 da tevoreira de 1598 


4.610 de 


Reprodução proibida. AL. 184 da Cócigo Panal e La 


LISPECTOR, Clarice. A hora da estreta, Rio de Janciro: 
Rocco, 1998. p, 42-45. (Fragmento). 


EI Englutido: engolido, 





4. Identifique, no trecho transcrito, algumas carac- 


terísticas de Macabéa e Olímpico. 

m Considerando a caracterização dos dois, como pode 
ser interpretada a frase “Eles não sabiam como se 
passeia”? 


2. Transcreva expressões do texto que revelam os 


sentimentos de Macabéa por Olímpico. 

= O que essas expressões indicam a respeito da di- 
mensão dos sentimentos da moça? 

m É possível afirmar que Olímpico nutria o mesmo tipo 

de sentimento pela jovem? Explique. 


No Grande sertão: veredas, obra de um artista madu- 
ro no pleno domínio de seus meios, desde o início a 
fala do Narrador (“Nonada. Tiros que o senhor ou- 
viu[...]”) até a última palavra com que ela se encerra 
(“Travessia.”), a linguagem é misturadíssima. E denun- 
cia uma poderosa vontade de estilo (explicitada pelo 
próprio Rosa) de tudo moldar ou remoldar contor- 
me a necessidade de expressão, que não se satisfaz ja- 
mais com o código expressivo herdado, o lugar-co- 
mum, a forma tradicional. [...] 

Um estilo, portanto, que procura conscientemen- 
te a desautomatização da percepção lingúística, lar- 
gamente lograda pela refundição das formas velhas 
em mesclas renovadas. Isto parece o fundamental [...] 


ARRIGUCCI, Davi. O mundo misturado; romance e experiência 
em Guimarães Rosa, In: PIZARRO, Ana (Org.). América Latina: 
palavra, literatura e cultura, São Paulo: Memorial; Campinas: 
Unicamp, 1995. v. 3, p. 453-454. (Fragmento). 


LL] Nonada: nada, coisa sem importância. 
Lograda: alcançada, obtida. 


m Macabéa é caracterizada, ao longo da narrativa, 
como alguém insignificante, incapaz de qualquer rea- 


ção diante da vida. De que maneira essa característi- 
ca pode ser percebida no momento em que Olímpi- 


co atribui a ela a responsabilidade pela chuva? 


ca 


A ingenuidade de Macabéa é uma de suas carac- 
terísticas mais marcantes. Como isso fica eviden- 
te no último parágrafo? 


m Embora tenha a mesma origem, Olímpico não adota 
a mesma atitude de conformidade diante da vida 
apresentada por Macabéa. Como a ambição dele é 
insinuada pelo narrador no último parágrafo? 


5. A obra de Clarice Lispector se caracteriza sobre- 


tudo pela narrativa intimista, introspectiva, sem 
preocupação em tratar explicitamente de ques- 
tões sociais. Assim, de que maneira a construção 
de uma protagonista como Macabéa diferencia 
A hora da estrela de outros textos da autora? 


Am Davi 


No trecho ao lado, Davi Arrigucci trata do tra- 
balho com a linguagem que caracteriza o romance 
Grande sertão: veredas. Segundo ele, o esforço do 
autor está em romper com o lugar-comum, com a 
forma tradicional, para promover a “desautomati- 
zação da percepção linguística”. Redija um parágra- 
fo argumentativo em que você mostre como o uso 
que Guimarães Rosa faz da linguagem é parte es- 
sencial da caracterização das personagens criadas. 

Antes de desenvolver seu parágrafo, sugerimos 
que você considere os seguintes passos. 

m Releia o trecho do conto “Famigerado”, observando 
de que modo o uso da linguagem contribui para a 
caracterização das personagens apresentadas. 

“ Releia a seção “Guimarães Rosa: o descobridor do 
sertão universal”, neste capítulo, e veja como o 
trabalho com a linguagem ocupa posição central na 
criação literária desse autor. 


Arrigucci 
Explique 
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A tradição da 
prosa pós-moderna: vozes intimistas 


A introspecção das mulheres em Clarice 


Como foi visto neste capítulo, Clarice Lispector trata em seus textos 
de diversos aspectos da condição feminina e da busca pelo “eu” de 
suas personagens. Essa voz feminina caracteriza-se por tratar de modo 
intimista temas relacionados às mulheres e aos seres humanos em ge- 
ral. As angústias e os dramas interiores das mulheres que descobrem, 
de repente, a possibilidade de uma existência individual diferente da 
vida a que foram habituadas são expostos em textos que irão influen- 
ciar outras autoras a esmiuçar a dimensão existencial do indivíduo. 


O olhar de Lygia 


Outra escritora brasileira surgida na década de 1950 dá continuida- 
de, na prosa, à construção de uma literatura marcada pela percepção 
feminina da realidade e pelo desnudamento do mundo interior dos 
seres humanos. Lygia Fagundes Telles trata em seus textos sobretudo 
das experiências afetivas de suas personagens e dos sentimentos ex- 
perimentados por elas. Ódio, ciúme, amor, solidão são alguns dos te- 
mas que povoam o universo ficcional criado pela autora, expressos, 
muitas vezes, por meio do fluxo de consciência dos protagonistas de 
seus romances e contos. 

No texto a seguir, a personagem reflete sobre seu amor pelo com- 
panheiro e seu desejo de permanecer com ele, ainda que seja por 
um sentimento “meio esgarçado”. 





a 


Clarice Lispector retratada por De Chirico. 





Péroias 


O [...] Era verdade, ela preferia ficar, ela ainda o amava. Um amor meio 

esgarçado, sem alegria. Mas ainda amor. Roberto não passava de uma nebu- 

jo |) losa imprecisa e que só seus olhos assinalaram na distância. No entanto, den- 

6 tro de algumas horas, na aparente candura de uma varanda... Os aconteci- 

mentos se precipitando com uma rapidez de loucura, força de pedra que 

o dormiu milênios e de repente estoura na avalancha. E estava em suas mãos 
é impedir. Crispou-as dentro do bolso do roupão. 


é TELLES, Lygia Fagundes. Pérolas. Oito contos de amor. 


é São Paulo: Ática, 1996, p, 34. (Fragmento). 
a E 
& Os internos da gente 


Transpondo para as personagens de seus textos os temores, as fantasias e as 
angústias que vivem em todos nós, Marina Colasanti, escritora contemporá- 
nea, dá outro impulso à prosa introspectiva que a obra de Clarice Lispector tão 
bem soube realizar. Com narrativas que enfocam mais os efeitos da vida sobre 
os indivíduos que os acontecimentos propriamente ditos, a autora desvenda o 
inconsciente de suas personagens, revelando a realidade interior de cada um 
e de todos nós. 

Observe como o universo interno de um homem em estado vegetativo é a 
matéria para a exploração existencial da narrativa. 
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Marin 





R 


a Colasanti. 





À nova dimensão do escritor 
Jeffrey Curtain 


[...] por trás dos cabelos ralos e quase brancos, 
por trás da pele apergaminhada, por trás da espessa 
barreira de ossos, um silêncio cheio de palavras tecia 
sua sinfonia no cérebro de Jeffrey. Nunca mais ele 
havia precisado se expressar de forma audível ou le- 
gível. Nunca mais ele havia pensado para os outros. 
Pensando só para si, seguia o fio sinuoso e inquebran- 
tável dos seus desejos, deixando-se escorrer por ele 
como em água, sem saltos ou fraturas. À fabulação, 
que havia sido sua forma de viver, tornara-se sua vida. 
E ali, deitado, imóvel, Jeffrey criava e costurava, uma 
após a outra, as imagens de uma longa narrativa. 

COLASANTI, Marina. À nova dimensão do escritor 
Jeffrey Gurtain. In: MORICONI, Italo (Org.). 


Os cemmelhores contos brasileiros do século. Rio de Janeiro: 
Objetiva, 2000. p. 568-569. (Fragmento). 





Novos despertares 


A voz intimista que se manifesta com força em Clarice continua a ser ouvida 
nos textos produzidos na atualidade. Os recônditos da alma feminina são ex- 
postos com delicadeza por mais uma autora, entre tantas que se dedicaram a 
produzir textos que exploram as questões mais íntimas que mobilizam as pes- 
soas em geral e as mulheres em particular. Heloísa Seixas, com extrema delica- 
deza, trata da intimidade feminina apontando os medos, os desejos, os so- 
nhos, os anseios. O trecho a seguir apresenta o acordar de uma mulher. 





Despertar 


A mulher já estava acordada, mas retar- 
dava ainda o instante de abrir os olhos. Sa- 
boreava aquele momento entre a vigília e o 
sono, em que parecemos navegar num mun- 
do amorfo, de contornos imprecisos. Gosta- 
va disso, de errar através dessa fronteira, re- 
tendo as imagens dos sonhos, seus aromas e 
sabores. 

Sentia-se feliz, plena. Ainda que perma- 
necesse imóvel, podia sentir o calor que 
emanava do corpo ao seu lado. Um corpo 
de homem — seu homem. 


SEIXAS, Heloísa. Contos mínimos. Rio de Janeiro: 
Record, 2001. p. 65. (Fragmento). 


Ao descrever o despertar da personagem, o narrador fala também dos 
sentimentos e sensações que a envolvem, flagrando assim algo mais que um 
ato cotidiano. 
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Para assistir 


s Contos de Guimarães Rosa, TV Cultura, Brasil, 2005. Cena aberta: a magia de contar uma história, de 
Quatro contos de Guimarães Rosa — “A hora e a Jorge Furtado, Guel Arraes e Regina Casé. Brasil, 2003. 
vez de Augusto Matraga”, “Famigerado”, "A tercei- Cena aberta reúne quatro episódios produzidos 
ra margem do rio” e “O recado do morro” — são pela Casa de Cinema de Porto Alegre para a TV Glo- 
lidos e interpretados pelo professor de literatura da bo. Cada episódio tem como base um texto literário. Ê 
Universidade de São Paulo, José Miguel Wisnik. Em O espectador acompanha, além da história contada, Ff 
linguagem bastante acessível, ele procura aproximar todo o processo de preparação envolvendo a inter- 
os textos de sua gênese popular e, ao explicar a lin- pretação do texto, a escolha do elenco, a filmagem e 
guagem, desfaz o senso comum que afirma serem sua finalização. No epi- 
herméticos os textos do escritor. MP Regina Cosê em sódio sobre A hora da 


estrela, de Clarice Lis- 
pector, o texto da escri- 
tora é recontado, lido 
e interpretado por 
muitas outras Maca- 
béas, mulheres nordes- 
tinas como a persona- 
gem, selecionadas pela 
produção para mostrar 
o exemplar humano do 
mundo real em que se 
baseia a ficção de Cla- 
rice. 


O Brasil em curtas 19: curtas capixabas, de vários 
cineastas do Espírito Santo. Brasil, 1997, 2000, 2002. 

Seleção de cinco curta-metragens selecionados 
pela Funarte e produzidos por cineastas capixabas. 
Entre eles, está Macabéia, muito bem recebido e 
premiado nos festivais de cinema de Gramado, Bra- 
sília e Vitória. 


REFRODLÇAO 


A protagonista Macabéa de A hora da estrela, de 
Clarice Lispector, é revisitada nesse curta. Marluce é 
uma espécie de atualização da personagem de 
Clarice a provar o universalismo da leitura social que 
se pode fazer em 4 hora da estrela. 

Além disso, trata-se de uma abordagem alternativa às 
adaptações que o cinema faz de obras literárias. 


pRRE aditio, 


poi 
N MORE FURTADO VEL 





údigo Penal E Lei 9.640 de 19 de fevereiro de 1998 


Para navegar SA 


e http:/Avww.tvcultura.com.br/aloescola 
Site sob responsabilidade da TV Cultura de São Paulo, o Alô Escola oferece duas páginas 
sobre literatura que são de grande valia. Uma é dedicada a Guimarães Rosa e outra a 
Clarice Lispector. Trata-se de material histórico arranjado de forma didática. Fotos, depoi- 
mentos (inclusive sonoros) e textos extraídos das obras dos dois escritores trazem muitas 
informações sobre esses dois importantes nomes da literatura brasileira do século XX. 


Reprodução proibida. Arl. 184 do ( 


http:/Ayww.vidaslusofonas.pt/joao. guimaraes rosa.htm 

O site português Vidas Lusófonas dedica uma ampla página ao escritor brasileiro João 
Guimarães Rosa. Biografia, imagens e breves trechos de sua obra podem servir para o 
início de pesquisa sobre o escritor mineiro. 


http:/Amww. descubraminas.com.br/destinosturisticos 

Site mantido pela Secretaria de Turismo de Minas Gerais e pelo Senac Minas Gerais, que 
oferece históricos e imagens das cidades mineiras do interior. Geografia, história, culinária 
e aspectos mais relevantes da cultura mineira fazem deste site uma fonte interessante 
para quem pretende estudar a obra de Guimarães Rosa. Entre os vários “circuitos turísti- 
cos” há, inclusive, um dedicado ao escritor e que destaca Cordisburgo, Curvelo, Morro da 
Garça, Três Marias e Lassance. 


http:/Avww.mec.gov.br/seed/tvescola 

Elaborado pelo TV Escola, sob responsabilidade do MEC, este site apresenta o link “Con- 
teúdo complementar”, que leva à seção Mestres da Literatura. Entre eles, está o escritor 
Guimarães Rosa. Por meio de trechos dos contos, de imagens e de vídeos, o site permite a 
ampliação do olhar para a obra literária do autor mineiro. 
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Para ler e pesquisar [= 


s Guimarães Rosa, de Walnice Nogueira Galvão. São Paulo: 
Publifolha, 2000, 

Livro que apresenta a obra de um dos maiores escritores da 
ficção da segunda metade do século XX. Walnice Nogueira Galvão 
apresenta a obra de Guimarães Rosa analisando seus aspectos mais 
característicos e o contexto histórico em que ela surgiu. 


Clarice Lispector, de Yudith Rosenbaum. São Paulo: Publifolha, 2002. 

Este livro apresenta e discute a obra de Clarice Lispector. A 
autora analisa o perfil da escritora e as complexas relações en- 
tre a realidade e a linguagem de Clarice. 


Relembramentos. João Guimarães Rosa, meu pai, de Vilma 
Guimarães Rosa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1983, 

Como o título já indica, Relembramentos trata de lembran- 
ças e histórias de João Guimarães Rosa contadas e também re- 
criadas por Vilma Guimarães Rosa, sua filha. A autora mescla 
“estórias” que ouvia de seu pai com fatos e pensamentos da 
vida que ele teve, produzindo assim uma biografia sensível, 
como se fosse ilustrada pelo próprio autor. 


Clarice, de Ana Miranda. São Paulo: Companhia das Letras, 1999. 
Ana Miranda transforma a escritora Clarice Lispector em per- 
P CLARICE : sonagem e, em contos breves, reconstrói a vida da autora a 
| LISPECTOR ] partir de ambientes, temas e protagonistas que aparecem em 
à I sua obra. Excelente material literário para quem conhece a obra 
de Clarice ou para quem pretende iniciar suas leituras. Trata-se 
talvez do melhor convite que já se publicou para a obra de 

Clarice Lispector. 


Para ouvir «)» 





e Clarice Lispector por Aracy Balabanian, organização e 
seleção de Paulinho Lima. Rio de Janeiro: Luz da Cidade, 
1998. Poesia Falada. 

Seleção de contos de Clarice Lispector interpretados 
pela atriz Aracy Balabanian. Experiência que revela o som 
das palavras escolhidas pela escritora. “Felicidade clan- 
destina”, “Restos de carnaval”, “Uma galinha”, “O gran- 
de passeio”, “Perdoando Deus”, “Uma esperança” e “A 
procura de uma dignidade” estão entre os contos lidos. 





Balabanian j 


Contos por Arac y 


s Sentinela, de Milton Nascimento. Rio de Janeiro: Universal, 1980, 

A canção “Caicó” foi retirada do folclore por Villa-Lobos e recebeu letra de Teca 
Calazans. Quem a adaptou para essa gravação foi o próprio Milton Nascimento. O 
ambiente rural e dramático da melodia e da letra é o mesmo que lemos em muitos 
contos de Guimarães que oferecem o sertão mineiro como condição fundamental 
para a narrativa se desenvolver. 


e Circuladô, de Caetano Veloso. Rio de Janeiro: Universal, 1997. 

A canção “A terceira margem do rio”, em parceria com Milton Nascimento, foi 
inspirada no conto de Guimarães Rosa de mesmo nome. O silêncio e a ausência do pai 
que desaparece na canoa rio adentro são traduzidos nessa composição de dois dos 
maiores nomes da MPB. 
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Capítulo 
Tendências 
50 contemporâneas. 
O teatro no século XX 


A redefinição de fronteiras geopolíticas, os inacreditáveis avanços 
científicos, as crises econômicas, a crescente violência urbana, 
o acesso imediato à informação são algumas características da vida 
no fim do século XX e início do XX!. A arte reflete esse quadro 
e multiplica tendências. Neste capítulo, você vai conhecer 
como algumas dessas tendências se manifestam nos diferentes 
gêneros da literatura brasileira contemporânea. 





OS 


5 IMAGES / CORBIS — STOCK PHOT: 


CHRISTIE" 


à RR a Gras çES je? E o st SO 
it Es LT ua -5 Es = = a. 4 a! 
Pollock, Número 22, 1949. Óleo sobre tela, 68 x 55 cm. O surgimento de novas 
tendências exige novas técnicas. Neste quadro, o artista empregou a action painting. 


066 cris 


184 do Código Penal e Lei 2.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 


E 





Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de feversiro de 1998. 


“ pioneiro do Expressionismo Abstra- 
to nos Estados Unidos. Introdutor - 


“O que você deverá saber ao 
final deste estudo. 


1. Quais são os rumos da pro- 
sa contemporânea. 


* Por que o conto despon- 
ta como foco da prosa de 
ficção: 

* Qualé a importância da crô- 
nica para a literatura atual. 


* Que caminhos são explo- 
rados pelo romance con- 
temporâneo. 

2. Que linhas regem a atual 
criação poética. 

* A Tropicália e a poesia 
marginal das décadas de 
1960:e 1970. 

e As experiências com a lin- 
guagem e o cotidiano 
transtigurado. 

3. Como se caracterizou o tea- 

tro no século XX. 

* Nelson Rodrigues e a nova 
linguagem teatral. 

* A força política das peças 
teatrais. 

* À comédia de costumes. 


Jackson Pollock (1912-1956) foi 


de um estilo de pintura que evita a 


criação de pontos de ênfase natela, 
Pollock contribuiu para o abando- 


como uma relação entre diferentes 


“ partes de um quadro. Colocava a 


tela no chão de seu ateliê e, após 


- mergulhar pincéis ou pedaços de 


pau nas latas de tinta, começava à 


“ lavam sobre a tela, dando forma à 


composição final. Em seus quadros, 


-o espectador é convidado a sentir 


o movimento do pincel, que lança 


“= atinta de diferentes cores e produz 


O ritmo nervoso da obra:-Morreu 


prematuramente, aos 44 anos, em 
“ Um acidente de carro e só foi reco- 


inhecido como artista genial após a 


sua morte: 


Leitura da imagem 


4. Observe atentamente a reprodução do quadro de Jackson Pollock. 
Que impressão ele provoca em você? 
m Analise a disposição das cores. De que maneira elas estão distribuídas 
e qual o efeito produzido por essa distribuição? 


2. Leia. 


Action painting é uma técnica de pintura. Segundo o crítico Ha- 
rold Rosenberg, a tela é transformada em uma moderna arena em que 
uma luta épica entre ser humano e material acontece. Com gestos gran- 
des e heróicos, o artista cria uma arte de confronto e de catarse. 


= Segundo Pollock, o resultado da aplicação dessa técnica era uma com- 
binação de acaso, intuição e controle. Considere as observações na bio- 
grafia de Pollock e discuta com seus colegas: é possível perceber esses 
três fatores na obra reproduzida na abertura deste capítulo? Explique. 


3. Leia o comentário de Pollock a respeito de seu próprio trabalho. 
Lembre-se de que o termo “pós-moderno” surgiu depois de sua 
época e que, por isso, ele classifica a si mesmo de “moderno”, 


“Necessidades novas exigem técnicas novas. E os artistas moder- 
nos encontraram novas maneiras e novos caminhos para manifestar- 
se... o artista moderno não pode expressar esta época, o avião, a bomba 
atômica, o rádio, com as técnicas do Renascimento ou de outra cul- 
tura qualquer do passado.” 


htrp://painting.about.com/library/biographies/blartistquotespollock.htm 
Acesso em 8 set. 2005, 


m Com base nas informações apresentadas sobre o contexto em que 
surge o Pós-Modernismo, nos capítulos anteriores, discuta com seus 


colegas: qual a relação entre a técnica empregada por Pollock e a 
época que ele pretende expressar? 


| Da imagem para o texto 





&. A fragmentação do mundo contemporâneo atinge o indivíduo, 
que se percebe isolado, sem vínculos duradouros e busca o prazer 
pessoal a qualquer preço. Rubem Fonseca é um dos escritores que 
abordam os efeitos violentos dessa desagregação na sociedade. 


Passeio noturno — Parte 1 


Cheguei em casa carregando a pasta cheia de papéis, relatórios, estu- 
dos, pesquisas, propostas, contratos. Minha mulher, jogando paciência na 
cama, um copo de uísque na mesa de cabeceira, disse, sem tirar os olhos 
das cartas, você está com um ar cansado. Os sons da casa: minha filha, no 
quarto dela treinando impostação de voz, a música quadrifônica do quar- 
to do meu filho. Você não vai largar essa mala?, perguntou minha mulher, 
tira essa roupa, bebe um uisquinho, você precisa aprender a relaxar. 

Fui para a biblioteca, o lugar da casa onde gostava de ficar isolado e 
como sempre não fiz nada. Abri o volume de pesquisa sobre a mesa, não 
via as letras e números, eu esperava apenas. Você não pára de trabalhar, 
aposto que os teus sócios não trabalham nem a metade e ganham a mes- 
ma coisa, entrou a minha mulher na sala com o copo na mão, já posso 
mandar servir o jantar? 
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[LL] Música quadrifônica: que ocupa quatro 
canais. Referência a um aparelho de som 
sofisticado, capaz de reproduzir música 
em quatro canais diferentes. 
Normalmente, a reprodução de som 
ocorre em estéreo, ou seja, em dois 
canais diferentes. 

Servia à francesa: 0 serviço à francesa é 
considerado a maneira mais formal de 
servir uma refeição. À comida é 
apresentada por garçons, em travessas, à 
cada convidado, de acordo com uma 
ordem hierárquica preestabelecida. Em 
uma versão mais modema, pratos feitos, 
decorados, são oferecidos aos convidados. 
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A copeira servia à francesa, meus filhos tinham crescido, eu e minha 
mulher estávamos gordos. É aquele vinho que você gosta, ela estalou a 
língua com prazer. Meu filho me pediu dinheiro quando estávamos no 
cafezinho, minha filha me pediu dinheiro na hora do licor. Minha mu- 
lher nada pediu, nós tínhamos conta bancária conjunta. 

Vamos dar uma volta de carro?, convidei. Eu sabia que ela não ia, 
era hora da novela. Não sei que graça você acha em passear de carro 
todas as noites, também aquele carro custou uma fortuna, tem que ser 
usado, eu é que cada vez me apego menos aos bens materiais, minha 
mulher respondeu. 

Os carros dos meninos bloqueavam a porta da garagem, impedindo 
que eu tirasse o meu. Tirei os carros dos dois, botei na rua, tirei o meu, 
botei na rua, coloquei os dois carros novamente na garagem, fechei a 
porta, essas manobras todas me deixaram levemente irritado, mas ao ver 
os pára-choques salientes do meu carro, o reforço especial duplo de aço 
cromado, senti o coração bater apressado de euforia, Enfiei a chave na 
ignição, era um motor poderoso que gerava a sua força em silêncio, es- 
condido no capô aerodinâmico. Saí, como sempre sem saber para onde 
ir, tinha que ser uma rua deserta, nesta cidade que tem mais gente do que 
moscas. Na avenida Brasil, ali não podia ser, muito movimento. Cheguei 
numa rua mal iluminada, cheia de árvores escuras, o lugar ideal. Homem 
ou mulher? Realmente não fazia diferença, mas não aparecia ninguém 
em condições, comecei a ficar tenso, isso sempre acontecia, eu até gosta- 
va, o alívio era maior, Então vi a mulher, podia ser ela, ainda que mulher 
fosse menos emocionante, por ser mais fácil. Ela caminhava apressada- 
mente, carregando um embrulho de papel ordinário, coisas de padaria 
ou de quitanda, estava de saia e blusa, andava depressa, havia árvores na 
calçada, de vinte em vinte metros, um interessante problema a exigir uma 
grande dose de perícia. Apaguei as luzes do carro e acelerei, Ela só perce- 
beu que eu ia para cima dela quando ouviu o som da borracha dos pneus 
batendo no meio-fio, Peguei a mulher acima dos joelhos, bem no meio 
das duas pernas, um pouco mais sobre a esquerda, um golpe perfeito, 
ouvi o barulho do impacto partindo os dois ossões, dei uma guinada rápi- 
da para a esquerda, passei como um foguete rente a uma das árvores e 
deslizei com os pneus cantando, de volta para o asfalto. Motor bom, o 
meu, ia de zero a cem quilômetros em nove segundos. Ainda deu para ver 
que o corpo todo desengonçado da mulher havia ido parar, colorido de 
sangue, em cima de um muro, desses baixinhos de casa de subúrbio. 

Examinei o carro na garagem, Corri orgulhosamente a mão de leve 
pelos pára-lamas, os pára-choques sem marca. Poucas pessoas, no mundo 
inteiro, igualavam a minha habilidade no uso daquelas máquinas. 

A família estava vendo televisão. Deu a sua voltinha, agora está mais 
calmo?, perguntou minha mulher, deitada no sofá, olhando fixamente o 
vídeo. Vou dormir, boa noite para todos, respondi, amanhã vou ter um 
dia terrível na companhia. 


FONSECA, Rubem. 64 contos. São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p. 2438-214. 


= O narrador chega em casa com uma pasta cheia de papéis relaciona- 
dos ao trabalho. O que essa informação pode indicar? 

E “Os sons da casa: minha filha, no quarto dela, treinando impostação 
de voz, a música quadrifônica do quarto do meu filho”. De que modo 
a linguagem utilizada contribui para revelar pistas do afastamento 
entre o narrador e seus filhos? 
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5. No segundo parágrafo, o narrador descreve um de seus hábitos. 
Identifique-o. 
m Nesse parágrafo, qual o efeito produzido pela utilização da expressão 
“como sempre” e do verbo “esperava”? 


6. Oterceiro parágrafo oferece importantes informações sobre o re- 
lacionamento familiar. O que o fato de o jantar ser servido à fran- 
cesa indica? 

m Explique o que representa o comentário a respeito do crescimento 
dos filhos e do peso do casal. 

m Nesse parágrafo, uma passagem confirma a natureza do relaciona- 
mento familiar sugerida no primeiro parágrafo. O que ela indica? 

E O narrador oferece muitas pistas sobre a condição socioeconômica do 
protagonista. Identifique algumas delas e explique que condição é essa. 


7. Cada referência à esposa é acompanhada por uma fala dessa per- 

sonagem. Que tipo de esposa ela parece ser? 

m Por que a apresentação da fala da esposa é essencial para caracterizá-la? 

= Explique o efeito produzido pela existência de falas da esposa em 5 
dos 7 parágrafos e o que a ausência de falas dessa personagem nos 
parágrafos 5 e 6 indica. 

m Na leitura do texto, é possível identificar a válvula de escape encontra- 
da pela esposa para lidar com a tensão familiar. O que ela faz? 


Identifique que atitude do narrador no 4º parágrafo demonstra 
cinismo e explique o objetivo dessa atitude. 


= A fala da mulher em relação ao carro e aos passeios noturnos revela 
desconfiança. Explique. 


9, O 5º parágrafo contém toda a ação principal. Ele é iniciado por 
um acontecimento aparentemente irrelevante, mas que, soma- 
do a outros, indica um acúmulo de tensão. Identifique esses acon- 
tecimentos. 

m Que tipo de emoção sente o narrador quando vê o carro com o 
qual irá sair? 

= Explique por que a descrição do motor pode ser comparada ao pro- 
cesso vivido pelo narrador até aquele momento. 

m Quando sai de casa, o narrador dá várias pistas de que não pretende 
somente passear para aliviar a tensão. Que pistas são essas? 


m Antes de conhecer o final do texto, o que o leitor imagina que o 
narrador irá procurar na rua? 


10. As ações do narrador surpreendem o leitor? Por quê? 


m O modo como ele se refere à sua vítima denota desprezo pela condi- 
ção socioeconômica dela. Explique, justificando com o texto. 


11. O que dá prazer ao narrador, segundo o texto? Justifique. 

E Podemos identificar, no comportamento do protagonista, traços de um 
indivíduo que vive em uma sociedade marcada pela valorização dos bens 
materiais e pela perda dos valores morais, familiares e éticos. Por quê? 

12. Leia novamente o último parágrafo. 

= Explique a ironia na pergunta da mulher. 

s Dentro do contexto dessa família, qual o significado de o marido ig- 
norar a pergunta da mulher? 

= A família não sabe o que o homem acaba de fazer, mas o leitor sabe. 
A frase “Amanhã vou ter um dia terrível na companhia” tem um im- 
pacto diferente na família e no leitor. Por quê? 
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Cartaz, de 1989, das Guerrilla Girls, um 
grupo feminista, protestando contra uma 
visão machista de arte que vê na nudez 
feminina uma forma de expressão artística 
“universal”. Em destaque, a pergunta: 
“As mulheres precisam ficar nuas para 
entrar no Met[ropolitan] Museum?” 

O folheto-protesto esclarece a razão da 
indignação: menos de 5% dos artistas nas 
seções de Arte Moderna são mulheres, 
mas 85% dos nus são femininos. 
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Os extremos do século XX 


Os valores da sociedade moderna passaram por transformações signifi- 
cativas com o término da Segunda Guerra. As décadas de 1960 e 1970, em 
especial, foram culturalmente efervescentes. O consumismo, a exploração 
de um ser humano por outro e os limites da 
consciência passaram a ser questionados. Sur- 
giram músicas de protesto, movimentos con- 
tra a discriminação sexual e racial. 

Uma palavra poderia ser escolhida como 
o símbolo da civilização contemporânea: in- 
formação. Com o surgimento da internet, a 
velocidade de transmissão de informações au- 
mentou de tal maneira que a televisão per- 
deu o status de veículo mais rápido de trans- 
missão de dados. 

Nasce, com o século XXI, o repúdio ao conhecimento estanque, absoluto. 
O convite à interdisciplinaridade, à ética e à responsabilidade social soa como 
resistência a um tempo em que o ser humano rompeu os limites da civilização, 
ao utilizar os recursos da ciência para torturar e destruir, voltando, em muitos 
casos, ao estado de barbárie. 

O fim da Guerra Fria, com a queda do Muro de Berlim em 1989, desenca- 


deou um processo de rápida reorganização política que culminou com o sut-. 


gimento de megablocos econômicos. O dinheiro dos investimentos começou 
a circular de modo mais intenso para além das fronteiras nacionais, pois se 
intensificou a busca por melhores condições financeiras e mercados maiores. 
Esse processo deu origem à globalização da economia: integração dos merca- 
dos mundiais, controlados por grandes corporações internacionais. Ao con- 
trário do que o termo “globalização” possa sugerir, o resultado desse proces- 
so foi o aumento da concentração de riqueza: os ricos tornaram-se mais ricos, 
e os pobres ficaram mais pobres. 

A Europa se reorganizou para a criação de um grande bloco econômico 
comum: a União Européia. Em dezembro de 1994, os Estados Unidos pro- 
puseram oficialmente a criação da Área de Livre Comércio das Américas 
(ALCA), reunindo 34 países que se comprometeram a eliminar, progressi- 
vamente, as barreiras protecionistas e a facilitar a realização de comércio e 
investimentos. Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai também formaram 
uma área de livre comércio — o Mercado Comum do Sul (Mercosul) —, 
para fortalecer as relações comerciais entre os países do Cone Sul. Além 
das associações econômicas entre diferentes nações, o fim do século XX vê 
ganharem importância fóruns de discussão política e econômica, como a 
Organização dos Estados Americanos (OEA), que busca fortalecer as rela- 
ções interamericanas, atuando em áreas de interesse dos países membros, 
como proteção ao meio ambiente e combate ao tráfico de entorpecentes, 
à corrupção e à lavagem de dinheiro. 

As pressões do mercado intensificam as distâncias entre ricos e miserá- 
veis. Enquanto países como os Estados Unidos, a Alemanha e a Inglaterra 
assistem a um desenvolvimento econômico que favorece o acesso à educa- 
ção, à produção artística, e possibilita a melhoria da qualidade de vida de 
seus habitantes, boa parte dos países africanos é massacrada por guerras 
étnicas, enfrenta a fome e a miséria decorrentes de décadas de exploração 
nas mãos dos colonizadores estrangeiros e vê a ignorância crescer entre a 
população. Na África, por exemplo, uma criança morre a cada 3 segundos 
vitimada pela fome ou por doenças decorrentes da Aids. Esse é o altíssimo 
preço cobrado pela era dos extremos. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevarsiro de 1998. 
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Uma Justiça que se cumpra 
e um Direito que nos 
respeite 


Roqueiros americanos e euro- 
peus reuniram-se pela primeira vez 
em 1985, liderados por Bob Gel- 
dof, para arrecadar fundos que aju- 
dassem a combater a fome e a po- 
breza no continente africano.-Em 
2005, eles se encontraram nova- 
mente no Live 8, para pressionar o 
G8 (grupo dos sete países mais ri- 
cos do mundo e a Rússia) a per- 
doar a dívida dos países africanos. 
Iniciativas como essa, porém, são 
intensamente questionadas por 
economistas e outros estudiosos. 
Eles afirmam que as remessas em 
dinheiro. ficam perdidas nos labi- 
rintos da corrupção e que os obje- 
tivos das reuniões dos países do 68 
estão muito mais relacionados à 
manutenção da ordem mundial do 
que à transformação da economia 
globalizada. Na voz de Saramago, 
grita a multidão: “Não necessita- 
mos: caridade, o que queremos é 
uma Justiça que se cumpra e um 
Direito que nos respeite”. 


Concerto do Live 8 em Berlim, 2005. 


SMEMVSTOM 


ER 


FABRIZIO BENSH/REUT: 


LITERATURA 


O Brasil conheceu, nos vinte anos que seguiram o início do governo militar, 
em 1964, os tempos difíceis da ditadura, da repressão, da tortura. Paradoxal- 
mente, o país teve, nesse período, uma intensa e rica produção cultural, em 
parte como resposta à cassação dos direitos individuais e políticos dos cida- 
dãos brasileiros. O espírito de contestação que mobilizava europeus e norte- 
americanos influenciou também nossa cultura. Muitos se levantaram contra 
os problemas sociais, os preconceitos, a moralização hipócrita. Surgiram o 
Cinema Novo, o Tropicalismo, o teatro engajado, as músicas de protesto de 
Chico Buarque, Caetano Veloso, Gilberto Gil, entre outros. 

A eleição indireta de Tancredo Neves em 1985 marcou o fim do regime 
militar iniciado em 1964. Com a morte de Tancredo, José Sarney, vice-presiden- 
te, tomou posse. Foi substituído por Fernando Collor de Mello que, primeiro 
presidente eleito pelo voto direto após a ditadura, assumiu o Governo em 1990. 
Dois anos depois, Collor foi afastado pelo Congresso após um processo de 
impeachment. Assumiu então o vice Itamar Franco, que governou até as eleições 
seguintes, em 1994. Fernando Henrique Cardoso foi eleito nas duas eleições se- 
guintes e, em 2002, Luiz Inácio Lula da Silva foi eleito para a presidência. 

A música de protesto foi substituída, na década de 1980, por uma explosão 
do rock brasileiro. As letras engajadas deram lugar a refrões que espelharam o 
indivíduo pós-moderno: “Eu me amo, eu me amo, não posso mais viver sem 
mim”. O social deu lugar ao individual, e a luta por liberdade de expressão e 
igualdade social foi substituída por questões como o racismo, o feminismo, o 
desenvolvimento sustentável, dentre tantas outras. 


A literatura do mundo 
contemporâneo: um espelho 
fragmentado 


Em um mundo marcado pelos extremos, o indivíduo se transformou em um 
ser anônimo, perdido em meio a uma multidão de outros seres que buscam 
algum tipo de alívio para o constante desafio de sobreviver ao massacre da 
máquina capitalista que exige cada vez mais. A massificação que tira a identida- 
de das pessoas, tornando-as peças em uma intrincada engrenagem econômica, 
valoriza o consumo e a posse de mercadorias como medida de sucesso indivi- 
dual. Nesse contexto, a produção de arte também se massifica, abraçando os 
meios de comunicação instantânea e visando alcançar o maior público possível. 

No caso da literatura, os efeitos são visíveis e imediatos. Surgem os best 
selfers, livros que, uma vez na moda, vendem milhões de exemplares no 
mundo inteiro. Revistas semanais divulgam listas de livros mais vendidos e 
contribuem para levar ao consumo ainda mais acelerado dos títulos que as 
compõem. O desejo de possuir o livro que todos dizem estar lendo, de 
assistir ao último filme campeão de bilheteria, de conhecer as músicas dos 
grupos de maior sucesso são importantes fatores para o consumo dos bens 
culturais contemporâneos. 

O que se percebe é que, por trás dos livros, filmes e músicas que alcançam 
sucesso imediato junto ao grande público, há uma indústria poderosa, capaz de 
fabricar ídolos, identificar, explorar e vender tendências para todos os gostos e 
todas as classes sociais. É esse mecanismo que está na base da massificação. 

No que diz respeito à literatura, a indústria cultural modifica de modo im- 
portante a relação entre os agentes do discurso, principalmente autores, leito- 
res e obras. Com o objetivo declarado de garantir que o livro seja consumido 
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A indústria cultural produz fórmulas 
também para a televisão. CSI, sigla para 
Crime Scene Investigation (Investigação 
da Cena do Crime), seriado de TV criado 
em 2000, apresenta um grupo de 
cientistas que desvendam crimes em Las 
Vegas. O sucesso dessa série deu origem 
a CSI Miami e CSI New York, duas outras 
séries idênticas em sua estrutura à 
primeira, apenas com cenário diferente. 
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Cena do seriado CSI, episódio 510, 2000. 





pelo maior número possível de pessoas, editoras passam a traba- 
lhar com o perfil de um público consumidor suscetível a estraté- 
gias de propaganda e marketing. As obras que vendem centenas 
de milhares de exemplares muitas vezes são textos escritos sob 
encomenda para agradar um consumidor cujo perfil foi identifi- 
cado por meio de pesquisas. Campanhas publicitárias muito bem 
planejadas são criadas para atingir especificamente esse público 
e levá-lo a comprar o livro escrito para agradá-lo. Nessa perspec- 
tiva, a recepção do texto pelo leitor torna-se uma questão secun- 
dária, menos importante que o consumo da obra. 

Sem discutir a qualidade literária desses livros, é necessário 
reconhecer que o processo de industrialização da cultura ampliou 
significativamente o mercado literário brasileiro e acabou contribuindo para 
manter aberto o espaço para a publicação de obras de grande valor. 

O público leitor, restrito à elite até a década de 1940, cresceu e passou a 
contar com a adesão da classe média. Esse crescimento desencadeou a multi- 
plicação do perfil do leitor. Hoje, há um público interessado em obras de auto- 
ajuda, outro que se interessa pelos romances mais “fáceis”, o que compra 
livros para exibi-los na estante, e há ainda os leitores que buscam obras insti- 
gantes, com evidente qualidade literária. Esses leitores, além da inspiração 
pessoal e do desejo de trilhar novos caminhos estéticos, desafiam escritores a 
abandonar fórmulas e modelos passados e a encontrar novas maneiras de 
traduzir com qualidade o espírito da época em que vivem. 


Embora o conjunto das obras literárias produzidas a partir da década de 


1950 apresente traços muito diversificados, algumas marcas da Pós-Moderni- 
dade podem ser identificadas em várias delas. 


mz Marcas da produção pós-moderna 


O desenvolvimento de novas tecnologias de reprodução e difusão da arte 
(fotografia, rádio, cinema, televisão, vídeo, computador) fez com que a sepa- 
ração entre a arte considerada culta e a denominada arte popular fosse 
desaparecendo. Alguns dos mais conhecidos artistas deste século investiram 
na reprodução de autênticos símbolos da sociedade de consumo. 

Um dos objetivos da arte pós-moderna é a sua comunicabilidade. Por isso, 
ela promove a incorporação de todas as estéticas passadas, combinando- 
as de modo inovador. 

Da mesma forma como diferentes estéticas e estilos foram misturados pe- 
los pós-modernos, um outro traço característico de sua produção é a inter- 
textualidade: textos escritos no passado são relidos a partir de uma visão 
paródica, muitas vezes com objetivo irônico. Esse procedimento, que já era 
utilizado pelos autores da primeira geração modernista, faz do texto uma 
grande colagem de outros textos. 

OQ ser humano da sociedade pós-moderna parece cultivar uma postura 
niilista: ele não acredita em nada, não luta por nenhum ideal humanista, 
tendo abandonado as ilusões que animaram a história em momentos an- 
teriores (a religião, O progresso, a consciência, a utopia). Seu grande “deus” 
é o consumo. 


Tome nota 


Niilismo é um termo usado para definir diversas filosofias radicais e inspira- 
do pelos estudos do filósofo alemão Friedrich Wilhelm Nietzsche (1844-1900). 
indica que os seguidores dessas filosofias contestam todos os valores é acredi- 
tam que nada existe de absoluto. 


Lei 9.610 de 19 de tevereno de 1395 


Heprodução proibida. Art. 184 do Código Pera 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Panal e Lei 2.610 de 12 ce fevereiro ce 1999 


Caetano Veloso e Gil- 
berto Gillançam o dis- 
co Tropicália ou Panis 
et circensis. 
O Teatro Ruth Escobar 
1968 (SP) é invadido pelo 
Comando de Caça aos 
Comunistas durante a 
apresentação de Roda 
Viva, peça de Chico 
Buarque:-os atores são 
espancados e o teatro 


é depredado. 
Os Estados Unidos são 
1973 derrotados na Guerra 
; do Vietnã e se retiram 
do país. 


Bui O jornalista Vladimir 
quis Herzog é assassinado 

“1975 nas dependências do 
DOl-Codi, A imprensa 
é proibida de veicular 
a notícia. 

















Início do retorno dos 
exilados políticos bra- 
sileiros, 





Cientistas isolam o vi- 
rus da Aids. 


Criação da internet. 


Inicia-se o movimento 
pelas Diretas Já, exi- 
gindo eleições diretas 
para a Presidência da 
República. 


Queda do Muro de 
Berlim. 


Fim da União Soviética. 


Cientistas escoceses 
produzem o clone da 
ovelha Dolly. 
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Vivendo em um mundo sem conceitos ou modelos sólidos para orientar sua 
existência, o ser humano pós-moderno é individualista: volta-se cada vez mais 
para si mesmo, preocupado em satisfazer seus desejos e alcançar suas metas. 

A vida em uma sociedade voltada para o consumo traz marcas ineguívo- 
cas. A principal delas é a tentativa incessante de fazer com que o ser humano 
relaxe, viva de maneira mais descontraída. Para tanto, investe-se no humor e 
no erotismo, como meios de tornar menos dramático o contexto social deli- 
cado em que vivemos. É comum, na produção literária pós-moderna, encon- 
trar temas sérios tratados com humor. 

Essas características poderão ser, em maior ou menor medida, identifica- 
das na narrativa, na poesia e no teatro, como veremos a seguir. 


Os rumos da prosa 
contemporânea 


Um painel da produção ficcional contemporânea exige que se trate do 
conto, da crônica e do romance. É o que apresentamos a seguir, destacando 
algumas das principais temáticas em cada um desses gêneros narrativos. 


= O conto 


Talvez motivados pela agitação e rapidez característicos da realidade em 
que vivem, muitos escritores brasileiros contemporâneos têm optado pelo 
conto. Uma explicação possível para essa preferência é a maior facilidade de, 
em textos curtos, explorar a semelhança entre a literatura e a notícia, tratando 
de situações anedóticas, que interessam mais ao leitor atual. 

Outro aspecto importante verificado nesses textos é o desejo de levar ain- 
da mais adiante a liberdade criadora conquistada pelos modernistas. As expe- 
rimentações são tantas que chegam a comprometer a existência do enredo e 
impedir a narração continuada. 


A vida urbana: violência e frustração 


Os temas desenvolvidos pela ficção em prosa, além de continuarem ten- 
dências já observadas na ficção brasileira, incorporaram elementos do coti- 
diano urbano contemporâneo, como a violência, objeto de muitos dos textos 
de Rubem Fonseca, como mencionado na abertura deste capítulo. 

A fragmentação dos elementos da narrativa ajuda a enfatizar problemas 
psicológicos, religiosos, filosóficos e morais, exacerbados pela vida nos gran- 
des centros urbanos. Observe o exemplo abaixo, em que, apesar da extrema 
concisão, o leitor pode reconstruir toda a angústia da situação narrada. 


I 


O Senhor conhece um tipo azarado? Esse sou eu. Em janeiro bati o car- 
ro, não tinha seguro. Depois roubam o toca-fitas, nem era meu. Vendi os 
bancos para um colega e recebo só a metade. Em março, despedido da firma 
onde trabalhei sete anos. Empresto o último dinheirinho a outro amigo, 
que não me paga. Vou a um bailão, não danço e acabo apanhando. 


TREVISAN, Dalton, 111 Ais. Porto Alegre: L&PM, 2000, p. 47. 
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"OQ conto vence por nocaute” 


Microcantos são contos com 
no máximo 50 caracteres. 

“Ah, deitada, divagou: se fos- 
se eu, teria escolhido lírios.” 


FALCÃO, Adriana. In: FREIRE, 
Marcelino. Os cem menores contos 
brasileiros do século. Sao Paúlo: 
Ateliê Editorial, 2004. p. 15. 





Luis Fernando Verissimo dese- 
nhou por dois anos a tira As co- 
bras. Por meio dos diálogos entre 
duas cobras, desenvolveu: refle- 
xões bem-humoradas a respeito 
do universo, da relação do ser 
humano-com Deus e de aconteci- 
mentos cotidianos, como eleições 
ou futebol. 
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Entre os contistas cuja obra desenvolve essa temática, destacam-se Jodo 
Antônio, Dalton Trevisan, Sérgio Sant'Anna, Ricardo Ramos, Luiz Vilela, Do- 
mingos Pellegrini Jr., Inácio de Loyola Brandão. 


O maravilhoso explode no realismo fantástico 


Uma vertente nova que surgiu na prosa contemporânea foi o realismo 
fantástico, que tematiza a tensão dos limites entre o possível e o impossível, 
entre o real e o sobrenatural. Aqui no Brasil, a vertente fantástica foi trabalha- 
da com maestria pelo mineiro Murilo Rubião e por J. J. Veiga. Os contos do 
gaúcho Moacyr Scliar também se aproximam dessa vertente, não por tratar 
diretamente do sobrenatural, mas por adotar o insólito, o pouco comum, como 
eixo para os contos que escreve. 

Nos contos desses autores, o extraordinário surge em meio à vida cotidia- 
na, como se dela fizesse parte. Em O centauro no jardim (1980), de Moacyr 
Scliar, por exemplo, um menino nasce centauro e é isolado do mundo pelos 
pais. Além de provocar o estranhamento imediato do leitor, o elemento fan- 
tástico acaba por iluminar alguns aspectos da realidade e fazer com que sejam 
objeto de uma reflexão mais cuidadosa. No conto de Scliar, o fantástico per- 
mite refletir a respeito do estranhamento causado pelo diferente em uma 
sociedade em que tudo é massificado. 


A ficção intimista: encontros e desencontros 


Os dramas do relacionamento amoroso e do sofrimento gerado pelas desi- 


lusões também são expostos, contando com a cumplicidade do leitor para 
preencher todos os vazios que o narrador se recusa a explicar. 





Olha, estou escrevendo só pra dizer que se você tivesse telefonado hoje 
eu ia dizer tanta, mas tanta coisa. Talvez mesmo conseguisse dizer tudo 
aquilo que escondo desde o começo, um pouco por timidez, por vergo- 
nha, por falta de oportunidade, mas principalmente porque todos me di- 
zem sempre que sou demais precipitado, que coloco em palavras todo meu 
processo mental (processo mental: é exatamente assim que eles dizem, c eu 
acho engraçado) e que isso assusta as pessoas, e que é preciso disfarçar, 
jogar, esconder, mentir. Eu não queria que fosse assim. Eu queria que tudo 
fosse muito mais limpo e muito mais claro, mas eles não me deixam, você 
não me deixa. [...] 


ABREU, Caio Fernando. Carta para além do muro. Em Caio 3D — 
O essencial da década de !970, Rio de Janeiro: Agir, 2005. p. 249. (Fragmento). 





Além de Caio Fernando Abreu, Lygia Fagundes Telles, Autran Dourado, 
Fernando Sabino, Otto Lara Rezende, Luiz Vilela, Heloísa Seixas são alguns 
dos nomes de destaque na produção dos textos de ficção introspectiva e refle- 
xiva da literatura brasileira contemporânea. 


mm À crônica 


Transitando entre o conto e a notícia, a crônica é um gênero narrativo 
muito popular na literatura contemporânea. Seu caráter breve, mais objetivo 
e mais calcado na realidade, faz com que ocorra um interesse maior dos leito- 
res por essas pequenas peças literárias em que um fato, muitas vezes real, é o 
elemento desencadeador do processo reflexivo. 


Reprodução oroibida. An. 184 co Código Penal e Lei 2.610 de +B de fevereiro cs 1958. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Cécigo Penal e Lai 9,610 de 19 ce leverairo ca 1988, 


Congresso da felicidade 


Textos leves e que exploram te- 
mas:do cotidiano são a marca de 
Martha Medeiros. 


35 anos para ser feliz 


Uma notinha instigante na 
Zero Hora de 30/09: foi realiza- 
do em Madri o Primeiro Congres- 
so Internacional da Felicidade, e 
a conclusao dos congressistas foi 
que a felicidade só é alcançada 
depois dos 35 anos. Quem parti- 
cipou desse encontro? [...] Não 
sei. Mas gostei do resultado. [...| 

Depois que cumprimos as mis- 
soes impostas no berço — ter uma 
profissão, casar e procriar — pas- 
samos a ser livres, a escrever nos- 
sa própria história, a valorizar nos- 
sas qualidades e ter um certo cani- 
nho por nossos defeitos. Somos os 
titulares de nossas decisões. À ju- 
ventude faz bem para a pele, mas 
nunca salvou ninguém de ser ca- 
reta. A maturidade, sim, permite 
umacerta loucura. [...] 


Outubro de 1998. Disponível em: 
<htip://wwwreleituras.com/ 
mamedeijros serfeliz.asp>. 
Acesso em: 2 ago. 2005, 
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A crônica dá ao escritor uma liberdade muito grande, porque parte de um 
acontecimento cotidiano que desperta a sensibilidade do cronista e o leva à 
reflexão. Por esse motivo, ela pode ser lírica, memorialista, política, social, 
policial, esportiva. Falando sobre a crônica, o escritor Rodolfo Konder revelou 
o que o leva a escrever esse tipo de texto: “O essencial é a emoção que cada 
texto, com seu mistério e sua harmonia, vai provocar em você, que me ouve e 
lê. Este é o sabor da crônica”. 

Gênero de forte tradição na literatura brasileira, desenvolvido por grandes 
romancistas como Machado de Assis e José de Alencar, ou poetas como Drum- 
mond e Bandeira, a crônica conta com espaço fixo nos principais jornais do país. 
Rubem Braga, Otto Lara Resende, Paulo Mendes Campos e Fernando Sabino 
foram alguns dos nomes que ajudaram a manter vivo o prestígio do gênero. 

Entre os cronistas contemporâneos em atividade, alguns nomes merecem 
destaque, pela legião de leitores que conquistaram: Carlos Heitor Cony, Luis 
Fernando Verissimo e Martha Medeiros. 

Analisando aspectos da vida social e política brasileira, Cony transformou 
a crônica em um espaço que combina reflexão e denúncia. Luis Fernando 
Verissimo, por sua vez, adotou a ironia e o humor como bases para desenca- 
dear o processo analítico da realidade. Embora escreva sobre política, artes e 
esporte, tornou-se conhecido e adorado pelas crônicas em que compõe retra- 
tos mordazes das cenas da vida dos brasileiros de classe média. Sua capacidade 
de flagrar os comportamentos mais típicos dessa parcela da sociedade fez 
com que muitos dos textos que escreveu fossem transformados em roteiros e 
adaptados para programas humorísticos de televisão. 

Martha Medeiros faz parte da novíssima geração de cronistas gemia e, 
tanto em jornais impressos como em sites da internet, conquista legiões de 
leitores interessados em suas reflexões sobre os relacionamentos amorosos. 
Em comum com Verissimo, a autora tem a capacidade de expor o ridículo de 
alguns comportamentos humanos. 


mm O romance 


Talvez o romance seja o gênero ficcional em que a literatura brasileira tenha 
se mantido mais conservadora, embora seja possível identificar alguns experi- 
mentalismos. O desejo de conquistar um maior número de leitores estimulou a 
produção de gêneros mais populares, como a narrativa ficcional, a policial e a 
de ficção científica, que convivem com outras vertentes preexistentes. 


Os romances regionais 


Herdeiros de uma forte tradição no romance brasileiro, alguns escritores con- 
temporâneos deram prosseguimento às narrativas cujo interesse central está na 
apresentação de uma realidade regional. Um dos autores mais conhecidos asso- 
ciados a essa vertente hoje é João Ubaldo Ribeiro, embora seus romances com- 
binem a abordagem regional à reconstituição histórica, como é o caso de Viva o 
povo brasileiro. Márcio Souza, Mário Palmério, Bernardo Elis e José Cândido de 
Carvalho são alguns dos outros nomes associados a essa tendência. 


Romances autobiográficos: 
entre a memória pessoal e a denúncia 


O crítico Antonio Candido afirma que o acontecimento literário mais impor- 
tante de 1972 foi a publicação do romance Baú de ossos, do mineiro Pedro Nava, 
que estreava na ficção aos 70 anos de idade. O romance é claramente autobio- 
gráfico, mas sua elaboração estética fez com que o gênero alcançasse o status de 
criação artística, superando a classificação como um relato da história pessoal. 


Tendências contemporâneas. O teatro no século XX 645 | 
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Ainda nos anos 1970, muitos testemunhos das atrocidades vividas por quem 
enfrentou a ditadura militar começaram a surgir. Vários autores, conscientes 
A luta pelo fim da ditadura da necessidade de levar aos leitores um outro lado da história política recente 

do país, participaram desse processo: Renato Tapajós, Alfredo Sirkis, Fernando 
Gabeira e Marcelo Rubens Paiva. 

Alguns deles, como é o caso de Renato Tapajós e Fernando Gabeira, retrata- 
ram o lado da juventude que se revoltou, pegou em armas, enfrentou de peito 
aberto as forças militares, lutando pela democracia e pela liberdade de expres- 
são. Outros, como Marcelo Rubens Paiva, contaram um outro lado dessa histó- 
ria: O que aconteceu com aqueles que, passando pela juventude na década de 
1970, tiveram suas vidas tocadas pelo lado negro da ditadura, que fazia desapa- 
recer pessoas e cerceava os direitos e as liberdades individuais. 








Memória e história na prosa de ficção 


Baseado no livro de memórias de Na linha da ficção memorialista, de forte tradição entre os escritores brasilei- 
Fernando Gabeira, com roteiro de ros, alguns romances abordaram história e política enquanto outros vasculha- 
Leopoldo Serran e direção de Bru- ram a vida familiar, recuperando tempos, traçando painéis de épocas diversas. 


no Barreto, O que é isso, compa- 
nheiro? (1997) é a história de um 
grupo de jovens que, na época da 
ditadura militar, sequestra o em- 


Antonio Callado merece destaque especial com Quarup, romance monu- 
mental em que o autor traça um amplo panorama político e social do Brasil 
desde fins da era Vargas até o período da ditadura militar. 


baixador norte-americano no Bra- Ivan Ângelo também recria o período mais violento do Governo militar e da 
sil para pressionar o Governo a repressão no romance A festa, que trata da guerrilha urbana. O tema polêmico 
- atender a suas exigências. fez com que duas grandes editoras se recusassem a publicar o livro em 1975. Um - 
esperem” ano mais tarde, o autor conseguiu lançar A festa pela pequena editora Vertente. 


Ficção e história também se misturam em Agosto, de Rubem Fonseca, roman- 
ce que reconstrói os últimos dias de Getúlio Vargas no poder, trazendo para pri- 
meiro plano personagens como Gregório Fortunato — o “anjo negro” responsá- 
vel por boa parte dos escândalos que acabaram por levar o presidente ao suici- 
dio. Adaptado para a televisão, Agosto foi uma minissérie de grande sucesso. 

Em Quase memória, Carlos Heitor Cony parte de um fato estranho — um 
misterioso embrulho é entregue ao escritor, com seu nome escrito com a letra 
do pai, morto há 10 anos — para recriar o passado familiar. O Rio de Janeiro 
das décadas de 1940 e 1950 é o pano de fundo desse romance que vendeu 
mais de 400 mil exemplares, em uma clara demonstração de que o público se 
identificou com a linguagem poética que dá vida a um passado ameno. 

Entre os autores mais atuais, dois nomes sobressaem pela qualidade literária 
dos romances que criaram: Milton Hatoum e Raduan Nassar. Ambos combinam 
a reconstrução de um passado familiar às influências das origens libanesas. 





Por volta de 1914, Galib inaugurou o restaurante Biblos no térreo da casa. 
º O almoço era servido às onze, comida simples, mas com sabor raro. Ele mes- 
mo, o viúvo Galib, cozinhava, ajudava a servir e cultivava a horta, cobrindo-a 
com um véu de tule para evitar o sol abrasador. [...] Desde a inauguração, o 
* Biblos foi um ponto de encontro de imigrantes libaneses, sírios e judeus mar- 
roquinos que moravam na praça Nossa Senhora dos Remédios e nos quartei- 
rões que a rodeavam. Falavam português misturado com árabe, francês e espa- 
nhol, e dessa algaravia surgiam histórias que se cruzavam, vidas em trânsito, 
um vaivém de vozes que contavam um pouco de tudo: um naufrágio, a febre 
negra num povoado do rio Purus, uma trapaça, um incesto, lembranças remo- 
tas e o mais recente: uma dor ainda viva, uma paixão ainda acesa, a perda 
coberta de luto, a esperança de que os caloteiros saldassem as dívidas. [...] 





Cartão-postal em que aparece Manaus no 
início do século, cenário em que ocorre a HATOUM, Milton, Dois irmãos. São Paulo: Companhia das Letras, 2000, 
história contada por Milton Hatoum. 
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Reprodução proibida. Art. 184 da Cáósigo Penal & Lo: 2.510 de 13 de fevereiro de 1998 





ce 1998. 


184 co Código Penal e Lei 2.510 de *B de leverairo 


Reprodução proibida. Ar 





A fome e o tédio 


“Queremos um mundo novo é 
original. Recusamos um mundo 
onde a certeza de não morrer de 
fome seja trocada pelo risco de 
morrer de tédio.” Assim Daniel 
Cohn-Bendit, um dos líderes dos 
estudantes franceses, resumiu o 
desejo dos revolucionários que pa- 
ralisaram a França em 1968. Nes- 
se mesmo ano, Caetano Veloso, 
para combater a ditadura, trans- 
formou em música o lema fran- 
cês “É proibido proibir”: 





E proibido praibir 

fa 
Derrubar as prateleiras 
As estantes, as estátuas 
As vidraças, louças, livros, sim 
Eu digo sim 
Eu digó não ao não 
Eu digo 
É proibido proibir [...] 

http: // www caetanoveloso.com.br 

(O Editora Gapa) 





A revolta na França terminou, 
mas o indivíduo pós-moderno, 
fruto da era dos extremos, ainda 
não viu, no século XXI, o fim nem 
da fome, nem do tédio. 


“ Lygia Fagundes Telles é uma 


“contista que prima por trabalhar o 


aspecto psicológico em suas obras: 


Em “A caçada”, faz o leitor mer- 


gulhar no realismo fantástico. 


Apresenta uma personagem que . 
é tomada por Uma sensação de : 


arrebatamento e apreensão ao ver- 


"se diante de uma tapeçaria expos- 
“ta em umaloja de antigiidades A : 
cena de uma caçada e a angústia 
do protagonista diante dela criam. 
“um jogo interessante, que fascina 
e intriga: quem observa é quem é 
“observado? Quem é O caçador e 
- quem é a caça? Com esse conto, 
“autora demonstra por que é con- 
- siderada um dos nomes mais im- - 
portantes da prosa atual: os leito- 


res transformam-se em presas fá-. 
“ceis de sua Narrativa. S 
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O espaço urbano: a narrativa intimista 
e o romance policial 


Muitos escritores contemporâneos ocupam-se do desenvolvimento de uma 
temática mais intimista, às vezes associada a um olhar memorialista, às vezes con- 
taminada pelas pressões do espaço urbano. Lygia Fagundes Telles, Lya Luft e Nélida 
Pifion são algumas das vozes femininas que se destacam nessa abordagem. Entre 
as vozes masculinas, Chico Buarque de Hollanda surpreendeu, no início da década 
de 1990. Músico consagrado, mostrou que o talento para criar belas canções se 
estendia ao romance. Desse talento nasceram Estorvo, Benjamim e Budapeste. 

Luiz Alfredo Garcia-Roza e Patrícia Melo deram um forte impulso ao roman- 
ce policial urbano. Ao lado de Jô Soares, que associa a trama policial ao humor, 
esses autores começaram a criar na literatura brasileira contemporânea uma 
tradição que já era explorada há muito tempo pelos autores de língua inglesa 
com grande sucesso. se 

ty 


o TA 


Texto para análise 


À caçada 


Neste conto, a personagem não entende sua fascinação 
por uma tapeçaria de uma loja de antiguidades e, muito menos, 
a sensação de familiaridade que tem com a cena retratada. 








[...] 

Ele então voltou-se lentamente para a tapeçaria que tomava toda a pare- 
de no fundo da loja. Aproximou-se mais. A velha aproximou-se também. 

— Já vi que o senhor se interessa mesmo é por isso. Pena que esteja 
nesse estado. 

O homem estendeu a mão até a tapeçaria, mas não chegou a tocá-la, 

— Parece que hoje está mais nítida... [...] 

O homem acendeu um cigarro. Sua mão tremia. Em que tempo, meu 
Deus! em que tempo teria assistido a essa mesma cena. E onde... 

Era uma caçada. No primeiro plano, estava o caçador de arco rete- 
sado, apontando para uma touceira espessa. Num plano mais profun- 
do, o segundo caçador espreitava por entre as árvores do bosque, mas 
esta era apenas uma vaga silhueta, cujo rosto se reduzira a um esmaeci- 
do contorno. Poderoso, absoluto era o primeiro caçador, a barba vio- 
lenta como um bolo de serpentes, os músculos tensos, à espera de que 
a caça levantasse para desferirlhe a seta, [...] 

O homem deixou cair o cigarro. Amassou-o devagarinho na sola do 
sapato. Apertou os maxilares numa contração dolorosa. Conhecia esse 
bosque, esse caçador, esse céu — conhecia tudo tão bem, mas tão bem! 
[...] Quando? Percorrera aquela mesma vereda, aspirara aquele mesmo 
vapor que baixava denso do céu verde... Ou subia do chão? O caçador 
de barba encaracolada parecia sorrir perversamente embuçado. Teria 
sido esse caçador? Ou o companheiro lá adiante, o homem sem cara 
espiando por entre as árvores? Uma personagem de tapeçaria. Mas qual? 
Fixou a touceira onde a caça estava escondida. Só folhas, só silêncio e 
folhas empastadas na sombra. Mas detrás das folhas, através das man- 
chas pressentia o vulto arquejante da caça. Compadeceu-se daquele ser 
em pânico, à espera de uma oportunidade para prosseguir fugindo. Tão 
próxima a morte! O mais leve movimento que fizesse, e a seta... [...] 


pb 
Tendências contemporâneas. O teatro no século XX 647 a 


LITERATURA 


v 

E se tivesse sido o pintor que fez o quadro? Quase 
todas as tapeçarias eram reproduções de quadros, pois 
nao eram? Pintara o quadro original e por isso podia 
reproduzir, de olhos fechados, toda a cena nas suas 
minúcias: o contorno das árvores, o céu sombrio, O 
caçador de barba esgrouvinhada, só músculos e ner- 
vos apontando para a touceira. “Mas se detesto caça- 
das! Por que tenho que estar aí dentro?” [...] 

Saiu de cabeça baixa, as mãos cerradas no fundo 
dos bolsos. Parou meio ofegante na esquina. [...] “Que 
loucura!... E não estou louco”, concluiu num sorriso 
desamparado. Seria uma solução fácil. [...] 

Quando chegou em casa, atirou-se de 
bruços na cama e ficou de olhos es- 
cancarados, fundidos na escu- 
ridão. [...] 

Haveria de destruí-la, não 
era verdade que além daque- 
le trapo detestável havia algu- 
ma coisa mais, tudo não pas- 
sava de um retângulo de pano 
sustentado: pela poeira. Bas- 
tava soprá-la, soprá-la! 

Encontrou a velha na por- 
ta da loja. [...] 

— [...] Pode entrar, pode 
entrar, o senhor conhece o 
caminho... 

“Conheço o caminho” — re- 
petiu, seguindo lívido por entre os 
móveis. Parou. Dilatou as narinas. 
[...] Imensa, real só a tapeçaria a se 
alastrar sorrateiramente pelo chão, pelo teto, 
engolindo tudo com suas manchas esverdinhadas. [...] 
Lançou em volta um olhar esgazcado: pencetrara na ta- 
peçaria, estava dentro do bosque, os pés pesados de lama, 
os cabelos empastados de orvalho. Em redor, tudo para- 
do. Estático. [...] Era o caçador? Ou a caça? Não impor- 
tava, não importava, sabia apenas que tinha que prosse- 
guir correndo sem parar por entre as árvores, caçando 
ou sendo caçado. Ou sendo caçado?... Comprimiu as 
palmas das mãos contra a cara esbraseada, enxugou no 
punho da camisa o suor que lhe escorria pelo pescoço. 
Vertia sangue o lábio gretado. 

Abriu a boca. E lembrou-se. Gritou e mergulhou 
numa touceira. Ouviu o assobio da seta varando a 
folhagem, a dor! 

“Não...” — gemeu, de joclhos. Tentou ainda 
agarrar-se à tapeçaria. E rolou encolhido, as mãos 
apertando o coração. 







TELLES, Lygia Fagundes. À caçada. Antes do baile verde: contos. 
Rio de Janeiro: Rocco, 1999. p. 61-66. (Fragmento). 


ES Retesado: esticado. Embuçado: disfarçado, 
Touceira: moita. oculto, escondido. 


Espreitava: vigiava, espiava, tocaiava, Gretado: rachado. 
Esmaecido: desbotado, sem cor. 
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f. O protagonista do conto se impressiona com a 
cena que vê na tapeçaria. Que cena é essa? 


m Como é caracterizado o primeiro caçador? 


m Por que o protagonista se impressiona com a ta- 
peçaria? 


m O que o tremor da mão do protagonista indica so- 
bre a impressão que a tapeçaria causa nele? 


2. À medida que o conto se desenrola, a cena vai 
ganhando contornos mais nítidos para o prota- 
gonista e suas dúvidas aumentam. O que faz com 
que se fortaleça nele a impressão de já ter parti- 
cipado da cena? 


m Qual é a dúvida que atormenta essa personagem? 


= Identifique o argumento empregado pelo protago- 
nista para negar a hipótese de ter sido o pintor do 
quadro que teria dado origem à tapeçaria. 


m Para que outra reflexão esse mesmo argumento 
serve de base? 


3. Que aspectos o texto ressalta daquilo que o pro- 
tagonista vê retratado na touceira onde estaria 
escondida a caça? 


m De que maneira os aspectos destacados contribuem 
para dar maior realismo à sensação do protagonis- 
ta de fazer parte da cena? 


m O que sente o protagonista ao imaginar a caça 
acuada na moita? 


m “Tão próxima a morte! O mais leve movimen- 
to que fizesse, e a seta...” O que essas duas fra- 
ses sugerem sobre o destino da presa? De que 
maneira a organização das frases e sua pontuação 
contribuem para garantir esse efeito? 


m Explique de que maneira a relação do protago- 
nista com a tela é sugerida pelas impressões do 
homem a respeito dos caçadores e da presa e 
pelo argumento empregado por ele para justifi- 
car por que não deveria estar em uma cena de 
caçada. 


1 


Não conseguindo se livrar das imagens da tape- 
çaria e das sensações que ela provoca, o prota- 
gonista retorna à loja, como já tinha feito outras 
vezes. Qual o seu objetivo ao retornar? 


m O que acontece no momento em que se coloca 
diante da cena outra vez? 


m Transcreva o trecho em que o protagonista se dá 
conta do motivo por que tem tanta familiaridade 
com a cena retratada. 


m O trecho transcrito não revela explicitamente a 
relação entre esse homem e a cena que o im- 
pressionou. Explique de que maneira isso é suge- 
rido no texto. 


m No último parágrafo, dois espaços e dois momen- 
tos estão mesclados. Quais são eles? Justifique. 


&. A dona da loja, quando o homem retorna, diz 
que ele pode entrar, pois já “conhece o caminho”. 


» 


Reprodução proibida. Art 184 do Código Penal e Lei 2,610 de 19 de fevereiro ce 1998, 
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Considerando a repetição dessa expressão pela personagem e o des- 
fecho do conto, que sentidos ela tem? Explique. 


= O desfecho do texto dá um novo sentido à intenção do protagonista de 
destruir a tapeçaria. Que sentido seria esse? 


6. O protagonista de “A caçada” tem características do indivíduo pós- 
moderno: solitário, inseguro, não tem certezas em que se apoiar, não 
sabe se é a caça ou o caçador, o produto ou o consumidor. A vida 
causa-lhe medo, pois não sabe qual o seu papel. Relacione esse esta- 
do de espírito às linhas do tempo deste capítulo e do anterior e à sua 

própria experiência como indivíduo do século XXI. 





Lirismo e experimentação 
| na poesia contemporânea 


Depois de toda a exploração dos sons, formas e signos visuais feita pelos 
concretistas e seus seguidores, a poesia brasileira viveu anos agitados a partir 
da década de 1970. Hoje, como acontece com a prosa, abriga poetas de ten- 
dências muito distintas. A seguir, conheceremos um pouco melhor o retrato 
da poesia brasileira contemporânea. 


ms Tropicália: “seja marginal, seja herói” 


Quando a Tropicália surgiu, em 1968, o contexto político nacional exigia 
dos artistas a capacidade de articular a denúncia da repressão à reflexão sobre 
a cultura nacional e a habilidade de driblar a censura, cada vez mais operante. 
O objetivo dos fundadores do movimento, como vimos no capítulo 25, era 
retomar os princípios estéticos dos manifestos Pau-brasil e Antropófago, para 
criar obras que revelassem o caldo cultural (nacional e estrangeiro) em que 
foram concebidas. Os “olhos cheios de cores”, cantados por Caetano, são um 
tributo a Oswald de Andrade, que afirmava: “os casebres de açafrão e ocre 
nos verdes da Favela, sob o azul cabralino, são fatos estéticos”. 





Raorortição proibida. Art. 184 do Codigo Pera! e Lei 9.616 cs 19 de fevereiro de 1998. 










Alegria alegria Ouça com seus colegas a musica “ Ale- 
gria alegria”. Leia a seguir informações so- 


bre o contexto em que ela foi produzida: 


Caminhando contra o vento 
Sem lenço, sem documento 
No sol de quase dezembro 
Eu vou 
O sol se reparte em crimes 
Espaçonaves, guerrilhas 
Em Cardinales bonitas 
Eu vou [...] 
Ela pensa em casamento 
E eu nunca mais fui à escola 
Sem lenço, sem documento, eu vou [...] 
Por entre fotos e nomes 
Sem livros e sem fuzil 
Sem fome, sem telefone 
No coração do Brasil 

Caetano Veloso. Caetano Veloso. 1968. 


1967-1968: Costa e Silva assume 
a presidência; início da organização 
da guerrilha urbana; a minissala vira 
moda e os hippies pedem “Faça amor, 
não faça guerra”; o Al-5 fecha o Con- 
gresso e a Censura proíbe tudo; nos 
jornais, apenas futebol. 


Considerando esse contexto, discutam: 
qual é a imagem de Brasil que a letra de 
Caetano apresenta? E de juventude? De 
que modo ela revela o contexto no qual 
foi criada? 
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Tendências contemporâneas. O teatro no século XX 649 E 
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Para acentuar o diálogo entre a produção nacional e a cultura universal, os 
tropicalistas abraçaram os meios de comunicação como poderosos aliados na 
divulgação da sua arte. 

Caetano Veloso, Capinan, Gilberto Gil, Tom Zé, Torquato Neto e outros 
investiram no sincretismo e misturaram pop e folclore, rock, bossa nova, sam- 
ba e baião. O resultado, como eles mesmos chamaram, foi a “geléia geral”, 
que abalou os alicerces da música popular brasileira e, ainda hoje, encanta 
jovens e influencia compositores. 


CORTESIA GERALD: 


mm À poesia marginal 


O clima de experimentação rítmica e musical da Tropicália foi desaguar, na 
década de 1970, na poesia marginal. Era marginal o modo como os poetas 
faziam circular sua produção: eles abandonaram os meios tradicionais (edito- 
ras, livros, livrarias) e levaram a poesia às praças, às ruas, às universidades. Os 
textos circulavam em cópias mimeografadas, eram pendurados em “varais”, 
jogados do alto de edifícios, distribuídos de mão em mão. 

A idéia era “casar” vida e poesia e, como dizia Chacal, um dos grandes nomes 
dessa produção, “ensinar a poesia a falar”. A poesia marginal adotou a alegria e 
o humor como armas da guerrilha lírica que promoviam, tentando mostrar cami- 
nhos diferentes para a crise que, além de imobilizar, calava a sociedade brasileira. 

Participaram desse movimento de resistência cultural poetas como Chacal, 





aetano Veloso, uma das principais 
vozes da Tropicália, usa nessa foto 
um “parangolé”, espécie de capa 
criada pelo artista plástico Hélio Oiticica. 
À renovação estética aconteceu em 
todas as manifestações artísticas. 


aih 


E eso 


Conheça um poema de Chacal, 


que fez da poesia instrumento de 
guerrilha lírica.. 


Poema bara 
ser transfigurado 


"quem somos 


o que queremos 
logo logo saberemos 


por enquanto E 

sabemos 

que um gesto 

uma palavra - 

pode transformar o mundo 


qual deles 
qual delas 


saberemos já já 


esta a missão do artista! 


“ experimentar 


[:+:]$: 


Chacal (Ricardo de Carvalho Duarte). 


Em Box companhia: poesia. 
São Paulo: Companhia das Letras, 
2003; p. 125, (Fragmento). 
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Charles, Ronaldo Bastos, Ledusha, Cacaso, Francisco Alvim, Pedro Lage, Luiz 
Olavo Fontes, Afonso Henrique, Glauco Mattoso, Roberto Piva e muitos outros. 
Pegando carona na poesia marginal, mas desenvolvendo um caminho mais 


independente, a poesia plural de Paulo Leminski permanece como um exem- 
plo do caráter inovador dessa geração. 





Sintoma para pressa e presságio 
Escrevia no espaço. São na dúvida que separa 
o silêncio de quem grita 
do escândalo que cala, 
no tempo, distância, praça, 
que a pausa, asa, leva 
para ir do percalço ao espasmo. 


Hoje, grafo no tempo, 
na pele, na palma, na pétala, 
luz do momento, 


Eis a voz, eis 6 deus, eis a fala, 
eis que a luz se acendeu na casa 
e não cabe mais na sala. 





th O) GÓES, Fred e MARINS, Álvaro (seleção). Melhores poemas 
WE de Paulo Leminski. 6. ed. São Paulo: Global, 2009. p. L69. 





Tendo se interessado pela obra dos concretistas, Leminski explorou os tro- 
cadilhos, flertou com o processo de “palavra puxa palavra” e enveredou pela 
composição de haikais. 

Outros jovens poetas que surgiram nesse período, como Ana Cristina 
César, Antônio Cícero, Alice Ruiz, Armando Freitas Filho, Zuca Sardan, tam- 
bém se tornaram importantes referências para a poesia brasileira contempo- 
rânea. Entre os novíssimos, destacam-se Eucanaã Ferraz, Fredrico Barbosa e 
Arnaldo Antunes. 


Reprecução proibida. Art. 184 da Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1298 


Reprocução proibica. Art. 184 do Código Penal e Lei 9 670 de 19 de fevereiro de 1998 
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o mm: À reinvenção da linguagem 
e 90 e o cotidiano redescoberto 


o) sadio " A cena poética brasileira, nos últimos anos, viu-se tomada de admiração 
a he o pela obra de Manuel de Barros, que faz, com a linguagem poética, algo bas- 
e É é tante semelhante ao que Guimarães Rosa fez na prosa. Sob seu olhar agudo e 
Ee & — compreensivo, as palavras renascem ou são reinventadas em novas funções, 
levadas a construir novas fronteiras para a significação e obrigando-nos a apren- 

der a olhar de um modo diferente para o mundo que nos cerca. 


O) 
oo I 


Retrato do artista quando coisa: borboletas Plantas desejam a minha boca para crescer 
Já trocam as árvores por mim. por de cima. 

Insetos me desempenham. Sou livre para o desfrute das aves. 

Já posso amar as moscas como a mim mesmo. | Dou meiguice aos urubus. 

Os silêncios me praticam, Sapos desejam ser-me. 

De tarde um dom de latas velhas se atraca Quero cristianizar as águas. 

em meu olho Já enxergo o cheiro do sol. 

Mas eu tenho predomínio por lírios. [...] 


BARROS, Manuel de. Retrato do artista quando coisa. 
Rio de Janeiro: Record, 1998. p. 11. (Fragmento). 





A obra da mineira Adélia Prado inspira um novo olhar para o prosaico. Ad- 
miradora de Drummond, Adélia segue seus passos na transformação de peque- 
nas situações cotidianas em elementos de construção de poemas cujo lirismo é 
quase palpável, e retoma uma tendência inaugurada por outro grande mestre, 
Manuel Bandeira. Foi com eles que ela aprendeu a reconhecer e revelar aspec- 
tos do dia-a-dia das donas de casa. 


Texto para an: 





Neste poema, o eu fírico se define como único 
e múltiplo ao mesmo tempo. 








eu sou como eu sou eu sou como eu sou 
pronome presente 
E Cogi , ; pessoal intransferível desferrolhado indecente 
L Cogito: medito, reflito sobre algo ou EA, ; F 
alguém, penso com insistência sobre do homem que iniciét feito um pedaço de mim 
alguma coisa. Por extensão, referência à na medida do impossível 


expressão “cogito, ergo sum” (“penso, logo 


PRA E eu sou como eu sou 
existo”), máxima que condensa o 


pensamento da teoria filosófica cartesiana. eU SOU SOME SOM viden te - 
De forma simplificada, poderíamos dizer agora e vivo tranquilamente 
que essa teoria define a existência humana sem grandes segredos dantes todas as horas do fim. 


pela capacidade racional do ser humano, 


a ; aê 
Desferrolhado: expressão não sem novos secretos dentes 


dicionarizada. Por oposição a “aferrolhado”, nesta hora d E . : : 
que significa aprisionado, encarcerado, o NETO, Torquato. Cogito. In: MORIGONI, Italo (Org.). 
termo poderia ser interpretado como Os cem melhores poemas brasileiros do século. Rio de Janciro: Objetiva, 2001, p, 269, 


liberto, sem amarras. livre. 


b 


Tendências contemporâneas. O teatro no século XX 651 E 





Penso, logo existo 


Segundo Descartes, filósofo do 
século XVII, ainda que ele duvidas- 
se da existência de tudo, ou que 
estivesse sonhando, não poderia 
duvidar de sua própria existência, 
já que ele mesmo é o ser que du- 
vida. A frase que conclui esse ra- 
ciocínio é “Cogito, ergo sum”, a 
famosa “Penso, logo existo”. 

Essa conclusão. foi escrita origi- 
nalmente em francês, mas ficou 
conhecida em sua versão em latim, 
considerada na época a lingua otfi- 
cial da'filosofia. O filósofo, que es- 
crevia sempre em francês para que- 
brar o estereótipo da relação latim- 
filosofia; ganhou fama em latim. 
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€. Oeulírico se define de diferentes formas ao longo do poema. Trans- 
creva as expressões que o caracterizam. 


= O que o uso dessas expressões sugere sobre o eu lírico? 


2. Em todas as estrofes, o verso inicial é “eu sou como eu sou”. Como 
ele pode ser interpretado, considerando as definições apresentadas? 


m O que a repetição desse verso revela sobre o sentido daquilo que o eu 
lírico afirma sobre si mesmo? 


= Como a idéia de que o momento presente define o eu lírico é reforçada 
na segunda estrofe? 


3. Qual é o sentido usual da palavra “vidente”? 


m Como essa palavra, usada na última estrofe, pode ser interpretada no 
poema? Explique. 


= Essa palavra se relaciona aos versos finais do poema. Qual é a relação 
estabelecida entre a expressão e esses versos? 


&. Torquato Neto escolheu apenas a primeira oração do famoso “Co- 
gito, ergo sum” para dar título ao seu poema. O que essa escolha 
pode indicar? 

m Podemos dizer que o pensamento filosófico expresso pela máxima “pen- 
so, logo existo” se opõe à declaração do eu lírico de que “é como é”. 
Explique por quê. 


&. O poema expressa o desejo que caracterizou a geração poética de 
Torquato Neto: uma mudança radical de valores. De que modo 
isso se manifesta no poema? 


Panorama do teatro 
no século XX 


O crítico Sábato Magaldi acredita que o teatro brasileiro entrou verdadei- 
ramente no século XX no dia 28 de dezembro de 1943, quando, sob a direção 
do polonês Ziembinski, a peça Vestido de noiva, de Nelson Rodrigues, estreou 
no Teatro Municipal. 

Antes do surgimento de Vestido de noiva, a produção dos dramaturgos 
brasileiros era pouco significativa. De modo geral, o teatro era ocupado por 
peças estrangeiras, e os autores nacionais buscavam reproduzir o sucesso des- 
sas produções quando se aventuravam a escrever alguma peça. 

A notável exceção a essa regra é O rei da vela, de Oswald de Andrade. 
Escrita em 1933, a peça era tão adiantada para o momento que só foi monta- 
da em 1967, pelo diretor José Celso Martinez Corrêa. 

O protagonista da história é o agiota Abelardo |, burguês que fabrica velas, 
produto essencial para um país cheio de superstições como o Brasil. Ele se 
casa com Heloísa de Lesbos, filha de um aristocrata decadente. Por meio da 
trajetória desse rei da vela, Oswald representa a realidade característica de um 
país atrasado cultural e economicamente. Explorando abertamente a sexuali- 
dade das personagens, a peça O rei da vela pode ser vista como resultado das 
muitas influências européias que haviam sido “deglutidas” por Oswald: o fu- 
turismo italiano, o expressionismo alemão e a psicanálise freudiana se encon- 
tram no palco. 


Reprodução proibida. ár. 184 do Código Perai = Lei 9.610 ce 19 de feversiro de 1998. 





Reprodução proibida. Ar. 184 do Código Penal a Lei 9.610 da 19 de fevereiro de 1996. 





“Sou Um menino que vê o amor 
pelo buraco da fechadura. Nunca 
fui outra coisa. Nasci menino, hei 
de morrer menino. E o buraco da 
fechadura é, realmente, a minha 
ótica de ficcionista. Sou (e sem- 
pre fui) um anjo pornográfico.” 
Nelson Rodrigues, 1912-1980. 





Antonin Artaud (1896-1948), 
poeta, ator, dramaturgo, influen- 
ciou o desenvolvimento: do teatro 
experimental. Criou o Teatro da 
Crueldade, termo que empregou 
para definir um-novo teatro em que 
a palavra falada dá lugar a uma 
combinação de movimentos e sons 
incomuns e em que o cenário e a 
platéia são dispostos de forma ino- 
vadora. Com os sentidos desorien- 
tados, o espectador vê-se obrigado 
a enfrentar seu ser essencial, livre 
da couraça social. Impossibilitado 
por problemas físicos e emocionais 
de colocar em prática suas teorias, 
Antonin Artaud inspira dramatur- 
gos e diretores até hoje. 
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mz Nelson Rodrigues: o “anjo pornográfico” 


Q caráter inovador de Vestido de noiva eleva a qualidade do texto teatral, 
rompendo definitivamente com a linearidade narrativa da organização crono- 
lógica dos enredos a que estava acostumado o público nacional. A peça é a 
história de Alaíde, moça rica da sociedade carioca, recém-casada que, na pri- 
meira cena, é atropelada. A história do casamento e da vida de Alaíde é apre- 
sentada em três planos: o da realidade (tentativa dos médicos para salvá-la, 
correria dos jornalistas para confirmar a notícia do atropelamento), o da aluci- 
nação (a personagem imagina que mata o noivo e conta como o crime ocor- 
reu a Madame Clessi, sua heroína, uma mulher assassinada no início do sécu- 
lo, vestida de noiva) e o da memória (lembrança dos conflitos familiares). A 
divisão do palco em três planos, cada um deles correspondendo a uma parte 
da história da personagem, representou uma inovação estrutural na peça e 
criatividade no uso da linguagem teatral. 

Nelson Rodrigues reduziu a expressão cênica ao seu caráter essencial, 
criando diálogos concisos em que cada palavra mostrava-se imprescindível, 
Seguindo o lema de Antonin Artaud — “O teatro foi feito para abrir coleti- 
vamente os abscessos” —, Nelson Rodrigues partiu da repressão sexual para 
expor as fístulas de uma sociedade conservadora e moralista que escondia, 
sob o véu da pureza e da castidade, comportamentos amorais. 

O conjunto das peças teatrais que escreveu costuma ser organizado em 
três grupos temáticos. 

|. Peças psicológicas: destacam problemas do ser humano como indivíduo 
e como membro de uma sociedade hipócrita no seio da qual ele é criado e 
que, por meio de suas ações, acaba por deformar. Ex.: Vestido de noiva, A 
mulher sem pecado, Valsa nº 6. 

Il. Peças míticas: tratam dos instintos humanos, da tentativa de com- 
preender as origens de ações e sentimentos. Ex.: Álbum de família, Anjo 
negro, Dorotéia. 

Ill. Tragédias cariocas: enredos criados para desmascarar o egoísmo, a futi- 
lidade e a mesquinhez do mundo moderno. Ex.: A falecida, Perdoa-me por 
me traíres, Os sete gatinhos, Boca de ouro. 

Depois da inovação trazida por Vestido de noiva, mais de uma década se 
passou antes que surgisse algo realmente novo nos palcos brasileiros. 


ms Jorge Andrade e o Brasil rural 


Quando A moratória, do dramaturgo paulista Jorge Andrade (1922-1984), 
estréia em 1955, o público é surpreendido por uma.ação que se desenrola, 
simultaneamente, em dois momentos distintos: 1929 (passado) e 1932 tpre- 
sente). O palco, dividido em dois, mostra dois momentos da aristocracia rural 
brasileira: antes e depois da crise econômica desencadeada pela quebra da 
bolsa de Nova York. A constante alternância entre passado e presente dá ao 
público uma sensação de atemporalidade, porque conflitos sugeridos no pre- 
sente da ação (1932) só são desenvolvidos no passado (1929), dando a im- 
pressão de ser aquele um momento futuro em relação ao presente. 

Além de inovar com relação ao trabalho com o tempo, A moratória tam- 
bém traz para o teatro o Brasil rural que, desse momento em diante, aparece- 
rá também na obra de outros dramaturgos nacionais. 

Em 1957, é a vez de surgir um outro dramaturgo que, recorrendo à socieda- 
de rural, dará a ela um tratamento bem diferente daquele proposto por Jorge 
Andrade. Trata-se de Ariano Suassuna, autor paraibano que funde, na sua obra, 
tendências aparentemente opostas que costumavam aparecer isoladas em pe- 
ças de outros autores: o espontâneo e o elaborado, o popular e o erudito. 


Tendências contemporâneas. O teatro no século XX 653 E 
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dão 
Fernanda Montenegro e Matheus 
Nachtergaele em O auto da compadecida. 





Oduvaldo Viana Filho, 1973. 
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O exemplo mais bem-sucedido dessa tendência é a peça O auto da 
compadecida, em que histórias folclóricas são associadas a manifestações 
de religiosidade mais profunda. A forma adotada por Suassuna — o auto — 
também promove a combinação de opostos, porque associa a espontanei- 
dade de um texto muito coloquial à estrutura quase medieval do teatro 
vicentino. 


mm Os conflitos urbanos chegam ao palco 


O Teatro de Arena de São Paulo trouxe para a boca de cena os proble- 
mas sociais decorrentes da industrialização da sociedade brasileira em fins 
dos anos 1950 e início dos anos 1960. 

Gianfrancesco Guarnieri é o autor de Eles não usam black-tie (1958), 
peça em que a vida dos operários explorados e a luta por melhores salários 
são apresentadas a partir de um ponto de vista marxista. Ao lado de Guar- 
nieri, um outro importante autor desponta no Teatro de Arena: Oduvaldo 
Viana Filho, o Vianinha. Juntos, esses dramaturgos vão abraçar a defesa 
dos explorados e a crítica feroz ao sistema capitalista. Após o início do 
Governo militar, o grupo do Arena incorporará a luta contra a ditadura. 

Um jovem autor baiano, que desponta em 1960, será mais um nome a 
tratar da temática dos explorados sociais. É Dias Gomes (1922-1999), que 
causa espanto com sua primeira peça: O pagador de promessas. No texto, 
Zé-do-Burro é um homem honrado, pequeno agricultor, que divide seus sí- 
tios com os lavradores para cumprir parte de uma promessa feita a Santa 
Bárbara. A segunda parte da promessa — levar uma cruz de madeira por um 
percurso de sete léguas, até a igreja de Santa Bárbara — é frustrada pela 
ignorância do padre local, que impede a entrada de Zé-do-Burro na igreja. 

O motivo da ira do padre estava na origem do compromisso: Zé-do- 
Burro havia feito a sua promessa a lansã, divindade do candomblé que, na 
crendice popular, corresponderia a Santa Bárbara; e na razão da promessa: 
agradecimento pela cura de Nicolau, um burro. Morto por uma bala perdi- 
da em meio ao conflito que se instala da porta da igreja, Zé-do-Burro tor- 
na-se um mártir popular e simboliza a força do sincretismo religioso entre 
os brasileiros. 


Rasga coração 


Oduvaldo Viana Filho, conhecido como Vianinha (1936-1974), despontou no 
Teatro de Arena e produziu sua obra-prima na década de 1970. Rasga coração é 
a história-de um funcionário público (Manguary Pistolão), ex-militante do Parti- 
do Comunista Brasileiro, que vive em conflito como filho pós-moderno, jovem 
alienado que se interessa por ioga, macrobiótica e zen-budismo. Constituída de 
saltos narrativos entre passado e presente, Rasga coração relata momentos cru- 
ciais da história brasileira do século XX. No plano: do passado, Revolução de 
1930, Revolta da Vacina, luta da militância comunista contra o Estado Novo: No 
plano do presente, a dificuldade de entendimento entre Manguary e'seu filho 
Luca, em um período marcado pelo desenvolvimentismo de Juscelino, o golpe 
militar e a:censura. 

No prefácio da obra, Vianinha declarou seus objetivos: “Rasga coração é uma 
homenagem ao lutador anônimo político, aos campeões das lutas populares; preito 
de gratidão à Velha Guarda, à geração que me antecedeu, que fo! a que politizou 
em profundidade a consciência do País. [...] Em segundo lugar, quis fazer:uma peça 
que estudasse as diferenças-que existem entre o novo e o revolucionário. O revolu- 
cionário nem sempre é novo é o novo nem sempre é revolucionário“: 


Reprodução proibida. Art. 184 da Césigo Penal c Le: 2.610 de 18 ds fevereiro ds 1998 








Cúdigo Pera! s Lei 9.610 ce 19 de fevereiro de 1998 


Reprodução proibida. Art. 184 do 





Cena de “O homem”, a segunda parte da 
trilogia Os sertões, de Euciydes da Cunha, 
encenada pelo grupo Oficina Uzyna Uzona, 
com direção de José Celso Martinez Corrêa. 
São Paulo, 2003, 


Alguns diretores 
revolucionários 


A encenação de muitos dos me- 
lhores textos teatrais brasileiros do 
século XX foi conduzida por direto- 
res que souberam reconhecer os as- 
pectos revolucionários desses textos 
e transformá-los em inesquecíveis 
montagens. O: primeiro: desses di- 
retores foi o polonês Ziembinski, que 
chegou a exigir a reforma do Teatro 
Municipal para contar com uma ilu- 
minação capaz de criar, em cena, 
os três planos da peça Vestido de 
noiva, de Nelson Rodrigues. Os di- 
retores Antunes Filho e José Celso 
Martinez Corrêa têm garantido que 
obras literárias importantes, como 
Macunaíma, A falecida, A hora.e a 
vez de Augusto Matraga, Os sertões 
e outras cheguem ao público em 
encênações ousadas, originais, que 
revelam novas possibilidades para'o 
teatro brasileiro. 

Na década de 1980, Gerald Tho- 
mas surpreendeu com montagens 
polêmicas. Além: deles, Ulisses 
Cruz, José Possi Neto, Cacá Rosset, 
Hamilton: Vaz Pereira, Fauzi Arap.e 
Antônio Araújo são alguns dos di- 
retores que continuam renovando 
a linguagem teatral. 
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Os perdidos de Plínio Marcos 


A década de 1960, talvez a mais rica da dramaturgia nacional, 
ainda testemunharia a chegada de um autor revolucionário: Plínio 
Marcos (1935-1999). Suas peças Dois perdidos numa noite suja e 
Navalha na carne trazem os marginalizados para o centro da cena 
teatral. O autor, que se intitulava maldito, abraça a revolta explo- 
siva despida de colorido político-partidário. Seu texto manifesta 
uma grande indignação contra a hipocrisia da sociedade brasilei- 
ra e tem por objetivo desestabilizar a pacata existência burguesa. 


ms As comédias de costume voltam à cena 


O silêncio imposto pela censura fez com que o teatro brasileiro enfrentasse 
tempos de crise. O fim da ditadura, no início dos anos 1980, agravou essa 
crise, porque gerou uma espécie de vazio criativo que era rompido somente 
por vozes isoladas, como a do grupo Asdrúbal Trouxe o Trombone. 

Enquanto muitos atores optavam por encenar peças de autores estrangeiros, 
na década de 1970, os membros do Asdrúbal lançaram-se com coragem nas 
águas do teatro experimental, promovendo a interpretação mais despojada e in- 
centivando a criação coletiva. Trate-me leão (1977) foi a primeira obra escrita 
coletivamente e inovava pela incorporação de passagens improvisadas, além de 
apresentar os atores sobre um palco nu, sem móveis ou objetos. Toda a encena- 
ção dependia do trabalho dos atores, dirigidos por Hamilton Vaz Pereira. Regina 
Casé e Luis Fernando Guimarães tornaram-se as estrelas do grupo, sobressaindo- 
se por sua ironia e irreverência, além da alta capacidade de improvisação. 

Mais recentemente, o teatro do "besteirol” (esquetes criados para explo- 
rar situações cômicas da vida cotidiana) tem ajudado a dramaturgia brasileira 
a cair novamente nas graças do público. Peças como Batalha de arroz num 
ringue para dois, de Mauro Rasi, e Como encher um biquini selvagem, de 
Miguel Falabella, tornaram-se sucesso imediato, lotando centenas de apre- 
sentações feitas ao longo dos anos. 

Embora ainda seja muito frequente a montagem de autores estrangeiros nos 
palcos nacionais, o teatro brasileiro conta, hoje, com um impressionante time de 
autores que têm produzido peças de alta qualidade dramática e cômica. Entre 
eles, Juca de Oliveira, Leilah Assunção, Maria Adelaide Amaral, Millôr Fernan- 
des, Walcyr Carrasco, Fernando Bonassi, Naum Alves de Souza. Merecem men- 
ção também os dramaturgos Mário Bortolotto, diretor do grupo Cemitério de 
Automóveis, que aborda em seus textos as idiossincrasias e a violência nos gran- 
des centros urbanos, e Rubens Rewald, que busca inovar a linguagem teatral. 





A teledramaturgia brasileira 


Com a chegada da televisão, na década de 1950, muitos dramaturgos nacio- 
nais enfrentaram o desafio de escrever textos para o novo veículo de comunica- 
ção. Celebrada no mundo inteiro, a telenovela brasileira talvez seja o melhor exem- 
plo do resultado desse esforço. Autores como Dias Gomes, que já haviam con- 
quistado sucesso no teatro, entenderam a linguagem mais ágil do novo veículo é 
souberam explorar seus recursos, criando obras inesquecíveis como O bem amado 
e Roque Santeiro. Durante os negros anos da ditadura militar, as novelas de Jane- 
te Clair, esposa de Dias Gomes, ofereciam a dose:diária de fantasia que transpor: 
tava o telespectador brasileiro para uma história em que, por mais difíceis fossem 
os obstáculos a ser superados, tudo sempre terminava bem. Hoje, milhões de fãs 
continuam a acompanhar, diariamente, as tramas que: nascem da rasihação de 
mestres como Gilberto Braga e Benedito Rui Barbosa. 
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ae | Ê 


LITERATURA 


Texto para análise 


Vestido de noiva — Primeiro ato 


Neste trecho, no plano da alucinação, Madame Clessi 
aparece para Alaíde e as duas têm sua primeira conversa. 
Alaíde diz à prostituta que leu seu diário e tenta 
se lembrar por que está ali. 





([...] Surge na escada uma mulher, Espartilhada, chapéu de plumas. Uma 
elegância antiquada de 1905. Bela figura. Luz sobre ela.) 


[...] 

Madame Clessi — Quer falar comigo? 

Alaíde (aproximando-se, fascinada) — Quero, sim. Queria... 
[...] 


Alaíde (excitada) — [...) Meu Deus! Não sei o que é que eu tenho. E uma 
coisa — não sei, Por que é que eu estou aqui? 





Madame Clessi — É a mim que você pergunta? 

Alaíde (com volubitidade) —- Aconteceu uma coisa, na minha vida, que me 
fez vir aqui. Quando foi que ouvi seu nome pela primeira vez? (pausa) 
Estou-me lembrando! 


Alaíde — Me lembrei agora! [...] Foi uma conversa que eu ouvi quando a 
gente se mudou. No dia mesmo, entre papai e mamãe. Deixe eu me 
recordar como foi... Já sei! [...] 


Cena de uma apresentação de Vestido 
de noiva em São Paulo, 1974. 


(Escurece o plano da alucinação. Luz no plano da memória. Aparecem pai e mãe 


Heprodução proibida. Arl. 184 do Código Penal e Lei 92.610 de 18 de fevereiro de 1998. 





Os três universos de Alaíde de Alaíde.) 
Vestido de noiva é a obra de L...] 
Nelson Rodrigues que, segundo os Mãe - Alaíde e Lúcia morando em casa de Madame Clessi. Com certeza, 
críticos, melhor se encaixa na de- é no quarto de Alaíde que ela dormia. O melhor da casa! 
finição de peça: psicológica. Em E E SEE ) 
E Hs Pai — Deixa a mulher! Já morreu! 
três planos (da memória, da alu- E . : É 
cinação e da realidade), o autor Mãe — Assassinada. O jornal não deu? 
recria a história do casamento e Pai — Deu. Eu ainda não sonhava conhecer você. Foi um crime muito 
da morte da protagonista, Alaíde, falado. Saiu fotografia. 


de forma completamente revolu- 
clonária. Os planos da memória e dar botar fogo em tudo. 
da alucinação se passam no sub- , 

consciente da jovem, enquanto . Pai — Manda. 

esta é operada, no plano da reali- (Apaga-se o plano da memória. Luz no plano da alucinação.) 
dade, depois de ter sido atropela- 
da nas ruas do Rio de Janeiro. No 
plano da alucinação, a'moça pro- 
cura por uma prostituta chamada 


Mãe - No sótão tem retratos dela, uma mala cheia-de roupas. Vou man- 


Alaíde (preocupada) — Mamãe falou em Lúcia. Mas quem é Lúcia? Não 
sei. Não me lembro. 


Madame Clessi — Então vocês foram morar lá? (nostálgica) A casa deve 


Madame: Clessi, antiga dona da estar muito velha. 

casa em que reside e que foi assas- Alaíde — Estava, mas Pedro... (excitada) Agora me lembrei: Pedro, É meu E | 

sinada no início do século por seu marido! Sou casada. (noutro tom) Mas essa Lúcia, meu Deus! (noutro É 

namorado, um jovem de 17 anos. tom) Eu acho que estou ameaçada de morte! (assustada) [...] i 
ê 


A esse plano se mescla o da me- 
mória, em que Alaíde tenta recom- 
por os fatos de sua vida. 


Alaíde (animada) — Pedro mandou reformar tudo, pintar. Ficou nova, a 
casa. (noutro tom) Ah! eu corri ao sótão, antes que mamãe mandasse 
queimar tudo! 
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Raprodução proibida Art. 184 do Código Penal a Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


E Espartilhada: usando um espartilho, 
uma espécie de cinta usada para 
modelar o corpo feminino. 
Volubilidade: inconstância, instabilidade. 








Ras 
LITERATURA 


Y 

Las] 

Alaíde — Lá vi a mala — com as roupas, as ligas, o espartilho cor-de-rosa. E 
encontrei o diário. [...] 

Clessi (forte) - Quer ser como eu, quer? 

Alaíde (veemente) — Quero, sim. Quero. 

Clessi (exaltada, gritando) — Ter a fama que eu tive. À vida. O dinheiro. E 
morrer assassinada? 

Alaíde (abstrata) — Fui à Biblioteca ler todos os jornais do tempo. Li tudo! 

Clessi (transportada) - Botaram cada anúncio sobre o crime! Houve um 
repórter que escreveu uma coisa muito bonita! É 


RODRIGUES, Nelson. Vestido de Noiva. Teatro Completo E: peças psicolúgicas — 
Nelson Rodrigues. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1981. p. 114-119. (Fragmento). 





4. Por apresentar os planos da memória e da alucinação, a peça de 
Nelson Rodrigues foi considerada revolucionária. Descreva o que 
acontece em cada um deles no trecho transcrito. 


Madame Clessi é uma personagem importante na peça. Que carac- 
terísticas da personagem o trecho que você leu apresenta? 


m Relacione o comentário “Alaíde e Lúcia morando em casa de Madame 
Clessi” e a decisão da Mãe de queimar os objetos que estão no sótão, e 
identifique a opinião da Mãe a respeito da antiga moradora da casa. 


= Como Alaíde descobriu a existência de Madame Clessi? 


m O que, considerando a caracterização dessa personagem, indica que o 
diálogo entre ela e Alaíde não pode ter ocorrido no plano da realidade? 


m Os dois planos representam o inconsciente de Alaíde, que está em coma, 
sendo operada. Considere o que é apresentado em cada um deles e expli- 
que por que são denominados plano da alucinação e da memória. 


Observe a apresentação dos planos no trecho transcrito. Em que 
ordem aparecem? Explique. 


m Esse texto foi escrito para ser encenado. Sendo assim, além do conteúdo 
dos diálogos, outros elementos contribuem para que o espectador/lei- 
tor possa compreender o que está sendo apresentado. Que elementos 
garantem, no trecho, a identificação da mudança de planos? 


Releia. 


Alaíde (excitada) — [...] Meu Deus! Não sei o que é que eu tenho. E 
uma coisa — não sei. Por que é que eu estou aqui? 


Madame Clessi — E a mim que você pergunta? 


Alaíde (com volubitidade) — Aconteceu uma coisa, na minha vida, que 
me fez vir aqui. Quando foi que ouvi seu nome pela primeira vez? 
(pausa) Estou-me lembrando! 


m Madame Clessi é a figura que serve de apoio para que Alaíde tente 
reconstruir, estando em coma, o que aconteceu com ela. De que manei- 
ra isso é evidenciado nesse trecho? 


u Ao longo do trecho, alguns fragmentos da vida de Alaíde vão sendo 
apresentados. O que ficamos sabendo sobre a moça? 


u Madame Clessi é uma “manifestação” do inconsciente de Alaíde. Expli- 
que como o papel desempenhado por essa personagem é um dos ele- 
mentos que permitem classificar essa peça como psicológica. 


Pelo trecho final, é possível perceber que Madame Clessi simboliza, 
também, os desejos inconscientes de Alaíde. Transcreva o trecho em 
que isso fica evidente. Justifique. 
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* O Auto da Compadecida, 
de Guel Arraes. Brasil, 
2000. 

Adaptação da premia- 
da peça de Ariano Suas- 
suna, O filme traduz para 
o cinema as aventuras de 
João Grilo e Chicó. Nor- 
destino esperto e sabido, 
Grilo luta pela sobrevivên- 
cia de forma sempre ori- 
ginal. Ao lado de Chicó, 
companheiro de estrada, 


vive várias aventuras e provoca muitas confusões, en- 


ganando os ricos e poderosos. Ótima comédia que 
traz para as telas um excelente exemplar do teatro 
brasileiro contemporâneo. 


* Lisbela e o prisioneiro, de 
Guel Arraes. Brasil, 2003, 


Baseada na obra de Os- 
man Lins, autor contem- 
porâneo, Lisbela e o pri- 
sfoneiro é uma comédia 
romântica que conta a 
história de amor entre 
um malandro, Leléu, e 
uma mocinha sonhadora. 
Lisbela, que adora ver fil- ui 
mes americanos e sonha  fltiã 
com os heróis de cinema, está de casamento mar- 
cado, quando o aventureiro e sedutor Leléu che- 
ga à cidade. A paixão entre eles é imediata e o 
casal passa a viver uma história cheia de obstácu- 
los para a concretização desse amor. Pressões da 
família, do meio social e as próprias dúvidas das 
personagens tumultuarão a aventura amorosa dos 
dois jovens, mas, no final, como nos filmes a que 
Lisbela assiste, tudo acaba bem, com final feliz para 
os amantes. 


* A vida como ela é, de 
Daniel Filho. Brasil, 2002. 


Adaptação, para a te- 
levisão, de alguns dos 
melhores textos de Nel- 
son Rodrigues, com dire- 
ção de Daniel Filho. 4 
vida como ela é reúne 
quarenta episódios que 
recriam o universo rodri- 
gueano: histórias de 
amor, mistério, traição e 
humor protagonizadas 
pelas personagens imortais de um dos maiores dra- 
maturgos brasileiros. 
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Para navegar 


* http:/Aywyw.leminski.curitiba.pr.gov.br/ 

Site sob responsabilidade do governo paranaense, 
que oferece uma boa oportunidade de conhecer a 
obra de um dos mais cultuados poetas contemporã- 
neos do sul do país. Morto precocemente, Paulo 
Leminski deixou publicada uma obra muitas vezes 
polêmica. Parte da crítica rotula seus versos como 
literatura marginal, enquanto outros setores os as- 
sumem como patrimônio nacional. O fato é que sua 
obra sempre esteve em uma espécie de exílio inte- 
lectual, e talvez essa seja mesmo uma marca da pro- 
dução artística em tempos consumistas. 


http:/Avww.memorial.org.br/paginas/poetas/ 
apresentacao.htm 

Site oficial do Memorial da América Latina, dis- 
ponibiliza em sua biblioteca virtual uma série de 
entrevistas e antologias de poetas brasileiros con- 
temporâneos. Entre eles, estão Glauco Mattoso e 
Roberto Piva — verdadeiros ícones da chamada 
literatura marginal dos anos 1970. 








Para ouvir 4» 


184 do Código Penal e Lei 9.610 da 19 de fevereiro de 1998, 


Todo dia é dia D, de Torquato Neto. Dubas Musica / 
Universal Music, 2002. 


Disco-homenagem a um dos poetas brasileiros mais 
inovadores e controversos da segunda metade do 
século XX. Nana Caymmi, Maria Bethânia, Luiz Melo- 
dia, entre outros aclamados nomes da MPB, criaram 
melodias para os poemas de Torquato Neto. Dada a 
versatilidade dos versos, o disco consegue reunir fai- 
xas que marcaram o Tropicalismo, com Gilberto Gil; a 
música brasileira mais engajada dos anos 1960, com 
Edu Lobo; e até a Bossa Nova, com Nara Leão. 


* Jogos de armar, de Tom Zé. Trama, 2000. 


Tom Zé, legítimo artífice do movimento conhecido 
por Tropicalismo, refaz os caminhos do nacionalismo 
crítico neste CD que, de certa forma, reedita aquele 
momento da história da cultura em nosso país. Sarcas- 
mo e lirismo, regidos pela intenção popular de Tom 
Zé, possibilitam um contato alternativo com a cons- 
trução de um painel contemporâneo dos caminhos da 
música brasileira desde o surgimento do Tropicalismo. 


Tropicália ou Panis et Circenses, vários artistas. 
Universal Music, 1992. 


Este CD representa o nascimento do movimento 
tropicalista em solo brasileiro. Lançado em plena 
ditadura militar, Tropicália é o resultado da parce- 
ria entre Caetano Veloso e Gilberto Gil, que divi- 
dem o álbum com os Mutantes, Tom Zé, Gal Costa 
e Nara Leão. Manifesto da revolução cultural, mu- 
sical e comportamental que caracterizará o 
Tropicalismo, este CD foi um dos motivos da perse- 
guição e do exílio que sofreram Caetano e Gil. 


Reprodução proibida Art 
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Para ler e pesquisar [= 


* O conto brasileiro contemporâneo, de Alfredo Bosi. 
São Paulo: Cultrix, 2002. 14. ed. 


Ampla coletânea da produção nacional de contos 
mais recentes, elaborada pelo renomado professor de 
literatura da Universidade de São Paulo, Alfredo Bosi. 
Entre os nomes selecionados, estão Autran Dourado, 
Osman Lins, Lygia Fagundes Telles, José J. Veiga, João 
Antônio e Murilo Rubião. 


64 contos de Rubem Fonseca, de Rubem Fonseca. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2004. 


Livro que reúne uma seleção de textos de um dos 
maiores contistas brasileiros contemporâneos. Com 
seus temas centrados em situações marcadas pela vio- 
lência e pelo erotismo, Rubem Fonseca afirmou-se 
como escritor desse gênero com contos como “Os pri- 
sioneiros”, “Feliz Ano Novo” e “Passeio noturno”, 
dentre tantos outros por ele criados. 


Antologia - Meus contos preferidos, de Lygia 
Fagundes Telles. Rio de Janeiro: Rocco, 2004. 


Organizada pela própria autora, essa antologia re- 
úne 31 dos seus contos preferidos, como o título indi- 
ca. A cada narrativa, o leitor mergulha no universo 
ficcional de Lygia, em histórias marcadas, na sua mai- 
or parte, pelo mistério. 


Jack Kerouac, o rei dos beatniks, de Antonio Bivar. São 
Paulo: Editora Brasiliense. 


Se as primeiras gerações modernistas foram influen- 
ciadas pela cultura européia, após a Segunda Guerra 
a produção literária nacional passou a ler os norte- 
americanos com mais frequência e entusiasmo. Entre 
as influências, está Jack Kerouac, um dos principais no- 
mes da chamada geração beatnik. Em Jack Kerouac, o 
rei dos beatniks, Antonio Bivar investiga a vida e a 
obra do escritor americano e seu entusiasmo pela pa- 
lavra solta e pelo pensamento franco. 


Como e por que ler a poesia brasileira do século XX, 
de Ítalo Moriconi. Rio de Janeiro: Objetiva, 2002. 


Este livro é uma espécie de guia, em linguagem aces- 
sível, que fornece aos leitores um panorama da poesia 
brasileira do século XX e aproxima-os dos versos e au- 
tores significativos do período. 


Bagagem, de Adélia Prado. Rio de Janeiro, 2003. 


Obra de estréia da autora, este livro reúne os pri- 
meiros poemas que fizeram de Adélia Prado uma das 
vozes femininas mais conhecidas e respeitadas da po- 
esia brasileira atual. 


A década de 70 - Apogeu e crise da ditadura militar 
brasileira (Série Princípios), de Nadine Habert. São Paulo: 
Ática, 1996. 


Livro que faz, em linguagem acessível, uma análise 
aprofundada da censura e do auge da repressão política 





no nosso país, que reduziram ao silêncio todos os movi- 
mentos sociais até a abertura e a anistia vividas no final 
da mesma década. 


Poesia marginal dos anos 70, de Samira Youssef 
Campedelli. São Paulo: Scipione, 1995. 


Este livro traz informações básicas sobre a poesia mar- 
ginal, explicando e interpretando esse tema específico 
da literatura desse período. A obra apresenta um pano- 
rama geral da poesia produzida por autores que opta- 
ram por formas alternativas de colocar a sua voz poéti- 
ca, registrando seus textos em muros, folhas 
mimeografadas ou em formas artesanais de publicação. 


Verdade tropical, de Caetano Veloso, São Paulo: 
Companhia das Letras, 1997. 


O livro escrito por Caetano Veloso, um dos repre- 
sentantes do Tropicalismo, é uma mistura de autobi- 
ografia, memórias, histórias e ensaio. Além de rela- 
tar fatos marcantes de sua carreira e episódios de sua 
vida pessoal, como a prisão em 1968 e o exílio em 
Londres, Caetano enfoca a música popular brasilei- 
ra. Em Verdade tropical, ele conta e interpreta a his- 
tória do Tropicalismo e reflete sobre questões políti- 
cas, culturais e sociais que surgiram nas décadas de 
1960 e 1970. 


Boa companhia - Poesia, vários autores. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2003, 


Antologia que reúne autores de diversas gerações 
e tendências da poesia brasileira atual. São dezesseis 
poetas contemporâneos, com textos inéditos que 
vão do coloquialismo ao formalismo, das estruturas 
mais inovadoras às mais tradicionais. Ferreira Gullar, 
Armando Freitas Filho, Chacal e Eucanaã Ferraz são 
alguns dos nomes que compõem esta obra, reve- 
lando os caminhos da produção poética de nossos 
tempos. 


Boa companhia — Contos, vários autores. São Paulo; 
Companhia das Letras, 2003. 


Este livro apresenta contos de vários escritores bra- 
sileiros contemporâneos. Heloísa Seixas, Moacyr Scliar, 
Ana Miranda, dentre outros autores, narram histórias 
sobre medos, alegrias, dúvidas e descobertas, compon- 
do um excelente retrato da prosa produzida nesse 
gênero literário na atualidade. 


O melhor teatro de Gianfrancesco Guarnieri, de 
Décio de Almeida Prado. São Paulo: Global, 2001. 


Livro que apresenta as mais significativas peças pro- 
duzidas por um dos nomes mais fortes do teatro bra- 
sileiro da atualidade. Um grito parado no ar, Ponto de 
partida, A semente e Eles não usam black-tie — o tex- 
to mais conhecido do autor — permitem ao leitor to- 
mar contato com a obra de Gianfrancesco Guarnieri e 
sua importância para o teatro nacional. 
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PREPARE-SE: VESTIBULAR E ENEM 


1 (Fuvest-SP) É correto afirmar que no poema dramático 

"Morte e Vida Severina", de João Cabral de Melo Neto, 

a) a sucessão de frustrações vividas por Severino faz dele um 
exemplo típico de herói moderno, cuja tragicidade se ex- 
pressa na rejeição à cultura a que pertence. 

b) a cena inicial e a final dialogam de modo a indicar que, no 
retorno à terra de origem, o retirante estará munido das 
convicções religiosas que adquiriu com o mestre carpina. 

c) o destino que as ciganas prevêem para o recém-nascido é 
o mesmo que Severino já cumprira ao longo de sua vida, 
marcada pela seca, pela falta de trabalho e pela retirada. 

d)o poeta buscou exprimir um aspecto da vida nordestina 
no estilo dos autos medievais, valendo-se da retórica e da 
moralidade religiosa que os caracterizavam. 

e) o "auto de natal" acaba por definir-se não exatamente num 
sentido religioso, mas enquanto reconhecimento da força 
afirmativa e renovadora que está na própria natureza. 


(Unicamp-SP) “Morte e vida severina”, de João Cabral 

de Melo Neto, traz como subtítulo “auto de natal per- 

nambucano”. Sabendo-se que a palavra auto “desig- 
na toda peça breve, de tema religioso ou profano, em 
circulação durante a Idade Média” (Massaud Moisés, 

Dicionário de termos literários), responda: 

a) Explique o porquê das adjetivações "de natal" e "per- 
nambucano", contidas no subtítulo, considerando o en- 
redo da peça. 

b) Qual é o sentido do adjetivo "severina" aplicado a "mor- 
tee vida"? 

c) Comumente usa-se a expressão "vida e morte"; no ti- 
tulo da peça de João Cabral, entretanto, a segliência é 
“morte e vida". Explique o porquê dessa inversão. 


(Mackenzie-SP) Leia as afirmações a seguir a respeito 

da obra de João Cabral de Melo Neto. 

|- A Espanha e suas paisagens ocupam parte importante 
de sua poesia. 

Il- Apresenta preocupação com a estética e a arquitetura 
da poesia. 

ll- A própria arte e suas várias manifestações aparecem 
como tema constante em seus poemas. 

Assinale: 

a) se todas são corretas. 

b)se apenas Ile Ill são corretas. 

c) se apenas | e Ill são corretas. 

d)se apenas | e Il são corretas. 

e) se nenhuma é correta. 


(Enem) Leia o que disse João Cabral de Melo Neto, poe- 
ta pernambucano, sobre a função de seus textos: 

“FALO SOMENTE COMO O QUE FALO: a linguagem 
enxuta, contato denso; FALO SOMENTE DO QUE FALO: 
avida seca, áspera e clara do sertão; FALO SOMENTE POR 
QUEM FALO: o homem sertanejo sobrevivendo na adversi- 
dade e na míngua. FALO SOMENTE PARA QUEM FALO: 
para os que precisam ser alertados para a situação da misé- 
ria no Nordeste.” 


Para João Cabral de Melo Neto, no texto literário, 


a) a linguagem do texto deve refletir o tema, e a fala do autor 
deve denunciar o fato social para determinados leitores. 


b) a linguagem do texto não deve ter relação com o tema, e 
o autor deve ser imparcial para que seu texto seja lido. 
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c) o escritor deve saber separar a linguagem do tema e a 
perspectiva pessoal da perspectiva do leitor. 

d) a linguagem pode ser separada do tema, e o escritor deve 
ser o delator do fato social para todos os leitores. 

e) a linguagem está além do tema, e o fato social deve ser a 
proposta do escritor para convencer o leitor. 


(UFRJ-RJ) 
Texto 1 


Ta morrer sem comida 
Aquele de cuja lida 
Tanta comida nascera. 


Naquela terra querida, 
Que era sua e não era, 
Onde sonhara com a vida 
Mas nunca viver pudera, 


GULLAR, Ferreira, “João Boa-Morte, cabra marcado pra morrer”, 1964. 
In: AGUIAR, F. (Org.). Com palmos medida: terra, trabalho e conflito na 
literatura brasileira. São Paulo; Fundação Perseu Abramo, 1999, p. 309. 


Texto IF 


Os moradores desta costa do Brasil todos têm terra de 
sesmarias dadas e repartidas pelos capitães da terra, c a pri- 
meira coisa que pretendem alcançar são escravos para lhe 
fazerem e granjearem suas roças é fazendas, porque sem 
eles não se podem sustentar na terra: e uma das coisas por- 
que o Brasil não floresce muito mais, é pelos escravos que sc 
alevantarão e fugirão para suas terras e fogem cada dia: e se 
esses índios não foram tão fugitivos e mutáveis, não tivera 
comparação a riqueza do Brasil. 

GANDAVO, Pero de Magalhães. 1576. Tratado das terras do Brasil. 
Lisboa. In: AGUIAR, F (Org.). 1999. Com patmos medida: 


terra, trabalho e conflito na literatura brasileira. 
São Paulo: Fundação Perseu Abramo, 1999, p. 35. 


Qual o aspecto, na relação de trabalho, que une os Tex- 
tos le Il, apesar de escritos em épocas tão distintas, 
séculos XX e XVI, respectivamente? 


(UFMT-MT) Uma das tendências da vanguarda poética 

brasileira é o Concretismo iniciado com a revista Noí- 

grandes na década de 1950. São características do Con- 

cretismo, exceto: 

a) abandono do discurso tradicional, privilegiando os re- 
cursos gráficos das palavras. 

b) exploração do significante: do aspecto concreto da palavra. 

c) possibilidade de leitura múltipla: linear, vertical e até 
diagonal. 

d) significação dos espaços tipográficos e da disposição das 
palavras no papel. à 

e) renovação dos temas, privilegiando a expressão dos es- 
tados psíquicos dos poetas. 


(Vunesp-SP) 
Epitáfio para um banqueiro 
negócio 
ego 
ócio 
O) 
José Paulo Paes. Anatomias. 
Este “Epitáfio para um banqueiro” enfoca um tema literário 
bastante atual: o egoísmo, a solidão do indivíduo, a falta de 
comunicação que o leva a fechar-se nos limites de sua pró- 
pria existência e, consequentemente, a ver o mundo sem- 
pre deformado por uma visão individualista. Tomando por 
base estas observações, 
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a) faça uma descrição do plano semântico-visual do texto, 
de modo a revelar sua compreensão do poema como 
um “epitáfio”; 

b) aponte a palavra que, numa das linhas do poema, de- 
marca a característica do indivíduo como ser em si, ex- 
clusivista e isolado. 


(UFGRS-R5) Considere as seguintes afirmações sobre 

o Concretismo. 

|- Buscou na visualidade um dos suportes para atingir ruptu- 
ras radicais com a ordem discursiva da língua portuguesa. 

||- Teve como integrantes fundamentais Haroldo de Cam- 
pos, Augusto de Campos e Décio Pignatari. 

II - Foi um projeto de renovação formal e estética da poesia 
brasileira, cuja importância fica restrita à década de 1950. 


Quais estão corretas? 
a) Apenas |. c) Apenas Ill. e) l,lle ll. 
b) Apenas Il. d) Apenas e II. 


(Fuvest-SP) Leia os fragmentos abaixo para responder à 
questão. 


L [Fabiano] ouvira falar em juros e prazos. Isto lhe dera 
uma impressão bastante penosa: sempre que os homens sa- 
bidos lhe diziam palavras difíceis, cle saía logrado. Sobres- 
saltava-se escutando-as. Evidentemente só serviam para en- 
cobrir ladroeiras. Mas eram bonitas. Às vezes decorava algu- 
mas e empregava-as fora de propósito. Depois esquecia-as. 
Para que um pobre da laia dele usar conversa de gente rica? 


I. Havia coisas que [Macabéa] não sabia o que signi- 
ficavam. Uma cra “efeméride”. E não é que seu Raimun- 
do só mandava copiar com sua letra linda a palavra efe- 
mérides ou efeméricas? Achava o termo cfemérides abso- 
lutamente misterioso. Quando o copiava prestava aten- 
ção a cada letra. [...] Enquanto isso a mocinha se apaixo- 
nara pela palavra efemérides. 

O tema comum aos dois textos é a relação das personagens 
com a linguagem culta. Desse ponto de vista, explique: 

a) Em que Fabiano e Macabéa se assemelham? 

b) Em que se distinguem um do outro? 


10 (Fuvest-SP) 


11 


“Cê vai, ocê fique, você nunca volte!” 

“Pai, o senhor me leva junto, nessa sua canoa?” 

“Pai o senhor está velho, já fez seu tanto... Agora, o se- 
nhor vem, não carece mais... . O senhor vem e eu, agora 
mesmo, quando que seja, a ambas as vontades, eu tomo o 
seu lugar, do senhor, na canoa!...” 


Os fragmentos foram extraídos do conto “A terceira margem 

do rio”, do livro Primeiras estórias, de João Guimarães Rosa. 

a) Na sua opinião, o que simbolizaria essa terceira margem 
do rio? 

b) Quais os elementos que demonstram a intencional elabora- 
ção de linguagem realizada no primeiro período transcrito? 


(UFRN-RN) 


Sou homem de tristes palavras. De que era que eu t- 
nha tanta, tanta culpa? Se o meu pai, sempre fazendo au- 
sência: e O RIO-RIO-RIO, O RIO — PONDO PERPETUO 
[grifo nosso]. Eu sofria já o começo da velhice — esta vida 
era só o demoramento. Eu mesmo tinha achaques, ânsias, 














cá de baixo, cansaços, perrenguice de reumatismo. E ele? 
Por quê? Devia de padecer demais. 

De tão idoso, não ia, mais dia menos dia, fraquejar o 
vigor, deixar que a canoa emborcasse, ou que bubuiasse sem 
pulso, na levada do rio, para se despenhar horas abaixo, em 
tororoma e no tombo da cachoeira, brava, com o fervimen- 
to e morte. Apertava 0 coração. Ele estava lá, sem a minha 
tranquilidade. Sou o culpado do que nem sei, de dor em 
aberto, no meu foro. Soubesse — se as coisas fossem outras. 
E fui tomando idéia. 


ROSA, João Guimarães. Primeiras estórias. 
Rio de Janeiro: José Olympio, 1976. 


No quadro do Modernismo literário no Brasil, a obra de Gui- 
marães Rosa destaca-se pela inventividade da criação estética, 


Considerando-se o fragmento em análise, essa inventividade 

da narrativa roseana pode ser constatada através do(a) 

a) recriação do mundo sertanejo pela linguagem, a partir da 
apropriação de recursos da oralidade. 

b) aproveitamento de elementos pitorescos da cultura regio- 
nal que tematizam a visão de mundo simplista do homem 
sertanejo. 

c) resgate de histórias que procedem do universo popular, 
contadas de modo original, opondo realidade e fantasia. 

d) sondagem da natureza universal da existência humana, 
através de referências a aspectos da religiosidade popular. 


142 (UFSM-RS) Considere as afirmativas: 


|. Frequentemente, as personagens de contos de Clarice 
Lispector vivem perturbações psicológicas desenca- 
deadas por visões que lhes são reveladoras. 

Il. As situações focalizadas na ficção de Clarice Lispector 
contemplam uma ansiedade por profundas mudanças 
sociopolíticas em torno das quais as personagens de- 
batem-se com ardor. 

Hll. Os contos de Clarice Lispector apresentam passagens 
em que as referências ao mundo nebuloso e abstrato 
se refletem na composição, colocando em questão o 
sentido convencional da narrativa. 


Está(ão) correta(s) 


a) apenas |. c) apenas le Ill. e) apenas Ill. 
b) apenas | e Il. d) apenas Il e III. 


13 (Fuvest-SP) Identifique a afirmação correta sobre A hora 
da estrela, de Clarice Lispector: 

a) A força da temática social, centrada na miséria brasileira, 
afasta do livro as preocupações com a linguagem, frequen- 
tes em outros escritores da mesma geração. 

b) Se o discurso do narrador critica principalmente a própria 
literatura, as falas de Macabéa exprimem sobretudo as cri- 
ticas da personagem às injustiças sociais. 

c) O narrador retarda bastante o início da narração da histó- 
ria de Macabéa, vinculando esse adiamento a um auto- 
questionamento radical. 

d) Os sofrimentos da migrante nordestina são realçados, no 
livro, pelo contraste entre suas desventuras na cidade gran- 
de e suas lembranças de uma infância pobre, mas vivida 
no aconchego familiar. 

e) O estilo do livro é caracterizado, principalmente, pela opo- 
sição de duas variedades lingúísticas: linguagem culta, lite- 
rária, em contraste com um grande número de expressões 
regionais nordestinas. 
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14 (Unicamp-SP) 


15 


Amor é fogo que arde sem se ver; 
E ferida que dói e não se sente 
É um contentamento descontente; 
É dor que desatina sem doer; 
CAMÕES. Lírica. Seleção, prefácio e notas de Massaud 
Moisés, São Paulo: Cultrix, 1963. 


Terror de te amar num sítio tão frágil como o mundo. 


Mal de te amar neste lugar de imperfeição 
Onde tudo nos quebra e emudece 
Onde tudo nos mente e nos separa. 


ANDRESEN, Sophia de Mello Breyner. 
“Terror de te amar”. Antologia poética. 


Dos dois textos transcritos, o primeiro é de Luís Vaz de Ca- 
mões (século XVI) e o segundo, de Sophia de Mello Breyner 
Andresen (século XX). Compare-os, discutindo, através de 
critérios formais e temáticos, aspectos em que ambos se apro- 
ximam e aspectos em que ambos se distanciam um do outro. 


(Fuvest-SP) 


CLESSI (choramingando) — O olhar daquele homem 
despe a gente! 

MÃE (com absoluta falta de compostura) — Você exa- 
gera, Scarlett! 

CLESSI — Rett é indigno de entrar numa casa de fami- 
lia! 

MÃE (cruzando as pernas; incrível falta de modos) — 
Em compensação, Ashley é espiritual demais. Demais! As- 
sim também não gosto. 











CLESSI (chorando despeitada) — Ashley pediu a mão - 


de Melânie! Vai-se casar com Melânie! 

MAE (saliente) — Se eu fosse você, preferia RETT 
(Noutro tom). Cem vezes melhor que o outro! 

CLESSI (chorosa) — Eu não acho! 

MAE (sensual e descritiva) — Mas é, minha filha! Você 
viu como ele é forte? Assim! forte mesmo! 


No trecho acima, as personagens de Vestido de noiva su- 
bitamente se põem a recitar os diálogos do filme E o vento 
fevou. No contexto dessa obra de Nelson Rodrigues, esse 
recurso de composição configura-se como: 


a) crítica à internacionalização da cultura, reivindicando o 
privilégio dos temas nacionais. 

b) sátira do melodrama, o que dá dimensão autocrítica 
a peça. 

c) sátira do cinema, indicando a superioridade estética do 
teatro. 


d) intertextualidade, visando a indicar o caráter universal 
das paixões humanas, 


e) metalinguagem, visando a revelar o caráter ficcional da 





construção dramática. 


16 (Unicamp-SP) Considera-se a estréia da peça Vestido 
de noiva (1943), de Nelson Rodrigues, um marco na 


renovação do teatro brasileiro. 


a) Cite a principal novidade estrutural da peça e comente: 

b) Por que no encerramento da peça uma rubrica indica 
que a Marcha nupcial e a Marcha fúnebre 
executadas simultaneamente? 
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